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T A B L A  D E  L O S  T I T V L O S
delaSextaPartida.

| I T  V  L  O . I .  Q u e  co fa  es te fta m e n to . F 0 Ü 0 .2 . 

j ̂ T i r u lo . l l .C o m o  d eu en  fer ab ierto s lo s  te fla m é  

tos q fon  fech o s en e ícrip to  en p o r id a d .F o l.i  1 .  
^ T it u lo .  I I I .  C o m o  d e u e n fe r  e fta b le fc id o s lo s  

h e red ero s  en  lo s te íla m e n to s . F o lio . 1 2 .  

^ [T itu lo .I I I I .  D e  las co n d ic io n e s  q u e p ued en  fer p u e d as  q u ád o  

c fta b le fc cn  los h ered ero s en  io s  te ftam en to s. fo l.2  r .

^ T i t u lo .  V .C o m o  p u ed en  fer e íla b le fc id o s  o tro s  h e re d e ro s  en  

lo s  te ftam e n to s  en  lu g a r  d e lo s  q u e  y  fueren  p u efto s p rim era  
m e n te a q u e d iz e n e n  la tin fu b ftitu to s . fo l.2 .6”.

^ jT it u l .V I .C o m o  los h ered ero s p u ed en  a u e rp la z o  para c o n íe -  

ja rle  fi to m ará  aquel h e red am iéto  en  q  fu ero n  e ftab le fc id o s 

h e re d e ro s ,o  n o n ,e  c o m o  fe d eu e fazer el in u e n ta n o . O c ro fi 

c o m o  d eu e  la m u g e r  fer g u ard ad a  defp ues d e  m u e rte  d e fu 

m a rid o  q u an d o  d izen  qu e fin co  p reñ ad a del. f o l . j j .
^ T i t u lo .  V i l .  C o m o  e p o rq  ra z o n e s  p u ed e orn e d esh ered ar en 

fu te fla m é to  a aquel q d eu e h ered ar lu sb ie n e s . E  o tro fi p o rq  
ra z o n e sp u e d e p e rd e *  la h eren cia  aquel q  fu e lle  e ftab le íc id o  
por h e red ero  én e l,m a g u e r  n on  lo  d e sh e re d a re n . fo l.4 4 . 

« ¡jT itu lo . V I I  I .C ó m o  p u ed e queb ran tar e l te fla m e n to a q u e l 

q u e  es d esh ered ad o  en  el a tu erto  a que d izen  en  la tín ,q u ere- 

la in o ffic io fite f la m e m i. fo l. j j .

•{[T iru lo .I X .D e la s  m andas que lo s  ornes fazen  en  fu ste fla m e n
fo lio . 16»t o s .

« jT itu lo . X .  D e  los te íla m en ta rio s  que han  d e  cu m p lir  las m an 

d as ío l .7 6 .
^ T it u lo .X I .C o m o  fe p u e d e  m e n g u ar  la  m an d a e fa fta  q u e  q u í  

t i a a q u e d iz e n c n l a t i n j f a l c id i a ^ d c b i t u m  b o n o rn m  fu b íi-  
d iu m ,o T re b e llia n ic a . f o l i o s -

^ T i t u lo .X l I .D e  lo s  e fe rip to s  que fazen  lo s  o rn e s  a fus finam ier* 
to s  s*que lla m a n  en  la tín ,c o d íc illu s . fo l.8 6 *

^ [ T i t u lo .X I l l .D e  las h e ren c ia s  q  o rn e  p u ed e  g a n a r  p o r ra z o  d e  
p a ré te fc o ,q u 5 d o  el íe ñ o rd e l la  m u rie re  fin te fla m é to . fol.& 7* 

1 f r i tu lo .X I l l I .C o m o d e u c f e r ^ n t r e g a d a la tc n c n c ia ,o e l  S e ñ o

r io  de la  h ered ad  d e l fin ad o  al h ered ero  q u ier la d em á d e  p o r  
ra z ó n  de te fta m e n to ,o  de p aren te feo . fo lio .9

^ T i t u lo .X  V .  C o m o  d eu e íer p artid a la h eren cia  e n tre lo s  h e rc  

d ero s d efp ues q n e  fueren  en trega d o s d e lla .E  o tro íi de c o m o  

fe  d eu en  a m o jo n a r  las h ered ad es quñdo co n tie n d a  a c a e fc ie f  

íe  fo b re  e llas en  e fla ra z o n . folio.5>3.
^ jT itu l .X  V  I .C o m o  d eu e  fer gu ard ad o s Jo s h u érfan o s,e  lo s b ie  

n e s q u e h e re d a n d e fp u e s d e la m u e r te d e fu s p a d re s . fo I . ic 2 *  

^ T u u l o . X  V lI .P o r q u e  razo n es lo s  c] fon  e fe o g id o s  para g u a r

d ad o res de los h u érfan o s íe  pued e efeu far q  lo no  fea. fo . 1 1  o . 
« f lT itu lo .X  V I 11 . D e  las ra z o n e sp o rq u e  d e u e n ^ r  fa c a d o s lo s  

h u érfan o s e fus b ien es d e  m an o  de fus gu ard a d o res p o r  r a z 6  

d e fo fp e ch a  q u e ayan  con tra e llo s. fo lio . 1 1  r*
^ T i t u lo .X í X .C o m o  deuen fer en tre g a d o s lo s  m e n o re s  íi a íg u  

d a ñ o , e m e n o fc a b o re c e b ie re n  en fus b ien es p o r  cu lpa d e (i 

m ifm o s ,o  d e aq u e llo s que lo s tuu ieren  en g u ard a , fo l. 1 1



C  I/icij'ít Sextit partir*, 
i a ordenar. Y  tina fapercc&  intelli^erent, &  nouifsima

^  prouidcrem.Deutero.ja.capi.notatatacn q>orunisteftaiio
O  J g  prrefumiturpruaens, &  ita debet con icdurari. arrumen. 

t L i.Lucius.in iinc.fi.de hzredi.In lH t.&  notacBald .iii.l.pen.
columna pri-
ina. C . deim * 
p ub er.&  alrjs 
lubliiui.

% 1) C rid a r. Qu'¡c 
fcit críítn cor 
reitanris can- 
dito rcllamcn 
to ,vtin fra  ti* 
tulo prim o.l. 
prima.

3 c líisilmM» nám 
in teftamento 
por.itur, vtfol 
uantur debita 
teflatoiís , &  
vc larfis ab eo

Aqui comiença la
Sexta partida defte Iibro:que fabla 

d c los  teílamcntos, c de las 
herencias.

E fu d a mente dixcron 
los fabios antigu os, 
que paíTan fu t ie m 
po , aquellos que bi-

„ ___ _ucn faziendo bien fu fa
fatisíiat: &po zienda,tom ando guarda en las poítu-
nuntur etiam ^ r
legara pro ani ras ,c  en los p le y to s , que ponen vn o s

con otros . Mas m ayorm ente tuuie- 
ron , que auinn grand fefo los que 
al fu finamiento fabian ordenara , c p o 
ner lo fu yo  en tal recabdo , de que 
ellos ouieífen plazerb : efizieffcn pro 
de fus anim ase , e fincaua defpues de 
fu muerte lo  f u y o , l in d u b d a , e fin con 
rienda da fus herederos. Onde defpues

ifuperverbcvc <JUC en la ^ i n t a  P ^tid a  dcílc libro, 
ftamentum.ei fablam os de todaslaspofturas, ep lcy-  

tos,econueniencias , que ios ornes fa- 
zen entrefi en fu vida, querem os aqui 
dezir de los te ílam cn tos , que fazena 
fu fin , porque cílo es encerramiento 

ibi,poreldcfa de fu  fecho. E d e f i  direm os dclashe-

feaindas^nu- rcnc^ s , que los otros heredan dellos, 
peías cótrahüt defpues que m u e re n , también p or te-

fawre poínlnc ^ a^lcnt:0 c o m 0 Por manda , O pOT O- 
ob innúmera- tra maniera qualquier. Otrofi moftra- 
bileslites&rí- rt m o s de c o m o  los huérfanos, c lo s
xas qu.e ínter . , . r r , r
filios & vxo- niños ch iqu itos , c ius colas deuen íer 
res primi & fe- g u a rd a d a s , c puedas en recabdo, de-

montjfcquüñ fpuesde  la muerte tic fus p a d re s . E  
tur. todas las otras colas quepcrtcnefccna

, cftasrozones.
%LTituluj fr im n s ,

• • 5 S S ! S  S ^ T i t u l o p r i m e r o , Q u e

m a fu a .v t í. 1. 
ioi.titu .i8.oar 
tita terna.

4  il CISinccntiend.t. 
Hacc fuit vna 
de cauíis per- 
jnifsioistertan 
d i.v t  adducic 
G uiilel.Béne. 
in repetitione 
cap.Raynúti9. 
de teftament.

primero.colü. 
tertía. vb ip o - 
nit alias rado
n es.& addeiu  
frá titulo pri
mo. I. prima.

c o f a e s t c í h m c n t o .
tur de furore 
fi irrationabi- 
liaiubent, na
eoipfopracfumuntui non compotes mentís talitempore fuííTc, r.iíl 
probeturcontrarium .vteft text.iun¿íaglo(T.in verbo, m entis.in.l. 
quídam infuo.ff.decondi.inflit.Seprobaturin.L ji.adfin.titulo no
no. in fráeadem partita.l.j.titul.ij.paftitaprinia.vnde vtdicit Bart. 
indict.l. quídam infuo.cautelatabeUíoniseíTe debet, vt feriatim ver
baLeflatonsaqu<rexprimit,ponat:vte\’.eiscolti¿attir:anfana:7clin» 
congrua? menthfiKrit.addcin materia c e x t.& ib i Alberiç.in.U eruo. 
§.ineptas.fF.delegatis prim o.

1  f  cr«¿r.yicim acnhrr'o lunrasím m ob’;Iísperfeucrat.i}.c]/i.capít.vl- 
tima.capit.cum M arciix.vcrficpUc£terum . de celebra.miíTa.l.prima.
C.deiacrofandt.cccle.viidclexreputaturJíiauthentico.denupt.J.di

fponat.collatione quarta.
ULexprim*.

*»Teftam cnrum cftquafi tettatio m entís, &c{lduplexnuctipariuum  
ícilicct.& infcriptis, «Se eo fad o  cor teflantis quiécarur fcandaiaquo 
imexfuccedentesremouentur, &  debet teflamcmuni in icriptis he

rí cora íeptem

W R P !  Ê rof f csvn;dc,a»
l í f i S w l  c o la s  d e l  m u n d o  , e n  caiis &  roga- 

1 :  q u e  m a s  d e u e n  lo s  o -  - u s,& cm iiib ct
:i * , eorum ícnbat

J  m e s  a u e i c o i  d u r a e q u a . propria manu

___________ % do lofaze,c eftoes por
dos razones - La v n a , porque en ellos
m ueflran , qual es la fu poftrimera vo -
liitad.E  la otra porque defpues que los
han fecho, íi fe m urieren , non pueden
tornar^otra vez  a enderezarlos, nina

teftatorem il- 
lud tcltamen- 
tum eo prí
fente condidif 
fe, MI no feit: 
fe r; be re , eius 
mandato alius 
fcribat:íigillét

fazer los de cabo . Onde pues que en el quílibet pro-
com iencodeílapartida,fezim osenm ie pñoíigí|lo,yel 
te dellos.Querem os aqui dezir en efteli íum”  non'íMs 
bro ,de la guarda que deuen auer los o- 
m es quando los quifieren fazer. E  m o- 
ílrar que quicr dezir teftamento , E  a 
q tien ep ro .E q u an tas  maneras fon del.
E  co m o  dcuc fer fecho . E  quales non

beatji& inhne 
litera: tellatoc 
frtu:n nomen 
fe i ib at referen 
do fe iilud -te» 
fíamentum fu 
cilTe : Ócfi nc-

p uedenfertc ft igoscnel.E  co m o ,e q u ie  ‘ fci.c autnequit
* i r  w* t 1 alius eius man
lo  puede fazer. E  quando , e porque dat0 hoc ícri.  
razones fe puededcfatar.Equepena de- bat. hocdicit, 
u e n au e iio sq u e  em barcan  a los otros, , , r .. A  o  > g  €LPalal>Pds.\ a i
que los nonragan. lee ergo argu

mento ab efy- 
m ologia voca 
balí. vthic &  
infti deteila.T 
p iin . & in .l,i, 
vbi Bartol . 3c & .  C . de 
do ¿I. ff. de ac- teila,&  in

*\d tir.'T

Ley. 7. Que quiere d e^ ir t e J ld m e n t o yc a  q u e  t ie 

ne pro}e (juanras maneras fo n  del3 e como deue 
f e r  fech o .

E f l a t i o & m e n s ,  f o n  d o s  

p a l a b r a s  d e  l a t i n ,  q u e q u i e  ciuirená- Pül *̂ d^n cu*i.
. . i . i l  1. prima, vbi'infti, & í

re tanto dezir en rom ance Bart.fF.de fu r. u .ú:.
_____ _____co m o tc íl im o n io  de la v o
lu n tad d elo m e.E d eíla s  palabras 5 fue- 
tom ad oe l nom c del teftamento . C a  

cnel fe encierra,efeponeordenadamen
te la  voluntad de aquel q u e lo fa z e ,  e- r _........
ftablefcicndo^enel fu heredero, c de- t a .d e pv^ben. 

partiendo lo  fu yo  en aquella m ane

ra , que el tiene por bien que finque lo 
fuyo,defpues de fu muerte. E  tiene gra 
•pro a ios ornes eltcftam eto,quadoesfe 
choderccham ctc,caluego fu c lgac lco -  l-.P.fiuia. íprin. 

l a c ó n 1 de aquel que jo  fizo , c tuellc fe pcírcr.colSy-
hinc dícitB al.

in cap itíu o p rim o .$ .fiq u isd em an fo . c o lu m .fin a li.d eco n tro ü er.in  
ueiVi. quód etym ologia  eft refolutio vccis in p rcp iíu in  efféÁ uin  
reí q u i  dem on ftratur, &  bene : q u ia v t d ix i Eíau de Iacob fratre 
fuo,iu íle  V Q catum eíln om en eiüsIacob , fupplantauit enim  jiie . vt 
h ibetp rG en e.cap .17^  '

l i  G£/¿/'/f/áVW ff,EíU nim iflitutioh;rr.ediscaput &  principium  tefla- x
m e n ti.v tin .$ ,a n teh arred is .irit i.d e leg a .& in fratitu .^ .i[ ¡fu n '.& te fía  | n rvoua 
m entum  fin eh xred isinriitu cion en on  ten et.vtin .l.fín .fF .d ein r.cod i re c .e il, I. 
CÍ11. & in .$.i.In íí.defideicó .!ia :red .h odic vero per. 1. í.orcií.tc'-a.rit.á. , .Tj t u . 4 .
lib ^ordiná.ténettcftamcntumabf^fisrcdisinftítutione; °  ‘ üb.j.

I CCerrf^«.Notahocvcrbum.
Partida.vj, A  ij

idem Barto.in in. i. 
J.prim a, colü. 6 . $ r  .\ñ. 
tertia.tt'.admu 3.)  . cad* 
nicipa . A b b . par, 
jncapitu.cutn 
fecundum A- 
poftolú.y. no-

vbi declarat, 
quando pro-, 
cedatiflud ar
gumenta .ad* 
de q u 2  not. 
A le x a n .in .d .



4  a € * y f» t e  Ctcre fr/?/£Bj.H odieper.l.ordinam en.RcgisA lfonfi,quac ferua 
In  nona r iiu b e tu rin .L j. fau rifu fíic iu n t q u in q u ete ltcs , quando teftam en- 
re c .e ft .l. tum nuncupaciuum  fit fine tabellione • Ec 1» cum tabellione fuffi*
i.r it .4 . li-  ciunttrcs . E x ig itu r td ir.cn  v tro q ü e  cafu ,q u od  fin tvicin i lo c i, vb i 
b ro .j, fin& talestcftesdebentefiLeom m exceptionem aiores, etiam  in alio

cafu illiu s le-

p i e r p e n u r i a m  p o r  e l  y d c f a c t i c r d o  ,  C|UC p o d l i a  3 - 

h o m i n u m  n 5  c a c f c c r  e n t r e  l o s  p a r i e n t e s  ,  q u e  o u i e f -

n ’v i m t r e s t n  í c n  e f p e r a n ç a  d e  h e r e d a r  l o s  b i e n e s  

f t e s .  Ñ a m c ú  d e l  f i n a d o  . E  f o n  d o s  m a n e r a s  d e

t r a o r d i n a r i a t c  t e f t a m e n t o . L a  v n a  e s ,  a  q u e  l l a m a n  

m i n u a t  n u m e  e n  l a t i n , t e f t a m e n t u m  n u n c u p a t i u u m ,  

rurn te f t iú  rc- q U e  q u i e r e  t a n t o  d e z i r ,  c o m o  m a n d a
q u i i i t o r u  h i c ,  1  4 r  i i* r
& d e  iurecom  q u e  l e  t a z e  p a l a d i n a m e n t e  a n t e  l í e t e  t e -  

n iu n h iie b e t in  í | ¡ g p s a , e n  q u e  d e m u e i l r a c l q u e l o f a z e ,

t a r i f n  t e t e s  p o r  p a l a b r a  ,  o  p o r  e f e r i p t o  b a  q u a l e s  

d e  q u i b u s i b í ,  e f t a b l e f e e p o r f u s  h e r e d e r o s , e c o m o  o r -
f m t  o in c i i  e x -  
c e p t i o n e  m a -
i o r e s z v t l a t é t r a d i t c o n f u l e n d o D c c i u s . c o n f i l . i c j .  p r o t c n u i f a c ú l t a t e  
í k c . c o l u m .  f e c u n d a . & . j .  v b i p l u r a  a l le g a t .  ín t e r  c u t e r a  a l le g a r  c o n -  
f i l i ü P e t r i  d e  A n c h a *  7 8 . v i f i s & d H i g e n t e r i n f p c & i s .  q u i t a n i e n i b i l o  

q u i t u r  in  ca fu  v a l d e d i f f e r e n t i  :  &  i i i f t u d  d i c i u m  D e c i j  &  a l i o r u m  
q u o s i b i a l l e g a t  i n t e l l h a t u r  d e  t e f t e  in fa m i  i n f a m i a  in r i s :  v e l  de e o  
q u í  alias n o n  p o t e l t  e l l e  te f t i s ,v t  h a b e tu r in . ! .? ? .  6c. l o . in f r a e o d e m  p ía  
n c p r o c e d i t e i u s  d i t t u m .  S i  v e r o  in t e l l ig a t u r  d e  a li js  , q u i  p o f f u n c  
elTe te ftes  i n  t e f t a m e n t i s ,  n o n  fu n t  t a m e n  o m n i  e x c c p t i o n e  m a io r e s ,  
i u x t a  n o t a t a  p e r  g lo íT a m  &  B a rc o . in  le g e . c u n f t o s p o p u l o s .  C .  d e  fu m  
i n a T r i n i t a . &  f i d e c a t h o l i . c o l u m .q u i n t a . &  q t i z d i x i  i n . l .  8 . r i t u l .  16 . 

p a r t i . j . d i f t u m D e c i j  e ft  m u l t u m  f i n g u l a r e , & t e n e n d u m m c n t i , & f e  
c u n d u m i l l u d  in  a u d i t o r io r e g a l i  p r o n u n c ia n  a u d iu i  in  caufa  c.uiuf- 
d a m t e f t a m e n t i f a f l i i n  l o c o  d e f e r t o ,v b i  t a n t u m  t r e s t e f t e s p o t u c r u n t  
l i a b e r i ,q u o r u m  v n u s n o n e r a t o m n i e x c e p t i o n c  m a io r :e g o  v e r o  f e m  
p e r f u i d u b i u s f u p e r i f t o d i f t ó f a l t i m i n c a f u  v b i  e x  n a t u r a  v e l  q u a l i -  
tace lo c ia l i )  te f te s  l ia b e r i  n o n  p o t u e r u n t : c u m  n o n  fit q u i d  c u l -  
p ,e i m p u t e t u r  t e f t a t o r i ,  c u r  a l io s  n o n  a d h i b u i t ,  i u x t a  ea q u z  tra -  
d i t  A l e x a i ; d . c o n f i l i o . i j i * c o l u m n a . ^ . & . ( j . v o i u m i n e . ó . ¿ ; I o a n . 4! e P l a  
t e a  in  le>¿;e.quotiens.C . d e  n a u f r a . l i b r . i l . eíTet ta m e n  a t te n d e n d u  m  a n  
o b ie c t u s  teft is  e x  q u o  n o n  p o t e f t  eíTe o m n i  e x c e p t i o n e  m a io r :  f i t  p u -  
b l i c u s v c l n o n : v t i n . l . p r i m ^ . C . d e t e f t a m e n . &  i u x t a  id  q u o d  h a b e 

tu r  i n  d i f t . l . 8 . t i t u l . i6 . ib i ,  d e  m a la  f a m a  c o n o f c i d a m e n t e .a l i a s d u r u m  
e f t  d i c e r e , q u o d o b i e f t u s  o c c u ltu s  t e f ta n t i  f a c ia t , v t i n u a l i d e t u r  eius 

E t . l . i .  r í t .  t e f t a m e n t u m . S e d  q u a r o  c u m  i l la  l e x  o r u i n a m e n t i  e x ig a r ,  q> re l ie s  
4 .  l i b r . f .  f in t  v ic in i ,a n  in  d u b i o  fi n o n  c o n f t e t  d e  a l io  d o m i c i l i o p r a r f u m a n t u r  
n o u z  r e -  v i c i n i í v i d e t u r  q u o d  f i e , v t i n f i m i l i n o t a t  B a r r , í : i . l .d e i u r e . f f . a d m u n i  
c o p i l .  c i p a l . A n g e . i n . l . f i c u m e x c e p t i o n c . § . i n h a c . a d f i n c m . f T . q u o d  m e tu s  

c a u f a .v b i  a l l e g a t .  l . i . i n f i . f f . a d  m u n k i p a . E t q u o d n o t .  A n g e l u s  d e  
A r e t i . i n  fu o  t r a f t a t u  M a l e f i c j o . i n  p a rte ,  de B o n o n i a .v e r f i c u l o .q u i d  
a u t e m l i d i ó l a  v e r b a . & F e l i n . i n c a p i r . q u c r i a m . d e o f f i c .  o r d in a .  v b i  
d i c i t , q u o d i n  d u b i o  n u l l u s p r x f u m i c u r f o r c n f i s  •  v id e  e t ia m  H i p p o -  
l y t . c o n f i l .T 7 . n u m e . » . v o l u m i n e p n m o , f e d a n f u f í i c i a t  q u o d  f i t  f a m i -  
Í i a r i s , v e l í e r u i e n s a l i c u i e x v i c i n i s í o c i ? v i d e t u r q u o d f i c :n a m « S e  fe ru i  
d i c u n t u r  d e  p l e b e .v t  n o t .g lo íT . in  c a p i t . r o g a t io n e s .  de c o n fe c r a t .d i  ft .  
j . S e d  q u id  fi t e f t a m e n t u m  tiat  c o r a m  q u a t u o r t a b e l l i o n i b u s , an  fu f f í -  
c i a t í v id e t u r  q u o d  lie p e r i d  q u o d n o t . g l o f . i n a u t l i e n . d e  h z r e d i b u s &  
fa l c id .  $ .h i n c n o 'o i s .C o l I a t i o . i . f u p e r v e i b o , t a b c l l i o n e s .B a l d .  v b i  h o c  
n u t a r i n a u t h e n . f e d c u m t e f t a t o r .  v c r f i c u l o q u a  r o p o n c . c o l u m n a  p e  
n u l . C . a d l e g é n i  F a l c i d i a m . & a n  t e f t a m e n t u m  i m p e r f e & u m p r o p t e r  
d e f e d u m  t e f t i u m  p o f s i t p e r  p r i n c i p e m  c ó f w m a r i  tra d it  L u c a s  d e  P é -  
n a i n . l . p e n u l t i . C . d e  d e c u r i o . l i b . i o . & i a t i u s . i n . l . i . C . d e  h is  q u i  in  e x i  
l i u m d a t i f u n t .  v b i d i f t i n g u i t a n r e s n o n f i t i n t e g r a . - v t q u i a e x  f e n t c n -  
t ia  v e la l i a s  hacres a b  in te f ta to  h i r e d i t a t e m  p o ís id e t ,  &  tu n e  n o n  p o f -  
í i t  :au t  res  e ft  in t e g r a ,&  t u n e  p o f s i t d e p l e n i t u d i n e p o t e í l a t í s ,  n o n  ta -  
m e n r i n e c a u f a , v i d e i b i l a t i f s i m c p e r e u m .8 c v i d e a u a r t r a d u n t  B a r t o *  

l u s & d o ¿ l o r e s í n . l . G a l l u s . $ . & q u i d  f i ta n cu vn .tT .d e l i b e r i s & p o f t h u -  
n i i s . in  q u x f t i o n e i b i  ad f in e m  m o t a  p er  B a r t o l u m .  

í b  C  o  por ejeripto  .  P o c e f t  e n im  t e f t a m e n t u m  n u n c u p a t iu u m  f ie r i  
p e r f c r i p t u r a m t a b e l l i o n i s . v t i n .  l . t o t . t i t u l o ,  d e c i m o o f í a u ó .  p a r t i r á ,  
t e i t i a . & n o t a t g l o í r a  in . l .h a c  c o n fu l t i f s i m a .$ .p e r  n u n c u p a t io n e m .  in  
g l o í t a . i . C . d e t e f t a m e n . & d e b e n t f c r í b i n o m i n a p r o p r i a t e f t i u m  c u m  
d u a b u s  q u a l i t a t i b u s , c i r c u n f t a n t i j s , f e u a c c i d e n t i j s : a l i a s n o n d i c u n 

tu r  l c ¿ ú i i u e d e f c r i p t i ,  S c c e r t i t u d ia e  d e m o n f t r a t i :  v t  n o t a t  B a r t o l ,

in .l.dem onnratiofúlfa.lnpnncip.quxftione^.íT .deconditio.&de- 
monftratio.allegat.l.liac con fultiGima.in principio. C . de teflamch.
& tcnetloarnes Andre.in addiiio.ad Spccul.titulo.de inftrumento. 
edir.$.brcuiter.ínadditioneincipicnti.Accurf:US . vbi dicit de no- 
minibus &  cognominibus teftiuni. &  tradit A lexander confilio.:

videtur pri-
j  i  i  r  r  r  m a c o n f i d e r a -

c l e n a , o  d e p a r t e  l a s  o t r a s  l u s  c o l a s . L a  t i o n c .  c c l u m -

o t r a  m a n c r a , e s a q u e d i z e e n l a t i n , t c f t a  "ap rim a.

m e n t u m  i n  f e r i p t i s ,  q u e  q u i e r e  t a n -  c  c  Í H t n j c t r r 4  g

t o  d e z i r ,  c o m o  m a n d a  q u e  l e  f a z e  p o r  Id eft,

c f c r i t o , c n o n  d e  o t r a  p u i l a c . E  t a l t e í l a -  CUI,11
a  i r  r  i v u l t  t e “ a n

m e n t ó  c o m o  c ite  ,  d c u e  i e r  t e c h o  a n t e  fe r ip tis , non 

f í e t e t e f t i p o s , q u e f c a n l l a m a d o s ,  e  r o -  ad Pr° b « ’10-
i ^ i  i i r  • ncm volunta-

g a d o s  , d c  a q u e l  q u e  l o  t a z e  : c  n i n g u -  t is : fedad fub

n o d e í t o s  t e f l i g o s ,  n o n  d c u e  f e r  f i e r u o :  Hantiam te -

n i n  m e n o r  d e  c a t o r z e  a í i o s : n i n  m u g e r ,  f e r i p m .

n i n  o r n e  m a l  e n f a m a d o  e .  O t r o í i d e z i -  **  f i t  de fub-
flantia , vt in

ftus.C .de fide in ftrumento.
lege . centra-

d C.(¿uefean llamados erogados. Quid in teftamento nuncupariuo? de 7 
iurecom m uniidem  elt,quod debent teftes efíe rogati .v tin  lc^e.ha:- 
redespalam .$.fi.ff.de teftam en.&lege.hac confukifsim a.$.pernun- 
cupationem eodem titu lo . &  tradit A lexand. confilio.yo.volum ine 
fecundo.per iftam tamen le^em videtur,quod hoc folum exigatur in 
teftamento in feriptis: cum fupra cum difpofuit de teftamento nun- 
cupaiiuo, nihildifpofuit derogatu teftium : hic vero difponit eíTc 
neceflarium in teftamento in feriptis: &  fie per locum ab fpeciali 
videtur haeclex hoc decidere: cuius fundamentum potuit effe quia 
etiam deiure canónico dubiumeft,an exigaturquód'teftcs fint ro^a 
ti i» t filam ento nuncupatiuo. Cum A nto . tenuit quod non in ca- 
p itu locum eires.deteftamen.licet Alexander in d ifto  con lilio .70 . 
alitervoluerit,allegans loannem d e lm o la in d ico  capitulo.cum ef- 
fes.vbi de hoc per eum.cclumn. quinta.poft Francifcum de A lbergo.
deA retio  .T e ñ e , quod etiam in nuncupatiuo exigatur, quod teftes 
fint ro£ati,vthabetui in.l.ji.tiwilo.decim ooaauo.partita tertia, C in 
tra eodem lege q u arta& fex ta . nota tamen, quódlicet nOtarius non 
atteftetur de Ilogitu teftium pQtcrit tamen probari per dúos teftes 
quod fuerunt rogati fecundum Baldum , quem vide in Icge fecunda! 
columna fecunda.C.de bonorum poiTeGio.fecundumTabulam.imó 
fecundum cüdcm Baldum in lege.hac confultifsim aánprincipió. C . 
qui teftaiiien.faccrepoiTunt.fi teftis fubfcripfir,vel paíTus eft teftator,

cjuód delcriberetur teílis ex  hoc videtur rogatusargumento lcois. cu*
oilendim us.$.fina.fí.defideiuíTor.tutor.& tenct etiam Paulus^deCa 
ftr.in diéta.l.hacconfultifsima.in principio.

e Videtur hic eíTecafus, quod in teftamento in 8
fcriptisnon folum repelliturteftis, qui eft infamis infamia iuris: vc- 
rum etiam li fit infamis infamia facti : dum tamen talisinfamiaíic 
multum nota.facit lex odtaua.ticulo dccimofexto.partita tertia. Bal- 
dus tamen in capitul. primo.an remoueiidebeant teftes, qui paresef 
fe de!ie.dicit,quod fi teftis eft notatusinfámia. fa^ i tantum , valet e- 
iustcllim onium , fialiquid telli fuffragatur. verbi gracii dicit Bal- 
du^.fi teftamentumfuitfcriptum manu teftatoris, &  teftes fublcri- 
p lcrunt: nam licetiftapriuatafcripturanon faciat plenam fidem ,fa- 
cittamen adminiculum,quod viuavoce teftium confimiatur.alle^at 
le^fm primam .C.deteftam en.quando vero calis teftis notatus inla- 
n iiafa¿ii,non  ha be t pro fe adminiculum tune in aftibus íolcnnibus 
non admittitur.vt nota.ff.de fenato.lege.Cafs'us.fedin alijsadmitti- 
tu r : adhibetur tamen ci minor íides: fi grauiter infamatus fit apud 
bonos & graues.Sedfiex caufa leui non putar, quod iudex debeat 
hoc multum ponderare,qus verba Bal J .  tu multum nota. &  certé de 
m entehuiuslegism ultum  viderur , quod in teftamento in feriptis 
non admittatur teftis grauiter apud bonos &  graues infam atus, ex  
graui crim ine: licét tantum fit infamia facli.& licet alias habeattali*
teftispro fe adminiculum teftam entifubfcriptiáteftatore&teltibui
vth ic habetur. T u  hzc confidera ,  Óc teñe m e n ti. pro quo etiam 
facit, quiaiftavidçturcaufagrauis, a u z  zquiparaturcrim inali: &  
in criminaUbusgrauibus repellitur tellis infemis infamia fa a ¡i,v t  d i. 
x i  if d ia a  lege oaau a.vb i vide &  q u z dixiOipra eadem lege .iu ^lo. 
in verbo,fieteteftigos. •  0
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9 a 41 Oíre/í/í7j;?í^.Tíla.l.vtvides 5cfequcnteíponuntformamtcílamen*- 
c¡ in fciiptis,&  iítislegibusnon cauetur, quod fiacametabellionem : 
iiiió quod poteíl fieri fine tabeltíone fed.l.j.dcToro,qua: hodie cft in 
v iu , circalormam iftorum teílainentorum in feriptis, exigere vide-
tu rcab el|io n cttiA ita in ce ik x ic .l.ilian »  M ic h a e ld e  C ifuem es vnus
interprctú di-
¿tarum .11. di
ces ex  hoc cor 
rigi iftas leges 
partitarum. &  
il.iuris comu* 
nistftafferitip 
fe parum poit 
principiucom  
mentí iUius.l. 
^.alius^o g lo f 
fator Didacus 
deC aftello  a- 
liter fe n tit ,&  
nielíusiudicio 
m eo.inglo .fu  
p erverb o , te- 
líam e t o cerra 
do,verficu.íéd 
quiero forte 
non reperitur 
tabellio, & ad  
hoc ponderac 
& b cn e  verba 
illius legis in 
fine , inquan- 
tum inualidac 
teftamentum 
in  feriptis, ín 
quo áficit nu- 
merus feptçm 
teftium &  nó 
alias , &  fie á

m o s a , q  c a d a  v n o  d e l ío s  d e u e  e fc r c u i r  

f u  n o m e c n l a f i n  d e l  te íta  m e t o ,d i z i e d o  

a fs i  ' . y o  f u la n o  f o t e í l i p o d e r t e  t e f t a m e  

t o , q l o ñ z o  t a l o m c , n ó b r á d o l o , f e y e d o  

y o  d e l a n t e .E l i  a l g u n o  d c l lo s  n o f o p í e -  

re  e f c r c u i r ,q u a lq u ie r  d e  lo s  o í r o s l o  p u e  

d e fa z e n - p o r  m a n d a d o  d c l . E d e m a s d c -  

f t o  d e u e n  p o n e r  t o d o s  lo s  t e í t i g o s , f u s  

fe l lo s 'jc n  la  c a r ta  d e l  te íta  m e t o ,  c o c u e r -  

d a s  p e n d i e n t e s .E í ]  a l g u n o  d e l lo s ,n o  o -  

u ic l fe  f e i lo ,p u e d e  c i t o  fa z e r  c o n  f e l lo  d e  

o t r o d  .O t r o f i  d e z i m o s ,  q  e l  f a z e d o r d e l  

t c í l a m e n t o ,d c u c c f c r c u i r f u  n o m e c n  la  

f i n  d e l a c a r t a , d i z i e n d o a f s i ,  y o  f u l a n o  

o  t o r g o q u e f i z e  c ite  t e f t a m e n t o ,e n  la m a  

ñ e r a  q  e s e f e r i t o  en  c ita  c a r ta  . E l i  n o  fu -  

p ie íT e ,o  n 5  p u d ie í r e c f c r e u i r ,b íe n  lo p u e  

d e  fa z e r  o t r o ep o r  m a n d a d o  d e l .

% Ley. II. Come puede orne £tjçer teftamento en  

eferito de m ar era que los tejhgos  

non fepan lo (jueya^c en el.

N  e fe r i t o  q u e r i e d o  a l g u n o  fa

contrario fen-
fu íid cficittabel]io ,illa lexn on inu alid at teftamentum : fubdir ta- 
m en & etiam  benc,quodquandononinteruenittabellio,eritnecef- 
fariapublicatioteítam enticoráiudice &  atteftationes teftium par- 
tibusquaepoíTentla'di citatis ,redi¿entür in publicam formam :q d  
non eritneccíTarium quando fit coram tabellione, vt dicir glofT.ad 
liocfem pcrallegabi lis in.l.fccunda.ff, quemad inod.tefta. aperi. T e 
ñe ergo quod non funt correcto i fto .ll.partitaru m , &  fi dcíiciat ta
bellio: quianon reperitur, vcl dato quod reperiatur, ii teftator te- 
ftarivpluitfecundum form am harum  iegum , &  non cum tabellio* 
neexpedit enim iura iuribusconcordare.c.cum exp ed iat. cum con- 
cordanf.deeleéVio.librofexto.&eiátandaeíiIegum  correftio : nam 
lexTaurinatar.tum voluittollere dubium , quodoriebatur ex  lege 
ordinam éti,fcilicetanillalex (minuens numerum teftium requiii- 
torum á iurecom m uñí, &  perillas leges) prccedat in teftamento in 
feriptis,in quo lextauridifpofuit quod non innouauit in aliquo fo- 
lenitatem teftandi in feriptis, dict. 1 .ordinam enti. iflud ergo du- 
biura,dicta.l.nouatollerevoluit: non vero corrígete iftasle^es inca 
fufuo.

Jfco b «*/}/. Adde.l.pe.fF.eodém.
II c üLofiuedebaier. N o:aben e,quiadeiurecom m un i, quod vnus pof- 

fitíubfcribere per alium nonita expreííum erat . Sed quid fi reflis 
nequicfubfcribere nimia fenectute,v el tremore,an tune eíus raanus 
capieturperaliquemperitum & ditigetur adfcripturam ? Lucas de 
Pcnnain .l.nu lli.C .denum era.&  adtua. libro duodécim o.tener q> 
fic:Siiscuiusm anustcneturí]tfanusm ei;te.& fiat ipfo mandantein 
prxfentia teftium .Quod diftum fortéalibi nonreperies.

te, d eCe»/¿//fl^0rr0.Adde.$.poflunr.inítitu. de te íía m e n .& .L íi  vnus. 
C.eodem .

13 e CFd^er <?rn>.Adde.l,h acconfultifsim a.inprincipi.inverfic. quod fi li

d i e * .  77.

í*>Si quis vult in feriptis teflan, 6c fecreté daudatliteram vbi feripta 
crtdifpofitio,&apprehendat feptein chordulas pro figillis teftium 
ponendis relida parte charta: m undavbi teflatoiis 6c reftium 
fubferiptiones apponanturjdicatque tefiator teftibus, quod intra 
contineturforefuumteftam em un¡,roganseosquod lint teíles ,d c -

in feriptis ob 
obferuatióem 
fo rm s ,v c ln u  
cupatiuú?Cy- 
n’ in lege. hac 
confultifsima* 
$. per nuncu- 
padonem .d i- 
c i t , quod ta
le teflatnétum 
habens dupli- 
cem formam 
dieetur tefta- 
m ertu in fcr;- 
p tis: Si eúani
nuHCupatiuiiS
nam non e íl 
de fubftanti* 
teftamenti iti

■ ■ ■ ■ ■ ■  ’ 

inde figillentipfi, 5c íubfcribant,&teftaforcoram eis,vtfupra.l. p ró
xim a. nocdicit.
G En por: dad. Poteft ergo fieri teflamentum i n ícripci s > i ta quod te- j 
íleslciant contenta in eo ,vtinnuitur h ic ,  ied an tale teílamentum» 
in quo ceftatortotam volúntatem fuam exprefát coram teBibus «Se

nihilomin^de

fazer fu teftamento fc^undize en la lev  ea laat!criPtu
, n r  2 1 - r  r  ram manufua

ante delta,l i  por aucntura lo quifiere fa y e la ltcriu s,&  

zeren poridad'fquc non fepan n in eu - ’m- cla“ l'It:
t i  . a  • i r  ■ °  i ¿cfecitea fub-

n o d e lo ste lt ig o s lo q u e c s  eícrito en el fcribi á tefti- 
puede lo  fazer delta manera . D eue el ^us& 
p or fu m ano m cfm a efcrcuir el teítame ^ítaTin^iege 
to/ifopicrecfcrcuir.efi no deue llamar prçcedentiJan 
a otro qualquificrc.cn quien fe fie ,cm á lftud di“ tuc 
de gelo  efcrcuir en fu poridad.Defpues 
que fuereefcrito.deue doblar lacarta, e 
poner en ella líete cuerdas, con que fe 
cierre,dcm ancraquefinqucn colgadas 
para poner en ella fíete fellos,e deue dc- 
xar tanto pargam ino bláco de fuera, en 
quepu edanlosteítigos efcrcuir fus no 
m es,c  defpues dcíto,cíue llamar e rogar 
tales fíete teítigos c o m o  dizecnla ley  an 
te defta,c moftrar les la carta d oblada , c 
de/irlcs afsi. E í t e c s m i  teftamento: c 
ru ego  vo s  que cfcriuays en el vucítros
n om es , c que lo fcllcys con vueítros ...................
fcllos. E c l  otroíi deue cfcrcuir fu no- ^ tc-

ltes ignorenc

8 cp o ten th o ce flev tíle ,q u ia fite ftes ig n o ra ren t &  f íA íT i t m e r e i l l  
feriptis fideheeretfubferiptio vn iu ste ftis ,ve la liq u id a liu d , teftan en 
tu m elletn u llum  :f i  ve io  haberetiftam  duplicem  fo rm a m , p o tt iit  
taiicafu valere , vcnuncüpatiuum  : & poterum  teftes exam in an  x> 
eo & ita etiam tenetPaulus de C a f lr o . in d ifto . pernuncupatioiiT 
Q uod tam en videturdebereintellig i quado teftatorn on  fe arO auir, 
v t  velletteltam entum  fuum valere,vtin  feriptis, vt eft de m ente A n -

gcl,in; l,prima.$.finautcm.flF.deh«red.inm.atfatisprobaturinifta
<t.partuarum  fuperm s.cum  d ixit.e  non de o tra g u ifa . &  adde B arr.in  

l .n . f l ’.d eiu r.co d ic illo .&  A lb eric . in  d ift . $. per nuncupationem . S i  
vero  tcu ator non exprefsit voluntatem  íiiam  coram  teftibus tune 
teftam entum  in feriptis quod e x  aliquo d e fe a u  felennitatis eíTet 
n u llu m n o n p o te ít  valere ,  v t  nuncupatiuum , v t  vo lu it C yn u s &  
A lb e n c u sm d ic lo ^ .p e r  nuncupationem  ,& h a b e tu r  in  quandam  

deciG on eN eapol:tan a.n u m cro .i43.coIum .fecunda.aduertetam en
quiafufnceretiftaexprçfsiovoluntatis etiam im plicite.vnde fi dice 
ret coram tefnbus velle ralem feripturam eíTe fuum teftamentum, 
Jicet coram teftiousiioexprim at nomina harredum, vel le^ata,  quae 
facitjtcncbit difpoCt.o,_vt t e í i ^ n t u m  nuncupatiuum , licet non 
pofsitvalert.v tin  fenp tisexa liquodefeílu ,quando  non alias con-
ítarf  "nUOj  v“ lu' t “ l“ ,wr fcarflarc ad ttftáJum  ¡n'fcriptis, v t  con- 
clumtPau.de:Caft.in. Jia 'rcdw palam .inprin .fF .detefta.& latctra-
d1tA lcx .co n fi.l76:voIu .j,8cSQci.conr,.,4 i .VQlu.,.fedquidin dubio
an dieetur c j no lu it feaftnngcrc.vcl a liud ! Ioan.de Blinofco doftor
antiquustefatusab Alber.in.d.J.pernúcupationé.vultrecurrendum
tune efle ad come^uras,n^mCteftatorferuauitaliquas exfolennita- 
tibus,quxnon exjgunturm fi in teítaméto in feriptis veluti fubfcii- 
ptionesoc figillationesjtunc fi defíciataliquid ex  íolennitatibus,non 
valebit,vtnuncupatiuu,quod Albe.ibilim itatqñteftatórnom en h x  
redis expnm eret coram teftibus : quia tune G teftamentum non 
j . t ^ x v n a  forma,valebit ex  alia.cum nó íint forma: contraria:, fed 
tíiuerliquíefe fim ulcópatiütur.Cúm ergoidem  fie nominarenoiné 
hsredisim plicité,q)expliciteiuxtadoftri«Bart,inJ,(i;ita fcripfero’* 
“ •dccond.ccdcm ó.& dixifupra.videturexm entcA lbericiq j in du 
biononfitrecurrendüaddi¿lasconieíturas,anferuauerit di¿tas fo- 
lén itatesvclne.6ciftudetiávoIuitScci.in ,dfc o n íi.i4 z ,¿ íb i refpon.
ad.d .l.hac cofu ltibim a.in  prin .nam  dicir tj> illa.l.tantíi. declararein-
tenditqñvaleatteftamencüin feriptis^cdicaturfoléniter faclurn ,<Sc
quando non ;non  intendit declarare aliquo m od o quando teftator

P arü d a .v j. A  ^



E t in . l . i .  
tiru.4. li. 
f.nouaiie 
copil.

E t  n ou x 
re .l.i. tit. 
4 .lib .f. 
E r .d . J.2 .
nouae re- 
cop.
In  noita 
rec .e ft.l,
IJ.t it .
ib . 4 .

díCaturvoluifTccefhrnrtfcripti‘:J &  quando n on » V ndedicir,quod 
noneffabfurdum  d icerc, quod illa. 1 . intelligatur q uan d oapparet, 
quod in feriptis tellari voluit: aliasantcm non pr«rfumatur hoc vo 
h iiílc , quando non poteft valere vtin  fcriptisqtiod difpoíuir, licét 
pofsitvt nuncupatiuum per.l.miles qui deftinauerat.ff. de teífamen.. 
m ili.& iftá par

m ca,o fazerlocfcrcu ir , en fin de los o- 
t foste ft igo$ ‘,antcellos,d iziédoaísi,yo 
o torgo  que eftees el teftam éto, que yo  
fulano fize,c mande efereu ir.

^ L e y . l l l  • deuen g u a rd a r  como en minera, 

de regia los fa ^ ed o res  del tejlam ento en fa c
iéndolo.

Omunalm etc deuen guar
dar co m o  por regla los o- 
mes que quieren fazer fus 
tellam cntos, pues que los 

han com cnçados ante los te ft igos, que 
no n me tn n e n tre medí a s o tro s fechos e- 
f lrañosc,faftaq losayan  acabados.Fuc- 
rascndcfiloouieíTcn a fa zc rp o rco fa q

tcmdicic pro» 
barí ma,:iFe- 
flc: nan tefla- 
métum e lla -  
¿tus, qui po- 
tefl tieri ir» (cri 
p th & fin e fcri 
ptis.vtin dift. 
l.haecófultif- 
fin ia . in prin 
cipio .& in . <5. 
per nuncupa- 
tionem ,& etiá 
habetur T iftis 
legibus parti- 
tarum. Itévalí 
dum eft argu- 
niétum de con 
tradlibusad vi 
timas volunta 
tes.l.feruum fi 
l i í . $ eum qui 
ctiirographü. . ■

. cum concordant.jT.delegatis primo. Sedincontra& ibus, quipof- 
funtíieriinferiptis&  line : non cenfentur partes voluiiTc celebrare 
in feriptis,liccrvoluerintfcripturamcontici nifi exprefíerint fe vel- 
leinfcriptiscQntrahere.glo.nota.in.$.i.infli deempr. &  vendí, quae 
com uniterapprobatur, fcctjndum eum . ergoidem dicendum inte» 
(lamento,vt non dicaturin dubio téllatorfereftringere ad teflamen 
tum in feriptis,ex quo hoeno cxpTefi¡it>&  m áxim e iftaprocederent» 
fieíretappofitaclaufulaconfueta,cj:teftamétum vult teílator valere 
m eliarim odo,quopotefhvtibilatius pe eü . P a u . tamen de Caftr. 
in.d.l.heredespalam .iníi.vult teflatoréfe voluillcreílringere ad te- 
íiandúin  feriptis,quandofccit teftes figilláre(vt dixi ) &  idein vult 
Alexan.in .d.confi.'76.vbi hoc liinitat quando adefiet difta ckafu- 
l a ,  tcílamentum vaieat meliori m odoquo p o tiíh  Et fie Doctores 
funt varijin h o c : mihi verom agisplacet, vtin  dubio quando te fla^  
tor palam non cxprtf.it coram teftibusnomen harredis,&  volurtÇ^ 
tatem fnain,(proutfitinte(lam entonuncupariuo : fed adhibuitfop 
lemiitatestellamentiinferiptis,licetirriplicité declarare videatur iu- 
xta  doftrinam Bart.indi&a.l.fi ita fe ripie ro , )  quod tune videatur re 
flrinxinxfeadfbrm am teftandiin  feriptis:neque vakbit vt nunci!?> 
patiuumjVtvidetureflecomtnuníiintCHtiodedtorum in d ic o . $.per 
nuncupationcm .& Pau.& A lexan.vbiíupra, & fatisprobat hoc illa  
lexpartitarunijcum fupráproxim a/'bicum dixi^enon de otra «ui- 
fa,cjuafi velit quod qui vtitur forma teflamenti in feriptis, co ip fo  
probatur quod non vultteílari nuncupatiué: &  etiam probari vide 
turin  d id a .1.tertía tauri cum v u lt , quod teílaoientum faftuni fi
ne te^ibus modo de quoibi.nullam  fidem facíat in iudicio vF extra, 
facitetiam quoddixi in .1. fexta.infra eod.quienim eligir vnam vía, 
videturrenunciafiealteri.l.pantonius. ff.de acquíren.h.rrrei.l. ir.uí 
tu m .C .fiq u is  alcer.velfibi. S i tamen ex  alijsconietturis elideretur 
iilaprifum ptio.& apparerettefiantéaliud voluiíTe: vt cft ,  vbi ad- 
eítdiclaclaufula,velaliaqux hocoflenderct: tune valeret etiam vt 
nuncupatiuum ex communi mente doftorum . T eñe hoc mentí, 
quiaelí palTus quotidianus 5c in contingencia fa£li dabit tibí hono 
rem.

1 C Snnomt* Quidautem hodie in teftamento nuncupatiuo fafto  iu- 
x t a . 1 .  ordinamentorum , anrequiratur teftatonsfubflriptio muí 
totiensdubitari vidiin regioauditorio:nam videbatur,quodncn ex 
quo.l.tertia. in ordina.taurifubfcriptionemtantum exigit in tefta 
mente in feriptis ,in  nuncupatiuo autein vult feruari folennitatem 
l.ordinamen.vbi nihil habetur de fubferiptione tefiatoris.6cíi r.un 
cupatiuum tefiamentum fiatcoram tabcllione, ñeque obitare vide 
tur pragmatica de A lcalaexigens fubferiptione partís in inRrumen 
to : namilladebetproeedere^eReraliterin ómnibus alijs infirumen 
tisextrateílam enra,nonverointe!lam entis,quibusef} per alias le- 
ges certa forma data, non enim genendis prouiíio extendí debet ad
ea.dequibusfpeciaiitereftprouifumjVtin.l.tertia.titul.io.infrá ead. 
parti.l.íed 8c fi perprxtorein.$.deinde.fF.ex quib.cauf.maio. Bartoí. 
an.l.talibfcrptura.$.fi. ff.de legatisprim o.& in.l.fanftio  legum.ff.de 
pceii.itcm di¿ta.l.Taurita¿tafuit,poftdidam  pragmaticam de A lca

la.Etcum  nonexigatiflam fubfcríptionem in teílamento nuncupa- 
tiuo:fed quod ferueturtantum difpofitiü.d.l.ordinam fti. videf deci- 
d;lfe irtud dubiuin, vt non íit neccffuáain teílamentis nunenpati- 
uis talisfulfcr«ptio. In contrarium tamen videtur quod dict .p :a  ’ • 
m aticade Alcala exigit fubfcriptioncm partís in ómnibus inifru-

m entis, &  ap-

no pudieíTcn cfcuíar,afsi c o m o  fiel do 

lor déla enfermedad,los cuytaircrcnaq 
lia fazon:ofiouicíTen cíloncegrand me 
n cflcrdecom cr^odebcucr, o deven ir  
a fazer otra cofa,q naturalmctc no fepu 
dieífen dellaefeufar. C a  p or qualquicr

deftas razones,biepodria el fazedor del 
te l lam eto p artirm an o d elo q u eau iaco  
meneado,falla que aquel em bargo p a f  
faíTe,edcíi tornarlo acabar.

% L c y .lU l. Como quédenlos caualleros fa % e r  f i  
tefldm ento.

Vcriendo fazer teftamento 
algund cauallcro, fi lo fizicf- 
fe en fu cafa , o en otro lu^ar,

peüatione in 
iírum étorum  
cótinenturte- 
ftam enta& vi 
tirnaevolunta- 
tes, vtpatetin 
l.ii idé. in pri- 
m a g lo fC .d e  
codici.Pra:ter 
ea militar ea- 
idem ,im o fo r  
tior ratio : ne 
falfitas cóinit- 
tatur, q u i’ ra- 
tio magis vr- 
get inteílam c 
tis,quám in a- 
lijs inih-umen 
tis, (Scbene fa- 
citad hoc , cp 
not. Lucas de

jj.tit.ijji
br*4 .r cc

pen.in. 1. M e-
1 * .. . ditcrrancar.C.

deanno.&tnbu.hbrodecim e.verfic.fcdpone conHitutío re g n i, &  
quaíunterm inis,videturproiftapartedecidiin  decifio. Nefpol'ita. 
166. quam vide vbipulchre allegatur pro vtraqueparte. & ifiu d cre 
eo verius &  tutius nec obftat di cía. 1. tauri q u x  íolum venit ad decía 
randum num erum teflium .vtdixi fu p rain glo f. fuper verbo otrofi 
dezim os.necfuiteiusintentiocorrigere difpofita per d ift . pra^ma. 
de Alcala.neque etiam obfiat primú quod non procedit in cafiTifto 
ex  quo hac folennitates veniunt exdiuerfis iegibus:quia tune etiam 
in aUbi fpecialiter prouifis feruari debet. 1. generalis aliam folenniu  
tem aadens,contraria vero loquuntur quando fpecialis &  ccneralis 
p rouilioefiin  eademdifpofitione.

» do truste ftigos. Quid autem fi coram tefiibus fubfcribat in fine feri 
pturap teda mentí, quiaferiptura illa non fuit inuoluta feu tecla alio 
papyroalbo,vtvididefacVo,an flifhciat ? videtur quod fie : cumta 
^ P ^ P ^ ^ o n o n v it ie t a c lu m & q u ia i jo c p r o b a t u r e x . l .  hacco 
fu ltih ím a.in pn n cip ioX .qui teílam éiacer.poíl'. dequaifta fumpta 
fU .& q u ia  fubfcnptiooperatur, vt videatur, torum infirumentum 
alubícribente. vtnotatB.dd.in authenticacontra quipropriam C  
denonnum era.pecunia.&quandoeít lcriptum propria mana ñon 
e x  ígi tu r fubfcripti o a 1! a, v t in.i. cum antiquiras.infine. C . deteOk 
niem .ergoidem  operabitur ,fi fubfcripferit Ííí fine ícriptur^, vtd i 
xi.Ite'.n ex quo coram teíljbus fubícribit in eodem contextu ordi 
nem teileítus, perinde eít acfi in fine tefiium  fubfcribat argumen 
to .l.íe íta .ii. fi ccrtumpetatur. :tenj nequeadlioc repugnare videtur 
i.tauri.j.li :et tellamentum in feriptisfi¿t coram tabeüione. e x  quo 
reperitur fubferiptio teílatoris,^tefliuaifuperferiptura teftamentí, 
OíitaruitpronunciaLum.

&.C.&in
fti. de mi 
lita, teda,

Q ü *  in 
roua rcc. 
efl-.1.2.tit. 
4 -lib .j.

Q u x  in 
noua rec. 
cil.cLU.

•^Tnccnfeftione teftamenrinondiuerrat teílator antequám perficiat 
adaliosactuse.-.traneosnili natura? aut infirmitatis ne<e iitate hoc 
dic'it.Concord.cum .i.cüantiquitas.C.eodem .titu. & . fheodem rt.
l.ii.Trede>.$j.fina.

c <í^/?rrf«c/.Siergofiatcontraflusvel dsnatio ínter v in o s, licet teñe t 
bit contra¿lus,veldcnatioiuxtaglcfl'. in .!. heredes palam. $. final, 
ff. eodem . vítiabiturtauieji tefiamentum , fi c r pto tellamento di 
uertatur ad con araftu m  fuper re ext.anea ab his , que tradantur 
in tellamento. videperloanuem  delm oi.port Baldum in diO o. $. 
fina.eeperO ldialdum  coniilio. 1J4 . «5<. qnidfi legçtur aliquid parti 
cu lanteralicui,^  dicatur quod fi reuocauerit tefiamentum, ex nunc 
donatinterviuos. an adhucpofsit reuccaritanquam impeditiuuiu 
liben arbitrijr vide perBald.in.l.fancimus .in fin e . C . de tefiamen.
¿k ín .U um  antiqmcas.in prncipio .C .eodem  So cin . in confilio 
73.difncultatcmtaciebat.columnafecunda.volu.3.

€Lex. 1J I I .
^  M ílesincaflriscum duobus tefiibus vocatis&rogatis in p r ilf i  &  

fcruninc conílitutus quando pofsit &  veli: etiain cum fanruine



í ’inm ísvelinterratvelarenafcribensteflari poteí! :& v a le b it  quod 
difpoOiif:dani tamen duobusteilibusprobetur : fednon occupatus 
>11 expcüitiOftetc|}abitur,vt quilibet pa¿anus.h.d. 

j a a  f«^.<í,̂ fJd « ftin cxp ed i:ion eir> iiiian . 
f  b G í/r f^ a ^ A d d c le g e m . Diuus.ff.de teftamen.milít.
* C ZLDes cmes bue»
> nos. A ddele¿é 

Lucius, HF. de 
milita .tcftam.
¿kinhinilites.
C.eodem. 

d íl Qjtefe acertaf
J'rnJ '
runt verbo vel 
ícripto , vtfu- 
praai&um  eft 
cum tellátem .
&  viJeturvel- 
]e h-ec lexin  
jilo  verbo , q» 
non fufíicerer, 
quód probare 
tur per dúos 
re (íes, <p talis 
fcriptura erat 
manu talis mi 
litis : ex  eo q> 
ceignofcüt íor 
m am iiterçm a 
nuseius, vel íi 
probaretur p 
coniparaiion?
Jiterarü. licet 
loannes raber 
jn^ .plané.In- 
ílituta eodem,
«iíteftam c.mi 
lira-aliud vo- 
luir.itaintelli- 
gcns.l.Lucius. 
lf.¡codem ,&in 
telli¿eiftam .I. 
jpeederequan 
do miles de* 
cefsit in bello 
vel ftatim poli 
quatw fnic e x 
tractas á bel
lo , fecundum 
AnaeiñSc Aleo #
xan .ín .l.tu ili' 
tes. C.eodem. 

ç  <L En férv id o  de 
* Dios c del J^ej.

Procedit ergo
lioc priu;legif!,qñ milites vad fit .id bellum licitú , vt hic Sctangitloá. 
Fab.in rubr.deiefta.m iiitis.AnaütilUidpriuile^iú competen* mili- 
tibusextendietia pof>itad peregrinos,qui perc^rinátur Rom a, velad 
fanft.íaccbrm .velalias’ An^e.vehm  q» ficin autlientico. denon alie 
nan.ç.cjuou aMrcm.colla.z.&inanthentic.omnesperegrini.C.corau. 
defucccGic.videper A le x .i .l.fi.C .H eteftam .& pto ifto d i& ofacit 
et.am ifta.l.in quantum dicit,en feruiciode Dios.noca bene adlim i- 

.l.i. tationem.l.ordina. <í¿ex»r.
li.j. ^ S i  quisprincjpisindulgentiaefnciaturteftabilis, fecundum ius com- 

munedebettclíari.Piarcereavalectcflamentumin quofolus princeps 
eftteftís.Ii.d.

j  f  ÜFh la manera quclosotrts  ctfw.Conc<?rdat cum.l.fi quando. i n prin c. 
C .de incfi;cio.tefta.vbivhieperBa!.Scdo& .&hocideo,quiaiitC()n 
cersiofuperproliibiii>delurecoiTiinuni fecus ílconcefsiolieretíupcr 
amp!irtione,aliascóccíTorü,vtdeclaratBald.in*l.milires.col.i. C .de 
tefta.miütis.loquensdeftatuto V en eiorü .& adde,qdn otatB al.in .l. 
fi.col.i.C.defideicom.vbi'dicir,q>quandotalisIicentiatcftandicon- 
cedif,i,ueIIigirurfecñdúconfumidint: !oci,& videeundéBal.inplud. 
feu,co.t).&cu hisqua: dicit Bal/í.d.l.milites.cocordare ' ’i^et Albe.in 
d .i.fiqñ  .in prl.& notatxifta .l.q? refcriptumpnncipisinquantüpofsi 
bilceft>debetreduciat-!iusc5muneadde.c.cauíamqua\derefcript.&
ib iper A b b .& vid e  A lex.confi. .j.volu.i.verfuj.probatur,

» S C f / tanfolamente. Principeenim aurorantenullapcteft ellefiau

q u en o n  fea enhucílea dcu elo  fazer en 
la manera que los otros orne.;: aníi c o 
m o  dizeen las leyes antedcfh:m as f i lo  
ouiere de fazer en huelle, cítonce ahon
da q u elo  faga ante dos te il igo s , llam a
d o s” ,c ro g a d o sp ira c fto .E i ip o r  auen- 
t u ra fe ye  n d o e n 1 a fa zien d a, v e y  en d ofe 
en pcligrodemucrtcquiíicíTcaqlIa fa
zo  fazer fu teítainento:dezimos q u e lo  
puede fazer c o m o  pudicrc,e co m o  qui 
iierc ,porpalabra,opor eferito. E  aun 
con fu fan gr j mifiria, efcriuicndoloen 
fu c feu do, o en alguna de fus arm as: o 
fcfialádo lo por letras en tierra,o en are
na.Ca en qualquier deftas maneras que 
lo  el faga , epueda ferprouado p o r  dos 

om csbucnosSqucfeacertaíTeny^vale  
tal te ítam éto .E  cfro fue o torgado  por 
preuillejo a los cauallcros, p or  les fazer 
honrra c mejoría mas que a otros ornes 
p or el grand peligro s que fe m eten, en 
fcruicio de D ios,e  del R ey  c,e  de la tier
ra enquebiuen .

^¡Ley.V .C om opuedeferfecho elteftetmento de 

aejuel que por derecho no le podría fa ^ e r ,  e U 

otorgo el Em peradoryo el R eyfp o d erp a *a fa -  

%er I c f  comol>ale el teftamento en aun es e l 

nom edel Rey ejerito por teftigo.

O r derecho, epor ley, esdefen 
5 dido, a algunos ornes que no 

_  puedan fazer teftamento. E a -  
caefce alas v e g a d a s , que los E m pera
dores , c los Reyes por fazcrlcs b ie n ,  e

disfuft-icio,vt & aia>  traditloan.dePlat-in .l.íí.C .devendéd.reb.ci- 
nita.l .«'■&in.l.fi,C.delocatio*prxdio.ciui.eo«lib.5fprarfcrturliono 
ratus,velcl:dus aprincipe.l.x.&ibiidem  Platea.C .deprote¿to.&do 
ine(t.lib.n.6í qui relidentinprarfentiapnncip)is,funtdigíiiorescxte* 
ris,vt dicit Ba.d.in.I.i.fT.de ofnc¿proconíul, Addecirca ea quar ope*

íatur p ral en-

m erced , lesotorgan poderío de losfa- í ^ d l p i T i ’n 
zer,en tal cafo c o m o  cite dezimos, que Aprobatorias, 
cfte aquienes o to rgad o ,d eu c  fazer fu dluJr' ° f
. r  1 , °  t II.Ijd . l i .  oc qd
teica mentó en la manera que los otros 11 teftam^mn 
om csf . O trofidezim os,quefi a lgund 
o m e honrrado,pidicfrcmerced al R ey , 
q cfrouiefle delante quado el fizielfe fu 
tefcam cto,ligelootorgaíTequefe acer- 
taíTe y ,quando lo fizicífe, q tal teftame- 
to vale m aguer non fea y  eferito otro te 
f t ig o / i  non el R ey  tan folamentcS.

íit coram D u- 
ce vel M ar* 
chione>feu a- 
lio  dño in ter 
ris fu is , videí 
iciédiccnduifi 
iilealiü in tem  
poralibusnon 
reco^nofcitfu 
periorem . de

*¡1 Ley-V J. En  que m anera pueden los aldeanos ^  

fd ^ e r fu s  teftamentos,
dicit Baldusin 
l.Sancinms.in■V ^ » d c a n °  a l g u n o  q u e r ie n d o  

X ^ r . | f a Ze r  f u  t e f t a m e n t ó  e n  e fe r i  Princ‘P- C .  de

^ ---------1 f 0  ,  f i  e n  a q u e i  l u g a r  d o  e l

¡morare non pudiere aucr 
iiecetcítigos que fcpanefcreuir,puede 
fazer fu teftamento delante cinco tefti- 
g o s  que fean llamados p ara c ífo , c que 
foferiuan fus nonies en la carta del te
ftamento. E l i  p or auentura todos cin- 7—  
co non fupicrenefcrcuirpuede efereuir c¡

qd dicit G u il
le!. Benedi.in 
repcti.ca.Ray 
nuntius.dete- 
íla.in  parte, te 
fiamentuinda 

■i.col.io.verfi. 
8. fallir. 

fLLex,?'!.
eft 
in

vel vno pro a- 
lijsteftéiur. 8c 
in eorum p rx  
fentia,te(]ame 
tum ordinctuc 
hocdicir. 

h €1 In  paridad.

v n o  delíos, el que lo fupierc fazer por rure dcíkien- 

f i ,eporlos  otros. Pero tal teftamento fcPtem
r  r  c  r . teítibus cum

com o elrc ,q u c icrazc 3n tcte ln gos,quc  quinqué fub- 

n o n fo n  todosletrsdos, nondeueferfe  ^ b e n t ib u s , 

cho er? poridad1' , ante lo deué fazer leer 
paladinamente ante los tefrigos, que fe 
acertaron y  p orqu e no pueda fer fecho 
yengaho*.

^ L e y .V J i.  Como~\ále el teftamento <jue e l p a -  /

d r e f ay e » t r e f u s j ¡ ¡o s )m agH ernofeafecho  ® ^ v e r U  
acabadam ente. reproba? opi-

n io A z o n is in
Lu.C.detef[a*poiitaibipern;lo.voIentisillam .l.loquide tellamento 
ii fcriptis,& nóin nücupatiuo. Sed an h abcretlocum inalexín  teíia 
n entonuncupatiuo,dequononeft confesafcriptura?glolT.ir.l.qui 
te ííaméto.j.h.íf.eod.tenetg»n6.&il1aopiriiovideturprobarihic.Có 
t»arittmte.netglo.&opi;.ioillaco:nm uniterappicbattir.in.d.l.fi,bo» h t  
iJetarnenjier.d.l.ordinam entifufricitlolennitastefíiüibipofita:que ¡ ‘ 
proceditta m rellanier.tisrijfliccriij^aliGrü. Sed aninteflam ento in . ' l*
Ícriptisruíiicijfufricant iiodie quinqué teííes, vel exigaturcj'fcruetur ‘ J* 
d iipofiric .l.j.] aur¡?vidcrurq’ nó:iiT>ÓQ!adeíIedebeantfeptéteL!es^: r .  i f- 
feru arid ebeatíjá in illa .l.l auridifponicur.nificQmer.ta ineopalam  
dicanturcoram teílibus.&tunevaleretvtnuncupatiuum ,vtdixi fu- 
praeod.l.z.fortetamen dicipote0 ,quodvb3n on poífentliaberiieptc r‘ÜUa’ rcc* 
tcües.quifubfcribárfuffícqrent quinqué teíles literati,qui fubfcribátt 
&  quod i lio cafu non fith^c lex correrá, 

i C T fcr fech e  engaño.N o t a b l e ^  Uçet in teftamento infenpris im plici- ^ 
tédicaturteftatoremdeclarare voJunta:emfuam,vt d ix i fupraeod.in 
lege.i.tamen pluj» euitatur faiíitas, quando aperte dicitur quam qu¿n 
do impliciié.

i l l e x .  r l l .
«f*>Pctcft quisteílariinteTliberosfolúcúduGbusteftibtiSjfedreliOíiin 

tali teftamento alijsextrancisfuntinualida:nif: tcnati r& om nes filij 
fubfcnbanttc(lam entúlaiidátes,veinipfctcnatortotum  teftamentú 
fciibat,&  in íiíK  dicatomnia ineo contenta vglofpvefirm a.h.d,

P arútafcxta. A  iii;



z b
In  n o . rc. 
eft.U .tit . 
4 .1'ib .j.

de ifto diclo 
Bal. meminit 
doctor de pa- 
lat. Rúbeos in 
fuaelegan. re- 
petitione.c. p 
veftras. in  in- 
troduftione. 
colu .7.& < jdfi 
teftamentüef- 
fet fattum  in 
portu maris 
iuxta terrá far 
racenorum ,vi 
de per eundc 
B ald .in  rubri 
ca.fF.de rer.di 
uif.colu.4.ver 
fic.íed q u xrií 
anport* maris 

los fijos. 
H odie vero 
e x .d .l.j.T a u - 
ri cade foléni- 
tasdebet fer- 
uari ínter fi- 
l io s , q u x  ín
ter extráñeos, 
qusc lex  pro- 
cedit &  h te- 
lletur in feri
ptis ex mente 
&  verbisillius 
legis &  i:a ibi 
dixic Michael 
de Cifuentes. 
&  bene in gl.

i  a  W e ^ r , .Q ^ i d f } tc ftam £tu r n £ c r ç t i n f e r r •1S•ln £ (JclJu m 3Vi_

deperBal.¡n.l.l.C.quem adm o.teft.aperian. vbitenetquód valebit 
teftamentum ibifartü,fecundum mcrum iusgennum,quodprçfumi 
turibivi¿ere,nificontrarium  probetur.& quod itade fació refpondic 
in teftamento cuiufdá mercatoris de Anchona.ckficibi vult^quod va- 
leat cum dúo-

bus t e ih b \ &  J a b a d o  teftamento es aql

que es fecho en algunas de 
las maneras que dixim os en 
lasleyesantcdefta,efide o- 

tra guifalofizieftenon feria va ledero3 
pero fiel padre fizicíTc teftamento, en 
que eftablcfcicfTe por herederos a los fi
jos b , e a los nietos que defeendieífen 
del:o partieíTe lo fu7 0  entre ellos, m a
guer en tal teftamento non fuellen cf- 
critos mas de dos tcftigosc,valdría bien 
a fs i ,c o m o  fifueífefechoacabadaméte 
ante líete teítigos, quepu íie fsey  fus no 
rnes,c fus fellos.Eífo  m ifm o feria quan 
do deíta manera el padre, o el auuclo 
particífe lo f u y o , por palabra tan fola- 
m ete entre fus fij os,e fus nicto^ fazien- 
d o lo  ante dos teftigos, r o g a d o s cI e 11a- 
m  ad os p ar a eíto. O t rofi dezi m o s, q  li en 
tal teftamento co 1110 cite, fucile ay u n 
tada otraperfona eítraña q heredaífe* 
al padre en v n o c o n lo s  fijos, quequan- 
to  tañe en la perfona dcleftraíio , non  
valdría el teftamento, co m o q u ier  que 
en todas las otras cofas que fueften y  e f  
critas o dichas,feria valcderof.E  aun de 
z im os q fi el padre fazc teftamento en 
efcritoS, no guardando todas las cofas 
que d ix im os,q  deuen y  fazer e fer guar 
d ad a s , poderlo  ya fazer en dos mane
ras. La primera es, que defpues que el

E t  1 diftis 
11. ! .& •!. ti 
tu .4 .1 ib .f  
nouac rec.

Q u e e f t .l .
j .& .d .l.* .
n o u a ;re c .

tiorem difpofuit:fecusfiin fauorévníus,&in odiúaliorú .& dicit D e- 
ciusconíil.loy.adfinem,q>iftadccihomultii videtur xqua &  na'.nra 
lis‘,quoadm etam en non earet fcrupujo.& contra eam tenetPaul. de 
C aítr.in .l.ha: cofultifsíma.ad fi.C.quitef.face.poíT.fed quia parum 
niom ciiefthodiciftaquarftio xpterdifpofitionem .d.l.Taivi,nonin

fifto . Lim ita

teftamento es eferito , deue foefcrcuir 
el padre diziedo afsi, cftc teftamento q 
fizc quiero que fea guardadoiotroli dc- 
uen dezir, c focfcreuir los fijos, eftc te
ftamento que fizo nueftro padre o to r
g am o s  lo.La fegunda manera es, que fi 
el padre fupicíTe efcrcuir, q u e lo  puede 
fazer de fu mano,dizienc7o en el los no 
mes de todos fus fijos, e todo  fu tefta
m ento en que manera lo faze ,c  co m o  
lo ordena,e fobre todo dcueel afsi efere 
u ir ,todoquanto  en elle teftamento cf- 
crcui,quiero que fea guardado. E  en el 
teftamento que fu efle fecho en alguna 
deftasdos maneras,puede el padre man 
dar a lgo  ao m c  cftraño,c fiquilierc pue 
de franquear fus liemos,pero ha mene- 
fter que tal teftamento fea fecho ante 
dos teftigos11 a lo  m enos,rogados5,ella s  ^ergodTaü 7  
m adosparaefto .

etiá iftá .l.qua 
do filij elfent 
inftituti: fecus 
vero fi extra- 
n e i, & legata 
eíTent fafta fi- 
lijsrvt adducit 
Socin. confil* 
j.vo lu .j.ad  fi- 
nem . &  nota 
bene,q? tefta- 
mentum con
di tum inter li- 
beros femper 
cenfetur habe 
reclaufulá, cp 
valeat om ni 
meliori mo
d o , quo pot.L 
coha:redi.$.cu 
filia:.ff.devul- 
g a .&  pupilla. 
tradit A lexa . 
in ,d .$ .ex im p  
feéto.ad fine.

% Ley.V IlfC cm o puede mudar e reuocar el pd~ 

áre el teftamento que ouiejfefecho entre fu s  
fijo s .

illius legis.
U D os teftigos.
D e  iure com- 
muni fufficie- 
bát dúo teftes 
mares, velfoc 
minie ét non
rogati,vtnotatglo(T.in authentica.q> fine.C.de tefta.& in .l.fina.$. in 
om ni.C.decodicil.hodietam en per.l,ordina.5c,d.l.Taurividetur,<p 
etiam in teftamento interliberos teftes debeátelTemafculi.Etnófoi- 
mina: vtvulc Didacus de Caftello in gloíV.d.Uj. fuper verbo, fíete te
ftigos.eiustamenfundamenta non m ultum vrgem .Etforte '111 pun- 
¿toiurisin teftamentointerliberos veriuselTctcontranum,cum iflud 
fueritomilTum,tamin.l. ordinamenti, quam in.l.Tauri.q 'us tantum 
locutaefueruntin numeroteftiumrnonaiirem inqualitare mafculini 
tatis.Etfictanquam  cafusomiflusdeberetremanere fubdifpofitione 
iuriscom m unis.l.com m odifsim c.ff.deliber.&pofth.l.hveró.$.dcvi
ro.ff.folut.m atri.l.prseipim us.C.deappellaJ.Sancim us.C.eed.cooi 
ta tatúen,quia ex  quo ditt.l.ordinamer. ti com muniter femper fuicin 
tellectadeteftibusmafculis/&  reflequia mulieresnon poílünteilete 
ftesinteftaniento.vtinfraeo.l.9.1.Tauiina,qua>adillam fereferr,& fi 
teftetur ínter liberos,(atis videtur velle,quod &  teítesfmt mafeuli, &  
iftudeftturius.

4  ¿  C Rogados.N o taq j quando fit diuifio hn?reditatisapatreinter filioste 
ftesoebente!rer»gati.quodnotaad.l.fina.C.fam il.hercif. 

y e <S.fíeredaf[e.Lar<£e accipe fiuep e r viam legati vel in ítitutionis,vt in.K 
fir7.C.famil.hercif.6c.l.hacc6fuItifsima.§,ex imperfecto.C*de tefta.
&  boc etiam innuiturin ifta.l.ad finem.

6 f  íTrerialralederc. Limita<Stintelli^e,quandofilijeíTentíEqualiterin* 
fty:uti:fecus fi iníqualirer,vtconl’uluitLudouicus Rom án, confilio. 
j8f.m oueturex dicto Speculatoris.titulodciníbum ento.edit.^.co^
pendiofe.verficu.quid li pater habens tresfilios.dicensquod priuile* 
gia quxcun que q uz habet paternum teftan.entum fadum interlibe 
ros ,  procedunt quando pater habens plures filio s,in om n iu m fa-

| V dar ercuocar puede el pa 
dre,o el auuclo, el teftamen 
t o ,  o lam an d a  que ouief- 
fe fecho entre fus fijos en 

a lguna de las m a n e r a s q u e  dixim os 
en la ley ante defta, faziendo defpues1 o 
tro teftamento acabadamente, ante fic-

eft in princi
pio huius.UjP 
cedit in te 1 la
mento nuncú 
patiuo verbo 
ten9velcü fcn  
p tu ra , in qua 
adfucruntduo 
teftes, qua: ve
ro fequuntur, 
procedüt qua 
do teftamen- 
tú fit per feri- 
pturanónun- 
cupatiué : fed 
in feriptis :fcd  
minus perfe- 
í lc .  ita decla

rar Azo.C.eo.infum m a.col.antepe.verficu.Sednoftridoaores.gl.in 
authentica.quód (iiie.C.eod.titu.

h f i Q u i d  in teftamento adpias caufas,videin.c.relatum.de 8 
tefta.&  in.c.cúm effes.eod.titu.&quid íitellamentum fiat tempore 
peftis.vide Alex.in.l.fin.C.eod.6clatcperFrancírcum  defanfto Na- 
zario jn fuotraftatudepefte.fo.37.cum íequenti. quid fi teftamentü 
fiatin mari.videCepol.in traftatudeferuitu.in ca. de portu. &  quod 
habeturin.l.i.tituU .lib.j.ordina. J n n0. re.

i C^ogW w.Exigebaturer^o etiam inter liberos iíloiürepartitarum , cfl.l.i^ ' 
teftes eíTent rogati:áfortiori ergo h cc erithoüieftante.d.l.Tauri. 4.1ib.f-

Ü L c x . r l l l .  Et.d.l.»'
^T eftam entum faO um  inter Jibcrosnon reuocatur per fecundum te- nouçieC' 

ftam entum nonfclenne,inquononadfm tfeptem ceftes. lteiu & re- 
quiriturq) teftator dicatjquodrcuocatprimum.h.d.

k ÍÍEn algunas de las maneras. E x illo v e c b o  reprobatur opinio A ngelí i

inauthentica.hoc inter libéros.C .eod.vbidixit,quod tune teílamen 
tum interliberosnontoliebaturper fecundú etiam perfe¿\um,nifiin

. feain do fieret reuocario prioris teftamenti, quando primum teft am e 
tum eratfcriptum manupatris,proutdifponitur inauthentica. qtt li- 
ne.C .eod.& lupra.l.proxim a.ad finem. Secus vero fecundum eü li te 
ftamentum primum inter liberosfuiiTet nuncupatiuum. & h o c  idem 
voluitib i A lberic.inpiin.illiusautb.nam  vth ic videsifiud procedít 
etiam fiprimum teftamentum fuerit runcupatiuum ,vthicpatet iun- 
¿ta.l.fupraproxim a.&iftaeratetiam  communisopinio in.d.auti en.
hoc inter liberos teñe menti,quia tex.vndc fumitur.d.authen.hoc in 
ter liberos.multum faciebatpro opinione A ngelí,&  Albcr'u 

ÜFaTiendtdefpues. Quid iinonfaciac aliud teftam entum :fcdtantum  i



derc^etprim o’ V lJefqjnSfufnciat/im oqU ódrÉquiratur vttümque 
aliud/ciUce; teflam entum & derogado prioris, &  iclcm videtur pro* 
b jn  in. J.authen.hoc ínter liberos.vbi Pau.de Caflr*rnouet hácqua:- 
flioné;«5c condudendü videtur jcpfi ideo derogauit piim um , quia vo* 
lcbatdecpdereinteftatusíiftudfolum fufiicieti iuxtan otatapBart.in  
l.lliurc. tf.de

tetcftigos^c diziendoenel'1,c o m o  m u 
da crcuoca cíotroqucfizicra  primero. 
C a  fie lfegundo tefta mentó non fucile 

i a afsi acabado, non fe defataria porende
el primero.

L e y .IX . (¿Hales ornes non pueden fe r  tefligos 

en los tejí amentos.

! E íligu ar n on puede en los 
iteftamentos, aqucllosque 
¿fon condenados por fente- 
¡tía que fuefle dada contra 

c llo sp o r malas cátigas11, od itad o sq u e  
fizicron contra a lgunos, con cntenci5  

d ecn fam arlos .N in  otrofi,clqucfucíTe 
condcnadopoi ju yz io d e lo s  (udgado- 
res,por razón de algund mal fecho,que 
frzieíTe, afsi com o  por furto, o por h o
m icidio,o por otro yerro femejante de 
fiosc, o por mas grauc de quc fueffe da
da fententia cotra e l .N in  otroil n in g u 
no de los que dexa n lafedeloschriftia-  
nos,efetornanM oroso(udios:m nguer 
fe tornaífen1' defpues a nueílra fe que di 
zé en latín a p e íh tas .N in  las m ugeresc, 
n in lós que fuellen menores dccatorze 
añ o s .N in  lósfieru osf.N in los  m udos. 
N in  los fo rd o s .N in lo s  locos mientra 
que eftuuicrcn en la locura.N in  aque- 
llosaquien es defendido que non vfen  
de fus b ienes:porq fon deígaftadores 
Ülloscn mala mancraica cílos atales no

te lla in er.ta ,fí
¡ficutintdligkurhabereadfequentíajdcfíoresnon tanguntin. d.au- 
then.SociriusSn«d.confil.vultq) non, quando exigeretur fpecialisde 
rogatioprimiteQainentijVtquiaibiefletclaufula derogateria < icens 
hoc no reperiri iurecautum.limita tamen iftam.l. d au* hentic; m, 
niíiin  fecundo teftamento etiam iilij cflent infiitutij&  cíTetehfauora 
biliusquamprimununam tune reuocarur prin,uro abíque alia fpecia 
liderogatione.gloin authenti.de tefta.imperf;?cVcólla.8.Bald.in.d. 
authen*hocintcrliberos.Alex.con{il.!4<S.volu.i.l)aul.etiamc!eCaíl. 
irúd.aurhen.&notaetiam q> bplus decennij poft teftamentuminter li 
berosídem  operatur quoddaufuladerogatoria.l.fantim us.C.déte
l a .  A lex.conlil.iof.volum i.4 . col.antepe.&fi in.i.teflarr.emo cíTcc 
infliturapiacaufa,& hlijinaliquaparte,noneikt neccfTaria daufula 
derogatoria prioristeílam entietiam faftiínterliberos,vt adducur.t 
A lexand.in.d.confil.ici.& Iafo.im d.authen.hocinterlibercs.verfi. 
4 .ün^ulariter limita. Anautcm  quodhicdifpom turprocedat quñdo 
inpriuioteflam entofüitínftitutapiacaufa,vtin fequenti litneceíía- 
ria claufula derogatoria adprim um .vidcSocin .coriiil.izç.volum i.i.

* ccl.fin.verfic. pollremo.volentem quod lic:quodeft lingularedi&ú. 
AUe»at01draUcon{il.U9.titiuscotididftteftamentum.&c.ltemnota 
qtiodfi fuperueniatcaufa reuocandi primum teftamentum, tune non 
re' juiriturinreuocationecldufula derogatoria, fecundumBald.in di. 
authcntica.hocinterlibcros.

e.Lex. IX .
^ K e g u la rite r  quilibet non vetitus poteft eíTe teflis in teílamento: 

lunt tamen aliqu iquinonpoilunt élTeteftes: vtdamnatusde hjmo 
fi libclliconfc¿ttone:ac de furto,de homicidio, v i l  de fimili, vcl ma

lega. j. &  Ale*
xancU ro.l.00- 
llra m .co l.u C . 
de te fía .
CL D i yendo en 
el. Notabenc; 

^ nánon fuftice 
l ret generalis 
) claufula cal* 
fans &  reuo- 
cans omne a- 
liud teftamen 
tum nifi etiá 
expreílerit, q> 
caüat qácun- 
que te flamen** 
cum etiam fa* 
ftum  ínter li- 
beros. ita dicit 
Paul.deCaftr. 
ín.d.authsnti. 
hoc ínter libe- 
ros. quod no
ta. 6c hoc ctiá 
eft de mente 
B a l.ib i,Ip rin . 
&  tenet Soci- 
n u sco n fil.líj. 
co lu .8 .vo lu .:. 
&  r e d e : quia 
e x  quo iítud 
teftamentum 
ínter liberes 
habet tacitam 
claufula de ro
gatoria, oppor 
tet fieriiílain 
jr.étion?. Sed 
an teftamen- 
tum ínter libe 
ros videatur 
etiam habere 
claufulam de- 
iogatoriam ad 
ptaxedentra

iori ddi& o.T tem  apoQ atattcetadfidem redeati& m incrocm j.anm Si
Item feruus,inutus,furdus,muüer, fatuus fatuitate durante feu fiulti- 
tia.Item prodihus,curatorefibidalo.Et proliberofegerens potelle í 
feteOislicet poíleaferuusdetegatur.hoc dicit* 
C.Mal4Jcan n g a s.A d d eA ,iscu i.f.ñ .(f.co d t i

c <1 Semejante de *

pueden fer teftigos en te íhm eto . O tro / " • V i d J . j » ú  

ii no lo p u c d e fc ro m c q u cc s  ficruo de 
otro .Pcro 11 a lguno de loste ltigos,que 
fe acertaron quado fe fizo a lgund tefta- 
mento^andaua en aquella fazon p o ro -  
mclibreS, m aguer defpues fueíTc falla
do en verdad q erafieruo, no fe embar
g a  el teña mentó por cita razón.

tu. é.partit.7* 
& in .l.i .fF .d c  
his qui notan* 
in fa .vb i liabe 
tur qui noten 
tur infamia 
iuris eúa pro 
crimine priua 
t o :  & in  iilis 
etiam intelli- 
ge procedcre 
quod hic ha* 
betur. A 11 au* 
tem danatieje 
c o n tra d u ,o c  
quo irrogatnr 
infam ia, pof« 
fm t efl'e telles 
in teÜamento 
videtur quod 
fie ex  quo 
iíla. 1. eos non 
exclu d it. In 
contrarium 
tamen facit, 
quia repel- 
luntur á teRi 
monio ex qua 
cunque caufa 
íint infames, 
vtin  cap. licet 
e>c quadá. de 
te fli.& in  cap. 
prxterca . d« 
teflib. cogen.
&  notat glef. 
vbi communi 
terdoiíto.in.l* 
i.C .defum níq 
trin/ta. & f id . 
C3tho. &  d ix i 
in .i. 8. titu.ií). 
fupra. parti. 3* 
á fortiori er- 
go debit re-

peH iinteftam entis,vbidem aioripra:iudicioagítur.& iííud videtur 
verius ¿cilla.l.fúopleri debet in hocpei alias.&frcinfam isinfam iaiu 
risquaruercunqHelitnonpotcftefTeteílisin teíiamento. 

d ÜSer«rnajjen.AádeXhi quifan ítam .C .deapoíl, $
e L  AT//.«»»«̂ f/-<,í.Adcc.$.tefte¿.inft.dctcíla. ;  » 4
f  <Ií/v//eí/ifri«ij.ldemdicdemonacMs,finelicentiaapbatísJvttrad jtIo  J  

a;i.Fab.in.d.$.tc.1e$.inft. de teíU .& ibi dicit, quod exhocpoíTuntim  
pugnari m ultateflam enta, in ijuibusreligioh funt teíles feriptifine 
abbatislicentia.fed lene contrarium,quia monachibcnepoíTunt eíÍG 
teflesinfliumentarijtinericentia Abbatis,vt»:raditSocin.conf.i7.vo 
lu.i. Cardinal.interm inisillis.confil.ioo.incipit teílator habet & F »  
lin .in  cap.cumnuntius.de teflib. 

g  €ÍPor hombre libre* Ad Je .l.i.C .d e  tefla.& .$.fed cum allquis.inílit. eo- 6 
dern titulo.

C í í ’x .x .
^ jS ife x u s  virilisin hermafrodito fit potentior,erit teílls in teílamentoi 

aliasfccus.hoc dicit.
C  L ex .X l.

^»>Si eílcontentio fuper teflamcnto ínter harredem feriptum , &  te- 
ílanús confanguineos vcl legataríuni poflunt eíTe telles legatarij, 
fed ha:resveleiusconfanguinci vfquead quartum nequaquám.hoc 
dicit.

h üEfcriptt en el. E x  hoc verbo videtur velle hicc lex  quod eius di- 1 
fpofitioprocedat ,  quando legatarius adducitur intcflem  fuper va
lore teHamenti fadti in feriptis , vel de quo fuit facía publi
ca feriptura ; &  legatarij fuerunt deferipti in  cali teftamento .

L e y .X .S i puede fe r  tej}igoyo no en el tejlam e- 
to el que ha natura d e ja r o n  de muger*

Erm afroditus en latín tanto 
quiere dezir en romancesco 
m o  aquel que ha natura de 
varo e de m uger. E  eficatal 

dezim os que fi tira mas a natura de m u 
g er  q de v a ro ,  non puede fer teftigo en 
teflamcnto,nin en todas las otras m an
das qom e fizieíTe.Masfi fe acoítaífe mas 
a natura de varón¿cítonce bien puede 
fer teftigo en teftamento, cen todas las 
otras mandas que omefiziere.

Ley. X I .  S i a cjuellos d cjue m d n id  dig o  en e l te 

Jid m en to  pueden f e r  tejligos en el,o non .

¡Ontienda nafciendo fobre el 
teftaméto,entre el heredero q 

¡era eferito en ei1l,c los pariétes 
del finado qquificfsedcfatar el teftame 
to,cñoce dezim os qbié puede teíliguar 
aq llosaquiéfucfleaJgo  m adado enelíi



. Q j t  in 
noua cc . 
eft. l.i. tic. 
4 -üb.j*

tfa-NonerToprorcdcrerinte^m rntonun€U natiuo,dcquononrui 
Étafcriptura.&huiusnpinio.fuir Nico.de Marhare.reia-ibá Bal- .in 
l.diiranribtis.C.dereiU.&idern<

fcaccrtarony quando fue fecho. EíTo 
m ifm o  feria fi alguno ciertos a quien el 
fiando dcxaíTealgo cncl teftamento, o- 
uicfle contienda con los herederos, en 
razón déla cofa quel fucile madada en 
el.C aeftocepodría tciliguarlos otros3 
que fucíTen y  eferiros fobre tal razón, 
pues quenon  tañelacontiedadctal co 
fa a rllos.Mas el que fuelle eftablefeido 
por heredero*’,o  fu padre,o los quede- 
fcicndieíTen dclao fus herm anos,o los o 
tros parientes cercanos, fafrael quarto 
gradoc,no pueden fer teftigos fobre .la 
contienda qucouicífc  el heredero con 
los parientes del finado,o con losotros  
ornes en razón del teftamento, en que 
fu etTe efe ri to °por he red ero.

^ L e y .X l ! .  En que cofa puede fe r  eferito el te
j im ie n to .

voluit Abb.incapitu.infu^er*rolu. 
peaulci.detcílil». Si tamen in omnemeuentmnfiuc valeretiniiitutio 
]i«eredis,iiue non:le¿atarij-eircntcoiifccu;unle2atum ,tunc indiftin- 
etc adiititcun* 
tur in leftes, 
vt v< lunc io .
A  ídr. Anto.
A bb. p o li a- 
lios antiquos 
in.d.ca.infup. 
vnde cum lio* 
diede. I .re jn i 
í.titu .d eloste  ■
(lamentos. Li
bro.*. orriina.
&  fi vitietur 
tc lam en tu m , 
vel non adea- 
tur h-ereditas 
e x  co a Ihuc 
le^nta deben- *
tur,diceudum 
e¡iet,quód in- 
diltinctc fio- 
die legararij 
admitterentur 
li» te;tes. vide 
etiam Ioann.
I ab.in.^.tega 
tarijs. inititu. 
delega. &  per 
A lexa.con fil- 
1 - 7 .  col. pe. vo 
lu.i.Ck per lo. 
de Im oJ.in. 1. 
qui teftamen* 
to .inprinc. ff. 
de tefta. 

i Ules otros. N o  
ergoipfelega- 
tarius liti^ans 
vide oer A n g . 
in.sSle^atarijs. 
inft. delega, 

b C P»r herede •
r*.Adde.§.{cd 
neq.-.infli;. de 
tefta. &  teñe 
mentí iftani.l.
quatenus dicit de fratribus &  confanguíneis intra quarrum ¿radum 
quia non m em initkvidílfe.pcr.ll.iuriscom m unis.vidc tamen q u x 
noratSaiifet.ir.l.parentcs.CÍ.detclHb.vbietiam vult,quód iftocalu 
fíat computado graduuní, fecundumiusciuile,dequo in le^e.j.titu. 
6.paitira.4.
C Fafta el ^uartorr^do.V ide qnx notat A lex .co rfil. 4 7 . in prin. volu, 
i .& e x  iila.l.videturprobari quod fi vnus ex teílibus requilitisin te- 
n.nnen'isefíetinliabili^vclnonom niexceptione m aior,quód non 
fuppleatureiusdcfcftuscxintegritatcalioruni,eóquód requiratur q> 
otnnes fint integri telies.vide laíon.in.U i quis ex argentarijS.S.co^en
tur,col.i.ff‘.d ee d en .&  D ecium .confil.ios.&quírdixirupra codfl.i.
in glo.ante fíete tefti;;os.& q<t notac Ioa.de I rile l.in.l qui tcl'i am ena .  
in prin.ff.de tefta.vbi vult quod filuntduoteflesnon om niexcepiio 
ne maiorcs,habemurlocovnius. 

í  d C Ejcrtto. h x  hocverbo videtur cuód etiam fi teftamentum iuue- 
ttirfc'ipruratabeUiunis,vcla.i. s.coi.fanguineiha redis,non polfunt 
eiTe teftes in tn  quartum gratiuuí. Com raquedvidéturid quod di
x i  fupra inglofi.i.ad  quod poteli d ici, quod1 aliudf.t in le¿afanjs, qui 
non repelluntur.imoadn.ittuniur dciure.fecusiniftis qui renellun- 
turiure.& illa lex etiam facitcontrai.; qutfdn<¿tatSalicetusinÍe¿e.oa 
rentes.C.dettftib. vbiv< luir, quód fiítatcrfuit regatus teftisinte
ftamento ffátrisrbenepof iielfetelV.s.-ljuia teftator habet authorita-
tcinconficicndifac1um fuuin.alie¿a:.l.qui :e¡ lamento.>\. per contra-
rhim .ff.de refta. ñeque vt hic vides etiam 1; fit ro¿atus , pbteftefle 
tfríti*. in teftamento : fedproceditquando baresinílitutus efietfra 
terte!lis:dictum  VeróSalice. proceuit,cuando cx tian cm efía in íli-  
tut-s.

G L e x tX ll.
•3-*>T>oteft U ribí ccftamenttimii¡ pcrgamenopapyro vel tabula etiam ce* 

rea,vel alia reinquafcribipctclt:Ckpoirunteiufdem tcnoris fieripiu 
rescharraftenaméti:quarüvnadefc<íVuo(a,nónocttalijspftflis.h.d. 

c hA'or. empece. N ota huc veibum . &  hoc ideo eíl,qu iaratione abuu- 1
dátioris pro-

gunn cglcfia,o en guarda de a lgund  fu ^ " ribuscl‘^  
am ig o . E  eftas cartas deuen fer fechas tisferib itur,vt 

envnam anera,fe lladas de v n o s  fellos 2n*l; 'Jnu; verl'1
. r  i - .  , cu. ídq, inter

i n a m o s , c d e t a t o s l a  v n a c o m o l a o t r a ,  dura. B '.eod .

de guifa  que acuerden las vnas con las ^hards^Vcnc
otras. P ero i i  alguna dellasfuere m en- fie feriptü eis

guada,non empece ca lis  otras que fu ef n a tu r ,& n o n  

fen complidas.

ñera, o en otra cofa en que 
fepueda fazer efcritura,epefcer, puede 
fer eferito el tefta meto. E a u n  dezimos 
que de vn  tefta m e t o , puede orne fazer 
muchas cartas de v n  tenor.E  deftas car 
taspuedeel tcftadoricuarlavna coníi- 
g o ,e  Jasotras puede poner en a lgund lo 
ga  r fegu r o, a! si co m o en fa e r illa ni a ¿  a i-

• c

L e y .X  I I I .  Quien p u ed efn ^ er teftamento e 
quien no».

f ^ ^ ^ ^ - O d o s  ^aquellos a quien 
^|?|!!non es defendido p or las

nocet diarta 
defefluofa: 
quia abundas 
cautela nó fo- 
letnocerc.l. te 
Ü am ftu m .C . 
eo .g l.& d o ¿> , 
in .l.ti.C . fecú. 
tabul. c .cü .L . 
6c.A.dereiud.
I L u x . x l l I .

A d tit .C ,
qui tefta, 
fa.pñt®

C' c ^ c n u c ^ r o  l i b r o ,  
pueden fazer teftamento: *#»T eiia ri _ po- 

c los otros que non lepueden fazer fon 
ellos. E l  fijo q efta en poderS de fu pa- taw.é polfunt 

d re ,m ag u eré !p ad re£e Io otor^afTc. Pe fiiiuf-
- -  1 0  fami.etiain de

patiis confen- 
iu nifi de pe
culio caílreníi 
vel quaíi. Ité 
nec mafeulus 
m in or. x i i i j .  
áni^autfoemi 
na minor. x i j .  
qa intelleílú 
n óliabcn t.lte  
nec ftultusdu 
rante ftultitia, 
aut peedigus 
cui eft bonis 
interdiOú :an 
te in terd iá io- 
né vero teíla^ 
métum valet.

I:cm r.ecm utus&furdusfim ulánatiuitate:fecus fiacafu , quia tur;c 
bencpotel^fiipftfcribatiliudjaliásnon/nifi de permifiu principias 
necetiam folum m utusánatiuitatepoteíttenari:cjuod raro accidit’: 
furdui /eró tantum benepoteftteftari.liocdicit. 

f  <L7'aí/cj.Adde.l.abeaparte.ff.deproba.&.l.fi quxram us.ff.detefta. In no. rt. 
£  CQuecfia e»poder.Hodie ieftatur ac fi fui iu iseifetex.l.j.in  ordi.tauri. eii.U4.1i*

c p x c o rii¿ it ilta m .l.¿k fin iilc5.ü e iu re c c m m u n iv e ró ,v id e in i.ia m a  4 .1ib.J* 
te r ia ,q u z la te  tradit G u il!ic l.B en eu i¿i.jn  repetido.c.R aynuntius. de 
tefta.in  verbo ,&  m a tre m in fu p e rC lu .i.& q u íe  habentur.5n ca . lk c t . 
de lcpultu.liby<j.fifcn tanic poterit hodie íilius fam ilias teftari in
títijs quatenuselletinprjcii-.dicium vfuÑFru6usparentis,íerundü lo A

10  ii fucile cauallero o orne letrado qual 
quier deftos fijos que aya délos bienes, 
que fon llamados peculio caftrcnfe,vel 
quafi caftrenfe, puedefazerteftamento 
dellos. Otroíi dezim os, que el m o ço  h 
que es menor de catorzc años , ela 
m oça que es m enor dcdozc  años, m a
guer non fean en poder de fu padre, 
nin de fu auuclo , non pueden fazer* 
teftamento. E e fto c sp o rq u e  los que 
fon deftaedad, non han cntendimien- 
tccom plid o . Otrofiel que fucile fali-

ecckf. quidquid dixerit Abb.in.c.inpraefenúa.col.i^.dcproba.
h <I^/j«ofo.Extendeift5.1.&HTipu i:lusteíleturadpiascaufas,vtproba- 3 

tur jn.c.fi pater.detefia.hu.(5.  & cll cómums opimo doétorü, quam 
tenet B arjn  renct.l.i.C.defacrofan.ecclef.& tenet etiam ibi Bal.in re 
pct.quxft.u .vb i etiáSalicet.cótra iuchardüciufauunculü.vbi etiam # 
A lex.traditciiálatéG uilld^Bcncdict.in  rcpet.c. Rayr'.urttus.dete- 
fta.in verbo. AdieClein puberi.& ibi au finem adducit illud,qd eft no 
tandum q>teftaii)cntüprarfumiturfactúápubere:vndecétrariüafic- 
renti incumbir probaiio.aliegat Innocen.¿< alios qui cum fequumur 
in cap.in prafentia.de proba.vbi ad hoc eft tex.norabilis.

*1 dNonpuedenfaxsrSSitamen imj ubesciict dolicaj ax  ,poíTct cum eo 4
princeps di(péfare,vtfaciatteflaméiii.vi. A lcx .in .l.fi.C . de tefi.m ili. 
¿w iii.l.íifrater.C.^teilam .faccr.poír.Bar.iii.l.fi quarramus.fr.dcieft.



.  a c s a l& d iñ e m irU 'Q jñ ú  defatUo?Ioan.Faber.in.f.prxtcre:).mft.qui 
bus noneft .permiíT. facer, tefta.tenet quod poteftteftaii. &  fequi- 
turibi Angcl.facictex.in .l.fifrater.C .quiretfa.facer. poiT .& ib ino- 
tat Paul.de caft.6cAlcx.q>m aior.i4.anpis,!icethabeat imbécillitatS 
ícnfuspotcftccftari:quiatalisirnbeciilítasppft.i4.annum , non con 
jidcratur a le-
gC &  intellige j 0  ¿ c  m em oria3,non puede fazer tefta-

iudícium* rei m entó,m ientra que fuere dcfm em oria 
iccipit, vedi- d o b :n in e l  dcígaftador cde lo fu y o ,  a

vbiCupra^YH- 0 1 1  d e f e n d i d o  e l J u c z j , q u c n o

do.tamc in li- e n a fe n a fT c fu s  b ie n e s .P e r o  f i a n t e *  d e t a l

b r .i° .e ty m o - d e f e n d i m i c n t o ,o u i c f r c f c c h o  t e f t a m e n

re fcrt.S .T h o . t o  v a l d r í a .  O t r o f i  d e z i m o s ,  q u e  e l  q u e

*.i.< j.46*art.i. c s  m u d o f , o f o r d o d e f d e f u  n a f c c n c ia ? ,

ri'eüqui caree n o  puede fazer tefta m entó. E m p e ro  el 
fenfu iudican- qu e lofueíTepor alguna ocallon,afsico

d¡ü habwfen m o  P or cn^ rm cd acl >0  de otra manera 
fumfed hebe- cite a tal fi fupiefle efcrcuir, puede fazer

fu m r ó n ó ^ c  tcf iam cnt0Jc ĉrcuícn^ 0 1 °  p o r fu  Ría- 
fta tu r, ve hic n o  m ifm a11. Mas fifucífe  letrado"",e 
eúá fi ad pías nofupiclTc efcrcu ir : non podría fazer

u'incapTfi.de fu teftamento. Fueras ende en vna ma- 
fucceisio. ab nera,fi leotorgaífe el R e y , que lo  eferi-

dTebrio dúm uicíre otro a lgu n o  enfu  lugar. E n  ella 
eft ebríus : manera m ifm a,podría, fazer teftamen- 
quia funofo to ,e l orne letrado, que fucfTc m u d o d c
com paratur > r* n • r rn n
v tin .c . á c ra -  lu naíccncia ,  m aguer non  tuelle lor-
p u la : cum íbi tlo:ecíto acaefcc pocas vezcs! .E m p ero

&°honc?^ d e ’  aquel que fuelle fo rd o  defde fu nafeen
ricoru. «Se vid . cia,o por alguna oca íion , f i  cfte atalpu*
gl°n íncapit. (j¿crc fab iar k bien puede fazer tefta-
vnulquilquc. * ±
ii.qusíi. 4*& m entó, 
idé erit in dor 
m ien te , vt in
elementina íi % L e j , X M L  E n  que m anera e l que fu e r e  cie- 
furiot’ .dc ho-
m ici.&tradit Barba.m.c.z.de tefta,& in cap.fi. de fuccefsío.'abin teft. 
& idem dicinfrcnetico.arg.d.clem entinar.fifuriofus.vid.per.Bah in 
l.z.colü.7.ver(i.io.qua*ro.C.de refein. vendili. &  tex , notabilisin. c. 
cum diledus.de fucceíí.abinteftato.

<S b C Mientras que fuejfedcfmemoriado. Sed quid in dubio, an praefumatur 
fatlum  teftamentum tempore furoris vei dem entir, vel tempore di- 
lucidiinteruaUiividegloti.in.c.iudicasgerm anu.j. q . in.c.fin.in 
verbo compotem.de luccefsio.abinteft.& per Bar.in .l.i* ff.de bonor.
poíI.infan«furio.dela.adfinem .& pcrBal.A lex.6cIaí,in .l.funoíum . 
C.quitefta.facer.poíT.&videntur d o lo re s  fe refolucre, quod íi furor 
jionfuicinftantaneus velparuo tépore durans:imó duret per aliquod 
tempus vel per menfes,  licet aliquando aliquainterualla habuiíTct, 
quod tune aftas prsfum atur faftus tempore furorismiíi pars aduerfa 
aliudprobet.videetiam  dehoc Roderic. Suarezallega. 1. &  la fo .in  
dia.l.furiofum .verfic.quid autem fi non apparet quo tempore. &  So 
cin .coníil.4*.vo lum .i.A lex .confi.4M .vo lu .& conlil. S j.vo lü .i. vb i 
notabiliteri& confi.çji.col^ .volu .?.

7  c C Z J^ W ír.A d d e.l.iscu i.ff.co d .& .^ .item p ro d igu s.in n -.q u ib . non 
cftperm if.facer.tefta.Sed an teftetur ad pias caufas, vide pee Bal. in .l.
i.C .defgcrofan.eccle.&  p erlo an .d e lm o .in .c . quia ingredientibus.
colu.f.de tefta.&tenent q> non. tenerettamen teftamentum faftum
anteinterdiftionem vtibiper eos «Schabetur hic.

% d CLDefendido r/jiwfcNon ergo loquiturhiclex ininterdiftione fafta a 
lege:quia teftam entum talisnonteneret etiam fadum antea, quod 
non eft interdiftione fafta a iudice,vt fubditur hic.

9 c feante,Si fíat quisinteftabilisan tenebit teftamentum antea fa-
ftum? vide per Ioan.de lmo.irud.l.iscui.

10 f  O Que el que es tnudp, Ortum habet a lege ti mutus. ff. eodem. &  a le-
gediferetis, Ç .q u itefta. facer. poíT.Se a.§.item  mutus. inft. eodem 
ocanotatlsper A z o Jn fu m m a. C .q u ite fta . face.poíT.veríicuUitcm 
mutus.

g  C  Defdef * nafcr^ci4.H ocintellige quando mutus caret intelle£h! alias i|  
fecusJvttraditA lexand.in.l.ditcretis.C .quitefta.facer.poir.vbividc 
quid de m ilitem uto,& quidiim utustefteturadpias caulas.

h iLEfcriuiendolo por fu mano mifma. Q ui ergo ininfirm itate cónftitu- »  
tusperdiditloquclam ,nonpoteric teftari harredem fignis Ínílitucn-

do : deber er
g o  p u ed efa ^ er tejldm ento.

L ciego non puede fazer tc- 
ftám ento, fueras ende deíta 
manera1,deuellamar fíete te 
f t ig o s m, c v n  eferiuano pu-

go tali cafa 
nomen haérc- 
dis propria 
ir.anu feriber 
re , vtliic  pa
ter : &  vide 
per A n g .in .I . 
oiferetis. C.i^ 
teftamc. face. 
poíT. Paulus 
de Caftr.in . 1. 
liac confaltif- 
fim a.^.atcum  
humana. C ,

blicote delante dellos deue dcair co m o 
quiere fazer fu teftamento. Otrofi de 
ue nom brar qualcs fon aquellos que e 
ítablccc p or fus herederos, e que cs lo 
q u e  m an d a, c el eferiuano deue e fc r e ^  f c 'tcJ }a.‘ , n , 
uir todas citas cofas delantclos teftigos gere fcfcns/ C

o fiera ante eferitas11, deue fer lcydas de i
late dellos e defpues que fueren eferitas, 
e lcydas deue dczir el c iego  manificíta- 
m cn tc ,co m o  aquél cs fu teftamento. E  
d c f i  cada v n o  délos teftigos,deue eferi 
u ir fu n o m e°cn  aquella carta , fifupierc 
cfcriu.inefi no dcu elo fazercfcr iu irao - 
t ro .E  tabie el eferiuano p u b l ic o : q eferi 
uiere la carta,com o los teítigos,dcuc fe 
liarla carta co fus fc llo s ,c  fiel eferiuano 
publico  no fe pudiere aucr, deuen aucr 
otro  q lo efcriua.e que fea co el ocho te 
ftigos e lugar del eferiuano. E  cita g u ar  
da deue fer fecha enel tefta mentó del cié 
g o ,p o rq u e  non pueda fer fecho n in g á
engano.

CI Pocas yetes, i j  
Quia fecundú 
naturam qui * 
mutus eft , de 
bet neceíTa- 
rioeflefurdus. 
vt in difta. 1. 
diferetis. A -  
zo. vbi fupra.
5c nota quod 
cum m u to , &  
furdo á na:i:il 
tate ,n eq;prin  
ceps difpen- 
fa t ,v tp o ls itte  
ftari: quianuj
lo modo po^ 
teft concipe^ 
re conceptum 
mentis , cum 
non cenfetur 
habere nien* 
tem vel intel

. - r  -  ,-r^ lechim ,quoad
exercitu fecuduPaul.de caft.qui ita declarat in .l.fí mutus. ff.cod. q á  
in icllige,vtpraedixiingl.tp x irn a .i. quando mutus caret om ninoin  
telleau,aliasfecus.&  dicit Bald.in .l.hutnanitatis.colu.ii. C .de impu^ 
b e .& a li js t ,  quod contra m utu m &  furdumanatiuirate nonpcteft 
fundari proceíustquia caret fenfu:vide tamen Bald.in.l.vnica. colun» 
na.6 .C .deccnfcf.

k  üPudierehablar. In fu rd o a  natiuitatevideturhocim pofsibileana- l4  
tura quia íi eft furdusanatiuitate eft mutus fecúdum A z o , vbi fupra,

C L e x .X J J l I ,
^ I n  teftamento c*c i debent feptem teftes 5c vnus tabellío ,vel eius lo^ 

coteflisoftauus adfubfcribendum adhiberi, quifubícribant ¿kíigil- 
lentteftam entum , &  debetcoram eiscaecodicentefcribi, ve lfiiam
eftordinatum iegij&csrcusdicetilludforeeiusteftam entum .h.d.

1 1LFucr¿s ende dejta minera. Probatur hic cscum  non poOe teftari in I  i 
feriptis,ita quod teftes &  tabellio nefeiant eius difpolitionc: poilcte- 
nirn cxcus qui teftaretur in feriptis faciliter decip i, &  fubijei fib i vna 
feripeuraproalia.

m  C j/frrf^/^w .H o díefu ffic iun t.j.vtin .l.j.in  ordina.Tauri. In no.rec.
** efcriptdf.Voftüntenim ante feribifinetçftibus etiam perpld- eft.l.i.tit#

res dies.in.Uiacconfultifsim a.$,atcühum ana,C.quitcfta.facc„pon'. 4 .K .J . 
ScibiPaulusde C aft. ,

o  íLEfcriuirfunome»f\.n etiamhodie fiante.I^.Tauriferuanda fitifta fo  ^  
lennitas,&alÍ2Ínifta.l.dcfcripta;in  teftamento carci 2 videtur quod 
flcquiaperlegcm T aurin ihileftim m uratum circah oc , niii in nu- fc .d .l.no , 
m eroteftium .in alijs ergoferuaridebetiftalex.l.fancim us. C .d e  te- rc  ̂ * * 
fta.itatenetM ichaeldeCifuientes^& licét iftud videbatur iuridicü: * 
credotii cpin praftica nó p ofiito btin eri,vtex om ifsioneiftius folen 
n itatis& ligillorúteftiú  teftamentücíecí vitieturtum quia ifta íigilla 
teftium delierunt efle in vfu ,  &  fubcriptiones tantum exi-^untur 
p er.l.T au riiu  teftamento in feriptis &  eum diifta.l.Taunvcniat ^



4 .1i.? .n o .
rccop.

& .d .l . i .t i
tu l.4 .li.y.
no.rcc.

dedaraticnem  legisordinajTienti,& voiuittoU creilIuddubiu,quod 
caufabaturabilla le¿e,an per eam derogatum fuiíTet hnic legi partita 
ruin fpcciaiiterdifponcntidrca tcftamcnturacaen, &  dedarauit in 
teftamento e x á  deberei*teruenire q u in q jtelles videtur voluille 
quodinom nibusalijsferuarifufíiceretform am  di& .l.ordina.fecun- 
dum qua id a

% Ley. X V ,  Como los ejue fo n  ju d ia d o s a muerte 
o fo n  deserrados para fiem prr, non pu ed en fa  

%er tejía mentas.

fubferiptio &  
íigil latió non 
eft necesaria, 
videtur ergo 
quód.d.l. Tau  
rivolu it corrí- 
gere illa  ni. 1. 
cifponentem 
circa formara 
teílamer.ti e x  
c ¡ ,  &  reducere 
ad form a. d . 1* 
orjinam ento 
rú;dum tamen 
interueniant 
quinq; telles, 
potuit enim 
d.l.huic dero*

V g a d o *  feyendo a lguno a 
m uerte,por yerro que ou ic f  
fe fecho, pues que tal fenten 
ciafucdada contra el, non  

puede fazerteftamento b. E ffo  m ifm o  
dezim os,del que fuefle defterrado para 
liemprc ,en  alguna y fla , íi le tom alíc el 
rey todo lo fu y o  :mas fi non le tomaflfe 
to d o  lo fu y o ,o fve fle  defterrado atiem  

fure pofiduo  ̂ P°> bien puede fazer teftamento de los 
cum &  p  íla- bienes que le fincaron. Otrofi aquelco

BaTpoíTe f̂ic- t r a f, lc^ c dadafentenciade muer 
r í i n . l f i  qus- te, efe alçaredella, bien podría defpues 
ran u\ , .  fazer teftamento de lo fu yo  icfiáte que 
díi.ornína^no fueíTc confirm ada la fentencia finaffc, 
poterat re a c  valdría el teftamento que afsi ouicífc 

fecho. Masiiefte que fuelle condenado 
a muerteescaualiero,fizicroniosfabios 
antiguos departimicnto en razón del 
y erro p o rq u e era  judgado. C a  fi el auia 
fecho yerro en caualleria,afsi c o m o  eftá 
d o ccn huefte, vendiendo o baratando 
las armas, o  fueíTc defm andado al cab-

In  no.rec. 
e f l .l . j .t it . 
4 .U .5 .

d ic iiítá .l. qua 
tenus ad relia 
m entara e x -  
ci clic corre
dla , vr notat 
Bald .in . d .i.íl 
quirrainus. ff. 
deceíl. vbí di
cit q> j> ílatu- 
tü ,q u o  dílpo-

ruür ii díllo,faziendo lo  que le vedaua , o non  
teftesm  te ík -  cum pliendo lus mandamientos, aísico 

m o dcuicíTe, f ip or  tal razón co m o  efta 
á iure ccm nni fucífe dada contra el fentencia de muer
ni cíl difpcfi-
tumintcftamcntocarcktaraen ilan te.d J.T aH ii.q ua : expreíTcdifpo 
n itfnfiicerequinq; telles in teÜamenro ca-ci. videtur tenendum q> 
i í la  foiennitatcslmiuslegis,non lint hodieneceíTariar: im o qsód ex  
m cntc.d .l. videtur quódvbi non pofsithaberitabcllio ,tcncrc:teíla 
inentum crcir.uncupatiuefaélwm cum quinq; teílibus, coramqui- 
bus carcas exprcrsitfuam voluntatcni.iicctnulJa fiat inde fcriptura, 
artículos tam Siílecíldubius. T u  cogita, prcccdcrct tamen fine feru 
pulo quod dica,f»c.TCusteftar«ur ínter iiberosex communi opinio 
ne dofto.ín.l.hacconfuhiGim a. quod illa lex non prcceciat quando 
cacustellarçtur ínter libcros^poíTct etiam CSCBSCCItari ad píascaufas 
cum duebustc{libus,iuxracapitulum .rclatura.& capitulum ,cuní e f 
fei.de tcíla.vt etiá voluit A lex.in  dicl.l.hac confultifsima. colu.ñ.

Q L e x .x r .
**>Nonpctefl teílari códemnatus ad m ortf , velin  ínfulam deportan» 

ademptisbonis nifi pedente appellationefa&o teftamento moriatur 
autfitniilesqui de militan crim inead m ortem íitdánat9,c^poteílpo 
(lea decaílrenfibus.fiib iin  fentcntiaconcedatur teílari nilipro fideí 
f.aclionevelproditionadánetur rfedfiproaln'scrim inibus non m ili 
taribusdánctur,vtdeadultcrío,furto,veldealijscrim inib%  quaeetiá 
non milites com m ittunttnncpotcflvtpaganus te íla r i: fed non iure 
miíitari quiapriuilc¿ium illudperdidit per fententiam .h.d.

a G/*¿/£*¿*.O rrum habetan ratisperA zonera.C qu iteíla.facer.pof.
in fam m a.vcrli.itcin  d ix im us.

b &xanpuedefa\ertcjlamento.W s.W .fkalir.Il.iuriscom m unisáquibus 
iftafuinptafuircorriganturhodieinregnoper.1. 4 . T auri.quin im o 
&  dicunt doftores quodper flatuta &  confuetudines locorumdam 
natiad mortcnaturalem velciuilé,fadunt teftam enta, v td ix it  loan .

deTm ol.in.c,quiaingreJientibur.colu.8.deteQ a.A lbcri.in.l.ti’ qu*lf
$.i.ff.eod.vnde &  poterúc donare caufa mortis,vt in.l.cum hic 
fi miles vxcri.fF.dedona.intcrvirü ¿5c v xo . Sed anlicut per dicUiu.l.
T au rijiíli fie damnati habilitátur ad teflam étifaítioufactiua,videaK x. 
tur,habilitatiadpafsiuá,vtficcapere pofsint teftámetis aliorum: n'

dic tp non , vt
te,non podría defpues fazer teftameto.
Fucrasende fi en taluyzio fueíTc o to r
g a d o  que lo pudicíTc fazer. C a  cftonce 
en los bienes que fon llam ados cafti efe 
pcculium ,puede fazer teftameto, o  m í  
da:mas délos otros n o n .E fi  por aucntu 
ra el cauallero fucile (udgado a muerte 
p orqu e quebrataffefu fe d, o p or a lgud 
yerro ,que cupieíTc en trayeion, çftonce 
non  podría fazer teftamento en n ingu 
na man era.Pero fi el yerro que fizíelTe el 
cauallero,non fueíTc de fe quebrantada 
nintaxciTenenpleytodccauallcria.Mas 
fuefic atal, en que caen los otros ornes, 
com u n alm etca  las vegadas,afsi co m o  
p o r  razón de adulterio, o de furto,o de 
otro  yerro qualquicr femejante deftos, 
eftonçe bien podría fazer'teftam ento, 
defpues que fuefle ju dgado  a muerte, 
gu ard an d o jcpo n icd o cn  el todas aque 
lias cofas,q los otros ornes deuen g u ar
dar, cp o n cre n  los teftamentos. C a la  
m a y o r ía , c elprcuiiejo q el ouicre por 
razo de la cauallcria, en fazer c o m o  qui 
ficre,piérdelo por talfcntencia,que fu e f  
fedada contra el.

% L c y .X  V  J .D e  los ornes y x ejo n  dadts p o rre fe -

nes e los \u df ados por enfamádtts por catiras  

t ju c fiz jc r 'jn s  los qu.ef'tefjett fterttuS t de los o 

troSjC jucxonfazcn teftam ento.

&  in comento 
illius lc^is di- 
x it  lyiichael 
de Cifuentes. 
C u i adde i i  
qd Iiabetur 
glp . <3c doclo* 
in .l. is c u i.f .i . 
iu g lo i.ñ . if.d e  
tc(la. In con, 
trariü tamen 
videtur,q> cum 
perilla , l.p o f. 
íit teílari afti 
ue , per coníe 
quens videtur 
habilitatus.
&  íit teflabi- 
lis pafiiue. It« 
quia cum non 
í;t ferum pee- 
i)£  ad teítan- 
dura a¿tÍQc, 
fie nec paf- 
liue. &  forte 
iíla  lex  ideo 
hoc fanciuit, 
quia nun repu 
tauit ferunni 
pá^nx damiift 
tum ad m or- 
tem , prout 
voluii Salí, e- 
tiam de iure 
communi lo- 
quendo in a« 
thética fed ko 
die. C .dcd on . 
Inter virum &  
v x o , p o li ali- 
q u # sg lo f.q u *  
idem volue- 
runt,quar opi- 
n iç videtur ap

~  . t ,  . probati in . d.
l .T a u n .T u  cogita,Seanpofsit teílari deilljs bonis quar de iure coi» 
municonfifcabantur,fedperautlienticam.Bona damnatorum refcs

. . .  . . _ jq u ard ix i
in .l.).titu .ji.7.pam ta.

c Cíc/fnjícomoefiand». Nota hic quod crim en, dicatur militare crimen, {
adde.l.í.&.}.fF.dcrem ilita*&.l.fi.titu.zí.parrita.í.

d branrajfefifeJdelliuram cntuqdpracftiti^cum fuit aíTumptus 4
adinilitianj,vthabeturinJ.exm ilitari.fF.depefta.Tnilit.PauI.vcro de
C ail.in .l.& m ilitib us.C .d etcíla .m ilitisexpon it,vtqu ia  fecit prodi
tionem duci bclli vel transfúgit ad hofiçs. 

e P ^rú /itfr.C o m m u n iterg lo ír. &  d o lo re s  dicunt contrarimn ita e 
intelligentçs.I.i.deveter*6cmilit. fuccefsio. dicunt enim quod miles 
damnatus de crimine communi non poteft facere teílam entum , ita 
A z o .in  fum m aX .de teíla.m ilit.ad finem g lo .&  do& oresin. I. ¿  m i 
litibus.C . eod.illa vero iex  partitaruin dicit quod miles daninatug 
de communi crimine ad mortem naturalem, vcl ciuilem poterit teíla 
yi:nontam engaudebitpriuilcgiom ilicariinteílando : fedteílabitu* 
iure communi.

G l e x . X r l .
í#»Obíides qui dati funt loco captiuorom populi Rom anj teílari no p o f

fun tjtcm  damnatus ob crimen fam cfum ínteílabilisefiicitux,ideo te
ílamentum facere non poteíl, nec eft capax tcnanjenii.Item de ílatu 
fuo dubitans vcl errans non poteíl teílaii s vt quia nefcitfe m anum if 
fum vel emancipaturo.Item hiquibusa.l.interdicunturbona vt h *  
retici&reiperduellionis.Ucm necfcnyis.h.d.



(nno.rçc,
fó.Utir.
[U.lib.8*

Titul.I.Dc los teflamentos.
r a fLCatiuol&tm  H dentur p ro  pace com ponenda,vel tenenda fecudum  

g lo .in J.o b fid e s .fi. so d cm .& in te llige  v t ib i declaran tB ald . &  A n^e 
quando darentur obiides h is,qu l n o n fu n tfu b d iti apud quosnuU ifm
cltco iiim crcium  vel hofpitium  velu ti Turcis. 

b 41 £ 'í£V*«f/£.<.Adde.l.lex C o r n e l ia .fi.ff.de in iu r .& .l .i s c u i.A p r im o .
&  1. cum iex. 
ff.eodem.

7

3 c €L O el pues. Im ó 
Si. tetlamentü 
antea faclum  
irritatur, íi cri
men , harrefis 
vel maieftatis 
commíttant.l. 
inanichços.C. 
dehxretic.de- 
claratPaul. de 
Caílro in. L is 
cui.ff. eodem. 
c^eprobatur in 
1. eius qui. $ .i . 
ff.eo d .& exp c 
ditura eft tam 
dciure canoni 
co, quamciui- 
li , q> hxretici 
cniufcüquefe- 
f tx £ c  creden- 
tes, <5c fauto
res, &  recepta- 
tores,funtpri- 
nati faftione 
te íf amen ti. vt 
in authentica. 
credétes. C*de

Efencs dan a las vegadas 
ios o m e sp o r f ia  lo sen cm i 
g;osporfaíirde catiuoa. E  
porq eftos atales, q  fon da

dos en refenes,nó fon  en fu poder, por- 
ende non  pueden fazer teftamento. O - 
troíi deziinos que aquel contra quien 
fuelle dado fuyzio p or razo de cátiga l>, 
o por ra z o d e d ita d o , queouiefTc fecho 
cotra otro,en quel dixcffe a tal m al,por 
quepudieíTefer enfam ado, eftea ta in o  
podría defpues fazer teftamento. O tro  
tal feria,fi algunofizieíTe teftam eto,cuy 
dado que era libre,fi defpues fueflepro 
uado que era fieruo,que non valdría fu 
teftamento.EíTo m ifm o  feria,que non  
valdría el teftamento que fizieíTe el que 
cuydaífeferfalido de poder de fu padre

talis poteft conderc teílam entum . vt A lbericus dicit In autlientic. in 
grefsi.co lu m n ap çn u lcim a,ad fin çin .C .d efacro fan cl.eccle .^ lo .in .c . 
qui vere.n S.qu xft.i.A bb .in .c .cum  m onatfcrium .de e le ft io f  
I I Em¡> ¡ir edudt.Intellige vt ora: Jix ?  in alijs,fi profitcntur fub atiqua e x  2

rel¡gionibusapprobacii:&deiftisfitm em ioin.U <>.inquacernoga-
bellarum . I n n o .r e .

afsi.E aun dezim os,que los heredes de s orde*'
fL  r *■ r  -  \ j r  *  • , 1 Quid fi nóin- 18.lib.0-
lp u esc q íoncodcnadosporíentcciaVle grediatur mp- 

heregia,no puede faz*erteftaméto, nin 
áq llo sq  fon (udgados por traedores.
^¡Ley. JC  V lL C o m o  los que entrdron en religión  

non p u e d e n t e f t a m e n t o .

E lig io fa v id a  efcogiedoal- 
gu n  orne, o alguna m uger 
de fazer, afsi c o m o  entran

d o 11, en a lgum onefterio , o 
faziédofcherm itanoe,o  emparedado ̂ , 
o  tom ado otra ordé?,efteatal no puede 
fazer te ftameto, mas todos los bienes q 
ouieíTe,deue fer de aquel monefterio, o 
de aquel lugar do  eritrafle h , fi non o- 
uielTefijo, o otros que defcenJieífcn* 
p o r  la liña derecha que hereden lo 
fu y o . Mas íi cite atal ouieíTe fijos, o o -

fil f ueíTe prouado defpues que non era tros herederos q u e  defccndielTcn del,

h.TreLi.c.e^bm m unicam us.í.credentcs.eodem  titu lo .6ceorum  b#*
naá diccom m ifii crim inisfuntconfifcaça.ytin capi.cum fecundum 
kges.de hxreti.libro fexto.<Sc tradit Aíberíc.iñ.l.cognouirm is.C. de 
hxreti.an autem itifamis ex  alio crimine pofsitteftari’ Pau l.deC aft. 
in .d.i.iscui.§ .i.d;citquod íic &  recle, v t dicit text.in .d.l.eius qui. $.1. 
&  in.Lprim a.C.deíécund.nup.adde etiam quóddam natus propter 
carmen famofu. 11 non poteftteftari.vtin .d .l.iscu i.^ .i.& .l.lexcorne 
i¡a.$.fr.lF.deiniur.íedquid ficóm ittatdeliftum  Sodomiticñan pof- 
fit teftariíPhii.Decius in .L i.C .de fecund.nup.numero.7. dicit quod 
non ex  eo,quia dato q> non fit condem natusipfofafto,videturinfa- 
ínis.l.palam .^.quxin adulterio.üf.deritunup.priuatusenim intelli- 
ligitur bonis.vnde non poteft teftari.& ita dicitfuiílecoíultum  per 
quendam Anaílaílutn doftorera,vt habeturinfertumin libro confi- 
liorumUarba.in íin e.&  q> bona Sodom itx confifeentur habeturiu-

. re huius regni in pragmatica Regum  catholicotum.

Q .iex . X V 1 1 .

t i n g r e  flus religión em non habetteílam entifaftionem  quia fuccedic 
ei religio,nifihabeat hxredes defeendentes inter quospoteft bona di 
uidercjvc quilibet iiabetad minusiegi^ímam q u xcftj fifunt quatuor 
vel pauciores,(̂ )omtribustertiapars bonoru,íiplures dimidia abfqj
vllo^rauam ine velconditione,Ócfi pluseis donetrhabetlocus ille vF
r d h 3o,tantiim pro legitima,ficut vnus eorum efTet habiturus,fedfi 
nihil d i fpofu i t m o r t e p r a*u en tu s,h abe b un c íi 1 i j legitiraam,locus au
tem fea religio refiduum .h.d.

d C^rrW o.Intelligeprofitendotacitevelexprefse,nam infraannuni 
probatii)n is^dequo.i7,q .i.in fu in m a .& in .c .i.& .c .b e n e fic iu .d e re g .
libro.6.)teílaripoteft.quidtam en íiintellatusdecedatinfra annum 
probationis,an applicentur bona monafterio velconfanguineis fuc- 
cedcnt:ibusabinteí}ato?varixfuerunt opiniones,de qnibus per loa* 

v dcI¡nol.in.c.quiaingredientibus.colum .3.detefta.&.anLeeum  per
C ynum in authé.ingielsi.C .defacrofan^.eccle. mihi verior videtur 
opinio.quódfuccedarit venientes abinteflato,i n quafeinclinatloá. 
de ím ol.vbi fupra.(Sctenet A b b.in .c.in  praefentia. deprobat. láfoin  
authen. ¡i qua mulier.ad fi.C .de lacrofan cl.eccle.vbi alios refert.licét 
Dccius in diíl.capiin  pracfentia.de proba.num ero.7j.dicit magisco- 
inuuem opinionem eíIe,quódluccedatm onaílerium , &  in eam ipfe 
videturinclinare.

« tíflermiraño. S i intelligasde eremitis facientibtis profefsionem , ve 
funrereiñitaí m onachi.S.Auguftini.de quibus in capitulo prim o, 
vcriiculo fané.dcreligtoCdom ib.libroíexto.planéhocprocedit : li 
vero lit eremita non profe[rus,6c cjui poteíl habercprcpiium , Scifte

naíleriü/ed in 
manu epifeo- 
pi profitetur 
regula m m o- 
naílica in ge- 
nere?vide Bal- 
dum in autiif -  
tica,nifi roga« 
t i .C .a d T re b . 
Inno. &  A b b . ' 
in capi.porrc- 
ftum .de regu. 
&  ítelli^e iíla  
l.quadoíngre* 
ditur monartc 
rium ,íeuordi- 
n é , qui habec 
proprium in 
communi Se 
non in parti
e r a n  , fecun
dum A lberic. 
in d ift.au th é. 
ingrefsi. ad fi.
G Ddentrqjfe.vi ç 
depl<r - o • . . ucplene.’in au

thençica.ingre.si.ocm authentica.fiqua m ulier.C.defacrofanft. ec-
c le .v o ip e rg l.&  d o fto re s ,& la te  per A b b .in  ca.prarfentia. d ep ro b a-
510 col.ai.cum fequeÑ ibus,vfqueadfincm .&quidfi polt in^reffuin
in d ereccd at.víd ep erA bb .& d ofto resin .c .qu od te.d eclerí.con iu -
ga.5cSocin.confilio.5,i.vo lu .4 .v ifo in í}rum en to  fyndicatus, Síc . Sc 
vo lu .i.confi.ix i.B al.in .l.fiytpropon is.C .d en upt. 
HDcfccndieJfcn.lnnuividctürliic,quód pofitoquddháberctafcendé» 6 
tes legítimos &  naturales, propter eos, non excluderetur monafte- 
rium :im ó m onaftetium excludereteosquxfu itopin io Azon?s, de"'
quaperglo.fuperverbojüberos.indiftaauthentica.fiquam ulier e x  
co quodinonallericm reparaturpro filio.$.fed¡ScIiocprxfcr.ti.in au ' 
then.de íanftiGi.epifc.colla.9.6ceandemopinionem tcnet^l.in.c ÍI 
qua mulier.i9,q.3.«ScSpecul.in ticu.de ftátu monacho.v eríic.jjiloa 
Fab.in  difta authen t.íi^uó m fulier.&in.$.m o rtu o Jn ilit.d e  acq*uifiÍ 
per arroga.per tex.ibi.contraiium  tenuic Placeáynusgloílatox.vt rÁ

tertglo.in diftaainhentica.fi qua mulier.-in prima cp in io n e» lo f.ib A  
pofitaquam ibitenent A lbcr.lacob .Butrica.Paul.deCa(ir. JeSa'lic 1 
vkibi dicitPau.de C aíl.quod iftaopinio,cjuód parentçsfeualij afee-
dentesdebeanthaberelegitim ani, tcnecurcommuniter per dofto-
res.&iftaetiam opiniocom m unitertencturpercanO niftasin capit. 
in prarfentia.vbi Abb.col.iS.dcproba.verfic.fed dubium .vbi etiain 
dicit ita com muniterteneri per doftorescanoniftas.idem etiam re- 
netlafo in  diftaauthetica.fi qua mulier. 5: concordando opiniones 
vult, vt opinio Azonisprocedat,vt iliarn diípo!itioné(quam permit
titillaauthentica)nonpofsitcacerefil¡usiHgrca'us,quandonóhábe-
retlioeros.licethaberetparentes: refpeftuveró le g it iin x ,v t  debita 
fit parentibusprocedat prima opinio P lacentin ipofita ¡n^ lo íT .vt&  
parétíbuslegitimadebcaf.tíkiíl'aopinio,g» «Scparétibusdeleátur le<?i 
tim a ,& n o n exd u d an tin  liocá monafterio,videfverior,«3cxquior.
&  ad iilud cp dicitur monaíteriú haberi loco íilij^ijdeo q> non proce 
dit vbiq^tfed tantum in cafibusexprefsisiniurc, vtlaté ibi doftores 
adducunt,5cin .c.inprxfentia ,vbiFel.col.n .& proced it hxcop in io  
hodiem áxim e ftante.l.6 .in legibusdeX oro.neqjobftabitifta.i.qa -------
non debet fumiargumentum ácontrariofenfu:quiacontra idquod 
expreíTum eftiniure non debetfumi tale argumentü: cum iftud fit ^.lib .y.
decifumper.l.nam.<Scfipárcnribus.ff.deinoffic.terta.l.4.tit.i3.infrá
ead.part.& ^.d .l.íí.deTorofacit.l.fifilius.C .deinoffic.donat.^cidé

.q>iniíl:a.l.partit3rüdicitur,habc{inauth.fiquam ulier. &  nihilomi- E td ift . 1. 
nus magiscómuniter teneturpra:difta opinio per dofto.im ó & S p e  J.n o .re c . 
cu.idem voluitvbifupra,n6ením íirm atpriiná opinioné,im ó videt 
refidereinopinione.quávltim o recitatibi|tertijdicunt,&ç. quefuic 
opinio cocordans <Sc diftiguens,quam pofuit &  tenet lafo. vbi fupra.
& f i  qu isd icat y  Specu.in icrrus,in  verfi.adprxm iíT oru .v 'b i ferem it

Partida.vi* g

1  no. re.



Ec. d i.l.I. 
no. rcco*

7

A d t ic .f f : 
& in ft .d c  
cap. diir.i 
nut.

Q u *  cfl 
l.y .ii.ç .li , 
j .& in r .o . 
re c .e f t .l .  
i.& .a . lir. 
6.1ib .ç. ~ 
N ona fu- 
p ra p ro x i 
m e,allega 
ta , &  in 
n o .rc .e it  
I.7.&.8. 
t i.S .Ü b .j. 
&  .l . i i .  ti* 
< í.lib .?.&  
l.zS .T au .

10
V i.ll .n o -  
tiçrccop. 
ftipra ale- 
gatas.

titv:dcturt*fierep»irnam opinionem ,fufíicitquodíncontrarium fe 
habccconimunisopinio,tamlegiftarum quam canoRÍftarum, &  vt 
d íx ip ro iíla  paite multum vrgetditt.l.6*de Toro.ñeque obftat.d.$. 

, - 11- J  m-r  -■ • ' ,, etlim irari,m fifefpe^u
non fuit prxiudicatum

mortuo.lnltt.de acquifi.per arroga.quiadcbetrm iirari,nilírcfpeflu 
legitim ardebitxpatri naturali,in iliaenim  non
pac vi naturali 
per arrogatio- 
nem.proutte* 
tig im .l.fi*tít.
1 3. partí. 4 . 

a G.P¡te¿c partir.
Süpta elt irta 
Is x  exauthSti 
ra.íi qua mu- 
licr,C.<l facro 
fantt.eccl.vbi 
plenépcr glo.
& d o ft . & . 19. 
q .j.c .íi qua.v- 
bí bonajglofk 
vide pien^pec 
A bb.m .d.c.in  
prxfcnna. per 
io.li.tol.de ,p- 
ba. &  reno cu
re 5c murare 
pótteíU m cn- 
curaante pro- 
féfsioflcm  fa- 
¿tam  ínter li- 
beros velm o* 
rafterium aU- 
ter difponcn- 
do:nóverofa- 
uoreextranei. 
vt trad it Bald. 
in.d.authlti.fi 
íjtnulier.duni 
modo non fie 
profeflus ordi 
nem minorú, 
vbi &  Paul, de 
C aft. & Salic .
5cD eci9in.<J. 
c .i  pfentia.de 
proba, ñame.
<58. licec A bb. 
ib i voluerit q> 
poft profefsio 
né nullo m o
do pofsit. 

b & frno¿Iellos.S\ 
partesfuerunc
arqualesinterííUosplaneprocedir :fiveró  fuerunt in xq u alcs,tun c 

'g lo .in d iih auth tn .fi qua mulier.fupcr verbo,connumerata, in td li-  
git,quód tantum dcturm ona{Tcrioquantum fuitdatum illifilio,cui 
plus fuitdatum.cum quaglo.tranfitibi fíart.intelli^ens hoc quando 
pacer difponitdiuidendo’m rerliberosfadaiam profefsioneex priui 
íegioilliustex.nonergq poíletpater,qai religtonem fuitingrefius,fa 
¿taiam profcfsioneper eum meliorarein tertiobonorum  vnum ex- 
filijsiuxta.l.fori.cúm  hoc eiTet lxdcrem onaftcrium , cuí non potefl 
aiiud tertium meliorixafsignarhquiagrauarcntur alij fiiij in legiti- 
m a,inteU igeetiam &lim itaiftam .l.itaquod monafterio 110 afsi^ne 
rurvitraquintum bonorum patris,cum om nia alia bona e x .l.fo r i  
fmt legitim afiliorum  in qua non poflunt ̂ rauari. 

c C s  •afijos.Sedantcneanturexpe&arem ortem naturalem  p atris,ve l 
pofsinr ftatim ñlij pccerefuamlcgitimam?gloír,pcnul.in.cl.authét*(i 
qua njulier.dubitauit,fuperhoclcgifcxcóm unitertenét,q>expet1e- 
tur m orspatrisqñfuitingrefTusordinc q poteft habere propriú in 
cóm uni.vttraditSali.&  laf.pollaliosin .d.authé.fiqua m ulier.doft. 
vero c ín on iftx  cóitertenentcotrarium per tcxt*in.c.cüm fcimus.de 
regiila.q tñ hoc non ,pbat.&  tnihi plus placet legiftarñ opinio,cuifa- 
uettex.in .d .auth.fiquam ulier.&  etiá ifta.l.prout dícüt A lbe.& Ia* 
cob.Butri.in,<j.airh.Íi'qm ulicr.6cDcci.in*c.inpñtia.deJ|)ba.nu.(>7. 

d fLQjte Jen en 4**f r.Cócor.cfi auth.de cric.iík fem if.^.i.colla.j.&in auth. 
nouifsim a.C.de inofnc.tella.de lege tamen fori,qux{cruatur in i lio 
regno ola bona parentisfunt legitima filiorú,procer quinta pattem,
vthabeiin .l.f).tit,delasm andas.libr.j'.foro .il.t5c^>teneatiftataxatio

puedepartir3 entre ellos lo que ouierc, • 
de manera,que de a cada v n o  dcllos fu 
legítima parte e non m as.E fi  por auen 
tura mas les quificrc dar de fu p a r tc k g i  
tima,eftoncc tanta parte dcue fer dada 
al monafterio quanta cayere al v n o  dc- 
Í losb. E  a ella parte le g it im a , dizen en 
h t in , parte debita iurc naturx. E m p e 
ro íi dcfpues que entra (Te en la religio, 
fcmurieffe ante q partiere lo fu y o a fu s  
hcrederos,afsicoiuofobredichocs, fus 
fijos Cdcuen auerfu legitima parte ,e  el 
monefterio todo lo  otro . E  la legitim a 
parte que dcuen auerci losfifos cs cita, q  
li fuere qua tro o dende a y u fo , deuen a- 
ucr de las tres partes la v n a ,  de todos 
los bienes de aquel a quien hereda. E  fi 
fueren cinco o m as, dcue auer la m ey- 
tad ,cpor eíTo esllamadc cfta parte legi
t im a,porque la o tórgala  ley  a los fijos, 
c dcué la auer libre:c quita fin em bargo 
c fin agrau am icto c,e iin  ninguna códi 
ció. E  los obifpos,e losotros clérigos, 
co m o ,c  de que cofas puede fazer tefta
m ento, mueftrafeen la prirhera partida 
defte libro,en el titulo que fabla del pe- 
gu  jar de los clérigos.

Ley. X V  J l  /. Como fe puede d e fd ttr  el tejíam e  

to por m udar f e  el ejlado de aquel que lo f¡%o.

V darfe  puede clcftado délo- 
me entres maneras, que por 
cada vn a  dellasfc defatariael *

legitimar e á 5re fp c íh K cd c fia ru 3& clerico rú .v id ep erFe !i.irt.c .eccle  
fi& fa n ftx M a :ix .c o l.}7 .ík .j? .d e c o n l} itu .v b in c ta b i.q u in im ó  fip a- 
tcrrc liq u itfilijstitu lo in lV itu tion ísleg ítiraam eisd eb ira j& in ríliq uo  
in ílitu ic h a:red ccxtran eú ,&  tciupore m orcispatri; bona valebanc 
ta n tú .jo .S c lic q u ad rag in tad eb cb a r.ííilijscx le g itim a ,p o ftea  bona

auítafuerunc,

teftamento que ante ouicflc fe c h o . La iw  q» valebanc
1  ] 1 r  1 cétuan in lito

primera es, quando aquel que taze el augmento fi. 
teftamento es dañado para ficmprc a üj aiiqu id  ha-

foffrir alguna pena f. C a  cfte a tal non  ^ r i ^ n í r  
r  j  r  1 • *. i r  ^ p fititaç p o f»

o lad e lp u csb cu iren otro  lu g ar ,  11 non  ímt petereo-
cn a q u el, o  ha de fer penado ,e  cs co- C o g ita  m reic 

7, ' _ 1 1 r  r g itim ac,velan
m o  lieruo » ,  c n o n  ha delpucs lus taie au g m ftü

fijos en fu poder co m o  auia antes. E  Proflt hxrcdi
e f  - r  r  • 1 1  extraneo ? de

ello m ilm o lc n a ,q u a n d o  a lguno que h o c erc tex .n o  

fueífefranqueado, lo  tornaíTcn a ferui- cabilis. in . l . f i

d u m b re , porque fuera defeonofeien- ^ ^ b o  iiL^r* 

te a fu feñor quel aforro ,  c perdiefle < jta!e  augm é- 

la libertad por otra razón e a cfte m u- íu f t  fi habeac
, . . . . . originé a cau*

dam icnto dizen en latín, maximn capí- fa a n te r io r i,&  

tis dim inutio  : que quier tanto dezir, q retro fingí?
d 4 1 “ i n  ad tépus v i t *

m ayo r m udam iento de elta- patr\Sjnonnt
d o  que a orne puede acacfccr, porque íiiio rú ,fc d h x -

p or ella pierde la libertad , e la cibdad, ' ¿ u m e n f e
c fu familia. La fegunda manera cs, P a u U c C a íh .

quando a lgu n o  es defterrado para fiem .in* l }n Ial,6f- 
1 , 1 a  • • íanrinci. verL

prc hcn alguna yíla , por ju y z io ,q u e  v a q u e r o .
nunca ha defalir dclla,quier le fean to- ff.ad.l.Faki.Sc

m ados todos fus bienes o non. E  a cfta
dizen cnlatin,media capitisdiminutio. eod.vbictiam

que quier tanto dezir en ro m an ce , co- Poni.c. rfí .°?c 
1 1 , . 1 « n 1 cur aliud fit m

m o  mediano m udam iento del citado legatisin cafu

del o m c,ca por cfte pierde la cibdad e la inquoaugmg 
r *i• i . r  \ tu facultatum
tamilia.La tercera cs ,com o li aquel que teftatoríspro-

non es en poder de o t r o , fe dexa porfi- ^gatarijs

jar,e cae porende en poder de aquel q l fnt'.'quiaink
porfijoxa m uda fu eftado. E  a cfte m u- g'uim a cíusva
dam ieto dizen en latín,mínima capitis !or rcfcrn dc’

i  bet adtcmpus
r> • r r  m o rc is .l.cu in

q u x n tu r.C .d c in o fn .te lta m .v b i v id cIa fo .h o c lin iitan tcm ,fed  quid 
íip a tern o n  re liq u itin te g ra m lc g itim a m filijs ,& id e o  a^ant ad fup- 
plem entum .an iltud debeat fupplcri tam ab h x re d e , quam  á leu ata-
rijs ,q *iib u sd cfu n ¿lu slc^ atarc liq u ítív id cp crB art.&  P au l.d e  C a ílr .  
in .L in  quartam .fF.ad .l.Falcid .vbi3 arto .vu lt,quód  ab óm nibus pro  
rata debet fup plcri. &  lira itacP au . de C a flr . quando legatacflcn tin  
fp cc icb u s:fccu sfn n q u an tita tc ,v id e ib ip crcu n 7.  °  

e  € s i* d g rd u a m ie * f.A d d e.l.u .tit.4 .in fracad .p arc ic . 5cq u a :ib id icam . „

C.Lex. X t ~ I J I .
i^ In íírm a tu rte íla m c n tu m p erm ax im a m ca p ic is  dim inutionem  ,p e t  

quam  libertas,&  ciuitas 6cfam ilia pcrduntur,aut per m cdiam ,qúa c i 
u itas& fam ilia jV t deportation e, fiuc p e r m inim am  q u afo la fam ilia

perdiíur.vtperarrogadoncm ,pcrquam tcíhm ciuum antefa¿tú in-
tirm atur.h .d .

f  CPe»4.ytfieftd am n atu sin m cta llum .vtin .$ .prim o .In ftitu .d eca- 1
pit.d im inu .

g  iLCtmt Jieru o .\io ¿\e  tam en p e r .l.T a u ii.4 .n c n ru m p e tu r  ñeque irri- In no.rt 
tabirurteftam entum  dam n atiad  hanc m orrem  c iu ilc m ,q u ia  cum  eft.i.j*^ 
dic\.í.perm ittac tali certari,pcrm itiit etiam  a fo rtio ri, v tte líam étu m  ^ lib .J*  
eius a n te fa ftu m  non irritetur,fed valeat ipfo  pcrfeucrante in eadem
voluntate.l.fi quis filio cxhxredato.^.írritum .verfic.qua ratione.íF.
deiniuO .rupt.

h  U rardJtcm vre.H od’ic  dic d c iílo  d eportato ,vt d ix ifu p ra  eod.in  ^ lof. I  
p ro x im a.d e  d am n ato in o p u sp u b licu m .



^ a ^Mínima capitis diminutio. Sed cum i fia etiam contingat pcrcmacipa 
clonen, s'tin.$.3.Inllitu.de capit.diminu. «Scperiftaniteftamencmn 
filij familias de iure com m uni, qui poterat teftari de caftrenfibus, vt
fopra eodem.Li3.lrritetur.vtin .$.alio.& in .$.non tam en.Inllitu.qui 
bus mod.tefta.infirmen.anhodie ftante.l. y. T au ri. quaperm ittitur 
cuicunque fi-

jíO
I.Ua.ti.

EtatU.I.
nouirec.

liofamilias te
ílari, ir ritabi- 
turper eman- 
cípationemrtc 
ftam ltum  ab 
eo.faftum? vi- 
def quod fie. 
vtin .$.pen '.&  
ibi Ioan .Fab. 
Inftit.de teíla* 
m ilit.quivulc 

requiratur 
aliquaexpref- 
fa renouatio 
teftamenti ,vt 
teneat.'glof.tñ 
ibi vult, quod 
fufficiat taci
ta, ex  quoper 
fiílit ineadem 
volúntate. Et 
hoc puto veri- 
us.Etnotabe- 
re .ad .d .l.T au  
ri,6c probatur 
hoc exprefsé 
in .1. fi quis fi
lio exhxreda- 
to.§.fi.{f,dein 
iuft. rup.cum 
cm mutef fta- 
tus in melius, 
nó rumpitur 
teftamentum. 
C L ex . X  1 X .

In no.rec.

dim inutio a,que quier tato dezir en ro 
m anee, c o m o  el menor m udam iéto q 
orne puede aucr en fu cftado,ca por elfe 
m údala  familia tan folametc,e no mas. 
E  por qualcjerdeftos m udam ientos q a 
cxme auenga,defpues q ouielTe fecho fu 
teftam eto,dezim osq fedefata poréde.

^ ¡¡L e y .X  I X .  Como f e  puede cobrar et te f la m e n -  

to quefue quebrantado por alguno délos tres 

m udam ientos fobredtchos.

Obrando alguno fu eftado 
cumplidamente, q auia m u- 
J a d o ,  en a lgu ad e  las mane
ras que d ixim os en la le y  an

te defta, íi quier que vala el teftameto q 
ante ouiclfe fecho,e que fe non em bar
gu e  por razón del mudam iento,puede 
lo cófirm arb p or fu carta,o por fu pala
bra delante teftigosc, d iz iédoque quie
re que vala el teftameto, que auia fecho 
ante q fuefle m udado fu eftado, e fi lo 
afsi dixere deuc valer de alli adelante,en 
la manera cjti^lo auia fecho.

Recuperato ílatu,per capitis diminutionemperdito conualidatur te 
ílamentum eiuspriusfaclum  : f iexpreffe coram teflibus dicatvelle 
validari.h.d.

* b C Puedeloconfirmar. A d de.l.qu iex liberis.$.teftamento.(f. de bonorü 
polT.fecundum tabul.&  dicit loan. Fab. 6cetiam Angel, in . $.non ta
men. Inftitu.quib.m od.tefta.infirm en.quodiítud teftamentum re- 
conua)efcitdeiurepraetoriu,& fie etiam hodieerit vnus de cafibus, 
in qaibuseritneceírariabonoruinpofieísiofeciidum  tabulas. & v o -  
luitA zo.C .eod.infum m a.quiatale teftamétum reconualefcit pra> 
torio iure. Ego vero attento ift o iure partitarum ,  quod nó curauit de 
iílisbonorum  poftefsionibus, credo quod non erit neceíTaria talis 
bonorum poflef5Ío,&ha:respoteritadircextali teftamento fie con- 
iirm ato,& quod procedít fiue tetflamentumfuerit in feriptisrfiue nun 
cupatiuum, cum. 1. ifta generaliter loquatur, &  militet eadein ratio, 
ncqjeritlocusdefputationian tabula: teftamenti extern,vel non, de 
quoperIoan.Fab.in.d.$.non tamen. 

i  c e.T¿jligos.Dc iure communi requirebanturquinq;,vtnot.gloíT.& ibi 
Barto.in.l.qui ex  liberis.S. reftamento. ff.de bono.pof. fecundum ta
bú. Bal.in .l.fi.colum n.fexta.C .vnd. legiti.Paul.de Caft.in.l.hxredes 
palam.$.íi quid poft.ff.de tella. Ange.in.d.$.non tamen. hodie de iu 
re regni feruandum efTet quod habetur in prcallega.l.prim a. titul.de 
lostcllam entos.lib .j.ordina.& in .l.j.Tauri.

CLex.  X  X.
**>Infirm aturteftam entum pofthum iagnationefiineonon fuft infti* 

tutus, quia dicjturprarterituspoftteftamétü vel morté patris natus. 
Item etiam infirm aturper arro^ationem veladoptionem pofteáfa- 
¿lam .h.d.

* d C Poflhumus. Sumptum efl hoc principium á di¿lis A z o n is .C .d e  
pofthu.hxredib.infti.in fumma.

4 e Cf/í ejlamifmamanera-lmproptic tamen vtin.l.tertia.in principio.ff. 
de iniuft.rup.teftam .

3 f  C Quebrantan. Atlde.l.pofthum o nato.C.debonor.poftef.contrata» 
b u l.& . 1. tertia. ff. de iniuft. rup'.&.$.pofthum i.& .$.pofthuincrum . 
inflitut. de exheredar, libero. &  non rumpitur teftamentum vfque- 
quonafcaturpoflhum us: licet fit in vtero,quia n en eft antea fuus 
liares,cum  neqjhom o.vtin.l.fi.ff.deafsignan.liber.l.fi. ff. de co lla .

bonorum .bene tamen aperíc edi^lum alijiam nato.vtirt.l.i!Iud.$.fi. 
ft.de bcno.poílef.contratabul.& notaquod licetpofthu.uus appro 
bet teftamentum patris: tamen adhuc teftamentum non valrt quia 
non adeftvoluntasteftantistiaicentepoichumo.de quo ipfc nonco 
gitauit fecundum Bald.quid.icichocnouum &  mirabile.in. l.ficu in

veJinvjférOíC*
% Ley%X  X .C om o f e  defata el teftamento p o r fío  

que n a fh effe  defyues d e lfa ^ e d o r} oporfitro  a 

quien porfijafle.

.O fth u m u sl\es llam ado en 

¡latin £prian.}cte, .el m o ço  
[q nafee defpues de muerte 
|de fu padre. E  defía m ifm a 

manera cpuede fer llam ado el fi|o q na- 
fcio defpues que el padre ha fecho tefta 
mero po ftrim cro .E  eftos fijos atales, q- 
brataflos teftamétos de fus padres, en 
q non ouieífenfcydoeftablcfcidos p or 
herederos.Otrofi dezim os, q fi a lguno 
ouieiTefechotcftameto, e dcfpuespor- 
fifalíc a otro de manera que el porfijado 

fe tornaífeen poder Sde(,q por talpor- 
fijamiétOjfedefarariael teftamento que ta ^  $  babe 
ante ouíclTefccho aquel quelporfijo .
_  ■ . . . . .  - 4* de in .$ .fed
%  Ley. X  X L C o m o  f e  quebranta el prim ero te -  houie.lnfti.de

ftdm cn topor otro que fu e ffe fech o  dejj?ues. adontio.
t n r  h C Porñfamien - .
L prim ero teftamento fe puc- r..Q^dPerin *Ad tIr 
de defatar por o t ro 1 que fuef- mo:  de iniuíl!

fe fecho defpues cum phdam en p a ^ u / í e S  &‘ J ‘
tum nrincf,. f ad; P3rf‘ 

111 t lt .4 .1 .
z .& in  ti-

de.tefta. m ilit. 
de an d eb e an í 
legara ad pias 
chufas rupto 
teftam eto prar 
tsriiie n e  p o li  
lium i?v.i.Barr. A d t i r .C .  
in .l . i .c o lú .u . de po fih . 
verficu.fecun- h çre .in !. i 
d o ,q u a íro .C . tuen.oc.;. 
de lacrofantíl; 
ec c l.vb iten et 
çp.fic: quando 
pater ignora»* 
u k  p o íin u m u  
qu o d  Baldus 
i n. l.i. columna 
penuiti. C .d e  
in o fíic . dona, 
lim itat quan - 
tu  attifiet ad 
legitim am . 

g  ÜEnpeder.lux ^

. . . .  tum pnusfa-
¿tum ? vari*  ftiermit opiniones ínter legiftas, & canoniftas, vt per 
Bart.Bald .& aliosin  authentica.fi qua mulier.C.delacrofanct.eccle.
A b b a.& a lio s.in .c .in pracfentia.deprobatio.vbi &  Decius nume.^i. sí*7 ^ -  
inclinare videtur in op in io n es A b b.íc  Anto. quac mrhifatisplacet! n*C m Í  
quamlimitarem niíitantum tenjpustralieritá die conditi teftamen- Itfc3 ülb 
ti,vfq , ad ingreíTum religionis,quod elletprxfum ptio obliuionis fa- í í  •
¿tite llam en ti: nam tunetenerem opinionem Bart. • ita.inr.vi.

G L e x X X l .  [uPra* i»
$9> Per fecundum teftamentum infirm atur primum,fed fi teftator falfo 

rumore prolato dem orteh«credisdicat,quia talis non potuit meus 
haeres eíTe quia mortuus , ’mftituo talem , tune prior eíl h sres fi v i- 
uit,npn autem fecutidus,fed legata vtriufqj teftaméti amore Dei fa .
¿la  vel co 1: fanguineis,vel amicis debétur.h .d. 

i  (LPer oirá. A dde.l.cum  in fecundo, {f. de in iu ft. 3c rupt.‘$. pofteriore. I
inftit-.quib.m od.tefta.infirm en.cum .$.fequenti.&.l.f¡ iure.íf.dele-
gat.j.Sc procedíthoc etiam fi ex  fecúdo teftamento non adeatur he- 
reditas, quia fu fñ c it^  fuerit pofsibile poíle ex  eo adiri,vt in .d.l. cuni
infecundo.6cin.d.$.pofteriore.&.l.paterfilio.ff.deha;re.inftí. Paul 
de Caft.in.l.fancim us.C.de te íla .&  tener Bal. Angel. loan , de Imol*

in .l.fe d & fiin c ó d it io n c .$ .fi.íf .d e h sre d .ix iíli.A le x .c 6 fi.3 7 .v o .i.co !
2 .^ fi.& ü cctB art.& fac it  hoc adqftion?,vtfi quis in teftameto fecic 
m aioná de.j.& .y.bonorf^vel de oíbusbonis in cafu quo poflet fine
p riu ile g io p rin c ip is jq jfip o ftea in .i.te ftó a lite rte fte f, ¿kno  perficiat
íílud fecudu teftm,q)forte no videf ex  hocreuocata maioria fa fta in  
prjm o teftaméto.fi tñprim a m aioriafa&aeífet ex  facúltate regia v f  
q> incipiensaliter teftari,&  finó perficiat videatur reuocata prima ma 
ioria,per.l.eiusm ilitis.$.íi militia.ff.de tefta.m ili.^ceditetia ifta lex  
«Scfi^ legato fafto inprim o teftóhxrescauiíTetlcgfltario, v tin . l.cü 
quis decedes.^.fi.ff.de le ̂ a.j.óc tenet Bar.in. l.ftatius florus.in princ. 
n.deiur.fifci.vbi etiá d i c i t , f i  teftator in primo teftó relicjuit alicui 
fund Q fub onere,ne aiieneíextra fam ilia, &  in fecúdo teftó eundem 
fundurelinquitfim pliciter,q>nó videírepetitüonusdenon alienan 
do,de quo in primo teftó.allegat.d.l.fi iure. Quid autéfi teftator non
fecittcftm aliud,fed coráfeptéteftibusdixit,q;nolebatteftm  prim u
valere,an e x  h o c irritab iíte ftm ítex .in .^ .p e .cü g l.in ft.q b .m o d .tefta .
infirmen.vult exprefse quod non:quod Bart.in.d. 1. fi iure. intcllm c 
procedere,quádo teftator nóadiecit,^idcoreuocabatprim ü teftm,

Paruda.vj. f i jj



quíavolebat ¿«cedcreinteflatus.fi autcm hoc adicci{Tet,tücquiata 
citéfuntinftituti vcnientesab!n:eftaro,reuocaturpnm um  teftamé 
tum .pro quo facit licét ipfc Baxtol.non ailcget.l.i.§.fihxres.ff.fi ta- 
bul.tefta .nuU x.extaS.& adtext.quividebaturobftare.in .l.m ilins.

Seílapartida.
in .l.i.C .fiqu is ali.tefta.(|>bi.& per Bar.ín .l,fi.fr.eo .& cu iílocafu  nin

4 «

.qui
$ .\ rcteranus.ff.de tefta.m iii.refpondetloan.de Im ol.in .l.fiita. $.re
gula. ff. de li- 
ber.& pofthu. 
q> ibi illa ver
ba fucrút p ro 
lata non inter 
uenietc legiti
mo numero te 
ftiü-.fecus au
tcm fi cora fo- 
lenni numero 
teftium profec 
reiétur.s'k ifta 
opinioBarto. 
eftm agiscom  
munis prout 
atteftatur A - 
lex.cófi.jo . vo 
lum .3.in .i.du  
bio. &  coniil.
14 0 . volu.2.in 
cipienti. pau- 
cis vtar. <Sc in 
l.fancim us.C. 
de tefta. colú. 

enul.vbivid. 
cd ijd fi tefta* 

tor nó vtatur 
verbis in rcuo 
cando primü

l

t e a:fueras ende quando a lgu n o  ouief- 
fe fecho fu heredero a otro en el prim e
ro teftam ento, fi defpues o yen d o  nue- 
uas que aquel que auia eftablefeidopor 
heredero era finado,e 116 lo  fu e ífe . E  el 
creyédo que era afsi,fizieflc defpues o- 
tro tefta meto,en que dixeíTc, pues que 
y o  non puedo auer a fu h n  m ió  here
dero, que es muerto fegun que me es 
dicho fago  a otro fu h n  m ió heredero: 
fi defpuesfueíTc fallado que el primero 
heredero era biu o,tal teftamento co m o  
cftcpoftrim ero,non deroga al prime
ro E  el heredero que era fecho en el 
primero teftamento, dcue auer la here
dad fegund que fue eferito en e l . E  el 
otro  que fue eferito en el fegun do,n on  
deueaucr nada: pues q u en o n  era ver
dadera la razón , p o rq u e  el te íh d o r  fe

teftamentum:
fedfació rumpendoillud velfcindendoívide.l.qu iex libcris.$.tefta 
mento.ff.de fecundum tab u l.& .l.n o ftram .C d e tcfta.Sc OIdra.cofi. 
14  4.Q uid tamen fivtrunq; teftamentum etiam diueriis temporibus 
fa&um ide n concineretívidccuríptencrccvtrunqj. argumento, l.iz . 
íupraeod.& eiasqctnotatloan .Faberin .d .í.poftenore.itéintelli^e 
iftam.l.duin tamen ex  fecundo teftamento haereditaspofsitadiri, vt 
habecurin.d.$.pofteriore.&in.d.Lcum  inlccundo.vbi vide perdo- 
íto.h^nanterperIoan.de Im ol.quidíi fecundum teítamentum fuit 
nullu poteft tñ cóualefccre e x  aliquoiure.Sc quid fi in fecundo tefta- 
m ?coinftitut9fuit hxrcsincapaxíu idíin .l.cüquida. ff.de his quib. 
vtindig.vbi Bar.&  quid íitecíído teftamento fitinftitutusaliquishó 
potens &  teftamentum fuit nuncupatiuu,&  fie debcretprobari per 
teftes? vide. Lnolumus.C.de tefta. &  per A lexan d .co n íil.io vvo lu .4 . 
Crí>«^//í/4Wíf«rr.CQncordat.d.$.poftcriore.cumfcquentí.ác.d.l.f¡iu 
re.fF.de lega.j.q e ftiex fin *u!aris.& ibi Bart.n o t a r ,l ic e t  in fecundo 
teftóinualidom illaclaufuladerogatoriacaílans&  irritans oé aliud 
teftiii nonp hoc videtur reuocatúpiimum validü,quodetiam  notat 
Pau.de Caít.perillam . l.fingularemin. l.fancimus.C. de tefta.in fine. 
C N»n derogtxlpri/ncri.\p p io b A t ifta.l.opini onein Specula.tit.din 
ft rumen.cditic.^conmendiose.col. 11. verficul.quid fiis.qui itaintel-
iigit difpofitioncm .Lh.ff.de hxredib.infti.áquaiftafum pta eft, volé 
tisprim üteftam entúnonrupi.'Stadde.l.cam  ^,C .defideicom m ifT. 
&  q u i  ibi notat Bald.col.5,vcríic.m 6 quxro. &verficulo fequéci. &  
an ftetur verbo tcftatoriscircacam ab eoinferta,curali^dfaciat3 vi
de tex.ROtabilc. <£ fie in.l.diui.ff.dc adimé.lega.niíi^pbarct teftatorS 
errafifc.vt dicit Bar.ibiargu.d.l.fi.&  vi.l.ep ifto la.ff.adT rcb . in prin. 
H eI tefladtrfe rnauit. ExpjçfTa illa caufa vt fupra: fi tamen caufa eíTec 

mente retenta non rumperet piim um  teftamentum. vtvolu it glo .
in .d .l.nn .in i'lo .pcn .5c atiid fi Faifa caufa propterquam  teftator íno- 
tusnut,non fuit expreíTa in teftamento fed coram teílibus? vide per 
Io jn .d e  Im ol.in.d.l,fi.colum .4.volentem  q;non fufhciat,nifi expri- 
matur coram tet teftibus,quot requiruntur ad validitatem teftamen 
timón enim fufhccret fecundum cum fi cxprcfsiflet coram duobus 
teftibus.& facitifta .I.vtli inftituens maioriam infilium  fecundum 
dicat,quia fortuna fuit,quód non potui eam facere in fiiium prim o- 
gcnitü:q> li in hoefuiterrore duftu5,q>rctraftcf inftitutio in fecun- 
dum,«Sc videaturfaitaiaprim ogenitum  : aduertetñ «4a dilTert cafus 
ifteacafu.l.hui'qainifta.l.interucneratprim ainftitutioin cafunro 
non ,fed tacicéetiam hic videtur eáfacere.ar^u.l.j.C.de inofñc.tefta. 
cogita.& quidfi cu rníilius primo geni tus ellet extra regnum fecun
do genituspublican íecit illum dlem ortuum  :cüm  re vera non ef- 
fe t : U  ira pater tecit maioriam in fecundo genitum , an auferatur 
ab c o ,&  detur primogénito ven ienúí decides ex  notatisper Bald.

m o u i o c a fazerloheredero.Empero las 
mandas q u e  f iz o e n e l J prim cro  een el 
fe g u n d o e teftam cn to p o rD io s o a fus 
parientes,o a fus amigos,deuenvaler.
% L ej>  X X I I .  P o r cjuales ra b o n es  el tefttm en- 

to que f u e  fech o  prim eram ente,  non f e  defatct-  
rU  por otro y u efi^ e ffen  defpues.

Azones feñaladas ya , por
que maguer el teftamento 
poftrimcro fea fecho aca
badamente, non fe defata-

I IIB ijjll |' 1 i

i
¡ i di
m

E  la primera es , quando el padre fi- 
zieíTe el teftamento , en que cftable- 
fcieíTe p or herederos los fijos que dc- 
feendieften d e l : ca ii defpues fiziciíe o- 
tro teftamento,e non ñzieíTe m ención 
del otro primero, nonfedefataria porc 
de,e lqantc  ouielTefecho, a fs ico m o d e

loria  no q usreretur fifco,neq$ fecundogcr.itus fit fo luendo interef- 
fe,videtur q> au ocetp rim ogen itusab eo .p otcft etiam  induci iíta .l.S c  
d .l.fi.ír .d eh xre .in fti.cp  fi paterfecit fufiteftam entü 6c. in co m aioriá 
fecitin filium m aiorcm eciav^tra  te rt iáb o n o rü 4& fu p p licau it p rin -

cipi vt confir- 
maret eius di- 
fpohtioné ,  6c 
poflea ign o . 
rafts, cpprin
ceps ad cius 
fupplicationí 
iam conhrm a- 
uerr.tfaciat fe- 
cu ndum te lia 
inentu in quo 
cidem filio iu- 
rc m aiorix re- 
ünquat te.tia 
bonorum , cp 
per hoc non 
videatur r í:io  
cauprim am a 
ioria , e x  quo  
intentio eius 
crat fauendi 
h u ic fiü o .v id . 
coniil. A lc x a . 
io j.vo lu m i.4 . 
&  quia indu
r a  ad argu- 
mentum non 
debentopera- 
ri diminutio-

m aterfecit m aioriam  in filium  fecundum dicensqula raíe,- tu m fe lit  
m aioriam  in  fratrem tuum  m aiorévt tu  pofsis honeltc viaere fació  
in te m aioriam  de talibus b o n is , an fi pater iam reuocauerat m aioriá 
reducensü liosad  xqu alitatem ten cb it inftitutio  fa ¿ la a m a trc3 &  vi
detur 9  fie per re x .n o t.iu n a ag lo f.c o m m u n iter ib iap p ro b a ta in .l.fi 
ita legatum  fit.ff.de co n d i.& d ein o n .in  contrarium  videturifta 1 <3c

^ n p t a t  Bar.in .l.i.C .de facro.eccle.dicens q>ii teftator relinqtáliqd
ahcui tanq p au p u n n  verltatc eratdiucs():d ign orabatteftato íq , non  
debef 1II1 r e lia u  &  tacit.l.altcn.fF.d adi.lega.óc ifta pars videf J m i o r

vid easSoci.po ftC Um a..n.d.l.liicalcgatü.&cogitalatiusfuper hcc. 
d  C ^ « ^ .N o ta m u ltu if ta .l .n a m .d .l .f i . f f .d e h x r c d ib .in ft i .a q u a < 

fu tn p ca c ftta n tu d ic itd ilcg a th in fc ca d o tc fta m fto re lia is  &  loan  
dtlm oI.ib ico l.í.cen etcÓ traN Ü im o .flcg ata in  prim o teftam ento «
licra nodebeatutím oueturex d id lsB ar.in .d .l. iijurc.fF.delc^at i 5c 
p illü  text.a contrario icnfu:& quia in dubionóvidef fuitTe n ín s  te- 
«an sd egraUad oh ped5dupUci0n ere .l.T ¡tia .í.3 in vita.ff.delcs.fi:-
cundo reTert tn ,®B a ld .ib iJcm  voluit,q> etiá legara pri mi teflament!

(lcbcantur,dura drxit:cji fecundum teftamentum e x  caufa faifa fina» 
lifa ftiim  non rum pitpnm uni:fcdoncrat heredera feriptum in o r í.
mo ad nouam pr*(lat.oncm  lcgatoram , etiam fecundiffed q. prima 
pars fecundum cundem loan *  Iraol.im o <j legara ex  primo nóde-
beantur,videturfibiaequior&vctior,l¡cítfecundum eum  non fitfi-
nc duoicationc,propterauiftoritatcm  Bald.teñe erzo  m entí iftam  I

partí tarum exprefse dccidentcm legata prinii ceftarncnci deberi 
e « i H ' l f i p U , .  L im ita& in tclli»e ,n iíip r*fa£lio ñ lfitcftam fti]e tiá  S 

concerncretlegatainfeguBdotcllam cntoreliílam am tuncfialiá le-
gatae líen tm  m agnaquatxtace,nodebcrétur,licétaliud c fie tfi eíTcnc

módica.argumento.l.lifiliar.fF.delegat.^.fi vero faifa caufa tan tú coa 
cerneretinnitutionem ,&non legatauuncindiainacdcbercntur fe
tundum  Bar.m .d.l.fi.ff.de liircdib.inlH t.idein tamen Bartol.in.1 de

m on lírar.o .S .qu od  autcu, ff.de co n d it¡o .& d cm o n ftra .v id ctu rindi
fa n íle  lim itare.d.l.fi.ijiita demum'procedat, (i reliña efTent módica 
&  fecundum hoc videturde mente Barto.fiiifTe.rp legata primi tefta*

m !nin7 r f i n f r r - d rr ttet!5 n n s lo -fuperiori-ioan-d c i” °i-t*m en in .d .l.n n .co l.6 .v id etu rin clin are .Q )cxq u o  te fram r 
fuitprafationem  circa legata fccundi teftamenti,  <p illa indiftin flé

debeantur. argumento, l.v m cx . finauteni deficientis.C.de cad utol
len.fic ̂  hoc videtur venusde lure, licctprimum fit arquius funnób! 
taopm ione,^dcbeanturvtraqj legata. C  l e x x x i l  

4«  Si in primo teftamento funt inftituti defccdentcs.vei appofita clan 
fula quod teftamentum poftea faftun, non valeat >nó rum pitw  orí 
mum teftamentum per fecundum : nifi ¡ n eo de primo &  X  í  
fula m tnuo fiat:fed fi per fecundum c u o í quinqj tcfúbus £
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tur,q> m diui- 
dualis exp re f- 
fio d e h o cfia t, 
fed fu fiicit fpe 
cialis, diccns, 

/lSIonobftante 
kqu acüq; clau
su la  derogato- 

/ ria huius vlci- 
\ m i  teftam en- 

ti difpofitioné 
valere vo lo , 8c 
ica es de m en
te B a rt.in .d .l. 
f iq s in  princi. 
& te n e t P au l. 
d e C a ft .in .l .f i  
m ih i& t ib i. $ . 
in legatis.ff.de 
lega. i. vb i So- 
c i.d ic itifta e f-  
fe cóm uné o- 
p in io n é  q abo 
proba? p  i l la  
l.partitarú .te- 

o>ne tñ vn á  ge- 
¿n eralécon clu -

jnteftatofucceíTurusinfHtuararconfanguineus,mfirmatur prius fo- 
lenniterfa&um in quo extraneusextititinftitutus.il.d. 

a <i De fufo diximos. V t fupra eod.1.8.
b QscñaU¿amentc.há¿cAXi<\\i\s\nprincipioteftamenti.fF.delegat.3. 

nóergofufiiceret,q>diceretingcnere.Nonobftantequocunq, teftó 
neq;etiáreqri

fufo d ixim os a.Laotra cs, quadocltefta  
dor dize afsi,efte m ió teílameto q a g o 
ra fago,quiero q v a la  para liép re,c non 
quiero q va la  otro teflaméto q fuelle fa 
liado,q  ouieíTe fecho ante deíle, nin d e f  
pucs.C a fi acafcieíTe,q cílc atal mudaíTe 
fu volutad ,c  fizieíTe otro teílameto, no 
qbrantariaporedcelotro,qouieíTcante 
fecho, fueras éde,fiel tcftadordíxcífe en 
el poftrimero teílameto fe r ia d a m e n 
te ’0,q rcuocauaelotro,e q non tuuieflc 
d a ñ o c,a aquel teílameto que agora fa- 
zia,laspalabras q dixera enel primero. E  
otrofi dczím os,q íi a lgú orne fizieíTe fu 
teílam eto acabadaméte ante fíete tcíli- 
go s ,en  que cftablcfciciTe por fu herede 
ro algún orne cílraño T,li defpues deílo 
fizieíTe otro teílamentó,ante cinco tefli 
g o s c,en quceílablcfcieíTepor fu here-

fioné , q>exq- . *
bufcunqjcon-
ie&urisiudiciconftarepofsit,quod teftator voluit fecundum tefta- 
nietum prxualereçtolleturprim um  etiam fi fecundü^etTet fim pli- 
citer faftünÓfaciensmcntíonémagisexpreíTam deciaufula deroga 
toria in primo teftamento expreífa:hoc ideo,quia tota hacc materia 
fundata eft inprarfumptionevoluntatisteftatorh.iratcnet Socin. di* 
ccns,itaelTe de mente oím do¿lo .in .d .$.in legatis.col.n .ex qua con- 
cluíionededucitucfecundüeumqjfi poít lapfurn decem annorufa- 
&umfueritfecundüteftam entü,pra2fum itur teftatorem velle illtid 
pramalcre.fecundüBald.&modernosin.l.fancimus. C .deteftam . &  
idem íipoftprim um teftam entüinterueniftentgraues in im icitix in 
terteftatorem & h^redem .argu.l.j.ff.deadimé.lega.<Sc'jdé íi dicerct 
q> volebat fecundum valere,6c q- contentain eo fortiantur effeftum , 
fecundum Bald.in quodam conli.incipienti reperitur, q> quidam di- 
x it.re fert& feq u itu r5oci.in.d.$.in legatis.vbietiá dicit, çp ídem eíTet 
fi dixiíTetq» volebat fecundum teftamentü elle praecifum. allegar Ia- 
cob.de Raue.in.l.om nes populi.ff.de iu ft .& iu r .& A b b .in .c . ex  par 
te.de refcript.dehistam enduobusegodubito, faitimattentis verbis 
huius legis,quarvultin fpeciefieridebere mentionem deciaufula de
rogatoria.dicit etiam ibi S o c i n . li in fecundo teftamento diceretur. 

-^honobftantequocunqiteftam ento,fub quibufcimq; verbis etiam ii 
V de el!» fpe~cíaTcin m eim one ;nfa c e r e oporteretrnam hocfufíiceret , vt 

' fecundum teftamenTumpraieraturjCc ita dicit elle de mente Frede. 
defenis.confi.46.&fatisplacet ,& e ft  deintentione huiuslegis.fub- 
diteriam ibiSoci.q>adm ateriá hancplurim üoperatur magna afte- 
ftioadperfonam inftitutam  infecundo teftamento ad coniefturan- 
dam mentem defun&i/m xtaid q> not.Bal.in.l.fi iure.C .de tefta. ma- 
numi.Scaddeq>fifecundü teftamétueífet inter liberos, hoc videtur 
fufncereetiáabfqjfpecialiderogationeprim iex m eteBal.conf1I.2z. 
volu.i.cuiuscontrariünon allegatoBald.in.d.confuienetSoci. in.d. 
$.in legatis.& confi.i6 j.volu.z.vbidicitnon repeririiu re cautü,q> te
ftamentü inter liberos habeatv’nr claufulac derpgatorisad precede 
tía teftamenta, máxim e qñ prascedens téftamentü haberet fpecialem 
claufulá derogatoria.vid.de illa  materia.late per Iafo .in .l.fancim us. 
C .eod.& do& oréáC ouarruuiasin  rubri.de tefta.parte.z.fol. 10 .cuín 
m ultisfequétibus.& ¿K editqdifta .!. habetur liue prxceíTerit vnurn 
teftameniumhabensclaufulam derogatoriam , fiueplura teftamen- 
ta,vtnot.Bal.in  authen. hoc inter liberos. C.deteftam én, 
fLDant.'Vide Socin. de iftis verbis, &  fimil. in.d. confi.i' 3. vol.z. colu. 
tertia.cum alijsfequentibus &  omnino per eundem Socin. confil.z. 
volum .tertio.vbivide:an fufñciat,fide hoc per aliqua verba tellato- 
rism entalitercolligatur,licetnon ita exp rim at.#  eundem confil.37. 
col.t.eod .volu .& quid  íi infecundo teftamento lit appohtum iura- 
m entüívideSoci.confi.3’3.vol.3.col.i.6«'Alcxan.cpnfil.ií4«volu.i.6c 
adde in materia A lexand .con liiio feptim o.& conli.4 4 . volu .4 .

d Non ergo procedetifta.I.fi in primo teftamento eíTent in- 4
fliruti venientesabinteftato.quod etiam ccnct Alex.an.iiul.haccon 
fultifsima^ f̂i quisautP.C.eod.adfin.dequaiftalex fumptaeft.lirét ' 
Pau.deCaft.alias volueritconíi.3i7.volu.i. incipit d ubi íi fací cin fu- 
prafcriptopüélo,&c.6cfacitifta.l.ad.q. q>li pr Iteftaméto fccic ma-

* ioriá in filiüq
dero algún fu pariente,a tal que Ti el m u 
rieíTe fm teftamento, heredaría lo fu yo  
p o r  derecho, cftoncc el teíla m entó p o 
ftrimero valdría f,cn o n cl primero, ma 
gu er  fucile fecho acabadamente.
^L e y . X  X I I I .  Com o el reflamento po jlnm sro  

deue fe r  fecho ctccibadamentetfctrd yoderdefi- 
tn re l otro quefueffefecho ante.

Cabadam ente auiendo algún 
orne fecho fu teftamento, li de
fpues dcíTo,queriendo lo rcuo- 

car,comcnçafle a fazer otro,c non lo a • 
baíTe S ,p o r  a lgún e m b a r g o , quel aui- 
nieíTe,oporotra razón , non fe embar
garía porende el teftamento primero.
C a derecho cs, quel teftamento que cs 
fecho acabadamente ante íictc teftigos 
que non fe defate por otro, q n o n  fucíFc 
c iu n p lid o .P ero ii  a lguno ouieíTe fecho

lius qui in po
ní P f  teftate.iT.de li 

ber.oc poíihu.oc ad íntelleftum huius qualiterprocedat & latiorem 
dedarationem videasibi per Alexand.Sed iuxta hoc pone cpquisfe- 
cit niaioriá per teftm in filiü fuú maierc virtute fa cultatis regia*, poft 
eainaüo teftófacitaliam maioriáiivaliunifilium fue lícemia prin- 
cipisjínperbocvideturreuocaraprimamaioria?&videtur q> ficex 
quo virtute íegis potuit facere Hiaióriam in fecundum .filiutn, in ter- 
tiad' quintabonorum 6ípra’fumitur ex fecunda'conftitutionema-
ioriftp voluit reuocare prima m,vtfili)minuslçderentur,neq3 eft ve 
ri ÍS m i le q> fili os vel !e t duplici o n ere niaiorijegrauarejareu.c.mánda
f  ti m  f 11» vt* t* 1 f* 1 notiip n m i fl *v» IT  ̂J I .J I! I * ^

p o í i eapeernté 
tía duct* 111 fe- 
cüdoteftam é- 
toreuocat m a 
ioriam  S cin fti 
tu it,i-q literfi- 
l:osfuo^pteri- 
totam en  filio  
m aiore in qu5 
f:c e ra t m aio- 
riam vel nepo 
te e x  íiü o m a - 
iori fi h lius e- 
rat m ortu5* ,^  
non cenletur 
reuocata m a. 
ioria e x  quo 
e x  fecun d óte 
ftam en ton on  
poteft hxredi- 
fa sa d ir id e iu *  
re ciuiü. v td i-  
x i  fup ra.1. pro 
x im a .6 c lic n o  
eft reuocatum  
p r im ü .g !o l.&  
B art .in . l .f i f i-

L
in

tum.de refcript.&.l.nauisonijfts.fF.ad.l.rhodi.deiac'tu. 
c tLCinco tejiigos.Hodic parü vtilitatisin hoc haberet difpofitiohui9.!. L 

cüper.l.ordina.titu.z.lib.y.hodieianorequiranffeptéinteftam étis: “ n 
fed fufficiat nuiners,quinq3teftiü,vel triücútabeliione.polTettñfor- 
teprafticari,qñin príoteftó folénifecúdúfolcnicate.d.l.ordina, vF.I. 4  
j.tauri.in prio eITctinftitut9extraneus:in fecüdoauté veriétes abin- 
teftatocoraquinq;tefiib9etiánóvicinisí& fin e  tabeiiione, qdeftno
ta_ndu,velctiá1 fip r iin ü te ílm e lT e tfta iic c rá .7.te ftib 9J 6cn6 vicin is; 
cü  & il!u d  teneret etiá h od ie .d .l.o rd in .n So bftáte^ q im o p o tiu s per- 
m ittit,cü n o ve litto l{cred ifp o fiti6 esh arú  legü ,im o exp re fsc  in tiñe 
dicit,q» valeat teftm  c ü bonis te ftim onijs.i.c finu . 7 .  te íliú . fi teftai or

n o litfe ru ared ifp o íition e .d .l.q p erm ittitcu tab e liio n e,vel ¿ m in o re
• num ero teftiü ,vt ib ih ab efríiem  in prim o ita fo len i.cü .7 . tc£lib us in  
ftitueref ex tran eu s,&  in fedo inftituerent veniétesabm teftato  cora

difta.l.o rd ina.& taurireftringi8climitan fecundum difpoíiúcnem  n
Suris com m unis.argum en.reg.l.fiferuiveftri.C .de noxa! r

f  iLf'aldria.Non  vt teftm,fed vtintefrati volütas,vtin.d.l.haccofultifsi 
ma,$.fi qsauté.iScdebebunf Jegata in hoc.z.teftó reli¿>a fecdm Baid. n< 
d.$.li qs autf.fed qd íi in primo teftó fuitfacía reperitio fideicomifsi C 
ab inteftato,nüqdfaciet valerefideicóm ilfum in primo teftóreíittú, 4 
e x  quoperiftud teftm fedm m inusfoícne,inquo funtinfeitutivenie 
tes ab inteftato.reseft red afta ad caufam inteftatiídic q? 110 ,  qa fa ílo  
teftatorisprim úteftm corruit,cum  oIbusclaufulisfuis,illaem claufu 
lafubintelligiturniíiteftatcrpoenituerit.vt,d .Ba].in.l.cáqua.col,y, 
C .de fideic.poft Iaco.de Aret.6c Nicol.de Mattha.allegat.l.eum qui. 
$.fi.íF.dehisquib.vtindig. <fLcx. X X I I I ,

^P erfecú d üteftm im p erfeclun oru p itp rim iíjfed fialiqs de nó defee 
dentibus eft inpri mo inftitutvpofteá cora quinqg teltibus teftator di 
cat nolo cü meü heredé elle qaingratus,vd contra n>e errauit: vel fi-
milia,perdetinftitutushíereditatcm1&applicaturreü1i:n iíie iu s  loca
alium inftituatin fuo teftó quiatunc fubcogatuserjtliarres.h.d: 

g  G ^ frf^ / f.In te llig e iiu e  im perfeaionevoluntaús.vtin .l.íii’sq .ff.de 1
Partida,vj« B  ii;



tafta,fiueimpciiecYionefolennita:is,vtin.l.i.{r.deiniuft.rup.-5c in.$. 
polterlore.cüfcqu&i.inft.quib.m od.tefta.infir.fedantencatteftanré 
tú ad pías caulas, & fifit  im pcrfeflu r5ne volunratisí Bal.inrepc.l.i.
co .iS .C .de lacrofanvl.ecc{e.verf.fup.7.q.ccnctq>nÓ:^acirct ridicula
dicerc q> pro parte quis dccedat teftatus ¿x pro parte inteftatus, feu q» 
decedat quis

teftameto acabado,en qdexaíTeaotro 
p o r  fu heredero, que no fuelle fu f i jo 3, 
nin délos q defeendieflen del,e defpues 
dixeflebante cinco teftigos, quiero que 
fulano que era eferito en el teftamento 
p o r  m ió heredero, que lo  nó fe a ,p o rq  
non  lo merefce,por que me fue defeo- 
nofcietc :e erro cotra mi,ca por tal razoc 
o p o r  otra femefante della,que defpues 
el teftador anfi dixefle, pierdedcl herede 
ro la hcrecia del finado : e deuc fer del 
R e y p u esq c ltc fta d o rn o  q u ifo q u e la o  
uieíTe aquel que cftablefcio por herede
ro, por e lyerro  que auia fecho, e non de 
xo  en fu teftamento otro heredero que 
heredalfelo fuyo.M as fiotro  ouielTe de- 
xadoporhercderoecnfu teftamento, en 
lugar de aquel ,deue lo effe auer, e el rey 
non ha y  n in gu n a  demanda.
% Ley. X  X 1 1 1 J .  Como fe  debita el tejhtm e»toy 

quando e lfa c e d a r  del rompe la ca ria re n  que 
era eferito o quebranta los fellos.

" IV eb ratad o  a fabiedas elfaze- 
' d o r (í! teft a m e c o, a 1 gux> ci lo s 
fellos de !a carta,en q ante o- 
uielfe fecho fu teftameto en 

eferito,o tajado algúas délas cuerdas, o  
rayéndolas fehalesf, queouieíTefecho

femiteftatus 
Bar. vero in .l. 
in teftó# (F. de 
fidcicó.libert. 
tcnuit contra- 
r iü ,& c t iá  Io- 
dclm ol.ín«l.fi 
isqui.ff.de tc- 
fta .&  A b b .ia  
capit.i.de fuc- 
cef.ab intefta. 
5c hoc vr vc- 
rius íntelligen 
do,prour pra: 
difti dofto.in
tc lligú t,q ñ d i
fpofitio ad pí
as caufas fuit 
perfetta.vtpo 
té,íi iam te fia 
torad alia le
gara tranfiuir, 
prout exen;» 
plincat A bb. 
ín.d.c.i.Sc tra- 
dit D eci9cófi. 
l)9.5cfortcidé 
dicendu videf 
in  difpoñtióe 
ínter liberos, 
fccüdü A bb. 
vbi fuprá.qá 
íim itandú vi
detur fccundú 
Ioan.de Iiuol. 
jn .d .l.fi isqui. 
nifi difpcfitio 
inrer [iberos 
poíTct induce 
re fcandalum 
,ppter inaeqü
taré,quia tune non tencbit diípoíuio im p erfeta  ratione voluntatis, 
ínter iiberos,quod eíl bene notanduni/'idcibi per cuín. 

a a CJ.'<_/£/í; Illudverbum  non cfl in.l.harrediras.C. dehisquib. vtindig . 
de q u a i íl a fu m p t a fu i t, &  ideo hic p o n it: qa ad auferendü hartedita- 
téfilioinftituto,non fuflicercnt verba de qua inifta.l.cum  exprim en 
da fit caufaingratitudinis:6c talis q u z  íit de illis. 14 . de quibus in au- 
thc.vtcúdeappella.cognofci.^.aliud quoqjcapitulü.colla.c>.&.1.4. 
titu.7.infraead.parti.ltem  quia exharredari non poteílfilius in codi 
cilliSjfcu extra teftiñ.vtin.l.liacreditaté.C.dc codic.dk in.$.codicillis* 
Infli.decodic.it? quia filiusrefléexhíercdatus habetur pro mortuo. 
vt in .l.i.$.íi pacer emancipatus. tf. de coniug.cuem ancipa.libe. cius. 
vnde non fucceditíiliussfedalij venientes abinteílato.vide per Bart. 
jl;>idein.3< in .J.íi paterin poteílate &  facit etiam, quod habetur in au 
thcn.hocinter überos.C.de teílamen.

3 b CLDixeJJc. A n  furH ciatquódteftator d ix e r it& fi n ih ilp ro betu rab  ha:
redecilla, l.vult quod fie. licct M arti.Silla.rclatusab Albcri.in.l.hzc- 
reditas.C.dehisquib.vtindig.aliud voluerit.

4  c G./^aipn. Innuir exprimen dá eílc caufain, vt^peedat quodin iíla.l.ha
betur. &  hoc tenuerút aiiqui doclo.am iqui Odofrcd. vero dicir,q> in- 
ftituto harredeextranco,non eflnecclfecp caufa exprim atur:&fufH- 
ciat q>teftatoreumdicat demeritum,vel indi^num ,quod etia tcnet 
Alberic.in.d.l.harreditas.C.dehis quib.vt indig.& idétenetibi Bald.
aicensjtp non eftneccíTe,tp caufas in im id tia ecxp rim at,p o te ft enim  
in h o ciu d ica ree x  a n im iíu im o tu :^ a in rep ro p riaq u ilib ete ft m ode- 
ra to r,& a rb íter .l.in re  m andara.C .m ada.quod etiáfequif ib i A le x a . 
co l.i.& fatis^ p b afin  illa. l.hzereditas.quinim o(vtdeclarat ib i Pau.de
Caí í.) exeo  folo q> d ix ífeth¿ciedénó mercri,veleííeindi°-nü abfqj 
co cf dicar,&  per hoc nolo eü habere hcereditaté fufíicit, qa^tacité vi-
detur hoc d ix ille ,l¡cé t ifta du opcfsin t fiare,q ; & ille n ó m e re a tu r , &
íit indií¿nus&nihilom inus teftator voluitipfuni habere,fed dicitçp 
hocnópra:fum it.vtpat et in illo tex .& fatis  m ihiifta placét,ncqi ob-

l.facít.l.exfaflo .J.iu lian^.íf.devu lg .& pupi.Sc quidli hçrcs nóadif-
fet ? dicqj ii re*

en la carta el eferiuano publico,oropié- Pud,aucrat * *- 
do  las defatafegel teftameto por ello.
Pero fifuelTcproiiado,que alguna d e
ltas cofas fobredichas auinielTen en la 
carta del teftamento,por ocafion, c que 
non fueífe fecho afabiendas,non feem - 
bargariael teftamento porende.

^ L e y . X X V .  Como todo orne f a f la  el día de Id 

m u erte , puede m u d u rfu  te jlam cnto  e fa % er otro.

A  voluntad  del ornees de 
cal natura,q fe muda é m u

chasmancrasieporedcnin
___________ g u n  orne non puede fazer
teiia ineiicoranfirm c,q lo  no pueda de 
fpues^m udar, quando quifiere, faftael 
dia que muera,folamcnte que fea en fu 
m em o ria ^ u a n d o  lo cam iarc,eque fa
ga  otro acabadamente.
% L e y .X  X V J .  Que pena deue auer a q u el, que 

em barga a otro ¡porque non pueda fa ^ e r  telid  
m en tó.

Alam ente yerran algunos o- e c
m e s , c m b a r g a n d o a l a s  v e .o a -  J ' -  r  - "

_______ das a o t r o s , que non puedan
fazer teftam ento. E p oren de esguifa-
d o ,q u e non  finquen lin pena aquellos 
* 1  E  • "  rx  r  1 • * 110 appiicaref

q  l o  n z i e r e .  O n d e d e z i m o s q q u a l q u i e r  f ifc o r f id p e r fi  

q  t a l  e m b a r g o  f i z i e r e  a  o t r o ,  a . d e u e  p e r  ^ ci.c5.mifsü cf'
■*' i  fet illis  reftitué

prln.ff.de W .í.P au .d e  O ft .in  d.l.haered;taS.&:jdéfic6
* v " ba fauor'  cohztcdis:&  iftis cafib’ nS poiftt h a rrc ñ tiíte fta

torem dicatusin d ign usdctrah erequartá icürcftitu itperfid eicom in if
íu m ,vt vu ltidé Pau.de C aft.ib i fub dubio forte. ULex X X  l i l i  

^  S i te ftatorcofu ltefragitch artam  vc l ch ord u lam , aut M u m  teft*  
m enti vcl-radat fignum  notarij in firm atur teftam entum  nifi p rc b e  
turcafu n u ire faé lu m .h .d .H ab u itortum  á .I.p cn u l.C  deteíla 

f  CJVtfrf/fj.Add.I.ad te ft iü .$ .fi f ig n a .fE e o d .& in h o c v id e íifta .i .v d lc  
vtp ro ced atc iu sd ifp o fitio ^ tiá  in  teftó n u n cu p atiu o ^ u tetiá  v o lu it*  
I  au.de C aft.in .l n ra m .C .eo .A n g e .tm b i q u ?ieq u ií A lc x .tc n e tc o n  
tran u ,q a licette fta to r a.moueat ve l rúpat dgnú tabcllionis po fitu m  
,n  tefto nuncupatiuo dato fibi á tabellione, cü  tñ rem ancat l liu d  orí 
pnialeapud tabelh on ^n on  ru p tün ó¡vid eíreuocatú  tcftm pcr te x t 
n u h n .ff.d e  h isq  in te fta .d clcn .& ad  iftá.l.partita .poteft. re fpon d eii. 
q>teflm fuitm  feriptis 6c n u llu a liu d crat vc l ru ptu fu itip fu m  origina 
lc,q ood  folu crat apud n otan u ,qñ  eratteftm  n uncupatiuum  °  

g  ILD çfatdfe.Stdan ip fo iu re  ve lo p e ex ce p tío n is?v id .B jr .in .l fin  f f  
de his q in tefta .delen .5c vide de m ateria h uius.l.notab .cofiliü  O ld r* *  
144 -in legatis vero  cótentis in  tefto  dic 9  e x  co  ç  fim pliciter n o lu ií

va lerev id catu rreu ocare fecu n d u A lb e .in .l.fan c im u s.C .eo  detefta 
in te lh getñ vth ab ctu rin .l.m ilitis .í.ve teran u s.ff.d ete fta jn Ú i &  o e r
A lex .in p ra[:d i¿lisco n filijs . U Lcx. x x k  '

i» Q uantuncunque firm um  fit teftam entum  potéft tefta lorillu d  reuo 
carc,ocaliud condcre.h .d .

h C O fjp x íj.N o ta beneverbah u iu s .l.q u ib e n e fa c iu n tp ro  d iffisB a rr
ín .l.t iq m sin  prin c .'etíam cnn.pen .ík íi.coL íT .dc Je^a.í.ipnon H tinú *

dusaliquis datus aiure quo te « m n o n p o rsitm u ca r¡rv id e ib i. non e r-
go proceder cautela.de quaper Ca;pol.nume.„7 .in fuis cauteüs

iL iex . x x r l m

^Prohibem aliquem tcílanperditiu^quodexteíutoíúboniserath,
bitu tu s,&  regí applicatur Ju d .  am

dé eft dicédu: 
q avr hoc fecif 
ie in  fraude fi- 
fei ¿k fie habet 
^  adita.vt. ff.% 
ad (illa.l.fi fe-
quéns.cum ibi 
notatis. Si aüt 
non adiuit: ^a 
morcu^c aña
dirá harredita- 
rc, tuc o a cel- 
fatró p d icia  á  
traddc,portio 
fuá accrefcit 
cohxredi fe c i 
d u m q í dccla. 
Pau.de C alir. 
ia .d .l.hrd itas. 
vcl finó h a b o  
ret coharree’?, 
Jixrcditas ve- 
nirct advenié- 
tes abintella- 
tc : ñeque ver.i 
retad íifcú.icu. 
nó f t  h rre s  3

dic íl tcft¿,cor 
^ t u l i í  ditta t  
bafaoore veni 
cntiü ab inte* 
fta to >ra  tnne 
nó appiícaref



l a GDevepereler eU ere cb f.C o cc rd a t.c ü .l.i.i.rc íh . fF. fi quís aliquc tefta. 
p rch iou e.& in .l.x .C .eo .& d ep ratU cahu iusm ate.vi.notataper Bar- 
to.in.J.fi.íF.eo.&aduertéqxScvlrraiftampoenam  punitur proíiibcns 
extraordinem vt voluít g lo .& B art.in .d . Ll.fi tarr.cn interuenit v io 
lencia, tune pecna ordinaria de vi publica vel priuata.J.qui doío,S. 
fín .tf.sd .l.IuL

<*eviv ubL & d erc ld crc c h o ,aq u ed cu eau ercn lo sb ic  

nesde aq lq  dertoruo, en qual manera 
quicrqlosdcuieíTe au er .E  aquello q  el 
perdiere por crta razón deue fer de la ca 

mara del R cy .E erta  pena deue aucr,por 
el grad  yerro q fizo a D ios ,c  p or el am > 
u im icn to ee l tuerto q fazeal Señor de 
l a t i e n t e  al alma delfinado,b c a todos 
los otros o mes,en dar mal exéplo deli.

1.1.ft'ad.l. Iul. 
devi.ptiua. &  
tcnet G uillel. 
deC ug. Paul.
&  A le x .in , d.
1.1.

» b ILElalma dclfi. 
n ado .Y itzm m  
grauis oífen» 
fa ei qui vult 
teftari, íipro- 
h ib eaf,vtin .l. 
tc/tam enti.C. 
de inofhcio. 
tefta. propter 
quam  potcíl 
exharredari, 
vtliabetur &  
c íl liodie vna 
de. 1 4 . caufis 
exhaeredandi 
in .l.4*tic.7 .in 
frá.ead.partit.
Si L c x . x ¿ r i l .

4*>Siquis prohi- 
beat aliquéte 
flari minas 
te ítatu ro , vel 
tabeilioni,vel 
teftibusne ve- 
niant inferen* 
do : fiue íitfi- 
lius fiue alias 
incurrit poe- 
nam de qua fu 
pr.i. 1. p roxi- 
ina:íccus fi ei9 
rogaminibus 
teftator tefta
mentü facere 
om ktat.h.d.

1 C (i Nin cambien.
Irte primus ca 
fus ponitur 111
l.M .relpon.ff. 
fi c[uis alique 
tefta. prohib.
& v id e  deifto
cafipcrBar.in .l.fí.col.pc,verfi.4.cafu .ff.eod.

z d tíO frcjjrf.D eU locafuvideperBar.in.d.l.fi.col.pe.verfi.j.cafu.
3 e ÍLi¿ucw *r«f r.D eifto.$.cafu v ideperBarto .ib ico .i.fuper.i. & .i.c a -

fu.percum pofito.
4  f  4 ii74 ^ 'e /^ /« frfrf.V id ctu rve lle iR a .l.cx  hoc verbo &  ex  illis ,q feq u ü

tur.& .l.s proídm ajqjfiqscogit aliquc ad feinftituendum velaliü,cp 
inftitutioteneat&auferanturbona abeo períifcü,tan^ab indiano: 
cuiuscontrariü tenetToa.de Im o.in .l.i. col. 1. ff.de tefta.pgl. ibi. Im o 
dicit3cj'tuucinnitutioíit nulla.&tnouef: quia liberü debet elFearbi- 
trium & volütas teftantis,vtí.l.i.cü  ilmilibus. C .de lacro f.ecde.&íj> 
coactiointcrtieniésannuiletadlfiipro iure ficut &  aliasannullatma- 
trim oniü.eoquiadebetibielTeplena libertas:vt ir.,c.cum lccum .de 
fponfali.l.i.C .de facrof.ecde.&^p hoc dicit videri elle cafum in.l.qui 
teftam ent.$.fi.fF.de te ita.vbi dicit,q>coa¿tiofa«ítateftib,>reddk tefta 
m étünuliú .M ulto erj£oerit hoc a fortiori^ilití-actateftatori :3c hoc 
etiam tenetíafo.in.l.i.C.ficj.saliquétefta.prohibu.dod:q.tam enin.l.
i.C.eo.vtipíireferunt.voluntcontrarium :im o<p talietia cafu veniat 
fiícusauferensharrediratem.vtabindignoz&ficepinftitutiotenuerit
l.cxracto.$.IuIian9.ft.d evu k a .& p u p illa .& id é  vcluntifte.il.partira 
ruvtpr.Tciixi &  forte etiam a i  u re cómuninóprocederet dictu Imo- 
lse:cum non reperiatur exprelíum inftitutione vi vel m etufacta eíTc 
ip lo iuren u lla .&  quia.l.q  teftamt"to.$.fi. p em ng cafualiegatahoc 
n ó  probac.&difsim ilc eltvim  ficri teftibus,vel teítatotima teftes me

^ L e y . X  X V I I . Q u e  rabones mucuen los ornes 

a em bargar a la s  otrosycjnofaga teílam eto s: 

e yuantasm an eras fo n  ¿e fle  em bargo.

Anase malas razones m ué 
uéalosornes alas vegadas 
a em bargar a otros q non 

•aganfus teífamentos. Ca 
a lgunos ya d e l lo s , q  fazecfto, porque 
losayan  eftablefcido fus herederos en 
fus teftam entos,eveyedo q quieren Fa
zer otro teftamento, em bargan q lo 110 
fagan,nin cabicn ,faqucl qauian ya fe- 
cho.Otros y a / q u e  fon tan propíneos, 
qu e  atiendáde heredarlos bienes defus 
parientes,fi acacfciereque muera fin ma 
da:eporende em bargan los que n o n io  
pucdáfazer.O trosya,q  m aguer,Cc6fien 
ta q faga tefta meto, coto d o  eflo, quiere 
q  lo ordene a fu guifa  e a fu plazcr,e efte 
em b argo  fazeen muchas maneras, afsi 
c o m o fa z ied o fu erça /a  aqllos m ifm os 
q quieren fazer fus tefta men tos, de g u i
fa que los non pueden fazer.E otros ya

w pturb ati n ^ ru n iic íexeo s non mteMgere qüa-aganfüf. c\ Ideo Ha
tuií íjvidetinenf no valere teftamétüiteft acor veroTícetccaft’/mtslii
gittn  qcr aS :t:& coacta volutas,volutas eft reS ulariter,vu.c.n<eruo. 
lj.q .? .« .c .A b b a s.& .c .ad  audiétiam.q<tniCL.Cduf.vinje dicir B d d .in  
l.i.$ .ícd  li £S.C.comu.delega.col#fi.<j> le¿cs quac dicut,cp coafta velf»

tas ,  voluntas

queamenazan los efcriuanosealos te-
/1* - t i  i r  R«gotJO p ro-
it igos,con  quien lo  han de fazer,en ma priomó vetó
ñera que non oían venir a aquel que inaliçf)0*
quiere fazer fu teftamento de lo fu yo . in aíhi^cfto
E  porende m andam os: quequalqu ier V adm íniftra-

C|UC cmbargaíTc a otro en alguna de- ^ T J d . T n
feas maneras fobrediehas, o en otra fe- dccontro- 
melante * 1 1 » ,  f,l íut r e p ,o u a d o : q «c
pierda o el derecho que podía aucr en dilUmilis eíl
losbicnes de a q u e l , a quien fiizo efte aa.u.s c?a.c1^
e m b a rg o ,  enqual manera quicr. E m  fte^baauco
pero fi fucrça , nin premia n inguna adionisipíius
n ol fkicITe , ™  r o p n J o U  , f  p o t  ¿ f ' '
buenaspalabras.io aduxeíTc,aqucnon gata ex tefta- 
fizieíTercftamcntojcftoncc non perde-

• I i , i r , , v n n -v id e b a l.
na lo que dcuia a u c r ,  o heredar de los in .ü .c .f iq u is

bienes del, m aguer el otro p or fu di- aliqüem tefta. 

c h o , o por fus palabras, fe dexa fíe de ^ & ^ d f , ^ 0 1’non
fazer ei teftam ento: o  de cam biar , ’el inieruenít.mp

queante auia fcch o .E  otro fi dezim os itp ^ B aU b i
que fi los fijos, k embargaren aipadre, co.íi.&.'j.eod. 
q u e n o n fa g a  fu teftam ento , que non
puedan defpues heredar en los bienes plicabitu/fí- ’
del padre, maguer muera fin manda. íco.vtfupra.l.

Mas íi fueflendos fijos o mas: e el v n o  xLin^ofp^L" 
dellos embargarte que non fizieiTe el cet'f- h cñpro 
teftamento, non los o tros :aqu ellos  q -°
i t ŷi | 1  i  fcctio tuic la
lo  non cm bargaíícn , deuen aucr cada damnum alte
v n o  fu parte, c la parte de aquel que rius'.ci1' ' tcí!a
lo  em bargo  deue fer ¡del R ey . E  eíTo vo U V 'rú c !
m ifm o  feria , fi el padre cmbargaíTc1 curritur l*fo
al f i jo , que non  fizieíTe fu teftamento, "  ñul.T u 'd ij!

de las cofas que lopudicíle fazer. & lioc puenic
colía. 9. &. 1.

• -rrj 1 o Lucius. .̂Sem
pronia.rhdelep.z.tSípei-Bartclum in.l.fi.ff.íiquis aliquem teftam,
prohibue.Balu. in.l.i.col.i.C. eod. veríicu.fed ciuacro hic. <Scvide.T. 
eodem. I.19.

h A d d e e till.fi.ff .f i 4uis a liq .te ft .^ b i.& .C .e o .l.fi .& v l. 6
qcf not.glo.in.  ̂ Itcfacramenta.inveibofpoiite.depace.iura.firma.
vbidemmoreb.anditijs illedopertutoréfínita tuitia.&addeetiam 
quod nct.Bal.&Salice.in.l.quidquid.C.arbi.tuce.Abbasinca.i.de 
pcciil.clenco.& Alex.in.l.dedi.$.h.ft.de cond.obcauf.fed ciuidfi n6 
perbíandniasdedppecuniáfe faciat quis hiredcinftitui?vid.Paul. 
deLauxn.l.titio tentu.f .filie.el. i.ff.de condit.&detnóft.fed quid Hqs 
volebat decérciinqucrepupixlo,& eius tutor blando fermone attra- 
xitteitantCjVt íibirelinqueret.vid.gl.in parteincidiflet.in.l.títio.ff. 
ad municipa.Sc vid.qua: dixi in.l.2.tit.8,j.ead.partit. 

i fc£<t«¿í'¿r.Quidliblíid:tijs&pfuafionib9reuocafrcf primü et perfua 7 
dentem inftituerct?vid.Iaí.in.i.C.lí quisaliquem teft.prohibue. 

k <IZ^//^.Adde.l.teftamenti.C.de inofíicio.refta.&.l.x.ji’ratris^. fi $ 
quis aliq.tetí.Drohib.& Azo.C.eod.ini'umma.

1 Ci1/ el padre em bargaffc.Facitzd  qu2dti011en1.de qua per Bald.in. l.te- 7 
ítamenti.C.deinofficio.teftam.defiliovolente teftari,quiprchibi- 
tusfiiit ámatre , &teftes examinati dicunt, materíiLuni dicen- 
tern,ego volo relinquere bona Tirio coram legitimo teftium nume
ro, impediuic ne per notariumícriberctur,óc expulit notarium, 6; te 
ítes.vidcibipereum.

Partida.vj. B íiij



C le x .X X V lI l .
£*>SidorainusferuiinGitutiimpediutinftituentem fuum teftamentutn 

mutnre^elaiindfacereúicetpofteaferuus manumittatur ante tefta- 
torismortem,non erit harres.fed propinquior defunifti confanguinc9 
nin 6cipfeimpediuit,tuncfuccedit R ex.

* & Elfeñor. A d- ^ _
% Ley. X  X V 111. Que pena ha el Señor o el p e r -

uo a quie alguno ou'irjje eftablefeido por J  u he
redero f i l  embargo q no fa g a  otro testamento.

A zicndo a lgund  orne fu 
teftamento en que eftablc 
fcieííepor fu derecho fier- 
uod eotro fide íp u esd cfto

de. 1.x. ílciñs 
fF. ii quis aliq. 
tefta. prohib.

» b GlEngano. V i 
des hec cp di- 
fpofitióes ifts  
&  titu. fi quis 
aliq.tefta.pro- 
liib .habentlo 
cum in prohi- 
bente dolo, vi 
de tñ perBal. 
in .l.i.col.fina. 
veril, extra q- 
ritur. C  .eod. 

j  C Q H e rc d a r. l f t c f  
verbum non 
habeturin. d. 
l.i.§. fi dñs.de 
qua ifta fum- 
ptaeft, 6c ere- 
derem q> 6c í i 
hoc relpeftu 
non manumi 
ferit , idem fit 
dicendum.

4  d H eI fea jin cu l
pat. Nota hoc 
verbü :nam fa 
citad quxftio- 
n églo f.in . l .i .
C .  li quis aliq. 
tefta. prohib. 
an coaítio vel 
dolustertij c& 
pellentis aliú 
inftiruere,no- 
ceat inftítuto? 
comunis con- 
cíuGo contra 
gloíT.ibi eiTq> 
noceat. l'olus 
Ia f.ib i limitat 
com m unéopi 
morftm proce 
dcrc,qñdota- 
lis inliicutus 
fuit fciens aut 
veles :fecus ve 
ro,(i crat igno 
ransvolens ita 
eGe de men
te d oft. fed re 
vera d o & o .lo  
quuntnrindi-
ftinc^c,&rationesfu3eniilitantetíam fintignorans.&Iafo-fu itinhoc 
in a d u c r t c n r c r lo C U t u s ,m o t u s fo r t c e x .l .n o n intereft. C.q> mct.cau. 
ibi (cíente emptorc.non videns,q> ibi fuppletur, m áxim e per.g. 6c do 
& o.confirm attiriftacom m unisopinio(icintelleftaperiftam .l. Sed 
cuius erit cali cafu hxreditas,an fifei vel venientiü ab inteíbto? do&. 
communitervolunt,tp fifci:6c declaratSalicct.in.d.l.i.C-.fi quis aliq. 
telT .prohib.iñatñlcxin verbisproxim éfequentibus vr aliud velle, 
vid.qua: dixi in gl.fequenti. 

e Del mas pro pinino pariente. Si referas adprxcedentia, qñferuusfa- 
t f usfnitliber,proutdebetreferri, deciditur hicvnus cafus,  qui non 
erat decifusiure coramuni:5c deíhuitur comunis op in io , de qua per 
Barto.in .l.fi.coI.pe.verfi.quartocafu.fF.fi quisaliq.tefta.prohib. qui 
voluit,q>quandoinftitutipercoa¿Uonem veldolum m eum ,erantin 
mea poteftatetpe^hibitionis:licetnóeftenttpeaditionishxredita- 
tisauferturab cishxreditas,6capplica?fifco:6cvthic vides, deciditur 
contra riü.ócfacirad id quod d ixi in g lo .s.p ró xim a, qñ ad compul- 
íionem terti) iuit inliicutus alius extraneus, v t ifto cafu hxrcditas de

quilielfetazer otro  teftamento e el Se
ñor adel íicruo le fizieífe engaño b en al- 
gúa  macra,o éb argo p o rq  lo no p u d ie f  
fe fazer,m aguer defpues defto afforraf 
fe cfte a tal a fu l ieruo , p orq  pudieíTe he 
redarclos bienes de a q lq  lo ouieífe cfta 
blefeido por fu heredero,pierde porede 
aql q  fue íieruo el heredamieto, por el c 
g añ o ,o  p or el em bargo  q fizo fu Señor 
m aguer que el fea fin culpa0.Ecftos bie 
nesdeuenferdclm aspropincoparietec 
de aql ql auia fecho fu heredero en el 
tefta meto, fu eras en d e , fi cfte q u e lo  em 
bargaffc fuelle el m ifm o  el mas propin 
coparicntef.C aeftonccnon  loauriael, 
mas dcue fer del R ey .

^ ¡ L e y . X X 1X .  Como acfl q em barga el q quiere 

f d * e r  teílam eto3(jue non lo fa g a }deue pechar 
dobladoyclqttclofi^operder^  aquellos aqm e 

el te fia d o r  quiere m andar algo.

Oluntad auiendo algund 
orne de eftablefeer a otro 
por heredero c fu teftame

_________ to .O d e  mandar le alguna
cofa en el: li otro tercero lo embargaíTe 
por fucrça,o por engaño , que lo  non fi 
ziefle:fi el em bargo, o el engaño p o d ic f  
feferprouado:deueaquel q lo  fizopc- 
char g al otro aquicn dcue fer fecha la 
m ada,doblado, todo aquello quelfizo 
perder por tal razón c o m o  cfta.

L e y .X  X  X .  Que pena merefee aquellos ¿¡em~

Á dde glo.fin . 
in . l.i. in prin. 
ft.fi quis aliq. 
tefta. prohib.

impediens te- 
ftatoré T itio  
relinqúere , íi 
hoc probetur 
lolueteiquem  
impedíuit du- 
píicatü cjuod 
eius prartextu 
perdidic.h.d. 
Conco.cü  au« 
cié. vtnulli ia  
dicü. $. 6c hoc 
peruenit.

feratur venientibus abinteftato propinquioribus 6cnonfifco licét 
do£t.com m unitervolusruntcontrariú,vtibi dixiicum  enim hxredi 
tasfitapud eum qui nullam coaftionein nec fraudem adhibuit.vide 
tur iuftaprouifio,vr deficiente inftirutoin dignitatepotus,venienti
bus abinteftato,quam iifeo deferaturifi veroinliitutus participaret

in coa&ione,
bargan a lospelegrinos e a los romeros que n% vel fraude per
p u ed a n fa ^er fu s  tefttametos. aiium adhibi-

ta , tune proce 
deret opinio

íN ferm an a las vezeslos pe çommums. &
, . , , 1  ira íntelli-Jitnr
legnnos^c los rom eros an i.,.c.eo.

[dando en fus ro m erías : de f  ^ EL mas propin 6
_________ manera qfintiendo fe m u y  1̂0 ^ uenrc-

cuytados délas enfermedades, hS de fa
zer fus tefta m entóse fus madas, c porq  
acaefcio ya en a lguos logares, que aque 
líos en cuyas cafas pofaua,los em barga ^ e x . x x i x .  

uan maliciofamente, que no pudieflen *»Dolovel alias 
cfto fazcr,co intención que ii murielfen 
quefefincaftcn en ellos todas las cofas 
q  traya.Porede defendemos, q n inguo 
o  m c de nu eftro S cñ orio , n on fea o  fado 
de fazer tagran d  maldad co m o  cfta de 
losem bargar, nin cotrallarcn ninguna 
manera, q fer p u e d a , que no fagan fus 
tefta m entóse fus madas, en la manera 
quequifieren. Ante tenemos por bien, 
c  m ad am o s:q u cayan lib rcp o d cri para g  tL P ech ar.Q úd i 

fazer lo e  c o m o  quier que ellos ordena í¡ non ,¡c íol~ 
rce cftablcfciercn, c mandaren fazer de 
íus cofas con ra z ó n , e con derecho afsi 
lo o to rg a m o se te n e m o s  p o r  bien que 
vala:e n inguacoftum bre mala, opriui- 
lcj'oquc ouicjTccnalgúd logar cotrac- 
í lo  no gelo  pueda cmbargar. E  íi a 1 gu  o 
cotracfto fuere: m adam os, querefeiba 
pena en aquello m ifm o k, en q erro , de 
manera,que dcallí adelante teftameto, 
nin madaquefizicíTeno vala e ningua 
g u ifa .E d c m a s d e fto m a n d a m o sq u c c l , fye ftu  p i n *  

ju dgador del logar do acaefcicre,lcfaga 
c fcarm iétopore llocn  el cuerpo e en el 
auer,fegund entédicre que merefee, ca 
tando qual fue el yerro quefizo,c la per 
fona contra quien fue fecho.

**>Peregrini libera habentteftam?tifa£lionc,c6fuetudine cotrarianon 
obftante,6ceostcftari impedios efhcitinteftabilis,|6c eft puniédus in 
c o ', in^delinquitinfup arbitrio iudicisjcorporaliterpunietur. h.d. 

h ürelegrinos.N on  fumasnecintelligashoc deperegrin is^utfum itu r i 
inau¿t.vtditferét,iudic.in prin.colla.9.6c ibi not^Bart.íeddepere^ri 
nis qui ca deuotionispere^rinantur, qc? paret hic,cum dicit,c los ?o- 
m eros& c.& ita  etiá intelligit Ange.6cPau.de C aft.in  audl.omnespe 
regrini.C.commun.deruccersio. 

i {¡.Libre poder.lüxifto  verbo quod etiam poniturin .d .auft. om nespe- % 
regrini.C.cóm un.de fucceí.dicebatibi Ange. q>perhoc vcrbú vrto l 
li om nisíolennitasiurisciuilis,circateftam enta peregrinorum ,  6c 
quód renebunteorum teftamenta cum duobus teftibus tantunij v t  Dequa.i*
6cd ix ifu p rá .eo d .l.4 .C red erem  ta m e n iílu d d ia u m  procedere,quan 6cibicft-l 
doplures teftes haberi non poíTent,alias íeruanda e l f o  d ifp o fitio .l. nou.rcco* 
ordina.nota tam en in pra& icab en ed id lu ra  A ngel, 

k  CAf(/í»ff.Punitur q u is in e o in  quo d e liq u it.vrin .d .au th ética .o m n es 3 
peregrini.fic 6c torquetur quis in eo in  quo peccauit. v t  tradit beatus

uendo? díc, c¡> 
tunclxfus re» 
uertetur con
tra fiicíi. ar^. 
I.fi.in prin. fr. 
de eo per qué 
fact.eft. 6c. I. 
plane.la.z. 
ft.de lega.i. 6c 
tenet Bár.in .l, 
í i .f f .íi  quisali- 
que teiia. pro 
}jib. 6c vr jioc 
intelli^édú de 
interelíé,n6

dubli, licét Sa 
li. aliud innuic 
in dicfc.l.i. C .fi 
quis aliq. teft. 
prohi.

CLex. XXX .



.!:b.mora.c.4.gl.in.$.Í!;<; mutus.íníl. quib.non eíl perm if, 
fjcer.tcíla. ULex.JiXi&I.

I^C au po lcu  ílabulariusvbiperegrin9íine teftam ltom orií eius bona 
Coráljomshomini|>|,oíl¿dat,Screfcribar,& dentur epifcopo diocefa 

«no,vel eius vicario,qui fcribat confan^uincisíucceíTuiisjVt veniátvel 
niictat pro bo

^¡Ley. X  X  X I .  Como deucferpu cflos en reca
íd o  los bienes délos rom eros ,e de lospelegri- 
nos quctn do m ueren f in  m anda.

nis &  eis mit- 
tStibus tradat 
ca.Si vero non 
n iitta t: nec fei 
tu r , neeappa- 
rc c , íi habent 
harredes, eius 
bona Epífco- 
pi arbitrio in 
pia opera con 
uertanf:caupo 
récotrafacien 
téin triolü ei9 • 
q<3 occultauit 
p u n iá t j& iíh t  
tripiú &  alia 
bonadiílribuá 
tur pro eius a- 
nim a. h.d. 

j a  <¿ Sea dado en 
g u a r d a .  P eriu  
dieem loci, in 
te llige: nain fi 
iud ex in vica 
eoruni eis te- 
nctur im per
tiré auxiliú : a- 
lias puniturvt 
in .l.j.tir.9. li.r.

Innoo.re ord .m fto for- 
co. U.j. tiusipfis mor- 
ut.n.li,«* tu*s iU(j c:< aci

hoc cenebitur.
1 b í í  E el emble a 

de^r. hoc crgo 
perrinctad cu
ra epi , ve hic 
& í.d .auct.orn  
nes perejrin».
C . c5mun. de 
fuccef. nontñ 
v t d ix i ,  repu
tar? ab íbnü,íi 
hocfiatper iu- 
dicefecularem 
lo cit& fac itad  
h o c.j.co .l.pro  
xim n.

5 C íL ru d ie jfe n  f a -  
b e r. Sieetiaíit 
reftitutiopau- 
perib9,cú n o n  

I  .  reperiatur il!e 
. nec heredes 

eius, cui debet 
reftitui,vi.per 
dott.incap.cú 
tu.de v fu .& in  
c .cú fit. d e lu 
dáis.

4  d C o b ra s  d e  pie* 
dad. N onergo 
bona peregri- 
norü ,vtvacan  
tía applicabun 
tur t i fe o : fed 
expenden tur
in pijs caufis arbitrio epifcopi,vt h ic .&  in.d.aucl.om nes peregrini. &  
ibi not. A ngel. 4L¿cx*XX X11. ^

$#>Caufa pere£rinorum,auteorumfucceíTorum fuper bcnisquaefecum 
inperegrinatione dcférunt,efl breuiterterminanda.

1  e Ü L u e g o . E x  hoc verb o , &  etiam e x  fcquentibus,videtur vellc ifta.l.

Vriedo algw npelegrino ,o  
romero fin tcííam eto,o Un 
manda en cafa de a lgud al

________ bcrguero iaquelencuyaca
fa muriere,deue llamar ornes bucos de 
aql logar cmoftrarles todas las cofas q  
trac.e ellos citando delate,deue las fazer 
cfcrcuir,non encubriendo n ingua cofa 
deilo:nin tom Sdo paraíi, nin para otro 
fueras édeaquello quedcuicre auer co  
derecho p or fu ofta lagc,o iiiou ic íre  v e  
d ido  a lgo  para fu vianda. E  porque las 
cofas dellos fcan m ejor guardadas, m a 
d am o s,q u eto d o  quato les fallaren, fea 
dado e guarda3alobifpo del lo gar : o a 
fu vicario:c el ebie a d ez ir ’p or fu carta a 
aql logar onde el finado era :q a q llo s  q 
co  derechopudiere moílrar, q deue fer 
fu sh crcd e ro s ,q u c v cn g a :o cm b ie v n o  
dellos,con carta de perfoneria délos o- 
t r o s c q g e lo  dara. E f i  ta lóm e viniere c 
fe moftrare feg ud derecho q es fu here
dero,deue ge lo  todo  d a r .E í i  por auétu 
ra tai heredero no viniere,o nopudicfse 
faberconde era el f in ad o , deuen lo todo 
dar e defpéder e obras de picdadcíalli do 
entedieré q mejor lo podra fazer. E  íi al 
g u n  oftalcro cotra cito fiziefle, tom ado 
o  encubriendo algua cofa m adam os q  
lo  peche tres doblado ,todo  quanto to 

mare e ecubrierc, e q faga dello el obi- 
fp o  o fu vicario afsi c o m o  fobre d i

cho es.

% L e j . X  X X I I .  Como fo n  ten u dosh s aporte- 

liados délos logares de g u a rd a r  e de ampa

rar fu  derecho a los pelegrinos e a los romero.*,

Odos los judgadores c offi 
cíales de nueílro Señorío, 
m adamos, q fcnaladamen

_  __te,fcan tem idos, cada v n o
dellos,en fu logar,de guardar, c aparar, 
los pelcgrinos,e los rom eros, q non  re

© proced aturinh iscaufispercgrlnoru ra  fum m ark*, fineftrep i'U  &  
figu ra iu d ic ij.iu xtaeaq u a : h ab en tu rin  e lem .fi-p c .d e  verbo. íi^ n i. 
& c u m  dicit fla tin i,in  ceIIigedeexaclifsim a-drligentia ,  &  óm nibu s 
iruilracionibasam putaLism eceirarim n tamen in teru a llu m in cílo m - 
n iao ,q u o d  patet,dum  fubdit,lo  m a sayn a & c.l.x ..$ ,co n fe ílim . ff. ad  

. ' '  " ' \  J m w  T c rtu l!. B a ld .
•fe iban tucrto,nin daño, efusperfonas, n equic^

nin en fus co fas ,cq u egu ard ée llos , efa
gagu ard ar, a todos los o tros, todas e-
ftascofas,en fecho délos ro m e r o s : afsi
c o m o  fobredichas fó .E  demas defto,les
m adam os,que fi acaeciere, q a lgúosro
m eros,o  los herederos dellos,que vinie
ren por razón defus te ftam entos, o d e
fus bienesanteelIos,q loso yan  luego ,c
c lo s  libren lo mas ayna,c lo  mejor q p u
dieren,efopieren,fin efeatimaefin alón
gam ien to .D em an cra  que fu romería,
nin fu derecho,no fe les em bargue, por
alongaçade pleytos e featim o fo s , nin
en otra manera que fer pueda.

Titulo. II . De como
deuen fer abiertos los tefta- 

m entos que fon fechos 
en eferito enpo- 

ridad.

$.de plano.co 
lum . líV erfic. 
quid fi fub ad 
uerbio ílarini. 
íf.de ofii.pro- 
confu. &  cuín \
hicfubdit, fin 
efeatima. vide 
tur idem im 
portare ,  ac íi í 
dixiíTet , de 
p lano : abbre- 
uiabuntur er« 
go dilationes 
&  dabitur li- 
bellus in m o- 
duin p o flç .v t  
in.d.clem .fae- 
pc.Bald.in di- 
t lo . de pla
no. in princi
pio. &  cum di 
cit, fin alonga- 
iniento^eíldi* 
cercleuato ve
lo ,  vt in .l.d e  
fubmerfis. C .  
de naufra. li« 
bro.11. Bartol. 
in. 1. ne quid* 
coluni. fin. ff. 
de incend. rui 
na , naufrag. 
íufficit ergo, 
íi iudex pro- t 
cedatfalúa iu-  ̂
ílitia  &  acqui- & *C .q u c- 
tate.argum en. a im o d u . 
l.creditof.^.fi. aPc* 
ff.njand. & *ff.deta 

bu.exibé,
C Titulus. I  7.

Scriuen a lguos ornes 
fusteftamétos en pori 
d a d , f  d eg u ifaq u e lo s  
tefligos, qucefcriuen

___ __________ yfus n o m es,n on fab é
que es lo q u e  día eferito en clIos.Onde VI / irU L14 r 1 /
pu esq u een  el titulo ante deftc moftra ouemadmUum 
m os las maneras d e c o m o  fe deuen fa-

zenquerem os aqui dezir d cco m o d eu e  runtHr%
fer abiertos defpues que fueren afsi fe- f  f  cridad.

E x  hoc vide 
tu r,q u od  iíle  
T itulus non 
procedat nifi 
in teftamento 
in feriptis: dic 
tam? idé eíT« 
inteílamento 
nuncupatiuo 
vcl codicillo 
red aílo  inferi 
ptis per nota 
rium .gl.etBar 
to lu s in .l.i.in

chos,porqu elos  om es aquie fuere m a 
dada alguna cofa en ellos fepa cicrtame 
te quanto ¿s .E  otrofi,quelasporidades 
qu e fó en ellos puertas,fean mejor guar 
dadas.E  moftraremos quie puede m an 
dar q fe abra el te fh m en to .E  ante quie. 
E  qu ad o p u ed ep cd irq u e lo  abra. E e n  

|ue manera deuefer abierto, e moítra- 
o .E an te  quales.

^ L ey.l.Q u ien p u ed e  dem andar ante e l j u e g u e  
ábran el teflam ento <¡ue es eferito en paridad.

principio,
eodem»

U Lex. I .

ff.

^f>Hi quibusín teflamento ín feriptis aliquid relinquitur, pnt teíhm en 
tú petere aperiendújquia fuá intercll:&  hoc petere debet coráiudice
p o íl morté teílatoris p rillito p riu s Juramento y  non  m alitiofe, fed 
credentes fibi ahquid rehaum  petunteiusaperttram pee padlum  fu 
per rcliíhs in eo fa ílm n ^alet ante aperturam.h.d.



a Q M dndddodlgtJitetiam ílliquibus n ihileft relittú hoc petere poí- 
funt,fieorum  interfir,vt pote fi filiusfitprçteritus,& velitdicerctc- 
ftamentum nullum,fecundum A n ge.in .U .in  prin.tf.eod.&fufnce-
rctiuram entum adprobandü,q>fuaintereft,vtvoluitglof.&ibiBar«
in .l.i.in  princi.ft.eodem. P au l.in .l.i.C .eo . 

b USeycndo m u-
. N p o r id a d ,c c o n  eferitura

feyendo fecho el teftamen
to,pueden aquellos a quie 
es m andado a lgo  a en el de 

m andar ante el juez, q l abran, feyendo 
•m u ertoM  que fizo el teftamento. Pero 
el que efto de manda,deue jurarcprime- 
ro ,q lo  no faze m aliciofam etc,m aspor 
cu y d a rd q  en aquel teftameto yaze al- 
güa  cofa,q le fue mádada a e l , o  a aquel 
p or quien lo demada. E fto  es p o rq u e !  
teftamento non pertenece tanfolamen 
te a v n o m e  folo, m aguer fcaheredero, 
mas a todos aquellos a quienes manda 
da alguna cofa en el. £  porende pley toc 
nin com p o íic io n f, quefizieíTenentreíi 
aquellosquccuydaíTen auer alguna co 
fa en el teftamento,non deue valer,fafta 
quefcaabiertoSantecl juez. C a n o n  po  
dría fer fabidaía verdad ciertamente, de 
lo  queeseferitoe m andado en e l t e fh '  
m entó,a menos de fer abierto.H poren 
de podria acaefcer, que refeibirian algu 
nos engaño en la com poiic ion  que fi- 
zielTen ante. • \ ;

rrfo.Debetigi- 
turpriufquam 
teftamentum 
aperiatur 6c 
publicei: con
fiare de mor- 
tc teftatoris . 
v th ic& in .l.x .
$.fi dubitetur.
& lc£ .pupilla- 
res.ít. eod. Se 
fi notarius di- 
cac quod etia 
m ortuo tefta- 
tore nó debet 
publicare : qa 
teftator praece- 
p it non often 
di teftam étü, 
nifi certis an- 
nis elapfis,dic 
quod nócredi 
tur notario de 
h o c , nifi alitet 
de tali com- 
m ilione apare 
at, fecundum 
A ngelú  in .d .
$.fi dubitetur.
,& ad de ad iftá 
le g e m .l.io t .t i  
tu lo. 18 .pacti 
ta tertía. 

c U lurar. V id e  
l .j .C .e o d . 

d (LCuydar . E *  
h o cap p are tfu  

• fficere iuram é 
tum  abfque 
alia probatióe 
in tereífe ,vtd i- 
x i  fupra. 

e ÇP/ryfo.Habes 
hicexpreíTum , 
quod ircut nó 
tenct tranfa- 
¿ t io ,  n ifi in- 
fp eftis  &  co- 
gnitis verbis 
teftam enti,vel
codicillorum :ficnccpaftum gratuitum .&hoc etiam tenuitglo.in .l. 
de his.ft'.de tranfa& io.& ibi Bar.Bal. A n ge.&  Alberi<«.contrarium ta 
nicnibitenueruntGuillicl.Iacob.de R aue.R ayn e.Paul.& Iafon . 

f  fi A^co>9/>0/»ttV«.i.tráfaftio,.vtin didhl.de íus.& in .I.n o  eftferendus.

L e y JI.Q u d n d o  pueden pedir (ju efrd bra  el tejld

m entó . ir .

E d ir .p u ed e delante el 
juez qualquier délos q 
dizeen.la ley  ante defta, 
q abrá el teftam ento,def

___________ que fuere finado aql que
u n ¿ o .L  u ei teftameto fuere en lavilla*

_____per
net üa ld .& .G uille l.&  lacob.de A rena.in .d .l.deh is.Baí.in .d .j.i.C ó- 
t r a r i u m  tamen tenet Paul.de C a ftr. in.d.I. dehis. vbi etiamidem te 
netlafon aflerensfe m irarideglof. & d o ft . tenentibus contrarium: 
G úm  contra eos íit text.cxpreíTiis fecundum cum .in .l.i. in princ.fF. 
quemadmodum tefta.aperiá.ibi ñeque apud iudicem exquiri veritas 
¿literpoteft.Tu teñe opinionem gloir.Bal.&aliorum inquam  etiam 
inclinar Albcricusin.d.l.dehis.per te x t .in d i& .l. fi mater. in princ. 
daretur tamen íeftitutio ex  claufula j;enerali propter iuftum erro 
rem,v t declarat ibi ¿ lo . Barto l.&  al;j. Tenet tamen fententia de mero 
rizore.& ad.d .l.i.in  princ.quam allegar pro fe Iafon. &  etiam eam 
alíegauit Albericus.Refpon.quód ib i non deciditur , quod nó pofsit 
proferí i fententia non cognitis verbis teftamenti , ficut difponitur 
noiipoíTealiiertranfigi^fcd tantum dicit text. quod veritas per iu 
dicem alicerinqu.iri non poteft , interquac verba longé in tereft.&  
pro hoc bene facit ifta. l.partitarum , quae tantum annullat pa&um ,

&  tranfattionem ínitam non infpe&is Se cognítis verbis teftamenti, 
& n ih ild e  fententia iudicis dicit. aliain  ifta materia vide. per gluir. 
do&o.in d itU .d e h is.& per Bartol.in.Lqui Rom a:.$.duofratres.4. 
í.& .ó.q .fT .deverbo.obli^a.& in.l.Scyphi,.If.de opt.lega.& an  pofsij: 
renuntiari huiclegicum iuram ento’ íafon tradit latéin di&.l.dehis.,

quod fie. cui

o en el lugar d o lo  pidiere,deue lo  fazer adde Decmm 

aduzireljuez antefi,eabrillo luego,afsi fishis’qu^fu- 
c o m o  adelate moftrarembs. E  íVFiicrea pra.& A k x a n  

otra parte deue Ies P ° n « ¿ a z o a  los q ^ ¿ v t o p o ^  
lo  touieren,aq lo aduzga: edelq  la a d ú  &c. volumi.i.
x e r é ,d c u e  l o o t r o f i a b r Í T . E f l p o r  a u e t u -  vbi etiam vid.

t I , - • rr 1 n  • <luld 41 harres
ra a lg u n o d c Io s ,q to iu e lk n e l téltamen trafigateum d
tofucíTerebeldede m aneraq lo  ñ o q u i  bitoribus hx
fieíT e m o f t r a r  p o r  m a n d a d o  d e l  ju e z i  d e  . v ifo ^ fta m e n

uepecharha aquel,o  aquellos que lo de to. -

•mandaíTen,todo quanto les fucile m an g
dado en el teftamento: e demás el da- ftamento, fuf-

ñ o  e el menofeabo que'les;vinieíTc por hcitquodfciat 
1  -  1  per. relation€

aiotadj.» vel te- 
ftium /cu alias 
certé feiatur , 
licet non in - 
fpiciantur ver 
ba teftamen - 
ti , fecundum 
Paulum in.d.l. 
fide his.Ck fu fi
fi cit , quod 
in inftrmnen- 
to tranfadio- 
nis partes di- 
cant quod ha 
bucrút aotitia . 
contentorum 
in teftamento 
vt notan Bal.in 
d.l. de his. S i 
tamen ex rcla 
tionc ifta par 
penderetur er 
ror : quia ain 
plius fit in ICr 
ftamento, qua 
refertur . íeu 
aliter difponi 
tur quám di- 
catur á parte,

cfta razón, porque ge lo  non quifo  m o- 
ftrar*

^ L e j J l l .  E n  cjtte mdneyafednte cjtidles ornes de- 

hc f e r  abierto el teftam ento e moftrado.

Bierto'deuc fer el teftamen 
to delante del juez ordina
rio , ede lo s te ft ig o s , que 
fon eferitos en el. Pero en 

an teq u clju ez lo  mandeabrir ,deuefa- 
ber dellos, fi es aquel el teftamento, en 
que pulieron fus fellos, ofizieron p o 
ner : o en que eferiuieron fus no mes. 
E  losteftigos deuen conofcer fi fon a- 
quellos fus fellos: e fi la m ayor parti
da dellos dixeren que pulieron los fe
llos e el teftam ento, deue fer abierto an 
ted io s , c leydo :m agu er todos nófeacer 
taíTen y .E  defpues defto deue lo ébiar 
a aquellos q non fueron prefentcs, que 
conozcan fus fe l lo s , fi fueífen dolien-

tunc non teñe 
ret tranfa¿>io,

vtnot,A ngel.in .d.l.i.inprinc.ff.qufadm o.tefta.ape.Scin. 1. qui Ro
maf.$.duo fratres.if.de verbo.obliga.&  licetloan.de Im ol.ib i repre 
hendat Angel.tam en A le x .& Francif.de Aret.ibi tenent diclum A n  
ge l.& vid e Socio.coníii.zx4.volum i.t.in fecunda dubitatione.

K L e x . J I .
^♦íCopellit iudex tenate teftamentüad ei9xditioncvtaperiat. E tfi in 

illo loco non eft teftainétum,afi^nabit terminum ad portandü. qtífi 
tenens daré nolit,tenetur petenti bus ad relitfta &  intereíTe. h*d. 

h C¿»<r«fp<rf^4r.Adde.l.j.$.condemnatio.íf.detabul.exhiben. 5c de le t 
gatariofurante teftam entum .vidc.l.fi.tit.7.infra ead.partita.

MLLex. IJI.
^ A p e r ir i  debet teftamentum teftibus iuratis, fuá figilla & fubfcriptio 

nescognofcentibus: &  iudex ordinariusaperit iilu d ,  &  datcopiam 
illis quorum interefhfedfi oranes teftesnon fint p r iíe n te s : hoc fíat 
coram maiori parte,& etiam coram m inorkfi iudex viderit quod cft 
necefleq>aperiatur:&hoc faciat coram hem inibusprobis &  poftea 
mittat teftibus teftam entum : fi funt in firm i, vel perfona: egregíx
autabfétes:vtfubfcriptiones& figilla cognofcant:&liegat:ioalicuius
de teftibus non impedir aperturam :licet rcddat teftamentum fufpc 
¿lum .h.d.

i Cc/*¿j>rf0.& c.deform apublicat¡onisteftam enti,vltraiftam .l.&  fe- l  
quentem .vid.Speculato.titu.deínftru.zdit.^.oftcnfo.col.pe,



a a Csi¡f¿ré»traba)«.Sea f in em a g n o ín c o m m o d o ,v tin .l.fe d  &  fi quis &  
ib iB a rto .p o ftg lo .ff.e o d .n o n  cn iin d cbcto ffic iu m fu u ra  fib ie ife  dá 
n o fu in ,v tib i habetur. 

j  b t itX n te fiomeshítenos. L .fed  & ¿iq u is .d eq u a id a fu m p ta  eft,d ic itep ti 
m x o p in io n isv ir is .v b ilo a n n c s  de lm o l. notat q> n o n fu ffic it aper- 
turam íicri co-

’ . ra m v ir is  b o - tes:operfonas m uyhonrradas:ofifucf-
nar opim onis, r . -  ^
f ia l i je í le t  o P- icn en otra tierra, que non pudieflen 
t ím *  o p in io . fer l la m a d o s , nin venir iin grand tra-

"k^cam um  M ° a-E fi acaefcieíTeque a lguno deítos 
eft ve notarius teftigos negaíTe, q u en o n  pufiera fu fe

to ^atteftetur e n  c * tc ^ a m e n t 0 :  non lo deuen de
de hocvquiali xar p o r  eíío de a b r ir , c o m o  quier qu é 
cec qs p rxfu - al g una fofpeeha fea contra el teftamen-
niatur bonus, ^  _

i tam é prae ^  > poi el n iego  de aquel teíHgo. Enon
fumitur opti- fi p o r  ventura el juez non  pudieíTe 

« p e r i m í  " 9  auer los teftigos ante quien fue fecho el 
de iurc prarfu tefta mentó,para abrirlo ante ellos, p or

íH tl veró ifta q u c f o ^ n  todos > 0 la !™ y o r  partida 
l.clarum eft <p dellosenotra  tierra : eftonce dezim os, 
fufficerent te- q Ue fieljudg;ador entendíeíTe que po-
ftesfeu v irib o  í -  , ,  .  . 1
nar opinionis, drla acaecer algund daño, o  algund cm  
prout á iurc b argo  porrazon que él teftamento no 

fc > ante que aquellos teftigos
inau ft. de te- pudieíTcn venir , que d íu e  fazer venir

ftl’& facit°ifta a n tc í lo m e st)uenos b , e abrir el teíla- 
1. adea qtra- m en tó an tec llo s ,ed e fq u e  fuere abier- 
dit A n g e .& ét t o ,  deue lo  mandar traíladar , e leer,
lo an , de lm ol. J  r  J  i a
in .l.i. E d e l i  deue cerrar el teftamento, e man
nuéadmod. te dar,q aquellos om es buenos que pon-

p “ ; apí í a m t u m  g an  fu sfe llo sen el.E en c ftagu ifa fepu e  
requiratur te- de abrir el teftamento, m aguer non eftc 
fas f óptima: delante n in gu n o  de ios teftigos ante
opm iom s, de f  c  . r
beat probari q u i e n  tu e  t e c h o .P e r o  d e íp u e s  q u e  v i n i e  

ç  fint tales: r c n  l o s t e f t i g o s ,d e u e  le s  m o f t r a r c e l te -

videtur qTex fo m e n to  que conozcan los lello.s : e
quo funt bo- fi fueren a otra pnrtc embiar felo alia
ni reputentur fegun d  de fufo dix im os. E d cu e n  c- 
optimae opi- °
m onis,q<Jetia l lo s ju r a rq u e  d igan iies  aquel el tefta-
voluerüt loa.
deLigna.& Francir.Ram pon.ProutrefertIoann.deIm ol.in .d .$.fin . 
col.4 .adfinem .licetipfepoft Ange.vulrcontraríum ..

A  C fLDeuenlesmoflrar. Quando teftamentum in fcripiis fit fine tabel 
lione debent ifta feruari, fiveró fíat cum tabellione , prout com- 
m uniterhodiefiuntiniflisregnis,m axim époíM .$. T a u ri, ifta non 

Iunon r rcíluirunturcum propter aucioriratem tabcllionis ipfa feriptura fit 
copilati P u^licaj6cfidemíaciat proutv'oluit^loíT.notabilis, quac communi 
ef| | l * terapprobaturin.l.i.inprinci.in  verbopublicum . fF. quemadmod. 
4Íbr*C * tefta.aperi.tenetetiam glo.in.Uquaeftionem.in verbo, oftenditur. C . 

T  defideicom m iir.Bald.in .l.hacconfultifiim a.adfi.C .qui tefta.facer. 
pof.& in .L i.ad  fin.C .de iefta.&in.l.om nium .eódem  titu. &  qualiter 
debeattabellio conficere injft rumen tum publicaticn is,&  de eius fer 
ma v id .loan .d clm cl.in  d icU .i.in p rin ci.& h o c nota,quia errantali 
qui,quitaliainftrum entafada coram tabellione faciunt coram iudi 
ccpublicari vtaliquandovidim am noneft neceilarium. &  adde A n  
ge .in d ict.l.i.& .i.C .d etefta .

\  d iLneuenellos j«r<<r,Habcshic qi etiam in caufisfummarijs requiritur,
quódteftesiurent.vid.perBaito.iuextrauagan.adrcprimendum.in 
parte ruinmaric,&in parte line figura iudicij.Ócin.l.hiiuifainilias. tí. 
dedonatio.

e íLDar trufado. Sed an credatur huicexem ploper iudicem auílenti 
cato feupubiieato,etiam íi origínale teftament'uin noappareat. vid. 
pcrSpecul.tit.deinftrumc.edit.$.Dllcnfo.verriculo.a.quoq3 & verfi 
culo lequéci.&per A lbe.in.l.pablicaci.C .de teüa.& latís hic probari

videtur, vttaíeexem p ’um facijrfiríí-.r. .  • •  » 
amiisio originalis,prout aliqui d¡ccbant¡n.^!pu^ücatip « xx ib i^ vb i 
Albe.poft/elatasopm ionesponitharc verba.puto autem &  fie vid!

íniudicioíeruari^qjfi on^inalecxtatdcbcatcxhiberifipctacur^quia 
m ultapoircnteiTevitiavifibilia& inuifib iijainoriginali,q m  n6fu*

m entoqu eellosfe llaron , conde fuero pote publica

teftigos. E  defqueaya tom ado la ju- dcrc^oH în P
ra , deuen fazer traíladar el teftamento le!tücfta?ctur

en fu regiftro , e los dichos de los tefti- aUj5.c.5co > fiue

g o sq u c d ix c ro n q u a n d o iu ra ro n jo e n
eíTa mi fin a carta en que cfta eferito el te tur diclo au-

ftam enfo jíiou ierey  p argam in o  tanto • £ £
enquclepucdaefcreu irloqu ed ixeron . oeat neq; do- 

Edefpuesdefto  deue dar traflado e del lo ' " 
teftam ento, a aquellos aqu ien csa lgo  
m andado en el,fi g e lo  demandaren.

l i l i .  Que puede fa ^ e r  e l judgador. 

yuando el tefta meto es fech o  ante tefti 
¿ o s f in  eferito.

lodeficrit ha- 
bere ,vtin .l.fí. 
C.defid.Iftru- 
men. &  ita ct 
pra&icatur c¡- 
tidiein regali- 
b 9 auditorijs, 
qñcunqj peti- 
tur originale 
exh iben .

N te  teftigos paladina men u n • 
t t fc y c n d o  fecho . 1  t t l l í -
m entó o fin efcritura,fial- p ysiu d exreci

------ --  g u n o d e  aquellosaquien
iue a lgo  m andadoen el, pidieííc al juez interfucrut fi

quefizfcflc venir ante filos teftÍ£oSjc re fucrunt foP.í2
feibi eíTe los dichos dellos en efcrito.éla i ^ a i f t a ’vaie'.

m aneraqucltc íhm étofu era  ordenado bunt

ante e llos,dcue el ju e z f& z c r lo a fs iS .e  fcripri” :“m ,o r

dcique los teftigos fueren venidos ante tcalicuíus vel

el,deue los fazer jurar q digan verdad: c
de lidcuerazercfcreuirlo quedixeren. firm abiturte-

E  vale tanto el eferito que fue fecho de f  2lT f CÜXdA
ñaguifa .delosdichos délos tefligos:co ordinario in -*
m o el teftam etoq es fecho en efcritoh . te,llge>vt in . l .

E  m aguer q m urieflelos teftigos todos C d c  teíhm.
o  a l g u n o  d e l l o s ,d c l p u e s i q u e e f t o o u i e f  Bal.in«d.i.pu .

fen fecho, valdria el dicho e la eferitu-

dcfidjnítru .iScfansbcnchabcturin  i ña.I.& adde Spccul.titul.de in -
fttu .edm o.¡.oftenfo.col,9.ver.fiebatautein o lim .P 

g  ®  <«y*.Cjtatis taincn his quorum intereft .(cilicet h h  qm ab-

mteíiaiofuccederenr,fitefiamentuin non edet,fecundum Baño &  1
f f n ^ n ' r V̂' T j  ÎCf j r S ‘deteí,am ent¡s-lím itav tpereum in .l 
i .m fín .C .e o d e m .ffd q u id lid m e ft,q u ó d  faítaeflpublicarlo  teP a
m e n n .a n p r^ u m a tu r , quód in teruene.itciratio eu m m , ‘,ui citan 
dieíIentrvjd.Specul.in.di.^.oftenío.verfic. fed q u id fip o ft publica 
tionem .& Ioann .A ndr.& doftoresin  capitulo.Albericus.de teftib.
&  communisopinio videtur ibi quód fumeiat iongufn tempus ideft 
decennium vt pr^fum atur ifta folennitas interueniíTeTm axinie 
S " a" j ^ “ lln.1l ruineníofi5 « en«1?  decitarione. quod ib ilim itatFe  

de S rauI P e d i d o  teítij : nam tune re 
quireretur decuríustriginta annorum. vú n  capitul.peruenlt. vbi per 
Im ol.de ernptio. &  venditio. Ócinteliige quando illa diutina ob 
leruantíafuitfcientibuspartibus quibushsreditas d c fiin ftK  fi tefta 
mentmn non eíTet)pertinet vt eft de mente d o ^ o . &  tradit Felin in

ca.ficut.de reiudica,col,i4 .D eciusconfi,4 oc).&vid.ciiam per A le x
conhl.p.volu.j. r

h C ffir í t . .  Intellige quando fuitpublicatum  tefiam ertum  in ferim is ,  
v t fupra eodem .l.proxim  a,v el fuit fa&um nianu publica tabelUonis *
Vt 1DI C11XI.

i UD'Jr»',. Secusfiantea; nam tunecorrueret M ftam ín tu rav tin .l.pu  4



blicati.C.detefta.&!n.l.cum m initlo.fiF.qi!erna<Jm od.tcfta.aper.& 
ten etA lb e .in .la .J.fi quis neget.eod.titul.&ratis videtur hic proba
ría  feníu cor.traric.Injóóc fi^nustantum de teftibusneceflarijs 1110- 
rereturantepubKcaronem teftamentiidem eflet. argumento, l.ti v - 
nus.C,de tefta.&  tcnct Abb.incap.íi.dcfid .in ltru . quod etiam vide 
tur ,4>baii hic

raadellos,bie afsicom o íi fueíTe tefta me 
to acabado, feyédo las perfonas de los 
tcftigosataIes,qnólospucde defechar.

% Ley.V.En que manera deue el \u e^  dar trafla- 
do del te jlam tn to  a quien J u e  mandado algo 
en el.

|Lfuezdeucdar trafilado del
tefta m eto a los heredcrosc,
bie afsi co m o  efta eferito el
tefta m c to origi n al: m a s al o s

otros a quices m adado a lgo  en el,no de
vie d artra flad o , f in ó fo la m e tc d c lo q a

vide pergloíf. c [ [o s  pertenece l1:pero no deue é  el efere- 
ín v e rb j doce . r  .
ripoted.in. l. Ulr cI diac,nm  el m e s , nin la era en q rué
‘  n  1 fecho.E  efto deue fazer afsi, p o rq  aql q

refeibiere el traílado, no pueda fazer fal
fedad en el tcftamento.Pero li aql que fi
zicffe el tefta m eto ,vedaílcq  no abridle
alguna parte,com o iidixcífc, tal cofa q

verbo, publi- yoeftablezco e el m ió tefta m eto, m ado
cum .fr. quem * r  . . . „  r  . .
admod. tefta. ^ no lea abierta,ningua cola, nin publi

cada fafta a tal tiepo,o fafta a taf d ia : o  íi 
dixeiTe:maguer lo abra, m ado q no den 
frailado de tal cofa q y  efta eferita, a o- 
m e del m üdo,ca é aqlla manera q el ma 
darc^afsi lo deue el Juez guardar.Otro- 
li dezim os,q  el juez no deue dar traíla- 
do  de aql lo que el entciidieíTecn el tefta 
m entó,de qpodria  nacer pcligroSalgu 
no , m aguer el fazedor del teftamento 
non lo ouieíTe vedado.

L ty .V  ¡.Porque ra^on Je podría mouer el tejía-
dor a dejender que non abrieffen el te íla m e n 
to Ja  j l  a tiempo cierto.

Vbdarian a lg ú o s ,p o rq u era  
zo fe motieriael fazedor del 
tefta meto a vedar que lo  n o

vt d i x i , & l i -  
cet per dúos 
vel tres teftes 
probaretur q> 
illeve l illiqu i 
mortui funt 
fuerunt roga- 
tiin  teftanren 
to  idem eflet 
dicédñ quado 
venientes ab- 
inteftato ne- 
garentnedum 
íolerinitatem 
verum etiáve 
ritatein tefta** 
inenti, de quo

i .  C .de bono. 
polYc. fecüdü 
ta b .& ib i  late 
per Bar. ¿k do 
¿to . &  adde 
ad prae dicta 
gloiT .in.l.i.m

aper. &  per 
glotT.vbiBar. 
in . l.gefta. C . 
dereiudi. 

j  a C Laejcriptura.
Q u x  licet po 
ftea perdere- 
tur cafu • for
tuito poíTct 
probari tenor 
Se el* auiifsio 
j> dúos relies, 
v t in .l .  teiliá .
¡C.de tefti. vbi 
B a l .&  Sa’ ice. 
irotarit . -.¡Alc- 
xan. cti-m  <3c 
la l.in . l . i .  C . 
de bonor.pof 
fe. lee un dü ta 
bulas.

6 b H Defechar.\ rc
fupra ead.par 
tica.titui.pro-
xinio.l,9.& .quae dixiin.l.i.iilius^itu.

$*>Ha?redidatur copia to tiu jten o riste fta m fti, legatario autem folum  
íu ile g a ti& n e d ie  & an n o:vtra liitaseu itetu r: íi tamen aliquá partem  
3p e n rite jia to rv e tu it :v e lv fq ;a d  cen¡ütem ptK:eiusvoluras debet fer 
uarim ec debet iu d ex  copiara daré eorum ,in quibus p ericu lum  fequi 
p o íle t ; líe é tte ifa tor dar i n o n p ro liib ucrit.h .d . 

j  c k ^ l l o s  herederos. A pprobat opinionégloíTdtoris pilci de qua p  g lo .in  
l .j .C .q u é a d m o d .te fia .a p e ^ & v o lu it  etiág l.v td eclaratib i B art.in .l. 
2*§.d ic.ff.eo .qu id aut¿/r is q  petit «xditioné nó fit h xres feriptus,  fed 
hieres le^itiraus qui alias teüainéto nó obOátc fuccederet abintefta- 
to.vel forte qui pe jit e ll  filius exha'redatus ? dic q> tune debet ardí ta
m en f in e d ie & c ó n fu !c ,fe c u n d u n ,B a l.in .d .!.j.& a d d e  ad iftam  le^c 
l.ip íiáutera  hariedi.cum .l.lequenti.fl.eod . 

i  d Ü D e lo que aellas pertenece. A dd e. l.arj£étanus.$. ardi.ff.de arden. 5c q d  
J ia b e f  d  e tián o ta f^ d o tto .in .c .c o x  tin g ít.d efid ’.in ftru . &  qua: n ot. 

B at.in ru b r,fK d en o u .o p er.n G iia .^  dari debet partícula calis cu m in

v. fíitu tio jicIi«red i> ,vtfcirepo fsitlegacariu sqU ch abcatcóucn ire,vtét

decIaratloandelm ol.ín.d.l.i.^ .c’ iem.fT.quemadmo.tefla.aperian. 
e ilf/rfVá.C ócordat.d .l.i.^ .d ié.lf.eo.& .i.j.C .eo.& intelligeetiáquan- > 

dopetiíofH cioiudicis:ácabellione ^ui teneturreddererationeoffi* 
cri,inteHigeetiaquadopetitur,vtle¿atariusinfpiciat quod in telta- 
raento fcriptúelfyunc enim debettieriíincdieóccófule, vthiçjCkin

di¿tis concor-
abriclTen todo,o  parte del, afsi co m o  di d?n. & lie vt 

x im osen  la ley antedefta. Ondepara fa fü im eríit.vb i 

carlosdeftadubda, querem os lo aqui veró cóítaret

dczir:edezim os, q lielteftador ouieiTe (1̂ Cür.u lntcr- 
r  r -  -  r  iV i -  elle,tucetiam
lu n jo ,q  tuelle m enor de catorze anos, cü d ic& có fu -

lile  eftablefcieíTepor fu heredero G n ta l lc. del3CC
,  1  - r r  ~  i n  c n 2 leo-arario

m añera, q fiel m o ç o  muriellearcsdelte ¡c^ m
tiépo,quehercdaíTe todo  lo fu yo  otro ta habctloco
alguno que nobraíTe feñalademéte cnel ^
teftamento,porqfofpcchalTecl fazedor víiicapio. fe-
del que efte a tal fe trabajalTe de muerte c^ a^ A red '
del m o ç o ,porque hercdaíTe fus bienes, C y n . Albe-
quádo efto fopieíTe,por efta razón veda .ric* &
ria q lo nó abrieíTen fafta q lm o c o  o u ic f  ^ ¡r .e t lu r a d !

fe catorce años. Ir. la manera q moftra- ?.dié.&dtra-

ró los fabios antiguos,hpara ciro mejor ' ' X u l t
fazer es cfta,afsi co m o  ii el teftador efere Ioan.de Imol.
uiefte,o fizieíTe efcrcuir encima de lacar ,atlt0,‘c

tadel teftamento, aqualia razón que v e  lbnis fpectac

d aflequ en ó  abrielfen,e lacerralle, cía ad cü «krein

fellaflc, e efcrcuicffe; fobre la plega'du- L t& pcfcoñ
radéla carta,com o defiende queaque- ftquens cuín

llapartedel tefta m entó,que nó laabrief -̂ct̂ ¡.ĉ °r" íu!f
fen fafta a lgund t ie m p o , o d ia  cierto, e ; ráturad folen
d cn d cayu fo kdela cartacfcriuicfíe aque nitaté in? ru“:
lia parte que el quiljeffc que fueffe abier ^ M ^ a r t i !
ta defpues de fu muerte:ca en aqlla ma- quia de-

nera d cu cfe rg u ard ad o , e abierto el te- n a ! v t p b « c Í

í la m e n to ^ o m o  mandara aquel que lo  bare de iure

f izo ,en o n en  otra manera. íl.lü ^  Pro.ba‘
tío aliter herí 
non p<:íTet,ni 
fi exiberétur 
fibiinítrum é-

SgTitulo.III. De como SfiS?&
circaifta asui- 
tion f in lfru
men ti finedie 
&  con fu le di
je i aliqua no-

♦ ti tabilia in .l . i ! .
titUiiS.s.allega.videihidem .

f  elmandare.Not.bene quianon ita expreíTum efíde iure cómu-
ri,fib en em em in i,  iicetfatisprobcí.in .l.pupillares.ff.eo .& ib iloa. 4
de Im ol.&  fatis expreíTe ptobatur in .l.j.C .eo„

g  GPf/r¿r#.Latius eft verbuin hoc quam id qdhabeturin .l.j.C .eod.tit í
i í  Le x  finalis.

* *  N e fubfiitutus captet in mortera pupilli iní1itui:poteft teftator in 
fine teftam entiapponerefubllitutionc&claudere cara, vetarequenc 
parsillatcftam entivfq; ad certü tép, aperiaí:vtfubiHtut9ignoretftib
ftitutionein factam ,& iudex adimplebirtell atoris voluntatera. h.d

h {LLosfabiosanriguos.Vt in .$ .lm autein.inft.depupilla.fublli. & .L p u  i 
pillares.fF.quernadmodo.tefta.aperian. 

i ÍLEferiniejfe.Ex folaenim  claufura &  ligillo tabullarü pupiilarium vi »
deturhocvelle teftator,vtin.I.pupillares.íT.co.<Scintelli^e quádode
per fe eíTent tabular pupillares.

k C/3t»*47«/i.Vide.Ioa.Fab.in.d.J.finautf.(1met¡ampomt qualúer ,
litaíubfhtutio pupiliarisqua;aperirivetatur a tcílatore pofsit fieti 
in medio tcftam em i,vclin alia chana. iír itu lu s .j 1 1 .

fundam ente

deuenfçreftableicidos los here
deros en los tefta- 

mentos.



, a ([Fundamento raj/x,Coñcor¿-4t cum  hocrext.J.antcharredis.  Tnftitu. 
delega.Scadde,quodhonoreíi &  conferuatiofáma; defunfti habe- 
re hsredcm .fc tradit Bnld.in.l.priina. colú.fira. C . fi quisom if.cauf. 
teda.& not.bene,<?hic<í¡citur,fundamentoeravz.'ngm ex h o cco l- 
li^irur p a lias dickurin.l.non codiciiium. C . de ccíta.quod qui infti- 
tuit h rredem .
noncodicilia- 
ri , fed tertari 
videtur:hodie 
vero per legé 
ordinam é.pri 

noua m am tít.i. lib.
,dU* y. etiam íi de- 

íitíílitutio h x  
redis&  ficfun- 
damentum i-  
ftttd dciiciat 
adhuc deben- 
tur relicta in 
teftamento -3c 
qux* alias in 
eq difpoíita 
funt. fed an e- 
tiam íláte.d .l, 
ordina.requi- 
ratur q> harre- 
ditas adeatur 
ab intettato? 
videtur, q> fie 
ex  verbis iili9.
1.&  facit.U.íF. 
ciefideicom .

• libere.& . i. qui 
filio.$. feruus. 
fF.dclurredib. 
ioftitué. Óc qd 
not.Bald .in .l. 
hac confultif- 
fnna.í.pen.C . 
d e te fta .  vide 
tamen qua: di 
x iin .l.j/ .titu .- 
ç.in fraea.par 
ti. in g le , fuper 
verbo. I o s í t u -

¿tos. id tamen 
quoá habetur 
quafi legatum 
nullam requi- 
rit aditicnem 
etiam abinte- 
■ilato.gl.5c ibi 
etiam not. An

V n  clamen to c ray za d c 
todos los teftamentos 
dequal natura quier q 
fcan es eftablcccr here
deros en e l lo s , co m o  

quier q u ca h s  vcgadasfecom icnçan de 
otra-manera, fegun d  es vo luntad  de a- 
qucllosquelofiz ieren.O nde, pues que 
en los títulos ante deflc , m oftram os 
quien puede fazer teftamento: e en que 
manera,e co m o  lo deuen abrir: conuie- 
n eq u e d ig am o sen  cfte titulo del cfta- 
blecí miento de los herederos,que fazcn 
los hom esen  losteftam entos.Edem o- 
ftraremos que cofa cseftablcccr herede
ro. E  que pro vieneende. E  q u ic lo p u e  
d e fc r .E p o rq u e  palabras hadeferefta- 
blefcido. E  en que manera. E  en qua tas 
partes puedeparcir el fazedordel tefta- 
mento fu heredad entre los herederos. 
E  de fi-diremos,todas lis  otras cofas,q  
pertenecen aefta razón.

Ley. I . Que cofit es eflablefcer herdero / 4 -  
(juien tiene pro.

A E red é i-níHtuere,en latín 
tato quiere dezir en rom a- 
ce ,com o eftablefeer v n  o- 
me a otro p or fu herede

ro , de manera que finque Señor b de
fpues de fu muerte de lo f u y o ,  o  de al
guna partida d e l lo : en lo g a r c de aquel 
quel eftablefeio . E  tiene m u y  grand 
pro a aquel q u e lo  eftablecidod,porque 
dexa lo fu y o  a orne que quier bien e 
parte fe fu anima defte m u n d o  mas fo l 
gadaporende. E o tr o i i  tiene p ro a l he-

g e l.in .l .f i l ix  
cuius.C.fam i. 
hercifcund.

CLex. I .
* *  Inftituere h x  

redem idé eít 
quod cum fa
ceré dominum bonórum :6c per hanc inflir.utionen teftator relin- 
quitbeneuok;fua)dequoeiusaniniaquictaiur :&  harresper inftitu- 
tionem m agisopuleutatur.h.d.

1 b 1LFint]neJeñor.\n te\W ge  vt habeatid ius quod dcfumftushabebat: nam 
id quod quishabet hzrcdifuo relinquii non p lu s.l.p u tlia . $ . T it ia  
codicillis.fF.dccondir.&dcmonfira. 

z c 11 f»/«çdr.Nam  hxres &dcfun¿tus reputantur vna 5c cadcm perfo* 
navthic.Sc in authcn.deiurei. am or.prarlli.in  p rinci.a lia  tamen 
eltconfcientiadefunélialiahzredis.vtperBald.inauthen.fi tamen. 
C .de tempo.appel.in notabiii q u zílioh tjd e qua ibi pereum. &  ñor. 
quódh*rescenfeturtenuifi¿& pclled ifieré eo modo &  forma qua 
defun&uspofledit vt per Paul, de Cart.in nota.qua ftione in.l.neque 
fruftuarius.C.de vfufruít, 

j  d <L<yTt]uelqueloeftablefeio.N oftraenim intereíT habereharredem vthic 
& in . l .& quia.tf.deinterrcgato.afrio .&tenetBald.in .l. qui fepatris. 
colum .i.C .vndclibe.

C Lex. I I .
P oteíl haeresinftituirex : regina aut eius camera vuiuerCtas lccus

ad DciferuitiuminftitutusScqüilibetquínon inuenítur prohibituí
íiueliber,fiue feruus dum tamen eius dominus iníKiui pofiet alias 
non valet inílitutio:nifi dominusanteaditam h:creditaíem eum ma 
numittat: vt adeat <3chbi ipil quz'rat velfialienetalijqui fit capax.
Item p oteílin íH tu ih a :resieru u sh ired ica !Íu siaccn reh ired itate ,n cn

tamen poteíl:
redero,porque fe le acrecen mas lqs fus *in* iuí]u ha> 
bienes deftem undo porello . adlrc*Jl*

Ley. 11. Q uien puede f e r  eflab lefcido  p o r h ere  e II Emperador. « 
d ero d eo tr 't. Adde. 1. cum

Stablcfcido puede fer p or I X . t c . p i í í  
heredero de otro Em pera- vbi giof. dicic 
dor«:o Emperatriz, o  R ey , 
o R c y n a . E  otroli la cama- Adde.i.i. C.de 

ra decadavnodellos, elaeglefia ^dcca 
da vn  lugar honrrado 3 que fue fecho 
para feruicio de D i o s , e obras de pie
dad. Otroficibdadh,o v i l la , o  concejo,

o todo  om e quier fea padre, quier feafi-
jo ,o  cauallero,e quier fea cuerdo, o lo

co ,o  m u d o ,o  fordojo  c iego,ogaftador 
de fus bienes,clérigo,o lego, o m on ge . 

Ebreuem entedezim os, que todo  orne 
aquiennon es defendido 5 por las leyes 
defte nueftro libro,quicr fea libre,o fier 

uo^pucdcfereftab lcfcido por herede
ro de otri : pero ii el fieruo fuefle de tal 
o m e  en queel Señor del non podría fer 
eftablefeido por heredero, efronce non 
lo  podría ei fer- Fueras ende ft el Señor sC“ l , ( r  f 
arorraílc tal fieruo c o m o  e fte , en ante honrrado. Ari
que entrafleenpoíTefsióde la heredad,
Caeftonce efte a ta l, bien podría here- &.l.h¿redita-

d a r m aqu ello , en que fueíTc eftablefci- aib^ñmwTíte 
d o  por heredero, enon  feleem barga- in .¿teftamen 
ría por la razo fobredicha de fu Señor, ti.ln rt it .d eha:

E  eíTo m ifm o  feria , fi el Señor v e n d ie f  difliren! &’vU 
fe tal fieruo co m o  cfte a om e que po- îuocl habe 
dieiíefer eftablefeido por heredero fe- cull.e_‘

1 1 f—. p tr gium.L.eodft
g u n  derecho.Ca eltocecl fieruo b iép o  h n c iu d a d . Ad- 4  
dria auer la heredad, en q  fuefle eftable- d n̂f c] 1ara 
fc id o p o r heredero, co otorgam iéto  de L h .C .  e c .c a

ftcn u eu o S e ñ o r.E a u n d ez im o s ,q u ee l  c°n c o rd s . ib i
^ poíitis in glo.

• r . . .  _ i ÍL isicuicnno es J
de-endiié. Sutuptumcftadiais Azo. Cfeodcm.infumma.col.fin.& 
qu2 funt capaces 5c qui capereprohibeniur, aut quibus non eft teíla-
rnentüaflio p ^ iu é .v id cp erg lo lC in .J.le iir i.In flitB .d e leea . & in -
fraeOdem.I.4,

k  C ftV rfla.A dde.l.nonm inus.íF.eodem . * C

1 fity í/ i^ /T í.A d d c .d .l.íife ru u se iu i. ff.de acqui.hacredit* 7
m &B¡cnpodria heredar. A d d e.l. fi feruus. fed hoc videtur mirum cum 8 

¿cvt fupra hac.Ldidrur.capacitas vel incapacitas confideretur refpe- 
¿íuperlón* íerui,vt habetur in dicta.1.non ininus. fF. eodem.&. ín .l. r  

. íi m ihi5ctibi.$,regula.{f.delega.piim o.(Scficvídeturqucd nonpof- 
|¡t reconualefcere ratione manumifsionis vel alienationis. 1. quód ab
initio.lF.de regulls iuris.Scquiain inrtitutionédebet adeflecapacitas
tribus tempoiibüs.vtin.l.fialienum. .̂in extraneis.fEeodeni.  ̂in.$.‘
in extraneis.lnftit.deh*red.quarua.&di¡Jeren,&.l.z2,ínfTaeodem. 
non er¿oíufíicit capacitas tempoicaditionis.vnde-lufl'. í̂ dodo.in 
d.l.fiferuus.multum laborantinfolutione huiusdimcultatis. Barto- 
lusintellexjt quando feruus fuit mllitutus, fui contemplaúonc ¿c
non quando coiiteniplatióedomini vel íimpliciter, quia cum funpli

Patida.vj. Q 1

facrofan .eccl. 
£<ca. quicüq; 
rr.q . 4 . vbi ha 
betur decon- 
filio.B. Augu- 
ílin i non elle 
exharredandu 
fiüum vt de-- 
turecçlefjçqtt 
diílum  intel- 
ligitur refpe- 
¿tu legitim a 
fecus íi alias, 
vide per A le- 
xand.in .l. pa- 
ítü  quod do- 
tali.C .de pac.

per DeciQ 
ín .l.licet ínter 
priuatos . ter- 
tio nota.eodé 
ti tul.



m agis

A t t i t .C .
oe ncccf. 
harrc. in - 
ftituds. 
E t . j . in . l .
H.&.1.2J.
6 .  14. &
in tit .4 .1.
7 .  & in t i-  
tu.S.l.j.

crtcrperindeh ab eturatilcontem pladone d om im , v t in legc. cum a- 
liqu is.C *deiure deliberan. &  B arto l.iequunturPau l.de C a ft r .& lo a . 
de (m o l.liccrnon benc declarar: A n g e l.v e ro reijcit in tc llcd u m  Bar- 
to l. tanquam  diuinacorium , & p e r  alia fundam enta quibus refpon- 
dent P au l.d e C aftr .o c lo an .d c lm o l. m ih i placet intclieftus B arto l. 
qui videtur

fiem o puede fer eftablefcido por here
dero de o t r i , maguer fu Señor fucíTc 
m uerto3. Pero non puede ganar la te
nencia del heredamiéto, fafta que lo ma 
de el heredero de fu feñor.

^ L e j .  111, Como puede el tejlador ejlahlefcer f u  

fieru o  porheredero f i  cjuifiere.

íe l  Señor ouieíTe tan gran 
am o rco n a lg ú n  fu fieruo, 
que non auiendo f i jo s , lo 
fizieíTe heredero de lo fu 

yo ,p o d er lo ya fazer,c feria porede here 
dero,e libre, maguer no lo ouieíTe afor
rado :ca entiende fe b q u e  lo faze libre, 
pues quel dexa todo  lo fu yo  faziédolo 
heredcro.Pero fi alguna dueña q ouief* 
fefieruo, fueíTeacufada q fazia adulte
r io c co c í,  e en ante q fueíTe librado d el 
p leyto  d ela acufacio,Io cftablefcieíTc c- 
11a por fu heredero,nol valdría, porque 
fuerte fofpccha feria cotra ella, qcra ver 
dad lo que della acufaron, pues tanto lo

com* 
muñís quam 
inteileft5 A n 
gel. &  Iacob. 
de Aren . qui 
diccbant.d. I. 
fi feruus . lo- 
qui in feruo 
qui omnino 
crat incapax, 
fed h arres feri- 
bi poterat li- 
cétvt abindi- 
gno fifeus p o 
te rae auferre 
Cofunditurex 
verbis didis.l. 
íiferuu s. & a -  
pertius ex ver 
bis huius legis 
partitarü cum 
fupciiusdixit, 
que el Señor 
tíel nó podria 
fer cftableíci- 
do por here
dero.

a  € Fue/femuerto. 
A dde legem. 
feruus h arredi- 
rarius.tf.eodé. 
& .$ .  íeruusa»
licnus.&ibigloíT.Inftitu.eod.in verbo* teftamenti fa ílio .

iL L c x .III .  y

4*N onhabcnsfiliospoteft feruum fuum hiredem  in ftitu ere :&  licet 
de manumifsione non feccrit mencionem , confequitur libertatcm 
&  hireditatem .fi tamen domina de adulterio cum proprio feruo 
commiíTo accufetur: non poteft cum inftituere doncc íit abfoluta. 
hoc dicit.

1 b (LEntiendefe.Si tamen feruum exprefic inftituitpuré liberatcm ta
men ci dcditfub condicione tune non erit líber cxinftitutione’,fed 
camdebet fperareexdifpofitionc exprclTa quá teftator fecit, ita di
cit g{o.notabi.in.l.quoticns,$.fi.fupcr verbo, die veniente.&  ibi ñor. 
Ioan.de Im o.ff.eod.&adde ad iftam .l.$.idem q3Íuri$.lnftit.quib.ex 
cauf.manu.non licet.«Sc.l.penulti.C.de ncceíTar.feru.harrcdib.infti- 
tuendi?.

I  C Qisídalterio.Adde.l.his vcrbis.$.interdum.ff.eod.& facit.l.prim a.C. 
demulier.quaeferu.propr.feimmif.& in.c.fi qua cum feruo.vbi bo
na glo.u.quarft.i.$.elt autem cafus.vbibonaglo.Inftitu.de harredib. 
infticuen.&m ulierincontinensincerferuosdedecuscft totiuscogna 
tioniscius.l.vnica.C.delenatufconfult.claudia.tollcn. &  ib iB ald .

3 d H isíntequefueje librad».Pofteaergo teneretmanumifsio jV th ic & in  
difta lege.hisverbis*$.intcrdum.tf.ced.&in.$.eft autem cafus.lnflit. 
cod.fed quid fipendenteaccufationefuit inftitutus,&  poftea fuit fe 
quutaabfolutorti,aiucnebitinftitutip?gloír.vidcturvelle quod non 
in.l.cum  filius.$.fcruus.ff.dclega.fccundo.&' videtur de mente hu- 
ius.l.ibi, porque fuerte íofpccha, qua: fufpicio non videtur purgari 
per fcntenriam ,&hoc vidtrur tcneiadum, licet aliud voluitRaphacl 
in.d.l.his verbis.$.inccrdum.& Angc.in.d,$.cft autem.

C L e x . I I I I .

$#>Nonpoteftharresinftítuideportatusvcl in mctallum velopus me* 
talli.vcl alteráis operisprincipis perpetuó damnatus ,legata tamen 
particulariapotefthabere taliter damnatus:nec poteft liares infti- 
tui de hxreíi condemnatus:aur baptifmum fcientcr bis recipiens :nec 
apoftatafidem dimittcnsrautconfratcrnitas, feucollcgium cótra ius 
velprincipisvolunratem fafta,vel de damnato coitu procrcatus :v t  
« x  religiofa vel confanguinca.h .d .

fed ad venien 
tes ab intefla- 
to , fecundum 
di&am  com- 
muncm opi- 
nioncm qua: 
approbaf hic, ‘k'WqUf 
quod ctiá pa* f?r?  n°n 
tet quia quan ĉr,P«hab. 
tum ad hoc x -  
quiparat ifta 
l.dcportatum  
damnato in 
m ctallum , in 
quo nullum 
eft dubium^, 
quod eius in- 
ftitutiofit pro 
nóferipta . vt 
in . I. fi in mc
tallum . f f .  de 
his q u z  pro
n on fcrip t.h a  
bcn .& ad de.l. 
fin.tir. 7 .in fra  
ead.partit.

e C/?íp»rf4r«/.Habcshictcxr.cxpreírum proopiníonc com m u ni, t̂ e 1 
quain .l.í.C . deharre.inflitucn.contragl.fin.ibi.licetgl .illan; multis 
m odisconeturfuftinereloan.delm o.poftlacob.Butii.ÍR .1. fi feruus 
eius qui.ff.de acqtíircn.ha:rcdi.colum.penulti.&fin.habcs ergo hic* 
quodínftitutio deportad cllpro  non feripta, 5c fie harreditas venict

nó ad fifeum;

amaua,quel fazia fu heredero.

% Ley. 1111. Quien non puede f e r  ejlablefcido por  
heredero .

On puede fer eftablefcido 
por heredero n ingu  orne 
qfca defterrado por ficm- 
pre , aquien dizen en latin 

deportatusc:nin otroíi, los q fon judga- 
dos a pena de cauar f  en las mineras de 
los metales del rey para fiepre?, p or  yer
ro qfizieron:peroeflos atales q fueffen 
codenadosen los metales, o lauores del 
R ey ,b ie  podria auer otras mádas1’ q les 
alguos mádaflen o fizielTen en fus tcfla- 
metos.Otrofi dezim os, q elque es (ud- 
gad o  por herele5, non puede fer cfta- 
b lerc idoporherederodeotri: ni aqllos
q fe fazé baptizar dos vezes k afabiedas.1 1 --* —
N in  los aporta tas’ q fuera chriftianos, e f  *LD"***r. A d  % 

tornaré fe m oros o de otra l e y . O tro fi,  tcmt.ff’ddfi! 
n o  puede fer eftablefcido p or heredera pro non 

ningunacofrad ia ,n inayuntam ientom a c rT ^ fi^ p r/  3
r  , . r  . .  H oc d icit, <ja
ii ad tempus hoc taccret ,non  videtur mmetallum damnatus,vtin 
l.capitalium.$.diuus autem Adrianus.ff.de pocn.&  quid de damna 
toadm ortcm  veladpcrpetuumcarccrcm vide Barto.in d ifta J.^ ff . 
de his quçpro non fcrip .& .1.4 .in  ord.taurinis.

h  C 0 rr ^ w W ^ A d a lim c n ta in tc liig e ,v th a b c tu r in .d .I .3 .& n o ta ta r in  4
l.íídeportadferuo.fF.delcga.j. j n C0B1

i títfrrejí.A ddc.l.fin .C .de harreti.&authcnti.credcntes.eod.titul.&.l. rec.eft.L 
fina.titu.feptimo.infracadempartita.Sedan pofsit ludarus hxres in j.tit.4,1.
ílitu i vel eialiquid lcgari'fuerunt variar opiniones: nam gloíT.in leaC bro.y. 
prim a.C.dciudaris.tcnuitquodfic,5cidem voluit Gynus,Albcricus,
&  Saly cetus in lege prim a.C.dc facrofan<ft.ecclefiis. &  Bartol.in le<ré 
cum fenatus.ff.de rebus dub.Angcl.vero in d i^ a  lege prim a.prout 
refert Anan. incapitu l.Iudzi.cl fegundo.de iu d sis.tcn et contra- 
rium .& idem  tenetgloíT.&in hoc videtur indinare Ioancs de A na- 
nia in d ic o  capitulo.Iudxi.el fegundo.de iudads. allegant capitul. 
multi.yigcfimaquarta quxftionc fecunda, fed illa litera,prout di
cit Socin.in d ida legc; cum fcnatus.loquitur in herético, allarant 
etiam capitulum .fiquis tpifcopis.de harretic.cum fequenti. cuire- 
fpon.Socinusin d id a  lege.cum fenatus. &  inducit pro contraria 
parte.vide ibi per cum,5c ccrtein ecclefiafticisperfoniscafus ibi vi
detur, quod abéis Pagano vclluda^o, nil pofsitrclinqui:dclaicis ve
ro non ita reperitur ,  im ó ifta.l.patitarum. cum enumerat incapa
ces, non dicit aliquid de Iudxis in particulari vniuerfitati tamen 
Iudarorum relinqui non poteft. d id a legc.prim a.C .de Iudaris.quód 
tainen Iudsus vel Paganusnon pofsit ha’ resinftitui habetur in le^e 
fm a.titulofcptim o.iafraeadem  partita.& in .l.i6 .titu l.fcxto.librofj. 
foro.ll. * ’ ínBí

k  C.£4prixardtsyexes.Azo.C.todcm  in fumma.ad finem .dicitbaptif- nieamin 
matisiteratoresreft cnim h «  vna fpecies harrefis, vt habetur vi^c^ noua«c>
fimaquarta quarftionctertia.capitulopenuldmo.verficu.nouatiani.
&  capitulo.non licct.&capitu.rebaptizare.&capitu.quiuis.dc con- 
fecratio. diftintione quarta.&capitul. qui in aliquo.si.d ifiinaionc. 
5clcgcprim a.C .ncfanft.baptif.rcitc.& teñe mentiiftam legem par
titarum ad h o c ,&  an idem fit dicendum de rcordinato, &  de recon- 
firmato fcicnterívidctur idem dicendum. pro quo facit quod notat 
Archidia.in diftocapitul. qui bis.in contrarium facit,quia harc cft.l, 
pcrnalisjvndcnon videtur extendenda.

1 € ty</,«j?'<í'^.Adde.l.tcrtia.C.dcapofta. 7
m € A ,</>4x»«f4m/fnf«.Addc.l.CGllcgiuin.C.codcm. 8



i o

a <ro#rr4 ¿fríf^.R#gular5¡ecíd«iuic'coiiiajunlpmnhco llona funr re
probara ,V£ habetur in lege tertía.J J n  fum m a, f t , dç co lle^ .ilü c f j l -  
l':tin ali. ju ib u sq u x d e iu reg en tiu m , ve/ ¿.iniii íunr appróbata,dé,qui

busvndeBHJío.inlegefína.ir.decoii-j.iiii^e^cul^ideamus.&a'dde
í*conuíntiwlas.&^u*ibiclici¿Bal,jJcpac.¡yramci;,«rm.6c’d€Coilc.
gi;s  approba- **;■ '* '

^ t i i c u u r  ‘ I " 0 fueíre fccho contra derecho 5 , o 
quod, cuitifijj contra voluntad  l! del R ey , odelprinci- 

pe dcla tierra. N iñ  puede cflnblcfccrpór
lie re d c r o a n i nguna pe río n a q u e fue n a - 
fe ida ne dánado coiruc, que quiere tan -• 
to dezir, co m o  de vedado ayuntamien

In noua 
rcc.cfl. 1.

!.&,}. tic.
14. lib. 8.

to:afs¿ co m o  deparienta»odem u£errc  
I i g í o l K  ,  - - - :

% Ley. V . Como It  m uge y tjtte cafa an te tju e fecu *  
pía el a no que m urió f u  nutrido non puede f e r  
e jla ln rju d a  por heredera ,

V gu er q cafafTe ante de v n  
ano defpues de muerte de 
fu m arido,no la puede nin 

- ~ . ™ , S u n o m c  cílraño eítablc- 
feer por herederai njn otro  quefu efle fu

n

&  in .í.fípa .C , 
de iurifdictio, 
om n.iudiç, 
ílContrti yolun 
r</¿.Noca er,’ o 
cpü.’gia non 
poíleíieripri n 
cipeíriconlul- 
to ^ vtlú c& ad  
de , quód ha-
b.eturincanit. 
fin. de reli.no, 
dpmib, l i j i y ,
& q u x  haben 
tur i*i.l.r.6c fe- 
cunda, ¿\finq. 
r¿Mi.Íi.<¿. ordí 
n a . rega. &  q 
tradit i5jr t .  i ¡i 
extrauagant, 
qui.linc rtbcl- 
les.ing!o,fupcrverbo,occulte,

c (Sí MijcúLuU duUdc coitu.E x  generalibus verbis huius.l. videtur quod 
non ppUii .fpuríus leu natus ex  tía ni nato coitu inflitui liares ab ali- 
q u o , & fi no 11 iitpa.tvr , fed &  1» ht süus extraneusillequi inftiruat: 
cum ciuju ^u iparetiftosncfaiios& fpurioshxr.eticis , ¿x aliisquiá 
quocunqu.e caperenoij pofiur.t iureinftitution’ s: lie videtur vejiein  
litis vt ;vqual.is íir determinado. 1. iam hoc iurc. cum fimiiibus.ff. de 
yulgari ¿k pupi.l’a , fed contrárium videtur dicendum &  quod i l í a . 1. 
intciijgatur/.Hiód ifti ex  coitu dam natonatinópofiunt inÚitui a pa
rante t & q «o_d nonprchibeatquc.d a fratre vel alio.poflunt in ílitui: 
ctiin l;.ociuiitd£cifum i.urccoiijm uni,vtprobaturin.l.fi isq u icx  bo 
nis.ff.de vijiga^ri^pijnillari,^ nOt.glo.lingularis,in autheptic. quib.
inod.nat.ura.cr!KÍ.lui.$.h.lupcrverbo,parric!piuni.CQlla.7.q ':x c o in  
m uniterapprobatur, &  etiam ita in te llexitA zo.cxcu iusdktisfum  
ptacft ifta.l.C .de hxredib.inftituen.in fumma.in fine. &  patetex ío- 
cis¡vn.de Ce re m ittjt .^ ita  e:iara tenet B art.in .lj.in  pyinci, tF,deiure fi 
fti.&ad,<,¡eacipra.‘dijíi.l,io.tit.ij,infra ead.partiça, 
tM u^crrfhgiefa. Çratia excrnpli p on it, vnde idem eft dicendum,
in a lij^ p u rq ^ xd am n atcco itu  natis,vtdi.\iin.l.ij.titu.y.ead.patci-
ta. vbi v ia ç qua:dixi dç filio adulterino refpeftufuccefsionis matns 
¿je quoinodoliceata.liquid relinquerehjiofpurio^vide per Alberic.in 

-J.huiDanitatis^C.de natura.jljbe.dx in ,l, li is qui ex bonis.ff. de vulgari 
txp .upillari.^perBírtolum in .l.fin.colum.fecuada.fT.de h isqu jb .vt 
iw.d.ig. loan.de Pía,te.in.l^prima.in fine.C .de delato, lib.decimo.alios 
c a fus y 11 r a hic e xpr el íos,i n quibus quis eft incapax \ ideinauth.de ra 
ptu m ulie.cp llat,9 .& ib inot.Bartol.vb ihabetur, quod maiier rapta 
nubers raptor] non poteft a’.iquid capere ex teftamento raptoris, 
quod forteetiam de iurc canor.ico prccedct:cüm içxpofsit tollerc ra* 
le lucrum ;ncn tamen carctfcrup.ulo,quia ex hoc tollitiir libertas ma 
triinoüijcontrahend.i, feu intim idatcontra'idquod not.c|o(r.in,c.dc 
pucli:s.j5.qu^íl.z.quam  fequitur Abb.in capitu.primo.de fppnfal.Óc
in cap it.cccleíia fan asM aiia :,c lecon ü itu .A lexan d .in .l.Se íu s^A u
^erius.fF-ad le¿.palcíd .^licetglo.in .c.cum  fecundum leges .de ha*rc
ti.lib .6.in verbo.íertac^.dicatcontrarium eius quod dixit^loíT.in.d.
c.depuellis.aducriendum eíl^quia loquitv.r c ircap an am am if íonis 
don.ínjj bonorum raptoris,quze lex propter raptum detulerat muiie 
ri raprsj.quia fub hac condhicnevilafuitlexd*ed)fíc, 6c nimirum C\ 
lucrum qucdipía lexdedit,pcfsitauferre:innoftrovero cafu lex ni-
h ilin  hoç dederatnijiljcri raptar,& iinponcre pccnam, vt non pofiit 
caperc ex  teftamento viri raptoriseftm cüapa na.annexa prohibido 
ni m atiim onijigitur de jure canonice non poteft procedere:&hocvi 
detur *erius,quanrp maois quód etiam in cafu glo(i\c. cum fecundum 
leges.coir.munior eft opinio contraillam &  docto.ma'-is communi- 
tc.-íequunturgl.i;i.d.c.de pucliis.corfirmantur prardicta ex eo quód 
pcenaim poíitadeiureciuili,m ulier‘¡ fecundo nubenti inf.a annum 
IuCius,vtncn pofsit capere ex teftainentc>vtin lege priuia.C  • de fe-

cund.nup.6v infra.l.proxi.fublara íft deiurecan^niço: daHa^npcnaf 
in hpcnupoíÍt,x.yt in cap-hn .d e («un<n upu & tcn« t ¿loil’.in. d
d o a o .c o n im u m te r .k c i^ o  c a p ic ú a . '

ULex. X.
f*>?,íulífrfecundointraannumliaciusnubens non poteft hxres iníU-¡

• I !  .• tu  ̂ Pcr noil
pariente del quarto g r a d o c en adelate, confan^uineu 
E  defiende las leyes a las m ugcres cj no 
c;ifen antedeíle t i ípo  por dos razonesf.
La vna p o rq  no dubdé'álos ornes li aui- 
nierccj cnCaefcecüacncirem ifm oaño, 
d e q u a íd e ío s  maridos del muerto , o 
del b iuocsci fijo,o la fija q naícicrc de- 
Ha.La otra cs porque el marido fegun- 
do  non aya  mala'foípccha contra ella,, 
porque- tan ayna quifo  cafar.

^¡Lej.VI.PorcjttepaUbras e en cjtte manera puede
f e r  e ¡la  í l  efe ¡do e l heredero .

p l e n a m e n t e  dcue el fazedor 
del te íb m en tó  nom brar 
aquel q quiere cílablefcer 
por fu heredero,  díziedo h

nec .per con^ 
languineü vi- 
tra. quartuni, 
g ra d ú , 6cideo'
pi ohioecur iii 
tradidum  an 
nuin nubcrc 
n eljt cubiiim  
an primi vel 
lecuudi mari- 
ti íic foboles 
quam annoil-:. 
lo habuit,: 
quia fççundus 
vir dçea tam- 
brcuite.r nu - 
bçntcfufpica- 
retur.h.d. „ 

zCDtlíjuartogra.  ̂
do. Á(¿delegé 
^rimá^veilic.- 
e.adem .& i b i  
g lo .& A z o .in

r  fu m m a .C .d e
fecun.nupt.

f  <LPordosraynes. Sum pta pft ex .l.Iib e ro rú . fF. de bis qu i n ¿ t ! Í n f a . ¿  % 
a*l.conten lu .C ,d e repu d .&  e x  auchen.de refti.¿x ca quar par. coila. 4 .  
c< v jd e p e rg L jn .c .o m n e .i7 ,q .? . 

g  C ro rju e m d u b d e n .^ c  H a -c fu ity r ^ ntifiilT]a.ratÍ0j fc iiicet pertur.  
batiplanguiniSjVel Içn .in is: intantu«n quod Je  fecundum  quod re- 

tert etrusde A nchara.in  capit.ctm» fecundum leges.dcharreti.lib .^. 
l\ .iy n e.d eForlif <5í l  etrusd eleaza.decrctorum docto ,con íu luerunt, 
qui, q quando talis perturbatioadelFetj habere ipeum  & ' de iure ca- 
n o in co  poenas a iure ciuili mulieri íic feltinançer nulpent'i im po{r  
tas : q u ia  non eft v e u fim iíe , qu od iu s canonicum  voluerit daré fjV 
lium  vniusalten ,legeprim a ^.quanuis.f^dc v e n t . in íp íc k n ^  qued 

1^c i * p ,í!^t [irte.n,ere ^ 0 ^ c . in  titul.de bonorum  polle fsion c<6c ídem
tenet Baíd.m dicla lc^e nberorum .J.f,tales. & hancopio ionem di-

cjtA bba.indKtocapitu.íina.defecundisnuptijs.príiriafrontem id-
tum  probabUcm  ,  pro qua etiam  facit quia ex  caufa ín te rd ic ia r  
a,d tem pus \fus in atn m o n ijco n trad i,q u in ta^d iftin aion e . capitul.

ad eius vero concubittim,&  notatur teitia quíeftione quarta. in fu m -
m a.fortiusergoexprardiiiaCaufa poiTeç ad tempus interdiel m at.i- 
lnonium.çontrahen duni :fed tándem ipfe Abb*tçnui.t çpntrarlum. 8ç
te .n u itg l . ind iaa !cgc .h b crorum.in v e rb o co l lc ca rc .A bb .é t in .c .ec-  
cleh^i tan c tx M a n x .n u m e ro v ig c i jm o .d e  coníli . vbi A r e t in .& f e i ín .

^ s : ; í : detuttutior&co,DProbati,rp ^ ' ^ ab^

Qlex.rl,

^ P e b e t  teftater hxrcdem &  partem hxreditatis ín qua hxres ín^

reí aui liUC díCat C — fith ircS  ,ncus 3UCtalis
“ ; r , qm teftamento reper,aturlcriptus. talisi'.t jetian, fi non d\r

^ r S ° P v atu.r •'í? Jltul,onem qwia niinus fcript.um quam
r e d i t ú a  Prr.XlumltWT & dlcat laíisfit deminus mearum J ix -
rcG it .t .m .au toon oru m  n.eorum,autrelinquotaliojnnia bona nica 
ycl mando autvp .o  quod üthxres vel per xquipolien  tía verba .h .  d, 
H ab u itortu m ad .qu on iam .C ,d e  tefta, ’  "

h f x ^ e r f c '  i ^ - ^ C ' 1? dete/la.y.bi g lo i&  notaUHter dícic x
l r r  - r ni te^ tQre e x priinatn.onien hxredis , ik  ipfe 
difpor.ensjtaagnofcatprofitendo veih is, quód fie ; ¿k licet ali.iui 
tío ao  ajniquiproutreiertSpecuJa.intivul.dctefta.í.prim overficuí.
qui h is r v’olueriuit contrari}iii i ,  quam opipiopem  dicit verio- 
le m  UiGn. jn djcta lcge.iubçji-us,&etiani j lo d e r i .  Suarez.infi^is 
al Icgatio.aliega.priiLa vbi allegat í lU m  legem partítarum . fed ol í- 
m o g l o i l .  coinniuniterapproLatur in d ia a k g e . iu b e n .1 1 s  . eain 
tenetloannes A n d re as i.uadçitio. ad Spccula .in  loco fuprá a i k - a -  
,to inaddm o.incip ienu.quidam Pileus . ^ . í o a m i o  de ¡ m o l .  v b i l i -

Partida.vj. q  ^



ttthanceífccomm iinem ópinicneniirtCapitur. cum tib f.éclu m n a
fccnnda.de tefta . quám tamen Communem opinionem limita 8e 

.Tintelli¿e> quandoteftator habebat bonuní intelledüm  ,  &  memo- 
Jriam  ííccusergo efTet íi teftator ita opprellus erat infirmitate , &  
/mortisprcfTura,quodnonpoterat articúlate lo q u l; nam tune non 
valet teftamé- 
‘ üm * quia ta-

fulano quiero que fea m ió heredero, 
nom brándolo  p or fu n o m e a, q u e fe: 
heredero en to d o ,  o  en parte : com< 
el te ftadortouiereporb ien . E  fi pora-J 
uenturab elteftador dixere en fu tefta- 
mento:fulano fea heredero:cu mple efta 
palabra m aguer non diga m ió . E  aun 
d e z im o s , q u e f i  fallaíTen eferito en el 

bertus Papicn teftamento,que fulano heredero,nom-

tüm *quia ta
lis difponens 
m ortuo fiml- 
lis eft Vrtde fi 
interrogare- 
ttir , interfici* 
f li  hominetn? 
d iceretfic, ita 
tenuerunt Pe- 
trusC yn .Bar- 
tolus in d id a  
lege.iubemus. 
&  voluit A l-

brandolo e lteftador, n o n  dixeflc fea, 
o  fe fallaíTe eferito fulano fe a , e non 
fueíTc y  puerto m ió, nin hercredero,val 
dria el eftablefcimicnto que fuefle fe
cho en alguna deltas maneras .. E  efto 
es porque fofpeeharon los fábios an
t iguos,que  el fazedor del teftamento a- 
uriadichastodaslaspalabras, quedeue

fisrclatus a lo 
anne Andre. 
in .d . additic. 
adSpeculato- 
rem.euiusvcr* 
bafuntnotabi 
lia,& vera , le 
cu m 1 magna 
difcretionedi- 
d a , prout at- 
teftatur Paul. 
deC aftr. con
idio cétefimo 
quinquageft •
m o quinto. v ifopundo Se allegatio. volum ine prim o. Se vide A le- 
xan d . coiifiliotrigelimotertio ponderatis volumine tertio .& tencc 
Ioan.delm ol.in  d id o  capitul.cüm tibi.Óc ita tenent d o d o . commu- 
niter in d ida lege.iubemus.& ad dedaratationem huius limitationis, 
vt Idas quando teftator dicatur non loqui articule. vide Socinuwi 
conidio vigefim o.incipien.abundc&fubtiliter volumine quartO;Li- 
mita etiam didam coinm unem cpinionem ,quando tabellio eft il!e, 
qui interrogar teftatorem,an talem velitfuum eíTe h ired em : fecus íi 
ad fuggeftion em alteri us refpondcrit, vt videtur de mente Bartol. &  
Bald.in d id a  lege. iubemus.Scin fpecieitaliinitatRoderic* Suarez. 
vbhTupra.fed c^o creder^quod etiam fi alius interrogaret, dum ramé

> “  rnjTifnipc¿b^>qnodtenebitteftamcntum:ncccnim docto, loquütur 
. ftridcdetabellioneinterrogante:fed ideo mentionem de tabellione 

f *  facíuntobom nem fufdpioncm tollendam .Sicrgoaliuscfletitanon 
fufpedus/idem eíTet,quod etiam videtur de mente A lexan d .in d id o  

Y  . conliliotrcccntefim otertio.&Sodn.confiliovigefim oodauo. vplu-
^ n)ínc tertio.columnapenultima.& Paulus de Caftr. in lege prima. $.

¡ » 7 l c J Í * .  J \  quisita.fF.deverbcrumobligationibus. nam & idem eílct in tabel-
• í\9 n / h t u t t o ' y * * ^ adhibitoaperfonafufpcda.vclfiip fealiascifctfu fpcdus, v te -  
.0/iA  ^  stiam  tradit idemSocimconlilio.pi.incaufaAntODij volumine teriio.

i«  xolum na decima.urtio lim itadidam  communem opinionem, quan
*sdo tabellio vclaliapcr lona nonfufpeda defcientia&volúntate tefta 
AorisjcripfiHetteftamentum,&pofteapra:femetcftatore &  teftibus 
Vxprim atnom en bzredis,velh*redum : nam tune fufficit quód tefta- 
tord icatli^&itaquotidieferuaturfcd íialiquisfecitfcribi teftamen-/ 
tum íinelcientia& voluntateteftatoris, &  poftea conuocatis tefti-S 
busnotariusinprxfentiateftatorisüludlegit, &  iníerrogat teftato^ 
rem,an ita vclitmam licet refpondcat quod lie , &  poísit articúlate lo/ 
qui,talcteftam entum nihilvalet,m axim e quando teftator erat gra/ 
uatus infirm itate, fecundum Ludouicum Rom anum  confilio tri* 
ecíim ofexto. in vlcim ism bisitaintelügens opinionem Albertum  
Papien.de quafupra.&ídem nidcturvellcBald.indi¿>a.l.iubem us, 
& Paul.deCaftr.inlege.hacconfultiGim a.^atcum  humana fragili- 
tas.C .qui reftamen.facere [X)íTunt.& tenet Iafon in diOa lege . iubc- 
mus. ad finem . dicens hanc opinionem eílc valde x q u a m : &  per 
eam occurri fraudibus q u *  multctiens eommittuntur , &  idem
cenet RodericusSuarez.indift.prim aallega.chartafina .qui uicitad 
hoc eílécafum  iun ílaglolT . in d ic o . $ .a tcu m  hum arafragilitas. 
fuper parre , reftan d i: &  ifta eft magna iimitatio ad dic>am corn- 
m unem opinionem , &  quafi adnihilum  illam red ig it: & forte in 
puncho iuris non eft vera , quando ille qui interrogar elt homo fi- 
dclis,&  non fufpeftus; &  teftator loquiturinrelligibiliter, &  habet 
fanammemoriam &  im clle&um  pro tune pam fatis ore proprio

ex p rim it nom en h i r e d í s , e?tqllO ex p n n n t per relationem  id  • -  
liud .l.prim a.$.íiqu isiter.fF . deverborum  obligad o . Se contra iftam  
lim itationem  in his term inistenere videtur A le xan d  . d id o  eonll- 
lio trige fim o tertio . & id e m  eiiam  vult A lb eric .p o ftP etru m  d  C y -  
n iim  in di¿ta lege . iu b e m u s . dicens repetitum  videri per teftato»

rem.quod in*

dezir eeftablefcer el heredero, co m o  £- 
cr que fe non fallen afsi eferitas. Otroli, 
fip orau en tu ran on las  ouieflen afsi di* 
chas, fofpeeharon que efta m engua a- 
uiniera p or agrauia m ientoc de la enfer
medad , enon por otra cofa , pues que 
el teftamento fe falla acabado en todas 

• las otras cofas.Mas íi vna palabra tan fo- 
lamente fe fallalíe eferipta en el tefta
m ento  co m o fi  dixeflc el teftador fula
n o ^  dixeflc heredero, enon  nombraflc 
quien,non valdría cftonce el teftamen
to  -.porquepor tales palabras non p o 
dría tom arom ecicrtafofpecha^,nin en 
rendimiento verdadero del fazedor del 
teftam ento. E fo b re  todo  dez im os, q 
el eftablcfcimiéto del heredero, fepue-

terregitor di* 
xir.argum en* 
to le g is .có tra  
nurum. $ . pri
m o. fif, reruui 
amotarum. <Sc 
fF.decódi<Ttio, 
indebiti. 1 .  íi 
reus.& .l.fide- 
;unbr,lufH ce-
re ergo debet, 
quód aper - 
te de teüato» 
ris volúntate 
appareat,pro
ut «5c ifta lc>c 
partitarum in 
ferius fubdit. 
ib i, fulano fea 
& c . &  fj refté 
in fpidaturver
ba Bald.in di* 
fta lege .iu b e- 
inushocideui 
Vult dum di
cit: fed quid li 
ipfe dicat & c . 
&  fie contra-

dicere videtur verbis N ic o . de M attha . qua? fupra pofuit Paul, 
etiam de Caftr.loquitur etiam ineafu ditfércnti, vt pateteius con- 
fil.ccnteíim oquinquagefim oquinto.adquod fe refert vbi plura a^  
liaconcurrcbai¡t:vrdc ftantibus alijsprifum ptior.ibus , quod 
ftator non e x  volúntate s fed oppreíTus infirmitate ,  &  íuggeftionw 
busm onreftéintcU igenSínequevolensdixerit, qued fic :rc¿lep rcr 
cedcretdiift.limitatio,prcut vult A lexand. d id o  ccnfilio tm cfim o  
tertio .& So cin u s coniilio nonagefimofecundo . in caufa domini 
Antonij voluminetertio . columna nona Se decim a. ceflantibus au 
tem talibusforte non procederet talis Iimitatio, vtargu itu rex men 
te d o d o .

a  G Ntmbrand» It f$ r  fu  n$ml>re. Sed an ad pías caulas valebit tefta i  
m entum nutufaítum  l  Ioann . Andre . in additionibts ad Specu 
latorem .titu.détcftam cn.verficu.qu'd fiis.dicit quodlicet valeatle 
gatum nutu fa d u m , non tamen tenet teftamentum.Bald .ta.men in 
legeprim a.C.defacrofanft.ecclefijs.coIum na dedmafeptima . alie 
gansglolT.incapitu.curatibi.deteftam en.cocluditquodadpias cau
ías,valetteftamentum nutufadum  : & f ic  quéd tenebit inftitutio 
hxredis nutu fafta,quod etiam placet A bb.in  d id o  caj itul. cum ti bi. 
ad finem .vbi fubdit notabilcverbum ,quod eiiam in alijs extra pias 
caufas,ficonftaretde volúntate teftantis per'figna vrgentia, quod 
valebit teftamentum per íigna vrgentia , fed certé dictum capitu- 
lu m . cum tib i. hoc non probat prout etiam dicit Ioannes d eJm ol. 
in d id o  capitu.cum tibi.columna fecunda.«Sc vt dicit B a ld . in repetí 
tio.didarlcgisprim ar.decim aodaua colum .nonpoteft facere ius ca 
nonicum quod teftamentum non folenne valeat dciureciuili, de 

« bet er^o in te llig i, quód habetur in didtocapitul. cum tibi.quan 
do difpolitio c itad  piascaufas, in quibus eft confideranda forma 
teftamenti,fecundum ius canonicum : in alijs vero feruandum eft, 
quoddifponituriureduili.

b  CPyj/íírrfKrwrwM .Sum ptaefthsc.l.álcgeprim a^.prim o.íf.eodem . )
& á d id is  Azo.C.eodem .infum m a.Sc quid in fententia an perficia 
tur exverbofubaudito ,vbialiudveibum non poteft intelligi falúa 
rattonerediferm onisítangitBarto.in d id o . $.fina.vbi vide A lexan . 
in ad d itio .& Ioan.de Imo.in ledura. 

c ILPoragranumúnto.Facithocverbum adea quardixi fupra in  gloíT. 4  
próxim a.

d  tLCiertdJofpecha. S i enim talis poteft capipro exprefíb habetur v t í  
h ic¿& in .l.vn u m cxfam ilia .$ .n .fF .d e le¿atis  fecundo . exprelTum 
dicitur quod colligiturex cxprefsis.Bald.in legeprim a.colum .fina. 
C .dehU quianteapert.tabu.^ in .l.ljm atcr.C ,dein íU tu .  & f« b iliu



O iJra  I .coníi I ,t2 4 ,D  ccitis co n íi. jç  7 .
6 a Mor otra* palabras. A d é le ieg em . q u o n iam in d ig n u m . C .  de tefta*

mentís.

7  b < íJf¿ y m ,r.Addelegem .hisverl->ís.in pr] ícip.ffcfod!
8 c fLoetcdds mis h m d a Jts .ln  dicta.l.íils verbis. iliciuir hxreditatis m ex

dom»nusefto# 
vn d e tu  nota 
h oc verbum  
qüia fccüdum  
vulgarc H ifpa 
nem iftud ver 
bum (h ered a
des ) refertur 
ad fundos : ¿c 
fo rté in  hac. I. 
m eJiuselie^ct 
toda m i here- 
dadm am  íi po 
neretur prar- 
cedens verbü,
&  da retar bar
res vniuerfalis 
illc cui relin- 
quuntur harre 
di cates,non e f 
fe th çre s vni- 
uerfalisjfedle- 
garariusjfecun 
dum  com inu- 
ncm  H ifpán o  
rum  víum  lo* 
quécli, n o n in  
ítitu to  tam en 
alio  harrede i- 
fíeelTet barres 
vniuerfalis. le
ge p rim a. <5. li 
e x fu n d o .f f  eo 
d e m . &  infrá 
eodem . 1. deci 
m aquarta.

9 d C  O dexole todo 
lo que he. V e r -  
buai (habeat)
¿c verbum  (re 
l in q u o )  adié*
¿tis vniuerlita 
t i  b o n o ru m , 
inducir in ft i ' 
tutionem  , vt 
h ic , & in  capi
tu lo  ílayn u n - 
t iu s . de te íla .
& ib in o t .A b -  
b a .B a rto .in .l,
C en tu rio .fin . 
co lum n a, f f .á  
vu lgar. & p u -  
p illa .v id ep le- 
neper G u ilie l 
m um  Bcnedi- 
¿ lu m  in d ifto  
cap itu lo .R ay- 
nuntius. fuper 
verboreliqu it.
&  adde glolT.
& B a r to l .in d i 
¿ ta  lege . his 
v e rb is .in p rin  
c ip io .&  A lc-

ueaim fazcrpor otras palabrnss afsi co
m o  ii dixeíTe aquel q u e ló fa z ia ,  fula
no fea m ío heredero,o quiero, o  m ado 
que lo fea,o fi dixelfe fulano fea Señor1’ 
de todas mis heredades0 , o aya todos 
mis bienes,o dcxol todo lo q hcd , o o- 
traspalabras qualcs quier femejantes 
deftas,porque fepudicíTc m o Arar íu  v o  
luntaden  ella razón.

% Ley. V U . Csmo e lejlah lejlin tien to  del herede- 

r ó ) deue f e r f i  c 'w  en ei teílam ento  e non en 
otraferiptura. %

L cAablefcimiento del 
heredero deue fer fecho 
en teílamento acabado 
enon en otra eferitura 

_ queesllam ada en latín 
cocliciilustjqucicfazc ante cinco tefti- 
go s  fueras ende en vna m anera,com o íi 
aquel qu c fizieíTe cobdi ci 1 lo dixeíTe afsi, 
q u cc lrogau a ,om an dau a  a los herede
ros,que deuen heredar lo  fu yo  porqual 
manera quier que fea, qucdefpues defu 
muertedielTene entregaflen todos fus 
bienes a alguno quefu cffe  nom brado 
fcñaladamcntc en el cobdicillo. Ca efto 
ce temidos fon de los dar, e entregar, a 
aquel que afsi fueíTe n om brado en el, 
facando ende la quarta partef de todos 
los bienes, quepueden tener los herede- 
rosparafi.

f  Lex. V i I I .  Como defpues (juelheredero. es efta- 

ilsfcidofim pletnente en el teílam ento¡nolpue  
de fe r  pttefta condicion en e l ccbdictllo.

t

tit.vndecim o. 
eadem partir. 
&  qua: ibi di» 
x i .

ti£ex. F U I .

in íU hrresrog jripQ n m ortem alicu ireaitu ereom ria bona teflato
r  j  r'UC , n * rj S excepta quartaquam ip(e habebit. 
h.d. C on cor.ln U it.d e C odieil.$.pen.&  vlti.

€i Co d i cillas» \  dd ¿r legeni fccundam .tituloduodecim o.eadem  p a itk a. t 
&  vid e qua- ib i dicani.

f  quarta par i
en lugar dea.qtiel que ouieíTe cftablcfci "« A d d e .i.h n . 

do eriel teílameto:maguer dixeíTe, que 
íi morieíTccfte fobredicho ante que o- 
11 ieíTefu heredad , que la ouieíTe el otro 
aquienla mandauadarenel cobdicillo.
Pero li a lguno fizieíTe fu teftametoaca . .  .
b ad o ,en qu e  dixclTc.que aquel quería non
qucrucílc fu heredero, quel nombraíTc: poteft in cedí 

e dixeíTe en el co b d ic il lo : fi defpues de- 
fio fizieíTe cobdicillo en qucfeñalaíTcal 
g u  n o p o r fu he red ero, o  lo nombraíTc 
tan folamcnte,valdria.Ecftoes, porque 
en el teftamento acabado d ix o ,  que lo 
faria afsi.E porende,m aguería  perfona 
del heredero fea nom brada, o eferita en 
el cobdicillo,nolempefccS.

cillísappóico 
ditiomecvalec 
íübftirutio di 
refla in cedi- 
ciilisfatteíi ta 
men inftitui- 
turin tefta né 
to is quem in 
codicillis dícic 
teftator feno- 
minaturíi no- 
ir,inatusin eis 
erit ha-res.hoc 
dicit.%I~ey • 12C . Quando elheredero cjue es fenalado  -- -

en el teílam ento, que aya en los bienes del t e - % ‘

J la d o r  U p a rte  y«e lefenalaren en el cobdicil-  íHrurio ^ a lis . 
loyji n o n fu e ry p u t jla jfi aura los bienes d e lf i-  ff.de condit.in 
nado. llitu tio .

C L ex .lX .Vbda podria acaefcer, fi el

g ^ ^ ^ ' ) ^ a^ 0 r ^ C^tC^ alT lentO  Ĉ "  ^  Sí teftator in
xeíTc afsi: y o  fago a fulano tdtanicruo di 

M 2 I I  m ió heredero, en aquella 
parte queefcriuicre en m i cobdicillo, fi 
acaefciclTe,que quando lo mandafle ía- 
zer,non efcríui cíTe^cn e l , nin fcñalafle 
parte ninguna para aquel heredero que 
nom brare en el teftamento:ii efte ha de 
manda defpues en los bienes del tefta- 
dor. E p o r  toller efta dubda dezimos, 
que maguer defpues nonefcriuala par- 
tcfobredichacn el cobdicillo,que efte a
tal fera heredero en todos los bienes del ____ ___
teftador,cn aquellos que el non madaf- C0,Jicillis p«  

fe dar a o tri.E íi fuellen dos ornes aque fta b iíd e c ia ra  

llosaquien eftablefcieíTcpor fus herede 
ros,en efta manera fobrcdicha; hereda
ran cftos a tales los bienes del fazedor 
del teftamento egualm entc ’1 . Pero li c- 
fcriuieflcen el cobdicillo el teftador al 
gu  na parte fchalada , fera heredero en 

ella aquel,o a q u ello s , aquien lafcñala-

xán.confil.feptiwgcfimo volu .i.& con fiL io j.vo lu in in equarto . co- h C  £ » « /c n W ,/„ . A d d e. l.fi quis ¡ta fcripfcrit.fF. de h “ c lb u s ¡ i “ ft¡ « 
lumna íecunJa &  penúltima. tu en .& .l.p en u l.C .d e in llitu i lubllitu.

i C Egualmsntç. Si ergo teftes fufficientes numero ad teftamentum di 1  
can t fe vitiiue,q? quis dúos vel tres h«redfcsinltituir,& tamen dicur.t 
q>nonrecordanturproquibus panibus hoc fu fn cir: &  erunthsre 
des pro acquali parte,fecundum B alJ.in .d .I.íiqu is:t<¡.in íin.

Partid a .v j. Q

Impíamente e fin condi- 
:ion cftablcfcicndo v n o -  
mc a otro pqr heredero en 
fu teftamento , íi defpues 

dcftofizieffecobdicillo , no le cmpcfcc 
Tia la condicion quefucffepucfta en el. 
Otrofi non puede vn  orne eftablefeer 
por fu heredero en ei cobdicillo a otro,

x it fe  declara- 
tuium 111 co- 
dicillis jp  qua 
parte ellét ¡¡a: 
res in teftamc 
to inftitutus 
non declarara 
parteeritin ro 
tum ha'resiiilt 
in reii<fiis alijs 
perfonis: 6c íi 
funt dúo vel 
plures lie in- 
ftituti fticce 
dunt arquali 
ter:íi tam enin

tioni.b .d  .H a  
bu ir ortvm á 
legc. fi quis ita 
fciipferir ha: 
red em .fr. de 
hxredibus in 
íHcué.& á. 1. íi 
alterius.eodc. 
titu.Óc átexr. 
in.l.alTe roto.

C L e x .r ir .

♦*>Harres non poteft in ftitu i d ired o  in co d ic illis ,  bene tamen poteft



C le x .  X .

**>Si dúo fun tciu fd em nom in is: quorum  vnus íniftituitur ncc p oteft 
appnrerc uc quo fenfit teftator vitiatur in llitutio  &  fuccedunt v e 
ri i entes abin'.eft^to*1 rem vitiatu r, fi in  teftam ento fpecies m alefici 
liTrcdis cx p ri

ra,enonen mas*
% Ley. X .  Como el teftador deue de%jr, o efcreair 

paladinam ente el norr.e e fobrenom e ¿ t l  qut 

fa ^ e fu  heredero,o lasfeñales que en elauiujdc 

g u ifa  que non pueda acaefcerdubda.

Os am igos a auiendo el te
ftador q ouieffen v n  mif- 
¡no  n o m c ,f i  quillcffc cfta- 
blcfcer a lgu n o  dellos por 

heredero fu yo  de tal manera deue n o m  
brar e feñalaraquelaquienquiere dexar 
lo  fu y o  por fu ñ ó m e , o  de fu padre , o 
por otras fefiaics, que pueda fer fabido 
ciertamente,quie es aquel quedexa por 
fuheredero.Cafi de otra g u ifa lo  fiz ie f 
fe, tai eftablefcimicnto com o  efte non 
valdriab:c aurian los bienes del teftador 
los parientes mas propíneos,bié afsi co 
m o  ii murieffe lin teftamento.Pero dc- 
z im os,qu e por tales fcñales deue n o m 
brar el heredero,que non fea deshonrra 
d o c,nin m alen fam ad o . C a f i  dixeffc el 
teftadondexo por mío heredero a fula
no, q ju d g o  c lR c y p o rtra y d o r ,o q u cc s  
herege,o dixeffc de! otro gran malfcña' 
ladamente:poxqucelotro fueffe desho 
rrado,o m alenfam ado, non valdría tal 
cftablcfcimiéto de heredero.Mas fi el te 
ftador dixeffc generalmente1*, mal dizie

rerduos.fF.delega.fecundo.& tenec Ioan .deIm o.in .d .$.quotiens.
* b C A V » W tó .P ro p te rd e fe d u m p ro \> a tio n is : n am in  í‘u b flan tía be

ne tenetinftitutio,fecundum  A n g e .& io a n .d e  Im ol. in . d.$ .quotiés. 
fic& a l¡asd ic itu rd e fic itp ro b atio ,n o n au te iii iu s .J . duofunt titij.ff. 
de teda.tute.l.fi quis feruum .$.fi inter.ff. de leg.fecundo. & id e m  di- 
casin fentétia citatione,velbanno,fecundum  A n g e l.in .d .J.q u o tié s . 
vb i etiam  B al.víde g lo .in .l.eum  quem tenere.fF.deiudic.

5 c z?<rj/7J>jnW i>.Addc.l.quotiens.$.fiquisnonicn.ff.eo.&.l.turpía.in 
princip.fW ele&a.i.

4  d  fc^w frá/w í'w /'c.A dde.l.lúsverbís.^ .i.fr.eod.& quodhabctur in  d id a  
l.turpia.

í  c íí£«íc<í/rfrf.Adde.d.l.quctiens.$.fiquisnomen.{F.eod,

C  Lex. X I .

^ ln ft ic u t io  vellegatum  n o n p o teftin ftitu iin  alterius voluntatem  : H 
tamen coram feptem teftibus teftator nom inat in  prarfentia neta 
xijhaeredem ve liegatariu m :& m an d et quód vadat notarius ad vnü  
peritu m qu iord ir.etfu u m tefta irentu m  fecúd u m iu s: &  quod ipfc 
o rd in au eritvu ltq u cd va leat: tune íic ordinatum  teftam entum  per 
perituin erit validum .h.d.

1  f  G¡¿uifitre. Id em fid icat quem arbitratus fu e n r,v e lq o em  putauerit, 
ve la lu verb aim p o rtan tiaarb itriu m b o n i v ir i : licet in  legatis fecus 
elK-t,vt in.l.fideicom m iíTa.^.quanquam .fi'.de lcga.3.

i  g  iL^tlitedriodectrc. N o n  enim  tenet in ftitutio , quae in alterius arbi 
trium  conferturieft enim  captatoria, vnde im p rcb ata .l. captatorias ; 
cúm .hfequcnti.'^c.l.illainflitutio.ff.de h ired ib .in llitu en . 1 .  caprato 
r ia s .C d e tc fta .m ili.U ç .r ir .ç .j.e a .p a rti.& d ic itu r  captatoria, non cu 
iu sfo lad ifp o fitian eq jeu iu sfo la  declarado ab alio  dependet: fed il-

H iitur.vtii te
ftator dicit in 
ftituo talé h x  
feticum aut 
prodiroré vel 
iim ilia , fecus 
fi getieraliter 
dicdc iliü  ma- 
lum vel male 
d id u  aut ini" 
m icum. Sed íl 
dixerit in lli- 
tuo vnum de 
frarribusmeis 
qui cum Ber
ta nupferic il- 
le erit liares, 
h .d .

* a tiam igos. O r 
tum habet á 
not. per A z o . 
C .eod.in fu in  
m a.col.z. ver. 
in iuíliturio- 
r.c fac í:;.d a . 
& vide.l.in  r.¿- 
pus.§. quetiés 
fif.eod. ¿cintel 
ligc iíta m .l. 
qu.ído hi dúo 
erartam ici ;r- 
quali auiici- 
tia ipfius te- 
fta to iis : nam 
fi vnus eflet 
m agisdiíedus 
alie videretur 
tantum infti- 
tutus , per id 
quod habe - 
turin .I.fiqu is 
{ernum .$. in

lacum seflentia& exiftentiaeftpcntam  alterius volúntate , v t pro* 
baturirt.l.vtrum .$cúm  quídam.vbi bonu stex.ff. de reb.dub.l. fi fi- 
liar.ff.delega.:.not.Bald.in.!.i»colum.penult.C.defacrof.ecclc. & in  
l.ledura.& intelligcjik limita hoc, vt procedacquádo exprefsé com - * • Liitiit, 
uiittiturinajteriusvoluntatedecus fitac itc&  velare corfnnmeretur*

veluti fi dice-
do afsi,eftablcfcopor m ío heredero a fu 
Iano,m aguerque fe que es m alo, c non 
dixeflc feñaladamentc aquella maldad 
dcqualyerrodefcendicra valdría el efta 
blcfcimiento.EiTo m ifm o  feria fi dixcf- 
fe,fca m ió heredero aquel maldito m ió 
fijo:m aguer non me fizo nuca fcruicio 
porque lo m crefcicflc.Otrofidczimos, 
q i i  el teftador dixcffe afsi,cftablezco por 
m i heredero el v n o  de mis hermanos, 
nom brándolos,aquel que cafare eco fu 
lana m u ger, que el quecafaffe con ella, 
feria herederp del teftador.

ret inftituoti- 
tium hared?, 
íi Scius afeen- 
derit capito 
liu m : nátunc 
valet ,vtin«d . 
1. fi quis fem* 
proniü.ff. eo . 
quia exprefla 
íio c e n t, non 
exprelTa non 
nocent, recu
la expreífa. ff. 
deregul.iur.l. 
nonnüquam . 
fF. de condit. 
&  dem onílr, 
lim ita. 2. in li
bertare reli« 
dainam illam  
non viciat ca
ptatoria volü- 
ta s ,v te ft te x ,: 
in .l.fideicom  
miíTaria líber 
tas.la.z.fF. de 
íideicom m if. 
liber. ¿k quan
do datio liber 
tatis pendet á 
tertij volunta 
te ,d ep lan o /p  
cedit ifte ca- 
fus, fauore li- 
bertatis, v ta -  
perte ibi dici- 
tur &  erit illa  
difpofitio,tüc 
códiticnalis: 
nam fi ille tsr 
tius dixerit, fe

*&Ley. X L C o m o  elteflador deue nom brar p o r fi  
mifm o a aquel queefrabltfcio ■por heredero , e 
non poner lo en aluedrio de otri.

Eclarar deue c nom brar el fa 
zedor del teftamento por fi 
m ifm o  ciñóme de aquel que 

cftableicicflepor heredero. C a  íi el otor 
gaffepodera  otro q u e lo  cftablefcicffe 
en fu lu gar ,non  valdría, m aguer dixeflc 
afsi,aquel fea m ió heredero que fulano 
quiíicrcf,ocftablefcicrc por m ío q u e lo  
fea .E fto  es p o rq  el cftablefci m i eto del 
heredero ede las m an d as , nondcücTcr 
p u eftoen aluedrio de oíroSTPcroTi al-

nolle tune no
valeb :tlibertas,vtpatctexilla ,l.& declaratlcan .delm ol.in . d ] .ca  
ptatorias.ee 1.2.ff. eo . idem quando confertur difpofitio in volun 
tatem legaran),vbi in relido l bertatis nullum eft ípeciale, prout ib i t* Limit. 
etiam dicitur:quando vero relinquitur libertas !n voluntatem h *re  
diseftm axim avarietasinterdodo.fuperintellcdu il liu s .l . cum in 
princip.l. per verba fatis aperta ronfultus vult propter fauorem li-* 
bertatis,teneretalemdiípcfitionem rinferius autemin ver. q» fi ita 
per ve tba etiam aperta voluitecntrarium eius , qi primo dixerat in 
prin. l.vnde dodo.diueríim cdé intellexeiuRtibiillam .l.nam  gloíT. 
ibi intelligit quod principiuni. 1. corrigaturperver.q»liitafcu quód
principiuir. 1. & cjusftiopropofitadecidaturin.d.ver.q)llita.contra 
quodaperté videturfacere.d.l.namdecidircjusftionem propcíiram  
in princip. &cum  ibidecidatur,non eft dicendum quod decidatur 
per.d.veríi.neqjetiameftprnrfumendum quod ftatim fe correxeric J fA  
confulcus.iftumtamen in te lledum glo . communiter videnuirdo- j 7* v. 
do.tenere,vttradit A lcx.& laf.in .d .l.captatorias, C . detefta.m ilit. 
fed litera illiustex.vehementeraduerfitur &  repugnar: vnde A le x .
&  Iaf.ibidem referuntaüosintelledus ad illam vide ibi per eos. mi- 
hiplacetintelledus Andrea: dePilisin.d.l.captatonas, relatusá Bal. 
ibi cuín quoipfetraníire videtur.& etiam Salycet. quem-etiamintell 
ledum  tenuitIacob.de A ren.&  A nçel.in .d . 1 .  fideicommiíl'aria íci- 
licet qp íit regula q> libertas relida,fi hxres voluerit debeatur. &  non
íitfauorelibertatisdifpofitiocaptatoria.&itadifponitur in princi-
pioillius.l.quod tamen debet liinitariper.d. verli.quódfi ita niíi e x  
alijs verbis feu ex  alijsadiundisconftet teftatorem fe retulilTe ad li
beran] hicredis voluntatem ,vtfiadiecerit, fi eilibuerit vcl fi dixeric 
& í i  nolueritnon deturlibertas: nam íunc libertas non debebitur.
&  fie,quód licecin alijslegatis verbum fi voluerit intelligatur deli
bera volúntate,vtin.l.cum  quidam ita.in princip.ff.dele-a. z, tamen



Inno-rcc.

^(jasíU,

E U f.6»
no.rtc.

V icgatolibertatis verbum,íivoluerit harres,intelligaau\Uivellede-
buerir,ficuti li eíTent alia verba im portada arbitrium  borAi v ir i : &  ií le 
in telieéh «eftvald eam icusii:iu slirer;E ,6cantequam  v id íilem  praedi 
¿tos do& o.roih i ita videbatur,iicetIoan .de Im o.in  diifta lege. illa in- 
ftitu tio .d icatiftum in teiiec 'lum aliqualiterd iu in are ,6c illu m  etiam 
reprobar A le- 
x a n . po ft C.e- 
n e d ia . J e  plú 
bino a b e o re -  
latu m in  d ic.l. 
captatorias.lii 
m ita tertioin  
difpofitióe ad 
pk»scaufas,de 
quo vide pee 
A le x a .& ía fo .-  
in .d .l.captato  
rías, quod for
te efTet im elli 
gendum  vt fu- 
prade liberta- 
te d id u m  eft,

fecundum intellc& um  A n d ré sd e P if.q u e m  ten u i: n o n en im  reperí* 
tur exprelTum nequeiurecanonico,nequeciu ili a liq u id , quod ad di- 
cendum con trarium cogat,ftandum  ergo eft regulas de qua in . 11. iuris 
coin im unis,& jn iftis.ll.partitarum .6cinhanc op in ionem ,quod idem  
liedicendum  in re lift isa d p ia sca u ía s ,q u o d in ie li& o  libertatis m ul- 
tu m in d in at fe Io an .d eIm o l.in  d ictale jre.captatcrias.ff. de hsrrcdi- 
bus in ítitu en .L im ita  quarto,quando teftater ciedit alicui p o te íh tem  
faciendi teftam entum  pro eo:nam  tune taliscommifTarius poteric fa- 
cere feruataebfpoíuior.e.I.jx.in legibus de T o ro , qua? le x  eft m ultura 
notanda¿& tollit m agna d u b ia , quae erantde iure com m unitnam  de

gunorogalTe ni teftador, que fizieíTe fu 
heredero a o re n o m b rá n d o lo ,  fi el que 
fizo el tefta mentó gere caber fu ru cgo n, 

cloeftabícfcicreporfuhcrcderovaldra. 
O trofidczim os,queii el fazedor del te
ftamento dixeíTe a a lgún  eferiuano de 
conce|o!,,rucgote ,e  mádote, queeferí- 
u asco m o cfta b lczco p o rm io  heredero 
a fu lano  :e q m ando tantos marauedis: 
o tantas cofas,o tato heredam ieto, que

legc.illa inftitutio.Sí notat Baldus in lege 
rem .colum napr:m a.C.de execu.reiiudica. Sedpulchrum dubium 
eft circa illamlegem.au quod ibi habetur procedat, quando teftator 
non verbisimpcrtahtibusarbitnum boniviri:fedliberçvcluntatisv- 
tatur,vtti dixiiretextrem am voluntatem m eam  committo in velun 
tatem Titij,an tune com miirariuspoteritfaccreca,qu3cin di&alegc 
cofitinenturí 6c videtur quod non: quia ifta’ leges panitarum , 6c alia:
H.iuris communis reprobant talem difpcfítionem, tanquam captato- 
riam .& hocvultB arto lusin  repctitio.d.l.i.C.de íacrofantt.ecclef. pe 
nult.charca.vbitenet quod talisdifpofitio non teneatqua.ido non e f 
fetexpreilum quodtajispoteftasdaturadpiascaufas:fed C ardin .Flo 
ren.in capit.cum tíbi.de tefta. videturvelle contrarium, quod etiam 
tali cafuprocedat.d.ca.cum tibi.vtfieintelligatur,quodiilecom inif 
íariuseftinftitutus6cgrauatiisdereHituendoadpiascaufas,quod di- 
ftum Joannesdeím ol.in,d.l.captatorias.col.4.dícittenendum  men 
tiríed lúbijeit quod re vera diftum  eius non probaturper di¿tum cap. 
cum tibi.quianon loquitur quando quis commifit extranco volunta 
temi'uam extremam per verba importantia meram voluntatem :fed 
quando comrnifitin difpofitioncm alterius:6cíicpervcrbaiinjortan 
tia arbitiium boni viri.vnde dicit deiure veriorem videri opinionem 
Bart. quan do n on fuit expreííiim ,vt facultas clTet ad pias caulas,fed at 
tema di& a.l.Tauri videtur dicendum,quod procedat &  íi teftator di 
caí quodcom m ittitfaílionem  fui teftamentiin voluntatem com m if 
farijexverbi$gcncralibusilliuslegis,6cquia vult talem commiíTariü 
folum polle extendere manusadpiascaufas:5tfic videtur r.cfiinfacul 
rateteftatoriscírctexpreírum adpiascaufas,iuxtado¿tii; arn 13ar:o. 
&cjuiavtfuperiu>dixifecundum  opinionem ciuain tenui ir. libértate 
& in  pia caula,verbum(vcluerit)non debet referri ad meram volunta 
tem tnifialiudeonfterexadiunfto.vtfuperiusdcdaraui. alias limita 
tiones:Sedi£h notabiliaín ifta materia vide per loannem dçlinoi. in 
dicta lege.illaconftitutio.&in dicta lege.captato¡ias.6cperAlcxand« 
& Iafo.in  dicta lege.caprarorias.C.detefta.mili. 6c ncuifsim eperRo 
dericum Suarez.intra&atulo de volúntate captatoria, poft ledluram.
ll.allquarumfori videibi.& c x p r .g di¿tispatet,quod non valeretinfti 

(tutiomaioricT ápatrefadafiibcondicione h mater illam fáceret in fi 
)lium  communernconferendo verba infuturum.lege fecunda. & .1.Í1-  
¡la* inftitutiones.ff. dehacredibusinftituen. 6c procedet etiam fi ha 
I fcuerit facultatem regiam ,  vt faceretcum óm nibus conditionibus 

'  6c fubmifsionibus quibus yelletnarñTnCclligitur d e lio n  im proba 
tis a iure &  quia tune non ipfe Faclt. fub cónditíoñetamen de prae 
rerito TcT eft íi mater fecTt bene valeret vtin  dictisiuribus. Sedan 
tunefufficeretquod mater maioriam fcciflee in filium alium for- 
teuúnorem  &  eius dependentes &  indefeélum ipforum in filium

ne m«ti illam  
legem partita 
aum per quam 
prebatur te- 
ftamer.torum 
inftrumíFta co 
ficídebere per 
tabellionénu- 
m erifeuconci 
JÜ > q uódh o 
¿ie pleniusha 
beturin.l»^,tik 
décimo o£ta* 
uodibro fecun

roajorem & videtu rquodficpertext.in .I.m ulier.^ fin a.& Jl.iB atto .?
tt.de condi.m ru.ibi aliquo^iadu.repugnat tamen inteiuio teftacoiis) 
adeotuco^Ka.

a Ç cA erfu  rwfg*.Adde lcgem.captatorias.ffIeodem.& fuorá eadé par 3
. ti«titu.primo.l.x7» r

b C. De conte jo.Te 4

fea dado p or mi anim a> diziendo aque 
per fon as lo manda dar, o quantoacada 
vnorante fíete te ft igos, e mandóte que 
vayas  a algún orne lab io seen  la mane
ra quel ordenare q fea fecho m ió tefta- 
m cnto,cdepartidas mis madas,que lo 
eferiuas tu afsi, porque tengopor bien, 
que vala com o  lo el ordenare. Eftonce 
bie valdría lo qu e  afsi fueíTe fecho1̂ p o r 
m andado del teftador*

do ordinamé.

m en,quodn defuifTetvcl abeTet tabellio de numero,aliusfortére^ius e ft .U d c !
tabciiio vel limilispofletrecipereícnpiuramteftaméti.perrexr.in 1p ac.libr.-i.

& ib i  iior>Io¿mdeP lS r Í  n
lit.lib .u . vbi vide per eum.

c Home falto.^ion  ergo requiritur,quod nominetnr, qUodber.encta. * 
namali:*putontrariumdixerunt,vcrefcrtAlbetic.inautheiiti.nouifsi 
m a.colum .j.C*deinofíicio.teftamen.

d ÜLo que anftfucjfe fecho. ApprobatglofT.m lege.illainflitutio.ff.eo 6 
dem. non tamen ex  verbis huius legis videtur fublata illa antiqua 
quarilio , antalis íapiens ,  cuiifta commilla funt poterit addere 
ad relidum facíum a teftatorccerta:quantitatis,velreí fifeo velfília-, 
iurefeilicet inftitutionis : vel fi pr.Tcelierat teftamentum habens i .q t llfK  1 
claufulam derogatoriam , anpolsit fapi.ensaddere daufulamr.on 
obílante quocunque alio teftamento, in ejuo funt talia ve! qua> 
cunque verbaderogatoria^iecjue etiamaperirurhic an pofsit talis fa 
piens addere in re lid o  fadofpurio  h i c  verba, fcilicetcúmcapere 
poterit, velpro alim entis: nam quoad primurnJacobusde Arena 
tenuit, quod fapienspofsit. Barrólusveróin d iá a le ge .illa  inftitu- 
t ic . poft iDultafundamenta hinc inde addufta, tenetcontrarium 
poftRicharduni M alum b. qui hanc quaftionem difputauit, cuius 
verba reFert Albericus latéin d ida authentica. ncuifsima. columna 
fecunda, tertia, quarta.C.deinofficiofo teftam ento.6¿proupin:o- 
neBartol.aliquatenusfacere videturhapc.l.partitarum, cum exi-reí* 
íedifpofuir* quod Jixresdebetinftitui 6cnominari á teftatorejoan* 
Andre.inadditioribusad Speculatorem.titulodeinftrumen.edit.^* 
poftremo. alias incipitinftrumentum. columna quinta, fu per ver 
bo,quidfi ácontrahentibus. inaddirio. íncipien. inftitutio. tenec 
quod illa opinio, quod pofsit facere hoc fapiens, feruaturde fadroi 
quia fecundum eumillud non eft addere,fed declarare.6e dicit, ruod 
ifta opinio habetaeqnitatem , & in h an c  epinionem , v taqu am  
inclinarIoannesdeInjol. in diílalege.iila inftitutio.columna i-uar 
ta, Requinta, dicensidem ibi velle Bald .6cib ircfpon .adcaquiad  
ducuntur pro opinione Iacob.de Aren, per Bartolum fatetur ta 
men articulutn elle dubium valde propter autheritatem tanto* 
rum do£to. 6e etiam propter perplexitaten: rationum , quç hiné 
inde adducuntur. &  ifta opinio mihiplacet : 6c ad illam letrempar

titarum poteft refponderi vt refpcn.lmol.ad Iegem .iubem usX.de tá
flamen. quódloquiturininUitutienevniüerfali, q u *  debet ex p ii 
mi per teliatorem : nos veróloquim ur in inftitutione particular!, , 
quir habetur loco legati praterquam quo ad quacrelam alio vn i 
uerfaliter inftituto . v in  lcge.quotiens.fF.dehjeredibusinftituendís*
Si notatglolT.inlege.fi quispriore.ft’.adTrebelli.inum . 6cideonó eft 
abfonuin, quod arbitrio fapientiscomm ittipofsit, quod talem tku 
lum declaret, argumentoleoisprimap.fi.de lega, fecundo. ficut6c 
fi teftator reliquiflet omnia bona fuá T itio  , pt lltt fapiens ad 
dere illa verba , ‘fcilicetiure inftitutionisd.hisverbis.& ibi glcft^ 6c 
Bartoltis.íf.deh.Tredibusinftituendis.gloíí.inauthentico dchsredi*
6c falcid .$. íi vero nulla. collatione prim a. 6c cum ifta opinio fa 
ueatteftamento , in dub ioilla  eft tenenda.J.fi pars. in principie* 
ff. deinofHciofo teftam ento.capitubfina.dereiudira. 6c idem ere 
derem' dicendum de claufula derogatoria : cum hxc íic tefta 
torisintentio ,vtom niaillaponanturex ruius defeftu voluntas eius
poísitinualidari.& inifta opinio.inclinatloa.delm o.in.d.l.illa in fti

Partida.vj; C  iií)



tu tio .colum na fexta .in  p ñ n c ip .S c e tB a rtc ¿ ib ite ru ít  cor.trarium , 
quod tiiciteÍK  m agisc !aru m , U claufula cíe conlilio Tapien;is ordi- 
n a rc tu r ,{ ic u t¿L fl '.ib iit ¡c i[ lc ili:r tv o lo te  fcribere prout d ixerit iz -  
lisfap ien s,vteaquaetcftam en to  reliqui m a¿is valeanr. 6c q u o d e - 
tia-npoG itadderel’apiens in re lid o  tacto fp u riop ro alim entis, vcl 
c u n  cap ax

^ L e y . X r .  Como nortéale el eftablefcimiento 
del heredero quando es Jecho por yerro.

flGr*/j¿/4m 0r.Siiftaa{Fe<THononefret,indubioprxfiim cBdum  eflet, % 
quod teftatorerrauiccrcdenseurafratrcm ,  proutdicitgloíT. notabil. 
in .d . $.quifratçr.pr«rfuraitur enim  quiscredereid qu cd  loquitur, ve 
traditloannesde Im o la .& p ro b a ru rin .l.iabeo .ff.de fup elled i.le»?* 
ÍK aaien probaretur,íp  teftator bcncícicbat illum n on  elle fratrcm ,

tune licet cel

an nes de lino 
la.in d ida. l.il  
la inftitutio. 
colum . quin
ta fatis pla
cer : cuín ten- 
dat ad robur 
re lid i,q u ad e  
caufa iufilt 
confulere fa- 
pienrem . «Se 
conferunt ad 
p r^d ida no- 
tabilia verba 
B a ld .in . 1. ca
ptatorias quin 
ta oppofi. C . 
de tefta. milit. 
cum dic it , <p 
aut id quod 

V aduit fapiens,
/fuic omnino 

( a teftatore o- 
I miiíum ,8cno 

poteíl fapiens 
facere : quia 
de nullo non 
poteíl facere 
aliquid , aut 
eft condu - 
fmn fub ex- 
preíTb: 5c p o- 

(teft quia non 
eft nv uam ré 
faccre:fed in- 
clulam dete-
g c r e .I .a d e o . b r c d i c h o c s .
$ . cum quis. 
ff. de acquir. 
rer. dominio, 
vnde fecun- 
dum cum , íi 
omnino con
fíat quód te-
0 atorvoluir legista dcberi,poterit fapiens declarare claufulam cod'- 
cillaremrnefciunt enim rudcsaptum proferrefcrm onem .l.fin.C.i e 
telta.&ideoindigentopeiiííerpretum  fapientum.reliquacircailh ra 
materiairivide per üartolum & dodo.in  dicta lege.illa inftitutio. &  
aliquid per Abb.inca; itu.clericus.de iureiur.& per lafon .in .l#¡.$. fi 
quis ira.colum.prima.ff.de vcrbo.obügatio. 6c videaliasrcm iísioneJ 
per Alexand.: n .l.exea parte.d in.l.quidquidaftringendar. ff.de vc-i- 
borum obliga.&  quódnot.Barto.in.l.im puberem .í.cadeni.ff, ad le- 
geiti Cornel. de fall.loan.de Plat.in.l.quícunque.laprim a. C .deom - 
11iagrodercr.lib1.il.

CLex.XU.

**»Si teftatorinprrfonahrredisvellegatarij erretcrcdens vnum eíTe a- 
liumvitiatui inftitutio vellegatum.h.d. 

t a UCuydauaeJíableJcer. Adde.l.quo;iens.ff.eodem.vbiglo{T.tradit illud 
de Iacob&  Ef.*u.3cibiBaldus& loannesdel 1110I.& addeadiftam lc- 
gem .l.i'ipatcr.& .l.necapud.C.deh.?redi.innituen.^.l.cam  quam. 
C .de fideico11uCxLudouic.ilcm a.conf1lio.317.in fine, i l t *  funt ra- 
tiones.&c.

<iL e x .X llI ,
«¿*>Non v itiaturin ftitu tio fi teftator am icum íubfrarrisappcllatione in -

liiruat nec ni'cet error noininis vel cogn< miniscum de perlina cen- 
ftat inftituti.hocd k it  Habuirortum á Je^e.fi in nomine.C.dc tefta. 
?' ce ncorilat.ff.de bonorum pulTcfsioneíecundum tubu.lcx prima. 
$.fed.

* b ^ j^ rd W W rr.C on co rd atcu m .l.n cm o .^ .qu i fratcr.fF.cod.

'wj—jjgR ran d o  el teftador en la perfo- 
p | ^ ¡ a a  de aquel aquicn eftablefeio 
«£=*^*porfu heredero,cuydando efta- 
blefccr a vn o , cftablcfcicíTc a otro, ta 1 e- 
ftablefcimiento non valdrá porquecr 
ro cn cl.E e fto  feria,como fi alguno qui 
fielTe fazer fu heredero a otro orne que 
ouieíle feydo fu fe ñ o r , c eftouicíTc otro 
ante e l , que non fuclTe aquel fu fenor: 
mas otro que le femejaffe, e cuydando 
el teftador que lo era, dixelTe afsi: cfte q 
fue m ió fehor ,e  me aforro, e efta ante 
m i,  eftablefeopor m ió heredero. C ac-  
ftocc non feria heredero aquel fu feñor, 
aquicn cuydauacftablcfccr\porq non 
fue nom brado,nincfcritoenclteftam é 
to .N in  lo feria,otrofi el otro ,m aguer e- 
ra prefente quando lo eftablefeio, porq  
el teftador erro en la perfona d e l , cuy- 
dan doque era fu fcñor;E flo  m ifm o  fe
ria,en las cofas que el teftador mandaf- 
fe,cuydando mandara v n o  vn aco fa , e 
errcífTe mandando la a otro afsi com o  fo

%  Ley. X I I I .  Como y  ále e l eftablefcim icnto del 

heredero j a g u e r  el t e íl  ador non lo nombre 

pues que es cierto de la perfona del.

faret am icitia 
vel alia affe- 
d io ,n o n v it ia  
retur in ftitu- 
t io :c x  quo te- 
ítator n o n e r-  
rau it,q u od fa- 
t is l i ic ,& in .d . 
^.liÍTatcr.pro- 
batur. fie tenet 
ib i Io an n . de 
lin o , qui dicit 
hác ícientiam  
teítatoris pro  
bari p erp u b li 
c á v c c c m & fa  , 
m am  viciniae 
quod  ille n o n  
cratfra ter, qa 
tune teftator 
prarfum if fei- 
re,pcrid  quod 
n o t.g lo .in .l.li 
tutor. C .d e p e  
ricu l.tu to . «3c 
per B a r t .in .L  
is p  te lt .ff .d e  
acqui.ha’re .li- 
cet fam a ali- 
quando á v e -  
rirate diícor- 
d a t , vt tradit 
Feli.in .c. fid i-  
ligen ti.d ep ra : 
fc r ip t.co l.j.S c  
adde ad d id ú  
Im o . q» tradit 
Io .d c P íate, in  
l .i .C .d e  ftmd.
&  faltiw rei do<« 
m in i.lib r .u .&  
ín .l. fuper fer- 
uis. C .  qui mi
lit, non pofT.

C.dedefer.eodem.lib.Bald.in.l.quicunque.colum.penul.C.deferuís 
fiigir.Decius.coníi.ij4.cafusf!equoqua:ricur.&confi. ly .a d  íin , «3c 
A lexand.confi.6j.vclu. j 

d QErraJfe en elntmbre.Adde.l f i  in nomine.C.detefta. & i nft. de le^at. | 
$*li quisin nom ine.&quid ii rellator opponeret nomen propriuni, &  
nomen ofíici;,&  in alteroeorumerrarct2videtext.notafcílem i:i Ic'^e. 
qui habebat.fhderebusdub.iSf quid fi efleterratum in nomine paSis 
eius,quiinftituitur?vide.l.verbis.$.fina.ft.eodem. «Scqui tradit A n -  
gelus A  eti.in fuo tradatu maleficiorum in parte Caium Sempronij

columna penultima.áí per Barto.in.l.dem onftratiofalfa.ff.decondi
tio.& dem onftra,

c D e crrorcrcgionis&prouinciy,vide,!.hisverbis.$.fina.fF. 4
eod.& .l.patronus.5.liberttis.ff.de lega.j.&  in cap. fignificante. de ’re- 
fcript.vbi videlatépcrFely.ácquid Ii erreturin nomine appcllatiu»}
vide.l.quotiens.in  prin ci.vb iA n gel.6cIoan .d e Im ol.ff.de h ere.in lti.
oc.l.h quis in í undi vocabulo.fT.de legat.u

C L e x .X llU .

í#»V n u sfo lu sin  certarein ftitutu jialiononinftituto babebíttotam  h x -  
reditatem :6cli funt duoin itituti vnusin  vna aliusin alia re fuceedunt
z  [U-iliter: «Se liabebii prarci, uam quifbetrem in  quafuit iníli^utus.
Si vero funt tres,vnusin  vna re:alijduocon5un¿nm  in alia di ic itu r
intereoshareditasvtvnusbabeat medictatem 6cdúo cc niundi alia 
medietarcm nifidicaturquod fuccedantom ness -ualiter 6cca resin 
qua quiiibet eíí inftitutus fit fibiprecipua.Si autem vnusin vna re • a- 
liusline relit inftitutusrtuncinllitutusfinere erit li2cres,alius vero Jia- 
bebitrem iUarn tan quam legatarius.hoc dicit.

TTiftad m u y  grade han losom cs 
rnos con otros, de manera que 

fe a ma n bien, afsi com  o fi fucfse 
herm anosedexael v n o a lo t ro  lo fu y o  
diziendo afsiafabicndas,cftc mi herma 
no cftablezco por mi hcrcdcro:tal efta- 
blefcimicnto com o  efte, dezim os que 
deue va lcr^ , maguer non fueíTc fu her
manóte non deue fcrcontado p or yer
ro aqucllapalabra que dixo hermano: 

p orqu e deue om e fofpecharquefelo di 
xo  por razón del gran a m orcq auia co e l  

pues ql dexaua todo lo fuyo.O trofi de- 
zim os, q feyed o  cierto el fazedor del te 
ftam eto,qual esaq lqcftab le fcepor fu 
heredero,o aquicn rnadaalgo en el tefta 
m eto :m aguer crraíTeen el nomc^, o en 
el fobrenom e del, va Id ría lo que afsior- 
denalfcjO madaíTc.Caportal yerro co
m o cftefnó fe fuelle la verdad,pues que 
cierto es déla perfon a , deaquel aquicn 
fazc la manda,o dexa p or fu heredero.

% Lcy, X l l I I .  Si alguno fu e ffe  eJJablefcido por 

heredero dt alguna partida délos bienes del 
teftador, e nftn dexa otro heredero en lo a l co
ruó lo puede heredar todo.

?Nvna cofa feñalada,afsi co 
jm o  en viña, o en otra cofa 
qualquier, cftablcfcicndo 

(vn om e a otro por fu here-



3

i. quacíli.

dcro,íi en c licm ifm o  teftamento, o en 
o tro aqfizicfledcfpucs el tefta d o  r, no fa- 
llafse q el puiclTc o tro6cítablcfcido p o r

j a  coen trro . T u n e enim per poftcriusteftametumrumpiturpriroum.
vtfupra ricu.i.I.u.

1 1, C o m .T u n cen im  proccdcrct quod habeturin.I.quotiens.C.eodem . 
&infráifta.l.quandovnuscftinftitutusin re certa ,  & alius eft vni- 
uerfali ter in ftitutus in tota vel in quota haereditatis: cuia inftitutus, 
in re certa a- 
lio adcunte ,  
habetur loco 
legatarij , &  
hinc eft quod 

quis recipe- 
rct emphyteo 
üin pro fe &
harredibusfuis^quódappellationehaercdis veniet liares vníuerfaliss 
non vero inftitutus in re Certa dato aliocohxrcde:fecundum Baldum 
in legc.qu rdam.$.nihiMT.deedcn.vbi ad hoc allegat nota.pcr Specu 
]a.tiiulo de teftaincn.$.primo.verficulo h'nali. Baldus etiam in le^e. 
liberci. columna fcptim a.C.de oper.liber.6c Angcl.in  lege. Gallus. 
etiam fi parente.ft.de iibc.&pcfthu.Salycetusin lege fecunda, vigefi- 
m aqiiarftione.Gdciurecm pfiyteo.&faltim  hocprocedit fecundum 
Angelum cófilio. ijf.e x fo rm a  & fcrieJvbi eíTetdiéhimín emphyteo
fideharrcdibusvniuerl'alibus.Ioannesdelm ol.incap.potuitdeloca. 
verficulo ieptim o tangit,ll tamen traaarentdefucccfoone feudí for
te aliud ciletdiccndum:cuinin materiafeudali verbum (hxredibus) 
intelligatur defilijsm afculis: &  licet requiratur quódfilius fit haeres, 
vtíncapituloprim o.an agnat.velfili.tamen inftitutus in re certa con 
curreretin feudocuinaliofratre vniucrfaliterinftituto : &  iíatenet 
Baldus in capitulo primo.in pnnci.coh¡m ,fina.vcrficu.qua:rovtrum  
filius inftitutus in recerta.6cc.de fucccfsio.feud .dicit etiam Baldus in 
dicUlege.nbcrti.colum.8,in fin. quód in hoc diftinguitur inter con- 
tra^us,<5cvltimas yoluntatesmam in contraftu fi quis rccipitemphy- 
teofim profe &fuishxredibusproceduntprardicla,vtficutnonobli- 
gaturinftitutusin re certa adpenfionem:fic nec aaiuénecpafsiue dc- 
ícendit in cum ius emphy teoticurmin vltim ísvero voluntatibus late 

.intelligitur etiam defilio in re certa inftituto,vt fíat diuifio viriliter,de 
quo etiam vide per Specula.vbifupra. nsm  abillo habuit Bald.hanc 
diftin¿lionem.Ót ibi eriam vide quid fi emphyteofis fitconcefia per 
contra¿\um abecclefia.&videetiam perIoanncm delm ol.inlegc.cjc 
faao .fí.d c  haeredibusinftituendis.nctatamen quód fiharres vniuer- 
faliterinftitutusrepudiarct,ei9portioaccrcfceretinftitutoinre certa: 
im o & li inftitutus in recertadecederet ante aditionem hscredis vni- 
ucrfaiisjtranfinr.terct ius accrefccdiadhcredemfuum,vt tradit A le x . 
confilio.j8.voluminetertio.habita(upernarratis in themate. intelli- 
gc tamen fidcccderetpoft agnitionem illiusinftittuionisin re certa, 
vt vult.idem A lexan d .&  notatBartolus in .l.ex fafto  la fegunda.fF.de 
harredibus.inftitucn,

c <Er<3</<7í/ ¿̂/f’»f/.Concordatcum .l.prim a.$,fiexfundo.fF.eodem . &  
l.quotiens.$.fi duo.eodem titu.vbi Barto.hoc limitat &  inteliigit,n jf¡ 
teftator prohibuiflet inftitutum in re certa ne quid ampiius caperet 
dcbonisluis:nam tuncvitii.turinftituúo,fecundum eum :6cfinoncft: 
aliuscuiusfauoreappareatteftatorcmhocprohibuiíTe,hacreditaseius 
applicabitur venientibusab inteftato,  quorum fauore cenfcuir tefta- 
torhoc fecifte,vt latiusibiadducitBartolus.D ynustam en tenetcon- 
trarium,imó,quód non cbftanteprohibitioneteftatcris inftitutus in 
re certa fucccdatin totum , fiieiuiitetiam in hoc opiniones alia; quas 
late ibi adducit Ioanr.es de lmola,tam in lesu ra  quam in repetúionc 
d.$.fi ex  fundo,vbiperfc^colum n.profequiturhuncarticuium  : 6c 
tándem refidetin opinioneDyni.6cibilatcrcfponditad fundamenta 
Barto li, &aliorum ibipoterisvidere ñeque expedithic tranfplan- 
ta rc ,& cú i¡la  opinioneloan.delm o.tranlitetiá A lexanderin .l.quo 
ticns.C .eodem adlínem .& certcifte articuluseftmultum dubius, 6c 
in contingentia fa a ie g o  vidiinhccm ngnam controueifia'm  incafu 
arduilsimo. M ih i multum placetopinio C yn i cum limitatione: 
quaradeam colligiturexverbisSalycetiin  d iítalege. quetiens. fex- 
ta &feptim aqua:ftione.fcilicctvttalisinftituiusnonobftante pro- 
hibitione habeat totam hsreditatem  : fed teneatur reftítuere ve- 
nientibus;:b inteftato ,  quorum fauore veiba ifta prohibhioris in - 
telliguntur prolata , &  loco quarta*trebellianica:retinebit fibi 51- 
lamrem , inquafxiitparticularitcrinftitutus : &  licet loannes de 
Jniolainrcpctitionedia.^fiexfundo.antcpenul.colum n. reprobet 
ifiam limitationem Salyce.adopinionem dini,dicens quód licet opi 
nioSalycer.j 'rimafacievideaturarqua&colorataiqua: tamen videtur 
elle contra cafumin.l.fiquhitahaercsinflituatur excepto fundo.ff. 
codem.nam fecundum opinionem Salyce.in cafu d ia .l.deb eret in- 
flicutusinre certahaberetotum  : fed tenebitur reftituerefundum 
Venientibusab inteftato # cuius contrárium videtur probari in di-

¿ta lege.iunclaglofT.nam ibidicíturquódindia, cafu perínde eft a€ 
íifinecxceptionefuiiretinftitutus j&íiitacUetinfticutusclarum  eft, 
quod lnberettotum incfte¿lu ,& m hilreftitueret,er¿oeom odo,fe* 
çundum J lll°hcxm ente.d.l.incafuSaiycer<n;hilreftkuet. pro quo 
etiam fecundum cum fac it, quiatacitüm &exprcíTum  equiparar,-

■' tur. 1 . cum qd 
cum fimili -

J u  heredero, cfteatal cíue auer todos los tyis.ff.fi certü 

biencscdcl tc lW o n m ag u crfu e flé  efta- p  
blcícido e vna cofafcñalada tafolametç proM beturta-

c itep lu sp ete-
i n . n . . * rc > quod eft

quando eft inítitutusin re certa habet totum non dato colixrede, fie 
deberefTefccundumeum , quandoprohibeturexprefséneplus ne-
tatñeque obftaredicicprqrdi¿tis.l.peto.in principio, ff. d ele^atis fe- 
cundo.quam profe a lle g t  Salycetus, quia dicit Im o. quódilíud pro- 
ccdit ,  quandoprecedifinftkutiofupertcto & poftea iubetur quis 
eílecontentuscerta repro fuá legitimaponione ; quia tune non eft 
aliquid quod repugna , cafus veronoftrarqüzftíonis e ft, quando 
a principio non eft íupet totum teftatus : fed fuper certa rc vel pane
adiiaendodi&am prohibitionem jcom raform ainiurisvólem ís, nc

rem , quód 
fed co«etur Se*

fed fuper certa re vel pane
. . .  » - --------- formamxurisvoientís, nc

quiidecedatproparreteftatus&proparteinteftatus.contra.l.iusfio- 
nrum .ii.de reguhsiuns.ó». ideo tune reijcírur illa exceptio, vel prohi-
b it,o , Sdiabcturperm dcacfi eíTetfimplKitcr ¡níüiutus per dichl.fi 
icaq u ,s.& p crd .? .f  f , ex íu n d o .& p ro illa ra.ióní  adducit etiam ,™  
vo lm isa l.^ cm sm ifta l^ e .íju o tien s.g .^ u a .n io r.e .vb id ic it, qUo3 
liin flitu o T m u m in  fou.llc: , &  Seium in alio fenúirc. &  grauo S e  
IUII1 vt pro fuá portior.e fit contentus habere certam
illocafu  vterquceritha-resvniuerfalisprodimidia : fed
ius reftitueic partem fuam coh^redi p erdiaam legem peto.dele- 
p t.fe c u n d o jn  principio, ñeque obftatfecundum eum .l.quotiens. 
íunftaolofl.C .eodcm . qmaloquitur quando á principio Íu £ i func 
ahqui hxres contenti efte pro certis rebus ñeque pracedit ali- 
qua inftKutio de e is : hic vero fecus. &  fie patet fecundum Im oí. 
aliud elle ,  quando a principio prarcedit difpcfitio fupertotoialiud 
quando a principioinfticutiofit in re certa. E go  vero adhucrefi- 
deo in opm iont , ¿chmitatione Salyce.cumdubium non fie quia 
e x  comefturis Venfimilibusinducatur fideicommiflum ex co n - : 
icclurata mente teftatoris , «Scquomodocunque conftetde eius 
volúntate , induciturfideicommiirum.l.cüm proponebatur.ff. de ' 
lrgatis fecundo.l.vtíuin ex  fam ilia .^ fin ali.& ib i Bartólus eodem  \ 
titulo. & in  fideicommifsis praedominatur mens &  voluntas te
ftatoris. l.in co n dirionibus.ff.decónciitio. &dem onftratio 1 ex  fa- 
¿to proponebatur fF.de hxredibus inftituendis. quid e r a l i u d  ! 
poteft conic¿íuraii de mente teftatoris, cum prohibuir&in ftitu- 
tuin in re certa plus accipere ,  nifi quod hoc fmt fauore venien 
tium ab inteftato quando non eft'et alius cuius fauore. hoc 
teciíTeti vtm  d ia a  lege.peto. in principio. &quom odotolerandum  
eft , attenta opmione lm ol. vt contraexprefTam prohibitioncm 
teftatoris , 6c contra eius voluntatem inftitutusfuccedat in óm 
nibus ooms : cum poGit capí alius m odus, quo nequelesesnro- 
hioentes.quem pro parte teftatum ,  &  pro parte inteftatím  d e -  
ced e ie , oftendantur, ñeque etiam contra voluntatem teftatoris 
catur ? facit ad hoc quod notat A bbasin  capitulo fecundo de tefta* 
n.en.verlicu.fedeftdubium . vbi tune demum concluditin foro a- 
an im a:d ifpofition em d iai.^ ficxfiind o . &  aliorum difponentium
n; íhtutum in re certa fuccederein totum,locum habere quando i
/4<>I AC A k i . l l  J .. O __ 1 * í~í • I . *
dolosé teftator fuilTct in duaus ad inííituendum i n " r e 'c e r t a ^  ?
quem , cum fibi fuilTet perfuafum ex hoc inftitutum non habe- ‘ 
re regrellum ad alia bona : 6c fie contra voluntatem teftatoris 
non eilet tutus in foro anim .T ha*res, qui habet contrariam vo* 
lantatem defu nai s cum igitur huic parti faueat opinio Salvcer. ■ 
licet articulus fit dubius ,  tenenda eft opinio qua: fauet aním *r. i 
capitulo, muenis. defponfalibus.nequehuiccpinionirefrao-atur. l.íí ' 
ita quis inftitutus fueric h^res excepto funclo, iu n aa^ lo lr. ffieo- • 
dcm. prout inducit lm ol. quia etiam fatetur idem^Salycetus* i 
quod totum habebit harresinftitutus in rc ccrta.fed reftituere tenetur 
quod ita habet contra defunai voluntatem ,  6c contra eius expref- 
fam prohibitionem,fi non reftitueret6clonçe intereft an quis fuerít 
inftitutus in rc certa fine prohibitione,quóu plus non petat, vbiejfi 
mente teftatoriscaperc totum videtur : ciim prxfum at teftator illud 
voluiiTe , <juod lex vult. vt notat Baldus[in lege. prccibus.penulti. 
char.C.deimpubcr.6calijs.argumento.l.fiduo.fF.deacquirenda h x*  
reditatc.vel quod quis inftituaturin re certa ,  cum prohibitione, 
quód pluspetere non pofsitivbi licet videatur ex  difpohtione legisveí 
le , quod totum accipiat:tencatur tamen reftituere rcfiduum il£ ,c u -



i .lim i.

».quçft.

J.quçft.

í i i s f -H io rc p fo h ib u i t ,  n e q u e f a ú s f a c i t r e f p o n n o a f M g n a t a p e r l m o . a d  
d i c t a m  l e g e m .p e t O .m p r i n c i p .q u i a c i u í r c f p o n f i o c l t d i i i é r f i i í c a r c c a  

f u ' ¡ n o n  a u te m  r c d d e rc r a c io n e i l id iu e r f ic a c is in t e r e o s  ,  r fe q u e  e n i m  
c i t  fativ7c ¡ i i ) e r l i t d ú . i in r c r v n u n ic a r u in ,& ,a l iu m  :< ] u ia c iu w iN n it a t u s  

in  r c c e r . a h a b e r e d e b c a t t o t u m  ,  p e r i n d e e f t a c f i c l f e t  in í l i t u t u s  in  
r o r u m ,  tfcpro

h a b e n  d i  P e r o  l a s  m a n d a s 3 c i d  t e f t a m e n t o ,  d e u e  

l a s  c u m p l i r ,  a f s i  c o m o  l a s  f a l l a r e  y  e f e r i -  

i d e m  d e b e t  t a s * E  f i  p o r  v e n t u r a  e l  t e f t a d o r  f i z i c í f e  

o p e r a n  in  v -  d c f p u e s *5 o t r o h c r e d c r o c,  e f t o n c e  a q u e l

E^diaum Sa- 4 u ed ia m o s  defufo que era eftablcfci- 
lyccti quod cío en la cofa fcñalada , • deue auer ella 
lmol.adduac tan folamente: e todos los otros bienes

fu á  c f H n  c a fu  d e u e n  f i n c a r  a l  o t r o  q u e  f u e  d e f p u e s  e -  

in u l t u m  d i t í c  f t a b l c f c i d o .  O t r o f i  d e z i m o ? ,  q u e í i  d o s

r ^ v V d V r c f é r  o m e s f u c i l e n e f t a b l e f e i d o s p o r  h e r e d e -  

e u m  : lo  q u i -  r o s c n v n t c f t a m c n t o : e l  v n o  e n  v n a c o -

é r a t X l u s '  a '  f a ' c c l  o t r o  c n  o t r a  í e u a l a d a j i  e l  f a z e d o r  

l iu s  c o h ^ r e s ,  d e l  t e f t a m e n t o  n o n  d e p a r t i c f f c  n i n  m á -  

n o n  in  cerca  j a r  a  o t r o i o s  b i e n e s  q u é  o u i c f s é ,
re • iCcl in dim i 1 1  1 *•
d i a  v n iu e :  fa  c í t o s  a m o s  l o s d c u c n  a u e r  t o d o s  c g u a l -  

l icer  i n f l i t u -  m e n t e ' 1, c  c a d a v n o d c l l o s d c u c a u c r a n -

tu rn  r e i id u m ñ  t c  a q u e l l a  c o f a ,  c n  q u e  f u e  e f t a b l e f e i d o  

e x t lu f e r a c  i n- p o r  h c r e d c r o , p c r o  a m o s  d e  f o  v n o , f o n

c c r u T v c T a n -  t c n 'a d o s  d e  r e f p o n d c r a  l a s  d e b d a s  d e l  

t a m h a b e r e t u r  f . < z c d o r  d e l  t e f t a m e n t o .  E  i i p o r  a u c n -  

l o c o  le g a c a r i j .  t u r a  e l  t e f t a d o r  c f t a b l c f c i c í T c  c n  v n a  c o -
c x i . i e o  p o n x t  
q u ó d  a l iu s  n ó

f u i c i n í l k u t u s i n r e c e r t a : f e d  f i m p l i c i t e r i n d i m i d i a ,  h o c a f t o ,  v t p r o  
fu á  p o r t b n e  cali  re c o n c e n tu s  c f l c t . f a c i t  a d  p r a r d i a a  , q u ó d  nocat  B a r  
t c lu s in . l .p a t e r fa m U ia s¿ fF .e o d e m .a d  ñ n e m .v e r f i c u l o j f e d  t u n e  q u e r o .  

& c . a l i a s l i m i c a t i o n e s & m u l t a  n o t a b i l i a d i a a i n m a t e r i a  v id e  p e r  l o 
an  netn d c l m o l a i n  d i c t o . j . l i e x  f u n d o . i n l e c l u r a . & i n  re p e t i t io n e .  &  

_per d o a o . i n  d i r t a  le g e  q u o t ie n s .  L i m i c a e t i a m  i f t a m  le g e m  q u a n d o  
v e r b a i n f l i t u t i o n i s i n  re certa  funt re la c a a d  in f l i t u c u m  : f e c u s f i a d a -

l i u m >q u ia t u n c t r a iñ t u r a d r id e ic o m m it . r u in J v t i n l e g c . p a t e r f í l i u m .  §. 
f i n a l ’, &  ib i  S a r t o l u s . fF .d e l c g a t . t e r t i o .c i r c a q u a s  ü m it a t io n e s  q u a r i t  

B a l d u s i r . l e g e . o m n i m o d o . i n p r i n c i p i o . C . s l e i n o f h d o f o t c f t a r a c n t o .  
v e r f tc u lo  te r t io  q u a r ro  & c .  q u i d  f i h l i u s f u i t i n f t i t u t u s i n  re  cerra  ,  &  
p o f t e a f u i t i n U i t u t u s e x t r a n e u s  hieres  vn iuerfa l i 's  in  e o J e m  t e f l a m e n  
t o : &  p o f t e a  in c o d i c i l l i s a d e . n i t f i l i o ,  q u o d  in  t e f t a m e n t o  re l iq u e r a t ,  
an  f i l i u s p o f i i t d i c e r e  te f t a m e n t u m  n u l l u m  ? &  c o n c l u d k  q u ó d  n o n :  
q u ia  t u n e  f i l ius  n o n  h a b e t u r  l o c o  l e g a t a r i j , l ice t  fc c u s  e f le t  (i n o n  f u i ¿  

f e t i n í l i t u t u s f i l i u s : fe d  a l i u s e x t r a n e u s ,  q u o d  d ic i t  d iü ^ e n c e r n o t a n -  
d u m .  S e d  q u i d  (i í u b f t i t u t i o c o m p e n d i o f a f i a t i n  r e c e r c a ,  an t ra h á -  
t u r a d v n i u e r f a m  h a : r e d i t a t e m ? v id e p e r  B a r t o l u m  in  le^e , C e n t u r io .  
c o l u m n a  d u o d e c i m a . v e r i i c u l o q u ç r o  v l t e r iu s ,q ü id  li fu b f t i t u t io  c o m  

p e n d i o f a . c u m  v e r f i c u lo f fc c ] u e n t i . fF .d e v u I g a r i& p u p i l !a r i .  B a l d ü s i n  
l e g e .p r e c ib u s . c o l u m n a  f i n a l n v e r f i c u I o . i t e m q u i r i t u r . C . d e  i m p ú 
b e r ^  a l i j s f u b f H t u c ió .P a t í lu s d e  C a f t r o  in  le g e .  a p u d  lu fc a n u m .  $ .  c u

a u c e :n .a l i a s e f l . l . c o g i . $ .& g e n e r a l i t e r . f F .a d  I  r e b c í l i a n u m , A l e x a n d .

..... -----  - - ■ ‘ ■^ o v iu iv iL u .iiu u im iege .n u m a
m tatis.C .deim puber.oc alrjs.colum na duodécim a, verficul» quarto,
principaliter q uaro  lex ifta partitarum .5cd iaa  lex prima.*:. fi ex  fun 
do.proc¿dunt,vbim ftitu;ioin re certa fit per verba alias przeeife dire 
fta,quacverbaciuiliavocantürinlege.verbisciuilibus. &  in leae. Co- 
hreredi.^.cüm filii.fF .de vu k ari.&  pupillari.vtfi eflet verburrTfinfti 
tuo)vel verbum(hz-resefto.)  Secus fiinftituereturperverbum com- 
m unc,velob liquu m : quia tunenunquanitrahiturad tótum , v tin
di^alege.cogi,$.& generaliter.& ib i loannes de [mola &  Paulus ;dc 
C aftro .il tamen inílitutus eflet vel fubftitutus invnaquoraharredi-

tatis,putá fexta vel quarta.tune trahituradvniuerfum.glofl'.Bartolus 
&  D o a o .in  d ia a  lege,cohsredi.§.fina!i. Angelus 6 rIm o l.in d ia o %ç.
fi ex  fundo. Aduerteeriam , quia & fi  inílitutus eflet in fundo alie- 
no.procederet ifta  le x , &  d ia . $. fi ex  fundo ,'qu ia  viderúf ihftitutuj

in  extim atíon efu n dí a lien í,q u^  d eh sred itate  debetur tenatoris. 1«  ̂
ge.fialienus.ft.ad  legem fdlcid iam .& tenetB ald uslingu larirer in di- .
¿ta le^e.hufDanicatis.columna duodécima,ad finem. Anauceruicffi 
tutusvniuerfaliter,quireftituitoiimepatiimonium hsredbarunn,vi 4 * ¡Ujeí},
g o r e t r a n f a a i o n i s , r e t e n t a r c c e r t a ^ i a b e a t u r l o c o l e g a t a r i j ? v i d e g l o í r .

in l,cge.contro

l a  f e á a l a d a  p o r  h e r e d e r o  a  v n  o m e ,  c  a  “ a n 'a i t f e ' .  ¡ñ  

d o s  a y u n t a d a  m e n  t e  c n  o t r a  c o f a  c i e r t a  g l o f l a  magna 

f i  n o i r m a n d a f l e  l o s  o t r o s  b i e n e s , d c u c n  ^  m e d i u m *
I . _ i  3n a,,rprn r:,-
l o s  a u e r  e f t o s  h e r e d e r o s  p a r t i e n d o  l o ^  

e n t r e  f i e n  e f t a  m a n e r a ,  l a m e y t a d  a a q l  

q u e  f u e  e f t a b l e f e i d o  p o r  h e r e d e r o  c n  l a  

v n a  c o f a  : e  l a  o t r a  m c y t a d  a l o s  d o s e 

q u e  f u e r o n  e f t a b l e f e i d o s  c n  l a  o t r a ,  f u e 

r a s  e n d e , f i  e l  f a z e d o r  d e l  t e f t a m e n t o  d i -  

x e í r e f q u e h c r c d a f T c n  t o d o s  e g u a l m c n -  

t e . P e r o  c a d a  v n o  d e f t o s  d e u e  a u e r  a d e 

l a n t a d a  3 ,  a q u e l l a  c o f a ,  e n  q u e  f u e  e f t a 

b l e f e i d o  p o r  h e r e d e r o .

^Lçy.JC V .C om o non empefcg a dquel q u efu ef-  

f e  efiablefcidoporheredero^tiem po n in  did 

cierto que fea  puejió  en eheftam en to .

I P T í e m p o  c i e r t o  n o n  p u e d e

an autem ca- y 
piensex flipu . * 
lation e: fi lli- 
p.ulatio fuccef 
fit loco tituii 
vniuerfali«ha- 
beatur locole 
gatarij ? dic ç  
n on .vid eB al- 
dum in lege. li 
arrogator pri- . 
m aleau ra ,p c  
nultima- 'co
lumna. f f .  de 
ad op tio .& an  
huic,quihabe 
tur loco ‘lega ^.quíft, 
tarij, debean- 
tur fru aus á 
tem po re mo
r í ?  videPau- 
lum deC aftro

n i n g ú n  o m e c f t a b i e f c é r a o  in  lcS e* 

t r o  p o r  f u  h e r e d e r o ,  e f t o  f e -  I , o n o r u m ' f f *R • *. r J . . de legatis pri-
¡ n a  c ó m o  l l  d i x e i i c  q u i e r o  mO.Ánautem 7.quç(l,

inílitutus in

álijsvniuerfaliter ínftitutis, hábeaturlocoIegatarij, Hcutfiinrc°cer 
taefletinftitutus?videBartolum in lcge.fi quisferüum .f.finali. verfi 
culo.led qu«ero aliquis.ff.delegatisfecundo.not, etiam quód omnis
ílleq u in o n  habet ius accreícédi inter heredes habetur loco Iegatarij. 
B a ld u sin  d u la leg e .fiarrogator. tertiacolum na, a d fin e m .ff d e ad o  
pcio. Q u id  am em d eeocu ire lm qu itu rvfu sfru au s om nium  bon o 8 . queft. 
ru m ,ve llegan tu ro m n esres, ancenfeaturhírres vellegatarius» vid e 
B artolum  m lege m ultum  in cereft.ff.d evfu frua.legato ;an  autem per 
fecundum  teftam entum , m quo quis anim oreuocandiprim um  infti 
tu ita liq u em in re  certa,tal.sficinftitucushabeaturlocole2;atarij v tre
fiduum d ere lin qu atap ud h ^red em ,in p rim istabü lisn om in atum vel
loco harredis,vt aduocet ad fe totumí vide Paulum de Caftro in lecr<* 
fi quispriore.ff.adTrebellianum . . . m lC SC#

a f iP cr. lasmandas. V id e  Bartolum inlege.f,nem o.infinc.fF.de tefta. 4
tutel. <.

b  J í ’ e ,0¿ en? t?!?an,e n to>ntcllige:aIi as fecus v td ¡x l.v id e ,l.fi  J
quispnore.rF .adTrebellia. 

c * o i n  W , W I n  to ta h jred ita tcv tl in quota h sfcd itatis .v t in 6
lc g c .q u o t .rn s .& ^ .B a ld .& P a u i.d e C a lIr .& p ro b a tu re t ia m in .J .h x
reditas.mllir.de hiredibus ínítituendis. .

d i¡[■g'ulm'M' A dde.l.cxfaflo.laíegunda.ff.eodem .& le»em ,í¡ alte 7
rius.eodem tuu. °  7

e Addclegem .Tjtius.ff.eodem . &  quid ÍÍYnusinftitueretur 8
in tertía pane ce rtjre i : & almsin duabuspattibus ciufdem rei vide i 
quotiens.$.li duo.tt.eodem.

f  C  D ix 'Jf'. H x A zon e fumptum e ft . C . eodem in fumma. colum ,  
na tertía. quiallegat diftam  legem. Titius.&legem .interdum .ft.eo 
dern.

g 4L<yídcUntad4.A d d c  diaam  legem.ex faao.lagrande.flF.eod. 10

C  L t x .x r .

♦ * H arreditai ad diem vel ex die certa dári non poteft im o non experta
ta die inílitutus ft atini eft hsres:nifi teftator l]t miles Siin  miliriatefte
tur tune enim expeftatur dies,in iñcertá autem diem poteft quisinfti 
tui.vt in die mort.S:quia &  íi certum eft quem m ori:eít tamenincertú 
qtíando.hoc dicit. • . . . .  )



a C F ttfiitu U U . C ercam vclinccrcam  inteUige, quia lice l pofsit dari a 
1 te m p o re  incerto, non autem adtem pusincertum  , vel diem incer- 

ram iquia potlquam  quis eftharres non poteft e x  difpofitione tc íla - 
to ris , d ire& o  defiriereelTchares.l.ei qu ifo lu en d o .ih eo .iicat p e rfi-  
dricom m iiíiim  pofsit defiriere eíTe h z re se ffe ftu .l.e x  facfco,fl.ad T i  c- 
bcü ia . vnde li

C1  f u l a n o  fe a  m i ó  h e r e d e r o  f a l l a  t a l  d ía  avx o rem  ,  v e l J
a lium  doñee o  f i  d ix e íT e  fe a  f u l a n o  m i ó  h e r e d e r o  d e l

nuusiem oue" t a  ̂ t l c r n P ° b  c n  a d e l a n t e . C a  m a g u e r  

b itu r te m p o ' a f s i  l o  d i x e íT e ,a u r a e l  h e r e d e r o  l u e g o  la  

w $ a c f i c & io .&  h e r e n c ia  e n  q u e  f u e  e f t a b l e f c i d o , c  n o n
durable h x -  1  r  . . .
res etiam p o ft a u r a  p o r q u e  c í p e r a r c l  t i e m p o ,  n i n  e l

in o iccm .5c fie d í a  q u e  f u e f e n a l a d o  e n  e l  t e f t a m e n t o ,  

fu e r a s  e n d e  f i  e l  q u e  l o  f iz ie íT e  fu e íT e  c a 

l i  aeredem infti u a i l c r o c ,  q u e  b iu ic íT e  e n  f c r u i c i o  d e  

^  D i o s , e  d e l  R e y , o  d é l a  t i e r r a .  C a  e f t o n -
met b a id u sm  1
l .h r r e d ita s e x

^  d ie .ff.eo .q u id  tam en,fialius poftea in ft itu a tu r ,v tp u tá ,fiv x o r in ft i-  
tu iturdonec v ix e r it ,& p o ft  mortem inftituitur alius ? fuerunt in h oc 

. o p in io n e sd eq u ib u sp erIo an n .d cIm o l.in .d .I.h sre d ita s .co lu m .fe x  
ta .vb i ipfe inclinatin  opinionem  M a rtin iS y ila .q u 0d v x o re rith ç re s  
perpetuo detracto tem pore a p p cfito in in llitm io n ec iu s,& v id eb itu r 
j  ugara de reftituendoharreditatem  alij poft mortem ín ftituto. quod  
Im ol.d icitc lT em entítenendu m ,propterfim ilesin fticutiones,  quae 
f'a 'p ed e fa& o fiu n tp erte fta to rc s,& atten ta ifta cp in jo n cM a iú . S y l-  
la .quam fequitur Im ola.idem  videreturdicendü,<3c íi inftitutio fierec 
ad  diem certom, veluti II teftator inftitueret T itiu m  vfque ad Pafcha> 
& S e m p ro n iu m p c ft  Pafeha,vt fie im elligatu r, quód T it iu s fitg ra u a  
tus de rellituendo Sem pronio  poft P alch a  per fideicommilFum,. 
qu ó d  tcn u itB ald usin  lege e x tra n e u m .C .e o .v t  voluntas fcilicet de- 
fu n ft i fcruecurqu.Tprz carterisferu an d aeftlextertia .C .d eT ibc .p rx  
t e r i .&  idem  tener B ald u sin  le g e .m ile s ita .in p rin c ip io .ff.d e te fta -  
m e iu n ilita .B a ld u s,A n g clu s ,& Ím o la ,in leg e .íiliu sa p a tre .in  princi 
p io .fí.d e lib c ris& p o fth u m is .P au lu sd eC aftro in  lege. ccrti. C .d e  te 
ila m e n .m ilita .& irtu d  etiam vo lu itlo a n n es de Im ola inciifta  lege. 
Jha:rcdita$.columna quinta inprincip io .Bartolus tam en in d i¿ ia le ¿e . 
Jierec]itas.tenet,quód iino  om ne tem pusfubducatur de medie) in per 
fona v tik ifq u e : ¿c quod fit perinde ac fi quilibet círetpurcin ftkutus 
perd ictam iegem .harred itas.cu iconfonatiftalexpartitarum  &  op i- 
n ionem  B arto liten etS a lycetu sin d ifta leg e .extran eu m .& etiam Á le  
x a n d . direns.quodnm dam entum Bald .& ícquac:ium  ,  non videtur 
pxocedere: qu iatalisd ifpofitio teftatorisfa& aperverbad irech i in te
ílam en to  , non poteft r.rahi ad fideicoinm ilTum , etiam vt deferuiatur 
vo lu ntan  teftantis,vt la tiu sip feco m p ro b atsv id eib ip ereu m , qui ta
m en  fubdit fefateri, quod o p in io B ald .eft x q u io r ,m ih i rnagis p la 
cer opinio B a ld . &  fequacium  , q u s  eft m agis com m unis.STad 
m otiua A lexan d ri p oteft refponderi,quód licet reperiatur iure cau- 
lu m  : quod in perfona vnius tantum  in llituti non pofsit h<?rcditas 
d a ii e x  die certj ,  vel ad diem certam velinccrtam  : non tamen hoc 
reperitur cau tu m , quando eíTent p lu resin íiitu ti,  fcilicet vnus vfquc 
a d p a fc h a & aüuspoft pafeha ,  fciiicet v tp o ft  pafeha in ílitutus cen- 
íeatur puré inftitutus,ficut & p r im u s : licet en im h oc reperitur cau- 
tm n in  perfona p r iin i: non tam en in p erfon afecun di, vt perpendit 
D cc iu s  confilio  ducem cfim o fcptuagefim ooftauo .co lum n aprim a. 
C u m  i^ítur Sem pronius po ft pafeha in ftitu tu s, cum  lit paganus, 
non pofsit efíebarres d ireclo  : quia inftitutio  de eo fa fta  non p o 
teft valere iure d irecto : quia v id ttu r fieri poftad itam  haereditatem: 
& p o ftq u am T itiu sftiítb arres, quod non poteft eíTe in p a g a n o ,v t  
in .$  .fin a li.in ftit.d ep u p il.fu b ílitu tio .& in  lege.ci q u ifo lu en d o .ff.d e  

. h aried ib u sin ílitu en .cxq u ociu sin rtitu tio ab  in ition on h ab etva lerc
jure directo , videtur quod valeat &  trahatur ad fideicommiíTum 
iu x ta  n o ta r a  in lege.verb isciu ilibus.ff. de vu lg a . &  pupilla. 5c in le  
ge .p recib u f.C .d e  im p uber.&  a lijs fu b ítitu tio .& ifla  refponfio ad fun 
clamen ta A le x  a n d.el f e x  verbis Im  ol.in  d ifta  lcge.harreditas.colum - 
n a  quinta. Sed quid fi teftator in flitu icquem  vfque ad p a lch a , vel 
doñee v ix e r it ,&  n u lloa lio in ftitu top roh ib u it exprefsé quód fie in 
ftitutus aoiplius non eiretharresaddiem feutem pus? Bartolus in d i 
fta  U 'je.harredi'as.ad fin. tenetvitiari talem i inftitutionem  , &  nul- 
lam  eíTe rationc p e rp le x ita tis ,  ficut 6c d ix it  in in ílitu to  in re cer 
ta ,  &  prohibirá amplius habere in lege. quotiens.$.fi duo.ff.eod. 
de quo di x í in lege próxim a.inglo íT . fupec v e rb o , to d o slcs  bienes# 
Bald usveró&  S aly ce tu sin d ia a ie g e ex tran c u m .tc n cn t contra Bar

rolum, i mó quód inOitutio valeat, &  prohibido viúetur: ego vero 
fentio ídem in ifta quaeftionc,ficut&díxi indifta gloíT.in quaTtio- 
ne illadeinU itutoin  recertapereafdcm lationes : q u ia & v t dicit 
A lexander in d idalege. extraneum.dccifiohuiusquarílionispen »*quacu. 
det ab illa. Quid etiam fiin poenam hacredis ferípti teftator poft

tempus alium

c e  d e u e  v a l e r  e l  e f t a b l e f c i m i e n t o  : a f s i  I u i c  

c o m o  l o  o u ie íT e  o r d e n a d o  : e f p c r a n d o  fratrem híerc- 

e l  h e r e d e r o  e l  d i a , o  e l  t i e m p o  q u e l  c a u a  ^ 'i t  v x ^ r l r -  

l l e r o  o u ie íT e  p u e f t o  e n  e fta  r a z ó n .  P e r o  fum fruaum  

e n  d ia  n o n  c i e r t o cb ie n  p o d r i a  f e r  a l g u -  fuorum  

n o  e f t a b l e f c i d o  p o r  h e r e d e r o .  E  e f t o  f e -  jecit &  prohi- 

r i a , c o m o  f i  d ix e íT e  e l  t e f t a d o r ,  e f t a b l c z -  > n e fr a  

c o  q u e  fe a  m i ó  h e r e d e r o  f u l a n o  e l  d i a  [cr vxorem  

q u e l  m i f m o  m u r i e r e ^ E  t a l  e f t a b l e f c i -  in ipfo vfu- 

i n i e n t o c o m o  e f t e  v a l e  q u i e r  l o  f a g a c a  f ^ a s ’pritw-

bat cum ha>
recritatc ,  3c inflituebatvxorem  vel alium? videturenim quod hoc 
pofsit fieri per legem prim am .C.de bis qu xpo cnx nomi. dequa 
quxllione vide perBartolum in lege pater familias, ff. de harre- 
dibusinílituendis. & ib i per Ioannem de Im ola notabiliter quem 
vide : quiaeftquaríliocontingibilis ;  vbi etiam videquod fitefta- 
torintalicafunullum inílitu it , cuiapplicabitur ha:reditas : & ib i  
adfinem videperloannem delm ola, an barres inftitutus, qui pro
pter talem moleftationem , rflHituithiereditatem, pofsit detrahe- 
requartam trebeilianicam í qui vult licetfubdubiofortequód pof- 
fit detrahere iftam qugrtam aigumen.legisprimar.J.item fi ita. tf. ad 
legemfalcid.

b C Defde tal tiempo. Certo intellige: nam exdieincerta bene poteft » 
dariharreditaSjficutpotcfldarifubconditione , quia diesincertus 
pro conditione habetur. 1. diesincertus.tif, deconditio. &  de- 
rnonftratio. tuncenim cum conditiotrahaturretro, ipfaeuenien- 
te ,v t in  lege. quoddicitur.lF. de teftamen. milita cenfetur femper 
teftatorem decefsifle teftatum , velfi conditio deficiat inteftatum, 
^ficnonrefultatinconueniens , nequisdicatur pro parte teftatus 
Se pro parte inteftatus: quód non eft in die certa : quia illa non 
trahitur retro. 1 . miles k a .$ . & qu od d ix im u s.iu n fta .l.fequ en ti.ff. 
de tefiamen.milita.& ifta eft vnaratio diíferentia:,aliam pofuit Ia-
cobus de Areti.in didalege.harreditas.videibiBartolum^&Ioanncm 
de Im ola.

c fLCaudlero, Miles nanque poteft pro parte temporisdecedere inte- J  
ftatus,6c pro parte tcftatus.l.milcs ita.$.quód ita dixim us. ff. de tefta- 
men.m ilita. &  idem poíTetíieri per ftatutum Bartol. in lege finali.ífc 
adTertullia.

¿  HLQjieyimeJJt, V id e  quac d ix i in lege quadragefima nona titulo quin- 4  
to,partita quinta.

c  C En dia no cierto. Si eft incertus an &  quando de plano proce- J  
d it.l.d ies incertus.ff.de condition. &  demonftration. &  d ix ifu - 
prá. & idem decerto  an : fed incertoquando, vtdies m ortisali- 
cuius icrtij. lege extraneum .C. eodem.fecundum vnum intelle- 
¿tum.

f  <T El dio, que el mifmo' muriere. E x  prxcedentibus patet quód in* ^ 
telligarur quando fcilicet ipfe barres inftitutus morictur ,  qui 
fuit vnus in te lleftus, qui daturad legem extraneum .C.eodenn 
vbi glofla &  Doctores communiter hoc intelligunt,quód iftoca 
fu valet inítitutio perinde ac fi puré ellct inftitutus fublato v i-  
tio teqiporis : quiacertum eft, quód ipfe inftitutus m orictur: &  
fie ex  die certa videtur inftitutus &  quia certum eft illam con 
ditionem euenturam viuo harede , eoquód viuens moritur. lege 
qui dúos. $ .  p rim o, de manumifs. teftamen. &  fecundum hoc 
in effeetu nulla eft diuerfitas inter iOum cafum &  prarcedentem 
fupra eadem lege pofitum  quando quis infiituitur ad diem cer- 
tam. &  dicit fcilicet in d iíta  lege.extraneum . quódtalisinftiturio 
fit trufatoria &  vitiofa : qui dum liares vult ad ire , non p o tefi; 
quia conditio nondum venit,ñeque etiam poft eius mortem adi 
re poteft im pofsibilitatefa&i obítante ñeque etiam poterit adirc 
eius hseresiquia hxreditas nonadira nontranfm ittitur.legevnica.
$ . f in  a u te m .C .d e  caducis tollcndis.le^e prima. C .d e  his qui an 
te apert . tabulas . &  fie cbftat impofsibilitas iurij ve



tamen h icw desin ifh lexapertedifponitur valere talem inftirutio- 
ncm ,3caduerfari his quaedidafuntinprincipio.l.düm  dicit,pero en 
dia no cierco.dlttio enim ifta (pero ) qüae latine dicicur,fcd,velfi au- 
tem.aduerfatur tam iriiure quam in fafto.I.i.ft'. fi quisin ius voca. nó 
ierjt.Bartoluspoftglofl.in.l.qúi vfumFrutluin.tf.de verbo, obligado. 
&in.l.pr«vto-

uallcro,quier lo faga otri,porqm agucr 
cs cicrta cofa que deucm orir.Pcro non 
cs cierto el día cnqucacacfce al o me la 
muerte.

r i? .$ » i .  fi. de
pr;cto. fiipu
la. glo. & Bar- 
toius in .l.hoc

lius. $ . i. 
damno.

^  L e y .X V I. E n  cjuantat partes puede partir  el 

fu ^ ed o r  del tejlam ento f u  heredad entre los 
herederos.

] Artir puede el fazedorcklte 
ftamentó fu heredad, en tan 
tas partes quantas quiíiere. 
Pero com unalm ente touie-

ron losfabios antiguos, que dcue fer 
departida en cuentadedoze onçasn, 
que cada vna dcllas ha fa n o m c  depar
tido en latín. La primera della cs lla
mada fc x c u a s : que quiere tanto dezir 
c o m o  onçaem edia. E  la fecunda lla
man fcxtansrquc es. tato c o m o  dos on- 
ças .E  la tercera quadransren que ha tres 
onças. E a la q u a rta tr ic n srq u e e sp o r  
qu atroon cas.E  a la quinta dizen quin- 
c u n s , que cs tanto co m o  cinco oncas. 
E  lafeltafem is,»quccsfeys onças. E a  
lafeptim a fcptuns,en que hafiete on- 
ças .E  ala o&aua llaman bes, que están 
to com o  ocho onças. E  a la nouena do- 

operabítur ta- drans,en que ha nucue onças.E  a la dc- 
,s‘ ! m- c i m a d e x t a n s , q u c c s t a n t o  c o m o  diez 

onças. E  la onzenadeunx, q u e e sp o r  
o n zeon zas.E  la dozc llaman, as:en que 
fe comprenden todas dozc. Otros dos 
nom esyhajenquefeencierran  todasc- 
íhsdozepartcsfobredichas,afsi co m o  
lo  faze en la poftrimcra dcllas áque dizé 

deliberádi, e x  as:e llaman a la vn a  deltas pondus, c la o
r.n n  fn n ir  <i -  «-i ’

tes de duode- 
cim, v t& n o t . 
Bartol.in . l.in 
terduin.$.i.fF. 
codem. &  ib i 
etiam loan es 
d elm o. & id €  
eftih  hoc di 
cendü in alijs, 
quódinharre-

peteret p artí 
firapliciter ,  
non dicendo 
vnam velduas 
intelli¿eretur 
petere d im i- 
diam totius.l. 
r  ornen filia-

ft i.d eh zre , ínftí. n ifialiterappareatdedifponem isvoluntate.quae- 
dam íuntnom inaquotar, v tte rt ia , q u a rta v e ld e d m a .& tu n e  debet 
i n te: 1 igi de tercia,  vel quarta, ve l decim a, totius hxredit a tis,  fciliccc 
cum  d ;ck  teriia,vtfíanttrespartestotiusharreditatis. & f ic  dealijs. 
dicta lege .in terd um .j.fin a .& not.jB arto lusin .l.cod icillis.$. qui fem -

pronia. fF. de

. ^ L e y .X V lL  Como deue f e r  partida la heredad  £

entre los herederos quando fo n  muchos. | q  p c ^ re t  du-

as partes ha:-

Rcs o q u atro o m es  eftablefcie r d‘? tls '  v,cl
U  1 n  1 r  r i tu n d í,n o n ata
do el teltador por l u s  herede- ter declaran»

_____ (rosayuntadam entc, non di- do
ziendo quanta parte déla herencia da a d/'duas par
eada vno:dezim os, que feran herederos 
todosegualm entc^. Mas fifu cntencio 
del teftadorfuefíea tal que quifieíTedar 
mas a lo sv n o sq u e a  los otros,e íloncc 
dcue feñaiar en quanta parte effablef- 
ce a cada v n o  dcllos.E li lo fizicre afsi,ca
davn o dcllo sfcd eu cten erp o rp agad o , ..... ......
con  aquella parte que feñ a lo ,e n o n  de- 3itatibus per 

ue mas demandar,nin auer. E fiacacf-  ^ n i o ^ C . d e  

ciçifc que cftablefácfle a omes ciertos le sa . n tam en 

p or herederos en partes ciertas a cada v -  
noj c demas del las dixcíTc que efhblef- 
cica otro heredero non le fehaládo cicr
ta parte :eílonce cada v n o  dellos here
dara aquella parte,que lcfeñalo. E c lo -  
t r o ,  quier fea v n o o m a s ,a q u ie n  non 
feñaloparte heredara todo loqu cfin ca-  nis. fF. de ver 

r c cd em asd e la  heredad ,ede las m an- l2°iU.m r,S.ni- 
das,c de lasdebdas. Otjrofidezimos d,  tamTdiciía”  
q u e l ia lg u n  orne cftablcfcicfle en fu te- ScI“ s «M»hae 

ftamento a quatro o m esp or herederos, é o d S í i f id ®  
en cita manera mandando a v n o  la m e y  d ix i  eftve¡ ius. 

taddc  la heredad: cal otro la otra m ey- ^ Lex 
tad,c a los otros dos no les feñalaíle par 
te ningún a. E n  tal cafo co m o  cfte,aque **>Q uilibet has 
líos aquié eftablefeiopor herederos en redum ,iabcc

partes ciertas,heredaralameytad,cnon
mas, c partir la han entre íi cgualmcntc.
E  los otnos dos aquien non fcñalo par
te, heredaran la otra m eytad de todos

nens. S i vero quídam m certispartibus &  vnusfinepartibus harredes 
ín itituanturjdcm ptispartibusafsignatishabebitreíiduum  inititutus 
li nc parte:ii autem vnum  in d im id ia& a liu m in  d im id ia:&  aliosduos 
ín ítituat fine partibus rprim idu o habebuntdim idiam  :a lija liam  di 
iiudiam :(iuein principio,ve^in m edio autin  fine teftam entiinflituan 
tur. Item  tribu sin ftku tism  tríbuspartibusharreditatisarqualiter fí

n y '1?!* wi8,8̂ !* i t e ^ ” » “ . Í T ,“ trCmt,nfl,“ ,Ud,U,aCnt ^
b  C ^ ^ ^ íf .A d d e .l .q u o tie n s .$ .h a * re d e s .fF .e o d e m .& in fli .e c d e m  f .

ícd  l ip lu r e s .& iic  indeterm inata dilpofitio relata ad plura extrem a, 
iim phciterip la  &  zeqüaliterrefpicit,

c CTodolof« f^ fr fr f.A d d é .l.ite n iq u ó d S a b in u s .in p rin c íp .fF .co d e m .
oc inIt.co«$.fed íip lures. 

d  C /> r^ V iw .A d d e.J,fcd lip lu rc i.in ft.eo ,

£  aun

aiiipi 
ft.d e  
in fe¿> . dicen 
dutn elF ergo 
hanc in ílitu - 
tionem  vale
re ,  v tcon d i- 
tionalcm  : &  
q ^  talis dies 
inccrtus mor- 
tisq u an d o , li- 
cetcertus, an 
etiam in ifto  
cafu Fací at c5-  
ditioneni , &  
fufpendaturin 
iVnutioin eue 
tum  conditio 
n i s : cum  luc
res Tcipiat m o 
r i ,  fea e r iiin  
articulo m or- 
tis/ & h o c id c  
vo lu it A z o .r e  
larus per g lo f, 
in . d .l .e x t r a -  
rc u m .& re n e - 
re videítiVi C .  
eod. iifT u m - 
m a co lu *? .5c 
cu’m A z o . te- 
nu it O ldrald . 
vtreFert A lb c- 
ric.in . d .l . ex - 
traneuni &

lis inflitutio, 
vt fi inftitu
tus adiuit hae- 
reditatem in 
tali articulo 
eamtranfmit- 
tat ad h ire -  
deSjvelfaltiin 
fi non adiuic 
tráfmittet ius

quo Fciuit fi 
b i deiatá iu x
ta. 1 .  cum an-

tra libra.

tantain par 
tem quantam 
fibi teftator 
declarauit fed 
fi plures iunt 
con iuníli in 
ílituti fucce

' i  - •“•t"u<uiuiicii]ij<LicuiMu\iid)cxvcm in
huccautum elle liarredibus,feu defccndétib.usinriituú:& ídem quod
ifta.I. tenet gloíI.in.^.h^res.inftitu.eo.vbiperloan.Fabr*

G L ex .x r l.
*f>Poteft teftator inquotpartes voluerit diuidere hxrccitatcm  fuam fed 

communiter diuiditurin duodecim.quarum prima vocatur fexcü x: 
fecundafextans:tertiaquadrans:quaita triens:quinta quincuns:fex* 
ta femísifeptima fep<rans:odaua bes:nona dodrans:decima decuns:vi 
decima deuns:duodecim aas. &claudunturom nesift« fub nomine 
pondusvellibra.h.d.H abuitcrtum  á.^.hxreditasúnllitu. deharredi. 
inílituen.&a.hferuum.^.vult.íF.eod.tit. 

x a fiDcdoxfonças. A duertetam en,quódquxdam funtnom inanum e
ralia,vtduatrpartesveltresparres&c. &  tune in dubio intellívuntur 
duar vel tres partes de duodecim ,vt h ic , &inlege.interdum.$?i.fF.de 
híredibusinftitucndis. & ,1. cum qu sftio . C . delega. J.hxrcditas.in



4 a ^>w.AdJe.Untcrdum.$.primo.f£eodem.&lnfticu,eo.$. 
videahius.

e.¿ex, x v l l h

4#> Si quatuor funt heredesíiifticutiquilibetin quatuor vncias,habebit 
quiíibet tres ne viera duodecim vncias IiarreJitas diuidatur.h.d.CoiK 
cor.l.itéquod

los bienes del teftador, c partir la han 
entreíi egualm cntc,quierfcaneferitos 
afsi por herederos en el com ienço ,o  en

........... ........m ed io ,o  en la fin del te ílam eto .E aü d e
primo. íí.cod. z im os a,q  li el tc íhdor partiefie fu here 

u l c x .  x i x .  j 1 ( | c n  q u a t r o  partes, de manera q efta

blcfcieífe cn las tres partes herederos e- 
gualm etc,n6  dando al v n o  m ayorpar- 
tc q a les otros,fi no fizieíTe m ención de 
la quarta parte que re manefcieíTe, deue 
la partir entreíi cílos m efm os,a quien c- 
ilablefcio por herederos cn las trespar- 
tcs tom ando cada v n o  dellos tantoel 
v n o  c o m o  el otro. MasficftablefcieíTe 
p or heredero alguno dellos cn m ayo r 
p a rteq u ea lo so tro s , eftoncc dcuepar- 
tir la quarta parte fobredicha, fcgu n la  
quantiacn que fue cada vn o  eftablefci- 
d o p o r  heredero.
^  Ley. X V I I I .  Como el teftador cjue parte fu s  

bienes en cuenta de mas de do^e onç.u (juan- 

ta parte deue aucr cada ~\no de los herederos•

N  dozc onçasdcue ferparti- 
da,e contada la hereda del te 
fiador, afsi c o m o d c fu fo  dixi 

m os. Pero fi a lguno fizieíTe mas partes 
del la, com  o fi cíhblefcieffc quatro here
deros^ cadavn o  delloscn qu atroon - 
ças:cftocc dezim os, q deuen aduzirb la 

cum vni relime herencia a cuento de dozc oncas, defeo

Km^videmí t31K,°  ac3davno dellos vna onça, afsi q
adimerc ápri- aya todos quatro  a trcsonças. C a  bien
mo quod dat a fs][ Co m o  d ix im os cn la ley  antedefta,

tuto^vtin.d.i. q quado el teftador cftablcfcicíTc tres he
cum qui-íHo. rederos en las tres partes de fu heredad, 
vi. diíiincHo. r  " c i i i 1
Azo. C . eo.in 1,1110 tazc mcncion de la quarta, q la dc-
fumma. colú. ué efi'os m ifm os herederos partir entre

& LmoiC1inai* ** cgualm ente,tenem os otrofi p or  bie,
imerdum. $. q u eq u ád o  acaefciercque la departe cn
deniqj.ffeod. m as,que m cnçucacaclavno dclos here

1 d 41 Enleys. Intel , ii f  i i
li^e itaq»con- deros, aquello que ruédem as manda-
üet ex coníc- do  afsi co m o  fobrcdicho cs. 
fturis.qjíntel- 
lexitd alijsvn 
cijs, & fie vide 
atur qj vol.uit 
excedere a (sé,
v.t fupra dixi.vide per Bartolum in dift.§.deniq$. 

i  e C¿*r¿o3r.Hicenimconftatquódvüluitexcedereaílem:quiatotum 
non poteft adimi aparte.

4  f  Asegundo. Adde legem.íiquishxredes.fF.eodem.vbi hoeponituria 
fordoribusíerminis. 

í  g  fLEgnalmente. Ethcprim onom inatusnon habenplusiuris, quam Pe 
cunda veltertioloco nom inatus.qdinducit Bald.&  Angel, in .d .l.ft 
quisharredes,adqu;eíiioi.é.vtfiprm ;uscanonicoríj habet prima vo

Jab ín 9, cum . I. 
feq .ff.e o d .tit. 
& .  l.Iu lian u s. 
íf .eo d .tit. 
(Lisfduijr, Ad. 
I.in terd u n i. §.

*»>Siteftatorpri- 
m um  in dúo- 
decim vncias 
in flitu it fecun 
d u m in .v j. vn - 
ciaSjV elecon- 
tra:vnushabe- 
bit duas par
tes aiius tem a  
Iiarreditatis,&  
fi prim um  in 
totahaeredita- 
te ,fecu n d ü  ¡n 
to ta ,fuccedú t 
jequaliter ,fcd  
fi vnum  in to 
ta aliu  in par- 
tcm q g a m p ri- 
inushaberene 
quiuit íllituac 
& p rim u sn o n  
elt ca p a x  tuc 
fecúdus habe- 
b it tota h xre - 
ditatem . h. d.

C C í 4 Noluntad. 
H o c  ideo di
cit propter có- 
tra iium ,quod  
p o ílet form a- 
ri d e .l.cü  quae 
ílío.C.deleg. 
nam  in dubio

% l e y . X  1X .  Como puede fe r  partida la here

dad delte jiad or cn rpayor cueto de do%e onças.

I p
cem ín eligendoepifeopum  , non tam en er irp erh o efu a  v o x  poten- 
tio ra iijiV ocib usxan on icoru m ,&  i dé dicit A  i gei. in antianis cii: i Ch
u s,quorum  prim a v o x  eft v e x iiiife riiu ftitia r.v id .h o d ie  quod in hoc 
ditponiturper.ll.hu iusregn i. 

h e.¿uejin;aua, A d d . l.itéquod Sabinus.in  verfi.alteí.fF.eo.nót.er^ofj» 0
appellatióe re

Ondus cn latín tanto quier í,dui ve] «ii- 
d cz iren rom áce, com o  do- qüi nibi] con- 

tin etu r, fi ni-
zeoncasen que deueferde- hiifupereft,&

■partida la heredad del refta- íacic íj cVJu,¡1 
n i i r  n i  -  i t Joan .de im oí.
ic aa o r .b o tro li l lam aa  otra palabra en adnotab.in .l.

latindipodiu , q quier tatodezir co m o  [uusqu«q3-tf* 

veyn te  c quatro onças. E  a otra dizetri do’ i^ ik Ü ítur 

p 5 diú:q es p or treyntacfcysonças. E  e fi!iusin requ^ 

tatas oncas com o feen tiS d ép o re ilw p a  " u m  ' n á t u r ^  

Iabrasiobrcdiehas,o e m a s ,o e n  menos 
pu ede el teftador departir fu heredad íi 
quiíIcre.Eporcndc dezioios, quequan 
do  cs manifiefta la vo luntad  cdél tefta
d or,quefu  cntencion era departir fu he 
redad cn mas partes de dozc o n ça s , c o 
m o  fi eftablefcicíTca v n o  por heredero 
cn dozeonças,c  a otro cn fe y s lí, c no fi

zieíTe m ención délas feysonças,que fin
cauan para cum plir  la cuenta del dipo-

ne tamen po- 
telt in ft itu iin  
cap ax  in  tem - 
pus,quocape*

vei inrefacra, _ 
vel reii îola, 
vel in re pro- 
pria,quódin- 
Ünutioiitnul- 
la,íkhliustan- 
qu«-i:nprxteii- 
tusooisit dice 
re teííamentú 
nu lmn ,quod 
eit notabiie fe 
cundumBald.
&  A n g e .in .d .

* x - ■ -........ ç ~ I.funt quocj;.
d io ,que eftoncc deue aucraquel a q u ie . 
cs eftablefcido p or heredero É las doze « ‘ Be'  7
onças,las dospartesde toda la heredad 
e el otro a quié eftablefcio en las fevs,'dct 1 T- ^  ^  ’  pus,quo cape.
lie aucr la tercera parte.EeíTo m ifm o fe- re pofsit. i. in
ri a, íi primera mete cftablefeieíTc por he je' ^ s-|*eo:
redero cn el teftametoal vn o  cn lasfeys giotí. íkquib!
onças,cdefpucs al otro cn las doze. E f i  w o d .  vüisfru.
acaefcielTc queel teftador cftablefciclTe dicit
tres herederos, diziendo al prim ero, e al hii quis infii- 
fe g u d o f  eal tercero,q a cada v n o  dellos
eftablefeia p o r  heredero cn toda fu here tu atur fpuri9,
dad,en tal cafo co m o  cftc, deuen partir 5? J ^ timahif

todos tres toda la heredad entreíi cgual paxerir™udd
m ente?.O tro íidezim os,qucdcxadoel tenec ínftitu-
fazedor Si teftam etovn heredero, dizie r ^ l a t u s .
d o  que aquel ouieíTe todos fus bienes,ii &  q> videtur

defpues defto dixeíTe q eftablefeia por quód \nter!m l A t , -  1 , i '  anfequam .Je-
heredero a lguo otro,en la parte que fin gitimetur po.
cauah,eftocc d ez im o s,q áu c  aucr el pri terjí  ^onoríí
í-ncro toda la heredad, ccl poftrimcro ^ o f e ^ t á n -

no aura ende ningua cofa. Pero íi efte a *luam inditu-

tal q fuelle cftablefcidopor heredero cn 
to d o  rucílctal o m c q fe g u  derecho non ritbonaadmr- 

pudiclTe heredar'a otro,ficl teftador efta "^ "cu rato r
. íi tamen non

lcgitimetur,teneturreddererationem degeílisiUis ad quos h^redi- 
tas pertinet fecundum Bajdum,& Angelmn ibidem,& licet ibi Ican- 
nes de Imola.dicatilhid mentí tenendum idem tamen (in dirta.l.in 
tempus.col.i.)dicit q> hoc forte nó ̂ peedi^qa cííct facere fraude legi 
quaívultcp fpuriusnon pofsit fe immifeerepaternis bonif.l.i.&.?«C. 
de natura.libe.&fubtali colore non videtur poíTefeimmifccre neqj 
vt ctiratorrperid quod habetur in íimili.in capit.auariti .̂ deeleftio. 
lib.S.imo & plus voluit Bald.in.l.eam quam.coium.vndccima. C.de

Partida.vj. £)  *•



b lc fc ic fT c  d e f p u e s  a o t r o , d i z i c n d o  a f s i ,  

q u e l f a z i a f u  h e r e d e r o  e n  a q u e l l a  p a r te :  

q u e l  p r i m e r o  n o n  p o d r í a  a u c r : e f t o n c c  

h e r e d a r a  e l  f e g u n d o a, t o d a  la  h e r e d a d a  

e l  p r i m e r o  n o n  a u r a  e n d e  n a d a , q u a n 

d o  ta l  fueflfe c o m o  f o b r e d i c h o  es .

^ t e j . X  X .  Quando e l teftador dexa por fu s l?e- 

rederos todes los pobres de Alguna cibdctd, en

tre qu ites delíos d e u e p r  partida la heredad .

I z i e n d o  e l  t e f t a d o r , c f t a b l c z -  

c o  p o r  m i s  h e r e d e r o s  a l o s  

p o b r e s  d c t a l c i b d a d , o  d e  t a l  

v i l l a , o  m a n d o  p o r  m i a n i *  

m a , q  f c a n  d a d o s  t o d o s  m i s  b i e n e s  a p o  

b r e s : p o r q u e  d u b d a r i a n  a l g u n o s  e n  

q u a l e s  p o b r e s  d e u e n  fer  d e p a r t i d o s  l o s  

b i e n e s , d e l  q u e  f i z i c f f e  f u  t e f t a m e n c o  

e n e í h  m a n e r a : q u e r e m o s  l o  d e p a r t i r  e

fideicom .verficu .& exh ocin fertu r, quod íi pater legat fburxocutn 
capcrepouicrit,non valet legatum ex quo prohibetur tcltatorvitio 
fu o & n o n  alieno teílaricirca fpurium .allegat in argunientum .l.íi 
m in jr.tT.de feru.exporta.ficut neq; pótfecundú cu donare vir vxori 
irreuocabiliter etiam dicendo cuín vidaa erit neq; damnato in metal

vlum  dicendo 
cü  ca p e rep o - 
terit,q u ia lic£- 
tia  te í tan di de 
bet inelle te- 
ftatori tépore 
teftam enti. 1,1.

fed íi filio .
ÍF.dc legat. j.oc 
quia fecúdum  
cú cum  n ih il 
p o fsitrclin q u i 
fpurio,ergo ne 
que fpes qua:

.aiiquid eft ei 
rclinqui potc- 
r i t ,  & iftu d d i-  
¿h im B a ld .d i*  
cíc pulchrum , 
tk  fingulare 
P a u l.d e  O f t .  
in . l . i .co l.fi.fF. 
de regu. cato, 
q u i etiam  di
cit non obfta- 
re. d .l .in  tein- 
pus ,  q u ia v t  
ipfe ait loquif 
i l la .l .q ñ  defe- 
ftu s prouenic
■liunde,&  nonateftatore,fed quidquidfic deiureifta opínio, quod 
ípurius pofsitinílitui apatre cú kgiciinabitur eíl com unis, 6c eam te- 
nent cóiter Doí>.in.l.Gallus.§.iníVituens.ff.|de libc.&  pofth. vbi vi» 
de Alex.defendentc[iancopinion?,&rcfpondentcm  adíundaméra 
Bald .& ib ieciam iiupugnat di&film ol.in.d.Lintcm pusdicens, non 
m ultúftringerevbi etiam refpodctad.d.c.auaritix. m ihitíí multurn 
probabilis videtur opiniolm ol.& obuiansfraudibus,pro qua etiam 
facit,quiavtnotatgloíT.in parte,cogütunn.l.eii ¿i.C .defideicó.& m  
l.co¿i.$.hiquifolidum .fF.a4 Trebel.filiusfpuriuscum  fitincapax,.m 
totum non poteftinftnui etiá fizraueturperñdeicomraiíTum, vt re- 
ílituathzteditatfali),etiam fifideicóm i(Iáriuseflet perfona qu.-c ve- 
rifirniliteraccepcaret,vt&dicit A lex.in.d.$.inftituens.colí\.v.N ota 
etiáquód ii filiuseíTct incefluofus nó poteíl inílitui eciain cum cape- 
re poterít,ipfe neq; ciusñl'ius licet legicimus,fecuudii Bal.pertex.ibi 
in .l.fi quis incefti.C .deinccft.nupt.&in hoc etiam videtur inclinare 
Alexan.in .d.$.inftituens.addeBal,in .c.irpra:fcm ia.deprobaA pro 
ceditiila.l.quandoeftinceftuofus,íknatusex matrimonio ined^uo' 
fo.vndeidem  eílet fi nafccretur ex quolibet matrimonio a iure inter 
d id o ,v t dicit gio.in.d.i.li quis incelli.& addeadpr.i diftaCorfetum  
in íingularibusin verbo b x re s , non poteritergo inftitutim aioriain 
inccftuofum  fHiumveleiusfilium etiam fub códitioncli legitimabi- 
turperfupradicla. Dubirari etia poteíl circa materia, d.l.in tempus. 
an mulier contante matrimonio pofsit alienare remdotalem confe 
rendo aüenaticnem in tem pusfolutim atrim onij,& loan.delm ola. 
vult quód non in repetitio.c. cum contin . ar.col.14.de iureiura. con 
trarium tamen vult Bal.nouell.intra¿latu.dqdote.charca.i8.colú.4 . 
ad fi.m ihiplusplacctopir.íolm ol.cum  lexab ip fo  inicio refiftaccon 
filio mulierisalienantis.arg.l.fi minor.ff.de feru.exportan. 8c vt dos 
íibi confcructur in calu lulutim atrim onij,vtiteruin nuberepofsit, 
liccc in cafu in quo alicn.atiofierecin tempus folutimatrimonij per 
ni orre tnipfi us vxoris forte polTet procedcre opinioBald. nouell.ex 
quo ceílac i Ib  ratio,quod tamen faltem intelligerem fi alienatío eíTec 
vti lis mulieri per tex.in .l.ita con ftante.fF.de iur.dot. limita eiia quod 
habetur,in.d.l.in tempus.per.l. inter ftipulancem.£. facram.fF.de ver
bo. ob li^a .& ib ila fo .co l.4 .videetiain materia quod not.Bart.in .l.i, 
í.nuntiai io.tF.de nou.oper.nunti.col. j.<ScBald.in.l.i.C.de contrah. 
em ptio.&  in .l.i.C .d e  nundin.

a tL E lfe fu n d o .Adde.l.i.C.co.<Sc A zo.C .eo.in  fum m a.colum .pe.in fin .
ílzc.r. X X .

$ 9* Teftatorc C h  rifti pauperes in ílituente aut bona fuá eis relinquente 
debet ca haberepoíiti in hofpicaliilliusciuitatis vel villrequam tefta
tor nom inauit& ¡ntelligicur de his pauperibus qui e x ire  nequeunt 
ad mcndicandum:fedh i.ullam  deí¡snauitciu icaten ihabcb«ntbona

pauperes hofpicalisloci vbi conditum eft tcílamemum.h.d.  
b QLos deurn a u e r . D eom nibusbonisd ici^ tam  mcbilibusquam im- j 

m obilibusquiom niadebentvendi,& pauperibus crogari precium 
eornm,non ergoprocedit hodie quod lubeturin .l.  fi quis ad dccli-  
nandam.C.dc cpifcop.&cleri.vbi dicit quódimmobilia non debent

v e n d i , fe d d a -

m o f í r a r . E  d e z i m o s , q l o s  d e u e n  a u c r !’,  K m lo c ^ v te íc  

e  d a r c ,  a a q u e l l o s  q u e  fu e lT en  f a l l a d o s  redditibuspau 

e n  a q u e l l o s  h o f p i t a l e s d e  a q u e l l a  c i b -  fdí*e"T

d a d , o  v i l l a  q  e l  t e f t a d o r  m a d o : e  f t ñ a l a -  cti5tenet Bar. 

d á m e t e  a a q u e l l o s ,  q u e  p o r  a l g u n a s  e n  ■̂ pa^!Uf
r  1 1  i r  d e C a í lr . ib ip
r e r m e d a d e s  c n  q u e  y a z e n  n o n  p u e d e n  tcxc>jn allci1|^ 

f a l i r c,  d e  l o s  h o f p i t a l e s ,  a p e d i r  d e  q u e  de  ecdefiaftl.  

b iu a n - .a f s i  c o m o  c o t r e c h o 5, o  l o s  c o x o s  t e m ^ o ' r e d ^

o  l o s  c i e g o s , o  l o s  n i ñ o s  d e f a m p a r a d o s  ̂  ptione. 

q u e  c r ia n  e n  e l l o s , o  l o s  m u y  v i e j o s  8, 0 c z  

l o s  q u e  o u ic f i f c n  o t r a s  e n f e r m e d a d e s  a dabuncuíH ní  
t a l e s p o r q u c n o n p o d i e f f c n a n d a r n i n f a  telli^e ergo p  

l i r  d e  l o s  h o f p i t a l e s : p o r q u e  c f t o s  l o  h a  l e 

r n a s  m e n e f t e r  q u e  l o s  o t r o s  q u e  p u e d e  cutores , vel ii 

a n d a r  a p e d i r  o n d e  b i u a n . E  f i  p o r  a u c n -  r¿^V ĉ  

t u r a  e l  t e f t a d o r  n o n  f e ñ a la í l e  l o s  p o b r e s  íhíus ciuicatis 

d e q u a l c i b d a d , o  d e  q u a l  v i l l a  f o n , d e u e  

f e r  d e p a r t i d o s  e n t r e  l o s  p o b r e s  d e  a q l  te¡n ^ vl0 t t ¿$m

l u g a r h,d o f i z i e í T e  e l  t e f t a m e n t o .  Ptione. & e x
lic c  v id e feo m  
m iííarijs data

a te ílatorep oteftasalicn an d i.vt tradit Salicet.in  d ifta .l.íi  q u isad d e - 
clinandam .veríi.item  vid esh ic.co l.x . 

d C^/*4^«í//-*j^í)//?íVrf/fj.Noncrgobona,fcubonorumpretium clabitur 5 
h ofp ita lip au p erio riilliu slo c i.v td iceb at.d .l.fiq u is  ad declinandam , 
ñ eq u e íim ilite reritin arb itrio  ep ifcopi.vel executorum teílam cti di 
ftribUere itludinter paupercs,quosipli vellent^proat &  diccbat B ar. 
ib iim o d iftr ib u i& e ro g a ii debent inter pauperes hofpitaliuin illius 
loci vb ite ftato riu fsit,3c fig n a n te r in tc rd e b ile s& c la u d o s ,v t  ftatim  
fu b d it ,& in h o c v o lu it ifta .l . difponere fecundum ,q u o d  difponitur 
in .d .I.fi q u isad d eclin an d am .in verficu .vb i autem .Scinvcrficu .qnis 
enim  pauperior,dico circa vnodum diftributionis. 

c Cj^«í»í»^«eí/e»;p//>.I{lisfocciíd iorpietasdebetur>vt & F ec itd o m ín ,  ^  
in firm o q u itr ig in ta & o ftoan n isfu eratin  grabato ante probaticam  
pifcinam ,quem  fanau itdom inu scogncfcensqu ia iam  m ultum  tein 
pus haberet quód ex ire  non p o te ra ta d m o tu m a q u ç ,r :le g ita r  loan» 
n isc a p .y .& e x  verbis h uius.l.colligi poteft,quod  erogaripofsitetiam
incer incarceratos,etiam pro m alefic ió le  óc voluitglo.in.c. facrorü. 
u . q . 2,tcnetBal.in.l.illud.col.f.C.defacrofana.ccclef. & in . l . f e d &  
riideo.l-r.folut.matri.licetcontrariumvolueritBald.inauthen. cotra 
rogatus.C.adTrebellia.dicens.Carceratos pro maleficio non  elle di 
gnosmifericordia,quiadignumeft,vtmaleineritiegeftatelaborent.
l.bonafid es.fT .dcpciit.

f  <Ito/»íW^/4/»/;<<rW<3j.AddcBar.ScDoao.in.l.quiJamcumfilium. j
fF.de verborum  oblígation ibus.

g  C¿/*j-''w7 j# í.D e cre p itie rg o in tcr in fírrn asn m n e ran tu r,v th ic ,n am  i
vt dicit Terentius,ipla feneílusm orbuscft.adde Abba.in.c. m agnx. 
de vot.j.nota.vbi infert ad ftatucum difponens de infirmatis caíu, an 
procedat infenet5lu tc.& addc.l.jj.ritiilo .i6.parti.j. 

h  C¿>f47#í//«£*r.Siillelocus eftvb iteílator habebat dom icilium in- 7
telligc,vtin lege.fiquisaddeclinandam.C.deepifcopj.&clcric.&ia
authentic.deecclefiaíli.titu l.$.fi quis in n o m in e , co llationenona. 3c
vide.l.quiconditio.$.fina.fF.deconditio.5tdemonftr.ntio.glo.mca
pitu.ii pater.de teftam entis, in fexto .in  verbo, pauperes. &  Specula
to rtitu lo .d e in íl:r iim en toed itio .$ .n u n cvcro a liq u a .co lu m n atrig e íi 
m aprim a.verficulo  . Sed  q u id lite fta to r.&  ibi loannes A n d reasin  
additione incipienti. co n íla t quód tenet inftitutio  paupem m  , &  
p erloan n em  de Platea in ic ie  fecunda. C . de an non .ciu ilib . lib ro  v n  * 
decim o.quod dicit lim itan d u m , nifi e x  coniefturis aliud appareats 
v t  fi iufsit teftator diftributionem  fieti in  diefcpulturar ip fe  de 
cedat extra  locum  dom icili) in lo co ,vb i non p o teft ita afportari in  
locum  h ab itation is. Q u id  autem fi teftator nom inationem  paupa

rum  com m ifitfuocom m iíTario ,an  ipfeteneatureligcre pauperes do
m icilij teftatoris í vide per loau n em  A ndream  in d i¿to  cap itu lo .



fi patcr.in nouella.in  g lo .licetcerta .co lu .j.q u id ifp u tat q u aftion em  
ad parces& cG ncluditq?polV iteligere vndc ve litin  tali cafu 5c dicit 
fe ita con fu lu ilfep er.l.cu m q u id an i.p rim o re fp cn .'fF .d e lcga .i.& ib i
etiam  quarritanreligioli pauperes fmt alijs pauperibus p raferen d i, 
& inclinatq> h o cp ro ce iere t arbitrio ep ifcopi,vt ib i per e u m ,&  quid 
fi teftator iu-

L e j . X  X l.Q tte  depa• tim iento Ij j  entre los he

rederos del fa z e d o r  del teftamento.

I f fc r c n c ia 'c  d e p a r t im ic n t o  ha 

e n tre  io s  h e re d e ro s . C a  a l g u 

n o s  h a  d e llo s  q u e  fo n  l la m a 

d o s  fu  y  o s  d e l te fta d o r . E  o t r o s  y a q u e  

d iz e n  n ecc íT ario s. E  y a  o tra  m a n e ra  d e 

l lo s  a q u e  l la m a n  c f t r a ñ o s .E  f u y o s  fo n  

l la m a d o s  a q u e l lo s  q u e  fo n  f i jo s , o  n ie 

t o s 3 o  v i fn ie t o s  d e l fa z e d o r  d e l tefta 

m e n t ó ,f i  f u c r é e n p o d e r b d e l ,  a la f a z o  c < 

q u e  lo s  fiz ie re  h e re d e ro s . E  l la m a r o  lo s  

fa b io s  a n t ig u o s  a ta le s  h e re d e ro s  c o  m o  

e fto s  f u y o s ,p o r q u e  fo n  c o m o  v n a  p e r -" )  

f o n  a e v n a  c o fa  c o n  e l te fta d o r . E  a u n  d e  

m a s  d ix e r o n  q u e  fo n  c o m o  S e ñ o r e s  

d e  la h e re n c ia , b i u i c n d o c ó f u s m a y o r a  

le s ,p o r q u e  en  fu  v i d a ,  h an  t o d o  lo  q u e  

le s c s  m e n e fte r d e  lo s b ic n c s ,t a m b ié  c o  

m o  lo s  p a d re s  e lo s  a b u e lo s . E  o t r o f i ,

betaliquidda- 
ri ecclefia* 5c j 
loco funt plu- 
rcsecclefiade 
qua intelliga- 
tur? vid. Spec. 
vbi fupra col.
30. veif.quidfi 
quislegauerit.
& ib i lo 5. An- 
dr. inaddít. 5c 
Ioa.deP lat.in  
1. j.C .d em u n i 
cip. &  origin. 
libr.io.Barcol. 
ócdodo.in .d .
1. qua condi- 
tio .S .fi.lafo in  
1. quiinfulani. 
ff. de >’'b. obli.
5c 0 leget rao* 
nafierio &  nó 
cóftet de quo, 
potius debebi- 
tur monaíle- 
rio m onialiü 
qvirorum . vi,
Bald .in.l.cum  
m ulte.co.z.C . 
de donat.ant.
nupt.& in .l.in  multís.íF.de ftat.hom.5c adde ad pradifta Ioan.Fab. 
5cAnge.in.$.fedius quidaiiciuile.infti.de iure natu.gen.velciui.

(¿Lcx. X X I .
i *  T rip lex  eft heres,autfuus,autneceftarius,autextraneus.fuiisd5á tu r  

defceiideusquia in vita parentis eft quafi dominus hareditatis, nam 
debonis eiu»gubernatur,necpoteft fine caufaexharedari.necefia- 
rius eft feruus teftatorisin toto vel in parte inftitutus,quia neceflá- 
rioteneturliarreditatcinagnofcere&tam  defuo quam de haredita- 
t c . fi non fufficit tenetur creditoribus 6c legatarijs fatiffacere & p e r  
hocconfequiturlibertatem.extraneus eft aliusprater fupra d id os. 
hoc dicit.

a C tó c to s .E x  ñliointellige,vtin.§.firt aute.inft.de barred.quali. 5c d if  
feren.ÓC intelii^e etiam,quando neposfuccedit auo e x  volúntate de- 
funtti,nam fi fuccedatcontravelpratereius voluntatem>5cpaterne( 
potisfuitexharedatusápatre,eodem qj auo tunenepos n on úicícu r) 
luus,exquopri-cediteum paterineqjpoteft dici quodammodo d o -\  
minus bonorum aui,cum exhçredatiofumat effedum  poft m ortem / 
l.filiú.S.fedeum exharedatio.ff.bono.pofr.coiit.tab. vndeauusnon' 
habetnecefieinllituere,velexharedarceum ,vtdicitBatto.5id o fto . 
in .l.quiin  aliena. $.interdum .ff.deacquir.haredi.

b G£«/W <?r.Clericustñvelmonachus,licetnonfit in poteftate patrís 
¿reí aui non delinit efle fuus hares patris.l.deo nobis.C .de epif.5c cíe 
ri.l.excaufa.$.papinianus.ft.de mino.cum ibi nota.Bald.in.l.penul, 
in fín .prin .C . deadop .5cnor.q> licethodiefit fublata ditferentia pa
tria: poteftatis,5cemácipationisin fuccefsioneab inteftato. vtin au - 
then.de hare.abinteft.venien.$.i.verfi.nullam .colla.9.l.m erninim 9. 
C .delegit.hare.tñ adhuc in aliis durant cffe&us fuitatis, vt eft in con 
tinuatione dñij 5c tranfmifsione hareditatis non agnitac.deprimo 
in.d.l.in fuis.flf.de libe,Scpofth.5:in .$ .fui.infti.de liare.q li. 5c difFe. 
cüfim ili. d e .i.in .l.apu d hoftes.C .d efu is5clegi.hare.l.filratris. vbi 
do<ft.C.deiur.delibe.5cperBar.in.l.líber hom o.$.i.ff.deftipul.feru. 
&  in.l.ventre.ftideacqui.haré.5c duratetiáin cafu.l.n.titu.6,ea.par, 
& incafu.l.fi.tit.(>.eapart.vbivid.quadixi.Ó cvid.ctiáalioscafus per 
A lber.in .d .auth .in  fuccefsione.5cd u ram iá in h isq u an o n  ápatria 
poteftate,fedánaturafeunaturalicaufadependent cjuo adiusrum - 
penditeftam entum ,vtdicitBal.quem  vid.in auth. in fuccefsione.C. 
defuis 5c legi.hare.5c in .l.fi nemo.fF.de tefta.tut.idem vbicumqj exi 
ftentia fuitatis eftfilioproficua non enim eft etiam hodicfublata per 
beneficiuabítinendiBart.in .l.i.C .fim ino.ab hared.feabfti.vbiper 
eum & p er eundé in.l.fi filius q patri.ff.de vulg.Scpupi 1.3c in. 1. filius 
qui fe paterna.ff.de acqui.hiere.5c in.l.fi nemo.tf.de tefta. tute. 5c per 
BaU .quifepatris.colum .i.C .vnde libe. &  vid.in di&a.l.iibcrhom o.

Ç.primo.5c non videtur fine harede decede: e qui fuum haredem íi- 
lium reliquit,licet fe abftinear.I.cüquaíi.$.fcd&ii quis.ff.de fideicó. 
liber.Bar.in.d.l.liberhÓ.^.i.durat etiá&haberlocütalis exiílfdain  
fílijsadopc uis 5c iegitimatis.vt tríidit Bald.in.l.eam quam.i.colü.C- 
de£deicom.5c cum exiftentia fuili«eredis fit quoddá inte! kciualeex

reliquis,l!.»!uo
p o r q u c a l a f u f i n ,n o n l o s p u c d e n  d e f t  de^ n ^ b u la -  

h e re d a r  e l in  c ic r t a c  d e re ch a  r a z ó n . EL fu iT iií 

n ecc íT ario s h e re d e ro s  fo n  d ic h o s  lo s  an pofsit fuus 

l i c r u o s f a q u ie n  fu s  S e ñ o r e s fa z e n  h ere  í1Xies exP.r£fBS I I* r  . ie renunt:are
d e r o s  a c  lo  l u y o , cn  t o d o  ,  o  cn  p a r -  omni iure fui-

t e , c fon llamados afsi porque fonte- ^tisíB-l.dicfc

n u d o s  d e  o t o r g a r  fe p o r  h e re d e ro s  d e  d a e X g i c .c !  

fu  S e ñ o r ,m a g u e r  n o n  q u ie r a n .  E  p o r  deiur.deUbcr.

ta l e fta b le fc i m ie n to  c o m o  c it e ,fo n  lu c -  A lt ía n .ín íd -
g o  lib re s  g c  h a n  d e  p a g a r  lu e g o  las di.dicit etiam 

d e b d a s , c las m a n d a s  d e l fa z e d o r  d e l

t e f t a m e n t o ,  t a m b ié n  d e  lo s  f u y o s  p r o -  nó peten.par- S

p r io s  b ie n e s  d e l lo s  , q u e  a u ia n  e a n a -  tes.» ĉ ntr.a \
d o  an te  d e  la  m u e r te  d e l t e f t a d o r , c o -  “ ti‘ n j o t c f t j

m o d e l o s  o t r o s  q u e  g a n a fle n  d e f p u e s 11 praferibi. 

q u a n d o  la  h e re n c ia  n o n  c u m p lie flfe  a c 5
1 i -  n "  1 1 r P ° cl uo ni°*

p a g a r lo s ,  h c í r r a n o s  h e re d e ro s  fo n  Ha- ritur teftator.

i i i a d o s t o d o s a q u e l lo s ,c jn 6 f o n d c n i n -  v n M - £ ? i
J n 1 r 1 1- ! . 1 tcm .jn ftir.de

g u n a  d e lta s  m a n e ra s  ío b r c d ic h a s  d e  h e  hared. qualit. 

r e d e ro s ,a  q u e  d iz e n  f u y o s  n ecc íT ario s . dití*«rer]. fie
in fuccelsione

. abinteftatoan
quis íitiuustempusmortisinfpicitur. 5c fi teftamentum deftituitur
infpiciturtempus quo teftamentum deftituitur,vthabeturin.I. pri- 
ma.^.lcienduoi.ff.defuis&lcgiri.hafred.vbiBart.

d ÜComofetnes.Concordat.l.in fuis.ff.de líber. 5c poflhu.Sc cum dift.\ 4
$.fui.111 (litu.dehared.l.infuis.íf.defuis,5cleg.haied.&per hoc filiua
re^is dicitur rex,vt not.glo.in.c.fin .(|. i.5c íipatcr eft diuesjetianii 
hlius reput^diues,vtinnota.quaftióe dicit Albe.in.d.l.in fuis.vndc) 
íígabellafitfoluendade Iiareditate,qua: denouo acquiraturr.on ha- 
bebitlocuin fi lio fuccedentiinhareditate parentis, quia magisatqui 
fiturn cóleruatquaro denouo adeundoaequirat, fecundum An°-el.&  
loan.de Imol.ibi 5c Benedi.Capra.conf.41.5c íi venátius ,&c.h incdi
citglo.in.c.paftoralis.dedeci n.quod filius no tenetur foluere deci- 
mas,de Jiaredkatepatns,quia de nouo acquifita non videtur 5c pro
pter hoc afíliis fuccedenííbusjn emphyteofi non debetur laudeftiiü 
fecundum Baldum in capitu.qu¿einecclefiarum.colum.penulti. de 
conftit.hhinanq;penéadbonapropriaveniunt.!,T.$.pe.{f.defuccef. 
edia.glo.ir.c.pradicator.itf.q.i.hincetiam filiusviuopatredicif ha 
bcreípemfuccefsionis,vtnot.Bal.in.l.neq;ci.ff.deadoptio.5c fiper
ítatutum ellet íoluéddgabella, de donationibus,vel aliis rebus,qua: 
título lucrat-.uotrasferuturnon haberetlocum dehis,quatransféiun ■ 
tur intera¡'cendentes,5cdefcendentes:quianonvidetur lucrum ,fed 
magisfolutio debiti,fecundumBarto.5cIoan.de Plat. pertext.ib iín ?  *•
l .i .C .d e im p o n e n .lu cra .d e fcr ip .lib .io .n o n tan ie n p crh o c fiiiu sp o f.)
ietobli^arerempatriSjVtin.l.neqjfi maior.5c ibi Bald.C.fi res a lien / 
pigno.dat.fit.

e C  ̂ ^W ^r.Exharedatu stam en perdí t iura fuitatis,vt in .l.fed fiplu S
res¡$. ex alTe.5cetiam ibi loannesde Imola.5c Alex.tf.de vul^a.&pu 
pill.Barto.in.l.prima.$.fciendum.del'uis5cIegiti.hared. °  

f  Ŝiervos Ncnreperiesvltraferuum aliquem dici ncceffarium haré- 6 
dem,vt hic v ides licet aliquando haeres liber cogatur adire,vt in.l.quia 
poterat.ócin. l.cogi.cum iimilibus.ff.adtrebell.dicebatetiam Chri 
ltophor.por.inftitutaad le^emfalcid.in principio, quód hares mili • 
tis cogeturadireexpriudegio militari,tanquam neceifariushçres.Cu 
ms contrarium tenet Iafonin.l.in teftamento. la fecunda. C . de tefta- 
ment.milit.

h C Sonluçgo libres. Adde.l.tertiam.fupraeodem.5c.l.cum quidam.C. 7  
denecelTa.feru.hared.inftitu.5c inft.quib .ex cauf.manumit.ncn 
pof.$.licet autem,5cr.

1 CIGandendefpuA.Contrarmmvideturdifponi in.^.primo.inftitu.de 8 
hared.quali.5cdifferent.yerfi.5cperhoctamen.fcddic,vtibi.in d o .
quafuit Azo.infu111a1a.infti.eod. &

Partida.vj. X) jj



C Lex. x x i l .
Sufficithaeredem  Uinm tem pore m ortis teftatoris efíe capacem  :fc d  

in necelTariorequiritur capacitas tem porein ltitutionis6c m ortis te
ftatoris, in extran eoau tem tem porein ftitution is 6c mortis ¿kaditio 
n ish sred ita tis ,alias clefertur h .Eruditas fubftitutis vei coniun& is &  
in e o ru m  defe

% L e y .X  X I I .  Q ual tiempo deue fer catado en <f 
el heredero puede fer eftablefeido o non.

' Os herederos a que dizen

f tu  venientib9 
ab inteftato. 
h oc.d .

I a  ^Herencia. A p  
p robat opinio 
nem  íoannis 
de qua per g l. 
in .l.halienum . 
$ .in extran e is . 
f f . eo d .in  ver
b o  h acredítate 
v t in  h xred e 
fuo  etiam re

tís p atris .g lo f. 
tam en ib i. &  
dotto .com m u 
nicer licet hoc 
fateátur fu fíi-

fu y o s ,a fs ic o m o  lo sq d e -  
fcienden delteftador m a
guer a la fazo q los eftable- 

Vicífco, fucilen a tales,q non pudieflen 
ferpueftospor herederos deotri íi al tic

íuo eiam re- P °  ^ P a^ rc>° abuelo murielíen,non 
ípectu capaci ouieíTe elle em bargo,podría auer la here 
taris, & etiam c¡3 a dcllos.Mas los ocios herederos a q

te fia meto fuf- llama necesariosb, deue fer atales en el 
ficiat capacitas tiepo q lo s  fcíioreslescftablefcéporhc- 
tem porc m or- rederos,c a la fazo de la muerte de los te 

fiad ores , que non ayan algunos de los 
em bargos q dizen en las leyes deftc nue 
ftrolibro,porque no puedan fer herede

c c r c q  a d h o c  r o s . p ero los herederos que fon dichos 
vt lit  fuusha:- n. ~ l  n  r  i . ~
res,non tam en eltranos ha menelter que lean de tal co-
concedunt re- dicion,que non pueda fer embargados

tatisj m o ex i - P o r  « z o n d e  fus perfonas,cn trestem- 
gunt capacita- poralcs.El primero e.c, quando los efta-

pore'tiftaraén b lefcenporhercderos.Elfeg ádo,quan
ti, fi nitaf fue- do  muere los teíradorcs.El tercero, qua
ced ereexte fta  do fe otorp-an por herederos. C a f ic n  
m en to .ten eer i • i n. -  , . ^  ,
go mentí iílá qualquierdeil:ostcporalcscouieíIcn al- 
J. partitarum, g u n o d e  los em bargos,p orq  qo  pueda

iliamcommu- los om cs fer herederos,perderían poré-
opiníonc.

&fic limitatur.l.penuIt.fF.de regul.íur.&attenta difpofitione huius 
l.partitarumnon proceditdictum Bald.indicl.$.inextraneis.cúmdi 
cir, quód I] naterinílituit filium, qui téooreiníiitutioniseratfrater 
minor,Se íicfunditusincapax hxreditatis,vtinclemen.exiui.verfic. 
cunq^deverbor.fi^ni.quod&íi pofteaau&oritafrePapzefiatmoRa- 
chus,velepHcopus.ita quód fitcapax, quód nihilominusnon tenebit 
inftirutio,cum exigatur capacitas temporéteftamenti. 6c ídem dicit 
fi filius eilet incapax ex forma iurisvel ftatutorum > nifi forte dicas 
quodin filiofratre minoreadhucproccdatdi&um Bald.exeo,quia 
habetur pro mortuo iuxta not.per cundcm Bal.in authen.fi qua mu 
lier.C.defacrofati&.eccief.Scin.l.Beo nobis.columna quinta. C . de 
epifcop.6ccleric.5c fie nonpoteritdicifuushi’res.quod etiam exi«nt 
ifta.l.partitarum.Sed ad hoc poteft refpondéri,quód cüm ifta fuitas 
infpiciaturtempore mortis,vt hic.&in.^fuünftitu.deh.Trcd.quali.
6c dmcren.& i fte túc reperúur capax, quód erit fuus haeres. pro quo
facit quod not.A n g.in .l.h is  verbis.$.interdü.fT.eo.vbi allegauit illud
dictum  b a ld .5c in iin e p o lle a  fubdit.defratre autem m inore dubito 
quia rcl-ftu m ei videtur re liftum reli^ ion i.vn d e licetrelig io  fit inca- 
p a x ,n p o fte a  ip fee ftk ia tu rcap ax  e x  b en ign itate , videtur inftitutio 
con h i mari,6c per hoc videtur cafus in .l.fi feruus eius qu i capere non 
poreft.fF.de acqüir.h.Tred. 

t  b  ÍLNcceJfartos. Sequ iturop in ion cm glo .6ccom un em in .l.fia iien um , 
Jí.inextraneis.íF.eod.

3 c GTemporales. Limita nifi quis inflituaturin tempus,cum erit capax:
tuncenim  vnum  tantum  tem pus.f.acqu iíition isin fp icitur,vtin . l.in
tempus. fr.eo.Secúdo limita qñ capacitas reducitur ex caufa,quae re- 
trotrahitur, vt in h:rretico,vcl rebelli refti tuto,vel fpurio le îcimato
teftatoreviu o ,vtn ot.B ald .5c  Ioan.de Im o.in .d .§ .inextrane?s. 6c A n  
gc l-in .l.h isverb is .J.in terd u m .íf.eó d .v id .p erB a ld .in .l.p rim a.C .q u i
nonpof.adliberta.perueni.verfic.ponedamnato ad perpetua vincu
la,«c. Sed quid úheres inftitutus,qui temporcconditi teftamenti

& m ortistcftatcriseratfccu laris,in trau itrcl!¿ion em  fratrom  m ino- 
ruin  anteaditam  hxreditatein &  eam profefius eft,deinde abfolutus 
eft a regu laperPapam  f v e lfa íh is  eftep ifcopus.nunquidpoteftad i- 
re h3creditaten)?videturq)fic,ex quo iílis  tribus tem poribus reperi- 
turcapax:contrarium  tam en in huccafu tenet Ioann.Fab .in . t.in  e x 

trañéis. in ftit.
delaheréciaícauer la yen losotros q fu ‘ ;e bacre. q Ua-

eflfen eftablefcidos en fu lugar dellos, a t b f p e r

q dizé enlatin fubftitutosl*,o los o trose cum .

q fu c fsée íh b lc fc id o scn vn o co ello scn  d ? s,(l,ft,ntrc's‘
V  n "  r r  - -  i n  -  • i>«buuut9na 

e lte itam eto .h lin in gu o d c ito sn o o u i-  que iocapaci

eiTey,eftoce tornaría la herecia a los pa
rientes mas propinquos del finado.

Ley. X  X I I I .  Q uado ~\n f ie m o  es de m uchos 

com o e l  >«o dellos lo puede f a \ e r  fu  heredero.

I e lv n o f dc los Señores de 
alguníicruo,lo  fazc fu he
redero^ lo  aforra, c lo de- 
xa por fu heredero, fola- 

m entecon entencion Sque fea franco, 
t e n u d o e se lo tro  S to m a rc lp rcc io p o r  
razo de la parte q el auia en el.Mas l ilo  
fiziefTe heredero co entencion q fueíTe h 
defpues íieruo,ganariaporcndc çl otro 
feñor la herecia deltcrtador,e de mas fin 
caria el ficruo todo  fuyo :pero  li amos 
los fcííorcsquilieíTen fazer el fieruo q a 
uia en v n o  heredero neccíTario,no lo po 
driafazer fueras endepor alguna deftas 
dosrazones. La vna es, qdo ellos amos 
a d o s lo  fiziefsé fu heredero,elibre,c mu 
riefse defpues los feñores todos en vnoi 
afsi c o m o  en mar, o cayéndoles la cafa 
d e fu fo ,o  de otra manera. E l a  otra es,

n n« , . m unis fenten-
tiavtatte ltatu r A lexan d .m d iít.I.p rim a.co .]X .verfi.qu arit h icB .irt.

c  C tffr íJ .S in o n  cíletfubftitunisadm ictútur co h ered e ;: fi tamen eftet Ç
fub ílitu tus,pr2fcrturcoh a?red i,vtin .l.pe.fF .dein iu ft.rup .ácin .l.vn i
ca .$.in p rim o.& .$.p ro fecu n d o .C .d ecad u ,to ll.& h ic :d efic ien tévero
fubftituto coh agredes veniunt per ius accrefcendi,  quia quis non p o 
teft decedere pro  parte t e f t a t u s ^ p  parte in teftatus.&  q, iliud quod 
non  datur incapaci applicetur con iu n ao ,6c non venientibus abinte-

ftato,tenet B ald .in .l.eam  q uam .co .fi.C .d e  fideicó .veríi. m odo iu x -  
tap rard iaa .a lle jrat.l.fititio ,5cm a:uio.$.Iulianus.fF.delega.z.fcdm e»
lius probatur in  i Ib . l.partitarú,dum  fubdit,e fi n inguno d eftos, Ócc. 
licét hxc.l.loquiturinh aEred itatib?,in quibus de necefsitate p o n io  
incapacis debet accrefcere capaci adeunti e x  regula, quam  d ix i. B a l. 
yero  lo q u itu rin le ^ ato cefratifta ra tio .ad d cn o ta .p e rA lex a n .in  1 fí 
isqui.fF.de vulgar.ixpupilia.colum ,fecunda,6c tertia .c irca illiu slé-ís  
in te lle ílu m . °

f L L e x . X X H I .
*e»Vñus e x  dom inis poteft inftituere feruuü com m unem  cum libértate 

hxredéncceíT anum ,& tenetur alter dom inus reciperefu çpartid x ft i  
xnationem,fed fi fine libértate inftituatur habebit alter dom inus ha:- 
reditatéteftatoris 6crem aneretferuustot9 e iu fd éd om in i. A m b o  tn

d o m in in ó p o íT u n teü fib ih xred em faceren ece írariu m n ifi am b oin
lim uldecefsilTent, ve lfu bead éconditione,autd iuerfis q u *  infim ul 
im pleantur,in ftituu nteum cum  libertate.h.d. 

f  C J/f/> » í.S u m p ta  eft h z c .l .e x  d iít isA z o .C .d e  neceíTa.fcru.hsred. i 
in fti.in fum m a.col.x .verfi.fiaurem quisin ftituat. 

g  C C o »f^ ffw o o ^ .H o cfcilicetexp reíT o .vtd icitA zo .vb ifu p ra . z
h  CCon entencitn quefuejfe. S im plic iter fciíicet eum  infticuendo fine ? 

h bertate,vt p o n it A zo .etiam  vbi iuprá.

i  f»">«o.A dde.l.dúofocii.fF.deh x re d .in fii.v b i Ancrç]#i nducit a.
ad currantes fim ul ad brauium.6c ib i etiam lo a n , de lm o l. inducit ad 
a lia .v id .ib i 6c per B ar.in .l.h o c  articulo.eo.ti.

nan 
paci 

inio 5c venien
tes ab intella- 
to ,lm o n e jre t  
fubfiitutus e x  
cludunt hf.'ü . 
vid .iu .l.j.ff.dc 
liis quac pro 
nonfeript. ha- 
ben. 6c tenent 
cómuniter do- 
fto .in .I.i.C .de 
h ire .in fiit .6 c  
d ix i fupra eo. 
1 .4 . fi tam éin- 
üitut^nóeíTet 
incapax , fed 
indignus tune 
fiícusadmitte- 
retur exciuio 
fubílituro , vt 
tenet Bar.in.l. 
prim a.co!u.5. 
verficulo.item 
quiero qu id íi 
hçres.ff.devul 
gar.6c pupilla. 
6 ,í.l.íifeq u « s 
in princi.fí.ad 
filian. 6c pro- 
cedit fiue adi- 
uerit inllitut? 
fiue nó adiue- 
rit .5ceft eom-



a flse cumpliereJn tellige  fi dieslibertatisSc hzreditatis e x  teílamehto 
amborum íim ulcedat,vt qui a extitit conditio viuovtroque teflato- 
re,vtpatetin .l.duofocij.& ib i Paul.deCaft.ff.eod. 

b C Las condiciones. Sequitur A z o . vbi fupra qui dicit hoc procedere, 
q u an d o illzd u zc5ditionesíim ulextiterint,& intelii¿efim ul,ideft,
ante mortem

quando los feñores q han v n  fieruo de 
fo v n o ,a  quie cftablcfcicíTc el v n o  3lIos 
p o rfu  heredero con tal condicio,dizie- 
do  afsi, cftablczco por m ió heredero a 
fulano,q  es mió fieruo,e de fulano m ió 
com p añ ero , que fea heredero e lib re , li 
ta lo m c q u c e s y d o e n r o m c r ia  aSantia 
g o  tornare,fi el otro copañcro eftable- 
fcieíle aquel m ifm o  fieruo p o rfu  here
dero cncfta manera fobrcdicha,c fo  ef- 
fa m ifm acon dicion ,va ldra  talcftable- 
fc im iento ,filacondici5 fe cum pliere3. 
EcíTo m ifin o  feria, m aguer lo eftablc- 
fciclTc el vn o  fo vn a  códicion, ecl otro  
fo  otra,fiacacfcieffe que amas las condi 
ciones^fccumplieíTcn.
% L e y .X  X I U  l.C om o elfenor non puede f a -  

todcs fu s  jtem os herederos e libres quan

do nonouiefts otros bienes deque p a g a r la  
debdas que d e u ij.

B lig a d o 'fe y e n d o  a lgund 
om e a m u ch o s , p or deb
a o ,  o p or otras cofas que 
dcuieíTedar, o fazer, fi eftt 

talouieíTetodos los bienes f u y o s ,o  la 
m ayorpartida dellosen lieruos, e los cj- 
fieíTe todos tornar libres,por fazer enga 
ño a aquellos a quien dcuia a lg o ,ñ o p o  
driac, pero bis podría  a lgunos dellos d 
eftablefcer por fus herederos cn fu tefta 
m éto .C a  derecho es que aquellos q fon 
pobres,o  encargados de debdas,q pue
da eftablefcer por herederos a lgú o sd e  
fus fieruos,quc les defienda fu fama,ere 
fpondan por ellos,e finque en fu lugar 
defpues de fu muerte,
% L e j, X  X  V .Si e l f  enarque eftablefeio f u  f ie r 

uo porhcredero}lo hendió dejjwesj como pue

de duer el com prador la herencia en que era 
eftablefeido el fieruo .

Ia lg ú n  teftadoreftable- 
fcieíTe fu licruopor he
redero cn fu teftameto, 
e defpues defto lo ven- 
dicíTe,odicíTe, o  lo cna- 

gcnalTec,cn qualquier m anera , femeja 
q  pues lo  enageno,qfearrcpétio , p o rq

vtriufqjdom i- 
n i, itavtpari- 
ter cedat dies 
libertatis , &  
haereditatis,vt 
d ix iin g l.p rz- 
cedenti.

C  L e x .X X I I J I .

¿wD ebitis oiiera 
tus bona fuá, 
vel maiorem 
partem habés 
inferuis poteíl 
alíquos ex eis 
cuín, iibertate 
inftituere har- 
redes &  erunt 
neccflarij.hoc 
dicit.

c  í l  N on  po d ría .
H x c  fuic lex  
Eliafcentia de 
qua inftit. qb

- ex cauf. roana 
m i. non poiT. 
in princip.

d 1yilguPos de-
líos. Q uado ef- 
lec foluendo 
plañe proce- 
d i t , lícec piu
les i nftituat,fi 
autem non ef- 
fet foluendo, 
tune tantum 
vnum &  non 
plurc>, vt dicit 
A z o .C .d e n e - 
ceíTar.feru.hz 
redi.inftiru.in 
fum m a.& glo . 
in .$.prim o.in  
ftitu .q u ib .e x  
cauf.mamimi. 
non pof. & v i.
1 .qui foluendo 
non erat dúos 
apollonios.íF. 
eodem.

C  Ltxfinolis.

*?»Scruumfuum 
hzredem  in- 
íUtutú poüea 
alienans videí 
poenitere de li
bértate dona
ta,&  íi moritur 
currillo  teíta- 
m éto/illecu i9 
eft feruus erit 
hçres:fcdfiplu 
resdom iniha-
beantferuum & abaliqu o  aliofueritinílítutus omnesaequirunt eius 
hzreditatem propartibusdom inicis.h.d.

t <L£»<*^n,</<r.Concordat.cum.$.{cruus.Inftuu.dehzred.infl;i.5ividc 
ib ipcrglotf.

f  H.Scgnncabeacadd'vno. Concordat cum. $. feruus autem plurium.

infiituraeedem .

tiTitulus quartits.Dc conditionihusinJlitHtionHm.
ULex prima.

Hfl conditio differens teítam em idifpofitionem  vfque ad eius com-
p le me tum , £c

le auia fecho libre.Eporeuc aql a cu yo  eíM u plex .qü  

fcñoriopalTo el flfcruo,heredara loS bie- quandoq^cx- 

nes del teftador fobredicho,fi nófizief- preda , & e- 

fe defpues otro heredero. E l i  m uchos 
ornes ouieflenvn fieruo,enon todosc- deprzfen ti & 
gualm cntc, a quien cftablcfcicíTc a lguo q u s d a ^ e p r *

r* n « « tCriCO Cv Cill£•
otro  cn iu teltamento p o r lu  heredero, dam de fuñi

cada v n o  de los fenores heredara cn los ro»& í^arum 
bienes que fueron dexados a tal fieruo • damümt 
com o  cfte ,fegücabeacadavno^lapar- pofsibiles de 
tequ eau iaen  el. natura,&quae

^ T i t u l . I I I I . D e  l a s  con ¿to : oc alise
dicionesqucpucden ferpueftasquan funtperplexa:

do eítablefcen los herederos cn los te- obfeur*1 & t-
ftamentos. \\x p o fib ílc s , 

O ndiciones p onen  los
o mes a las vegadas cn fus p o tefta tiu x ,

tcftam entos,em ayorm c 3uf dam « -
, , | n  íu a les, quzda 

te cn aquel lugar do ella- , vt in
________blefeen los herederos. E  fcqyentibus ie

pues q en el titulo ante defte fablam os ^ tn a tu r f  hoc 

de los eft ablcfcimicntos de llos , quere- dicit. 

m osaq u id ez ir  S las  cód ic ió csq p u ed e  C m „cr̂  Se. 
fer y  pueftas. E  m oftrarem os q quiere 0 quitur diffini- 

dezir condicion. E qu atas  maneras fon  
d e la s .E cn q  manera deue fer fechas. E  

pucftes.E entendidas en los teftametos.
E  qualcs deuen va lcr .E q u a les  non.

% Ley. 1. Que cofa es condicion , e quan t u  m ane
ras fon della^e como f e  pone.

O ndicion es vna manera S de 
palabra, que fuclen los fazedo 
res dclostcftam étos pon er, o 

dezir cn los eftablefeimietosde los here 
deros,queltes aluéga la pro  déla herecia, 
o  déla mada,fafta que aquella condicio 
fea cüplida.E  los fazedoresde los tefta
metos,alas vegadas, ponen codiciones 
paladinas e eftablefciédo los herederos.
E a las  vegad as,m agu ern o  lasponécn- 
tiendefe calladamete !l,bie afsi co m o  fi 
fueflfen y  eferiptas e pueftas. E  aü entre 
aqllas condiciones que pone los ornes 
feñaladamcntecn fus teftam entos, dc- 
l la s iy a ^ p e r te n e fc c n a lt ié p o  paífado

A d tit .C .
de condi. 
inter. &  
C . de in- 
fli. &  fub 
ftit. 6c s. 
in ti.5.1.9. 
6c f f .  de 
cod .&  de 
m óílr. Se 
j.in tit .9 *  
e x .l . i i ,
1

tion em  A z o .  
C . de ccn d i- 
t ic .  in fert. in  
fu m m a.í prin 
cip io . Se g lo if . 
in  rubrica. ÍF. 
d eco n d itio n i- 
b u s& d e m o n - 
O rationibus. 
quam  tam en 
im p ugn atB ar. 
ín . l .  prim a.e»  
iufdem  titu l. 
Socinus vero  
defen d í: eam  
in dicta rubri
ca : vide p  eos 
&  A b b . etiam  
in rubrica ,d e  
conditio . ap- 
p o fit. Se ante 
cum C ard in a , 
F lorenti.in  ca
p itu lo , verum . 
eodétitu lo .qu i 
d ic u n t , quód  
co d itio  efl ad 
ie ftio  anpoíi- 
ta v e l fub intel 
le fta  in  dilpo-
fitionc,fu fpen  
dens velre fo l- 

uensdifpoíitionem . 
h ^.Calladamente.V tin .l.g e n era liter. C .d ein ftitu .& fubC litll.l.l.$ .fi*íF . ¡ 

d e co n d it.& d em o n ftra .& v id .in fra eo .l.io . 
i  € .DelUs,Addc»\.cum  fecun d o .ff.d ein iu flo ru p t.S c ib i vide C o n c o r - ;

dantiasingloíT.
P arú d a.v). D  üj
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4  a Ct'iempo prefente.lm pvopñéxam cn  dicunturconditiones,quaradprç
fcns tempus rcfcru i) tur,fecundum Barto.in.l.i.coium .i^T.dccondit, 
&  dem5 ft.&  habeturinfra cod.l.i,

5 b C¿>í/*4f«r4.Videinfrácoa.l.j.
6 c <1 El derecbo.Vidç in.d.l.3.
rj d V ide

in fra e o d .l. 4 .
8 c HEfcuras. V id . 

in frácod .l.f.
p f  H En poder. V i. 

in frá .co d .l.7 .
10 g  H.En anentura.

V t .J .c o d .1.8.
C  Mezcladas.
V íd e .j.eo .l.p .
C J/  eldiere.Wa. 
bes h ic , quód 
d'nftio, f i , facit 
cóuitioné, q<í 
etiam voluit 
glo.in«!.i. ff.de 
condit. S í de- 
m onftra. vbi 
vid.Bart col.i. 
verficu.priinó 
ergo quxro.ad 
de etia. 1. i. Se 
a .tit.4 .p artit.
4 .& iim ita ,n i- 
fielTet cafusin 
quo d id io ,f i ,  
potius faperet 
inonitionem , 
quam condi- 
t io n é ,v t  not. 
loan, de lm ol. 
in .c. venerabi- 
lis.d eo fíic . de 
lega, tradit A -  
k x a n .c o n fia .
V olu.2.

13 k  €  En erra mane 
ra. D ealijsd i- 
¿tionibus , &  
verbis,quaein 
ducunt condi- 
tionem , vt de 
diítionc cum, 
ita, fecundum,
& alijs  inultis, 
v id .perBarto . 
in d i¿ ta .l .i .&  
de diclionefe
cundo,vid.per 
Bald .in.l.pen.
C . dein ítitu .
Se fubllitu. Se 
de d id io  nc, 
vt,vid .p  Bald. 
in .l. íi mulier.
C .d e  iur.dot.dedichone, ita. vid .perBal.inprxlud .feudotu .u.colu. 
gerundjumetiamadieftum verbo,vel participio fiUuntçm poris,in- 
duc/tcoditioné.vt in .l. litiiexparte.vbivi.Bar^ff.deacquir.hxred .

€.Lcx. I I .
**C on d ition es de pretérito vel ds prarfenti non fufpenduntteííato 

ris dirpcfitionem:quia fi vernrfuntpro non appofitis habentur, ideo 
non funtproprieconcitioncsnifiquaefuntde futuro.hocdicit. H a 
bultortum a.l.cum infecundo.ff.deiniuf.& irritoteft.facit.fí.íicert. 
pcta.l.cum q d .& .l.fe .& d e verbo.obli.l.conditiones.&  inftit. dever 
bo.obli'a.^.conditiones.&decondit.infti.l.inftitutio.^.fina.

1 1 ft£«f£0.V tin.l.cum infecundo.ft.deiniufhrupt.
2  m 1¿Ticmj>o <]ue es porvenir. Quid tam en , fi tempore teftamenti condi

tío,qua.* fuit appofita per verba futuri téporis extabat iam , feu iam 
erat im pleta, an i nílicutio reputeturpura ? &  dicendum eft quód fie, 
íi teftator ignorabat implementum conditionis;nainfifciretadim  
pleram,S{ cll'et talis qua: iteraripofTet, tune videtur teftatoré feníiíle 
u'ealioimplemento futuro ,vtin .l.harcconditio  filiarmeae,cum.l.fc 
quenti.iT.de condit.&  deiuonftr.& .l.íi ita fit feriptum. fina. ff. de

c otras al tiempoprefente a,e otras ya q 
pertcnefccnjal tiempo quecs porvenir. 
E  aquellas quepertenefeen al tíepo que 
e s p o r v e n ir a Ig u a s y a q u e p u e d e fc r ,c  
algunas que non,que fon dichas en La-> 
tin,im pofsibiles.E deftas que no puede 
feria tales y  adellas, que fe no puede cu 
p lirp orem bargam íen tod cn atu rab:ea 
tales y  a,que las em barga el derecho c,e 
otras que fe em barga de fech ot!, e otras 
y  a q non pueden fer, p o rq  fon dubdo* 
fas,c efeuras C.E  de las codiciones q pue 
den fcnalguas y  a dcllas,que fon enpo- 
d crf,dc los om es para cúplirlas.E otras 
y  a ,qucfoncn  auentura S,íi feran, o  no. 
E  otras y  a,que fon mezcladash, que en 
partecu e lgad c lp od erd e lo so m es,ecn  
parteefta en auetura. E  faze fep or eftas 
palabras d iziendo,fago a fulano mi he
redero, fi el diere l, o fizicre tal cofa a tal 
eglefia,o éotra manera k, femejate 3 fta.

^  Ley. I I .  D e  lus condiciones del tiempo pdjfudo 
c del prefen tey e del que es por > em r, como fa  

deuen poner en los ejlablefcim ientos de los 
herederos.

O niendo a lgund orne co 
dicio del tiem po paflado, 

 ̂delprefente, quando cfta 
_ >lcfcieíTeaotro p or fu he

redero , ii aquella cofa en q es puefta la 
codícíon fuere verdadera: vale el eftable 
feimiento lu c g o l,quc es fecho.E efto fe 
ria co m o  íi dixcíTe:eftablezcopor mi he 
redero a fulano, íi el R e y  fizo a tal oijie 
adclatado,o fidixeíTefago mi heredero 
a fulano,íi ta ló m e biue. Pero tal condí

legrf.i.& .l.qu id am  relegatus.m princip io .ff.de reb.dub.
<i Lex. 111 .

C onditio im pofsib iüs de natura : vt i 1 coelmn dígito  tetígeris v id a- 
tur & n o n  vitiatin ftitm ionem  vel legatum :idem  de irapolsibili de iu 
re ;vt illa  q  eft cótrahoncftatem  vel bonos mores vel contra ep usp ie

ta tis ,ve lcó tra

cion co m o  cfta q u e fe fazep o r  palabras n 1
del tiem popaífado,o  delprefente, non enim  e iíe tc o - 

esllam adapropriam entccondieio:por 
que aquella cofa en que la ponen , non fCnti im pofsi- 

esen dubda. C a  oes verdadera,o non, bihs fi aliqua
i , i r  , ^ do íuit polsi-

c o m o  quier que es dubdoia a aquel q b ilis ,n 5  reüri- 

la p o n e , p orq  non fabcfics afsi,o non. tur : fed vitiat.

Mas aquella es condiciopropriam entc, fa^ faq u am in i

quefe  faze porpalabras del tiempo que p o fa b iiis  , v t

es p or venir m, p orqu e cs dubdofa íi fe ^ 1'
cum plirá,o  non. E  efto feria c o m o  íi di rupt. fi tamen

x e íT e - .fa ^ o  m i  h e r e d e r o  a f u l a n o  í i  e l i ç e  n u ^ , u.í. fuic 
, i - r  i i t r  pofsibihs,reii-

r c n a t a l o m e p o r o b i i p o d e t a l  e g l e í i a .  citu r,vt nuga-

C a non fabe íi lo elegirán, o non. E  en
eftas maneras fobredichas, o  en otras fe
m ejantes,fepuedéponer,cdezir ,lasco o «í picaneares, i

dic ion es,cn los  eftablefcim ietosdclos ^ - ld il Ilün
herederos,e en las otras maneras.

toria.l. íi m i*  
uia.ff.de lixrc . 
infti.

% L e y .I I I .D e  U s condiciones quen on pueden  
f e r  por natura3o por derecho.

apponat can
di tio im pofsi- 
bilis in perfo- 
nam honora- 
t i ,v t  hic : fed 
in perfonam 
grauati ,  an 
tune etiam co 
ditio reiiciaí 
Se inftitutio 
remaneat pu
ra íA z o .C . de 
infti. Sí fubft. 
in fum ina,d i-

A s  condiciones que pone 
los omes en eftablefeer los 
herederos, p o r  palabras 31

___________ tiempo que es por venir11,
atalcs ya dcllas, que no pueden fer: por 
q u e  fon em bargadas^ natura. E  e f t o f e y  cií. ^110  ̂non 

r ia ,c o m o  fi dixcfTc el fazedor del tefta-í im^íuiVturre 
m entó a a lgund om e:fago  te miherede/ lí^um á gra- 

ro íi alcaçares °alcieIo con la m ano. C al d iV G e ^ ip o f-  

p o rta l condicionP co m o  cfta, n o fe e m l fib ili ,p e rte x t . 

b a rb a d  eftablefcimiéto 31 heredero,co
®  , j .  . r  } delega. Sí ifta

m o  quier que la condicion non fepue- opinlonem

d ecu m p lir ,  ante dezim os que valdría A z o .r e fe r tg l.

también c o m o  íi non fuelle y  puefta. E  opinio ^ A zo*

efto m cfm o  feriaren todas las mandas 9 com uniter re-
probatur per 
D o ft o . in .d .l .

p rim a, vb i lo a n , de lm o l. cara defendit contra B arto . Sí alios &  fatis 
probabiliter d icitp o lfe  d e fen d í, vid . ib i lare per eum . c o lt  m. 3.6C.4..

p  C /,err¿/roW /«9^ A d d e.l.i.ff.d ccod it.in ftitu .& .$ .im p ofsib ilis .in fh  3
de barred.in fti.qu id  autem fi non eíTetconditio : fedm odus im pofsi- 
bilisde.natura v e ld e fa fto  c d icq u ó d id em eft d icendum , v tin  di£la 
1 . 1 .  fecundum  in te lle ftu m  A n gel, ibi lubducif enim  tali ca fu ,  de m « 
dio talis condstio velm od us,neq j requirituraliquod im plem entum , 
fecundum  eum &  Io a n n .d e lm o l. ib i &  in  conditione eft te x t .h ic  
ib i.com o fi no y  fueffepuefta &  ídem  vtpra?dixi,d ic de m o d o ita in i 
p o fsib ili. & in te lli^ e  iftam . 1. & fequen t.quaten us d iíponunt de reij 
cien d acon d ition eim p ofsib ili, q u an d oteftatorfe ieb ateam  im pofsi 
b ilem aiam  fipu tabatpo fi,ib ilem ,vitiatin ftitu tionem .l. feruo m anu

m iiro.cum  ibi n ota.ff.de co n d iift.in d eb i.& p erB ar.in .l.ab  óm nibus.
$ .i.ff.d e le g a t.i.q u o d  d eclara& in te ili^ e ,v t per loan .de Im o l.in .d .l!
1 .co l.6.verli.quod in tellige.ff.de co n ü it.&  dem on ft.

q  í i  Las w4W 4J.A d d e .l.o b tin u :t.fr ’.d ecó d i.& d c n )ó f.& .d .$ .im p o fs ib ¡ 4  
lis.in ft.d e h a:rc .in fti.&  vid . quod h ab efin .l.q u i dotis.ff.de d o t.p rtle  
ga .vb i b o n u scafu s.& ad d e.l.ab ad m in iíb atio n e.C .d clega ,



que fiziefíe el teftador, en que fueíTen 
puertas atalcs condiciones,o otras feme 
jantes dellas.Otrofi dezim os,quejas co 
dicioncs que fon im ponib les de dere- 
ch o 1,quando fon puertas en los cftablc 
fc im icnrosdclos herederos, o en las o- 
tras m andas,quenon embarga a los he 
rederos,maguer non fe cum pla. E cfto  
feria c o m o  íi dixcílc el teftador a algún 

omc:eftablczcotepor m ió  heredero , ii 
non facarcs a tu padre de captiuob , o li 
non le dieres que com a. C aata lcftab le  
fc im iéto co m o cfte ,n o n valc , de mane
ra, que maguer non fucile guardada0 la 
condicion,aura el heredero la herencia, 
c otroli la manda que le fueíTe afsi dexa 
da.E  gencralm etcfon llamadas i m p o f l  
fibles,fegunddcrccho todas las condi*/ 
c ioncs,c|ucfoncotra honeftad l'dc a q n  
aquien ionpucftas,econtra buenas coj 
ftum bres,o  contra obras de piedad , o) 
contra derecho natural.

% L c y .l 1 I L D e U  condicion que es im pofsible de 
fe c h o .

Mpofsibiles fon llamadas 
de fecho algunas condi
ciones que los ornes po-

__  ̂nen a las vegadas cn cfta-
)lcfceralos herederos. E  efto feria co 
m o fi dixeíTe el teftador cn el teftamen 
to : c ftablezcopor m ió heredero a fula 
no,íi diere a tal cglcfiavn  mote de o ro c. 
C a ta l  eftablefci miento c o m o  efte, no 
va lc ,p orqu cespucfto fo ta l condicion, 
que non fe puede cum plir de fecho, m a 
g  u c r q  u e 1 o s a 1 q  u i ir* i ft a s i c u y  d a n , q u c 
puedenfazeroro  quanto  quificren, lo

22
ftitutioncm licccalcjuimiíta;dicanrcíTepofiibüenuod ^Hjshomini 
busnonel¡maiafeftBn.jid»taürcriníHíu usnon Lie U rL h . J .

«  » r « T f ‘ x ' cS.lül-in*5-i,nP0<iibii;s,¡n ltit.dehu-red.in ,  
í  . r ,  f A • °H u;tUr de m onte  áureo artificial! : fi c«im 
ílntircc teítatordcnaturali,tunc conuicio-clTcc iiupofsibiliiánatu-

• ra ,¿ rc ijc c re -
queraíta efte tiempo non fue cofa mani tur & r^an c  
fiefta a tes otros o mes. E p o rcn d e  dezi- 
m os,qu e el que fucile puefto por here lo am d cim u L

deroTo tal condicion , q u en on  aura la éadiÜtíhíiu? 
herencia,que afsi le fueiTedexada. col.fjn .v id .qá
^ ¡L e y .V . T)e U s condiciones nuefondabdofas^e  dixi^latius in  

non ciertas. l*h.tica.4 .par
tic.4 .

\  bdofas e non ciertas y  trao  ̂ a

tras condiciones, quefon  lia p a r t í t á " ^ . ’

-- _  nlaJ :isenlatin ,pcrplexas.Ec 1.9* & q u x ib i  

f ío  feria com  o fi dixeíTe el teftador: efta dkim ' 
blczco porm ioheredero a fulano, fital 
orpefuere mi heredero. E l i  elle o m c  
fuere m ió  heredero :eftab!ezco a fulano 
el fobredicho p or m ió  heredero,a tal c- 
ftablefcimicto co m o eíle ,  n ó v a le ,  p or 
q u e n o n  podría ferScn ninguna mane
ra, q u ecad a v n o  dellos començaffe an 
tcd c lo tro a  fer heredero, lo qauia mene 
fterpara valerecum plirfe  la condició.

j  a fLD e^frfc^tf.Addc.l.ííonditioncsquxcontraedi^a.fF.dccondít.infti
tUw6c.d.l.i.cod«.itu.vbi per Bar.oc íoan.dc ln icLcolu in .pen .vbi limi 
tac hoC quinq$ modis. vid.ibi per eos. Anaure.n illud quod adíjeifur
fubcódicione,vel m odo ím p ofsib ili,d eim cd cb eatcon u ertiin  a liud , 
q u o d fitiu lK i& h o n e lU im ,tiad u n tib id e m  A n ge. & Im o l.p rx c íp u ¿  
lm o l .c o l .z .&  
v id e , q> habeí 
jn . l . í i  qu isita  
jnffitutus.íF.ct 
conditio .in íU  
tu.

¿  b captivo.
A d  quod filius 
tenetur, vt in 
l«).tir.z4*parr. 
j.& in frae ad é  
partJta.ticu.7.
1. 5.

fj c ÜM’onfueJfegu- 
ardada. Si tñ 
d efa& oferaa- 
retur non per 
deretheredita 
tem.l.reprehé 
deuda, &  ibi 
110 . Bald . C .c 'c  
in íli. &  fubfli 
tu.

g d C Contra hone- 
j ia d . Adde le 
gé. códitiones 
qua? cótra bo 
nos mores, ff. 
deconditio.in 
ífitu .& .l.co n - 
ditiones. la.z. 
e o .t it .&  facic 
¡(la. 1 . vt fite- 
ftator códens 
rnaioriam in 
arm isvel inli- 
gnijs defe re n- 

: dis a liqu id in  
honeftum de 
ferri iubeat 
fub poena per 

« d itb n is maio 
r i x : çn o n te - 

. neat talis di- 
fpofitio. 1. fa
cía. $. fifubeó 
ditione. ff. ad 
Trebellia. &  
jb ig lo .& P a u .

/idc CaÜr.quan 
^do vero arma 
/  funt honeíla,
J íx a lia q u x iu -  
í b et cond itcr 
\n ia icrix  ; im-
plendafun i^di co£ulatiuciubentur,copulatiué(unt adhnplenda.i. }  
ij.in fra eo .&  tradii in bono cafu SoiiifiTs7ñXquibusdiebus.$>.tenm- ( 
lius.colum.antepe.ff.de cendi.&dem onlt.veili.&predicfca iaciunr, 
vbi &  de precepto, q> in tumuio fuo eligeret tepulcurani. &  adde etia 
Guido.Pap.T indccilion ibusD elp liinatus,decifione.iji.lidtxrunt 
conditionesquxapponunturad conferuationcm dotr,us& familiç. 
l.legatum .& ibi notantdodo.tf.de vfufru. lega.l. lexquç tutores. C ,\
deadm in iara.tuto .& lin iitandumvidc-turlioc de fepulcl.ro nifi iu-< i UPornonpuefa. Invltim a v o l ú n t a t e , .1  • o -  , 
beatur,vtaliquidibiíi¿t.quüdfaplát^entilitatem .xTm X lcrüo^íie- fu b c o n íir i¿« , a “ ^ 11*
^ ^ O M r f t ^ u v b Í A r ^ ^ uaii?dc Inu^.A ñcnTSiculus in capi. W .  ....  A n‘ -S l tamcn a * ‘™ u ,ílro
j.deiura.calum .colü.io. contraillosquidepin^ivelponi facilitar 
lú a  iuain e c c l^ ji^ L o r^ * inic» f1^ MuasCijilÜ j¿^ 1IJ^ cVd̂ n3nt7~vIde 
D om im .in  capit.duofuñt.cnca i»iediiU 4^din.& Felin]íñcapi.'ler- 
tio loco .deproba.vbi voluntq>ifti jui hocfaciui-.tperdant meritum 
íifaciantadinanem gloriam fecusfifaciant ad incitamentum virtu- 
isaliorum ,vel ob alium recfum fi nc,vide ibi per eos.

Hl L t X. l l l J .  .
4*>Conditioimpofsibilis de fafto ,vt fi aióteni aurcum dederis vitiat in

^ L e y .V l.Q u jn d o  e l fa z e d o r  del tejlamcto efla- 

blefce a otro por heredero/o condicion que ju 

re de f a ^ e r  alguna cofa como deue auer la he
redado non m aguer non jure*

C Lex. V .
£*>Im pof>ibilis 

conditio raáo  
n c perp lex ita  
tis : v t  fititiu s 
li arres e r i t ,  fe- 
y u s liares  e- 
lio .: &. fi feyus 
h xres erit T i -  
t i9 ha-res efto 
v it ia t : quia nó 
p o tc íl v r .u sc f  
íe h xres ante- 
q u air.a liu sq d  
requirunc ver 
b ap rçd ie tç co  
d ition is.h .d .

g  G Nonpodriaj'cr, 
Im putetfibi te 
fla to r, qui ita

- e llp p lex e  lo- 
cutus : non ta 
men femp v i
tiat perplexi- 
tas,vt dicitBaf 
to . ¿x lo an .d e  
Im o l.in .l.i.ff*  
deccnditio.in
fli .& in .l.G T i
tiu s.ec.titu .

Vando h algund teftador 
eftablefcc a otro p o r  fu he
redero, fo tal c o n d ic io n , ii 
jurare que de a fulano tan 

tos maraucdis,o tal viña,o otra cofa fc- 
mejante,tal condicion, en quanto tañe 
al juram ento, pues cs de cofa qu e  ha 
de venir : a que dizen en la t in , de fu 
turo , deue fer auidapor non puefta*, € ie x » r i .

em pero non deue fer heredero , nin a- * . Si tefta tor re. 

ucr los bienes del finado , fafta que h n q u it t ib ia -  

de,o faga la cofa que el teftador manda

rurnrem ittituriufiuranduniin iíí fe ruorelinquatlibenatem *aut? 6
iiiunitatem  fubtali conditjonc jnftituacttjuia tune oportet iurare a-

legis,velaiudice,velacontraiientibusapponatur, lienrem ittiturta° 
lisconditio .videpergloíT .bald .& PauluindeC aftr. in . ]. ficum na 
truo.C.com m un.vtriufqueiudic.de iure huius regninon potcíl an
ponnuramentunnnconiraaibus,vthabeturin.l.o.t¡t.prm10 -flib F 
oruina.&in pragir,.¡8o /n il, cíTct in hís contra«ftil)us,quia!iasnon ie
nerent lineiuran»ento, vtib i &  inpragnia.de TalaueraH iuramenta 
naque necetiaria non videtur lex tejiere,vt not,Baitol.&  doct in d

Partida.vj.
Mi

f i n  r. o. fe 
cop.eif.U  
ii.ti.i. lib« 
4 .
^lnno. re 
cop* el .1. 
ii.ti.i.lib*

~\ Vx.in.d* 
1.12 . nou< 
icc .cú a lK  
jsib i,



$ a ílPmífojci'yrfí.AcliJe.cLl.quxfub condit’ione.$.quotíens.
4  b €.Mando. A d d e .L q u 2iu b co n d k ion e .in p rin ap io .fF .eo d .veriicu .

h o c e d ia u m .
5 c C & O /M .A dde.l.fiqu islíberratem .fF .dem am i.tcíh i *
6 d  € £ d  otra.A dded.m unicipibus.tF.decondit. 8c dem óftra. fecundum

opinionem  fe

s S a á ; íanr;t:cíl0luiusar tambic,n enhsm3
quxfuít Azo. das com o  enel eftablefcimiéto de los he
vtpater.C.de rcdcros.Pero doscofasayh a , cn que co 
ínititu.oclub- . , t  • i
ftitu. in fum. uicne en todas guitas que juere aquel a-
co l.ütenc me- quien mandafleel teftador jurar, de dar

niter'iW^cr oc^c fazcraIg una cofa , fi quificrc auer 
dofto.appro- lo quel m andob.La vn acesiidixcíTcqnc

^^ofita^bTin f ranclucaua a lgund fu fieruo fi (uralTc 
g lo f. dedar a a lgund o m e  alguna co fa fc fu -

7 e c Tiempopafa- iaj a £  ja otra^ es, li cftablefcieíTc por
do* N o n en im  r  \ i i t i
rem itciturcó- iu  heredero al com ú n  de alguna cib- 
ditio  iuris iu - dad ,od ealgu n a  v i l la ,o  le mandaflcal

vitiml” voiun S °  fi|uraíTcdc dar , o  de fazer alguna eo 
ta tib u s, nece- fa,quc el teftador mandafle. C a c n q u a l

traftibus T u á  íI u*cr deftas dos razones , non  puede a 
do  fuit appo- uer aquello aquel a quicn es m andado
íira circa ca, a lgo  fo taIcon dic ion ,fi  non jura prim e 
qua: funt de °  * r . t n i 
pretérito vel ram cntedcrazcrlo quel teitador m an
de pr<rfcnti d o .E  mas dezimos que li el teftador fa

n! un iterado- z ca lgü  heredero, o manda alguna cofa 
fto.índifta.l, a a lguno fo condicion (¡jura fíe alguna 
qu* fub con- c o fa del tiem po pafladoc,o  del prefentc
d itioe. m  prin  n  ? , i
d p io . B al. in  quceironcc nondcucauer la herencia, 
d .i .f i  c u m p a - nin la tnada quel fuere dexada ante que
tru o . C .  com - » A  . » 1
mun. vtriufqj ju rc lo q u e e l  teitador m ando.
iud.

C L t x .r t l .
i*> C o n d kío p o te íh .tiu am d an d o  vel faciendo coníiftcns eft adim plen 

daantcquam foluaturreli¿V um :fcdnin  non  dando v c l non faciendo 
eft:pra?ftcturcautiode nonfaciendo:8tfo lueturftatim  re lia u m .h .d .

1 f  fljtn peder délos ornes. V id e.L fu u s quoque.^.i.fF.de hasred.inftitu.
fin autem aliquid fub con d itio n e.C .d ecad u c .to ll.& p o re ft d ic icó ai- 
tiopoteftatiua¿quar m ere dependerá poteftateim plc.rcdebentis. ¿k 
non  d t  m ix ta  cu ¡n viribus fortunar. v id .L fl.C .d c  neccílar.fcru. luerc- 
•d u n flin i.& A z o .lb id e m in  fum m a.co l.j. 

i  g  K ilm cft^ ere^ n a  eglejta.lÁcm  fi d icatfi m añum ifcritferuuro ,n a m  8c 
I í t c  m erépotethitiuaeftcum  etiam ferui inu':ti libertatcm  confequá 
tu r,vt n otatu r.in .l.fí.C .d e  m;a n u .te fta .&  a d d e .L i4 .in frae o . 8c tenet 
B aL in .i.i.co lu n v.j.C .d c iiT ftitu .& fu bftitu .Sed q u kÍfiep ifco p u s non 
vu lt daré Lccntiam  ardificandieccleliam .ancóditio hábeatur p ro iin  
p le ta .B a L tcn e tç  fie in .d .Lu co).t.8c v id e p e re m u ib ic o lu .j. verfic.3. 
q u xro .6cp ercun d em in .l.d cb eri.C .d eh d eicom m iír.libcr.

3 h í i  ti diere ticnt ^ ¿ “¿«^ /¿.H ab esh ic  quod i.ta conditio , íi deccm dede
riseftpoteftatiu a.Scid em  tenet g lom in .I.fuu s quoque.fif.de h zre . i:i 
f t in u & in .f .f i  plurcs.infli.eod.glolT.tam en in .l.p ríiw a.C .d e inftic.iSc 
fublVitu.dick e fT em ix iam .& itatcn en tib ico m m u n iter d o a .  P o te íl 
dici ;pin h a be n te facúltate m adim plendi,prout eft in h om in ed iu ite  
dica.u . p oteilatiu a,vt vo la it  g lo .in .L ii.fF .de condit.infticu.fuper par 
te,dcccm .8cvoluit ío an .d e lm o l.in .d .L fu u sq u o q ;.fu p er ¿ lo íT j. vid . . 
p e r  B arto .in .Lm teftam entO jla.z .íF .decondit.& dem onPira.Bald .in  
I.n n .C .dccon d it.in fert.6c quid fi fitconditio  dandi non capaci. vide 
eu n d .B .ild .in .l.vn ica .$.fm  autem .C .decadu c.to llen .& an  conditio íi 
fu n d n m d e d critfitco n d itio d a n d iv e lfa € ¡en d u v id e B a ld .in .l.i.co l.? , 
C .d e in ft itu .&  lubftitu .

4  i  d S ¡fe  cumpliere. E t poteiit iftacon d itlo  póteftatiua im pleri quando-
cu n q ;in  vita in flituti,ñ eque dcfinitpoíTc im p le n , nifi per m ortero, 
v t 3n .d .L[uusquoque.& :b iI«)an .delm ol.!.nota.ff.deh acreduin ftitH , 
nifi fuerit appofita dies in con d itio n e ip fa .l.th a is.§ . intra. fF .defí- 
dc icom m ili.liberta.& .fF .d^h arred ib .in ftitu .l.fcd íi in cond itione: &  
licc tin in fiitu tio n ib u scon d itio ip fa  quandocunque in vita in ílitu ti 
im p lerip o fsit,v td ix i,& n o t.g lo Ír.in .l.fiq u ish 2cresin ftitu atu r codé.

cad u .co ll.L fu
cum ibi nota. 
íF. de condit. 
inftitu. Nota 
etiáq> tempus 
adimplendi 
conditionein

O
ti.Li.fF.de con 
dit.8c demof. 
Bal.in .l.i.co.j. 
verficu. nono 
quarro. C . de 
inftitu. & fu b  
ftitutio. <3c vi. 
ad pra-dicta 
Bal.in . l.fip lu  
res.pe.col. ver 
fie. t^uxritur 
vlcerius vtrü 
códitio pofsit 
perpetuo im
p len . C .d e  có 
dit. inferr. &  
a 11 íi decefsit

titu.tameninlegatjsftatím debet impkri,vt.íF.de condit.  ̂ .dem on.  
ftra.l.hzccodític  .glof.in.d.l.fi quis h.vresíníiituatur Bal.in. Lfipa* 
ter.coLíi.C.deinftitu.8c fubftitu.An autem conditio dandipofsitim  
pleri per aliara, quando ilfccui fuit appofitalaboratin extremis , 
eft fine intclle¿tu?Bal.vult ç  ficin. l.vna.§. fin autem. verficul. extra

quaero. C. de

ffiL cy.V  1 l.Como las condiciones (juc pueden fe ry 

f i  fu e re n  pueflas en los teílum entos dettenfer 

com alidas.

O í s i b i l c s  c o n d i c i o n e s  f o n  11a-

J m a d a s c n l a t i n , a q u e l l a s  q u e  --------- -—

i  fon  en poder de los ornes ̂ dc Potcft.ar*;am
t ............9  T- n r  • '  i* r r  vel m ixta 110
las cu m p h r.E  efto feria co m o  l i  dixeílc currit ignora.

e l  t e f t a d o r ,  q u i e r o  q u e  f u l a n o  fea  m i ó  

h e r e d e r o , l i  m e f i z i c r c  v n a  e g l e f i a g , o  v n  

h o f p i t a l  é  ta l l o g a r . O  fi d i x e f l c , c f t a b l c z  

c o  m i ó  h e r e d e r o  a f u l a n o , í i n o n f i z i c r c  

t a l  c o f a  , d i z i e n d o  la f e í í a l a d a m e n t e . O  

f i  d i x c i r e , f a g o  m  i o  h e r e d e r o  a ta l  o  m e  li 

d i e r e  c i c n t  m a r a u e d i s 11 a ta l  c g l c f i a , o  fi 

n o n  d i e r e  ta l  c a f t Ü l o a  f u l a n o o m e . E  ta l  

e f t a b l e f c i m i c n t o  q u e  e s  f e c h o  f o  a l g u a  

d e f t a s  c o n d i c i o n e s  f o b r e  d i c h a s :  v a l c i i  

f e c u p l i e r e i  la  c o n d i c i o n .  P e t  o  a q u e l  q

f u c ¡ r e c f t a b l e f c i d o  f o  ta l  c o n d i c i ó n , q u e  _________

n o n  f iz ie lT e  a l g u n a  c o f a  f e ñ a l a d a m c n t e  fon ad ebeu m  

c f t e  a ta l  h a  m e n e f t e r ,  q u e d e  a t a l r e c a b -  pleri conditio  

d o  k q  f c a n  f e g u r o s , q  n o n  f a g a  a q u e l l o  P.ofsit impleri

q  le  d e f e n d i ó  e l  t e f t a d o r 1. E  l i  e f t o  n o n  vide íbideln  

q u i í i c r c  f a z e r m, n 5  d e u e  a u e r  la h c r c c i a ” P er Bald. veril 

c n  q u e  era e f t a b l e f e i d o  p o r  h e r e d e r o .  ^ 'T ^ c h o ^ -

de ftara líber.  ̂
k  ta lrecuU o.K o c fiiícremediumeautionismutianar, dequain. I. y 

mutianar.iF.de condit.tíkdemoníira.vbivid.pcrBar.dí dofto .in  ma- 
teriacircaiftamforioamadimplementiin conditióibus negatiuis. & 
ibi etiam,vid.an ifta cautio habeat locum incontracHbus 8c per Bal. 
in.i.prima.C<depact.glo.6cdoa.in.l.fíue apudafta.C.dctraniailio. 
vbi vid.quidin iudit:ijs,8ctenebitur reftituercremcumfructibus ,f i  
veneritcontraiftamcautioHem.vtin.d.l.mutianíe.&ifta Cautioerit
cum fídeiuííbribus, vtin authética,cuireiiclum. C.de indicl. viduita. 
toilen.3í dicvtibi.

1 C f  / teftador .Quid autem in contraaibus modalibus,an poGit imple- 6 
ri modus per cautionem.vide Alexand.in.Lfiuc apud acla.C.de tran 
faa.ScSocinumin.d.Lmutian^.  

m  UNonauifierefítzfr.Sitaflien  veilet 8ce(Ietcafus,in quocautioprçfta 7  
ri non pofsit tune fiuorelibertatis rclittum debetur, 8c ita poteft in-  
tclligi.l.!ibcrtas.$iprimo.fF.de manumilLtefta. 8c fecundum opinio
nem Guiiliel.de quaperBar.in.d.l.mutianse.iliudproceditfpecialift 
uorclibertatis^Tdemg^eiretdicendumin legatispijs feu inftitutionii 
bus ad pías caulas,cum vt alias di xi prTuifegÍJtTocrtatis concellalmc  
pi)scaufis,vt tradit Barto.in.l.prima.C.de facrofan.ecdeí¡8cinlcg.fi 
vnus.C.dc tefta.Óc in.Lproinde.if.de his q u x  in tefta.delen. 8c in ter* 
ininis tenet Socinusin.d.l.mutianaM.nota.In alijs vero cafibus extra ‘ w 5 
libertatcm8cpíascaufasdato, quód cautioprsftari non p oftctn on  -
conrequcreturlíxreditatem ,feulegatum 8cinquantum ifta.Ldicit,fi n ¿  1
nonquifiere. Suppleridebet ídem 8<finon petuerit, íi tamen non  
poíletpraftari cautio cum hdciuíIbTe propter paupertatem videtur k  J  
fufácere iuratoria cautio,vt in authenti.cuireliaum. C.de in d ia ,  v i-  JL 
duira.toil.&ibiBald.colum.i.quemvide.  

n  líNon deue auer la herencia. Si vero accipiat praeftita cautione , 8c 8 ’ 
pofteacontraueniat,anauferaturabeohaereditas tanquam abhxre ^  
de,an vero quafi nunquamfuifleth^res eft m agnieffeaus propter X* 
lcgata.Barto.difputatin dia.l.mutians.qua*diiputatioparuivclnul  
l iuseffcauseftquoadnosattentoiurchuiusregnidifponentc, vt e- Inn0ü.,re 
tiam hacrcditatcnon aditalegatadebcancur,vtin.Lprima.titulo fecú C.0,C , !'
do.lib.|.ordina.rcga. iit.4*^*>*



e.Lex. F U I .
$*Síconditioeftcafuaüs nonpoteilfubea haeresinftitutusante eiusco 

plementuni q u i  rere harreditatem,fcd ronditio q u xíitcerta  vt íi mo 
riaturnonfufpcndithyreditatisacquifitionem .h.d, 

a ÍLDcfer cumplí da. Adde.\.\s qui haires.fl.de acquir.h<ercdita.& quid fi 
fítcondiriocu
iuscuent9, v e l  
d e fcd u s,n :h il 
operatur.vide 
l.q u ifu n d ú . §. 
£1 tu e x  parre. 
fF.ad.l.Falcid* 

% b (LNaJciere elfel. 
E fte n im  om - 
niño extitu ra , 
&  fie in llitu- 
tio remanec 
pura.1.(1 pupil 
lus. $ .q u ilu b - 
conditione.ftl 
denouatio .

%Lcj.V1ILQ uc quando la condición que es fech a  
o puefta  en los efablefcim ientos délos herede- 
ro9,es de ta l nacuratquc non es en poder de los 
ornes de lacom phr^jue non puede el heredero 
auer U heredadfajta que f e  ctípla.

Afílales condiciones fon 
llamadas aquellas, que no 
fon en poder d é lo s  om es 
délas cumplir: mas que a-

i
uciiuuíiuu. p y p  n p •

c tiJWjVrf.il- caelcenpor auetura.h  elto iena , com o  
la enim ^prie fi dixelíc el teftador cftablezco a fulano 

por m ió heredero,fi llouiere eras, o íi fi- 
z ierefole diaclaro fin nublo. Ponien 
doelfazcd or del teftamento tal condi 
cion com o  cfta,ootra femejante della, 
q  fueíTc puefta a mas alongado tiepo, o 
a m enor,no puede cfte a tal entrarla he
redad del teftador, nin fer heredero,a 
m en os defer cu m p lida3, primeramen 
te la condicion. Perocafuales con d i
ciones ya ,q u cfo n  de tal natura,que ma 
guer fean pueftas,non embargan el cfta 
blefeimiento del heredero. E  efto feria 
c o m o  fi dixcíTc el teftador: cftablezco 
a fulano mi heredero, fi eras nafcicre el 
f o lb , o f i  dixeífe , fago  m i heredero a 
tal orne fi m urierec, non fcñalando fa 
ftaquetiem po. E fto  cs p or  razón que 
tales condiciones co m o  eftas , tan fin 
dubda f o n , e tan ciertas, que en todas 
guifas fon. E p o rcn de  luego que fon  
puertas, valcel eftablefcimiento del he
redero, e non  fe em b arga , nin fe aluen
g a  por ellas.

dicitur condi 
tioquae fufpé- 
d it , &  poteft 
fe habere ad c f  
fe?&ad non e f 
fev tn o t.A z o .
C . de inítitu.
&  fubftitu.in 
furnrna. co la
na fecunda. 1. 
exfacto .$.tin . 
ff.ad r-rebelli.
&  per lafoné 
in .l. conditio 
in preterí tu m. 
ff.de verborü 
obligatio. l . i .  
fu p rá  eodem.

t i  L e x . 1 X .

M ix ta  condi
tio q u *  par
tí m eftin  po- 
teftate hom i- 
nis 6c partí 111 
in viribus for
tuna fufpen- 
dit hxredita- 
tis aditionem 
doñee implea 
tur in extra- 
neo inftituto 
licet n ó in fu o . 
hoc dicit.

I d C Mexciad as. or
tum h abetá.l.fip ater.C .d ein ftitu .& fub ftitu .& a notatísper A z o . 
C.eod.inluinm a.colum .’ .veríi:u .n iixta .& verfic.qu idautcm .& pcr 
glo.in dida.l.fi pater. -

1  e ÜDcfcenaientes. fc'ilij vel nepotes, fiue fintin fuapoteftate , fiue fint 
em ancipati,nequcerithodiefahim  attenteifto iure partitarum ne- 
ce(rarium,quodemancipatus inftitutusfub conditione caíuali ,  vel 
m ixta petatbonorum pofíeCsionem fecundum\abulas, de qua in .l. 
3.$.filubea.ff.debonorum poffe.cont.tabuU .i.§.fifubcóditione.ff. 
debonor.pofr.fecundum tabul.licctglo.in.l.fin.C.vnd.cogna.dicat 
in cafudidarum .il.adhuchodieneceílariam didam  bonorum pof- 
fefsionem.

j f  Ü Faldria  el teJlamento.Tene m en u ¡ttam .\. quae decidítilhid magnu 
dubium ,dequopergl.&  D od.in .l.fipater.C .dein ftitu . & fu b ftitu . 
A n  etiam ftantedifpofitione.l.quoniam in prioribus.C.deinofficio. 
tefta.teftamentuminquo filius eft inftitutus fub conditione cafua- 
l i ,  ve lm ixta .& in cu iu s defedum noneft exhaeredatus iic nullum 
vel an teneat reíeda conditione,& approbat ifta. 1. opinionem gloíT. 
idd id .l.lipater. \Scin.l.fuus quoq; in principio, in verbo co n fb t. 
ít.dehxredib.inftitu.quani & ib i tenet Barto.poft Ricardum M a- 
lum b.Ioan.deImpl.in dida.l.fuusquoque.& in.U fina.ff. de condit. 
inftitu. Salicet.in dicta. 1. quoniam inprioribus. Pau lu sd eC aílro ,

A lex an d .& Ia fo .n  d .íU .fipater.qu ! m ouentur, per textu m

in .l.fc iraus.$ .cum  autem .C .dein cfticio .tefta iiie i:t. &  iííam parcem  
tenet R o d en c.S u arcz .in  re p etm o .d i¿tí.l.q u o n ¡a n ) ,n prioribus. in
iecunda ainpliatione, qui etiam dicir M am  opinionem ,pcriftas 1

partitarum approban,fcilicetper.l.i7 .íncipit*relÍ2oi0 ¡a vide u rr i

IT Ley. I X .  Délas condiciones que en parte cuel
g a n  del poder de los omes, e en parte eflan en

2

auentura que di%en m ezcladas,

Ezcladas^, condiciones fon 
llamadas aqu ellas , que en 
parte cuelgan del poder de 
los om es, eenparte cftan en 

auentura. E efto  feria com o  fi dixeífe el 
fazedordel teftamento:cftablezco por 
m i heredero a fulano,que es y d o  a vltra 
m ai,fi tornare aquia morar aefta tierra.
E  tal condicion co m o  c fta , en parte es 
en poder defte heredero a tal. C a  puede 
lo gar  a lgund nauio en que venga ,ecn 
parte cfta en auentura. C a  m aguer lo 
el a logu c , puede acaefcer peligro en la 
venida.E  li el heredero que afsi era efta
blefeido fucile délos defccndientesc, de 
aquel queeftablefcieíTc,valdría el tefta- 
m ento^m aguer no fe cumplicífe la con 
dicion.Mas íi fueífe cftrano, no valdría 
a m enos de fer cumplida.

% Lcy.X .Q ucconditiones f e  entienden en losefta
hlvjcim ientosdélos herederos) m aguer nofea  

y  pueftaS)* que di%en en la u n  T acitas .

A citaco n d it io , en Latin, 
tato quiere dezir en rom a- 
ce, com ocalladacodicion  
q °s  detalnatura, que m a

gu er  non lea puefta feíialadamentc, en 
tiende fededcrcchoS. E e fto fer iaco m o  

íi a lgund teftador11,qou ic ftcd os fijos*,

G.£n tiende fe  de derecho.Sunt multar conditionesquaetadté fublntel- 1 
liguntur a iure,vt h ic ,&  in . l .h ic  verba.tf.de lee ;a .prim o.& in . c. qué
ad m o d u m .vb ig lo .z .& etiam  Ioan .A n d re.d e iu reiu ran d .& in *!,cu m  
quid.fr.fi certú peta.l.conditiones q u x  extrin iecus.ff.de cond itio . Se 
dem onftra.

C tX ^ w ^ ^ /rf^ r .S iu e p a te r ,fiu e m a te r ,v td ic itg lo .in .l.g e n e ra lite r . *> 
^.cúauté.in verb o l'u b ftitu it.C .d e in ftitu .&  ib i per om n es.B att.ín .h  
cum auus.ff.de co n d it.& d em on ft.vn d ein co n trad ib u sq u i celebran 
tur gratia vtriufq; non proceder huius.l.d ifpofitio  fccundü B ald .in .l.
cum acu tifsim ü n  h ne.C .defid eicom .proced eret tam en in donatio 
ne caufa m o rtis .g lo f.in .l.i.C .d ed cn a .cau fa  m ortis.& etiam in d on a» 
tí one ínter viuosquscfieretgratiadonatarij,fecundum  q u ó d v u ltD c  
eius in . l.g en era liter .co l.4 .C .d e  in ft i,&  fubft.
C Z Jo j^ jo í.G ratia ex e m p lip o n itn am id e m effctfip lu resh a b ere t,ve l j 
vnum  tantum ex id en tita te  rationis. & p ro b a tu r in .l . cum acutiisi- 
m i.C .d e fíd e ico m n iif.& ín  di¿la.l.generaliter. $.cum  autem . e x  ifta  
tam en lege co lligeq u ód  loquitur quandoafcendensgrauatdefcen- 
dentem  fideicom m iíío  vn iu erfa li: non er^o procedit quando frater 
grauatfratrem  feu tranfuerfalem  inftitutum  fecundum A lb eric , A n -  
g e l.& c ó ite r  D o d o .p o ft la c o b .d e  A re n .& la .d e R a u e .in  d id í.j.cum

a u té .&  eft com unis o p in io ^ t  teftacur Socinus in  d id a . 1 . cü auus.de

upra 
titu.prim o. <Sc 
pcr.l.n.ínfrai- 
llo ticu .& n o n  
allegat iftam 
l.qua:hoc cla- 
rius dicit , &  
expfsius.nota 
bene , quiavt 
afhrm atSoci- 
nusconfil.97. 
prxfens con
fu Itatio. volu. 
3.6c in confi.fe 
quenti com - 
munis opinio 
eratin contra* 
r iu m , vt laté 
refertur in di- 
élis confilijs.

ÍLLex. X .
+

i r T a c lt c  inrclli 
gen da eft con
ditio rvtvide- 
licet duobus 
filijs legitimis 
naturalib* in- 
ftitutis 6c vno 
alteri p rzm c- 
rienre fubfti- 
tutointelliga» 
tur tacita con
ditio ,fciiicet, 
fi p m n o ria - 
tur fine libe, 
ris : quia ip'íi 
praeferuntur t 
lecus eft e x 
trañéis infti- 
tutis pra*dido 
m odo fubfti- 
tutis: quia etia 
praemortuis li 
beris expulfis 
admittitur ad 
fubftitutióem 
fuperftes. hoc 
dicit. Habuiü 
crtü, a. l.cum 
auus.ff.de con



con Jit.Sc de mo (Ir. col ,i.5c Decius confi. 4j;.com rarium  tamen dicit 
Barba, in. cl.l.cu acutifsimi.peraliqua rnotiua quibus refpondet Soci 
nusvbifupra.colú.2.iim iliterneq;procederetin vxoreinftituta gra- 
uatadereiTituendo.quxdeccdatcütirijSCÓmunibus.per.l. qu ifiliü . 
$.fabm as.tf.adcrebcll.vid.Socin.in.d.l.cüauus.col.j.verfi.3.infcrtur 
neqj etiam ha

quañdó°p“rí" quier amos fueííen leg ítim os, o  natura 
tes inftituunt lcsa,eftablefcie{Teen fu teftamento, que

d ü B ar ín^dT c * mur̂ĉ e b primeramente : que
cum auus. &
efteómunis opinio teiecla di ftindioe Angel. in .l.e x fad o .$ .(iq s  ro- 
gatus.ff.ad trebell,&  procedit di cía cómunis opinio fiue decedat.cü 
liberispater,velíineliberiscum párente auoinftituentis,vtconcludit 
Socinusin.d.l.cüauus.colü.?.&q> ifta.1.dicit de filijs , idé dic dealrjs 
defccndcdbus.gl.in.d.§.cum auté.l.cum acutifsim i.C.defideicóm if.

<4 a G.0 «¿itfrrf/fj.Adde.l.generaliter.^.cum autem.C.de in ftitu .& fu b lli 
tutio .& an procedat iftx  leges nedfiin filio naturali grauato , verum 
etiáin nepote naturaíi velpronepote.videtur dicendum q> fie cü m ili 
^teadératio.argum éto.l.fi.C.denatura.libe.vbicircainrtitutionem  
ex  teílamento vel abinteílato,q> ílatuitur in tilias habet locum in ne- 
potibus naturalibus ex.d .l.exten íione.&  ita tenet Socin. in.d.l.cum 
auus.col.2j.vcrfic.odauum corollariii.Sedquxri?iniftxlegesprocc 
dantinfilijsadoptiuisgrauatis.Rayner.&  Alberi. in.d. $.cum autem. 
tenent qj nó eo q> maiorem affedionem  habet pater ad filium natura 
léquarnadadoptiuü.&hancopinionéapprobat A lex .in .L e x fad o . 
$.fi quis rogatu¡>.tf.adTrebell.non enim adoptiuidicüturpropriefi- 
íi;, fed quid quid á patre habent habere videnturex mera liberalitate. 
vtin J.cu  rain adoptiuis.cü ibi nota.C.deadoptio.vbieciá dicit Ang. 
q>fi ftatutüvultq> filij nó foluantgabelláde hxredicate paterna fiiij 
adoptiuifolueretenebunfrcontraiium tcctCum an.in.d.l.cúaaus.Sc 
Fulgo .in .d .l.cum  añt.Soci.veróin.d.l.cúauus.col.i4.tcnetprim am  
opinionem quandofilij adoptiuifucruntadoptad ab extraneo,eo q> 
nótrafeunt i n familia feupoteflatéadoptauti$.vtin.d.l.cum  inado- 
ptiuis.Inadoptacis tamen abafeendente naturali cütraníeantinfami 
liara adoptantis,& ineiuspoteílate.vt i n .d .l.&etiam  in filio arroga- 
to,qui *5: eius ñlij tranfeunt in familiam arrogantis,vult q? habcantlo 
cum lsge>iftx,licetvltim o loco relinquat cogitandü. Ego vero indi- 
ílin ¿ lc  adhxreréprim xopin ion iexeo:quiah occafu ,nequepatria 
poteftasnectranfitusinfam i lia confideratuc, fed aíredio naturalis, 
qttxnóitacaditinadóptiu isficutinnaturalibusr&quianon reperi
tur in iure talisextenfioad adoptiuos,prout reperitur in naturalibus 
indid .$.cum  aUtem.&hic & licetiftalexpartirarum  fuperhisdícar, 
quier ambos fueíren legitim os,noninteliigasaeIegitim is adoptiuis, 
fed de legitiinis&naturaübusjproutiílie.íl.partitaruíiIros legítimos 
intelligunt,vtpatetin.l.i.titu .ij.part.4. quando vero cafunaturalis 
Scaccidentaliscócurreretin adopduograuato,prouteftinadoptato 
abafeendente plañe procederent iilç  leges.Pacet etiam e x  ifta.l.q» n5 
procederet eius difpofítío,fi filij grauati eíTent fpurij,fecundum Albe 
ric.& aliosjn.d .$.cum  autem.niti lint legitimad,cum perlegitimatio 
nem iurafiliorülfeptiinorücófequa^vtinauthentico. quibus mod. 
natura.efhc:.fui.$.illud.l.fi.tim l.ij.pardta. 4 .tenet Socin. quo adea- 
fum noftrumiw.d.l.cum auus.col.24.verfi,inferturex przm ifsis.

J  b mttrieJJ'e primeramente,QüidCihoc nó fwtdiCium  ícd inftitutio 
defcendentisfuitfada in v ita  tantum , & p o il  mortem alter directo 
inOituiturhxres.an proceder huius.l.difj*ofitio,videfq>n5 per.l.fin. 
C .de lega.¿kquiaIoan.de Im ol.in .l.fiiio prxterito.fF.de in iuft.& ru- 
pt.dicitqnfta.l.eíl exorbitans,&ideo nonextendenda. contrarium 
tamen tenet Socin.in.d.l.cum  auus.co l.io .& .u .& ita  refertfuilfecá- 
fultum .vid.ibi lateper eum .Not.etiam  ex  iílo  verbo.l.q> non proce- 
deretifta.l.in grauato puré»fcilicetnon adijeiendopoft m órté,&  con 
fonatinhocifta.l.cum  com inuniopinionedodo.contra quam vider 
turtenereSocin.in.d.l.cum auus.col.i2.&.i$.

. ¿  c tlLos .Etficloquituriiía.l.infubflítutionevniuerfali:
dic tamen idem eifein relidisparticularibusfadis filijs fi grauantur 
de réftituendopoíl mortem,vt eft cafusin.d.l.generaliter.$.cum au
tem. verfic .quxom nia .C . de infiitu.& fubftitu.&  procedit fiue filius 
fucritvniuerfaliterinftitutus,velin qucta,&grauatus de re certa refti 
tuenda fiue ei erat retida certa res vel quantitas &grauetur poíl mor 
tem de eareílituenda, fecundum Baldum .in. l.cum acutifsimi* C . de 

•fideicommiíT.col.i.de quo vid.Soci.in.d.l.cum  a u u s.co l.i^ & .^ .cú  
confequend.&per D eciuniindid.$.cum  autem .verfi. 4.1im itatür. 
vb i vuitquódquádoinftitutusvniuerfalitergrauaíurinre certapoíl 
inortem non habetlocum diípoiitioillius.J.cum  auté.in fi. &  tenuit 
Albericus in.d. I.cu acutifsimi. C .defideicom m iíT.& hoc fatisplacet 
m áxim e cum ifta . l.partitarum non loquaturin legatis particulari-

bus,fed fu ccef> ionevn iu erfa lí,& qu od  habetur in . d . §. cum autem . 
in  ti.reftringendum  eft ad proprium  calum  in quo lo q u itu r,  fcilicet 
in legatisparticu laribusip iislilijsgrauatisrelid is. 

d C ^w ew K r/f^ .L oqu itn rd efilio in ftitu co  grauato m oriéte: non enim  7  
proceceret ifta.l.quand o non ipfe filius honoraretur,led alius tertius

>  grauavetur a

e l  o t r o  q  f in c a r te  b ib o ,h c r e d a lT e  lo s  b ie -  lcitac?j;c p o ft 
•y 1 * c n  r a  • r  n ic rte fih j ,v t

n e s d e l  m u e r t o s  C a l i  c ite  q u e  m u n e l -  in . l. q u ifiiiú .

f e c1,d c x a f le  f i ío s c,e l lo s  d e u ia  h e r e d a r  lo s  $*Sabinus. ff.
ad 1 rebcll. &  
ib i B ar. A n ge.

& Io a n .a e  Im ol.qu id  tam en fi fítbannitus?Bald .in .l.cum  acutilsim i. 
co lu m .fin .C .d efid e ico m m iir.d ic it,q u ó d ad h u cn o n eirctlo cu sfid e i
co m m ifto .& q u ó d  in hoc cafu filij eius ex c lu d eren tfu b flitu tu m ,& l] 
p cteretfib icaueridefid eicom m ilforcftiuend o.-qu iaquctiens condi 
t io e ft in  m edio,illacautionon p o te ilp rx fta n .l.iia ta m é.^ .p rim o .tf. 
ad T reb ellia .

e e.DexaJfefi]os. N o n e x p r im it  an naturales & le g it im o svel naturales 8 
tan tum ,&  lie videtur velle q» &  li decedat ctim h lijs naturalibus, tan
tum  e x c lu d an tilli fubftitutum  licu tík  habetur in .l.e x fa c to .$ ,ü  quis 
rogatus.el p rim ero .íf.ad  T reb ell.vn d c li^c probatur,q> etiam  li filius 
raturalis h tilleq u ifu itgrau atu s fideicom m iíToqui decedat cuín fi

lio  naturali, ralis filius cxcluditfubfticutum icuius contrarium  proba 
ri videtur in .d .l.generaliter.$.cum  autem .C .deinfti.u .6cfubfticu . <ík
ita ibi docto .m agiscóm m u n iterin telligu n tillu m text. vtrequ iratu r 
tali cafu ad exeluden dum fubftitutum  datum filio  n atu rali, quód ce 
bean textare íilij legicimi &  naturales e x  naturali,&  ad.^.tiquis roga 
tus.refpond^t,q>procedátquando iila co n d itio , fifm e liberis decef- 
fe r it fu ite x p re íia a  teílatore.d .^ .cüautcm .intelligatur quando talis 
conditio  fü itáIeg etacite fu b in tellecta ,q u xfu it.j5b lu .g Io .in .d .$ .c ü  
autem .in pn rte.fobole.in íin .Sed  Bart.ibi renetprim am  folutionem  
g lo ír.ib i.lcilicet,quod .d .$.cum  autem .quatenus dicit de iu fla  fobole 
inteH ¡gatur,f£cundum dictintlionem pofitan jin .cj.$.fi quis rogatus.
& lic ip n ih il  nou iinducaturin  hocpcr.d .^ .cum  auté. Óc iita o p ía io  
fu it A z o .&  idem  tenet Bart.in .c’ .J . l i  cjuis rogatus.&  tenet etiam  A n

gel.6cioan .d e lm o l. qui dicunt illam  com rnunem opinioncm ,tScidc
dicit A le x a n .5c D ecius,in  illam  partem  iuclinat in .d . $.cum  autem . 
fed re vera co 111 mu n io re  ft o pi n io  p ri m o poli ta ,q u x  fui t. j. d i d . ® lo f! 
quam  etiam dicit verilíim am  Socin .in . d.l.cum  au'ss.colu.20. tcnen
oa e ft  opin io  B arto .p eriftam .l.p artitaru m , qua: declarat verba, d . í .  
cuín ante n .dum  d ic ith n eíu fta fo b o le ,v tifto ca fu in te llira tu r/ecu n  
dum  fubieítam  m attíriam ,vtetiam  naturales com prehei?dantur, <Sc 
fpurij foliim  excludartur,fecundum  iura antiqua, nam iufta d’.citur.
J.leg itim a.l.j.^ .d c iü o .ff.p ro fo c .l.íi v x o r .ln p r in c 'p .tf.d eadulter. 6c 
naturalesfilijinexcludendofubftitu tum  d icu n tu rlegitim i.v t in di- 
¿lo .$ .fi quis rogatus. A n  autem filij exclud ant ecdeliam  , feu piam  Q u x n.i. 
caulam  fubítitutam ,videturdicendum , quodfic: e x  quo e x d u d u rt
coi ú n dum patruum  filium  te(tatcris,vt hic habetur ¿k)n d ici.l cum
auus.&  e x  quo filium  p rx tu iite c d e fix  continuara a ffed io n e  cenfe-
tu rvo lu iH ep rxferrcom n em eiu sp tjfteritatem .tenet B a ld .in d id  1 
cu m a ctitifs im i.co lu m n a .'.& ib ietian iP au l.de C aflr.c ircafin em  &  
ííludteneas quidquid in  contrarium  tenuerit Barba.in  com m ento .d . 
l.cu m acu tiíljm i.ik Ia fq n  in d i¿lo .$ .cum au tem .q u oru m  fundam en 
tislatereípnc:CL So cin .i-id id .l.cu m  a u u s.co lu m n a.io .& .20 . ¿c D e-

c iu sin d ic¡a .l.gen era litcr .cc lu m n atertia .v id etam en q u sad d u citF c
lin Jn ca p j.e cc le lia .S .M a ri^ co lu m n a . 38.de con fiitu .vb ireferen sco  
lihum  A n clia r ia jim ira tn iliiiliie x h o cn o n d e p a u p e ra re n tu r . Item  O u x íl 
q u id li^ a u a tu sm ^ re ftu se ílre lig io n e m ^ n  m onafterium  habeatur

lo co h lii& íicc xc iu d a tlu b ftitu tu m B a íd .in .d .l.cñ a cu tifsm i.c o lü .fi
n a .L .d e tid e ico m .d if{in g u it ,a n  m grediatur religionem  m inorum
fratrum  q u ifu n tm ca p accsh xrcd ita tis .& tu n cn cn  excludatur fub- 
lu tutusjliveroingred iaturaliam relig ionem  cap acem exclu datu r.v i 
de de hoc perIoannom .Baptift.de. S .Seueri.in  repetid o .d id .l.a ç n e - 

rah rer.í.cu  a u tc m .q u x ft .y .& p c r  Socinum  in .d .l.cum  a u u s .o .q u x - 
ltio n e.A d u erteeu am ,q u o d in  cafu huius. 1. quando eftgrauatus re- 
ltituere alten filio  teftatoris,nulIo cafu exd u d itu rfu b ftitu tu s,v tp ro  
b atu rh ocpercalum  in au th em ico .d e fan d ifsi. Ep ifcop  í  fed hoc

prxfenti.collatio.9.vbim onafteriunonfacitdeficereconditicné de 
qua ibiquandocontendit cum alio m onalleriofubftituto,vt dicit e-
t ia m g lo í m Ca p it.in p rxfentia.deprobat.ig itUridem eritdicendum  
fi contendat cum alio filio  tellatorisfubftituto ,quia non eft m in orií 
tauoris,fedfim ilis &  fo rt io n s ,c u m d ile d io m a io rv id e a tu rin filijs

3uosteftatorcognouit,quam innepotibusquosnoncogncuit,& ita
n fa d o  confuluit &  obtinuit M an a .S o c in .v  t refert eius filius in  d id .  

lege.cum  au u s.co l.ip .& m .g .q .ad  finem .quod fi eíTetverum eíTet fin

guiantcrnotanduin,fedcaue,quiaifta.l.deílruit;iftuddidum : nam



QuxíM*

in  ca filius erat grauátus reftituere fratri fuo, 6c tainen adhuc ha- 
bet locum  ifta  tacita conisdiurata condirio  , v t  nepotes e x  filio  
praem ortuograuato ex c lu c a n t patruum  fiiiu m  teftatoris; &  ídem  
p ro b atu rin tex .d icU .cu m au u s. vb ipatru us nen exclu d it nronepo 
tem n epotisgrau ati,id eo in te ilige d iíh im  So cin . quando in ftitue- 
retur filius &

iiu u en d o  v r i  b i e n e s  d e  fu p a d r e 3 ,  c n o  fu  t i o  d c l l ó s ,
filio eiufdem
grauati,quia tune ali) fratres iilius f í l í j , n o n p o ffen t e x  conie& urata 
m ente auocarefideicom m iffum , quia funt in p ari g rad u t& ficp ro ce- 
d ith in d am en tu m S o cin i.d u m a rg u itd em o n a fte rio ,& vb ic ftcx p re f 
iavo lu n tasd ereftitu en d ovn in epoti ceffat conie& urata contra men* 
t ^ x p r e í le .  A n  autem filijad optitiiqu osreliqu it grauatus exclu d at 
ftibftitutum ,dic quód n on ,quiaeíT etinpotcftatcgrauati adoptando 
nlium  exclud ercfub fiicu tum :quod in  filio  naturali non p o te íl d ici. 
cum non tan tu ni ab eius volúntate, fed á d e id o n o fib i agnafcatur , &

quia liberiadoptiui non funt inconíiderationeinpraeiudiciumfubfii
tuti.l.fideicommiiTum.fF.de condi .&  dem óft.l.fi ita quis.$. fin . ff. de 
lega.z. A n ge.in  di£t.§ .cum autem .Socinus in d ict.l. cum auus.co lu . 
a4 .&  D eciusin  d ift.$ .cu m  autem .verfi.7 . id a  le x . &  quód  hic dici
tur quando re liq u itfilio sád ée íl quando reliquitnepotes vel prone
potes,feuaiiosvlterio i es defcen d étes,vtp rob aturin .d .$ .cu m au tc .&
in .d .l.cu m acu tiG im i.& trad it Socin .in  d icl.l.cum  au u s.co lu .17 .P ro  
ceditetiam  ifta .I.fiu e filijfin t m aículi,fiuefoem in2efeu nepotes e x  foe 
m in a-l.fiita q u is .in princ.ff.de tefta .tu te l.B ar.p len éin .l.i. C .d e  ver. 
figm fí.l.i.C .d eco n d it.in fert.S itam en  teftatorexprefferat in condi- 
tionequalitatem  m afeulinitatistune dcíicientibus mafeulis propter 
form inas,nó cxcludereturfubftitutuSjVt d ic itB ar.in .d . l.cñauus. 4 . 
q ,&  eius opinio tenetur cóm un iter,&  á nu lloreprobatu r, vt attefta? 
S o cin .in .d .l.cu m  a u u s.ch ar,9 .co lu .i.&  circa hoc,vide eundé So cin . 
ib i ch art.io .co l.4 .cu iu  fcquenti.Proceditetiá harc lex ,fiu e  fili j fine na 
tijfiuenafcituri teporcconditionis,fecüdu R aph a.C 11m a.in . d .L c u n  
•u u s.& videtur de mente B a r .ib i.j .q .& te n é ta liq u i m o d crn i.in .d .$ . 
cum aüt.prout eft lean .B ap ti.d e .S .Seu eri.q u i late ib i iftam  quarftio 
n é e x a m in a u it,& in h a n cfe n te n tia in c lin a tS o c in .in .d .l.cu m  auus. 
fo j.9 .c o l.3 .& .4 .&  fcq u en ti.& iftu d  videturtenendum , licet contra

riü tenucritLu d ou í.R om a.c6 fil.}7o .inp rop ofitacon fu lation e,cu i vi
dentur ad hsrereíafon ,&  Decius in.d.$.cutn autem. &  pro ifta opi- 
nioncRapha.m ultúcofertifta.l.nartitaru, quxindiftin¿fé excludit 
fubüitutum per liberosgrauati,ÍÍextent&hgnantcr,cum  dicitur e* 
fto esporque fiemprc fe entiendepor derecho, maguer el padre, no 
lor!igapaladinam ente,qm uriendoelvnoydexando fijos q e lo tro  
hermano q finca biuo,no deue heredar lo fuyo.Ponderandü eftver- 
bufcinper,& fiçintclligit,fiuefilij fintiaiw nati,íiuenafcituri.Naini- 
ftadi& iofem per impoitatcpidem íitin o m n ica fu , &  inom ni tem
pere,vt. dicit glof.nota.in verbo.fem peric.l.i.ff.folut.m atri. Quid 
tamen fiifcegrauatusdecedatcú{ilijs,quitam en funt incapaces, vt 
quiafuntdeportativeldam natiin  metallum.an talesfilijfaciant de- 
ficercfideicom m iiTúm ?dicvtperBar.in.l.filiusíam i!ias.$. cum quis. 
fF.de lega.i.Aduerte etiam,quia fu fficitlibcrosextare,&  fi non lint 
hxredesquianoluntadirepaternam  hxreditatem, velFuerunt exhac 
redati,vtin.d.$.cüquis.dehoc tamen vid. quxinfra ftatim dicam in 
e lo .q u x  incipit,lo deuen auer.Not.etiá qr& fifiiijiftiprxm ature ha 
beanturam inore.I4.annisviripotente,q»etiam iftinon tantum fa» 
cientcefnirefubftitutionem fideicom m iiIaria,dequahic,& in d idis 
iuribus:fed etia pupillarem.Bar.in.l.gallus.$.etiam fi párente, ff.deli 
b e .& p o fth .& id em B ar.& ap oftila .in .l.in  pupillari.fina.verb.ff.de 
vu lg.& pupil. idem eft fitalis pupillus relinquat vxorem  prargnan- 
tem ,nam  talis pofthum us,exeofacict cclTare pupillarem fubftitu- 
tionem , vt noianter tenetBal.in.l.nequeei.ff.de adcpt.ibi dum di
cit. Item fi malitiafuppletartatem &[acciperet vxorem  &  concipe- 
ret.ar^um .l.ex faéto.ff.de vulg,6cpupil. licet tantum ipfe loquatur 
deextinftionepupillaris fubílitutionis. N ot.etiam  iítum text.in 
quantum dicit, dexafle hijos, quia vult q> non fufíiciathabuifle libe- 
ros, fi deceíferunt ante mortcm grauati, v fe ft cafus fingularisin. 1, 
e x f ,aélo.$.pcnulti.ff.adtrebeIl. Requíritur ergo qi extent tempere 
m ortiseius&hocfufnciet,licetpofteam oriantur.vc excludaturfub- 
fiitutus,vtprobatur in .d.$.penul.&  habetur incapitw Raynumius.dç 
teft.& incap.inprxfçntia.depro 'batio.l.cum vxori. C . quando dies 
legat.ccd.Item intclligeiüam .l.in fiiijs qui nafeuntur non monftruo 
f i ,  &tendentesad prbdigiummam illi &  fiviui nafcantur non fa- 
tiunt dcficere conditionem.l. non funt liberi.ff.de ftat,homin. Si-» 
tniliterincellige quando tales fiiij perfeftcr.afcuntur: n a m fiin a ^ u  
natiuitatism onam urputa dum fuit totus extraftus prarter vnurn 
pedemIccus eíTet.l.quod tiicitur.ff.delibe.&  pofth,l.pe.¿v ibi A lbe 
ri.B al. & a lij.C . de poílhu. heredi. in ílit. Si tamen in q fo  aliquo 
perfefto membro nafcereíviuus,tüc iile excluderet fubftitutü, ficut

per his de iu 
re regni.l. jj. 
tauri. quareít Inncu.re 

co .e ff.l.j.

v iu c re p o flc r .fc c u s fif itq u ¡n < p e * d fc x m c u C a m a m a n e . e(t n e t fc

•ítenatus vtin.d.I.pen.Socinus vbi fupra vbi refere fein hoc cófuJuif
fe.videetiafu-

a quié auia eftablefeido d  te íladorpor

lexnotabilis. I

a padre. E x  hoc verbo patet quód Ioquitur Ifta. I. tit!í.T i.< '
in  fubftitutione hdeicommiffaria , quia non fequuta aditione vel 
ím m ixtionenondicerentur bona patris qui fuit grauatus , fed prí 
m ueltatonsquigrauauit.argum ento. I. poft aditam. C .d e  impu* 
ber.oc alijsfubííit.ex quo videtur inferri quod ifta .l.& fim ilesnon  
procederentin fubftitutione dire¿>a vulgari,<5c ita dicit Albericus 
1 ndi¿ta.l.generaliter. $.cum  autem. vbigloff.in  verbo, fubftituir.
\ i evur iocvelle,Óc hancdicit eíle communem opinionem Soci- 
nusin c a.l.cum auus.columnafcptima. vbi etiam notabiüter di- 
í 'r r r  !CC ci- C ínteljigi &  limitan , nifi effem usincafu in qu o 
V- r! US 'us tranfiuitteret ius adeundi ad nepotes: nam licet 

aliasht m agnadubuanonunquidiíle qui admittitur ex  vulgari fub

t  nCf r R  a t¿ hr 7 ÍVenh per iusadeundi tranfrliílum ,
d eq u o  p erB arto . & d o fto re sin .l.p rim a .ff.de vulg. &  pupilla.
tamen inhocca.u indubitanter,fecundum eum fubñitutus exclu- 
í  cturpertext.111.l.,vnica. C .d e h is  quar ant.apert.tab.6c ar^u- 
m entótex.in.l.cum  acutifsim i.C .defideicom m if. Lim itat etiam 
Socmusntam communem opinionem , quando vuk aris fubftitu 
iio c íle tiu n fta  cum com pendiofa, vt fi d ixit teftator quandocun- 
que ciece(Terit,nam cum in compendiofa contineatur vulo-aris * fe- 
cundum dodtrinam Barto. cohnnuniterapprobatam in.l.centurio. 
columna décima.verficuj.quxro vtrum fubftitutio compendiofa fa- 
ya .^ .^ d evu lga .& p u p illa .& in .I.p rcc ib u s. C .d eim pu be. Ócaliis 
íubltitu. quia íicut in hdcicom m Ülaria.quam  etiam am pleclituí 
com pendioüm telligitur tacita conditio.n decefferit fine liberis, v t
•r  i ,'.n ' • CU1U auus* Paritcr idem eft dicendum de vulea- 

rilub vitutione in compendiofa comprehen la , vtxquaüsfiatdetcr

m m ano.argum ento.l.iam hcc iure.ff.de vulg.^cpupill.l.quanuis.C,
de mipuber.cv alijs.Contra íftum tamen dictum SociniconfuluitD a 
c1usconi1l.416.1n teftam entoilluflris&m agnificidom inicapitanei# 
ixc.motusinter cçtera e x  eo quod licet fit verum quód a principio &  
potemiahter Fubftitutio compédiofa applicari pofsitad vulgarem 
vel ib icicommillariam,(ecundum quod cafus occurrit, li tamen ta* 
liscornpendiofa refoluta fitin vulgarem vel fideicommiffariam de 
talivui >an, vclhdeicom m ilIaria,inqua compendiofarefoluitur iu^ 
dicandebettanquam de vulgari vel hdeicommiffaria fim p lid ter&  
ábfolute exnotat.perEar.in.l.hçredesmei.^.cumita. ff.adtrebel &  
fequitur A lex.conli.i.perípeítis verbis eis «col.fi.vo lu .i. Si ero-o oc-

r  u r o  .........Ojquódvtraquciuoiututio co
ferueturin ilatufuo, &  vtraque propriam* naturam retineat, quia 
illadcterminatio q u x  xquaüter debet fieri refpicit illudquód ex- 
pr.m .tur & n o n  videtur habere locum in eo  quod tacité in te llH - 
tur prout eft difta conditio hberenim ,  dequanihil fu itd ifínm  ,a d  
duc etiam aliaqu xvid easp ereu m , & if t aJ .  parátarum  fatisfacit 
p ro n a p .te q u a m te n m tD e c iu s . N am  videtur loqui in compen
díela fubftitutioneinquantum dicitur, que el que muriere primera
mente, &  quod fueritfaftahoc cafu fubftitutio per verbum commu 
ne,ficut &  de verbo fuccedat,dicit Barto.in J.centurio.colu.fina. ff. 
de vulga. &  pupilla. haereditare enim tantum eft dicere quantum 
luccedere,vt in .l.nilnlahudeft ha:rcditas.ff.de verbo.fizn iíi. &  ta-

m en.l.ifta vult quod vt conditio libercrum fubintelligatur,quodfuc
cedant e x  fideicommilTaria,vt d ixi in principio,& patet etiáex alijs 
^ s a - m f e ^ s p o f u i s  ex  quibus conftat bona paterna iam  
fu ; Te lili) grauati,&  fie q> iam erat fa^um O ium  patrim onium  , per

n ina10í  *1 a  Uimr LXtl0nJ Cm-1-fccl ̂ P lurcs*$‘fifio.ff.devulga.tSc p u . 
pilla A  mftituta.de harred.qualit.& differen.in princ. P ro  opinione
tamenbonin.multum vrget coniec>ura pictatis &  parentis afftctio

prariumpta,quíefuitoriginariummotiuumharumdifpofitícnum &
^qm sprxponcrevolu itextraneum  fuá: poft erirati qu zratio ita in l 

a t , üfuccedatur ex  vulgari, ficut fi fi deico m m ifi’a r ia . & p r o ifta 
parte poteft induciifta. l.partitarum*ñeque obftarent verba funra 
ponderatamam etiam ante aditionem vel im m ixtionem  bona 
trisdicunturfilij.l.in fuis.ff.delibe. & pofthu . l.zi.'fupra titulo t iX

2 1 '  ^ . n,ultu®  Í  conieaurandam  iftam v o iu n ta L i
defiinfti : an facía fuerit fubftitutio per verba com p en d io^  
an folum  per verba d u e fla  ,  im portar,tía tantum  vulgarem



fubftitution? 6c ficqulcbeatcít: dm crfitatislnteívnu cafum 6caliu 
& attcn ta iíla  x quilate,6c,teftatorisaffedioncpotiu>inclir)arem in 
opinionem Socin.tucogira.quiapalTuseftcertc dubius, quid autem 
fit dicendum infubftitutionepupillari.vide late Socin.in.d.l.cum  a- 
U U S .C 0 I.7 .8 .& .9 . Cuius refoiutiü videtur quód pupillarisfubflitutio 
non firmatur 
fufeeptione li 
berorü prout 
d ix itB arco jn  
d id a .!. inpu- 
piIlari.fT.3 vul 
ga.6c pupiila. 
neqjeriam po 
teft dici,q> fub 
ftitutiopupil- 
laris rüpirna’ 
tiuitate poft- 
h u m i, prout 
eft magiscom 
muñís conclu. 
fio.in d id .l •i 11 

upillari. fed 
ene verü eft

&  poteft: dici quódcxpiretm ortuopupillo cum filijs. argu. d.l.cum 
auus.quid autem fi teftator duobus pupillis íilijs fubftitueratpupil- 
laiiterperadiedioncm nom iniscollediui6c primus decefsit pubes 
re lid is filijs,6cpoftea decefsit impubes alius, an filij pubcrisexcludát 
extrancum ab harreditateimpubcris? vid.Bal.q> fie ín .l.pe.col.i. C.ct 
i<npubcr.6talijsfubfli.6t A lexan .in .l, heredesm ei. $ .cum ita. fF.ad 
trebelL

10  a iflsíertiprefe entiende por derecha.Nota hoc vcrbum ,nam  e x  eo tollitur 
m agnum dubium  quod eft in te rd o d o .in . d.l.cum  auus. A n  iílud 
ib i6 c h ic d ifp o n itu r íit f id io le g is ,v e la n fit  prarfum ptio iu ris : nam 
R ap h ae .C u m a.ib i vu lr, q> f it fid io e o  9  fingatfcriptum  vltra id cp ap 
paret.Paul.veródecaft.dicic,<p fitpr;riuiT:ptio6í rationes pro  vtra- 
que parte difeutit late ib i S o c in u s.co l.jo .& .ji. & . j i .  e ffed u s eíl ma- 
gnus.nam  íi eflet f ií l io  non adm ittereturprobatio in contrárium ,fe- 
cus tamen eilet fi ellctpr.Tfum ptio iuris tantú,6cnon pr¿efumptio ia  
ris 6c d c iu re .&  cp fit praffum ptio inris tantum tenet la c o b .B u tr i.C y -  
n u s.B a l.in .d .l.cu m  acutifsim i. C .d eíid eiccm rm iT .& fieadm ittetur 
pro batió in  contrárium  p erecn ied uras ve la liasiten ecrgo  m en tiifta  
l.partiíarum ,quae d'.fponit q> hic lit iu risp ra fum p tio  feu tacita condi 
t io á iu rc fu b ín te lle d a n ó ík tio sn á fiv o lu e ra tc p e íre tfid io n o n  d ix e  
rat.entiendefe p or el derecho,m aguer el padre nolo diga, fed d ixerat 
iu sfin g itfu ilT ed id u m ,fed  q u ia ^ c e d ite x c o n ie d u ra  pietatis ideo di 
cif,entiendele p o r derecho. 

u  b C Lodeuenaxer. Q u id fin o lu n t& re p u d ¡en t,an e ritlo c u sfu b ftitu t( ;í 
A lb e iic .m o u etiftam  q u sftio n em  in .d .l.gencraliter.$ícu  auté. C . de 
in fti tu.Cx fub ftitu.6c refere opin ioncm  quorúda diecntiú q> furficic 
liberos exrare,licet no fuccedar,vt exc lu d ái fubftitutú arg .l. fftiusfa- 
m ilias .$ .cu m quis.ff.de lega. 1.6c. I.cx  fa d o .$ .í i .6 d b i  notatur. fF.ad 
trebell.& in .Llutm s.fF.dcriiarredi.ircftitu .l.cum pater¿$.volo.delega. 
a .S e d in  :ontrarium  diçir.cp vídetm  tex .in . $ .f iv e ro  teftam entum . 
in ft.de fuccefT.libcr.6cquia negare 110 poffum us extitifle  fideicom - 
niiiTum cG nditicnale.licetdefcendentcsex p riu ileg io iito  fubftitutú 
excludant,vtin .d .$.cum .autem .cum  dicit liberiseam  exclu d en t’.bus 
er^o a lijde talipriu ilegio  n en  o p p on cn r,n iliip !i.l.q u i liberis. $. fin . 
ff.de bonor.polT.iccundum tabul.ali) vero dicuntfecundum  cum 
aliud  eft quando conditio expreífa  appor.iturab  h om in c,6ctun cfu f 
fíciat !iberosextare,vt excludatur fubititutus.-aliud quádo á lege fub 
intelligicur.nam  tuticopoitc*reosha.,redeselTepcr.d.$.cum  autem .a- 
liás ccíiaret ratio q u z  m cuet con.ieduram ,de qua in .d . (.cum  aút. 6c 
in .d .l.cum  acutifsim i. & in  hacrelidet A lb eri.in . d .l.cum  autem .cu 
ius opinioniadhaerere videtur Socin .in .d .l.cum  auus.char.8.col.2.6c 
Ia .7.ín .d .$.cum  auiem .col.pe.6cvid .in  hoc S o c in .co n fil.iü i.v o lu .z . 
incipi; licct filia foemina.

¡ z  c <1*1 otro h e r m a n o . Q u i d h  decefsit i ftefrater fid e ico m rp iíT ariU S anteq 
grauatus,an tranfmittat'iuspetendifidcicomiirumadharredes.Paul. 
d t  caftr.in.d. 1.cum auus.in fi. dicit q» non,ex quo iftud fideicómif- 
fum eratconditiopalc,licet conditio eflet cacite fubintelleda ,6c fit 
conditio íegaüs.quia tamen non elt necelTaria/nnóprouenitex con- 
áedurata mente defundi, ita <]>eam teilatortollerc poteft, li vultiudi 
catur conditio non necelTaria^ fie dicit cefiare qd habetur in .l. con- 
ditionesquxcxttinfecM í.decondit.6caem onft. T u  verodieepifta 
qüxO io ell faciii*,cx quo Jiic interuenit conditio ex pral?a á teílato-
re.f.cum  m oreretur.l.diesincertus. ff.de condit.6c’dem onft.5c fie no
conucniunt proprié verba Paul.de caft.didum  tamen eft verum.

heredero. E  efto cs porque fiempre fe c 
tiende por derechoa , m aguer el padre 
non lo diga paladinamente, que m u 
riendo el vn o ,e  dexando fijos, que el o 
tro hermano que finca b iu o , non dcue 
heredar lo fu yo , mas los fijos del muer 
to lo deuen auerb. Pero íi muricífc fin 
fijos,cftonce el otro herm ano0 hereda 
ria lo fu y o ,  afsi c o m o  el padre ouieíTc 
pucfto .M asíic l que faze el teftamento 
cftablefcicíTc a dos om es cftrañosbpor

d C z> í/cw íJrJ?M >m .A pprob atglo ir.!.cu m acu tifsim i.C .(:e  fideicom .
6c.d .l.cum  autem.qux’ funtcom m unircrapprobataciceíTant enim  :n 
extran eo ratio n es.q u zfu n tin  filio6ceius liberis:coniedura,Scificet 
p ietatis6cfah gu in is,d eq u áin .d .l.cum  auus.6cetiam  euitarioabfur- 
d itatisin  teftátene videatur alienas fuceefsioesfuisprçponerc. Q uid

autéfifilius ¿c
extrancus ef-
fent iuft’ tuti,
&  dcicftitu cn  
do p o li m or* 
te grauati, an 
in perfona filij 
fubltelligatur 
tjciracóditio?
Socin . tradit i 
llam<]u<eftio- 
nem  in dicf. 1. 
cúauus. cliar. 
6 .colum .2.ver 
hcu.y.infertur 
6c eft pulchra 
qu .f fiio . 6c re- 
fe rtib i Cum a

num  arguentem ,quod nóintelligatur tu n ciíla  con d i.io ,licet in fine 
relinquatfubdubiü ,d icensa;quitatem  luaderecontrariam  oj)inioné 
S o cip .ib i poH íoan .B aptif.de.S .feueri.in .d .^ .cum  auié. 6c in. l.in  te 
ftam en to .G .deiefta .m ilit.tcn et q> in perfona lili) fubintelligatur, v i. 
ib i per cu m ,6c pro ifta opin ione latisfacit i;ta .I . partitarum . d u m in  
h oc veril. ponith.YC verba , dos o mes el ira ñ o s, quaülecus velit efTc 

. quando n o n am b o eften textran ei.
CiLex.X /.

£*>>íon poteft teftator nüjsapponerc conditionem in lentim a.T n  eo ta 
men quod eft plus e iiu re in ftitu tio n isre lid u  11 poteft apponi conui 
ticp o teftatiu a .C afu a lisau tem  vel m ix ta  n eq u aq u am , ledhabetur 
prorion appofita .li.d .H abu itorig in em  a .l.quon iam  in p rio rib u s.C . 
deinoff.teU am cnto. 

e CLiltre/nenre.Non crgopoterit aparente filio re l'n qu i legitim a, v tc ó  r 
penfeteum  debito,ad quod iilio  tencbatur,vclu :ídotism atern .c, vel 
a lia s ,v tin fp ecien o t.C yn u s,6 cetiam  B a l.in r i.in .l.r . C .d iu r.d o t.H t Q iisn .i. 
quid fi pater re lin q u a rtu ií iurein lutution isaliqua bona vel quanti- 
tatem pro legitim a 6c dote materna 6c bona non lufüciant adfolutio
nem dotis6clegirijnacívid.notabileconfiliumSocL'i.2.volu.confilic.
xi^.dH ígentitsim c6cfubtiliter.vbietiam vide,auacceptando hoc fi
lia fihTprxiud icet/Scouarhabenturin .d .confil. A d d ead  á :¿U  Rodé 
r ic .S u a rc z  in .l.quoniam  in p riorib u s.C .d c in o ffic io .tc fta .7 .am p lia  
tien e vbi v id .d ehoc6c quid fifiliu sin ftitu atu rin  lualegirim a & iu b e  Q u xíl i. 
tur reftituere títio ,qu irecu fansad ire6creftituerecom pellitur aiudi- 
ce :an tu n c h abeatlccum  ifta .l.v tad lm c rc ied ograuam in econ fequ a  
tur,6cretií e ttlegitim am ?Paul.dccaft.d icit,q) n en im ó  tune lim ita- 
biturifla.U 6c fim iles.p ertex .q u em ip fead  h o c ita in te llig it in .l.ita ta  
m en.$.fi narronus.ff.adtrribcll.vbi R o m án .d ic ith o ccile  nouifsim u 
d id u m  ,(ed A lc x . ibi reprebatiftum  inteliedum  ,6c dicit efíe contra 
te x .in .l .p e .$ .iipatr011u5.tF.de b o n .iib cr.v id .ib ip ereu in  cuius d id a  
fatisp lacent.S i tamen filius ficgrauatusrecufansadire,adiret6: re lli- 
tueret: tune videtur,q> cum agnoueritiud icium  d e fu n d i n ó p o fsit re 
petere Irgitim am  per tex . ¡n .d .l. pe. $ .f¡patronus. 6c videtur de mente 
A le x .v b i íupra. A n  autem grauair.cn cjucdper iftas. 11. recijeitur Q u xíl.j. 
in perlor.a filij de legitim a rei.ciatur etiáin  perlona eius in q u éñ liu s

tranfm ilitiusadeundiiiftauiquiilionem tradatSocl.confil.ii5.vol.
í.incipit non potelt negari.col.7.ñeque memini alibi me legille vbi 
concludit, qjncn per pulchra verba, vid.ibiper cum : 6c in materia 
quod ipfeibidem  dicit.col.penult.verfic.6.& vltim o.Aduerte etiam Queíl.4' 
quia fi pater ex facúltate regia pofietgrauarefilios in legitima iuxta 
eaquxtraditRoderí.Suarez.in .d .fuaclcganii repetitio. 1. quoniam 
in prioribus.i8.1imitatione:6c in iectu.l.fori.confequenti. in fecunda
limitatione,adhuc debet confiare de voluntateexprellaoatrisvolen 
tis^rauare,&  quód in dubio potiusconicduraredcbemusgrauare no
luiflc,ad quod berief*cit,quoddicit O ldral.conlil.2S.vifa donatione 
vbi confuluit,quód fi pater dat aliquid filio in v ira , cum enere refti- 
tutionis. &  polteain tcllam entoaliquid fibilegatiurc inftitutionis,
&  vultilíum  elFc contentum cum eo,6c cum co quod libi donauitin 
vita,quód videtur propter hoc remmitte ccn u sre itutionis appoíl 
tüm in donatione,quod eft benc notandü.neqj dicit obflare confue 
tudinem loci, ex  qua permittiturgrauare in legitima, quia locum ha 
bet fecundum eum.quando de expreffa voluntare teftatoris appareat 
alias Ih b itu riu rico m m u n i.l.i.C . denoxa.cap.cum  dilcctus.dc con- 
fuetu.6c tencas femper menti ad iftas regiai facultatcs,ex quibus per-

m ittuntut

fus herederos. Total condicion : que el 
q murieíTe p r im e ro , q el otro q hereda f  
fc fu sb icn cs , m agucrq  cfte qm uriclíc  
primero,dcxalfefijos’.nó heredaría ellos 
cftos bienes atalcs, mas el otro a quien 
eftablefeio el teftador por fu heredero.

Ley. X l.C om o el padre non deue poner condiciü 
ninguna en ln legitim .í3 que dexu

Ib rcm en tce , c fin n ingund  
agrauiam icnto , c fin ningu



mittunturfieri m aioriam  vnum exfilijs , licctatiygrauenturin lc®i- 
tim adum m cdoeisrelinquanturalim enta prout elt de forma dicta 
rum facultatem reganij,quod debes intelligere duramen id quod fc- 
linquitur filijs pro alimentis, relin^uatureisin proprictatejraq» Ín
dice; ur ftmm propriumj patrimonium non fubiaccns regulis ali- 
nientçrum  6c

na concliciona,dcucaucrclfijobfu lcgí-
tim apartc de los bienes de fu padre^e-dc 
fu madre3fegun dix im os en el titulo,de 
quien puede fazer teítam éto, o quic no 
en la ley que com ieça :R elig io fa  vida. 
Pero íi el padre quifierc cfhblcícer fu fi
jo p or heredero en m as de fu parte leg i ti 

nía,en aquello que le dexa de mas, bien

ita cric tranf- 
m ifsibile ad 
h z redes ^ u t  
volunt hi (pa
rí d o d .n o ftri 
d o d o rd e  p a 
la. Rube . inre 
pcti.c .per vc- 
ftras . intexr» 
co lü .x?o .R o - 
denc. Suarez. 
vbi fu p rá í. d. 
fecunda litni-
tationeillius.l.fori.fubrepeiionc.l. quoniainin prioribus.fol. 6 i.8 c  
tfj.licet contrárium voluitBal.in . l»i.$, ius naturale.circa.fi.fF.de iufti. 
&  i u r. qu i tam en loqu i tur i n cafu íij quo per ftatutücolliuir legitima 
non tam envbi minuiturfaluisalimétis,oc fien©recle poteft allegari 
in contrárium quia de m éteprincipisiniftisfacultatibus m aio ris no 
eftiñ  totum tollcre legitima fed tatú minuere,ínter qua: lógeintereft
vt p^tet ex nota.per Paul.de Caftr.in.d.l.quoniam in prioribus. verf. 
item qua’ niur.<5cq>ifta:faailtatesregia:ficdcbeantintcHigi t vt non 
to llan t,fed  m inuaH tlcgitim am confertnotabiledidum ljald. in .l.  
cum lege.C .deepifco.& cler.vbiloquiairin  termínis quando ftatutu 
rationc primogeniti excludit fecüdo genitum .& fi pr fe habeat feuerc 
contra alioshliosvel filias intaxationetalis legitima: fie ciiininotx 
pro fuftcntationefiiiorum «5c cctrapietatis officiüitunc iudex in hoc 
fuccurrcrc debet, &  bono arbitrio taxarc &  moderare poterit iuxta 
quaüratem pcrfonarum &patrim onij quantitatem , 5c alias circun- 
í tantiasficut &  egopluries fieri vidi in regaliauditorio, nam cum pa 
tervaldc enormiter, &  contra boni viri arbitrium minuit octaíione
talisfacultatislegitim asíiliorum ,idem  eft acfi m refum tolleret,vt 
addudtSoci.con íi.ijo .vo ium .i,co .$.& D om inid eR ot.decifio .t8 .m  
nouis,inprinCj-»i.colu.&tenebiturpaterita prouiderealijs filijs,licet 
ipíihabeantaliunde vndepolTcntalimentari cum principis intentio 
n on fit in totum tollere,leddiminuerelegitimam:¿kficce{Tat quod 

Quxu.f* in contrárium lentic Abb.in.c.raynuntius.deteAa.vlti. nota.an aute 
iiliuscontra quein fuit impetrata facultas, vt pofsit fibi dim inuile- 
gitim apoterit ¡fioiurcvticontrapatreniruum dim inuendo patrile- 
gitim am .Bald.dicit quód non in.l.fi.verfi.poneprinceps. C .defruc. 
&  liti.expen.cantera ad iftam materíam pertinentia.vid. late per Ro» 
deri.Suarez.in,d.fuarepet.l.quoRÍam in prioribus.& per Guil.Bene* 
vbi ponit.io.lim itaúoncsin repe.capituii Raynütius.de teft.f.jyt.col. 

Guift 6 4 ‘& fo.fequenti eft fuper verbo reliquit,quibusadde quid dicéduín 
^2» ’ * íitin íK iliccan exd iredain ilitari(dcqu ain Jl,centurio. íF .d e v u lg .&  

pupij.& .l.precibus.C . de im pub.& alijsfi^ ftitu . & in . l .  in teftamen
to .C .d e  tefta,m ili,)pofsítpnuarefiliura legitim ajquxdicam in.-l.ii. 
incipit C8m pendioía,infra titul.i. Adde etiam q> íubftitucrc filio vul- 
gariter non reputaturgrauamen,vtinfpecje dicit Paul.de Caftr.in .d . 
1 . quoniam inprioribus.per.l.fipofthum us.j.quod vulgo.fF. devul. 
vb i etiam A lex .qu em  vide.

i  a CC*WxV»<?/j,Sedaimfubftitutio dicatur conditionalís in ftitutio , vt 
in.l.coha:rcdi.$,cohacres.íF.devulga.<Scpupil.inratjone,$. quod vul
go . flf. ad.l .falcid .fifiliusfubfti;ua:urvulgariter,velcom pendiofe 5c 
aprim o gradu fitprarteritus, anvideaturinftitutus reieda conditio
ne in quam fuit fad a  fubftitutic?& videtur quód fie p er, 1, fi filias fa- 
miliasfubftituatur.fF.de h ire .in fti.6c . 1. fi pater filium.6c. 1.ex  fad o . 
$.lutius.fF.devulga.&pupil«&per.d.l.quonian.in prioribus. &  per 
ifta ro .l.&  videtur fuifTe demente R o d er.Su arez .in .d .l, quoniamin

piledeelpadreponcraquella condicio, 
quees en p o d e r  del fijo de la cumplir, 
mas ningua délas otras codicioncs,afsi 
c o m o  las qucacaefcieren porauentura, 
o lasquefon m ezcladasfegun dix im os 
en las leyes ante defh ,non  íaspuede po  
ner.E  filas pone, nonenpefccndal fijo 
heredero,maguer non fe cum plan.

go< p o rtc tq u o d am bffintelli^anrurco cafu quo lo q u itu r . 1* om ni- 
m odo.adcuius in teipre’ratic nem fada-ftm t* &  autlien .d c filifs  aur. 
dota.inftru*naris,colJa*j«Sed.l.óm niir.odo«circapráteritosfilíos n i- 
h ilim »nutat>vtib id icicurin  text.erg o .& c*ltem .l,o m n ím o d o  /mué 
n itpedtionem fu pplcm enti, &  circa illud veífacur intentio iUarum

' ' y triú. ll.^c hoc
iiomS fupple- 
meutum dicit 
duç vnü prje- 
exiftens aliud 
ei accedens .fi 
ne prioris ta
men interitu. 
argumen. 1. fi. 
fF.de diuerf. «5c 
tém pora, pra: 
fc r ip .l ,  pom - 
ponius*$.cum 
quis. ff. deac-

quir.pof.ítem  hocfupplem entum fndiiplicitcr,verefcilicet,perac<?cf 
íionem cjuantitatis,ad quantitatem  ve líp eciem ,ve lfp ec ie i ad ,juan* 
titatem ,vel fpeciem  vt lo q u itur.l.om n im od o . Ckinterpterabjtur p e f 
am otionem  c o n d itio n isa d ie d i in ftitu tio riifad e e x  legitim a v e lm o  
di,veldilaticnis,velalteriuscuiufcunquegrauaininiscap:endi>tam cft 
m odusnon  mutatur.fed reprçfcntatur.argu.l.h2creditas,ff.deha*re. 
in ftitu .vnd e fi quis aduertat ad.l.fcim us.§.cum  autem . legitim a qu.-e
ibireprxfentaturnone.<pe¿taradievniuerialiíideicom niíffoadiedai 
noncapitui iurcdíredo,fediurefidcicom ir.ifsi, ficperreftiiutionein 
de manu h;credis faciendain , vt ibi dicit litera durri fubdit quarta: 
quidem partis reftitutio, ¿xc . <Sc fie non mutatur capicndi modu$ 
ñeque primus interimitur , fedin propolito per amotionem condi- 
tio n isa d ied s dupillari fubítitutioninon folum fuccedendi modns 
reprarfentatur, íed «radus ipfe peiirnitur. I . fina.^.fecundo.ibi fed íi 
extiteritconditio. íf. de vul¿ar.Scpupilla.vth«TC &  alia in ifto propo 
fitoadducitO ldrald . vbi fupra, confirmatur hoc quia illud quctl 
dicitur quód teftamentum poteft incipere á tacita vulgari conten* 
ta inexprefPapupillari, &  fi filius fuccedatextalitacita vulgarí fa» 
tis dicitur inftitutus ,  vt probaturin.l.íipater filiu m .& ib i Bartol* 
ft.de vulga.&pupilla.tam en hoc procedit fecundum términos d id .
1. fi pater filiu m . fc ilicet, quando filius nafeitur qui fuit filio iam 
nato fubftitutus inuenit temporc quo nafeitur purificatam canal 
tionem fub qua eft fubftitutus, quia tune non poteft dici pra’ teii 
tu sp er.l.cu m  pofthumus.fF.delib er.& p ofth u m .n on ergo  proce
der quando filius aliquo teinpore reperiretur przteritus a primo 
gradu conditione non purificara. Sed quicquiddicat O ldrald. qui 
inhocadhiçret didisantiquoium  ín q jjs ft io n e illa ,a n  conditio ca- 
fualis vel m ixta fub qua filius fuic fubftitutus reijeiatur de legitima» 
iuxra n ota ,p erd od o .in .l.fip ater.C ,d e in ftitu tio .&  fubftitutio.fic 
in.l.fuus quoque,inprincipio,íF.deha:redtin ftitu .& in  d ida. 1.quo* 
niam  in prioribus, pro eo quod p riu sd ixi, videtur cafusin d ido . 
cum autem .ex cuius decifioneinfçrturc]uod cum hodie legitima de* 
betrelinqui füio,tituloinftitutionis.fecundum  iura autenticorum 
&  iftarum . 1 1 .  partitarum .fifiliusfubñituaturin euentum alicui;:$ 
conditionisalterihíeredi inftitutio reieda conditioneconcurrerede» 
beteum inftitutoprouthabeturin.d.ç.cum autem. 

b QELfijo.ldcm dicinnepote, velpronepote pám um  locum obtinen# ) 
tc ,vtprobaturind i¿ta.l.om nim odo.i3cd id a. 1« qupniam in priori 
bus.C .deinofñc.teftam en.vbi vid.Roderi, quarta am pliatione, 5c 
idem dicdeafcendentibus& patronis,& etiam  in fratribus quando 
turpis perfona hsres inflituitur a b e o , nam ifti etiam non poll'unt 
grauari in legitim a, v t dicitgloíl .n ota.in  autentica. deh.Tredib.6c 
falcid.^.fiveroexpreíTum .colla.prim a. in g lo íí. prim a. 1. pantho- 
nius. $. fina. ff. h cjuis aparen, fuer. manu. vide etiam per Roderic. in 
d id a  • 1. quoniam in prioribus ♦i6.ampliatione,&’ probaturopiim ^ 
in.l.ó.inordina.tauri. ’ nouaprioribus,in.iy.limitarione, &exprefsiushabetur per A lexand.in.l.

iip a ter im p u b ere s.fF .d c yu lg a .& p u p il.fu p e rg lo .in v erb o fu b ftitu it  • c '¿Q utestn  f7 ¿ ¿ P r a t a n r c r g o  hic quod in legitim a q u iíq n q u e c o n  rcc- cí!
oc p ro b an  et lam v id e tur i n . 1 .fciin us. $. cum  auté .C .d ein nofric . tefta- d itiopoteftatíua etiam  fi fitfac ilis  reiieitur de legitim a fuftentatur '*tir-
m e n .  oc n c  íi  alrer f ilm s íif inftírnnic in n r im o  prarlu A-#*; íl*-rJiftic ___ _______: • __- ... i c . . .  i- ^  r  i •• • Kr c

eft tenendum  men t i , quia non ita declarat R o d e r . vbi fupra ,fed  ad 
uerte quia ñeque A le xa n d .n ecR o d e ric  .faciunt m entiorem  de O l- 
d ra ld .con fil.iy i.th em atalee fttjtiu sfiliu m .co lum n .j.verfic .fed q ueri 
tu r.v b iv u lto p p o fitu m lo q u en s in c a fu fu o  in filio  fubftituto pupil- 
la rite rq u i fu icáprxcedenti gradu príctericus, &  dicit nonobftare. 
d .U qu oniam inprioribus.neq j.d .$,cum  autem .quod oftendit ,  quia
d id .l.q u on iatn in p n on b u s.com m cm orat.l.om n im od o .e iu fd em  ti- 
tu li.at d id .  cum  au tem ,& .l.fan ciín u s. com m em orat vtranque, er-

columna feptima.fF.deharredi.inftituen.^cRodcric.in.d.l.quoniam 
inprioribus.í,.Sc.(3.ampliatione.
QNon empecen (tlfifo 'D ehocvió .R oder.vbi fupra fecunda ampli.ntío-  ̂
ne.quí legei»iliam intelligitquarfdofelus jfte fiüuserathxrc;» infti
tutusneobftct.!.fcim us.$.cum autem .C.deint;fI»cir,tefta . cuiadde 
Paul.de.Caftr.in.l.fuusquGqucJnprincipio.cr 1.2 .fF.dehíered in lli.
vbi in ifto cafluquarritreieda condltionede Ic^ítiiwaquíd etit de re 
fid u o , ckrcfpondct quod fi non Imbcbat colia'redem vel lubiiitu*

Partida.vj. E



ttim tcnim fibiaccrefcít:quoníam m om nem  euentum  eft illud  ha- 
birurus fiuc «Jeficiat conditio fiuc non ,  fi t a m e n  haberet cohzrc 
dcm,vel fubftitutum fpecbbitur euentus conditionis q u z fi non ex i 
ftatillud reíiduum pcruem etadcohxredem  vel fuftitutuin , fitam e 
exiftat accrefci fibifineROuaadditióeficut vidcmusin co qui eft fub 
ftitut51 partirn*

% L e y .X I I .  Como aquel que es eftablefcido por 
heredero , fin conditio n inguna, puede entrar  
la herencia,maguer la condicio que es puefta  
a fu  compañero, nonfea cumplida.

S P 3 1  el teftador a cftablcfciere a 
í dos ornes por herederos, al 
] v n o  focód icion  que puede 

fer,^e alo tro fi m píemete. E  
fteatalaquié no fueíTe puefta codicio, 
lu e g o  q fea m uerto el teftador,puede cn 
traten fus bienes, cn aqlla parte, e n q lc  
cftablefeiero por heredero,e el otro que 
es eíhblcTcido co la codició fobredicha 
n o  puede entrarcenla fu parte, a m enos 
dcfercuplida^primerametcla codició,

p u r e p t i m  fub  
c o n d i t i o n e , v t  
í t . d e  h z r e .  i n -  
Í Ü . U i l i b e r h o  
m o . J . t i t i u s e x  
f e m ifT e . &  l i 
c e t  R o d é .  S u a  
t e z ,  p o f t  m u l 
t a b a  v e l i t  i n -  
t e l l s g i i f t a in r l .  
p a r t i t z  . f e m p  
t a m é  v i f u s .c l t  
x e tn a n e r e  cü  
a l i q u o  f e r u p u  
lo  e r g a i n t e l l e  
¿ h i m v e r u  h u  
i u s . l . f u b d f s f e  
n ó  d e t e r m i n a  
t e  a fie re re ,  fed  
v t p e r i t i o r i  da  
xet  o c c a í io n é ,  
a u t  p r o b a n d i  
a u t c « r r i g e n d i  
d i c e n s  h o c  cf-
f c i n a g n z i m p o r r a n t i z i n p r a & i c a ,  e g o  v e r o ,  l i c e t i m p e t i t u s ,  c o g i t a -  
b a m i t h i m i n t c l l e t t u m n o n c o n u e n i r e h u i c . l .  p a r t i t a r u m : t u m  q u i a  
d i u i n a t o r i u s c u m  in  h a c . l . n u l l a  m e n t i o  f i t  q u ó d  h a b u e r i t f i l i u *  cohac 
r e d e m , v e l f u b í U t u t u m ,  v e l  q u o d  n o n  h a b u e r i t ,  t u m  e t i a m  q u ia  i l l a  
l . i u x t a . L f a u s q u o q u c . & a l i a s  leges iu r i s  c o m m u n i s  fa c í t  d i f fe ré t ia in  
a n  f i l i u s i n í l i t u a w r f u b c o n d i t i o n c p o r e l t a t i u a , a n  fu b  c a fu a l i ,v e l  m i 
x t a  v t  p r i m o  c a fu  re ie c ta  c o n c i t i o n e p o t e f t a t i u a  d e  l e g i t im a ,  i u x t a  
d i t l a m . l .  q u o n i a m  i n  p r i o r i b u s . & i f t a m .  1.  t e n e a t i n f t i t u t i o  c o n d i t i o  
n a i i s i n r e f i d u o ,  á c e x p e f t e t u r  c o n d i t i o .  S e c u n d o  v e r o  ca fu  n o n  f e 
l i n a  re i j e i a tu r  c o n d i t i o  d e  l e g i t im a , f e d  ñ e q u e  e t i a m  r e f p e f t u  rc f id u i  
e x p e i t e r u r ,  & f i  t o t a  i f ta  l c x ín te U i& id c b c r e t  q u a n d o n o n f u i t d a t u s  
c o l l a r e s , v e l l u b f t i c u t u s d i c e n d u m e l l c t n u l l a m i n v t r a q u e  c o n d i t i o -
n e  f a c i c n d a m  e l l e  d i f f e r e n r ia m  ,  q u i a  v t r o q u e  cafu  n o n  e if e t  e x p e 
l a n  d u s  c o n d i t i o n i s  e u e n tu s  c u m  i n  o m n e m  e u e n t u m  i l l u d  e f le t  h a -  
b i c u r u s . r c f t a t e r g o  q u o d v t  i f ta  d i f f e r e n t i a  i n t e r  c o n c i t i o n e m  p o t e -  
f i a t i u a m , &  in te r  c a fu a lc m  vel m i x t a m  p o f s i t  h ic  a p p l i c a r i  d e  n e c e f -  
í i t a t e d e b e m u s i n t e l t í g e r c q u o d f i i e r i t d a t u s i n i t t a .  l . f u b f t i t u t u s ,  v e l  
c o b z r e s  6t  t u n e  v e r f a tu r  l a b o r  i a r e f p o n d e n d o a d d i c l a m . l . f c i m u s .  
§ . c u m a u t c m . v b i h a b e t u r q u o d i n r e f i d H O  v l t r a  l e g i t i m a m  n o n  r e i j -  
c i t u r  c o n d i t i o  c a fu a i i s ,  v e l  m i x t a . f o r t e p o l T e t  n o n  i i n p r ó b a b i l i t e r d i  
ci q u o d  c u m i l M . c u m  a u t e m .  q u a t e n u s i n n u i t ,  q u ó d  l e g i t im a  p o f  
f i t  í i l io  re l in  q u i  t i t u l o  f i d c ic p m m i f s i c , f i c u t & a l ix . l l . i l l i u s  t i tu l i  d i f p o  
f u e r U ' n t , v t h a b e t u r i n . l . o m m m o d o . e o d e m  t i t u l o . fit c o r r e í l u s  p e r  
i us a u t h e n t i c ó r u m  e x  m e n t e  d o ¿ t o . i b i c u n i  l e g i t i m a  h o d ie  r e l i i iq u i  
d e b c a t t i t u l o i n f t i t u t i o n i s , v t i n  a u t h e n . v t  c u m  d e  a p p e l l a .  c o g n o f .  
a l i u d  q u a q u c c a p i t u l u m . c o l l a . o f t a u a . 6c i n , 1 . f .  t i t u l o  o & a u u .  in f r a  
e a d e m p a r r i t a . p e r  q u z  i u r a r e d i t u r a d a r . n q u a s . l i .  f e c u n d u m  q u a s f i*  
l i u s i n f t i t u i n o n  p o t r r a t  f u b  c o n d i t i o n e  ca íu a l í ,v e l  m i x t a ,  6 c l ic e t .d .  
$. c u m  a u t e m .  f i t  in c o r r c & u s ,  q n a t e n u s e t i a m d i f p o n i t q u o d  c o n d i 
t i o  c a fu a i is ,  vel m i x ta r e r j e i a tu r  de  le g i t im a ,  6c t e f t a m e n t u m  t e n e a r ,  
v t i n . I . 9 . f u p r a e o . & i b i d i x i t a m c n w p o t e r t  n e g a r i  q u i n  i n  l e g i t i m a ,  
f n n u l & i n  re f id u o le g i t im . t r  p a te r  h o d ie  n o n  p o t e í t  t i l i u m  i n i l i t u e r e  
f u b  c o n d i t i o n e  cafua l i  v e l  m i x t a f i c u t e r a t p e r . l L a n t i q u a s  a n t e .  11. C .  
f i e r r o  i n f t i t u t i o p c c c e t i n  f o r m a ,v t f i  f ía t  fu b  c o n d ic io n e  c a í u a l i ,  v e l  
m i x t a  r e i e f t a c o n d i t i o n e t e n e b i t t e f t a m e n t u m  , 6c e u e n t u s  ta l is  c o n  
d i t i o n i s c t i a m d a t o c o h x r e d e  , v e l f u b f t i t u t o  n o n  e x p e c t a b i t u r ,  &  
q u o d  p e r . d . U . a n t i q u a s d i f p o n e b a t u r , v t  filius t a l i t e r  i n f t i t u t u s  p o f -  
í e t d i c e r e t e f l a m e n t u m  n u l l u m  h o d i e p e r  i l l a s . l l . p a r t i t a r ü , l i c e t  h o c  
n o n  p o f s i t  d ic e r e  6c t e f t a m e n t u m  t e n e a t ;  t a m e n  d ic e r e  p o te r i c  f i lius 
c o n d i t i o n e m  ta l e m  fib i n o n  p o t u i í T e a p p o n i ,  &  e ius  e u e n t u m  n u l l a  
t e n u s e í f e e y .p e c l a n d u m .o p c  r t e t e r g o p a t r e m  e l T e c a u t u m , v t  f i l i u m  
i n f t i t u a t i n l e g i t i m a  .v e l p a r t e  l e g k i m z p u r c n o n f u b  c o n d i t i o n e c a -  
fu a l i ,  v e l  m i x t a ,  v e l  in  r e f i d u o i n O i t u a t a l i u m ,  v e l  fi i n f l i t u a t  f i l iu m  
in  ó m n i b u s b o n i s g r a u e t . f i  v e l i t  v t a l t e r i r e f l i t u a t r e f i d u u m p u i c ,  v e l  
f u b  c o d i t i o n e , 8c f i m i l i t e r p o t e r i t  f i l iü in f t  i t u c r c i n  l e g i t im a ,  6c in  re f i  
d u o l u b c ó d k i ó c j c a f u . i i v e l m i x t a d a t ©  f i b i c o h z r e d e t v e l f u b f t i t u t o ,  
v t h x c  o m n i a p r o b a n t u r  i n . d . l . ç . t i t u .8 . in f ra  e a .p a r t i . f i  a u t e m  f i l iu m  
i n f t i t u e r c t í u b  c o n d i t i o n e  ca fua l i  v e l  m i x t a ,  t a m i n  r c í i d u o  q u a m  in

fo  que fue cftableTcido p o r  heredero.

% L e y .X l I I .  Como deuen fe r  cumplidas las con 

dicioneisque fo n  pueftas en los eftablefcim ien  
tos délos herederos ayuntadam ente}o fo  de p a r  

tim iento .

O ncnlos teftadores a las vc-  
adas muchas condiciones 

a los herederos ayuntada- 
m en te^  las vegadas las p o 

ne fo departim icto.Eay utadam í te puc 
dé fer pueftas en efta m anera,com o ii di 
xcíTeel teftador,eftablezco a fu lanopor 
m ió  heredero, fi fiziere cal cgleiia, o tal 
o fp ita l , e diere tantos marauedis a po-

l e g i t i m a , v e l í i m p l i c í t e r , t u n c p r o c e d e r c t h u i u s . l . d i f p o í i t i o  e t i a m  d a  
t o l i b i c o h a e r e d e ,  v e l  f u b f t i t u t o , 6c fo r te  i d e m  efTet d i c e n d u m  a t t e n t i s  
l l . i u á s c o m m u n i s , 5 i lie q u ó d  n o n p r o c e d a n t d i d a  P a u l ,  d e  C a f t r o .  
in .d « l , fu u sc ¡u o q { .6c C i n . i n . l . f i p a t e r . C . d c i r f t i t . 6 t f u b í l i t u .  &  fie u> 
in  h o c . l . i í t a  p a r t i t a r u m , n o n  c o r i i g a t  iu s  c o m i n u n e , f e d  d e c l a r e t .n a m

f u p p o f i t o  cp 
ta l i s  c o n d i t i o  
r e i j e i tu r  d e  le
g i t i m a  6c t e f t a  
m é t u m  t e n e c  
f e c u n d ú  B a r r .  
6c d o ¿ l o  . v t d i  
x i i n  d i t t . l . 9 .  
f u p r a  e o  • crac 
necefTaria  d c -  
c larax io  q u i d  
c r a t  f a c i c d u m  
d e  r e l i d u o  q d  
n o n  r e p e i i t u r  
d e c l a r a t u m  á  
i u r e  c o m m u -  
n i , 6c i f t a . l . p a r  
t h x  d c c l a r a t .  
ñ e q u e  o b f t a -  
b i t . i . f i t e  f o lu .  
6c . l . f i q u i s  i t a  
f c r ip fe r i t . i f .d c  
h a r r e d i . i n f t í r .  
q u i a  l o q u u n -  
t u r  i n  ca fu  i n

q u o  n u l l u m  p e c c a t u m f u i t i n  f o r t n a i n f t i t u t i o m s , 6c ib i  e t i a m  e x t r a  
n e u s e f t i l l e c ) u i i n l l i t u i t u r n o n f i l i u s ,  v t h o c c a f u .  P r ,T te r c a 6 í  i n i f t i s  
l e g i b u s .6c in d i0 . 1 . f i l i b c r h o m o . J . t i t i t i s . i n f t i t u t i o f u i t  p r o  p a r r e  p u 
r a  &  in  p a ! t e c o n d i t i o n a l i s : 6c n u l l u m , v t d i x i f u i t  p e c c a t ü i »  f o r m a :  
i n i n f t i t u t i o r . e v e r ó f i l i j a l i t e r f i t  e t i a m  d e  iu r e  c o m m u n i  d i c e n d u m  
q u o d i f t a . l . p a r t i t a r u i n o p t i m é d e c l a r a t . i n  c o n d i t i o n e  v e r o  p o te f ta *  
t i u a r e ü c d i í t i n g u i t u r h a b u e r l t f i l i u s i n r e f i d u o  leg i t im a :  c o h a : r c d e m  
v e l f u b f t i t u t u m , v c l n o n : q u i a i n f t i t u t i o n ó p e c c a t i n  f o r m a ,  6c i n t a l i  
c o n d i t i o n e l o q u i t u r l o a n n . d e i m o . r e l a t u s  á R o d e . i n . l  . i a m  d u b i t a r í .

7 .c o l . f f .d e  h a : r e d . in f t i .v e r f ic .6c h x c  o p i n i o  t u t i o r  v i d e t u r  i n t e l l i ^ e n
d o  e a m  fa n e ,6cc*6c n o n  i n  c o n d i t i o n e  c a fu a l i ,  v e l  m i x t a . c o n f i r m a n
t u r  i f ta  a u t o r i t a t e i n l i g n i s d o & o .  A n t c . d e  B u r .c o n f i .  6 9 .  i n c i p i t  v if is  
a ¿ t i s 6c i u r i b u s , v b i v u l t ç . d . $ . c u m a u t e m . n i h i l d e  iu r e  a n t i q u o  im *  
m o t e e  q u a n d o  fi lius h a b e r e t  m r c i n f t i t u t i o n i s . c u m  e r g o  p e r .  1 1 . a n t i -
q u a s f i l i u s i n f t i t u t u s f u b c ó d i i i o n e c a f u a l i v e / i n i x t a h a b c b a t t o t a  h *  
r e d i t a t é , n e q } c u r a b a f i n  a l i q u o  d e  t a l i b u s c ó d i t i o n i b u s e t i á i n r e f i d u o
v l t r a  l e g i t i m a  e t i a  li d a r e tu r  ü b i  c o h z r e s , v e l  f u b f t i t u tu s , i d é e r i t  e t i a m  

h o d i e  d i c e n d ü , n e c o b f t a b i t . $ . c u m a u t e m , q u i l o q u i t w r f e c u n d ú i u r a .  
C . f e c u n d u m  q u x f u f f i c i e b a t q u o q u o r e l i f t i t i t u l o l e g i t i m a m  f i l io  r e  
l i n q u i a b f q j h o n c . r a b i l i t i c u l o i n f t i t u t i o n i s  v i d e t u r  a d  c o n f i r m a -  
t i o n c m p i z d i d l o r u m . q u ó d h a r c . l . a p p r o b a r e  v o l u i t  o p i n i o n e m  O l -  
d r a l d . i n .d . l . q u o R Í a m  in  p r i o r i b u s . q u a m  ib i  r e f e r t  A l b e r . c o l u . i .  ver* 
v e l p o í l e s d i c e r e . q u a t c n u s d i c i r  q u o d  e t i a m  /1 f i l ius i n f t i t u a r u r  f u b  
c o n d i t i o n e  c a fu a l i ,v e l  m i x t a  in l e g i t i m a , 6 c v l t ra  l e ^ i t i m a m  q u o d  v t  
l e g i t i m a m a n c r e  d e b e a t i n t c ^ r a f i í i o , t a k s c o n d i t i o n c s  r e m o u e n t u r  
f e u  h a b e n t u r p r o  n e n  a p p o f i t i s .

€  L e x .  X I I .
^ ♦ * V n o  h e r e d e  in  p a r t e  p u r é , a l i o  in  a l i a f u b  p o f s ib i l i  c o n d i t i o n e  in f t i -  

t u t i s , p r i m o  in f t i tu tu s  p o t e f t  f t a t im  p e r  m o r t e m  te f t a n t i s  f u a m  p a r  
t e m  a g n o fc e re ,a l iu s  a u t e m  n o n  d o ñ e e  c o n d i t i o  i m p l e a t u r . h . d .  

a  í l J / f / f ^ ¿ * r * A d d c a d i f t a m . l . U G  l í b e r  h o m o . $ .  f i i t a f c r i p t u m . f f . d e  1 
h z r e . i n f t i t u .  

b  C ^ / ' W f ^ f / f r . D i c v t f u p r a c o d e m . l . p r i m a .
C 1lN o n p u e d e c n t r d r .A d d e . l .ü  i s q u i h z r e s . f f . d e a c q u i . h 7 r e d .6c l im i t a ,  T 

v t i n . l . f i  q u i s i n f í i t u a t u r . f I ' . d e h z r e d . i r . f { i . i n p r i n c .6c in .$ . i .6c , l , i .$ .Q  
f u b  c o n d i t i o n e . f f .d e  b o n o .  p o f t .  f e c u n d u m  t a b u l .  

d  (¡.C um plida. E t  fi t e m  p u s  n o n  fi t  a d i c f t u m  q u a n d o  c o n d i t i o  i m p l e -  4  
r i d e b e a t p a r e b o c o n d i t i o n i q u a n d i u  v e l u e r o f e c u n d u m  A z o . C  . d e  
c o n d i t . i n f e r t . i n f u m m a .  c u lu m n a  fe c u n d a ,  v e r i i c u l .& f i  q u í d e m . v b t  
r e f p o n d e t a d . l . h z c c o n d i t i o .  q u z  c o n t r a d ic e r e  v i d e t u r . f f . d e c o n d i .
6c d e m o n Ü r a . a d d e B a l d . i n . I . f i p a t e r . c o l u m n a f i n a . C .  d e  i n f t i t u . 6 c 
f u b f t i t u . v e r . í . q u a ' m u r . f i v e r o t e m p u s f i t a d i e f t u m ,  in f r a  i l lu d  t e p u s  
p a r e r e  d e b e o & c o m p u t a t u r t e m p u s á  d i e a d i t z  h z r e d i t a t i s  n o n  a u 
t e m  á m o r t e  te f t a to r i s ,  v t . f f .d e  c o n d i t . 6c d e m o n l t r a t . l .  fi in  d ie m

x . x l l l .
^ • P l u r i b u s c o n d i t i o n i b u s c o n i u n f t i m  a p p o f i t i s h z r e d i  o m n e s  a d i m -  

p l e r i d e b e n r , a l i a s t c f t a m c n t u m e r i t i n u a U d m n , l e d í i  d i í i u n ü i u é  p o -  
n a n t u r f u f ñ c i t v n a m i m p l e r i . h . d .  •



y a €  Tales audiciones, E x  hoc fume qtfcd coíiditiones plures debent 
eíTet?n Je m e sa J diueríaimplementa Si diuerfmn finem ateenía me 
rctcftatorisquivrraqjcondirioncm  vcluiradim plerij nec ciusmens 
&intencioverificaturvna tantum condiiioneimpleca fecus nancj; e f 
fec li plures condiciones etiam copulatiuepofitartcndercm ad vnum 
finem &  qua-

h bec earu u n - bres.G uando el tcftadorponetalcs con
picea verraca- 1 . . n  1 r
retur & imple dicioncsacottio citas, o otras íemejates
retur quod e x  d e l la s  t o d a s  c n  v n o ,  c f t o n c c  c ó u i e n c e n

Z ”ó p m ’  todas guitas que h seu m p lae !  heredero
debat teftator p a r a v a l c r  ta l  e f t a b l c f c i m i c n t o . E c l a y u

fícere? c u M  t3m ĉnt0 deftas codicioncs íe hazc por
bet earum im  efta palabra .eb . E  las codicioncs puede
plemctü vela fer pueftasdcpartidamcntc cn efta ma-

caciii i lenior-  ncra:comofidixeíreclteftador:cftablez
tuüsfit (indi- co porm iheredcroafu lano,fid icrecict

teTfucrit ̂ alis marauedis por m i anima: o fi fiziere t a l
fie h arres, vfca e g lc f ia w a l  monaftcrio. E e fto n ccd cz i
lem  fub iü tuo  m o s : q u c a b o n d a p a r a  v a l e r t a l e f t a b l c f -  
iiam tuc cum  . 1 r* 1 1  1 1 1
meni teftato* cim iento, li el heredero cum ple alguna 
rs  fuerit pro- deIlasc.E e l  dcpartim ictodeftascodicio

fiituto ^ppter nes ícfazcporcftapaIabra.p .O troftde- 
carentiam  li- z im o s ,q u c íic lte ftad o rp o n cvn a  codi-

iw?nduci?e* ^ °^rc m uchos o m  es q cfcablcfcicffe
presbyteratu p or fus herederos:íiqualquier dellos cu
ficut e x  mor- p i c o l a c o n d i c í o ,  v a l d r a  e l  e f r a b l e f e i m i e  
te fine liberis 1 i -  1 i~ r- r
¿ ift ice re tc o n - to ,m agu er todos no lo  cum pla, h  cito 
d itio n ép sb yte  feria ,com o f i  dixcíle el tcftador:eftablef

▼fute  confu- c o a m is ficruos p or mis herederos, fi 
luít A le x . con fueren mios quando y o  f i n a r e . C a  ma-

ínc‘0(iénüIU\ í  ? licr cftoncc non  fueflen fuyos todos, 
A p a rte  tefta- fiacacfcicre que lo fea el v n o ,c aquel he 
m enú,& c. ta- redara los bienes del te ftador ,  que era
lien im eafu in  r  1 r
cffe&u ex  mé fu y o  a la fazon.
te teftatoris
ambarconditionés funtpurifícatar,&  quod hic dicitur in in fií;u tio - 
ne idem dicas in fubftitutione, fi piares conditionesin eacopula:í- 
ueponanturcum  Si fubftitutio fit fecunda inftitutio ,  &  ita in ful>- 
iVitutionecowfuIuiePetr.de Anchara.confi.i66.incipi.iftem a¿ifter 
Gerardus,&Ludo.Rom a.confi i ii.prim adubitatio ,& c,& confjl.ijS . 
nouafuperuenit.D eciusconfi.S^.& confi^i/.vifiscófilijsdarifsim o 
rum dofto .& c.

1  b C 5/4p4/4¿r4.£.E tanfu bnitu tiovu lgarisfaftadu ob ’ copulatiue ha 
beat locum in perfonam vnius velintelligaturin perfona vtriufqj.vi. 
B a r .&  D ecVin.l.quanuis.C.deim pub.& alijs fubfti.&adde ad iftá.l. 
1.2 4 .& ib i d ix itit.n .f.parti.fi tamen non elTct vnainftitatiofubdua- 
busconditionibuscopuUtiucpofitiSjfed Iit t duar vel pluresinftitu- 
tionéseiufdem perfonareodem contextufatlaetuncpurificabitur in 
ílitutio  e x ilia  conditione q prius euenerit, vtin .d .l.fi plures.fF.de co 
dit.inftitu.fi vero ex interuallofacía fuerit. fecunda inftitutioin ea- 
dem portionefub diuerfa conditione, tune videtur receíTum áp ri
m a &purificabitur exilíente conditione fecundo loco poiita.l.quod 
traditum .&.l.non adea.ff.decondir.&dem onftra. fecundum Paul. 
deCaft.ip.d.Lfiplures.gl.tam enibi,&  Bar.voluntqj fiat hoc vltim o 
cafudifFerentiainterlegata,6dnftitutienes.vi.ibi,& in cpinioncglo. 
& Bar.inclinatloan.Fab.in.§.fiplure?.inft.deh3E:re.infti.

3 c €o^£Kfl4¿e//¿/.Sufficitenimadveritatemdifiun£Viu«Taltera eíTe ve 
ram,vthic,&in.l.fih<'í*rediplures.fF.eod.& in .$ ,U  p lures.inftitu . dé 
hacred. inftitu. quod limita nifialiud eflet de mente reftantis. vt.in .l. 
generaliter.inprinc.C.deinfti.&  fubftitu.cuius.l.difpofitio, an pro 
cedcret,fidareeurcapacitasin inftituto.vid .per Roder.fua.alU-ga.17, 
vbilatéconaturprobare q?non , &  deillius.l.intelleclu. viera uofto .

C ondie.& dem onftra.5c :n .l.2,$ .fin .fF .eo . fccusfi vnum  tannim  cfFe- 
¿lurn producir,&  ficin tcllig icu i.L  q u an u is .S c .L p eo u l.C . de im p u b . 
&  alijs fubftiru.fecundum  Á n g .in .d .l.fa lfa .J .f i, 

e C ^ f  iof'4 <7"W í0.Adde.Lfecundam .$.fi.ff.ci;d. QLcx.Xllll. 
* * S i  conditio  potellatiua h rre d i vcl legatario appofita caíu non po-

le ft aoim pleri
^ L e y . X l l J I .  Como deue elhercdero auer la here 

cia,ft non finco por el de cum plir la condicion, 
fo  que fu e  eftablefeido.

manda o  cn eftablcfci- 
jmiento del heredero, p o 
d ien do  condicion el tefta- 

lor,dezimos, qúcfila  con
dicion luefTc a t a l , que es cn poderío de 
aquel aquicn es puerta de la c u m p lir , li 
la non cu m p lep o r  alguna ocalion que 
acaefcc, de guifa que non finque por 
el de la cum plir, valdra el cftabícfcimi- 
entofdcl heredero,o la manda. E  efto fe 
ría ,com o fiel teftador dixcíle, eftablcz- 
coa fulano por m ió  heredero,o m ando 
le tal cofa,fi aforrare tal fieruo que ha.
C afic ftcata l ouicrc voluntad  de cum - f  erÁ íra  cUji*

habetur ^p im  
p k e a ,(1 autem  
eft m ixta  ve 
lego tib i cers- 
tum  li cum ta 
ii nupferis: «?C 
ip fa  m oriatur 
antequam  im  
pleri poteft v ?  
tu  m oriarisnó 
h abetur p ro  
im p le ta , vb i 
vero  ip favelic  
fed tu nolis ha 
be ur p ro  d e
fe ifia n ifi ipfa 
lie raliscu qua 
tib i non licet 
d e ’iurc’contra 
here.iV.d, H a- 
b u ito r iu m . á 
c a p .f ic u te x li  
teris. d e fp o n .

p l i r , lo  que el teftador m ando, c non 
finco por e l,m aspor alguna ocafio que 
acaefcio cnlaperfona del fieruo,murien 
d ofc ,operd icn dofeen otra  manera, fin 
culpa S del que le deuia aforrar, portal 
razón c o m o  efta , non fe embargaría el 
heredamiento,nin la mada que afsi fue 
re fech a . Pero fi el teftador, que faze 
el teftamento, dixcfie ,m andoatal m u- 
gcrcicntm araucdis '.ofago  la mia here 
dcra,fi cafare con tal o m e , h li acacfcicre

blecimiento.
A d d e  . ] .  quaj 
fu b  con di ti o- 
ne. $ .quotiés#
ff.de cond i. in  
í l i tu .& g lo . in  
l .p r im a .C .d c  
in ftitu .Scfu b- 
ftitu .v b i h oc 

liin itat , n ifi 
hacres fuerit in  
m ora añ m or 
tefetu i cjui de 
bebat m anu- 
n iittip er.l.p e . I . i t .ad .fi.

d ecó d i. t itu l.ç .)»  
&  dem onftr. cad. pare, 

g  H¿';tfc«//’* .V id e tu rc x ifta .L p ro b a ri< p fife ru u socçidatur ab a lio ter- 
tiocon ilitioh abeatu rproim pleeaaciin aturaliterín oreretur cu m d i- 
cie m orietídbfc, o perd ién d ole, en oera m anera fin cu lp a ,& c .E e fie li 
feruus occidaeur á eertio viuoteftatore,licee non cóm petataélio  con 
tra occiforem  ad extim ationem  liTrediratistam en re fp eflu  confequ¿ 
di harreditatem conditio  habetur pro im p leta, ücct co n trariu m vo - 
luie gl.com m uniterib idem  approbatain  verbo  re trerfu m . in . 1 ,in d e  
neratius.$.idem  lulianus.fF.ad.Laquil.fed q u ed  cü x i tcn étlo .d e Im o .
&  Soci.in .L in  teftam ento .la  fegun da.fT.de con di. &  dem on . &  fatis 
prc-baturliic:fi tamén feruusatertio joccideretur poft m ortem  tefta
toris, tune fiocciíbrelTet foluende pretium  harrediratis,conditio non 
habetur pro  im p!eta:fed agitar contra occiforem .vt in .d . idem iu ’í a  
ñ u s& ib ig lo ,S o c i.ta m e n  vbi fupra vu lt q>etiaiftocafu habearurpro  
im pleta,licet 6c hoccafu datu raitio  contra occiforem  in eius odium  
velu ti non im pleta con d ition e. vide per eum in priipa ,  6c fecunda 
col.fed tu V id e .L z2 .tit.9 .in fracad .p arii.& q u íe ib id icam .

Il C si C4j tíre cent di O me. Q uid ¿concia vefi d ixeraefiealis hom o cum ea j  
Jn á tritíio n iü c6trah at,an h xred itasd eb eaffin 6 ftatp er m u lieré , fed 
per illü  hom iné?vidctur q> non e x  quo códitio appofita eft principa- 
literinoerfonaM i talis hominis,«Scficin eius pote lia  te efl'edebet Uve 
litn ubere,vel n o n ,vtin .L cu m  a1. .ff.d e có trah en .em p t.& ita tere t 
Iaco b . d eR au e. C in .in .l.i .C .d t ’'. vfti. & fu b fti.Ic a n .d e k n c j ,&  R a  
p h a.C u m a.in .l.in  tenam ento .lafegu 'nd a.ff.d econdi.'& d em on.glcf. 
tñ in .L in d e  ñera '.iu s.$.id?Iu lian u s.c Jprim ero .in ver.qu on iain ictror 
fum .ff.ad .Laqui.tcnetcótrariú  A le x .in .d .i .i . l ic e tp r ío a lk g c tp rc .d . 
£ l.tád em d ic ;c ;u tu i3e lIeeen erecü o p i.Iaco b .d eR au e.& sL o ¡ú ,Írcr;e  
in h occo n lid era iid cb cecu iu sin cu itu & fau oreeeíia tor vo lu it vt «ra 
trim onium  coneraheretur nam h faucre m ulicris inftitlitar vel c; i

resficvarjosc iieC tu sin lin ¿u liiíub ie¿toru m .add e.L fa lia . J .  fi11.1T .de

fu it  legatum  hoc fia i fi non ftet per ipfa m conlequi debet h x re c ita  
tem  vel-legatum ,li vero teliater hoc fecit intuitu &  faucre iliius
hom in is h  contrahcret cum ifta muliere

P artid a .v j.
tur.c cum eius volun» £ ij



tatirelinqnatur,Scem sfauore fecit íi ip fe nolic contrállete non  de- 
b eb itu rh x re d ita s^ e lle g a tu m .S c fa c ita d h o c .l.fe ru o  le^ ato .$ .li te
ftator. ff. de lega. i .  5c ad iftam  d iftin ftion em  facit etiam quod d icit
g l o f f . i n . d . l . i . i n p r i n . g l o . m a y i ç . i n q u a n t u m d i f U « g u i t . E r a t  t e f t a t o r ,
aliasre li£ tu ru s,vc ln o n .fac itetiam .l.illis  libertis.in fi.ff.de condit.oc

dem on ft.
que la m u g er  fe muera a> o  aquel con 
quien la mandaua cafar , ante que fe 
cum pla la condicion’.eftonce, n o n  vale 
cleftablcfcimiento,o la manda, queafsi 
fuefle fccha.Mas fi aquel co quien la m a 
d au a  cafar,qriendo ella cum plir el man 
dam icnto del teftador,e el otro non qu i 
íieífe:ccftonce fera la m u ger heredera: o 
aura tal manda,e non fele em bargaran 
p or cfta razon .E  íi la m u ger non quilie 
rc cum plirla  condiciontnon queriendo 
cafar con aquel con quien le mandaua 
clteftador:nonauraclheredam iéto,nin 

la manda.Fueras ende,fi aquel co quien 
la mandaua que cafafTe, fucffe pariente 
della,o tal orne con quien non deuiac, 
nin podría cafar fegund derecho.

% Ley. X V .  E n  que manera fepuedecum plir o no 

la condición que es p u ed a  en el eflablefcim ien  

to de los h ered ero s , que fo n  «n poder d e o -  

tri.

Icruo a lguo feyedo cfta 
blefeido p o r  heredero 
Jc o t r i ,q  no fueíTc fu Se
ñor,focondicio, cfteatal 
no puede cuplir la condi 

ció,fin m andado,fde fu Señor,e fila cu
plé,no vale.Mas fi otro a lgu o  q fueíTc li 
brc,c m enor de veyn  te e cinco años, ma 
guercftouicíTc en guarda deotro:fi lo e  
ftablefciclfe a lgud teftador p or fu hereít 
ro ,fo  alguna cod ic ion , puédela cuplir

4  a  €  Se muera, E t
fie fi conditio  
m ix ta  déficit 
p e rca fu m , ha 
berur pro no 
im p le ta . 1. le- 
g a tu m . C .  de 
cond it. in lcrt.
1. in  teftam en
to .la  . i .  ff. de 
c o n d it . 5c de 
m ó ft. 5c quid 
fip ro  parte có 
d itio  im pleaf 
p ro  parte de- 

/ n d a t c a f iu  v i. 
l.p e n .$ .i.ff.d e  
c ó d .5cdem o.
5c quid in le 
gato  liberta- 
t is ,v c l  adpias 

; cau fas.v id e .l. 
cu m itad atu r. 
f f .e o d .& in  le
gato alim en- 
to ru m .v id e .l. 
a n n u a .f f .  de 
annuis lega.
5c8a rt.in .U l- 
lis lib ertis . £f. 
de c o n d it . 5c 
d em on ft . &  
quid íi niulier 
im p ediaf ab 
aliquo tertio 
ne pofsit con- 
trah ere , 5c n 5 
ab illo  cum  
q u o  debebat 
cÓ trahere?gl. 
in .d .l.in  teita 
m en to .la .a .ff. 
de c o n d it . 5c 
d e m ó ft. dum  
a lleg at. 1 .5 .$ .  
f i.ff .d e  condi.

x>ob ca u f. vu lt • .
v tu n cid em elle  acíi cafu fortuito conditio defcciíle t.B ar.ib id iílin gu it 
\ a n  ille tertius im pediat d irecto ,  vel per confeqücptiam  , aut du-

b itatu r.v id cib i per eum .5cperIoais.de lm o l.5c Socin .co l.ó .verficu l. 
^ .c a fu s .& v id .b o n ü te x .& ib iB a r .in .l.li  tltius ftatuas.fF.eo.tir.de con 
d it .5c dem onft.5c.l.m xu io .in  p rin .5c ib i Bár.fF.de annuis le g a . tam é 
illa .l.m xu ia .lo q u itu r.q u an d o co n d u io  déficit propter faftum  illius 
in cuius perfona debebat im p icri, vt etiam  eft cafus h u iu s.l. partita- 
ru m .Item etiam  in .d .l.fititiu s.co n d iiio im p ed itu rab  eo ,  fine quo 
conditio  im p lcrin cn p o terat: cum eius licentia rcquirerctur ,  fecus 
fiím pecfireturátertiocu iusconfenfusnonrequirítad  im plem entum  
jiam  tune videtur perin d eiu d ican d um ,acfi condirio deficerercafu 
fortu ito  ,5c ita  conliderat S o c in . vbi fupra.nrçdiciainteliige quando 
tertiusiniuften o n im p ed íre t,n am  fi in iu lte tune recurrendum  eft 
ad ea  qua: habentur.in.l.inde neratius. § .ídem  Iu lian u s. el prim ero. 
fF .ad .l.aq u U .& d ixi fupra in g lo . 2 .

- b  Ü Lacondidon.Q w dd  non fitre liftu m  fub conditione, fed fub m odo 
5cm o d u sd efic jatp ercafu m fo rtu itu m :vid .l.h tirio . & ib i  B arto l.fr . 
de lega .p rim o.5c per B ajd .in .U gcneraliter. ?«tf.7«col.C. de epifeo .&

6 c €LeI otro no auijjiffe. S ed  a n p o fiitp o e n ite rr .D o fto .in d ifta .l.i . C .d e  
in ftitu .& fu b llitu .in íla n t fuper h o c , 5c facisplacet refolutio S o c in . 
in  di<fta.l.in te ílam ento.la fegunda. co l. 4 .  verfic. fextus ca fu s . vide 
p er te ,5c nota,quod vb i non clTet conditio fed m odus,túc haberet lo - 
cum  peenitentia, 5c agi poífet ad im plerionem  m o d i, fecundum  
Bartol.in.l*4uibu$ diel? us, J.term üiius.in  fi.fF. de co n d it. 5c dem óft.

mini implerc 
alias pro non 
impleta habe
tur,m inor ta
men. x x v .  an- 
nis libere pot 
conditionem 
ei appofitam 
citra curato- 
ris volútatem 
adimplerc 5c 
hxred itatem .

\

vide Alexan.conf.ioi.col.2¿volu.t.' 
d C E  non fe  le embalara.Sed an difpofitio huius.l. 5c fiimliüm procedat ?  

in contra&ibus ? D oíto .faeruntvarij.in .d .l.i.C .d ein ftitu .& fubftit. 
fed tenenda videtur opin ioC yni.quód non.ci^qua tenet ibi A lex an . 
co l,fi.5cctiam Iafo.quidickeirem agiscom m uncm .col.}. ^

C CA’o deuia nin g

f i n m andado de fu g u a rd a d o r : S e aura c l f^ a ^ e t a r *  

porendch la heredad,o la manda. ff. de ccd?t. ¿
-  . w . - dem onft.

%  Ley. X V I .  En que cafo la codicion quees pue~

f i a  eneleílablefeim ieto  delherederojyale,fi U  Ü lex.XP’í

cum ple de fecho, mao-uer ejión ce non f e  pue-
j  r  J J  1 A lienus feru*de cu m p lir  d ed erech o . . a  r

r  x r  i -  r  1 t  c u ie ft  appoíi 
V m p h r  íc pueden algunas ta c o d it io n c n

:ondicioncs ya  de fecho, poteft eam fi- 
r * 1 ne íuíiu do-

m aguer le no pueden cum
plirde derecho . E  efto fe- 

ria 'com o fi dixcíle el teftador, eftablez- 
co a fulano o m ep or m ió hcrt« !e ro , fi el 
tornare libre tal m iofieruo q  h e.C a  ma 
gu cr  cfte a tal de derecho non puede tor 
nar libre a aql ficruo,porq es ageno, íi el 
fizicrc quanto  cs en e l ,  e lo  tornare libre 
puede defpues entrar la heredad del te
ftador c auer la,e p or cfta ra z o ,k fera ver b e r c S U ^  
daderam étclibreelficruo,eauraeiotro f  c sin mandado. t

la herencia. Concordar cu
l.lub conditio 
ne.ff. eod.vbi

T T l  1 TT- *p\ glof.opponít.
1  í t u l o . V . U e c o m o p u e  de.l.ccnditio-

a  1 nibus.ff. deco
‘ den fer cftablefcidos otros herederos en d it .5cdemon.

lo ste ftam éto s ,cn lo p ard c lo sq u cy  fue ^  rccunda fo.
n . J* g lo .ib iv id e f

renpucftosprim cram ente, aquedizen approbarihic.

en latinfubftitutos, g *  Mandad* de %

I  Stablefcen fus herede- ¡L Í 7. ¡ X u -
"  roslosom cscn loste fta  pillus.fK eod. vulga.&

m cntos,eponen y  con ^-conditio- C.deim- 
. . .  V .  1 nibiis pupili». p u b . &.

dlC10nes,alsiC0 m 0  m o  f r .  de condit. alijsfubft.
ftram oseñltitu lo  ante & ^cmonftr. 5c. C.de

oc ínteliigcfe- cadu.toll. 
, .. . . .  . cundum Bart. 5c s .tir.3.

ibi quando implementum conditionis non contineatalíenationem 5o.).tir.9. 
rcrum m inoiis,oam fi alienationemfacere deberetncccilario requiri 1.JJ.&.J4» 
turauítoiiras tutorisvelcuratoris. 

h  íL^iura porende. In filio fuo qui eft hxres neceflarius, plañe proce- 
dit.vtindiifta.l.conditionibus.ff.de condit.5cdem cnftra. 5cdeclara  ̂
v tib ip erP au l.d eC aftr.in a lio  vero licctadpurincandum conditio 
nem ipfe m inor pofsit parere conditioni non tamen pofsit adire 
fineau¿loritatetutorisvelcuratoris,vtin .l.potui:.C .dciur. delibe.
l*cum quídam.C.deadm iniftra.tuto.

ULexfinalis.

**>Siinflituo quem hxredem  fub conditione fireruum lixreditaiiGm a 
num iferinlicetdeiureanteouam  fit hxresmanun.itterc non pofsit 
quia eft alienus,tamen li de fafto  manumittar,acquirit hxreditatem. 
hcc dicit.

i Cl£]?í>/frM.Addc.l.mulier.$: i.fF.eod, j
k  ít/’pr eftarazpn. E t fie fufiieit conditionem impleri de fafto  . de z 

quo vide B a l. in rubrica. C . de fubftitu. 5c inllitu ..in fm e. 5c in .l.  
íipater.penul.colum n.verlicul.fednunquidiflaccnuitio. eodem ti- 
tulo.Si tamen conditíopcteft impleri de iurencnfufticit, tune imple
n»entum defa«fto.l.fifcruus.ff.delü lut,videperD o¿t.in .l.m a:uius.fF.
de conditi.&  demonft.

H Titnluf.r»



j  a Ü&erederos.Etnon folum in hxreditatibusfed etiam in legatis poteft 
fieri fubftitu tio .l. v t hsredibus.fF.delega.a.l.vnica.$.itiprim c,& .§ . 
pro fecundo.C.dccadu.toIlen. Scetiam in donatione caufa mortis. 
difta.l.vnica.j.fin .fed  etiam in contraftibus &  actibusinter viuos, vt 
in.l.quotiens.C.de dona.quae fub m odo, 

b C  £n lugar.
D icitur enim 
fubftitutio fe- 
cúdus gradus 
vel tertius oin 
nium  eorum 
qui in locum 
ínftitutorum 
deficientifi vel 
non adeuntiü 
in ftituütu r,&  
fie dicitur fe- 
cundus grad9 
quia fequicur 
priinú &  fub* 
ilitutio , quia 
fub prima in- 
ílituticne ftac 
v t in .l . i . f f .  de 
v u lg .& p u p il.
1.1. p ilo  gra- 
du.tl.de bono 
rum pof.fecü* 
dütabu. A z o .
C .d e in ftit. oc 
fubfti. in fum 
m a. in prin ci.
6c infra e o d .
1. prim a. 

iiLex.I.
Subllitu tioé 

fecunda in fti
tutio, feufecü 
dusgradus ,vF 
tertius eorum 
qui in locum 
inftitutorum 
dericientium, 
velnonadeun
tiu a i in ftituñ  ------- ~ ^
tur :<3c funt fe?c del tcftam éto,cnclfcgundo grado, deí-
genera fubili- p Llcs J C1 primero heredero . E  efto feria
tutionum,vul * r  i * r r  r  i 1 r  1
garís, fcilicet, c o m o  11 dixeiic eitablczco a riuanopor
pupillans,exé m io  heredero,e ii el non quiíiere,o non

dloía,' breuUo 1 °  pudiere fer,fea lo fulano en lugar del. 
q u a ,fid e k o H i E  tal fuftitucion co m o  efta llaman enia 
m iilaria .li.dk tiií vulgaris , que quier tanto dezirc,co- 

m o  efcablcfcimieto,q p u e d e  fazer qual 
quier del pueblo ,eaquiéquifierc . Otra 
fu ft itu e io n d y a ,a q u e  llaman en latin

de.ílcjcporqucpucde fer, que aquellos 
herederos q primeramente fon puertos 
cn el teílamento m uercnantequeayaii 
(os,o non cum pla aquellas codicioncs, 
o aquellas cofas,q Ies m ando el quefizo 
el teílamento tuuicronpor derecho los 
fabios antiguos,que fizicrón las leyes,q 
en v n  m ifm o  teílameto, pudicíTe o me 
eílablefeer herederósade muchas mane 
ras.Porque filos prim eros muricíTen,o 
n o n  cuplicíTen la codicion e la v o l i t a d  
del teftador,entrafsen otros cn lu garM c 
líos que lo  fizieíTe ti. E  poredepues que 
de fufo fablainosdelosprim crosherede 
ro s ,q rcm o saq u id ez irá lo s  otrosaquié 
llam an cn latin fubftitutos. E  moftrare 
m os que quiere dczir efta palabra. E  
quantas manei as fon de eftablefcimié- 
t o .E  quie las puede fazer. E  com odeue 
fer fechas.E que fucrçahan.E en que tie 
po  desfallefcen.E porque razón .

*ÍíLey.I.Q ue quier de^ ir fu b jiitu tu s , e quatas ma 

rieras [un <k fu jlitucion es.

Vbftitutus cn latin tanto 
¿jquieredezir cn romance, 

c o m o  otro heredero que 
es efrablcfcido del fazedor

I c G¿>e^r.Habes 
hicquare dici 
tur vulgaris, 
quia á quoli- 
bet de vul*

(L d

go fieri poceít pupillaris,que quiertanto dezir,com o 
eftablefcimicnto, que es fecho tan fola

fieri p oteft. 1.
inratione.§.quódvulgo.ff ad.l.falc.fit enim a milite vel pagano pa- 
trevelextraneo,£rm ina,velm afculo,dum m odoíit habilisad teUan 
dum fecundum Azo.C .cieim pube.& alijsíubftitutio . in fum ni a. Se 
quia poteft fiericuilibetv: hic dicitur,& in .$,fi.in fli. de v u k .  fubfli. 
ClJ«¿j?/r«f/o».l.ifta,enumfratfpcciesfubfticutionum,dequibusctiam 
perglolT.in rubri.rY.de vulga.& pui:ill.5cperglo.in.$.quaratione.in 
llicu.de pupilla.fubftitu A  per gloíl'.in capitu.raynuntius.deteftam . 
ingl.quarta.

2 e fíferm /^K ^H abcsh icq ’ breuíloquacftfpeciesfubfticnticnis de per 
fe.quodnot.conrraglofí.in.c.raynuntius.deteftam .qusnonenum e 
ratillam  inter alias.Soci.in rub.tf.de vulg. &  pupil.concludit quod 
fubftantia'itcr &e{Tcnt:alicer non lit ifta noua ípccies fubfticutionis 
quia nihil aliud eft quam vulgaris 8c pupillaris vel vulgaris tantum. 
iuxtaeaquxnot.Barco.in.l.lucius,colum .prim a.fF.eod.tbrm aliterta 
jnen bene dicitur noua fpecies nam inform ajin duebus diftert á fun

gu.text.ihi vo 
cat hanc fub- 
ftitutionem ti 
deicom m illa- 
riam &  facit

ftacutis appel 
latióefubílitu 
tionis veniat 
fideicommif- 
faria*dequo!a

plicivulgari,prim o, quialireuiloqua, de necefskate fitplimbus,vul* ■
garis vni tancum.Secundo quia vulgaris veleftom í’inoe:cpretTa vel 
omninotacira:brcuiÍoquaverofempereftexpretTa^bisgeneralibus.
<í FideicommiJjaria.Diciiur ergcT ubllitutio  i !la quzeefthdeicom m iíTa 4  
lia ,vt hic vides,Ó ciri.S .fin .vbiglo .m agiftraiis.in lli.depupil.fuofiitu .

quaraperte,ar

mentcal m oço,quees m e n o r d e  cator- 
z e  a ñ o s , o a la m oça que es m e n o r  dedo 
zc años.E  otra manera y  a de fuftitucio 
que cs llamada cn latin cxcmplaris: que aa ¡d  q á d o ft l 

quier tanto dezircom o eftablefeimien tradunt an in 

to otro deherederos,q cs fecho a feme- 
jaça del que es fecho al huérfano. E  puc 
d é lo  fazerlospadrcs,closabuelos,alos 
que defcicndcn dellos, quando fon lo- te p e rS o c i.in  

cos,odefm cm oriados, cftablefcicdoles r“ bn.ft.devul 

otros por herederos fi muriere en la lo- coi. ^  

cura.Qtra manera ya ,que es llamada cn < ir .e x .i l .  

latín com pendiofa, que quiere tanto de ^gadua'fiTfubl 
z ir ,com o cftablcfcimicnto que cs fccho 
porbrcues palabras.E aun yaotrafufti- 
tucio ,que es dicha cn latin brcuiloquac
o reciproca,que quiere tanto dczir, co 
m o  fuftitucion que fe faze brcuemcnte 
en pocas palabras, en la qual fe contie
nen quatrofuftitutiones,e  las dos fon  
v u lg a res , e las dospupillares.Otra m a
nera y a de fuftitucion,aquedizcncn la 
ti n fid eic o m m i flaria^E  d e cada v n  a d e- 
ftas maneras de fuftitutiones diremos 
adelante cumplidamente.

ÍVitutio vu lga  
ris ve in ftituo  
talem  h xred é , 
8c íi barres no 
erit ,  T it iu s  
fit h xres. tune 
fi inftitutus an 
teadiram  h x -  
rediratem  m o 
r ia tu r : vel no
li t aut repudi 
et h xreditaté 
erit ticius l i s -  
res, &  etiam  ra 
cite fit vu lga
ris fu b fiin r.io  
v t ta lé , ¿k tale 
in ftitu o  6c cjs 
eorum  fit v i-  
uus, l ith x re s , 
qu iatacite ^n- 
td iig itu r  q> íl 
vnus fit m or- 
tuus ve l nolic 
adirealius h a- 
beat hxrqdira 
tem .h .d .

Ley. I I . Como U fu b jlitu c io n  que es l la m a y u l  

g a r j e f d '^ e  p o r  p a la b ra s  de n iego  ye a las y e g d  

das calladam en te,

Laramente fe faze la fufti
tucion que esllamada vu l-  
garis p or palabras negati- 

juasS, en efta m anera , co- g
m o l i  dixeíTe el teftador,eitablczco a fu- Lurr dj" 

• 1 1  i r-  I 1 era A z o .C .d e  
laño p or m ío heredero 11,  E í ie l  n o n io  im pube. 6c a-

fuerc, fago  m ió heredero a fu lan o .C af i  ? ŝ íub^ uf-
m u rie íT c  a q u e l  q u e  fuelT e e f t a b le f c id o  & gUn’^ .c ju a

prim eram ente,‘ ante que ouicflc tom a r 5ne.inftit.de

do la heredad , o fe aya o torgado  p or
in.d.c.raynun

tius.de tefta.dicit qjconcipiturverbisafiirmatiuis. ^virunq^diclum  
poteft eireverum ¿kprocederefecundum extrem ucui verba applicá 
tur fecundum liarto.in.l^prima.ff.de vulga,6cpupil.col.4.verfi.vlte-. 
rius quxro.cum  quo communicer doíto.tranfeunt, 

h d fíered erc .Quid li dicat rogo,vt;reftituathireditafem titioan erit ad 
hucvulgarisíBarto.tenetq» fie in.l.quxrebatur.ff.detefta.m ili. limita 
tñ&inteH igenifidicatfogo,vtreftituatexndeicom m iiro:nam  tune 
effecfidcicóiniíraria&hxrcsinnitum scogcrcf adire &  reftituere ¿c 
itaprocedit diftum  Guillel.de C u g.in .l.p iccib us.C . de im púber. &  
alijsfubfti.fecúdum Soci.in .l.i.ft-devulgitScpupil.co.iy. veríi.circatcc 
tiam qua: ilioncm Bar.vi.etiam per Bal.in.l.hujnanitati$, C .de impu, 
&alijsfubftitu.c© l.u.verfi.m irabile dicam.

i i ir r im c  ramente. Procedit etiam fi viuoteftatoredecedar.vtin.l.f pater 5 
filium .ff.de vulg,6cpupi!*l. rhais.$.fplédoforus.ft.defidecc«Uber.gl. 
&  Bar.ia.l»¿ailus.$.quidain reftc.ff.de libcr.Scpoühu.

Partida.vj. B  iij



4  a C$egHnde% Q uihabebítharreditateni cum fru & ib u sq u i augent h x 
reditatem, ve in.l.itatam cn.J.prim o.fEadtrebclM .centurio.in fi.&  
ibi A n g .&  doft.ff.eodem .

5 b ÜEjfo mijme fe r ia . H abes hic qtiód fubftitutio  vu lgarisfi h xres non
eritcom prchendknontantum cafum nolutatis,fedetiam  cafum im- 
p o ten tix , ad»

p o n a ^ c .I h x  heredero,fera heredero el fegudoa. EíTo 
red i.in itir .a li-  m ifm o  feriab,fi fueflfebiuo, enon qui-

ilh vcrba^ihç fieíTerecebir la herencia,o ladefechaflc.c
res non cricTo E  aun calladamcnte^fe podría fazer tal

cafum no!unC fuftitution,com ofiel teftador n o m b ra f
tads&nonca fe dos o m e sp o r  fus herederos, dizíédo
fum impoten afsi,g qualquicr dellos,nóbrandolos,el

ftloneglln*. i uc fuerte b iuo,que aquel fuelTefu here
• íioiater. $.fifi dero,cftoce dezim os,que fifucfsé biuos

ga.&pupil!& am os auran la heredad.Efi el vn o  moric
ibívi.per Bar» retan folamente,auer la ha el otro q  fue

uene etiam ̂  YC ^ U° * E  e^ °  CS P 0rcl llc en ta l  eftablcfd 
fubftitutio vul m iento c o m o  cfte , fe entiende calla-
gans fafta m dam ente, q u e f ie lv n o  esm u erto , o  íi 
v n o e x ilt isc a  r  i *  «r i 1 •
íibus nolunta tuere biuo e non quiíicrc la herencia
tis/cílicec, &  el otro entrara en fu lu g a r ,  c la deue 
im potéúx co
prehendítaliú.vtín.I.gaUus.f.&quid fitantum.fF.de liber.& pofth .l. 
íi.íc\.tm íefturam Raine.«Sc Bart.C .de infti. «3c fubft.tradit Bart.&  poft 
eum moder.ÍR.l.i,col.4.ver.hocprscmiíIb quarro.ff.de vu lg .& pupi. 
vb i Socin.colligit.ii.lim itationes ñ col.n .vfqj ad colu. if .  vide ibi per 
eum &  etiam per A lcx„& Iafo .& G u ille l.B en e.in  repetí.ca.Raynun- 
tius.de tefta. fuper verbo, fiabfq^liberism oreretur.la.i.fo. 4 .7 .6. 

c Cz.í^yi'f&j^r.Adm ittiturergolubftitutus ftatim q> ha'res repudiat. 
q«J proceditetiam fi inftitutus pofsit reftitui aduerfus repudiatio- 
ncm fecundu Bar.in .l.i.fT.de vulg.&pupi.in.-íi.q.prícipa.col.f.illius
repetido. &  idern fi ex  beneficio luitatis pofiitreuocare abfteníio- 
nem intratrienniuiuxta.l.fi.C .de repudi.hxre.Bar.in.l.j. tF. de aquí. 
hxred.vid.perSocin.in repetí.d.l.i.fol. 4 . columna quarta. verficuí. 
circaprim am quxftionem . an tamen ille in  quemtrafmifsitinftku- 
tusiusdeliberandiexcludatfubQimtum .v id .  ibi per B arto l. con- 
cludétem quópotentíor fit ius tranfmifsionis quam ius fubftitutio- 
nis fie fie q> prxferatur h aeres h xredisfubftituto &  opinio B a r io . com
m unitcrtcncturlicctpaíTusfitdifi>utabilis,fecundum  A le x a n .& S o .
ib i.q u id  autem li filiusfam iliasin  ftitutus repudiet: an adm ittatur pa
ter, ve lfubftiA itu$?B vcol.tcnet q» pater. v tin .l.fi.$ .fiin iliq j m odo.C. 
de borc.quz lib .& te n e t gloíT.in princip io illius.l.fupcrverborccufan  
ce íilio .B ar.in .d .I.i.co lu .ó .C u iu s opin io com m uniterapprobatur ib i 
p e r dofto .m oricnte vero filio  ante aditam  hxreditatem  fubftitutus 
adm ktctttrcxclu fop atre fecundum B a r .& c ó ire r  do& o.ib i quod ta
men lim ita.7 . modis de quibus per S o c in .ib iC h a r .7.c o ,4 .cum  prin. 
fcquen.Scdanfideicom m iflariusprzefcranirfubftituto  vul¿ati repu 
d ian tc in ftk u to jB ar.ib i tenet cpficsfifideicommiíTum fitrepetitum  á 
fubftituto.fed tu dícidern efle ¿k fi no fitrepetitü  fecüdü Ioá.de Im o .
ib i per tex t.in .l.fa fta .J/m lian u s.ff.ad T reb e ll.vb i idem  tenet B arto l.
¿k A lexan .& eft  communis opinio quod ius reftitutionis prxferatur
iu rifu bftitu tion isfccu n d üSoci.ib i.co lu .i.C h ai\8 .verfic .c irca .6 .qu x
ííionem B ar.Si tamen ipfe hxres eilet indignusfifcuspra:feretur fub- 
ftituto,quafipotentiorfitiusindigniratis quam ius fubftitutionis fe 
cundum Bar.ibi C0I.9.&eius'opinio eft communis.procedit tamen in 
Jixredeindigno aliudinincapace vt notatur per d o fto .in .I.i.C . de 
lixred.inííi.& idcm quádoindignusm ortuusFuiftet ante deftin&ú, 
vel anteadítam hxreditatem celiantefraude,fecundum S o c i.&  a/ios 
lnoder.Fol.4.colu.i.verfi.circa.7.quxftionem  Bart.vel nifi inftitutus 
repudiaretantequam eflet indignus.l.fiantequám.fF.ad Sillania.vcl 
nifi fit datus fubílitutus hxredi indigno in eo q> capere non poflec 
fecundum Ánge.perillum  tex .in .U .C .d e  hxre.in ft.&  fequunturibi 
m oderní & id em  Angel.in .l.in  tempus.íF.dehxredi.inftituen.

7 d  C Calladamente. Iftud exem plum  tacitxvulgarísponit.i. Titius,«Sc 
Seyus.ff.dchxrcdí.inftituen.cum .I.fequem i. aliud exemplum eft 
de vulgarí tacita q eft com prehenfafubpupillatiexprefla jVt in.l.iam 
hoc ¡tire .in  piincipio.fF.de vulga.&  p u pill.&  in.l.quanuis.C. de im- 
pube.& ali js.&  perBart.in.l.prim a.colum n.j.ff.de vulga.  & pupilla. 
& extin ¿F a pupiilari exprefíaeo quod filius decefsitin vita teftato- 
ris extinguitur etiam ifta vul¿aris tacita; vt in .l .  quodfi filius . &  *

filij emancipa 
tioné, anetiá 
tüc extingua- 
tur tacita vul- 
garisíBart. te
net <p fie in .d . 
l.i.col.pe.ver. 
vlteri9 quxro. 
vb i fequenti

ib i vid.Barto.fF.de capti.&poftlí.reuer.&. tradit Pau.de Caft.cofi. 15. 
volu.prim o.fuper primo dubio,fciendum,&c.verhc. venionunc ad 
quintum dubium . vb i dicit fecus efTe in tacita vulgari contenta in 
compendióla vel reciproca,vide per Barto.in.l.prim a.colu.i. verfi.t. 
principalitcr quxro.ft.eod.de vulga.&  pupil.&  per G uillel.in  repetí.

ca.raynutius.

. , - , reret el*i,fo. j .
Ley. 1 1 1 .  Qudndo muchos herederos fo n e jtd -  co.x.y\fed du-

hlefcidos en el teftamento fu ftitu tos entre  b itaf.apuddo
y í ,  tjuantd parte derefee d cada > nodcllosy ^ o r .  cu iid dc

f i  alguno dellos non ¿¡utfiere f e r  herede-

ro• ro .c o l.8 .& S o
Ia lg u n c teftador cftable c i.fo .i4 .c o . i .

fcicOetrcs om cs.porfus ^ i ' ^ dXpr“f
herederos,al v n o  en feys fa expírctper

onças, ea lo tro e n  qua-
_____________|  t ro ,e a lo tro en d o s ,e ta l
m anera,f  que l i  a lgu n o  dellos muricffe
ante que entrañe la heredad o  non la
quifieflc, que los otrosS hercdaíTcn en

lu gardc l,e fto n ced ez im o s,q u efia lgu - vui IC4UC11U
n o  dellos non quificíTe fer heredero, o  quxftíone. v i

de quid fi pu-
f  pillusefficiatur pubes,& ibi ad fi.vide quid fi pupillaris fíat maiori, vP 

extraneoan contineattacitam vulgaré,&notaq>licct perdationetn 
fubftitutivulgarisexprcflam  tollaturfuitas.vtin.l. íi filius hxres.fF . 
de liber.& poft.non tamen tollitur per tacitam vulgarem fecundum 
com m unem conclufionem do&orum in.d .l.fifil¡usha:res.& in.l.fifi 
lius qui patri.ft.eo.&.in.l.apud iulianú.J.idem  iulianus. fF. ad trebe.

C L e x .U I,
^ P artesad ieftxin in ftitu tion eccn fen tu r repetitx in fubftitutione.h. 

dicit.
e C J,/rf/^«».Concordatcum .l.quilibens.J.fi.fF.eod.&cum .l.fiplur«s. 1 

eod .titu .& cum .l.i.C .deim pub.& ali]s.& cum .$f & f ie x  difparibus. 
inftitu.depupil.fubftitu. 

f  C En talmar>era.Ucct\ña.\. ponat exemplum in fubftitutione dire<fla a 
idem tamen dicendumeft in fideicommiflaria.l. lutius. $ .pater. in fi. 
& .$.m xuia.& .l.quotiens.in  princip.fF.ad trcbel. 

g  C^«f/í>jerm .N onaper¡t vtrum teftator iftos fubftitutos nomina- j
ueritproprijsvelappcllatiuisnonm inibus.l.nonnüqua'm .ff.adtre- 
bellia .inhocd iftinguitj& glo ír.& cóm m uniterdoáo.in .l.p rim a.C , 
dcim pube.&alijs.& ibiSalice.verficulo.tertiocafuprincipali. vbi de
claratin fine quod dicantur nomina appellatiuaomnia illa ,q u x  non 
funt p ropriaivtfid icat vosinuicem  , vel quos inuicem fubftituo 
vel aiios h ¿redes fubftituo ,  velfratrem fuum fubftituo, vtin  d id a . 1. 
lutius.J.msEuia.ff. adtrebell. & ratio  difFcrentix fecundum Rapha! 
Fulgo.in d ifta .l.p rim a.e ft quia nomina propria exprimunturcum 
copula,&  qua: diuidit pro virili.l.reos. cum in tabulis.fF.de duob.

reís.1.prim a.C.liplures, vna fenten.fue.condemna.ex quoinfertur fe
cundum P h ilip .d ec .& alio s m od e r.ijj^ ^ U l.p rim a. quód data pa« 
rítate terminorum non eft difFerentia ínter nomina propria Se ap- 
pcllatiua, vt concludit Raph. Cum a.in.l.turpia.$.fina.fF.delcrra:is 
urim o.vnd efifubftitutiódchxredibusfitfafta cum copula &  non 
haberetlocum ifta.l. fcdpro viriliconcurrctin fubftitutione qu«d 
eft bene notandum fed quia ex  communi vfu loquendiifta copula 
nunquám poniturinter nomina appellatiua , fed ínter propria ideo 
l.fecit differentiam,fi ergo teftator in appellatiuii nominibus vtatur 
copula jidem videturdiccndum  quodinproprijs, vt fi diceret pri- 
mum Se fecundum hxredem  fubftituo: fecus tamen fi diceret quos 
ha-redes, fcilicet.Petrum &  loannem fubftituo, quia tune pro hxre- 
ditarijsportionibusfuccedelrcntex quo in nomine appellatiuo h x - 
redes,quod prçcefsit, déficit copula. vtvultBald .in  dicta.l.prim a.& 
idem fiinproprijsnom inibusdeficeretcopulavtfiduo hçredeseiiif- 
dem rioíseflentvelutiIoannes,& diceretcjsloánesíubituo , íecundü
^ d d ed aratla fo .in d i& a.l.t.qu ia  tune fuccederenr pro hxreditarijs 
portionibiiSj &  ifta difFerentia proprij nominis, vel appellatiui pro- 
ceditin inftitutionibus fecus in legatis, vtin .l. vn ica.J.fcd  vt maní 
fd liu s .&  ibi d o . C.decaduc. tollen.in parte pro virili.quam íéquitur 
Alexand.Óc lafo.in difta.l. prim a. &  idem Alexand.in d iü a . 1. quo-

ticns.ff.ad trebel.&vide etiam in ifta materia decifio.Ncape.nuiner.
py.in cip it pater quídam.



teftatoris a- 
l iu d ,v tc ft  vi* 
dere in qua:- 
ílio n e illa , de 
qua per Bart. 
ín .l. fina* ff.ad 
T re b e l. Scili- 
ccc de filijs 
mafculis vni- 
uerfalitcr in- 
llitutis , filia 
vero inrc cer
ta. &  per eun» 
dem in .l.L u -  
cius.colu.pen. 
vcríi, fed «j u s 
to  circa lioc 
«fpulchra q u s  
ílione. fF. de 
vulg. &  pupi.

. t 'G S eg u n d U  L im ita n iíi¿x  onereiniun&o hxredibus squali*
liter,aüud colligatur.l.quociens.fF.ad Trebel.l.Vtrum.$.fin.rf.de reb. 
dub.Liínitaetiam iftam .I.percafum fingularem .in.l.cphsredi.^.qui 

[ difcretaSifF. de v u lg a .&  pupi.de quo vltraD ottoú bivide A lexan d . 
Confi.66.volu.i.D etium .confi.i86.&confi.$04.Lim ita etiam nifi co 
ílaret de mete

fem uridTeantcquetóm affcfupartcde 
la herencia, cftos dos q fincaífcn biuos, 
dcuc cada v n o  dellos heredar los bienes 
del fe ñor, que les fizo fu herederos: e la 
parte del otro ,fcgundlaquantiaa, enq  
el teftador los cftablefcio'primcrameii 
te p or fus herederos. 

% L cy.lIII.P oriju crd 'xon  des fa lle  f e  c ía  fu flitu -  
cion que es llam ada P ulgaris.

3  Esfallcfce la fuftitucion q 
¡j es llamadaenlatín vu lg a -  

risb: cada que aquel que es 
eftablefeido por heredero 

vuig. ex Fup,. primeramente,entra cn la heredad0 del 
& fa c ita d q u s  teftador ante que muera o fi cofientc
ftioncm m a- o to ro;ando e diziedo que quiere fer he 
lo r is  quodjp- , ^  1  1
hibiciones &  redero,maguer non  lo tom c.O acltoce
vincula appo- c \ fa ft¡tuto non ha derecho n ingu no cn 

’ fubftkunoM 3 los bienes del muerto, e n q  fue eftablc-
céfentur repe- < _
tica in fcda.vide.l. C ayo.in  priVufF.de a li.&  ciba.lega.l.fi tibí. & • 1. fc- 
quen.ti.de adi.lega.l. cum pater.^.ab inilituto.fF.de lega.t.

41 L e x . l l l l .  .
«jw Expiratfubftitutiovulgaris adica hsred itate per in ftitu tum .h oc di

cit. H abuitortum  á.l.P o ftad ita ip .G .eo .titu ^  .  f  
j  b U r id g a r is .S itam é efletfubftitu tiom ilitaris,id  eft ám iiite fa¿la(q u a  

A le x a n .in .l.in  teftam ento.C .de tefta.m ilita. vocat m ilitarem ) herí 
poflet etiam p o fl aditam  hsred itatem  ,n a m m ile s fubftitucre pGteft 
etiam  d ire íto  p o fl aditam  h sred itatem  fi conftat,quód vti ve Iit priui
legiom ilitari.vtin.l.Centurio.fF.dcvulg.&pupi. &  idem erit in alijs 
perfonispriuilegijs inilitum gaudentibus, vt Dodloresregentes, ¿5c in 
vniuerfitateapprobatalegentes aduocati etiam &  iacerdotes. vt addu 
citGuillicl.Benediél.inrepetitio.ca. R ay nuntius.de tcfta.fol.17. co- 
lu.j.in parte ííabfque libcrism orcretur.la.i*vbi vide in .4 *col.quid in 
fubílitutione ad pias caufas. 

c «f Entra lahercdad.Gerendo fe p ro h sred e .& n o t. qued per aditioné 
prim i gradus,oicnes gradus expirant, vt proba» i videtur hic. & in .l.  
cum in teftamento.iF.de h sre .in fti.&  in.l.fim ater.$.fin.fF.de vulg. <3c 
pupil.Sc fi fubftitutio fiat pluribus,an vno tantü adeunte expiret quo 
ad omnesívide B art.in .U in  prin.col.11.ff.de vu lga .& pu pil. &  latifsi 
inc per Socin .Con lideran tem in hoc plures cafus ibidem ío l.17 . colu.
_4..vctficukcircafecundam quxfticnem Bar.

5 d e.'síntc <¡uc muera.Q uia f^iion adica hsreditate moreretur, admittere
turfubftitutus nifi inliitutustranfiriifiíTetiusadeundiin eius hzredfc
quia tuncprsferetur eius lisies fubftituto.vt dixi.s.eod.l..z.glo.m ag. 

4  e 1L\Eftfe prueua.D kit A zo.in fum m a.C .eo.inprin .coU .hocpatereli
p is,& ton fcribu s. - .

J  f  C z/fce™ ¿<¿Q uidin inftitutionefaaainvfutni¿tu ,fi lie ínílituto de- 
tur fubftitu:us,&inílitutusagnofcatvfum fructú.&m oriatur anexpi 
retfubflitutio?vide A lexand.quód nonin.Uprima.in prin .14. col.fF. 
de vul •■*.& pupil.per tcx.in.l.i.$.fina.fF.de vfufrua.accrcfcen.

C.Lex.r.
•itíSubftitutiopupillarisfitquandoqueexprefseper verba fi talis hsres 

erit &  infra statem  pupillarem decefTeric T itium  fibi fubOituojfi cm 
in frad iílá  statem  moriturfuccedeteifubftitutus etiam in bonis pu- 
pilü aliundequsfitis.Item fittacite fic,quifquism ihi hsres erit f i th s  
res filio  meo.aut fic:fi filius meusintpubesncn erit hsres talem eiíub
f t i m f c n a m  licet iíla  fit vulgariicxprefo,continet tairen tacitam pu-
piilareW,quia &  fi hsres fuerit i 1 m oriatuiinpupillaria’tate admitti- 
turfubi^utusrfed quando vulgaris fit difparibusih State vtvn ipt'oe
ri a l^ p 5 |c r iin ílitu t is :tu n c  non continet tacitam pupillarem quia 
non pW iít ambos com prehderc:& idem fitalisfitfubíliiutuscuinon 
pçteft teftator pupillariterfubflituere.h»d.

1 g  & £«c¿f/*/O up raeod .l.p rim a.

ficulo.i4 .dicit 
fimpliciter ^  
non : ex q u o  
filios non ha- 
bet in potefta 
te. &  idem te* 
net B a l.in  au- 
then.ingreísi» 
co l» i.C .d e fa «  
crcfant.eccle. 
&  in authenu 
fi qua muüer* 
col.y.verfic.5. 
qusritur eod* 
tit. vbi &  dicit 
quód vulgari 
ter reciproce* 
& perfid eicó- 
m iílu m , & é t  
compendióse 
quantum at- 
tinet ad p rx 1* 
d iílasfubftitu 
t ie n e s ,  pote* 
rit eifubltitue 
re ,& et iáexé-  
plariter fi ca
fus

h C Los padres. Mater vero cum non habeatfilium inpoteftate nonpo- 4 
teritpupillariterfubftituerej.fi mater.fF.de vulg.& pupi.quid  autem 
fi pacer GtmonachusqUicN teftaturinterliberosiuxtaforniam athen 
ti.fi quam ulier.C.defacrofan¿l.ecclef. &  fupraeadempartir»titul.i. 
l.i7 .ao  pofsit filius fubftituerepupillaritcr.Specula.intítulodcftat.

monacho. vet

feido eíprim ero heredero, m aguer efte 
que primeramente fue eftablefeido m u 

rieíTc defpues, efto feprueuac, por las'pa 
labras del teftador que dizc eftablczco 
a fulano por m ío heredero,e fi el non lo 
fuere fago  m ió heredero a fulano. E  
porende pues que el prim ero heredero 
entra la heredadf, o quiere fer heredero, 
non ha p o rq  lo fer el fuftituf o , maguer 
muera el primero defpues.

Ley.V. B e  la fu flitucion  (¡uc es llamada pupil 
laris como deue fer  fecha .

Vpillarís es llamada cn la
tín otra manera que ha de 
ífuftitucion,fegund quede

_________ Jfufo§dixim os. E f a z e n la
lospadresh,alosfi(os',ea los quedefeié 
den dellosk , por la lina derecha: fi fue-

lus e u e m a t«
videibi pereum.nota etiam quod &fiadfitpatríapoteftas:íi tamé pa 
ter eflet vilis perfona,non poflet filio pupillariter fubftitUere, quia fi • 
cut auferturei adminiftratio bonórum in vita:fic &  in morte.fecun- 
dum Bartolum in.l.fedfivnius.$.filiofamilias.fFfcdemiur. Bal.in. l.hn 
m anitatis.col.7.verfi.7.difterent:a.C.deim puber,&aIijsfubftiti vb i 
depatrem aléviuente.& ib ividein  additio. Sedaduerte,quiafccun» 
dum Alex.&Iaí'oéin.l.x.fF.de vulga.&  pupi.communisopinio in hoc 
eíl contra Barto.duobus tamen calibusfaluari poteft opinio Barto.de 
quibus vide loan delm o.in.c.Raynuntius.detefta.&in.d.Ufecunda* 
vbi etiam Alexand.fubftitutio tamen pupillarisfa&a extraneoibtne 
continet tacitam vulgarem .fecundum Barto.in.d.l.i.in princ.fF. eod. 
&Bald.in.l.fina.col.fi.C .dcinftitu.&fubftitu*poteritetiapaterp?.u- 
per &  mendicusfilio etiam valdc diuiiifubftituere. vtetiá voiuitBaU 
in .l.i.C .deiur.fifc.lib .io .

1 C ^/oj/iíJ.D elegitim is& natu ralibusintellige.vtin ft.depH pil.fub- | 
íli.in p rin c .l.i.& ib iB ar.co l.i.ff.d evu lg .& p u p il.& id em  diedelegiti 
m istantum .vtin arrogatis.l.fi arrogator.fF.de aaopr.Lfcd fi plures. Ç* 
in arro"ato.fF.de vulg.& pupi.non hcin filio adoptiuo. quandonon 
tranfitin poteftatemadoptantis.vt inft.de ad opt.J.fed cum noílra.&  
in.l.cuniinadoptiuis.C.deadopt.naturalibus tam enfilijspater non 
poteítfubftituere.l.Lutius.fF.devulg.&pupi.nequealijsfilijs fpurijSk 
niíi fint legitimad etiam poft mortempatrissde volúntate tamen pa
tris.fecundum Bar.in.l.Gallus.§.&  quid fi tatum.fF.de libe. &  poíth* 
Ioan.deIm o.Iafo.in .d.l.i.fF.devulga.&pupil*poft.Bart.ibicolu.j.5c 
itaintclligit verba Bar.Socinus.ibi.col.j.
C Quedejeiendendellos. Nepotibusfciliccípronepotibus Scvlteriori- 4 ’ 
busliberis,quicí!entin poteftateaui, fecundum ius com m une,& etii 
fecundum ifta iurapartitarum ,fecundu m qusfil:u sper contraflum  
matrimonij nó liberabatur a patria j oteftate:& fie eius fiüj erat in po- 
teftateauijVt habetur in.$.i.inftic.depí»tria potefta. ^•$.perm iflum 4
inílit.Getute.inprinc.inílit.quib.m od.iuspat.pot.íoluit.inprin.ver-
fi.lii v e ro .& .l.i.t itu . i8 .p a rt.4 .1.h  v x o r .& ib i  B aru C .d e  codit.infer.l* 
i.idem ait.& ibi.Barto.fF.deiniur.^cfifiliafccm inatranfitin potefta- 
te m atiti:adhuc tñ pater retinebat patria peteftatem in ea.vt in.Ufi in 
vita .& ibiBal.C .denupc.hodietam fcudeiurehuius regni filius per 
co n tra ílü  m atrim onij lib ereturáp atriap oteftate .v tin .l. fina. titu.11. 
l ib .i.fo r i.& .l.i .t it .9 .1ib .j.e in fd 2 fo ri.& tra d itD o £ io r  de P a la t.R u b *  
in fú are p etitio n e ru b rics  dedon at.in tervir. & v x o r .c o l.i8 6 * in  for* 
m ism in crib u s.& h ab etu rh o d ie c la riu s.in .l.47^tl'^*^e T o r c * n 6pO fnnOirec. 
ter itau u sin reg n o iftc fu b flitu e re  pupillariter n ep otib u sfeu  liberis eíl:. 1 .8 .ti* 
v lte rio r ib u s :e x ig itu ttñ ç fitv e la tu s*v td ic it .d .l.T a u rin a ;& ficq^rece 
p e ritfo le n n é b en ed iílio rén u p tiaru iu x ta  e a q u sh a b e n tu r  in .c.nc* 
ftrates.& .c .fce in in s.^o .q .ç .&  in .c .v ir autem. d e fe c u n d .ru p .& .U .t i-  
tu lo a i.p a iú c .4 .& te n e n t aliqui e x  gloilatoribusillarum .ll.T au ri cú,

Partida.vj. E  iíij



E t  noux
recopi. de
q u a .í.& c .

ad liberandum a patria pottfftatecopu laúueexigatilla .l.contraftum  
m atiim onri,3<folennemnuptiártim benedi¿fcionem:illa tamen T a « -  
nna.l.in  ilio  verbo ,y  velado,fem per m ihiingel:>kfcrupulura,quçftie 
ritm otiua &  tina lis ratio illud ftatuendi :cum  anteillam  nihildeiiltFc 
eratcau tu p er.d .ll.fon .n e^ jin  ordinatíonedeSepulueda,nequeinco 
fuetudine &

e x i¿e b a í?q u a  r c n  e n  f «  p o d e r af e y e n d o e l l o s  d e  a q u e -  

co n tra ^ u sm a  l i a  e d a d ^ q u e d i x i m o s  d e  f u f o  c n  la  l e y

perinde * fiiíus *\u c  k b l a  e n  c i t a  r a z ó n . E p u c d c f c  f a z e r

á n e x u  patríae t a l  f u l l i t u t i o n  c o m o  c i t a ,  a l a s  v e g a d a s

beraretur &  m a n i f i e í l a  m e n t e ,  e  a l a s v e z e s  c a l l a d a ,

p otiu sviaetu r E  m a n i f i c í t a m e n t c  f e f a r i a  c o m o  f i  d i -

íllud^verbum  x e f i c  e l  t c í l a d o r . e í l a b l e z c o  p o r  m i o  h e

ininariumfoif r e d e r o  a  f u l a n o  m i o  f i j o , e  fi f u e r e  m i o
fe fu turarum li
tiu m ,prou tau d iu iáqu odam  dcftifsim oviro,dLÍefTem iuilenis in ftu 
d ijs^ iuam alicju idytilitatisproduxiire jn íli forte dicas le g í illa in v e r- 
b o illo  nó tam  habuiíferefpectum  ad folénem  nuptiarü benediftione 
qua q» poft illam ,vtexperiétiad ocet,filiusfeorfum h abitarefo let apa 
tre ,& v x o re m  ducit in propiiá dom ü.E t quia tune n óalitu r de bótús 
p a tris ,& a d  fe tota cura dom usfpe& at,nim irum  f iil la .l .T a u r i vo lu it 
anticuas le¿esfori & vetcrem  regn iex  vfu interprctationem ita decía 
rare,n cqu }sin te lligeretexfü lislp on falib u sd ep rxfcn tin ó fec ju utad i 
ttafeparationedom us,filium ápatriapo«“e[lateliberari:n6em m  h x c  
eenfidcratioeftparu im om entim am  & fecu n d ü iu raan tiq u a,fi filius 
fam ilias,qui dotem  recepit cuín vx  ore, feorfum á patrerecedens habí 
tabat cum vx o re ,fru ftu s dotis non adquirebanturpatúrfed erát f ilij. 
nam  xcjuum eft: q u o d ib ie lfe t  d o s ,& d o tis fru ft9vb ieran ton era  ma 
trim onij.l.cum  h lS .$ .vb idos.tf.d eiur.dot.S i tam éfiliushabitaret cü 
p atre :&  fie pater onera m atrim onij fubiret alim entando filiü &  v x o -  
rem :confequenrerfru¿h isdotiseruntipf¡uspatris. v t  adducit Baldus 
noueli.in tradtatu íuode d ote .fo l. 19. col. i.circaincellectú eorum , q u x  
tradit Bar.in.l.contranurú.$.quotiés.fF.rerum  a m cta .B en e  taniécre 
derem,q> a ttem ad ifp cfitio n c .d .l.T au ri.fi aliquado filiusiáfo lén iter 
d u d av x o re :& n u p tia ru m  bencdiÉticne recepta, m aneatin d o m ep a  
tris,q; líber elfet ápatriapoteft ate,licetlegislator m otus fuerit d ifta  
confiderationerquialicetaliquádanócuncurratrnon ideo m inus veri 
ficab iturillius.l.d ifpofitio .l.nam  ad ea.fF.de le^i.Ok eius q<í n o t.g l. 5c 
do¿lo .in .l.i.$ .fexu m .verfic«origo .ff.d ep oflu l.C red erfeL Íam q )(p b a  
to,q> filius v x o re m d u x it,& c u m ca h a b ita u itin  propria dom o feor
fum  ápatre:q>hocfufficeretadereptionem  eiusápatriapoteftate : i  á
cum ifta traduftiocom m uniterfiatprxm ilTavelatione& benedicto 
nenuptiali,fatisperhocprobabiturexem ptusápoteftate, abfquceo
q>grauetur filius in probada velationein ind iu iouoícum  etiam 1 ñ if la
m ateria probationum  valeat argum entum ácom m uniteraccicétibus
v t  adducit B ai.in .L n equ en atales.col.i. C .d e p ro b a.¿\in .l.cu m  octé. 
C .d eiur.d ot.n ot.Socin .con fi.iij.vo lum .2 .co lu ,an tep en u l.6c confil. 
Z4<;.ad fi.e o .vo lu .& p rx fertim  quandofa¿tum  elfet a n tiq u u m .& vb i 
€ x  curfu d iu tu rn item porisd iftafo len n itasprxíu m eretu r, iu x ta n o -  
ta .in .l.fcien du m .fF .d everbo.cb liga .iatcp ir Feli.in .c.íicutde re iud i. 
S im ilite rfifilio  pater om nem  fubftantiam ,aut fjliçtrad id itin  dotem  
&  m atrim onio & n u p tijsfo len n iterfaftis  , pater rem aneatin dom o 
quafi gubernator patrim onijtranslati in filium  , vel filiam , etiam fi in

a lia m d o m u m v ir& v x o rn o n fc p a re m u r,e iit iib c ra tu sa u tlib e ra ta á  
parris poteftatefilius vel filia .C ü  etiam fit in dom o p a trisn ó vt fubie- 
ftus,fed  v t  dom inus eft .A liq u o tñ  cafu etiam  íb n te  d ifpcfitiu ne.d , 
1 . 1  auri.pofiet h odieí regno auus fubilituere nepeti pupillariter, feili 
cet quando fuifietconceptus filio cum v x c re  fuá habitante in dom o 
patris,an ten uptiarü ben ed i& io iiem :velfi co traa isfp o fa lib u sd ep rç  
fenii,filius haberet filium  e x  vx o re  manente apud eius patrem , antea

ejuaineamtraducerer,&benedi¿VionemnuptiaIemreciperct : nam
cürn tune nepos fit in poteftate a u i, dato quod pofleafiliusfequutis 
benediclionibusliberaretur a patria poteftaieitarnen eius filius rem a-
n eretinpotenateau ij& poíretfib ipupillariierfu fiituere.ar'T um ento . 
$.illud .in ftitu .quib.m od.iuspatr.poteft.fo lu i.iun& oprinc?pio  in fii.
de p u n illa .fu b llítu . intellige tamen nepotis tenerc fubftitutionem ,
quando per mortem auifubllituentis non eft recafurus filius in patris
fui poteftate,forté quia erat m ortuusjalias fccus.de quo dic. vt per e l.

in j.p rin c .in ftit.d e  pupilla.íubfti#& perg lo íf.in .l.2 .)%pofthumus.ff!
de vu l¿a .& pupil. 

a C  En ftt pocitr.D e hoc vid.per Bart.in .l.i.colu .i.ff.de vulga.&  pupilla. 
verficu .j.d ixi.& opin io° lo.Bar.Ang.Im ol.ibi tpfufhciar,q> fu ih po- 
teftate tempore m ortisteftaatis,teneturcommuniçer , ¿kferuatur 
in pra¿U ca,proutatteftaturAngel.Aren. in luo traftatu teftamen-

torum ,in  verbo  pu plllanter.lícetíp fein .J.l.in fticu ta.dépupill.fub íH
tu.tenuit contrariam fentcntíam,fcilicet quód dúo témpora require- 
rentur,tempus fcilicet faO xfubíFitutionis,&tem pusm ortis:quxopi 
riio á multis iunioribus fequixa ert,&  á Paulo de C afir. Cum a. Im ol. 
&Ia(o.in.l.fecunda.ff.de vulga.&  pupill.proutetiá refert D o íto r  de

Couarruuia»

heredero^ e muriere ante q fea de edad &Uíaíde d̂ g- 
dc catorze a ñ o s : cítablezco a fulano n u sin  lesu ra  

qu e fea fu herederod. C afifem u rierec fVa*c*Ruynun
i r .  » .  r  - r  r r  n  tms.§. j.d e  te-

e lr ijO jO  e l n i e t o ,  q u e  a fs i  iu c íT e  p u c í t o  fia .verü ,qu ia 

p o r  h c r c d c r o ,a n t e d c l a e d a d e n q u c p u e  exiíta.i.parú«

de fazer teílamento : aura cite fuílitu- n^pe^ditur 
to  en logar del,la hcrecia del padre o 31 vtrunque tem

 ̂a u u c lo . Otrofi calladamente fe faria reTeder^TcT-

muni opinio-
nc:cum enim teftamentum m orteconfirm atur,&  tunefilius reperi
tur in pctdlate,tune videtur etiam fieri fubftitutio pupillaris.Ex hoc
requ;lito infertur,q> pater hxreticusnon poteritfiliopupillariterfub-
llituere:cum non haoeac filios in poteftate.c.a.de hçretic.lib.6.neque 
etiam pater fchifmaticus,fecüdum Bal.in.l.nam  ciuium.ff.de hisquíc 
funt lui alic.iur.poft humo tamen,bene poteft fubílitui pupillariter,fi
naius elTet in poteftate .l.i.$.pofthum is.verfi.p lan c.ff.eo .l.fi.deco lla*
bono, miles etiam poteft filio emancipato fubftituere pupillaríter.l. 
miles ita.$.exhxredato.ff.de tefta.mili.licettüc tantum valeat fubfti 
tuúo,quo?.d bona militis,non quoad bona pupilli.vtibi dicitur paga- 
nus v eró licet filio ernancipato non pofsit pupillariter íubftituere: po 
teiit tamen pater habens vnum filium emancipatum, &  alium in po
te! late,vti ícmeuio. l.cum exfilio .in  principio.ff.de vulg«&pupil.vbi 
y id eB ar.& doáo.n ot.etiam  quod licet n<¿>n pofsitfilio non exiftem i 
in poreftate pupillariter fubftituhvalebit tamen fubft.itutioiurefidei 
com m ilsi.glo.vbi Bart.&  A le x .&  eft communis opinioin.l.verbis ci 
uiiibus.iF.co. Aduerte etiam,quia rccjuiriturquod tempore mortis pa 
tris filius fit in eius poteftate.vtin.l.cohxredi,$.cum  filix .ff.eo .Q uid
tamen fi exeatápoteftate per dignitatem?vide per B art.in .d .U . col. 
j.verficu .q txro  quid íi exeat. 

b < I^ ^ « f/^ ^ .V tfu p ra c o .l .i .& p c rB a r .in .d .l .2 .f f .d c v u K 5 (p u r) . 6 
in*a.requifito.Requirituretiamquodpaterpiiusfibi faciar teftamen
tum. l,2.$.prius,{f.eo.vbi vid.per A le x . Requiritui etiá filiusinfti- 
tuaturvel exhxredetur.d.l.2.^.fedfieos.& infra proxima*Requiritur 
etiam quod hxrcditas adeatur ex primis tabulis, feu ex patris teftamé
to .l.i.ve rfi.a d e o .ff.eo.de vu lg a .& p u p i.q u o d  vltim u m fortch odie de 
iu reregn iattenta.l.i,titu .delosteftam cntos«libr,y.ordina.rejia .non  In  no. re, 
en tn eceftan u m .R eqü iiitu r etiam ,quedim pubés po ft m ortem  tefta eft.l.i.tiu 
to n sjfu iju n seffic ia tu r: ñeque recafurus fitinalterius poteftatem .vt 4.lib.f. 
ín .d .J.x .m  p rin ,ff.eo .y b iB ar.in .4 .requ ifito .&  etiam d e iflo  & d e a ü js
recjuiíiti5.7 .ncccírarijsadpupillarisfubftitutioniseíIéritiam,videma
g ilh a literp crB ar.& d oao .ib i. 

c Usifuere mio forma verborum poniturin.U.$.i.fF. devul 7
ga .&  pupi,n on tamen ifta verba funt de fubftantiapupillaiis fubftitu 
tionis:qu;aad ipfam fufhcit dicerejfidcccfteritin pupillari x tate . vt 
notat Bar.in.d.l.i.quando tamen ifta verbaponuntur, faciuntquod 
m afit me; epupillaris fubfti tutioj quo ad v e ib a ,& q u o  ad me tem tita 
quod quoad verba &  quoad mentem, non continettaeitam vukaré, 
licet ex le^is interprctationctali cafu contir.eatur tacita vubarisívtiu 
l.iam hociure.ff.de vulga.& pupil. °

d (íQj*efeafu heredero.Qujd fi d ixit teftator, fi filius meusin fuam tutela 8 
non venerit,talis fit mihi hxres,vel tali bona mea obueniant3 dieep
adhuc dicitur pupillarisfubftitutic.vid .tex.& ici Bar.í.l.fi ita fcriptif.
$.pc*,ft.debonor.polfe.fecudumtabu.gl.notabi.fiij) verbo.Caiusáe- 
nis.in.l.i.ff.de vulga.& pup. Et quid li teftator d ixitT itius &  Seiusfi- 
lij m civterve eorum viuathxres mihi efto .qux eft form a.l.T itius.ff. 
de hçre.inUitu.ancontineaturfubtalibus verbispupillans>Bar.:n .l.
Lutius.i. colu.ff.de vulg.&  pupil. vultiftamfubftitutioncm reciproca

e l le ;& fie c£tineb iturpupillaris,iila  enim verba (m ih i h x rc sc fto j nó
im pedii?ntpupillarem.l.i.ft'.dcvulga.&pupill.i. 

c CJ7yf m/mVrf.Nórepetítillud fi hereseflet:ikcaute,nam fufnceretcp 9 
dccedcret in pupillari ctate,c!atoqípaternahxreditatc feabftinuiTer 
vt hic probatur.& in .lJu lianM f.de acqui. h xrc .& in .l. pater f f  de prí

U 'lcg .c red i.B ar.in .l.^ in p rin .cc l.f.vcrfi.fed q u xro .ff.eo .& cu iin eu n i
batonus^oádi/qjpupillusdeceíícritíVelnódeceíferitin pupillari x -  
tatehM detur®fitfundataintentiofubftituti,dicétispupilluin pupilla 
n  ^tate deceisiue,nili per aduerfariu de niaiori xtate p robetu rptex 
n ot.in .1.ex faclo.$.pe.ff.adTrebel.& . tenet Bal.cófil.incipi. ex  parte
C o tin ^ cte .q u érc fert& feq u ifD eci’ in .c ,in p rx fc n tia .d e ¿ b a .n u  50



a C C alladam enteéXpprobacopiniónem Azo.Cédeimpuber.&alijsfub 
fti.columna.i.fcilicetqp liare verba (quiíquis mihih arres erit, fit filio 
mcoimpuberihxrcs)continentvuI¿arécxpreíIani,&pupillarctaci- 
tam.per*l.Cufifio.&.l.quiliberis.$.hçcverba.ff.eo.glo.tam£in.$#qua
racioneín llir.depupil.íubfti. vult ifta fit exprella pupiilaris, & ta
cita vulgaris,

ua?&ideintc- talfuftitucion eneíla manera: c o m o  fi
netBart.in.cU dixeífe el fazedor del teftam ento: efta-
$. hxc  verba. b|czc0 p or m ió  heredero a fulano m ió  
poíTet pro co- r
cordiadici, q> nfo, que cs m enor de catorzc arios:c a
aut teftator di fujan0 c a fulan mis am ig o s .E  defpues

mThifilcmhx defto dixclTc afsi :m ad o  que qualquicr
res , fit filio que fea m ió  heredero, fea heredero de
rih*reTPpro- m io fi jo .E n  cfta m anerafeyendo fecha
ut fuit in cafu la fuftitucion, fi muricíTccftc fu fijo an-
dic.l. qui libe* te q ue fueíTcde la edad fobredicha:cn- 
ns#$.h«ec ver- . r . r r  A.
b a .prout lo^- tiende le, q u c lo so tro s  ion iuititutos
tu r B a r t .& .d . calladamente1, los q u c n o m b ro b el te-

Fer°eferemcs!& ftador en fu teftamento, cellos hereda- 
ifta  fit p u p iila  ran los bicfics de fu fijo,a quien auia cfta

4 vcrónon^d¿a blefeido por heredero primeramente 
tur impuberi; de f o v n o c o n e l lo s . E  aun dezim os, 
fed filio meo quc fep 0CJria fazerla fuftitucion pupi-
fith;ercs,tunc »
procedat di- lar calladamente en otra m anera:com o 
¿himAzo.& fiel teftador que cftablefcieífe por fu

Íoqíiltur.*be- heredero afuififo , o  a otro  qualquicr 
re tamen ere- que dcfccndicfle del, p or lina derecha, 
d° cp reipedtu q u c 0 u ¿cflccn fu poder,c que non fu c f
exc lu iio israa- l  . L* 1 r  r  r v
tris,etíá fi fub» fe de cdadrclcdicíiedelpues otro  iulti-
flitutio fierec tutoen aquella manera quees dichavul 
modo de quo 1. • 1 r - f  • 1 J
in hac.l. non g ^ r , diziendo alsirtago m ío heredero
adieto iüo a fulano m ió  fijo , e l in ó n  fuere m ió

r'.quóZwlu herederoc eñe m ió  fijo cftablezco p or 
deret fubilitu m iohercdcrocn fu lugar a talóm e. C a  
tus matrem: ventura clíe fijo fobred icho ,
cuquoadmcn -t •
tem  &  quoad
verba partim fit exprefla,íícut alias dicifolet,per Baito.cc docto# de 
fubíVitutionereciproca,vel deconipendioüwj J.Lucius.&in.l.centu 
iio.ff.eo.&pcrcundémBar.in#d.l.aúnprin.col.y.infi.ff.eo.&facitad 
diftarn concrrdantiam notabilisdoftrínaBar.in.d#i.centurio.col.»o. 
verfi.íed quid íi dixifiiiomeo impuberi.ff.de vulg.&pupill.

’b ^«íif«/fi¿rí.Hocfnte!ligevtnabeturin.'d.l#cum filio* & in.l. qui
11 líbcris.$.h«TC vcrba.ff.de vulg.&pupill.
, 'C U sina fu ere  mío heredero Jc x  fie cóprehendit cafum voluntatis & etiam 

U impotentiar.idem tamen dic,cjuandoin vnum cafum ex his concipe- 
recur.vcin.l.fi#C.deinfti.&fubflitu#vbivid.pcrBart.&do&a.. 

el € LacalladaJujlitucionpu p ilar.Habcsh i c i n  vulgari expreíía conti- 
** neturtacitapupillariswaddc.l.iamhociurc.ff.devulga.&pupi. & pío

ceditiffaconcluíio,etiam íi mater fitin medio: quiaadhucc-acitapu- 
pUlaris cóprchenditur in vulgari.fccúdü gl.in.l.precibus.C. dei mpu- 
be.&alijs.quam ibicommunitcrdofto.lequütunefttamedubia&in 
certa ralist acita pupiilaris matre extantein medio:quia fi mate?fuper 
uiuat filio,& velitei in pupiliari artate decedenti fuccedere, tune talis 
tacita contentain vulgari nori fortitureffeftumsfi ver© nolit fuccedc- 
re autfiliusluperuiuens matri decedatadhuçinpupillari a-taie, tune 
tacita pupiilarisconfequituríúumeffcftum,fecundum qánot.Iafon. 
*in.d.l.prec»bus#col.4.& Alex.ÍB#Ucenturio#ff.devu|g.&piipiH.&iI
mater eilctne-ligensin non petendo tutoreni falio,leu non acceptan 
do eius tutela.Ti,propter qdpriuatur fttccef>ionciilij*per,l.i.$*coiifc-
í}im .í7.ad T crtu l.l.fc iaiit.C *delegit.harre .$.fed qu em adm odum  in - 
í)icu .dele-i.agna.fucceir,bocetiam  cafu adm itteturfubftitutus e x  ta 
cita pupilTari/ecundun: Paul.de C aflr .in .d .l.p recib u s,&  vide ad p r ;  
d iA a G u lllic l.B e n ed ift .in d ia .rcp e t.c ap .R a v n u n tiu sJu p e rv e rb o .fi 
abfque liberivm orcrctur.la fegunda,in materia fublVnuticnis vul»a*
r is .fo U 9 3 .c o l.i.& .z .& .3 .& q d d ix iin v u l¿a r ic o n tin « ita c iia in  pu pil

tati-, 5c cum 
Bar.tranfit D e 
ciusin .dd.qul 
uistcolü.i.fed 
tcnendaeft o*

*4

Iarem,limita nifi de contrariateftatotis volúntateapparear.vf in leg . 
quáuis#C.de i m pub.& alis fubftitu.iSc fecüdum quod tradunt Bal. ¿5c 
Alex.ibiadiíládeclarationévoluntatisfufíicerentduo teftes. Cótra 
riumtamé vult Bar.in .l.i.in  prin.col.pe.ver.quaEroergo. ff.de vulga* 
&pupi.im ocprequirunturtottcftcs,quot requirunturin prebatione

vltimíe volun

fiieíTe heredero ,  c murieftc ante que 
fuelle de edad decatorzc años, fi fuere 
varó n ,o  de d oze años fi fuere fija, cfton 
ce aquelque fueíTc eftablefeido por here pinio Bald. & 
dero fuftitu to en fu lugar,heredara tam 
bien la heredad del teftador, c o m o  los bifupra* lices 

otros bienes que vinieren al m o c o  de in contrariare
^  ?  non red>e rete

otra parte, h e lto  esporrazon de la ca- ratur áDecio*

liada fuftitucion clpupillar, que fe en
tiende fiempreen la v u lg a r ,  afsi com o  
fobrcdichoes. Fueras ende quando el 
teftador que ouiefle dos fijos , el vn o  
m ay o r  de c.itorze años,c el otro menor 
c los cftablefcieífe p or fus herederos d i 

ziendo afsi Cquc qualquicr que m u r ie fc Secu^ m í í i  
fe dellos en ante q cntraflc en la here- feparatinicui- 
d a d , o que non quifi¿íTc fer heredero, lloct í¡ibfl.ltuc

¡ 1  1 r  1 ret vulganters
quel o t ro ,  queruelle heredero en lu lu- n átü c in per- 

ear. Ca íi aquel que fuefle m enor de ca- í?na PuPllllc.c>
0  „ r r  r  1 t tineretur etia
torzean os,qu ilic ile lerhcredero ,c  en- tacitapupilia-

traíTc la heredad,c murieíTc, non feyen- rís  ̂,vc y°}uit
do  de la edad fobredicha, non podría el fjoícommulS 
otro  auer la heredad, p o r  razón déla fu- 
ftitucionfcallada,como quier que la ga  
naria,por razón quees mas propinquo 
paricnte§. E e f to  es p orq  dcue fer guar-
d ad acg u a ld ad hcn trcc lIo s .E p u esq cn  {^ d a t !T .'ia in

el m ayor hermano no pueden aucnir c- hoc iure.ff.de

fías dos fuftitucioncs p u p i la je  vu lg ar ,  ^ jn l^tcT ia
■: m ento .la .i.C .

dctefta.m ilit.hquauis.C.dcim puber.&alijsfubílitu. fiueergofu in i 
tutiovulgarisfiaiperfonisim paribuJííiuercciprccajfiue breuilequa 
n‘ó continet pupillaré tacita,v t in didiisiuribus.Quid aute fi & cñ reci 
procainiungaturíubftitutiocópcndiofa,antuncccntincbit fubílitu 
lionem  pupillaré i n perfona pupilliívidturdicédúq) non ex  raticne 
iftarum .il.proptervniform édeterm inaticnf.&itaen demente Bar. 
in .l.Lucius.i.col.verli.fedqunrroquandcinafubftitutiohtduob9*ff* 
devulg .& pupi iuníiishisquaedicitinpra-cedentiquçft.dicit enim , 
q> ctiá ii cum fubftitutione reciproca coniügaturcompendiofa adhuc 
nó cótin&ur fub ea fu b fi i tüt iones i m parí s n u meri ,n  i í 1 aliud appareat 
de mente teftantis.&idem voluit Angel.confi.içz.incipit quidá N ico 
laus.&xliciieíicpun¿turnncuú,6: iftam dicitconímunem &  veraco 
clufioncmsocinusc61ui9c.col.».vol.2.incipitqmprçfensc6fultatio> 

g  ULPrcpineiuo pariente.Abintcftatointeliiee fiipfe reperiaf proxim iot 
tem pore mortis pupüli,non alias vt probatur in.l.haeredkatcm.C .de 
im pube.&alisfubltitutio. 1 7

h C hguvldid.t ío j.d e  acqualirateferuanda.vid. cócordantias per gloff. 
&áo¿Ío.in.d.l.iarnhociurc,verficu.fcdí!alter.<Scdem ulti$,in cjtaib5' 
atten ditur squalitas.vid.per Ioa.de Plate.ip»l.lnfacris.verficufin»C. 
deproxi.facror.fcrin io.libro.u .&  q>feruanda fit ctiá in numero iudi 
cum.adde Bal.in .c.i.pcr tex.ib i de cótrouer.feudi.apud parester. A d  
de etíá de zquaiitatc cocordiç interfres.l.cúpater.f.euiftis.ff.d lcg.2# 
cü glo .&  voluntas pristeftantis Ínter filiostaliter eft interptada, q? in
tercpsrefuketasqualita$fl.cíipater.<$.paterplunbus.& íbiglcfT.6c do
¿io .fi.d e lega.i.fic ctiá in fucccfsionibus inteftato feruarurarqualita$9 
vt cuinófuccedaturíncqipofsicfuccederejVt in auth.quíb.mod, natu 
ra.efnciá.fui.$.nuUú.colla.7.&' íb^Bar.fimiliter*&in cotraftib5 tá in 
cisinterpvefandis.quámmíiincámsfcruáda eft arqiialítas.Bal.ir.l.z. 
coiu.9#C.dt rclcindend.vcnditi.facit.UifociusprofiliaiF. pro focio.

qualiter auté 
dicaturcóftare 
de tali te flato** 
ris volúntate* 
v i. Dec.ibi. L i 
mita etiam vt 
ftatim fubdi- 
tur í hac le^e.

terin .d *l.q ua 
u is.C .eo .£sin  
d lc.l. iam hoc 
iurc.



lS a GGxiCtd*cofa « .C u m  enim vna determinado refpíciat plura determi 
naljlia,pariforniiterdebetea determinare, vth ic,& in .d .L iam hociu  
re.fF.eo.&.l.Luclus.d .L h xreditatem .& .l.q uan u is.C d eim p ub er.&  
alibfujlU cu.l.in  teftaméto» la#i.vbivid«D eciu.j.not.C.detcfta.m ili. 

19 b Ç^f^4^ r/^ rf:Quic^nqucextraneus,c1uinon^ltdelibcriscxiftentib,  
in teitatoris

Fn7 1 u|u5uis! mas la v u lg a r  tan folam ente: guifada 
& in .d .l.L u c i9 cofa e s a cjuc aquella fola fea guardada 

cn el menor,e cflo m ifm o  deue fer g u a r 
dado fi otra perfona1, qualquicr fucile 
afsi eftablefeida para heredar con el fifo 
delteftador,que fueffehuérfano, ede 
tal edad.

&  h a ic .l.  v l- 
tra p rsd i¿los 
caíusadde, <p 
vbi fubftitutio 
vul^aris íit cu 
dictionctaxa- 
tiua,non con- 
tinet tacitam 
pupillarem .vt 
in»d*i.iamhoc 
iure. vertí. fed 
li alter. ibi in 
vulgarétantú- 
m odo cafum 
Salicetusin .l. 
precibus.co.i. 
C .  de im pub. 
&  alijs fubfti. 
vbi A le x .c o l. 
i.Item aclde,^

*¡ Ley *VI.Como el padre puede d a r fu ft¡tu to  alfi 

jo en los bienes que heredare de la niadre:mtt< 
g u e r  lo ouiejje desheredado de lo fu yo .

Vede el padre cftablcfccr 
otro heredero cn logar de 
1 u fifo,que fucflc m enor de

1  ítem ande 1 — -_______ catorzc años en la manera
quahdo proM q es llamada cn.htin fubftitutio pupil- 
bitus fuccede- laris:fazicttdo fu herederocal m oço fo- 

bredicho,afsi c o m o  de fufo d ix im o s .E  
añ puede efto fazer,maguer lo desliere- 
dairecíde lo  fu yo ,p o r  alguna derecha ra 
zo n  diziendo afsi:dcshcrcdo tal m ió fi- 

tur fpuri’ emf« jo ,por razón de tai tuerto ', o  yerro que
dem teftantis 1  c  K  f i r  r  1 i
q> tune non in n ie n z o ,  c citau.eícopor fu heredero a

fulanOjCn los bienes quea aquel m ió fi
jo vinieren, departe de fu m adre, ede 
losotrosfusparicntcsf:afsiquc fiel m u  
riere ante que fea de edad de catorzc a- 
ñ o s , q  cfte S q  cftablezcopor heredero,

re teftator da 
reí fubílitutus 
vulgariter, ve- 
luci fi filio le
gitimo teiiato 
ris fubftituere

I  c

1

cluderet taci^ 
ta ni pupi Haré, 
cú fubftitutio 
fitr iu lla , pro
pter incapaci- 
tatem fubfti- 
tu ti. vttradit 
G uiliiel.Bene

dift.inrepet.c.Raynuntius.detcfta.fupervcrbo.fiabfqueliberism o-
reretur.lafecunda.fol.»93.col.4. . iU e x ^ y l.

f#>Poteft pater etiam cxharrcdatoliliopupillaritcr fubftituere &fucce- 
det fubftitutus inbonisaliundequ;elitispupillo:fed opertet q> exh;e 
rcdatusfitm aiordecem annorum cúdiiDidioqui dicitur, proxim us 
pubertati,aliásexharredationonvalet.h.d.
Ü FaTjendofu/?frW frc.Ponitaliudrequifiiumin pupillari fubftitutio- 
ne.fciücetq) filius inftituatur,vcl neminatim exhaetedetur. adde. U .  
$.fedficos.fí.devu lg .& pupi!.& vid .circahoc quzp on itB ak in .l.z .ia  
prin.in.y.requifito.ff.eo.

* d 4LL<> desheredare.Addc.S.non folum.inft.de pupil.fubflitu.
5 e C /^ rr^ W r/fK W fl.D eb etem exp rim icau ía .v tí.l^ ti.y ./ .ca .'p artí. 

4  f  QDe los otros fus parientes. V e l etiam exdonationeam icorü,vtquiafor
tépupillus erat gratiofus.vt dicit glo.in.d.$»noníolum .inft.depupiJ. 
íubftitu.An a íit ab iftofubftitutofilijexhxredatipofsitaliquid relin 
qui,feupofsitát*ftatoregrauari^id;l.j.titu.9.infráea.partitai 

J  g  iLQueejle. A n  autem abiftofubftitutofilij exheredan pofsit aliquid 
relinquiífeuan pofsitifte á patre teftatore grauarii / id .in .l.I.tuu ^ .in  
fra.ead.partita.

6 h C  Dietarios y  medio. Semperift.T.Il.partitarum taxantiflam  xtatem ,
de qua hicrad declarandü ius commune quádo pupillus dicatur proxi
m uspubertati,vthic,& in .l.4 ,titu.fi.infra.ea.par.&.1.9.infratitu.i.&:
1.8.titu.jv7.partita.

7  i C Porque j* . A dde.l.fi quis in fuo.$.legiskC.de inofficio.tefta.
C  L e x . r l l .

4*>Perpupillarem fubftitutionem fucceditur pupillo in ómnibus bonis 
ei vndecunque quaifitis ficut íiipfcmet harredem inftituifl'etmifi fub- 
fiitutus iit incapax bonorum aliunde vcnicntium,h.d. 

j k  ilo tro  teftamento. E t fie reputaturdiuerfuríi teftamentum ápaterno. 
fed intelli¿e q u ®ad qu xd am ; nam quoad q u íd a m  etiam eft ynumi

quód decIarantg]o£& B art.&  Paul.de Caftr.in .l. patris &  filij. fE eo. 
otded irat etiam plene A nge.A retin .in .j.L itur. inftitut. de pupiJla. 
fubftitu.
tlTodoslos bienes. Procedit hoc etiam fi fuerit 'ubftitutus in re certa: 1  
non datoalio cohxredc vniuerfali,vt eft cafus in .U ohçredi.f.fina.ff.

d cru lg .& p u * 
pil. &  intelli»aya cn fu lugar los bienes fobredichos. 

Pero para poder el padre desheredar tal 
fi|ocom oefte,ham encfterqueel m o  o 
aya m asde diez años e m edio1’ aqu ella  
man enlatin proxim us p u b erta d : que 
quier tanto dezir c o m o  que es cercano 
a fer de edad,e ha entendimiento. C a f i  
m enor fucile n o n io  podría desheredar 

d e lo fu y  o :po rq u c 11 o n fe m cf a' qu  e pu e 
de fazer tuerto a fu padre maliciofame- 
tc:mas q u e lo  fara p o r  necedad ,  e p o r  
m engua de entendimiento.

% Ley. V I I .  Q n efu erça  ha la fu flitn cio n  p u -  
pillar.

j g g ^ j A l f u e r ç a  hala fuftitucion 
que es dichapupilar, que a 
quel quegana la heredad 
por razón dclla, deue auer

ge etiam quan 
do fuit faíta 
talis fubftitu
t io , verbis di- 
re ftis : de qui- 
businlege.vet 
bis ciuilibus. 
ff.eo .vt decía- 
rat A lexan .in  
l.i.co lú .io .íF . 
eo.titu. proce
dit etiam &  fi 
fubftitutusfuc- 
cedat ex  taci- 
tapupillari.vc 
notat Bar.per 
text. ibi indi 
ftin ¿té loquen 
te m .in .! .  fed 
fi p lures.$.ad  
fubftitutos. 
fF .eo.& ne de
tur inconue- 
niens, ne pu
pillus pro par
te decedat te- 
ftatus,fcilicec 
fi fubftitutus 
tantum admic 
tatur ad bona 
patcrna:&pro 
parte intefta- 
tu s ,fin o n a d - 
mitteretur ad 
alia bona pu- 
pilli. Quid au
tem fi fucce* 
dat ex  expfTa 
v u lg a ri, q u z  
continet taci-

vemant b °n  a pupilli,ficut veniunt ex  exprefla pupÜlari? q u ®  
frio fuu vale e ciiíjiutata ínter D oao.antiquos.prout late tradit A lb e-

ric.in ruonca.ft.de vul| & pupill.columna.14.& fequen.verficu. vi-
tenus qua’n tu r .& c .& ib i dicit quód opinio D y n i , quód om nia veni-

anweneiurcom m um terperdofto.m oder.quod tamen debet decla
ran fccunduin Iaco.de Areti. vt repudiante pupillo h^reditatem pa- 
trisftatirn adm Ktatur fubftitutus ad bona paterna, &  decedente po- 
íieapupillo  itt>pubere,capict bona eiufdem ex  pupillari tacita.vt in 
l.fi pupillus.ii.de acquir.h^red.&ita tenet Bar.&  Doíio.cO m m uni-

ter in.l.pnm a.col 9.in .4 .effeauvulgarisfubftitutionis.ff.eo. Aduer 
teetiainquodjniftafubftjtutionepupillari,perquam fuccediturpu-
pillo.vim ent etiam bona teftatoris,quanuís eflet cafus in quo in rali 
pupillari exprefla,non contineturtacitavulgaris: de quibus cafibus 
traditBarto.& A lexand.in .lx.m princ.in .y.princÍpali qu.Tftione.ff. 
eod.H ocprobatunn.Lpatcrfam ihasprim istabuns.& ibiBar.inprin
cM r.eod.& tenet A lex .lfi.d .^ad  fubltitutos. & nim irum  ex  quo per 
adinonem impuberisbona coeperunt elíe vnita.l.fed fi plures.ó. filio , 
eodem m u. quid etiam fiifuccedatur ex vulgari tacita comprehenfa 
íqexpreira pupillari,an etiam veniantbonainipubcris?Dvnustenuit 
quod licp ertex  in.l.quifundum .$.cohíeres.(f.ad.l.falci.Bart.in.d.J. 
ínfra.inpnn.col.io.tenetidem in hoc dicendum,qddi£tü fupra fuit: 
quando lucced’.turcxexprcfTavulgari.&cfiBar.com uniterdoO o. te
n en tpr6utd tteftatur¡>ocin .in .d .l.i.co l.3.fo l.,y .veñ iet etiam in p u p il 

1 Lcf 1lt»m1a. fi‘ ’ ¡  c“ m P ^ lc g a t is .1 e x  trib u s.C .d e in cffic io .te fta lr .cn  
tam e habebit fubftitutus bona per pupillü  alienara ante fuá m ort?,fe
cundum  A n a c ! . &  jn iol.m .l.M arcellus.^ .resquar.fF.adTrebel.clíim o 
d o  alienara íTnc e x  iu ftacau fa,&  debito m odo:aiias n oten ebit aliena

u o .l.^ fe d n o n n u U o s.fF .d e tm e .& ra .d in ra .v id .p e rA le x .in .d .í.re s
q u ç .&  B a l.m .l. nec ei*$.eo'r5.flp.de adopt.Itcm  fi bona alicnata erát ta  
lia,qua: lin c  caula u io len m ta te  aljenari p o tu ifT en t,iu xta .l. le x  qua:

los bienes d c lm o ço ,en cu y o  logar fue 
eftablefeido por heredero-.tambicn,co
m o  fi el m ifm o lo ouicíle eftablefeido 
p o rfu  heredero,cn tiem po quepudief- 
fe fazerteftamento. E  poreftas razo
nes , tal fuftitucion c o m o  efta, es co 
m o  otro  tcftam cntok , q u cfazee l pa
dre al m oçofobrcdicho. E  heredara tal 
fu ftituto , c o m o  efte todos los bienes'



tu tores.C .dcad m in iftra  tuto.alienatio non reuocaretur : n a m v td i 
cit Frandf.de A ret.fübtfitutio  pupillaris, q u x  in u cn tacíl fauore pu- 
p il¡i*v tin .d i¿h l.e x  trib us.C .d ein officio .teftam en .n on  d ebetpu pil- 
lo to llerefacu ltatem difpon en d i inter viuos, de rebus fuis, 6< iib i p rx -  
iüdiciuin inducerc.l.quod fauore.tf.de legi.quód eáam  patet:q u iata  
lis fubftitutio

del m o c o 3,onde quier que los aya, fue
ras en d e , fi efte que afsi cs eftablefcido 
por heredero d e lm o ç o , fuere orne ta!, 
q u cn op od ieffe  heredar^, por derecho 
los bienes de otri. Ca eftoncc, non los 
deue auer fi non cn aquella m anera,cj 
las leyes defte librosmandaíTcn.

C Ü  teftam en* 
titm pupilli,vc 
dicit illa  le x , 
&  nenio e x  ̂ p 
prio  telTamen 
to ob ligar a d 
nC>n a lie ?a n - 
d ú . v t i i i .l .  ne
n io . ff.d re^ul.

*¡¡Ley.V I I 7. Si muere el moço a cjuie cs dado f t  
Jhtuio,comopuede heredar elfujiituro fuyo.

¡[Vriendo el m o ç o  aquien 
el padre, o  el abuelo ouief- 
fe dado otro heredero fu- 

j ftituto,en la manera q dize 
p upila r,li efte fu fti tu to q u iíierc hered ar 
tan folamente los bienes q fuere del pa-

jur.
• a HDclmiço.P ro
* batur hic nía- 

trem pupiiü, 
etiam quoad 
legkim am ex- 
cladi per ex- 
prdiam  pupil 
larem. adde.l.
Papinianus.$. 
íed ñeque im - 
puberis. ff . de 
inofiicio.rcda 
men»& clarius 
habetur in ca,
íip ater.d etc ih .lib .6 .in fi.6 < h o cten etB ar.6 ccxteriD o & o .co m m iin i 
te r .in *d .l.i.in  prinr.in .j.etfeélu  pupillaris fubnitutionis.fF.eo. A  rchi 
d iacó .!n ,in .d .cap .fip ater.d ic ith o cp ro ced ere iu refo ri,n o n iu rep o li. 
argu .c .ti.17 .q.H .iunO a.l.nam  ¿cli parentibus.ff.de in o fiic io .te fta .S a  
cin .in .d .li.co lu m .8 .vcrf¡.circatertiu m eífeéíu :m . referes bccdi<fium 
A rch id iacó.inecnfirm ationem  eius ad d ucit, quód videtur com rad i- 
cere aequitati naturali,quod mater exclu d atu rin  tc tü ,v tp a te tex  pul- 
ch rcad ductisperfíal.in .l.p recibu s.po ftprin cip iu m .verlicu .c ircater 
t iu m .C .d e im p u b .& a lijS . ácq ñ lex p o litiu aco n trad ic ít n a c tra lix -  
quitati non ligatin  foro co n fc ie n tix .v tvo lu itn o tab ilite rln n o .in  ca. 
q u iaplerique.de im niunir.ecdcf.vnde infcrtur, quód n o  p o f  it fubOi 
tutus in fo ro  confcientia retiñere l e y  [im am  debitam  n iatri, & q u c d  
pcrder.untiaiionéeuangelicam  ad ca m p rx íla n d a m co g i pofsit, argu 
m entó notntorum per b ar.inextrauaoan .adreprim cndum .in  veri o 
perden um iation em .ld cm tam en  So cin u sib id em cic itiftam  < p in io  
nem  A re hiui.i.eiTevaldedubiam .quia iex  pofvtiua,quxnon  e(í nutrí 

.. tiuatteccaiiligat 6c deber feruariin  foro ccn fc ien tix .a lleg atlo an .A n
d ie .p o ltS .T h o m a m .5n.c.quanquainrdcvfur.lib .6.6(C ]uódi¡on pvt- 
car,qui autboritatecanoiiisaliquidfacit.23. q . 4 .C. quipcccat. nec l t x  
canónicaperm ittita liqu id  cu m p eccato .vtin cap .fin .aepraefcrip tiü . 
b o n a^ lo . incap.cum  contingat.dc iu reiuran .Subdit tamen Socin u s, 
quóüteneatur mente dictum  A tch id ia .p ropterem sauth oritate:qu ia  
poterisaliquando ratione concordia: aliquid con íe q u i: 6í re í te iftud 
dictum  A rch id ia j/id ctu rd u rñ .C u m  legitim a etiá filio  debita poteft 
to llip erftarutu m ,vte ílcóclu .00B a r 1in .l.T it io c e n tu m .§ .T it io g e n e  
ro .ff.d e  con dit.xx d em on ft.C um  que m ulti D o á o .tc n c n t , licet C lih  
n iun isconclu lio íit.quocipofw tm inuiíiion  tam en intotum  t« il i , ve 
atteftatur D ecius.có li.iQ 6.& pro  tenui,&c.qua? debet Ijtfikari, quado 
filius non haberet vnde fe aleretinam  fi haberer ir, tQtum to lli pofset, 
fecundum  A bb ,in .c .R ayn u m iu s.co l.f.d eteíta .6 tcu m  cóm uniter ma 
ti.eshabeantadalim enta a lias , & p ro u tin  p lu iim um tranfcunt ad fe
cundas nupcias,iuft uní fuic6cxquitati conlonum  remedium legale &  
canonicum  prouiclenditilio ,&  patri &  eius familia- perpaternam  pu - 
p iila rem fu b ftitu tio n e m ,& m u lto fo rtiu sh iC p ro ced ercn t in legiti
m a debita vnatii,vt in to '.um pofsit exclud i,cui non eft ita debita leg i
tim a ficutdefcendentibus.vtin .d .l.nam  &  lip a rem ib u s.& trad it late 
& p u ich réG u i¡lie l.B en ed i.in  repeti.d .c. R aynútius.in  verbo. 6 iv x o  
rem  nom ine A d ela fiá .fo l.fi.cü feq u eti.S i tñ m ater eífet valde pauper 
ita quod non haberetalim enta ,tuncpoffetagerecontrafubftH utum  
pupilUarem ad alim enta,qui e i lh e re s fil i j .v tm J.il  qu isaüberis. $ . ite 
Icriptuin .tf.dc libe.agn o íj.6 .<Scqu aíib id ixi.titu ,i9*p arti.4 ,£tp ra:d i 
d a m  cóclufionem iquod m aterexd u d atu r per pupillaré exp rc ífam . 
extendeetiam  fifub ífitu tusfit tu rp isp erío n a .vtp ro b atu rin . d .^ .fcd  
n eq ;im p u b eris,iú ¿ta .g l.&  ibi tenet A n g .v i .q  d ix i .  s .e o .l.f .in  g lo .f i .

b Deber eni 111 lubttitutMsefTecapax tempere teffamenti 6c
mortispupiHi,& etiam tempore ad n xh xred itatís .vtin .l.fiis  qui hre 
rcs.&  ibi Barto.ff.de vu lg .& p u p . &  quid fi fubilitutiis fit filius r,atu- 
ralis,velfpurius teftatoris>viac.l.í¡is qui ex benis. ff.de vulj:. &  pup.

v b iB a r to .6 tD o é > o ,  
c  <í /V¿r5.Forte d ic i r ,p ro p te r  e a q u ç l j  a b e n tu r  in*l.8.tit.ij." nfra  ca. f  

p á r c i t a . & i n J . f i i s q u i c x b o n í s . f f . d e v u l g a . & p u p i . & . l . i í ^ i t u ^ e a d í
p ar t i ta .  *LLex. F U I .

**>Mpater in f l i tua t  h e r e d e s  dúos  f j l io s ,  6c v n o  iu l l i tu to  aliú  f u b í l i t u 3 r ,
* 6 c m o r i a t u r i n

dredel h u ér fan o ,c n o n lo sq u eo u ic ra  JV¡tut*,neceír<i 

el m oço  de parte de fu m ad re , o de los
parientes delía: dezimos d , que li efte riíer omnia

fu fti tuto fuefie eftablefcido p o r  herede agnofcePre n e c

ro en v n o  con el m o ç o e, cn el teftamen- p a t e r n a p c t e í l

to de fu pad re : e o t r o f i , fi le fue dado .̂Plld,,a.rc &
r  ? . a l ia  aü ire  vel

p o r  luititutof,queeftoncc,conuicncen ¿c o n tra *  f it í í  

todas gu ifas, que fea otrofi heredero^ ali9 tertius fue
„ , 1 ^  l *  j  1 ' r i t i n t e d a m é *
en los bienes del m o ç o ,  m aguer non t0  pa tr is in f t i*

quiera, olosdefainpararetodos^.M as f o tu s * & m o r ^

(i d  m oco c q u e l  S t S
que ruceltablelcidopor heredero en fu c u m  fuperHi-

lo gar ,feaco rd a íT cn d e fo vn o , que n o  xf
. 1 . i 1 1 1 , d e  rep u d ia d o

quieran entrar los bienes del padre de b o n a  p a t e r - 
aquel m oco  : fi en aquel m ifm o  tefta- n a . t u n c m o r -  

mentó ouieíTe cftablcfcidccl teftador füb(í;tutU’Pruc°-
, * * , c e d i t  pupilla*

r i te r in  b o m s p u p i l l i  m ortu ii ,  & p o t  f iv e l i tp a te rn a  b o n a  repud ia re  6c 
i n ta l i  cafu habe l) i t  p a te rn a  b o n a  te r t ius  ha:res patris ,a lias n o n .h .d .  

d  < L ^ rç > o J .O r tu m  h a b e t  i íh l e x á . l .q u id a m e u lo g io * C * d e iu r .d e l ib c k í 
& a . l . q u * 6 t u m . & á . l , f i  pup il lus .t f .de  a c q u i r .h x i  ed*6c a J .p a te r . i f .d e  
p r iu i ie g .c re d i to .& á  n o ta .p e r  A z o . in  fum m a*  C . de i m p u b . 6c aiijs 
fub i t i .co l . j .v e rh .a n  a u t e m in í l i t u tu s .  

c  CCon elme^o.ldcm  eflet d icendum ,fi  p u p i l lu sc fT e texharreda tu s : & i -  ^ 
f ie  alius filie fit ex t raneu f ,f iue  f r a tc r p u p i l l i /u i f ic t in í l i tu tu s  in  t o t u ,  
q u ia in  tali cafu acce p ta n d o p a te rn á ,c o g itw r  acce p ta re p u p il la re m  ,fc  
c u n d u  ío a n .d e I m c l . i n . l .q u ip a t r i . f f .d eacquir .ha :re .6s 'm .l.  q u o d  fu
p ra  q u a d ra n te m .f f .a d . l .F a k id .v b ig lo . r e p u ta ta í in g u la r is v o lu i tc o n *
t r a r iü j f e d c ú Io a .d e  Im o . t e n é t  A le \ ' ,6 c I a f . in .d . l .q u id á e u Io g io .c u ia
m il i ta r  r a t i o . l . f e d & í ip lu rc s .$ .q u o s p o í r u n i . if .de  v u lg a * & p u p i .q u ç

c ítin tn b u stin a .co l.vb iv id eb isa lio sca fu sv ltrap o íito sp erin an ju .
f  CJ«J?;7«ro.Proccdifhocfiuefitexprelfa pupillaris fiuetacita contéla

in v u lg a r i ,q u i a e t i a m i l i t a t r a t i o .d . J .q u o s p o i r u m .d e q u a in p r ç c e d ? .   ̂
g l .6 c fa t i sp ru b a t i f ta . l . c ü m g e n e ra l i te r  l o q u a f .6 U .g p a t r i . f f . d e  a c o r .
h .e r e .v b iA le x a .p o U R o n ia .& in .d . l .q u id á e u lo g io .v b ie t i a m I a f o .  

gC/Vfríí/prc.Ipfe f iv iua t  inte; lige,6c etiá  í idece íle r i t  a n te  p u p i l lu m  q u ia  
a d h u c e i u s h t r e s c o g n a ía d i r e f c u a c c e p ta r e j - u p i l l a i f  h a r red i ta t í  v t  4  
eft cafus fingularis.iii .d J . q u i  p a t r i . i f .d e a c q u i r .b z re .Q u i f i  a d iu i t  c o a  
í t u s  ad  p e t i t io n c m  fideicóm iifari j  h z re d i ta te m  p a t e r n a ,  an ctia tu n e
/p c e d k iífa .l .v id .A le x .p o ftB a r .6tR ap h a.C u m a.in .l.ita tñ ,^ .q u iíU -
íp efta .íliad T reb el.ten étes^pftcsgatucetiám ilitatro .d .J.quospofiü*
licetlaf.in.d l.c^dá eulogio.ciicat <fhccn6 cftfm em agna dubitatíoe.*

h  i l7'odtj.\¿ e lf ,v t  nec paterna,neq¡pupillaréfubfiitutionéacceptarct: y
nñfipriusacceptarerpaterna,nópoteritpoíleadcferereeá pupillaré
l .f ic u t.C .d e re p u d .liz re .B a r .tñ in .d J.ft .c o L j.ff .d e a c q r .h ire d .p tr .li 
cum  ha redita?e.{f.co*vult,q)fiobueniéti pupillari hereditate,vellet re 
pudiarepaterna,qjpót h o c faceren e6chabeacpupillaren:cuius d iü u  
V idefapprobari per illa .l.p tita .fed  teñe cotrariú^put etiatenuit ipfe- 
m et B ar.fib íc6 tra iiu sin .l.te íló IC .d e im p .& a lijs .6cA ng.in .l.qpatri»
fF.de acquir.hxre.lc.de Im ol.in .dJ.fi.col.a.Paul.de C a ü n .d J.q u id i 
eulog¡o.col.4 .C .deiur.deliber.vbietiam refp6dctad.d.l.cú hxrcdí
tate.6c iÜam.l partirse,intellige vt d ixi.vel etiam potefl intelligi: q» íi 
eflminorcumadiüit,6(. reílituatur contra aditionem, fie reílitutus v* 
tranque hapreditatf deferat.fed quid G inftitutus,qní erat m inorreni- 
tuatur contra adítionem paternx hxreditatis,8c fie reílitutus velic ha 
berepupillarem exfubQitutionc,anpofsit?v5deturhlcp!'obari q>no« 
Cótrarium tñ videtur de mete A zo.in  fumma*C.de impúber. 6c alijs 
fubflÍtu.col.;.vbi dicitrcp fi impubesadiuit paterna Hxreditaté &  de-»
cefsit in  pup il la r i  x ta te ,6ce iu s  fub fl i tu tus  velir ín te g ru  ref i i tu i  :v*t re-*
pudietportioncpaternxhxreditatisdclatxfibiexperfona impub®** 
ris:q> forte reflitueiurficut etiam pupilluspoteratrefiitui.vtin.l¿nort 
folum.tT.dcinreg.renic'lieet Azovidetur loqui in cafu ín quo erat: 
alius cohxres pupilli: feuin cafu in quo per exíRcntiam fui hxredíí



ta b ú !*  pupiüareserant ttm fírm at*»vt fa  (],fi íiliut qtrf ̂ atti.fF.de vul-
g.i.cc n -tp jl.iio iiie 'je iu rc fe  *ni videtur idem  dicendú>& fi e x  teftam é 

In  no. re . t o paterno h2rreduasm ajeretfm eaduionCiper»!*t.ti:*i..li!M *ordi. «Se 
e¡l l.i. ti;« eriád eiu recóm u iiiloqH & lb jíi quisreftituaf contra h^reuitatis
4 .lib .f. a “ lti ORf : Ç,im f i l u d o  n Sm in eh arrcSrem aiieat.vtin íl.& h  fme.S.fed 

ç  P ap im an ’» ,

MdroToTCml 3 o troalguno’por herederos cort ello,e
rtcn tcon fin ua ftoncc,fimurieífcel m o ço  ante q  fucf*

fe de é Jád :c  1 fu fti tu to fo b redicho, Itere* 
nstüarc.iníd. daraporla  pupillarTuftitudon>cñocn 
l»tín*5ceft ctla trara en los bienes del padre del moCo,

fn.^UblTus! h n o  quiiicre: mas heredarlos ha aquel 
quí pf-i. vbie- que fue eftablefeido por heredero con

t o u T c t  Cli0s* Pcr° ri elt^ I ó r  diefle fuftkuto
f t ia .& a li j  m o- al m o c o  en la manera quees dicha pu-

chraí fulUerdr  P iIartan r° Iarncnte,e non lo eftablccief 
lcftur. ilíiüí.l'. k  P ór heredero de fo  v n o  con el fifo,

i  a m otñal^- afsi c o m o  fobredicho cs i fi el m o c o

fio crgo i "fi S u^ crc l^r heredero, en los bienes de 
milluscilecda fu padre, ecntrarecnellosk, conuiene

C á C 3  h ere je ,o , t .m b im
firmaretur ra- cn heredad del teftador, c o m o  en los 
bular papilla* otros bienes del in o ç o , li muriere an-

fubílítutus ha que fea de ed ad , de otra guifa n o n  lo
berc pupila* podriaaucrc.
rc hacredifcótc> 
vt (pbatut- hic
&  in .l»  féd fi % L c jJJC .C o m o  aquel queporfi'y jíe  a a l u  moco 
J>l»ifeJi$.exaí puede dar fu jíitn to . 
íe .fF id e  v u ig a .

é t  pupi.fed opponitur de.l.fi filius qui patri.eo.titu.nam  cum inftitu
tus hiCt^ent pupillus,u ji datas fu; t fubfiiru tuscohares cum eo in fti- 
tutus,licet vterq;repudiauerit p-ternáh.t>red:tate, fub ílitu t’  habere 
dcbetpupillarem rcu exiftetia  íui h xredispup ilii, co firm atafuerúr ta

buU pupillarcs:feddic,q>talisexirtcnriaperdatíonfcohxrcdisextra 
n e i f u i t l u b l a t a .v t i n . l . a p u d i u l i a n ' ' . $ . i d c m I u l j a n u s . f f . a d T r c b e l .&  
fie de iurc communi:cumnonadeaturha:reditasextéftámcnto pater 
no ,tabu la pupillareseuanefcuntjfiverócoharesfm ltet, alter bares
fuüs.vt filius in  poteftate.tunc procederct q á  habetur in . d. 1. íi filins 
qui patri.& ita declarar g l .&  dott.in .d .l.fed  fi plures. $.tiJio.’ffÍde vu l
g a r  pupi.hodie tamen de iurc regni.cum  etiam  harreditatenoadita, 
v a le an tre lid a& q u çc u n q u e in  teftam ento ccntenta,videturq> etiam  
<l non eiletcohçres qu i adeat/ubO iturus habere pofsit pupiJiarcm  he 

Tnno.rcc. rcd itatcm ,p er.d .l.i.titu .i.lib .j.o rd in a .
eft .d .l.i.t i b H .Entere enellos.EQ  enim  tü c iu n fta  &  fa fta  vna harrediras patris &  
t u .4 .ü . j .  p up ill|:& id e o  no poteft illam  fubftitutus íeparare.vt í. I. fed íi plures.

j.h lio im p u b eri.ff.eo .l.fi patcr.fF.de priuüeg.credito.verf.at cum fub

u im iiu v u e iu sn a rre s .v tin .d .l.n cn k  
m inMg.r«n>t; A z o .v b i .; .B a r :P o ft D v n ü .in .l.fin .co .j.a d  ri.in prim o 
jiieb ro d irtiftio n is.ff.d e  a cq u ¡.h *rc .fe iJa d u e n e in lio c :q a g l.in a et in

vetnvelmeU^n.d.Lfiparer.tenuit'ótrariúpertcx.ibi.imoraexquo
fubrtftutusapptobauityolum aKm tcftatorisadeundoexpupillari.vi
d e ía fe tiaa p p ro b a lT ea d u .o n ífañ ap e r p up illú .fecun d a vo  um atem

tc lta n n s,&  íiC fjj.d .I.non folum habeaclocúin fuccefsioneab ir.tefla- 
to £u p illi,n o n  au tc in fu cced ep te iib iexfu b ftitu tio n ep u n illa ri.& illá  
gM cquitur.ib iB ar.d ic?se{T cnotab i¡éad dedaration? d .i.n on fo lú  Se 
ídem  vult loan.de lm ol.in .d .l.h .co l.fi^ ff.d eacau ir.fiare .vb i d ic itih á  
e fie fingularem lim itationéad.d«l,ncnfolúm .&  cafum in .d j .f i  pater
í l T r i n  l i n i - í i n o n U r í  A 11- « . :  i i r- J  *

n etpn m u d i& u A zo.& B ai.in .d .l,fi.A lex .perpen d itifta  contraricta 
tem m .d.l.quídam  eulogio.col.t. vbi ipfepro Concordia opinionü di 
iu n g u it , quod aut fumusin cafuin quoabfqueaditionefeuirr m ix- 
tionepupilli,. fubifitutio pupiilariseratconfirm ata: vt quia filius e-
r a t in l ik u tu s in p o te f t a te a b f q u c d a t io n e c o h .T r c d i s  e x tr a n e i  • &  f¡c 
e x if te n t ia  fu ita t is  c o n f i rm a ta  erac p u p ii la r is  fu b  f t ic u t io  : & t u n c  n© n

I porfijaíTc a lgund orne al 
1(0 de otro,qucfucfic  m e
nor decatorze años, cn aq 
lia m anera,quecsllam ada 

cn latín arrogatio^edcfpucsdcftoledc 
xafte fuftituto cn fu teftamento otro al 
g u n o e n  lugar defte m oço ,e n aq lla m a  
n cra ,q  esdichafuftitutio pupillaris:tal 
fufticuto co m o  cfte, no heredara en los 
b ienesdelm oço. Fuerasendeen aqlla 
parte,q el m oço d cu ia  heredar de dere
cho en los bienes 3  aql q lp o r f i jo ,q e sh  
quarta parteedc todo lodelporfi|ador,e 
lo a lq lc o u ic í fc d a d o a lg ñ d  fu amigo^ 
d cac ju c lq lo p o rfi jo p o ra m o rd e aq u c l 
fupadreadópriuo.M aslos otrosbicnes 
qu e vinieflen a tal m o ç o  c o m o  cfte de 
parte de fu padre natural c leg it im o , o 
de otra parte,heredar loshan losparien 
tes mas propíneos dcl:fi fu padrenatu- 
ral non  ouieífeS ordenado alguna co 
fa,en razón de ellos cn fu teftamento.

fe qui tu r  e x  n eces í ta te ,  q u ^ ' í fu b n í tu n isa jn o fc e n d o  haeríditatcm 
pup il l iex  fubfikutioncpupiilari  , videatur confirm are im m ix t io -  
nem  faifa-H á p u p i l lo :& q u ó d  tu n e  m eriioprocedat op in io  B a r to . ín
d»$.fiUo*Ain.d.¡.fin.fccusveró,fieratnecefiáriaimmixtiopupilliad
cOnfiíiuationem fubllitutionis , vt quia da tuscrat filio p u p i l lo c o -

ha:res e x t r a 
ñ e ’ . C errciíle  
articulus eft 
valde m ih i  d u  
b iu s in c q ,  ifta 
concordia do -  
p iin i A le x a n .  
m u ltu m  Qrin- 
git,licét videa
tu r  co lo ra ta ,
& forte inpu i i  
¿ to  iuris v e -
r io r  eft o p in io  
Bar. in. d.^. fi
lio, feu in. $ ,íi 
exaíTe. & in  
d.l. f in .quaevt 
d ix i  fuic op i
n io  A a o n is .
c u m d i a . l . n ó  
íolú procedac 
fiueha*res m i 
no ris fuCce -  
d a t  ab intefta
t o ,  feu ex  te
f tam ento  : n c  
que den«cefsi 
tate  fequitur, 
q ? a d e u n d o e x  
pupillari fub 
i i i tu t ione  , vi 
dea tur  appro  
bare  ad ition?

fa c ta m p e rp u p iü u m  d e h x red i ta tep a tn s tcú p o í íe td ic icp ap ^ b a t j i ta  
tam en,v t ía luum lib ircm anca:  beneficio reíütutionisfibi copetese>c 
perfona m inoris ,per.d .l.ncn folum. ̂ . l . f ipa tc r . in  q u afe funda tg lo f .  
ibi non probat,cj; per hoc excludaturíubfti tu tus  á beneficioreftitutio 
r.is:quo¿kipie n .inor  incafu,in q soe irc tn ece í la r ia im m ix t io  a d e o n  
h rm a tio n em  tabularumpupillari0 ,p6Ílet relfitui.ergo & cius lia res .
& p ro ccd i tm a x im e f ta i j !e h o d ie .d . l .o rd in a .e x q u a n o n e g e n tad i t io  Et.d J.»  
n e e x  teftam ento  pa te rno  tabulsepupiliares. recopi.

c CA’̂ * / ’^ r ir f4K fr .H :ib i tacam cnv traquehçred ita teexagn it ioncpu  8
pillaris poterit  ex  perfona minoris reftitui.vt dixi in  g l . fu p ra c x im a

CLe. IX .

i«> A rroga to f i l iopo tc !larroganspupilla rite rfubnitucre in  quartam  fo
lu m  b o n e ru m a r ro g á t i s & 'e a q u a im u i tu  arrogationis abam ico  eiu* 
arrogaras eft ci¿nftquutus;in car te iisveróbonisfuccedcntpupillovc ' 
n icm esab in té f ta to .hoc  d ic i t .H abu it  o ri¿Inem ¡iftaJ .á. 1. fed plures.
$ .in  a r r o g a to . í f d e v u lg a .& 'p u p i l l ,  

d  H. En latín  a rro g a tio .ld tm  fi e íT e ta d o p tío ,e x  q u a f i l i u s t r a r . f i r e t i n p o -  I 
te f ta te m a d o p ra n t is ,v T  ii d c t u r á p á t r e n a tu f a l i a u o , i u x t a . l .  c ü m i n a -  
d o p tiu is .C .c !e .id o p t .$ .fe d  h o d ie . ín í í« c o . l .9 . t i tu . i6 .4 .p a r t i t a .  

e  G La quarta f a r u . Q u x  d e b e iu r  a r r o ^ a to .v t  i n . l . 8. t i t . i 0 .p a r t i .4 .&  in . l .  x  
í i a r r o g a to r .c u in  c o iic o rd a n .fT .d e a d o p t . &  a d u e r t c , 9  tu n e  d e b e tu r

i lla quarta ,quandofilius arrogarasefrétimpubes-.íecuiautem efíer,II 
enetpubes;c]uodfatisprobatur hicin ifta .l .& in .d .l. í i  arrogator,&  in
j .cum au tc in  if - f t i tu ta .d ead cp t .& ita te re t& d ec la ra tS a l icc tu jx nh- 
g ep en .inp r in . in . i .co lu ,C .deadop tio .& in .l .z .co . t i t . lex tam en .8 . t i»  
UM(5.pani.4.de bjua.s .indiítinCleloqujru^vt arrógate filio debeatur
afta quarta,ne.'juediftinguit fiue íitpubes vel im p u te s ,  vndev iderar
fo r te  d icendum ,quód  illa fitintelligfnda,fecundüiftanijfcilicet qua»
d o u n p u b e s fu i ta m  gatus,5cquod alias ifta quarta no n  d e b ea tu rfed  

tune  debcbiturarrogaço filio pubcri.tradit Salicet#in.d.l.x.vid*que 
d ix im .d .l .S .  1 *

f  € J « 4 w i^ A d d e .d .$ . i n  arrogato.l.fed fiplures.ff. devu l^a .  & p up il l .
Oífinir rrtrr» n ir r t ív A íf lt im  J  U ..I___£ 1:.. .  D . . ‘  „

----------------uo.iii capir.tcuci.
^o lu iuna .í .dc  refcnpt.Ican.de PJate.in.l.i.C.o'e caflren.pala.pecu.li- 
br< • l i .B aw n.l .w um te .C .dc  dona t .an t.nupt.adde .l .pe .  & ib iB a l .  C
dciur.deliber. * '

g  « A’ .»  « «V fr.P o tu it enim pater n atural¡s ,&  legidm us ei fubnituere.vt ♦  
iupraco.i./.

ÜLex.X,



Cltx.  X,
ExpirarpupirarisfubiTítutioperm axim am ,m ediam vel minimam 

capitis dim inutionem pupillhidem fiin vitainftitueutis efticitur fui 
iurispu?illus,autiu(Íarationeab haejeditate patris le abllinear h x - 
res:fedí¡iniufta:cogituragnofcerc eam :6cfiab  abftinentia i»  inte- 
grum  rcftitui- 
tur,reintegra- 
tur fubftitu- 
tío qu-eperab 
ftenfionem ex 
pírauerat. Ité 
expirar fi tefta 
mentum pa
tris pofthum i 
agnatione vcl 
alias iníirma* 
tu r: aut (i pü- 
pillusad 3éta- 
té. x iiij. 6c pu- 
pilla ad xtacé 
x ij.an n o ip er- 
ucnerint. hoc 
dicit.

I a  G  Deja rafe. O r-
' tú h ab etán o - 

tatisper A z o .
C .de irapube.
&  alijs lubfti- 
tu .in  fumina. 
c0L3.verfic.ex 
pirat pupilla- 
ris fubftitu. 6c 
ágloir. in . I. ia  
pupillari.lT.de 
vulg. Si pupi!.

% b A vien e  ¿edad*
Id e ft,q u ap ri. 
m ú attigerit, 
i4 .annorú  vl- 
tim ü diem in 
njafculo.6c.it. 
in Exm ina. vt
jn .l.q ’jaartatc.fF.detcfta.gloír.in.I.i.íT.eo.BartrScAlexan.in.l.inpu 
pillari. ff.de vulg.-u&pupil.pütletetiam patcrm inoritcm porctaxare 
metam pupillarisfubftitutionij.Lfiquisita.tT.eodem . 

j  c HFueJfecapr¡no.S>\ intelligasfiliumfuiiTecaptum viuo patre,plañe pro 
cedit,vt in .Llexcornelia.verfi.fi vero viuopatre.ff.de vu lga .& pn pil. 
notat glo.ind.pater.ff.de capti.& in .l.quódlifilius.eo.tit.non tamen 
expiiabittacita vulgariscontentainexpreffa pupillari ,v t  vultglolJI
6c ibi Bar.in .d.l.lex cornelia.idé Barán .l.i.col.8.verfi. vlterius quçro. 
co.ti.fi vero intelli¿reres mortuo patrepupillüfuiíTe captú : tune licet 
derigoreiuris>vidcDa?fubftitutionépupillaréexpirafíe vtirul.fi quis 
fifio exh;rredato.$.irntum .ff.de iniuft.ruot.tamen de aequitate con 
firm anturtabularpupiilares.vtin.d.l.pater.in fin .& in .d .U exco rn e- 
lia.hoc fiuein captiuiratedecedatimpubes,fiue pubes: quia finonre
úerlarurilingitur decefsilTe prxanibula Iiora captiuitatis.

4  d H £«rwí£¿jí/f/4/c.Sentitifta.Unterchriftianosnonhaberelocü iura 
eaptiuitatis-,quo ad perfonas vid.per Bar.in.l.hoíles.in fi.ft.decapt. 

j  e p a d re .A ddc.d .l.lex cormelia.in principio.&.d.l.pater.in prin.íi 
vero pater <5c filius funtcapti.vide&fi pater.tF.de vulga.Stpupilla.

6  f  t i m a n d o  p ierda  la  c iu d á d .H x  ce ft  media capitis diminutio .vide.l.ne-
queei.^.eorum .deadopt.pofluntenim  hxpoenarcadereinpupillura 
doli capacem.Ufiatrogati.ff.de tute.Limpuberem.fF.de Fur. l.im p u - 
berem.íF*ad.l.corneliá.defal.ratio eft fecundum Bar.poft Guiliel. de 
Cugn.in .l.inpupillari.fí.de vulga.& pu pil.quiactiáfi punillus eflet 
puGes,in tali ftatu non pofTetteftari.l.eiusqui. $* fina, ff.de teftam.l. 

no.rec. i$.titu.priino,fupra ead.parti.vnde teftamentum taOum irritaretur. 
tftf i .t i t .  vtin .d .^ .íríitum .Scd cum hodie per.l-4 .T aun  pofsit teftari, videtur 
4-lib.j. q, non procedat quod h je habetur, 6c fie quod fubftitutio pupillaris 

nonexpiret.
7  g  ÍL toando pierde U familia. H x c  eft mínima capitis diminutio. 6 cv i.l.

ñeque ei. $.eorum¿ff.de adopt.
S h ptrfifaffe étro.'Y une tamen in  effeftuno expiratpupillarisfub

ílitu tio : quia e x  ftipuíatioñe debetur harreditasillis.quifuccedunt 
ex fubftitutione,fifa¿lanon cíTetarrogatio.Lnóalitcr.ec.Lhisverbjs. 
fF.de adoptio.Sc quid ti moriatur arrogator, an reconualefcat pupil
laris fubftitutio fadta apotre aaturali í v ideglof. vb i eleganter. Bald#

* § L c j ,X .  Porcjuc rabones desfaüefce la fu flitu -  
d o n ptip illar.

iEfatafea la Fuftitiitio,que 
y  es llamada pupilarpor qua 
F i tro razones. Laprimera es,

_______ j quando el m o ç o  viene a
edad bd ccatorzeañ os,c lam oça  adozc 
aqúien eftablcFce el Fuftituto. La fegun- 
dáes,quando tal m o ç o  c o m o  efte,pier
de ia libertad que h a ,c lac ib d ad , cía fa
milia. E é fto  feria, c o m o  fi fucile cap ti- 
u o c de los enem igos de la fe '!:ca p or tal 
prifion perdería cftas tres co fas fobredi- 
chas.Pero fi a lpadrceacaeFcic(Tecfteca- 
ptiucrio ,no fe defataria porede, tal fufti 
tucion pupilar, que ómefle fecha de fu 
fi(o:que nonfucílecaptiücí. E l á  tercera 
esiquando pierdeía c ibdad^e la fam i
lia, c non pierde la libertad, e cftó feria, 
c o m o fi  Fuefle defterrado para íicmpre 
c n  algún logarcierto.La quartaes cilia
do  pierde la Familia S ,  e non la cibdad, 
nin la libertad. E fto  Feria, c o m o  fi cfte fi

colü.r.ff-deadopti.& quidfiexdifpenfatione P a p *  pupillus ingre- 
deretJirm onafterium , veltradertturm onafteríoá párente, an tune 
expiretpupillaris fubftitií-íoívidepcr Barrite im ola .in d ‘»£la;Linpu 
pillari.vbi vid.Alexan.&Iai'O í

i l í guaLjuicr manera. E t fie videtur,  quód 6c fi per digr.iratem exeat, 9
fubl'titutio pu 
piliaris expi • 
rcccuius Cón- 
rránum tenet 
Barto.in .í.z.in  
princi.colü . j. 
verfic. vlterius 
qua;ro.quid (1 
¿xed f& c.ff.d e  ‘
Vulga. & p ú p i.
Se, fecündum 
hoc étiam vi- 
tíetur intelli- 
genda iftd iex  
partitarum. vt 
etiáteti¿i in. 1. 
i4.tit.8.partit.
4 .eft enim eó- 
m odüfiLi im - 
p u b eris,v t p f 
fibi faciat te- 
ftam étú.perle 
g é e x  trib9.C .  
deinofíicio.te 
ita. licet fort<? 
ex  verbis gene 
ralibus huius 
l.poíTetdicico 
trarium,quan
tum ad íubfti- 
tutionem pu- 
piilarem . 6c 
text.in  authé. 
c o n fti.q u sd e  
di^ni.in. * .i l-  
Jud. coluin.^* 
liberas filium

apatrispoteftate,inquofc:fm idatBart.nonIoquiiurínfubnitutione 
pupillari:non tamen auderein recedere á difto Bartc. cum quo com- 
muniterdocTo.tranfeunt: quia(vt d ix i)  fubftitutio pupillariselt fa* 
uor& .connnodum filij.g loLin .d .Lex tribus.

k  CAConquiereferheredero.H abeshic,quódfubftitutiopupílladseuane yo 
fcitpiipilio repudiante paternatn h2ereditatem:6c fie quód exiftentia 
fuiharredisnonconfirm attabulaspupillares. Cuiuscontrarium pro 
baturin.l.pater.ff;depriuileg.credito. 6cin. 1. fi filius q u ip atri.fu  de 
vulgari 6c ptipL6cind.fi pupillus.Ff.deacquircn.haíre.vndcvidcf cor 
rigere ius com m une.quod non credo verum,quia vbi iftxleges partí 
tarum hoc non exprim unt,non eft dd earum intentione ius commu- 
necorrigerc:i'iiódebétfuppleriintelligi8clim itariperdura cotnmu 
ria.vndeintclligeirtam .l.quando pupillofuit datus cohaeres extra* 
neus:quiatuncfuitastollitor,vtin.LapudIulianum .$.idem  lulianus. 
fF.ad Trebcllia.quando vero exiftentia fui h arredis non eíTtt í ubiata, 
fatendum eft ex  ea confirm an tabulae pupillaresjcum ñeque per iftas 
ll.partitarum iurafuitatisfintfublatainhisjin quibusfuitaseft fauor 
tiliorum fuorum ,vtin .l.ii.6cibidixi.tK U .j.fupraeadem partit.6cfa- 
uoreft,q> confirmetur teftamentum pupilJare,vt Inftit.de pupi.fub- 
fli.in  princi.vide latíin  ifta materia Bar. 6c A lex an . 6c dbtto.in .d.Lfi 
filius qui patri.vbi etiam vide an reuiuifcat fuitas, fi extrarieus coha:- 
res repudiet,vt ex eapupillarisfubftitutio confirmetur,6c communis 
conclufio eft quód non,vt etiam tradit Socinus, ibi.colum . lo.quem Quse írt 
vide,anautem hodieetiam nonaditahsreditateconferueturpupilla no.rec.eft: 
risfubftitutio.ex.LordinaJvid .qux dicaminFra in gloíT.fuper verb ®, dd .l.ti.4 . 
íe  defataria. lib .j.

1 CEHgañofamenre.Concoidit cum .l.fecunda.veríi.planí.el.x.ff.de vul 1 i 
gari 6c pupillari.

m  C V o l e n s a b i n t e f t a t o h a b e r e .S c v i d e ,q u a e í n h o c n o t a t  n  
Barto.in.l.fi arrogator.in fi.fF.de adopt.

n  C Del tefladtr. E t  etiam harreditatem pupilli.vt probatUr in d ifta .l.t . f ?  

vcrficu .p lanc.& ib i Paul.de Caft.notat.
Partida.v). f

jo a tal Fucile emancipado,c no eftuuicF- 
Fe cn poder de otro,c el m ifm o  confin- 
tieírc,qucleporfi|aíTe otro ^a lgu o . C a  
cftonce m uda Fecn Familia agcna,porq 
era a n te p o r f i , e Fe meteen poder de o- 
tro,éfefazcdcla compaña dcaquel que 
lo  porfijo.EcfTo m írm o Feria, fi tal m o 
go c o m o  cfte Falicfle de poder de fu pa
dre, porqualqu ier manera J.E  por qual 
quier deftas qtro razones Fobrcdichas 
desFallercclaFuftitucio,G csllam adapu 
pilar.E  aun dezim os, qdesFalleFcc, fiel 
n i o ço  nó quiere Fer heredero  ̂del tefta 
d or que le dio el Fuftititto.Pcro fi efto fi- 
z icirecngañoFam étclcftcatal, qu crien 
d o  m al al Fuftituto,cporedcnoqiiifieF- 
Fe Fer heredero de los bienes del padre, 
por.razodcl teftam eto01:cftocc cl(ud- 
g ad o rd cu c le  aprem iar, q  la reciba, eft 
116 la q uilicrc rccebir tnalicioFamctc,no 
nioftradoalgua razón derecha p orq  lo 
Fazia m aguer murú-íTc ante que FueíTc 
de cdadiaura el Fuftituto la hcrccia del te 
ílador n.O trofidezim os,q fiderpucs q



1 4  3 c^ Ç n n ^ ff.C o n co rc la tc u m .l.fe ro n d a .v e rfi.e rg o iim m o r.ff.d evu l-
ga.&pupiila.

15 b  8 ’J* ¿ ¿ J if4 « * < * C o n c o r .c u tn .l .P a p iU ia n u s .$ .fe d  ñ e q u e  im p u b e r i s . f f .
deinofncio.tefta.deiure tamen com m uniperauthé.excaufa.C.de Ii 
ber.pra:te.com m uniscondufio eft ,q»-confenieeurpupillaris fubfti*

. tutio, ruptote
fomento ex  c l.m 0 ( -0  d e fe c h a ffe  la  h e re n c ia  d e  fu  p a -  
caula prxteri- .   ̂ • nr* J ’ * J  — ' r
tioriis, vel ex- a r e , l e  a r r e p e t ie í lc jd iz ie n d o  q  q u e n a  le r

hxredatíonis, heredero:epidiérea a Ig u ju d ga d o rd c l ¡  

lu gar  q le entregue de la h c rc d a d x ító -  
. comunitcrdo- ce bie puede fer heredero,c maguer<tef¡ 

¿ ar ’ &  1 i p i í &  fallefcio la fuftitucion, porque non qui" 
m.d.aucíié. ex fo  aprimas entrarla heredad,afirmafle3 
cauta. poft¡gL porta l razón c o m o  efta', lu ego  que fea 

vt refere Bart! entregado della,dcguifa quefi m u rie f  
in.d.j.u tenuít f e el m o ç o  ante q fea de edad de cator

ce™^ auth¿ heredara el foftituto los bienes 
cxcaufa.loquí del teftador, e del m o ço . Otrofidczi-

&fideic5mif- m °s ,q u e  íéyen d o  quebrantado por al- 
fis,qua: etiam' gun a razón derecha el teftamento que 
fine teftamen- ouieflTc fecho algún teftador, en que o-

in te flato C re- uieífe dado fuftituto el padre a fu fijo, o 
Im q u í.n o n m  a lgu n o  o tro en la manera que cs dicha 

pupiüar,quefedefataríab la fu ílitució '
n on  tenet fi
n e teftamen
to  paterno. l.^ .ad eo .& .^ .p n as.íF .d evu lga .& p u p il.& fu pra . eo d .l. 
p .& ifta m o p in io .a p p ro b atifta .l.p a rtita rU m ,q U £etiam videf fuiiTe 
opinio A z o .C .d e  im puber.&alijs fub ftit.infum m akcol.3.ad fia. qd 
tenem enti.nam licetex,l.ii.tit.7 .& .l.fi.t it .8.ea.parti.approbeturid, 
q á  habeturin.d.auth.excaufa.tamenin fubftitutióepupillari proce- 
dethodieinregnoifta.l.Scopini.etiáD m icotracóm u.nicitur com- 

r  1 1  . probareIafon.in.d.l.i.§.i.vbi videpereum .opinionem  etiam Dini te 
C‘ * \I,tl netBal.in auth é.excaufa .co l.p .& .io .C . de líber, preterí, nec obfta- 

tu. 4 . íi.y. bit.l.i.tit.delosteftam étos.lib .j.ínofdi.fe^a.qniailla.l.tantüdecidit 
no.recop. caíum illü ,quando déficit haeredisiníKtutio.quiateftatorillam non

fecit,velíi fecrchaeres non adiiiit haereditratem.íkifte cafus, de quo in 
ifta.l.partitarum quando teftamentum diiToluitur ex  caula praeteri- 
tionisvelexheredationis,non dccidituribirideoremanet fub difpo 
fitioneiuriscom m nnis.l.com m odiísim e.ff.deliber.&pofthum . l .f i  
extraneus.ff.decondit.ob cauf.nifi ad hoc refpódeas quód paria funt
inftituticnem nonfecilfe vel inutilem  feciíTe.c.inter corporalia.de 
trar.lia .epif.velele.& facitbonustex.in . 1.(1 autnullum .C.de legi. h.ç 
re. &  paria funt nullo modo facerevelineptefacere.l. 2. &  ibi notat 
Bal.inprin.C .defuccef.edi.Pr^tereafifubftitutiopupillaris tencret 
vigore illius.l.ordi.etiam quando nuUuruinftituithaeredem e x  ver
bo en las otrascofas.ibi poiito nam ifta appeilatio caeterorum etiam 
continettabulaspupillares vt traditBarto.in. d. $.i.áfortiori tenebit 
quando inftituit& excaiifapreteritionis rum paturex hisqua: dide 
glo.in,d.$.i.Item  q> proceditilla.l.ordina.in hisqua: neceffario infti- 
tutionem hserédisexigunt &  non debet reftringiad ea q u x  abinte- 
iluto incodid llisfieripoílentde quo vide q u e  d ix iin .l.z . tit. 7 . eadé 
partita.in glof. fuper verbo no quifiera. quid autem in fubftitutionc
cxehiplariBal.vultin .l.hum anitatjscol.y.C .deim pub.& aliisfubfti.
q> non pofsit fieri filio preteritó .&  vide ibi additionator.

16  c (Lotreteftamento¿w W ^C on cord .cum .l.fiqu iscum .S .i.ff.d evutaa.
&  pupilla.

17  d (Lo tro f i je . E tfie  agnatione pofthum ifubftitutiopupillaris expirat
eo quia rumpiturpaternum teftamentum quodBarto.in.l.in pupilla 
ri.ft.de vulga.&pupil.dicit quód procedebatolim :& quódhodieno.
expirabitper.d.auth.excauta.contracuiusdidum habes cafum hic 
de iure partitarum,&  d ix iin  dof.preceden.adde etiam q»íl pupillus
m oriaturviuoteftatore,quodexpirabitpupillarisfubftitutio,vtin.l.
quód fi filius.ff.de capt.& not.Ioan. Andre.in additio.adSpecul. tit. 
de tefta.inprindp.inprim aadditio.raagna.intertiacoíum . verficul, 
e x  quo fumus.vbidicitJquódfubftitutus non veniet ñeque expu p il-
lari neqj ex  tacita vub ari: quod tamen in te llig e ,v tp e rB a rto l.in .l.
lex  C o rn elia .in .fi.ff.d e  vulg .& p up .& in .l.cu m  patronus.ff.de lega,
2 .& in .l.pater.ff.deadoptio , .

<U cx. X I .

H xcm plariterfubftituitpaterfiliofatuo,fic:inftituo filium meurri - 
h-xredem &  fi in fhiltitia m oriaturThium  fibifubftituo:fed fi defcxii;*

* dentes haber mente captus illi funt fubftituendi;  alias eius fater : 5 c  ?

f i f t a t r e n l  fio il”

porende. E a u n  dezim os,que desfallé- bíexd-afteus 
feeefta fuftitucion pupillar, fiel padre poteft fubíti~: 

fizicredefpues otro  teftamento acaba- tui: & d5citur 
d o c. E ffo  m ifm o  feria, li defpues que 
el padre íizo teftamento e dexo fu fui tu * 
to a fu fijo, IcnafcielTc otro hijo o fija.

%  Ley. X I .  Como fe fa ^ e  la fu jlltu c io  que es lid - 

m ada exem plaris ecom o desfa llece.

¡Xemplar fuftitucion dixi
m os que cs aquella , que 
pueden fazer los padres, e

__________ as madres e a fus fijos f
qu e  fon locos , o fin m em oria S : c 
faze fe en efta manera h diziendp 
a f s i : cfcablczco p or m io  heredero a 
fulano m io fijo , e íi el muriere en a-

exemplaris ~ 
xem plo pu- 
pillaris : quia 
vtraque pro
pter fer,fus de - 
fed u m  fie 
fi in furore 
moritur ad-'* 
mittitur fub- 
ftitut9.Eo reír-* 
piente : vel e i '  
nato f i l io :aut 
teftatore per 
aliud teftame- 
tum fubftitu- f 
tionem reuo- 
cam e: exp irat 
diéta fubftitu. 
tío. hoc dicit; 
Habuit orttim 
á. I.huinánita- . 
t i s .  C .  de im 
púber. &  alijs 
fubftitu. &  á ;

legé.ex fafto.íF.cod.tit. 
c  illasm aJres* Extende hoc etiam íi inater tranGerit ad fecundás rrú-

ptias)fecundum Bal.in .l,hum anitatis.col.8.C .deim pub.&  aliisfub
fti.contra B ar.in .l.cx faclo.ff.de vulg.& pupil.cuquocontra Barto .
tranfit lo.de Im o .in :d .l.ex fad o .& Saly.m .d .I.hu m an itatis.& id em
Im ol.in .c .Raynuntias.de tefta.in materia cxemplaris fubftitutióis, 
quod ‘111 dubiéproceditjji mater humaniter 8c honefté circa filium  ' 
teftata f it , non fi corrupto animo ta li, quód filius fi eíTet fanse men 
tisaliterteftarecur, vttradit Angel. Aret.in.$.quaratione.infti. depu 
pil.fubftitu.cuius verba valde píaccnt G uiliel.behc.in  repé.d. c .R a /  1 
nuntiusfuperverbo.fiabfqjliberism oreretur.la .i.in  materia exem
plarisfubftitutionis. Poteritetiam  mater filiisfuis baftardis non na 
tisexdam nato coitU>iuxtaidqáhabeturin .l.p .T auri.exem plariter Inno.rec.
fubftituere,vt vultBal.in.d,l.hum anitatis.cól.to.‘v e r . i .videamus.de eft 1 7 tit* 
perfonis.&traditG uiliel.Bcnedicl.vbi fupra colum .^,quid autem íi 8.11b i  *
niater vel auus maternus concurratít in fubftituendo ekem plari-

terjquisprsferaturJvideperBal.in.d.l.H u'm anitatis.col.ii.veríicü.^
qu ®ri:u r.& m eliu s per Bar.in ;d-l.ex fad o . col. 8. ver. quarro fi auus. 
vb i etiam in quxftione atitecedenti vid.per e ü . Q iiid fi p ater& m a- 
ter ambo fubftituerint,qualiter & in  qb9 bonis fubftitudfuccedent?

f  ([Fijos, Sed an filio exheredato pofsit exem plariterfubftitui.l. ifta* t  
inferius.inform ahuiusfübftitutionisvideturvelle,quód n o n ,¿ id é  
p ro b ari videtur in.d.l.humanitatis. vbi B a r .h o c te n e t& in .d .L e x fS  :■ 
fto ,& :vtrob iq|doft.c5m uniter. S e d in p u n d o iu r is fo r té v e r io reft 
op in io , q> pofsit filio éxhxredato ita fubfti tuiretzm etiam furiofus re 
deexhaeredaripofsitcxcaufaingratitudiniscom m ilTa ante furor?. 
l.nónunqUa.$.fi vi.ff.devfucapio.l.fi. $. fed cum antiquitas. C ,decú
ra.furio.Bar.in .d.l.exfado.ficutehiinpupillaritcrfubftítuitür filio 
exheredato,vtin.l.<S.fupra.eo.ficetiapoteritexem plariter:cum etia
ifta fubftitutio illam  im itetur,vt hic habes,  nec obftabitifta. l.in ino

doform ali:quia exh oc non poteft id inferrircuidédixitin.l.j.Vuprá. 
éo.in form a pupillaris.neqj.d.l.hum anitatis.itavrgetqj ex  eafundeí
comunis opinio, &  contra communé tenet Decius. ibi c o .4 .& D id a  
cus aCouarruuiasán fuo commento.c.Raynuntius*.$.f).de tefta. ' • 1 

g  C z0«^/?»w ew írM .A dd e.l.exfaao.& .d .l.hum anitatis.& .l.fi ¡  fin * 
C.decura.furio.poterit ergo fubftitui exem plariterfuriofo, vel meñ' 
te capto, v t m u tis& fu rd is , qui teftarinon p o ffu n t:&  etiam prodi

gis,quibusfada eftinterdidio^vtom nesdicuntin .d .l.exfado ff.d e
vú lg.& pupil.Bal.etiam  in.d.l.hum anitatis.C.deim pub. &  a]iis’fcb  r  ;
ftitu.col .n .verfic.í.quzritur. 

h (LFaxefe en efta manera. Fit etiam verbis generalibus,vtíid icaH n fti' a 
tuo titium &  femproniüfilios meos heredes,& eos inuicé fubftirio- 
nam fi vccrqjeftfuriofus, vclm étecaptus,fubhis verb ism eftextm



plaris fubftitutio, fecundum Bnrt.in .l.Lucius.ff.devulg.& pupil.vH  
etiam Alexan.colum .penult.Iafon.colum .u.velfidicerer,fubftituo 
filio m eoT itiu m ,licet nullafiatfurorism entio,vtvoluicBartol.in.h 
ex  fafto.fF.de vuka¿6cpu¿illa. 

j  a (¡.Muriere enaqueílalocura. Inftitutio fubhacform á concepta cora- 
pled itur vul-

reftttuta fibi quella locura*en que agora' es: c lhblez  
Unamente no c o  p Qr f u  heredero en fu lugar a fula-

res^vel adhuc n o  om e. Pero fi efte lo có  a quien dan el 
in furore exi- fuftituto ouiere fijo o  nieto l):o a lg u n a

«ia"a nomine ĉc l ° so tra s  4 UC dcfcicnden por dere- 
h x  reditas ie- cha liña del, deuen los fu ílitu irc en fu lu 
gitíme repu- orar,enon o t r o s . E  f i  alguno defeos
duta:compre- «=>„ r- . , p .
henderetur e- n o  o u ie r e ,e l t d n c e  le  p i t e d c n d a r  i u l t i t u

tiam pupilla- a fu hermano,fi lo ouiere:efi non o-
iis,fiipíehlius . , . > J  » J  r  r
deceíferit an lucre hermano pueden le dar p o r  lu íu -  
tepubertatem fr itu tootroeftraña  É  tal fuftitucion

cniraTuncve- c o m o  c t̂a es dicha exem plar,porq es fe
ré exem pla- cha a femejança,ea exem plo  déla pupi
ns,cum decef- j ar afs¡ c o m o  a{ m o ço  m enor de ca-* 
fent poít pu- , r  r . *  ^ ,
bertatem infu torze anos,dan lu ltitu to ,porque n o  lia 
rore fecúdmn cntendimieto de fazer tefta m éta* f i  m u

ks^pbTocft r ĉ r e c a ^ P 0 Por c ĉa m ifm arazo  le
communis in p u e d e n d a r  a l  l o c o , o  a i d c f m e m o r i a d o *
d ic .l.ex fa d o .
colum.$. ff.de
vulga.«5cpupilla. Sedeftpalch rum  dubium an fubftitutione con
cepta fubform ahuius. i.fcilicet . f i  filius raeus decefteric in furore ,  íi 
contiugat,quod íilius intra pubertatem ceffante furore decedat, an 
fuccedet fubftitutus ex pupillari contenta in exemplar», 6c fie an ta- 
licafu  in exem plari contineatur puplllaris 2 qua: inueftigatio ina- 
gn ie fte ífed u s, 6cvtilitatis: quiainexem plari folum poteft fubfti* 
tu i, qui debet fuccederc alias ab inteftaco, v t ftatim habetur ín i fta 
l*in pupillari vero fubftitui poteft quilibet extraneus.6cAlexan.int 
dicta iege.cxfado.col.{>.poft.Salic.in.l.hum anitatis.colum .7.C . de 
iinpube.6caliisfubftita.ver.nuncquxro vu ltq u ód ifto  cafu taliter 
fa d a  fubftitutio nullo modo va le a t:e x  quo teftator exprefsit ca- 
fum ,fifiliu s deceíTeritin furore ,qu i tamen non eu en it, quod eft 
benenotandunu A n  autem hocpofsit lim itan , nifi in taliter fa d a  
fubftitutione, datus ellet fubftitutus extraneus, 6c non de illis de 
quibus hic, 6cin. d. 1. hunianitatis*nain tune videíur de menee tefta- 
toris fubftituere pupillariter: e x  quo non poffet fubftitutus cape- 
re e x  exem plari:6cqualisfitfubftitutio,exm ente6c poteftate tefta 
toris dependet. I. in teftamento. C . de tefta. milit. 1. fi ita quis. ff. de 
vulga.6cpupilla. C o g ita , quia etiam videturpoiíe dici quód etiam 
ifto cafu tune videatur fubftituere pupillariter, fi íilius decedat in 
furore: non fi fanae mentís, vtilius ergoerit,vtexem plaris lubftitu- 

, tio fie fiat:filio meo furiofo talem fubllituo,  tune enim coinprehen- 
diturexpreirepupillarisjfililioim puberifaftalitexem plaris,fecun
dum Baito.6c d o d o .v b U . &  quód non fe aftri ngat teftator ad form a 
hac.l.poíitam.notatamen.q> etiam fi exem plarisconcipiaturin cafu 
fu |oris,vt hic itrahetur etiam adeafum, fihliusprodigus vel mutus,
v,eÍfurdusdeceiTent.l.*alluSi$.6c quid fitantum .ff.de libe.&poftnu«
B an Ó cA lex.in .d .l.exfado.

6 b C fi jo,o nieto. N ondiftinguitfitfapiensfeufanxm entis,velne:intel
% endura tamen eftdelapiente,prout habetur in .d.l.hum anitatis. 
C . deiimpube. 6c aliis fubftitu. nam m entecaptiexcludunturab ifta 
fubftitutione,licet non excludantur álegitiinai vtdicam in gloíF. fe- ' 
qucnti.Sctenet Ange.in.d.l.hum amtatis«vbi etiam D ecius colum» 
penalti.

7  c 4  Oeuelosfufiituyr.E t fi pluresfincfílij furio fi, poffet vnum tantum
«txeisfubftituere, vtin.J.hum anitatis. C .d e  impúber. 6c aliis fubfti
tu.dum tam enaliosinftituatín leg itim a,vel exharredet, prout vo- 
luit^lo.fin.in.d.l.hum anitatis.cum  qua refidet A lex .6 ceft commu
nis opiniofecundum  Angel.iu.$#qua ratione.infti.depupil. fubftit. 
in hoc eóam refidet Deciusin.d.l.hum anitatis.ín fin. vbi refpondet
ad¿l.Papinianus.$.fedneq;irapuberis¿ff.deinofncio«tefta.

% d iíotroefiraño. Q ui etiam matrera pupilli furiofi excludet,vtfatis hic 
sanuitur 6c tenet B arto .in .l.ex fad o .if.d e  vulg«6cpupilla.col. 6. verf.

iu x tah o c  q u a :r j.6 c  colum na feptim a.verfi.v ltim oquarro . cu iu sop i- 
n io  eft communis^óc eara defendit D ecius co n tra B a ld .&  alios in .d : 
l.h um anitatis.in .6 .nota.
<iTornarenJn memoria.Q u id  fi furor rediret?dic quód  adhuc fubfti- $  
tutio capiet vires,v t tradit B arto .in  d ic i. 1.e x  fa d o , co lum na penulti.

fF .d c v u te a .&
p u p jli.6 í p ro - 
baturin*l¿c\mi 
filius.tf.de cu
rato. furio . &
in .l.q u i tercia
n a . fF. de aedi- 
lit. ed ic t. 6c 
^peederet p la- 
n é ,f i  fu ro r in  
breui reuerte¿
retur,q»fipo ít 
raultum  tem 
p u s , dubia ef
let op in io  B ar 
to ; 6cforte nó 
proeederet^p- 
U tvoluitBald¿ 
in d ic a .  L  hu- 
m ankatis.cir- 
ca finem .verf. 
4 .  qusero. 6c 
A n g .in .^ .q u a  
ration e.in ftit. 
de p u p il. fu b 
ftitu .

é fi muriere cn la locura aufa el fufeítu- 
to todtís los bienes del.Pero tal fufritu- 
ció com o  efta fe puede desfazer entres 
m aneías.L^priíiieraes/iquando aquel 
aquicn dan el fuftituto, es defm cm oria 
d o , edefpues dcíTo torna en fu m em o 
ria0. La fegunda es,quando le nafee fi
jo  f o fija. La tercera» es,fi aquel que la 
fizo,la rcu o co p o r  otro teftameto que 
fizó defpues*

% L c ji X I  i.C om o J é f á s t f U  f i f t i iu c i o d t ju e lU -  

m a n  en la tín  com pendiofa e q u e fu e rça ha¿

O m pediofa fuftitucion de
q de fufo fab lam o s, fe fa-
zcdcftagu ifa^ jcom o íidi-
xcíTe el te ftador:fago  m ió
ulano m ió f i j ó l e  quando f  nAfc e fijo .  ío

Cócordatcum
rr x W . - i  fa ^O . in

^ rín c .{t .d evu lg a .6cp ü p il.5cin telliged efilio  legitim o , &  n aturali; 
puta e x  m atrim onio ante furorem  c o n tra d o . 1. patre fu r io fo .ff .d e
nis quí funt fui vel alien.iur.6c vide per Iafo .in .d .l.h um an itatis.co lü .
fin .d icit etiam G u lie lm .b e n ed id . in  repeti. c. R aynuntius. de tefta¿ 
fuper verbo¿ fia b % ü b e rism o re re tu r . la fecunda, in  m ateria ex e m - 
plaris fubftitutioniSjCp intelligi debeat de filio  fap ien ti: qu ia  fi nafce¿
retur demens,6c in  deraentia perfeueraret, non rum peret fecundum  
cum  fubftitutionein patri fuo fa d a m .M o u e tu r,q u ia  eo cafu nlij iam  
n ati,earan o n ru m p eren t, fi dem enteseílent.vt in. dil.hum anitatisi 
cuius d id u ra  in h o e n o n  v id etu rve íu m ¿p ro p ter geneialitatem  hu 
iu s.l.6 c .d .U ex fa d o .in  prin cíp .n ih ilin  h ocd iftin guen tiu m . E t q u ia  
v t  d ix i  qüod difponitur in .d . 1* hum anitatis. debet in te liig i, dum  ta- 
m en alijfil.ij m ente captiin ftituariturin  leg itim a ,ve lcxh xred en tu r:
6cim putet fibi teftator pater;qu i non prouidit circa iftü  c a fu m ififi»  
liusfuriofidem ensnafcei:etur,rclinquendoeilegitim a. 

g  (Liatercerat Q n a rta m a d d e e x  d e fed u e iu s, c u ie ftfa d a .tra d itB a rt . 
in .L e x  fad o .ft.d e  vulg¿ 6cpupil.in  fu p rin cip ij, quera aiii d o d o . feq .

C Lex. X I I .

^ S u b f t i t a t i o  com pendiofa f it in  haccverbartalcm  filium  m eum  in 
íl itu o : &  quandocunque m oriatur talis fit harres: quaefita milite^ 
m ortuo filio  in frá  pupillarem  aétateinadraittitur fubftitutus pu pil
li exclu fam atre : fed p o ít pubertatem  : habebit m atertertiam  bono 
rura patris 6c om nia eius bona a'liunde ob u en ien tia : 6c iura fepul- 
chrorum  patris. Sed alia bona habebit fubftitutus. S i vero railes ean 
dem  fubftitutionein extran eo h srrcd ifec it: ad om nia bona quando 
cun q j decedit adm ititturfubftitutus. S i autem  per d id a v e rb a e a m  
fecitpaganusadm ittitur fubftitutus m atre exclu fa  in fra pupillarem  
Çtatem sp ofteaau terarep ellitu rín  totura fu b ftitu tu s:fed  fie a m fe  
cit per verba íu b ftitu o :au td ix itvo lo q >  fit talis h x re s : tune p o ftp u - 
p illarera m ortuo h abebit m atertertiam  bon orum  patris 6c alia de 
qb9.s.8cfu b ftitu tu sa liab on a .h .d . 

h  (Lsefaxç Je jla  g u i f t .  P o te ft etiam  fieri verb isgen eralibus, 6c fi non  g 
adiieiatur verbum  ( q u an d o cü q ;)  v t fi dicat,fi decellerit filius m eus, 
íiib ftituo  petrum:hzEC enim  indefinita xq u ip o lle t vu iuerfali. l.fi p lu  
r ib u s.íf.d eh ga .z .ten etg lo .m ag n a.in .l.in  te fta m en to .la .i.C .d ete ft. 
m ili.ítem  fi dicat,fi fine liberis filius meus deceflerit.g lo íT .in . c .f ip a  
ter.de teftam .librX exto .itera  etiam  ita fit ,f if i liu s  m eus deceíTeritin 
trapupillarem  a ;tatem ,velp o ft:ve lin tra  vicefim um quintum  annu. 
l.centurio.6c ib i B arto .ff.d e v u lg .& p u p il. 

i  dM iofi\o . R e d e p o n it  exem p lu m  in u lio : v tap p areatfu b  corapen ¿  
d io  iftam  fubftitutionem  a m p le d í diuerfa terapora pupillaris. f . çta

Partid a.v j*  £



t i s &oul>ertatis.l.prccibus.$c ib ig lof.C .dcim puher.& alijs. & m ca-  
picu.li patcr.in verbo,abfque dedudione.detefta.libro. 6 . fitetiam  a 
m ilite h.ec fubftitutio extraneo.vtinfra.ca.U& ibi dicam.

I a ^ Se4f ,t heredero.IÇigÇuntverba dire&a,vtdicitglGÍT.in.l.verbis d u i-  
übu>.& in.l.Centurio.ff.d£vulgar.&  pupilla. videpcrgloir.in.Lcam  
quam . in ver
bo  d ire a is . C*
de fidekom- quier q u ee l m uera, fea fu heredero3 tal 
miíT. & Barco. om e:en talcafo com o  cflc dezimos: q fi
in lege fecun- ,,  u - i r  i .
d a .C .co m iu u  C s c a u a l le r o Da q l q  l a t a z e p o r  t a le s p a la  

n ia .d e leg. b r a s , c  e l f i ) o a q u i e n d a n  e l  f u f t i t u t o h a  

4  a írn  lÍ T D o "  m a J f c « f i l e  m u r i e r e c l i m o ç o a n t e  d e c a
aore , vel ad- torze años d,c la  fifa ante de dozc: eftocc
uocatoj 5cele- c \ fu ílituto heredara todos los bienes
rico, tener A le . i "  ■ »  p *• i
xan d . qui late «*1: cía madre no aura n in g u a co la cede.
hoc exam inar
ínlege.Centu-¿j —

' rio .i7&  fecunda colura.cum fcqM entib.fF.de vu lgar.& p u p illa .q u í li-  
cc tin h ocib id em im p u g n ctu ráSo c in .ten cn d avid etitro p iiiio  A le x .
cum iftud priuilegiuin non detur militibusratione íim plicitatis, fed 
ratione exercitij m iliuris:quod militabitin Doctore a¿lu legente,&  
a duocato aduocationis ofricium exercente:&:clerico,qui eft miles cç 
leftis m ilitix.Yide le^em oélauam.Sc q u x  ibi d ixi titul. fina, fecunda 
parcita.&de quo milite imelligatur.vide i bidem per A lexan . &  Bal. 
ín .l.in  tcftamento.in fine.C. de teftamen.mili.nam inccUi°icur de mi 
litan tibuscaufarcipu blicx.& qux d ix iin .l.49 .titu l.q u iin o .p artita  
quinta.

J  c C ^ w 4¿rf.Id em fih ab erecau iam vcla lio sa fccn d cn tes, quibus debo 
retur legitim a,vtin .Ln am & fiparen tibu s.ft'.dein ofn cio .teftam en . 1. 

ln  no.rec. (j.in ordina.T auri.
e (U . i.t it . d H^intede cotorreóos.E t  fie patet,quód  in cafu h u iu s j.fu b ftitu tio  c5  

. l ib . j t pendiofa fa íta fu it  filio  im p uberi.Q uid  autem íi per verba di recta de 
quibtishic fubitituerat m iles filiopuberi,an  etiam  m atre exiftente in  
ra e d io ,v a le re tiu re d ire a o , Scexcluderet m atrem etiam  á legitim a? 
g lo lu in  icge.precibus.fuper v e rb o ,fid e ico m m ifs i.C .d e im p u b e r.&  
aliis fab ftj.vu lt quód fic .&  eft de m ente A zo .C .eo d em .in  fum m a. &  
o p in io iiliu sg lo ir.e ft com m un ker approbata. Scib ip eream  vide ra- 
tionem  diuerfitatis. .

7  f  « ^ ^ « ^ c í/á .C o n c o rd .c u m .l.p re c ib u s .C .d e im p u b c .& a lijs fu b ft ig .
& .l.P ap in ian u s.$ .fed n e^ u e in ipuberis.if.de inorric.tefta.

J  f  GAr/<rrf^fj/»#M .SjH eliberisintcllige.Lcuiiiauus.ff.dccódition.&dc- 
m o n ftratio .l.cu a ia cu tifs iu ii.C .d cn d cico in .l.io .ü tu .4 .ea .p arc i.v b i
vid e qua; dixi»

p g  Gtsittra lo madre.Sed an habebit, vt fuccedens ab inteftatoin boni» 
filii,cum onere fideicommifsi reftituendi,reliqua bona paterna fub- 
ÍKtuto:velan íiabebitexeoquód diieíta milicaris poft pubertatein 
non co m preljcn dat legitimara fi ii}, nec a lia d e quibu s hic fauore ma- 
tris, licetex directa militarifubfticutusfuccedatin bonispatris,priui- 
legio miütarirnonfatisaperit ifta Iex.fm o cum hic non e x p r im a t ,®  
fubftitutus capiat reliqua bona patris de manu matris, prout exprel- 
fit in cafu fina.huius.l.videturifto cafu voluifte quod fubftitutus dirc 
¿toper fecapiar:&iftainueftigatio magni eft ettéctus obam pliores 
vtilitates,quas haber direíta fubftitutio,quam fideicómiftaria.vttra- 
d itliarto .&  Angel, in.l. Ccnturio.coIumnafecunda.fT.de vu lga .& pu 
pilla.vbi etiam Á !exan d .&  latiusO uilielm .Benedia.in  repetitio.ca 
pitu.Raynuntius.de tefta.in verbo.íi abfqueliberis moreretur.*la fe-
gM nda.intraítatucom pendiof«e.videquxdicam ingloír.fcquenti.&
jn g lo ^ u p er parte,de linaje d e íu  padre. 

to h ÜLarcr ceraparte. H-ec erat iure ifto  partitarum  &  de iure com m uni 
legitim a ¡jlii»l.,7*t^ 4í r *m o*^*pattita .& inauthenti.nou ifsim a.C .d e 
inoflic io fo  teftam ento. &  e x  hoc videtur reproban  hic com m unis 
d o fto ru ra  opin io , in lege.C enturio.ff.de vu lga .& p u p illa .q u ifeq u en  
tesi-3ÍB arto .vo lunt,quód  fub ftitu tiocom pcn diofaverb isd ired tisfa  
¿ta á m ilite  filio  im p u b eri, po ft pubertatein valeat ,v t  djredta m ili- 
taris 5c fubftitutus fuccedat in  óm nibus bon is patris exc lu fa  m a- 
tre etiam  á legitim a í i l i j : licet P au l, de C aftr . in d ia » , l.p recibus.co- 
lum n apen ulti.con d udat,n eeper d irca a n u n ilk a re m p o ftp u b e rta -  
tem p o fte  legi ti mam tolliráedum  m a trifiip fae x ifta tifed  ñeque alijs 
venientibusab  inteftatoadfuccefsionein  filij,quod  etiam  tenet A le -  
x an d er de iure nontísim o aurhenticorum  hodie procedere,licet non 
d e iu re  antiquo digeftorum  quo poterat m iles filium  priuare legi- 
ti:n a :q u ia  etiam  ilío  cçmpore poteratfiliu m  etiam fine c a u fa e x iiz -  
rccare .1 .fin a .C .d e in o ffic io fo  teftam ento.fed hodie d ia o  iure no- 
u iísim o ftatucum f u i t , quód non p o fiit  exhaeredari, etiam  á m ili

te .vteftm agiscom m unísop 'in io iuxtaglo íT .in lege.ad iierfus.& in 
l.fina. C . de inofíicio.teftamert.tenent Iiarto. &  d o a o .in  authenti- 
ca.ex caufa.C.de liber.prarte.vnde videtur,quód hodic non poGit fi. 
lio  m ilitislegitim ato lliexd ireftam ilitar; Socinus vero in d i^ a  le-
ge.Centurio.refpondensadhocfundam entum Alexand. tenet opi-

nionem Bar-

E  fiel m oço,o la moça mucre defpucsf 
d e l a e d a d  fo b r e d ic h a - .e f ió c c a u r a la  m a  Ilccc Ct 

dreSlatcrceraparte''ciclaheredad,de to ^ !" c^ '“¡ür' ,‘
d o s  lo s  b ie n e s  q  e l  m o ç o  h e r e d o  d e  f u  v t non pofsit

p a d r e ,e  t o d o l o a l q ^ a n o  d e  o t r a  p a r t e ,  j lll-ls
3 • - i  re ry  r  í dan * non f o

o n d c q u i c r q i o g a n a l l e . O t r o l i I a s í c p u l  qu itu r, quód 

t u r a s  q  le  p e r t e n e fe e n  d e l in a je  d e f u  p a -  « iam  fa¿ta fie

dre¡: mas todos los otros bienes k del d°ó fiáis eftín
ftitutus& gra-

.  ̂ uacus per lub-
ítitutionem d irectam :& in  materia correaoria ftriaé proceditur. 
D ecius etiamin d ia a  Iege.precibus.colum.penulti. numer. iç . tenet 
idem  cum Socin.dicens,quód etiam videtur quod alia fit ratio,vt p o f 
fit railes e x d ire a a  milicari filium priuare legitima,quam illa qu? col * 
ligiturexdictis Alexand.videlicet quód hocntexnaturaip liusdire- 
¿taefubftitu:ionis:quxeft,quódom niabonaabfquediininucionein
fubftitutum transferantur. h x c  enim videtar peculiaris natura di- 
reaxfubftitutionis,vnde fecundumeum opinio quod ex  hac dire 
aafiliuspriuetur legitim a, in d iftin aé  videtur verior etiam de iure 
nouifsimo vide ib i per eum 3c perSocinum  in dicta lege.Centurio.
char.penult.columna tertia.approbatur ergo hic inifta.l.panirarum
fauore m atrisexiftentisin medio opinio A z o .in  fumma. C .deim pu
ber.Sc aliis íubOit\í.colum .tcrtia.verfic.corapendiofafubítitutio,vt 
directa militaris faucrc matris obliquetur poft pubertatem , &  valeat 
Íurehdeicommifsi:quam etiam tenet g lo íf.in d iaa  lege. precibus.in ' 
qua.l.fatishocprobatur,cuinullarefponfiodoaorum tenentium c5 
trarium fatisfacir. ¿klie in fideicomraiíTariafubftitutione non com- 
prehenditur legitima filij,v tin  lege.quoniam in prioribas.3tin. l .e x
tribus.C.deinofíiciofoecftam ciito.l.ii.titu.4.eadcm parti. Adaerte
tamé quód cum hoc fitfauore matris,fi mater non exiítataliis hxre» 
dibus tiliiexiftentibas,quibus non debeiur legitima, taleshçredesin 
totum excludentur »a bonis patris militis e x  d ireaa  m ilitan , etiam 
quo ad legitimara debitam filio:pcr rationes de quibus fupra fi tamé 
m ilesfubftitueretpervetbum com m une.veluti per verbum (  fub- 
ftituo)tuncpottpup illarem xtate in  etiam matre non exiftenti in 
metlio,trahereturadñdeicom m iíliim.vttradit A lexan .in  d ia . l .C é  
turio.14.colum .vcrficu.ex prediais. Aducrte,etiam quia in cafu quo 
mater debet habere legitimara filii,videtur inteiligi deberefi filius h c 
reditatempatris adiuit, prout etiam habeturin dicta lege. precibus. 
nam fi non adiiíTet, fuccederet fubftitutus exvu lgariin  compendio 
fa contenta:5c matrem etiam a legitima excluderet:cum  per vul^a- 
rem fucccdatur defuna© , non ei cui fa fta  eft fu b ftitu tio .In flitad e
v u lg a .fu b ft itu .in p r in c ip .& q u x n o ta n tu rp e rg lo ír .& d o a o . in . l . f i .
C .d e inftitu.Óc fubftitu. 

i  K D t Ü ju n it f»  f 4 ¿ n .  Inteiligi debet de ómnibus fcpulcliris tam „
tam iliaribus,quam hxreditariif.l.quiapcrinde.$.reftítuta fF.adTrc- *> 
bellia.l.farailiaria.& .l.velquar.ff.derclig lo f.& ium pt.fune.'& .C ^o
dem.l.íi fepulchrum.& fiefubftitutio compendiofa ae qua in ifto pri 
rao cafu huius legis poft pubertatem filii , f aU0re matris , o- 
bliquatur &  valet vt fidejcoinmiiraria : quia fi valeret vt direfta 
m ilitans : iura fepulchrorum , tam q u x  habentur a genere patee, 
n o ,q u am  reliqua tranfireut in heredera d ireaum  ,  v t habetur in  
d ia a  lege, v e lo u x .& in  d ia a  lege. fifepulchrum . quia tam en .!. 
lita uto cafu vo lu it,qu od  ifta lubftitutio obliquaretur , &  valeres 
iure fideicommifsi inde e ft, quód iura fepulchrorum e x  parte pa- 
tris fiue hxreditaria , fiue famiíiaria manere debeant apud ma- 
trera fuccedentem f i l io ,& n o n  tranfeantin fubftitutum : eo qui» 
vem trare fidcicoram ifsi, vt in d ia a  lege.quiaperinde. quia fidei- 
coinmiíTanusnon eft h xres,licetloco  hxredis habeatur,idem qu® 
erit dicendum in iure¡patronatus ecclefixrvt non tranfcat in fu b- 
iticutum ndcicommifTarium, vt not. Bartol. in difta le*e. quiaper- 
io d c .& ib id era  A lexand. legens d ia a ra  legera fub lege. quanuis. í .  
m híl.eodem  titulo.Se in lege.Centurio.colum na nona. fF.de vulgar! 
ocpupillari.Ioann.de Im ol.in lege.fi patroni.in principio, ff.'ad f r o  
bellianum.

k  fíTodos Its atrot íícn ct. S ed  aa  p r i l e g * «  ,  &  donationes, «juas pa- n



terfecitfilio , venientad fubfiitutum , vel manebunt apud matrem, 
coÜíges.ex.l.M arcelius.$.quidam .3eibi per A lexan .ff. ad Trebellia 
num .&e*.l.cum virum .C.defidcicom m ift^& notaJiiccum  dicit,ro 
dos los otros bienes, nam probatur expreíié matretn non polTe 
deduce re T  rebellianicam, ve etiam voluitgloíT.in lege.predfcus.in 
gloiH  fin al. C . 
de impúber.
&  aliis fu bit i- 
tu. &  fie ha- 
bes ex  tefta- 
mento militis 
non deduci 
Trebellianicá 
contra opinio 
nem BartoI.&  
docto, in.l.pri 
m a*$.¡ filij. ff. 
ad Trebellia. 
quorum fen- 
tentiam Soci.
&  Hipa afTe- 
runt cominu- 
rem in .d . $.in  
filij.Iafon in .l. 
in teftamen- 
to.la primera.
C.detefta.m i- 
lita. &  in hoc 
fequuta fuit 
i íta ,l. opinio-

• nem glolT.indic^a lege. precibus.ingloíT.tin.cuíusopinionem etiam 
aílerebatefle coromunem A lexand.in  lege M arcellus.in princip. in 
tercio notabi.ft'adTrebellianum .videquxdicam infra eadem leec. 
gloíT.fina.

13 a ílDeljinado, Exiftoverbopotcrísdicere,quódfru<ftusinuentiinhx
redirate tempore mortis teftatoris,pertinent ad fubftitutum, vt in le 
ge.Centurio.ff.de vulga.Sc pupiila.il vero percepti fuer un t per hiere 
dem &recoU edlipoft mortem teftatoris, licet reperiantur non con 
fum ptitem pore mortis hxredis,non pertinent adfubftltutum : cum 
illa nonfuerunt bona defuncti:fedhxredis,qux non veniuntinrefti 
tutione.l.infideicom m itTaria.inprincipio.&.l.m ulier.J.fihxres. cu 
$.fequenti.ff.adTrcbellianum .necpertinét fab ftitu to exd ire& am i 
litari,fecundum m agiscom m unem conclufionem do¿lorum ,Ange. 
Pau l.A lexand .& aliorum indU t.I.C enturio .concraB ar.ib iquxopi 
nio fatis probatur h ic.

14  b €.£xenonfuejfendélos quedtfciendendel.^toícc^niíxí'cdicta A z c .C .  de
irapub.&alijsfubftitu.infum m a.colum natertia.verficu. compendio 
fa.cum dicitatvbim ileshom iniextraneopuberi poíteaq; hxres e x  
titit,fubftituitdire£to,non habetur illa confideratio, habet vel non 
habet m atrem :nam nihiladlegem  velad teftatorem dem atreeius.

Ij c G.Por las palabrasfobredich4sMx\\occo\\\¿e&.cxdi£t\s A z o .q u x r e -  
tuliingloíT.precedentifubftitutionemámilite factam extraneo per 
verba quandocunque decefterit,dici compendiofam:licet non fit ibi 
temporis diueríitas pubertatis,velimpubertatis:fedaditionis, vel no 
aditionishxredi tatis:imo ifto cafa in milite eft propria fpecies com - 
pendiofeivttradit Ioannes de Im ol.irü .M arcellu s.J. quídam, ff. ad 
Trebellianum .

*6 d C7Wrf/¿/7frflW .N ontam évenientpr;elegata>qtj'ereli¿tafunt á mi 
lite ppiino hxredi, fecundum A lexan . contraloan. de lm o l. ibi in le 
ge.Marcellus.§. quidam .coi.i.ff.ad Trebell. 

e Hguando quier que m u ríe fe^ o ttíi enim miles ex  priuilegio etia poft 
ad itam hxreditatem direítofubftituere.&protem pore habere vnü 
h xredem ,& pro tempore alium. 1.m ilites.&  ibi g lo .& .l. miles ita .in
princip .& in .$.exhxredato.ff.de teftainen.mili.

18 f  tLror las palabrasfoíredichas.ldeft v 'erbísdire& isquxpofuitfupra.Si
vero verbis obliquisconciperetfubftitutionem, omni tem porefubfli 
tutio efíetfideicom miliaria,vt in.l.cohxredi.$.cum  filix .ff.de vulga. 
& pupill.Bar.in .l.Centurio.eod.titu.

19 g  HN'onheredaraninguna cofa. E tficp o ft pubertatem talis fubflitutio
expiratiitavt ñeque valeat,vtfideicom milla ria: quia compendiofafa 
¿ta a pagano per verba diredta non valet vltra tempus pubertatis ne
queiurefideicommifsi.l. verbisciuilibus.if.de vutea.& pu pilla .& ap
probaturhic opinio A z o .C .d e  im pub.&  alijsfubí ti.in fumma.coi.3. 
veríi.compendio&.quam etiam tenet g l.in .lá  pupíllari.& in.d.l.ver

finadoa,deueauerelfuftituto. Mas f ie l  
cauallero non auiendo fijos eftablefcief 
fe.cn fu teftamento por heredero al
g u n o  que non fueíTe de los que de- 
feendieflen del^eftonee el fubftituto q  
fucile ypuefto  por las palabras fobredi 
chasc,a u riato d ala  heredad ddel here
dero,quando quiere] m urieflee.E liaq l 
que fizo la fuftitucion, porlas palabras 
fobredichasf, non cscauallero, e aquel 
a quien dan el fu ftituto , es m enor de 
catorzc años,fi  muriere cfte atal ante, 
que fea de edad de eatorze años p e y e n 
do varón: o m u ger de d o z e : aura el fu-

bisciuilibus.Scin.l.Cénturio.ff.devulga.&puoilIa.& in.l.precibus.- 
C .deim pube.& alijsfubftitu .& in.$.qua ratione.lnftit.de nupi!. fub 
íti.& glo .in .c .íipater.in  verbo,abfque deductione.de telíadío. fcxto 
&  iftam opinionem ,vtcom m unem  tenet A lexand.in.d.l.Centurio. 
colum .itf.cum fequenti.&lafonnum e.i^cuiopiniom fatis fauet di-

ctum capitu- 
lu¡n. li pater. 
vbihat>etur,cp 
compendiefa 
verbis directis 
facta cb  cau
fa m trahitur 
interdum ad 
fideicom m iíla 
riam,innuens, 
quód regular! 
ter non pofsit 
efTe fideicom* 
miffaria,repro 
batur ergohic 
opinio. loan. 
A n d r.in  dicto 
cap.fi pater vo 
len tis,quodi- 
m otutictraha 
turad fideicó- 
m iílum  : qua 
pleriqj d o íto . 
fequuti funt, 
quosrefertA -

lexan d.in difta .l.C entuno.vbi late infiftit Decius etiam in.d.l.prcci 
bus.col.ó.num e.iy.dicitiltam opinionem  loan.And.í-naiori n itix -  
quitaterquiaconferuaturvoluntas teftatoris, qui voluic etiam face- 
re fubftitutionemfideicom m iflariam ,faciendo compendiofam :in  
qua etiam fideic5m iirariaincluditur,vt probatur in difta lege. pre- 
cibus.& licet vtatur verbis dire<ftis,qux non conueniunt fideicom- 
railTarix verbateftatoris,debentpotiusim propriari: vt voluntas te- 
ítatorisferuetur. vt dicit Bar.in .l.in  ambigua, tf. de reb. dub. &  fub- 
dit.tpiftaopinioloan.Andre.m axim edcberetferuari in cur’a D el- 
phinali, vbi vtplurim um  xquitas abundat, &  voluntas teftatoris 
inlpicítur, etiam coram arbitratore, vel fi perfona fubflituta eflet 
multum dileda te lta to ri, vel etfet pia caufa fubftituca : vt tradit 
loann.Bapii(t.de.S.Seuerin.indi¿talege.precibus.quem D ecius re- 
fert.lim ita tamen iftam leg. partitarum tenentem prim am opinio- 
nemmifi teftator in fubftitutionecompendiofaadieceritverbum (fi
ne liberis) vt fi dixilfet. quandocunque fine liberis decéííerit: tune 
enim &  fi concipiat fubftitutionem fub verbis directis trahetur poft 
pubertatemadudeicommilTiim.vtinfra.in ifta.l.vbi dicá.Secundo li 
m itan ifiin  teftamento apponatur claufula codicillaris que hodic 
communiter apponitur in teftam ento: nam tune trahetur ad fidei- 
CommifTum,vt notabiiiter volu¡t Bal.in.d.l.verbis ciuili bus. vbi etíá 
A n g e l.Im o .&  A lexan . Deciusin.d.l.prccibus.col. 10. &  probatur in 
l.fi fratertuus.C .defideicom .& ibi Paul.de C a ltr .& id e m  vu itG u i- 
liel.Benedi.in repeti.ca.Raynuntius. de tefta. fuper verbo, fi abfque 
liberis m oreretur.la.i.in tractatucom pendiofx.col.18.fi teftator ver 
ba xquipollentiaclaufulxcodicillariapponat, vel fauore liberorum 
fubintelligeretur.&videperlo.Baptif.vbifupra.Scex prxdid isbene
infertur, q> (1 fubilitutio compédiofa hat in teftamento puberi á pa
gano per verba directa, cp erit funditusnulla, &  nihil habebit fubfti- 
tutüs.v t etiam volui t glo.in.^.ex traneo.in ít.de pupilla. fubfti. tradic 
Alex.in.d.l.centutio.col.i9.ver.<3; ex  prxdictis.

h C sinhijos. Ifte fu it vltim uscafus,quem inm ateria huius compen- zo 
d io fxpo fu it A zo.vbifupra.quid  auté li iftud verbü non fuerit adie- 
¿tu m : fed per verbum com m une,putá (fubftituo ) paganusfecifTet 
iftam fubftitutionem :antunc infra témpora pubertatis valebit iu- 
redirecto,& poftpubertatem iurefideicom m irsi?velan om ni tem 
poreeritfideicom m ilTariaifta.l. non aperit: quia non pofuit iftum 
cafum ,fi fubftitutio tantum eflet fad^a quandocunque decefierir, 
non addensli fine liberis decefTerit. di A z o  vbi fupia,dicit hanc fub 
ílitutioné omni tempore elle fideicommifTariam: quia verbum (fub 
itituo)adaptaturadfideicom m iirum .l.generaliter.ç.fin.C .dc infti 
tu .&  fubftitutio. Se quia talis interpretatio rem omni ttmpore va 
lere fuadet. 1. quotiens. ff. de rebus dub. &  idem voluit gloíT. in .l.cen 
turio. ff. de vulgar. & pupilla. &  in. 1. precibus. C .de i mpube.fic aüis 
fubftitu. etiam gloíT. in diítocapitu. li pater. &  iftam dicit commu 
nem  opinionem Bald. in . 1. iam hoc iure. ff.de vulga.<Sc pupilla.Óí in

Partida.vj. f  ¿i]

ftitutoJa heredad, c la madre non aura 
ende ninguna cofa. Masfi muriere de- 
fpuesdefta edad, cftoccclfuftituto non 
heredara ninguna cofa S de los bienes 
d eaq u clen cu yo !u garfu efu ftitu to :an  
te los deue auer la madre, fila ou icrc , o 
fuspariétes del muerto los mas propin 
e o s . Pero fi cfte que non cs cauallc
ro dixeífe afsi, quando fizielfc fu tefta- 
mento:eftablczco tal m ió fijo por m ió 
heredero,c quando quier que el muera 
fin fijos11 , dexole por fuftituto cn fu lu 
gar a fulano orne, o quiero que fea fu 
heredero fulano -.ellocc íi el muriere de



¿iquIbusconfiliisrelatís|áD ecioin  didafege precibus.vbi etiam re- 
fertaliosiftam  opinionem tcncntes.gloff.tainenin.$.quaraáone.In 
ftit.de pupilIa.fubfticutio. t enct quód íi impubes moriatur in pupil- 
lañ a: cate, fit d ireda fubftitutio iure pupillaris artatis.& ita valeat
&  matrem excludat :poft pubertatem tamen ob liquetur.&  iftam  
opinioné coin

quitur poft a- p u e s  d é la  e d a d  f o b r c d i c h a a:a u r a !a  m a -  
liosquam plu- j re d c i g j 0  ({c  l 33 tre s  p a r t e s  d e  l o s  b ie -

fe n  Alicxand. n c s  la  v n a ,  c l a s  o t r a s c o f a s b q u e d e f u -  

in .d . !• Centu- f 0  d ix i  m  o s ,e  t o d o s  lo s  o t r o s  b ie n e s c  d e  

&°fequent¡. &  u e  á u c r .e l  f u f t i t u t o  d e  ñ ) a n o  d e l la ,q u a n

muiti aüj a d o q u i e r  q u e  m u e r a  e l  m o ç o .
D ecíorelatiin
dicta lege.pre-
cibu?. colum. ^  Ley. X 111. D e  la fuflirucion a que d ife r í en  
vndeci m*u Bar /'aún b reUilo<jua t como f e  deue fa % er e yue

ge.Céturio. &
in did.Lprecibus.tenet primam opinionem,qua~do mater eft in me 
d io .&  Bal.in did.l.precibus.colum n* fecunda.Sc multi alij:jta quod 
Francifc.de Are.c0nfi.ii9 .dicatillam  efléma^iscommunem opinio 
nem :alij vero dicunt ma^is communem opinionem eíTecontra Bar. 
contraquosinfurgitpeciusin.d.l.precibus.dicens,quód nonfacile 
iud icaripoteíl,qu iíitcom m unisopin io  refcrtqjibiquám  plureso- 
pinione.n Bart.teneutes íubdensauódha'C opinio Barto.habetm a- 
gnam xquicarem : «Scperillamiulíofocdere diftindionis opiniones 
concordan p ofiu n t.&  quia incertun: eft de communi opinioné, iu
d ex qui habet iudicareoe squitate.deberetlipolTetcom ponere cu 
n iatre, auód ipfa iiabeat folam legitimam debitam iure natura?: &  
nonTrcbellianicam.«5cquód talis concordia, videtur iuridicain re» 
bu svaldedubijs,G uíielm .Benfdid.vbifupra colum .14.6c.15.auda- 
¿ter aíTerii op.nionem glofT.in dido.jS. qua ratione eíle communem 
i ’oiq-,eam latédefend;t,inducensalLjuasabfurditates,qu.rrefulfar£t, 
fi opinio contraria teneretur.Vt d ix i lex  illa  partitarum non decidir 
iílu m  cafum:fed cafum quandofjit in compendióla adiedm n , fi fi- 
neliberis m< reretur,in quocaíu etiam loquitur. d.capitulum . fi pa - 
tcr.de tefta.lib.fexto.voluitq;.l.iftain  hoc uiultum elTet ponderis,vt 
etiam li fubiiitutio cali cafu concipiatur, etiam per verba directa, 
obliqucrtur poli pubertatem iure fideicom m iísi: qua: tamen non 
obliquaretur, fi non addito d id o  veibo ( fubftitutio compendiofa) 
etiamcumverbo(quand(.cunque^cóciperetur,vt ifta .Ld ixitin pn e 
cedenti cafu. Ergo videbatur condudendum , quód cafus iíle  re- 
m aneatíubdifpoíitioneiuri:,coin¡iiui.is,&  quód ifta. 1. nondecida- 
tur:im oifta.l.in  íina.^afu poíletinducicontraopir.ionem glo.in  di- 
do.^.quaratione.euinvelle videatur,quód verbuiri(fubílituo)quod
eft conunune,tune intra témporapubertatis inducatdiredam  fub- 
ftitutionem:poft pubertatem vero íidcicommiíTariam ,quandofu it 
fac ia l! fine liberis moreretur,«Senon alias. Ego vero arbitror opinio-
nem gloff.in dido.^.qua 1 atione.elTe veriorem ,& magisaccedentem 
voluntati teftatoris,&  difpoíitioni iurium 5c menti huius.l.partitarü 
nam li cum teftator concipit fubftitutionein compendicfain fub 
verbo,fi fineliberis moreretur,per verbum com m une: vel d iredum :
&  poiret dici fe 11 lille de temporepoft pubertatem, 5c non de tempo- 
re cctatispupi!latis,in quo non eíl verifimile pupillum habere libe- 
ros: nihilominus difoonit intra pubertatem valere iure diredo. 5c 
poileaiureñdeicom m ifsháfoitioriidem  videtur dicendum ^uando 
hoc verbum non funTet adiedum  &  verba communia conueniunt 
tamdiredaz quam obüqu.efubftitutioni: vndenim irum íim utatis 
tem poribasm uteturipíalubftitutioex mente teftatoris,

a C Defyitesde la edad fobredicha. Id eft poft pupillarem itatem  : a con
trario er^o vult, quód li decedat intra pupillarem aetatem ,fubftitu- 
tus admittatur in ómnibus bonis exclufa matre&carteris venienti- 
bus ab inteílato ex  pupillari contentain com pendiofa: reprobat er- 
go in  hocilb.l.opinionem  A zo.in  fum m a.C.de im pube.& aliisfub  
ítitutio. circa finem. quiinterpretatur talem fubftitutionein omni
temporefideicominiflariam:quiatalibus verbis non direda : fed fi- 
deicom m iíraiiafublH tutioconüicuítdeiurc,& defadofieri. E t niíi
verba direda traherentur ad fideicommiííum * nullo tempere va- 
leretmagis ,quám  alio: quiaetiam illud verbum ( fine liberis ) in 
ntiit , quod etiam in pupillari artate fubftituerit per fideicom- 
irúfíum : quia tune liberos habere non poteíl. &  iftam opinio
nem A zo . tenet glolF. in lege. precibus. C .eodem . fie pro iíla  opi- 
n ioneA zo.& gbir.fatisfacittext.in le^e.C icdcnduni.i.fiverom ari*

fu e rç a  ha,

Reuiloqua fubiiitutio en 
latin,tato quier dezir en ro 
m anee,com o fcgúdo cfta- 
blefcimicnto de heredero 

q u ecstcch o b reu cm cn ted. E  tal fufti
tucion c o m o  efta fe fazcecn efta m ane
ra. C o m o  fi algund teftador ouiere dos 
fijos mcnorcs^decatorze años, aquicn

tus.ff.quipet.tuto.allegattisadhocperBaklum  contra quendam r«- 
petentem,vt refertPaul.indida.l.precibus.ina veró lex partitarum. 
videtur fequidifpoíitionem capituli.G pater.de reftame. libro fexto* 
vb i ídem videtur probari. &  ifta conclufio de qua hic in illa. 1. 
tenebatur etiam per gloíT.Óc Barto.in d idslege.C enturio.ff. de vul

gar. &- pupilla.
Óc A lexan d . 
colum.
Salycet.in  di- - 
d a  lege. preci
bus. ik  c ll de 
iure commu- 
ni opinio có- 
m u n is, vt at- 
teÜaiur G u- 
liel. Benedid . 
in.d. repeti.ca 
pituli. R aynú- 
tius fuper d i
d o  verbo ( fi

. r  , . abfqueliberis)
lalegunda.intradatucom pendiofx.antepenult.foli.óc etiam A le
xand. d ia .colum .fexta.& iílam etiam partcm  tenet O ldrald. confi- 
lio. r.f.vb i vide.

b  € U s  otraseofauüonafcilicetfiiij& iura fepulchrorum, dequibusdi- n  
x ilu p ra . 1

c íL ro d o ílo io tro s bienes. T ix  hoc videttir,quód etiam in teílam entopa- 2> 
gani de iure ifto partitarum non poterit mater \ Itra legitimam ¡ilij 
deducere qu3rtam 1 rcbellianicam , licet grauatui fuerit íilius fub 
condicione,vt hic ruitli linclibcxis deceilcrit: &  licet diueríis tempo- 
ribus legitima «Se Trebellianica veniantdeducendx.vt eft quando íi- 
lius non grauaturpuré: fed fub conditione, vel ad diem incertum,
quod vid ¿tur contra com m unem  d od oru m  alFertionciii in le ;-e.Cé-
tuno.fF.devulgq .&  pupil. diim ponunteífcdus direda: fubOÍtutio- 
m s,q u o sm  n liaberet fubftitutio íideicom m iifaria: vnde infertur, 
quod attentoiftoiurepartitarum ,&foriiklegum  Tauri:quibusper- 
ínittiturlibera chlpolitio patriin quinta bonorum , vel filio habenti 
afeendenieslegitimos,in tertia, non iit locus ilii diíputationi ,an fi
lms vel patergrauatus a filio poftent deducere duasquartas, leo-iti 
niam lciiicet <!x 1 rebellianicatn ,in  quo articulo ma.^is communis 
erat Canoninarum  5c Legillarum opin io, vt cali caíupofsint dna: 
q u artx deduci ex  difpoíitione capituli. Raynuntius. de teftamentis. 
qaodpleniustangam in legeprim a.& fina.titulovndecim o.infraca
d ein partita.<Sc licet a fi lio legaretur.vel reftitui iuberetur per patrein
telíancem quintaparsbonorum ,velafiliotertianon poíTet filius vcl 
paterdeducereTrebellianicam :quiaille cui relinquitur iud/caturle- 
gatarms.vt tradit Bartolusin lege.ii quis feruum.^.fina.cum.l. fequf-
ti.ri.d e lega .fecu n do.glo .in .l.m u lier.^ .fin a .fF .ad T rebeiiia .

C Le x . X I I I .

4f»Breuiloqua fubftitutio fit fic|: talem &  talem filiosm eos h m d e s in
ítituo «x eos muicem fubftituo «5c tune fi ambo funt impúberes conti
netduaspupiilares&duas vulgares fubftitutiones: ita quod aliquo
eorum non adeunte admittituralius pro vu lgari: &  fi adcat & in  pu
pillan  .Ttate decedat admitticur fubftitutus per pupillarem fubftiiu 
tienem.h.d. 1

d * c n d T <”W'1' CUm^ tcíhm C nt0 'S-h l c V «ba.fF .dehzredibusínfti ,  

e etiam reciproca verbisde quibusin.l.fi fundum  fub con ,
dinone.J.hisverbiS .ff.delreat.prin .o .B artolusinlege.Lucius.colú.
I.ff.devulgar.& pup !lla .v b i« iam  vulcquódfia te tiam iux taform á.
1 . 1  itius.li.dehaeredib.inílituen.quid autem fi fiat vkim o morienti 
a^^X| c ̂ ducatur recíproca fubftitutio. vide. 1. T itia  Seio. í .  Seia]
n .d e  legat.fecu n d o .p len ep erd od o .íign an terSoc in u m in .l.h xred es 
m e i.í cumicaufF.ad freb e llir .n u m .& .l.v e lfin g u lis .lT .d e v u la a .& p u  
p illa .& .$ . vel íinguhs.In ftitu .de pupilia.fubftitutio . & v ltra p ra rd id a
ad matenam• d . J .Scia libertis.qua: eft muItum pradicabilis vide So
cin co n filio ,iij.ad fin  volu.prim o.«8cconfi.ii8.penul.«5cfin.colum .^
volu.& eodem  volu.vbi larifsimé confil.z4 9.colum .4.y.6.& .7.6c co 
ii.io4.co1.j.<5c.7.j.voIu. vb i vide eiiam Decium confi.zi8.inprin.du 

vide q» not.Bar.in.l.quandiu.Ia tertia.fF.de acquir.harredita.&  
not.conlilium  A lexan .p i.vo lum i.i.&  co. volu. confi]. i o j . confil 
! 4 .vo lu .4 .col.pen.6cfi. 

f  G ^ jíjw rn w .rr/ .A d d e leg em .iam  hoc iure.fF.de v u lg a .& p u p .& p o  ,  
m td eh l.jsg ra tiaexem p li^ vt oftendat quatuor fubftitutiones íub *

ilU b reu iio q u aco tin eri,n a in  etiam  extran eisicafub ftitu ipotcft.l.cu

E t no. re, 
l-1.6c.L7. 
&.8.cum 
aliis.tic.8. 
lib.y.&.|, 
u.tit.6.1i, 
f.in.d.no 
ua recop,



inteftam ento.ç.hxc verba. ft.dehçredib .inftit. Item ideo hic dixic 
menores <icquatorzeaños:quia aliud eíTetjfivnus filiorum eflet pu- 
bes.alter vero im pubes,vtin.d.l.iain hociure.& .Lz.& .l.quanuis.C .á 
im pube.& alijsíubfti.l.in  teftam ento.la.i. C .de tefta.m ili.& pót con 
tingere iila difpaiitas tripliciter : nam aiiquando ha:c fubftitutio 
fie perfonis cii

tw&Vem per,1 cftablefcieífe p or fus herederos dizien- 
aüquando p- ¿ 0  afsi:fago vo s  m íos herederos a amos 

buTab in itio l a dos:ccftablezco v o r  p o r  fuftitutosal 
fed non fem- v n o  del otro de fo vn o . E  cn la fuftitu-

ei7portea* fu* ci ° n <]cs fecha defta manera contienen 
jpuenit arquali fequatro  fuftituíioncs3: dos vu lgares e 
tas, aliquádo ¿ os pupilarcs.Ca qualquier deftos m o-
fit plonjs pan r  1 i* 1
bus ab initio, Ços iobredichos,quc non quiera entrar 
quibus poftea la  heredad,o fi la entrare, e m  uriere ante

cSd n git^ q u z qu e fea de catorzc años, aura el otro to-
íinguia profe da lahcrcdad.
q revtp erG u i
liel. benedift.
in  repe.c.llay % Lcy. X I I I I .  D e lafnftitucion (¡ue es llam ada
nuntius. de te €H [atln fideicom rmffaria, 
fra.íuper ver- J
bo fi abfq; li-
beris.la.i.intraftatubreuiloqux.colum .i;. cum fequentíbus. E t ad-» 
uerte,quia quando vnus filiorum  eflet pubes, alter im pabes, licet in  
brcuiloqua leu reciproca fubftitutione adiungeretur compendio* 
fa:vt quia teftator dixerit,quandocunq; deceíTerint : tamen propter 
vniform é determinationem taiis reciproca cum compendióla non 
continebicpupillaremfubftitutionem ,vt eft de mente Bar.in.h L u - 
cius.col.z.verü.ied quxro quando.ff.de vulg.Sc pupill. &  tenet A ng, 
in confi.içi.incipie quidam Nicolaus.& Petrus de A nch.conii.68.in  
cipitfubtiliter,(StadplenQm .&Socin.conf].z9o.incipit qm  praefens 
confultatio. vo lu .:.co l.i.vb i dicit iftam efte veram &  communé con 
cluíionem s&addeinifta materia,quardixit A le x .p o ft  B a rt.in .d .L  
Lucí us.co 1. j.ver fi.quid au re m fi te ft ato r.

J a  %iQuatro fujtituciones. Item etiam poterit efte, (peontineat o f t o ,v t f i  
fieretduobm filijsim puberibus mente captis,ii fubftitutío concipe- 
leturperlineeverbaquandocunqj decefterint eos inuicem fubftituo 
nam contineret duas vulgares &  duas pupillarcs &t¡uas e je m p la 
res &duasfidcicom ir,ilTanas.Bar.in.d.l.Lucius.col.z.fF.devul¿a. 6c 
pupil.&  eft communisconclufio fecundum Alex.ibi.«Sciftxfubftitu 
tionesfuntexprefthrgeneraliter licet tacita fpecialiter fecundu Bart. 
jn,d.l.Lucius.6í limita fecundu A lex .ib i in verbo fibfequenter quje 
ritliicBar.Q ujd autem fi cum reciproca non iungeretur compendio- 
fae ft tamen claufulacodicillarisin teftamento vbitátum  continetur 
reciproca,an virtuteclaufularcodicillaris fubftitutio reciproca com - 
prehendatfideicom m ifTanam íSocinusconfi.ó.volu^.incipitinprac 
fenti confultaiione.tenet q; fie in prima.«5c in .i.co l, quem vide diilin 
guentem in hoc poftPhilip .C orn .in .l.fifrater. C . de fideicommif, 
•Se volenté,q> in claufula codicjllari dicatur, q> fi non valet vel valebit 
iurc direfto,valeat iure fideicommifsi.vLle ibi per eum.

C  L e x . X I I I l .
«i*>FideicommiíTaria fubftitutio fit fie : talem harredem inftituo «5c ro

go vel mando feuvoloqj poft tátum tempus reftituat hxreditatem 
T itio :tunc inftitutus reftituens poteft fibi quartam Trebellianicam 
retinereifedfiadirerecufet vel reftituere,cogiturper iudicem ad in - 
ftantiam fubftituti hoc facere.h.d. 

j  b C E fe . Adde,$.i.&.§.fi.infti.defideicom m ifr.h«?redi. & q d  habetur 
in .l.fi.C .de fideicom.

1  c ÍÍEjlablexco. E ft enim neccíTariahaeredisinftitmio,vt in. Ç.inprimis. 
init.de fideicom m if.hxred. & h c c  quando conftat voluiíTe teftato- 
rem facere teftam entum :aliasfecus.vcin.$.przterea.inft.eod.hodie 
inregnoindiftin¿1etenebitfideicom m iilüm  & f i  couftet teftari vo-
lui<íc,¿cnullamfecerithaeredisinftitutioneni,vtcolligiturex.l.i.tit%

n«u.re ^lib.ç.ordina.rega.
d ®^«eg-o.Quçcunq; verba fiue deprecatiua fiue praeceptiua fufficiunt, 

4.11,5. vth ic.& in.l.om neverbum .C.com tnu.¿elega.& .in.§.fi.iuft. de fin- 
gul.reb.per fideicom mif.relict.l.fcaeuola.lt.ad Trebellia.

4  c {[Tanto f/fw^o.Intellige fi teftator ita voluii nam li iub¿ret ftatim hç- 
xeditatem reftiuit,adimplenduin ita elTet, vtin .$ . cum igitur. in ft.de 
iideicommif.hscre.quidautem, fiquisgrauecur de reliitucndo poft

certum  tem pus v c lu t ip o d  m ortem  fuá a lt e r i : &  interim  fie grana-
tus dcportetur,{éu e,us bonapublicctur.an fifeus capiet bona vfoue 
ad mortem naturalem dondem nati.&pollea reflituet, vel an fuiei- 
commilTarius poflet ftatim condemnaúone fafla  pétete bona iurB 
ndeicom m iisiítext.eit ^ in terim iifcu scap iatin .l. ftatius florus.

Cornelio feli

IdeicomiíTaria fubftitutio CK ff-dciur*fi* 
en latin, tanto quiere dezir 
en rom ance, co m o  cftable 
feim iétode heredero, que 

espueltoen  febd e a lg u n o ,q u e  la heren 
ciadexaen fu m ano,queladca  otro,afsi 
c o m o  fi dixcíTe el fazedor del teftamen 
to:eftablezcocp o r  m ió  heredero a fula
n o ,c  rucgod]e,o quiero,o  m ando q cfta 
ini herencia,que y o  le d e x o , q latcga  ta 
to tiep o ce que defpues que la d e e  entre
g u e  a fu lan o .E  tal eftablefeimiento co- 
m o  cfte, puede fazer todo orne f  a cada 
v n o  del pueblos, fo lo  que n o  le fea de-

fei.ác, 1. ex  fa- 
<flo. í .  e x  fd- 
¿io.fF.ad T re- 
bellia. facit. 1. 
diui fratres¿ 
fF. u e iu r.p a- 
t ro .&  q; huí9
L argu .& .d . §* 
Cornelio Fcii 
ci.n o .B ald .in  
1.- antiquitas* 
in fi.C .d evfu - 
fru. Lim ita ta
men iftam co 
clufionc,  nifi 
teftator pro- 
hibuerit alie- 
nationemprae 
ci|'iens,vt bo
na remaneát

r  n. • r  « . .  3n fam ilia ,leu
11 con Itaretipfum voluiíTe, quod bona etiam viuentciiiftitutonon 
tranlirent in alium :nam  tune ftatim admitteretur fidcicommilfa- 
nus,&nfcusexcluderetur.l.im perator.inprinc. ScibiBarto .íF .defi- 
oeicom ili. liberta. &  tradit late &  notabiliter A lexand. quem vide 
prim o volum i.cofilio.zj.incip t optimeconfideratis. Item «5c 
uaius reftituere hxreditatem  poft mortem fu am ,in trct monafte- 
n.um hcetccníeaturmortuus m undo,vtin .l,deoxiobis.C . deepifco- 
pis cm cleri. non tamen admittetur fubftitutus, nifi eo naturalitec 
m oríuo.l.cum pater.J.hsreditatem .íF.delega.fecu.ndo.Bartol. in.d. 
Ç.Cornelio relici.quodintelligitScíim itatbartol.in . d.$. harredita- 
tem.mfi intrallet monafterium m inorum , qui nec inparticulari ne 
que in com m unipoftunt habere proprium . per Clem entinam . ex i- 
w deparadifo .deverbo.fign ifica.& idem vultloan .de Platea in .l.u  

*?oen*“ fca«credi.praeferr.adfín.libr.decimo.C.6c fideicommiflum
reudum  íim pliciterpoft mortem aliquorum , an iritelli¿atur poft 
mortem ommum vel anadmittatur fubftitutus ftatim ad partein 
cuiusl.oetm orientisvide.l Lucius.§.Caio.ff:ad Trebellia. L 1. co- 
d icillis.inprm ap.& ib iBarto .notab iliter.ff.de!cgat.fecundo & .l .  
hacredes mei.$. cum ita vb iB arto .Sed o so . fF.ad Trebellia . &  com - 
munis videturrefolutio: quód fi fubftitutio fíat poft mortem plu- 
n u m , etiam in tota hccreditate fubftitutus admittatur : poft mor
tem cuiushbet ad íllius paTtem : cum hçc pluralitas refoluatur in 
pairesfingularitates.l.falfa,$.fina.fF.decondition. <5c demonftratio. 
l.lecunda.ad nnem. ff. d^condit.inftitu. q u z  tamen conclufio li-  
m itatur, mfi adfit perfona, qua:ex verifimili mente teftatoris fie 
Jublhtuto praeterenda : tune enim mors omntum erit expe^ an - 
daoc mterfubftirutos cenfebitur fubftitutio reciproca fa ^ a  , ex  ra-
none.l.penul. C .de impúber. <5fal:js fubftitutio. vbi A h xa n d . &  
Decius colum .penultim a.Barto.&rm cI.in difto . J.cu m ita .vb i So- 
cin.rateturhanccüccomm unem  opinionem. &  adde Curtium Iu- 
ni0rr cCjOnf,1Í0 ^ad^gefin ictertio .num ero nono. Aducrte etiam 
quod hdeicommiílum in dubio videtur relidum  ab ipfo infti- 
tuto,licet poft eius mortem reiinquatur.l.cohxredi.verficu. quod 
fihzredem.«5cibi not.Barto.ft.de vulga. 5;pupilla. «& probatur in . 1. 
duodecim a.seodem .Anautem ,fideicommiftum reliclum poft cer 
tum tempus, vel fub conditione pokit reftituiante diem , ve lp en - 
dentecondaioneJvídenotabi. &  m agiftralem text.in. l.filiusfam i- 
lias.^.DiuusSeuerus. ff.d e le gat.p rim o .& ib i Bart. <^.l.poft m or- 
tem .C.ndeicom . r

f  G Todo orne. Tta quód habeat teftamenti fa<ftIonema<^iuam,vtfubrí- j  
cit:de quibushabesin.l.i3.titu.prim o.ead.partita.& pergloiT. in.l.fi 
quxramus.fr.de tefta.per A bb.in  rubri.de tefta.

S  <L'-/Í'c*day’nt del pueblo.Et etiam ipfisciuitatibus «Se populis. l.omni» C 
bus.rf.ad T reb el.&  etiam col legijs vel ecclefi js exterifq; pijs locis.l.i*
C .de facroí.eccle.Ité&fratrib^ordinism inorújnóvtbona retineát:
fed vt illa védát, vt pretiú in aliméca,feu alia necefsitat? fuá cóuertát, 
fecun dum Bar. A le x . &  dofto.in . 1. apud Iulianü.$.fin.ff.de le^ar.i. 
quosfequitur Abb.in.c.recclentes.de ftat.mona. vbi d ic it , quod f* 
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em ptorem non rcperirent,t;:nerentiir illa  bona daré pro D e o ,  vel ali 
te rex tra  n>anusponere6com nino dim ittere. E t aduerte, q u ó d firc  
]inquereturfideicom .m ifFuinom nibushom inibus talis ciuitatis, vel 
loci:videturrelictum  n ó  ip il ciuitati, fed finguiis habitatoribus ciui 
tad s.l.ü n fin .fF .d eco lleg .iilic i.6 cp er iftum  textum .hoc aíTeritG ui 
lie l. B cn ed ift.

Raynütiusa.d c  féd id o a,por algíías leyes deftenueftro
teR am é.fuper libro.Pero 3z im o s,q  c fte q es robado ’0: 
verbo , fia b fq ; 1 1  °
liberis m ore-
re tu r .la .i.co l.4 .fcd  contra hoc eft tex .in .l.c iu ib u s . f f .d e  rebnsd ub . 
vb i habetur qdegatum  faftum  ciuibus, ip il ciuitati videtur re liftu m ; 
per ciues n ánq j ciuitatis ciuitas rep rxfen tatu r.l.Lucius. $ .ciuibus. ff. 
de lega.i.6c tenet A bb .in .c .req u ififti. circa fin .d e tefta .&  v t coníide- 
rat Socinus in* d. 1. ciuibus. cum  legata fian t ob m erita praecedentia 
v t  in .l.n ecad iecit.ff.p ro foc.&  in .l.q u ifiliab u s.in  princi.ff. delega.i. 
ideopotiuscéfeturfaftum  legatü ciuitati, in qua p o flu n t cadete me* 
r ita p rx ce d e n tia : q u x  tam en n o n p o llu ñ t confiderari in pardcula- 
ribusciu ib u som n ibu s,vn d ein d u bioh oceftfeq uen d u ii), fecundum : 
cum .Procederet ergo d iftu m  G u ilie lm . quando e x  coniefturis alias 
conftaretnonciu itath fedh om in ibusciu itad s fideicomm ifTum fuif- 
fe relictürqñ tamen vniucríi tas fe u c o lle y u m  eíTet reprobatum : tune 
n on  co lleg io :fed  ciuibus deberetur. I. cu m fenatu s.ff .d e reb. club, fi 
veró fid eicom m iíT u m relin qu aturcan on icista lisecc lefix : tune non 
ccd e fixrfed ip fi co lleg io  canonicorum  acquireretur fecundü A b b . 
6 cC ard in a .q .io .in .d .c .req u ififti.

7  a C z ?e /f« ^ 0 .V tq u iae ftin c a p a x p a fM u e iu x ta id q ) h abetu rin .l. 4 .d -
tu.}.fupra ead .parti.6cper g lo .in .$ .legari.in ff.de lega.6c e x i l ia ,  l .v i-  
deturapprobari o p in io g lo .in .l .e a m  quam . fuperverbo  coguntur. 
C .  d e fid e ic o m .q u x ib i approbatur per d o fto .co m m u n ire rv t non  
valeat fideicom m iíTum  vniuerfale re liftu m  ab incapace in ftituto , 
q u an d o in to tu m era tin cap a x ,6 cfig rau etu r, vt ftatim reftituat. qct 
etiam  videtur fuiffe de m ente A z o .in  fum m a. C .a d  T re b e llia .c o l.i. 
verfi.q u id fi in ftitutus.licet non bene fe firm et. 6ceius fundam enta 
reaffu m p iitg lo .in .d .l.eam q u am . vb i B al.h oc tenet exprefséin  fpu- 
rio  á patre inftituto.6c idem  tenet lo an  .de Im c .in . 1.  li quis fo lid um . 
ff.de hxreo'.inftit.6c A le xa n .in .l.co g i.§ .h i qui fo lid um . ff.ad T re b e l 
lia .contra N ico .de N eap o l.q u i tencbatcontrarium . A duerte tam en: 
q u iacu m p rxcip u u m fu n d am en tu m gl. 6cdoftorum  fir , cj> cum in 
ÍH tudo non v q lea t,q u xe ftin itiu m  6ccap utteftam en ti, v tin íl.d e le - 
ga.$.ante h xred is.6cfu p ra.ead .p arti.tit.j.in fu m m a.n ih ilin  teftam é 
tofct'iptum  valere d e b ca t.l.p ro x im é.ff.d eh isq u x in  tefta.deten.attí? 
ta ifta  ratione,videtur q>attentoiureregni,dequo in . l.i.t itu .i.d e lo s  

In  non.re tcftam entos,lib.?.ordina.rega.<j> illa  opin io com m unis non proce- 
c o .c ft .d . datteum velit d iéía .I.ordinam en.cpetiam  deficiente h xrcd isin ftitu
l .i .t i .4 .1 i . tione legata,6c fideicom m iffa debeantur: 6c licet i l la .1.dicat, fi el he 
j-. redero no quiíiereacceptar.& c.idem  videtur velle,6cfiadire non p o -

tuerít propter incapacitaren !,:vel alias ficut videm us fubintellig i in 
ilío verbo (íu b ftitu tio n isvu lgaris) íi h xresn on erit:íiu e  hoc eueniat 
ratione n d u n r a d s , v e lim p o te n tix : cum  eadem fitra tio , vt tradit 
B arto .in .l.? !$ .fin a .íí.d e lib e .6 cp o fth u m is^ b i p o n it exem p lu m  in 
fp u rio in ftitu to .Item e tiam , quia fubftitutio  in cafu noluntatis in* 
eludir ca fu u iim p o ten tix .l. G a llu s. $. 6cquid íi tantum . f f .d e lib er. 
¿k poílhum is.Lfina.fecundum  lefturam  K ayn e . 6c B arto . C .  de in 
ftitutio.6c fubftitutio .6t d ix i in lege fecunda, fupra eod em .in  g lo ff. 
fuper|verbo,effo m ifm o.& quod d ix iin  filio fp u r io in ft itu to , atten- 
ta xq u ita tecan o n icacap itu li.cu m h ab eret.d e  e o q u id u x  . in m atri. 
quam  po li.p er adul.quam  etiam  vifa fuit fecjui.l. qu in ta , titu l. deci
m onono. quarta partiia .6cib i d ix i non procederet dicta com m unis 
conclufio,eo quod fit ca¡ a x  refpcftu alim en toru m . 6c ita tenet A le -
x  a n .i n .d. $. hi qui foli a a m .

8 b C í í f / í  que es rogado.E t li conditio fideicom raifsi ven iatp o ft m ortem
tranaii/enentur hxredesgrauati.videperBartol.in .l.fed fi fie. ff. de 
le tcrr’u . 'k  ALexand.confi.i:.adíinem .3.vólum i.6c quid lidies ce
da: vluente fideicommiffario,qui poftea decefsitante aditionem vel 
coaftioneiu?vide.l.iileaquo.$.i.vb:gl\6cdofto.ff.adTrebel.6c.l.Se- 
yuslatuininus.eod.titu.

9 c 51 Lj  herencia. Et au i n reftitudone talis fideicom m ifsi veniant p rx le -
o;ata?vide.U M arcelliis.$.quidam .6cibiBarto.6c.l.Lucius.$.pluribus. 
ff.ad Trebellia .& rcú gi fupra e o d é in .l .u . 6c vide.l.cutn viruru. C .d e  
fideicorr..vbi^ljff.d ift'nguit an p rx legarap rxced an t fideicom m if- 
fum , vel fequantur:quç ibi com m uniter approbatur. &  idem  per 
glof.ín.d.$.quidainliberis;vbi A le xa n d .d ic itifta m eílico m m u n em  
opinionem . Ef ad uertequedeoca fu ,q u o  alias prx legata  non ve
niuntin  reftitutione fideicommifsi, vtc ftq u an d o  fa fta  fuit m entio 
cieportioiieiixréditatis, vt in d ic io .} ,  quidam  liberis. tamen quan

do maiorpars hxreditatiscontrneturín prxlegatis,veniuntprxlega« 
tain fideicomm ilTum:quiataliaprele¿ataineftectu luccedunt loco 
poitionis hxrediratisfecunduin Bario lum in  d i fta .l .qu idcrgo .la .i .  
p er il lum tex.ff .de  lega .i .& in .l .exparte . $.iuteftatus.ft.camil.hercif. 
6cin .d .$ .qu idam liberis .Bald .in .d .l .  cum virum.colü.2.6c iítá dicic

elle com m u-

e eftablefcido en efta manera, que deue ^  D ecius

daré en tregarla  hcrenciac al otro c‘,afsi co n fii. ^ 4 -in-
c ip it ,v i fo p u n  
f t o  . vbi hoc

t1eganterextendit6cfipra[’ legata faftafinta liquibus , v t fac ia n t  de 
eisad voluntaren! fuam. vide ib i  per cum debita tamen áteltatore 
h ired i. l icet  pra?legentur non veniuntin reftitutione fiociccmmiisi.* 
niíifpecialiterdicatur. óctuncquarta Trebellianica ad taliadebita  
fuf&ciat,vtin.l.Lucius.§.marirus.ff.ad T reb el lia .  donationes vero, 
e t iam , q u x  mortedefunfticonfirmara*fuerunt ,n o n  veniur.tin re- 
ft itutionefideicom m ifsi. l .fequensquxftio .ff.deleg.i . nili i¡ntcefta- 
m c n to co n firm a txve lf it fp e c ia l i te rd ictu m , quod ve ró d a tu rh x re-  
di ca u fa x o n d id o n is im p le n d x ,n o n v e n it  in tali rcUitudone.l. qui 
hxrcdi.<?.j.6cibi Barto .ff .decondido.6cdem onftra .¿xquid in dona- 
tionei nterviuos,quar fit filio vide per Bald.in .d .l.cum  virum.veriic. T 
« ju x ro n u n q u id .in fu b ft itu d o n e h o d iep e r .l . i/ . i f io rd i .T a ur i . in te r-  nno r̂c 
tro teneret donatio fafta  filio in poteftate, v td ix i  in lege tcrria.tit.4. C.0'Ĉ U  
j .partita .vndenonveniret in reftitutione fideicommifsi. Item non 
veniuntin  reftitutionefideicom m ibiea, q u x  quis iudicio defunfti,  
nonpercepit.l .cum  quis.&  i b i Bart.ff.de dor.prxleg. 6c non ver.iant 
n i f i e a ^ u x  quis habet ex  v l i im a  vo lú ntate .l .vxorem .$ .  teftam ento, 
ff.dclega.3 .¿cpcríafo.indiftalege.cum viriun.venÍ£tam eii quod lias 
resdebcbatdefundtovide.l.penuiti.in principio, ff .ad  legem Falcid.
Q u id  auttm  deeo,quodcaj. itur e x  íubftitutione vu Ig a t i , pupillari, 
vc lexem plari ,com pcndio ía  ve iex iureaccre lcendi: vide per Barto- 
lu m in  dicta lege.Marccllus. $. quidam . vbi etiam vide per Pau lum  
deC aftr .q u ic l i icap tu m fitexa lio f id e ico m m iffo  vniueríali. 6c adde 
quod not.tfartcl.in.l.liberte.^.fiiium.ff.dearmu.lega.6c Decius con  
lilio.8o.incipit,vifísduobusconfili)s.6c Bartoiusin iege.ita tamen. 
qu: fo rp e i ' iam .lf .ad lrcb e il ian um .B ald .in  lege .ex  t r ib u s .C .d e in o f  
í ic ioffoteftam ento.6 :in  d ifta  lege.cum virum . 6c an veniat h xre d i-  
tasdelatafeiuohxredicario?vide.I.quidam ira.5.fi quis.ff.ad T re b e l-  
lianm m.6can vcniantfruftuspcrcepti iaceute hxreditate? vide per 
gloiTam in legc.infideicommiílaria. ff.ad T rcbellianum .6cglo .in .l .  
ge .in fideicom m ifsi.inprincip .in  verbo(non lucrum).ft’.de vfur. 6c 
per A l e x  and.in d ifta  lcge.in tideicommilíaria^olumna q u in ta . vb i 
concluditur.quod veniét talesfmciijs in reftitutione fideicommifsi.
6c v idein materia regulam,quam ponit B artol. per g lo f la m ib i  in le 
ge.íi patron i.f f  eodem.6c eodem titi;lo.l.debitor.$. fina. 6c an veniac 
dos per patre &  data,velpromiíTafilix2vide.l.áfilia .& ibi Paul.de C a  
ftro.ff.eodenii6c vide ouinino quod not-Bartol.in.l.fcçuola. ff. eodé, 
an autem ven iat ,  quod e x  pacto de reuendendo ha:res habuit ? v i
de p e rO e c iu m  corfil .ducentefim o tr ig e f im ooctau c .in c ip it ,  p ro-
ponitur^quód nobilisdom ina.colum narína.vbiconfuluit  quód lie:
quia fa fta  recuperatione dicuntur e lleap u d  h xred em  e x  caufa p ri- 
n ia .a lle g a tB a rto .in .l.in d iem .ff.deaquapluuia arcend.dcbettam en 
fideicomm iíTarius fecundum eum foluere predum  quod dedit h x -  
resrquia videtur reem iílede luis p ecu n ijs,prou t in dubio p rx fu m i- 
tu r,v tn o t.B a rto .p erillu m tex .in .l.fecu n d a . C .profo tio .«5can  q u x  
reperiunturin  h xreditate grauati prxíu m antur fuiíle h x re d iu d s , 
q u x  fuit relifta  per fideicoinm illum . tangit Socinus con id io  duccn
tefim o quadragefim on ono.colum na fin.íecun di ro ln n ii.in cip it, m a 
teria prxfentisconfu ltationis,faciunt nota.per A n dream  d e lie r . de 
con trouer.in term afcu l.5cfoemi.de beneficio, colum na fina. 6c per 
Specula.titu .de loca.$.nuncaliqua.veríicu . qu inquagelim onono. 6c 
6z.6c quxftione.76 .6c q u x  D ecius co n filio .i4 6.tertio dubio.6c A le -  
x a n .co n filio .^ .c o lu m n a o fta u a .q u ard vo lu m i. Socin u sconfil. 16 7 . 
antepenul. 6c penul. colurn.fecundo volu.6c an id , quod filius perce
pit, agen sad íu pplem en tu m leg itiin x  , com puteturin  eo quod fibi 
debet reftitu i iure fideicom m itsiívideB arto .q j Ge per tex t.ib iin .l.li»  
berto . J . filium . ff.de ann.lega.

d C ^ /o fro .E tfiv iu en tcfid eico in m ilT ario fid eicom m iffu m  fit delatú, 
tranfm ittitur adhxredes.fecundum  B art.q u i bene hancconclufioné
probat,6c fequunf ib i d o ft.in .l.c ü filio .in  prin .ff.de lcg.i.6c lim ita 6c

intellige.vt per Bar.Óc Pau.de C aft.in .i.q u id á  ita.in prm ci.vbi bonus
te x .ffad T re b e l.fid e ico n m iiflu m  vero conditionale ante euentum 
conditionis,non trafm itteretu r.vtin .l.vn ica,$ . finautem fub condi-
tio n e .C .d eca d u .to ll.q u o d eriSg l.in .l.vn ica .C .d eh isq u i anteaperr.
tabu .vclu it procedere,etiá fi eftet de liberis ad liberos. 6c ita cóiter tc- 
n etu rco n trag lo fiq u x  contrarium  vo lu itin .l.iscu i.$ .fi.ff.d e  aftio .6c



obligarlo , v t  add ucitB ald .in . l.fi inpcrfonam . C .d e  fidcicpm m if. 5c 
G u iiie l.B  enediát.ínrepetúcap.Raynuritius.fuper verbo fi ab fq u eli 
b eris Ja .i.in tra cta tu  ndeicom m ilíaria: fu b ftitu tio n is , fo lio  totius 
repctitio.34i .  colum na fecunda : non poteft tam en ius íi deico n i- 
iD Ífsivniuerfaliscedi &  delegan . &  íic prccuratori in  rera fuam  
non  poteft fie

r íre lh tu t io fi-  c o m o  el teftador m an d o : facadoédela
tieicommilsi $ 
v t  probatur 
in . 1. fim ulier 
ita  dotem . $. 
e x  aííe. ff.d e  
íu red o t. dicit 
tam en A n ^ e . 
ín . l .  apud lu - 
lianutn. $ . v -  
trú . ff. ad T  re- 
b e llia .& fe q u i 
tur Pau l, de 
C a ft.in .l.re ft i 
tu ta .in  prin c . 
codera tiru l. 
quód procu
rato r in  rem  
fuam v t cef- 
fion arius, cui 
fid e ico m m if- 
farius cefsiúu- 
ra  fuá , bene 
p o te íl petere 
v t cedenti fiat 
reftitutio  ad 
com m odum  
ccfsionarij, li
cet non p o f- 
íit  p e te re , vt 
fia t fibi per. 
d . § .í ie x a f le .
&  quód  ita 
obtinuit B o - 
n o n is . A d u er 
te ta m e n ,q á  
de sq u ita te  
iuris canoni- 
ci . vtin ferius

quartapartcadc toda la herencia, q pue
de tenerparafi.E  efta quarta parte esjla 
mada,cn latín trebellianica. E l i  efte que 
afsi fu eíTe eftablefeido por heredero,no 
quilieflcrcfccbirlaheredad, o  defpues 
quelaouiere  refeebido non la  quifiére 
étregaral otro,puedele apremiar el jud 
gad o rbd c l lo g ar ,q u e lo fag a .

Titul.VI. Decomolos
herederos pueden au erp lazo , para con 
fejarfe,fi tomaran aquel heredamiento, 
en que fuero eftablcfcidos herederos o  
n o n :e co m o  fe deue fazer el inuetario. 
Otrofi c o m o  deue feria m uger guarda 
da,defpues de muerte 3  fu marido, qua 
dodizcn quo  finco preñada del*

E ligrosetraba jos m u y
grades a las vezes viene
a los herederos, quado
fondañofashsherécias
en que fuero eftablefci

dos:e m ayorm éte filasdebdas,elas m a
das,que fon a pagar,fon m ayores ,c m o

tangam  : non  tan mas,dc quato vale clhcredamieto. 
videtur opus
effea liq u aa¿tu a liverb a li,ve lrea lire flitu tio n e  fideicom m iísi : im o
illo  die fideicom m ifsi cedente h.T redi tas tranfit ipfo iu re in  fid e i-
com miíTarium fubftitu tum ,vt e f t te x t .5cib iad  hoeponderauiteum
B a l d .c o l . ó . i n  cap it.in prxfen tia .d e p rob ad o . «Se fecundum  h ociu ra
lam com peten tia  fideicom m iílario  cedenti tranfirent in  cefsiona-
iiu m ,qu ipoíT etpetere : v ta ftu a lite r  fibi tradatur. C o a ita  tam en ,
q u ia p er hoc non videtur recedendum ádifpofitione.d . $. e x  a ííe
&  á d o& rin a  A n g e la d  quód faciunt dicta P au l.d e C aft. in . 1. qui
ita .$ .p rim o .ff.a d T reb e llia .fu p erg lo .q u x  in cip it ergo. procuratori
tam en fideicom m iflarij habenti ad hoc fpeciale m andatum  , bene
potelt ficrifid eicorn m ifsireftitu tio :&  tuneiura recta vía in  íideicó-
m iílariu m tran feun r.n ecm om en torelid en tapudprocuratorem .d .l,
qu i ita .$ .i.ff.ad  T re b e ilia .

n  a vu lgo  dicitur T re b e llia n ic a , q u s ifid u c ta fu ít
perfenatu íconfu ltum Pegafianutn  , v t in .$ .fe d q u ia . In ft .d e  fidei- 

• /T' i i !  c .  J  ^ ! /X» L  ti- C '  o A  I Ar t t"

adijr,nonhqbetquartám Trebellianicám adde. l.ita  tárneil. §. c.iii 
fufpcc tam.iF.eod.oc ab ilia.l.quíapotérat. v fq ja d .l.e x  fácto. videbis 
multa circa Uta m coa&ionem hfrredisi&in.l.nam  quod. $. quicc 
pullus.videasperPau.deC a l}, vfqjad quod ten.pus pofsit peenit

:ç m -

recufansadirejvt poGit iiabcrehant quartam . ¿U cgít i l íu m .^ fu L  l! 

i  . apud luJtianú.
E p o r  defuiarlos herederos deftepeli- 
g ro  e defte daño:touieron p or bien los 
fabiós antiguos,que pudielTcnate aíier 
confeioquerefcibieíTen lah'eredad,fi les 
era pro ,o  daño cn tomarla. Onde pues 
m oftram osen  los títulos ante defte, de 
c o m o  los herederos, puede fer cftablc- 
c idos cn los teftamentos, qrem os aqui 
dezir,de co m o  pueden de madar plazo, 
paradcm andarconfcfo,firefcibiraIahe 
redad en que los eftablefcicron* E  m o- 
Araremos que cofa es efte p lazo .E  a que 
tiene pro. E  quien lo  puede demadar.
E  aquicn. E  q u a d o : e quato tiepo deue 

ícr otorgado,para tom ar confejo. E  cn 
q u e  manera deue tom arla  herencia del 
nnado,fie l cntedicrcqlcesprouccliofa  
o  defechar la / i la n o n  quifierc.

% U y . 1. Q^c cofa es p la^o  quel heredero deue 
auer pava confejarfe f i  tom ara la herencia , o 
non e a que tien pro,e a quien lo puede dem an<■ 
daré a quien non.

Eliberare enlatin, tato quier 
dezir cn romace, c o m o  auer

o m c a c u c r d o p o r fimiTm o , o
con ;u sam ig o sc , íi es h iende fazer a-

qucl!acofa ; íobre que to m o p la zo  para 
confcjarfc* E  tiene grand pro  d efte de

l i . íd .í .e x  ipfa lege harrede noléte adíre.vel r e p u d i a n t e l w d k a "  va* d ‘ }.\u  
cht au fub íurutu  hdeicom ir.ifíariü  vnde ceíTabimt hociie illa : fubti- m ' 4 - h b - 
litates 5canfractusiuris cois fuper coaifíione h a / :  J s  adire nolentis 5-n o u *rc:

&ahcircuitüsinanes,inquo.d.l.ordinaméLÍfequutafuit2Equitate[n C0PÜ* 
iun scan on jci,d e qua d ix ifu p ra .in g lo .fu p crp a rtc .a l o tro , fecüdum
qua çq u u atevt d i c i t  G uiiic l.ben ed ict.in .d .vcrfi.ab íq jlib erjs.iu d icaí
in  par lam entoT h olo .ar,erant etiam  deiure antiquo a liq u i cafus in  
q u ib ’ a ítion estran h b an tin  fídeicom m iíTáriü,etiáabfq; alia re ilitu-
tioDe,quosyid.1n.l pe.$.cumauté.&ibipergl.C.ad Trebelli.&per
A kxan.in .l.t;J.fed  Scquotiés.fF.co.in quibus,ieq; etia in alijs hodie 
dciureregm  no tranfit polTcfsio^nifi rd lim tionc  tafta .doíT. in d ,{
fed & quoticns. cum alijs allega.per Bal.in.l,pe.in.q.finali.

€ÍTitnlus,. y  I .
<LUx. I .

an autem qui
coactusyadijt*
non foiú  per- 
dat quatcam. A d tit .C ; 
fed etiam ius & .ff.d iu-' 
dicendi fidei- redelibe¿ 
commifium 
elfe nullum, 
videturde tné 
te Barto.in.d¿
1. apud lu iía - 
n u m .^ .fid ete  
ita m entó, ff. 
ad T re b e ilia . 
qj etiá perder 
iltu d iu s dicc- 
di nullum , q á  
P a\ il.!d cC a lt. 
d ic it ib i efie 
fingulare:fi ta 
m en eíTet ve - 
rum . &  d eve- 
ritate huius 
d i í t i ,  dicit fe 
dubitare : 5c 
non  decid ir, 
tu  vide illu m  
t e i í t .p á e x  eo' 
decid itur ifta  
q u i í t io  m eo 
iu d icio  , vt li 
cet h xrc s  co- 
a¿tus a d e a t ,  

adhuc poffic 
dicere denuU  
litate fidcicó» 
m ifsi:h o d ieve  
ró  in  regnof 
ifto  p ro p ter 
d ifp o íitio n e. 
l.i.o rd in a .ti.2 .

» b  ÍL ijfprem iarcl\udgddor.$ i
$.q u iaau té .in it.d e iid e icom m if.h ired ita .l.q u iap o terat. ff.ad  T re -  
beliia.q? íiad iretfpon tecogcretu rh xred itatem  reftituere , a d io n e  
d ire fta v e lv ú li excoreftó .« lo lT .in .l.re ftitu ta .$ .i.ff.ad  T re b e liia . 5c 

« in .l.e x c a .C .e o d .t it .B a rto .in .l.íile g a ta r iu s .$ .i.5cirul.Bon eíteogen  
dus.{F .adTrcbellia .¿:c quan d oferu u sjn ftitu tu s poffet cogere h x re -  
dem adire.vidediftipétionem  íia rto .in .l.fi resaliena. $, feruus.ff. ad 
T reb eilia .5c  h sres  qui coactus ad iu it, poteft cogere fideicom m iíTa- 
rium ,5ceiush arred em ,vth íered itatem recip iat: &  fi hacredem non 
re liq u it ,b o n a v e n d id e b e n t ,6 : credítoribus afsignari. 1. poftu lan- 
te.in  prin cip .ff.eod .h sres nanque debet m anere lin e in co m m o d o . 
l.qu iap oterat.eod em titu .vb ietiam h ab ctu r , q> h sre s ,q u ic o a ítu s

r  • .  . , ñspetere deber dcliberatiorc 5c
íi minor,ems curator:5c debetpetianteaditionem  hsreditatis. h . d. 

c KConJusamigos.Sequitur d id a  A zo.in fum m a. C .d e  iure deliber. , 
col.i.ver.deliberare. . 1

d  ^ í' , ‘í , , /, r0« D e r i b c r a t i o i n d í í c u í I b s h o i n 3n u c a l o r e s r c f r e n a t :  5cá m a
lo i u d ic io  re tra l1 it .C 4 an ter io ru .in  prin .5c ibi A rch id ia.i. q .6 .5c in  a u  *  
t e n .d e  a p p  el la .5c in t r a  cj tem po.eolla¿4.in princ.5c v i d e  A riftetel.6 . 
etiiicorüéC.7 .5cdícitBal.in ,I.cáraprecijwC.delibera.cauv a  v b i  pra:-
cefsitdeliberatioprsfum itur,q, confefsio fuit fad a  ex certa fe! caí i a

ScaddeBviJ.in.l.accufationc.col.j.C .deaccufatio.& 'elof.in.c.fi ouis
iratus.ivq.j.dicentem p ertex.ib i q>ibi nonerratur vbi ex  deliber 

.tion caík ju íd fiu

¡a* -



j a C ^ / 0 / « f r * x . T d e m d k i n f i ‘J e k o m n n i T a r i o  v n i u e r f a l i , i n q u e m t r a n -  
f i j u n t o m n i a o n e r a , f e c u n d u m  B a r r o .  &  P a u l . d e  C a l l r .  q u e m  v id e  
in . l . i . $ . a i t p r a : t o r . f f . d e i u r . d e l i b e r . l i c c t l e g a t a r i o n o n  d a tu r  ,  v t i b i  
d i c i t g l c f f .  i

4  b  Ü Lam ayerpartidadelahertncia. N o t .  h o c q u i a  n o n  i ta  b e n e  a p e r ie -
b a t u r  p e r .  11.  '  .

n i s ^ c p * l i b r a m i e n t o  a los que fon eftablefci J o s  
n u s a d d e l i b e -  p orh ered erosen teftam en tod eotri,  c
S Í f ' J " 1 a u n a lo so tro s ’ queliá  derecho de here 
d e b e a t  c o r a m  , 1 r  , .  .
iudice, vbi eft dar,porrazon deparenteíco,los bienes
m a i o r  p a rs  h e  de a lguno que murieffc fin teftaméto. 
re d i ta t is .  f a c i t  _  ®  « , *  n  r
l . f i  f i d e íc o m -  C a e n  tal plazo c o m o  cite, puede ver n
iniílum.inprí tom ando la hereda,les v ieneendepro,
a p i o . f f . d e  iu- Q j a^ 0> £  deuen demandar los herede-

5 c cuente fe ros plazo,para efto al R e y , o al |uez del
otorguen. Ad- locjar.do esla m ayor partida déla heren
d e .  1.  íi c u r a t o -  .<5 1 '  .i  .
r i s .  C. d e  iu re  ciaM el hnado. E  eítcplazo deuen de-

* d ctuuartxs Tn ni andar,ante que fe otorguencpor here
t e l l i g e  t a m  de deros depalabra o  de fecho. Otrofi,les
d e b ic i s  q u a m  pueden pedir,quelesfagan m oftrarli »

v '  Txhibean- c a r ia s te  los eferitos que pertenefeen a
t u r  i n í l r u m c -  la herencia,porque ellos fe puedan m e

] iz r e d ic a t i s ° f i^  j o r c o n f c | a r . E e f t a s  c o f a s  d e z i m o s ,  q u e  

c t  p r o c l a m a ,  p u e d é p e d i r  l o s  h e r e d e r o s , q u a t o s q u i e r  

v t  in f r a  ta le  q u e  f e a n  v n o , o  m u c h o s . F u e r a s e n d e , f i

b e a n t u r  v t h a e  a lgu n o  dellos fuere fieruoM eotri.Cael
re s  d e  l ib e r a n s  
p o f s i t  in fp ic e »
r e v t  d ic it  ¿ l o .  B a r . & P a u l . i n . l . A r i f t o . f f . e o . & p o f l t e r m i n u m  n o n  a u  
d i e n t u r c r e d i t o r e s  fi n o n e x h i b ' i e r i n t . l . i . $ . c u m  i g i t u r . f f . f i  cu i  p lu s  
q u a m  p e r . l . F a l c i . S c f a c i t  f e c u n d u m  A n g e . i n . d . l . A r i f t o . q »  íi  a c t o r in  
l i b e l l o f a c i a t  m e n t i o n é d e a l i  q u ib u s  in l l r u m e n t i s , p o f s i t  p e te re  reu s:  
v t i l l a e x h i b e a t r v t  d e l ib e r a r e  p o f s i t ,3 c cpalias n o n  t e n c b i t u r r e f p o n d c  
r e . &  e f t  p r a é l i c a l n n o c c n j n . c . i . d e  p r o b a t .

•j e  Csieruo. E t f i  d e l a c a í i t h í t r e d i t a s m o n a c h o ,  A b b a s  5c n o n  m o n a c h u *  
p e t e t t e m p u s  a d  d e l i b c r a n d u r m c u m iu r a  l o q u e n t i a i n  f e r u í s j o c u i n  
h a b e a n t i n  m o n a c h i s  f e c u n d u m  [ n n o c e n t . i n c a p i c u . c u m  o l i m .d e  p r i  
u i l e . m a x i m e q u i a í c  A b b a s  fo lu s  p o t e f t  a d i r e h a r r e d i t3t e m  f in e  m o *  
n a c h o , v r n o t . I n n o c c n . i n  c a p i . i . d e p r o b a t . i n  f i n .g lo lT im a g n a e .P a u l .  

d e C a f t . i n . l . r . í F . d e ! .. ’ d e l i b e r ^
8 f  Q Menor de Tieynte e cunoanos. N o n  ita b e n e  e x p r e íT u m  re p e r ie s  d e  iu re  

c o m m u n i . n a m  l .a i t  p r s t o r . f t ' . e o d e m . l o q u i t u r  in  p u p i l l a , &  n o n i n  
a d u l t o r i m o  v i d e b a t u r , q u o d f i c u t a d u l r u s p c r  fe p o t c f t a d í r e  haeredi- 
t a t e i t i . v r t i n . l . p u b e r e m . C . d c i u r e d e l i b . l . i j . i n f r a c o . i n í i . i t a c t i a m p o f  

f e t  p e t e r e t e r m i n u m  ad d c l i b e r a n d u m . v n d e v i d e t u r  a> i l l a . U  d e b e a c  
i n t c l l i g i  in  a d u l t o  h a b e n t c  c u ra to re i ta . l . f i  c u r a t o r i s .C .d e  in  i n t e g r u m  
r e í H . m i n o .n a m  fi n o n  h a b e r e t : f i c u t p o l T c t a d i r e , p o i r e t e t i a m a i u d i  
c e  p e t e r e  t e m p u s a d  d e l i b e r a n d u i u .

C l e x . U .

^ Q u a n d o t e m p u s d e l i b e r a n d i p e t i c u r a  r e g e :  R e x  c o n c e d ic  a n n u m :  
fe d  l i p e t a t u r  a iu d ic e  lo c i ,v b i  e f t  m a i o r  p ars  b o n o r u m  h z r c d i t a t i s :  in  
d u l g e t n o u e m m e n f e s : v e l  m i n u s / i f i b i  v i f u m f u e r i t  : n o n  t a m e n  m í  
n u s , q u a m c e n t u m d i e s : &  f i h a r r e s i n t r a t e m p u s d e l ib e r a t io n í>  in d u l -  
t u  n m o r i r t u r e i u s h x r e s h a b e b i t r e l i q u u m t c i t i p u s q u o d  f u p e r e í l .  S i  

v e r o  p o f t  t e m p n s  i l lu d  m o r i t u r , f i  n o n  e ra t  m o r t u u s  d e  l ib e r i s e iu s  hae 
res  r e p e l l i t u r  , f i  a u t e m  e r a t  de l i b e r i s a d m i t t i t u r h ç r e s e iu s  t e m p o r e  la  k  
p f o n o n  o b í l a n t e . h o c d i c i t .

r  cr a r n a n o ,O r t m x i  h a b e t  á . Ü i . § . 5 c h x c q u i d c m . C . d e i u r e d e l i b e r a n .  
z  h  f i  xueue tnejes. A n  p r o c e d i t  h o c , e t ia m  fi h ieres  fit d e  l ib e r i s  te f ta to *  

r í s .q u i b u s a d - a g n o f c e n d a m  b o n o r u m  p O Í le f s io n e m  d a b a t u r  a n n u s .  
v t i n . l . p r i m a . p e r t o t u m . & i n . $ . l a r g i u s . f f .d e f u c c c i f o . e d i . i t .  5 c iü b e -  
t u r  i u d k i  in  p r x f i x i o n e  h u iu s  t e r m in i  i im t a r ip r a £ t o r i s e d i¿ f c u m ,v t in  
le g e . f i  q u h i n í i i t u a t u r . § . i . f f .d e  h a e r e d i . i n f t i t u c n .d o f t o .c o n im u n i t e r  
v e l l c v i d e n í , ®  n o n  p o f s i t  m i n u s a n n o d a r i  l ib e r is :  v t t r a d u n t  A l e x á .
& Ia f . in  ru br ic a .C .d *e  fu c c e f .e d i f t . f e d  L u d o . R o m a . i n . l . q u a d i u  i n í l i  *
t u t u s . f f . d e a cq u irS .h xred i.«S e  c o n f i l . 4 9 j . i n c i p i t , i n c a í u  c o n fu l t a t ió i s

p r o p o f i t x a d u e r t e n d u i u . v u l c , n o n  h a b i t a  d i f t in é t io n e  in t e r  haerc-

deiufuuin vel extraneum :hodie tantum dentur noucm menfesper 
tcx.in.l.fi.§.fed quia quidam. G d ciu r.d e  libe. A d quem tex.relpon- 
dentAlex.C klafo .vbilupra.quodloquafinextraneo h zred e , videf 
de mente huius.l.partitarum,q> tam h í  red i de liberis , quam extra- 
neo tantumafsignemurnouemmenfes: 5c non annusille ,  qui da

batur de iure 
prartorio ex: 
eo:quia i í la .l .  
vt patet ex  fi
ne loqu ivid eí 
in vtroque : 5c 
cja iftç .li. par
titarum non 
curarunt de il 
lis bonorum 
poíTefsioniby, 
indu¿tís a 
re prartorio.

íu-

que tal fueíTe no lo puede fazer ante lo 
d cu cd cm an darfu fcñ o rp o r el. Otrofi, 
quando a lguno de los herederos fueíTe 
m enor de veyntc  e cinco años1, n o n p o  
dria el dem andar,por li tiempo,para de 
m andar,eaucreftcconfe|o:m asdeuelo 

dem andarpor el, aquel que lo ouiere é 
guarda.
% L c y .JI . Quanto tiempo deue f e r  ot§rgido fo r  i iLCicntdias. A d  j  

p la z o  <t los herederos para aucr e lc jn fe jo  f o -  d c .ü ta q u e . ff. 
bredicho. eodem . fed an

N  año Sde plazo puede el 
Rey  dar a los herederos,cn 
q fe cofejen,fi quifieren to 
nai la herecia, é q  fon efta 

b k fc id o s  o • io:mas los otrosjuezes, les 
deue dar nueuem efesh .Pero fien tedie 
re que en m enor tiem po,fepodria acor 
dar,bien lcspuedcn m éguar efteplazo, 
dado les cient dias'alomenosk. E  li p or

p o íl lapfam 
termini a f  -
fignaii pot#- 
rit,íiadhuc vi- 
uatadire.text. 
cum gloíT. eft 
qd  non in. 1. 
qnandiu in íli 
tutus, lf.d e  ac 
quir. h¿ere.li- 
cot nullo afsi 
gnato termi
no perpetuo 
pofsit adire.l. 
licet* C .d e  iu
re deli.glof.in

l.cum  antiquioribns.C.eo.5c tenet A zo in  fumma eíufdeintitulí. Bal. 
in.d.l.licet.in hoc tamen dicU tius,(j liiítctcrcninusafii^netur adpc 
tirionem filij exhiredati,leruandum  eilq>habeturin.l:lcimus. §. il-
lnd.C .deinofñc.teíl;aiüé.l:veróadpetitioncm crcditorum ,tuncpolt 
tempus p rs fix a m  videtur adirevtin.lJcim us.$.penul. C .dciuredcli 
beran.dixit tamen in hoc Bald.in rubri.C.de fuccef.cdici.vnum ver
bum tin¿ulare,quod hoc non prodell óm nibus,  fed folum creditori- 
bus ad quorum petitionem ele terminus afsignatus.anuimc.l.de i t a -  
te.^.qui tacüit.ff.de ¡nterro.a¿H b.veríic;conrum axa«t€.5c. l.fín.te- 
ne mentí hocdiíftum Bald.non enim reperio doclo.ibi qui in hoc-ei 
contradicant: íi verótermiijus ftatuaturad petitionem fubllituti, tüc 
elapfo termino videtur hxresrepudiaíle,feuhabeturpro repudiante, 
vtiu did .l.quandiu .& ibiglo.fic Barto.& idem  Barto.in.!.fiquisfrtus
ff.de iure d d ib .5cin .l.filijro ater.ff.ad T crtu L A d u ertcctiam ,q u ó d fi
hacresfit de liberis^vidctur quód e x  lapfu termini libi prarrixi adde-
lib eran d am .n o h exclu d atu rafu cccfsio n ep eriílam le^ em  partitarü. 
m h n e .v b id ic a m .q u id a u tlim o tu p ro crio h a rre d is .& n o n a d in ila n -
tiam alterius petita eíTet uilatio ad deliberandum. Cynus 5c Ful^ofi. 
in legefina.verficu.fin autem hoc.C.deiúredeliberand.dicunt,quod 
tune procedet Ule text.fcilicet,quodhabeturpro adeunte elapforer- 
niino,quod limita 5c intelligevt per Alexand.ibiquandotecnpus ad 
deliberandum fuit datum integrum :fecusíifueritperiudicem  abbre
uiatunv.quia tune fecundum cum etiam íidatum  eflet ad inílantiam  
fubftituti,non videtur repudiare, vide ibi pereum  qui 5c alijs mo* 
dis etiam dielam  lim itatconcluíionem . Aduerte etiam , quod ¿ h *  
res dicat:credo hireditatem  eíTerefpuendam: íi cum hisverbis tran
feateurfustrium  m enlium ,inducitur repudiado,vide in.l.fin.inpririL 
c ip .cu m g lo ib ifu p e rverb o .m eliu s .5c ib i B arto .5cP au L5c A le x a n d .
C.deiurcdcliber.
H^tlomcnos.ímmh , quód iflc  terminus non pofsit per iudicem ab- 
breuiari: non enim hsredes funt prarcipitandi.vt in legeprim a.
largius.ff.de fuccelT.edi¿1.5c ita tenet B arto l.in le g .fi quisinllituatur*.
ff. dehaeredibus inítituendis. dicens, quod ex  hocrrilleproceíTas 
dcuallabuntur.ScBartol.fequituribiloannes delm ol. 5cidem tenet 
B a rto jn  legc.quandiuinílitutus.fí.deacquirenda hxreditate.quod 
tamen limita 5c in te llige ,v t procedat quo ad habendum harredem 
pro adeunte vel repudiai»te,iuxta id quód d ix i ingloíl’. prarcedenti: 
fed quo ad hoc vt curator detur bonis , qui refpondcat creditori- 
bus,m inor terminus polTet prxf.gi vtin legeprim a.$.fane. ff. defuc-
ceíT.eui¿t.l.fi curatoris.C .de iure deliberan.5c teñ en td o ao .co in m u ^  
n iter,vb ie tiam Ia fon J5cA k xan d ó uru b rka .C .d efu ccclM O .cd i¿t.vb i



Alcica*.&  Decius volunt quod e x  cau fa j'o fit  iudex etiam iftum ter 
n.iiium abbreuiare ex  regulquam  tradit Bart.in.U .fF.de reiudi.capi

# cu.cm nlitrom ana.vbi etiam Decius de appella.&caufapo»!eteíTe f 
íi aliquid céleritatisrequitetct,itavt bsredis longa deliberatio dam- 
xiuni alíerac : vt ii iuilus fit hsres daíc alicui alimenta e x  die poít
c]ua«i>hart*:di-.

qUT mim erlm  auettfra a lgu n o  dolos herederos m urie f 
perire t fom e, f Cjantc que fe cumpliefle el p laz o , q Ies

(u! occurre'- cra puerto*: aquel tiepdqüele  fincauab 
ret defiderans defpues de fu mucrte,dcuc lo áuerfu he
celentatem,vt rc(]cr0 p a n  c o n f ej a r f e . p e r o  { [ f c  m u ricf 
etiam  ̂tradit r  j  r  1 i i r «- r* n
B a rto L in  di- i c a e l p u e s d c i  p l a z o c,a n t c  q  í c o t o r g a f -  

a a k g e  fecun f c p o r  h c r e d c r o , f i c f t c  a t o le r a  c f t r a ñ o , e l
da.& fatishoc r  \  , • . . i ,
placet. i u  H e r e d e r o ,  n o n  a u r a  d e r e c h o  n i ñ g u o

j  a h  f era
pueflo. Idem
dic &  fi nullus terminus eífet á iudice datus: tune enim fuccedít refpe 
¿tutranfm ifsionisiurisadeundiannuslegalisjdequoin. 1. cum ánti* e 
cjm oribus.C.deiurcdeiibcrandi.&ibigloíT.in verbo, meruerit. qus: 
coinmuniterapprobatunfed pone,quod aliquis fciens hsreditatem  
fibi delatam,ftetitper decem m eilfes, quibus ñeque adiuit, ñeque rc 
pudiauit: quia tamen intra dúos menfes,quireftabant ad complen- 
dum annum ,per.jtáiudicedilationem addeliberandum  , iuxta tér
minos huius.l. & ficu id ex 'd ed it einouem  mentes, velcéñtum dies 
r.unquidinfraiílum  terminum a iudice p rsfixu m  , licet^nnus lega- 
lis fitelapfusttanfmittetiusadeundi ad fuu m hsredem , vt hic dicit? 
Baidus in diftalege.cum antiquioribus.in quinta qusftionedeterm  i f  
nat, quodfic vbi idem tenet Paulus de C aflro .& idem  PauHisin lege 
fina.$.finali.C .de iure deliberandi.Iaíon tamen ibi tenet contrariu- n 
tíicens.in contrarium eíTe text.clarum  «Se apertum in di£ta lege. cum 
antiquioribus ibi.cum dicit ita tamen vt vnius anni fpatijs gadem tráf 
miisio fuerit concluía,iun&ispr<ECcdentibus,in quibus im peratorio 
quitur etiam quando nouum fpatiüm eíl: ímpetratum a príncipe, vel 
aíudice.& ita dicit quod tenuitexprefse Raphae.Sc A lexand. in lege 
fina.§.fina.vbi dicit A lexand.in  fin.gloíT.in verbo, m inim epofitam . 
indiftaleg.cum antiquioribus.hocitavoluifTe.Tutcnem eriti iftam 
legem partitarum , q u s  videtur approbare diclum Baldi ,  &  Paul, 
cum cmllammentionem Faciár,quodtranfmifsioifiaconcludnturan 
no:&qniadict.l.cu 'in antiquioribus.no claré & ap erté , vt dicit Ia fo . 
eílcon trad ’nftum Bal.im o vult illa. 1.quód «Seíi dilatio maior an
uo detur.a iudice, quód pofietex caufaper iudicem.fieri.ex nota, per 
Bartolum in lege iecunda.fF.de re iudicata.&per A bbatem in  capí tu - 
primo.columna fecunda.dedilatio.ficutetiam pofiet m inueroexcan . 
fa,vt d ix i fupra ingloíLítiper parte,alom enos.tam enrefpeílu trar.f- 
m ifsionis,nonpoteritprorogariannusillcperdictam  legemrnon ve ¿ 
ró negatilla.Lquod fi beneficium iudicis iungitur cum beneficio lega 
li,procedatdicíum  Bald i.

6 b H(¿uclefincaud.Et ficfifueruntafsignati centum dies, &decefsifhre
res poftquinquaginta,hçreseiuspoterit adire intra aliosquinquagin 
ta ,& n on po ftea : quia vbi habeturterm inusaiudice ad deliberandü 
nonefttra&andum  determino legali anni:&tantum  tranfinittitur re 
fiduum iíliustem poris, quód defun&us ai jdice habuit> v t etiam de 
clarat Paul.de Caftr.indífta.l.cum antiquioríbus.vbi etiam vult gl. 
in verbo,meruerit.

7 c ILD.eJpues del plazo. Intellige de dilationeá iudice ftatuta.vel fin ó  fuit
ftatuta deannali dilatione a diefcientis d elats hsreditatis, iuxta di- 
dam  legem.cum antiquioribus.C.de iure de iiberandi.Sc nota, quod 
vehemens opinio habetur pro fcientia.l.infum m a.§.idem labeo.ff.á 
aquapluuia arcenda.licetei non congruatdifñnitiofcientis,quçtñc 
habetur,cum quisnouit caufas&principiavfqueadelem enta.vttr3- 
dit A tiftotel.in  princip.M etaphy .ita Angelus in d id a  lege.cum anti 
quioribus.

8 d  ILDefcendieJfede latinea derecha. Nam  hsreditatem  fuorum paren- 
tum ex  paterna vcl materna linea, quilibetde liberis perpetuo p o
teft adire : &  perpetuo poteft tranlmittere , etiam ignorans déla-' 
tam fibi eíle hsreditatem .l.licet.C .deiure deliberandi.& .l.vnica.C . 
dehisquiant.apert.tabul. E t  aduerte : cum hic dicit, defcendiclle: 
nam ex  hoc videtur deciderequsftionem illam  , anliberi tranfmit- 
lanthsreditatcm adafcendentesex difpofitione.d .l.vnics.de qua 
pergloíT .in .l.fecunda.C .adO rficia.quzvoluit, quod tranfmittere- 
tur etiam ad afeenden tes: fed communiter D o& ores tenent contra
rium ibi &  in d ia .l.vn ica .& in .l.fi infanti. C . deiure deliberandi. 5c

hoc quando tranfmifsio confideratur e x  porentía fan^uinis v t 
eft in cafu huius legis.& dia.l.vnicae. nam íi eíTet e x  po°entia iui- 
taiis, filius (uus hsres nedum tranfmitterct harrediratem rarris ad 
matrem vel alios aícendentes : im óetiam  ad quofeunruc V sre- 
des extráñeos vt iu.l.apud boíles, vbi gloíT. C . de fuis ¿v legi ti', ha-re*

Bartó lus, 6c

¿niahcrccia/obrc quel finado auia t o -  aÍ7ege’ fiit- 
m ado plazo para cofcfarfe. H as fiaquel fantj.‘, ¿  a ¡ij 

que fino defcedicíTe de la liña derecha^ 
del teftador q u e lo  eftablefeippor fu he íro.^i.cohim. 
rederoc:eftoncefu heredero puede auer ter[ía- incipit, 

laherecia m aguer aquel aquicn hereda. S^^aaiTpro- 
tia,feá muerto d efpu esdclp iazo , quele p ó firi.&  con- 

fucdado/para confejarfe. nmoqui^ua"
ge fihto. inci-

& fa tisn o ta . pft- y  anúqua.

es*  h r n lr r «  D e  filio  ve l alio ab eo defc?dent¡ t e W lig e .q t íe t i .B  de 9

beceíTe li3Etes:nam íi cílet ex h ired atu s ,lice t e lfetd e lfberis nó fieret 
'n cu m ijia tra n rm irsto .. o f f .& d o e lo . in d ia a . l .v r ic a .  «rpropterea 
jfta .l.d ix itjfu h e re d ero . Ittm lñ te lllg e  dé lib e r is le g it im is j raturali' 
bus:nam  ad a d ó p tm o sn o ftflth z c  tCal,fmirSi í , , „ e q Í -  ad naturales nó

leg u im q s:q (uiaappellatío libero ru c jin íeg a lid iíp o iitio rte jn tín  refer
t^radnaturales l.g e n e ra l.re r .C .d e in fú tu tio .& fu b ñ itu jre c u i.d u mA ngelum  in diéla.Lvm ca.

C A « W „ Ú f  " ,  J e l f  U y  ¿ U 'l'frc  dado, T e ñ e  perpetuo fec fl ¡ f e in  le- I0 
g e m ^ u e v u  t quodlU e q ü .e ft de l.beris te (h to 'r ¡5 , &  fi decedatpoft

te n m ,n ,m i,b .a iu g .cep rçfixu -m ad d e lib eran d u n i,n o n p er h occen -lc fu rex c ln in sp v  lanín _ Ji- . .  1. ,
adeundi 
ir, «Se in

ruin in hoc videtur aduerfari d i¿H sÁ zo n . C . deiure deli“b ¡™ d i .W  
lun.m a.colunina tertia .verlicu .prsterh arcfc ien d um ett.Sc-H o.in d i

«ad .cn m ar.u qu iO n b us.fu perparte .ben efic io .vb ig lo íT .d ic it, qu ó d
luusíeu  qui eft de liberis teftatoris: perpetúo a d k  ^ p e r p e tu o  tranf- 

.hbe: 0 sf“ 0S-v t ’.n leg e-v n ic^«-in  n o u iín m o .C .d e c a d u c is
tc ilfd .o r in  d ifla le g e .v n ic a .h p c ita d icitg !o £r.n ifirepudiauic v e lc e r
« . « t e m p u s  adeun d írh xred .íatis non p r a teri¡t,p ertext.q u em  g lo f.

al!eS atin .l.quan d ,u in n .tu tusfF .d eacqu i.en d .h eSeditá .B arto .e?iara
T  X a^'^ 'Prim o.íFéde te llam en .m ili.quan  do term inus ad 
delíoerandum  eft ftatutusaiud ice.vu ltidem  e lT e in fiió , q ü ó d in e x -  
tra n e°jVbi vero nullum  tem pus eft ftatu tu m ,  tune dicit ipfe ,  quód

rcm anet d iH ercn tia in terfu u m & extran eu tn rq u ia fu u sad  q u o ícü q i 
^uand ocunqueíran fm ittitsextraneu s infra annum  tantum . &  

ídem  v u l-A le x a n d .in  d ifta  lege.cum  antiquioribus. num ero quar- 
t o .&  cum fie tan, g lo íl.q u am  doéfe .d iftin gu u n t.an  term inus ad de-
h berand um fitlega i^ v ra n n u s id e q u o in d ia a  lege. cum antiquiori 
b u Siv ttu n cfu u sve lq u ,e ftd ed efeen d en tib u sp erp etu o  tranfm ittat,

en a m e iap fo a n n o d  o :ve lan fitterm in u sn a tu tu sa iu d ice  &  tC ce tií
IR fuo procedatjV telapío term ino h abeaturpro ad eu n te , ve l repu
diante, fecundum q u ó d h a b e tu r in d iíU q u a n d iu . cuín < 4 íT  &  di-

x ifu p ra fu p e rg lo fl.m  v e rb o ,c ie -td ias .& v td ix i ta m d o ir .n u a m d o  
ft^ .m ou en tu rp ertextu m m d ift.l.q u an d iu .in te llige-teseam  tam in
luo i cll,a.m ln  &  v t in  m a.l.partitarum  vides deciditur con
tra iiu m ,im o q u od in  h ocfit differentia m terfuum  feu defeendentem

teftatoris,6cextraneu m .L u d ou ic.veroR om a.q u em etiam refert A .
lexan d .m  d .a a le g e .cu m  antiquioribus.in  Jege.ventri. ff. de a cq u irl 
dah ired itate.relm qu ebatcogitan d u m 1,  a n d e c ifs io B a rto .in d iíla le
gc .exln n h tan . fi t vera í '  adducebat contra B artolü .qu ia licet filius

p _etn iretterrom um add c)ib eran dum ,potu ifletilliren un tiare,& ve-
nire re¿laviaperfacu ltatem  adeundifibi perpetuo conceffam  , lege 
fu u m .iu n aa .l.licet.C .d e iu red eh b eran d i.ergo h sres eius debet etia 
ídem  p o fle  facere:quia eft eiu lfilem conditionis, cuius erattranfm it- 
ten sJ.fiq u isfih u m .J.p rim o .ff.d e acq u iren d ah arred ita te .& id em te .
n etru lg o fu sV b iv id e Ia fo .in .l.q u ife p a tris . C .v n d e l ib e .& v id e p e r
J jio n e m in .l .n n a .C . d e re p u d ia n .h sre .in .p .lim ita t .& d iílisR o m a , 
ian st-au etilta .l.p artitaru m .m en tiig itu ream com en d a& n on  poteft 
d ici,q u od in h o cco rrigata liq u am .l.iu risco m m u n is.d ,l.en im  1 qua
m u licet ín d iílin ílé lo q u a tu r : non tam en ex p rim it de fuo h sre d e  
leu d e defeendente,qui perpetuo p o teíl adire &  tranfm ittere. &  qua

te n u sd ift .g lo f.& d o a o .in te llig e b a n te a m  etiam in ta lifu o  h sre d e
le p ro b a tu rh ic p e r iíta m .l. *



C Lex. I I I .

$#»Dcliberntione pendente non poteft hxres venciere rem hxredl*a- 
riam nifi e x  mandato iu d ic is& cx  iuflacaufa.h .d.

1  a ü^ender ni enagtnar. Innuit prohibilioneiu venditionisnon com 
prchendcreo-

^ L ey .IIl.C em o  m ientra durare e l p la \o  f cn que 
fe  dcue confejar el heredero yno puede 'ten der  

nin enajenar nin gun a cofa déla herencia .

Endcr, nin enagenar3 nin
gun a  cofa de los bienes del 
teftador,no d e u c M  herede

________ ro,mientra durareelplazo,
q  lefue otorgad o  para acordarfe.Fueras 
cndcíilofizieíTepor m andado del juez

fit.lib .n . Si di
x i .  fupra, j.par 
ti.ticu. J . Í . 4 J ,  

I  b HNódcue. hoc 
dicit quia fi 
aüter faceret 
h xres , videre- 
tur adire vn 
d en e lib ip rx- 
iud icet, ita ad

mnem fpecie 
alienationis: 
in contrárium 
videtur text. 
in .l. ftatu libe 
r i.J .i . ff.de (la 
tu líber, vide 
per Bal. &  laf.
in . l .h n . It.de 
códi. o'b cau- 
fam .per A bb. 
in cap.i.dehis 
q u x  fiu.pt á 
prxl.&in.c.i,

t a. &r lo a n t e  p o ra lgu n a  razo derccha.E efto feria, co 
Piate.in.l.qué m o  mádaífe véder alguna cofa,q fu c f 

p iín d n ^ C d e  fe mcnefterparaentcrramientoM clfina 
agricol.& cen d o ,o p a ra  gouernar fu cóp afi ia ,o  para 

reparado fazer las cafas, o  para labrar la 
heredadd,ft entendiere que es menefter, 
o que fe m enofeabarian, fi afsi non lo íi  

* zieflfcofiouieflen a pagar algún debdo 
. adia c iertorcfin on , caeria porende cn 
'alguapena.O  fi acacfcicife que ouieflen 

. w de fazer alguna cofa otra, quefila  non fi

cldcre^deb^ '" z ^ ^ cn 4 UC vernia porende daño, o me 
1. Arido*. $. fi • nofeabo alos herederos, que ouieilede 
njaior.;biíinc ;auCrhherencia.

ib i B a r  ff*de ^ H J L ~orno elheredero cjkc tomo p la ^ o p a -  
iu r.d d ib e.vb i **  Confc¡arfc3 deue tornar U  herencia a los 
ctiá dici; Pau.
dccal>.quódocrcq,ui:attirvtnrotefleturexj'reG<f(pnon facit animo 
adcUHdi^r¿u.L VÍic]u ib.rtio il.p ignusvelhypothe.fclui. quod non 
credo,quia latís e fta -i.e  fuper hoc iudicem ,ex quo videturtacicéhoc 
proteítan,vtprobatur’m .d .l.A rillo .J.i.&  hic. fita tn en h.eres infrate

Í
>uídelibera ¡diciretcoaíticutuscuracorhiTcditatis,quodfieri pof- 
e t iu x ta .l.fiquisinftituatur.ff.de ha?redibus.inU!tuend.$. fin.poffct 

etiam fineiudicislicentiaiftafacere,videclaratBartolus in.l.ait prç- 
tor.ff.de iur.dcliberan.&  hoc quando hxres eft maionfi tamen fitpu 
piiluSjlicer datus fit Curatcr hxreditatinihil pofict minuere fine licen 
tia iu d ic is.vtin .d .l.a itp rxtor.& ib iB ar.

. c Cff«rc;rrf«#/f»f®.Sumptumeltá.d.l.aicprxtor.verficuloergo &  fuñe 
ris caufa. ff  de iure deliberan, vbietiam  de his q u x  ftatim fubijeit 
ifta .l.

4  d C ía s  cafar o para labrar U heredad. A ngcl.in .d .I.a itprxtor. A prim o, 
inducir,'vtprobouibus emendis ad culturam agrorum &  pro xd i- 
fici}sfarciendis,quxfuntdcftru¿>a pofsit prxlatus ecclefix vendere 
debonisecclefix : & inteIli¿ituretiam deprxlatis,quinon polTunt 
alienareinconfultoprincipe, leu papa : vt funt communiter oinnes 
xiia^niprxlati.

H L ex .il I I .
Si deliberansrepudiettenetur bonahxreditaria crcditoribus vel 

fucccfforibus reftituere vel prxuiaiudiciali taxatione iurabunt ipfi 
in litem fuper bonorum quantitate.h.d. 

x e {¡.Detornar.Innuitifta.l.q>p?décedilatíone, q d a í hrdiaddeliberadu 
resh ired itarixcíbéteírepenesfc.Id é^baU .l.fi.ver.fi aúthoc & ib i  
n o .A lex .p o ftfu lg .C .d e iu r.d e li.& in  verbo q> fi poft deliberation?. 

t  f  C Los bienesdeltejlador.Q u x  defuri&usreliquit tempore m o rtis : non 
tatúen eaquxperdonationéintcrviuosíeualio  contraftu hxres ha 
buitádefuncto:fcdcontra£hjs firm i perm anent, licet hçres repu- 
diet.l.ficut. C .de actio.Óc obliga, etiam fi fiantin teftamento iuxta 
glolT.in.l.hxredes palam .in fin. ff. de teftamen. quantumcunque 
pofteairritcturtelhm entum .ar¿u.l.fin .ff.de rebus corum. fecun
dum Í>al.in.l.hxrcdes.C.dcom niagr.dcferr.lib. vndecimo. vbi etia 
Ioann.de Platea.imo capere poíTec etiam prçlegatum. l.qui filiabus.

$.fi.& .l fequenti.ff.dele^a.!.i5cdonationesratçm anent, vtínautli?. 
vndefiparens.C .dcinonicio.tefh: caíüstam eneft fpecialisin d ift.l. 
hxredes.in quohxrcditati renumians perdit omnia ,  (jux quocun- 
quetitulo ádefuiiítoperceperat. f.in  hxrede fciiptoá «Jebitore tri
butario fifei,quam .i.Í3arto. &  loan.dcPlac.inducunt in argunien-

tu m , quodin

que Id dcnen au crfluando non la cjuifiejfe.

V criendoaucrconfcfo , f ito  
inarala hcredad>o n o , el que 
fueffeeftablefeido por here
dero fi acacfcicife, que lañó  

quifieífe reccbir:tenudo es de tornarcto 
da la herencií,e los bienes del teftador f , 
a los que deuicre a lgo  el f in a d o , o  a los 
q ouieren derecho déla auer. E f i  pora- 
u c n tu n n o n  1 es quiiielfe entregaren los 
bienes del teftador,que pallaron a e l : e- 
ftonce aquellos que ha derecho de los a 

ucr,deven |urarquan tosfon ,e  fercrey- 
dos por fu juras,eftimando los,primera 
m en tce lju cz ,fegu n d fu  aluedrio quan 
ta fuma deuen jurar.

ftirutus hxres 
ádebitore có. 
xr.unis perú.
ii j ,  firepudiet 
eius hxxedita 
tem ,priuetur 
ómnibus bo- 
nis,quocunqj 
ticu. a teftator 
re acquifitis. 
Lucas tamen 
d eP en .in .d .L  
hxredes,intel 
ligit alicer 
illam.l.fcilicet 
çp nulla lit í'pe 
cialitas jn ha> 
rcde:ncciíia.!. 
dicat q? hxres 
nolés pro mi- 
ru s idoneis 
prxd ijsprxfta
re tributa fi- 
feo am itfata- 
l ia b ç n a , q u x 
alias quocúqj 
título fibi á te 
llatore ebue- 
nerunt : im ó
vultiila.l.cpa* •
mirtat alia bo 
na vtíl¡a>q u x 
áfifeo quoc ú- 
qitituloiufce- 
perar, &  cum 
text. dicit e x  
cifdem bonis,

CP ... n . . -  ^  expo cit,fc ili-
cet hfcaltbus non teltatoris:quia fie eflet etiam in alio pofleUore. I ..
qiiifundos.5c.l.fequcnti.eo.titu.ac.l.quxvtilia.qux ftatim fequitur 
poft.d.l.hçredes.cum  aiijs concordantijsallegatisibi per eum A n -

^c.etiam in.l.i.ff.deacquiren.hxrc.vbiglo.allegat.d.l.hçredes.dicic
iftam .l.effeperegrinan!,& quód loquatur cum ex difpolitionelcp;a- 
lialiquiddefertur.quo cafu licet illud fit diuiduum : non tamen eft 
licitum pro parte acceptare : cSc proparte renuntiare,&  ideo fecun- 
dum eum fi e x  formaj ftatuti bona im m obilia patris condemnati* 
nltjsconfcruantunne cogantur mendicare, non poffunt acceptare 
nartetneorum, &  partemrepudiare: quinim ofi ciuitasftatuens ha
ber priuilegianfcalia,vtFlorenria,coguntur filij talia bona a‘>-uofcc- 
re .ü ob n oxíatu n íd eb itisfifca lib u s^n ifiillaagn ofcan t,  prfuantur 
alijs boms iam quçntisa paterna fubftantia,ex alio capite. A le x .in  
a.l.i.m telligit.d.l.hçredes.prout Bart.& P latea.in tellU unt, quando
bonaobueneruntiurehçreditario. 6c q, fie fpecialis cafus fauore fi- 
ici.vnde non poffetad alium cafum extendi. Tu coaita:quia lex  illa 
vtrunq;intellecium patitur. °

g  C Ptrfu  j«r4.Im elligequando hxres non fecic inuentarium ,  prout a 
loquitur.l.fin.$.pen.verfi.^> fi poft deliberationem.C.de iure delibe. 
dequaillafum ptaeft.

C le x . V .
**Inuctarium debetincipercH xresinfra.xxx.diespoftquam feit fe h x  

redem & tenetur per fice rc infratres menfesífed fi omnia non funt in 
eodem loco datar eiannifpacium  vltra illos tres m enfes: &  conuoca- 
tislegatanjs debetfcnbi per notarium eis prxfentibus: &  fi abfunc

velprxfcntesnonveniuntfiatcoram tribusprobisteftibushxredefn
cognofcentibus.Etin eius principio faciat hxres fignum crucis: de- 
inde omnia bonahxreditaria feribantur: & in fin e  fubfcribat hxres 
le ibi omnia bona fcripfillc.hoc dicit, 

h €Lts herederis.Quid devfufrusuario  omnium bonorum , an tenca- i 
turadconfeaionem inuentarij^eariasin folidum  tcneatur crédito 
nbus,oc legatarijs?videtur q>fie:cum onus xris alicni eum fequatur,
licct non onuslcgatorum ,vttradit B a r.in J.fi. ff.de v fu fru d .lcea . &  
viflcpcrD eciurnconfil.4 i8 .in c ip itv ifa & iteru m le fta in .4 . dubio.

vbi an

% Lty. V .C om oelheredero non queriendo tom .K  
pla^o para confejarfe deue entrar los bienes 

deldefuntO jfcguram ente¡ fa c ien d o  m uenta- 
rio prim ero.

N uentario  en latin , tanto 
quiere dezir en rom ance 
c o m o  eferitura q cs fecha 

délos bienes del finado. E  
:azen los herederos h tal eferitura co m o



v b i  an  p o f s i t  f ib i  p e r  t e f t a t o r e m  r c m it t i  c o n f e f t i o  in u e n t a r i j  d e  ver i*  
ta t e  t a m e n  d ic l i  B a r . i n . d . U i . v i d e a s o m n i n o p  A í c x á . i n . l . v i u f r u f t i i s  
f T .a d . l . f a l c id .&  p er  G u i l . B e n e d . i n  r e p e t i . c . r a y n u n i i u s .  d e  tc íb j J t ie ru  
in  v e r b o  cartera b o f i a . 6 . ¿ \ , 7 . f b l .  E t n o t a b e n e  c u m  h ic  d ic it  h e r e d e 
r o s , n a m  f u c c e d e n t e s ¡ i o n h e r e d i t a r i o i u r e , v t i i l i q u i b u s b o n a  itdrjciu 
t u r  c a u la  l i -

batatú confer • ............... iIto n lT C * r«  -  n
u á d a i u m ,  v e l  c i t a  ,  p o r q u e  d e í p u e s  n o n  f e a n t c n u d o s

m onatterium  ¿ c p a ^ a f l í s  d e b d a s ad e a q u e l  q u e  h e r e -  
occupas bona . . .  1 ° r  . . * * .
intrredifti^p- aaron,tucraseixiccn tanta quantia,qua
prpr. j.ngrejsú to montaren los bienes^ que heredaran

parer°occuoñs d d  finado .E  dc'ueh c o m eçir  a fazer efte
bona filij iure inuencario a trcynta diasédefquc fopie-
peculibveifif- r¿ n ¿ ;g  n c Fo n freí ed ero s d e] fi n a d o , c ha

l ó  a c a b a r  F afta  t r e s .m c fe s  . P e r o  f i  t o d o s  

l o s b i c n c s  d e  la  h e r e n c ia  n o n  f u e l l e n  c n  

v n  l u g a r , e f t o n c c  b i e n  le s  p u e d e  d a r  p í a

cus oceupans 
bona.coníifca 
t i ,&  linón fa* 
ciant inuenta 
tiuiii, nótene- 
buntur in fo-
íid u n i, 6c ide :
deexecutoribusharreditarijs; qui tenentvicernlixredum vttraclítío , 
Andr.in  addi.ád Specu.titú.deín'ftrÜnien.editio'.^nuncalíqua.in ad 
dicioneincipien.lacob.deAren.6c A hgel.in .l.i.y .hzcitípulatio.col. 
i.lf.ü  cui plufquám per legem falcid. 

j  a illa s  deudas.Adde etiam legata,vt in auf.de hzre.Scfalci. §. fi vero no 
fecerit.colla.i.6cinfraeod.l.7.ócexiftaratione,quam dicit iita.l.vi- 
Jeçurprobari, (p barres coharredi, neq; vniuerfali fideicominnfario, 
non ten eatur facete inuen tarium, quod etiam tenuitlo . A n . in aduit. 
adSpecu.titul.de inftru.edício.§.íi.inaddmo.fuper verbo feceritícon 
trarium tam en,refpeáu vniuerfalisíideicoMiin.hFarij,teoft Soci.con- 
1 ij.5«>3,-voJu.inçipie-viío teílamento ,  vbi non ailegato hoc d i& o loan. 
Aüdre.dkitq>licetlege non caueatur, quo barresfideicommilTano 
Yniuerfjliteneaturfa:aeinuentarium ,tam encondudendum  eft e x  
mente do¿l.quod teneaturhacracione: quia tenetur reddereratione 
vt e(tcafus.&ibiglo.Bart.&docto.in.l.cütale.§.titius.íF.de codit .&  
dem on.fedinuenurium  eft caputrationum. officioiF.de tute. 6c 
ratio.diitra.i¿icurteneturfacereinuétariú,6cfatishcc placer ex  que» 
militat eadem &  maior ratio , quam inlegatisparticuiaribus.Aüde 
A lb er.in .d .ü in . veríi.fin autédubius.col.i.verfi. ítem quarritur. vid. 
•quoddicit A lex.in .l.in  ratione.$.q> vulgo.col.&fhad.l.falci.poít Ka 
pha.Cum a.vbi vultty licet haeresadinftantíam frdeicom m ilfaiijvni 
ucilalisteneaturfacereinuentariuni tamen finonfaciat non tenebi- 
tur vltra vires hereditarias neqjpoterit ob hoc iurariin lité, cótra h x  
redein.

3 b íU íeneí.Adde.M in.verfiCul.&Cprarfatam .C.deiur.delibcr.vbietia
ponituraliud commodum quod fentithxres exconfettione inuen- 
tarii,fcilicet q> fibi non impucatur, fi foluar primo venientibus, qued 
an proccdat etiam fi aliquibus defunclus extorferat vluras (  quibus . 
dicebat Archie.in.c.fane.i4,q.y.priusefiefoluédunvqu«im legatarios, 
íicét primo venianr)vid.per Alex.in.d.$.6cfipr2efatam .ver.iteinno 
ta.vbietiam quiddeexecutore dato ad emendationem damnorum 
uatorum per teftatorem anpcfsitfoluereprim o venientibus.

4  c ÍLrrejntadias.Q m d  fi non incipiac inuentarium infra triginta dies,
fedpofteain alijsduobusm enlibnsinchoauk,6cperfecit?Cin.Barto.
&  Bald .in dícfc.l.fi.C.deiuredeliber.tenentq>futnciat,quiainchoare 
infra menfem eft omiliioleuibfoleir.iicatis.Albericus tamen 6c A n- 
gel.ibitenent contrarium,quod etiam tenuitloann. Andr.in addi.ad 
Specu.titú.deinftrumen.editio.$.fin.inadditio.incipien.quidli per- 
ficiat6c etiá poft inultos antiquos,quosibi refert.fed A lexan e. in 
diéi.Ufin. $. fi vero poftquam.dicir quod poft factum teneret opinio 
nemq> valeat; fedreintegra feruaretopinionélo.An.6c fequacium.

^ d 4[¿»¿wrc».GloíI.ín,l.íi.in prin.fuper verbodelatá.C .deiur. deliber. 
fupplet& poftquám adica fit barretinas, volensvt tempus confe¿tio 
nisinuentarij non currat ante aditam hacredítatem. allegatgloíL$. 
fi vero poftquánuin eadem.1.qui text.non concludentei hoc probat 
quiaib inon dicitur quando ;ncipiat tempus cçnficiendi inuentarij: 
¿k ideo ibifacit mencionan de aditione,quiali non adiuifler , non 
polTet barres conueniri i n folidum. Bart.etiam in.d. l.fi.&án.l.ftatu lj- 
beros.$.fi quishxredi.fF. de ftacu libe, per illum text. tenet opinioné 
gloíT.quitexare vera hoc non probat:quiaincafu i:lo non poteiat le- 
¿atari us daré h arredi, vt ¡ufsit teúacorniíi tíTethiresperaditionenj. 
&  ifta opinio g lo .& B ar.eft ma^iscóinunislccundu A lex.in .d . l.íin . 
inprin .co l.j.vbi refere tenentesiftam opinion?,&  iliá éúá tenet A ib . 
ibidem inverb.fin autédubius.qui etiá refert M arti.Silla.dicété,q có 
fiCÍ<doinuentariü»h*rcsvídeiui aü iie p e rie x .in .i.p ich a ie cc .j.^ e .
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vff'.deaCquir*liarre.quod taménon credo verum,neq^di¿l.$.pen • lioc 
probat ¿x cócrarium probatur in.d.l.ii.^.pc. verfi. qd li poft delibera 
tioiifem.C.de iure detibe.peteftnanqjfieriinuentarium  citra aditic . 
nem hxréditaris.vtibicol!i¿itur.&  in .f jin  aucchocaliquis.ciufdc.l. 
Contrariam opinioné 6 c i i l u d  lepuscurrat á die feicntiardelata har-

reditatis , ce- •

‘z d  d e v n  año,<!c  n m s d e  lo s  tres m e fe s ,e

p a ra  r e c o n o f c c r  ló s ,é  m e t e r  lo s  cn  e fer i  Pnn-

t o .  E  la m a n e r a  de c o m o  d e u e  fe r  fecha

1 á e fe r itú ra  d e  tal in u c n ta r io .c s  e f t a :q u c  editio .í.fi. Sa-

•fcdeüe efcrcuir por mano de a lgund ^
e f e r i u a n o  p u b l i c o ,  c  d e u e n  f e r  l l a m a -  d eC aft. quod

d o s ^ t ó d b s a q u e l l o s ,  a q u i e n  m a n d o  e l  c ^ t u m  e í %
‘ ■■n. J  v i  r  r  n obíeruare lila
T e l t a d o r c a l g u n a c o i a  c n  f u  t e f t a m e n t o ,  opinioné,m i

g u e  c f t e n  p r e f c n t e s , q u a n d . o  f i z i c r e n  t ? l  fa V s 

d e r i t o .  E l i  p o r  a u c n t u r a  a l g u n o  d e  a -  c ó m u m s ! n í a -

xim ecütem ,-
* > ,  ►! pçran:ct(> Bar

to.iníc .l.n.quañdo rjon malieicfei&inculpabiiiterhaejesdifluliL adi 
tionem , pro qua lati>flicit il la .1. partitarum . ib i, fazen ios herede- 
tó s¿talelcricuracomo eftapíjrquedeípues,&c.Sentit, enim d e hsr^ 
rede, qui ¡aro auiuít, •& qui alias altríüus eflet ómnibus oiveií* 
bus hsreditarijS, 6c claríus, &  expVefsiusprobat’uritj.l.decinia. in 
fra eódeir. ibi >cié que cuiere entrado la lieredád de) regador . jSf 
ídein videtur diepndu.m;dé íubftituto per fideic.vmmiljum ,vtcu j>  
ratlibiiftudtem pusadieacccptatiGnishdeicom m ifsi¿ «St^non á die 
fciencix' licet loanó^A'nHr.ín dí¿h§.fr.5n aciditio.ad Spccuíato.colvm  
fex-t.ijin addi.incipien.íecuhdum Vber.aliud voluerir» 

e HT iesmejes. I n.l. fin, iu prin.de qua ifta fumpta «;ft,dicitur de nonagin 6 
ta diebus :¿x fic'vulf iíla.l.partitarum.quemlibeVmenfem continere 
jo.dies cum íit mentio m enlis,&glo.voIuic aperte jn dicta. 1. fina.in 
prin.fupcr verbo fcxaginta.vide de hocpcrglpir.in.c.quam  fir.de eic 
cti().libr,í).Tuperverb.ménfem.6cpéraliosre!atóspcrAlexand.in.dk. 
l.íina,.quibusadde Üarto.in auten. vtfa«íl.nou,coníiitu. cclia. j. & in  
autenti.vt cum de appella.cognof.^.priuio.colla.oOaüa.& Koclíüni 
in tra£tatu de iurepatrona.Char.n.colum nafecunda. &  notacur per 
Alexa/id,confi.ii4.colum n:pei¡ul.¿kfi.5,.volu .& .perB al.in .l.pnm a 
ff.liquiscautio .videturtam enex quoiila  le x >v fae ftb oc  termino 
trium m enlium ,quód etiam fi inuentarium pernciatur nonagefimo 
primo die,quód fatis fit,vt in .l.vbi lex.fF.de reg.iur. 

f  CZ/im 4¿or.Sufncitynicacitatiq,&íinoí) fitperem ptoria,cum iudcx 7  
nuilamdebeatferrefententiam : fed tantummodo coram eo debet 
,explicana¿lioinuentarij,fecundum  Angel.in.Uprima.f.haec ftipu- 
latio.colum .quinta.ft.ficuiplufq^am per. l.falcicí*vbietiam vultcp 
ifta requilitiopoíret fieri periudicem laicum, &  íj legatarij vel credi* 
toresfunt facerdotespralati vel iudicesafsiftemesrn magiftratu. li
cet tutiorem dicatefie viam, q>iudex laicus feribat fuperiori.illius fa 
cerdotis,velprarlati,fi eiuscopiadefacilihaberipoteft, qjmoneat ta- 
lem facerdotem vel prxlatmii,cj> fi fuá putauerit intereíte, compareat 
coram taliiudicelaicoadvidendum fieriinuentarium . .. 

g  dit:ltejlado7\ D ecitatione creditorum , non reperitur te x t . qui de 8 
hoc faciat m entionem , fed « io íF .in  d iíta .l.h n .in  principio.fuper 
verbo esterom m .ídem  voluit quod in legatarijs, ¿cgloít. in autent* 
dch.Tredi,i¡^falcid.in.$.fancimus.in verbo in fideicommiftarios. &  
iftseglofT.magis communiterapprobanturfecundum A lexandán di 
¿la.l.íina.in principio.in quarta colum na, qui etiameoneludit quan 
dofuntcer(icreditores,&.legatarii,nonfufticere generalem citatio- 
nem ,fecus fi eífent incerti, & ii  aliqui fuerunt citati alij vero non, 
tencbit inuentarium , quo ad non citatos,  vt adducit Baidus in 
autentica.fi omnes. C .fim in crfcabharred .abfli.&  anfufhciat cita 
tioprocuratorisabfentium ,vel vnatancumcitatio. v id .p erB ald .in  
di¿la.l.fin.$.cum igitur.cülum na quinta.quid autem fi p lene& fideli 
terhsresfecitinuentarium  , defuittamen iíla  ciraiio:vid.per Bald . 
in auten.fedcum teftator.coluinn*fecunda.C.ad.l. falcid. ciuivultnó 
tenereinuentarium.videtanienin hocBaito.confiiio.iÇ4 .incipitma 
ritus.columna lin a6 vid. om nino. 6, ponit etiam bald.ibi vnuu) Lio 
num verbum : nifi alia fit confuetudo lociin confeciioneinuentarij,
¿evideeundem Bald.infineprinciprj.dicU.fin.&Paultmiin.Ç,'.cuiji
igitur.columna lecundá 6c aduerte quod barres debet facerc inuen
tarium .coram  iudice non ratione dec*reti,quia non efi neceífarium: 
íedp.rQptcr.citandoscreditores&legatario>.videBaId in . I. prim a, 
columna fecunda.C.qui bon.ceder.pofr.&Specula. titul. deinftru- 
ment.ediciü.$.ti«col.j,

• Partida, vj. -G



'9 a C F .t f / f á t f f r ^ r ^ l J c n a ’ofenseíret.addcínau& em icodchxred. & 
f.ilci.$.fiveróabfunt,colla.prim a. 

»o b C5«o-y.'»//fre.N otahocverbum ,&rum ptum eíládidis A z o , C .d e  
iur.deliber.in fumma.ccl.2. * 

ii c C rr™ rry?í£w .Sum ptuineftexdi¿l0 .$.íivcróabfunr.
U  d (ígn e conrean.

5 úptú cft_ e x .  q u c l I o s ,q u c  h a n  d e  a u e r  la s  m a d a s ,  f u e f
d .l.f i ,f .c ü i¿ i-  r? *  r  I I
tur. vbi vide p  f e  a o tr a  p a r t e r o  r u c r e  e n  e l  lu g a r ,  e  n o n

g lo f.&  Barto. q u i f ic r c f° v e n i r ,q u a n d o l e l l a m a r e , e f t o n
cafus i n quib9 QÇ j c u c  f e f a z c r  t a l e f c r i t o ,a n t c t r e s t e f t i -  
req u im u r , q> <• f  J  I C
teftes cognoi- g o s c,q .u c ie a n  o m e s  d e  b u e n a  r a m a ,  e  a
cant cótrahen t a | c s  q U e c o n o z c a n d a  l o s  h e r e d e r o s . £

nas5d eq UTbus c n  c o m i e n ç o d e  ta c a r ta , d e u e  e l  h e r e d e  

tcftíficantur. r o  f a z e r la f e ñ a ld e  la  c r u z , e c  d c f s i  a d ea *1 . |  . , t x
de  tabellione c o m c n ç a r  e l  e f e r iu a n o  a e f e r c u ir d iz i c n  

vero, an debe- d o  a f s i .E n  e l  n o m b r e  d e  D i o s / p a d r e ,  e

com°rfhentes! e fpintujanto: e defsicfcreuifjepo- 
v id .l.H - ntul! n e r  e n  e l  in u c t a r i o  t o d o s  l o s  b ie n e s  d é la

dixi* h c r c n c *a *s  ^  c n  f in  d e  ta l  c a r ta  d e u e  e -
ij € G u f t n a l  déla  f e r e u ir  e l  h e r e d e r o  d e  fu  m a n o ,  h q u c  t o

Ó m ifsio d o s  l o s  b i e n e s  d e l  t e f t a d o r ,  f o n  e f e r i t o s

ta th n o n T liia  c n e í l c i n u e n t a r i o l c a l m c n t e , c c ]  n o f i z o

ret inuétaríQ, n i n g ú n  e n g a ñ o .E  fi p o r  a u e n t u r a  e l  n o

2 arV?  ̂ a,!*&  f o p ic r e  e f c r c u ir ,d e u e  r o g a r  a a f g u n o  d e
P a u l.& A lex . , 1 r  & 5  r  . ~
ip .di£h$.cum  l o s c l c n u a n o s p ú b l i c o s , q u e l o  e ic r iu a  
j¿itur. & ifta c n  f u  l o  orar,an te d o s  t e f t i g o s .
op im o eft ar- D  ^
quior & b en i «

g n io r , í c c u n -  K / .  Corno d ^ c llo s  que bu» de
títim A lexan . r i i r t '  /  ¡ i i
in .U .$ .p riu $. rç jctb ir  debdas , o m andas de las he~
vbi late difcu* ren d a s  del fin a d o t f i  nonfeacae/cie-
tit hüc pafsú. re n d í inventario  , pueden pefijuerir9
fF.devulga. &  e fa b e r  }f i f o n y  pttejios todos los bie-
p i p i l .  opim o J '  ,J  J  y J
vero cótraria, ncs%
quód requira-
turdeneccfsitatcifhfolenm ras,cftm agiscom m unis,m ihipIacett)» 
pinioBart.peraddu& aper Alex.in.d.$«prius.&  maxim eper iftas. II,- 
partitarunijqurconditionariternonfaciuntm cntionera huius folé- 
nitatisjproutvidebaturfkiiin .^ .& fiprxfitH m .d.I.fi.C .deiur.delib . 
quoderatprarcipuumfundamentúdoiftoru tenentiü partf cótrariá: 
&  fie bene facit pro iíla  parte.la .$.fi.ff.de ventr.infpici.

*4 f  íLEnelntmb'redez?/w.Sim iliter&fihocom ittereturnon vitiareturin 
uentarium ex h is, quíe dixi &  in j»l. preceden ti. 

g  fLTodos los bienes de la herencia.Et fi res non Íitfu7 .1v&n.on tantum, ff. 
depetitio.hxre.Bal.in.d.$.cum  igitur.co,4.1.fi.C .de iur.delibe. &  p 
Ale^and.in '.l.fideeo.$.fiforté.(T.dcacquir.poire.&inftrum entapo 
nenturininucntarioiuxtaform am .l.chirographis.infm .fF.dcadm i 
nift.tuto.Bald.in auíten.fed cum teftator.col.fi.C .ad,l.Falci.&  adde 
Bald .in .i.fiquisintra.C .dcbonis dam nato.& ibi vid.quod tune d id  
tur inuenrariumlegitinium,quando omnia cátinetdiltinclé &  clarc. 
Etfiha?resvnárem íubtrahit ,anperhoccorruat tocumifluftarium. 
glof.in audten.de hçre.Sc fal.$.fi vero non fcccrit.fuper verbo lucran, 
dicit quód fie,quod intellígit Bald.in.d.auftcn.fed cum teftator. co. 
pen.fiinteruenitdolusjfecusfi culpa, nam culpa non nocet, niliea- 
tenus, quatenus.quiniino fecundum cum nec nocebit culpa lcuifsi- 
m a , &  multo minusiuftuserror.vide ibi per eum qui dicit vtile efte 
facienti inuentarium proteftari,  quód h quid inuenerit in pofte- 
rum ininuentario ponetmam proteftatio repellitdolipixfum ptio- 
n e m . quod nota, quia aliaspr^fumeretur, quod fraus interuenerit, 
lipoftea res aliquaercpenantur,vtin*d.l.fiquisintra.& tangir loann. 
dePiat.in.l.fin.adfi.C.debon.vacanti.lib.io.nifidolusexciuderctur, 
e x  alijs conie<fturis.vide tamen q u x  dico in.l.to.infra.ec.in prim agl. 
E tq u id  fi non feruaret proteftationein : im ó quód portea deuenic 
in  notitiam non pofuitin inuentario?Bald. vb: fupradicit quod non 
perdetbeneficiü ,niliquoadillaairem .videibipereum , Item quádo 
n ih il reperkur in bonis d efu n íti, proteftario de hoc habetur loco in- 
tíeatarrj, fecundum Bal.in .l.fi.col.z.C .qui bon.ceder.pofT.

\6 U €  De fu man». Inaliquibus tauieu locis de confuetudíne iftudnon

obferuatur,prout dicit Specula.utu.deinftru.edicio.f.diifto.verfic.fiJ
h eredo,quod in ifto regno iftafubfcriptio non eft de ronfuemdine]> 
&  iftam.l.intclligcjquandohaeresperlcipfmr. cónficit inuentariuni: 
fi vero conficeretpcrprocuratorem,quod poteft, vt in .l. fin. vertkul. 
fin autem dubius.ia fi.C .de iur.delibcr.& notat BartoUn auften. de-

ha:rcd. &  fal-
Egatarios llaman cn latin a « .  § . fi enim.

qucl!os,aquic m anda el te- tundpf/™o'\
curator facict I 
iftam fubfcii./  
ptioné, vtd e-j 
clarar Paul, de] 
C a ftr .in .d .$ . 
cü igitur. col. 
s.Inteliigit tñ 
Pau l. d cC a íl. 
& fequitur ib i 
lafon . qñ rc%7 
non crantprac 
fentes in loco 
vbi eft liares, 
vt tune demu 
pofsit inuen
tarium có fic i,; 
per procura- 
torem ,vtcan-l 
tatdíc. $.cm ni 
i^itur . in fin.
¿c quod alias 
ir.aentariurti 
íieri[non pof- 
fet per procu- 
ratorem ,& no 
ta bene, quód^ 
ijo^e^uiritur, 
quod inuen- 
tafiü f ia tv n o  
co n textu , Vt 
not.glof.in .d . 
aucten.de h í -  
rcd .& fa lc i. j .  
fivero abfunt. 
fuper pai te in-

c  . , , , u étariü .d eb et
tam en neripcreundem  tabclliO nem ,vt d icit.d .g lo . quam  ad h o c ^ i-  
cit B a ld T n o tab ilem In .l.iJn .q .i7 .ff.d eo fjic .co n íii.& a lib i d ix itB a l. 
q u ó d c o n fe a io  in uetarij: dicitur quid indiuiduum .in . J.vaíTallus. H 
d e feu d .facr.co n tro .in terd o m i.& ag ii.

€ L e x .r I .
^e>Si le^atarij in confeñioneinuentarij non afRierint poffunt iudicem 

lequirerevtperfacram entum liwedis &  teftium requiratanlegaliter 
fuitconfcftm n,&  ctiá perquarftionéferuorum hacreditaf¡orum,h. d.

i 4ffrf4^í,».SÍue quia erantabfentes,vel quia vcnirenolueri,it,vt I 
fupra.l.proxim a.&m eliusprobaturinautrtcn.aeharre.o.faici.^.five
ró.ibfunt.colla.1,

k  <i Elhnce. N on ergoprocedit,quod hic habetur, fi legatarí) fuemnt B 
prsrlentesconfeftioniinucntarij:vtpoftea admittantur ad pctédwm 
ea quap difponit ifta.l.Bal.tíí per tex.ibi in.l.fi.J.liccntiam .in fíh.C.cK 
iur.deliber.vultcontrajium,notansexprefleexilla.l.q»prarfentia le-
gatariorü,vel creditoru,veleorü abfentiarepleta pñtia tiium teftium
idoneorújnonim pedit contra inuentaiiúpoireprobaji.óc eft ratiofe 
cundueü:quiarespofltinteisinfciisoccuítari.l.trcsfratres.fF.depaé>. 
& .l.d e his.tf.de tranfa&io.pótdidjq: ifta.l.partitarum .&.d,$.fiveró 
abfunudcquofunjptaeftfuppleaturádifpofitisin.d.J.liccntia.l.fin.
C .de iur.deliber.&fie remediúdequo hic>etiacompetatle^atarijs,5c 
crcditoribus qui fuerintprsríéntes,li eo vti velintrniaxim ” fi de n o . 
uofuperuenitfcientia,quodaliquxresfueri>ntoccultata’ .a r  u. c .in  
Cnuante.deofHc.de lega. IL L e x .r lJ ,

♦•Durantetem poreconccíTo ad confeítionem inuentarij,non tenctwr 
hzrescreditoribusvel legaraisrefpon dere: faluum tamen reir,ane- 
biteisdebitum  átcftatore:r,ec tenetur barres ante le^atarijsfaiisfa- 
cere quám ómnibus creditoribusfatisfecerit. Item vreturfiilcidiacon 
tra legatarios fi ci non remanet quarta pars harreditatis:& fiprim o 
legatarijs quam crcditoribus fatiifaciat fi non remanet de quo ex  
tra quartamfdtisfaciat crcditoribusnoi) contra eum fed contra le** .
tarioscreditoresagent,6:hisnonfufficientibuscontra harredem qua 
tcnus acccditfalcidiaretcnta.h.d. 1

fiador algunacofa cn fu te
__ flam en to . E  íi cftos a tales

n o n  feaccrtaífc iVquado cfcriuielTenel 
inuetario,c p or auetura dubdaífcn^qno 
eran eferitos ene 1 todos los bienes del te 
ftador:cftocevpuedépcfqrír,para faber 
laverdad, tom ado la jura del heredero,q 
no encubrió ningua cofa,nin fizo enga 
ño n inguno en aql eferito.Otrofipucdé 
fazer jurar alos teftigoscjfe accrtaro, qua 
do fe fizo el inuctario, fi fue fecho b.içn c 
lea lm étc .E  aun de m asdcfto ,pucdepcf 
q u er ircn losfieru osd eia  heredad, m e 
tiendo los a pena,c a torm ento: que les 
mueftren toda la heredad, c les digan to 
dos los bienes del telfedor quantos era. 
E p o r  cfta carrera,pueden cntéder,fifuc 
fecho p or el heredero Icalmcntc cl eferi 
to , o  n o n .E  cfta pefquifa,dcue fazcr el 
judgador del logar,a la demanda de los 
legatarios fobredichos. • •
%Lcy, Vil . C o m o  mientra fa^eel inuentdrit el 
berederoynonledeuen m over pleytBs los (¡hade 

refccbirlasmaddsye(juefucrç4 ha el inuenta- 
rio}e que pro Viene ende al hereden.



,  a etiam fi hsreditas fit locüp!erifsid!a,fe-
cundu.m jjatdjim in.l.fina.$,cum i¿itu .inprinc.C . de iure deliberan, 
cxtende etiam *Sc lifcriptura inueníarij £tredac>a ínoubíicam  for
mara fi ibi dicatur inchoatum fuit prsfens inuentanum-,íi ibi non 
dicatur, quod fuitperfcctum &  coníummatuiniíi adhuctres meafefi 
ad hoc dati,

E  m  i c n  t r  a q u e d  u ra c  1 ticm 
. p o  q  o t o r g a  e l  d e r e c h o  a l  

. h e r e d e r o ,  . p a r a  f a z e r  e l  in-
u e n t a n o ,  n o n  p u e d e n  m o  

u e r a c o n t r a e I p l e y t o  , p a r a  d e m a n d a r l e  

n i n g u n a  c o f a ,  a q u e l l o s  a q u i c n  o u i c í T e  

m a n d a d o  a l g o b e n f u  t e f t a m e n t o ,  f a f t a  

q u e  a q u e l  t i e m p o  f e a  c u m p l i d o .  E  e f t a  

e s , v n a  f u c r ç a  q u e  h a  e l  i n i i e n t a i r o . P c r o  

p o r  c f t c  t i e m p o  f o b r e  d i c h o , n o n  f e p i e r  

d e  f u  d e r e c h o 0 a  n i n g u n o  d e  a q u e l l o s  

q u e  h a n  d e  a u e r  a l g o  d e  l o s  b i e n e s  d e l  t e  

f t a d o r . E  o t r a  f u c r ç a  h a  a u n  c l i n u e t a r i o  

q u e  d e f p u e s q u c c s a c a b a d o ,  n o e s  t e n u  

d o  e l  h e r e d e r o  d e  r e f p ' ó d c r ,  a  l o s  q u e  h a  

d e r c c c b i r l a s d c b d a s . , l l e n  l o s  b i e n e s  d e l  

f i n a d o , n i n  a  l o s  q u e m a n d a l T c e c l  t e f t a 

d o r  a l g u n a  c o í a  e n  f u  t e f t a m e n t o , f i  n o n  

q u a n t o  m o n t a r e n H o s  b i e n e s ,  c í a  h e r e 

d a d , q u e  f u e r e n  e f e n t o s  e n e l  i n u e n t a r i o .  

O t r o l i d e z i m o s , q u c  n o c s t e n u d o  e l  h e

n c lm t elapíi: 
e x  quo nó ap 
pare:, tp hsres 
habuerit pro 
perfecto 6c ab 
ib  luto, fecun
dum loan, de 
Im q l.m .l.i.iJ. 
h s c  ftipulatio 
fF.íi cui plufcj. 
pcr.l.falci.col.
5. poít Angel, 
ibicol.tf.6cfa* 
tis placer, ex  q 
ibi nó eft fub- 
feriptío h sre -  
dis iuxta for
ma. 1. ç. fupra 

•eod.licét A lc- 
xan .in .d .$.do 
nec . dicat 111 
cótrariura fa- 
ccre. 1 .  íi is qui 
ft.de teftam. 

a b  Cí Mandudo a l-  
^í.ídem  dicin 
creditcrib’ h s  
reditarijs : d ; 
vtiifq ;erñ  lo<j 
tur.l.ím .^.do
ñee. C .d e  iur. 
delibe. de qua
ifta luinpta eft,Se vult etiam ifta.l.cum inferius fubdit, a ninguno de 
aquellos que han deauer algo .Et limita iftam .1 .6c di¿lum . $ .doñee, 
in his qui agunt,vt contrahsredem  nen audiamur durante ifto tein- 
poreconfectionisinuentarrj,<S^fecuseftinhisqus conueniunt nove 
hsredeur.fed n qu em lib etaliu m , vtveluti,f¡agantrei vendicaticne. 
kdeeo.$.fi.ft'.ad exhiben.!.Nsnienius.$.fiindú. lt.de reiudi.ite limita 
in hsrede conuentoad reftitutionem víurarum , quasdefundusiuf- 
fitrcftitui.vel cauitfe.cúdumformam capituli. quanquam. de vfur.li, 
(J.quiaagiturdepsriculoaiuuis fecundum Alberic.poft R ichar. in 
d.$.doncc.3c idem fi hsresconuenircturproexpenfisfuntris.velpro 
arnnentisrelíclispaupenbus,qtifam epcr!rtnr , fecundum A n g e lí  
& Ioan .deIm o.in .l.pm u a.$.h scítipu lan o.ft'.ii cuiplufquám per. I. 
falcid.lim ita etiam (/ipfe hsres voluntarle conueniat debitores h s-  
reditarios, quod facere poteft etiam durante dicto tempore , fecan- 
dum Barto.in.d.$.donec.nam  tunepoterit reconueniri á conuentis, 
fecundum Ang.in d ict.$.hsc ftipulatio.col,6,verfi.?.fallitper. 1. fecu 
dam.S.fed íi aganr.fF.deiu d i. fecus íi necefsitateccmpulfuseoscon- 
ueniret,vt quia debitores ha reditarij fugiebant,cum pecunia: vel do 
mus v ic ia s  minabantur iuinani, fuper dom um hereditariam ,  vt tra 
dit A ng.ibid.

J c C i ’wderecho. Im peditonasq^im pedim cntoiurisvelfaifli, non currit 
clFeftualiterprçfcriptic,vthic.&in.d.‘$.doncc,6(.in.l.j.$.fi.C.danna. 
except.6c in.c.quia diuerfitatem.de concefsio.prsben.6c vid. notan, 
intractatuprsfcriptio .fi.l.$i.cclum.fecunda.& ter1ia.6cChar.57. co. 
quarta.5cChar.62.ccluu;n.tertia,&quaua.vbi lace,6tvid. quod tra
dit adlimitationem A lexan.conidio prim o.ad f in .? , volum .lim ita 
etiam, vtnotatur per lafo.in.l.fiftipulatusfuerim.$.prÍKno.coluin.pri 
ma.ft.de verb.cblí.

4  d G ¿dJ^f^4i.A d»!e.l.fi.$.5cnprsfat:am .C .dc iur.delibe.
j  e H^srlesynemandaJfe.Adde.ÇSi veronófecerit.in auíentic.dehsredi. 

& falcid .
(  f  C£«¿*»í0w;mr<frf>j.Etnot.quod!lludquod hsres foluitinpoEnam có« 

tum acix,non nocebit legatarijs, &licétcor;ficiatinuer.t¿rium nen 
. pr o d erit fibi quominnsteneaturícjuere d efu o ,fi nihil re fta tin h x  

rediute,folutisdebicis,& l’gatis,vtin.!.cum pater.$.prim c,& ib in ct. 
Paul.de Caftr.(r,ad Icgein falcid.limitaetiam iftam. t.ex eo.quod no- 
tab ilitcrvclu itA n gel, cófilio.ji.intipitdoim nus Phiiippcs. colum. 
tertia. vbi dicit, quod iftud beneficium inuentarij, quod daiur h s -

c o r d ia  6c c o n u f in t io n e  fa c ía  c u m  h s r e d e : o u i a  fi h s r e s  p e f t i a c o n *  

u e n i a t u r i m m e d í a t e v i r r u t e c o n u c n t i o n i s ,  n p n 'h a b e íñ r  b e n e n e t ic iú  
in a e n t a r i ' : ,q t i i a  i j l u d  f o l u m d a t u r ,  c u « i  e x  c a u fa  h e r e d i t a r i a  h s r e s  

c o n u e n i t u r , & t a l h c a u f a r e n o u a t a  n o n  d lc i t u f  h e r e d i t a r i a ,  a l l f g a t . l .  
c u m  h s r e d i t a s a T . a d t r e b e i U & i n  l i m i l i  ca fu  t r a d i r  A r e c iu u s  cc n í i l i o

J 4 S . i t i c i p i t i n

r e d e r o  c] f i z o  t a l  e f e r i t o , c n  l a  m a n e r a  q

d e f u f o  d i x i m o s , d c d a r , o d c  p a g a r  l a s  &  t r a d it  D e -

m a n d a s  q u e  f i z o  e l  f a z e d o r  d e l  t e f t a m e  C1U3 r,-rS'
r  A  r* * Con*‘ 'la

t o , t a i t a q u e f e a n p a g a d a s  t o d a s l a s  d e b -  1 5 7 .  in c i p i t  ¿ c

d a s S p r i m c r a m e n t e q u e c l f i n a d o  d e u i a .  ^ ‘ h g e m e r p r o

E l 1 1 r  t e n u i  f a c u l t a -
a U l H l e z i m O S , q u c p u e d c d c í p U C S r e t C  t e m e a . c o l u m .

n c r , p a r a  f i  l a  q u a r t a  p a r t e d e  l o s  b i c n e s q  p e n u k . n u m e .

f i n c a r e n , d c f p u e s q u c f u e r é  p a g a d a s  l a s  S x - i e s T ™

d c b d a s a q u e l l a m a n e n  l a t í n  f a l c i d i a . ^ E  d e n s r e s  h s r e -  

f i  t a n t o s  b i e n e s  n o n  l e  f i n c a í T é n  d e f p u e s

q u e  f u e í T c n  a f s i p a g a d a s  l a s d e b d a s , d e  q  ve l  l e g á i s  t e -  

c l  h e r e d e r o , p o d r í a  f e r  e n t r e g a d o  c u m -  n c a tu r

p l i d a f n c n t c d e l a f a l c i d i a i c f t o h c e p u c d c  n e 7 c l m f c t e ° .

r e t e n e r  p a r a  i i , e f a c a r  l a  q u a r r a  p a r r e  d e  r i r i n u é t a r iu in

c a d a  v n a  d e  l a s  m á d a s  d e l  t e f t a d o r ,  f a f t a  t ^ p e r T o a n l r .

q u e  a y a  f u  d e r e c h o ,  a f s i  c o m o  f o b r e d i  A n d r e  . i n a d d i  

c h o  e s . P e r o  d e z i m o s ,  q u e  f i e l  h e r e d e r o
i r  1 r  1 I • *  • 1 1 t i tu .  d e  m f t r u -

d e l p u e s q u c n a  r o c h o  c l i n u e t a r i o  d é l o s  m e n . e d i t i o . § .  

b i e n e s  d e l  t e f t a d o r , p a g a f f e  a n t e  l a s  m a n  - c o l u m .4 . 6c 

d a s , q u e  l a s d e b d a s i d e l f i n a d o ,  d e  m a -  fú p é rp a rc 'e T e -

n c r a  q u e  l e  n o n  f i n c a l f e  a  e l ,  m a s  d e  l a  c e r i t . e x  c u i u s
d ic l i s  c o l l i g i ?  
h s r e d e m  ta l i

c a fu  n o n  c o m p e l l i  v e n d e r e p r o p r i o  n o m i n e ,  fed  v t  h s r e s ,  c u m  b e n e  

f i c i o Í K u e n u r i i , n e d a m n u m p a t i a t u r , p r o p t e r p e r i c u l u i n  e u i d i o n i s  
&  v i  d ;p e r  C inV u i d k > .  $ . &  fi p r s f a t a m .  v b i  e t ia m  v id  l a f o  . i n  v e r f i c .  
q u a r t a  v t i l i t a s e f t . v b i e t i a m  A l b c r . c o l ú m n . f i .  ver  í i . i t e m  c ju ç r i t u r .v b l  
e t i a m  v id e  p e r  eu  m  q u ó d  i a a e x c e p t i o  b e n c f í c i ) : in u e n t a r i j ,  fi om iíT a  
f u i t  a n te  fe n t e n t ia m  , n o n p o t e i i t  o p p o r . i  in  e x e c u t i o n e  f e n r e n t i s ,  
v i d e  ib i  p e r  e u m .v c r fv c . ío le t  e t ia m  q u s i i . v b i d i c i r  q>ita c o m m u n i t e c  
d o ¿ l o . t e n e n r : f e d  c o n t r a r iu m  t e n e t  l o a n n . A n d . i n a d d i t . a d S p e c u . t i r .  

d e i n f t r u i n c n . e d i t i o . $ . f i . c o l u m n .7 . i i i a d d i t i o . i n c i p . f e c u n < i u m V b e r .
&  i f t a o p m i o  l o a n .  A n d . e f t m a g i s c o m m u m s . v i d e p e r d o í t o . i n .  1. ex :

d i u e r f o . $ . p r i m o . l £ í ó l u . m a t r i m . p e r B a l d . i n . l . a b c x e c u t i o n e . c o l u m *  
p e n . C . q u o r u m  a p p c . n o n  rec i.  

g  S ¿ d ^ f ¿ ^ . A d a e . l . í i n n l . $ . 6 c f i  p . x f u t a m i n  v e r b o l i c e n t i a m  ,  6c i b i  7  
g l . in  v e i b o  a c c o m o d a i e . C . d e i u r . d t l i b e r a n .  

h  €LFalciüia.V i d e i n . l . i . t i t . K . i n Í T d c a d . p a r t ,  g

i  1L s ¿ u c 'U s d e b d u s .V c l  I i f o l u i l T e t c r e d i t o r i b u s p r í m o v e n i e n t i b u s ,v t  ín  9
d .> / l i .&  h D r s f a t á . h a c  t m c P . ■ v n a e w r i l i r a t i K . i c  r . i . : ------

redi 
hsred

c o m p e t í q u a n d o  a g i tu r  c o n t r a  h s r e d e m  im m e d i a t e  e x  c a u fa  
ed itar ia , fecu s  l i  d e b ic u tu  h s r e c i i a r i u m  i*t r t f o r m a i u m  e x  c o n 

....... j  » r ..... viu«dn;,ucetcoreccntir.ueta
n u ,n ó debetfoluereprim isveniftibus,niíi receptacautione,derefti 
tuéderquiafeit velfci¡ep6taliosfubeft'e,6c üceíletin  dolo quo ad il- 
los:6c non haberet diOuinbiificiü irmentarij.quod di£túintcllige,qri 
dolo vero vel prsfum pto hsres folueret, fecus fí bona hde i^norans 
alios^creditoresvíurarij,fecúdú A/ex.in.d,$.6cíi p rsfa ta . referentetn 
Lapü ,6cDom ini.in.c.qu5quá.de vfur.4ib.í*ScH oft.infum .deteft.$. 
at quid hsres .quidautlexecutoribusdatisadreflitutionédam norü, 
velablatorum perteftatoré,velhsredibusadhocgrauatis,anpof$int 
folaereprim o venicntibusíloan. And.inaddi.ad Specu.titu .deinilr, 
editio.$.nuncve;óaliqua.C( lu.jj.inadditioneincipi.incidit q u sflio  
fa¿í:i.Retertlac('.deRauc.diccntcfatuutaléexecucóréfoluété prir, o 
vcnieRiifunpliciter,velfinecautíone.vid.il>i,cuiusdi¿lñfequifPaul,
deC aft.in .d .$.&  fiprsfátam innuéseádératioeexeo : quia feire de 
betaliosfubéíle dániíicaros,&intelligeré iuxta declararlorem p n c e  
decís di¿ti,iiñquidaut?alijcrediiorespoGim retrasare folurieres fa 
¿tasalHscrcditcribusí\id.in,d..$.6cf:prsí:atan :.S ;cj: icirPau.de C afi 
in.l.tnrores.Jt.decondi iHdeb.Etquid iacreditorituseju ídcupoii % 
an p^üiiitpetere 1« adiairtlad cómiinior.é Cóhisquib: f.-Cia ciiioiu*

Paitida.\¿. ^  ( J  ¡j

\



t¡.\01dra.dicebatq>licper . 1 .  & fin o n  exre$crÍr.$.i.ff»debon.aM o 
rita.iudi.pofsideri.Alber.veroin.d.$. & f i  prafatá.nducit in centra 
tiú.l.pu;.'i’lus.infi.ff.de his q infraud.creJl.ác ficq» Rihilabftrahatur 
acrediroribusquivigilaueruntadíuúdebitúconfe ¡utndu.di&ú O I 
dral.^rocederet quando vtroq3crcdi;oreiiiftante,haresvni gratifica 
uit,alias procc

aun! A lberic. quarta partcade la heredad, eftoce aque 

lus &  itaUcft deuen auer las debdas non pue
dem ente Bal. den primeramente demandar al herede 
in .d .ç .& fip rç  ro que gc lasp agu c  ,  mas deuen las de

^bisl iicét^au mandar, a los que recibieron las man 
loante referes das,ecllosfon  tcnudosdeles tprnar aq 
d ía  O ldrald. H 0  que recibieron de que fe puedan pa-
iim pliciterper ¡ i i i r  c  r r  ~
tráfierit,&iíla gar las debdas,cii tueíicn ta pocas, que 
inducir A ngc. nocum plieflcn a pagar las debdas, efto

thlceod.oro ce P or 1°  9 UC fiIlca dcllas,deue el herede 
mcrcaroribus ro  fazer pagam iento  a aquellos,que lo

l̂ a n derecebir,deaquella quartaparte1* 
contra merca- que rctuuopara í i . E  c ftocs, porque el 

fa-»HuQlff füt guardar de fazcr paga mié to de
^i^intereos^ lasmandas,ante qpagaíTclas debdas,c 
de^pximo añ pucs quefabiadque non abondauan los
tu ¿  a in iolutio . 1  1  . .
né receperüt, bienes,para pagar lo  todo.
an debenntre-

r r c a r e ^ a U jt  V U h  ^ 1"  ' f f ' nf “ non  "  ,enH Í“  c l
prout plureis
d icitfevidilledefaaoperufij.vide qu x dixi in .l.n .titu l.i4 .?.partir.&  
in .l.çjjitu .fi.ead.partit.&an contra em ptcresraum híereditariarum  
quibus liares vendiditereditoreshabeantrecurfum? vid .indic»$.& íi 
p rxfatam .&  vid.ibi,Paul.de Caft.ir. vcrf.quinta v lilitas.

10 3 ÜOuaruparte. N ot.iftaui.l. per quam li¡nitatur,quod n ot.C in .in .I. 
a.C .qu i potio.in pigno.liabean.&  Bar.in.l.iscui.^.pcftquaui.ff.vtin 
pcííeí.legato.vel íic. eicom.vbidiciturq» quando harediras el tfolucn 
do,datoq;hxresfcceritinuétariun),creciitoresnonpo<runt inquieta
re legatarios,quibusprimo folutum eft, ledageredebent ccntra h z - 
redcm m am procedet quando apud ha'redemíclutis legatis remanet 
plus quarta falcidia: fecus fi apud hxredem  tantum remaneat quar 
ta ifta,aam  tune agent contra legatarios, &  non contra h ared em .n i

- fi quando quodretiderentlegatarii non íufficeret ad fiálutionem de- 
bitorum ,vtinfráfubditur:videtur ramen q> tali cafu legatarij habe 
rent recurfum contra hxredem,vtconcurrant cum eo in día.4 . ira vt 
folutisdebitisde reíiduohacreditatis foluantur legata deduaa falci-
dia,de quolibet legato.

f i  b  />.'fr/?.Najnquandohxreditasnon eft íoIuendo,neq$ valent
legata,neqj hxres dctrahitfalcidiam.l.prima.^.pe.fhadtrebcl.gloi.in 
J.h .$.& fipra:fatain .C .de iur.de liber.luper parte falcidia'.

jj, c £Lasdeudas.LegaracninidebenturarealienodeduCto.l.crcditorib, . 
ff.defeparac.bono.l.fi vn iu erfx .C .d e  lega.

2j d {[Sabia. Ve] debebatfeireidem enim &  fiignorarçt, nam credito- 
résa^unt contra eum raúonetaüs quartx , etiam finen  per m eduw 
quota:fed in  vna re,v clin certa quátitatehxredirem aníilUt,vtdecla 
ratPaul/m .l.p iim a.$.fiisqui.& in .$.filixres.& in .$.ideir.iu iianus.ff. 
ad trebel.natn x s  alienum prxfertur quarta'.l.in im ponenda.& .ürri- 
tum .C.ad.l.falcid.

C  U x . r l I I .
fcfjExpenf.sfwneristeftatorisvelaJiasiufiasnontenetur barres feribere 

ininuentarioifedprober easper teftes vclproprioiuram rto, &  quod 
hxredidebeturádefuncttóconfequicurha'rcs fa á o  inuentario,licut 
c*iericreditores./i.d.Habuitortum a*l.fina.^.incom putationc.C.eo 
denitir.

1  c C J'íffrr4r.Idem inexpenfis>quasfcciírctincurandodefunaum . Bal. 
in.l.in reftitucnda.C.depeticio.hxredita.vclininlinuationeteftam é 
ti, vt in .l. fin. $. incomputatione.de qua iftafumpta elt. C . de iur. deli
beran.vel in eo?quodloluitharesproxenetis,vellim iíibuscum  ven- 
derec res hereditarias,fecundum Barto.in J .v b i pure.$.fi. fl'.ad trebel 
lia .& quid de expenfis.quas liares fecit lirigando cum alio conten- 
dente,fe hxredem , velcreditorem bxreditariuraívid.per Angc.Pau. 
&  Alcxand.óclafon.india.^.incom puratione.tenentes quod dedu- 
watur,quando hieres obim cretj& hxreditas non elíct fd u u id o  ad

omnia ccntra Bal.ibi alíter vótentcrti. 
f  tiJVíjwM.Approbatopinionemglofiyin.cU.mconTptttanon* . fuper % 

verboapprobauerit. contra quam ibi ter.ebantCínus, &  A lbcrkus. 
& int«lligequando expenfx efíentparux, fecus fi magna*: nam tune 
requircrentur teftes velinftrum em a fecundum B a r í. &  communiter

d o ¿t.ib i,& a p

h e red en  de poner en elin u en tdrio .

A s dcfpcnfas que cl here
dero fiziere en rnzon de fo- 
terrarcaq u e lcu y o  herede-

_____ ro es,o las que fiziere dere-
chamentccn otra manera qualquicr,no 
cstenudode las cotaiyiin efcrcuir cn cl 
inucntario‘,p cro fi  acaefciere alguna co 
tienda fobre eftas defpcnfas,deueclhcre 
deroprouar con teftigos ante quien las 
fizo  , o  por fu ju ra f .  E  ii aquel que es 

eftablefeido p or heredero, ouicflealgu- g e¿ep ca An 
na demanda, o  le deuieíTe alguna c o f a , ”  ipfo •iure veK|  ̂

aquel que 1c eftablefeio por fu heredero &1-°’
en faluo le finca? ladcm anda,o aquello cornpinaiio^ 
quel deuia cl teftador,fi cl inucntaiio fi- 
z icrc ,afsicom ofobrcdicho es.

pellat Angel, 
ibidem minu
tas expenfai. 
fumptus quo- 
tidianos:ptitá 
carnium ,o le -  
ris,porrina: &  
fimilium ,  na 
ad hocdifiicul 
ter habetur te 
ftes continuo 
&  tándem co 
du dit arbitrio 
boni viri hoc 
relinquédum: 
ómnibus hinc 
inde penfatis.

"ÇL e y .IX . Qnepcrnt deue auer el heredero y que 

m ilic io jtm e n te fd z e  el inventario .

n e.d icitqu ód  
quo ad efie- 
¿tú quafi im - 
pofsibile vi -  
tieatur , quód 
luwes fibi ip il 
fit obligatus.

videib iper A lexan .5cín.l.debitori.C. d e p a a .v litc n e t  opinionem
g lo fl'.&  dicit magis communiter teneri per d o a o . fi tamen adirio 
hareditatisfactafit cum beneficio inuentarij, velante aditam hxre 
ditatem fiat inuentarium ,tunc confufio aaior.um  impediri vide
tur ipfo iure, quia fi cor. fe ¿tío inuentarij re fo lu it, quoadcffeaum  
coíifuüoncm faaani,áforticri , videtur impediré confufionem fie- 
ruargumento.l.patre furiofo.ft.de his qui firn fui vel alien.iur. fecun- 
dum Decium in d iaa .l.deb itori.&  notadiaum Baldan dia.l.debi- 
toii,colum na fecunda, quod liares, quifolennitei fecitinuentarium 
cicatis creditoiibus, &  legatarios ,poteft implorare ufficiumiudicis 
fuper feparationebonorum , vtpro eius debito aüqua res fibi afsi- 
gnetur/im ó etiam fecundum Bald.in.d.$.:n coniputatione. colunin. 
prima.verfic.ex hoefequitur. hares pofsit fibíipfi foluere eli^endó 
rem ,in q u avu lt fibiefle folutnm ,pro debko.argumcnto.l.crédito

ris.ff.de diftraa.pigno.quod fecundum D eciu m , vbi fupra deplano 
procetíit alijscreaitoribus confemien tibus,fi vero contradicerent nul
lam deberet liares in hoc habere prarogatiuani ,im o  fi mi le 111 cum 
alijs crcditoribus debet habere foitunam , vt in d id o . $. in cora- 
putatione.lim itaiftam .l.nili haresinftitetus’fit animo compenCin- 
d ijcu in eo qu cd  libi teftator dcbt-bat.l.fi compenfandi. C . de haré-
dib.inftitu.li mita etiam in quafi debito ex diíp© fitionelegali,vt eft 
illud quod pater tenetur dotare filiam .l. qui liberes.ff. de m u nwpt. 
nam fi filia inftituereturápatre, &£rauaretur legatis nen dcdoceret 
prim o dotem :& poíleafakid iam :fedprim cfalcid iam & fi addoteru 
fuííiceretdeilla deberet fe dotare:^: finon fufíiceretkdetralicret qua 
tenusdeficeret,per nota.in.l.n:ulier.$. cum proponeretur. ff. ad tre- 
bclli. ira tenet Paulus de Caftro.in.l.fi dcbiror.ffad legem falcidiam. 
&  vide etiam quod idem paulusnot.in.l.quod debonis.í.quod auus! 
fílad legem falcidiam.ibi nota iftud verbum &  teñe m enti. Aduerré 
etiam quod contra fideicommiífarium vniuerfalem,etiam non confe 
aoinuentario ,liares detrahit qued fibi defunatis debebat. vide Pau 
lum de C aflro.in .l.ita tam en.í.li ex  trebelliano.fivad trebé!lia.i< Scci
num confilio .44 .volum .tertio.incipH.Nonparuadiriicultas!aliaia
ifta materia vide per A lcxa n d .3c doao,poft glcíKin d ia o .í ,  in com» 
putationc.

€ .L e x J x .

if>Si quid extra inuenrarium fraudulenteroccultat hxres tenetur' ad 
eiusduplum hisquialiquidiurishabenrinbonis teftatoris, &  caufa

inuentarij non duratvltraannum :licctaliaciuilesinftantiavfquead 
tneímium ¡criminales vfquead bienr/.umduret.Ji.d.Coccord.hün'a’-
lis.C .co.tit.J.liceniia*cunj.J.íéqucn,



j  a n.l.fi.J.licentJ'ajverficul.illo vidclícet«dequoiíla.!.íiinipta
efl ,adi)citur vclhareditatis quantitatiimputare com pellantur. fin
ge cnunharrgd¡tatem iocupJeleita,vt e x e a  etiam vitra remiliair. oc- 
cultatam , vcl lu:reptam abhaprcde,rcmanet: vndeintejre fatis fíat 
creditoribus& iegatarijs:&fiCm cüuserkha:redi,quod ?ílud duplu 
impute tur h x  
reditati, quia 
fie mane bit li
nepetna, qua 
cpipfis crédito 
ribus,et legata 
rijs foluac illa  
peenam duoli 
v texp on itifla  
1. partitarum. 
videtur tamen 
qtíila.I.fupple 
ridebeatex ¡li
la cum iflapoe 
11a fit inducía 
ve amplíus Iit 
in hsreditate 
ex  quo legata 
rij &  credito- 
res confequan 
tur fuum debí 
tü , quod cria 
fuá deri videí

I; A lic iofam cntcfazicdo el he(•
i redero inuentario, encubrió 

d o ,o  furtando alguna cofa 
de los bienes del teftador, íl 

eftolcfucrcprouadojdcuepechardobla 
do,tanto quanto encubrió , o furto, a 
aquel tos, q deuian rcfcebir aa lg o d e  los 
bienes del m uerto.Em anda m os,q  tales 
contiendas com o  cfhs,q  acaefcen cn ra 
zo n d clin u cn tario b ,q u c  las líbren los 
ju dgad ores , q u cloouicrcn  de fazer , a 
lo  mastardefafta vn  año , co m o 1 qulcr 
que los otros p leyto s , q fo n  Ifam ados 
cnlatin ciuiles, pueden dura& a lo  m e-

e x  ilhul.cum dicit maliciofamente,5c fie quandobarres animo frau
dando creditores vel legatariesfur.irit vcl occultat rcm harreditaiia: 
fecus quando nullum ex  hoc generareturpraeiudicium, &  (iefraus 
feaoccultaciononinduceretdctrim entum .argu.l.pen.C. dereuocá. 
Iiisquxin frau d .alit.fu n t.& ¿1.7 itiru .íin .5 .parti.& qu sib id ixi,A dde 
etiam qxífc vitra pccram dupli pui.icur li«rres furripicns ,v c l  occul- 
tans, vi perdat falcidiam quo ad omnes legatarios, ve in aut *ntic . de 
ha;redi.& falcid.).fancim us.& ibi gioíT.tuper verbo forte, &  illud ius 
autemicorum ellrationabile: quia cum talis fubtractio inducat ¿k 
augmentctfal-idiam,quoadomnes2*quum eft vtrefpe&u omnium 
puniatur:¿cfie ájieminefalcidiam detrahat,& bene poteft ftare poe- 
nahuiusdupli,dequa hiccum pxnaaiiiifsionisfalcidi r,de qua in.d. 
$.fancimus.vt declarar Salí.qncm vid.in.d.vcrfi.illo videlicet. 

i  b €LDel inuencario.Not.Ucc verbuir^ex quo declararaturtextusin auté* 
de barred.«Se falcid.$.il.udquoqus.colla.prim a.de quo illa . 1 . fumpta 
eíl,nam  largius,quám hic difponitur, ¿1.6c docto, intelliguntillum .$. 

j  c C r resanes. Nota bene: quia habes*hic approbatamde illoiurepar- 
tkarum decifioné.l.properandü.in prin.C .deiur.ic.&nóreperies ali 
bi in ifloiibropaititarum . V ideo tamen iftain defuetudinem abijfle 
&  ficut obferuaturincurijsecdefiaflicisjvtinnantianóexpirct trien 
nlo/vtvo 1 ukgloír.in^d.l.propcra.icíum.in parte tiícnnii.ín h .& g lo l. 
in .c .fi.d ed ol.& cor tu.gl.&dcfto.in.c.vencrabüis.deiudic.lic e¿iam 
video in curijs regalibus, &  certé bene ,cum  per hoc parcatur laberi 
bus,&expcnfispartium  &  breuiori viaiuflitia miniltretur.

4  á <!Z>0J4/i(»í.Adde.l.fept’m iam .titii.i9.par.7.cuiusdifpofitio,6:etiain 
iftiusin hoc in dcluttudiné abicrunt. vide q u s  ibi deo dance dicam.

C Lex .X .

♦WHarres intra tempus iurisínuentarium non ccnficienstenetur credi- 
toribuscklegatarijsetiam vitra vires haeredicatis,&falddiarcommo- 
dopriuatur.liocdicic.Habuit ortum a.l.fina.C.deiure deiibe.$.fm ve 
ropollquám . .

1 c tt£/i««f,’jrdnc.Quidnfeclt,fedom if'tponeiealiquam |réininuentario 
fraudulcntcr,vel malicióle, antenebituiinlblidum creditoribus, vel 
legatariisjacíinuilumfeciUetíBarco.in.l.Paulus.fF.adlegem falcid.te 
net quod ex  hoc harres perdat beneficium inuentarii in ómnibus. 
A n : el.vero ibi tener, quod lolum perdat beneficium inuentaiii quo 
adfalcidiam , non verovt ex  hoc tcneatuf vitra vires hereditarias,«Se 
idem tenetPau.de Cailr.6cloa.de Im o.&  Alex.«Se idem tenetSali.in 
l.fi.$ .illo  videlicet.C.deiur.delibc.iníuvbi dicit de hocfuiiTequçilio 
nem arduam : &  ita fe confuluiüe,folum erg® tenttur credi toribus &  
legatarijsin duplorerum cccultatarum ,vtiuprá.eod.l.proxim a.& in 
am ifsioncfalcitiis.quid autem fiiroperfcc-iéteceritinuctarium, quia 
nondelignauitresprouthabetur.in.l.ico.titul. 18. tercia partita íed 
fim pliciter d ixit pono in inuentario res,qua; lunt in rali loco, an gau 
debit beneficio inuentarij? videtur dicendum quod n on , cum hoc 
ita litfubilantiaicj&probatr.rin.l.ii.^.li vero poliquám .C.de iur.de- 
liberan .ibifecundum fc.rmam prarientis conílitutí^nis paria enim 
iunt non lacere vciinutiliicrtacerc.c.intcr corporal^ . de uanilatio.

nos, fafta tres añosc,e los cri mj nales, fa
lta dos an os^  <

% L e j.X .C o m o  deue p a g a rla s  m andas} e las deL- 

das com p/idam enreelhsrtderO jji non f iz o  el 
^inuentario a l p la^o cjue le fu e  paefio,

, el heredero de q ouiere cn 
tradola  heredad del tefta* 
dor,noñzicrcclinuctarioe,

___ ;_ _ _ k f a a q  i tiem po , que de fu
fo  dixiinos:dende adelante fincan obli- 
gadostábicn  los b ienes, que ouiere de 
otra parte,com o los q ouo del teftador, 
para pagar com plidam cntc las debdas 
cías m andasfdel fazedordcl teftamen-

epifcopijVelelecl.cum fim ilib.& addc quodfuprr. d ix iin .l.J.in  glcir. 
fuper vcrbo.todoslos bienes, 

f  Um ita nill agentes co n tra ía  red em ,in  f. lidum confi- %
terentur, quod in ha*rcditate non rernanfit vltra id quód h eres aíTe- 
r ít . quia contra omnemprarfumi tionem iuris, Óc de iureficientem

contra lía-redé 
non conlicien 
tem inuentari 
um ,quod oc- 
cultaiierit t o 
na, admitticur 
probaiio í cü- 
tr.»ri ü per con 
fcGienem par 
t is , vt notanc 
C in u s ,& B a r
io , i n autenti
ca. fed iam ne- 
ceire.C.dedo» 
nat.ant. niipt. 
& g lo il‘.in co r 
poie vnde fu* 
m icur.illaau- 
¿tc.etita tenet 
Bald. lingula- 
riter.in .l.iiliu  
quein haben-

i r  m t - r o  .. . , t e m . c o l u m . p e  
n u l t . C .  t i m i l . h e r c i f . & J i c e t B a l d .  ib i  l o q u a t u r  d e  I o a t a r i j s  e x  e iu s
mente &  ex di¿ia racione, idem vulc in creditoribus , &  ita etiam
vult A Iexan d .in .l.h n a .$ .oc lip rx fac lam .co lu n ia  prim a.C  deiu-
rcd elib er.vb i etiam Iaio. columna fecunda. verficul. ü mita tamen.
d ictum B ald i, non caret fcrupulo. prout etiam tradit Socin . in. 1.
prima.$.li is qui ante.iT.adtrebelLtSc Alexand.in.l.inratione.^.quód
vulgo.fcohimna oc^aua. num ero. 13.if.ad legem falcid. &  quia harres 
adeundovidcturqiuficontrahere cum creditoribus ¿< le ’̂atarris. 1 .  
apud iuiianum. $. fir.a.Sr.1. fequenti.ff. quib .ex cauf.inpoíTef.éaú 
í< in ,$  h xres .in lh tu . de obligación ib. qu.e ex  quafi contracluna 
fcuntur.3c ficex fu oq u aíico n traílu ex  pronrijs bonis cenetur. Iioc 
etiam vult ifta.I.partitarum ibi cum dicit,también los fus bienes que 
ouicrcdc otra parte,como losque ouo del teílador.
tiPractcrea.$iiiancimus.inautentico.dehxredib. «Se falcid . qui vi
detur e'le fundamentum d ia i Bald.nonyidetur fe omnino funda
re iniilaprarfumptionelubtractionis , vt patet: cum dicit forte , «Se 
fie innuit quod idem fit, ii non fubtraxerit,& videtur illa ratio im - 
puliiua, «Sí non finalis.text.cum gloiT.& ibi Ioannes de Im o l. in d e  - 
mentinaprirna.de appclíatio.gluir.in.I.in commodati.$.licut. ff. co- 
moda.hoc etiam fuaderi videtur ex.l.fin .^.fi vero poítquám .C.de iu
re deliber.vbi non fit fundamentum in pra-fumptione furreptionis, 
& occultationisrcrun  hsreditariarum , imo quia e x  quo non fuit 
hartes vfus beneficio inuentarij ,  remanct in antiqua difpofitio- 
r e  iuris conim unis,cx cuiusdifpoiitione tcnebaturcrcdi:cribus,etia
vltra* vil es ha’reditarias.l.quídotis.ff.folut.m atrim o.U itcbonis.C .
de iure d e lib e ré  quia m pupilloceífat d iila  prarfumptio vfurpatio- 
nis f Se nihilominns in pupillo etiam non doli capace procedit, 
vt tencatui vitra viics harreoitatis.  pupiliis. in dia©  autentico, 
dchçredi. Scfalcid.vtetiarnadducítidem A Jexand .in .Lfi.$.fína. C . 
deiure.delibe.inilla queílione , an ecclefianonconñciens inuenta 
rium teneatur vltra vires hçreciitarias,hoc etiam probari videtur e x .

ii v’ctonor. íecevit.in autentico, de hered.&falci.ibilicet pur^ fub- 
ilantiç inorientiítrar.fccndat menfuram legatorum datio, ¿v ibi licet 
dabiteipernam cxaaiofuçm ali^nitatis:cum tranfeenderit leges cjc 
quibus caute omnia agens rihil.poterat damnifican .4fcrte pof- 
fet dirtinj»ui inter crediccrcs , legatarios , vt diíJum  Baldi 
proccdatin legatarijs.pr«.ut re veraipie loquitur , &  m»n in cre
ditoribus : <Sc eil ratio dilF-rcntia; m axim a: cjuia cre.ditcres tra- 
Clant de damno : legatarij vero de lucro . Item qua harres reputa- 
tur eadem perfona cum defuncio ,  vt in autentico,de iureiurafid.á 
in o r i. p r ^ l l i . ,Sc íicut defunaus tencbatur in folidum , he &  eius 
h .cres, quinen  íecicir.uentarimn , quar ratio ceífat in legacarijs, 
quibus defunaus in nihilo tencbatur, &  quia de iure commimi 
antiquoita erat conílituta in hoc difierentia inter creditores , «j C 
legatarios, nam relpeau  creditorum l'.aeres tenebatur in folidum, 
etiam fi coníbrec harreditatcm r:on eíTe foluendo.dict. l.qutr do- 
tis.legatavijs vero non tencbatur vitra vires hrrreditaría.s vtin . 1. pri- 
n ia.§ .fiisquian :c.if.ad  trebcliia.l.iuratione. $.quod vul»o . fi'. ad 
legeu .fA id .g lc ir .in d ic l0 4 .ii vero pofU.uaiw.deiure tamen uuterti* 
coruadditm ufuit,vtetiam  liniiliter legatariustcneretur in fcliuum*

Partida.vj. G  ii)



A d  tit.fr.
de acqui.
hxredit.
vfquc in
fmem hu
ius tit. &
C . de re-
pu.hxr.J*
in .l.i8.cú
alrjshuius
ri.jú íta .l.
f in .

nonfaftoÍRUenrario:vtin.d.§JS vero nonféccnt. 5: in auften.fed cu 
teftator.C.ad leT.Falc.&di&um  aucten.quodammodo fe txindat in 
prefum ptione íubtraaióis.S : Ge I Itgatarijs habere pofsit locú dif-tu 
Bald.attento iurecommuni.ifta tamea.Upartirarumrefiftit cü xqui- 
parctin hoc crediturcs &  legatarios n ih ilaíTcrcns de taliprxfumptio 
ne-.fimó expf-
fe difponens, ^  ^  puCdc retener: nin facar para 

fila fu quarta parte de los bienes del te
f t a d o r  délas mandas3,ante las deue pa
gar cn tef ámente,pues que non  fizo el in 
ucntario a la fazon que deuia.

*¡L ey . X  / .  E n (jue m anera deue el heredero ta-  

m ar U heredad f i  entediere (¡le es prouccboft•

Ornado auiendo acuerdo el 
heredero > fi le plazc de refee-

vt de proprijs 
bonis hxres 
teneatur, & in  
rigore iuris 
iftud videtur 
veri us rain in 
legatariís qua 
in creditorib*. 
tu coaita, quia 
d iau m  Bald#
fulciturmaxi- 
ina xquitate.
& D o ¿to .m a* 
giscom m uni- 
tertu m eo trá

Paul.in  J . in  ratíone.$.quod vulgo.ad fi.ff. adtcg.Falci. An autem in 
foroconfcientix bares teneatur ad debita vltra vites hereditarias? 
Barto.tenet quod non in rubrica.flf.deacquir.hçrcd.verfi.&ex hoc fe
iiuitur.alle^at H ofticn.infum m a.detefta.$.pe.veríicul.quidfibona.
¿  loann.And.Í!i.ca.quaqua.devfur.r!.6.innouella.&quod ita tenenc 
T h e o W i, ve dicit fe vidilTe in multisfententijs eorum . &  idem tenet 
Bald.iníd.l.filium  quem habenté.col.pe.allegat.c.parrochiano. defe 
pultu.fubdens quod i» legatariusplusextorqueret, tenetur ad re fti tu 
tionem  in foro con fien  cié : quia Ule forus non fequitur ius ciui-
Íe,quiaiusciuilefiindatfeinfictionenoninveritate. & ibifubditçp 
licet ad petitionem heredis, fupertalibusarriculis, quódnulla alia 
bona manferunt,nHi talia non cogantutlegatarijrefpondere :tamen 
iudex optiméfaciet,fiinterro£Ctex oflicio,vtobuietiniqux extor- 
fioni.l.illicitas.inprin.ff.dcomc.prefid.Ioan. delraol.in.d. rubrica. 
ff.de acquir.hxrc.poftquaretulit Ang.in,l.i.§.h;rc ftipulatio.ff.fi cui 
plufquám oer lege Falci.volenté quod etiam in foro con (cien ti* he- 
res'teneatur vltra vires hxreditatis, dilVmguit ,quod fi heres fcie* 
bat vires hxredi:atis,non fufticere .Scnihilominus adiuit r quia tune 
videturobligaríexíuo quali contrattu .tenearuretiam in foro con- 
fciétix:cum videaturfe creditoribus obligaflc,G autem ígnorauir, vel 
dubitctur,an fciueritvelignorauerit,& tune non teneatur vltra vi
res hereditarias: quia tune non videtur fe obligañe vltra vires, cuín 
fententia Bar.traniit Alexan.in.d.rubrica.vbi lafon.dicitita dTe con
munem opinionem.Fredericus vero de Senis.conli.xi.6cIoa.de Im ol.
fibi contrarius in .l.geiit .ff.de acquir.hercd .& Paul, de Caftro in. d. 
r u b r i c a tenentcontrarium dicentés nullamin hoc elTe diífcrentiam 
inter forum cófcientie-t&iudiciale.lex etenim humana q u eiu fla  eft 
etiam in foro an im e eft leruada,fc<Jm S. T ho.i.i.q.96.art.4*gl.cóm u
fiiterapprobatain.c.quein ectlefiarum.de conftitu.articulus i ¡le eft
fatisdifputabilís.&totum pondusad decifionem con liítir, an lex hu 
m anafífundetin praefumptione,velnon : quia fi ex  prefumptione 
non obligaret inforo an im e, vbi veritasattenditur, quod autem ifte  
le rCS de confeccione inuentarij diíponentes non fe tundent ex fola 
prefumptione,fatis liquet ex fupradiais.Aretin .in  dia. rubrica di- 
íliiKuebat intercreditores &  legatarios, vt etiam dixi in.q.prxceden 
ti,qu ediftin£Viofortépoíictproccdereattento,quod dictuM .fi vero 
nonfecerit.m oucaturexprefuroptione.&quod faltim futpicans ita 
flatuit-.fedattentadifpofitione huius. I pattitarum , qux* non fefun- 
dacintaliprefum ptione,videcur de rigore idem debere dici in lega
tarios , quod in creditoribus,benignior tamen eft fententia ita diltin 
puensjcúm forte ifta.l .partitarum habuerit eundem intentum , quem 
cii<ftus.$.íiverónó fecerit.á quai fta fumpta eft.tu cogita.  A  líos cafus 
in quibusheresnonconueniturin folidum ,licetnon feccritinuen- 
tarium,vide per A lexand.in  d ic.$.&  fi p rxfatam .& q u id  de ecclefia, 
videeundera.in .d .L fina.J.fin .& perglo .&  D ofto.incapit.priino.de

a C De las 'mandas. N on  ergo perdet Trebellianicaiu ,  vide per 
Bartolum 5c D oa.in .l.M arcellus.$.quodautem .il.ad freb ellian .&  
Bald.in auaenti.fedcum  teftator.C.ad.l.falcid.column. prima, neqj 
obftat.$.Sancimus.Sc.§.fi vero non fecerit.in auaent.de hxred ib . &  
falci.cum dícit defideicom m iliarijs: nam intelligitur de fidcicom- 
mifsisparticularibus, non de hdeieommiíío vn iuerfali: vnde con- 
fUtut5¿ncsloquentesdefalcidiaamittenda,corrigcnte*in hoc ius co-
m une,non funttrahendead Trebcllianicara.Yide late per Aiexand.

in.d.l.M arcelluSéinprin.eolum n.pe.&fin.verfi.j. qurrfiuit hic Bart.
vbirefertplures ,q u i tenUerunt contrarium } fed ipfe refidet quód 
nOnamittatTrebellianicamdicens eÜe magis communem opinio
nem Scfatisiniftam partem conferthec.l.pa;titarum .&  vide q ux di 
x i  fupra eodcHi.l.J.inglo.prima.contrariam tamen opinionem , in. o 

> quod hxres

. • n  i t non con^ c^ s
bir la herencia ,  cn que cs eítable- inuentarium , 
feido por heredero de otri, o  le perte- Pr,.y.ctu.r Tr.c.’

r  * r  i  oeíl:anica, <ii-
n e íc c ,  por razón d cp a rc n te ic o , de- citm agiscom

uc lo  dezir l lanam ente : a o torgan d o  munem &  ve-

fe p or heredero. E  aun fe puede efto " 0°nfi” »$6.ir!f.

fazer p or fecho : m aguer non lo  diga d u b b vb ip lu -

paladinamente . E fto  feria c o m o  fi
el heredero vfalle de los bienes refert.& idem

de la herencia , afsi c o m o  herede-
ro c  Señor , labrando la heredad/ uias.in.c.Ray-

nuntius. $. iu 
num ero.io.de

tefta.nequeperdetlegitimamdebitam iure nature.gloirain.$.fi vero 
non feceriuin auftcntic .deheredi. &  fale d. tenebiturtamen dato, 
quod non perdatleg;tim am folueredebita,íccrcditadefuo,vtdecla- 
ratB arto l.iifd iao .^ .G  verononfecerit.& adde¿lolT .indiaa.l.fin .$. 
pen.in gloif.fina.in tin.C.de iure deliberandi.vbi A lexan.dicit iftain 
opinionem magiscomuniter teneii, q ux opinio approbatur per.I. 
7.titul.ii.infraead.;5artita.diininuunturergo legata ratione legitima; 
fed lie diminuta foluenturvltra vireshçreditarias,vtper Bartolum ,& 
Albericuin,in d iaaau aen ti.fed  cum teftator.C.ad leg.Falcidiamvbi 
declarat A lbericus,que vtilitas erit filio  detrahere legitimam : cuín 
dereiiduo &proprioteneatur foluere legata integraliter. A dde e- 
tiam Baldumin.l»prima.C.dcbon.au¿torit.iudic.poís¡.^rauato ergo 
filio legatis deducetur !egitii7ia,&  tcnebunt legata refpeau quin
te  partís,8c inte¿raliterfoluet illa filius, licet excedant quintum ,in 
terelfe ergo affeaionis ad bona paterna erit vtilitas quam e x  hoc 
confequ :turfiliu s,& qu iapropriabona filij augentur ex  deduaio^;
nc legitim e.

C Lex. X I .

**>Poteftheresdedararefe verbis hxreditatem «dire vel etiam faftis,
vtco len d o pred is^ :a liaq u ecicrí‘iu s&  nomen heredis &  domini 
fieri non poflunt.fed li quis non vt hxres fed pietatis caula faciat, vt 
feruoshxreditarios curare, vel res ne perdantur cuftodire non vide
tur propter hoc adire:dcbet tamen(ne de hcc dubitetur) p r "d ia a  no 
vt hxres fe facere proteftari.h.d.

b  C Deue lo dexir llanamente. An autem aditio hereditatis foloanim o co f 
fiftens non deciarataperaaum  vetbi,vel faa i,ob ligct hxredem in fo 
roconfcientix vltra viresheredi:arias?tangitÁngelMS Aretin. in.$.fi- 
na.in ftituta.dehíredum qualita.& diflerentia. ¿kvide q u x  d ix i in 
prxcedcnti.l.rcqiiiriturergovthicv'idesjquodanim usadcundi decía 
returpera&um  verbi vclfaai.glo ír.& B arto l.in .l.gerit.ff. de acquir. 
hxredi.gloir.óc indiao .$.fina.& requ iritu r a¿iu* exterior ad decla- 
randum anim im otum :nam  confilium in corderetentum nonfacit 
quem heredenuquia confcnlus mentalis tantum ñeque verbo ,n eq j 
fa d o  demonftratus non accommodatur aaibu s hom ir.um , ñeque 
redditactusipfoseírcntialitcrperfc¿tcs,verba funt Baldi in . 1. po- 
tuit.colum n.prim a.C.deiurcdeliberantii.&ibidein.coltiinn.tcrtia. 
verficulo nono quxritur.dicir,quod ii pofirioíiat alicui quod animo 
adiuit hxreditatem,non tenetur eirefpondere, n ilipofitio  fonet de 
animo aliqualiter dedarato, &  an per hecverba(ego fum hxres talis) 
inducaturaditioíBald.tenetquod iic.in dicta, lpoíuir.colum n.fccun
da.verficalo fextoq ueritu r poft Bartol.in.Üiíiliu.sfamilias. U.de tu- 
telis.& ibidem  vide per Baldum .colum n.tertia.vcrfita.octanoquxri 
tur de aditioncfa¿iaper hxc verba,adeolidciurepofiism,vel fi pra-dc 
ceflormeusnon adiuit. &  poft tempusdatum ad deliberádum,liqui$ 

dicat,puto m ihihereditatéexpedire:, ideturex hoc ad ire .l. omnes. 
& ibinot.Barto.fF .adTrebell anum.& idem li d icatvoloadire.gl.5c 
Barto.in.l.ferui eleaionc.inprinc.tF.de legatis primo.vidcBar.ót D o  
a o .in  dicta.l.gerit.

c (¡.Labrando la heredad. Sumptum eft a.^.fina .inftitu . de barredura
qualitate, &  diftercntia.facitquodnot.¿lol]'.in.l.tcrria.C.finiuiure 1
gundorum.



a fi,yfrff»</W <».Exeod»$.fi*füraptnineft.Scibiíi(>t.Ba!; '
* b C D ejfru u n ia li, Adde.l.fi filius.fF.de turdis.& ib iBart.& not.hocq»

*  colli^ere frudtus harreditatís inducit aditioné, quod limita nifi pofsit 
capialiaconie&ura,qüod nOn animo adeundi fortdfcciíTct , prout 
declarar i5anolusinle¿e.gerit#colu.6.verfi.adfecundum*&coium.74

o arredandoala,o dcsfrutadolab,o  vfan 
d o d cllaen  otra manera qualquicr fe- 
mcfantcdeftasc.Ca p or tales feriales, o 
p o r  otras femejantes, fe prucua q quie
re fer heredero :e c s  tcnudo de guardar 
c de fazer todas aquellas cofas, que he
redero deue fazer. E  efto ha lo g a r ,  non 
tan fojamente cnel quees eftablefeido 
p o r  heredero : mas cn otro qualquier, 
qucouíclTe derecho de heredar a lgu n d  
orne que muriefle fin tefta mentó. Pero 
íi a lgund orne que ouielTc derecho de 
heredar los bienes de otri vfafte de la he 
redad,o de los bienes del m u e rto , non 
con entencion defcrhcrcdcro:mas m o  
uicndofcporpicdadd, afsi c o m o  en fa
zcr guarefeer los fiemos, que fuero del 
teftador, fi fucilen enferm os, o  cn dar 
lesa com er, o les dar otras cofas, que

probareturaditio.Stitaetiam  Ioan.deTmol.tcnet contra Barto.in di- 
¿la.l.gerir.columna pen.pcr.d.l.i.C .de repudian.harred.oporcercter 
go  probari de prcteftatione. vt d ixi , vel quód probetur quod a£hi« 
iftc colligcndifru&us.nonfuit animo adeundi,vtexprefséhabeturin 
dith.l.prim a.Sc tradit Barto.in.cUol.tf.verfic.adíecundum .&Bald. 
in.d.l.i.quem vid.

- c  asemejante d e f as. V tfipofsideatreshxreditarias.vtin .l.gcrit.ff.de 
acquirend.harredita.& in.l.eum qui bonis.co.titul.& not.Bald.in.Li. 
colu.ii.C.quiiadmit.infecunda quxft.A iexan d .có fi.ji.vo lu j.in cip it 
vifoprocelíu. &aduerte,quod licet filius accepta pecunia facit pacem 
cum occiforibuspatii$,nonpcrhocvideturfeim m ifcere feuadireha: 
rediiatcm patem3m ,nequepropterilludquod accepit poflet conue- 
niriácreditoribus patris. fecundum Nico de N eapo.in.l. cum tutor. 
fT.de tute.Scratio.diftrah.limitat tamen nifi ftatutum diceret,  quód 
occiforcsdcbcnt habere pacem ab hanedibusdefuncti: quia tñc filius 
accipiendo aliquid, videtur hxreditatem adire.adde.l.quzfitum . &  
ib ip e r  Bart.iT.de fepulc.viola.quódfacienspacem accepta pecunia de 
jnorre patiis, feu agens attione iniuriarum, pro iniuria iliata patri nó 
videtur adire.vidc etiam per Salicetuinin lcge.eum qui.C .arbitn.tu- 
te .& ib i etiam per Baldum ,& alios.vbi eft text.clegans quod etiam íi 
filiusconfcquaturintcreíTeatutoribusfui^proeoquod abftinuerunt 
cum ab hxreditate paterna locuplctc, non tcnetur creditcribus pa« 
tris.&  adde BaLt.in.Ufi filius quipatri.in fi.fF.de vulg.&  pupilla. &  vi- 
deloan.de Plate.in .l.íi.C .dcprim ipil.libro.u . adde lalo .in .l. eadem, 
$.cato.pc.column.ff.de verbo.obliga. nota etiam , quod «Stlegatai ius

• ex  facfco non videtur acceptare lega tum,niíi fit factum tale, quod licri 
non poífeteitra ius& nom cn legatarij. fecundum Bartolum in lege. 
veróprocuratori.J.fedli non vcro.fF.defolut.fed an pater,qui mortua 
vxoreretinuitdiu penes fe doremmaternam, videaturper hoc adire 
nomine jiliorum.Baldusnotubilitcr dicit,quod non in lege.dos á pa- 
treprofecía.C.íblut.matri.contraBart.in.l.gerit.fF.dcacquiren.h.Tre 
di.columna.tf.vcríic.venio ad quartum mouetur,quiaiüa >:icr.s eft in 
corderetenta,qux non accom m odatura¿tibushom inum .&quia adi 
tiohxreditatisrequiritaCtum vcrbijVelfaéH jincal'uautcm iílo nihil 
íimplicitergeftum eftápatre,inducitetiam.l.li prartc;ittis.iT.de bono 
rum poíTeís.contratabu.videibi per cum &  per eundem in lege. cum 
antiquioribus.columnaprima.C.dciur.deliberar.#&  in lege. íi ceitis 
annis.adfm .C.dcpafhpcr Bart.in di¿t.l.gerit.& ibiyide diltiníüonÉ 
l ja .d e  I mol.columna penul.oc fin. d'.c etiam quód fijmi lis modas erit 
fifoluatcrc¿itoribus:nam  ex hec videtur adire.l.i.C .deiur.delibcrá. 
& viueq) not.Iafon.in.l.Traterafratre.col.17.iT.decondi.indebi.¿5í idé 
f.i foluat legata , velfoluerepromittatmam videturadire lecundum 
Paula de Caftr.in .l.quod de bonis.$.i.fí^d legem falci.filius etiam íc

cipiendo,quod patri eratdcbitum,licet naturaliter tantum videtur a- 
dire,vtvuitBartolus.8c vide ibi per lafon.colum na.17.in  difta lege* 
fraterá fratrc.ft.de conditV ndebi.&  ibi multum exaltatdi¿lum  Bar 
to l. ócnotabene quódoportct, vtallegeturquódhxresfuit vifus 
adire feu adiuit.quiaitadem um príEdi¿taprocedercm , quód ex  a¿ti*

bus qua: fic-
ii nequeunt, 
citra iuü& no 
men hziedis 
inducatur adi 
t io ,  íih o ca l- 
legetur. vttra* 
dit A lexan d . 
conf1l.94 .vo* 
lu. i.cu lu m .i* 
verficul. plus 
dico . incipit 
confilium in 
caufa &  lite 
vertente c o 
ram arbitiis. 
vide ibi per 
eum. F t quid 
fi h arres det 
elcemoíinas^p 
anima defun- 
£fci,anex hoc 
videatur aci* 
re ? vide per 
Bart. in dicla 
l.gerit.colñ.7. 
verficul. fed 
qua*ro. «Scver- 
ficul. quarre*

& p crB a l.in .l.cu m  tc.in prim a le & u ra .c o l.f i .C d e  donatio.ante n u p . 
quid autem de tutoregerente pro hanedeí vide B a ld .io .l.p o tu it .C .d c  
iur.delibe.

d ti Por piedad. ConCordatcum.l.pro haercde.verfic.cçterum.&verficu» $  
fcruos.fT.deacqui.harrc. 

c  (Lueuede%¡r.Se¿ an finen  proteftctur,pr:rfumaturadítio?glo.inhoc y  
fueruntcontraria’.in.d.l.prohjL-rede.&quod d o d o . m agiscón uni- * 
tcrtenentcft,quódhocperpcrdaturex qualitateperíonarum, & ca- 
fuurn fuper quoBart.facitlongum tra&atuuiin.d.l.gerit.fF.deacqui.
h,\-red.vide ibi per eum ,&peí lcan.dc Iinol.& hocidcm  videtur ve!le
ifta.1.cum dicit,porque ce tal vfança non nazca ende dubda: & fic  in* 
nuit quód nevcniantindubium,anfeceritcaufapietatis vel animo a« 
deundi,vtiie cnt q> proteft etur.

Ü L e x .X lI .
*f»Si quis de defeendentibus in poteíiate teftatoris coníHtutus frandul£ 

terab ftin en sb on ah ared k ariap creu n i autalium fubtrahi feceritivi* 
detur per h oc adire alia bona:fcd fi harres fuit extraneus»vt fu r de fub* 
traétionetenctur.h.d. 

f  CxonQuiftere refeel>ir. V id etu r in iftis verbis le x  ifta approbare Intel*- f 
le flu m glo íT .&  D y n .in .I.fiisq u ib o n ij.ff.d ca cq u iren .n ç ie ,a d  iilam  
l.fcilicet quódilia .l.loquatur,quando ante abftenfioncm  filius m er- 
catus eft bona patris,quafivelii,quód fecuseíTetfi po ft abftenfioncm  
&  m erito ,qu iaetian )fipoft abftélioncm  furto furripiat res patcrr.as* 
r.on videtur fe im m ifcereha?reditati,&abftenfioncm  reuocarc, v t in  
lege.liferuum .$.fina.fF.dcacquirenda h xred ita .á  fo itio ri deber hoc 
procediere,fi non furripiar.fed emar p c ft  abftcnfionem . licct mata fi-  
de <5c m a lic io fce m a t.& cu m d ia .l.d ic itfe ab ftin u it úicebat D yn u s.n  
abffin erepotu itjSed d oO o.com in u n iterin d iclalege.fi is qui bonis» 
c í in  légc.x .C .d«rcpudi.harred.ter.eBtccntrarium  ,6 c in tc !ligu n td i- 
£íam .l.fi is qni.prcutiacet non v io lar do literam a b ftin u it.^  lie qued  
difpofitio illius.l.procedat etiam poft abftenfioncm , qued  etiam vo* 
luitgloíT.in ditfía leg c .i.C .d c  rep u d .h x re .ex co cn im  ,q u o d  filiusli*  
cetpoftab ftcn fionem em it resljzcrcditariis prafum atu r ,  mala fide 
fecilTeindam num  creditom m  , &  abftenfioncm  prarcedentem non 
fuiiTe veram ,fed fiftam  & fim u la ta m :& q u ó d  cenfeatur reuocata ab* 
ften lio .&  add.fi feruu m .$.fin a .rerp on d .r,q tod ib in on  conftabar,cp 
m ala fide abftinuit,ficut cor.ftat in  cafu i f t o , c>: quo infert A l.-xan .ia
d.l.z .in  fin .quód iiincafu .d .l.iifcruum .^ .fina.h çrcditas vel m eliora 
bonah aredítatisconfiftebantin illisrebus,quasfilius furto fubtraxic 
poft abftenfioncm :praeíurnereturiim iliier ab ftcn ficrem  fuille  fac ía  
nuala íid e ,&  quod intelligi debeat reuocata ficutin cafu c ict.l.fi isq u i. 
quod dicit eífe notandum  &  á docto, non ita Pracii ,  voluntquc

P artiú a .v j. G  iiij

ibi fru¿Uiscol 
ligi fecit & rc- 
poni.tT. deac- 
quircn.hered. 
S í probatur in 
l.prima. C . de 
repudian. ha> 
redita. &  teñe 
menti iftam .1. 
partitarummá 
B a rto .d .co lí
na. 7 . volcbat, 
quod cum ifte 
aclus eolligen 
d ifru& us p o- 
terat ficri lici
te vtroquem o 
d o , nomine, f. 
fuo,vel nom i
ne a lien o , q> 
ftaretur fuper 
hoc declara- 
tioni h.credis: 
nam ifta.l.vult 
contrárium : 
im ó quódcef- 
fanteprotefia- 
tion e, de qua 
infra ín ifta .l.

les fueflen mcnefter,o cn guardarla he
redad^* los bienes dclla , porqu e fe non 
pcrdiclTen,nín fe menofeabaíren, p o r  
tal v fo  co m o  efte dezim os, que non fe 
ni ueftra que quiere fer heredero : pero 
porque de tal vfança co m o  fobrcdicha 
cs non nazcacndc dubda,cfi la fizo con 
cntcncion de fer heredero o  non : cfte 
atai deue dezir ec afrontar manifiefta- 
m entcanteaigunos om es, com o  lo fa
ze por p iedad , c non con vo lu n tad  de 
fer heredero.

'% 'L ty .X ll. Como eljijo  Je  otorga porheredero

¿■elpítdrepor algunas cojai que ja ^ e ^ a g u e r  
non lo diga por palabra.

el fifo de a lgund orne , que 
l^ ^ ^ m u e íT c  f in ad o , non quiiicfle rc- 
^ ^ ^ ^ j c c b i r  í la heredad de fu padre



d o a o .q u o d  cciam ifta mala fides in tribús caf.bus p rxfum atur. P r i-  
rau sq u an d o p o íl abiU nfionem  rc p e ria tu ro m n ia b e n a p o fid e re .u  

j C° ei* *j UI S '^ '^ u c iu s.ff.q u xin ftau d .c íctik - Secúdus
« a n d o -a lio u id c la m p e rirte rp o fittn  i perfonam  m rrtatus eft. 
l i is q ü i. I c r u u s j  quando inuen iturincontinenti p o ít abílen fio-
ncm  poíside*. r
rc :ita Cynus,
& A lbericus entendiendo queera m ucho cargada 
p o ft Iacob. de dedebdas,e maliciofamentc^compraf* 

l .»7 vb ?etiam  íc los b ienesb del padre : faziendo efta 
addit A ngel* co m p ra cfazéraotriparaíi, ó  íi trafpu-

fm n T T c iik e t  ^ c’0 ûrt3^ c A lg u n a s  cofas de la he*
&  fi non om A redad* o de los bicnesdclla : dezimos,

m ¡ , tl l(¡ cP o r ” z° n d e  aquello quecncubrio 
tum  m elíora, ^ u n to ,le cn ten d io q u crc fc ib io ía  here 
v d pr«iofio’  « iad d efu p adre ,equ ees obligado por

mío ̂ frawUs clla > ¿e  marféfo- q u en o n  la puede de»
Cít per.!. Cum- fpues defechar', íi alguna cofa deftas le

" ™ n £  íiiereprouada. E e í fe h a lo g a r  eft el fi.
pie. ff. de pe- jo 1,o  en los ocros herederos, ódefcédicf

ad'hAocXdict fcn P or ,iFia d ' 'rccha del f in a d o : eque 
jnel'ms faceré eran en fu poder Sá lafazon  que fino: 
nouta per gi. m as enlos otros herederos, que fon di-
OC fóarto .in .I. i n  r  1, . V .
n om en. ç.i.fF. cnoseítranos *,que n ondeíc iendépor 
delega.j.Aliás la liña derecha,nó feria afsi. C a  m aguer
— - O
pliones'maíx aig uno cfiofizielTc, nonferia obligado
fidei vide ibi porende a refccbir la heredad , co m o  
per Bal. tuno» 
taiftam . l.par

t i ta r u m  í j u x f u m p t a f u i t  a d i a a . l . f i  i s q u i b o n i s . v i d e t u r c e r t e  a p p r o -  
b a r e m t e l l e a u m  g l o f . i b i  l ice t  i ) l a g lo f T .c o m m u n it e r d  d o a o . r e p r o b e  
t u r .b c n e  ta m e n  e l i e t c o u  c e d e n  d u m ,  q u ó d  fi e x  a lie ju ibus  c o m e c . u -

risconlbretdelim ulataabiienlione.idem errctdiccndam icum  fid a
&  fimulataabíteníioperindchaberi debeat a c fifa a a  nonelfet ,& e x  
quibus pr.rfumatui íimulatarelinquendumeíler arbitiio iudicis ex  
conie^tu, is rraditisper dod o,vbi fupra. &  non quxiibet earum iuffi- 
cerct,proutctiam inferius dicam in ifta.l.

t  a ÜMaliciofamentc.Sccusergo fi bona fid e.vtin .U .C ,d erep u d .h zre .&
ifta f rausprxlumitur,vt fubijeit ex emptíone bonorum per interpofi 
tamperfonam. r

j  b  ULubie/res.Idem fim elioresresfeum aiorcm partem  bononim .vtdi
x i  inglof.prim a.

4  c U fa n d o efia co m p ra . D ú o  e r g o  r e q u i r i t j . i f t a . v t e i u s d i f p o f i t i c - p r o -
cedar , omnium bonorum em ptio, &  quod per interpisficam perfo
nam íiat,& idem videtur per.l.li is qui bonis .  dequa lum otaçlt. la-

c o b u s t a m e n  de A r e n . C y n u s ,  A l b e r i c u s , B a r t o l u s j & c o m m u n i t e r  d o
ao.in dicta lege.zX .de repud.hçredi.& in dicta lege. fi is qui. tenent 
quodlibetii.orum  fufneere. Piim um deem ptioneom nm in bono
rum, perdictam .!.cm nes.$.Lucius.ff.queinfraud.credi. Secunduni 
per.l.pupillus. $.íed &  fi per interpofitam.lf.de ad m in iít.tu to .& p er
d i a a m . l é í i i s  q u i * l . t a m e n i f t a p a r t i t a r u m . i m o & d i a . l e j e . f i i s . v o l u n t  

c o n t r a r i u m . n o n o b r t a t . l . o m n c s , ? . L u d u s . n e q u e . l . 7 . t K u . f in a .y .p a r t i  
t a : q u i a l o q u u n t u r i n e o , q u i i a m c r a t c b l i r i a u s c r c d i t o r i b u s : h i c  v e r o
hlius needum c j s  obhgatusrijuia vel non adierat,vt in cafu huius. l.vel 
leabíhnueratin ca fu d ia .l.liis  qui.fecundum quodcom m uniterdo- 
ao.intelligunrl&  ficnon videturtrahenda difpoGtio d ia i.$ .Luciu s.

a d n o l h u m c a l u m .p r a r t e r e a ,q u i a d i f p o f i t i o .d . ^ L u c i u s .p r o c e d i t , q u 5 
d o  «miiim b o n a  fu n t  e m p t a v a l d e m i n o r i p r e t i o , q u á m v a l e a n t , v t  d i -
x i  in dict.l.7.ne ¡u . etiam text.in did.jj.ied «Se fi per interpofitam.in- 
ducí poteft adcafum huius.l.ncqu€dia.l.fiisqui*quia ibi prohibitu 
erat rem pupilh tutorem clarn em ere, quod hic edfat. &  licetfílío 
nolentifeim m ifcere,vclabltiíientÍ, emere per fe, velperinterpoíi- 
tam perfonam,aliquasres ex harreditate, &  licet prohibitum reperia- 
tut emere omnia per interpofixam per fon a in , non reperiturei pro
hibitum em erevnam velaliquasparticubresresperinterpofitam per 
fonam: vnde non linem yílerio .d .l.& isqu i.&  h e c le x  dúo illacoou- 
latiucrequirunt:aliquatamenpolTuntconcurrere cum quolibet iílo - 
rum , qua* proDarentfeuarguerentfrautlem ,  & ta lica fu  hoc relin- 
queremarbjtrioiudicis : cum doiusexperlpicuis iiiditijsprobctur^

l.c!olum .C*dcdol.5t.l,ifla ad ar^uendam fraudcmffratiaexempttpo 
natiOaduo* o í r

d íl Trafp afir ¡fe  s fu  TtaJJe. C on co rd.cu m. l.fi feruum.^.íina.fF.deacquir. t  
n.TrL'd.& in hoc etiam clare patet, quod.l.iílain  cafu prxcedétilotiui-
tur,c]uandfe)íiliusnoníeabíiinucrat.

t  ILD efechar. f

quier quelesleria m andado, que torné 
a la lietencia lo que tom arondella , afsi íin .in fra .eod . 

c o m o  en manera de furto. & .I .5.C . derc 
pud.haere. vt 
diípofitio i l -  
lius.l.non  pro 
ccdat,¿contra 
fi filius velit re 
uocareim m ix 
tionem. & ad - 
de.l.fu'us h x -  A d  tir.ín 
res. &  ib ila f. ilitu . pcc 
col.i. C . de re- quas per» 
pud.harr.im ó fo.nob.ac 
&  plus proba- quir, 
tur h ic, q» etia 
fitalisimmix** 
tio íitinuolun 
ta r ia ,  vel quae 
á lege potius 
inducitur,non 
pofsit a filio  
re-uocari. 

f  C f»  í/jÇ/V. C u  j  
enim filio in

% L c y .X lll .  Q uahs ornes cjueJon tjl¿iblefcidos 
por hereaeros,pueden tom ar} eganar labere 

. ciapor j¡:e qualespor otorgamiento d eo tr i.

Vede ganar*, centrar la here
da  quel pcrtencfccpor tefta 
m ento jodeotra  manera de
recha, todo om e que non es 

fici uo:c que non es cn poder depadrc:e 

que non es defm em oriado; eq u e esm a  
y o r  d evcyn tc  y  cinco añ o sk , e que fa- 
be que aquel cuya heredad quiere cn- 
trarquccs m iícrto.Ca m aguer clficruo 
puede Ter eftablefeido por heredero, no 
p u e d ceP p ara íiga n a r , nin auer la he- vu.u, m,um 
rcíiad,mas para fu feñor, c con otorga- p o t e f t a t e  b e -  

n > i ¿ t o - d c l . E e l T o m i f m o  d e z i m o s d c l

d u ltu m e x  be-
l í r n « » .  • . . . . . .  n e i k i o f j . t c i a -
^ co m ran prem iu n scim lis.vtin .ç .red h isp trm ittitn ri'to r.u in .d e
h*red.qnal i . & d,ffCr.faC,|IUS, mittitfll!us; usabninend j u¿m extra

neus ius repudiandj^um facilusperdaturbíneficium  e< iure fpecia
f 'n C° n e x i“ re ccim‘ «uni.1. eius militis. J. militia mfffus.
f f 1 " ’ m w n c m P°n itgl.in .l.fi quiscxcrancuJ.inprm  

c ip io . r r .d e  a c q u i r .h ^ r e .  r

S  ca.partita.dealiquibus 8
c tT c d ib u s íu ic a t  s ,q u i  e t ia m  a d h u c h o u i e d u r a n t .  4

ti <L£jtr*nos.Concor.cumJ.fi quisextraneus.inprin.ff.deacquir.hxre. 9
A n  n ... € u x . X U I .
* *  - tcr.r a a s c 0 :r 'P ° s  fuç m ^ tis  m a i o r v i g i r t i q u i n q u é a n n i s , q u i  fe it

^ n a í Í , &  f i g i  d e la ta  h e re d i ta té  p o t  a d i  
r u u s iu í í u p a t r i s v e l  dñi] 
tía  t ñ h x r e d i t a t é  b e n e  p

' ---------a ^ n f e p a t e r p ó t a d i r c : m r j o i u s v e r o  v e l d c
m e n s i ia e re d i ta te m  n o n  a d i r ,n e c  in fe n s , fe d  p a t e r  n o m i n e i n f a n t i s . v e i

c u r a t o r n o i m n e t u r i c i i ^ m o r t u o i n f a n t c . a d i r c p o t t f t p a t e r & a c q u i -
r e r e í ib i  m i n o r a u t q u a t u o r d e c i m a n n e r ú m a i o r i n f a n t e ,  ad ire  d eb ec

cu  m a u t h o n t a t e p a t i l s , v e l c u r a t o r i s , v d  iu d ic i s , f ip a t r e i n ,v e l  c u r a t o r é  
h a b e a r* S i  v e r o  h t m a i o r  q u a t u o rd e c im  a n n o r u i r , f e d  m i n c r .  2C. &  c a -

• !je^ c“ r a t o r e ^ a d i r e p o t c f t í a l u o f ib i r e f i i t u t i o n i s b e n e f i c i o .h .d .  

i  f i ^ ^ ^ ^ r . P r c { e q u i t u r . l . i í l a d i a a A 2 0 , C . d e i u r . d e l i b c . & d e a c  i  
q u i r . h a r c . i n i u m m a . c o l ^ . v e r f i . p o t e í l  h a  re d ita te m  a d i re .

° ; 7 wfff^ <'Ji,; #- Hccdicir:quiaminoresnonpoírunthx i
r e d i t a t e m  a d ire : i t í l i  v t  in fra  íl? a . l . f e q u it u r .  V

1 Non puede el. Concor.cum .í.item  vobis.verfi.fedfiferuus.inftit.per 3

qüÍS n” hi b0na-in

II otorgam ienn.O xQx^m cntoin  vulgari noflro idem eft, o.licentia.1 4

c l a r a t i f a * ^ T u  lí Cnr^ . ! ? e ,n  v id .e l “ r^  ilI ^ s  ve l  p r x c e p t u m ,  v t  d e  
c la ra t  ü a r . i n . l . f i  q u i s i m h i  b o n a . $ . i u l l u m . f f .d e  a c o u i r . h x r e . v b i  B a r
v o l u i t  T í , h c e n t i a d e b e t m  a l i q u o a a U in te ru e n ire  r e q u ir i t u r ,9  p ra r l

c e d a t  f icu t  e t ia  l u f l u m j b e n e f a c i r  t e x t . i n  c a p i t u . l i c e t .d e  r e p u i . & a d d e
l o a n .  A n c i n . c . c u m  v e t e n .d e  e l e a . v b i  d ic it ,  q> v b i  r e q u i r u u r l i c e n t ia  
la t ís  e l  t q u o d  m t e r u e n ia t  a n t e ,e t i a m  e x  in t e i  u a l l o a b i p f o  a d u  H a -  
b es  e r g o  h i c , 5 c in  d i a o . í . i u í l u m .  q u ó d  n o n p o t e f t  (eruus h x r e d i t a -

t e m a c í r e  n í h p r x c c d a t l i c e n ú a í t u i u í r u . s d o r n i n i . i x  id e m  die in  re p u
diationc hxreditatis.fecmidum Kart.in.l.quialiena.in principio.&in

d Sfio  ? m * a.ccluire.n‘ haredit-& (:íicom m unis con
clufio.fecundum Alexan.in di¿t0.-$.,ufium.quanuls S alicer, tenuerit

c o n t r a n u m . i n  J . í m a . i n  p r m c i p i o . C . d e  b o n . q u x  l ib c . fa c i t  b en e  t e x t .



W  ícruas dotaliS.ff*u>lut*matiímo.S atis auteni dici tur preceder e,fi 
do ninusSc feruusfim uiagnofcant, vdrepudientharreditateniJ.ij 
quihitt«sk$.fiita.ff.d«acquLha:redi.&ten etA ngel.in .d^.iuflum . 6c 
frtisprobaturhlc, 6cqu*íitratio ,q iiod iílciu flu s,feu licen tíadebet 
prarcedere ñeque fufficiatratihabitio feqúens.vide per B art.&  A le x .
I.l. qui aliena.

d®aa^hcérT* fifo,que esenpoder d efu  p a d re : ca íia-
a ¿Pétrafr p*~ quel que lo  eftablefeio por fu heredero, 

d.re' l o  faze con intención q gane la heredad
rend.*hxredit! para fu padre3,eftocc n o  puede el íijob:
#t.l.fed & fi ganarla heredadpara fi,mas para el pa-

wgaio! ff? de dre,e con fu o torgam iento0. E t a l  here-'
vuTga.ipupi:  d adeom oeftaesllam adacn latín  profe

& g rtet?ii"ríU ^ t ia .P e r o  11 tal fijo c o m o  efte fobredi-
fülpverbo.fex cho,touicíTe herencia departe de fu m a
óiis fubftan- d r c <* 0  d e o tro a le ñ o  qu ele  cftablcfcicf 
tía. C .d e  Don. n r  , . 0  •  ̂ e 1
q u x  líb e r .  & fe por í u heredero,con intcncionc,q u e l
iíi vide p Bal. f¡j0 a y a la heredadle non el padre, c iton

aucUroquVando «  bien puedcelfijo f,ganarla  heredad,c 
dicatur delin* a u c r l a f i n  o t o r g a m i e n t o  d e  fu  p a d r e :  e

t / \ a r io n e °a -  aU l1 ^ j ° 1 1 0 1 1  ̂ UC^ CCn ^ ° g a r ^ P UC‘
tm.a&vide!l de el padre entrar la heredad cn n o m e 
fiiio.ff. de con de fu fi o : c tal heredad c o m o  efta dizen
dit.Stdem on- **

4  b tLtfon puede el f io .  Approbatur,vthic vides communis opinio glo(T.&
Do¿to.q> inprófetlitialiasreditatciuraanúquarcniancnt incorrecta. 
glo*in .Li.C .quiadm ir.Scin.l.fi.ff.quisord .inbonopolíei.f rue.tíart. 
eccommuniter Dofto.in.l.isquih3eres.$,{i.lF.deacquir.hare.¿>. ío j. 
deIm ol.6cPatil.dcCaftr.in,d.$.iuiTum.licctcontrariuni voluit Bate. 
in.l.fina.$.fim iliq,,m odo.C.debon.quçliber«quem  ibi fequitur l?au.
deCaít.inprin .illius.l.coLi.ideñytam éPaul.in .d.l.is qui bares. $.fi.
&  in.d.$*iulTum.fequutus eftcom m uneniopinionem .6c hinc cnce- 
batBal.in.d.l.cum  non folum .m prin.col.j.ver.qusrofiliusm eus. q>
quandofUiusmeuselHnftitutus mea contetnplatÍQne,fi filius nÓviiit
adire,pater non habebitbeneficiúilU us.l.vtrccuíaatehliopaterpof- 
fitadire.Subdit tamen ib iB al.vnuin  veibuin latís n ctab ile ,qu ¿ii fifi 
lius elTet furiofus,fiicctirrenduiñ eíTepatride xquitatei 111«s«l. allegat 
in ar^umentuin.l.nequc infantes.f.n.ff.de .ideicorJtr.il.liberta.

„  C GLCenjutficr^.f»«>»/#*Addç.d.§.iuHum.ik.l.quiinaliena.inprin.n.dc 
acquit.heredi.

d I] D efum adre.V úab  a u o  vel auia ex  linea materna ,feuproauo vel^p
auia. 1.1. &  . i .  C . d e b on.mater.1.1 C .d eb o n .q u a :b b e .& íd em  videtur 
fi abauunculo vel alio ccgnato exparte matris.i.fcd 6cfi plures.fr.m
arrogaro*8clbiBart.& D otto.ft.de vul£a.pupil.&  adde authen.itcm 
l ix r e d it a s .C .d e b o n .q u a J ib e .  # .  , .  . .

*  c ÜC«n intención.Q uia non fuit contcm  platione patris, vt fupra di.sil m
p ro fea i!ia ,fedcon te inp la tione ip fiu s f ilij,v d m a triih lij.

10  f  <LP«r^ef//íjp.Concordatcum.l.íi.C.de bon.quçlitc .&  Le correcta eft 
hodie.l.qui in aliena.inprin.tT.deacquirJiaercd^Kater.1>sloqi:itur:n 
hereditatefiiij fibi delata per O rh ú a n u n i.f 'ita p o llD y n . ib i tenet 
Paul.de C aft.&  adde gloán.d.Ufi.fuper verbo rccu fantednpiin .& ai
ftin^ueinhoccircaartátcm filij.vthabetui in.d.Ufi* ^

„  *- Gen el turar D elongaabfei.tiaintelliae.vtin .l.fi.í.vbiautem  vo  un-
°  tas.C .deD on .quç liber.ab fensen im ,& m fans3?qu iparan tm : vndefi- 

c u t  ad itp a te r filio c o n llitu to in  in f in ú li^ ta te .v t in .d .l.n r .a .í.v  biau-
tesn puerilis stas.6c.l.fiin fanti.C .deiur.delib . Le etiam íilonge lit

W h líXcrfpuede el Padre.Quid in alia lixreditate,m  qua eflet inffitutus pa 
tetan pofsitpaterexeludere abeafiiium  repudiando,velnolendcea 
adire,velan tali cafu filius pofsit eam adire ,ficutpatérpotett reculan 
te filio in cafu huius.l.fik di&ç.l.fm a.vid.per lafom n.l.cum Jppcnas*
col.S .C .de hxred.inlf i. .

4 Í tLíVo» puede contrallar al padre. V id e  ,n difta.l. cum non fo lu .in p rin .
*  6cln.§.fin a u t e m . C.debon,qua’ liber.6c.l.is qw  lixres.$.fina.(T. de ac 

quírend.bxredit.& quedhic dicit.que non ayael vlorrucic. Adüe.l.
2.. adi«hareditatem aducm iam  libi delatam,

principio.6c.$.fin autem inleeunda.quid l
íi tcftaawmti de Uta filio an pater rctufantc filio , poUit illam m tenta-

rc?PaulusdéCaftr.inlege.Papinianus.in  principio.ff. deInofricio* 
teílam f.reli«quitfuperhocco^itandum ,co quódquerela fitodiofa: 
videtur quod hanc quzftionem  decidat te x u  ille ,vtin u itofilio , 
pater non pofsit mouerequacrelam inoffieiofi , cui legi videtur 
ftandum etiam inhajreditateaduentitia. Cum  quoad qucrclam

non reperia*

en latin aduentitia: de la qual es el Se* vndep«íbm 
n o rio d e lf i jo ,  c e lv fo f r u c io  del pa- K d iceb atA n - 

dre mientra biuiere , p or razón del 
poderío  que ha fobreel. E  tal here- cho exh ere

dad c o m o  efta non pucdeel padre11 >fa- dat0 ? P.a:rf|
1 i r  r í e  mon.altcrium

zcr que ia n o n a y a c lh |o :c o tro l i  el n- non  inten *

(o non pucdccontraftar al padre*,que ^  qucrelam*

n o n  aya el v fo fr u f to  della. Mas li el jn *a¿a
heredero fueíTe d c fm c m o riad o , o lo- flione ,  dícit 

coTc,o  m enor deficte años1, non podria lege fin!

ganar por íi m ifm o la heredad, quel coirigens iu*

pcrtencfcicfte, nin aucr l a , pero aque» ra a“ lK ua
11 1 • r r  1 m 1 non eu  exten
l ío s ,  que loouictícn cn g u a rd a 111,  la ¿ cn¿a etiam 

pueden entraren n óm e d e l , f ien tcn * ad c a fu m ii-  

dierenqueles cs prou echo fa. E l i  el me* ^ e t ía 'm B a U  

ñor de fíete años que cs eftablefcido ín .l .  fecunda* 

p o r  heredero d e o t r i , fuefleenpoderde

volentem  pa-
trem pofle adire haereditatcm aduentitiam delatam filio,rccufánte fi
lio ; vt procedat quando filius tuitinnitutusintotum :(ecusli pro parte
tune enim  cum voceturcohercsperíusacerefcendi^píeprjtfcreturpa
trivcn icn ti e x p riu ilí^ io  d ittd .fin a . cum potentiusht ius com m une* 
qaám p riu ilegiu m :h oc tam en d itiu m im p u «n at lo an .de Im olán .l.ft 
paterfam iliasTitium .colum riafcptim a.ff.dch«Tredibus;nftitucndiSi.
0( indueit diétam glo ff.in  verbo  recufante.in d ith l.fin a .in  principio*, 
quarvultpatrem pi çfcrri fub ftituto. vide ib i per Im ol, qui etiam  re* 
fponditaddiftam .l.fecundam .$.fiqttisexlibcris.ff.adTertul.in  qua 
B ald .fe fü n d at.v id e ib ip efcu m .

le C M aselherederofnejfedefmemoriddt,cloic*. A d Je .t .q u i feruum. 3c 14  
gloir.in.l.ispot«ft.ff.deacquiiendaharreditate.6c gloll.Sn lege. mu* 
tum .prim o rcfpor.fo.fF.codem.adibittan.enh¿rrctíitatein tiuscura- 
tor.vtin  lcgefina.$.taliitaque.6cibigioiF.C.decurato.furio. &  viue 
ib iin .J.fin  autem. vbi pater,quód hoc debet mtelliglagnofcendo bo 
norumpofFeGionem,6cíicinprcpr¡é.glofl.ibi.6cin lege.pupillus.ff. 
de acquirend.liíetedita.dixit adit.vt declarant Angel.Im ol. 6c A lex* 
in dicta lege.pupillus.vbiAIexand.quódiílocafu iiodicerit neceíTa*' 
ría bonorum portefsio,& fi furiofus in furore deced at,  habeturpro 110 
agnita.videin dicto.j.talLqui eilvaldenotabilis.fi tamen furiofus ef- 
fet fub poteflate patris,cum pater fit eius legitimus adm inifirator, po 
teriíadirchxreditatem proíuriofüjficuttutoririfam i fecundum Bar 
tolum quemfe^uuntur ibi Angel. AJexand.ócalijin.l.^fiinfáhti.C.de 
iuredeliberandijfupergbíT.in verbo, qusfita .vídcib iperA lexandv 
¿k adcie.Bald.inlegc.infantis.infine.C.quiadm ittiadbwnoium  pof- 
fcfsionem polT.&not.bencadlim itationem  eorumiquaehabenturin 
d i¿io .$.tab.

1 € 0  menor de Jiete dnis* Adde.l.pupillusfifaripoteft.fF.dé acquirendá í f  
hçredica.6c.l»fiinfanti.C.dc iur.deliberandi.

jn  C.Peroaquellos tjnelo onieffen tn.guarda» Adde d ictam .l.fiinFanti. I í  
C .d eiu red clib eran d i.fed an ip fc in fan s tu toreau th ere  p c ííe t  adire? 
com m un itercon clud itur>quódfic:fipup illusfa iipoG it.g lo ír.B arto .
&  A lexand.in diitalcgc.pupillus.ff.de acqui tend.hxredira.&ncn re 
pugnat.l.iftapartitarum:cumdicitjno podriaganarpor fi mifmotna 
inrelligi debet quando ipfefolus fine tutore ,n ó  quando tutoreautho 
re.Si veroinfans,ñeque tutorein,ncquepatrem habuittóc in infant¡lí 
sta te  decefsit.vi de qua* habenturin d i¿la.l.fiin fanti.C . deiure deli»

' berandi.vbi vide per Baldum in quarta colum .an  tranfrriittat per ex i 
flentinm fu itativ 'e l per beneficium rellitutionis. vide per eum vbi fil 
pra.colum na quinta.ócinlcgcvnica*$.in nouifsim o.C.decaducistoI * 
lcndisi& antranfm ittat,per.l.rnicam .C.de h ij qi:ç ante apertastabui 
las.vide ibi per B ald .notabilitcr.



17 a GFueffe en poder de fu p¿V r^Tdem dicínnfanse{Tetem ancinatH s.vtin
I.fiinfjnti.vcrfi*eavero»C .deiur.delibe*

l£  o C.£ien puede el padre. A d d e .l.fiin fa n tj.C .d e iu r .d c líb e .& id e m d ic in  
au o ,vela !io  alcendente per lineam  paternam ,vtib i habetur.

19 c CLaheredad yu* tradexada alji)o. V id e tu r ve lle ifta .l. quód pater de* 
bearadire h«e-

1 atañí filio  in -  fu padre3,bien puede cl padre1, entrar la 
fan ti, non adi- heredad e n  n o  me del fifo.E íi porauen-

ü lio td ic ta m l tura rnuricíTe e lm o ç o ,a n te  que fuelTe
quód fatis e- deedadde fíete a n o s , ante quecl padre 

ter ad ea t^ tfi-  la en traíTe:cftoce puede aun el padre cn
reditatem  in- trar,etomar la heredad que era dexada
fantis abfquc alíi(Oc, e aucrla para fi. E fto  cs por ra-
co  , quod  ají 1 i r ,  1 r
ter adeat hx- z o n d e l  n | o q u e l a  a u i a  y a  c o m o  g a n a -  

reditatem ,quc d a . E  o t r o í i d e z i m o s q u c  n i n o u n d  m o
delata erat in -  r 1 ~ -
fanti,qu«enun ç o q u e  tuerc m enor de catorzcanos, q
quam  fuit adi- eftouiefleen poder o  en guarda de otro

guñcVt A n geL  nonpuedc ganar,nin tom ar la herencia
vxPaul.dc C a -  en quclccftablcfcicflen por heredero, a

in f l ^ n f a n -  m enos de otorgam iento  de fu padrcd,
ti.vb i A le x a n . o de aquel que loouic ííccn  guardae. E
ín .4 .n o ta ,. S i fipc>r vcnturanoneftouiefle cn poder
v e ro n e q ;h x -  j 1  . ,  5
reditatem  in - d e  n i n g u n o , n o  la  p u e d e  o t r o l i  g a n a r ,  

f a n t is , pater f i n  o t o r g a m i e n t o  d e l  ( u e z d c l  l o g a r f .  E

n^ctercT  ̂ h?- ** 4 UC ûc eftablefeido, es m enor de
reditatem fie vc y n te c  cinco a iios ,cm ayor de cator-
dclatam , fi 2 e años,c non cfta cn guarda ,n ie n  po-

ter^poft an- der de o t ro : eftonce bien puede por fiS
num datum entrar la heredad e aucrla: mas fi por a-

dumC, vtvult uentura defpues que la ouiclTc entrada, 
B *ldus i n . 1 .  cntcndicíTc que non  era fu pro de la te-

ribus.coíSn!}° n e r ’ b i e n P u e d e a r r c P c n t i r edefam - 
yerlic . 7 . qua: pararla.E  eftopuede fazerpor derecho 
ritttr. G  .  de 
iur. deliberad. , ' ¡

t o  d ü De abrim iento  de/#/*í/rc .C oncor.cum .l.f;nali.$ .f¡n  autem in  fecu 
da x ta te .C .d c  b on .q U z lib e .& iij.$ .vb iau tcm  vo lu n ta s .& .l.is  qu i. $. 
íi,ff.d cacq u ir.h a:re . : 

x l e <&£nguarda.' D e tutore d icit.ad d e .l.p u p illu s.ff.d eacqu ir.h sre . & .!«
. p o tu it.C .d e iu r.d e lib e .. r '  

ti f  &Sin otorgamiento ¿e//«c^f//<>£4r.C o n co r.C u m .l.b o n o n im .C .q u ia d  
m iu&.Jui) in fan ;i.in fi.C .d eiu r.< íe libe .& '3pprob3tu r hic opin io illa ,
quod etiam  quo ad aditionem h  reditatis authoriras iudicisfupp iet 
dete^um  tuto»is,quarfuitopinio A z o .C .d e iu r .d e li.in  fum m a.cclu . 
p e.licetnon  allegat.ll.prardi&as.tenet etiam B a rt .in .l .f i  c u ;a to r f.C .
d e in in tegr.re fti.m in o .B al.5cfa licet.in .l.p o tü it.C .d e iu r.d e lib .g l.in  
$ .n eq u e ,in ft.d eau th o ri.tu to .A lexan .in .d J.b o iio ru ro .lice t cótrariu  
tenuit P au .d e C aft.ib i &  A n gel.i. .l.fin a .C .vn d .le g iíi.& in .l.re ftitu - 
ta.J.fina.fTVad Trebcllia.óc nota quód fi pater recuíet ac.ire harredita- 
tem  aduentitiaradelatam  filiofam . lias pupillo ,tunc ipfe pupillus etia 
fine turore ñeque authoritate iudicis,potcrit adire.vt e(l te x t .in .l.f in , 
$.fin  autem in fecu n d a.C .d etan .q u a*lib e .& ten en t A lexan d .in  d ift . 
l.boñ oruh í.in  priiua lim itation e.& eft com m unis op in io . fecundum  
D ecium  ib ü ic e t  Iafon cor.tradicat. 

g  »•./?.A d d e.l.im p u b en b u s.& .l e iq u ife .& X n ecetfar ijs .ff.d e acq u u  
h íere ,& ,l.p u b ere m .C .d e iu rJe lib e .

« 4  h 4Lue rejlitlición. A dde.l.ncceífariii.Ü .de a c q u ir .h a rre .& .l.i.C .fim i-  
ñ o r le ab h-i’ redica. ab fti. & a n  detur iftud benefícium  reftitutionis 
n im orij'& fin óprcbeth ered iiaterricíT edam n ofam  ? iftam  quçftio- 
nem  cradtat íoannes A n d re is in  acdicio.Specul. ticul.de reüitu.in  in - 
teg ^ .q u isaü re in .in p rin cij io.in fecunda additio# fuper parte m ino
res. & ib i refert o ( in ionescotitrarias,dicítenim  quod G u iilie lm . in  di 
£ta. 1. prim a. C .fi m inor fe abharredita.abftin. tenet n .m crcm  qui adi- 
uitrellitu). etiam li #ie b 'on isfu isn ih ild im in uatur.A llegar.l.fihereai- 
tatein .ff.m an d a.& .l.qu iapoterat.ff.ad  T re b e llia .«Sequod dicit , q> 
a iiqu i contra:fedm ale.Refert etiam q u o d C y n u sp o ftla c o b .d e  A re .

tenetcontrarium : & ¡b í refcrc eorummotlua » 9: tandera d u b i«  
videturreíidere loan. A n dr. neutram fententiam firmans , iiccc 
refpondeataliquibusm otiuisCyni.& Iaccb.deA rcn. primam opi- 
níonem tenuit Ba!d.poftIacob.Bi;trica.ÍH d i¿ta ,l.j.&  etiam Salicet. 
inauthentica.Iiom nes.cod.titu. qui pro hac opiniofte allegat texu

in . 1 .  defen- 
dente. f f .  de 
authoritate tu 
tor. Io a n .d e  
lm o l. veroin  
dkt.l.neceíTa- 
rijs. tenet fe
cunda 111 op i- 
nionem C y -  
n i , &  Iacob. 
de A re .& vu lc  
quód nonfuf- 
nciat m inori 
probare,quód 
lunt crédito- 
res in harredi- 
tate quia non 
fequitur, funt 
crédito res er* 
g o c g o fu in lç -  
fus, q u iap o- 
teíl efle quód 
h arreditas fie 
locuples: fub- 
dic tamen 
lm o l. q u ó d íi 
minor p rob af 
fet aliquos ere 
ditores eíle in 
hzreditate, * 
quorum cre- 
ditum afeen- 
dit vfque ad 
niille écinhíc 
reditate non 
dicit eíle vltra 
centum ,qucd 
obtinebit &  
volens dicere 
córrarium pro 
bet . allegat

• 1 j  1 n  . . te x t. cum plo.
ip .1.cnm<!elegefalcidia.fF.<íeprobatio.&iniftafententia Im o lr  re- 
frd erev iae tu rA lexan d .in .d .l.n ecen án js .p ertext.ib id icen s iftam  o -  
p¡r;io n em elleven o rem Jftiu l.p au itaru m fan sfacitp ro p jiiT :ao p in io
n eib icu m d icic .m asijd e fp ues quclaouielTeent;rada,entendieiTequc 
no era a lu p ro  <‘el^ tcn cr.6  c .&  f ic in n u it in h o c íla r i arbitrio pcteii- 
H sre ílu u iio i.em ,an liarred itasiitd an in cfa ,veln o ii.

U L e x . x l l l l .

*»D ubhans tenatorcm  m ortuum  e{Te:vcl an ro tu it conc’erc tcflam cn-
tum m on potdV adjrc ciusharrcciiuteu :¡d< .11 fi efl inftitm ns fubcon-
dinoneeaj>«ndente,uoirpcteftetiitn ir terim ,e, udiar* li« e d ita tf :
f. 1 V  e con° 1,:ionc cubitet hafres,an fit fui iuris vel n o n ,  poteft a- 

d irc jio c  dicit. r

i  ilD elam uerte. C oncord arcum .i.qu iharredítarem .& -.l.rem inem .&  t ' 
l.h zresin ftitutus.cum  l.íc q u ti.t i.f f  d e .a cq u iren d .h are .& n o t.q u ó d  '  
ñ eq u eexecu to rib u ste flam ci.ticu rrittem p is , n if ie x q u o  fun tcerti

dc «norte teftaton^vjdeB aid .incap .u í.i.co lum nafina.quotem pore
miles.oc d]> itu rh y je s  eíTe de h occe; tus,fide hoc fit com unis opin io

vtinlege.cum  quidani.$.quod dicitur.ff.de acquirend.ha-KQÍta.& te
nct A le x a n .p o íi R o ln a. in  d ic t . l .  qui hzreGÍtatem .

V ftQ u j  ̂ M r4rr.Adde«l.isqui.$.fi q u isd ubitet.ff.deacquirend. h ared it.
lun  ergoquod  quisdubitat fibi com pelere non poteft renuntiari fe- *  ‘ 
cundum  A lb eric .ib i. *

1 <1 DeJam pararla.U  m i ta ni fi repudiet coram  iudice,velut' ad inftantiS
C reditorum .l.inplurium .ir.dea cq ti .h a re . ««tan tia  }

n i <1 u  condicion fea  cumplida C oncordat cum .l.isqui harrcs.i.refponfio 
Gcacquir.ha’ re. r  * 4

n A d á c .lh  t rcs inítitucus.vxruc.quód G de «
% condicione teiiato ris.lr .ü cacq u ii.iia re . ^

dcrcftifucion!l,p o rqu en o n erad ced ad
com p lid ad e veyn teec in co añ o s ,q u an
d olarefe ib io .

^Lcy.XIJlJ.Como deue fer cierto cl heredero de 

U  muerte dedtjuelquelcftablefcio, unte cjue 

éntrela herencia ,*trofi fies a tal orne quege 

la podría dexar.

Icrto deue fer cl qu e  es e-
ftablcfcido p o r  heredero 
oha derecho de heredar 
los bienes d c o tr i ,  p or pa- 

rentefeo, de la muerte 3 de aquel a quic 
quiere hercdar.Ca de mientra que dub- 
dare1' , fiesb iuo  o  m uerto: non puede 
entrar, nin ganarla heredad d c l ,n in  la 
puederenucÍ3r,m aguer quiera. E  otro 
í i , el que fueíTc eftablefeido p or herede
ro fo alguna condicio :nopuede entrar 
la heredad,nin dcfampararla1 ,fa ftaque 
lo  codicion fea coplidam.E  audezim os 
que todo  orne que cftablcfcicre por he
redero , dcue fer cierto de la perfona de 
aquel q locftablefcc,íi es o m e q u e p u e  
da fazer tefta m eton,o  n o n .C a  fi tal orne 
fuere a quien defienda las leyes defte li-



ü quis e'xtra-
n eús.$ .:fcién-
dtutt. & .  1. ex: 
fe mi (Te. ff*de 
acquir. hxre- 
dí. iScibi glolT.

jC  fiCon condicion.
I d e í t  e o  p r o

£ De i¡mifmo» Adcle.l.fed 6c íi d e fua.flp.de acq u ii.h ire .5c eo.titu.l.is
3 qui putkt.$.Hna.& .l.qui fe pupiilüm .

^ r  x r .
4*>Non valetadfcio fub conditioye fafta , neepetett fieri per procurato- 

rem,nif» Gtresvelcoium unitashsresinftituta : fed adicione fafta 

p g tc ft  p ü C c l-
f,o bonorum bro,que nopucclarazertciramento,no 
pCr procura- p U e¿ c  c ¡ h e r e d e r o  e n tr a r  la  h e r e n e j a  d e
torem recipi. r  .
hocdick. tal o m e .E  c o m o  quier que la entre, no 

i b *p«edí \ntr*l gana derecho n in gu n o  en ella. Mas íi el 
[«r^arcu iii.L  heredero dubdafle de la condicion de 

íi m ifm o 3,fi por fifegund derecho po- 
' dria ganar la htrcdad,onon, taldubda 

nó leem pcfce .E  efto feria c o m o  fid u b  
dafTe,ficrafalidode poder de fu padre, 
o non,o ii era fieruo o forro. C a  ma* 

f  ' vide 1 § u c r  ^nbdaflfe c n  alguna deftas cofas,o 
quiliure.ff.de en otra fcmcjantedcllas non fe le em - 
niilita.teft. 6c bar^a porende,que non pueda entrare
clo.ín .d .í.fcic i i  i i  • * x
dain.ócíñdic, gan arla heredad, p u esq u e  cierto es, q  
1. ex  femide. el teftamento va lc ,equ elo fizo  aquel q  

!  auia poder d é lo  fazer.
X V .C o m o  el heredero deue refccbir la be  

rencia llanam ente f in  condiciona por f i  m i f  

mo e non por otra perfona.

E y e n d o  a lgund om e efta
blefeido p or heredero en 
parte c ierta ,m aguerclnon 

r___  _ | | fepa q u a n ta es : bien pue-
i í l ^ i l l a m v o  J e  entrar Irherenciab,fo lam enteq  la en 
lu en t: lecusli „  . .  . . , x
<(Iec damno- trcco  codicion de la auer quanta quier

quefea. E fto  deue fazer puramente fin
ninguna condiciond:ca fi condicion al
gun a  y  pufieffe,com ofi díxefle, quiero

f a m it u t , Pç f i  cntrar la heréciade fu lan o , que m e cita
adiuit afino-

K m a l o m t lñ V d . l . e x f e m i f r e v o lu ñ g lo q e c u s  ¿ c o n tra , fecu n d u m  
B ir &  Ioan.de Im o.in .d.l.ex femiíie.licet Bal.ib iiftovlthnocaiuvo 
lu it  con trariu m -eo  q u od  in  m aio r i p arte  in c íl  m in o r , &  p ro c e a ic d i-
fp o fit io h u iu s .L fia e d u b ¡te t  de q u o ta jiu e e rre tsn a in  q u an d o  a d ie n sta

' lis  erat propofiti»V" h ic  d ic i tu r,erro r n ih il n o c e t .v t  te n u n  g lo ff.o c  D o
í l 0 .c0 m m u n ite r in .d .5.fc K n d u m .& ta le p ro p o fitu n i,fe u v o lu iita se > £

e o o íle n d e tu r .íi is  q u ifc c ita d it io n e m ,d ix e n t ,< je a rn  fa c ito m m  v ía  
i u r e  m o d o & fo r m a ,q u ib u s  m e liu sp o tu if le t .v t  tra d it D ec iu s c o n n l. 
i4 ,& p ro ten u ifa cu la ie  m eadiligenterconfideratis. & ibi allegatad
h oc « u o d d a m c o n filiu m  A n c h a r , . id . ib i  p e re u m . ^

, d  C J / ^ » « » « » » * ™ '> - N a . i ' , a a u s l e s i t i m i n 0 n r e Cip iu n tc o n d it io n f,

5 n e q u e d ¡e m .l.a ftu s .ff.d e  re » u U u r.6 c a p .a ftu s .e o .t ltu .llb .6 .
4  e  C o L « f » « ¿ . 4r « « ^ r - S u m p t u m e f t a .L e u m q u M .f in . f f .d e a c q u i .

h íre .& p ro c u rá to rc o n flitu tu s a d a d c u n d u m fu b  ta lico n m tio n e  n o  
a c q u ire te tia m fifim p U c it-r ip fe p ro c u ra to ra d e a t fecundum  B a ld u m
in  r u b r i c a . C .q u ia d m it .a d fin .4 .c o lu m n a .5c ib u n  a d d itio . p o fíe t ta 

m en  c o n ít i .u i fub id a  con d itio n e  ad p e te n d u m  b o n o ru m  poíTefs.o- 
n em .íccu n d u m  B ald u m  ib i ,&  Io a n .d e  lm o l.in .l .P a u lu s .ff .  de a cq u i.

f  8 . .V it ia t u r  en im  h x re d k a t is  a d it io .q u s  f it  v fq u e  ad  ta
5 le m d ie m .v c lte m p u s.d .reg n la .a O u s.ff.d e re g u l.iu r . ^
,  e  C p « rp i-íc» M ¿» r.C o n c o rd a tcu m .l.P a u lu s .a lia s in c ip itp ti: p ro cu rato
6 K.n.fedeacquir.híredi.&intellisefiuefit-eneralis.fiueipecialis.

f i * y .  \ d d e .l . i .5.fc f f .d e o fn c io  p r o c u r a d la .  _
l  i C a ^ - . - N o t a  b en e  ,  qu ia  n o n  n ien u n i .ta v id iff* e x p r e f liim  ,n  m - 
8 re co m m u n i:b en e  tam en facit q u o d  notant B a r to .&  A n g e l.m  d icta  le 

« .p e rp ro c u ra to re m  ,  q u o d v b ia l iq u a o p e r a r c q m m u n n  a d d K .o - 
n e .v t  e íl  q u an d o  m o n ach u s vu lt adire harreditatem , q u o d  n o n  p o te ft

r .ilip rstc e d a iiu ilu s  ab b aiis  ,  v c lp u p illu s  ,  q u i n ° » p e t c l ¡  m U c w

tutoreauthore ,  vel filius ,  quinonpotenfineiuíTuparerno.ponet
tuncconftituiprocurator»&idem dicit Bald.in mulierCjquT nonpo 
te íl adire line confenfuconiunftorum .in lege.i.in .jo.oppo.C .qui ad 
m ir.vbi etiam idem dicitin ccclefia : cum enim non pcíTumus ali- 
quidfaccrelinem inifterio, &  adminiculo alieno , licitum efleon-

ftituere pro*

blefcio por heredero, fo ta! codicion q 
fi y o  fallare que es ata l,quc me puedo 
aprouechar cdella, fere heredero, o li di 
xefle fo heredero della fafta tal tiempo^

tatem abfcjue 
eojquódac: id 
conftituat fyn 
dicumvtnotac 
Paul, de Caft.

t e r . a[ 
tur. Quid ta
men ii de rali 
propofitonon 
conilíirct? ciic 
o) in dubio li 
íibi vtiie erat 
habere etiam 
aiiam partem 
prarfumédum

íiitn illam ha- 
bérc. vbi auté 
non i apparct 
devtUitatevel
damno

adquirere. f í .  
de bonorum 
pofTef. &  per 
^ lcf. Scdoéto* 
in.d.l.pcr^ro*" 
curatoreim

iLLex. X r l .

curatorem: be 
ne tamen ef- 
fet ccnceden- 
dum quód ci* 
u itasvd cclle - 
gium poGit

o otra condicion qualquier,que e lp u - per fe contra- 

fieflc femejante deftas,quando la entraf ^ e d i-

f e , n o n  valdría, ninganariaporendela 
heredad.Otroli dezim os,queel herede 
ro non puede ganar la herencia por pro 
curadorS.Fucrascndc/ifueffeRey11, 0  ^  ^  . 
concejo'1: ante ha menefter que el por fi j ^ . f u i t q u x -  

m ifin o  ven ga  dezir,e otorgar,!] la qui- fitü .ff.adTrc* 

f ie rereceb ir ,o n o n .M asd c fp u esq u eo -. |frelr1,a* - r . .
, . r  r  1. k  €  U  VoJJeJsioH 9

uiereel o torg ad o , que quiere ter here- ¿ella. Idem fi 

dero-.bien podría entrare tom arla pof- conRitueretut
(. * .  , . í i. r  procurator ad
le r s io n  d e l la  K p o r  p e r lo n e r o .  agnofeendam,

<fJLey.XVI.C0M0 quando al¿ud ome muere f i n  ^  petendam 
i r  -• j  bonorum pol*teftam ento:e dexa a f u  m uger que es preñada, fefi>ioneiJljrquç

no deuen los parientes del finado tom arla  he-  jurjs cft . 1. j. 
renda  fa f ta  que fcan  ciertos f i  et afsi,o non.

In te ftam en to ^ u r ien d o a l 
g u n d o m e  dexando fu m u 
ger preñada,o cuydando q 
lo cran,:dezim os q nin her 

m ano mu otro, paric te 3 l m uerto,nó de 
ve  cntrarnla heredad del finado, an te de 
ue efperar, fafta q la m u g er  encaefca°.E 
c ftonccfie lfijoo fafi ja  nafciere b iu o P i  
el aura la heredadle los bienes delpadrc.

ingredi haere
di taris baña-.5: fi peperit filium ille erithafres:aliasproxim ior. hoc di 
cit.Habuit orrum á iege.cum quidam.$.quod dicitur. cum fequen.ffi» 
de acquiren.hxredita,

1 UsinrefiamcKto.Uem  dic íi cum teftamento, íi poflhumusfuitpra?te* 
ritusjvelexharredatus.cuiusexheredatio pro prxteritione habetur: 
cumpoilhumusnonp©fsitcommittere caufainingratitudinis.lege.il 
q u is  infuo,$.!e^is.C.deinofHcio.teílam en.Unonputauit.$. non qusc 
uis.F.dcbonoriipüír.ccntratabul.gl.in.l.fipofllm m us.ff.delibe. Se 
p o ilh u .in g lo ff. Ciim enim pofthum uslinafceretur rumperet teíta- 
inentum .vtinlege.io.titul.proxim o fupra eadem paitita. cum ibi al 
lega, ita 6c amec]uam nafcawrim pedietinftitutum adire. vtin  lege» 
c u m  quidam.$.quód dicitur.ff.de acc|uiren.hçred.f» vero pofthumus 
fu'uTet cum alio inílitutus : tune adire poííet.quodglo íU & Ioan.de 
]m o l.& Paul.de Caftr.dedarant in dift.$.q) dicitur li eflet extraneus 
pro quinta parte,lecundum legcsrcgni, nam relfquabonafuntlegiti 
m ahliorum .

jn €  o cuydando que lo era» Item íifcireteflepra?gn;m tem : nam inhoc 
non eít vis.vtin  dift.$.quód dicitur. íed hocpofuitifla.l.gratiaexem  
pliinnuenSjideó nonteftatus patcrtquiaíciebatvelcredebatvxorem
prxgnantem . 

n CLrton deue entrar.V t  in,d.$.quod dicitur. 
o Cíw<-rff/frf.VulgareantiquumHifpanorum.i#pariat. 
p <11 Nafciere lino. Hodie per legcm T auri.rcquiritur, quod etiam íit 

baptízatus, & viuatper.24 . horas , & q u ó d  tali tempore nalcatur, 
quod fit pofsibilc eum viuere naturaliter.vtin lege.ij.in oidina.Tau 
ri, per quam legein fuerunt lublata multa dubia quíterant de iure 
com m uni,3cproptcrinam lçgcm partitarum ,& .1.3.titu lo.6. 1ib r c ^  
for.ll.

Si dubita - 
tur an v x o r  
inteflati re- 
manfit p rx* 
gnanSjVelnon 
nullus poteft

l.ç.tjt.y.lu 
j.tb ri.l.jj. 
& .ic . tau. 
& in n ou a 
reco. 1 .7 .  
& . 8 * t i r .a .  

lib.ç. & .l .
n .tit.6 . in 
d.lib.j.no 
u x  recup. 

In no.rec. 
eft.l.z .iit, 
S .lib r .j.



dit , forte ne 
exad idóch u» 
iusco»fan¿UÍ- 
nei ,& occu pa 
tione bonorú)

A d  tit. ff.
de ventre 
infpi.

fuyosiporendem oítraron losfáb iosan  g á d o m c o m u g erq u if ic rée n tra rad li i ,  8 S f e w 1
turnos manera cierta . n n r m i r í f *  n n r H S  \ _____ i „ „ r ___ i • 4 ... ,

6 a C u piere  cierto'Qriia mulicrdicebat fe non prcgnantem , &  ita etia at-
tellaturobltetnces.vid .in .d^quóddkitürjveleratde hoccom m u-. 
nis opinio.vide ibi per Paul.de Caftro*

7  b ÜConotorgíTMenudel)Heylcl,Ug4r M a ¿ñonhabeturin  d ia .$ .q « o d
d.citur.nequedocto.quosego videriin,idtangút: ideo teneméti ifta 
U qu zh ocad -

Pcro fi fopicre ciertoaque la m u ger no 
finca prcñada:cftonccpiiedc el mas pro 
pinco pariente* entrar la heredad del 

m uerto,coinoheredcrodel,parahdofe 
d^cord?a!cu apagar la$ debdas, c fazer las otras co- 
forte vxor > fas,que ef&tcnudo de dar, c d epagare í 

Señor cu yos fueron los bienes. E e fto
CvU reputóla l C ■ • - , % .
fiiicp% nans> deucrazer con otorgam iento17 del juez
eflet ínpolTef- del lo£ar.
fióe bonorum  & » » •

% L e j,X V IT , Que gu arda  deuenponer los parien

tes del fin a d a , quando ftt m uger di^e que es
preñada del.

V gercsy  ha algups,que de- 
fpues que fus maridos fon 
muertos,dizé que fon prc-

<____ nadas dellos :e  porqu e en
os grandesheredamicntos q fincan de 

fpuesde muerte de los omes r ico s , p o 
dría acaefccr que fe trabajaría las m uge- 
res de fazcr engaño cn los parto s , m o- 

cjuae debet fer- ftrando fijos a jenos,diziendo que eran
uan quando -  • 1
rnulier p o li

t iguos manera cierta ,p o rq u e fe  pueda 
los omcs.guardar dcfto.E.dixcron,quc 
quando la m uger dixcíTe que fincaüa 
preñada de fu m arido,q lo deue fazer fa 
berca los pañetes mas propinquos^del, 
d iz iedol|s, de co m o era preñada de fu 
marido. E  efto deue fazcr dos vezes cn 
cada mes, d efdceltiepo que fu marido 
fueíTc muerto,fafta que ellos embié ca- 
tar fies preñada,o no. E l i  por auentura 
los pariétesdubdaren en efto deuen em  
biarcinco  buenas m ugeres que fcan li
bres, cj le caten el vientre, de manera q 
no latangancontra fu vo lu n tad le  de fi 
puedan embiar quien la guarde, f iq u i-  
liere.E la guarda defta m u g er , dcue fer 
defta gu i fa.Ca cl fuez de aquel logar,do

pinejuis defun eft°  ^ p a r ie n t e s  del muer
a i ,  Sernos re toIodem andaren,deuecatarcafadeal- 
gioms infpi- g u n a  buena dueña c honefta, en q m o-
cienduselr.oc n r  n *
fecundum eu, r c m ugcrfaftaqucpara. E e l la  mo^ 
obferuariven- randoencafa defta buena dueña,quan-

wm & inE,n' doafm 3rc  quedeue parir, deue lo  fazer
tem oporteret faber a losparientes del finado, treynta
l.ed ia fi.fF .eo . •
& infraea.l.in fi»

d C ^ ^ r^ /»co j.H i,fc ilicetq u o sp ro xim afp es fuccéfsioniscontincrir,
. non autem fubftituto.l.i.$.denuntiari.fF.de vent.infpic. facit ad q u s-  

ftionein,an fententia lata contra pofleíTorem maioriar, &  bonorum 
eiuspraeiudicet alijspoíl eum vocatisad maioriain:de quo yide que di 
xiin.l.io.titu.az.^.partita.

vnde opportu 
nurofu it,ytiu  
diciconftaret: 
an vxo r p ré- 
gnansefTet,vel 

<ne: vt fie eius 
authoritate nç 
res inftitutus 
ingrederetur 
hareditatem .

CUe.v. X V I I .

$*>Harc. 1.  late 
ponitform am

mortem vin 
dicit fe pr«e- 
gnautem : vt 
euitetur doius 
& frau sn ealie  
nuspartusfup 
ponatur.h . d. 
H abuitortum  
á.l.i. ff.de ven
tre infpi. $ . de 
infpiciendo.
C Lodeúe hax$r 
faber. Si non 
malitia : fed 
im peritiam u- 
lieiis hoc fa- 
¿tura n o e l l é t ,  
remittendum 
eilet vt in . 1.
e d i a u i n . f f . d e  
v é t . i n f p i . c u m  
v i d e a m 9 i j l u d  
n o n e í l é i n  v f u  
n i f i q u a d o p e -  
te re tu r  á  p r o -

e C  Quenon ¡a tangan contra fu  W « « f4¿/.Concor.cum .l. j.verfi.m ittatur. j
ib i cum d icit,& nequaearum  dum infpicit inuitam uliereVetré tágar, 
& h o rfo rté n e feq u a ru rab o rtu sex taa u ra v en tris ,d a tu ren im  licétia 
in fn iciéd iven trf ,e tiá in u ita iu u lie ie ,fcd n otá< ;en d i ven tréeain u ití,

f  €lEfcodriñar, Facit vtcu ftod esq u i ponuntur in iim itib u s regni pof- 4  
«. _ . .  iin ttraieuntes

di as, ante que cncaezca-.porq ellos em - p erferu tari,

bié otra vcza lgu nasbucnas m ugerese n efecum  defe

honcftas,q le caté el vientre. E n  aquella g X e s m S

cafa do ouicreaparir,no dcue auermas e x tra h i. v id e 

devna en tra d le  fi mas tuuicrc,deuen la
cerrarle a la puerta de aqíla cafa, do cfta curf/publ.U b;

la m u 2[cr q dizen que es preñada , pue- li:Pcr tc x ^ b i
j  0  1 - 1  1 1 r  ; 1 r  ’ du.tenet Q»rer 
den poner los parientes del finado tres fiflentes rali

om es,e tres mugeres libres,eayan ellos fcnmnio-- de-

dos com pañeros,e ellas dos com pañc- n irí! fa c k e t iá

ras que la guarden. E  cada que ouicrc ofiie ia  -  

cfta m u gcra fa iird e  aquella cafa a otra
que fea dentro en aquella morada,para tarideferenies

entrar en b a ñ o , o p o r o t r a c o fa  quaÚ ar™ a p r °h ib i-
r  n i  1 ^ tadererri..vide.

quier,que lea mcncítcr:deucn cataraq- í.o m n isfe ru i-

llas que la guarda,toda la cafa, do quier tus- & íbiloa^

que entrare,oel logar  dofequificreba- Í ¡ e d u í U , t  
har:de gu i fa q non fea dentro otra m u- »■ & quaítra-
g er , que fucrc.prcñada ¡oalffu-nd niño ¿ ufui PrrBa.r'  
° r  ‘ i . ,  1 r  o  üal.ocalios ia
alcondido, o  otra cola a lgu n a , en que l . r e q u ir f d i .a  

pudieflen refeebir en o añ o .E  quando al defcru;^g»tí.
-  > ■ ~ ^  g 0. Hombre nin-

deuen la efeodriñar^, dem aneraqueen  quia nóm ada 

fu entrada , otro fí non pueda fer fecho ^ j e,c',f ln' lu
r \  r  1 • 4 . u.mc vent. m -

cngano.U troii dczimos que linticndo fpic.vi.in verf.

la m u geren fi m ifm a talesfeñales, por- nlit,t.5tur
i* r r  * r  » m ulleres.ocfa

quecntcdieilc que era cerca eíparto, de c itq > v iri íeu

ue lo aun fazer faber a los parientes otra maícu,,i n°n 

vez  qu e la em bien a catar e guardar fi f n p r w t í  
quifieren.E quadofuere cuytada, p or iíerú,fedun« 
razó del p arto , nódeuceííaren  aquella h £ £ 4 
cala do ella elta orne ninguo8:m as puc- d.l.j.verfi .m it 

den citar y,fafta diez mugeres buenas,q tantur-hasvo- 

feanlibres,efaftafcysfiruicntas'1,q n o n  i 7
fea ninguna dcllas preñada’,e dos o tres ideo omes mu

.4 m ugeres fabidoras1'-,quereanvfadas de £ % % £ £ %
ayudara la m u g e r , quandoencaefce. bentexcutine 
E  deuen arder en aquella cafa cada no-

chetreslumbres,fafta quepara,porque vel ne aliqul
non  pueda y  fer fecho algund en cañ o  Pa^ulump0f

afeondidamente. E  quando la criatura reV&Sbm k
fuere nafeida deuen la moftrar a los pa- t«c.víd.in.d.

rientesdel marido, fi la quifiercn ver. E .  $,mutanlur*
feyendoguardadas eftas cofas enla m u b iT £ .  De{b 
ger,de que fuere dubda,fi era preñada o  ft.ctricibus d i- 

n o n , heredaraelfijo que nafciere della, t ia &cx^crií

in obftetticando,vt hic &haberuretiam  Exodi.c.i.ib ínonfunt^H e
brea: ucut AEgypti;erauliere$,ipfarenim oblletricandi habentfcien- 
tiam,occonfertvtadproromedicos régni,ií!arum  ficut fie medicoru 
exaininatio competat.l.!. verf. fed obitetrices.ff.de varíjs &  extraordi 
na.cogniti.Utciii li obftetrix.ff.adJ. A quil.

1 ÜTresU/*l>rcsm Qua tenebra adíubijciendmu partum aptiores^^funt 9

d j.i.v c rf.



H ifta.l.prím a.verficu.tria lam ina. 
iq a C ^ » / f w ^ 4 r ú « .E jc fa c lo e r ^ o r a a t r i s Scncraturfíliopratiudiciuni 

inpoffefforio  non in petitorio iu d icio ,vt h ic ,& in .l .i .$ .h c u i.v b ig lo . 
&  dofto.fF.de vent.in fp i. QLex. X V I I J .
Poteft h xres verbis ve l fa ftish z re d ita tí renunciare &  li vnus e x  h z -
redibusadit&

defpues déla muerte de fu m arido los 
bienes del. E  fi efta m ugerfobredicha, 
de que fuere dubda, fi era preñada,o no , 
nonfequifielTcdexar catar el vientre, o  
n o n  quiliere q la guardalTen, afsi c o m o  
fobredicho es, o en otra manera c] fuef- 
fe guifada e vfada cn el lugar do  b iuc 
maguerparielTecbiiiicírc el fi(o, non 1c 
entregarían3 de losbicnes del m uerto ,a  
m en o sd eferp ro u ad o , que la criatura 
n a fc icradella ,cn tiepo ,qucpu dierafer  
fijo ,o  fija de fu marido.
% Lcy. X V I I U C o m o  puede e l heredero defe-  

ch arla  herencia cjuelepertenefce por tejíam e  
tOjO p a r r a r o n  de párente fe o .

Enunciar puede el herede-
ii o la heredad en dos m ane 
¡ras ,por palabra ,0  por fe- 
[cho , p or palabra c o m o  ii 

dixeíTeante q entraííe la heredad,q non  
la qriarecebirb cde  fe c h o c o m o íif iz ie f  
fe a lgún  p lcy  to,o poftura, o algua cofa 
en la heredad/o en los bienes della no co

alius repudien 
nec Tic fub fti
tutus poteft is 
qui adit elige- 
re fi vu lt par- 

A tem repudian - 
tis 8c totam  ha 
bere h zred ita- 
té. V e l  d im it
iere parte qua

Í>rius adiuit. 
cení feinelre- 

pudians Iizre- 
ditaté non p o
teft amplius il
lam  rehabere 
niíi fit m inor. 
hoc dicit. 

j b Hneccbir. N on  
autem videtur 
repudiare h z -  
red ita té ,q im - 
portunatus a 
creditoribusdi 
cit nolo iftas 
brigas ,fecüdu 
B a ld ü in .l. fe
cunda. C . qu i 
b o n .ced . p o f. 
nota tam en, 
quód qui re- 
p u d ia to n 9h z  
reditati anne- 
xu m  , videtur 
repudiare hz-

f  G F^rr.A dde.l.prim auij& fecundam .C .fi vtom if.hxredir.velbono. J  
pof.óc.l.fi.C .íi m inor feabhxredita.abHinu. 

g  G z?f/í^4r«r.A dde.d .l.íicut.C .dcrepudian .hxredi.5clim itan ifiex 6 
beneficio minorissetatis,vt fupra in cafu przcedenti.l.i. C .f i  min.Ce 
ab hxred.abftinu.&«l-ncceíTarijs.fF.deacquir.hícre.&fupraeo.l.i3.

,  h C. Ornes. Siue 7
A fintfui,velex-

m oheredero , mas c o m o  c ítrañ o ,eco- tranei,veivn»
m o o m c q  lo qercau erp orotraraz6c,o  faushzres,ai- 
r  r  • re \ r  1 1  J  l ter extraneus.
i in z ie l lc a l^ u n a co n  cn la heredad,por d o .& d o ft o r .
- P  . i■ rr  -  " - __1 1 .7 1. ^ ____com uniter 111

reditatem .videin.l.proinde.ff,ficerr.peta.vbiSalic.repudiare etiam 
videtur hzreditatém qui poft term ina ad deliberandú dicit fibi non 
expedire,feu q>nonputatfibiexpediens,hzreditatem adire.l. fe d &  
fi alio,«5cibi B art.ff.ad  Trebellia.8c repudians hzreditatem  firaplici-
t e r  videtur repudiare,tam e x  teftamento quam ab inte flato, v id eg l. 
fin^ularem in.l.priina.$.fedvidendum .in verbo, fuccedat. ff. de fue- 
cefío.edift.8cper Baldum in.l.i.cclum nafecunda.C.quando non pe 
tent.partes.& Paul.in.l.quandiu, laprimera.fF.de acquirend; hzredi. 
l.pe.infraeod.quam  vide non tamé videtur repudian hzreditas fire- 
pudietur officium cómifTarii reliftum  in teftamento, fecundum B al. 
in.l. cum proponas.C.defideicom  mil. liberta, 

c C /j4^».V nde fipetat fibi debitü videtur repudiare hzreditatem . 1. fí
1 przteritus.ff.d ebono.poC .contr.tabul.videperBaldum  in .l.v t  deb i- 

tu m .C .d e h z re d .a ft io .v b ib o n u ste x .v e lfifo ro rp e rm ifit fra tre sd iu  
pofsidereh zreditatem  paterr.am , 2ccum  aliquo egebat patebat ab 
e isvta fratrib u s’exclu fain te llig itu r renunciando tacitép oten tiz  fue 
cedendi,licet folus curfu slon guem poris,n on fu fiiceret. I .lic e t .C .d e  
iu r.delib .fi autem filuit diu cupiCratribus ac nunquam  quicquam  lia 
bu itcom m un eab éis petendo , ve l cum eís raiionem  calculando de. 
a lijs^ eftis  inter eos,hoc-folum diururnutn fi le ntium  tacita m repudia 
tionern noninducit,Cecundum 3 arto lu m ,8c A ngelum  in .l. recufare. 
íF .d eacqu iren .h zred i.vb íetiam  lo a n , de Im o l.p e rd ift .l. licet. quód  

Jnno nc videtur bene notandum  adlim itaticnem .l.i.titu .n .lib .i.Foro .ll.quae 
*ft.l.j.tit' eftin ferta in ord in atio .re^alibu s.lib r.?.t itu l.d e lasp refcrip cion es.&

f»j.lib.4 ad d e .l.fi.&  quod ib i n ot.B art.& P au.íT .pro  dote.
d C f'a/«»r¿¿V tnpatiaturrem hzred itariam perireveldeftru i.l.2 .C .

deinfantíb .expofi.A lbe.&  Ioan.de Im oUn.d.l.recufari.
A  e C P w c^ .A d d e .l.ficu t.C .d ere p u d Jiz re d  ,& q u z ib in o ta n tB a r .P a u l. 

8 cA lexan d .8 cd e  forore renunciante h zred ita tiin  vnum  e x  fratri-
b u s ,a n p r o f i t  óm nibus,velilli tantum? vide Paulum de C aflr.in lege 
prim a.$.inde n e r a t iu s .ff.ad Trebellianum .videin h o c .l.fu itq u z ftio  
n is .ff.d eacq m ren d .h zred Í.& B ald .in .l.fid e fu n ftu s.C .d e  íu is&  legi 
t i m . h x r e d .8c i n . l . p a f t u m . fecunda q u zftio n e .C .d e  collatio.8< le a n . 
Andr.inadditio#ad Specula.titu.de teftamen. $. prim o, inadditione 
incipientiVbertus&vid.Soci.confi.9i.colum ,tertía.prim ovolum i, 
&  conf1l.147.8cconfi.9 1.in  quinto dubio.tertio volum i.8c vide.l.fia» 
u iam .C .d eiure deliberand.

cjfeentendicíTc, q n S a u ia v o Iü ta d  J dc  ̂ \- ¿ ’
la recebir com o h ercd ero . Otroíi dezi- taccc !ff .d e a c q ’.  Adtir.C
m os que auiedo el heredero defechada h z re d .d e  qua fi m inor Ce 

I ,  hereda J  q  le pertencfddTc por teta-
m en tó ,o p o rrazo n  de parentefeo non ficium  abfti- E ta d t itu . 

la puede e defpues d em andar, nin aucr. néd i.idem h a- C . f i  v to -
t-, 1  1 .*• i ,  * r  b etlu us,qu od  m ili, h x -
tu erasen ae ii  el heredero ruelle m enor em an cipatus. re d .ve ib o

de veyn tee  cinco años.C aii efte a tal en U n am  neq^e- no.^ pofT. 

tediere q fizo  mal cn renunciar l a , c la fi.'& i n l
quifieíie demandar ,c  cobrar defpues: h z r e d c . j .P a -  iq. fupra tí
bien lo  puede fazer oporrazon  que non Plnla.nus- tu*Prox^

i r ,  j  v  f  1 « j  r  acq u .r .h zre d . m o .
era de e d a d cu m p lid a ,q u an d o la d e le -  i tLotorgafe.ad  8
c h o .E o tro í id e z im o s q u e  aquel que fe repudiaftet

ouieíTe v n a  v e z  otordado por heredero ^ ^¿fteaTo*
d e o tro :n 5 puede defpues defamparar 3 hçres fimi&re

lah erec ia .P ero q u ád o do s ornes11 fuef- ^ f u i m ^ a n

fen eftablefeidos cn v n o  por herederos pofsit primus
e el vn o  dellos otorpafTe ,que lo quería « p u d ia n sa d i-
r  i  *  '  \ t  i r  l e  • r e  t o t a m  ^ x ~
l c r  e  e l  o t r o  1 1 0  l a q u i i i e l l e  , n o n  a m e n -  reditatem  ? v i .

d o fu ft itu to i.  D e z im o s ,q u e  efte que debatur,q> fic
1 q u ia a d it io ,&  

repudiatio füt
co n u ern b ilia .l. ispoteft.ff.d e acqu íren .h zred i. quod bene procede- 
íe t  in fu o ,q u i a b ft in u it ,&  poftea vellet adire,feuabftenlionetn reuo 
c a re iu xta .l.fi.in frae o d .8 c .l.fi,C .d e  repudian, h z re d .in  em ancipato 
vero ,feu  extranco  h zre d e  non videtur,quód pofsi t procedere, vt fu
pra  ifta .l. ib i, otrofi d ez im o s,& .l.ficu c .C . repudian, h z re .

k  (LOuifiejJe. P o ft  ad itio n em co h zred is: nam  fi coh zresad iiftet p o ft 9 
repudiationSakeriuSjtuncnóprocederet i f t a . l .  fed in d iilin cté  coge- 
retur h ab crevtran q jp o rd o n em .l.fi d u o .ff.d eacqu iren .h zred i.in tel 
lige  etiam quando co llares poftea repudietipfo iure,fine aliquo bene 
fic io  fcftitutió is:nam  fi adiuerac,8c poftea repudiet beneficio reftitu- 
tio n is :n o n co g itu rco h zres,q u i adiuit habere portionem  repudian- 
tis ,ve ld im ittere fu am .Sed  p oteft h abere fuam,8c aliam  dim itterecre 
d itorib us.l.fim inor.ff.eodem .qu id  autem in fid e ico m m iH b .v id J.an  
tep enu ltim 5,8cpenulcim 3m .ff.ad trebeliianum ,8cib i.Barto .

| GSuhfitHti. N am  fubftitutus przFerretur c o n iu n fto .l.fe c u n d a .$ .fi 10 
duíí.fl'.debonor.poíTefiio.lecundum tabul.l.penultim a. ff.d e in iu ft. 
ru p t.5c in au ch .h o ca m p iiu s .C .d e fid e ic .8cin .l.vn ica. $ .ín p r im o .&  
in .$ .p ro le c ú d o .C .d e c a d u .to l.8 cn o ta tu rin .l.q u ip a tr i.ff.d e a cq .h z  
re.8c n o fo iü exp irafu b ftitu tio :verü etiátac ita  p otétioreft. q  ius ac- 
crefcendi.glo .in .l.fi.8c ibi B a l.C .d e  in ft itu .& fubftit.fi tñ fub llitutus 
rep u d iaret(q a8ctü caccre fcererillap ortiocoh zred i,v tin .d .$ .íid u o) 
p roced eretad h uctücifta .l.q iiid autéfi8cip fecoh c*res,qu iprius adi
u it, erat fubftitutus coh çred irep u d ian ti,an  etiam  tune procederet 
huius.l.difpoficioí Bar.in  .l.in  te ftó .C .deim pub .8c aliis fubftitu . vu lt 

tüc n ó p ro ce d a tiftad ifp o fitio , q a tú c  d eu o lu ifex  exprefta difpo-^ 
ít io n e  d c fu n fti,  qua ignorare non p o tu it. 8c fie ei inuito ilia  portio  
repudiara accrefcet, quia eo ipfo ,  q? ad iu it, cenfetur obligatus feu fe 
obrigaíTeadrecipicndííaliam partc/in  qua erat fubftitutus vulgari- 
ter.ficu tetiam ob ligatu r ad recipiendú hereditatem  p u p ill i ,in  qua 
eftfubftitutuspupillariter. l .q u ipatri.ff.de acquir.hered.8c idem ce- 
net A n gel.in d ifta .l.cu m h çred itate .n o n allegan sB arto l#&  fibi hoc 
d iftu m  ap p ro p rian sfo rtevtd ic itP au l.q u ia  non vid iffet ib i B arto l. 
& cftfin g u laris  lim itatio . fecundum  Paulum  de C aftro . ib i ,  idem e- 
tiam  tenet ib id em loan n es de Im ola.m otus e x  eo,quia ifte  cafus p o 
tuit per hçredem  prouideri ,& n o n  fu itinopinatus.aduerte tam en 
q u ó d g lo f.in d ifta .l.in teftam en to .ten u itco n trariu m  :ia io  q> etiam

Partida*vj. H

*



íi  c o h x r e s f i t  fu b f t i t u t u s ,  a d h u c  h a b e a t  l o c u m  d i íp o f i t io  d i t t . l e g .  c ú  

h í e r e d i t a t e . i n t e l l i g e n s d i t h l . t e f t a m é t o .c u m  d ic i t  in u i t is a c c r e fc e r c t ,  
f c i l i c e t í i  n o l u n t  d im it t e r e  p a r t e m  fuam i u x t a  d i f p o f i t io n e m ir t i u s  
1. 6c .d . I .cu  n  h a fre d ita te .6 c o p i n i o  g l o . c o n f i r m a t u r ,q u i a  íi r a t i o i f t iu s  
d i f p o f i t io n í s , v t d o f t o . v o l u n t , c f t  c a fu s  in o p i n a t u s , i t a  h o c  e f t ,  i n u o  
c a t o  p i u s  fub- ,

la entro,en fu efcogeciaa,csde tom arla  
parte del o tro ,edeueauertodala  here
dad, o dexar la fu y a b que auia entrada.

ftituúonis,fic 
vt cria in iure 
accrefcendicfi 
qualibet vi a 
liares fcircc, 
feufeiredebe- 
rcpartem  h ae
reáis repudia 
tafhfibi accre- 
feere : 5texpf- 
íio  eorü, q ta- 
citeinfunt, ni- 
hiloperatuc.l. 
j.C .de íidciuf- 
fo.Lhçc verba. 
fF.de lega. i.
C  Prarterea e- 
tiam  fuccede- 
rc p  ius accre- 
feédi ex  difpo 
fitionc teftato 
ris venir: licúe 
6c quando ex  
fubftitutióe.l. 
fi litio 6c m;e-

% L e y . X I X .  Como dqncl cjue es eftablefeido por 

heredero en teftamento de otro que era fu  pa
riente f fidefecbare la heredad por ra ^ o n d e l 

teftam ento , non la puede defines cobrar por 

p a re  ntefe o.

V an d o  a lgu n o  es puefto 
por heredero cn teftameto 
de o t r o , de quien el fuefle 

.el mas propincoparientc, 
f ie lfab iídoqueeraarsie ftab le fc idopor 
heredero enel tefta méto,dcfcchaíTela he 
ren cia ,d iz ien d oqu c  la non quería t O -

liio . $. iuliari9.
ff.de lega.i.licet huic ratíoní poí?et refponderi, quod non exprim í- 
tur per eundem m odum , qui taciteineft quandocohserei eflfubfti- 
tutusim óadditur fib iiusexfubflitutionevnitacum  iure accrefcen- 
d i.n im  <3c fi repndiaret partem fuam,polTetveniresdputrem cohserç 
dispcrm sfabilitutionis:8citadem um habebit partem fuam perius 
accrefcendi.l.fi tu ex  parte.ff.de acquirend.harrcdi.Sttaméñ li non e f  
i'et íubllitm ns, 6c repudiaret partem fuam , perpetuó elfet exclufus. 
opinionem etiam gio .aliq ’.iibusrátionibus defendit Arctinus in d i
c ia .1.cum ha-reditatc, Et rationibus/quasadducunt docto.tenentes 
cum Barto.refpondetetiam Deciusin di£to.l.tcftamento.6cVicetifte 
articulusficdubiu«,mihi magisplacet opinio gloíT.in dicta lege.tefta 
niento.cum enim fubftitütioiiat inter h,eredesadcoimnodu:n ipfo- 
rum,non dtbet redundare in odium .l.quodfauore.C . de le g ib .& in  
odium elfet,f¡ prscifécogcreturacceptareportionem  repudiantis,6c 
illa  opinio videtur írquic rlicct tu polfesetiam iftam .l.patti. induce- 
re pro opinioné Barto. An.;el*6c aiiorumcum dicit,nó auiendo fufti
tuto.Si intclíigereveli?,6cfi ipfe collareseíTet fubftitutus.Sed nó vi- 
tur fen fus germanusliter;£’.& .l.o ftau a .títu l.f. fupraead.partí.; oteft 
in duci pro opinioné did.gloh*. riliin te lligas, vt ibi d ix i inglo.fuper 
verbo,o lo^dcfampare todos.nihilominus opinio Bar.eft magis com  
m unis.&profehal3etdicl:.l.teftam ento.quaem ultum facit.Vnde ia  
practicanoneffetabopinioneBirr.recedendum .

a €.F.fcegcncia. Tntelligeqtia Jo  eratcieditores.á qu ibu siftefixrespoP  
fetcon u en iii,5cvexari: cum &  h.tc videaturratiofinalishuius.l.vc 
patetin.d.l.cum  haereditate.áquaiftafumpta eft.fi veronulli efTent 
creditores neqilcgatarii,hoc non proccderetfecnndií Barco. 6cPauL 
in .d .l.cum hrrcd irate .exquoB aft.ib iin fertad  qua:ftionem notabi 
lem .vid .ib ipereum ,3can ficcnfcttumeíTetinuenrarium ,procedatr 
difoofitio huius.l.Bart.Ck Paul.quód non in difta.l.cum hçreditate* 
vbiccnrrarium  tenet Ica n .d e lm cl. 6c magis mihi placet:cumhaec 
l.non diftinguatjfiatvel non inuentarium:6c quia vt d ic itlm o l.licét 
fccitir.uentariuni pro fuá p arte , non tamen fecit pro parte co lixre  
dis.i i quofentit Imc l. quod fi de qualibet porticnefaáum  fuitinti? 
ta iium , nonprocederetilla. 1. n eq ;ifta :&  ficifto cafuprocederetopi 
r io  Barto. 6c Paul, de Caftro. 6c quia adhuc mili tat alia rario , ne fum 
pdbus6daboribusin refpondendocreditoribushçresvcxetur:6cve 
recundi&honeftiviri eft lites cxccrari.l.quarta.ff.dcalienatio.iudic.
m ut.cauf.fa& .& hincdiccbat Bal.in .d. cum hxredirate.quod etiam 
fi eftént creditores, licétnon to t , qued abforbeant vires harreditaciss 
quod adhuc habebit Iccum beneficium illius.l.quia intereft hnrredis 
adeuitandas vexationes.l.m inoiibus.ff.dem ino.videibí,perIinol. 
q u ivu ltin  hoc contrarium,6cdo<ílo.in dici. 1. cum hçreditate.ponut 
duplicem praflica circa iftam eleftionem . vide ibi pereosfignanter 
rau .6c Ioan.delm o.poft Barto. 

b f±La]*ya. 1. cum hsreditate. addit de crcditoribus, vt fi dicant,fe con

teneos pottione adeuntis^Sc quód  non conuenient eum vitra  vires 
h xred itariasin cafu  quo non conficit inuentarium ,nifi pro  illa  di- 
m id ia ,& q u ó d  repudiatam  accip ien tip ii creditores, vc l d atoq u ód  
m aneant apud ha:redem ,non conuenient eum pro  illa  vitra vires 
h xred itatis  : cjuód tune com pelletur hceres habere vtranque por

tio n ein ,vc ld i- 
r  r  n  m ittere repu-

m ar por razón del parcntelco ,  heíron- ¿ ia tam  credi-

ce non fe otor^aíTe lue^o por herede- to rib u s, 6c re- 
1 i ^ (\ i fpondere pro

ro porrazon deiteleam ento,non lo p o  áltcr¿l
dría defpues fazer , porque fe cnticn adiuit fecun-

d e cquela  defamparo del to d o . M asfi aTcasdlpotitas 
elheredero non,fabiendo queeraeferi- ib í p g l .& d o -  

to  en el teftamento del finado defecha- ct0* ^ e!l ^e“
. • • i nc aduerten-

rc la herencia d m e n d o ,q u e n o n la  que- d u m , q u ód . l.
ría paliar, p or  razón que era pariente p ĉitai-a.

. , . 1  n 1 , • n ih ild e h o c d i 
mas p ro p m co  del muerto,cítoncc bien x ¡c>& mérito,
la podría  ll defpues cobrar p or razón nam  vtitur iu

del te ftam en to . E  efto es porque non ^ ¿ t ^ in  hoc
pod ría  renunciar el d erech o ,q u e  auia verbis obfeu-

en la heredad, por razón del teftamen- fis *
, 1 n , p  r  bene m tellig i

to ,pues que lo non labia c.h  otroh non poflunt, fup- 
podría  defechar el derecho q auia el enla plcndum ta-
v i l  i t 1 p m en videtur
heredad,por razón del parcntelco, a me i-)u¡cj . cum vt

d ix i ratio fina
j Í 3reccdend iaregulaiurisfu it,n ecx inopinato cafu liares vex'etur 
ácredito iibus6clegatariis,6cconueniaturvltraviresh a:reditacis,qux 
la t ió  ceftdtjlicreditorescontentenrur iu x ta p rx d i¿ ta  . So lum ením  
A ip tercred irorcsdeferíh arred iiftaeleílio . vt vb ip a te t.ex  quo infere 
b a rt .q u ó d li non ellent creditores,ñeque legatarij,licet in h.rreditate 
clfcnt a lia :im pU cationes,qux forte requiruntlaborem  anim i 6c per 
fonx,,n»n tam en propterhoedeferetur ha:rediilla cle& io :cum  enim  
cx.benágnitatchxceleC lioconcedaturcontra  regulas inris difponen 
te s  ,:q n o d q u ife m e le ft  haeres, non poteft definere efte haeres. 1.6 c íi 
-fine.jUed quód papinianus. f f .d e m in o .6 cq u ó d p arsco h ired isrep u  
•d iatitiscoh arrcd iin u iroacciefcat.l.qu iex  duabus. $. fina, ff.de acqui 
Tcnd.hcEredi.reftringer.da e ft,vt locum  non habeattíi creditores con 
tení'cnturprjediiflis,Jc teñe m enti circa m ateiiam h uiu í.l.n otab iíe  di 
€tum  B a ld iin .l.m a te r .in fin e .C .a d T e rtu llia . vb i vo lu it, 'ju ód in  ca 
fe  , quo m aterpriuatur proprietate bon orum  f iliirc u i fucceG itpro 
p tertran íitü aci fecundas n uptias:6c tantum  fibi remanet vfusfructuJ, 
•q> fi m ater fit granara foluereiegata relicta in teftam ento filii de pro 
priaburfa,qua.'poftea nubat': qu ódru r.cced endovfu fruitu i,liberare 
tu r.a llegat didl.'.cum  hx*redirare.quod d i¿lu in  n on video, quód p o f  
fit elle aücüiuseffectus,cum m ater fuccedens e x  teftam ento.fuccedat 
p len o iu re ,v tin  auth en tica .cxte ftam cn ro .C .d e  fecun.nupt.

\  r
e.Lex. X I X .

Siín ftitutu s in  teftam ento alterius fit eius p rop in qu ior confangui 
n eu s:6 ch o c  fciendo repudiet liaíreditatem ratione propinquitatis 
íifta tim  n on ad eatration eteftam en tiexclu d itar vtraque v ia ,f i  aute 
ignoransfeferiptum haeredem  renuntictab  in te fla to ,n o n  exc lu d i 
tu r ex  teftam ento,quianon  potuit quod fibi ignorans coinuetebat 
renuntiare.h .d ,

c  QSc entiende. P robatur hic diclum  g lo ff.in .l.p rim a . $ .fed videndum  I 
ff.deJuccclTo. cd icl. d eq u o d ix ifup racod em .in .l.d ecim ao< flau a.in  
g lo ir.p rim a . patet etiam h ic , quód ad dcftrudlionein conlcquentis 
lequituretiam  deftrucYioantecedentis.l.illud. ff. deaccjuirend.hacre 
d i. I. adrem  m obilem . 6c. 1. ad legatum .ff.d e procurator.Ó cadiftum  
B rocardum ,qu i vult co n feq u e n s& c .v id en o ta b ileco n filiu m D ecij. 
77-in cip it vifo p u n fto  fupraferipto.

d  C ¿rf/W r/¿.A d d e .l.n e q u e is .$ .h ;rresin ftitu tiis .ff.d ca cq u íre n d .lia ;- 6 
redi, exclufus enim  ab vno  rem ed io , non videtur exclu fus ab a lio , 
l.fi íilius qui patri. ff. de b o n .lib er. l.íi dom us. ff. de feruitu. vrbano. 
pn edior.

c ÍLNofabia. Q uia non videtur quis renuntiareiuri, quod quis ignora % 
b a tlib ico m p e te rc ,v th ic .6 c in ,l. mater. ff. d e in o fíic io . teftam ent.l. 
C lo d iu s.ft.d eacquirend.hseredi.6cidem  li du bitaretíib icom petercr 
l.m an ifeftilsim i.J.fin  autem  n efcius.C .de furt.



j, a C D er enunciar.Wxrt<X\UÚ enim n o n d u m d e l a t x r e n u n t i a r i  n o n  p o -  
t e f t : v t  h i c ,  & . l .  fi ita f e r ip t u m .  $ .f i  fu b  c o n d i t i o n e . f f .  de le&atisfecu 
do.l.is qui h x r e s . ( i . d e a c q u i r . h x r e d i . n i f i  t a l i s  r e n u n t i t io  f ia t  p e r  p a -  
f t u m . l . p r i m a . C . d c p a & i s . l . d e f i d e i c o m m i í r o . C . d e t r a n f a f í .

C  Lexfinalis.
F i l iu s  v e l  n e - -  
p o s m a i o r  x t a  
t e  a fe e n d e n t iú  
h x r e d i t a t é  re

p u d i a s  p o t e f t  
e a in  h a b e r e  fi 
b o n a n o n f u n t  
a l i e n a t a  v f q u e  
a d t r i é n i ü . f e d  
fi a l ie n a ta  fu n t  
n o n  p o t e f t  n i -  
f i  f i t  m i n o r .  
h o c  d ic i t .  

j b  HLDcfechttndo.
E t  f ie .  1. i f t a  lo  
q u i t u r  in  re« 
p u d i a t iS e  e x -  
preil 'a . c^d a u 
t e m  in  ta c i ta  
p e r  l a p f u m t é -  
p o r i s  d a t ñ  ad 
fe  i m m i f c c n -  
d u m v e l a b í l i -  
n e n d u m - g l o f .
& B a r t . i n , l . $ .
C . d e  i u . & f a .  
i g n o .  v o l u n t ,  
q u ó d  n o n  h a -  
b e a t  l o c u m  d i  
f p o f i t i o . l .  f i n .
C .  d e  r e p u d i a .  
h a r r e d .d e  q u a  
i f t a  f u m p t a  e f t  
&  t e n e t  B a í d .
& *P au l,in .l.fi 
qiiisfuus.ff.de #
iu r . d e l ib e .A l e x a n d .& I a f o . i n . < S . l i m i t a t i o n e . i n .d . l .n * c o n t r a r i u m  ta -  

me*n v i d e t u r  p r o b a r i . i n . i . f e c u n d a . i n  f i . f u p r a e o . t i t u .v i d e  q u x  i b i  d i

x i  i n  «^lo.fi. q u i d  a u t e m  í i  f i l iu s  re p u d ia r e t  l e g i t i m a t n , a n  h a b e a t  l o 
c u m  i f t a  l e x ? B a l .  v u l t  ç p n o n . i n . d . l . f i .  v i d e  t a m e n  l o a n ,  d e l m o .  q u i  
v u l t  c o n t r á r i u m .  i n .  l . q u i a p o t e r a t .  f l .a d  t r e b s ü . p e r d . i t a  t a m e n .  §. í i

p a t r o n u s . í F .e o d e m .  p ,
c  C f / ^ i o . D e f u o i n p o t e f t a t e l o q u i t u r i u x t a . l . i i . C . d e  r e p u d ia n ,  h a c re .  'j 

1  d e  q u a  f u m p t a  e f t  h x c .  1 .  & .  1. f i  q u i s  f u u s . f f .  d e i u r e  d e l i b e r a n d .h c e t  
^ l o . i n  d i f í . l . f i n a . v o l u i t , q u ó d  p io c e d e r e t  e t ia m  i n  f i l io  e m a n c i p a t o  /
per.l.nonnunquám.fF.decollatio.bonor.quaefatisvrgebatíCommu- \  
nitertam endoclo.tenentcontraillam glolT.& 'quod illa, l. nna. non. /
p r o c e d a t i n f i l i o  e m a n c i p a t o , v t  a t t e f t a t u r  A l e x a n d .  í b i . o c  í d e m  v o -  / 
l u i t e l o í T . i n . l . f i e m a r a c i p a t a . v b i b o n u s  t e x t . C . d e i u r . &  f a f í . i g n o r .  \  

P a u L d e  C a f t r . i n . d . l . f i  e m a n c i p a t a . t e n e t  c o t r a  c o m m u n e m  o p i m o -  j
n e m ! q u i a e m a n c i p a t o i t a d e x q u i t a t e p r x t o r i a  d e b i t a  e ft  h x r e d i t a s  / 
patris.ficut f i l io  in  p o t e f t a t e ,&  q u i a  h o d i e p r x t e n t o  f i l io  e m a n c i p a -  I 
t o , i t a r e d a i t u r  t e f t a m e n t u m  n u l l u m , f i p r x t e r i t i o f a f í a  fu i t  f in e  c a u -

f x c x p r e f s i o n e / i c u t f i f i l i u s i n  p o t e f t a t e  e i le t  p r x t e n t u s  f i n e  c a u fa ,  

v t  in  a u t h é t i c o .d e  h x r e d . & f a l c i d .  $ .  e x h ç r e d a t o s .  q u x  t a m e n  f u n d a  
m e n t a  d i c i t W i l i a  A l e x . i n . d . l . f i . f a t e t u r t a m ? p o f t  C y n u m  &  R a y .
Jn  d  1 f i . & B a l . i n . d . l . f i  e m a n c i p a t a .q u ó d  e m a n c í n a t u s i n f r a  a n n u m . 
p ó t e r i t r e u o c a r e r c p u d i a t i o n e m  f u a m . a r g u m e n . d . l . n o n n u n q u a m .  
i d e m q u e e O e i n q u o c u n q j d e f c e n d e n t e  q u i n p n  e f le t  fu u s  v e l  e m a n

‘ ___5n ^n>ri*«^!farí*marerna n o re ír ren u d ia

nosdercnunciaraprim cram entecl de
recho,que auia cn clla,por razón del te
ftamento. E p o rcn d cta l renunciación^ 
n o n lec m p c fce ,í i  quifiercauer la here
dad defpues.
% L e y .X X .F d ft < t  cjuctnto tiempo pucdeelfijo ,  

o nieto cobrarU heredad(jue ouieffe defecljada .

¡ lE fe c h a n d o M  f i jo c,o e l  nie-'N 
|to d la heredad de fu p a d r e ,o ( 

^ « ^ ^ id e fu a b u e lo ,d e fp u e s d e la m u  / 
ertedellos,feyendo m ayo r de edad de \  
veyn te  ccinco anosc,fila heredad,o los 
bienes dclla no fneíTen cnagcnados,bie 
los puede defpues c o b r a r le  auer fafta 
t r e s a ño s. Ma s 11 la s c o fa s de la here n c ia S 
fueíTcn enagenadas,non las podría de
fpues cobrar, nin auer. Fueras en d e ,f i  
fueíTc de menor edad,afsi c o m o  de fu lo  
d ix im o s 11.

[Titulo. VII.De como
eporqu e razones puede omedeshere 

dar cn fu teftamento a aquel que de-

ue heredar fus bienes. E  otrofi,porq 
razones puedeperder aquel que íuef- 
fe eftablefeido por heredero en c im a  
g u e r n o n lo  dcshercdaíTe.

n e f i c i u m h u i u s . l . h a b e b u n t t a m e n  b e n e f i c í u m . l . n o n m i n q u á m . f f .  
d e c o l l a t i o . b o n o r . v t &  i b i  t e n e t  g l o í T . & v t  h ic  v id e s :  c u m  i f t u d p r i -  
u i l e g i u m d e t u r d e f e e n d e n t i b u s r a d o n e f u i t a t i s n o n  p r o c e d e r  h x c .  1 .  
e c o n t r a i n f u c c e f s i o n e d e f c e n d e n t i u m  q u o  a d a f e e n d e n t e s , q u i a  c e f -  
fa t  i b i  Cuitas,tenet g l o . f i . i n f i n e . i n , l . n o n i u f t a m . C . a d T r e b c l l i a . p o f

f e n t r a m e n  v f 
q u e  a d  a n n ú  
r e u o c a i e  a b -  
f t e n f i o n é  p e r  
d í f í . l . f i l i j  m a 
t e r .  §. p r i m o .  
fF .a d  T e r t u i l i .  
t e n e t  I a f o n  in  
d i f í a . l . f i ,

Rauemente yerran los c «idc veynte e f  . 
o m e sa la sv e g id ss c o n  

tra aquellos en cuyos t é p o r e  abiten 

bienes dcue fer herede- fl0'Ji.n ? á¿c ví r! {
i r c  in d ifí*l. fin .a  

_______________ro s ,p o rq lo sh an a iu h -  q u a  i í h  f u m .  f t i r . d e ex :

nam iento a desheredar dellos. Onde p t a  e f t , &  a d -

pues q cn lo s  titulosante deftcmoftra- b o n . p o f t l

m osdcloscftab le fc im iétos  d é lo s  here probare opi- f onIra¿ a:  
i - r  r  1 1  ̂ ^ - - m g l o i r .

t o - i n - d . ^ - ^ P 0
n i o n e u
& B a r t o .......
1« f in a ,  v o l e n -  
t i u m  p e r  t e x .  
i b i ,  v b i  e t i a m  
i d e m  t e n e t  A l  
b e r i r .  & B a l d .

In

tenuerit,in d ia .l.fina.Prim tim  tamen tenet A lexand. m .l.q u ife p a  
tris.colum naquarta.C.vnde liber.Sc in difta.l. fina, poft C y n  . 5 : Fu l 
-o fi.ib iJ& Iacob.de R a u e . Cin.& Bald.m .hfecunda.C .de iur#& fa f t .  
ignor.& ad .l.fecundam .C .de íu r .& fa ft .ig n o ra n .q u x  videtur ob
l i a r e , r e f p o n d e . v t p e r  Alexand.ibidem poftglofT.indiaa.1. fecunda.
quódibi eratelapfus ann us vel fequens adiuerat. . . . . .  

d C Elniet,. InteUSgc de e o , qui eftfuushçres,  au o : veluti qma eft in  
poteftate a u i , vtín^í.pnmo.inflitu.denupt» tenet Barto l.in .l.ifiquis
fims.ff.deiuredeliber.& indifía.l.fina.vndecum hodie p er.l.T au ri

d eros ,com o puede fer fechos, c de to 
das las otras cofas q les pertencfcen,qrc 
m o s a q u i dezir de losdcsheredamiétos 
q  los om es faze a las vegadas a fu fin co 
pefar, que reciben de aquellos,dc quien 

deuen recebir feruicio cplazer. E  m o- 
Ararem os prim ero que cofa es deshe- q u i n q ;  a n n is ,  

redam iento . E q u ie n  lo puede fazer. w p ú d i e c  h x r e
. ^  1  J  r  r  1 d i t a te m  p a t e r

E  a q u ien . E  c o m o  dcue 1er techo, n a m : f i t a m e n

E p o r q u e ra z o n e s .E q u e fu e r c a h a .E o -  re p u d ie t  i n -  
r  ^  t r a v j g e í i m u m

n o n u m  a n n f i
& f i c i n t r a q u a d r i e n n i u m ’,  q u ó d  a d h u c  h a b e b i t a l i u d  t r i e n n i ú . q u o d  
e t i a m  t e n e t  ib i  P a u l u s  d e  C a f t r o , r e p r o b a r a  o p i n i o n e a l i o r u m , q u i  d i  
c e b a n t ,  t u n e  n o n  d a r i  n i f i  t a n t u m  t r i e n n i u m : q u a :  v i d e t u r  f i ú t l e  e p i  
n i o  A z o . q u a m a p p r o b a t  i f t a . l . t e n e e r g o  m e n t i  i f t a m  . 1 . p a r t i t a r u m .  
¿ c t e x t . i n d i i f t . l . f i n a . n o n p r o b a t o p i n i o n e m g l o í T . 6 c B a r t o l .  & P a u 1.  
q u i a  l o q u i t u r  in  t e m p o r e ,  q u o  f i l iu s  v u l t  a b f t e n f i o n e m ,  v e l  r e p u d ia  
t i o n e m  r e u o c a r e , & f i e  q u ó d  fi r e p e r i t f e i n  m in o r Í 2 e t a t e ,v e l i n t r a  q ü a  
d r i é n i u m  t e m p o r e  ta l i s  r e u o c a t i o n i s ,  n o n  v e r o  li  t e m p o r e  r e p u d ia  
t i o n i s e u m e r a t m a i o r , &  f e c i t i l l u m  in t r a  q u a d r i e n n i u m  : q u i a  c u m  

t u n e  n u l l a t é m p o r a  r e f t i t u t io n i s  e i  fu p e r f in t , t i l i c o  c u r r i t  t r i e n n i u m ,  
v t  e t ia m  h a b e t u r  i n .d . l . f i .

£  C ¿ 3 í y p « « f f l ¿ r 4 r . L i m i t a n i f i f u u s h z r e s h a b e r e t f u b f t i t u t u m , n a m p e r  j  
d a t i o n e m f u b O i t u t i v u l g a r i s K o i l i t u r f u i t a s . l . a p u d i u l i a n u m . $ . i d e m  
i u l i a n u s . f f . a d T r e b e l l i a . U f i f i l i u s h z r e s . f r . d e l i b e n s & p o f t h u m . & t q  
n e t  A l e x a n d .  <3c I a f o n . i n  d i c l a .  1. f i n a .  p o f t g l o f T . ib i . i n  c a f ib u s  t a m e n  
fp e c i a l i b u s ,  in  q u i b u s p e r  d a t i o n e m  fu b f t i t u t i  n o n  t o l l i t u r  fu i t a s ,  a d  
h u c p r o c e d e r e t i f t a . l . f e c u n d u m  A l e x a n d r u m  i b i d e m , &  f ie  v i d e t u r ,  
q u ó d  fi f i l iu s re p u d ia f le t  m a i o r i a m  i n q u a f u i t  i n f t i t u t u s , n o n  poíTet 
p o e n i t e r e ,c u m  f e m p e r  in  in a io r ia  h a b e a t  f u b f t i t u t u m . I t e m  l i m i t a ,  f í  
h a b e r e t  c o n iu n ( f tu m ,q u i  a d iu e ra t  q u ia  t u n e  i a m  n o  e f le t  res  in t e g r a ,  
f e c u n d u m e u n d e m A l e x a n d . i b i , f e c u s f i n o n a d i u e r a t , & i d e m  d i c í i  
le g i t i  m u s  ia m  a d ie r a t  f e c u n d u m  B a l d u m  i n . l .  f e c u n d a . C * d e i u r e 6 c  
f a r t i  i g n o r a n ,  q u a f i  a c q u ip a r e n t u r i f t i  d ú o  c a f u s ,  b o n a i a m  efTet d i -  
f t r a é t a ,  Vel h x r e d i t a t e m  p e r  a d i t i o n e m  ia m  a lte r i  e í í e  a c q u i f i t a m .p r o  
q u o A l e x a n d r . i n  d i f í a  l e g e  f i n a l i , a l l e g a t . l . f i l i i m a t e r . $ .p r i m o .  fF . a d  

T e r t u l l i a n u m .
g  e .D e U h e r e n c ia .  O m n e s v e l a l i q u x e a r u m i r a q u ó d r e r u m  d i f t r a f í i o  6  

p o n d e r o f a f i t : n o n e n i m v e n d i t i o v n i u s v c g e t i s v i n i v e l v n i u s f a c c i  t r i -  
t i c i  fa c ie t  h x r e d i t a t e m  i n e o d e m f t a t u  n o n  e í T e j f c c u n d u m A n g e . in .d .  

l . f i . a r g u . l . c u i  d e n s a b e f t . f f .d e  x d i l i t . e d i f í .
h  C Z > m w M . S u p r a e o d c m . l . d e c i m a o f í a u a . & a d d e . l . f i n a . C . e o d e m . &  7  

a d  c o n t r á r iu m  d e . l . q u ó d f i m i n o r . $ . f c a e u o l a . f F .d e  m i n o . r e f p o n d e v t  

p e r  A l b e r . i n . d . f  fc o e u o la # vb i  o p t i m e  lo q u i t u r *

— n o . r e .  fu u s . f f .d e  iu re  d e l i b e r . & i n  d i f í a . -------------------  .
^ • 1 .8 . t i t .  f i l i u s p e r  m a t r i m o n i u m l i b e r e t u r  a p a t r i a  p o t e f t a t e  f i l i i a b e o  g e n i t i ;

i-lib.j. Cu m  n o n  f in t  in  p o t e f t a t e  a u i ,  n o n  h a b e b u n t  m l u c c e U i o n c  a u i  b e

C ritulusSeptimus.Dt exharedat, 
libero.

Partida.vj. H  íj



fUexprlmd*

E xhxredatio  eft confanguinei ab hxreditatein quaiushabet fucce- 
dcndí cxp u liio ,&  fitper naec verba,exhxredo filium meuin propter 
talem caufam,3calienum eum fació á bonismeis.h.d.

I  a 4lD :Jeredar.S c

trofi d irem os,porqualcsyerros puede 
perderla herencia,aquel que fuecftable 
fc id op orh eredero ,en elte ftam eto ,m a 
g u cr  non fucffc deferedado.

Ley. L  Que cofa es deferedam lento.

jj Efercdara,es cofa, q tuelle 
‘ a orne clderecho,qauia de 

heredar los bienes de fu 
padre,o de fu abuelo, o d a  

tro qualquicr quel taga por parétefeo. 
E  efto feria ,com o fi el teftadorb,d iseñe 
deferedo m io fijo ,o  m ando q feaeftra- 
ñ oc,de todos m is bienes,porq tal yerro 
m c fiz o .E  eífo m ifm o  feria íi tales pala 
bras diserte contra fu nieto,o contra o*

quitur d ia a  
A z o . C .d e  ií- 
ber.orxteri. ¡a  
fumma.verfic. 
exheredare.
ÍI El teftador. 
Siue fie maf- 
culus,iiuefoe- 
m in a : cüneq* 
patri neq; ma- 
tripermittatur 
hodieexhxre- 
dare vel prx- 
terirc filium fi
ne infertione 
iuftac caufx,vc 
inauthen.non 
licet. C . de lí
ber. p rxte. &  
in authé.vtcu 
de appellatb . 
cognofci. $ .a- 
liu a  quoqj ca- 
pitulü . colla. 
8 .vnde hodie
etiam contra teílamentum matris,ín quo filium non rite exhereda- 
uir,dareturbonorumpoíTcfsío contratabulas.licct enim de iure an- 
tiquo.fforum .filiuscontrateftam entum m acrísnon habebat bono
rum poíTefsionem contra tabulas,vtin.ll.illud.$.adteftam enra.ff.de 
bonor.pofTe.contra tabú.& .$,liberi.inft.de exhereda, libero, tamen 
poft iura authenticorü,Sciura iftaparticatum cuín eodem iure detur 
bonorum poflcfsio contra tabulas, quód datur ius dicendi nullum , 
vtinquitBar.in .l.poft mortem. $.fi,ff. de konor.poíF.cont.tabul. per 
1.1.in prinrfod .títu .&  filio exhxredato a matre fine exprefsione cau- 
f x  deturiusdtcendi nullum ,per.d.$. aliud quoq; capitulum. &  infra 
eod.l.io. Scdia.authen.nonlicet.dabitur ergo etiam bonorum poíTef 
liocontratabulascontrateftam enta foem inarum ,&  hoc etiam vo- 
luit A iexand.confi.Sp.col'j.z.volu.i.incipitvifopuncto.

I  c (LQjtefeacjfrd/z<\Addc*l.fiquisfilium.C.<lcliber.prxte.&facii:ifta.I. 
quód perexhçredationem fiatextrancusexhxredatusetiam abonis 
q titulo m aiorixfratrim aiorifaeruntrelicía &  eius dcfcendctibus,& 
his ceíicientibus alijs fratribus: vt in tali fubftitutioné non veniac 
exhxredatus.videad hoc bonum text, inauthen.de h xred i.& fa lc i. 
§ .& h xc quidé.in verf.exhxredatos. E t quid fi maledicat filium cum 
exprefsionccaufx,anexhocdicaturritecxhxredatus?Ba!.quódno 
inproxm íodecretalium .col.fiiverfi.item  quxro nunquirlpater ma 
ledicendo filium .quod diftumretulitflcfequutus fuitlafon  in d ia a  
aurhen.non licct.colú.i.C .de líber, prxteri. &  in aliis locis relatis per
G uilielm .Bcnedia.inrepetitio.c.Rainum ius.detefta.fuperverboin 

^ eodem teftamento relinquens.num .iij.ldem tam en Iafon.in.I.fipa- 
tertuus.C .dehaeredib.infti.coU .tcnetcontradiftüBal.ex quo ma- 
lediclio non eftin £en erç ,fedin'fpecie.Allegat.l.Q uotiens.$.fiquis 
nom en.ff.de hxre.in fti.&  ib ig U f. &  forte hoc eflet verius dum tamé 
e x  conieftuñs conftet patrem animo exhxredandi filium maledi- 
a ionem  protulifle, cum lex  non fit imponen da verbis,'fed rebus. 1. 
2.C.communia de le^a.

4  d HQueleouiefedeheredarde derecho.^  ifta.l.videtur comprobari di-
ftuin Bal.in repeti.l.pater fiiiü .coU .ff.dc inofñcio.tefta.& in  repetí 
tio.l.in fuis.fF.de über.& pofth.& in.l.pofthum orú.ad fi.ff.de iniuft. 
rupt.tefla.quód quando exhxredatur vel prxterif fine caufx expref-
íione/illequi non tenctprimum locum in luccefsione: valeatexhxre 
datio vclprxteritio .&  ratio huius d ia i  eft,quia ille qui no tenet pri- 
m um locum  non eftinftituendus,neq$exhxredandus.l. G allus.$.in  
om nibus.ft.delibcr.& pofth .l.fiqu isfilioexhxredato .inprin .ff.dc
iniuft. rup. ex  quo d ia o  refu ltat, quód fi filius emancipatus ex- 
hxredauitnlium : &  etiam exhçredauit,feuprxteriit patrem : cuius 
prçteritio h ab eturproexhxred ation e,vtin d iaa. 1 .pater filiu m ,&  
ib inot.Barto .& m ortuoteftatore filius iniudicio inofñciofx que- 
relxfu itcxclu fuspcrfín tentiam aqu erela,& perhocfu itaperta via
qucrelandi patri qui tempore m onis non tcnuit primum locum,
cum prxcedererur a filio teftatoris,quód pater non poteritfuccedere 
abinteftato,neque dicere teftamentum n ullu m : &  habebit neccflc

fo filio a quere 
la ,nepos nou 
poterit rumpe 
re teftametum 
periusdicendi 
nullum ,v e l p  
cótra tabulas. 
Sedhabebitnc 
ceffe intentare 
querelam inof 
ficiolí teftame 
ti tanquam e x  
hxredacus. cü  
exhxredato e- 
tiam deiurean  
tiquo fine cau- 
fx  exprefsio- 
ne non daba- 
tur contra ta-

intentare querelaminofnriofiteftanientí,tanquam riteexhxredatus 
quanuisinfuaexhxredationevelprxteiitionenonfueritinferta cau 
fa,vt etiam tradir,5cnot.A lexan.in  authen.non licet. numer. quinto 
& fexto.C .deliber.prxteri.Sceadem rationeidem  videtur diceJum , 
fi pater filium rite exhxredet caufainfertamepotem vero e x  eo exhç

redet fine e x -

tro  qualauier,queledeuieíTe heredar, 3  L ^ q u ó d cxch i
derecho . fo filio ao u ere

^ ¡L ey .lL Q m cn  puede deferedar^ a quien.

^ | S p O d o  om eq u ep u ed a  fazer te- 
f i la m e n to ,  ha poder de defere- 

|]darcaotri defus bienes. Pero  
f ie l  teftamento en que fuefle a lguno 
defercdado,fe  rompiefTe fp e r  alguna 
derecha razón,o le rcuocaíTe aquel que 
lo  f iz o : o fe defataffe, por razón que 
los  herederos, que eran eferitos cn el 
non quilicíTen entrar laheredad ,§dcl 
teftador : eftoncc el que fueíTe defere* 
dado en tal teftamento , non le empe
r  • i n tur contra ca-
leería. C a  pues que ei telcamento non  bulas,ne^jius 

valicíTe,non valdría el dcfcredamicnto, rumpendí te-
ftamentum,vt 
in.l.non puta-

uit.inpnn.fF.debono.poiTe.contratabulas.fi vero neposeiretprçteri
tusapatre:tunceiuspr«Tterii;ionon haberetur pro exhxredatione, 
im o cópeteret nepoti ius dicendi nullum,vel cótra tabulandi,vt not.
H,l.in.l.illud. $,i.fF.de bono.poífe.contra tabulas.5cin.l.fiis qui. ff.de 
in o fric i.te ílam en .& q u xh ab cn tu rin .l.G a ilu s.in p rin .& p ertctam
I.fF.de liber.&pofthu.&proccderet hoc ,f i  filiuscxhxredatus decef- 
ferit viuo patre,auo, nepotis: lecus fi fuperuiueret: nam tune nepeti 
opuseíTetquerela,vt in.l.fi quisfílio exhxredato.inprinc. &  ibi "lo . 
fF.deiniuft.rupt. <5c tradit nouifsime late &  plañe Rodericus Sua°rez 
in repecicione.l.quoniam in prioribus.in.io.am p!iatione.fo!.n.verf. 
fupereft.& fo l.íequcntipoftBald .tScD oao.in .l.fiquisfilium . C . de
inofficiofo. tefta.

C le x . I I .

4f>Euacuatoteftamento feu annullato vel infirmato euacuatur exh z»  
redaño in e o fa a a  «Se poteft fieri exhxredatio cuilibetafcendétium
&defcendentium ,dum  tamen fit m aior.x.anniscum dim idio. Item
collateralis poteft prxteriri.h.d. 

c  poder de desheredar.Vrofe^mtuv ¿xftx A zo .C .d e lib er.p rxter.in  I 
fum uia.colum .prim a.verfi.poteftexhxredarc.&colligiturhic ad va
liditatem exhxredationisopus efle ,qu ód  fiatin teftamento : quia 
in codicillis neqjdari neqjadim i hxreditas p o teft.l.qu id am .$ü n a. 
fF.de conditio.inftitu.6clnft.de codicillis.$.codicillis.<Sc.l.non codi- 
cillum .C.de tefta.quid autem fi exhxredatione fa a a  in codiciUis, 
codicilli teftamento confirm entur:antenebitexheredatio?Azo.vi- 
deturvelle quód non,vbi fupra verfi.quód dixi in teftamento.quod

- , JO  ^ ■:cu iaddequód notabilitertradit loan . A n d .in  
additi.ad Specula.titu.de inftrum en,xditio.$.com pendiofé.colu.K. 
in additio.fuper parte habetur. &  A z o . ibi loquitur fub dubio forte.’ 
& vid ifem elh ocin  caufaarduifsima,in cafu quo pater filiam  e x h x -  
redauerat extra teftamentum in quadamferiptura: &  poftea conten 
tum in diaafcripturaapprobauit in teftamento,«Screfricabaturin du
bium validitasdictxcxhxredationis.«Scpronuntiatum fuit valere di 
aam exh xred atio n em :5cbene,ex quo teftator in teftamento in hoc
expreíTefe retülit ad exhxredadonem  contentam in fcriptura,per.l. 
afteto to .& ib i ioann .deIm ol.ff.deIm ol.ff. dehxred ib .in fti Á lev* 
& [afon in .l.hxrcd itatem .C .decodici. 

f  CJVrow^V/Tf.Modisdc quibus.in.l.i»ff.deiniuft.rupt.&in.l.i8.& . 19 
cumfequentibus.titu. i. s.ead.partita.abfurdumenim eft v iacreex- 
Iixredationem ,vbi teftamentum non valet.l. fipatronus. $. ex  tefta*
m éto.ff.debon .liber.& addequxhabenf.in .l.fi.ff.deliber.& pofth .

g  H Entrarlaheredad.Concord. cum.!,fiiium.$. fedeum exhxredatio* i  
ff.de bono^poire.contratabulas.Sc cum diaa.l.fi patronus.$. ex  te- 
ftam ento.ff.debon.Iibcr. hodie tamen deinre regni ordinamento^ 
rum . libro quinto, titulo fecundo. 1. prim a, tcnebit e x h x re d a -In n o .r ^  
tío : licet non adeatur hxreditas ex teftamento : nifi dicas, quód eft.Li.tifc 
illa. 1. tantum procedat in his ,q u x  abinreftato fine teftamento 4.lib.S*



potcrant fierí.proutdicebat D yr.us ibi relatusa Bartol. 
lco-.ciccanda.fr.de vulgari &  pupillaii. qu:c certé eíTet m

&do<fto.in
____ _________  ulgari& pupillaii. c\ux cercé eflet magna reflri-

¿tioaddi& á. l.ordinainenci.decuiusintencione fuifle videtur idem 
velledifponere incafu,quonon adeatur ha-reriieas-perhaeredem fcri 
ptum,quod difponebatur a iure antiquo iuris communis &  partita- 
rü in cafu,quo
teftamentum - q u e  fue fecho en el.Otrofidezimosa*- C] 

todos acl ucllos quedcfcicndcnpor la l i  
tíonis ,v e lc x -  ña derecha,pueden fer desheredadosde 

aquel m ifm o de quien dcfciedé,li fizic- 
ren porq ,e  fueren de edad de diez anos 
c m e d io b a lo  menos. E  aun todos los

hxredationis: 
vtin  aut-henti» 
excau fa .C .de 
libe.przecer.& 
incorpore vn
de fu m itu r,&  
l.fi.titu«8.ead. 
partir, ná ecia 
tutela non po- 
terat ab ince-

otros q u e fu b e p o r  la liña derecha, puc
den fer desheredados de los que defcicn
dendella ,enlosbienesquepertencfccn

___ ______  a lo sfi jo s ,o a lo sn ieto sta  fo la m e te p o r
c^ a núfm a razón. E  todos los otros pa- 

1. í.ír .d ete lra .  ̂ ~  1
tutel.&tam en rictes q Ion en la lina de trauie!lo , m a  

gu e rq u e  los v n o s  pueden heredar a los 
otros feyendo los m aspropíncos, íi n o  
ouiere fi jo s ,e  m uriendo fin teftameto: 
con todo  efto,qualquier que faga tefta- 
m eto,puede desheredar enel a los otros

Etno.re. 
de qua fu- 
praproxi 
me.

tutelae datio 
conferuatur p 
d.authemi. ex
caula. & .  $ .íi-  
ueigitur,inau 
théti.vt cú de 
appellj. cogn.

neq;videturiu g q Uif ie r c ,t a m b ié n ,a  f in  r a z o ,  c o m o  c o

fonum C rariol r a z ó .  E p u e d e  a o t r o  e f t r a f io  c f t a t  ’ e fe e r  

n i , ve in manu p o r f u  h e r e d e r o ,e h e r e d a r a  t o d o s  fu s  b ie

e i r « d dudere nçs,m aguer non quieran eftos pañetes 
exh xred atio - a t a le s ,c  a u n q u e  e l t e f t a d o r  n o n  f iz ie l f c

nonadeundo! m ención dellos en fu teftamento.
licet iftam ra- ^fjley. I I I .  Como deue f e r  fe c h o  el deshereda-
tionem 'paruii i r  n m iento. 
pendcbant.il*
iuris commu- «* • i
nis &  partitarum. ftantc tamen.d.difpofitionc ordina. vrgere videtur
ifta ratio, &  quia nemo auderct afTerere ftante d iaa .l.o rd in a . vician
datio nem cutelx nonadica h*reditace,qu*tam en vt diw ,non pote-
ratabinteftato relinqui,cogita tamen,quiaarticujus eft: dubicabilis.
C5c vide qua: d ix i ind.quarta.titu.infra p ro xim o .&  quod not. barcol.
in .L i llu d .in p r in c ip io .f t .d e  bono.poir.contr.tabu.

A a t t^ g W P r o fe q u it u r d ia a A z o .v b i  fupra.
1  b <LDe diexjtños e medio.N am  ante iftam statem  n on poteft com m itte-
5 reinzratitudinem :&fie ñeque poterit exheredan . 1. fi qmsin fuo.

le< ú s.C .d e in o fiic io fo  te f ta m e n . & p o f t  d e c im u m  a n n u m  cu m  d im i-
d io .l .i f ta r e p u ta c c u m d o lic a p a c e m ^ u ia c ó in ic te r e p o írc c o r n n e d e -
lid u m p ra ’cerVicíUm carRÍs,vtin.l.auxiiium .§.i.Scibiper g lo .& u o

‘ a o .ff.d e  m ino.l.9.citu.i.parti.7. .
6 c C z? f rrrfwzc^.Concor.cum .Lfratres.&.Lfratns.C.deinofacio.tefta,

&  in fratre.vide.l.u.infra eodem.
(flZf.V. I I I .

i *  Certus 5c indubitap»s debet eíTe exh^redand us fiue nomínatim íiuc 
per fi^na, idem fihabeatvnicum  filiara dicendo filium ineum e sh a :, 
redoiTed fi haberet pluresper h *cverb a nullus elTetexhsredatas.po 
teftetiam pacercum conuiciofilium exh®redare:vt fi d ixetit nono* 
minandusvel non filius m eus.latro,gladiator,ex adulterio natus, &  
exhzredatio debet neii puré fine códiuone a totahpeditate alias no

,  d tcifrumiíiíí.Concor.cum.l.prima.fF.deUber.&poílhu.&inñit. de 
e < h e re d a t .lib e ro .§ .n o m in a tirn . .  _

„  fi Quierfot ~w tn,o ¡¡nitrf'4 muger. Adde legem .m axim um vitiam .C . 

,  í  f i í ^ “ S !A d d e .d d .m a x im u m v itiu m .& .{ .fe d  htcquidem vetu-
ftas.inftituta.de exheredado.libero.

4  R ÍL r» ffj» . A d d e .l.fe c u n d a m .fF .d e  liberis & p o f t h u .per quam dicebat
ibi.Bart.quod quando non prattcfsitnifi vmcum tanturr, teOamen- 
tum .fufficit « n era lis  reuocatio,& fi nihil dicat d« claufula deroga
toria ,in  primo teftamento contenta,quod diftum  teprehendunt 
ib i , Angelus, tfdoannesdelm ola, ScPaulus de C aftro .&  A lexand.
con fiiio .ij.j. volum i.vbi dicit coinmuniter tenen contraBart.in hoc

tantum pr.x- 
cefsic, &T iftis 
terminis reíté

quac 
d ix i. vide etía 
Soci. con fil.i. 
volum i.j.inci- 
pie,in caufa te- 

•ftamentaria. 
v b i in fin. col.
tertia.& in  ,4 . 
colum. defen» 
d ied iaü  Barr. 
in d ia a .l. fecu 
da.fed ego re- 
ftringerem ad 
form a &  m o. 
dum ,q u o p o - 
fu ití.d . 1. fiqs. 
in principio te

Sed aduerte.quia Barto.in dicta. 1. fecunda.rcfertfeadídquoddixiC 
in .L fi qui; in principio tellamenci.fF.delc^atistertio.columnaquar 
ta.vbiform aliter dieit,fedqmerofi eflec ponerecafum ,in quo íuln- 
ceret reuocatio generaliterfaíta,dicens calla ris omne aliud teftamen 
tum.in quo fuiit verba derogatoria,&  hoc voluit prsualcrc ? rclpon- 

1 d c o r ic ,í iv n u

Yertamente d nobrandolo por
fu nom e,o p or fobrenom e,  o

, - « _ J !por otra feñal cierta,deaeel te- 

ftador desheredara qualquier de iOS^] xz.titu.i. fupra 

defeienden del p or la liña derecha quá- eadem partí-
, , • r r  r  _  ta. oc quar ibi

do lo quiere fazer,quier lea varón,o  ̂ er
fea m u g e rc,o fe a e n fu  poder , 0  n o n l, 
de manera queciertam étepueda faber, 
qual es aquel q deshereda. Pero mane
ra ya cn que desheredaría el teftador al * 
g u n o  de losquedcfcendieíTcndcl: non 
n o m b ran d o lp o rfu  no me. E e fto  feria 
c o m o  íi el teftador ouieíTcvn fi jo g tafo  
lámete,edixefrcidesheredo m ío  fijo.Ca 
a (Taz fe entiede,q desheredado es,puesq 
no  ha mas de aqlfifo. Mas fi ouiere mas 
fijos,no feria desheredado n in g u n o  de &
llosportalespalabrash.O trofidczim os h ^ ^ uod hic

q quadocltcftador ha v n  fijo ta fo lam e d ic itu r,  & in 

te,a quien qere desheredar,e dize le mal,
q  lo puede fazer diziendo afsi,el m alo,e i .i.$ .& id e o .f£

el ladro >5e el matador, q no merefee fer ^  
l lam ado m ió fijo, desheredo lo p or tal licet quando

yerro  q me fizo,ca tal desheredación co in inflruiiien.

m o  efta,tato va le ,com o íi lo nóbraílefe “ peX ¡p ü o -
nes,vttollatur

fufpicioinftrum enti requiritur, quodnotariusdicat qua: fupra feri- 
p ta fu n tin ta li, 6ctaiiparte, m eapropria manu fubfcripfi, &  addi- 
di,G tamen eft vnicatancum fupraferiptio ,fu f ík it ,f i  dicit, quod fu- 
praferiptum eft,ñam adiltum tantum  refertur.vide etiam in fim ili, 
<juodnot.bald.poftGulieLin.l.inipfius.in finé.C.faniiUhercifcu. di 
ci&ctíam Barc.iri.l.príma.$.intcr.íF.adlegem Cornel.defalf. quód ge 
nei-aüsfubfcriptio habet vim  fpeciaüs íubferiptionis quando tefta- 
meútumhaberecfolum vnum cafum. A d deetiam  fim ili,quod not. 
Paulus de Caftro,fie iimitansillum textum  in lcg.Lurius,$. maritus. 
ffgad Trebellianum .inverficul.iftud,faciebatdubium .6( vide. 1. fun
das quem .cum .l.fequenti.ff. de vfufruCtu.legat. quando enim non 
dcaUüínifidevnonecefsitasnoscogicfentirejdaufula generalidad il 
ludreferturjVtinquarftionenotabi.traditBaldusin lege. eam quam . 
nona columria.C.defidcicommiir.verliculo.demum q u xro .&  dice-
bat Baldus in lege.liberti.columna oftaua. C . deoper. liber. quód íi 
filia qua: cefsic ius, quodhabebae fuper bonis pacris nullum aliud 
ius habebat, niíi iusdocis iiiacernar,quod illud videtur cedereper 
l.fu ndusquilocacus.ff.de fundoinftruct.&licécalias ftipulatio intel 
ligidebeatdeeo,quoddepra;fentidebetur p u re ,&  non de debito
conditionali,velindiem ,vtinlege.fiftipulatusfucrim .$.pnm o.ff.dc
verborum obli^ationibus. fi tamen nullum aliud debitum purum 
fubeCTec,tunc comprehcnderetur debitum in diem , vel íub conditio
ne,alias difpofitio reddatur inucilis,'/t tradic lafon in di«fto.$. ad finé, 
columna prima.verficulo. tertio\m ncipaliter limita, argumento di- 
a x .l.fu n d u s qui locatus.videeciamin ifta maccria multa alia per Fe- 
Ünum in capitulo primo.columna quinta,&fextn.de referip. qui ta
men non adducit prxdiifta,qua: tu nota ex longo ftudio collecta, 

h llP<<Í4¿w .Addediftam .l.fecundam .  ̂ , . , Ç
i  C£/W o,ef¿/i*¿r»«.Concordatcum .l.& íipeperccrit.inprincipio.tr. 6

deliber.& pofthum .

k  1Lserllam ad*m iófjo. Q ^ id fiexh xred eteum dicens,noneflefuum  7  
filium? vide.Lprim ara.$.idem aic.& ibiglofl'.&Barto.ff.decarbonia. 
ed ifto .& .l.íi pofthum us.$.íi.ff.deliber.<Scpofthum .&dí¿l.l.&  lipe- 
percerit.in principio.

Partida.v). H  nj



A d  auth.
ve cum 
dc appe. 
cog.$.cau 
fás%cum fe 
cuentib*. 
oc.J. 1. II.
çum alijs.

ñaladamete quadolcdefercdaíTcjequal 
quier a quic desheredaren deue fer def- 
heredado fin ninguna con d ic io n »e de- 
toda la heredad lo deue desheredar,c no 
de vna cofab tánfolamcnte,eílafsi non 
lo  fizicflen,non valdría.
%Lej. IIII. Porque rabones puede elptdre, o el 

dbuelo desheredar a los que ¿efetendett dellos.

Les fon p o r q u e  los 
[ r e s c pueden  desheredará

______ ¡ius fijos, afsi c o m o  quando el
fi jo a fab ien d as ,c  Talludamente, mete

Sertas

g  a C ito  »írt^«fl4 fí»ixV/í^.Pfv>requíturnotnta per A zo . vbi fupra coium. 
fecunda.veríicu.exheredado autemdcbcciieripurc:¡Scctiariiíi con- 
d itiotacitcjníit,nonttnetcxha:redatio condicional». I. fiquisfem - 
pronium.ff.de h;eredib.inftitu.

9 b  G£n3n<^fl4Cí>j4,Concord.cum .!,cum quidam .fF.Jclibcr.&pofth.
&  lie  in exha:- 
redationenon 
elt locus iuri 
accrcfccndi.fe 
cundum Bald. 

i Ibi eo, quia ex  
harredatio in
ducir priuatio- 
n em ,n o n  po- 
íitionem : &  
ideo n ó cfth a- 
bilis ad reci- 
piendii incrc- 
m entum .vide 
ibi per A lexá . 
duas limitan© 
nesin ifta ma
teria,
Ü L tx . I I I I .

*e»Ingratitudi-
nism ult:efuntfpecies.xm j.afj¿nanturquibusli’r>eriexharredantur,
velpractercunturapareiitibus/vtinhac.I.cum driabuslcgibusfcqueu
tibus.h.d.

i  c «PrfifM .Intellige de ómnibus parentibus afcr.ndentibus^vt rn auth?* 
tic.vt cum de appella .cognofcitur. $.aliud «'juoq-,capicutumjcolla.8# 
€  ¿7 Bcad Je ,q u ó d  etiam iftxca^ iíiexclu d u K triliu m á iure 
agendiadí\»pplemcnturu,&aremedio.) .haccdiftalU nprincipio.C . 
dclccund.iiupr.fecundam Bald.ibico) um natertia.& exeifdem  cau 
fisnon cogitur pater ad alimenta filijr,vt in.l.fi qu isaU bcris.fjdem m  
dex.fif.de liber.agnofccnd.l.6.titu.7.9.quartapartita»& e x  irtiscciain
cauíis filius perdit priuilegium íiliL vr.de fi pater eum occ:deret,non 
tcneretur.l.pompeia.deparricidi) s.& idem  fi pater com m ittecctali- 
quam  cauramin¿ratkuoinis5ex-quapoíret a hlic. exhçredari,t]uia.Tt 
in d itla .l.fexta perderetiuspetfcndi alimentarle etiam perder ius pa-
ternm n,8cíirúispatrem occidcnsnontencbitwparna parricidio fe-
cundum Bartolum in.l.d iuus.ff.adlegciii Poní pei.de pan icidijs. vbi 
idem dicit de collateralibus. A n  autem extra tilas caulas hic expref-
ías.exalijsaequegrauibusjvclgrauionbusfiriuspbfsitcxharrcdarijvi 
de per Iafoncm in authentica.non licç.t.C.dellbcr.prarteri. colum .i. 
vb i dicit communirerteneri qwód fie,vide ibi late per eum. licct A le 
xand.ibitcnuitcontrarium .&  pro di-clo Alexand .fatis vrget.Uodla- 
ua.infraeodem .5cibi dicam . An anrem fitiuftacaufa exharredatio- 
n is.lifiliusignom iniofam vxorem duxcñO vjdegloír^cB arto.quód 
non in .l. tertia.$.li emancipatus.t?.<de bonorum poflef.contratabuL 
ócvid equ ard ix iin .l.io . <Sc.ii.vbi bonustcxtus.tituloprim o, quarta

t  d

h o cexp o n itín  iniuria verbaii gnui.fieetiam IoannesA ndreas ind i 
ftocap.fina.de donatio.fupcrglof.in vcfbo, atioces.cclumnatettia* 
exponitillu ratcxt.cum  dicit Atroces iniurias de verbaii contume
lia,'juern ibi fequum uraliidoclc.fic etiam intelli¿it.d,$.caufas. A le
xand.confilio*iCj.volum i.fecundo, incipitfuperihem ate.quarauté

fitgrauis iniu-

m anosvradaseenfupadrc, paraferirle, J.,a*'ball*>co1"
» , r i  j í rr } ^ « ^ n o t a -  

o p ara  prenderle : o y led esh o n ra lled e  tisin.$.atrox.
palabra graue metef  m aguer non lo  fi lnlur'
riefle:o fi lo acufafle § fobre tal c o f a ,  de n o n ó .^ p r á !

q e lp ad rcd eu e  m orir,o  fer defterradoh & vt bic vjdc*
f i  gelo  protiaflcn : o enfamádolo i cn tal J X \ i T m b a -

m aneraporque valiefle m enos. Pero  íi l is fa f t a p e r f i .

cl yerro de que le acu faua fucíTe a ta l , q
tanxefle ala perfona del R ey ,o  al pro co grauis,& fi vo-

m unaldelaticrra^cflonceíliloprouafrc ^auitpatré

elfifo , non lo  puede el padre deshaere- citaro-rauísin-

dar porende.Otrofi dezim os.q  clpadrc iuria/ecüdum  
r  1  r  A le x an . in¿d .

confuía dices,
quod tali cafu nonpotuiílet cfTequafi grauioriniuria, cum ex hoc, 
íiverumcfTet,pater eilet dccapitandus>nam ccníctur quid elle £ra- 
ue,velleuecx qualitate poen3C.Ufecunda.ff.dc pui)lic.iudic.l*auxiliü. 
ff.de m inor.glo.nV.adeo.ff.deregulisiuris.cum aliisibi per A le x a . 
allcgatís, 5c multum etiiu  hocattendendaconfuetudo regiones,vtco 
gnofcaturqu.eíitleuis,velgrauisiniuria.Angel.in.l.leuia.ff.deaccu- 
íatio,l.faccularij.$.funt qu.fdam.fF.de extraordin.ciim ini. qui eft ad 
hoc melior text.quam  fit in iurc.fecundum Baldum in.l.fccunda. in 
íine.C .denoxalib .id em  fi filius vocaret marre m affa&uratricem .qaç 
vu l¿o  dicitur,hechizera.videgloáun¿lo text.in.l.prim a.ff.de obfeq. 
atiber.parenti.praríla.ocadde deiniuria facía parentibus.l.prim am . 
ticu.nono.libroo«ftauo.ordinam.rega. yn

g  HLsi lo acnj a fe .In  dicto. J.d k itu rfi eos incriminalibuscaufisaccufaue eíl.1.1 tit, 
ri-.it, qua: non faot aduerfti¿principem vel rempublicam. io.lib.8.

h (LMorirtoferdcfterr.idO'Nonpomtur hoc verbumin diclo.$.cauras.& 6 
per hoc videtur, quód loquitur deaccufationein capitalibus cauns, 
iuxta.l.fecundam .íí.depubH c.iudic.requinturcrgo quoddeliiftiac- 
cuiatio (it ta lis ,e x  qua veniat imponendamors naturalis,velciui- 
lisúta quód perdatur vita vel ciuitas.vnde etiam fi elTet poena abfei- 
fionis m em bri,  cürn improprie dicacur poena capit3lis:cum  e x  co 
non perdatur vita vel ciuitasrvtnor. Bartol. in d iíl.l.fecu n d a , nen 
pofsit íilius exh ered an , licet de crimine inferen te amifsionem ment 
briparentem  accufarct ,in contrárium tamen facit. I. ¿.titulo fecun*

. . - - - - r - 1 ------  do. tertia partí ta. íb i>fuerasendefientcndieíTe,quela demanda era
partira.& quid  fip o íl m -ranjudiciem  com m níam íilm s fuit gratus tal,de que pudícíTenafcer muerte,o perdimiento dc miembro, o enfa 
patri,taciens fibi magna ferai;ia?vií leper B a ld u m ,& Salice.ifl.F.ltbe- inamiento. & c . Item etiam .l.i8.tituloquarto,eadem panita.ibi,de 
n .L .deinoh icio .teltam ento.oclip iaterexh xred auitfiliu m ex iu ila  muerte,o de perdimiento de m iembro, o dc echamiento de ticrra.lt?

etiam.1.duodécima.tituloquinto.cadem partita.ib i,fobre que pue
da venir ícntencia de muerte,o de perdimiento de miembro,o defter 
ramicnto dc tierra para liem prc. Item &  exprcfsi m in .1. oftaua. in-
fra eod.ibi,o perder algún m iem bro.& inm ultis alijs legibusiílarum
narfir:irtiiTi-vKÍ ____________ • .. i t f  »

canfa,&poneafereconciliauitcurii co,quód videturadem peaexha: 
redatio,vidc per Bartol.in.l.tertia. § .non folum.in finc.ff.de adimen 
dislegaiis.

3 e G Manos^r4<^j.In.$.caufas.in authe nti.vtcum de appellatio.cognof.
vnde ifta fumpta eíl, dicitur li quis parentibus filis manus intulcrit> 
e x  quo videtur,quod non fufíicerer, h leuaret manus minando,li non 
eiletinferendo:(untenim haccdiuecfa,vtpatetex.l.item apud labeo 
nem. fi quis pulfatus. ff. de iñiur.^c ibi Angelus qui dicit non te- 
re ri tanta peena, m anusleuanscoirtfaaliqucm ,íicut fiaftum  con- 
fummaíTctper nora.per C ynum  6cD oéloresin . 1. fi quis non dicam 
raperc. C .  de epifcopis& clericis.in  contrárium tamen facit ifta lex 
partitarum, cum fubdit,paia feo ríe, oparaprcndcxle. & c tia m .l.fe x -  
ta.titul.9.partuafcptinia.ili,al|andoia mano con palo,o con otra co 
Tapara lo ferir,maguer pon lo fiera,^faze le muy gran deshonrra. P ri-
m um  videtur verius c u m .ll.iftx  req u iran tm an u sín ie£ lion em ,fcu il-
lationem : qua: non veriíicarur in m inatione, vel leuatione manus: 
q ua:non ellitagrau isin iu ria ,& iílud  vertu m ,m ete  manos ) radas, 
non bene verifícatur,niíi realiterm anusinfcranturin parentcm .fa
cit etiam capitu.fina.dedonatio.ib i’ mpias manusiniecerit. & etiam  
ifta.Lcum  loquítur de ir.iuria verba i  i nferius dicit,maguer nen le fi- 
rieíTe.&ficfentitprim um procedere,cum  aftualiterm anusfuntinie 

facit etiam. I. prim a, ff. de obfeq.á liber.&  liber.parcn.& patro. 
praíflan.ibivclim piasm anuseisinfert.

4  f  fíraUbrasgrauementc.ln diíto.í.caufas.dicitL’ rfigraucin Ócinhone-
ftam iniuriam  cis ingeílcrit.vndc teñe m entiiftam .l.partitarum ,quç

partitarum.vbireperiesfemperaccjuipararipoenam mortis, vel abfei- 
lidnis m em bri.Facit etiam illa  cadem.l.cuminferius dicit enfaman- 
dolcjVndeiftampartem credo veriorcm .& quiatext.in .d . $.caufas. 
non dicit in capitalibus,fed in criminalibus cauíis, 5c íi pro iniu- 
riaverbaii graui poteft exhaeredari filius, quanto fortius ex  accu- 
fatione ad m em bri abfcilionem? vnde fupplcnda eft in hoc. 1. ifta per 
aliaslegcs,& quod dicit,dcfterrado.íntelligedeperpetuo ex ilio :h xc  
enim eft m cnsiftarum lcgum  partitarum cuna loquuntur de ex ilio , 
& f i  crimen eíTct lcu c : de quo accufarct filius patreinrnon videtur 
quódprocederet h xc pcena,fi exco n o n  fequeretur infam iaargum , 
l.f i  m agnum .&.Ufi fororem .C.qui accufa.non po íT.&etiam iftius.l. 
partitarum.

Í ^Infamándolo. E xh o cp a tc t,q u ó d fie x a ccu fa tio n e ,fe u  condcm- 7,
? natione poílet fcqui infamia contra patrem ,  poteft filius exh xre  

dari, vnde procedit hoc, etiam íiparens non accufetur de crimine ca 
pitalijfed dc alio inferenteinfamiam ,& forte procederet ex  generali 
tatc huius.l.3c ex  co quod habetur in lege. fed fi hac. § .p rsto r ait. ff. 
dc in ius vocando.&  íi fequeretur tantum infamia fa¿H apud bonos
& graues,& facit.l.iecunda,titulcquinio .& .l.lecuuda.útulofexto,i0  
«a feptim a partita*



|  a ^Stfiterefech^roAn  di£lo.$.caufas.habetur, fi cum m aleficishom i- 
nibus,vtm aleíicusvcrfatur.glof.vero in ,c. cjuintauallis.deiurciura. 
pofuitfcparatim iftosduoscafus, SiCum m alefids verfatur:íi ib ale 
ücusefH ciatur.&illudincclleclum apprcbat h:c ifla.I. 

b C£rtf4»M ¿or.Q uiruntincátatores.habesin.l.i.J. médicos. ÍT. de var.
&  extraordi-

non tamen li puede deferedar al fijo , fi fuere fcchize- 
incatauit^ vel r o a} 0  encantador1*, o  fizieíTe v ida có los

(v/vulgarivcr quclofueiTcn, o fi íctrabaJaíTe de m uer 
bo importo- te de fu padrec5c6 arm as :o co n yeru ascT7
ruin vtar ''l fi i 1  i • r  i £ •
exorcizauit. o  de otra manera quaiquier : o í i e l  h jo
non funt ifta yoguicíTe con fu madrafta, o con otra

^ra^ tai^ cn  fí m u g cr 4 UC touicíTc fu padre paladina- 
fin t/qu i hosíl m entepor fu am iga ', o li enfamalTe ^el 
bi jpmiíTc cu a  ^  paJ rC) o fi lcbufcaíTe tal mal?,
prxdicatione .A . . ^  ,
afñrment. de porquelp adrc  ouielieaperdergranpar 
his ed am .vi. t id ad e lo fu y o ,o am en o fe ab ar . C a p o r

&'mathcn!ati". qualcjuicr deltas razones,q fean pueftas
p totum. vbi cncltcftam étohdel padre, o del auuclo
A n g c l.in .U o  j ] fuerc prouado,dcuc elfiío  ,o  el nieto 
rum. notat p  r  . 1 .
íncatationem perder la herencia, que pudiera aucr ce
animum mu ¡ os bienes dellos,fi nó ouiefie techo p or

dbcm fieai! que.O trofi dezimos: que feyendo el pa
&fubdit,ideo <jre prefo por debda q d eu ic ífc , o d e o -

cü^udis^ilas tra manera,li el fijo no le quifierefiaren 
fafturas fieri, quantopudiere^para Tacar lo déla pri- 
q uiaverxiu n t f io i A  que le pucdedeTcredarel padre.E
vide etiam ibi n r  • i i t r -  "
in .l.m ulti. vbi efto Teentiende dcloshjos varones, e no 
A n gel, fu .n- délas m ugercs.Ca a lasm ugeres ’ defie
n n t ,q u iD x -  
mones incan-
tauit,alias inuocauit,vel per imagines ccreasincantauítpunítur.ibiqj 
íubdic íliper glof.nota bene contra facicntcs imagines ccrx  , qui 
pingendoeasyvitashom inunilabefaclant:8c ideo non derideasiíta. 

jo c 41 ScDtrabaj<i(fcdeM nerrtdefHf>adre.ln¿\cto.§.c¿uCas.habetur v e lv itx  
parentum fuorum pervencnum ,vel alio modo infidiari tcntaucrit. 
&puniturhicattci)tatum ,lÍGetnon fitfcquutiisefieaus. 

d (LConjcruas,Venenofis.f.vtin  J.ciu fdcm .§.prin io .vbi H arto.diltin- 
guit triplex gcnusveneni.fF.adJ.Corncl.dc Si car.l. quod fxpe. $.ve-
ncna.fF.dc con trahcnd.cmptio.l.capicaliii.$.vcnenS,cúgl.fF.depoen,

Jt c Ü Porfuam igo , \ T\ ¿ z qua:dixi in .l.fin .titU .i4«fupra.4-parüta.inglo* 
antepcnul.v

, ,  f  fL o fi cnfamaJJe.Suvra  dixitde if la infam ia quae fequeretur exaecufa- 
tionecrim inali:ntm cveroloquitur de infan.ia cxtraiudiciali. A d -
uertetamen quodin.d.$.caufas.vndeifla.Lfum pta e ít ,h c c  non íic
habctur:fed dicitur ibi, fi delator contra parentesfilius e x tite rit : &  
per fuamdclationemgrauia eos difpendiafeceritfubfHneri. vnde v i
detur dicendum ,quódiíh.l.partitarum refU ingatcrad form am  , &  
difpofitioncm illius,dequafum ptaeft.veldic,qtiódhxc.l.aptiusdc
clarctillam :& ficfi exd ifFam atione,velexddatione filij parens fu- 
fíincatm agnam  ia^uranifuDrum bonorum : filius pofsit exhered a 
ri:8cifte videtur verusfenfushuius líttcrx.vel dic,quod eriam hxc.l. 
velit, quód non folú quado ex talidilFamatione vel ddatione achia 
literparens fuftinuit talem ia¿turam , yerum etiam fi ex  partefilij
diflamantis.veldeferentis fuit data occafio ,v t  hoc fieri p c íle t ,  filius
pofsitexhxredari.&probatur'íbi cum dicit.porque el padre ouieíTe 
¿perder, & c .& id em  crederem ,fiex talidiffam atíone vel ddatione
immineretpericulumparentifuftinendiaíiquam peenam corpora-
lem á iudice per fentemiam : cum talis poenafic niaior quauis pccu- 
niaria.l.in feruom m .in.fi.fFdcpixn.fi vero crimcn,de quo íiliujdifFa
xnaretparentes,eíletleue,vnde ifla  fccjuinópoílcnt:n6videí,q) filius 
pofsit exhxredariex diffam ationeextraiudicialicirca accufationem 
argu.l.8.titu*6.7«partita. &  huius.l. fupra cum d ix it de iniuria verba 
ligraui.tu cogita quiapaíFusiítein tcrm inis,quibus.l. ifta k>quitur, 
dignus efbeónderatione. vel dic. quód fiexditFam ationc filij etiam
extraiuGicialiparentifequcieturinfam ia fa a iiu x ta  formam* l.i»ti
tulo fcxto.in fra.7. partita. quódetiam  e ¡ciftacaufafiliuspoffetex
heredan ex verbis,&  mente iítius.l.partitaruin.hic &  fuperius. cum

d ix it. enfamadolo ,  & c. licet de iurecommuni, hoc non ita reperia 
turcautumjquandpinfamiafequereturcirca accufationem: fed po- 
ieítdici,quódcum difFam arcaliqucm ,nteum iniuiiari,vtin .l. itein 
apudlabechcm .$.aicprxtorncquidinfam andicaufa.ft.dciniur.hoc
idem comprehendcbatur de iure communi. cum in difto, $. esufas

d iíh im fu it , fi

deles el derecho, qitc non puedan fiar hçneftam in-

dotrí. E a i in p u e d e  el padre deferedar c,.s ln’
¿  r  r  gefient: bene

el f i jo , íi le embargare que non  taga tamen placet
teílarrlcnto.Caficlpadrcfizicrcdcfpues ^  5*ixi nu«d
otro  teílamento, puedclodeferedar en crla^"en°lcul
e l,por cíla razón. E  de mas dezimos, non fuffidret 

<1''C aquellos aquicn tiene el padre cn
vo lu n tad  de mandar a lgo , c non lo pite d ia a . 

de fazer111 p or em barcó  q le fizo el filo S Czf ^ caJ etal 14
, .  t r  r  ^  "  r \  n * 1- Ocfcren

puede lo acular por cita razone 11 lo pro ¿ 0 paícntcm

uaren,deue perder elfi/o n aquella par- v t d ix i :&  ha-

te que deuia auerdela herencia del pa- ^ u f a T  & '¿ x

d r c ,e f c r  del R ey . E cad a  vn o  délos gñalitate hui9

otrosaquien queríamandaralo-o cn el }• partitarum
n 1  . ¡ , r  1 1¿ícm c“ ct > 111

teiram ento, deue loauer leg u n d q u e  aiiG m odo, $  

fallaren cn verdad , que el teftador auia ex ddatione^

vo lu n tad  de les mandar , f i  el teftamen- cliraret^aren- 

to ouieíTe fecho. libus.
h H rueftas en el i j  

teftamento. He 
nó tenetur e x  
hxrcdans in

^ L t y .V .  Cnm oclpddre p tttd ed efcvejd ra l f j o f i  teftam ?to ,o c 
Je J i^ ic r e  ju g la r contra f u  h o lu n td d ^ d v la s  o-  primere locü, 

tras r d ^ n e s  porque lo puedefd^er*

tudinisjvel
l ia ip e r  filium , quia hoc non reperitur Iure exprdfum :hxres tamen 
dcbetprobare locum , <5ctempus.argu.l.item exigit.fF.dedol. 
prartorait.iii princ.íF.deiniur.oc.c.prxfentium .deteflib.librcfexto»
&  fecundum A lexand.vbi refertconfiiium quoddam Bal. in ccn íil.
203.z.vclu. verfi.confirm o. &  idejn tenet Socinus tertio volum . coíi. 
10c.colum.fina.

i C F.nquanto Pudiere. In d ia o .$ . caufas. dicitur ínquantum eíTe quipe- 16 
t itu r, prooatur idoncus.vnde non eíTet infpicicndum an feobligct 
vltra quintam partem bonorum, dato quod habeatfilios legítimos: 
non enim hoc eft donare, fed id facere, ad quod filius ex  debito pie- 
tatis,&  ne exhxrcdetur, tcnetur»facit.l. non vfqj adeo.fF. fi quis á pá
rente fuer,m anum ii.videperBald.in.l.fccunda.C«fiin fraud .patro* 

k  ÍlDelaprifion,ldciT\ fi abexcom m unicatione , cum fit grau iu sliga-17 
men anim x quam corporis lccundum loann.Fabr.in  au6ten.fi capti- 
ui.C .deepifco.& clerí.

1  €O W ¿¿;»K£í'rt\r.Notaifhirntex.adid quod d ix iin .l.tertia .titu .n .J. iS 
partita. i nglofT. quódobpiam caufam  ¡nulier non pofsit p ío  aliofi- 
dciubere.not.etiam quodlicet renunciando velleyano, &  legibus 
difponcKtibus ir.ulierem non fideiuberepro alio perdat hoc bene- 
ficium , vt in d iaa.l.tertia. non tamen licet non renunciet,  poterit á 
p atrcinh cccafu cxlixrcdaiipcr ifia m .l.q u x  noluit cam adftringc 
read taiem renuntiationcm.quod inultum nota ad fimilia. 

n i C £^ í«/fp «f¿f/4^ r.Q yiad eccfsitin ip fípro h ib ition c fine pofsibi- 19 
lita te tó en d i libere telUm entum ,vtdeclaraturin diao.^.caufas.ibi 
fi autem in ipfaprohibitione. 

n  (LPerdereljijot Sequiturglof.in diao.$.caufas.^r.l.pnm a. ff. fi quis 10  
aliquem teíía.prohibu,5c.l.fecunda. C . eodem.Sc videfupra eandem 
partita.titu.i,l.i6.6c.r7.&  q ux ibi di x i.

iiL e x . r *

i#»O aaua caufá exhafredationis eft : fiquis fe fecit ioculatorem í 
patre hoc ofncium non exercente» nona fi pro prctio cum ho- 
mine aut cum fera bellia pugnauit. decima fi patre filiam ma< 
iorem vigintiquinqué annis maritare nolcnteipfam eretricaícm  
vitam  elegit. vndecima fi filius patrem furiofum alimentare leu 
cuftodirenoluic.hoc dicit. V

partida.v j, H  iiij



í a C /w gkr.lftosm  di¿t.$.caufa$.apnellat mí m os,vt funt faltantes 5c re- 
^prxlentantesin fcena.vtin .l.z .$.áit prxtor.tf.de his quinotant.infa. 

¿c líos ib i A ngel. vocatioculatores,&  tepeilunturifti a promotione 
ordinum :vtincapit.roaricum .jj.diítínót.ibi.autinfcena, & c .q u ó d  
Bal.in .l.fi fratres.C .ex quib9cauf.infa.írro.intelliguin raaiorib9 çta 
te , &  quód 
parcédum fit 
m inoribusjvt 
illipofsintpro 
moueri ad or- 
diñes. & ifto s 
Baldus vocat 
ioculatores.& 
ídem videtur, 
quo ad iftam 
1. vt intelliga 
turde m2Íori- 
bus , non de 
m inorib9 per 
dic.l.íifratres.
&  donare iftis 
hiftrionib9vi- 
tium eft im - 
mane.cap.do- 
nare.86. diftin 
¿H one.& vide
C hry fofto.fuper M atthxum  hom íl.49*c°b i. p en .&  fina.Sc intelligc 
iftam .1.quando filíusin hac profefsionc perm anferit, prout etiam 
habetur in.d.$.caufas.vidctur etiam ifta.l.limitan da in his ioculato- 
ribus,quifinedele&ufuiludibrium faciunt,ifti_enim  funt infames, 
vtin .d .J.a itprxto r.qu i autem cum deleftu ex  eo^qtrMTn locoom - 
pesintrarenonpoíTuntadvidendum  ,v t  eft exem plum  cum in mi- 
litia&ariudocloratusaiicuius,m agnaíiunt conuiuia , &  intra do 
m um canitur,velfalitur: tales enim non funt infames ,  vt declarar 
A n ge.in .d .$ .a itp rxtor.&  hoc etiam probaturin.I.4.titu . tf.^.parti- 
ta.vbideclaratur deiftisioculatoribus pretio recepto,íeu caufa q ux- 
ftus:requiriiur enim , quodaíTuefccerimfeinarte ifta:vtdeclaratln- 
n ccen .& ib i Abb.loquentesquoad prom otionem ordinum  incapi. 
cumdecorem.de v it.&  hcnefta.clerico.fecusautem fecundum eos, 
vbiinoccultohocfeciíTent,m áxim eadcom placentiám infirm i. Idc 
dicit Innocent.fi femel,vel pluriesin pubiicohocfecerit: dummodo 
non aíluefeceritfe quod A bb.ib i limitar niil in. publico faltim bis il
lam artem caufaciuxftusexercueiit:nam erKcereturmFamis. arftu- 
mento.r.r’aiam .tf.dcritm uptia. 

a b C f /padre fuefefuglar .N am  nihildolofusdolofo,nihil C ath ilin aC e- 
thego,vtetiam  traditglof.in.d.Ç.caufas.

3 c C.l.idi4(fepordi>jeros.Víer^n\:axcn-¿XT\.\.m arenam. C .d e  inofficio. 
tefta.& in.d.§.caufas.funtenim infam es, qui caufa quxílus in cer- 
t;'m inadefcendunt.d.l.i.in fi.ff.d eh is, q u inoçant.infa.

4  d <1Scgnnd la riqueza ¿¡nelyuiejfe efegundquepertenefcicfe. e re . Teñe 
mentí iftam .l.vt lcias qualiter dicatur,quod pater dotet compctcnter 
filiam .&  adde.l.lifilix  pater.ff.de le^a.j.non ergo legitim a erit me
ta dotis.vide quod d ix iin .l .8.títu .4.inglo.fuperparte a otro , circa 
finem .f.partita.

j  e (¡.Que /¿o^MfrrMc^r.Hocidemhabeturin.d.Ç.caufas. ibi &  illa non 
eonfenferit* quidtam cnfi hoc noncontigit. ícilicetquód pater an 
tea quam filia peruenifict ad xtatem . z ?. annorum , non fe obtulít 
m a :ita re ,&  dotare íiliam : qui a forte facultas nonfe o b tu lit, vel 
alias hocneri nonpotuit:feufa¿him non fuitetiam negligenterper 
patrem : an tune iilia luxuriofam  vitam cligcns ante.zj. annos, 
p o fsitexh xred arián atre ilfta  litera videtur innuere quód n on ,tp  
verofubditur(perofielpadrealongafTcclcafam ierito ) innuit con
trarium , cum pater nonvideatur negligens, ñeque culpofus vfque 
adillam  xtatem .& itaintellig ithoc gl<>.in.d.§.caufas.& eftg lo f.nn . 
fuper parte fi alicui:& eft de mente gloiuin cap. quintauallis. de iur. 
iur.ix probaturin.l.fitiliam .cum authentica ib ip ofita .C .d e  inoffi- 
cio.tefta.& ad iftam .l.&addichim .$.caufas.in verbo fi alicui.poteft: 
dici, quódintciligantur, quando pater hoc feciflét, etiam quando filia 
haberet xtatem .i?.annorum :&peream  ftetiííet nolensnubere cum 
e o , quem pater volebat,&  fi filia elTetminoris xtatis fupplendum ad 
hoc eflet,m áxim e , quia idem eflet fi pater ante diriam  xratem ad 
hoc fe non obtulilTet.

¿ f  C£«/'«rw\<.ln.d.$.caufas.nonponiruriftud verbum : fed dicitur lu
xuriofam  vitam degere elegerk.vnde videtur quód.I. ifta partitarum 
requirat, vt locum pofsit habere exhxredatio , quod filia in luoa- 
nariturpiter viuatadhoc.l.ancillarum .fF.de petitio. h xre . &  fie q> 
in locopublico meretricetur, quod videtur durum ,  cum fufficere

debeatadeaufam exhxrcdationis, quód filia vitam luxuriofam  etia 
extra locum lupanarisfaciat: &  iftud videtur verius, &  iuxta. li.iuris 
com m unis&m entem ipfarum , de qua ifta íum ptaell,in tellige er^o 
iftam legem iuxta diftas. li.iuris coromunis.d.l. ti íiliam . C .d t inohi* 
cio.tertam en.&di¿t.$.caufiiS.& quod hic dicit (e n  putería) non in

telligas £  lo*

quien la quería cafanfi ella contra fu vo  co publico lu- 

luntad del padre dixeíTe que non que- quod

ria cafar®e defpues defto fiziere vida de filia faciat ma 

mala m u g e re n p u tc r ia f ,  poder la  ya el 1taKr i S ! &  
padre dcshercdargpor tal razón. Pero fie quód íntel 

fi eí padre alon^aífe el criamiento de ll¿al“ fsCIiP11-
r  r  i rr  <r i  tena) ideftlu-
iu hja,de manera q ue ella pallalle de c- xm iofe viuen

dad de veynte c cinco afiosh, fi defpues ) do >lê  merĉ
defto fizieíTe ella yerro,o enemiga de fu ! probabiturfi-

cuerpo:o fe cafalTe contra voluntad de líam luxurío-

fu padre, no podría el desheredarla por {o cu m T co m

tal razón : porque femeja que el fue cn muniter acci-

cu lpadcl yerro que ella fizo , porque dc»«bus vt 
í  7 A i  i  quia pafsim

iuuenes acce-
debantad iuuenculam cum fama publica , fecundum Bahz.volum . 
confiliorum ,confil.a^.neque excufabitur fecundum eum : fi dicat 
quód non potuitcognofci,quia erat aríla  : nam licet ftuprum non 
fitconfum m atum ,fufíicitconatus,aliegat capit. i. «J.item fi fidelis. 
quibus mod.feud.amitta. &■ quod fine contaftu corporalis im m ix- 
tionispoteft vita luxuriofa,indecens,& inhoneftainterueaire.l.n5 
tantum.$*fi emancipatus,lf.d econt.tabú.l.achletas. ^  pomponius. 
ff.de his,qui notan.infa.

g  <LDcsbercdar.Sedan mater, q u x  fimiliter eíTetmeretrix , poflet fi- _  
líam ob meretricatum exhxredarc?Bal. poft B art.p ertex .ib i in .l .  
in arenam. C .deinofiicio .teíia.d icit qtiod non. idem tamen Bald. 
in .l.fi filiam.C.co.dicitjÇpfi tempore.mortis mater erat correcta , &  
ad honeftam vitam redacta, cjuód tune poterit filiam exhxreda- 
re,cum  non debeat tune reputa)i turpis perfona : &  vltim a con- 
fuetudoinfpicienda fir.l.mella, ç.i.ff. deadimen.lega.ÓC idem te-
net ibi Angel.poft Guilliel.pcr.U m rerialis.in princ.&\$.tales. C .de 
nupt.quidautem in ip fa filia : q u x o b  luxuriolam  vitam poterat e x  
hxredari,fiipfa ante teftamentum patris,eoviuo,adhonellam  vjtam 
redi]t,an etiam tune poterit exh a redarijvidetur quód non e x  nota, 
per Specula.titu.qui filij funt le^iti.^.i.colu. 4 . verfic. quid íi ipfa pee 
niteatdepeccato. vbi conrludit tali cafu patrem teneri ad alimen 
ta ;& fie  vult.quód non pofsit exhçredari : cum ifta am buientpari 
paflii.l.li quisa liberis.$.fi quis ex his. ff. de liber. agnof. &  fim iliter 
tali cafu pater tenebitur eam dotare,fecundum A b b .in cap . quinta 
uallis.columna.z.deiur.quiacaufa dotis non minus fauorabiiis eft, 
quam caufa alim entorum .Bal.nouel.infuo traftatu.de dote, fo l.ij. 
colum .2.in. íó.fpeciijpriuilegio. vultiderain  dote:licet nonalle^et 
Abba.vbifupra.& refuonditad.d .^caufas.verfic.fialicui, dicens <p 
illa  difpófitio non debet extendi ad iftum cafum d o tis ,  ne matri 
moniwm impediatur s &  fie innuit, quod licet filia tali cafu adhuc 
pofsit exhxrcdari,deberet tamen d o tari: ne matrimonium im pe
diatur, A lexan . vero de Im ol.relato.d.H oftien.in.l.i.col.9.num e.j^ 
infert ex  eo, quód filiu s , quiingratitodinem com m ifit, adeoquod 
exhxredari pofsif.fi tamen viuopatre poenitentiamagat, vel ante 
teftamentum conditum : non poterit e x h x re d a r i: latís facit pro 
hoc dirio feu illatione A lexan .d . §. caufas. in verficul. fiprçrer. 
ib i &  inhac profefsione permanferic.iScfacit quod not. Bal. in .l .  
fratres.veríi.quxro quid fi inítitutus.C.de inofhcio.tefta.

li elU pajjajfedc edad de~\eynte y  cinco anos. Q uid G de confuetu % 
d inepatrix , h lif  maritantur vfque advigefim um  annum , «Se filia 
poft iftud tempus nupfiftet , patre ignorante vel contradicente, 
cum indigno: an propter hoc pofsit exhxredari i B al.n oucll.in  
trariatu de dote. in .ií.fpecialiptiu ilegio ífo l.ij. colum na.z. tenet, 
quod non : ne alias per indireftum tollatur ipfi filiç libertas ma- 
trimonij , quam libertatem non poteft impediré ius ciuile , vt no 
taturin capitulo prim o,delponfa. vbi A b b . hoctenet. fecustamen 
fecundum eum , fi filia non experiauit tempus confuetum, fecun 
dum morem p atrie . vide ibi per eum : (  licet non in ifta mate 
ria) quod attendi debeat confuetudopatrix circaxtatem ,qua mu

V glara,fe faziendo alguno 
contra voluntad de fu pa 
dre, esotra razonporquel 
padrepuede desheredar fu 
padrefueíTe ju g la r ,b noni(o:perohe _ 

podria efto fazer. EfTo mifmo feria fiel 
fijo contra la voluntad del padre lidiaf- 
fepordineroscen capo con otro orne, 
ofeauenturaíTeporprecio a lidiar con 
alguna bcftiabraua.E otrofi,quando el 
padre quiiieíTe cafar fu fija, e la dotaíTe, 
fegund la riqueza quel ouieíTe, e fegud 
quepertencfcieíTc da ella, e a aquel con



jicTCsm antenm r?vídeperAJcx*confiI.io.coIuni«i.vola.2.íncípít,vi- 
íb  proceilu,actas tamen ifta .ij.an no rum  expeftab itu r,  adhuc etiam 
ftante difto inore regionis,fifiiia inhoneftam vitam elegerit mcrctri 
^ando,fecundum Bal.noucllum  vbi fupra. 

a fíotrteft rano femó ¡tie(fe. Q uid finuUus^pcuraretfuriofumídic quód 
etiam adhuc

auferenda fi- íardo tanto qucla non cafo.E otrofi de 
lijs.vt not. g l. zimos,que feyendo algund ome furio-

l l b e r ^ d e e -  ^ ° °  *0 C °  5 m a n c r a  S U e a n d o u ie í l e  
pile opa* au - defmemoriado,e fin recabdo: fi los fi- 
dien* Jo s , o íos otros que defcendicíTcn del

10 b it^Inccilígcíi por liña derecha, non le guardaífen, o 
íint maiores  ̂non penfaren del,en las cofas quel fue-
fnnorum^vt re merrefter, fi otro eAraño fe m ouieífe*
infraeo.l.pro }porpiedad,c que ouieífe duelo del,do-
xima. liendofedefu locura, e de fu mala an-

CL e x . r l .  dança,clo HeuaíTc a fu cafa, epenfaífe 
del.Si efte ataldefpues deflo rogaííe, e

^nitur.xij. cau- afrontaíTe a aquellos que defeendieflen
fa exhxreda- dclfuriofo fobredicho , que penfaíTen
pTtrcm̂ capti- de fu pariente,fi ellos non lo quifieíTcn
uum redim e- fazcr,e clfuriofo murieíTc fin teftamen-
re valens no- t0:cfte fobredicho,que lo licuó a fu ca- 
lxt. hoc dicit. _ r  , . \  , r

, c fi C a c h a n d o . ía,equcpcnio dcl,deueaucr todoslus
Síuc capíatuc bienes del furiofo: e los parientes que
fiue lutroni- 1 °  defampararon, non deuen auer nin- 
bus feus pira- gunacofa.E fipor auetura efteatal tor

uau Û ríonT na®*cC11 menlor*a » ante 9UC niürief- 
quia illc quí fe , podría desheredar por efta razón a 
patitur quem aquellos que lo dcuien heredar por de-
in carcere mo 1  ns „  i r '  i
ri, videtur cü recho,linonerralien cotrael. b a u n d e -  
nccare: fecun- z im os,qu e fi cftc atal que fuera defme-

authcmka. fi m oriado, ouicííe fecho teftamento en 
cap tiu í.C . de antes que cayelfe cn la locura. E  cn aql 
Epifcopís & teftamento ouicííe eftablefeido por lie
cleric .& id em  r  r - i i i
dicjficondem  rederos a ius n jo s , o algunos de los o- 
natus á iudi- trosqucdefcendieííen del, por liña de-
in carcere^vt rccha,fi el furiofo murieíTc defpues en 
xxáio  carcens c a fa  del eftraño,qucpenfaua d e l , non
í^urusTpri vale el teftamento,quantoes cn el efta- 
m a.C .qu i bo- blefeimiento de los herederos: ca non 
nisceder.poíT. j cug ello st> auer la heredad: mas aquel
l.tertia. $.tuto .  „ r  , , . ^
res. ff. de fu- eftranoqpeiodcl,eleayudauaen cuyo 
fpeft.tuto.Bal poder murio.Masbiévaldriaelteftamc 
lü,prima!qíüa ta,quatoen las otras madas, que el tefta
e x  quo carcer dorfobrcdichoouieflefcchoencl. 
pecunia redi-
m itu r, habe - f  L e y .V I. Como el padreo e l auuelo pueden d e fi
bit locum  id a  heredar afu sfijo s  o a fu s nietos yf i  non le qu i-
l.fccus fi deti- í¡ere»  Cacar decabtiHo. 
ncatur in car- * J  
ccrc , vt quia
eft eiinflictapoenaperpetui carceris, vel ad tem pus: quia non cadit 
luitio,nifiinueniatur com pofitio:vel fi detineatur pro inueftigationc 
delifti.U .C .dcexh iben .reis.Bald .in  d ia .au d i5tica.fi captiui. 6c etiá
P au lu sd eC aftr. t

x d ^.Negligentes, Quid fi ipfe carceratus vel captiuus,hm fimiliter ncgli
gcns,quiaipfcpotcratfe redimere fine alionan au xilio , 6c ncglexit? 
B a l.in J.authética.fi captiui.dicitq>tücparcendú eft alijs, ficurano
rcdím át.argu.l.quintus.ff.m áda.^.c.i.dcfideiuíTo.Si tamen con ita* 
rct ipfe noluiíict redimiitue diceref íilius velcóiuiiCtusnegligés,

& c lc r . dicitur 
fed etiam lege 
denegatur ei* 
fucccfsio. e x  
quo p ate t, q> 
tales f i l i j , vcl 
coniun¿ti,feii 
heredes fcri-

ip fe  n o n  rcd im atrS c ip fe  vel l ix re s  fe rip tu s p riuare?  h s re d i ta te  e iu s, 
a rg u .l . i s q u ir e ip u b .c a u fa .la fe g u d a .& q u c d ib in o ta .f f .c x  q u ib e a u f . 
m a io .fc c u n d u m B a l.v b i fu p ra .
([N on deue heredar. In .d .$ .c au fas .v e rfic .v n u m  d e  p ra rd if tis . d ic itu r , j  
illo s  ad  fuccefsioné eius v en ire  n o n  p a t im u r /m  au tliec ic .lt cap tiu i. C .

d e  H pifcop is

Aptiuando c algund o- 
m e, o muger que ouief- 
fcfi(os,fi los fijos fueíícn 
negligentes, non auicn- 

do cuydado de redemir fu padre , o 
fu madre : o lo dexalfen captiuo, p o  p t i , f u n t  in íu c  

diendo lo redemir, fi defpuesdefto fa- cefsibiles ip f i

liere efte atal de poder délos cncmi- [ure^bfque a°- 
g o s , puede p or efta razón desheredar lia fententia, 

fus fijos. Mas fi por auentura murief 
fe en poder de los enem igos, aquellos itio quam in  

que le deui en heredar, que fueron ne 
gligentes^ enfacarle de captiuo, non t*Ka. n capti 

deuen heredar t  ninguna cofa de los 
fus bienes. Mas el obifpo de aquel lo- 
gar^onde era natural cfte que murió 
enlacaptiuidad, deue entrar todos fus 
bienes, c fazer ende eferipto cierto de 
quantos fo n : e defpues defto deue los f 
vendertodos,edarel precio en reden- r e d e n c U n d e 'c *  4 
cion de captiuos f . Capucs que efte f « W .N o n c t  

7que era Señ o r, non fe aprouccho de 
‘ fus bienes , nin fue redemido dellos: 

bien es quefean otros redemidos S cn 
fu logar. E lo  que diximos cn efta ley 
de los fijos-.cntienda fe también délos 
otros parientes,queauiandebdo de pa- 
rentefeo con el captiuo. Otrofi dezí- 
m os, quefi alguno ante que cayeiTe 
encaptiuidad ouieífe fecho teftamen
to  , en que ouieífe eftablefeidos algu 
nos por fus herederos, fi murieíTc en 
poder de los enemigos, non lo querien 
do ellos redemir1, non valdría el tefta
mento, quanto en el eftablefeimieto de 
los hcredcrosrmas valdra11 en las otras 
cofas,fegunddiximos enlaley ante de g  quienesyiefe*  j  

fta , que fabla del furiofo. E  la pena re d e m id ,*  

que diximos en efta le y , e en la que fa
bla del furiofo , deuen auer tan fola- 
mente los parientes, e los herederos, 
que fon mayores de diez e ocho años1 , 
e non los otros que fucilen menores c u m  X appcl

la t io .c o g n ’o fc .
$.fi v n u m  d e p n c d ia is .& p o te f ta d  a l ia in d u c i.  

h  ~\ialdra,T ene t e n im  eius te f ta m e n tu m , lic e t c a p tia b  h o f tib u s , ^
q u ia  H n g itu r dccefsiife jp ra a m b u la  h o ra  cap tiu ita tis . l .lex  C ornelia. 
f t.d e  v u lg a .& p u p il.

i  ÜMayores de d ie \e  ocho a n «s.Utuon c o in p e ti te is  re f t i t t l t ic  in  in te g rü  
fi p o f t  if tam  ariatc.m ,etiam  a n te .i? « a n n u m  n s g l ig a n t ,  fe c u n d u m  B al '  
d i :m in  d if t .a u th e n t ic a .f icap tiu i.C 0 I.2 .& fu f h e i t ,f ip a tr e e x iü ? tc  ca 
pr'tU o,iíla acras c o m p lc a tu r ,fe c u n d u m  eu m  ib id e m .q u ia  o b íe q u iu m  
íii i jje r^ a p a tre m  h a b e tf ru ¿ tu m (u c c e fs iu u m ,n o n  in f ta n ta n c u m .

ui.an  ifti fint 
indigtii, 6c in 
fuccefsibilesi- 
pfo iure , vcl 
perfentctia,vt 
etiam aduec 
tit ibidé Paul.

go haereditas 
deuoluitur ad 
fequentem in 
gradutexq. 1. 
ifta aufert ex i 
ítenti in pri 
mo gradu, ad 
quchsereditas 
pertinet 6c de 
fert eam ad c 
pifeopü velcc 
cicíiáinredem  
ptionc capti 
u o rü : quiacíí 
l.p tiu a t, pot, 
in quem vult, 
conferre fccíx 
dum q á  deda 
rat Paulus de 
C aft. in. d .au  
the.fi captiui.

N ota iftam ra 
tionem j  q u x  
etiam poniíin  
iuribus, vnde 
ifta. l.fum pta 
eft. fcilicet in



íi ignorantes, 
ff.inanda. 

b las leyes.
N on  ita bene 
íicut hic ib i 
hoc explica?.

Q l e x . r U .  
$ * H x c .  l.p o n it 

xiij.caufam cx 
h¿rredation:s. 
f . f i  fiiius fíat 
hxreticus, In 
ri eus: ve lM au  
r u s .h .d . Ha- 
buitorigincm  
ab autnent.vt 
cum de appel. 
cog. $.caufas. 
verüc. li quis 
de parétibus.

t  a  C ro iifr .lflu d v e rb u m n o n íta  exprim itur,m .d, $. fivnum  de prar- 
d iítis.neqj in.d.au&ftica li captiui.vbi dicitur: qui autem redimere 
íludent,liproprias nonhabeant pecunias fuper rebus ipfius, in ea 
caufam rettécom rahunt. Et fie limita iftam . l.quando ifli filij vel 
coniun¿t¡propriasnonhabcrcntpecunias,&  inducit Bal.in .d .an- 
¿lentíca fi ca- :

fuiro'rem.non deftaedad,m aguer erraíTen, afsi c o m o  
habentc ynde fobredicho cs. E  non fe pueden ende 

tem feponHn cfc u farl ° s herederosfobrcdichos, ma- 
carcerem , q> g u erd ig an q u e n o n  refeibieron manda 

rc bona*"/0" d o d c  loscatiuos, para véd er , o  obligar 
• cipaUU.f^p- ûs cofas,por razón dequitallos. C a fin  

curacorem. $. fu mandado las podrían ellos vender a> 
c o b l ig a r , también co m o  las fus cofas 
proprias:afsicom o d izeen  cl titulo de 
los captiuosenlasleyesb que fablanen 
cfta razón.

Ley. V  ll.C o m o  e l padre puede desheredar a l 

)o que f e  tornare M orofo ludio ,  o H erege.

E re g e c , o l u d i o , o  M oro  
tornandofccl fijo, ocl nie
to ,  fiel padre fueíTc C hri-

__ ftiano bie lo puede deshc-
arpor efta razó:masficl padre fueíTc 

herege, o  dc otra ley, e los fijos, e los nicT) 
tosfuefsé caíholicos(I,eftocccl padre es 
ten u d od eeftab lc fcerc acftos fijos ata- 

i c ĉ sP or herederos, m aguer non quiera,
de.d. $.cauf.is. E  íi p or auentura cl padre ouieíTcfijos

dc í,Cra;dKiís* ^ ue l̂lc^ en C h riftianos, c otros q u e lo
óc.c.cxcómu- n o n  fuellen. Otrofi los catholicos deue
nicamus.$.cre heredar^del p a d re ,d o s  otros non auran

ret¡c*S deí' X'  ende ninguna cofa. Pero li defpues dc-
t  d acatólicos.ad fto fetornaflen ala fe* , deuen les dar fu

de le-em. co- partcdclahcrcdad.Maslos fru to sh que 
gnouimus. C. ¿ i
de hxretic. &
in.d.$.fi quis.depra’d ictís .& fieh a b e .v p fifi catholici fuccedunt p 
tri harretico.Contrárium tamen cauetur dc iurc canónico, ve i.i capí 
vergétis.de hxretic.3cin .c.filij.&  in .c,quicunq;.$.ha:retki.dehxre 
tic. lib .6. habetur etiain authenticagazaros.C.de hereti.idem tamen 
q»in iila.l.partitarum . habetur e tiá in .l.i.titu .ií.j.p artita .A n  autem 
inhocfcruabim usiuscanonicum ,v’eliftas.ll.partitaram ?diue;fa: o 
pinioncsfaeruntcircahoc.N am glofT .tj.qó^.in  fummadixit corr 
¿V aseírele»esinhocdlfpcncntcs,vtorthodo‘3<i filij haberent bona) 
parentumharreticorü.Ftfequunturibi A rch id iaco .& Ioá.d e Fantu. 
Gofred.autemtenuitcontrárium, ícilicctqnodin bonis temporaii- 
bus feruenturleges,& non cañones, nifi in terris fubieclis Romana: 
ecclefiar, etiam quoadiurilcliftioncm téporalem .itanctauitin fum - 
nia.titul.dehxretic. $.quidfihxreticifilioshabeant. &  iflud etiam 
voluít Ioan.And.in.d.cap.vergentis.vbi dixit,cpin terris imperij fer- 
uenturin hoc.ll.fecuiares,quaemaiori zquitati nituntur. Abb.veró 
ibidem diíitmiiandumcíTe deopinivjne.loan. Andr. quia non ha
bet in fe raticné,&  probabilitatcm cum in.d.cap.vergcntis. Papa e>c 
prefsefaciatmentionem de terris im perij,&  mandet principes fécula 
resad hoc compelli-.ncque curandum eft in hoc cafu de legibus cum 
crirtien hacrcfislit mcreecclcíiafticum, vtin capi.inquifitionis.$.pro 
hibem u5.de hxrcti.libr.6 .&  poena: im pofitio fpeftat ad iudicem ec- 
clefiafticum ^onadfecularem ^.in h o c .i4 . quarft.i. &  illud etiam 
tenet Alberic.in di& .l.cognouim us.C .dehxreti.& tenet glof.quam  
ibi do&o.com m uniter fequuntur in ditt.ca. vergentis.hoc etiam vo  
^uitgloíT.fina.incap.cum fecundumlepes.de hxreti.lib.tf.Aducrteta 
men , auia de iurc antiquo minus dubitationis iftaquarflio habere 

^videbatur,ftantedifpofitione.d.authenticx gazaros. Attentis vero 
/ iftis.ll.partitarum maiusdubium videbaturrledadhuc tenendumeft: 
^quod iuris canonici difpofitio in hoc ícruetur : cum iítud crimen

f it  mere ecdefiafticum !  &  ius canonícum hanc penam filijs in fli^  
git,confidcranspcenam filiorum eíTe parentum .l.ifti quidem. 
quod met.cauf.i3c cum idem fitin caiminelaefx maieflatis tempo- 
ralis,quantóm agisdiuinx,vtin,d.copi.vergcntis. &  ita in practi
ca feruatur.&addc loan.Lup.de palat.rub.in repetitione capit. peí

veftras. fupej 
t e x .c o lu .j4 0 . 
in  forin is m i. 
n o rib u s. ver- 
fie. e x  iftis. v- 
bi vide p  eQ 
an filij de sn  
<¡tate debci.t

ouieren licuado los catholicos, entre tá 
to  que los otros fijos fucíTen hereges, e 
n o n  creyan en la nueftra fe,non los pue 
den dcm andar.E  fi por auentura el pa
dree los fijosfuefse heredes, c lo so tro s

r  r r  l  i* aumenta ha-n
panentcs’m ascercanos luellen catholi bere á fifco> /  

cos:eftoncclos quccreenbien, auran la vel fin* d o -\

in hiijs 
ante delictu 
h zre fis  á pa-/ 
tre co in u iif- 
fum natis.

dere teftamen 
tum.vide.Ui6. 
titu. j .  fupra 
ea.partita. &  
q u s  ib i d ixi. 

f  ÍI Los

heredad,e non los otros. E  li por auen- ^ &lblct,a
tura a lguno fueíTc herege,el e todos los
otrosparietcs,qouiere, tambié los que
defc iendcnporla  liña derecha , co m o
lo sq u e fu b c n p o rc l la .  E  otrofi losde c wjtM fcer.In }

las liñas dctrauicíTo, fafta el d ezen ogra  cum p oilteo n

do:ficfte herege atal fuere clérigo1"',efto
ce heredara la cglclia todos fus bienes,li
los demandare fafta v n  año1, defpues q
fuere dado por hereçe. E  fi paíTarc v n  r  ^

, , r  Y  1 - 1  catholt- 4
ano,c la cglclia non los dem adare, cito C9S ¿eutn ^,re_
ceaucr lo sh a e lR e y .E f ie ftc  atal fuere le 'k r .  V ide fu- 

go ,aura  el R e y  otrofi todos los bienes. g s
U fe .  Innuitur

% L e y .V  111 . Que fu e rç a h a  el desheredamiento ^  bona
. _ | |  ri f* |-\ á» f \ f* l‘ a l i <

quando es fech o  derechamente.

el padre deshereda fu fijo ,
_ 1 "  1 • dem. adde vil.
por alguna razo qualquicr xz .q uafft<7!ln

de las q dix im os en las le- íumma , qua* )
[yes  ate defta,fi fuere prona-

,d ez im o sq d cu ep crd erp o rcd ec lf i  ablata harrétiS

jo  la heredad del padre. Otrofi dezim os cís;f*tan^ rc- 
A ucrtantur ad

. f id c m ,c x m i-
fencordia eis reftituuntur.vt in cap.ipfa pietas.i3.q*4. &  non cum di 
cit(de mifericordia)nam dc rigore non funr eis relfituenda, vt voluit 
A rchidia.inca.fi vos.xj.q .j.A ddcetiam quod habeturin cap.adabo 
lendam.de hxretic.& in .c.vt ofticium.^.h veró.de h¿retic,lib .6. & .c .
vtcom m ifsi.$*n ecn o n .& ib i A rc h id ia .e o d .t it .& lib .ó c  v id c D o m i.
in ca.cum fecandum leges.de harrctic.libr.6. &  pragmaticam rc^um
catholicorumdatamCordubx.annodomini.1487. °  Noinac-

h  QL8S fru tos. Facit vt ei cui iubétur bona rcftitui,veluti bannito, vel a- nieamin 
liasdam nato nondtbeantreftituifruclus.5f adde A lberic.in  authen nou. rec. 
tica.idem dc ncftorianis.C.de harretic.

debent refti- 
tui hxreticis 
rcuerlis ad íi-

nec• -i l j  i, w  credo
1 ÍLParientes. r lo c  etiam corngitur per ius canonicum tquia nec filijs  re- fuilfe ibi

leruantur bonaparentum hxrciicorum .vt d ix i fupra in g lo .2 . pofitarn. 
le C c/m ^.A ddecap.excom m unicam us.$.i.dehxretic.vb ividc A b b . 8 

&  loan.de Ana.vbividebisquidíaciendum dc bonis cicricihxretici!
1  4I í ,rf/?.<->»rf«fl.N ctadcannalipr«'efcriptione,vtetiam not.glo .india! 9 

$.caufas.verficu.li qu isde praedictis. A n  autem lc g e s if tx R e g ix  hoc 
tem p u secd cfix  p rx fin ire  pofsint,non eft fine dubio e x  h is ,  quar ha- 
ben tu rin .c.quarin  ecclc lia rü .& in .c .ccc le fia .S . M ariar.d eco n llitu . 
licet in  contrárium  a d d u d p o ire n te a ^ u x cu m u la tG u iH ie lm .B c n c l 
diel.in  rep et.ca .R ayn u n tiu s.fu p crverb o ,& vxo rem  nom ine A d e la - 
Íiain .num er0.z40.cü  fcquenti.vide q u a  d icam in .U t.titu l.i6 .p art.7 . 
in  g lo .p cn .

C L t x . r i u .

^ L e g it im a  caufaexhxredationís a teflatorein ferta&  abhxrede vto -  
bata tenet exh xred atio :& fi plures caufxinferantur/ufficit vnam le
gitim am  probari. h.d.

m  iL s ifu erep ro u a d a .A d d c .l.o m m tn o ¿o .C .¿c \n o íñ c\o ,tc ñ z m é . & i n  * 
authc.nó lice t.C .d clib er,p íartc .& in  corporc,vndc fum icurinautJ^*



v tc ú d e  appella.cognof.$,fiueígitur.6c d icit A n g . in au th c.d e  nupt. 
§.ingratitudinem .collatione.4 .quod fitcautus aduocatus, v t  fem per 
contra filium  exheredatum  faciat ca’ifam ingratitudínis p rob ari:

■ nam  etiam ííp aterin exh xred atio n efili),cau fam  ingratitudínis non
jn fe ru e rit ,lic e t te íla m e n tu m o b  h o c  n o n  t c n e a t .6 cíuccedatur a b in -

• te fta to , v t  p o 
te  e x h e re d a - q UC Co m o  quier q  el padre puficfle .mu

c l̂as razoncs deftas fobredichas, contra
tamen adhuc fu fifo,quado lo  deferedare: fi no pudic-
filius e x  h x re -  rc tC K ] o p r o u a r  órelo el,o el heredero, q  
clntus y proba n • 1 n \ A **
ta  cauía ingra fueífe eferito enel teftamento, a b o d aq
titu d in is , e x -  f ca  prouada la v n a  cofa3,tan folamente. 
cludetur a iuc ^ 1 • b
cefsione inte- Mas íi por algua otra razo qualquier
ftati per te x t . q u cn ó  fueife délas fobredichas en eftas 

Í u d t e m £ l E t  leyes,deferedaífe el padre a fu fijo , non
illu d  diftm n le valdría tal deferedamiento.
A n g . dicit fin- 
cu lare Iafon

m .d.auth é. no  ^ l c y . j X .  C o m o i]U ttn d o e lf}o esd e fered a d o en

u id r ib i^ q u a m  in iftis legibus ex p re fs is ,fílíu s  pofsit exhçredari: 
nam  h icapertécon fun ditu rílla  com m unis opinio,cum  d ic it ,  otra ra 
zon  qualquier.6c fatis bene etiam  quod dicitur in aliud quoq ; 
capitulum .in princi.in  authen .vtcum  de appella. eognof. per quem  
tex .h o c id e ra  voluic A le x a n d .in  d id a  authen.non licet colu.lecfjda.

r/ comiençamiento del teíidm ento} o en la f in 9 

J e  entiende que cs dejeredado en todos los g r a 

dos de U  herencia.

lice t.ífep tim a  
lim ita tió e , 6c 
tranfit ib i cu 
c o . €1'E go  ta
m en fem per ' . 
d ubitaui de veritate huius di a i,q u ia  videtur contra textu m  in d itto
authé.vtcudeappelU cognof.$.aliudquoq3capH ulG .colla.8«& .$.ÍM C 
i c i t u r . ¿ k  c o n t r a .  1*.4 .6 c .10 .ú tu l.7 .p artit.6 .6cqu iain gratítu do  non e x
ctudit a fiiccefsion ein teftati.l.cogn atis.ff.vn d .cogn ati. 8c ten£t G u i 
lieh n .B ar .B a l.& a lijin .l.fratre s.C .d e in o ftac io .te fía .vb irc íp o n d en t. 
ad .d .$,in2ratitud incm .8í tenet etiam  8c late p ro u ath o c iñanciícus 
d e  A reci.n i. 1.^. filiu sq u o q ;.iF.de líber.6cpofthu.tenetetiam  S o cin . 
confi.i6y.incípier.ti,vifo  procefTu.in caufa q u arre lx .j.vo lü .co l.fin .d c 
iure tam en partitarum  ingratitudo exclud itfratrem  etiam afuccetsio 
n c in tc fta t '.v t in .l.n .in fra e o d .v b iv id c 8 c q u x  d ix i in .l.io*in fra  c o a .

- a  «r«4C <¿í.Á d d e.d .$ .fiu eig itu r.6c .$ .fita lcs.in au th en ti.v tcu m d eap --
p e l'a .co  rnof.6c facit ad illud  d i& um  fingulare Innocent.in  cap itu .in  
p r x fc n t i l  de renunti. q u o d fcn te n tia la tae xp resa  duplicicaufa ,  Ci
v n a f i t  vera,licet aliafit faifa, tenet fententia ex  «ufa vera. 8c adde 
Batan.l.i.^.i^noininiç.ff.dehis qui riotant.infa.ee índucitoart. dict,
6 í iu e i 'itu r  quód 11 in libellop lu ra  lim ul narran tur, ve l mandan tur. 
quorum  alterum per fe fufiieit noneíTe neceíTe om nía p ro b a r i: fed 
alterum  tantum .5c rem ittit ad nota.in  cap.hcet caufam .de p rob atio . 
8cin  ca .i.d ere fc rip t.vb iv id e  Abb*8c late per rel1n .col.T6.8c.17. cu le 
q u en ti.A n au tem  v id eaturqu isfeaftrin ^ere ad probanaum  to> m o
do  q u o in lib e llo n a rra tJv id e B a r.in .l.h a b e b a t.in p n n ci.fr. a in ft ito .
&  111 du b ion em o v id etu rfead ftrin gere , n iliquatenus agere defide-
rat.v ttrad itB a ld .in .l.çd ita .in .2 .1e ftu *co l.i*C .d eed en .8c nota etiam
q u ó d lice t qu isfe adftringat ad prob an d u m , non per h oc fundat in -
tentionem  aduerfarijagentis.Bald.in .l.í. C .fia d u e rf. crédito.8c vid e
quod  not.Iafon po ft Salice.in .l.cum  viru m .C .d e  ndeicom .Item  n o t. 
qu ó d lice tp arsfe  a ftrin xeritad p rob an d u m  p e rte íte s , 8c inftrum e. 
poterit congruo tem pore facetepofitiones.B ald .in .l.fecunda.$.quod 
o b fe ru ari.¿ .d e iu ra .co lu m n ix .v id e  n o ta b .in ifia materia per B a l.in
1 primape.co.C.decondi.indeb.vbiadintclle&um.d.c.licetcaufam
i n  ve rrb o ,fea b ftrin g it.& ib id atre g u lam , quód ad qualitatem  proba  
dam ,nunqua vide?quisadftringere ,n ifi qñ qualitasm utat fpeciem
a d io n is  v e l  exception is ve l facit aliqu€adm itti a d id ,  ad q u od aiias
non adm itteretur. 6c dat etiam  aliam  regu lam ,  quod quando plura
r e q u i r u n t u r locovniuscauíxfirialis-.tuncom nia lu n tp ro ban d a con
n exim .Secu s firefultent p lurescau fx  finales.vide íb ip e r eum . & in  
caufa crim inali adftringere fe ad ea ,q u x  non funt de natura p u n iu o -
n is .n ih ilo p e ra tu r.g l.in .d .c .lic e tc a u fa m .& B a l.in d ifta J.p e n u . v id e
ctiam in ifta m ateria quod n o t.B a ld .in .l.fecu n d a .co lu m .p n m a.C .á  
p r o b a . S c i n . 1 .fecun d a.co l.fexta .C .d e feruitu.6c in .l.fm ftra.8c m .l.cu
te m in o rem .C .ecd .titU.6cin .Í.ten ium .colum .3.C .d c te ft ,b .6- in  l.f i
non C .decontra.em ptiSc B a rtc .in .l.q u i vxori.§ .qu id tam en»ff.d e a 
d u lte .& q u o d  d icitB ald .in .l.l.T 4 .8c.i5 .co lum .C .quiaceu fa.nonpof«
a c in .l.f in a .C .d e fa U 6 c in .^ .c o lu m .i^ X .d e e d ia .d iu iA d r ia .to ll .&  
in . l .m in o r ib u s .C .d e h is ^ u s v t in d ig n is .& Io a n .d e P la M n  .l.fccu
d a.C .de delato .libro  décim o.nota h xc ,q m a collegi longo ilu d ió  6c
p oteru n tp ro d eífc ,cu m calu5 feootuierit.

2 b  s e r r a r a n * H * lq « ic r mN o ta  va ld eiflam legem ,n am  per eam videtur 
re p ró b a riilh  com m unis opin io ,de qua d ix im .l.q u a rta .in  g l.p n m a. 
fu p ra ifto titu lo /d Ü M t quod e x  a(ijs caufis sq u e g ra u ib u s  v e lg ra -

num . quarto* 
S ed ifla .l. par
titarum. pro- 
bat hoc clari,  
cú dicit, qual
quier,de cuius 
di&ionis natu 
ra eft , quód 
inteliigar vni- 
uerfaliter, ni- 
h il excipien- 
d o , v tin .c .fo -  
litç. dm aiori. 
écobedícn.tra 
dit late lafon 
1.1. quodcüc};. 
ff. de verború 
obligationib9 
non er.im fe
quitur ita ge- 
ncraiiter intel 
ligedo aliqua

R^dos llama cn latin , al eftable 
feim ientodel heredero, q es fe 
choprim eram eteea la fubfti tu 

ció q fazed c íp u esq n d o d a  fubftitutoa 
aql heredero,e efto espuefto por feme- 
jaçac -Ca afsi c o m o  ha e la efcalcra m u 
chos grados q el v n o  efta ante del otro, 
afsi en los eftablefeimietos de los here
deros ha grados, q  efta v n o  anteqlotro  
cn q fon llam ados fubftitutos, ode li el 
padre deferedafu fijo: San te cíl primero 
g ra d o '1,o  dcfpuesc,de todos los grados 
dclosheredcrosinftitutos,cfL.ftitutose 
fu  tcftametOjenticdefe^qes deferedado 
de todos eftos grados fobredichos.

in huoianitas
im ofauor 6ccxclufioexhxredatíonisqux éfl odiofa:vtnot,glof.per 
tex.ibi.in.l.fecüda«ff.delibcris6c pofthumis,neq;fec]uereturaliquid 
abfonusn: ñeque oporteretper aliam legem aliquam refhidicnem  fa 
ceretim oexprciTcexcludunturom nesaliaeingratitudinesper.ll.ex- 
preíTar.vtindico.f.aliud quoque capitulum.6cfie ceilaijt liuiitatio- 
nes,qux dantur ad id,quod habetur in di d o  capir.fol’tç. hanc etiam 
opinionem  vltra Alexand.vbi fupra,tenuitHolV.en.in fumma. de te 
fta.$.quaüterin6rm etur.in fexta col.ibi fed alia caufa. quem Fe- 
lin.dicitad hoc ánemineallegatum in ca.paftoraiii.col.piim a.dere 
fcript.6c facit quod not.Salice.in.l.fratres.in tertia oppo. C . de inoffi 
cio.teftamen.quíd autem de filia vel filio ,qu x r.upfit contra volunta 
tem p3tris,anpofsitexhxrcdari?vide.l.nntepe.6<pen.titul.prim o.4. 
^artita.Óc q u x  ibi d ixi.quid autem fi exhxredatio fieret in fauorem 
hli),velipfofiliovolente?vÍ€Íeper alexan d .quod  tune etiam extra 
iftos cafus teneat in authcn.non licet,col.i.6c.i. C .de über.prxteri,

C  L e x .IX .

^tjExhxredatus ante fubfiitutionem  velpoft omnes gradus fubftitu- 
tionis videtur ob ómnibus gradibus exhxredatus.h.d. 

c CPflr/ewrj4«f«í.Adde.l.iuriíC0nfulrus.$.gradus.í?.degradib.afnnita. 1 
d ÍL^/ínte del f  rime re grado. A 2.0.C . de liber.prxte.in fumma. dicit. íte  x 

fieri debet exhxredatio ab ómnibus hxredibus,non ab vniusperfo- 
na tantum.ff.de iiber.6cpofthum.l.3.$.filius.ltem fieri poteftab óm 
nibus gradibushxredum . quod eft íi fíat exhçredaaio antegradus 
om nes,velpoftgradusom nes, velintragradus,6cefttunc inter gra- 
dusquandoperfona prçcedens exhxredationem , eftin alio gradu 
quáperfona q u x fequitur exliçredationem,d.$.filius.6i.$.ante. 6c. §. 
in eodem .6c.C .eod.l.i.6cvidedehoc perglo .6cD o£to.in .d .l.i. 

e 1L0 defpues. A ¿d e.d .  ̂ .filius. 6c.d .l.j.C .dcliber.prxte. 5
f  C£»fjV«í/f/f.ltaquóddicebatgloír.indict.l.prim a, quód nec proba- 4  

tio in  contrarium admitteretur,cum exhxredatiofacla fuit poft 0111 
nesgradus.Sedcom m uniterD ofto.ibitcnentcontrarium .6cin.d.$. 
filius.Si vero exhxredatio fiat áperfonavniusex lixreciibus,non va- 
let,vt d ix i in glo.prima.cum enim exhxredatio fit ab hxreditate e x  
clufio,vt in.l.quidam cum filium .ff.de verborum obligatic. non va* 
let fi á perfona tantum fiat.argu.l.cum quidam. íT. deliberis6cpofth. 
& quiafirefpe¿tuilliusáquofir,va]erct: & refp e fíu  alterius non va- 
leret:eííet dicere quód quis decederetpro parte teftatus. &  proparte 
inteftatus.contra regul.l.iusnoftrum .ff.de regul.iuris.Si tamen vnus 
tantum eíTetinftitutus>tuncvaleretexhxredatio, licet ab illius per. 
fonaetiam proprionom ine nom inatafieret, arguendo ¿contrario 
exdifoofitionediai.§ .íilius.6 :.l.nonputauit.$.íi ab vn o ex  hxredi- 
bus.fí.dccontr.tabul.Ufi aprimo.fF.delibeiis6cpofthum is. 6c idem 
eíTet, fiplures eílent inftituti, 6c ab ómnibus etiam proprio nom i
ne nominatis fieret exhxredatio.vtprobaturin.l.penulti. fT. deiniu 
ftorupto.item exiíla.l.cum eiusconcordan. Nota , quód claufula 
in principio , vel in fine appofita refertur ad cmnia in feriptura 
c6tenta*6cadde.l.fi quisexargentaríjs.$.fiinitifi.fF.deeden.6c.l*talis 
feriptura. 6cibi plenc notata.fF.de leg.i.ité claufula in medio capitul.



R x te r it io jc n la t in , tanto 
quiere dezir en rom ance 
comopaíTamientOjque es 
fecho calladamente, non 

faziendoel teftador m ención enel te
ftam ento, délos que auia n de heredar 
lo  fu y o  p o r  derecho. E  efto feria c o m a

ram  pofita refertur ad orsrcedentía &  fequentía. vt in.d. $.filius & .c . 
i . requiris.deappclla.&procedüt praedida etiainpornalibus difpo- 
íitionib9,quancfoÍ£Íamet claufula cótinetdifpofitionépoenalé,adeo 
qm o poteft difpohtio cenferi repetita finepoena,fed quandopoena 
elTetdiftindaadifpofitione,tuncnóreferturad capituiafequétia.gl. 
m a¿naá C íe.

f  fi* jUn¿-ta T Ley.X .C om o el teftamento en que el padre non

§c°hone ü /c le  deshereda a fu  f i)  o ¡m n fa lla  d e l , no »  >  a U.

rico.efttam en 
glo.cótrariain
c.de multa.de 
prarbé. quam 
aicitveriorem  
ib i A b b .co lú . 
fin .vb inot. q> 
fi in fine ali- 
cuius ftatuti 
peenalis fita li 
quaadicio, cp 
peena appoli 
ta i n princi-
piovideturrepetitain illa ad itio n e ,e xq u o  enim adijeitur, videtur 
q> fitparsillius ftatuti, quodintelligitcü ponitui in ftatuto verbum 
adijciétesvelfim ile.videlatéin materiaper A iex.in .d .l.talis feriptu 
ra.& perFelin .in .c.caufam  quç.de refeript., vbi cria A b b .co l.x .v id e 
etiá per Abb.in.c.ecclelia veftra.6.not.vbi bonustex.de electio. «3c 
q>dicitglo.in.c.c5 ftituimus.j.q.?.&:videq«f dicit Bal. notabiliter in
l.i.C.delegiti.haered.& i'uj.pe.iidefcu.fuer.contro.inrer dom i. &  
agnatum '$per Bar.in.l.fiferuus.$.erit qjdifferétia. fF. v ibonorü ra- 
prc .5tin.l.m ariri.$.hocquinqu?niú.ff,deadulte. & in . l .  filegatum . 
ff.d eain u iílegat.& in .l.fu i.^ .pe.ff.de libera, lega. Addeetiam depoe 
nainfineappofitaloa.depiat.in .l.pc.C .deaquard udu .lib .ii. E t  q> 
etiá de claufulain fineappofitadicit Bar.in auden. vtliceat matri 6c 
auiar.§.fi.colla.8.& notabiliter pereundé Bar.ócPaul.in .l.fin .vb ibo 
nustex.ft.de reb.dub.&Bal.in .l.i.íF.decoftitu.ptineip. &  quod di
ci: B alin .l.qu ifqu is.C .ficert.pet.& addequod  habeturin .e.inqui- 
Jjtioni.de appel.bt nota quod quando cótnodc non pollunt reterri 
verbaclauiuU’ fequétisadprscedétesnon fie iftarelario,feu repeti- 
tio .I.u í.hoc edido.ff.de p o ftu l.g lo .& d o d o .in .l. fiidScum eodc. ffl 
deiurif.om .iudi.lt? quadopr^ccdem esclauful.r habentfua propriá 
&fpccialedeterm iriationf generalisclanfulafequSs,nonrefertur ad 
illas.l.doliclaufula. ff.da verbo, ob.l. talis feriptura. &  ibi Barr.ff.da 
lega.uc.cum diledi.de dona.vbi C a rd i.& Im o laB a l.in .l.i.C . deleg. 
li,trc .& quád o verba qua: funt in vltima claufula, nó funt per fe prin 
cipaliterpofita,fed adaliaindifpoíitionéqualificanda , v t quiacon- 
dttionalism odusinferiturlegatovltim oloco appofito, tunead vh i- 
m o  lücopofitújtantúrefertur.l.filium.ff.quádo dies lega, cedit. Bar. 
jn .i.fi.ff.dereb5>dubi.It£neq;referunturquandocxtaii relationean 
nullarcfprsecedésdiípofitio. Paul.de caft.in .d .l.fi.& jm l.i.C .d elib e.
pncc.kem ficlaufulaapponicurin  medioalicuius capí, tuncadfolü  
illudcao.referturdid .l.j.& filiusgglo.Bar. & d o d o .c6 m u n !terin .d . 
l.f.C .delibe.prste.A bb.in .d .c.i.requiris.<3celeganterconfi.7J.inci 
picülad dçiure quxritur. In \ú$ locis reperies in illa  materia multa 
notanda,quxfparfim  difpcriahic cu lleg i: qua: cum cafus occurre» 
rit,dabum tibi honorem.

CLex.X*
■i^Siincxhaeredaticne raufafpccialiter non defignatur, vcl defignata 

nonprobatur: repellitur inílitutus: &  fuccedit exharredatus : licet 
barres quado no eft expfeíTa caufa per teílaroréfe offerat iullam  cau- 
ü inexh^redation isprobaturú :& idéfi eftprxtcritusfiliuif.il.d.

a G fjW jí.ld em d ic,fiin ftitu ereta !iü sfilio s, & vn um  prxteriret.l. íl 
poftmortem.$.fi.fF.debonor.poíT.conr.tabu.

b ÜH'rcdjnditlo n idtJheredand'jlo.Hubzshk qjprxterit5dicitur,qui nó 
fui tín P.irurus , neqj exh-eredatus. vnde licet de eo alias fa d a  lit men 
ti o in teftam ento.aiciturfiliuspracteritus.l.qüida.&ibinot. B art.C . 
de ftdeicó.idé Bar.in. 1.$.C.de liber.pra’te.Bal.in autentica, e x  caufa. 
col.t.C .co.&proceditctia/irelinquereturliarreditas filio pretérito 
perfideicom m iiTum .l.itatam en.$.qui rogatus. &  ibi Bar. &  Paul.ff. 
ad T  rebel. An auté filius,cuipaterin vita deditlua legitimam, pofsit 
adhuc tanquáprsteiirusdicereteftam entunullü? Bar.in.l.gallus.<5.
&  quid fi tátu m .colu.^.vcrllc.prsterea pofito, dü allegat.l.papinia- 
nus.S.quarta.fF.deinofficioIteiln.velle videtur, quod non ibi etiam 
notatalijdodo.pofteú'.illeenim  cuinon debeturlegitima non po
teft regulariter*mpugnare tellam entü,eo q> tune nulla fibi fit iniu- 
lia .& itaetiá  confulcndótenet Alexan.coníil.iSo.incipitvifis duob9 
inftrum enris.volu.).cclu.z.D eciusconfil.68.num ero.!.tuadde , q> 
hocprobaturin.l.cum  qusritur.C .dcinofncio.teftam é.&  limita nifi

turpisperfonaeffetápattem fiitutarnatuncfiJius, etia fí Ubi íit reít- 
daintegraie^itim a^poteritagerequerelaadreíiduü , edio inftituti. 
per.l.Pantonius.ff.íiquisapar.fuer.m anu.idem  tenet P au l.in .l.fra  
tris.C .deinoffifio.tefta.ficut etiameftinfratre/mftitura turpiperfo 
na,fecundüeundéPaul.qánot.Contrariütñinfratrevolu it Saücet.

in .l.fratres.C .

fi el padre eftablefcieíTe a lgud eftraño a, ftamen^.qó!
o  otro  fu pariente por fu heredero, non adfin .idé etiá

faz ien d o en m icn ted efu fifo , heredan- ^ ^ f p o n ^
dolo ,n in  deshercdüdolo1’ . Pero el tefta- ad.l.pantoni9.

m entó,que fueíTc fecho en efta manera, ^oIü)íí^ ílIua,l
n o n  va ldríac, e porende ha menefter q to°erac p r íte -

quando el padre quifieíTe que vala fu te r5tus- &  i*^ d

ftaméto,e ouier fabor de desheredar fu ten etB aítT in  

fijo cnel,qm ueftre razón cierta p orqu e $.i.iü au th en . 

lo  fazenom brandola:diziedo fefialada
ralci.O í A ng.
in. d .l.fratris.

& iftu d  videtur verms,taminfili]*squám infratribus. 
c €íVo»>4/í/n<<.Intelligeliucfiliuspra:tcritusf¡tinpoteftate.vt in.l.in $ 

te rcstera.tF.defiber.& p o fth .& .l.i ff.dei.niuft.rupt.fiue fitemanci- 
patuSjhodieperiura audenticorum ,8cperift2. 1. ind illinde loquen- 
tem .& tenet Barcol.in.d.l.i.& in.l.gallus.ç.in Qm nibus.ff.d«libcr.& 
pofth.Lim itatam eniílá.l.pertex.lingulare.fecundú Barto.ibi in.l.fi 
duobus.^.fiprius.ff.debo.pof.contratabu.&pcrillü text.inferebat 
quidáfoi¿nisaduocatus<S«.fatisdoiftus,qucd lipater habens fáculta- 
tem faciendim aioriáinprim úñiiüvelfecundü:&corüdefcendente5 

fifecÍt^>erviátcftam étim aioriáinprim üfiliü ,3c eius defeenden- 
tes.Etdeinde mortuo ifto filio ,re!ido  nepote eiusfilio,pater fccit le- 

. cundum teftamentum,in quo pra:terijtquendam alium filium mo- 
nachum nouitiúforteinordinefandi Francifci: ¿kfccit illám aioria 
in fecundum filiu:n,q>tenebitniaioria fecundo loco fad a , ¿knonpri 
m a per illum text.quodproccderct,fitenerem us opinio Pau.de Caf. 
coníil.ji7.incipitdubiuaifacit.volu.i.q ’ .$.fiquis tuté.l. hac conful- 
tifsiiiia.C.deteíla.procedar,>Scfiin primo teílauicnto efleiit inllitu- 
ti venientes abinteilato. cuiuscontrajiil tenet A lcx . in.d. £.fi quis,iu- 
tem.in fi.v td ix iin .l.n .titu .i.fu p ra  cade parti.fortetamen conícrua- 
retur maioriafecundi teftamcii,.guando non efiet fad a  perviainfti- 
tuiionis,per authenticam cx caufj.C .dc Iibe.pri'te.fecus fi per viatn 
in íntu ticn is.cogitj.E t quidfipaterfendensad morté fecit maioriam 
in filiuiplum qjgrauauitjVt darct níilie filio ípurio : contigit, q> tefta 
m en tu m jinquofadaeft maioriam rumpitur e x  caufa pri'teritió isvf 
aV.?Sat“ r alias,^ i  1 lefpurius non poteft habere:quia haberet p lu fquí 
fiüj le¿i:im i:ócíic eft obtentum cuius lucro ceden t ifta m ille , an nia- 
io risvelad iu crum  aliorurn filiorum?5c videtur q> lucro filiorum per
tex.jn.l.hiciuibus.fecundúlecundáiedura.glo.vScBart.jnJ.j. J .itcm
fi quis.ff.de lega.prafft.Qiiidautéfi filiuspra:teritus taceat per annu 
an exeludatur áiure dicendi r,ullú?glof.in.l.fiim pubes.$. fi. ff.de caí 
bonja,edid.vultcpexcludatur:&  cum illaglo.tranfitBarto.in.l.filio 
prsterito.col.pe.verfic.fi vero tanto tépore nó taceat.& hocétiam te
netidé p ar.in .j.vxoris.C .d ep oflh .hsre.in ír.íc .l. nÓnunquáBal.ve- 
rc in .l.i.C .de legit.hxred.argum ento illins.l.dicitBar.pcfsim élJcu- 
tum in h ocin .d .l.filiop rx 'terito .& ponderat,^ glcíT.in.d.$.fi.l,fniii
pubes.d ixitinterjm ,ex que patet fuitfe de mente gloíT. quod adhuc 
dici poí>¡t teftamentum nullum , interim tamen doñee dicatur nuU 
lum,«Sí poftquam percurfum anniprsterituseft exclufus á cótra ta* 
bulas,bene valet teftamentum sq u ita te p rsto ris : ita quod interim 
inílitutus etiam m cuetad ion es, & lucratur fruítus hzreditatis : &  
iftum  dicit effecafum fingularem in.d.£.fina.incipicm iqua:fitum .& 
idetít tenet B a l.in .l.z.col.i.C.de bonorum poíT.cont.tabu.vbi A lcx'.
col.9.vcrfic .in xtap rsc id a  eft videndum.tcnuitidempoft Bald. A n* 
gel.Paui.ee C aft.¿xLudouic.&  Francif.de R am p o .& lm o l.in .d .l.íi- 
lio  prarterito.& aliospereum  relatos.vbilatedeíntelledu.d.$.qu*sfi 
tum.8c cum per prxterttionéfilij,teftam entú fit n u llú : nó poteft ha:
reditas adiri. vide in .l.vem re.ff.deacquir.hered.& in.l.iilud. $.fi.ff.ct 
cont.tabu.6cquç nor.gl.&- ibi d o d o .in .l.r .C .d e  bonor.poíTcf.contr. 
tabu.in glo.fi.E t quid ii filia pra:teritanolit dicere teftamentum nul

lum :anpof¿ic petere dotem ab ex traneoha?redeinftituto?vide B a ld .
q¡> fiein .l.fi.C .dedor.prcm ifsio.an autem prçteritus pofsit approba 
re teílamentum in prçiudicium fratrum,quibus eft aperta vía ? vide 
per Bal.in  d id a .U .C .d e  bonor.poiTef.cortratabu.colu.i.vbi tenet, 
quód non p e r .l.fip o ft  mortem. y.fina. ff. de bonorum poflef. con 
tra tabu.in quo funt opíniones.vidc per A lexan .in .d .l.z . colu. z. ver 
ficu.fubfequenter qua:ritur.

•  fLScñaladamcntt,



. a señaladamente.Adde.d.auten,non licet.& in corporetvnde fumitur:
' &  in te lligc,&  limita quando filius venit per inodum heredis: fecus 

enim fibeneíicio.l.voceturad aliquid: nam tune repellitur ingratuí.
&  fi nulla ñerct cxprefsio caufe vt in .l.fin .&  ibi B a ld .i.le ftu .C . dc fe
cu n d .n u p t.

,  b  C Ca otr4
t-uifa non y a l
dría. Appro- mente,a que por aquella razón lo defe-

^ tU/oann0de rc^ a,^ a otragü ila  non valdriab cl re
íjTn autcn'.ejc ftam cnto.Pero d ez im o s, q m aguerdi-
caufa.C.deü- g a  el padre en fu teftamento razón cicr-

«ft opin'io c í  a p o r q u e  defcreda fu fijo, o  fu n ieto , q
munis, dequa non deue fer crcydo,a m enos de la pro-
per B a rto la  uarcel m c fm o : o aquellos que cftablc-
liosin.Li.ff.de n  1
te fta m . & p c r  Ic ip p o rlu s  herederos, h  í ipo r  ventura 
Bal.&Saly.m C1 padre non dixcíle cn fu teftamento ra
dicta auté. e x  - . i r  i » * i
caufa,&  repro 20 cierta,porque dcicrcdaua a los q dc-
batur opinio fcienden del:o porque no fazia enmien -

S . ° d c  Im o í tc d e llosd cn fu teftam ento, no n lapo-
in.d.l.i. cjui di dría defpues moftrarc el heredero : nin
cebant, quod deue fer o y d o  fobre cfta razón, m aguer
etiam hodie, , .  1 . .
quando filius diga que el prouara contra cl rijo, q erro 
ett ex hereda- en tal manera contra c lpadrc , p o rq d c-

fi0íieCcaufaT 1 c u *a ̂ cr defcredado,ante dezim os, que cl 
gitimar,nihilo fijodeucaucr la heredad de fu padre. E

fla",UcnVtum:& eI otro cílr“ 0 S ue fu e e fa i to  cn el tefta 
opus fit illud men to ,non dcue auer ninguna cofa*
per querelam 
relcindere.

6 c C. De laprouar.Vi¿c  q uçd ix iin .l.?.fu pra .co .&  eft liquido probada ín
gratitudo,vt in d id .l.fi.C .d e  fecun.mipt.vbi Bal. q> non pofsit in dc- 
fe¿tum probationisdeferriiuram entum ,cxquolex exigít liquidam 
probationenv.&ratiohuius. l.cftideo ,qu iafilq  habent legitimam á 
lege:& ideoeftprobanda:& nori ftaturfelodicto teftatoris, alias ve
ro ftaretur etiam fine alia probatione,vtin .l.d iui.&  ibiBart.tf.de adi 
mcn.lega.

7 d ÜO porque nofaxiaemiente dellos. A  contrario ergo fi preterido fierec
caufalegitima ingratitudinis inferra , teneretreftamentum, &  p ío- 
bata caula filius cxcluderctur.vide per gloff.in autent. de h ei edib. &  
falcid. exheredaros.& formam apponcndi caufam inpreterído- 
nc ponit Bald.in autcn.cx cauía.col.ó .C .deliber.prere. vt fi teftator 
dicat,talcm filium  mcum ideo non inftitui,quia me vulnerauit: vel 
fi dicat,ideo eum pretereo,vel non inftituo,ncqj exheredo quia & c. 
fienim apponeret verba priuatiua,tune eftet exhered ado, &  nó p re  
teritio.Sc cum ifta.l. partitarum indiftinfle loquatur, videtur quod 
etiam Hoc procedat,& li filius in poteftate fit p reteritu s: dummodo 
cauralegitim apreteHtioHisinfiratur.oloír.tam enin.d.í.exhereda- 
tos.fuper verbo noluit tenet contrárium in filio in poteftate : im o q> 
teftamentum,ipfo iurc, non valeat,fipretereatur filiusin poteftare 
etiam caufa cxprefTa.quam gl.ad hoc dicit fingularcm Alex.in .d .au- 
tcn.non licet.col.,4.vbi dicitjhanc eílccommunem opinioncm :licct 
alTeratbencdTefatendum fecundum Angel, ibi &  P au l. de C a ft .in  
auten.excaufa.C .deliber.prete.& in.l.j.eo.tit.quodfi caufa ex p re f 
fa in preteridone probarctur ,cxduderctur filius á iure diccndi nul- 
lum :ficutexcluditur áquerela, quando probatur caufa exprefta in 
exheredatione.vide late ibiper A lex . 

í  e CA’¿ la podría dejpnesmoftrar .N o t  .bcncadid  quod d ix íín .l .  o <ftaua 
fuprá eodem.in glofT.i.&adde inautcn.vt cum deappelJa.cognofci.
f.liueigitur . quid autem fi nullo condito teftamento , pater d e-. 
ccdat:aningratitudo probata per fuccedentes ab inteftato rcpellet 
filium integratum áluccefsioneinteftatiíifta.l.nen apeiit.^uialoqui 
tur quando^luit conditum teftam entum ,&  in eo non fuit íeruata 
form ain exhercdatior.e,velpreterkione filij,quo cafu vuh qu odli- 
cct res reducatur ad caufam inteftati, filiusfucccdat patri,&  non h e- 
res feriptus.quando vero non fuit ápatrefa& um  teftamentum, fed 
dccefsitab inteftato. 1. ifta nlhil d ic it. quo cafu videturdicendum,q> 
fi ingratítudo pe fsit probad per fuccedentes ab inteftato ,  repelle- 
tur hlius : Iicut etiam repcllereturfrater, in fuccefsione ab inteftato 
fratris,ingratitudineprobata.vtinfraeoJ.i2.in fin. &  ifto cafu faluari

eius 
bus, ingratos 
e©s nomina
re . fed poteft 
refponderi ,cp 
illa.l.ílm iliter 
loquitur,quá- 
dofuit coiidi- 
tum teftameu 
tum :5c r. lo 
quitur, quan
do fuccedicur 
ab iliterato , 
quia teftator 
non fecii T e 

ftamentum: li 
cet adhuc of- 
fesinft j ie ,l id  
lius non re- 
pellitur á fuc
cefsione* reda
dlo teftamen
to , in quo fi
lius non fuit 
riteexhereda 
tus ad cau
fam inteftati. 
6c fie in cafu, 
quo pater o - 
ftendit fi«;na

poteftdiftum  An^cl.in.í.ingratitudincm .inautenti.derupUoe qu> 
dixi fupra eodem in .l.  oclaua. in contrárium tamen falcit.l.om ni- 
m odo.C.dcincfhcio.teftam ento.vbihnbeturexprefie,quod ingrati 
nonrcpellünturáfucccfsionejnili teftator eos exhxredauerit: nam 
fi nullam eorum ,qualiingratcrum , fcceritm cniioKcm : non Ikcbic

eius heredi-

*\Ley. X I .  Por quites r a i n e s  puede el fijo de fe  

redar a l padreóle los bienes que ouiejje apartct 

detmente^e por qualcs non.

C h o  razones fon cierta?, 
porque los fijos pueden 
por qualquicr dcllas defe 
redar fus padres, e fus ma- 

drcs:o Iosparicntcs de quien defeiendé, 
dc aquellos bienes que fuerofuyos pro 
p riam étc .Ep u esq u cen las  leyes ante3  
fta,moftramoslas razones,porque los 
padres pueden deferedar los fijos:pore- 
d ecou icn eq u cm oftrcm os,qu 3 lcs  fon 
eftas ocho razones. E d cz im o s ,q  la pri
mera razo c s : fiel padre fe trabaja de la 

m uertedefufi|o,acufandolcqueauiafe 
cho tal yerro,porque dcuc m orir o per 
der algún m iem brof, fueras ende fi laa- 
cufacion fuefle fecha fobre cofa que to- 
cafTc a ia perfona del Rey  .E  la fegüda ra-

ingratitudi - 
n is ,v t in . 1. II

defunftus.C .dcfuis&legiti.bere.afortiori non dcbctexcludi,quan
do nullam entiofa&afuitpequeexhxredationis,ñeque inp;ratiruci- 
nis. Item qucdidcjuod.l. duodécima ftatuit infratre,non videtur e »  
tendendumadfiliosfeualiosdefcender.tes,feuafcendétes, quibusde 
betur legitima, & hercd itas eft eisquafidebita.l.fcripto.ff. vndelibe- 
r i .  &  interquoseft m aiorpictas,quaminterfratres , & iftu d  videtur 
teaendum taaquam equius &  verius,

C L e x .X l .

4*H eclexpon ito& o cafusin gratitu d in is, quibus filius poteft paren- 
tem cxheredarc:& habuitortum abauten .vtcüm dí ipel. cogno. 
$.& hocquidem .

f  Cc'^rí/frw/fw /'ro.H ocnondiciturin,$.fiuei¿itur.in autenti.vtcum 1 
de appellatio.cognof, á q u o ifta . 1. fumpta e ft . folum dicitur, fi pa 
rentes liberos in .interiium vitetradideiint.vndc tu nota iftam .l.in 
h o c . & ad id q u o d  d ix i inlege quarta fupra eadem, A n vcroed am  
fitiu fta caufa exheredationis in filio contra parentem , fi narens 
cum criminaliter dc graui crimine acçufauerit inferentc exilium  
vel infamiam , licct non p o f it fequi mors , vel membri mutilatio; 
prout etiam habetur in filijs lupra eodem .ind iftalege quarta. 6c 
in.$.caufis.in autenti. vt cutn deappellat.cognof, videtur quód fie 
ex  natura corrclatiuorum : nam pater &  h liusfunt corrclatiua, 
quia non poteft ftare vnum fine a lio , q u e  eft regula cognofcendi
correlatiua.vt tradit Iafonin.l.quarta.$.cato.columna.decimanona.
ff.de verborum obligado . vbi ponit exemplum de patre &  filio : 
&  domino & feruo:oc etiam in poenalibus, & in  corre¿lori}s fit e x  
tcnlio de vno correlatiuo ad aliud, vt late dicit lafen in .l.fina.C .dc in 

. dict.viduit.collen. in contrárium tamen facitifta.l.&dic.$.fiueigiiur. 
q u e  volucruntdiuerfificarc iftum cafum inter patrem &  filium : &  
quia maior reuetentia debetur á filio patri : &  grauius eft filium 
accufare parentem,quam parentem filium. &  quando in correlatiuis 
e(tdiucrfarariodifpofitumin vnonon extendituradaliud. Bartolus 
in dicta lege fina.pcr.l.fin .C .de rcfcinden.venditio.vndc etiam dice- 
bat Bald.in.l,quicuntH.column.quarta.C.deferu.fugiti,quod fi ftatu 
to cauetur,quod filij bannitorum expcllantur dc ciuitate ,  non ex- 
p ellcn tu rh lie fixm in e:q u ia  non eft eadem ratioprefum enda. Ex: 
quo minor audacia eft inm ulicribusvtin J. quifquis.C.ad.l. Iu l.m a- 
ieft.prefum itur etiam , patrem non ita praué filium accufatuvum:
cum nullusam orvincatpatcrnum .l.fina.C .decura.Ririo.l.iftxqui-
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dem .ff.quod met.cauCfacit optim cJ.fi fillus.&  quod ibi Bald .C .de
patri.potefta.

2, a C ^fr4¿4 ¡4 .A ddequodhab cturrupra.co .l.4 .& in .d .$.fiucig iturk
3 b CtX w ^4.A .ddc,$,fiueig!tur.& fupra.eo.l.4 .

4  c €U<*^/Mrr.í./\ddc.d.$.íiuc igitur»©ífupra.eo.I.4 .
J  d CL desheredar,

N ot.iítá cau
fam &  atipof- 
fichoc cafu fi- 
lius accufare 
parftciu , qui 
tale dclidum  
com m ifití vi» 
dc q u x no. Sa 
lycec .in j.in i- 
quum. C . qui 
actuf. nó pof.
&  q u x dicam 
in.la»ticu.i.7. 
p a r r i t .

(  c  f i  Defmemería- 
rf/c.Adde.d. 
fiuei _itur.l.&  
autc.libcri.C . 
de cpikopa. 
audi. &  fupra 
eo.J.?.*

* f  Ü Fu las leyes.
S u p rá c o .l. 6.
& in .d .$ .fm e  
igitur.&auten 
ticam .fi capti- 
ui. C . deepi- 
(co.& cleri.

5  g  O-Herege.adde
dyj.fiuciguur.
& .s.eo»l.7.

9 ll U Senaladawen  
/r. Adde dic»$. 
iiue i¿ítilr b &  
inmuten, n o li 
cet.C. de libe, 
prxteri.

10 i GA'etf l ’aldr4 el
teftaow ntt. A p  

probat opi - 
nionem cora 
mun? dc qua 
per A lexan.in  
auten. ex  cau
fa .co .j.C .d e li 
bcr.prxte.con 
tra Lo.de lino- 
la . qui aliud 
v o iu itin .l. fi
lio  prxccrito.fF.de i niuft.rupt.

Xi k ^¿Mas las mandas e las <>frxjTí/¿.r.Addc.d.$.íiueigituradfin.<5, in auten.
cxcaui'a.C.delibcr.prxtc.velcxhcTredat.&.l.ii.ti.8.infraead.par.

C L e x .X U .
oteR frater fratréfuum in teftamento fuo prxtcrire feu exhxredarc 

cum caula: vel etiam fine caufa: nifi m alx v itx  aut diflfamatum in ili-
tuat:veUeruum:tunc enim per querelá inofficiofi.rupto tcllamento 
fuccedetfrater nifi in fratris mortecaptauic, aut cum criminalitcr dc 
cafu raorris vel membri accufauit, vel niaiorcm partem bonorüeu.n 
perdeicfecit aut polTc fuum ad hoc nofuit: necin aliquoiílorum  ca- 
fuum viuus poteíl fuccederefratri ab inteftato,liprobetur.h.d.

I l  C s in r^w .A dde.l.fecúdáfupra.eo.& .l.fratres.& .I.fratris.C .dinoffi. 
tefta.& in  auten.dehxredi.&falcid.inprin.&in.l.prim a.fF.deinofíi-
cio.tefta.& inft.co.$.forore.

*  m H D em a la tid a tin fa m a d o .  A ddc.d.l.fratres.ibififcriptihxredcsin- 
/fam íxvelturpitud inis,vcllcu isnotxm aculaafperguntur.& .l.z. d t. 

infra proxi m o.&  dicuntur turpes perfon x  meretrices vt in . 1. pancho 
I  njus in priniF.fi quis á paren.fuer. manu. & om nesinfam es:fiue fit 
k infamia ía¿ti,vel iuris.glo .& dofto.in .d .§ .foror.&  in.d.I.fratres.Ioá. 
j  Faber etiam in dicto.§. foror .dicit comprehcndi ctiain excoríateles 
í  cquprum t luforcs1ebrii,brigofi,difIolu fi,&  m alx v itx  &  in Jionefix . 

vnde c úam m ullcr ,qu x  páfíaclííccum  commifcerijlk ctfin c  guçftu,

zo es,fi cl padre fe trabaja * de muerte dc 
fu fijo,queriéndolo matarcon yeruas,o 
c o n  fierro,o  con algund maleficio: o de 
otramancraqualquierquefuclTe>Later 
cera es:quado cl padre yoguicre con la 
m n g c r :o c o n la a m ig a bde fu fi jo .  E l a  
quartacrazon es:quádo el fifo,quiere fa
zer teftamento de los bienes, de que ha 
poder d élo  fazer con derecho,e cl padre 
lo  eftorua por fuerça,de guifa quelo no 
puede fazeñ La quintaos : fie linaridofc 
trabaja de muerte dc fu m uger:o  la m u  
g er dc muerte de fu m arid o , dándole 
yem as o de otra manera q u a lq u icr . C a  
porta l razón puede cl fijo deftos defere 
dardqualquicrde los quedefto  fe tra* 
bajaíTe.E la fefta razón es,quando cipa- 
dre no quiere proucer al fijo dcfm em o 
riado,co loco,de las cofas que le fon m e 
neftcr.Lafctcnaest quando cl fijo eayc f 
fe en cat iu o ,cc lp ad rc  non !e quiíicfíc 
rcdcmir.Cadcfercdarle puede por talra 
zon el fifo. E  todas aquellas cofas auç di 

ch a s fon e n 1 a s 1 c ye sf d eft c ti t u! o , q u c fa- 
blan del padre,quandocaecn c a t iu o ,q  
deue fer guardadas cn los bienes delpa 
dre eftas mefmas han lu g a r , edeuenfer 
guardadas en los bienes del fijo, q  caye
re en catiuo,fi murieíTeen catiuidad:o 11 
falielTe ende ante que muricíTc. Lao<íh- 
ua razón es:quando cl padre es herege, 5 

c cl fifo es catholico,Ca puede lo defere- 
dar el fijoporefta ra z ó n . E  fobre todo

fed folum ardore l:bidinls,dicctur turpís fecundum cundem lo.Fabr

Ítem & vfurarij fecundum B ald .& Saly .ín .l.im p robu m .G d c hi>, Muí i
nctaniinw .iícm fiiiusexfacerdorefccüdum laf. quialios refertin.tj/ 
1. fratres.ad nncm .&idem  fi fraterinftitueritfuam concubinam ,v c i)  
aliquem cxbannim m ,aut dam natum dcvulnere>feualiqua violen

t ia ,v c ld e a lio

d cz im os,qu equ an d oelfifo  quiere de- 
feredara fu padrejqueham cneftc^que 

d iga  fcnaladamcntc^alguna délas ocho 
razones fobrcdichas,porque lo fazc,c q 
fea aueriguado:efi non lo fiziere afsi,no 
valdra cl te ftam en to/qu an tocn  cl de- 
feredamientodei:m aslas m andase las 
otras cofas,kque el teftador eftablefeief 
fe cn cl tefta m eato , fon valederas.

% L ty . X l L  Como t i  ornefw t ie d e f e r e it r á  fu s

herm anos con ra ^ o n ^  f in  elU

A s  razones porque puede 
ferdeferedados los parien* 
tes que dcfcicndcn, c q  fu- 
ben por la liña derecha m o  

a aquí. E  agora querem os

maleficio in« 
famiam irro- 
gan te , vt tra-
ait A n g .in .d . 
l.fratres.Iprin 
c ip .& in .U i.ia  
fi.th d inn o ffi. 
tefta. ¿caducr 
te cum A ngc, 
dicit condem- 
natum dc vul
nere : nam fi 
ro n  cíTcteon. 
demnatus ex  
co quód tan
tum vulnera- 
uit,non cenfe- 
turvilisperfo* 
« a  : quia hoc 
non probatur 
iure ,  vt dicit 
P h ilip .C orn * 
confil.i7(). in 
caufa quere* 
lx .4 .  volunii, 
nu.8.

gitimo matri
m onio fecun» 
dum Bald . &

Ham os fai

moftrar,cn que manera pueden fer defe _____
redados,losquceftaenlaliñade trauief- n ^ lhtr”* ne* i
fo ,a fs ico m o  los herm anos.E  dezim os, iunaorn-cm"
q c lv n h e rm a n o  puede deferedaral o- gc* velfairioi

tro  con razo,e fin razón1 . E  aun que n o  exeodlm pa-
fiziclTemécion del,en cl teftameto, pue tre,non de vte

dc dexar lo  fu yo  aquicn quifiere, quan 'pZ " , r
do no ouierefijos:nin otros que defeen in.d. 1. fratres 
dicftendeljde laliñaderccha-.ninpadre ll}a íun,‘
nin auuelos,fueras ende ii eílablcfcieíTc fntdiigcdcf^
p or fu heredero a tal ome,qfueíTe de m a trc na °̂ ex le
la vida,o  enfam ado.niC 3 cftocc non val
driael eftablefeimiento de tal heredero, ___________
ante dezim os, q cl hcrm anonpuedc que ? f r ctun,v&
b rata reí teftameto,0 e auer la heredad P t^.&AngeU
dc fu hermano,prouádo efte ante c ljud in<I« '^ * n ó

f :o °  proceder 
. in fratre n?tu-

ran,licct legitimato per rcfcriptumprincip¡sfecunáuniSa!ycetum ,íc 
Iafo.in.d.l.fratrcs.per.l.com m unium .inprin.C .denaturdlliber.ln-
telligeeriam ¿c  fratre priiuigradus>non dcíilns fratrum. 1. fratris. C . 
deihofii.tcfta.

o Celtefldmento.Idem  dic, fifaciarfrater donadoncm inofficiofam tur 4  
pi perlonx.vidcgloíT.& ibi Bartol.in autcn.deimijr:cnf.donatio.coÍl. 
ieptim a.in «lo.luper verbo filiorum :& in telii¿e  fiue frater litprate-

ritus,fiueexhxredatusfecundum Salycet.& Paul.deCaftr.& aliosin
didtalcgcfratrcs. an autem rupto tcJlamcnto per qucrelam a fratre
prxtcrito vel cxhxredato,debeantur legara per autend. ex  caufa. C . 
de líbcr.prxteri.&vthabcturfuprá e«.!,proxi.&.l.fi.titul.8.¡nfr:i!ca!
parti.Salycct.difpu'tat.in.d.l. fratres.q. quarta. &  dicitde rigorc iuris 
non deben.icd c]uódparscontrariae!l xcjuior:&  q>iitearticulus esic 
ret decifione principalí .vide ibi late per Iafo. dum tenet cominunem 
opinionem  clFe^quodlegara non debcantur.& fie quod.d.auten ex  
caufa,non habeat locum ínfracribusturpiperfonainftituta .&  bénc 
facit adhis>c«d.l*íi.tit.8,infraeo. 

p  Ç.Laheredad. Approbaturhic opinio G ulicl.relatiáPaulo de Caftro - 
m  dic.l.fratres.vtnon folum reuocetur tefiamentum per qucrelam, * 
C|uo ad legitimam fratri debitam ; fed etiam, quo ad omnia bona. &  
ídem  tenet Baitol.feuillc,cuius cl> illa lc^tura.in authcn.de híeredib^
^  rulci.iíi princip.colla.j.per.i.Pantonius. í?. fi quis á parea, fu e . ma-



Titulo. VII.Delas desliere daciones.
nnm if.inpnnci.5c quid fi aliquid fuitfratri reliftum  , an tune agat 
tantum adfupplementum,ficutetiam agittilius.per . 1 .  om ním odo. 
C .deinofticio.teíla.& .l.f.tit.S.ea.partita.glofr.quod tantum agit ad 
fupplementura in dici. 1. omnímodo, fuper verbo períonis.5c ifta eft
magis communis opinio,vtatteftaturCorneusçonfil. l7 6 .u \  caufa
querelar.4. vo
lu m i. &  tenet • i r -  1 ~
Bar.T.d.authe. g ad o r  alsi co m o  deue.Pero tres razocsa
dehxredib. 6c f o n , p o r q u e  fe  n o n  q u e b r a n t a r ía  e l te fta

coLj.U cacon  m c n f o e n  q  h e r m a n o  o u ie íT e  eftable- 
trarium tenue f e i d o  p o r  f u  h e r e d e r o  a o  m e  m  a g u c r  f u

Saíy«!5n!d.t c^ c cnfamadob,o  de mala v i d a . Lapri- 
fcatres. m é r a c e s : f i e l  t e f t a d o r  o u ie íT e  d e fe r e d a -

6  a e r r e s  razones do a aql fu  hermano , por razón qu e f e
bmnptum cit • / r  l  ‘ J  1 r  «
ex aurhéti.de ouieíie trabajado delu  muerte en a lgu
nup.$. ingratt n a  m a n c r a .L a  f e g u d a  cs  f i  e n  a l g u  l u g a r

an íu te m 1viu- 0  t lc P °  l c o u i c f l e  a c u f a d o  c r im in a lm e n  

tas vita: 5c in- t e  a m u e r t e ,o  p e r d i m i e t o  d e  m i e m b r o .

K diaúrn j a¡"  terccra cs:í l lc ouieíTe fecho perder la 
gratitudinem. m a y o r  p a r t id a  d e  f u s  b i e n e s ,  c  a u n q u e  

rcpeiiebat r¡a l o s  n o n  p crd icíT c^ fi n o n  f i n c o  p o r  e l d e
trem agentem i r  1 ^  1 •  1
qucrela vt in  gclosrazcrperder. C a p o r  qualqnierde
U n  arena. C .  ftastres razones fobredichas ,  que rucre

te ftX d U  °S aueriguadas, puede el v n  herm ano de-
repeliet? Saly- feredar al o tro , m aguer eftablefcicíTc a

d ^ fcatres '! in o m c  m a l c n fa m a c lo  p o r  h e r e d e r o .  E a u  

tenia oppo. d e z i m o s ,q  f i p u d i c r c  fe r  p r o u a d o  q u e l
&  conciudit
q> lie , &  quod talis caufa non fit correfta , cum fit quxdam  caufa in 
trinfeca.álcgeinuenta,percorrclationem  ad turpitudinem inP.itu- 
ti,vnde poteft dici innata per regulas iurisnaturalis,&ciuilis: quibus 
dicimusnihil dolofusdolofo,licet ergo repellantur fecundum eum 
alije caufx ti mi lesiflis exprefsis,qua: ex  rei natura non veniunt, í'cd 
áfa fto ex trin feco , non repeUitur difta caufaintrinfeca 6c velut in 
nata..

7  b fí£tf/rf>»*^.Approbacquodglof['.intertiointelleftudicicin#d.$.in-
gratitudinem .

8 c 4LLa p»íV»ír<í.Aüquantulum latiusponunturhic i í lx  tres ca u fa , qua
in dic.$.ingratituainem.vbi tantum dicitur,qui mortem voluitfratri, 
aut criminaieminducere contra eum inferiptionem , aut fubftantiae 
eiuspropcrauit infeiTciafturam.ideo terie m cntiiftam .l.

5? d fís in  teftamento. Habes hic quod ingratitudo ex  caufis fupra feriptis 
rCpcllitfratresi etiam áfucceísioneabinteftato: 5c fie approbat illa  
l.prim um intelleftum  gloll'.in dic.$.ingratitudinem. quem etiam ibi 
tenuit Angel.Barto.taroen 5c Bal. 5calij poít Guliel.in.l.fiatres. C .de 
inoríi.tefta.reprobant communiter diftum  intelleftum : 5c tenent 
quodingraütudononrepellatfratrem áfucccfM one ab in tefíato , 5c 
etiam A  nge.in .l.i.in fi. ff.de inofticio. tefta; vtetiam dix i in .l. 8. fupra, 
co .ingl.prim a.ldeotu  teñe men ti iítam .l. partitarum apprebantem 
d ift.g i. cuius opinionem etiam tenet Saly.in.d.l.fratres.q,8.de cuius 
mente etiam e ft , quod hoc procedat, fifrateroftenditfigna ingrati- 
tudiniscontrafratrem ingraium .per.l.fidefunftus. C  . delegíu.hx* 
re.& fiingratitudodurauit, q u x  eflet magna reftrictio ad iitam . 1. 
ind iíttn fte5cgeneraliterloquentem, 5cfortefurnceret 9  ingratitu
do taché veicxprcfse non fit á fratre rem iira:5cquia.I.lidefun¿tus, 
non loqu itu rin fratre, fed in auia: vbi requiritur exhxredatio vel 
prxteritio  cum infertíone caufx,vtin authen.de hxre.5c fa ! .$ .e x lx -  
iedatos.5cfupra.eo.l.4.5c.io.5c vt hic vides iu fta .l.io.fupra.eo.il.iftc 
partitarum apertevolueruntconftituere differentiam inter exhxre- 
dationem vclprxttritioncm ,quxfitintciafcendentes 5í defeenden- 
tesabfqueinfcrtionecaufx:5cinteream ,quxinterfratresvt primo ca 
í'u 5c íi ingratitudo probetur,nonexdudanturdefcendentcs vel afeen 
d entes áiuccefsione abinteílato, quando non fuit fafta exhxredatio 
velprxtcridocunnníertionecaufx:fratcrvero repellatur propter in 
gratitudinem a fuccefsioneinteftati, 5c fiin prxteritione nulla jitin  
lertacaufa.5caddc,quxdixifupra.eo.in .l.lo.in  aliis vero cognatis,in 

J gratitudononrepelleret afuccefsioneinteftativtin.l.cognatb.ff.vn- 
dccognati.&per$uíy,iiU .d.fracrcs.

5 0

xrc
te

C L e x .X lr i .
■M»Ponunturinhac.I.fexcafus in quibus hxres inflínittiS perdit h x  

ditatem. primus fi quis ope vel confilio fam ilixinteríicitur 5c an 
adicionen) hxres fciens querelam iudicial-in non aooofuit. Si ante 11 
abcxtraneointenicitur: poteft hxres adire 5c intra quinquennium

conqueri aiias

hermano erro contra el otro, cn alguna án
delas tres maneras q d ix im o s , que li el plícatur regí, 

herm ano a quie cs fecho el y  erro, m u r ic fc 
felin teftamento: d nonpodria  el otro  teriatn fenat* 

que auia errado contra el,demadar, nin cvnl^lt.líy,la*
1 n r j n i  i n m i n

heredar ninguna cofa de los bienes del, 
p or razón del parentefeo.

mam , in quo 
continef,q>nc 
q j adire hxre- 
ditatéjneq^ bo 
norum p o líe f 
fionem petere 
hxres d¿be:, 
iviíi vindicauc 
rit necé defun 
fti, 5c quxtiio  Ad.tit.fF. 
nem habuerit ad fenat. 
d efam ilia , 5c Cóf# (Ul.u 
luppliciú ex  ScC .dhis

^ L e y .X I I I .  Porque deuen perderlos here
deros la herencia que dem an aucr.

Eysrazocsprícipales m o
ft ra r o 1 o s fab io s a n tigu os,
q por cadavnadcllas deue

___ _ pcrdcrcl heredero ía here
cia dcíBnado.L3primcn«es: quando el
fen o rd c lo s  bienes fue m uerto f por, o- p itá is  poftu la  j .e x d .ij.

b ra ,oporc6 fc jo  de algunos de fu copa u; n,t ^^P001
-  r  1 1  í r i  • 1 n r r  cudotnm opo
n a , i i  el hcredcrolabjendoScito cntraííc tuerit furcur-

la heredad,1,antc que fizieíTequerclla'al .rerc ? ,,c0Pcnl
, . 1 1 » • heresper com

ju ez ,dclam uertedcaquclcuyósb icn es pendió fuu :n
fam ilix  facin^

debeto.CCultarein,l.j.$.(pad caufam.cum fequeñtibus.5>’/ .n c ra n tú . 
íhad Syllania.5c in.l.fi ea .C .dehisquib.vtindig .5c licet.l.iftaprxce- 
pit,dedit tamen bencñcium hxredibos,vt fi iplj interini decefsiíTent« 
tranfmittant ius adeundi adfuccel lores fuos.Kpe. C .de his quibus v t 
indig.5< in.d.l.tertia. J.eleganter.5c,$.fi.5c iradit A zc .C .u eh i»  quib. 
vtindig.in  fumma. 

f  CLA//<f>Ytf.Qinidfinonappareat?vide.l.5cf¡ccrtus.$.rivnus.5cibi A n - z 
ge.fF.adSylia.

g  ílJW¿i>Wfl.Namfecus6 ignoraucritvtin.í,fiidco.5íin.l.cum fratrem , j  
C.de hisquib.vtin  dign. 

h Htntrdjfe la heredad. Approbat opinionem Hugo.relatam per gloiF. 4  
in.I.inco^niúone.fF.adSy lia.5c reprobat opinionem loann. &. A z o . 
de qua etiam ibi perglofT.& opinionem Hugo, approbat gloíla in .l. 
fi ea.C.de his quibus vt in d ig n é  in.l.teriia. í.quod ad caulam .íf’ ad
S y Jla n ia .5< p ro  ifta  opin ioné c fttcxu in .l.n eceílaríos.§ . non a lias, íF.
eodem,

i C Querella. Innuit fufficere accufationem proponi abfq^eo , quod j  
expefteturquod fupplicium fumatur ab occiforíbusvel feru is, qui 
dominum non iuuarunt. aduerte tam en, quod Salyc.in .l. eum fratré 
C .de liisquib. vt indig.in ,:*oppo.quxritdchoc an tjuando defun- 
¿tusnecatur a fam ilia, fuf^iciatquxílionem prius haberi de familia,
5c eahabitaftatim  hxreditasadiripofsit,an  veronecelle fit fuppli- 
cjijm expeftari?in quodicitqiiod text.videnturcontraiij: nam in .l. 
j.$.quódadcaufam .5:in.l.ncteíTarios.í,i.ff'.adSylla.videtur text. re 
quiiere quod fuppliciumexpec)etur:fedin.d.l.j* non tantum.5c in  
l.fi ea .C .dçhis quib.vtindig.vi'ietur tex.exigere folum q u x ilicn e ia  
haberi,5crefertquod quidam illostext.fupplciitper p rim es. &  fie 
voluntq;fupplicium  fernperdebet cxpeítariin  necatopalam ,l i  ve
ro cUrn, quod tuíicfufHciatquátílionem haberi, ipfe vero Saly  .quan  ' 
donccaturpalam afarrilia,vultquódante vendicatam mortem de» 
fan fti,h xres non pofsit adire: 5c iic q>fijpplicium expedí etur,fi vero 
clam,dicitneceíTariopriushaberi quxltionem  de fam ilia , ¿c cua;- 
ílio re  habita,fi confefsio aUquafuflicienshabetur:tunc expeftetur . 
fupplicium ,aliasíinihilfufíiciensextortura ab eis haberetyj: 4 tune 
poíVitadireim pune,neq^aliterfitdefupplicioquxrendusn. 5c cuju 
diétisSaiycct.tranlitibíÁ lexan.5ccertehxcdilün¿tioeft íatis xquaj 
ad con cord ias diftarum .ll.5< fecundum eam vidctiiihxc.K iiueU t- 
^enda,5clim itáda5cfupplendapcraíiasicges.5( aotahoc benc^ejuia 
]u ra5cdofto.vidcnturÍoquidiuerfinjode, 5< etian.¡iiU J. b ttu iu s irv 
hoctranfu :5cficafusoccup«ciir,cumhac notuiaiubleuabis labcrcui 
in inteilecíu dici.uuju.H.C< dofto.Sc ctiatnhuiusj*

Partida.vj, I  .



a  C F fira res^ o n  d iftin g im id a. 1. fiuedam  fíue palam occifus fit ab 
txtrartee:& fie vidttu’í,quód vtroquecafu ante vindicatam tnortetn 
dcfundih£respofsitadi:e,cuius fententia: fuit A z o . vt patetex  di- 
ítiseius.C .de bis quibus vtin d ign .&  refercglo.in.l. cum fratrem.C* 
de hisquib* vtinüigu.fed opinio A z o . videtur cílc contra cafum in 
1 .  rainoribuso 
a d íin .C .e o d . 
v tin . «i. 1. cum 
fratrem. dicut 
Bart. Salyc.Sc 
Pau. de Caftr.
E t he volunt, 

quando oc- 
ciditur palam 

ftb extraneo, 
h sres non p o f 
fit adire ante 
vídicatá mor- 
,tem defundí,
&  fupplicium 
fum ptum , &
cum iíla.l. non dicitííuepalam fiue clam occifus fuerit ab extraneo, 
limitar! «Scintelligi debei iuxta id, qd habetur in dici. l.minoribus. &  
ita lirajtatur&intelligiturinfra.ea.l.ibi la fecunda razones. 

y  b  ÜFafít cinco anos Aftud  quinquennium nonarclat h sred ese iu s, qui 
occi fus fuit á Familia fuá: quia folutn tali cafu ílatuitur, q> h s  redes 
non adeantantequsílionem  defamilia habitam &  mortcm vltam , 
vt d ix i {-.ipráin gl.fuper parte querela. Se ita vult Pau.de C aílr. in. l.i. 
cclu.z.C .dehisquib.vtindign .ib icu m  dicit ante autem qua adeat, 
non videtur,quód debeatlibi aiiud tempus p r s i ig i : cum fenaiufcon 
fultum im ponatfibihancnccefsiratem , antequamadeat,  vríde fuf- 
fintfibiabftinereababitioi|C j abfque eo compellaturcitius vin
dicta m facere,5cií cm videtur dicendum quando occii'us fuit palam 
abextranco:q ’ ;ia cum fibi íubcatur,neadeat ante vltam mortem de- 
fu n ¿ti vtciixiíupra in g lo ílij roxi.idcm  erittuncdicendum ,ficm ín 
occii'o áfam ilia. &  idem tenet Salyce.in.d .l.i.in .4.oppo.ibianteaüi 
tam hsreditatem  ílatuerenon p o te íl, quiatotum  tempus anterius 
eíl eipro dilaiionedatum adaccufandum : ñeque punitur finóaccu- 
fa t , n iliadeat.&  teñe m entiiítam .1. partitarum prsfjgehtem  hoc 
tempusquinquennii hsred i quando defunítus occifus fuit ab ex- 
tfcm eoádieaditsbsteditatis:nam de iure communi ho cn o ita  repe- 
titunim o vt dicit A zo.C .d ehisquib .vrim iign .iii fumma. quou cum 
n o n fi t d ere r mi na tum tempus, iudex ílatuet íuo arbitrio vel (p for
te in erit  tempus»quo quis potuit accufare velcfle tempus quinqtien 
nij,vt#F.adSyllani.l.in  cognitione.&illudvltim um approbaturhic* 
gloir.etiam in.d.l.i.voluittem puscír<arbitiariuir-.videibiperdodo. 
tcnecro-o mentí iftain.l.partitarum  .itaprolixum  tempus ílatuen- 
tem .& fbrrc e x  caufa poíTet a iudice arctari.l. I quis homicidij .C .d e  
acC üfatío.& íi¿.!«pr*toredixi“.$.ndicatur.(r.deii)iur.& ^uiaexcau- 
fa dilatienis á iu rí íla tu ts  moderanturiuxc* nota, i i capí tul. primo. 
dcdilatio.vbiAbb.ColwíJm .fecunda.&in capitui.cum iitRom ana.de 
appeilatio.

5 c íi Denelaperder. Adde.1.projrterVfc;?m.íF.ad Sy lla n fe ,& ,j(priiftaífi. 
& .l.cu;nfratrem .C.de h isquib.vtindíg.& .bi.rituLtertioiibf,quinto 
ordina.rega.vbi etiam ab hac pcrna.1. illa exccp.it minores &  Cerni
nas, & requ irit, quod occiforíitin prouincuYta<j>pOt*it accu!arj.-3c 
adde.l.m inoribus.C . dehisquibus vt indign.&.l.tertiam  »$. fi quis 
ignorans. ff.ad Syllania. vbi idem habetur in ru íiico : licet contra- 
ü íura& m aletenuitPauIusdeC aího.ináiclaU gc prima , fecundum 
A le x a n d .ib ia d fin .& Ia fo n .in .l.f ic a .Ç .e o d . &  nabetur in ruíiico 
infraeadem .l.ibi lafegunda razón. Item limita ,n íli fitprruentus 
ab alio in  accufando.l.fororem .C.eodeim iim itaeiiam  in filio in d i- 
tuto h sred e: quia fi eius pateroccidit te flato re m ,  fííiusinítítutus 
non debetaccufarepatrem,nec tenetur vlcifci necem defunéti con
tra propriusi»patrem,&fi adeat, nece inulta, non redditur indignus 
fecundum Alberíc.poílPíleum  abeo relatum in rubrica. C  . de hís 
quibus vtindig .allegat text.notabileín.iH .l.fiadulterium  cum in- 
ceílu.$.libcrto.ff.deadultcr.quoddicic fin^ulare Iafon.in  d id .l.p ri 
ina.colurnn.fecunda.d'ccRS,quodabalio,non didicit nifi ab A lber. 
ego etiam didiciáIoann*Andrca.inadditio.adSpecula.ín rubrica.de 
fuccefsío.abinteíl.cclum .prím a.vbi refert. d , qusfticnem  P ile i. &
a.ddítlafunín diO .l.í.idera dicendum econtra,fi films occidilfet,5c pa 
ter fui (Tetínílí tutus per rationem did.ç.liberto.in  fin, &  limita etiam 
vt infrá eo,l,proxi.quid autem fi ipfemer hsres occídit, an tencaturfe 
deferre?Bald.c!ícitqj n on in .l.i.C .in  quibuscaufisín integ.relli.non 
e íl necefia.&ibi quod nullue nifi fifeus poteft reicrre iftam q u sílio - 
pern hsredibus vindicanúbus necem defuncii: hsres tamen quí pc-

In ncua 
r e c .e íl .l .
n .tít.8 .li-
b r .j.

quería heredar. Mas íi al teftador ouiefsé 
muerto otros cftraños,3 que no fuellen 
defu eompana:bicnpodra fu heredero 
entrar la hereda,e defpues fazer quere
lla de la muerte del fafta cinco años.b E  
fi fafta cfte tiempo non lo fizierc,deucla 
perder/ edeuegela tomar el Rc^afsi co 
mo aom eq la non merece.11 La fegun- 
da razón es, quando el heredero abre el

cid it,licctnonm dicet!:r¡nd igm iíexeo ,quódfencn  deferr : erit ta
men indignus exeo , quod occidit fecundum Bald.vbi fupra. &i>abe- 
turin railía .l.ib i la tercera.videetiáiniíla materia.!.i^.&,i6.inf>a eo* 
fifeus vero non teneturvicifci mortem defunttifecundum glo. tiiw a 
larem in .l. reculare, j.i ih ic o .in  verbo vindicauerit.ff. ad Trebc;iia.

Aducrte ta- 
inen , q>And. 
deYfern  .in t i  
tu l. q u x  fine 
rega. in verfic.
&  q u s  indi* 
gn is.vuhcon- 
trarium : ím o 

fifeus accu- 
íet occiforeí 
de hom ici
dio ,  fi non fit 
a ilu s, qui ac» 
cufet per tex . 
in .l.i. C  . v b i 
cau f.fiftal.ib í

cum dicitnequebona afifcopetípoírepñufqusm  de crimine confti- 
ter¡tapudeum ,cuiconuidispa-nam  irrogare licet: &  teñe m enúiU á 
text.Stdicta Andre.de Yfcrnu^uiaopinio.did.gloíT.com m iiniteribi 
tenetur per doclo.non tamen allegant,neq; tefpondent ad text^n 
Kuaddeetiam quod ócíftapoenapritiationi: procedít ir. hfs qui luco 
hsredum  funtvtin.l.eiqui.cum.l.fequenti.l'F.de h isq u lb . vrin d ig* 
vb ivideperB ar.

d e g v c  id nonmcrtfceHabcshic quod regulariterappiicari debet fifeo id‘ 9
qdauferturabindi¿no.&addc.l.Papinianus,^m cm inhle.fF .ceindr
li ció.te 11.&  i bi per Pau»de Ca ft .&  .1. qui c ót ra. Se ibi B  al. C . de in ce ft- 
nupt.iimita tamen,vt in .!.fi.in fraeo .& qua- ifcí d ixi. 

c ÍLiAorc elrcftamcito.No fufíictretfola apertui a teílam enú, nifi etiam 
hsreditatem adeat,vt ex hoc perdat hsred itatem : vt tenet Bartoi.ín 
l.in cognitione.fí.ad Syllania.& dixi fupra eadem.l. inglo .lupcr ver 
bo entialle Id heredad.ideo lupplcndum hic e ft , &  hsiedkatem  ad* 
ierit:nifi forte veiisdicere,quod per iílam .l.partitarum. concbrdétBf 
opiniones H ugu.&loann.^c A z o  de quibusdixiindi¿i.-;lofr.YÍf&eit 
ccc vt °P*nioH u go .p ro ced at, quando hsresignorat occifores :  vt 
non fufticiat apertura tabularum, opinio vero Io a n n .&  A zo.proee* 
dar,, quando hsres fciúir>quieíTent occifores: vttuncfola apertura í 
fufiiciat,fed magisplacet primum d ic lu m ,vt fu p p lea :u rifl..l.p cr
d.$i. non alias.

f  tlisfldcanonecio. N ot.bene,quia non parcírur ruíiico : nifi quando 11 
eílignorans, feu quandoeflrufticusopere&'conuerfatione. 1 .  athlc- 
ts.^ .d e  luftici'.ff.deexcufatio.tuto.l.fina.C.de rei ta.Bald.in.l.a. co
lumna quinta.C.derefeindenda venditio. rufiieus nanque, qui fá-
g a x e ft in o n e x c u ía tu rp rs te x tu ru ílic k a tis  fecundum  g lo íT .n o ra .in
diit.^ .deruliicis.c* noJ\B a!.*n«I.prin i2 .G .deinterd icl.m atri.interpu
pii.d ' tut.in vt raque ledu.vb i gloir.prsiuinit contra rufiícum tacicn 
tem adum  clam*

g  íÍDcLheredtrv.\ z o .\ u fum m a.C.del.is.qiub.Vtm di^ colu .i.íicd ic it, n. 
multó n.agis auferetur hsreditas l is re d i: fiipfeibct occidefit tcfriv- 
toreni m am  auferturei, fi eius negligentia,&  culpa te<lator deceC- 
feritííT.eodemél.indignum.tli adde.l, cnm ratio.in rin.debon . dam- 
natoruin*^«l.Lucius i itius.iníin.ff.deiur.tifci.'S, ibi B a r to lo .l .fc -  
<]»<íns#inpiinci.&.^fina.fi'.adSylla.&ibiBarccI.Í .!.».titu.i.intrafc 
ptim apafti.&íl.pcnult.tltul.nono.lib.í.fol-.lU&.l.iiisconfequente.}.
p iim o.íl.fam i!.) 1 erciIcun*vbi colligirur, quod licer hsrediras pofsit 
abocciforedefuncti auferri, velut ab indi¿nc;nihilom inusinterim  Noninue 
antequam fifeus auferat, ipfe eíl hsres cum eírectu, «Scexercei adlio- ni «cam'm
«esh sred itar ias .& n o t.B a ld .in .l.h srcd ira s.co lf!.j.C *d eh isq u ib u svt n o n a  rcc. 
índign.ybietiarn  a it ,q u ó d  linón  o cc id ir ,fed  vulnerauit :fu c c e d e te f  
f ic a u te r .e x q u o n o rc j'c .ife x lis re d a tu s , v tin  anté.utcúde a p p e .ee -
g n o ,í.cau fas.&  in ,f.fi.C .d c re u c .d c n a .c i.e t3atK Íb iperefi,qu icIfinÓ  
oc^ d itteflatoré ,fed  e;us vxorem ,ve llib eros.velfratrem  tefratoris:&  
a p p o rtio fra tn sin te ific5ertísac crtfca ta !te fifrc tn ,v c la n có fifce tu r?
vi.ibiper eum. A d uate  etiam,quia fi f  acer cccidicrratram hsreditas 
occifi debetconfifcarí,non venircadfeguenrestiigradu: vt etiam e x  
ífla.l,p¿rtitarum colligitur,quíaipfun:iusadeuriditianfit ad fifeum. 
vtín,d.l.hiscófequenter.$.!,nam iura fanguinis non abforbéttir pro 
pter crimen, fed íi.ccedithfcusfe< udñ Bal.in. I.eam qufi.ccl.j.vej.haic 
faciuntadqóné.C .defidcicó.£videm fteur duef- fi íilius { atí€ ínter 
fecít,quia non fuccedit nepos,fedíifcu^inféudotñ pat erno ,fi frater 
occideiitfratrem fuú,fcudum non confifcareiur,fed tranfirer ad alies » '
agnatos'.vtnor.glo.in.c.j.fivafal.feu.pricefurcuidefera.Bnl.in.c.i.f. 
fmiiliper.EW.4.cjuib.mod.feud.air.it.ex<juoíntere5adirjaioriam,  ¿

teftamentocdcac]lc]locftablefcio,ante 
quefizieirc lá acufacion de los matado 
res del,feyendo fabidor délos quclea- 
uian muerto. Pero íi non lo fupieíTc o 
fucile aldeano nccio^cftocc nonperde 
riala herenciaporeftarazon. La tercera 
cs,fi fueíTc fabidor cn verdad, qcf tefta
dor fueífe muerto por obra,opor cofe- 
Jo,o por culpa del heredero^ La quarta

/



iliuscccift>r*sfuccedet’ ¡i m :áor'2,vkíe bor.um tcx.in .l.poft lega- 
i. lipater. ff.ue his qu i bu • vt i n dir u .&  1 .  i,i femitute. $ . íi quis 
icrum pp'Xtfsianem. I?. debon.nber*& inea.l.in .$.fiparronifi-

çs,quandocl heredero yogu ic flc  a c o a  
Ir. m u g erk ic  aquel q le cftablefcio p o r  
heredero.La quintacs:fi cl heredero acu 
faífecl teftamento, p la eferitura cn que 
fu elle eftablefeido, dizi^ndo que era fal 
fo r,liguiédocfta acufacio faíra q u e d ie f  
fen ju yziodfobre ella. C a  li fucite falla
do cl teftamento p or verdadero perde
ría el porede lahcrencia.Efto m ifm o  fe 
ria fi el heredero fuelTeperfonero, o  abo

jrtíHiuscccifonsfuccedetin 
twm.
boncrum polícísioneni. If. deb on .iiber,& inea.l.in .$.fip í 
lias. & ,  i. diui fratres.&ibi Battol.flF.de iurc patro,&.I.i*$.li filium .fí. 
debon.pof.contrataba.& Bartol.inauthé;vtcum dcappel.cog.$. ü
quis ue p rx- 
dictis.cc lia. 8. 
g io .& B art.irr
l . i .  ft* nqs ali. 
teít.prohi.íed 
au h filias oc- 
ciforis rnoria- 
tur fine filijs 
fuccedet pa
ter occifor ? &  
te x . videtur cp 
n on in .d .l. Lu 
e iu s . lF.deiu
rc flf. aduerte 
tamen quia i l 
la . l.loquiturí 
bonis qua: ha
benturápatrenon inhisquxhabentur ab antiquipribus titulo m a- 
iorixfed  adeaquxhabentaráprogenitoribus antiqu is: quód indi- 
gnus paterna hxreditatepcrdat illa fac it.l.fi«xp atro n is .$ .Iu lian u s. 
ff.de bon.libcr.Item ex quopaterfuiccxclufus propter delidtumper 
petao deber cíTcexclufus quia caufa excluíionisfuit perpetua . facit 
ad hoc quod notat Bald.in.$.quin etiara.epif.vclabb^tein Soc. conf*

putacum vxorefua concubuit:natn etiam tune adimeretur ei lega- 
tun ¡;& fo rte  adiinctureihxrcdkas,vt.lF.de adimen.lega.l.$.$.fin.led 
argumenta m contra elt in eo .tit.l.cx parte. Bal. etiam in.l.fidcicom - 
imlTum.C. de fideicomn>iíT. d ic it , quód fi non ofFenderit teftato* 
xem viuuin/ed eius mcmoriam,vt quiaftuprauitvidúám 5 &  conclu- 
ditpoftgloí£quódperditlegatum ,& m ultofon:iuSjfi teftatoreviuen 
te, cum ca adulteretur fiue ergo hoc fiattefiatore viuente, fiue eo 
mortuo ¡videtur cpprocedit, quod hic h ab etu r.& 3fta.l.loquiturin 
diCH nfte.vndevtrunqjcafum com plectitur.Bart.ctíam in.J.l.cxpar 
te.concludit,quód pronter caufas inimkitiac tantum pofsit quis á 
fuccefsione repclli guando hacres inftitutus pr.xbuit caufas inim ici- 
tiap,vt quia occidic filium teílatotis,vel fc iit fi bi ali ̂ uid grauifsimam, 
fitam en teftator velextraneusdedit caufas in im ic itix , &  non ipfe 
inftitutus,tune habet locurri,quod habetur in .d .l.exp arte . quia non 
reppellitur ab hxreditate.& ita foluit, quod Azo.reliquit infolutum, 
hoc etiam quod inifta.l.difponitur.tenuitgloOin.l.fororcm .C.dchis 
cu ib .v t indign. Aduerte tamen pro intelledíu h u ius.l. quia videtur, 
cjuodintelligidebeat, quando hzres poft mortem defundi concu- 
buitcum eiusvxorernam fiviuenteteftatore hoc fieret, & e o  igno
rante : tune reuocareturinflitutio, &  legatum lexprxfum pta velun- 
tateteftatoris:quódíifciíTetreüocafíer,vtno.glof.in.d.l.tideicom m if 
fum .C.defideicom m if,&quia tune legatario vel h se re di inftitutoad 
faucnonerataliquidquxfitum ,  ñeque teftamentum confirmatum, 
non poteft dici,quod aüferaturab eo,tanquam ab indigno, ita dicic 
notabiliterBarto.in.l.i.fF.dehisquib.vtindig.Bart.tam éloquituribi 
in legato :& aliu d  videtur dicendumin hxrcditate , q u xn o n  poteft 
adimi volúntate nuda,ím efolennitate:vtin.«Ü .exparte.&  in.l.m ili- 
tiscodicillis.$ .veteranus.ft.de tefta. mili.Sc tenet Pau.de C aftr.in .l.fi- 
deicommiíTum.C.defideicommif.vbi vult,q> ha: redi tas tune appli- 
ceturfifco ,auferendoabhxrede,vt ab indigno: prout etiam voluic 
Bald . A lex .vero  in .l. fororem .C.de hisquib.vtindign.dicit hoc,q» 
applicetur tune fifco,eíTe ccntra tex.ín d i¿t.l.cxparte .& con tram cn  
tem gloíT.& doíto.in.d.l.hxreditas.C.de his quib.vtiadign. dum re-
probantfolutionem,fecundum ^loíT.ad.d.I ex  parte.& íicvulr,quod 
tune hxreditas non appliceturnfco, fed remaneat penes hxredem* 
vndearticulusifteredditur dubius, ex  cor,fíidu iftaium apinionum 
videtur diccdum, quod illa, l.indiftinfté procedat ,v td ix i .&  eft de 
mente Bar.in .d .l.exparte.& de mente do¿torum in .d .l.fideicom m if 
fum .vbivtcüxiBald .tenetexpreísé.& fú itetiam  de mente A z o . &  
quia.l.iftageneraliterloquitur:&quia videtur abfurdu,vt hxreditas 
inaneatapud hxredem  ita indignum.

^  b  CConU muger. Idem videtur fi cum filia, vel r.uru:vtin.l.c¡#titul.z6.4.
parti.&  q u x  ibi d ixi. 

j- c 1íQue crafaljs, A dde.I.qui cum maior.Ç.accufafle.flr.debon.liber.&.l. 
alia caufa. C .de his quib.vtindign . &  vide per A z o .C . dc his q u ib . vt 
indign.infum m a.col.4.verfic.e|tfecunda caufa. vb ihccintellig itin  
hxrcdem aiore vigintiquinque annoruuiaiam m iuori xtatieiusqui

accufauítparciturpoft.l.leffatum.$.xtati.fT.dehisqui&. vt indígn.Sc 
arg.l.m inoribus.C.eod.quidaatem  linón dicat falfum , fed internet 
bonorum poílcfsionécontra tabulas,an procederet quod hic habe 
tur? videper A lexan .in .d .l.alia ,& glp*&  doft.in .U squi Contra.fP.dc 
vu lg.& pupil. &  n o t. quod in impugnante illud inftrumentum e x 

tra teftamen-

g ad o , eparafcguirtal acufacion c o m o  X s n o n  p t  
cfta contra el teftam ento, en quefueífe cederet quod 

eftablefeido.Fucns¿defi lo  fizicíTe por 
p ro ,o p o r  mandado d c lR c y f,o  fifuefte $. Seia. t í .  dc 

guardadora  J e  a leu n d h u érfan o , c ra- ^ 1’0/ *
(V -  t n i t  p a e l - ^ AlC"zonallccotrael tcltamcnto p o rp ro d e l x a n d .in d ia a

ca eftonce non Iccmpcfccria.La feftallra l-al,a*

zones-.quandoel teftadorrogafle al he- feÍ Z 1hJp o - lS
redero cn poridad 1 que dicflc aquella ncntc fíném 
k r c d a d e n q n c lc  eftablefcicíTc a algún

. . .  lau it ,  pen
dente appellatione, diftitirriuemeft.acfíin prim ainftantiauíltitií- 
xet.arg.l.qHicum maior.$.accufaírc.{F.dcbon.liber.glof.in.l.P2pin;a 
ñus.5¡,n iem iniilc.fr.deinofiicio.teíla^itactiam declarat A z o  vbi fu
pra. íufncit enim .vtcuitetiliam  poenam fiue á priricipío fiue reB*
dente appellátÍQnedefiftiar,& ita eft intelfigenda&lim itanda.l. ifta
partitarum ad términos iuris cumm unis, vnde fumpta e ft . Quid au
tem íi dchftat poft conclufionem in caufa?Cynusin dic.l.alia.voiuit. 
idem cire,acíi lata efiet fcntewtia :;,quia caufa cenfetur confumpta 
poft conclufionemin caufa per. 1. quanuisindubitati.C.tíeadulter. 
vnde cautela eíb fecundum eum,cjuod expcdctfententiam ,& poft^ 
ca appellet: &  deinde ante cónclulionem in caufa renuntiet, feu de-
riftat:qui,áíicnonpatieturpocnam priuationis.perdic.$.accufaíTe.8c 
iden¡ ten ctib i Bald .ailegans^lofLnotab ilem .in legeprim a.in  princi. 
in  ̂ lolT.fecunda.ad fi.ff.d c  aftio .em p t. fitam en ille ,q u i dcíiftcretan- 
teícntcntiam  p oftcon clu h on em in  caufa non a^ebat litcm  im pro- 
bam  & it a e x  actis appareat excufaretur r<!nuntians p o ft concluíunt 
in  caufafecundum Pau.de C a ft .&  A le x .in ,d .l.a lia .p er'tex t.in .d ic .$»  
meminiíTe.ibi lite improba^pei leucrauerit:per quem text.etiam  deci 
d itu i,qu id  fi íententia eilet lata contraabfentcm contum acem . 

e  C P r r / ^ r í  ^ ¿ ^ .A d d e . l . p o f t l e g a t u m .$ . f unt quiputant.fF.dehis >7 
q u ib A 'tin d igm s.& .l.fi.i.rm fh d cin o ffic io .te fta . 

f  H.D(l V id e  in d ift.$ .fu n tq u i putant.ver.aduocatum  f ife i . &- no- *8 
ta iftam .1.partitarum ,cu m  dicit por pro  o m andado del R e y . nam  
e x  d ih u n ¿tiu avu lt, quod & fin o n n ecefsite tu rexn ccefsitateo fH cijj 
cxcu feturprccuratorvelac ’uocatushfaaíTum ens hoc ofiicium  fo lu
pro veilitate fifci.excufabiturergo quicficj3 procurator vel aduocatust
&  finen  fit ille, qui ad ifta eft deputatusarege.6cficextcndiiur difpo 
fitio.d.vcr.aduccatum fifei. 

g  A dde.$.fitutor.inft.deinofnci.teftam en.& . 1. cum q ux 19
dam mulier.fF.de adminiftra.tuto.vbi vide B a l. idem voi^tcm inquo 
libetlegitinioadm iniftratore. 

h  CirtjVA-frf.AddequetraditAzo.C.dehisnuib.vtindiíj.infum m a.co.
4 .verli.eít alia caula ten ia , 

i  C. Enporidad.Sccusfi p^lam . v t in .l, non intelllgitur.in  prin cip . fF.de u  
iu re h lc i.v b i v id eb o n u m textu m  quandodicatur fieri clam jvel pa-
lam .& n c r.q u o d  licetfiatprom ifsio de reftituendo incapaciin 
bheo inftrumcnto : h tamen rogantur teftes &  tabcllio,vtteneant in 
íecretosdicifurhericlam fecundum fiarto.in.l.n6intellÍ22tur.$.tácí- 
te.fF.deiurehfci.iScin.l.infraudem.ff.dehis quib.vtindign . vbi po
nit tixc verba. Idem dicerem, f¡ fieretinft'rumentumpublicum ad- 
hibitis tellibus,¿k notario : in quorum fidem pofuit, quod hoc fecre- 
tum tenerent; tune enim fatis eft tacitum fídeicommilTum, id enim
oicitur herí clam quod taliteríit, quod non poteft dcuenire in noti- 
tiam  aduerlarrjfecundum Bárto.in.á.$<tacite.&addeDecium confil. 
399.c°lum n.fina.¿<ín dubio quando non certificauit perfonam ,cu i 
reftitueretur, eft aliqualbprxfum ptio, quod rcliqueritincapaci; non 
tamen tant a quod fufneiat, nifi aliter probctur.lecundum glo^ '.in  
I.Lucius.$.in teftamento.ff.de lega.nrim o.& ibi Barro. &  idem Bar. 
in .l.q u em lixrcai.ín fin .fF . de re\>.dub.«5c licetnon fufiiciathocad 

. proba»dum  tacitám hdem fuiftc accommodatam : fi tamen tefta- 
tprrogat hxredem  ,vtreftituat,cuivellet:nonpoteiit hoc cafa lpu- 
rium eligere: quia tune videtur capere a teftatore, 1 . vnum exYa- 
m ilia .inprincip .ff.dclcga.lccundo.& tenetB artol.in icie fi'’ a li.ca  
lumna fccundü.tF.dehisquibus vtindign. videeti.im in ifta mate
ria per Salycet.in.Uetiam .verfic.Itetnquxio.C.defideicom m iC qua
lilcr hoc prpbetur ; 5c quid 1¡ teftator habens filium fpurium in^
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ftiruatvxorem j& roge^Y tpoft m ortím  reRUtJat quibus velic: qua: 
poftea iuftituitfpurium filium teílateiis un prxfum atur , quod peí 
cam fuit tacita lides ad hoc accom m odatarBartol. d ixitquod non 
in d id .$.in  teílamento qui etiamitá ccnluluitper multas rationes itl 
coníi lio qu^d incipit C xchus dtlpolcto.adde quç not.idem Bafto.in 
l.fi isqui.tf.de

¿kífídit aT - fu fijoa, o  a otro ,que lo non podía here 
x a n , cónfilio. cíark,porq le era defédido por la l e y . C a

í h S l d f i l  11 cí heredero cóplicíTc tal r u e g o / o  ma
infecundo vo
lu .5cquxnot.Bal.in.Leam quaDi.eol.io.vetfi.fubiungitH rta!is.q. C .
defideicom.

** a J*/#.Spürio 5úncapaci vt fequitur 5c added.nSirttelligitur. $»:aci 
to.fF.demr.fifd.ÓcBald.in.l.etiam.verli.modo quxrokC.ad.l.fal.Sed 
anfiteítatorfifiofpurioreliquítpahm applicerurfiícoSvelrem aneat 
ajm dhxredc fetiptum,velad quosbonadebcantdfcueíiircívideBarr. 
ii>vl.fi,co!.z.vcr.quxro5crcuocoindubiu.iT .dchisquiU vtindig.vbi
etiam t«;'¿tat,an íit ali quis modus relinquendi filio fpuilo» vide ibi 
per eum.

b iLQiteltnen podio,heredar.Q uid íí potefatcapéret tempore teftaméti, 
fed non tempore mortis:velccoutra?vi.l.nonintell¡*itur.$.quádoatt 
tCm-.íf.deiureíiftS.i'v.l.in traudem.^.i.ff.de h ijqúib.vtindi¿.

*4 c ü.Cft-HiplieJJ'e tal ruego. Etinfcrius dicit. c la entregaíTe. innuit aperte 
Mta.l.q» e x  folaaccommodaticRetacitae fidei de dando incapaci, li 
ha-res ei non traderethxreditatem :non auferctur hxreditasabhx* 
rede, vt indigno,neqjperderethxreditatenu &  fecundum hoc fu- 
ncrñüae{retdilputatioBario*in»d.l.fi.íF.dehisquib.vtindig.quiddc 
beat facerein confcientiaille,qui eft tacitérogarusdc dando incapa
ci: vbi concludítlegaÍitcr,vtipledicÍdoquéndofa!ua ratione theolo- 
gorum,q» debeátdarefifcóíecundüc6fcientiam,neq}pofceft darefpu 
lio  vdieiinere:quiatenendo,dicitur ínalsfideípolícíror. 1. eum qui. 
ff.cod. maletidei eít ornue* .piodnoneftex fidc»peccatum elt vt in
c .íim dtpíxfcript.cx  quo Bar.vult aperte,q? ex folatacitaiide, etiam 
abfq^tradití ene,hxres patiatur iftam p a h a ,q u e d tñ d id ü  Bart.cúai 
d t  n o n  p o f i e  retiñere incóidcntia>&quodtcncturpádercfifco,noca 
retfcrupuioicuin veru sh írtsfíc j& in pcen am . 11. hanchxreditatcm
hfeo dcferunt:5c pqehaln t'jro confeicntix nó foluitur 2 lo .vu lg .&  no 
tabi.in.c.fraternltas.li.q.i.íkcontra hoc didum  tenetDidacus áC o - 
’üarrüuiasin fuo epito.matrimoiiialí*i.parte.c.8.$.f*ver.quinto. hinc 
Confiar, cp fecundumeiimipfefpuríuspofletinforoconícicncíae ta- 
liabonaretinere ,fif:b iab  hxrede tradur.tur, etiam fiprxccffit fidei 
de reftituendo.videibidem verfi.j.infertur.fedforté dictum Barto.vc 
rius e ft, ex  quo iíle hxres non habec voluntatem deíundi , neq* fibi 
ielinquerét, nifificlem tacitam prsftitiíTet.vnde non p o te lld ic i, q> 
íit ve r u s  hxres. 1 tem q>fubditdidus Didacus q> fpurius poteft retiñe
re,falúa confcientia, li fibi ab hxrede tradatur,videtur con tra ea q u x 
d ix i fupra ea.I.in glof,fuper parte en poridad.q\f.iÜe fpuriusnonab 
hxrede vídeaturcapercdcd á tellatotc:5c cuín fit incapax etiam in 
foro confcientixtinebitur refUtuerc, proutetiam ipfe Didacus fate- 
tur,quodfpuntisnon poteft cum bona confcientia retiñere res libi 
a patre donatas, vel rd idas,vttradit vbi fupra ver.primu w . & refpon 
det adglo.d.c.fraternitas.Tucogitafuper hís.Sc adde Lucam depen 
n a.in .l.i.C déh isqV ifcd efeJi.io .co .i.ad fi.vb ipon itqu xítion cm an  
illequicom m ifualiquodc rimen propter quod debeat perdere bo
na fuá li crimen fit occultu m teneatur ipfe fe deferre in foro confticn- 
tix& hocreuelare .&  ibi refertdiíiinguentcm Bartol.an bona publi- 
centuriofo iure vel per fententiain. tu vide in lioc de confifcatione 
info iure quod non li»et in foro conícTencix vt teneatuFIe predere^ 
q u x  traditT)idacus á Couaruuias m dídto luo trada«mattim oniali. 
parte.j.capitul.6.$.8.&laco.fcptim aceníisin fuo trad.de hxrefi .ca- 
pitul.9.num ero.z7.Cum íequétibus.&hocetiam  probari videtur e x  
l.noniritelligitur.inprin.fF.dciurefifci.vbitotuin pondus fit in ac- 
commodatione tacitx fidei de reílituendo incapaci.5c idem probatnr 
jn .$ .quando autem .probatyretiam indid.l.eum  qui.inDrin.ff.de his 
quibus vtindig.vbihabetur,eum quitacitumfideicómiliiisn in frau- 
dem lecns fufeepit,eos quoquefrudus,quos ante litem motamperce-
pit,reUitueiecogenduin»refpondi,quia bonx fidei poireífcr fuific
non videturjpondera verbum (quoque) nam exprellefentitde hxre 
d e , quipofsidebat,&  adhuc non reítituerat conuento, item quia re- 
putat cum m alx  fidei poflefforcm . 5í  fie teneatur ad frudus etiam 
ante li tem motam,hoc etiam probat textáu nd a fecunda expoíitionc 
glcíT. ibi in .l. etiam .C.adlegem  falcid.5dbiSalycetus exprcíTeno. 
d icensnot.quodnonexpedatur, vt fidei accommodator foluerit, 
fedfufncit,  vcfolum  fidem accom odauerit, vt patet ex  fecunda ex
poíitione, quam facirglofl.íuper verboadm iniflraire, quod teñe ccr
d i.h xc funt verba Saly cct.prooatur etiam hoc in .l.im perator.J.íi.ff.

defideicom m ifTadiberta.hocetiam probatur.in . 1. in ta d t is .f f .d e le* 
ga .i.vbi loan.de Im ol.notat tr ia íeq u ifita p erilla m .l.v t  cjuis dicatur 
in fraudem  fidem  accom m odare,fcilicet quod fa ftu m fit  c lam , &  <% 
h xres fecretacautione feobÜ gaucrit, 5c quod fit fides accom m oda- 
ta  de reílituendo non capaci,5c qm iíjprxd i^ain teruenian r^n on  h a

bet locum  a lí

ela  m i e n t o  d e l  t e f t a d o r ,  e  la  e n t r e g a f l e  h c^ fu o d V o U  

a l  o t r o , p e r d e r i a ^ p o r e n d e  e l  d e r e c h o  q  incapaci 

a u ia  é i\  la  h e r e d a d . E p o r q u a l q u i c r  d e -  co n f^ era-

tionepbiq3 re*
fertIacob.de A rc.K ayner.5cBald.infcrentcsq>finonintcru€niat caá 
tio aliqua/ed forte nuda pollicitatio,vel nulla penitus appareat cau- 
t io , quod tune nonhabebítlocum  aliqua poenaÓcquod Ge doíto* 
res prxdicti videntur fentireq> licet hxres accomodaíTct tacite fi- 
dem:fitamen fenonobligauitcautionepriuatavclcliirogra\>ho,nou 
habebit locum pcrna:5cperconfequens non applicabiturülco^quod
dicit elle lingularein materia li eífet verum, ipfe tam? tenet in hoc co 
trariumper.d.l.nóiiitelii¿atur.$.tacite.cüibi nota.perBar.5cperBar. 
in .l.{;.ftdehisquib.vtindig.vbiglo.6c Bart.videnturvellcq>nedum 
per cautionem priuatam recognitam poteft probari de accómodatio 
n etac itxñ d ei: fed etiam perconfefsionein eius, qui dicitur ro^atus 
5ciítuddiítum  ímol.videturveriusmáxim e fiante, l .o rd  na.huius 
regniincipientie como quier. hxc omnia probant peccaruu hxre* 
di.s,;iquopccnapnuationisddcenditcon(iUereinfola fidei accom- 
modatione tacita de reílituendo non cap ad . vndcvideturq?iíta.L 
partitarum fuppJenda htiaxta.ll.iuriscom m unis, de quibus fumpta 
eft cum in hoc nulla diuerfitasopinionumfuitinter glollácores neqj 
aliosfciibcntesiniurecom m uni.H tficq)íihxres rogatus foluit non 
capad,confifceturhxreditas,vrhic.5í idem fi non foluit. fed tacitan» 
fidem acommodauit de dando non capaciper didas leges 5c fie fecú» 
ciumvtranq^expofitioncm glo.in.d.l.etiam .5c quod ilia .l.in  hoc no 
lit corrigere,quaferantdeiurecommuni,patet ex .l.j.titu .n . infra. ca* 
parti.vbiponlturhxrcsexfolaaccom m odationetacitxfidci, nifilic 
íiliusin potdtate,veifcruusteítatoris,vel dic quodiff a . 1. partitarum 
decidatcafumíingularem, quillón ita ciare reperiebatur decifus de 
iurecom m uni, fcilicetq>fi hxresfecretofuitrogatusde reílituendo 
incapaci, non tamen cenftatquódhxresfuam hdem ad hoc acconi 
mocUuit: li tamen hxresprocefsit ad adum  refiitutionis in perfona 
in d i^ íii: tune talis hxreditas reftitutaapplicaturf fe j :  &  hxres per» 
o’itius.quodinhxrcd itate habebit: vt enim hic vides non dicitur, 
quod hxres fidem accommodauit,fcdc]uod rogamentacitum tefta- 
torisimpleuit,rcíyitucndoincapaci.5d icctde hoc videatur cafusíin 
^ularisin.l.fi poftuiante.J.fina.fi.adTrebellia.non tamen eítitacla  
rus.5cbald .illum tex.ad liocallegau itin .l.eam quam ,col.6 .C . deíi 
deicom.verficul.fed quxro.vbiquxrit,quid  fi dignus rogatus eft reQi 
tuere indiano ve! in mínori parte dignc?5c refpondet,quod fi rogatus 
accomcdauir tacitam fidem ,fucceditfifeus: íed fi non aecommcda 
uit,non fuccedit,quod dicitefíe verum,fi res ltctin ad u  vcrbi,f¿d fi ro 
gatusprecefsitadadüreüitutionisinperfonaindigni feo incapacis, 
tune illud quod reftitutumeítindigno applicanirhfcopcr. d .l. fipo  
ltulante.^.h.quem tex.dicit vnicum in iure.cafusergoille,quado h x  
resaccomodauit tacitam fidem de reflituendo incapaci,non decidí 
tur hic, &  remanetfubdifpolitione iuris communis.l. commodifsimc 
cum fiinijibus.ff.de libe.ixpoííln i. 

d CiVr í/fM/í.Libertatestamen i.i teftam entorelidxdcberentur.l.im pc t j
rator.(.íina.fi'.Q cíiddcoranniff.liberta.5cn ó ve n iu n tp rx le g a ta in b o
n  i s , c[U x  a ufe ru íí t u r e x  caufa fideicom m ifii. 1. eui» q u i. $. fin al. fu  
de his quibus vtindign.5c nunquid ille , qui tacitam fidem acconi 
jnodauitinvnonuiKm OjCenfeaturindigiiustota hxrcditate? Bald.

* quod ficin.l.etiam .C .adlegem fdlci.fcdincótraríum cíl textusin .l. 
hxre* qui certam.íf. de his quibus vt indign. Quid autem fi teftator, 
qui tale rogauit, erat presbyter: hxres vero inltitutus laicus, qui 
bonareftitu it, feutacitamíidem accom m odauit:cuififco, aneede 
íixvclim perijbonaapplicentur-Baldusin.l.ficjuispresbyter. C .d e  
epifeopis 5c cleric.verhcul.fecundoinduciturifta.l ̂ dicit, quód fifeo 
reg io ,ex '^uobonaauferunturdem anuhxredislaici,5c cui erat ius
quxfitum : fi tamen h x  res effetprcsbyter , appiicarentur ccclcfix fe 
cunduin eu m,qui arguitáfententiaiudicisadfententism legis: quia 
cum per fententiam iudicis bona cciericorum non poílunt fifeoim  
pernapplicar^ficidcm eftdicenüum  in fententia legis: 5c cum d id is 
Bal.traniit ibi Pau.de Caí! r.óvIoan.dePlatea in.l J .c o l.i .  C . de bon. 
vacan.lib.io.5c nota,qucd licet teftatorrogetfecretohxredi.vr debo 
nisproprijsdet tantum incapaci,habebit locum h x c p a n a ,f i  tantt^. 
dem hxrediáteítatorerelinquitur, quantum rogaturreftituerefecua
dum Ioan.de Plat.in.l.i.circafi.ver.item liniita.C«de delato.li.ic.ncr
l.fedfihoc.§.i.ff.de condit.&  demonltra.



%•>
Qtds «wtfnk/.NotabeneiíU m regulam ,q u *  etiam probatur e x  iuri* 
bus allsgatis fuperius in quaUbct ex p rxd id is  eaulis.

U L c x .I l lI *

C.
l]U*l
li-

' %9*S\ incapa-
ci teftator ali- 

r, quid relin- 
quat fraudu- 
lenter iure in 
flitutionis, li- 
ue alias <k is 
antequam re- 
cipiac Regis cu 
ri<e hocreue- 
jet : habebit 
inpnem iü me 
diecaiem h x- 
red ita iis , vel 
legad ad nii- 
ii us. hoc d i- 
cir.

corte
' del Rjy. N on 

aperit coram 
quo delatio 
íit facienda, 
6uleiurecom  
inuni illa  de- 
lacio tieri de-

his qui fe defe. 
Hbr.io. & in le  
ge prima & fe -  
cu nd a.C . vbi 
cau.ii (cal. for
te inregnofu f 
fic ie t, ieu nc- 
í i  deberet co- 
fam  , his qui 
prxíhlent in 
iudicijs rerum 
fifcaiium , &  
patrim onijre-

Ínprincipío.fF«de iure fifci.&  ita ¿íiam eíl intelligcnclaifla.l. cúíitea- 
dé.imo &  maior ratio.cum durius fit relinquereiam habita &  poflefJ 
falquainhabenda.& nota,quod iítaconfeísiofufricitqub ad fui pra:- 
iudicium,licet quoadpraiitdicium aliorum ,non fufaciet abfqucalia 
probaticne^vtdcclarat Bar.in. d .l.edido.in  principio.

fias fcys razones fobrcdichas pierde el 
heredero la hcrcciaxdcuc laaucrelR ey 
€ por cftas m ifm as razones que el here
dero deueperder la herencia, por eflas 
m ifm as perderían las madas3, aquellos 
aquicn fuellen fechas.

^ L e y . X  I I  IU Q ue g a la r d ó n  deue auer aquel 
que no puede fe r  por derecho eftablefeido por he
redero ¡n in  refetbir manda ]i alguno lo fa x *  f i t
heredero ¡o le manda algo^e el m ifm o lo defeubre 
ante  que fea  acufado dello.

J. a lguno deaquellos aquie 
'defieden las leyes 3 fte nue 
ftco libro , q les n o  pueden 

m i . ____  ̂xfazcrmadas,nin eftablefcer

beb«ficotara pO T ^crc^ros > acacfcierc que gelafaga  
procuraiorc > encubiertam ente,fegunddiximosenla 
cçfmis. vun.l. , antc cfl;c a tal fuere a la corte
pilllld, v  • QC /  ̂9 -

" ' ~ d c lR ey  ,edixcreaísi:ta lm andaquem c 
f iz o fu la n o o m efeg u n d m cfa zcn  cnte- 
der non la puedo auer fegund derecho, 
fazeddelia lo q u eto u ic red esp o r  bien: 
p or efta bondad quefizo  cn defcubrirc 
lo  que le era mandado cn p o rid ad , que 
io non q u ifo  refccbir¿contra defendi- 
m icntodelderccho:dezim osque deue 

. auer la m eytadcalom enos de lo q  le fue
g n h q T v u lg o  m an d a d o ,  o  de la herencia f cn quefuc 
dicuntur con- eftablefeido p o r  heredero en teftamen-
tadores m aio-
ies,qu i videnf .  . _ . r c
íuccefsifle inlocumprocuratoris c z fanscum cognofcantde caulis h* 
fcllib u s.& ln tér K ía m f&  priüatunl,prout de iure communi faciebat
procuratorcarfaris.&ficinaudientiaiftorum debet fieriifta delatio:
k n o n  v id eturfu fficerefifíate »ram procuratoreíifcali,  prOuteiiam  
trad it Lucas de P en n a in .l.i.a d H n .C .d eh isq u ife d e fe r.lib ro .io .v e l 
«lie,quod poteft fieri iít adelatio coram  procuratoreRegis vulgo d id o  
m ayordom o m ayonad iílu m  nam quépcrtinetinquirere,& fcire redi 
tus ¿x iura Re<ns*vt habeturin .I.17 .titu .9 .i.p artit. &  videtur fuccefsif- 

' i 'c in locum  procuraron. carfaris, &  huic d id o  confin are  videtur J 7i6.  
in fía ^ o 'n o n  tan ien vt videm us de fa d o  cognofciTuecaufis,lTcut co- 
^nofcebat procuratorca:farís.vel dic quod fufficiet,fi delatio fiatin  ie  
Sioconfilio-.ac cu m illa .U n o n e xp rim a tco ra m q u cíia t,fe d ta tu m  di 
cat,adcuriam  Regis-.videtur quod fu fteeret in quocunquc auditorio 
re 4 .1i fedeferatlira quod etiá procuratorififcinotificerurj vtcaufam  
profequatur.vt norgloíT-in lege.uin principio  fuper parte re ce fllm .

tf.deiurefiíci* , r í e '  • i.* o • 1 ^  1 1 •
lC  ([t'w^f/fítrtV.Statuiturpracmiumfedererent^vtnicocin.l.i.C.delus 

qui fe dcfcr.lib .io .&  in .l.ediao.ff.de iurehfci. &  in.l. fenat9. §.z.& in 
1  cum tacitu.ff.de iureíifci.ficetiamreuelantibusproditionem pra:- 
m ium afsijinaturin.l.quifquis.C.ad.l.lul.m aieft.in.l.inteftam cto*& 
ib i Bal.vbi etiam de reuelatibus occifores.tf.de hxredi.m fti. Aduerte 
ta mcn q> ouidam funt ita totaliter incapaces,quód &  li le deferant, nó
cÓ fequunturprxm iú ,vth*retic i:d am natiin  m ecallum : deportati.vt 
110.elo.í.in .l.i.in  prin.fT.de iu re íifc i,&  vide eo.tit.l.edido.ç^eos.

;  b  C £ « f l » n  quijo refccbir.Innuitquod fiiam  recepit, quod &  fi fe defe-
rat 110coníequaturprarmiumicontrarium tamen habeturin.l.edifto

to d co tro .

% Ley. X V . Porque rabones fe  phede efeufar el he 

redero que n on pierda la h eren cia , m aguer 

non fea  yen gad a la muerte del teftador a. 

„  qnien hereda.
v  . r , <  ¿ t °

En.ganÇa dixim os que es 
teñudodedem andar clhe 
redero de la muerte del te-

í í  La m eytad. 4  
Adde¿d. 1 .c ií  
tacitú. & . l.fe ' 
natus. §i lena 
tusAdriani.fJ. 
de iure fiíci.l* 
tam en .i.C .d c 
iiis qui fe de- 
fer. dicit tertia 
quie 1 o qui tu c 
in harrede ro 
g a to ,  nonirt 
hdeicóm iffo - 
rio, ideo diílin

________________ I b d ó r .  E f i n o n l o M i  J J X S ¡

afsi, quepierdeporedela heredad q d e-  d.$.fcnatus.&  

uia auer del. Pero cofas y  ha en c] la n o n  
pierde p or tal razo. E fto  feria com o  fi el Ano-ei.Are in  

heredero qucrellaílcla muerte , m asel prind .in ft.de 

juez o  el feñor de la tierra,non quificífeS ^ er̂ " liri1 * 
llegar la qrella a derecho. EiTo m ifm o  f  « ^ m w cw .In - - 

feriafiacufafte aaq llos q fofpcchafte q  
leauian muerto, cdicfsclafcntcncia co 
rra el heredero, aíToluiédo losacufados 
c quitándolos de la acufacion q  auian fe 
cho dellos.Ca m aguer no fe alçafle'1 de 
tal juyzio ,non perdería porende la here 
dadtotro talfcria,fi el heredero fu cfte me 
ñor* de vcyn tc  c cinco años:o ftaqllos q  
ouiefTcn muerto al teftador, nopudicf- 
fen fer fallados^ para fazer jufticia de
l lo s .C a p o rq u a lq u icr  deftas razonesfo 
brcdichas cneftaley, q non fucffe tom a 
d aven gan çad c la  muerte del teftador, 
n o n  perdería la heredad porende, p o rq  
fe entiende que non finco p or el.

cumbens nen
appellatur velfioccifornoninuenitur :  au th zrese ftm in o r.xxv . 
annorum nec accufauit non aufertur ci hacreditas propter hoc. 
hccd icir.

telli¿e dim i- 
diam dodian- 
tis.v tin d id .U  
cum tacitum# 
&  vide in m a 
teria diOin- 
d ion em  Bar
to . &  aliorum 
quos fupra iri 
g lo .p ro x i, re* 
tuü.

ÍL L c x .X r,

*5̂  S i barres 
accufat occi- 
forem  eius 
cui fucceGic 
&  iudex ci 
iuftitiam non 
adminiftra - 
uit : aut fue *

g  ír/^ fK ^ jr^ In fu p rem o d o m in o veliu d iceexcu iu sn eg ligen tia
eíTetfuperioríCuifieretquereladenegligcntiajVcliudicisinalítiapla- 1 
ne prcccdit.il vero elfet iudex inferior, querdandum cíTet coram fu
peiicri.r.am fiinfcriorgrauatdenegandoÍ8s,pot«ftadirifuperior:vc
cegat iudicem,vtparti |;ctcnti redeiat iusATt in authcnti.vt diífcren. iu 
d ic.$.fivero,colla.9.vclvtipfelib i iuftitiamfaciat cum ex negligen- 
tia deuoluaturiurifdidioacfupcriorcm .vtin autbenti. de queftio. 
íi veroforfan.&  ibi Bar.colla.6,& pcrloan.dc Pla*in.l. nenio carcer€ 
C .deexadori.tribu.lib .io . ¿

h C iv ^ /f^ /f.A d d c .l.p ro p te rv e n e n i.Ç .fin a .fr .a d S y ila n .& in te l % 
Üge fecundum Barto.ibi quando fententia eft bene lata:vel eft dubiú, 
quia tune prarfumitur prolententia : velliexcufareturproptei in c- 
p iam , alias fi male eííet lata appeüare tenetur. &  etiam tenetur fi pars 
aduerfa appellauit, ti refpcnuerc fecundumglofl', &  A ngel, ibi &  
fi appcllauit profequi tenetur. 1. ininoribus. C .de his quibus vt in- 
dign.

i  C  si el heredeufuejíemenir. Adde.l.m lnonbus^C. dehísquibu^ vtin  
di <-n.Vr>V* 1-  $ '  <*rynfl. • »

Non pedieffenjcrfallados. Addc.l.tertiam.^G.quisignorans.íF.ad A 
,• llania. vv/T//- #  e n ÍM Z

Vartida.vj. T

k  *LNo

nij



• ' C i r x . x r T . ' '
^ H 'v r t J í t a t t p c r  regem ab hxrcdc dcfunfti neeem non vendicanteem 

r^5lati ,tacieicrcdicoñbus‘m xtavires hereditarias <St legatarijs 
retenci lalcidia quam erat hxres habiturus.h.a.

1  3 ^üam a*c\ ! fi^rÜ €̂°‘U^ lirROCa*í5cr‘̂ :o,^’*^c ^1,,4u^ BSVt*n ^ o n ,*n 
veríi. 6. efticié 
dum.

% b SI El majordo- 
mo. Facit ad 
id q d  d ix i. s. 
eo«l.i4 .ingl.i* 

j  C ti Las debdas,
A d d .l. no p o f 
funt.tf.deiur. 
fife.

d C Liíjue elrefci 
&/*.&ficfifcus 
licet non con- 
ficiat inuenta- 
rium , non tc- 
nebirur viera 
vires hxredí- 
tatis. vth icác  
in .d.l. nópof- 
fu n t.&  in .l.i.
$. anboua. fr. 
de iure fifei, 
vbi hoc notat 
Bart.6cAlb.in 
dic.l.nonpof- 
fun t. colligit, 
quod li alicu- 
ius malcfacta 
lis bona ad fi- 
ícum perue- 
n iant, non te
ner vitra qua 
ad eum perue» 
nit, & intelli- 
ge quando iu
rc deuolutio- 
nis quiavacan 
tía feu confi- 
fcationis fi^ 
feus fuccede*

retjquiatGc non diciturin hxrcditate fucceclere.l.j^.eadem conftitu
tio .ft.dendcicomhiiíTátliber,cum glofT.ibi Scideonon tenetur vltra

y ^ ^ h xred itau s.v tm .d Ja í.aw b o n a .& h k .& rta iiite ílíg itB arto -in
in rub.fF.de acquir.hxrc.vcrfi. &  ex hoc apparet.-vn de fecus elTct, qua 
do nicus luccederetjVthxres&iureha’retiítario.

j  e VUsmanJas. A d d e .l.c iu n fifc o .ff.a d S jlla n ia .& .l.d ic itu r .fF d e iu re  
nlci.

6 f  W frfr^A ddc.l.M arcelIus«$.fi.ff.adTrebcll.

C  L e X 'X r i l .

f»S ¡lcgatar¡u s co n fitaras tutor in teftamento recufet officítim pcrdlc 
legatum pupillo applicandum : &  íi teftamentum celat perdit le^a-
tum hírediacquircndum.Item  hxres tanquam filias inftitutus íi ap- - 
P f  r<5 npn elichlium perdithaereditatem confanguineisdefunÉti pro- 
pnmionbusapphcandam, quibusnonexiftentibusregi applicatur. 
ídem fixnfídeJis vel hxrencusinftituatur. Item filio patrem ¿rio fu m
alimentare nolente applicatur hxreditasextranea de eocurantc.& he
redccaptiuum non redimentediftribuitur hxreditas in redemotione 
captiuorum.hoc dicit*

,  g  « ^ ¿ ró w .P ro rc q m tu r n o ta ta p e rA z o .m fu m m a .C .d e h is q u ib  v t 
in d i^ .co l.n .vcr.prj-tcth ocad  m aiorem  notitiam irnius t itu li.&  vide

n o tab .p crB a rr.in .I.n n .p en .& fi.co l.ft .d eh isc[u ¡b .v tin d ie .& p e ra l.ín.L.hxreditas.C.eo. o r a

t  h « - « / ^ ^ •  R e g u lae rg o en te x m a.l.q u o d q m tiq ü id au fe rru rab in - i
dig;no,applicaturhfco.adde.l Papinianus.*. m em iniffe.¿kibidolT.
&  B art.& Paul.ft.de inofiicio.teftam f.vbiPaul, lim itat,&  intellisit* 
quandoproprerfuum dcliÉtum erarindignus, alias fecus. vtin .l.pe- 
nul.C .delcga.uC .de fecundisnupr.l.fi pater.C . de hxredibus infti*

tuend.idem tenet Barto.in.l.aufertur.in principio.fF.de iurc fif,& ad- 
d e ad .ü .re¿u lam .l.q u ico n tra ,& ib ii3a ld .C .d e iíicc íi.D u p t.h x crc ¿ ii. fc

^ L e y .X V ] . Come guando e l Rey o f u  mayordo

mo reca ída Lm  hereciat de los herederas , (jue 

non Lu m erefeen , acjue di^en en latín  in d i- 
g n iycs tenudo de pag ar l<u debdas e L s  m an- 
da*,a los que fu e re n  fenores dellos.

i  A  dcfconocécia ccl yerro q 
jcl heredero faze, cn no qrcr 
i vengar p orfu yzio  la muer

__________ ¡te de aql aquien hereda no
dcue empefeer a los otros q no auia cul 
pa .E  porende dezim os3, q c l  m ayordo  
m o 5, o el procurador de la camara del 
R e y , q ouiere a recabdar los bienes q c-

ftosatales tfuéhercdar,afsicom ofobre
dicho es,porq los no merefee auer, q de 
ue pagar las debdascq fincaron del tefta 
dor,fafta cn aqlla quantia q montare lo

que el rccibiolMe la herencia.Oírofi de
zim os,que dcue pagar las mandasequc 
fueren eferitas cn cl teftamento del fina 
do,fafta cn aquella fum a, que montare 
lo q u e  la camara d c lR e y  refeibio de a- 

qucllosbienes, tirando ende la quarta 
partc^para c lR cy ,feg ú d  que la deue re
tener para fi cl heredero, c cfta quarta 
parte fe deue iacar de las m andas, quan 
do nonfincarctanto de la heredad d e q

la .lim itatur, vtM cvídcsínm ultiscafibus :  tu etiam limitaín 
reueindigno inftituto, quinonadeat ,  fed repudict hxreditatem: 
nam tune hxreditas non applicatur nfco.itaBarto.per tcxt.ib i in.l! 
eius.Aprim o.If. dc iurefifei. cuín enim indignus non acquilierit.
«on poteft cic¡,qutdaufer?.turabco*Bald.tamenin.l*eam quam .C .

dc fidoicom.

fe podicíTe entregar dclla.
^ ¡L e y .A  V i l .  Por cjnales rabones la herecid (¡ve 

el heredero perdiejje por yerro yue o ttiejfefe
cho ,  non la dcue auer el Rey.

co l.2. vcr.quíe 
ro  qu id fi te*, 
ftator. iim itat 
h oc nifi ind i- 
gnus repudia- 
ucrit in frau
dé íife i. quod  
dicit p rx iu m i 
íi • hxred itas 
erat locuples 
vel ex p e d im s 
fiíco allcgar.I. 
cuin fifco* f f . 
a d S y lla .q á t a  
m cn ip fcl'm ii- 
tat, quando in 
dignus viuac 
adhuc tem po
re mortis tefta 
to r is : fecus ü  
dccefsit ante 
m o rtem : quia 
rationc indi-
g n ita tis ,n ih ii 
poíTet au fer- 
ri :  cum  dics 
indignitw is 
non ce ílcrit.l. 
fm .J .f in .f í .d c  
his qu ib . v t in  
dig. quod ha
betur tam en 
per g lo íT . <k 
B a rt .in .l.f ife -  
q u en s.in p rin  
c i .f f .a d S y lla *  
videtur his di» 
ít is  ob fiare: 
cum Icq u itu r

resfu iflet iam  negligensín  víndícanda n e c e d c fú n ft i:¿  c x ^ ^ i z l

tía iam erat ius quxhtumfi(co:«8c fie eft prxfumptiojquodinfraiíclem
fjfc in o n  a L ea t:& ficvu ltq u o d h x red ita sin d iftin ¿ lc  auferatur ab in 
diano, fiue adeat,fiue non adeat. Idem  etiam tenet B a rt.in .l.i.in .4  cu

prm .verí;,ir£quxro.quidfi hxres inftitutus eífetindignus. ff. d evú ^
^pupi .y b iA le x a n  coU indicitiftam eíTecoram unem opipioné So-

)l-VCr*fCÍrCar7 -Cl-1B3r‘aíreriíh^ c ^ c ío in m u ;c n i 
5 , -j! en,,<f  Vs au ĉratliçreditatem  ab indigno etiam exclu fo  
fuoftitutorquam  lim itatvtn on p roced atin  eo,qui nu llo  m odo e ftea

pa\',quiatuncfilcus non fucceditJ.i.C .dehçre.infti.Secundo limita
vtp iov.cd dtquadom ft:tu tusrecu fau itvelin fraud em fifci diítuiit adi
reiíecusji m ortuushiifTcthxreditate fine fraude n g n a d ita : quia tune
ñfeus no adm itm ur,fed fubftitutus.T ertiolim ita n ifiin ftitin u srepu-

díarct.antcquatiereundignus.í.antequam .ff.adSylla.&voluitBirr.
in .d .l.fifequen s.Q uarto iim ita ,n ilidaiusef]etfub ftitu tus h xre d i in- 
d i^n o in  co ,qdc3p ere non pofter. vt tenet A n ge.p erillu m  t e x . in .l . i  
d e h x re d .in íli.& in .l.in  terap u s.ff.eo .& licct Soci. contra iftam  v lti- 
m a m lin n rau o n em argu atexeo ,q )exp re fsio e iu sq áracite in eíl nihi. 
operatur:&  non fo luaj:poteft dici,q> ifta exprefsio eft per aliü m odu 
quam tac¡rcin fit,cuciat in co c¡> caperenon pofsit, qued vcrbmn po

com pre!,endcreeuam m capacnaíem fupeniéilicM cm .ixind iK ni
tate:quod non comprehenditid quod tacittincft.fciljcct C non aaie-

«t.veladirenonpotw ritqdrefeituradaliaroincapacitatem .quTnÓ
prouenutcxindignicateadquaii:.Liniílü tácito nonhabuitconiide-
rationcm :teftator vero exprim ens fie .
C Sera de los huérfanos. A dcle.l.poft legatu .J.am ittcre.ff.dc his quib v t

jn d ig .qn em m d ign itasalicu iyre fp ic it fa u o ré c e r tx p e rfo n x :illu d n á ^  
fib iau fcrtu rak ^ c .ap p h cacillip erío n e .l.p e .C .d e leg a .& in .d  4 am lt- 
tere.vbi B ar.qu id  autí, p ^ n ap riu atio n i,im p o n atu r á teftat¿re? v i.I.

x o r í .$ .h xres.de Iega.j.&  quid íi teftator alias erat legaturus &  fin o

efTcttutorJvidepcr A¡ jg.Sc A lex.poft g lo .ib iin .l.pc.C .delcia  
€z.4^j#r¿f.C oucord .cu m .l.filc¿atarius,C ,d elega. & *

^ ^ ^ g V y d a r i a S a l g ú o s , q i i c t o d a s  

^ ^ ^ g ¡ l a s  cofas que fon tomadas a 
losq las no m crcfccn,quedc 
ue íer de la camara del R ey . 

E  porende dezimos,c] cofas y  ha ^cn q 
116 feria afsi. E  efto feria com oíid ixe llc  
cl teftador,c madafle a algud o m c algu 

na cof;« fciíaladamete:edeípuesdeftodí 
xelíe que rogaua a aquel orne que fueíTc 
guardadorde fus fijo?,aqucllama cn la 
tin tutor.Ca li cftc atal non quiíiclTc fer 
guardador délos  m oços,non  merefeia 
auer la manda.Pero tal manda que fe to 

m aacftcporrazoquccradefcon ofc ien  
te al fazedor del teftamento, fera de los 

hucríanosifobredichos,c non d c lR e y .  

Otroli dezim os, q u c f ia lg u n d o m e  fur
tafícelteftamento , en queleou íeften  

fecho alguna m anda^uclapierde^por
cica ra z o , c que deue fer d é lo s  herede
ros del teftador e non del R e y .  E  aun 

dezim os, q u c lic l  teftador eftablefeiere



a fLrerdefU »\d¿C '\&  patcr.& .l.necayuid .C .d íhçrcdib.inftiiUjVidein 
* m acefia.l.u .titu^.ca.parti.&  qu.v ibi dixi. 

b fl ffire)c^More,o / « ^ .H a b c s  hiccxpreffuni quodiudeusncc pacanas 
non p o t e f t  h«rrcsinftitui.notaadea qu*dixnnel.4 -tiiu.vs.eapait. 

c üLtsmasptopincos parientes.N ota bene na text.inauthtn.idcm de ne- 

ftorianis. C .  '  •
por fu heredero a a lguno cuydan do  fin 
dubda ninguna que era fu fijo , que íi 
defpues de la muerte del teftador ruciíe 
fabido cn verdad que non lo cn ,perde
ría a porende el heredero tal heredad, 
p orqu e n on ia  merefee auer, pues que 
fabido es verdaderam ente, que non es 
fu fijo del finado. Pero tal herencia c o 
m o  efta nó feria d c lR ey , mas de los pa-

............  ......  riítcs mas propincos del teftador fi los
ve inoffi. ttjh. o u jcffc.]'j i] parientes non ouiefíc,cfton 

c  ¿ex. i .  ce deue fc rd c lR cy . EíTo m cfm ofcria  ii
al .̂Tú chviílian o cftablcfcicíTc por fu here 

o  1» 1
dero aalgunhcrcgc, o  m o ro , o judio'’ .
C a  la heredad cn que fueíTc eftablefeido
por heredero a lguo dcftosfobrcdichos,
auer la y a n lo s  mas propíneos paricn-
t e s c d e l  teftador,c n o c lR c y , m aguer c-
ftos atalcsno la mcrcfcicfséaucr.Otrofi
d ez im os, que quando algún fijo fucííe
iinpicdad, quenonquifieíTc penfarde
fu padre que fueíTc fu r io fo ,o d cfm cm o
riad o , podiedo lo fazer: cpcnfaífcotro
c ftra ñ o d c l, fcg u n d d ix ím o sd c fu fo e n
las leyes1'/] fablan en efta razo, que por
ende pierde la heredad co m o  orne que
la non mcrcfcc auer. C o n  todo cíTo,tal
herencia com o  efta non feria del R e y ,
mas de aqueleftraño fobredicho, que

pnmritus de- p Cnfo d e l , dándole lo queleera mene-

afccrtdcmnon fter cn fu vida. EfTo m ifm ofcria .fia lgú  
eft ncceíTar’u om e yoguíeffecncatiuo , c el fijo o el o- 
querela: quia t r 0 q UC|0 ouielTe a heredar,non lo q u i-
ip lo  iure ele 1 „  . r . i r  r
nullum  tefta- ficíTefacar dccatiuo-.aísicom o de lu lo
mcmum.h.d. J i x j m 0 s . C a  maguer efte atal perdieíTe

s f  \ u l7 d \ '\ > e n -  la heredad,e non la mcrefcicíTc auer,por 
^r.Nam que- ta} raz5  COm o por efta nó feria del R ey : 

mas deue fer dada parafacar captiuos, 
afsi com o  ya dix im ose.

de harreti. qué 
adhoc a i legat 

1 A z « -C .d e líis  
q u ib .v ' t in a ig .  
ín lum m a.co- 
lu in .íi.non ita 
beneprobat.

• d  f U o M . V i d . i i i .

co.l.s.ibi ,e o -  
troli deziiiios.

a  e HDiximts.Sw*
* prae<D.1.6.

< L ritn h is.F l 11.

^ jp o ííu n t ap- 
poneie quere
la m i nofticioíi 
teftamenti de- 
feendentes ex  
h-tredaiiáccft 
querela (le d i' 
¿ta : quiapa- 
rensfecitcon- 
tra p ic ta tiso f 
fic iu m , &  id? 
de afeendente 
im uíte exhae- 
icdato ,&  prc- 
pofka que re
ía centra iu re  
dem feriptum 
citabit eum iu 
de*x ^ 'pran ii- 
ciabitq» tefta
men tu non va 
]et &  harredi- 
tas llt quere- 
lantis:fcdfieft

iTitul. V III. De como

reía in ofaú o- 
ii teitamenú 
datur filio &  
nepoti &  om-
ni defeenden-
U ,q u i tempo-

inteiUto'pof- puede quebrantar el teftamento aquel
fei fuccedcre, ¿  es desheredado en ci a tuerto ,  a que di
non obftantc *

Ib ^ .v u ra d it  A zo.C .codenún fumma.columná.i.verf.datur autem 
quercla.& nor.el.in.l.patcrfiliurn.ff.eod.nain qui non tenet primum 
l o c u m , non eftinftituendus,nequeexh?rrcdam-.us.J.gallus.$finom ni
bu '.fF  dclibcr.&  po ílh u .l.fi qu isfd io  exharredato .m  puncip .tf.de in 
iu ft.ru p t vide c*uxdix*>in .l.i.thu .fupraproxnm '.in  ‘¿lo l.íuper parte 
q u e l o  ouiçiTe de heredar.Sc no n  po teft q u isad m itu ad  queielam ,m li 
p ro  caparte  , q u x f .b ta b in te f ta to d c fe r tu r .i . m ater dcccdens.&  ib i 
Í5ar»& Paui.ff.coócnJ.vbi vid< qu id  fi defac to  ad m iu a tu rí fi er¿o fi.

zen en latín querela ínofficioíi tefta
menti

Efcrcdan a tuerto a las 
vegadas los que fuben

liusprxcedat,nepos ex  un perfona j ron  poteft agere querela: Ucee 
experfenapatrispoterit: lipatcrdçcefsitetiai.ntjucrclanon prepa
rara, antc aditam htefeditatcnnvtinlege.fi quh íiliu iB -C .d ein o íü * 
ciofo teftamento. Stin  querela locuscltfucccfíbrio edicto.l.h is-iti 
principio.ff. íodem . ik tune fi querela eft iam in elle produfta: quia

adita erat i.ae- 
reditas , aget 
repos etiam 
ex  perfona fuá 
per fucceííb- A d titv C , 
rium edidüm . & .ff .d c in  
vt dcclar-at la- otii.tcfta»

guis filium. tu l.4 . 1.u . 
in fine* de iure 
tamen ordiná. In no.rec. 
huius regni, eO.l.utit» 
cum ad vaiidi 4 .h b .) . 
tatcm exhere- 
dationis n o  re 
qüira;ur adi- 
t':o hxrcdita** 
t':s vt d i\ i iu- 
p ratitu .pro xi 
1110 in. 1.a. íeni 
})er lequensiil 

>oterit

I T

1

- f  í l ^ i V

g,radu
intentare que- 
relam ex per* 
fon a fuá.

O tro filo sq u c  defeien- 

d cn por la liña derecha, d eferedan cn ci - 
fa manera mefma á los que fuben por 
ella. E  porende defpues que cn el titu
lo  antc defte m oftram oslasrazocs,por
que om e puede desheredar a aquellos 
que auia derecho de desheredar fusbic- 
ncs,fi les ouicfseerrado.Qitcvem osmo 
ftraren efte las razonesporque ci here
dero puede quebrantar el teftamento, 
cn q  fuefle desheredado a tuerto.Otrofi 
c o m o  puede cobrar fu dcrccho. E d irc -  
m osqu icn  esaquclquc  puede fazer l a s  
querella para delatar el teftamento. E  q ê ^ la 
quiere dezir tal querella. E  contra quie 
deue fer fechare ante quien. E  porque 
razoiíes,c e n  que manera. E o tro í i  por 
qualesrazonesnófequebrantaria el tc -  

ftam ento,m aguer fizíeflequerella para 
quebratarlo. E  que fuerça ha tal qucbrS 
tamícnto co m o  cfte fobredicho.

% Lcy. \Q uien esdcjnel cjue puede fa ^ e r  la cjue- 
relia para de/arar el teftam ento/ córra qual 

omeye ante quicn^eporgue ra b o n es ,  e de yuc
«M * V» /> %• -é ̂ I

j  L  fi)o o el nieto del teftador 
Í  o  a lguno de los otros que
^ ^ ^ / j jd e f c i c n d c n  d e l , p or  la liña 

derecha que ouicflen dere
cho de heredarle li murieíTc ful tefta- 
meto,fi lo ouieíTen desheredado a tuer
t o  e fin razón: puede fazer querella de
lante el j u e z  S ,  para quebrantar el tefta
m ento cn que lo ouieífe desheredado, 
c el juez deue o y r  fu qucrclla,c fazer cm  
plazar1va lq  es eftablefeido porherede- 
ro 5cn el teftameto ^fupadre, e fi fallare

h  f i  Enflacar . J  

E t  contra alfentem  contumacitcr poterit procedí ad dcfinkiuam, 
etiam lite non contcftata.vt tradunt B^rtolús&  Paulus de C aflr. in 
le.^e qui repudiantis.$.i.fF.eodem* licet g lo lf. ibi comrarimn vo-*

luir. .
LPor kereders. Alíqnando tamen quered Uta intenrarur con- 4  
traalium , quam cwntrafcriptumbarredem ,vtin  cafr.l.filium . ff.de 
bonorum poíiefiioiie contra tabu l.&  in Ic^e prima. C» ticinofhcioio 
teftament.

potius dicitur 
cfíiciutn iudi 
cis,quaaftÍ0i. 
P aii.d eC aQ r. 
in .l.n am  ¿S: íi 
paren tihus

rep-¡- 
ciÍ,ris.>!,fF.dc 
inoiri.teír. \ Li 
gjloff.&an i l i a 
quereia pol.- 
fit o l i ic i í  ÍIIO 
cui exccptiéis 
per viam recó 
uentionis. vi 
de Bal.in .i. cu 
Pa_ inian’ .C» 
defentcn» & íi 
filiusconucnia 
tur petitionc 
hxrcdiíatis ab 
herede feri- 
pto debet < p 
peñere de ifta 
qrela,aiiasno 
poíTetpoftfen 
tentiam latani 
qucrelarc. vi
de ¿-B.ild.in.i,
a .co iu m .i.C *
fententiam re

f.



Ç a C . V id .fupratiru .proxU n.l.io .
6 b CM aW rf.Addc.l.Papinianus.f.fina.flweod.
7  c C £4 fcfrr^f/rf.Intellige pro caparte qua: {ibi abinteftatodefertur.vtdi

x i  fupra &  natura -] uerehx c lí,q n ó  detur contra illuin tjui eratfucccl- 
furm  ab inte! lato,5c non habet vlrra quam íibi tan¿at ab intcftato.d. 
1. mater dece* 
dés.& ib iPau .

8 d ÍI Contra officio
de piedad. A d -  
de.l.lecúdá.ff. 
de inoíhc. ta
fia . cum .l.fe- 
quenti. S i i Ita 
qrelu eftquafi 
accufatio qda 
dánahs quafi 
m em oriam dc 
fu n íli , quaíl 
de aniiíii Feri- 
tatc fecerit te- 
ftamentum, U 
cut bdluequç 
deuorantfilios 
pí'opriosfecQ- 
duiii B a l.in .l.
x.col. j.C .q u i. 
resiudica.non 
noce. & n o ta  
hicq> officium 
inter patré <3c 
filium dicitur 
pictas. addc.l. 
pe. ff, deobfe. 
á libe, paren, 
prarftan.

J> c «ii Nin es nada.
A d d e.l. inter 
c2ctera.ff.de li 
be. 6c poíthu.
6c.hi.tf. dein- 
iu ft.ru pt.& in  
tellige in filio 
etiam emanci 
pato pretéri
to fine infer- 
tione cau frv t 
in auth.dehac 
redib. &  falci.
$.e>chcredacos 
& p B arr,in .d . 
l.i.& .s.tir*pro
x i . l .  io .&  idé 
erit in pretéri
to a matre, vel 
a fe en den ti bus 
perlineam ma 
ternam : ná li
cet ñteritioma 
trishabeafpro 
exhçredatioe. 
vcin .$.fi.in fti. 
cfcxhçredat.li
bero.fi tarnen prartereant fine caufa teftamentum eft nullum.vt in an 
thent .vteum  deappella.cognofciiur.Ç.aliud quoquecapiiuium .col 
la.S.glo.&do&o.in.l.filiam .C .deincfTicio.tcH a.

fo  f  fLfi.'onfe puede quebrantar.Nam  euacuari &  refeindi no potefl id ouod 
nullum eft.vt hic,Óc.in.l.narn &  fub conditiónc.verlic.ooft uefectum 
fF.de iniuft.rupr.

« 5  Adde.l.paterfilium .cum .l.fcqucnti.íf.eo.& .J,fiueiú
tur.authcn.vt cum de appclla.cognof.coiia.8. °

C L e x . l  I .

♦«T eftatb r non habens liberos defeendentes licet habeatfratres, poteft
libere que velit hxredem inftituere &  etiá fi in teflaméto nilfratri re- 
linquatnon poteft de inofiieiofo agere.nifi homincm infante*vel fer
uum teftatoris manumiflumiblanditijs hoc luadcntem, alijautem co 
fanguinei tranfucrfales deinofficiofo agere non poíTunt.h.d.

» íi C^^«f>'*»/<’/f»¿frw ^/.A dde.l.fccundan)»6c.l.i2 .fupratir,it6c.l.r,

que fue deferedado a tuerto,o q en el te 
ftaméto no fuefecham eciondcl3:dcue 
el (udgar q tal teílameto no va la’ ’,c má- 
dar entregar la heréciacal fijo,o al nieto, 
q fe qrello.Eralctmáda c o m o  efta cs lia 
mada cn Iatin,qrcla inofficiolí teftamé- 
ti:q qui ere tato dczir, co m o  querella cj 
fe faze de te íhm entó  que cs fecho cotra 
officio de piedad J , c de merced, q  el pa
dre ouiera aucr dclfijo. P c r o l ic l  tefta- 
dor fobrcdicho quando eftablcfciilTc el 
heredero, n 5  fizielfee miente cncl tefta
mento de aquel q auia derecho de here
dar heredándolo nin dcfcredandolo,tal 
tefta m eto c o m o  efte non  fe quebranta
ría,pero no valc:nin es nadae.E  poréde, 
pues q n o d eue valer, no n fe p u ede qu  c- 
brátar^c deue fer entrcgadala herecia al 
fijo o  al nieto,de q non fucífc fecha men 
cion cncl. E  lo q a e d ix im o s  en efta ley 
délos defe endientes, en tiendefe tambic 
de los afcendientesSq fueflen defereda- 
dos a tuerto,e fin razón,o l in o  fucile fe
cha ninguna mención dellos cncl tefta 
m entó de los dcfccndicntes.
% L c j,IL S i puede e l hermano quebrantarf o non 

el refl am ento que ouiejje fe c h o  f u  hermano
en que non fiz je fje  mención del.

|L teftador q non ouieíTe pa 
^ j r íe n t c  de aquellos que def- 
^ ¡cendieíTcn p or la lina dere-

_______ 2 $ c h a :o  fubieiTcnicftonce ma
g u c r  oiiicíTe hcrm 3nos*'o otros parien
tes de la liña de trauicflo, bien puedec- 
ftab lcfcerotroporfu  heredero en fu te
fta m en tó , e fazer de lo fu yo  lo que qu i- 
ficrc. E  c o m o  quier q no faga cmicnte 
del hermano en el teftamento,nin le de

xcninguacofadclofuyo,nolcpcrtene

fF.deinof.icio.tefh. 
i C  De mala ftm a .V ’iúc fupra titu.i.l.n.Sc q u i  ibi d ix i. x

k C ^ r/i/^ .S eq u itu rex p o lit io n fg lo .in .l.fra tres .C d e in o fíjc .te fta -  ?
m é.Bal.vcro ibi intelligit de liberto ingrato etga patrónú,qui reputa-
tur vilispcríonaproptCringratitudincm aírecutxlibenatis.&ita etiá

• i i  i r  « - intelligit ibi
ce al hermano de tazer querella del tefta Ia f .&  üc cum

mentó que el otro fu hermano ouieíTe ™r£ cr
fecho, i.in lo puede quebrantar. Fueras benem erétes;

ende,li aql q fueíTe eftablefeidopor he- ínteliiSUIlt dc
federo fueíTe omede malafama*', o o- «  v?def tona

expolitio : cu 
ceflánte ingra 
titudincblan- 
d itien on vid f 
turad hoc efH 
caces/imocoii 
cedúiur. v t in  
l.fi.C .fi (jsali- 
quem tcila.^p 
hibo.l.x7 .ti«b 
i.ea.partir.qn 
quisblanditiir 
alij ad fuu có- 
modmw tatú, 
fi enim blandí 
returin perni- 
ciéalteriusfug 
gerendo faifas 
caufas tefíato- 
ri adhoc vtte- 
Oator priuct 
harreditate efr, 
cui illam vole- 
batrcllncjuerc 
aliud eíTet vt 
in .l. n oeftem  
ff.ct inofficio. 
tefla. vbi A n 
ge. dicitp hoc 
le obtinuifle. 
femel circa 
dam magnam 
harreditate in 
fauorem pau- 
perum ,quib* 
erat religa  : &  
a^natitefiato- 
ns pfuaferunt 
ei q»eleemofy 
ra n o  erat bo
na ñeque acce
ptabilisdeo¡& 
q» illi quibus 
reliquebat nó 
crantbonaeco 
d ition is: & in  
duxerunt te- 
ílatorfjq jm u- 
tauit prepofi-

I) icftc fcydo fieruo del teftador, o otro 
quelouifie aforrado, edefpues loefta- 
blefcieflcpor fu heredero,por falagovq 
le fizieíTe el aforrado,non lo mercfcicn- 
do el nin auicndodcrecha razón porq 
lo deuieíTc fazer. Cafcycndo el herede
ro tal como fobredichocs,cftonccbicn 
podria el hermano qücrcllarfc ante el
)uez,cquebrantar el teftamento en que
fucile eftablefeidopor heredcro.Pero fi 
efte hermano fobrcdicho, ouieíTe fecho 
contra el teftador algua de las cofas por
que los hermanospueden ferdefereda- 
dos,fegund diximos cncltituloMelos 
defercdamicntos: eftoce non fe podria 
querellar nin defatarel teftamento del 
hermano. Efobrc todo dezimos, que 
los otros parientes que fon de la lina de 
trauielTom,non puede fazer querella pa 
i a defatar el teftamento, nin ha que ver 
cn fus bienes, auiendo fecho manda o 
otro ordenamiento dellos.
% L cy.l]J.P o rqu e rabones non puede el herm a

ne quehratar el tejlameco de f u  herm ano ma 

gu crefta b lc fc ie jje fu  fieruoporherederc.

Orno quier qdiximos cn la 
ley ante defta, qfi el teftador 
cftablcfcicíTe por fu herede
ro orne q fueíTe de mala fa

m a ,^  hermano fe puede qrellar e qbra 
tar el tefta mentó: razón y  ha en que lo 
non podria fazer.E efto feria com o fi el 
teftador cftablcfcicíTe por fu heredero 
algún fu fieruo11: ca efte atal, maguer

tum ,&  ipfosheredesrchnquir,&quodabillisharrcditascbhoefuie
reuocata,5cillispaupcnbusconcefia,allegatadhocnota. per C vn .in  
1.quidquid.C.arbi.tute.tu teñe mentiiftam.l.partitarum volentemep
non reqmratu^quodhbertus fuent mgratus^fed quod fufneiat,® non 
í 11 ita ni entus,q) defun clus ei h arreditatem rcliquerit,fiblandhijsipfe

tefiatorenijnciuxit: cum teftator haberet fratrem vtrinqjcóiuníium
velconlangu n eu m tan tum .Scn otaben c& ikb ían d itii funt repro- 
batarin Iibcrtononbenemcrente^quiblanditurteüatoriad excíufio 
nemtratns.

1 C£»í/m .-</í.Vidcin.l.ii.fupratitu.prim o#
ni ULina /■««!>/•. Addc.l.íecundam fupratitu.i.& ibi d ixi

G.Lex. 1  I I .

' 7 3 E $ g S £ t 'M m '......
n C snficr»í.Concord.cum,l.fratres.in fin.C .eod.



» a C ^ í^ ^ V id e m ^ .i.in ft it .d e h a e re d .q u a lit .& d iíT e r .& .C .d c n c c e f 
far.feru«h*red.inftit.p«rtotum .&.I.pignori. cumalijs.ff. dc hacrcdi- 
businftitucn.

b <L F. non de truena fama. Q ujd tamen fi ifte feruus blanditijs teftatofem 
ín d u x it , vt cum inftitueret: an erit idem <j> ín libertó, de quofupía.l. 
proxim aívide

5

tur quód fie 
nc melioriscó 
ditíonis eflet 
feruus prxfer- 
tim vi lis &  irta 
he fam a-, qua 
libertus. T u  
dic contra :c ú  
h «cc.l.ñeque il 
ladequafu m - 
pta cít in hoc 
nódiftinguat: 

quia ¿ppter 
in tere (Te ho- 
noris definí- 
¿ti ftatutum 
fu it , vt feruus 
inftitutus eíTec 
neccftariush® 
rcs,vtcredito- 
res habcanç 
quem conue- 
niant.l.& quia 
fF.^dc in térro» 
ga.a& io.

ULex. I I / / .

quiera o non,puede lo apremiar fcgud 
derecho cj fea heredero. Eporéde lolla- 
manen latín heredero ncceftarioa,em a 
guerefteatal fea orne vil,e no de buena 
fama^por todo elfo no puede el herma 
noqrellarfenin quebrantar el teftame
to enquefueertablefeidopor heredero#

% Ley.W l.P orcjuc rabones non pueden quebrar* 

ta r eltejlam ento los cjue fo n  dejeredados del.

! Vchas razones fon,porque 
non fe quebranta cl tefta
mento, cn q alguno fueíTc

_____  deferedado. Ca qualquicr
dc los que dcfcedicftcn por la liña dere
cha del teftador, quefizicfsétal tuerto, 
porqmcrcfciclTc fer deferedado fegund 
diximos cn cl titulo dc los deferedamié 
tos:c le dcferedafteel teftadorpor tal ra
zón fiel heredero efto pudiere prouar, 
que el otro fizo el yerroporque 1c defe
rido el teftador-.cftóce non fe quebran-

$t>Iufta exha:re- 
dationis cau
fa oppoíita &

nct1tt'hmen- tar*a c* ^ ftam cn to .E ífo  m ifm oferia  en
tum íinnum :
idem íi iniufte exharredatusinfra quinquenniumpoftaditioneni hac

cediturin locum  h x rc d h :5cideo poteft contraeos dari qu ercla : ficuc 
e ;ia m o o te ftd a ri cotrafideicóm iiTanum  vn iuerfalem .I.i.C . d e in o fíi 
cio .te fta .&  heut eiiá in calu.l.filii*j.$,fcdcü exh ^red atio . ver*fed qué
adm o&um .ft.de bono.pof.cont.tabu .daturexha:redato  quercla con 
trapraíteritum .quiauócauitharreditatem s& íucccfsitm  locura  harre

dis feripti. ve

los otros que fucflcn deferedados por Barto?^1**** 
razón de tal yerro,quier fucilen dclos a f  € M e * * r d m j n  ■ 
feendientes,quier dc los otros dc la liña 
dc trauicíToc. Otrofi dezimos que fi al
guno qfucffcdeferedadocallaíic enon 
quercllaífe fafta cinco años^, defpues q 
cl heredero ouicfte entrado cn la here-
dad'de! teftador, quede los cinco anos ^síV /te ik^ i 
cn adelante no fe podría querellar c ma 
gucrfcquerellaffe, queriendo moftrar 
razón porq no deuia fer deferedado,no
dcueferoydo.Fueras ende,fi fuelle me
nor dc vcyntee cincoañosf. E  cftc atal, 
puede fazer tal querella,faftaqucfcade 
edad cu mplida, c aú cn los quatro años 
que fe ííguen defpues.

%  Ley.V.Com o f i  e l padre dá a fu  fijo fu  parte le*1 

tim a p u ed efa ^ er délo otro lo cjue qui f ie  re.

I el padre faziendo tefta me 
to dexa afufilofupartele- 
gitima^íi cfta parte le dexa 
com o a heredero11. E  efta

te y  citico años« 

Adde.Ladole- 
lcen tiar.C . ia  
quibuscau.in  
integ*refti.nd 
eftnecef.

C Lex. r .
*i pateíJeg 

mam iure in* 
ftitutiojiis re- 
linquit íd ió d  
ómnibus alijs 
bonis pót ad 
l/bitum facere 
fed íi iure lega 
ti legitimara ei 
relinquat.fi ea 
filiusnonaccc 
ptat vel acce- 
ptas protefteí 
laluá eifeque- 
rclatn poteric 
ríipere tcftrii 
per querelani 
nifi inter libe- 
ros tcftatorci- 
tra teftamenti 
faclionem di- 
fponat.Sivero 
iure inftitutio

fono. rc. 
«ft.l.i.tit.

• < | • « % 9 JU1 V* I k l lU iU i l lJ
" ■", ..... ------------'i_v**" "i**-* <»*»«■** i* no. ius minus legitima fibirclinquatpQtentadfupplcmentum aocre.h.d.

reditatis qucrelam nóproponat nifi minor íitquiinfra z ta te ra .x x v . g  QSu parte le¿ttim d £ x d u ¿k u r i  querela fiiius.cui eft relicta fuá le^iti- I 
anno.&pofleaperquadrienniunipoteft eamproponcre.h.d. manare «fiiír  1 / > — o.: n - ».

1  c C¿/tfW r/>W <rJ?0.Defratribusintclligevtfupraeo.l.x.
% d ticinctanos,A d d cA .fiquisfilium jnfi.& .l.fcim us.jS.illud.C .eo.quid 

autera ia  iure agendi ad fupplcraentum,an exeludatur quinquennio, 
ficut excluditur querela?con¡munis opinio eft,quod n o n : fed compe 
tat perpetuo ad.jo.annos.vt tradit lafon.in.d.l.í^quis filium.licet Bar 
to .ib i,5cinconfi.incipi.aniusagédiad fupplcmcntum.tenuit contra 
riuui.f.quód excludetur quinquennio. 

g c  C fintrado cnlu beredítd.Non enim nafeitur querela ante aditam hatre-i 
dicatem.l.PapinianUs.$.ficonditioni.fif.eo.&ratiofecundumAngel. 
ibi Cii,quiaordinatur ad refcifionem teftamenti. quod non habet efK 
caciam ante aditam h.rreditatem : ideo proprie non cadit impugna- 
tio.vndc f ‘Cus e¡ i in iurc contra tabulandi,quod etiam non adita haere 

4 ditate proponitur.l.vtlibcris.C.de collatio.l.quódvulgO.ff.de bono
rum poficf.cont. tabú. «Se eltraiio , quia in tali iudicio deiure teftamen 
ti non qu*ritur,fed folum deiure contratabulantis.vtin.l.filio.§.uff. 
dc inoFiicio.teftnment.&' hcpotei it inferri,q» cum hodie de iure ordi. 
íiuiusregniadfubfiftentiam contentorum inteftamento non requi- 
ratur aditio liarrcciitaiis : quia tune querela non crdinaturad refeif- 
(ionem teftamenti:fed tantum pro iurc quere)antis,poterit querela e- 
tiam non adita hsreditate propon!, ficut etiam deiureantiquo pote-

tur vniuerfalis:& perinde habetur acfi eilet inftitutus in orar,i heredi 
tatc>excepta quintaiuxta.l.fori.& .ll.Tauri.itaprobattex.íécundum  
A nge.ib iin .l.ita tamen.Ç.fipatronUs.fF.ad Trebcllia, vbi ipfe &  Pan. r: ll> 
de Caftr.rcfert,quod alij tenue nin t contrárium. quia legitima non di ^ ^ • iK 
citurquetaparsharreditatis.fed quotabonorü,quod patetqa non de- 1  au*& in 
betur nifi dc eo , q? remanet deduéto xrc  alieno.l. Papinianus.^. quo- 
niam autem quarta.ff.deinofficio.jteftament.fed inftitutio in queta • ‘ zln --------IIJ quuia '
bonorumnon eft vmuerfalis,dato alio coha redein harreditate vel in tu*8 lib.5.

quia li videtur in ftitutus in quota aereditatis,accedan
d o , poteft pro rata conueniri á crcditoribus: &  fecus eftet fiin  q íi®ta reccPi* 
bonorum ,& diftum Ang.tenetibi Pau.qui refpondet ad illud quód 
legitima non dcbeturniíi d e d u jo  acre alieno: quia licet hoc íit reve
ía , tameneftquctaharreditatis.Alexand.tamen ibi dicit#quódmawis 
communis opinio eft,quo legitima fit quotabonorum ,^ quoad clfe- 
a u m  per d ia .l. Papinianus.$.quarta. &  tenet BartoUn J .c x  fad o , la 
grandc.fF.deh<Trcdib.inftituend.------- ■ ■ --------- ------- -̂------J-- / ---- ---- —------ -  l u i u t u u  •

rat bonorum poftcfsio contra tabulas,dabicurergo curatorhxredita- h «i Como a heredero.H ¿bes hic ç  legitima debet relinquifilio titu jn ft i-  
tiiacenti, contra quem liliuicxharrcdarus proponer qucrelam. &  fie tutionis.idemin legitima debitaparcm ibus.vttraditBartinauthent. 
ltarim adié mortis teftatoris vel danoniscurarorisincipiet hodie iurc vccum dcappd. cogno.in.$.fiucigitur.colla.8. & ifta  eft communis

opinio fecunduniIaf.inauthen.nouifsima.column.il. C .de ínofiicio. 
tefta.contra Bart.ibi,qui tenuit ibi cótrarium, fed an in dubio alio no 
expreflo cum filio a patrerclinquittir aliquid pro legitima ,íntelliga«

re g í,i currere iftud quinqusnium.vcl dic 5c melius j  q- fi hxrcsfcriptus 
in teftamento,in quo filius eft exh íredatus, repudiet:poterunt adire 
harredicatcmalij venientesab inteftato, prautvult.d.l.ordina.in c^fu 
in q u o , in teftamento nulluseft hxres kriptus.cum idem  fit nullum 
efte feriptum,vel fcriptm n:& non adire.6: contra taicsadcuntes abin
teftatoexhnrrcdatusmouebitquerelaminffaquinquenniumádichíe 
reditatisadits per eos,ñeque debet efte m irum , vt querela detur con- 
traalium,quam contra barredera fcripium contra.l.priinam .&.l.cir- 
ca.fF.de inofñc,tefta.&habetur fupra eo .l.i. qui tales luccedentcs ab 
inteftato,fuoceduntinlocuraha:redi^fcriptiJ cui propter eius repu- 
diationcm, harreditatem habusiunt, &  ex  beneficio.d.!. ordir.a. fue*

turt:t.inftituríonis.<> communiorvideturopinio inter d e ílo . loqu ees 
dciurecommuni,q» ficproutdicútBar.Bal.& R apha.Fulge.in  auth.
vndcfi parcs.C.de inof.tcfta.Bal.in.l.huraaniratis.vbi bon^tex. C .d
ínipub.5cali;ifubftitu.&hanceflecom niuné© ^inionéatteftatur ibi 
A !c x .&  Decius.cCtrariam opinion^tenetSaly.m .l.quotifs.C .deha 
redib.inftitu.que.fi.Ioa.de lm cl.:nJ.h isverbis.& ir]4Li,$,íi ex fundo,
ff.de hzrcdib.inftitu. A lex.in.l.nam  q u o d .J.ro  oninis.fF. ad T re b d .
la lo .in au tJien ü .n o u ifs im a .C .d c in o fh cio .te ftam cii,G u jllU l.B ?n € ¿



blcfcicflc cn eíTe mefrno tcfhmcnto a 
otrocnlosbienesotrosqucouiclTe, o 
ordenartedellos cn otra manera qual- 
quicricftonce, maguer fequcrellalTc el 
fijo,non podria quebrantarel teftamen 
to. Mas li aquella pártele dexaflc en el 
teftamento,non como a hcrcdcro:mas 
como cn razón de manda: eftoncc po
dria quebrantar3 tal teftamento. Ecfto 
fe entiende, ii el fijo non rcfcibieíTe a- 
quclla parte que le era mandada. C ali 
la refcibicíTc ̂ , c non loproteftaffec, di- 
ziendo que lefincaíTe cn faluo laque- 
relia que auia del teftamento, non 
podria defpues qucbrantarlo.Pcroiicl

Ínrepe.C3pÍrul.Raynuntms.ín verbo ddinquens.el.i.de tefta.& huic 
opinionirauciifta.l.partitanim inverboifto, &inferiuscum  fubdit 
mas fi aquella parte le dexaíle en el teftamento nócom o a herede- 
ro .& c. Et hanc conclufionem, quód filiusdebearinfticui multiplici- 
terlim itatGuillielm .vbifupravicieibipereuuipcrtotam  illam par- 
tem . qu.trit e- 
tiain Bald. in 
capit.pertuas. 
de prubatio. 
de quxílione 
quam dicit 
tune efle de fa 
¿to fi primo 
paterinfticuat 
ali quem tan- 
quam verum 
filium e x v x o  
re , &  poftea 
mutauic tefta- 
m ei»tum ,&in 
flituit eum in 
módica quan- 
titate non no
minando ip -  
fum vt filium, 
fed tan quam 
nutiitum in 
dom o : nun- 
quid pofsit lá- 
quam prxte-
ricusiu'iipereteílam entum ?\ideil)ipercum qui arguítad partes, &  
relinquitindecifam: ¡uiaperidel,atdefa¿to:&quideratquA’ llio muí 
tum ardua.&  deiftodiCtoBald. meminit A lexand. C( níi.87 incjpit 
i n caufa mota contra An^el.tertiovolu.Aduerte etiam quod filia po
teft inftitui indote.glofl.in lege, j.$. fed vtrum.flf.de m inó.& eft com 
munis opinio,prout attclÍaturA!exand.confilio.i79.5.v© lunine. co 
lu m napenult.& in confi.i68.eo.ç.volu.& quid li teftator in cwdicillis 
dedaret, ipidquód reliquit filio in teftam ento, valeat iure inflituti o- 
nis’ Bald.in.l.non codidllum .C.de tefta.' ult quod nó fufuciat,quod 
multum nora& forte fecundum leges regni quando teftamentum fuit 
nuncupatiuum:&in codicillis interuencrunttot teftes, quor in teífa- 
mento,contrarium d le t dicendum. quid autem fi pater fubflituat fi
lio  vulgariter dicendo.fi filius meus harresnon erit, talem fubíiituc. 
an tune filius dicatur p rxreiiiu s/ elínftitutus2vide Baldum poft gU f.
& J3artcl.in.l.antequam .C.com m unia.dcfuccefsio.Quidautem fipa 
ter reüauitfilixcentum ,ñeque dicit iureinftitutioniss&prohibuitea 
plus petere,velhabere:nunquid filia dieetur prçterita?Bal. dicir quód 
non in.l.fi adulta.C.de hçredita.actio.cum videatur reliquiflc animo 
compéfandicum legitima, allegar, l.fi debit or. ff. ad legemfalcidiam. 
alij eriam tenuerunteum Bal.vt refert Guilliclm  .vbi fupra in tertiali- 
mitatione Salycet.tamen tenet contrarium in dict.l.fi adulta.& íequi
tur G uillielm .&  videtur veriui.&probaturapertí-in ifta.l.partitarü,
quid autem fipaterdiceret,relinquocentum í 1 lio m eo,iure falcidia-, 
anim portetidem  quod ti.inftitutionis?gloíT.dixit quód ficin lege. íi 
patronus.$.i.ff.dedonatio. luperverbo deillo.quam  adhocallegat 
Barrciusin.l.fina.ff.depeculi.lega.quxhocnon probat: fed tantum 
probat quod etiam legitima debita iure natura* dicitur falcidia. d iftü
Barro.tendit ad fuain opinionem,quod fatis dicitur reliiKjuiiureinfti
tutionis,quando rdinquitur pro legitima,&  fecundum hoc inducitil 
lam glofl.fatis tamen placetdictuu Barto. cum teflatordicetetielin- 
quo iure legitimar cjuod videtur tit. inílitutionis, ex  quo fe icferiad 
ius quoddebet rehnqui legitima : & n o n ad  legitimara tantum iu
re legati: &  adde q ux dicam infra ead.l.in g lo í í  luper parte como a 
heredero.

j a «[^¿'■¿«tar.D icendodenullltate contra teftamentum: cum talete-
ltamentum, in quo déficit inftitutio filij eft nullum. vt in ¡mthen. vt
cum de appellatio.cognof.J.aliud quoejue capitulum.3c.$.quxigitur,
colla.8.

4  b  e c a fila  refcibic]fe.Ad¿tf\X\ pars.$.fin .& .l,nihil.& .l.penult. &  fin. ff. 
de inofhcio .relta.& .l.&  fiex  medica.$.fi.cü.l,fequen. ff. ¿ e bonis li
b e r é  Bal.in.l.prim a columna.fin.ver.item ponefilio le^atum.C.de 
iurefifci.lib .io .&  limita,nifi tale legatum rccepiflet,vtalij,illico refti 
tueret:vt habetur in dift.$.fina.quitext. fecundum A ngel.ib i allega- 
turpro cafu q>filiusexhxredatus,vel prçteritusrelidusexecutorin te 
ftam ento, licet acceptet fideicom m iltaiiam , non excluditurproindc 
á iure auerelandi,vel dicendi nullum .&hoc dicit ibi Angel, quod te- 
nebatBald.ipfo An¿el*audientc.idcmtamen A n ge.ib i tcnct contra

rium volens,quod fi exh ac acceptationeinducaturagnitio &  appro- 
batió teftamenti, licet non acceptet fideicommilTariam , vt quxrat 
fibi, fedvtimpleat votum teftantis:m ihi vero m agisplacetopinio 
Baldi.cum enim ex caufa prxteriticnis, velexhxredationis rumpa- 
tur teftamentum, quoad inftitutionem, non quo ad legata,&  extera

* in teftamen
to contcnta:vc 
in authcnti.ex 
caufa. C .d e  li-

padre nonfizieíTe teftamento, e partief- 
fe c lo que ouieíTe entre fus fijos, fazien- 
docodicílo, o algunaeferitura, en que 
moftraftcfuvoluntad-.magucren tale- l.fina.poffunc 

feritura non dcxalTc al fijo aquella parte 
que íemandaua como heredero, porto 
do cíTo nó fe podria quercllarpara que- 
brantaraqucl teftamento. Otrofi dezi
mos,que dexando el padre alfijo algu
na cofa cn fu teftamento como a here- 
derof, maguer non le desafie toda la fu 
parte legitima que deue aucr fegund de 
recho,por todo cíTo dezimos, que non 
podría quebrantar el teftamento, mas 
podria demandar que aqllo que le men

ita ftare fimul 
agnofeere tc- 
ftam entüquo 
ad executic* 
nem reli¿torü,
&  impugnare 
quoad inftitu 
tionem. &  qa 
videtur^phoc 
cafusin .d.J.fi- 
11a. vbi etiam 
P au l, indinan 
in opinionem 
Bald.allegans 
pro eo deter* 
minationem 
loan .A n dr.in  
ad d it.ad Spe-

cula.tit.de inftru.editio.$.núc vero aliqua.inadditio.qux incipitad- 
mitratur.
l í í  loprtteftaffe.Not.hoc deproteftatione^uianóitaexprim eba % 
turclarein.ll.dequibusiftafumpta eft. & inducipoteft ad q u x ílio - 
nem de filio recipiente rema patre lubcerto grauamine q u x tamen e- 
rai res antiqux m aiorix quoe! ex  hocfibifiliusprxiudicet de qua quç 
ftionevide quodnot.Bal.in capitu.vnico,defcu.guardix.$,fi.veríic. 
modo quxro.vbi dicit q> fi talisrecognitio fíat per errorem vel im pref 
fionem aliter quam morelbiito non nocetfibi nequepofteris.& dicit 
etiam Bald.in cap.i.cjualiteriuraredebet valía.dom i.lideli. quod nc* 
uaiuramentaexortacontraantiquamconfuetudinem prxfum untur 
iinpiefsiua.quodtunota.
C ía  juerella.].\us dicendi nullum,quia non fuitreli&um  iure inftitu- ,
tionis.vtin.d.$.aliudquoquecapitulum .veldic , quodintelligatur 
ptopiie de c]uere!ainof¡icioíiteítamenti:3«: fie quod per iftam .l.lim i*
tetur conclufio do& o.per.d.tex. quód teftamentum fit nullum , fi 'fi* 
liusnon inftituatur,licet aliquid fibi relinquatur iurelegati vel lidei-
commifsi:vtnon procedat quando filius fimpliciter acceptauit legatú
fibi reli¿tum prolegitimamam tune tenebit teftamentum, ñeque po- 
teritrefeindi perquerelam , nifiproteftetur, cum recipit cp faluum fie 
fibi ius que reí e.i m o etiam vlterius probari videtur ex ifta.l. quod etia 
fi filius non acceptet legatum relictum fibi prolegitima-.tamen adhuc 
adrefciíionem teftamenti opus erit intentare querelam. &  fie quód 
non competat fibi ius dicendi nullum. & ifto ca fu  poterit procederc 
opiniocominunior.de qua dixi fupraingloff.fecunda. obftattair.en 
adhoctext.in.d.$.aliud quoquecapitulú.ibi necli per quamlibet do- 
nationem vel legatum velfideicom m ilium , vel alium quemcunquc 
modum eis dederint legibus debitara portionem.vnde cum ifia.l.fu- 
perí us d ixit ( cjuebrantar.) expone vt d ixi fupra in glo.3. dicendo te
ftamentum nullum.
CP4rr/V/f,Pr<,jequiturnota.per A zo.C .deinofficio .teftam é.in  fum 7  
ma.columnafina.vcrficu. fi autem nonfaciatpater perfedum  tcíla- 
mentum &' concordat cum lege.parétibus.C.eod.6(.l.final. C . fam il. 
hertiC&videper Alexand.confi.i68.quintovolum .incipit pondera 
tis narratisinthematc.columna fecunda.vbi probat, qued talis diui- 
fio non requiritur,quod fíat titu.inft itutionis. &  quod ita debeat limi 
tari. d.$,aliud quoque capitulum.& difiinsui per. d .l.íinal. & ita  aü- 
probaturhic.

CComo4 /;frf¿írí.Approbaturgloír.in.l.om nim odo.C .eodem .inver g
bo vel fideicommillo.quid autem , f i  teftator, quiper verbum relin- 
quo aliquid,dat fi lio fu o , adijeiat quod vult ejuód teftametum valeat 
omni meliori modo ,  via rm a& c. an per hoc fullentetur tefta
mentum , &  cenfeatur relinquiiure inftitutior.is íBaldus notabiliter 
vult quod fie in.l.quotiens.colun.na íeciinda.C. de hxredibus infiit. 
ex  eo,quod verba funt trahenda &  aptandaperfonis , quibus loqui- 
mur fecundum qualitates perfonarum allegat.l.qui iure m ilitan .íi. 
de defta.m ilit.& alia q ux ibi videbis: &  quia vulgares homines illi- 

, terati



terati nefciunt vulgarizare aliud verbum , quam relinque ,&  durum 
¿cc m tra.Tquiratem eftdicere, quód verbum generale non aptetur 
ine.ifpccie,inquam agii,faluatur. Subdíttam en,quódíi teftatorex 
prefsédiceret relinquoiurelcgacitcuncfiliuseíTct prarteritus. E tfa -  
tis p lacetiftuddidum  Bald. quia co n fon atration i.& .l.ifta  partita- 
rum noa repu

guaua dcla fu parte,que deuia auer, que 
g e lo co m p lic i íc n ^ e  los otros que fon 
eferitos por herederos11 en el teftamen
to ,fon  temidos de lo fazer.

% Ley. V  J.C om » aquel queotor^d  ,0  c»nfíente 
e n e l tejía mentó en que lo deshereda f u  p a -  

dreynonlo puede d efata rd efiu es.

|N  qualquier manera que
jotcrgaíTc o  con fen tie fled  
fi|o,o el nieto enel teftamr n  

¡toen q lco u ic llen  deshere
dado,afsi c o m o  lileouiefsedexado m a 
da cn el, o a fu fijo  c , o  a otro  a lg u n o

gnat ím ocou- 
í'ert,cnnífupe« 
riusdixir(m as 
como en razó 
de manda, 

a ÜGele cópliejfc.
Concordar cu 
1. omnímodo.
C . de ínofSci. 
tefta,& proce- 
dit etiam fipa- 
ter, qui in íli- 
tuit njinus le
gitima prohi- 
Bcacplus pete- 
re ,nanj adhuc 
agitur ad fup- 
plcmétutn, vt 
in.$.cxi.eruni. 
in authé.vtcü 
deappcila.co- 
gnof. «3c docr. 
cóm a ni ter in
d.l.onm im odo.Etíireli& um m inuslegidm afítacceptatam . E tad - 
dcP¿»u.in.l.q>debonis.$.cú lideicómilium.fF.ad.l.Falcultcprocedic 
hocnon ío lú in  iiberis fed etiam m paréribu$,& iníratribus inllituta 
turpipcrfuna.gio .& ib ividelafo.in .d .l.om niraodo.& aduerte qi li
cet iftudiusagendi-idfupplementum fuccefsitloco qucrelx.vtiu  di- 
da.l.om nim odo.non tamen toHiturquinquennio,i»cuttoll3tur que 
rela.vtCupra.l.proxim a.&itaeftcom m unisconclufiocontra Bar.in  
l.li quis filium .C .Jeinofiicio .tefta.vt d ix i fupra.l.proxim a.& tradit 
nouifsim cRoderi.Suar.incom m eto.l.foripoíitafubrcpet.l.quoniá 
ioprioribus.iuterdaiim itatione.fo.66.colum .tertKi.:dtcrgoiiocre 

Inno.rec. médiumperpetuum vfq;ad triginta annos, etiam ftante. 1. i aurina. 
elLU.tir. fyquacaucturadionéperfonalem com petentem ad petendum del i 
.lib.4* tum prxfcribivigindannis.nam  talis le x  non extenditur ad fapple- 

m em um legitim x.vciadic¿iii:nam ,proquadaturpecicio lixredjta- 
tis:8c ita loquendoin fimili ítatutoc6ncLuditPhilip.Corneus.ccn(i. 
2 .7A .inhaccotifultatione.ccíum .i.& .i.inprim o.volu.& Balb .infuo 
tradatuprxfcrípd jnum .fol.jtf.colum ^.verfic.x j.quxro .Ó cifbd im  
agendiadíuppicinentumtranfmittituradh.Tredes.vt noc.Bald.iiu]. 
vnica*iS.innouifsim o.C.decaduc.rollehd.Sarrcet.in.l.fciínus.inprin 
cip.vcrí uquxro .cum glo.C .deinoflic.teftam en.D ecius vbirefertali 
quaconliüaA iexand.coníU 'o.Si.num ero.i.vttam enexciudirurhz 
restrig in taan ois,linon  perat fupplem entum : fie exc!u d cren :u r&  
haeredeszquiacurfutalistemporisinduci videtur repudiatio^vt tradit 
R oderic.vb i fupra qui laborat in refpon'Jendo,quo¡nodo excludi 
pofietlapfutem poiiihírresjcum repleríofiatipfoiurcjtuvcropoircs 
etiam refpondere adhoc, quód reoletío ita fit ip fo iure:d um  tamen 
petaturapaite,vtdixitgloir.notaD Íiis,in d id .l.fcim us.in  principio, 
quam ibi approban t A 1 ber.Barto 1.&  Paul.de Caft .&  idem vult Bal. 
ibi quoadim m utabilem acquilitionem .quxnon fit nifi per agnitio- 
nera.SolusSalice.ib i^ultJquódfuppletiofiatipfoiuTe>6£finihil pc- 
tatur aparte,&  fie quód fiat pure,&  non conditionaliter fi petat, mo- 
üctur quia fiali:eriiicere:ur,grauam enineftet:quód eft cótra.l. quo- 
n iam inprioribus. C . eod. neq;tuncfecundtim eum tranfmitterctur 
ad haeredemíi fupplementum non fuiíTetpetitum.Mi ita legatum .$. 
iHifivolet.íF.delega.i.tandem fateturSalicet.quodineíTenda reple- 
tion isnonprodd íetm ifi petaturper filium vel eiushxredem,in qué 
tranfm itút:& ita fim plicitertranfitibilafo.&vtvidesopinioglof.eft: 
m agiscom m unis.vndeadm irari non defino,qualiter Roderic.vbi 
fupra dixeritglolT.illam communiterreprobaritcumfolusSalice.re- 
probet eam , motus forte fra^ili fundamento ,  illa nanque tacita 
conditio a lege fubintelleda ,  íi filius p etierit, non impedit tranf- 
m ifsioncm ,vtin.I.condidonesextrinfccus.fF.deconditio.& demon 
ílratio.Sed pone quód pater per viam legad fecit maíoriam in vnum  
filium ,&alium fi)iurnhaírcdem  vniuerfalem inftitu it,& filium  mo 
nachutn farce prxteriuit vel ei minus legitima reliquitnnodo ifte 
filius monachus vcl qui alias vult agere ad fupplementum vultage 
re tam contraiilam  cuifuit relidam aioria quam contra haeredem 
vniuerfaliter inftitutum ,vt fuppleatur legitim a,an  pofsit ?óc vide 
tur quód íic,¡m ó quód ab vtroqj repetat per text*finguiarcm in. 1. li

que fuelle en fu poder,e la recibieíTe d, o 
ii el fueíTe ab o g ad o c,o  perfbnero en de 
fendiendo el teftameto, o  algunade las 
mandas que fucilen en el efcriptas,o co 
fenticilecncl teftameto en alguna otra 
manera fcme(antedeftasf n o  podría de 
foues querellarfeg,para quebrantar el te 
ft unento,nin d eu e fcro yd o .

Ley- V I L  Que fu e r  ça hd e ljuy^io  que es dad» 

pard quebrantar e l tejía mentó.

Vcbrantado feyendo el tefta
m ento por alguna délas razo
nes fobredichas, en las leyes 

defte titulo 1l,tal fuerça ha efte qucbran- 
tainientOjque lu ego  quela  fentencia es

libertus fub conditione.^.liber tus.in fine.ff.de bonis Iibertor. ñeque 
obftat. 1. 1. C . fi certum peta, quia illa procedicrefpedu crcditorum:' 
hic vero loquitur de fupplcmcnto legitimae.

b €tfir/W rre/.Etiicvideturvelleifta.l.quódonusfupplenienti fped et 10
adhzredes tantum,prout etiam vult text.in  authí.vtcum de appel.

cognof. cx -  
ccrü. fed Bart. 
m . 1. Papinia* 
nus.$. quaita. 
fF.de inofficio. 
tefta. tenet, q> 
debeat fieri ta 
ab harredibuí 
quam a lega- 
tariis pro rata 
&  ibi refpon- 
dctad ,d .$ .ca>  
terum , quód 
nondicatfim - 
pliciterabha:- 
rediby,fed  fub 
iungit fecun
dum alias no- 
ftras leges fc- 
cundum qual 
debet fieri tam 
ab harredibus 
quam a lega- 
tariis: vt habe

tur in legitima patroni:in.l.filibcrtus fub conditione.$.libertus.tF.de 
bonis libercorum. V t  hic vides. 1. ifta partitarum loquitur, fimplici 
ter, videtur dicendum cum Saliceto poft alios quód cum legitim afi- 
liisdebitacenfeturvtacsalienum ,vtin d id o .$ .quarta.omne zsjalie 
num prim o ab h.ereditatededucetur, fecundo vero ad arris alieni íl 
miÜtudinem legitima filijdeducetur,exrefidtio vero foluen tur lega 
tadetradairflcidia iure inftitudonis hxredi debita 6cper hunc m o 
dum poteft dici,quód detrahitur de v tro q u e: vb i vero oortio reman 
lurahxred i ita Ge opulenta,quód fufneiat ad repletionem legitimas 
fili;,&profuafalcidia:tim cintegralcgatafoluentur,&nihileism inM C 
tur.E t ita videtur intelligenda iíta.l.partitarum .

GZex. r i .
$9t Q ualircrcunq;exhxredatusconfendatteftam ento,vtputa legatum 

recipiendo,ei velfuoiu rifu b iedorclidu ,velfiteftam étú  vt procura 
tor vel aduccatus defendat excluditurab ifta querela.h.d. Habuit or 
tum a.Uparentibus.C.eo.titu. & .l.penulcim a.&  fina.ft'.eod.ticu* 

c C , /?/<?.Adde.l.nihilintcreft.ff.eod. *
d fc^f/«¿/í^.Add.l.fupraproxiuiam ibi.cafilarecibicíTe. cum concor * 

dan.ibi allega.
e €.íyíl'9g<*do,o[>erfonero.Concor¿.cum.l£n.tf.cc¿. J
f  UStmtjantcdeflas. V 'tincafu.l.penulti. $.fi hxreS.ff. dcinoffício.tefta 4  

men.in verb.diuerfum .& reríic.quid ergo .& in  cafu.l.fi proponas.J. 
fi.esd .titu .& incafu .l.parentibus.C .eod. 

g  fl^frf/Zrf^/f.Etin íineetiam  fubditur(ni deue fer o yd o )5fííceKhere 5 
darus agnoleens iudicium defumftlrcpellitur a querela ,  &  n ih ilha 
bebitde bonis teftatom fiScíí petat legitimam . N am ,quod dicitur 
quód agnofeensiudicium d efu n íli, non prariudicat fibi in legitima, 
vchabeturin.l.fiquando.^.&generalitsr.C .deinofíicio.teftam ento. 
procedit. vt ibi habecur, quando filiusfuitin  aliquo inftitutus: tune 
eni m 5c íi recipiat,quod fuit reliclum fine aliqua proteftatione,rema 
net fibi faiuum i!2slegidm x,prout nouifsime poít aliosadducitRodc 
ric .Suarcziu retiet l.quoniam inprioribus.innonaam pliatione.Rc 
quiriturenirntuncfpccificarcnuntiatiolegitim çfecundm nBaidurn.
&  alios,  in d id . generaliter.<Sc fecundum A ’lexand.confilio o d a  
uo.volum inetcitio.& videinm ateriaelegansconfiüum  P e trid e A n  
chara.confiíio.iji.incipic.plura funt dubia.fi vero filius fuiftet exha: 
redatus,tune agnofeens iudicium defundirepellitura querela,& criá 
a iure petendi legitimam feu fupplementum legitim x ,  vt declaras 
Pau.dc Caft.in.l.Papinianus.$.G  conditioni.fF.de inoffi.teftam .

C  LeX. r  I I ,  y r

í«>Rupto teftamento per fententíam quxcraíiuit ín rem íudícatam ha 
redis inftitutio remanet nulia,«Scfuccedunt venientesabinteftato: le  f  T  
gata tamen «5c libertates valida remanent. h.d. j  n

h  Ü Oejle titulo.Siueexcauíaexharredationis, íiueex caufaprxteri io  I  
n is,vt fupra eodem .l.prim a.& inauthendca.excaufa.C .deliber.prç 
teri.& qu od hic dicit,quebrantado,intellige largo m odo,vt procedag 
etiam cuacuato/euannullato teftamento ex  caufa pra:tcritionis,

P ard d ^ v j,

/



& a €P/Vr^.Addc.l.Papinianus.$.fin.ff.eod.Sc.l.m atcrdecedcns.
3 b fii'F/je,o.,JjV»o.‘\Jdc.l.m aterdccedcas.ffeodem .

4  c tí r^ ^ ^ frfc^ í.N on apcritquam parC cm /intelligcergo  deea,quam
habiturus eíTet a'ointeftato,{ecundum opinionem Y rn erij,d e  qua 
per^l.in ditla.Lm ater decedens.quain approbantibi A lb eri.& P au . 
deC aftr. 5c fa-

ifta ’ pCa rA a r¿  dadapor el fuez, para quebrantar l o ,  fi
cu refeiflb te- n o n  fe alçarc , o alçando fe fi fuere da-
ftameto,&re- d o e i fUyzio  del al cada contra el herede- 
dacto ad cau- * J • r i i i
fam intedatí, roicontraquienlueredada,pierde '3p or 
deiuredebent ende aquella parte en que era eftablefci-

p arte?  fucce* doporheredero  . Fucrasendefifu efle  
dere. fijo , o  nieto b del qu e  fizieíTe el tefta-

1 d m tfáéiu jd  m cnt0- Caeílonce eñe a tal,maguer fe 
fin. fupráútu. qucbrantaíTeel teftamento p o r  quere-

fnftatre^pr*- a^§un0 fas  herm anos ,aura, la 
tcrito vF e xh x  fu parte quedcuia  aucr fc g ü  derecho0, 
redato turp íp  O tro fid cz im o s,q u cco m o  quier que e l
lona iltitutaí r .  4 . . 1 r rr 1 » »
Bald .in . 1. fra- h J °  > 0  el nieto, qu e  lucíTe deshereda- 
tres.in .j.q . C .
deinofricio.tcftamé.tenet quódidem erit:5cquód legataconferuenf 
A ngeLveró in authen.vt cuín de appella.cognof.$.fi.colla.8.& lin o , 
in .l.filioprxterito .tenet contrarium,quiacum iftx .ll.fin t correClo- 
r ix .5cfolum loquanturinfilijs&parentibus,nondebcntextendiad 
fratres:&  fie ifto cafu rumpentur etiam legata.l.Papinianus. $.fin .ff. 
dcinofacio.teftam en.idem tenetPaul.de Caftr.in.l.lipatroni.^.fi.ff. 
ad Trebell.vb i etiam idein tenet A lexand.colum .pen.

¿  e Deshcredado.Vide dico'in glo .fequenti.& quidíi pater, vel ma 
ter prxtereat filium,quem ignorabat habere,an procedat ifta .l.& .d . 
a ut lien ti. e x  caufa. in hoc fueruntcontrarixopiniones,de quibus la . 
te vide per Alexand.indi&.authen.excaufa.colum nadecim a.vnde- 
cim a,& duodecim a.vbiconcluditxquiorem eire opinionem Barro, 
¿kaliorum tenentium ,quód tune le rata non conleru-mtur cum li- 
mitationibus. Angel.quasib'i referr/ed veriorem eire opinionem co 
trariam in pu n & oiu ris, q u x  fuit Bald. & aliorum . vide ibi late per 
eum. •'

^ f  CZ5^f¿r<í«frf^.Siueperquerdam ,fiueperíus dicendi nullum , vel 
per bonorumpoílelsionem contra tabul.fic etiam dotto.com m u- 
niterinteUigunttext.in.^.fiueigitur.inauthen.vtcum deappella.ico 
gnDf.dumloquirurderecilione,vtaccipiaturdiuerfimode,i<ieft,ipfo
iure quando a principioteftamentum fuit nullum. £ t  de reciíione 
per remedia reciíoria,quando fuit validum,facit text.cum gloíT.in.1. 
fecunda. Il.de ofnc.proconfu. 6c fatis hoc probatur in .l. vndecima. ti- 
tul.fupra proxim o. adfinem legis, verbum enim femel pofitum ali- 
quandoproprie,vel improprie ponitur.gloff. in dicta. I. fecunda. 5c 
íic  etiam li filiusinpoteftateprxtereatur,conferuatur legata per ifta 
legem .& perd iílam  authenticam ex  caufa, & in  corpore, vndefum i- 
tur.licet Oldraldusconfilio.ijS.incipitthem a tale eft. Durandus ha
bens quatuor filios in prim aquxftione contrarium tenuit per funda
menta , qux ibi videbis:& tenuerunt etiam alii docto, antiqui, inter 
quosruilie videtur A z o .C . deinofñciofo teftamento.in fumma.co- 
]u nnapenulti m.verficulo.hodie autem non videtur. Etfundam en- 
tum iitorum eft. quia cum tune legata non pendeant ab inftitutio- 
n e per fe 1 p fa d e te ¿la nullitatefubfiftere nonpofTunt. 5c quód text. 
in dict.$.fiuei¿itiir.durntraftatdeconferuationelegatorum,non lo- 
quiturdeprxteritis,feddeexhxredatis,velde cmancipatis prxteri- 
tistqui laborant in rumpendopercontra tabulas, magis communis 
opinio tamen eft in contrarium,fecundum Alexand.in  diftaauthen 
tica ex cauía.columna decima.veríl.extragloíT.eft videndum, qui re 
fpondet m otiuisaiitiquorum ,&Ioan.de lm ol.quitenuerunt contra 
communem.Sc fuftentat opinionem communem,ifta tamen.l. parti 
tarum videturyelle,cp tune legata &  extera hic contenta conferuen-
tur,quando filius fuit exhxredatus,patet exprefte,cum dicit( queco
mo quier que el fijo,o el nietofuere desheredado.) Et fie aperte vide 
tur approbare opinionem A z o . &  O ld ra ld i, 5c aliorum antiquo
rum niíifuftentando communem opinionem dicas, quód iftud ver
bum , exhxredatio,largefum iturproexclufione ab harreditate fafta 
tacite vel expreíTe,proutrefpondctBartolusin lege.filiopretérito .
colum .fecunda.|?.deiniuft.rupt.&quianegarinonpoteft,quin ifta 
l.&dict.$.fiueigjtur.in  verficu.fin autemharc obferuata. babeando 
cum , quando nliusfuit exhxredatus apatre lineexprefsionecaufar, 
quod cune legata conferuentur. vt dicit gloíT.in difta authentica!

e x  caufa.vbi late hoc probat Barto.veríic.expedírí fumus de contra- 
rijs,circa verbum prxreritionis.5c quia.Lprim a.fupraifto titu .xq u j. 
paratexhxredationcm perperainrj«ftam ,&prxteritionem ,5<itaelt
quód exhxredatio fa&afine caula,ranquam non folennis haberi de
bet p ro ’prxteritionepaterna.l.nonputauit.£.non quxuis.lF .debo- -

norumpoíTef.

d o cenelteftam eto,loqucbrata(Tcfpor ^°-ccnrr^ ta-
1 1 1  r  1 i * i  bu .ergoifta.l. -

algunas de lasrazoncslobrcdichas,con 6<.d.$.fiue igi-

to d o  cíTo,lasmandasgquc fueron y e -  tur.habentio-■

fcritas,e las libertades qucfucíTcn y  ma- ritione pater-- 

dadas,c otorgadas a los f ic ru os,n o n  fe na, q u x vt lar-

em bargan,nin  fe defatan p or cita razo, dicitmexhx- *
E  fobre todas las razones q  auem osdi- redado :&qa
chas en efte titu lo .dezim osque el yerro J1C.C rx'Preí>u

quecl padre puílcrc alfijocn el tefta me- tre exhxreSa-

to,paradcshcredallo,qucl heredero que to 3 fin€
cfiablefciere, es tenudo de lo  próuar, f ^ ñ t u r k ja
afsi c o m o d ix im o s  cncl titulo de los d e f  ta. & exteía

heredamientos. ; prf rc.r cxil5"
redationcmni 
1 . ii.ti tu I.7 . fu

pra eadem partita. igituridem dicendum in filio non Vite exharreda 
to ,ve lprxterito :& h oc videtur tenédum.quid autem fi pater fecitte 
ftaniencum,in quoíilium prxterijt?&nem inem  hxredem  inftituir, 
an habebiclocum ifta.l.& dict.authcnt.cxcaufa.glo.in .l.priira.^ .li, 
ff.de vulga.& pupilla. vult quód non,quam ib i not.Barto.6c fie quód
authem icaex caula.non habeat locum , quando quis fecit teftamen 
tu m ,&  nenio in eo fuit hxres inllicutus. Et idem tenet B arto l.a ll^as 
d ift#¿lo.indi¿t.$.fiue igitur.&Alexand.poftaliosindiiflo.$.fina?Ó c 
idem  li teftamentum fit nullum ratione no re ftx in ftitu tio n is ,v tin  Inno.rcc, 
quxftione A ngel.in .l.G allus.$.illecaius.ff.deliberis& pofth .h odie eft.l.i.tit* 
tam enper.l.ordina.titu.delosteftam entos.l.prim a.etiam nem inein ^.lib.j.
ftituto,conleruantur legata Ócaliain teftamento contenta. &  fie non
procedetdifpofitio illiusglo.&  cum .l.ibi dicir,quebrantare, intelii
gequ oad in ftitu tionem ,vtin  diclaauthentica.excaufa.de qua fum 
p ta e ft , fed eft pulchrum du bium ,an  faltem quo ad quintam par 
tem,in qua poterat inftituiextranus.filioexhxredato vel prxterito, 
conf:ruabiturinfticutioJ(Scvidebaturquód fie per textum in .l.filiú .
J.fed  li portio.tf.de legat.prxftan.contra tabu.bono.poir.ped. tu dic 
quód m nulloconferuabitur quo adinftitutionem , quando ex h x re
datio non fuit ritefafta .veln liusfu itprxteritus, qui erat in potefta 
te,vel fi erat emancipatus, fuitprxteritus finecaufa, quiacum iftisca 
fibus teftamentum fit nullum ,vt not.gloíT.in authentic. de hxredib.
6 cfa lc id ^ .exh xred ato s.in n u llo ten e ‘b itc ]u o a d in ftitu tio n e m ,& h x
reditasxquis portionibus veniet ad libertos, &  fucceíTores abintefta
to,liveroexhxredeturfiíiusvelprxtereaturcaufainferta,<Scfitem an
cipatus,eft maius dubium . Cum  tali cafu tenebat teftamentum, 8c 
opus erat remedio reciforio.Sedetiam adhuc videtur idem dicendú 
in ifto  cafu, 5c itaprobatur indi<íh<Miueigitur.in principio. 6cinverf. 
fi tales.namrupto teftamehto quia caufa non eft probara, teftamen 
tú redditurnullum quoad inftitutionein ,&hçreditasxqui.sportio 
nibus druenietad liberos, vt ibi habetur, 5c ita vult A lexan d . in. d. 
authentica.ex cauía.colum .fina.verfic.lim itaturetiam ifta authenti 
ca.Scadde Bald .in .l.&  in epiftola.C .de fideico.dum tenet,quód etiá 
íipauperesfin tinftituti,filioprxteritó ,prxteritus filius dicet tefta 
mentum nullum:5cpauperesinftituti nihil confequentur.alle^at. d . 
authenticain.ex caula. °

g  C  Mandas. E xtcn dc  ecia in legatis reli ¿Vis fub faifa demoftratione iu x  $  
ta.l.fi non defi^nata.C.defalf.cauf.adiecUega.fecundum Salice.ibi 
licetib i contrarium voluit Ange.& opi.Sálice.approbat A lexá.in .d . 
authen.ex caufa.col.antep. V trum  autem legata relicta filio prxteri 
to  qui teftamentum rupit,debeantur?glof.mouit iftam queftionem .
in .l.m ax im ü vitiu m .C .d e lib e .p rx te r.fu p erve rb o .to tiu sfu b ftan tie :
& p o n it  opiniones non fcfirm ans.Bart.in.l.filium .$.i.fF.dele^a.pre 
ftan.refert q> M arti.Silla.difputauit hanc quarftioné &  tenuit, q>i) o n -
debeanturci^im pugnauitteüam entum scuius opinionem tenet ibi 
Bart.quévideaspleniusin hocloquenté,& idem  tenentéin.d.authé, 
e x  caufa.col.9.&in prin.io.6c ifta opi.Bar.tenetur per A lexá .p o ft a- 
lios qplures per eum relatos in .d .l.m axim ü vitiu.ad fi. quid etiam íx 
Vnus e x  filiis eífet in ftitutus,5c ab eo legatum reH aú .& alijp rxteriti, 
velexhxredatirum pantteftam entum :antalé legatum debearur ab
om nibusvclfolum abinftituco?videtex.cum glo.in.l.nonnunq.$.i.
ff.de lega.prxftan. quid etiam iiteltacor feceiit prim u teftamentum



valí Ju ra Scfecundurafecitínualidumpropter vitiiim  pneteritionij; 
ytrumhoccafuhaeredesfcripti in primo teftamento tenebunturprae 
ftarelegata rcli&ainfecundorBarto.in.l.fiiurc.ff.delegat^.íim plici- 
tertenetq? ficvolenscpauthen.ex caufa. cti¿mhabeat locum in ifto 
cafmcontrarium tamen tenet Angcl.in  coniil. 86. in cip it, berta ha» 
bensvirü,m o- 
tusex eo.cp.d. 
auth.& in cor- 
pore ,vn d efu - 
micur,corrigit 
iura antiqua 
eo cafu , quo 
rupto tefta-

Titulo.I X . De las man-
das que los om es fazenenfus 

teftamentos.

I  Andas fazen los  om es 
en fus teftamentos por 
fus an im as , o  por fazcr 
b ieaa lgu o s  coq u iéh an

___d e b d o d e a m o r ,o d e p a
rentefeo. E  pues q en los otros titulos 
ante defte,fablamos de los herederos, q 
heredan todos los bienes de aquellos q 
los cftablefcicren.E otrofi de los deshe 
reda míen tos q fc fazéadcrecho,oatuer 
to ,con tra aquellos que deuen heredar. 
Queremos aqui dezir délas madas que 
dexa el teftador de cofas fcñaladas cn fu 
teftam ento.E moftrar que cofa es m an 
d a .E  quien la puede fazcr.E quien non. 
E  en que m anera.Ede q co fas .E  c o m o  
fepuede reuocar, o defatar. E  quien la 
puede demandar, defpues que fuere fe
cha.E  en que t iem p o .E  en que lugar.

Ley. I. Que cofa es manda,  e quien la p u ed efa ^ er  

t a  quien}een  que m anera.

\ A n d a  es vna manera de do- 
nació11 que dexa el teftador 
en fu teftamento, o  cn cob** 

■dicillo a a lguno p or am or 
d c D io s ,o d e fu  anima, o por fazcr a lgo  
aquel a quien dexa la manda.Otradona 
ció faze a q dizé en latín , donado caufa

‘t
m etovadithç- 
reditasad fuc- 
cedentesabin- 
teftato. Ergo 
cúíim usincor 
re íto rijs , non 
debet ficri ex- 
tenfioadfim i- 
lem cafm n.Et 
iftam  opinio- 
néA ngel.poft 
alios fequitar 
A lexan . in .d . 
authen.ex cau 
fa.coUnn.limi 
tanspoft Bart. 
nifi infecundo 
teftamento ef- 
fetclaufula co 
dicillaris, licet 
in hoc contra- 
rium etiam te- 
nuiiB ald .ín .l. 
fi filius qui in 
poteftate,í vl- 
tim odi& o.flf. 
d e lib s .& p o ft  
hu. &  in dicf. 
authen.ex cau 
fa.col.it-. veril. 
ç.vju^ro.& Io- 
an .d e lm ol.in  
cap.cum efles. 
de teftament. 
quinta charta.
Q uid auté in 
donad onibus 
caula mortis. 
an conferuen- 
tur fim iliter 
ficut legata? vi- 
de Bald. quód
íicin .U icet.ad  fínem.C.depacV.videetiam Bald.in.l.fecunda.colu. 
tertia.C.quib.resiudi.non nocet.&Barto.indichauthentica.excau 
fa.columnaantepcnult.de fubftitutione pupiila.vide.l.decim á.titu. 
quinto.fuprá ead. partita. vbi etiam videquae d ix iin  exem plari fub 
ftitutione,defideicommiíTovmuerfali,anconfeructur? Bartol. tenet 
quód fícin.l.ita tam cn.$.quoticns.ff.adtrebel#poftglofr,ibi.&idem  
tenetBald.indi&aauthentica.excaufa.colum nadecim a.vcrfic.fecü 
do o p p o n o .&  ibi dicit quod filius habebit legitim ara, &  reliquum 
vigorefideicom m ifsireftítuetj&hacdicit coramunem opinionem  
A lexan d .in  diftaauthentica.excauf;».colum nac¡uinta.&indico. $. 
quotiens.columnaquarta.dicithaucefle magis communem opinio 
nem .m ouenturad hoc do&o.quiaperdi&am authenticá estera fir 
m am anent &  appellatione csterorum  venit fideicommiílum vni 
uerfale,vtin di& .$.quoticns.& .U iferuum .$. primo, ff. íi quis omiff. 
ca u f .  t e f ta .  &  hoc videtur tenendumetiam ftanteifta.l. partitarum, 
quoenonita large dicit de citérisin  teftamento contentis,<5t fupple 
ri debeat in hoc per alias. 11. iuris communis quibus ifta noluit dero 
gare,& bene confertadhoc.l.vn decima, infine.fuprá titu.prim oibi 
cum dicit (m as las mandas,e las otras cofas .)& dealiisetiam qu2cve 
niuntfubappellationecarterorum .videperBald.tndiíla authentica 
e x  caufa. columna decima, alias etiam limiiationesad iftam. l .& .d .  
authét.videnerGuliel.Benedicl.inrepetione capituli.Raynuntius. 
deteftament/m verbo,ineodein teftamento relinquens.fol.x17.

a C*>»^rtf«^*Videin.l.quart«.&dccim a.fupraeodem *

H.TitHlusn$nuS'Delcgat¡s.  

fLLexjiríma.
**>Leganim  eft

m ortis,q  quier tato dezir, co m o co fa  a
1 1  . 1  tioinceftam e.

da el teftador a o tro , cuydado le m orir, to  velcodicil- 

E  defte fablamos en el titulo délas dona b fta ,& p o  

cionesc.E  puede fazer taim ada,o tal do qUí poteft hx- 
naci5  todo  orne q ha poder de fazcr te- jçs in ftitn i.lt*  

ftam cto,o codicillo « O trolidczim os: n^nfifea3̂  
q  atoclosaq llospuedefcrdexadam an- tempore tefta 

da q puede fer eftablefeidos por herede « ” Kfinc" a^ Iĉ  
ros C,c quales fon los que pueden efto fa liber tem pore 

zcr cqualcs non m oftram os cum plí- tcltato 
d am cn tcen laslcycsqu efab láen cftara  b e n e  ¿ n a d e n .1 
zon,en el titulo dc los teftamétos^e en 11— " 
cl titulo de los cftablcfcimicntos délos 
herederos '¿.Pero dezim os,que m aguer 
acaefciefte que a lguo otrieue tal embar 
g o  en el tiepo q le madaften a lgo  cn cl 
tefta m en tó , que cftoncc no lo  pudiefle 
auer de derecho,fi cnel tiem po que m u 
rieífeh el teftador fueíTc libre de aquella 
razón que gelo  em bargau a , non deue 
perder la manda que le fue dexada,ante 
la deue auer.
^ L e j . l  1 .Quando muchos herederos fon  ejlable- 

fe idos en el teftamtroycomo cierno dellos pue 

de auer la m anda que le dexaffe el teftadory 
mdo-(ter non quifieffe f e r  heredero.

Vchos herederos de fo  vn o  
dexando algún orne en fu te- 

________ftam ento, íi mandaíTe a a lg u 
n o  dellos feñaladamente alguna cofa 
dc mas que a los otros herederos, de
zim os q efte atal, maguer defamparaf- 
fclahcredad del fazedordel teftameto 
qued eu eau erp o rrazo n qu e  era eftablc

Adde.l.legatu 
ff.de lega. t .&  
infti. deleg.in  
prínci. vbi etíá 
addif ab haere 
de praeftanda. 
Quid auteraíi 
ipleteftatorin 
vita rem lega- 
tam tradat le
gatario: antuc 
tranfeatinno- 
uam donatio* 
né 5c ineipiac 
eíle donatió in  
terviuosrDy*- 
ñus v o lu it , q» 
ficR ayn e.q u é 
fequitur Albe- 
ric.in.d.l.lega- 
tum tenet con 
trarium ,  imo 
q> adhuc reti- 
neat fuá natu
ra m legati. v i
de ibi perBar- 
to.diftinguen- 
tem , an íoluae 
íim pliciter vel 
exprim endo 
e x  caufa lega- 
ti.

C Ü En el tic ule de % 
las donaciones.In .l.fina.

d €lC'o<//a//o.Adde.l.i.ff.deIcga.i.5c.l.tam is.ff.de donatio. cauf. m ort. $ 
prohibitusergo teftarivelcodicillarinonpoterit legata vel fideicom 
m i Ha relinquere: vnde Cardinales qui non polTunt teftari, nifi dc li 
cernía P a p z  fecundum confaetudinem Romanae curix,vt voluit H o 
ftien.infum m a.titu.depoem ten.&rcm ifs.J.cuiconfirendíi.verficul.
cui autem debent vel epifeopi de rebus ecclefiae intuitu acquifitis, vt
in.oi.dctefta.nonpoterutlegatanecfideicom m iíTadetalibus rebus 
relinquere,de qua materia,vide notabile confiiium Socin.j.volü.con 
filio.9i.&Soci.iunioris.coníi.89.prim ovolu. 

e C/,*r/;frf¿lrm .Adde.$.lcgari,!nftitu.delcga. 4
f  HEn el titulo de los tefamcntos.ViáemA.ii.cumCccmcnlibus. y
g  HEn el titulo de los eftablefcimientos de los herederosS/id.inA.l.8c.4.8c.$. 6 
h C ^ r/e/f.A d d .l.lim ih v& tib i.^ .regu la .ff.de leg.i.& .l.fi feruuseius. 7  

ff.deac^r.haere.&.l.fi cognatis.ff.de reb.dub. «Sc.l.fideportatiferuo. 
ff.de le^.ja.refpon.& .l.nó intelligif.ff.de iur.fifci.$.j.& glof.in .d .l.íi 
cognatis.&approbatur hic opinio illoru quiin legatis dicebant capa 
citatem fpe&andáin legatario tépore mortis vt tradit Lucas de Pen 
na in .l.i.C .de delato.lib.io. Ü Lex. I I .

^P lu rib u sh xred ib u sin teftam en toreliftis  fi vnieorum  teftator fin 
gulariteraliquidlegat,&isvelitharreditatem  repudiare poteft, fed 
nihilominus legatum habebit nifi teftatorprohibuitlcgatum  repu 
dianti hzrcditatem .h,d.

Partida.vj» K  ij



In n o. re.
eft.l.ç .tit,
¿•iib .f.

/

In  no.rec^ 
e íh l.j. tir, 
S .lib .j.

Q¿!.« po 
fui.s.ti.^p 
x im o .fu p

t
ío.i.l.^ .il 
US ticuli.

F t . d.l.no 
fe-? rec. ei 
s. p ro x i- 
fncaddita

i C í a wrfrnk.Concord.cum .l.quífiliabus.$.fi.cum .l.fequenti.lT.dele
gat. i.cod .tiiuU .íilio quem patcr.óc cum.1.miles. £.pro parte.ff.de le- 
ga.i.& cutn .l.cum refponfo.C .de lega.&iftud elí vtile quandoha:- 
reditaseft multum im plicara,  8c hieres inftitutus vult potius prarle- 
gatum:quia litesexecraturfecundum Bald. & lo a n . d eím cl. in . d.$. 
íin . hinc or-
ta fuit decilio r  • i - i i t .  r
l .T a u .n . <$ fi- tc ido  por heredero con los otros,non le 
lius meliorat* le embarga porende q nó aya la mada»,

to ^b o n oru m  *a cofafeñalada q le d ex o e í teftador, 
pot acceptare Fueras ende,lile fueífe defendido (cha

ladamente en el teftameto, q non ou ie f 
fe la m a n d a b,íi dexaíTe la herencia, nó q 
riendo fer heredero della.

% L e y . I I I .  Como e l fa z e d o r  d e l te¡ l Am ento p u e

de  obligA r a A q u ello s*  quien  m Anda Algo en  

rl que den  a o t r i f a j la  en  A quelU  q u A n tu  que
les dexA.

Vede el teftador m an d ar, c 
obligar en fu teftamento , o 
cobdicillo a aquel que cfta-

meliorationé,
&  repudiare 
hsreditatem :
&  habetur etiá 
in .U 19 .d e do-, 
te 6c aliis do- 
nationibus.tñ 
in cafu .d .l. xr. 
detrahiturpro 
rata xs  alien ú 
fine meliora- 
tio fa d a  fue
rit in certa re, 
fme in certa p 
te bonorum .
&  in hoc cti
iiU .l.íiuguiaris 5c notanda. 8c benefacitvl.fi qm sferuum .§.fina.cú.l. 
fequenti. ff. de iegat.i. & certeqñ melioratio eft in quota bonorum, 
fatisratio fuadetquód melioraty pro rata tencaturaddebita.cum bo
na dicanturdedudo xre alieno.l.fublignatüm*$. bona.ff.de veibor. 
figni.t.m ulierbona.ff.dciur.dot. quando vero fuit meliorattis in rc 
certa, non m ilitatiftá ratio: &  cum fit legatum reí particularis, le- 
gatariusnon videbarurteneri ad debita.argu.l.i.C .fi cert.peta. 8c be-
neconferr,quódnot.Barto.in.l.fina.ff.de v lu frud .le¿a.verfi.qusro
quid li legatur. vbi dicit, quód fi legatur tertiapars bonorum m obi- 
lium 6c im m obilium ,videtur legatum certarurerum :quiaiura,&  
adiones non continet. 5c fie talislegatarius non debet grauari one- 
ribuscreditorum .vtin. S .fiqu isvna.in ft.defideicom iíT hsredi.l.fi 
hsreditatem .$.i,ff.m anda.&in donationibusdonatarius non obli- 
garcreditoribushsreditariis.Sedhaeresdonatoris.l.sris.8c.l. fipater 
C .d ed on atio .& .l.i.C .d e  rcuoc.his quacinfrau.credito.alieoa.func. 
quodproceditnec dum indonationerei particularis,fed etiam in do 
natione tercia; vel quinta: partis bonorum prout late confuluit D e 
cius confi.z$7.incipitin cafu propofito.6c forte ratio illius decifionis 
fu it , quia cum omnia bona, excepta quinta parte, fint legitima filio
rum,iuxta.U.huiusregni,li legatarius vel donatariuspartisbonorum 
haberettalem partem liberam abonerecreditoíum ,filiisfieret p r s -  
iud icium i. fuá legitima,ex quadeberét foluerecreditoribus:cumle-
gitim ainteüigaturdedudo s re  alieno. 1. Papinianus.$. quarta. ff.de 
mofii'cio. tefta. E t ideo ne fiat prsiudicium  filiisinJegitim ale^ata- 
riusveldonarariusteitispartis vcl quinta: bonorum in effedu  teñe- 
tur ad debita,quia debet priusdetrahiomne z s  alienum ,vttradic 
P au l, de C aíU n .d .l.fi quisferuum.$.fin. ficut enim reuocantur lega- 
tapropter.ssalienum .vtir..l.fi.$.licentia.C .deiur.delibe.ficetiare- 
uocnturpropter debitum bonorum fubfidium .Lexfado.verfi. vnde 
fdo.ff.de hzred.infli.8cnot.glo,in.d.l.i.C .ficerc. peta. quaeratioita 
m ilitar, li tertium vel quintum afsignetur in ómnibus bonis,fiuein 
certa re particuIari.Et hxc not. pro declaratione 6c intelledu d id .l.
Tauri8ceorum ,qustraduntD odo.inlocisdequibusfuprá.nam vbi
ceflaretiftudprsiudicium inlegitim afiliorum :fidonareturvcllega-
retur cerra res, tune nihil detraheretur de redonara, vel legara ratio- 
nc «Trisalieni.Sed hsresteneretur,quando hsreditasefTet foluendo, 
na¡n íi non eiíet foluendo,tune procederet quod habeturin.d.l. fina. 
$ .3tfipra:farain.vcrfi.licentia.C.de iur.deliber.no ergo eft dicendü,
quod.d.l.Taurina.corrigat. 11.iuris co m m u n is.& d id aD o d o . prout
in hoc dixit quidá ex  interpretibus d idaru .ll.tauri, imo eius difpo- 
fitioconform iseftcum iure communi,6ccauene decipiaris,cum le- 
gerisdidum  cófilium D ecii:cm n vult quod dedonationc tertiacvel 
quartacpartis bonorum non detrahatur xs  alienum pro rata: fed q> 
totum onusfpedet ad hsredem  : quia hoc eflet falfim i, 8c codera 
tex.in  d ida.l.fi quisferuum.$.fina.cum.l.fequenti.8c contraglof.ibí 
eomm uniterapprobatam rquslicerloquaturin legato , idem eft di- 
cendum indonatione,cum  legatum fit donatio, fupra eodem.l.i. 5c 
quia eft eadem ratio:cum bona intelligantur ded u d osreaü eno . &  
barto.quem adfuum propoíkum allegat Decius in dido.$.fin .non 
ncgatim oalIentit,quod de tali legato dcducendum fit xs  alienum.

rneum ex  te- 
ílam ento vel 
ab intcílatoali 
quid alij daré 
&  etiam legara 
riuinvfquc ad 
legativalorein 
ícdfi filiúm a- 
iorem dccem 
nnnorum cum 
di mi dio exhae 
redo ei dato

&  quando facitdifferentiam ín legato omniumbdnorufn , 8c partís 
bonorum eft,refpedu Trebellianicsj& refpedudeducendi pro rata 
zsalienu m ,vtin  legato omnium bcnoruni,intelligatur non dedu- 
d o  xre  alieno . E t fie vniuerfaiitertranfcantineum debita «Stcredi 
ta:fecus autem in legato par tisb on orü ,vt tune deducatura’s alien fi.

b fLQjtenen ouief %

blefeiere p or fu hercderoc , que de o J¡ ^ u ”d i h t í  
pagu e alguna cofa a otri. EíTe m ifm o  ff.delega.i.cü 

m andam iento puede fazer to d o  om e qu[svkíc ^US* 
a aquellos que han derecho de here- tL iex ./u . 
darlo  fu y o  íi muriere fin tefta m e n t ó cí. **  po[rjm  gra- 

Eftosherederos lo  deuen cum plir  lúe- Uare ia,etiem 
g o c, que fo n  apoderados de la heren
cia del finado. E  aun dezim os que fi 
el teftador mandaíTe a alguno de aque
llos , a quien el ouielTe dexado de lo 
fu y o  feñaladamente , que de aquello 
qu e le mandaua , que diefle alguna 
cofa a otri : tenudo es de lo  c u m 
plir ,  f  fafta aquella quantia , S

fubftituto pu-
. . pilíariter nen

polTum fubftitutum in aliquo dando grauare.Itéhirreshacr¿dis vel 
legatarii tenetur ficut is cui fucefsit.hoc dicit.

c Cj'«^fr,*¿/í-r*.Adde.l.primtim.$.fcieiidum.«Sc.l.fiitafaicrit.ff.dc le^a. i
terrio.&inftir.delegat.in pr'n . 

d A ddcdid^i.l.finonfu erit.& .l.fiqu is.& .l.conficiun-
tur.in prin.ff.deiur.codicillo.á filio tamen prarteriio licet fuu.s hie
res erit, fidei commiíTum re lin q u in o n p o tcft.l.exn lio .& ib iv i.B art. 
ff.d ekga.tert:o.l.quidam .C.defideicom ir.iíl'.dicebattam en B a l.in  
l.prim a.C.de bonor. poffe.contratabu.in fecunda oppo.quód fite- 
flator grauat practeritum fub conditione, fi haereditas ad cum perue- 
uenit,quód valet^fecus fi eum non putat fucceffurum, &  tamen <rra« 
uat.argum. l.led 11 fic.ff.delega. ¿.quod didum videturcontra.d.f.ex 
íilio .íkidem  Bal.contrarium ibi vo lu it, quia ex quo preterirás no- 
minatim eft^rauatus,non tenet legatum,neqj conferuaretur per au- 
then .ex caufa.&,l.fina.fupra titu.prim o.Si tamen generaütereraua- 
ret venientes abinteftato,vt pura,(1 appofuit claufula m codicillarem, 
tune pretérito luccedentc,valeret etiam legatum .Etidem  vult Ancr 
m dida.I.prim a.

e ILCumplirUeg,. N am hzreditads aditio moramlcgati q u id em p eti- ,  
tionifacitlicetcefsioniüieinon.l.ha:rcdis.ff. quando dies le-,a.ced
&  reí legara: vere dominium tranlít ab adita ha?reditate, 6c quar rei le  
g a tx  accedunt.l.fi tibi homo.^.cum fcruus.fF.de lega .prim o.& ib i vi 
deperBartol.quiddefrudibus &accefsionibus reilegata* antcadi- 
íam  hsreditatem ,& vide etiam in m areriaBarto.late.in.l.infideicó- 
nnííaria.in prmci.ff.ad Trebellia.6c.l.!i quis bonorum .6cibi Bartol. 
A n g A lm o l ft.dclegatisprim o.6c Barto.6cIm ol.in .l.feru o  legato.

m p rm .ff de legatis prim o.&Bald.in .l.grege.ff.dc legat. prim o, ¿c in
l.nn.^.fed quia.C.com m unia delega.

tio.6c.l.abco.C,dehdeicom . 0
g  C Fafta juantu .A d d c.l.6 .j.to .n am in co quód cxccdit non tt r 

nccgrauam en.vtindifta.l.ab«o.& in .l.cum quisvxori.S.prim o fF

d ed o t.p rsk g a & .l.faaa.í.fiT itiu s.ff.adT reb e!I.qu ¡dautem de frú
ct!bus,quos habuitran etiam in illis pofsit grauari? videtur quód fie 
v t in d id o .$ :p nm o.8cibi videBar.hoc intelligentem , quando con-
ltaret hoc hiilic demcntetcftatoris,aliasfecus.vtin.l.quodhisverbis« 
in pnnci.fF.delegatis.3.6cadde.l.filiusfami)ias,$.apudMarcelium f f  
delegatisprnno.6c.l.ftichus.$.titia.ff.dealimét.6ccibar.lco-a 6ctex*
nota.vbi vide gto.fi &  ibi Paul.dc C a íf.in . 1. quód de bouif. 5. quád

^us.ff.ad leg .falci.& ad iaarn .l.addeetiam.l.lmperator.J.f,centuri].
tt.delegat. fecundo, vbi pomtregulam.quód oneratusin quantírale 
non poteft vitra ? rauat¡, quam fit quantitas &  eius v fq ra .& .l.ficu i 
fF. dendeicommiíT. liberta. &  eodé titulo. 1. gencralitet.J.fi quis alie

A■ l r  dcb‘ íor: in Prin-&  fideicoinmilTa
na.& in iftis.U .habefvnahm itatio in ifta materia,vtproccdat oUan
do quantitas cu.n quantitate compenfatur. fecus fi cum ípeciepro 
pna.veluti fi pecuitra accepta, rogatus fit feruum proprium mannu 
mittere,ve! rem propnam  cjuanqua m a¡ oris pretijre(Htuerc:r,am ]c 
gatopcepto,teneí:&  fi plus res fuá velferu’ valeat.vt.t.eo.l (S.& d 
(i.li centu.& in d iñ is lcgibus.ff.de fideicóm flTJjber.&idédicejidain



f i lc ’-aretfpeciempropriam animo compenfandi cum debito,quod 
legatario debebat:nam legato percepto,tion poterit legatarius dice- 
re, quódfpeciesfibilegatavaletm inus, quam quantitas fibi debita: 
&  quód ideo petit reliduum.glolTinota.iu.l.creditorem.ff.de lega.z. 
queadhocallegat.d. $.ficentum .& illam glofliciicitib i fingulariter 
notandam Ra
p h a .C u m a .&  
loan , dc lm ol. 
dicit eammen 
ti tcnendá. cu 
qua fecundu 
cumtranfeunt 
D in u s& B a rt . 
idem tamen 
Io an .d e lm o l. 
fub dubio for
te d ic it, quód 
d ift.g lo . vide
tur contra, l.ci 
uitatibus. J.fi. 
tf. de iegatis. i. 
cum ibi nota. 
Pau . de C aftr. 
in .l.cü ab vno . 
ff.de lega.fecú 
d o .& in .l.fic ó

{
>éfandi. C .d e  
íxredib.infti- 

tu. diftinguit, 
quód aut te- 
llator legat a- 
liquid animo 
compenfandi 
& p lu s non di
cit ,  &  tune 
d ato , quód le
gatarius lega- 
tum  agnofcat

que montarte aquello que el auia de- 
xad o p o r  manda. E  non  tan folam en- 
te fon obligados a cum plir  efto qu e  
d ix im os los  fobredichos en cfta ley : 
m as aun los herederos dellosa. F u e 
ras ende , fi cl teftador deferedaíTe fu 
fifo m enor de catorze a ñ o s , e m a y o r  
dediez años e m cd io b ,p o r  alguna ra
zón  derecha: e eftablcfcicíTe a o tro  p o r  
heredero del m o ç o , cn los bienes que 
le vinieflen de parte de fu m a d re , en 
tal manera , que fi cl m o ç o  murieíTc 
ante qu e  fueíTc dc edad dc catorze a- 
ñosjcftc qucfueíTc eftablefeido p or he* 
redero lohcrcdaíTec madaíTea efte atal 
que délos bienes que heredarte del m o  
ç o  dielTe alguna cofa a o tro ,  tal m an
dam iento c o m o  cfte,non obliga  al fub 
ft i tu to c nin es tenudo dc lo  cum plir. 
C a  aíTaz abonda d al padre de p o d er

tio .l .fifucrir.f.prim o.nifiin  cafu quando filium impuberem exhç- 
redaui,&  eidemfubftitui,itemei legatum refiqui: nam licét exh xre- 
datum ,cuireliquilegatum ,pofium onerare: non tamen onero fub- 
ftitutum eius,vtinfraeodem .l.cum quidam .h«cfuntverba A z o . " 
fieifta.i.cum  pofueritdi&am  regulam ,quodab hscrede h xredis, vel

legatarij pof- 
íu  legare,exci¡ 
pit iftum ca
fum . &  licet 
non exprim at 
quando datú 
fuit legatum 
exhxredato , 
fatis hoc vide
tur includere, 
cum iftum ca-

desheredar fu fijo eeftablcfcerotro por 
heredero en lugar del,enlosbienesque 

el fifo gan o  de otra parte.

^ L e y .l11 LComo e lfa ^ e d o r  del teftamento pue 
¿¿ o b lig a r  a los herederos de aquellos a quien  

m d n d t a lgo cn iju c ¿en  a o t n 'f a j l*  in  d<¡ue- « | u t
lia  <piantia que les dexa . \ x , quia alias 

no eilet cafus 
fallen t iz  in ca- 
fu , quo ab h e 
rede legatarij 
legaretur , 
cum .l.iftanon /  
reprobet ta le s

non tenetur compenfare,nifi pro rata valorisrei Icg atx .l.p en u lti.$ . 
íina.ff.dealim entis&cibar.legatis. Autadiecit teftator quodnih il 
am pliuspeterepofsit:& tunen agnofcat legatum creditor nibil am
plias petere poterit, dato quód legatum ininusvaleat, quam fit de- 
bitum.Sc cum hocdictoPaul.videturtranf1reAlexand.conf1lio.131. 
incipitvifoinftrum entodiuifionis.fecundovolum . Cóíideradafunt 
verba,quibusdebitoriegatfpcciem  animo compenfandi cum quan- 
titate : nam fi diceret, lego pro debito, feu loco deb iti, fatis appa ret
quodprohíbcat,nepluspetat.videinhocquodtraditSalicc.in .i.íin.
C .de h isq u xfu b m o d . legat.

6  a (LLes herederos dellos.Dupliciterpoteft liare literaintcUigí,vel 9  Iiçres 
lia:redistencaturad legata, ficut etiam ipfe h xres,q u ia  hxreshzre- 
dis teftatoris eft hxres.l.fi quisíilium .$.fi.ff .d e  acquireod.hxreui.l.
fina.C.decodicil.vel quód etiam ab hxrede hxredis vel legat jr i ip o f  
fit legari,veifidcicommitti.l.fifuerit. A prim o, cuni.l. fequentiir.de 
le^atís tertio.Scinhuncfenfum loquutus eft A z o . C .eod .in fum m a 
ad°nn.prim acol.cuiusdiftaprofequitur ifta le x . 

rj b tLDie¿anoserntdio. Ñ am ante iftam xtatem  non pofTet eommitte- 
re caulam ingratitudinis, vt habetur fupra titulo feptimo. in . 1. fécun 
d a .&  not.gio i n.tf.non folum.inftituta.de pupillari fubílitu. ^

S  c C¿«tyí/f#f<>.Concordatcum.l.ab exhaeredatiiubftituto.fF.de Iegatis*?» 
tcttw ,& cum .l.cum  quidam .C.delega.&aduerte,quiaifta.l. non ex  
prim it,an  h o c  procedat, & fi  pater filio exhxredato aliquid legauc 
rit,vt ñeque refpe&u talis legati fubftitutusexhxredati pofsit graua 
ri.quod tamen clarecxprim itd ift.l.cu m q u id am .& .l. quifundum  
$.quiñlios.ff.ad legemfalcidiam. q u x  extenfio itafuit mirabilis do 
¿loribus feribentibus in díftislegibus,quod ñeque ipfi ñeque gloíT. 
fciueruntdareradoncm iliius diípofitionis,6cm érito. Cum  illa di 
fpofitio aduerfari videtur iuribus di(ponentibiis,quód quando pa 
terfilio  exhxredato leçat, poteft cum grauareraticne talis legati.l.
cohxiedi.$.cum filixoítdcvulgar.& pupiÜ 3.& .l.ab eo .C .d e fid c ic6 
xnif.íiergo poteft legare ab exh xred ato , multo fortius ab eiusfub- 
flí  cuto. l.finierit.$.prim o.ff.deIegatistertio.&fupra in ifta .l. hoc fa 
tis co llH tu r.ex q u o fo rte  videretur dicendum ,quod cum talis e x  
tenfiocareatracione,Scifta.l.partitarum illam hic non exprefsit,q> 
non fu fetua:-da, in his regnis talis difpolitio tanquám ratione ca 
rm s Je non apprubata iftis.ll.partitarum . incontrarinm tamen vide 
tur,quia i fta.l.fumpta eft a d ia is  A  zo. C . cié legat.in fum ma. ad fin . 
virimacolumaa.nam cum tra¿lat,a quopolsit Iegari.fubiungit. Item 
ab narredebsredis m ei,&  ab h ered eie¿a» rü  mei, vt. ff. de legat. tec

I  el teftador quando c- 
ftablefcieíTcpor fu here 
dero a a lguno , dixere 
en fu teftamento afsi, d iip ofitio nera/

r  1 iuris com m u-l
quienquier que fea he- nis>neqU choc\ 

redero de mi heredero m a n d o q u e d e  dicat,videtur I 
a fulano tantos marauedis, o  li dixeífe y^le ^ od lly- 0 Illu iCInmiCain
ru ego  a aquel que ha de heredar lo m ío , nam fi aliud

qu e mande a fu heredero que fa ^ a , o  dc V0^ !Í5C * cx"
1 r  -  1 í i -  -  prefsiíTerijput

tal co la ca otro, q  tal m anda dezim os q fecitin ca fu .l,
nonac.titu.14. 
infra ead. par-

tita. Si limita iftam . l.dupliciter.Prim o per text.in .d .l.q u i fiindum . 
^.quifilios.Secundo per tcxt.in.I.in  ratione,la primera. §. fi. ff. ad le 
g^m falcid.fecundum Baldum. A n g elu m ,& A lexan d ru m in d i¿ta .l. 
cum quidam .vbietiam Iafonadducitaliam lim itationem ,qux fccú 
dunieum fuittoan.Fab.in .$.nonfolum .inftituta,depupil.fubftitu . 
quando filiu sfu itexh i’redatus bona m ente,& adprouifionem  filii# 
v t tune pof<it legari etiain eb eiusfubftitutoin reliítis fibi q uodloan . 
Fab.non dicit,fed Ange.de Areti.hocinfertattenta ratione.d.l.cum  
quidam .quarfuitinexhxredantisodium .& licctlafo .ib idubitet de 
hoc diclo e x  eo,quia ratio in iurix exhxredationisnon videtur bona 
ratio ,nam cüfilíusexhxredatus fitille :qu iim m ed iatep atitu rin ia  
riam exh.eredationis,ipfe eft a quo non deberet poíTe legari attenta 
iniuria exh xrcdationis,non ab eius fubflituto,qui nulla iniuria affici 
tur.tameíi dicium Ange.videtur fuftentabile,ex q u o .l, ifta partitarú 
approbarevideturdi¿tam rationem ,vtdicam ingloíTa fequenti. 

d C  ¿ahonda al padre. In iftisverb is, cjuxhicponuntur, videtur appro 9 
bari illa ratio,q> difpoíjtio.d.l.cú quídam .&.d.$. qui filíos. 1. qui fun 
dum .ff. ad.l. falcid.fit in odium exhxredantis:quxruit opinio A z o . 
quam ibi ponit glo.quxfecundum  A lex .ib i eft magis cois. E t  certe 
ratio iíla  applieataadcafum huius.l.in qua niiiil exprim itur de lega 
tofaiftofilioexhxredato,fatisconclüdit,qñve¡-ólegatúeft reliclum  

• non folú non c5cludit,imo auget difficulrate, quiali hoc eft in odiü 
exhxredantis,afortiori no deberet valere fideicómifTum ab ip fo e x  
hxreda|o,cjuá fi fieret ab eius fubftituto,vt d ix i in g lo .prxceden ú.

C  L c x . l I I I .

4f»PoíTum meum haeredlvellegatariúgrauarevthzredi fuo quid daré 
velfacerem andet,fed lidico,m ando quód fi talis fuerit hxres m eihç 
redisdettali tantum non valet, quia non iudicio meo eft hxres ,  &  
quia quem non honoro,onerarenon queo.h.d. 

e f io  de talcopi. E t  datoquód ipfe hxres rogatus a teftatore non roget * 
hxredem  luum .vt det vel faciat, debetur tideicommiíTum, vt ifta , I . 
vult S i  ctiam.ff.de legat.tertio.l. fi fuerit. $.fi quis. &  ibi n ot.Bal. &  
facit ad quxftionem . v tfi condensmaioratumgrauct fucceíTorem, 
vt etiam ipfe talem rem , vel quantitatem ponat in m aioratu, quód 
licét ipfe fucceflor non ponat haberi debeat pro appofita: e x  quo 
fuccclfor habuit maioratum ,v e l faltimcompelletur ipfç vql h x re j 
eius,vtponat.quod videtur intelligendum ,iuxtaea q u x  d ix i fupra 
in .l.proxim a.inglo.fuper verbo, fafta aqucllaquanxia.

Partida.vj, K  iá|



UNinltdle. Adde.l.fed <5cfi fíc.ff.delega.j.Scíichabes, quód noraina- 
tim a perfona non Honorata, non poteft relinqui fidekommiíTurn: 
licetpofteaacafu fortuna; íllc fucccdat prarter iudicium teftatoris. 
excjuoinfert Bal.in.d.l.fed 6c íic.quamlegitfub.l.G fuerit. $. fiquis. 
quód fi teftator dicatinftituo filiummcumhxrcdem, 6c li decetfe- 
rit cum filia

quóíiUafifia Va ĉ- E  es temido déla cum plir  aquel 
detcétu.quód que heredare los bienes del heredero

fiddcommíf* ^  íc^ aĉ or* cn eftablefcimien-
fum. debet er- to  del heredero dixeffc el teftador :efta-
go fecundum b lezco ata lo m c por m i heredero. E l i

uaminhdm^e acaefcieíTe que fulano, nobradolo Ceña-
rein ipfum fi- ladamente heredare los bienes defte mí

ho^mcído^fí ^ cre^ cro quando muriere, m ando que
eceíTcritcum detalcofa,o  tantosm araucdisatalom e

^ ^ f u m 6 fi° ^ cz m̂ os que tal mada non vale3, nm es
JumPinftitu- tenudo aquel a quien n o m bro  déla pa-

%tú , quod det g a r .E  efto es porque efte a tal,non es he-

dic^n.ulmm redero del otro por juyzio  del teftador
*' eíTe aduerten. m aspor auenturab,eporendc aqu eln o

;  grauamiM™4 « o b l ig a d o d e  pagartal manda. C a n in
/ quod diifium g u n d  om e non puede obligar a o tro , q

vel eft corra- d c alguna cofa por el,fi n o n  lç ouiere el 

U bro^vel T on  d a d o a lg o cdc lo fu y o .
videtur eíTe ve 
rum. nam ex 
quo ego pof-, 
fum legare, Se 
fideicommit- 
tereab hsrede 
hzredis mei, 
vtfupra.l.pro
yima.&indi- ,
íta .l.fi fuerit.J.i.talis filia barres potuit fie grauari. quando vero non 
adiiccretur,cumfilia h sred e: fed tantum , cum filia , tur.c procedcre 
poíTctdi¿tumBald. & i?i materia rnaiorix multum debet attendiad 
torm am grauam inis,&  fideicommifsi iuxta eaquac not.Bart.indi- 
¿ta.l.fed 6c fi fic.8cin.l.centuriocolum na.ii. verficu.qusro vherius. 
ff.de vulg.6cpupil.6cquia eft dubia illadeciíioBartol. vide late per 
A lexa.cofi.io f.p rim ovol.5ccÓli.i8j.fecüdi volu.6cCorne.c6fil.184. 
verf.6clicetBar.<Sc.j.volu.coníi.i4.6v.Dccm m .con.z7.dicftf,quód 
in illopunftocom m unisopinio eft contra Bart. 6c idem dicit. confi. 
4 ii.PauIu s tamen in confil.j.prim ovolu. confultiit fecundum illam  
do£hinam Bart.8c A lexan .licetfefundetexaliisctia m ediis.confil. 
6 4 .quinto volu.vbi refert Rapha.dicentem opinionem Bar. ellecó- 
n^.unem.funtetiamconfiderandaverbafideicommifsí ,an grauamen 
videiicetfitferiptum in rem , & fiehxreditas(itgrauatavcl n e : nam 
talegratcm enin  rem feriptum afficit rem ad qucmcunq; vad a t:v t 
inelcgantíqti.sftionetraditBaid.in.l.prcdbus.col.'ptfn.verfic. extra
qusiirur.C.dcinipube.&aliisfubfti.Sc bene facit.l.plane.la.i. $. qui 
rogatus.in fi.ff.de legSoprimo. quod quando ab initio fideicommif- 
fum eft vtile:quia~eftimp£>fitüei,cui potuit imponi: licet alii acqui- 
ratur hxreditas fafto illius,cui eratimpofitum: non ideo expirar one 
risimpofitio.argu.l.apatre.ff.de lega, tertio. 6c,l. fi alien9, ff.de lega. 
fecundo.6cnot.Alberic.poft Din.m dida. 1. fed 6c fific.&aduerte <p 
quando aliquid eft relictum alicui adeertum tempus: 6c poft illud 
tempus alii, viderur grauari primus legatarius: licct verba grauami- 
nisadeumnon rerérantur.l.codicillis.inprin.&ibiBarto.ff.de vf*« 
fruct.lega.

5 b fíPtrtuentara.'Sic 6c alias.not.glo.quód nonproficit fieri fato .in .\.zm 
ff.de condit.&dem óftra.8ctraditglo.in capitulo remittútur. $.hinc 
notandum . fuper parte non r» i 11 .¿3 .q u se 1 fi o . ?. 8cignoranterprxfen- 

/ tans bannitum non gaudet prxm io ftatuti.l.li is qui.veríi.quód fi fer 
\^Uos.6cibiBartol.ff.dcacquir.rer. dom i.6cin .l.genero.iT.de his qui 

notant.infa.6c per Bald .in.l.fi quis harredem.C. de inftitu. 6c fubfti- 
\  tu. vide tamen in hoc, quod de interheiente exbannitum . etiam fi 
Hgnorctbannum .notat Barto.per text.ibi.in.l.intcrom nes. $.refte. 
‘verh.vUiiriolTunc.$.ailego.ff.defurt.6caddedeeo,quiin veritateeít 
iudex delegatus:fed ipfe non lcir,anteiieaL fentcntia.Barc.in.l.m ul-

^ L e y .V .  Por cjue ra^on elheredero n o n a  tcnu- 

do de paga? m andu^ fjuc nL Señor de Iá he
rencia ouiere dexadas.

tum.ff.dcconditÍo.6cdemcnft.6c Nicho.de N eapo.in .l.quxro.ff.de 
eo q p io  tuto.6c de procetfit contumacia; punitiuo,an valeat, quando
iudici non conllicit de contumacia: Barto.tenet ouód non,quia jgno 
ratfundamenrumfuiprocelTus.videpereum.in di¿>a.l. mulcumin- 
tereft.5cin.l.fi finita. J.lulian^.ff.de Já n o  infe¿t. per A b b . in capituL

quoniam eon- 
trafallam. col.
6. de proba. &  
anin cótrafti-/

____ Suplirlas  madas,de aql cuyos kus
bienes hereda, quier los herede por ra
zo  de teftameto,o fin teftamento. Pero

,Ixim ost], elasleyesantedefta 
q todo heredero es tenudo de

oporteaüy 
condiúonem 
poteflatiuam 
im pleriexproi 
polito? vi laf. 
quód non in 
1. cunifiliusfa- 
milias.in. $. in 
hac. in princ. 
ff. de verboru 
obli'rationib.

cafos y  a,cn q  no feria afsi.E efto feria co 
m o  li algund om e q no fizieíTe tefta me
t o  dixefle a fsknte  te ft ig o s : a fulano c,q  
es mipariente m aspropin co,qh a  dere
cho  de heredar lo  m ió, madole q de tan - 0j-  —  

tos m araued is ,a ta lom e, ca fi cfte a t a l , c ¿pra^n’ 4 
n o ̂ ílcíTc fer heredero, 3  los bien es 3  aql l.proxim a. 

q  le efto madaua,e lo etrafle o t r o q fu e f  
fe mas cercano pariete defpues del f ,no teftato m orí- 

^fcriaobligadocftcpoftrim cro heredero 
depagar tales mandas-.como quier q ío  

t fuera elprim ero,a  quie el auia nobrado 
íi ouiererecebido la heredad.Masliefteg 
q  tom o la herecia del muerto, era ene- 
gu a l  g rad o d ep arete fco q e lo tro  q la 5  

fechaieftocedezim os, q c s t c n u d o 11 de 
cüplirla mada fobrcd ic lia ,táb iecom o 
lo  fuera el o tro fi  ouieífe tom ado la hc-

t -

tnru*dicatco
ra mteftibusíp 
1  itius qui eft:
«i ab intcíla- 
to fucceíTurus 
det* p. c. au* 
reos: (i i lie no- 
lit eíle h sres 
alius vlterío- 
ris gradusfuc- 
cedensr.onte- 
nctur foluere 
fecus fifi teiuf- 
dem gradus. 
idem diccndü

eft de liberto .h oc dicit.
¿  Cztfx/m u.Proicquicurdi&a A zo.C .eod .in  fumma.col.fecúda veri;, i 

licet autem dixerim . 
e  C/w/rfWfl.Hicponiturcafus.l.r.^.fi.ff.delsga.^ t
f  ^.Defpues ¿/f/.ldcft,qui erat in gradu feqa?ti.Et fie collige.prout not. , 

g lo .in .l.fiT itio  6c m xu io .J.lu lianu s.& ib i not.B ald .ff.de legat. z. çp 
abinteftatoille demam videtur venire e x  tacita volúntate defuncii, 
qui eft proxim iortem pore mortis: nonille qui eft vlteriorin gradu.
A d d etñ íecú d ü ¿B ald .§ d n o ta fin .l.i.$ ,ve lm ax im c.fF .d eco lla .’b o n o. 

g  C ^ j/ r / f .H ic p o n it u r c a fu s . l . f iT it io 6 t M a ;u io .$ .Iu l ia n u s .E d c le  A 
gat.fecundo.6capprobatur hic fecunda pofitio.gloíT, qua: fu it A z o .
quam etiam tenuit Dinus,6c A lbcric.ib i. 

h  firf»»í/o.Videbatur dicendum contrarium , ex  quo legatum nom i- $  ' 
n atim fu itrcli& u n om in cjpprioabeo ,qu i repudiauit:vnde portio 
hsredirá tis eius fine onere traníi re debebat ad coharredesabintefta-
to.vtin .l.C elfus.$.^dalicui,.fF.dclcga.i.6citatenetBart.in.d.$.lulia

^  n u s.6 cetiam Io .d e  h n o l. 6c eft cois opin io ,prout atteftatur ib i P au l.
. d e C aft.6 c id e m P a u l.in .l.lice tIm pcrator.fi' delega, i.vn d e d iccn d á  

ef t , i f t a . I . f i t  expreíTa cotra illam  có m u n ^ o p in io n é: 6c qj approbef 
liic  opin io A z o .d e  qua pglo .in .d .$ .^p  a licu iu s.fc ilice t^ jiile .^ co rri-

t aturifiintelligatin  h sred itate caduca vcl quafi cadttca.prefcriptum  
eucri,de quo fit m ftio  in .l . f iT it io  6c M s u io .$ .Iu iianus.ff.de le;;a. 

fecundo. & i n . l .  n o n iu fta m .C .a d  Trebellianum . quam  opin ionem  
A zo .ten et Paul.dc C aft.in .d .l.licctIm p erato r.6 cin .d .§. q? alicui9.6c 
ficattcnta d ifpoiitionehuius.l.eft dicendum , q .qñ a liq u ise ftin  fticu- 
tu sv e ln o m in a t’ dehis,g .fuccedútabinteílato : 6c fi legara noínatim
&  p p rio  noíefuerint relíela a tali h sred e  in ft itu to , ve l ab inteftato  
fuccedcnti-.licet de rigore verborum  n ó debeanf a fubftituto ve l a lio  
fucccdente abinteftato,¿x íi fit in pari grada cü  eo ,a  quo eft legatu m , 
vtin.<j«$.q>alicuius.tfí e x re fe rip to  dicti ím p erato ris, qui fu it ín ter- 
precatuscontrarium  d e sq u ita re ,6 c e x  coni'caurara m ente d c fun fti

.^ e n í.v t in .d .^ .fu lia n ü s .q u a  sq u ita té a m p le d it  ifta.l.partitaru , 6c
ifta  op in ion é,vt dix^vt^pccdat etiam de iu recó inuni, late cóprobat 
P au l.in .d .l.licetlm p erato r.vb i etiáalitcr refpondet ad.d . $. quód  ali 
cu iu s.v t procedat quando le^ata ñor. h abuerunt origm em  in per 
lo n a  nóm inatim  grau ati: quia n o n  erat in  rerum  natura tem porc



grawaminis: q> in cafuhums.l.cefTat cum hic víuebar, fed repudiauit 
h;eredicaté.videplenépet A lex .in .cU .licetim pcrato r.co l.i.& .j.vb i 
rcfertiU pha.ikC htifto for.deC aft. idemtcnenres cum paul.&dicic 
YtranqjopimonéclTcfuftcntabiié.Sedcj» non fitrecedendüá c5mu- 
m opinione,:cne ergo mentí iftatu.l.partitarü,qua:decidit illud du- 
bimn contra
di¿lá cómune 
opinionem.

¿ a C D e y n w .C ó ' 
cord.cum .í',1. 
i.$.fin, vrr.fed
&  fia patrón o 
ff. delegar.}.

y  b idein
l.io.titul.az.4. 
partir, vbi etiá 
p on itáfratre .

$C  fLfferedar. vid. 
indiét.l.io . &  
j.$.fednoftra. 
infti.de fucce. 
liberto.

ÜLex. F I .
^ L e g a to  feruo 

vtftatim lega- 
tarius eü ma- 
numittat non 
poteft le g u a 
rio huius p rx  
textu aliquod 
onus im poni: 
fccus fip o ü  té 
pus cftn iaaU ' 
mittédusttunc 

vp o te íl ' appo- 
ni eius coníi- 
derato feruitq 
com modo nec 
etiam foruoiu 
tcfh n .éto  ma 
Humillo , cui 
nil al:ud re.lin 
quitur poteft 
onus imponi: 
fed legara ri?ro 
gat9 íeruñ fuü 
manumitiere, 
filegatü rece- 
p it ,  etiá fi mi- 
ru s valet : te- 
retur:fcd fi eft 
alienus,note- 
netur pro co 
piufquá rece- 
pit,daré. Item 
legatarius qua 
titatis non po 
teft ín rnaiori 
quátitate gra- 
uari.Ii.d.

* d dZJf^'wf^.Pro
fequitur di cía
Azo.C.eo.infum m a.coI.z.verfi.fí tamen feruum tibí legaucro.

*  e 0 A,//jfjfí»«í/a.Concor.cum.l.planefi filium.$.ti.ff.de lega. i. nam no
eft locupletior quilibertum habet,vtibípergloíT.hiscnim  demum 
pecuniarn ex  caufa fideicommifsi pracílare cogéndus e ft,  qui aliquid 
eiuídemgeneris vel fimile ex  teftamento conlequitur. verba funt il- 
Üus.l.qux regula fecundüm Bal.ibi non ita bene alibi reperitur.Ioan. 
de Im ol.Paul.etiam  de Caft.ib i notar,q> ex  iure patronatus non dici 
tur quis locupletior vt propter ipfum pofsit pecunialiter grauari. A d
deqJnota/in .l.naturalis.j.fi.ff.de prxfcrip.verb.

3 f  QFafraalgundtiempo.Concord.cum .l.fi mulier.$.miianus.ff.d e leg.j. 
iíFdfiaaqitelUquanria.Adde.l.rertiam fupra eód. _

* h €LPer ra~,[ondelaf^rramieuto.Addc d ift.l.planefi filium»§.G«ff.de leg.j*
Çcumen im lib erta ijltrcsincxtim abiiis.nori poteíl-grauari enere oe-
/ cuniario velcxtim abTii: &  ex hoc allcgaturiUa.l.q> finitiadinñm tü 
vnuilaeílproportiofecundum  Bald .& Pau l.ib i.

6 -i ^iXf¿rM //e.Gccor.cú*l.hlegatario.¿xcü,l.gñalitcr.j.fi^sal¡cnú.(r.tt

renda delfinado.O trofi dezim os3, que 
f ia lgu  orneq  fueíTe aforrado defu  Se
ñor, noouiclíc  fifos^q  heredaíTen lo  fu 
y o ,  nin fizieíTe teílameto: mas dixeíTeaf 
fi,ruego a fulano que fue mi feñor, que 
ha derecho de heredarlo  m io ,q u e  de ta 
tos marauedis,o tal cofa a tal orne. Ca íi 
acaefcieífcquecftc feñor atal mtfrieíTe, 
enante que entraíTe la heredad del afor 
rado, m aguer la enfraílen fus fijos de- 
fp u es:nonfontcnu dos depagar las m a 
das que el aforrado ouieíTe afsi dexadas, 
co rno quier que 1 o fueran, fi fu padre o  
uicíTe entrado tai herencia ante que m u  
r¡cíTc.

* ¡L c y .V l.S i e l fa z e d o r  de l tejíam e to die [Je fu  f ic r  

uod otro,en manera que le dforrajfe^e U m an- 

ddjje <jfte dicffc alguna cofa a otro como non es 

Veñudo de lo fa ^ e r .

11 el fazedor del teílameto dief* 
fe fu fieruo a otro: ental mane 
raque lo aforraíTc lu eg o :ep o r  

efta razón q ge lo  daualo quifielTe agra- 
ui ar, rogad o le, o m  adado 1 e q dieíTe algu 
na cofa a o tro :d cz im o sd ,q  no le puede 
agrauiar,nin cs tenudoc,de pagar la ma 
da,aql aquie dieíTe el fieruo encíla mane 
raimas ligelodiere,d iz iendoafsi:quele 
daua el fieruo fo tal condició , que le fer 
uiciTcdel,clefizicíTclibre faíla a lgu  tic- 
po^o dia cierto, cftoce bien lo podria ro  
gar q dieífealguna cofa a otro:c aquel q  
rccibieíTe el fieruo en efta manera, tenu- 
do  cs de pagar tal manda c o m o  c íla , fa- 
fia aquella quantiagque montare la g a 
nancia quel v in o  p or razón del fieruo, 
o  del fcruicio que recibió d e l , defde el 
dia que lo rec ib ió , faíla el dia que lo a

fideico.liberta.&íLíi debitor.ín prín*&.$.in fideicom íllacia.eodf.ii.
le C P cn pf/fw rj*.A dd e.U m perato r.$.cctü .f?.delcga.',& ii.l.fed fin ó  7

feruus.íT.adkg.Falci.& d ix i fupra eod.in.l.3 .& fa a th o c  fecudu Bal. 
in dicl.l.imperator*$.fi ccntü.cp dánatusin teftamento ven dere rem 
no pofsitintétare rcmcdiú.l.2*C.de rcícinden.véáitio.quod Im o.ibi

intelligít, <Sc íi

forro. Otrofi d ez im o s, quefi el feñor " S i S í a t o -  
franqueaíTeporfifu íieruo,enonle d ic f  redeíignatum 
fe ninguna cofa de fus b ien es , que por ^^i^pe^cíi! 
razón del aforra m iento^, non lo puede 1 c j^ -^ .add c  8 
agrauiar m andando le que de al^üa co- 1,fi c,ui-& -
r   ̂ i » i . ncraliter. §. fi
la  a otro en razón de m anda.E  aun dczi qnisalienG.fF. 

m os,q u efia Igu n d  omerogaíTe a otro, f i ^ ó m f .

<j aforralTe fu fieruo dexando le cn fu te- m ' a 9
í lam ento  alguna cofa délo  f u y o ,p o r  Adde.i.debe- 
q u e  lo fizieíTe,f. defpues deílo recibicflc
el ieiior del í icru o ,aqu ello  q u e le  auia biponitureti*

m andado, m aguer el fieruo valieflc m u i(}arati?- 
cho  m asque aquello que auiarecebido p o te ftin !

tenudoes de aforrarlo1 : p o rq u efem e- duci,vtgraoa-

jak,q  pues que lo  recibió q fe tuuo p o r  íamlfTu.^vt* 
p a ga d o  dello.Pcro fi tal fieruo fucile a- einat talem r€ 

g en o !,eva lie fiem asq u cn q u c llo q u e le  *  l10?at.eain
j . , . r  » r  1 ‘  in m a io n a ,a
dieron,de güila  queel íe ñ o rn o n lo q u i licet don ;inus

fie ffcdarpartantoxílonce aquel aqu ie  je iab eo req u i

rogaron  que lo aforraffe, nóesten u d o  “or^endíet
d edarporehm as d ea q llo q  recibió. E  &  itarefpon-

i ip o re í le  precio non lo puedeauer de- p^h ooló iu
ue fo guardar e traba|arfemtoda V Ía , 3 lo beraturgraua- 

auer p or aql precio,fi pudiere:ca tales co
r  r  ~ - i 1  , taleerauaraen
las Ion q no puede om e acabar en vnd ia  fiinpofterum 
q  las acaba en otro. Mas fi a lgu  teftador rcstaljs Pofsit 
dexaíTe marauedis ciertos ¿ fu  teftamen natwi^maS
to  a algfid o  me,e madaffea aquel aquie ria. vide ét per

lo sd exo ,q u e  dieffe a otro m as deaque- ^ I b t h o c í
lio  que el le auia dexado,dezimos q efte ducit ad alia,

a tal no estenudo deparar ninguna co ? funt nofta" ’
r  i j  i i  . °  . da,neqj oblta
l a , de mas de aquella quantia que reci bit. 1 .pater íi- 

bio , maguer ouieffe recebido11 aci uello turcu,a“ 

q uee ltc ftadorle  m ando. q u h f b i t t o
fpes poísibili-

rn r  T/-TT ^  'n  T » r . tatis adTpl^dl
^ L e y .V  1 1 .  Como el heredero dette caber e l ruego iufla defunOi 

delteftador^madadole dar a o tro fa fin en  dijue íPPter diflolu
lid  quantid yue recibió deL  tioné coliegij.

n ÍÍM agucrttiicf 10 
feaijnelltreccbi

¿«.Nora harc verba>& adde quarhabentur fupra eo .l.j, an autem pof- 
ktdeoucerefum ptus,quosfecitinconfequendolegatum ?videtur,íy 
fie argu.l.íi legatarius.ff.de le g a r ía n  autem filia polsit grauaiiin do 
te recepta,vieam reftituat.vid.l<fi,$.fideicommifsis.aiiasincipit filiç 
fl.de legat.z.Et quod ibi d icitBarto .& B ald .in  .l.cum virum .C.de fi- 
deicommiíT.

C L e x . r l í .

^ P ofT u m ro gareillu m , quem eum filio meo in ft’ tui lirre d e m ,v t fi
lium meum cum fuis in lliru a t: &  tenetur quatenusci accésit cum 
fruftibusindeperceptis. Item legatarius certx rei¡rogatus eam alij 
reftituere.teneturhram  habet: alias ad cedendum aílionem  teñe 
turlubftituto:&  fi plufquam res illa e irelinquirur,&  habeat , &  fuá 
culpa resreftituendaperditurvelnegligftiain petendoim puttturte- 
nebitur lubftituto,fed fi aliud cilegatum non fuit,non tenetur ni fi de 
dolo.hoc dicit* •

Partida,vj, K iiij



t a GQ jictftM ciSas$o tc fte n im  quisgn uari, vtaliquem  hxredem  in fli 
tu at.. t hic,&in.l.im perator.$.cuni quidá.ff.de legat. z. de quo.l.ifta 
fumpta eft. # # '

% b ilOí^wíj.Concordatcum.l.impcrator.inpnneip.dcli^a.dCcum.u
fi l  .‘ gata: lus.fF.dc legatis tertio.

}  C C.Por fu  cn lfa .

1N  vno con fu fifo cftable- 
feicn Jo  cl fazedor del te
ftamento a o tro por fu he- 
redero diziedo afsi: ruego 

te que quando tu murieres, que efta- 
blezcas3a efte mío fifo por heredero en 
vnocontusfijos, fiefte a talrecibicíTcla 
heredad del teftador fobredicho, tenu- 
do cs de coplir tal ruego como efte, fa
fta quato m otalaherencia,cnque fue 
ftablefeidopor heredero,con los frutos 
que recibió della.Otrofi dezimos^, que 
faziendo algund orne alguna manda a 
otro,de cofa cicrtadeziendole afsi: rue- 
gotcque defpues que auras rccebida e 
auida tai cofa,queyo temado dar, que 
la des a fulano,cn tal cafo com o cfte de- 
zimos,que tenudo es cfte a quien cs fe
cha tal manda,filaouierc,deladar alo- 
tro a quien el teftador mando que fucf 
fe dada.E fi auer no la pudiere, efte que 
recibió cl ruego del fazedor del tefta
mento,deue otorgar al o tro, cl derecho 
que en ella ha,porqueIapueda deman
dar eauer.Efiacaefcicre que a cfte atal 
ouicíTecl teftador mandado alguna co
fa otra apartadamente para fi, de mas de 
aquello que le ouieflc rogado quel dief 
fe al otro,íi ouieflc ya recebido aquella 
fuya,efueífc negligente cn demandar, 
lo q dcuia auer por el otro , fi fe perdief- 
fe por fu culpa0, dezimos que cftonce 
tenudo cs delapcchar. Mas fi apartada
mente non le ouieflc mandada ningu
na cofa,magucr por fu culpa fe paraiTe 
mal la manda,quel dcuia rccabdar; eel 
otro dcuia auer.cftoncc non feria tcnu- 
do dele fazer emienda ningua por cfta

Concord.cum  
l.fi feruus lega 
tus.$.cü quid. 
f? .d e le¿a t.i&  
in te lli^eácu l 
pa leui , quia 
eft ad fimilitu 
dinem contra 
ftus:vt ibi ha* 
betu r,5c tenet 
ib i Albcricus 
habes _ ergo. 
hic. 5cin*d.$. 
cú ^d. de qua 
culpa tencaf 
legatarius fi- 
deicommifTa- 
rio:dequa au- 
te teneaí h x 
res legatarijs,
&  fideicómif- 
farijs , dic vt 
in.l.cum res.$. 
culpa.ff.codé. 
de qua vero te 
neatur execu- 
tor legatarijs, 
vide per Bald. 
in . d .§ .cü  cjd 
vb i cocludir, 
tp ílerat m ix- 
tus executor, 
v t quia aliqct 
cominodü h- 
b i remanebat 
e x  teftamen- 
tc,tune tencaf 
etiam dc leui 
culpa : fiaute 
fit merus exe- 
cutor j vtquia 
rullum  com- 
íTiodum ha» 
bebat ex  tefta 
m en tó , 5c q> 
tune folum te 
neatur de do
lo &  lata cul
pa. per illum 
text.iu n fta . I. 
çn eru a . ÍKde 
pofit. 5c facit 
ifta .l.v tp o fle f 
for maiorica- 
tus teneatur 
ip fe& e iu s hse
redesadrefartion?dam norú,qux culpa fuá euenerütin rebus m aio- 
r ia .S ic  etia prxtatus tenetur refarcire ecclelix ornne damnü quod co 
tigitproptcrciusnegligentiam .glo.inauthcn.idéde neftorianis# C . 
h xretic.Etnot.Ioan .deP lat.pertex.ib iin .l,vn ica.C .deco lo .illirici. 
lib .u .in  fi.A ddeetiá dcprxlato dimittétepernegligSciárem eccleljç
pracfcribi.gl.iu.c.placuir.clfcgundo.ió.q.j.&iAbb.in.c.cxprarfentiu 
depigno.in.j.notabi.& in .c.i.dedona.Scin .c.i.col.j.deinintcg.refti 
tu.6c per Francif.Balb.intra&atuprxfcnptio.charta.4$.col.2.&  dice 
batgl.:n .c.fxpefit.n .qo.i.clericum pofteprm ariecc\cfia,finegligit 
agros vel alias vtilitates eccleíix. An autem compenfeturtale damnu 
illatum in rebus m aiorix,velecclefix cumlucro fiue melioramétisin 
alia re facHsívide q u x  notanturin.l.fi negotia.fr.de negot. geft,

^  d fil£«^4«£'.Vellataculp3,quiaell:adíimilitudinem contraftuum bo- 
n xh d ei,vtin .d .$ .cú q u id .5t.l.iivtcerto.$.interdum . ff. commoda.

U L e x . r l l l .
*#*Scruo hxredis non poteftpurélejari,fed  addiem ,vcl fub condi-

t i o n e  fíe: &  fi líber fuetitcüceflerit dies legatí,habebit i llud:fed fifer-
uo inftitutoeius com ino quid legetur:5cante aditionem efhdatur li-
fc>er,habebit dominuslegatum,&feruus hxreditatem .h.d.

e C P l  feruo del heredero.Idem ¿íc  fi legeturferuoteftatoris.vt in. l.fer* l 
u is.C .delega.& id édic£dü inm onacho& ru onaítcrio , vel écontra:

ficut hic dici
tur de feruo, 
&  hxrede lo ,  
Fab.í. $. an fer 
uo.in íi.in ft.d  
legar, fed an 
adalim fra va- 
leat reiiftum j 
^pprio feruo? 
v ide.l.feruo s.’ 
¿kibi Bart. íF. 
dealiment. 5c 
cibar.lega. 5c 
an aparre p o f 
fit legari filio? 
vide in .l.filia. 
fF.de au r.& a r 
gen.lega.5cm 
1. vbi puré, iu 
princip. íT. ad 
Trcb el.5tin.!* 
cum filio, vbi 
perBart.col.i. 
in fi. ff. de leg. 
í.vb iB ar. vuic 
ç  fi pater ad 
qufpuenithac 
reditas, media 
te filio , graucÉ 
reftituere h r- 
reditaté filio , 
<p cenfefroga- 
tus reíliruere 
poft morrein 
patris no ante 
allegat. 1. epi- 
fto lá .$ .i.ff.ad  
Trebellia. vb i 
etiam Paul.de 
Caftro refert. 
hocd iftü  Bar. 
licet fi pater 
eiret infti tu
tus 5c graua- 
tus reftituere, 
videretur gra

razón.Fueras ende, file fuelleprouado 
que fe perdierapor algún engaño J qucl 
ouiclfefecho.

< ¡L e y .V I I I .  Como qttanio e l f a ^ d o r  d e ltc jla -  

mento dexa a algún orne fo r  fu  heredero , non 

puede dexar m a n d u  a l fieruo de!.

í el feíiór dc algún fieruo 
fueíTc eftablefeido por he 
redero de otro, nonpodria 
cl fazedor del teftamento 

defpues mandar ninguna cofa de las fu 
yas al fieruo del heredero c , fueras ende 
íi gela manda con condicion, o fafta dia 
o tiempo cicrto,diziendo afsi:mado ta
tos marauedis: o tal cofa a tallícruo de 
mió heredero,íiacaefciere quccl aforra 
re fu feñor fafta tal dia:o poniendo le o- 
tra codicion femcjantedefta.Ca liacae- 
fciere quefe cumple lacondicion, aura 
el fieruo la manda, e non de otra guifa: 
masfi clíieruofdc alguno fuelfc cftable 
feido por heredero de otri, fi aquel mif- 
mo q lo cftablefcio,madaíTc alguna co
fa al Schor.eftonce dezim os, que li cn 
ante que entrafle la heredad el fieruo, le 
aforraffe fu Scñor:o lo vendicífe: efton- 
cc aura cl Señor la manda, e cl fieruo la 
heredad.

L ey.IX .C o m o  U perfona de a quel a quien es f e  

cha Id  rnaddydeue fe r  nom brada ciertam cte.

A  perfona dc aquelaquicn 
ida,deueics fccha la manda {dcue fer MatuspurerEt 

puefta e nombrada cierta fie non vale

---------------- mente>dc S uifa <\uc P uc'  g c í t Z .  peí
danfaber qual cs:oporfunom c : o por $.an lcruo. in

otrasfcí\ales:caficicrtanon fueíTc, non
valdría la manda. Eefto feria com o fiel fumpta eft,ñ il

teftadorouiíTcdosamÍP[osS,queouie- appofueric
°  1  verba, per quç

volueritdiHer
re in tempus, quo eíTct effe&us fui iuris. de iure vero nouo tanquam 
aduentitiacjuoadproprietatem filio quererentur , 5cfie valeretgra- 
uamen .vtetiam vult loan.Fab.in.d.í.an feruo. 

f  C l A / 4 Ratione diuerfitatisinteriftum 5c primum cafum po ,  
nit tex.i n diclo.$.an feruo,quia in cafu ifto hxreditas delata feruo eft 
feparata á legato m ihifafto,quod non eft qñ feruo meo eft legatum á 
níeinftituto:quialcgatum nonfeparatural)hxreditate.Et ibi decla
ra t Angcl.lciíiccc q> quando dominus eft harres inftitutus 6c legatum 
eius feruo,h xreditas Óc legatum pendét afola volúntate dom in i: qua 
do /ero inftitutus eft feruus.tunc non pendet afola volúntate domi- 
ni:quia etiam concurrere debet voluntas ferui in adcundo vt in, l.cíí
proponas.C .dehxredi.infti. 4L¿ex. 1 X*

^t»Silegacur T itio ,& fu n t duoTitijm ecde quo fenfit teftater apparer, 
non valet legatum propterincertitudinemifed vbi dc perfona cóftat, 
errornom inisvelpronom inisnon nocer.hoc dicit. 

g  Hz?w4w ¿flJ.C on cor*cum ,l.G q u isieru u m .5,fiin tcr*fF .dclegatis.itít 1



Adnt.ff.
¿ciega.».

fe el vno nomc a fsi co mo el otro,c dixcf 
fçafsi: mado a fulano mio a m igo tatos 
marauedis,o tal cofa, e non dixeíTe el fo 
brenome de aql a quic lo mandaua. Ca 
pues q no fepuedefaberaciertamente, 
qualdcaqllos fus amigos quifiera el te 
ftador,q ouieíTe aqlla mada: poredeno 
vale,nin es el heredero te nudobde la cu 
plir.Pcro fi fueíTe cierta laperfoná dea- 
ql acjen fueíTe madada, maguer erraíTec 
el teftadorenel nome, c é el fobrenome 
de aql aquie la fizieíTe, non empefee tal 
yerro, nin fe embarga porede la mada.
% L e y . X .  E n  ju d ie s  cofas p u e d e n  fe r  fe c h a s  l<u 

m a n d a s .

E las perfonasd que puede fa 
zermadas, diximos e las ley- 
yes ante deíh,c otrofi délos q 

las rccibé.E tal manda com o efta,cs 11a-

c ¡ 5 . l . f i £ u e r i t . f f . d c r e b .d u b .& e x p Q n i tA lb e r i c « i n .d .$ . f i i n t c r .q u a n d o  
e r s n t a m í c i  t c r t a t o r i s p a r i a m i u t i a . b o n u s t e x t .  l i c e t  ip f e  n o n  a l l e g e t  
i n . d . l f i  f u e r i t .v b i  e x p r e f l e  n o t . S o c i n u s  q? d e b e í  m a i o r i  a i n i c i t i a c o n  
j u f t o i l í c c t p o f t e a a r g u i t i n  c o n t : a r iú .q > .d .$ * f i in t e r . in d i f t i n f t : e Io q u a  
t u r , &  n o n  b e n e  fe f i rm a r ,  fecus v e ro  fi v n u s  n o n  e f t  a m i c u s ,  a l t e r  l ie ;  
c u m  p r o p t e r  
p i e r i t ú  & a r a i  
c i t ia m  lcg c f . l .  
ñ e q u e  ad iec i t .  
f f #/p f o c . & b e -  
n e c o n f e r t  q t f  
n o t . i d é  A l b e r i  
cus in . l . f i  feru* 
p lu r iú .$ . f i* c o .  
ft.fF.de le » « i .v -  
b i  i n d u c i t i l l ü  
t e x t .  a d  q u x -  
f l i o n e ,  q d i c i c  
h a b u i l f e  d e f a  
f t o d e q d a , q u i  
f u e r a t  e le c iu s  
ad  q u o d d á o f -  
f ic iü ,  q u i v o c a  
b a í  L a n f r á c u s  
fu f t in i :  6c d ú o  
e r a n t  q u i  t a 
li  n o m i n e  v o -  
c a b a t u r , 6 c  p e  
t e ’o a n t  le  a d 
m i t a  a d  ta le  
o f H c i u m : q> fi 
v n u s  e r a t  c o n  
f a n g u i n e u s c l e  
f t o r i s ,  a l t e r n ó
m p r x f e r e n d u s f i t c o n f a n g u i n e u ^ . C a p i t u r  e n im  c o n i e f t u r a  e x  c o n -  
f a n g u i  n i t a t e  6c a m ic i  t i a . v t  i n . d .  $ .f in . 6c fu  b d i t  i b i n o t a b i l e  v e r b u m ,
q u o d q u a n d o  e le c to r  d e c la r a t ,d e  q u o  f e n f e / i t , f t a n d u m f i t e i u s  d ec la -
r a t i o n i  i n  d u b i o . a r g j . i n  p r x t o r i j s . f f  d e  p r x t o r  , f t ip u l a t .6 c  i n . l . i n  a i n  
b ig u i s . f f .d e  r e g u l . i u r .  

i  a C / W í / < ^ « r ¿ r / r f ¿ í r . F a c i t a d q u x f t i o n e m  d e  p a r t u  g e m i n o ,  d e  q u a  t e t i  
g i i n . l . 2 . t i t u . j ) . p a r t i t a . i . d e i n c e r t i t u d i n c  v e ro  circa r e s ,v id e g lo .&  d o  
£ to . i n .d .$ . f i  in t e r .  

j  b  <[Nrinestlh ercderotcn i*do .V ofl'cztam $\p(cC ivzl\ctc\\°Q rc  cu i  f o l u a t ,  
v t  p r o b a t  t c x . c ü  g l o . i n . d . $ . f i i n t e r . E t  fi i t a  f o l u e r e t  h x r e s ,  l e g a ta r iu s  
p o f s id e r e t  t i t u . p r o  l e ^ a t o , &  n ó  t i r u l o  p r o  d o n a t o , v t  i b i  d e c la ra t  B a r  
t o . q u o d o p t i m e  c o n f o r t a d  q u x f t i c n e m i n  m a t e r i a  m a i o r i x ,  v t f i a l i -  
q u a i n c e r t i t u d o  o r i a t u r e x  v e rb is  i n f t i tu t ió i s  m a i o r i x ,  q u is  f i t  v o c a t9 
á c o n f t í t u e n t e . & d e c ó m u n i a í r e n f u i l l c r t í  q u i p r x t c d ú t i u s  a d  b o n a  
m a i o r i x , d e d a r e t u r  q u i s  eo rü fucceda t,r j>  v id e t u r  fu cced e re  ti t u . m a l o  
r i x . 6 c  c u m  v i n c u l i s & g r a u a m i n i b u s i n i n í l i t u t i o n e  m a i o r i x  e x p r e f -  
f i s ,&  n o n  t i t u . p r o  d o n a t o : t c n e m e n t i . & v t  h i c  v i d e s a p p r o b a t u r  g l o .  
d .$ .f i  i n t e r . c ü g l . e x p o f u i t  d i c t u m  v c r b ü d e b e t , i d e f t , p o t e f t  &  e f t  m a  
g is  c ó m u n i s  e x p o f i t i o  l ic e t  B a l . ib i  q> n e c e í le  h a b e a t  h e r e s a l t e r u m  e l í  
g c r e , f e u  a l t e r ig ra t i f i c a r i r q u ia  c o n u i f t u s  e f t  p e r  p r o b a t i c n e s . C u i u s  d i  
¿ t u m  I o . d e  I m o l . i b i d i c i t f o r t e e f f e v e r i u s , q u i a  p r o b a d o  e f t  f a f t a c u  
h x r e d e , n o n  a u t e m  e f t  f a f t a  p e r  v n u m  l e g a t a r iu m  c u m  a l i o : 6 c r e s in -  
t e r a l i o s a f t a a l i j s n o n n o c e t . l . i . & . z . C . c j u i b . r e s i u d i c a . n o n  n o c . p o t e  
l i s  t a m e n  e x d i f t o I m o l . e f l e c a u t u s , v t  c u m  h x r e s  fu p e r  f o l u t i o n e t a -  
l i s l e ^ a t i v o c e t u r i n i u s p e r v n u m e x i f t i s l e g a t a r i j s ,  q ? f a c i a ta l iu m le -  
g a t a n u m e u o c a r i , & a m b o r u m p r o c e f l u s  c u m u l a n , v t f i e p r o b a t i o n  es 
l i a n t  t a m  c u m  h x r e d e , q u a m  c u m  le g a t a r io .  Q u i d  a u t e m  fi a l te r  e x  
a m i c i s p e d j t , a l t e r n o n , v e l r e p u d i a t ? v i d e p e r B a r c . i n . d .$ . f i  i n t e r ,6 c  fi 
q u is o p p o n a t c o n t r a  h o c  q > i n i f t a . l . h a b e t u r d e . c . d u o b u s . d e  re lc r ip t .  
l i b . 6 . v b i h a b e t u r q > f i  f u n t  d ú o  i m p e t r a n t e s  in  e a d e m  e c c le f ia , in  ó m 
n i b u s  p a re s ,6 c c a d e d a tá h a b é te s ,q >  c a p i t u lü ,  d e b e a t 6 c t e n e a t u r  a l t e -
t ü e l i g e r e . f o l u e v t  p e r P a u l . d e  C a í t r . i n . d . $ . f i i n t e r .  q n b i q u i l i b e t e o -
r ú  h a b e b a t  v o l ú n t a t e  p a p x i h i c  v e r o  n o n  q u i l i b e t h a b e b a t  v o l ú n t a t e
t e f t a t o r i s , f c d v n u s t a H t u m , d e c ] u o e r a t i n c e r t i t u d o ^

4  c G.Maruererratfc.Concotd.cum.§Si q u i s i n n o m i n e . i n f t i . d e lega .
U Lex. X .

* * S i  t e f t a t o r  r e m  a l i e n a  q u a  le g a t  f e i te f le  a l i e n a  t e n e t u r  h x r e s  e á  e m e -  
r e , &  leg a ta r io  d e f c i e n t i a  t e í t a t o r i s p r o b a n t i  darerSc  fi n ó p o t e f t  e a m  
h a 'o e re , fo lu a t  i u x t a  x f t i m a t i o n S a r b i t r i o  d u o r u m  b o n o r ú v i r o r ü .  S i  
v e r o i g n o r a u i t a l i e n a  n ó  v a l e t  l e g a t u m , n i f i f e r u o  a l i e n o  l i b e r t a t e m :
a u t  v x o r i  v e l  c o n  f a n g u in e o  r e l i n q u a t  l e g a t u m .h o c  d ic i t .

i  d fl/>í/4J|»íry¿»4í.Prolequiturnota.per A zo*C «eo.in fum m a#colum.3*
v e r f ic .h u c u fq ; (a i i s  d e  p e r fo n is .  

i  e  & £ > e^ M f^ « e < ,Jta¿¿p/cfi C o n c o r d . c u . § . n o n f o ! u . i n f t i . d e l e g « & . J . v n ü  
e x f a m i l i a . § . f i r é t u á . í f . d e i c g . : . v b i  habetur,<j> h o c  ,p c e d i t , e t i á  fi t e f t a

to r leget rchxrediSjVt fu á  fc le tc r  veligfioratrr:5r e t i a  fi tefíatorín ta- 
l i  re hxredis iu s  aliq <J vel part2habeat:«á &  quoad tetaré valer le¿,a- 
tu.l.cüfilitls.^dnSifF.de lcg.z.vbiBar*& doft. qcf pian^peedit vbfte 
flator fi mplkitcr legaret rS h eredistfecus fi diceret rem tai Cmeá le  ■ o
íecüd üIoan .d elm ol.in .d .J.lirem .& B art.& Iafon in .l.feru ic le fíio -

-  t . nc.J.fi. tf.dely
madac latin,dclcgatisprimo. E  agora ga. 1.1:0 tñ reí 

queremos moftrar, de qualcs cofas oue LÇfntislesata?
j - r  c  1 1 -  i i- t . j p f o m r e t r a n 

ce ler rechas las madas, a que dize en la- heet dominiu

tin otrofi,delcgatis fccudo.E dezimos, gíj* 

q el teftador puede fazer midas,tambie vtnot.^ .?n!i! 

délas cofas fuyas como délas de aql que 
cftablcfceepor fu heredero. Eporédete 
nudo es ei heredero de dar e de pagar 
lascofas q afsi dexaíTe o madaflcaqíq 
lo eftablefcio,quier fea fuyas del herede 
ro quier del teftador.Otrofi dezimos,q 
fi el fazedor del tefta meto madaflc cofa 
agenaa otrijfabiendo qnoerafuya, nin 
de fu heredero,tenudo cs el heredero de r e t ó 
la comprarle de darla aquien fue man bli^areremhç 

dada.Mas íi el teftador a la fazon que la rcd,s- ? v z n -x  

mando,cuydaffe que era fu y a , efucffe "  °p,m°

P a p i n i a n 9. ff .  
de  I c r u i r . r e p ro  
b a t a . g l o .  q u x  
v o l u i t  c o n t r a -  
r i u i u i n . l . i . C .  
c o m t n u n i a . d e  
l e g a . q u x  c o m  
m u n i t e r  r e p r o  
b a t u r p . l . f i  ^ s .  
i n q u i l i n o s .  
c ü f c r u ü .  ff»de 
lcg .  i . a n a ú t t e

agenateftoncecl heredero no cs tenudo 
déla comprar,nin de darle la eftimacio

n e s d e  q u i b u s  
p e r  A l e x a n d .  
i n . l . f i  h x r e d i s
f e r u u s .  c o lu m »  
i i f f . d e  le g a t .  i.

vbi A le x .d ’.citc6clufiuc,q) aut defunftusnoíchxredis.obligauit bo
na h çrcd is :6c  tunc^pcedat opinio,qj pofsit obligare : q u x  f u i t  opinio.
P e t r i ,6 c  A n g . i n . l . a f s i d n i í  . C . q u i  p o t i o r . i n  p ig .h a b e a .6 c  Ba).6c A n g .  
i n  .d . l . f ib  x r e d i s . a u t n ó o b I i g a u i t n o í e h x r e d i s : &  t u n e  p r o c e d a t  o p í -  
i i i o c 6 t r a r i a . q u f f u i t C y n i , á c S a l i . i n . d . l . a f s i d u i $ . p e r t e x . i n . l . f i T i t i o  
f f . d e p i g . í k p c r . l . r é a l i e n á . i . v e f p ó f . f f . d e p i g n ü r a . a f t i o . i d e t n  A l e x . c ó  
f i l . i 7 j . v o l . n i n c i p i t . v i f o t h e m a t c .Q u < ; d e t i á  ef t  repet i t fu3 .vo l.c5f .91*  
i n d i f t i n f t e t e n e t  t e f t a t o r é p o f l e  o b i ig a r e  r ? h x r e d i s : & q ?  h x r e s  a d e u 
d o  h x r e d i t a t é t e f t a t o r i s , v r  d i f t a  o b l i g a t i o n l  a p p r o b a í l é .  l . c u m  a  m a  
t r e .C .d c r e i v é d i . l . f i c r e d i t o r i b u s . C .d e  f e r u o . p i g n . d a t . m a n u . & p i g n ? 
f o l o c ó f e n f u e t i á a b f q ^ t r a d i t i ó e  c ó f t i t u i t u r . l . i . f f . á p i g n o r a . a f t j o . l . j .  
f f . in  q u i b . c a u f p i g n . t a c i t e  c o t r a h i .P ó c  ét t e f t a t o r ^ h i b e r e  a l i e n a d o *  
n é r t i  h x r e d i s ,  í i c u t p r o p r i x ,  v t p r o b a t m  in . l . f i  q s i t a  f i t  l e g a tu s .§ . i . f f .  
d e  m a n u m i l T . t c r t a . q u I t e x . a d  h o c  a l le g a r  P a u . d e  C a f t . i n . d .  $.fi r e m  
t u a m . E t f a c i t v c c e f t a c o r p o f s i t g r a u a r e h x r e d é r v t r é p o n a t  i n  m a i o r i  
c a t u f a f t o  p e r  t e f t a t o r e m v e l  ai) a l i o ,a  q u o  t e f t a t o r  h a b u i t : &  p r o h l -
b e r e c i u s r e i a l i e n a t i o n e m . f i c u t f i e i T e t p r o p r i a j f a c i t . l . v x o r e m . i n p r i a
c ip . f f . d e l e g . j . f a c i t e t i a m i f t a . l . v t  h a b e n s á r e g e l i c e n t i a m  fac ié d i  m a  
i o r i c a t u m f u b  v in c u l i s  6 c g r a u a m in i b u s  f i b ip l a c i t i s  p o f s i t  m a i o r i a m  
e t i a m  facere  d e  reb u s  h x r e d i s . q u o d  b e n e  n o t a ,  

f  Ü D < /rf’c5w /? r < í r .C ó c o r d . c u .$ .n o n f o l u m . i n f t . d e l e g a ,6 c . C . e o d . l . c ü  3 
a l i e n a .6 c . f f .d e le g a .3 .1 .n o d u b iG ,$ . f i .& . l . in m ç u iu s .$ , f u n d o . f f . d e  le 
g a . z . v b i h a b e t u r , q u á d o v f u s f r u f t u s  f u n d i l e g a t i  e r a t a l i e n u s .  A n a í k  Q u x f t  i 
d i f p o f i t i o i f t a r ü . U . p r o c e d a t d e i u r e c a n o n i c o 'd o f t o . l a t e  i n f i f l u n t i n  ^  
d . l . c u m a l i c n a m . 6 c i n . c . f i l i u s n o f t e r .d e  t e f t a . p r o p t e r  v a r io s  in t e l l e -  
f tu s i l l iu s .c .6 c  v i d e t u r q j p r x d i f t a d i í p o f m o p r o c e d a t  in  v t r o q j f o r o .  

i n  ca.fi e p i f c o p u s . u . q . 5. 6c .q > .d .c .h l iu s .p ro c e d a t in  fu o  cafu  fp ec iavt
li , in  q u o l o q u i tu r , v id e l i c e t  q u á d o  res  a l ien  a  e f t  l e g a ta  c c c lc f ix  i n  p r e
t i u m f e p u l t u r x , p r o u t t e x . i l l e c a n t a r e v i d e t u r , q j v r q u o d a m o d o  e x e  
c r a b i l e i u x t a  t e x . i n . c . a b o l e n d x . d e f e p u l t u . & i d e o p a p a  i b i n c l u i t t a  
l e  l e g a tu m  r e i a ü e n x  a d m i t t c r c , e t i á  q u o a d  x f t i m a t i o n e m n e  lo c u s fa  
c e r  v e l  re l ig io fu s  a d  f e p u l c h r u m  v e n d i  v id e r e tu r .  E t  l i c e t  n o n  i tad i l tx  
c id e : i f t ü i n t e l ! e f t ü  v o l u i t t e n c r e  A n g . i n . d . l . c u a ü e n á . v u l t  e t i a , l i c e t  
n o n  i t a  c la re ,  D id a c u s  á C c u a r r u u i a s i n  r e l e f t io f u a .d . c . f i l i u s  n o f l e r .  
a d f i . d i c e n s i t a c o l l i g i p e r l e f t a c p i i l o l a b e a t i G . ' e g o . d e q u a i l l a d e c r e  
t a l i s f u m p t a  e f t .3 c q> a d  h o c  ip f e  a n im a d u e r t i t ,6 c  c e r t c  A n g e . v t  c r e d o
i a m  a n i m a d u e r t e r a t  i n . d . l . c u m  a l i e n á . C ó t r a i f t u m i n t e l l e f t ü t ñ f a c i c
q j r e l i n q u e r e  a l i q u id e c c l e f i x  e t iá  g r a d a  f e p u l t u r x , n o  e f t  p r o h i b i t ú ,  
v t  p r o b a t  t e x t . i n . d . c . f i l i u s . 6 t i b i  n o t a t  A 'o b . n e q j h o c p r o h i b e t u r  a l i  
q u o  i u r e : e x  q u o  n o n  in t e r u e n i t  v é d i t i o f e p u l t u r x  e x  c5 u c n t i o n e , f c d
l i b e r a l i t e r t e f t a t o r e l a r g i t u r . v r d e n u l l a . l . d i u i r a . n e q u c c a n o n i c a h o c
v e t a t : p a p a  t a m e n  ib i  111 o u e t u r , n é  q u i d  f i a t  c o n t r a  leges D e i .  6c f ie  
p a t e t  q u o d  d i f t u s i n t e l l e t t u s  p r o c e d e r e  n o n  p o í s i t .  p r x t e r e a  fi lo -  
cus  f e p u l t u r x , d e  q u o  i n  d i f t o . c . e r a t  facer  feu  r e l ig io fu s ,e t ia m  p e r .  11. 
f e c u l i  n o n  p o t e f t  v e n d i  ; q u i a  n o n  e f t  i n  c o n u n e r c i o .  l . i n t a n t u m
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Q u ç ft .4 .

3lla.E para faber la verdad,fi el teftador 
fabia q aquella cofa craagena, quádo la 
mando,ha menefter q aql a quien cs fe- 
chalamanda,queloprueuca, efi lopro 
uarc,dcuclacoprarelhcrcdcro,edargc 
la,fi gela quifiere vcnder.E fi por auen
tura no la pudiere auer por copra,o Icde 
madalTen por ella mayorprecio de lo q 
valc:cftonce el heredero dcue le dar tan

f  .facrar.fF.3  rcr.diuif.l.ij.infTa e o .&  íic papa,ibi no p otuit ex  h oc mo 
uericoniralegesciuilesexccrandovenditioncni loci adfepulchrum: 
cum etiam ipíx.ll.hocexccrentur.vnde pro nüemagis placet intellc 
¿tus Bal.quem  datad illü tex .in  repetítione.l.i. col. i4 .vcrfi.it£pono 
tertiücaíu.C .de facrofan.ecclef.q> licet attéto iure ciuili lcgatüfa¿iú 
cccleíiz dicaf 
factü cooíun- 
¿tçperfonç.6c 
fie ctiá fiigno 
rado rem eíTc 
alienam ,fiatá 
teftatorc de- 
beatur , vt in
d .l .c ü  aliena.
H oc tamé nó 
^ ced at de iu- 

. xe canonico,
• e x  eo q> Deus 
iftas prarfum-
ptiones, & íiu  to por ella,a aquel a quie fue mandada,
proprietates ,
çpaliaseftetreli¿tur9, 5c fi feiret réaliena,non curat,neea£per iftas fi- 
mulationes.6c iftü dicic eíTe cafum illius.c.q» fecundu eum canoniftx 
fimplices n5 intelligunt.6c licet Abb.in.d.c.filius.in.ç. lesura.repro 
bctiftúintelleftüm otusexquibufdáleuibusñm dam entis, mihi fa
tis placet:náin prim isifte intellcít9,no diuinat, licet enim ibi nó fíat 
m etió de ignorada in dubio,illa pra?fumif,6cnófcientia. Lverius.fF. 
deproba.im ó,vt in ifta.l.habetur legatarius tencf probare fciendam. 
6c (ic de iure ignoradaprzfum if.Itt nihil repugnar, q> etia iura ciui- 
liaintclligáturetiádeconiun&ionefpiritual^qux maior &  fauorabi 
lioreft quácarnalis,vtin.c.inter corporalia.de trÜflatio. epifeopi, vel 
elc£t.5cquiaetiáfiteftatori^noráteriegetréalienánó coniunCto,(i 
tam ediIigiteú,vtproxim üfeuconiun¿tum ,tenet legatum. vt d ix it 
GuiUiel*deCug.in.d.l.cualiena.6cfequifibi A lex.procediteti^quS 
dolegatü ñt ad pias caufas,feu pro anim a: vt late tradit A le x .in . d, I. 
cu aliená.col.z.lté licct nó reperiaf expreíTum dc iurc ciuili, q> debea 
tur arftimatio,quádo legatur res aliena eccleliae á teílatore ignorante 
Té cfTealiená,fatis hoccóftatrcüexpreíTcritincóiunctiSjóccúexpíre 
lie quádo lega?pro libertatc.Sc placer ifte intelleftus, quádo harres i  
quoficret,eccleGaclegatum rcialienx:errantcrcfret filius, 6c non ita 
diues,'prout fuitin cafu.d.ca.ur¡usnofter.argu.ca.fi.i7.q.vlti.quiano 
luit papa tale lucrum cum dam noüliorü extorquercjlicet de ligore 
iuris ciuilispoterat.6: fie qjcü ifto temperamécoprocedatintcUectus 
Bal.tuquim aiusocium habueris labora,íi pofsis aliú melioré intel- 
le¿tum inucnireadillud.c.ergaquod ita docto,illuítres infudam nt, 
neqjobliuifcarisvnüintellectú,ex ibi traditisper do¿to*quemeciain 
tener A rch i.in .c.vnafola,$$.q.ç.fccundum qufpoterís iníerre,q> fi le 
garcturresalicuius m aiorix non debeatur sftim atio,vide. l .f i  quis 
inquilinos,in principio.fF.de legatr.i.&cogitacirca prxd iíta  fi pof- 
fet did,quód autreseftprohibitaalicnariiex facúltate principis, 6c 
nó debeatur zftirnatio.l.apud Iulianii.$.cóftat.6cibigl. Bar. 6c do¿>. 
ff.de leg.i.fi vero maioriacíFetfaíta fine facultare,m cafu quo pofíet 
fieri,8c tune fi legatüfaftüfuit,fci&er debeaf x ftim atio , v t not.glof. 
6cBar.in.l.vnüexfam ilia.$.fifundú.fF.delcga.z.ibi vi. Pau. dccaít. 
6c in cafu in quonó debetur xftim atio íilcgaret rémaioria*,vel talem 
réaliá^uarnócíTet m aioriç,tenerctlegatiip tex .in .l.fi.Ç .fi.ft. ^ 6c a 
quibus.glo.notabilis.in.c.m ultorú.ió.q.vin verbo autcerté.6c,l.no 
vtiqs.inprin.ff.de eo q<Jcer.loco.6c ad qua:ftioné pr«edi£tá,q> legata 
re maiorixfciéter debeatur xftim arío. vi. loan.Fabri.in .$.nonlolü in  
fi.iniri.dtlcga.loquentcinrcfeudali.6c ibi vi.adintclle&ü.d.c.filius. 
in.a.col.ibi in hoc pótdici.Sed pone q> teftator pviam  legad reliquit 
poíTeíTori m aiori*aUquáré,6cgrauauit eü vt prarftaretalterialiquá 
rein maioriz,6cq> alias li non praeftetpercat legatúranteneat tale gra 
uam Sívideturq>nócühocfítim pofsibile, 6cipfeincideretin peená 
fiante difpofirione maioriar,cp nópofsitpermutari * tu dic 9  faltéde- 
beturafiim atiojfccüdum  Bal.in.l.apudlulianü.$. conftat.ft.de lega.
i.v b i&  Ioan.de ¿mol.dicentes,q>licetgrauamen fit de impofsibile de 
bec impleri voluntas teftatorisin aliud fimile,6c fie dico q> debebitur 
a’ftim atio.vt in.l.non dubiu.$.fi.fF.de legar.}.6c vide quç d ixi in .l.io . 
tit.í6.in  gl. magna, ver.quid aut li alicui.4 .pattit.Sed pon e qj pater fe
citm aioriam p'crviam teftam cnti,derevniusfilij qui eratin eiuspo-
teftatcinalium  filium , moritur poftea iflefilius cuius erat res, an re- 
conualefcetreliftum hocin maioriam’ videiniftaquselüonead eius 
decifionci» Barto.6cdo¿to.fignanterPaulum  de Caftr.quifubtiliter 
confiderat poft glof.i.ibiin.l.feruum  filij.ff.de lega.prim o.inprinci. 
Quid autem fipaterrem quam pofuit inm aioriaem erat, 6cnonfol- 
ueratpretium in totum ,vel pro parte an teneatur ad pretium folucn- 
dum illc cuirelinquiturm aioria,vel hxiedes defunítií Bald . dicit g»

dote parte. 7 .  
priuilegio. iz. 
fo l.iñ . J4.C0I. 
4 .P au l. A lcx . 
6c Iafon in. 1. 
apud Iulianü. 
$.cóftar. ff.de
legat.i.B al.in
d .l.cu m  alie
na, vbi hoc di 
cit communi- 
tcrtenerir&^p 
cedit íecundii 
docto, vt Bal.

hxredesin.l.cutn aliena.C.de legat. vcríic.dubítatur tam í. Et fi cuín 
caturresm aiorií,an h.eredesteneanf.vi.tcx.in.l.cúpatcr.$.cui«fíis.!f. 
dclega.i.Bal.in.d.l.cum aliená.C.delega.vcrfic.vlterius.in li. Qnid 
autéli quis legat fundüdotalé,an debeaf aeftimatiogl.in.l.dotalé. fK 
de tcfta.mili.dicit 9  non.Bar.tñ ibi tenet contrariú.6c Bald. n ouc 1 .in

tra ¿tatú . de

quantoapreciarenbdos omesbuenos, 
que podria valer. Mas fi no pudiere pro 
uar,quccl fazedor del teftamento fabia 
que aquella cofa que mandaua era age- 
na:cftoncc non dcue auerc ninguna co 
fa,por razónele tal manda, aquel a quie 
fuemadada. Fueras ede fi fue fecha ma 
da dc tal cofa, a tal perfona que ouieflc 
allegança d con el fazedor del tefta
mento , afsi como fi la fiziere a fu mu*

d ic itin .U j.C .
de iurc doti.col.i.verfic.fed tune quzro ,6c fi maritus fit ille,qui legat 
rem dotalem .ldem  tamen Bald.6c Angel.in.d.l.dotalem . 6c Salicet. 
l.cum alienam .C.dclegat.6cloan.deIm ol.in*d.$.conftat.intelligunt 
quando extraneus legaret:fecus li maritus,qui tantum videtur lcgaf- 
fciusfuum diceteiusm oneperiturum iuxtaillam opinioncm  ,  qu¿e 
elt magis communis, de qua per B¿rtolum 6c A lexand.in . 1. quod ii\ 
rcrum.$.r.fFdelcgatis.i.qu.T opinio,quando teftator fciebat veré,vel 
pratlum ptiuéfiusluum pereiusm orteexpirarCjm iht videnirinfipi- 
da.vnde contra eam tcnuitIoan.de lm ol. Et m uidalij rclati per Ale
xan . 6í ipfcmet A lex.in .d .l.quód in rerum fecundum quam opinio* 
netn procederet,quod dixi:6cfi maritus fit,qui legaret fundum dota 
lem .Q uid autem,filcgeturresfurttua?dic quod tenet legatum , quia Q g » ^  
poteft redim ía domino,fecundum Bald.in.l.i.in fine.C.úcvfucapio. 
pro empto.fi vero legetur res feudales per errorem iuiis,credens lele- 
garc poire,nó debetur aliquid.1.fticho.ff.de vfufruct.lega.fi ex  certa 
icicntia valet legatum,vt debeatur x ftim atio , fecundum Baldú.poft 
Odofred.defeud.fucccfsio.inprincipi.videin hoc pereundeni Bald. 
in capi.i,§.donare.cjualiterfeud.alien.po.co.i.verficu.fed ego qnçro. 
vbid icitn ih ild ebcri,qu iaexquo te ftator. legat ius fuú , quod mortc 
finitur,inutileeft legatú.l.vxorpatwii.C .de lega. E tfiqu is tatum ha 
bens habitationcm.eam legatídic qi non valet,vt per Bal.in .l. habita- 
tio.C .dcvfufruít.per.d.l.vxorpatrui.circa cuius. I. materia vide per 
A lex.con lil.9 .z .volu .co.fi.6c q á  not. A bb.in .r.quod aút. deiure pa-
tro.6cin donante,an videamrtantuin donare ius q> habet in çe? vide 
A lex.confil.47»volu .:.quádo tame quis habet aliquam partein, vel 
aliquodiusin req>illudtantüvideaturlegarc.vide.l.ferui ele«ftione. 
$.fin.lt.delega.i.i5ctcx.nota.in.I.c|uiconcubinam .$.quifundum . ft. 
de lcga*j.6c.I.fticho. 6c ibi Bart.fF.de vfurru¿>.lega.6c. l.fi doai us. J . f i .  
ff.de ícga.i. 6c eo.tit.l.q>inreríi.$. 1.6c limita iítain.l.niii teftator ciedi 
difTet rí,qua legabat, elle fuá exaliqu o titu.fpcciali, qui iá extinctus 
ciat.vtin .l.fticho.ad fi.ff.de vfufrucl.lcga.6iibigloiiT.6c Bar. E t  ad d i '
q> tradit Abb.in.d.c.fiüus nofter.de eo.qui habet ius pignoristátuin,
in re quam legat.Et aducrte,q> leges difponentes, q> videtur quis lega 
rcrefpectuiuriviuodhabet/m  realienaprocedunt quando teftator 
fciebat illud ius.nain fi igno rabat,tota res,vel eius ifH m atio debitur.
tcx.err,6cibiBar.6cPaul.deCaftr.in.l.Ceruum fil¡i.ff.delegat.i.in.$.
i.6cvi.eundem Pau.in.l.fidom us.$.deeui¿tione6c.$.fi.fF.eo.

a <í^«f/o/;r«r«f.Etficlcgararioinciibitprobatio,{ptcftatorfciuer:t r|  ^ 
cíTealienam ,vthic.6cin.$.nonfolum .inftit.deleg.6cquando prarfu- 
maturfeientia vel ignorantiainteftacorein ifta materia, vi de per Bal. 
in.d.l.cum alienam.col.fi.verfi.dubitatur.

b  G.g*antoapreciaren. Adde.d.$.nonfolu.inft.delega.5t.l.nondubiu. 
$.i.6c.l,qui concubinam .$.fi.ffde lega.j.&.l.alienus.ff.ad .l.Falci.

c G  F.fioncenon deue auer.Limita nifi legauerat rem aliena,qua fuá m puta g 
bat animo cópenfandi,ét cü debitore naturali tm, quia cenfetur vellc 
fibi deberi acftimationem,fi reseuincatur.6cq>in omné cafum volue
rit eam habere.ita notabiliter.Paul.de Caft.in.l.hacrespercepto.ff.ad
T rebellia .pertcx.ib iquem diciteífe expreífumcafum.

d  C cx//<^4«f4.Cócor.cü.d.l.cijaliena.6ccü.I.przdia.C.defideicóm .6c 7  
l.quint9.$.fi.ff.Q aur.6carge.leg.6cvideperd.in.d.l.cG aliena.quçdi
catur có iú ítap fon a ,& vfq ¡ ad quSgradú. vide ibi p  A le x . 6c an fuffi- 
ciat^pfitcóiúCta p fon at5porcteftam enti,licctpollcadeficrit?vide^ 
Bal.in.d.l.praedia.colum .fi.vbivultqific.videibiper eum,6c an fifi- 
liusinftituaturinrcccrtaaliena, pofsitdicere teftamentum nulluin? 
vide Bal.notabiliterin.l.fcim ’ .in prin.C.de inofficio.teft.col.i.verf. 
extra quçrit.vbipoft G uilliel.vult q>non,?c fi ilto cafu error iuduxit 
paeréadrclinqucduréaiiená.qálim itatnifirc5n ¿e ile t  in com crcio



3
n am : tune no 
rellringef ad 
ius, quod ha- 
bebat,fed de- 
bebitur ple
no iure fecun
dum Barr. 8c 
paul.de C a íl. 
in. l.feruu fi- 
Üj. f.fi quis re. 
fF.de lega.i.qd 
nota admaío- 
r i á , fi aliquis 
forte habens 
ius pígnoris, 
quod ignora- 
b'at: de taii re 
confVituerec 
maioriam. £ t  
tiide etiam p 
Pau .in . I. iido 
mus. $.de eui* 
¿tione.8:. §. fi. 
fF.uelega.r. Et 
vide omnino 
ad prxdicta, 
q dicit Paul, 
in. 1. vnum  ex  
fam ilia. §. fed 
fi fundum. íF. 
delega, z. 

g a Í I  a fo r r a r lo .  
Concord. cu

velnoneíTetin rernm natura t an autem re euifta agat legatarius de 
clú¿tione?videin.l.fi dom9.§. de euittion e.fF.de eleg.i.&  in.Lcüpater. 
^ .euitfis.& ibi Bar.fF.de lc£a.i.8cperglo.8cdofto .in .d .l. cum aliena. 
Lim ita tn fingulariter íiin te llig c  qñ legans fciebatius,quód liabe- 
batin re legara.li vero crcdcbat nullum ius habere, &  legauit rem alie

ger,o  a lgud om e q fuerepariíte del m if  
m o,ca  cn tal cafo c o m o  cftc, etiede fe q 
fi el teftador fopicíTc q la cofa q madaua 
a alguadclaspcrfonas fobredichas, que 
era agea,q le madariada.r,ocoprar defus 
bienes proprios, tátoquáto afm aifchq 
podría'valer aqlla cofa agena,cíTo mef- 
m o  feria íi ci fazedor del teftameto, ma 
daífe aforrar algü íierno agcno,cuydan 
do  qcrafu yo :ca  tcnudo es el heredero 
de coprar tal íicruo co m o  cfte,c deafor 
r a r lo 2.
«fí L c y .X  1. Como e l fa z e d o r  del teftameto puede

fa y e r m a d a  dealgíta cofa q fu e fje  empeñada.

A n d a 1’ , faziédoel teftador de 
alguna cofa fuyac, q el fabia1’ , 

m m  A cra empeñada, o obligada a 
otri,por m enos delo qvalieíTc, tenudo 
es el heredero de h  quitar, de los bienes 
del finado,c de dar ia a aql aquié fue m a 
dada.Otrofi dezim os, q íi tal cofa era e- 
penada p or tato ,opor mas delo q v a l ic f

l.Paulus.i.rcfpo.fF.defideicommiíT.liber. CLex. x l .
*t>Teflatore rem fuam pignoratam minoripretío valoris fcienterlegan 

te tenetur eam hxres luerc de l>onísdefunfti&legatario daré : idem 
íi pro maiori qua valet velpro tanto etiam ignoraríter eratpígnori da 
ta,tenetur enim hsresluere de bonis teftatoris:fed fi pro minori pre
ño eratD'<niorata,teílatoreignorante luetur pecunia legatarij. hoc di 
cit,Habuitongirtem á.$.fed & firem fu am .in fm u.eod .titu .& . á. l.fi 
res obligara.(F.de lega.prim c. 

l b O /W t.C o n co rd .cu m .l.fi res oblteata.ff.de lega .i.& cum . l.prxdia 
C .de íideico mmilT.&  cum . §.fed 8c fi rem. in fl.delega.  ̂

i  c C ¿«j¿.Q uid  filegaret rem alienam,qua: erat obli&ataívide per Barto. 
in.l.fi t ib ihom o.inprin.fF.delega.i.Etpoterisillum  tex . qui eftlin-

• «nilari*inducereadquxft.anfi poiTeirormaioriç leget maioriam fc- 
quem i in gradu q> operetur hoc vt fi res m aiorix erat obligaraiurc pi- 
gnoris alicui ex Facúltate regis q> hxredes defiinfti legantis teneántur 
lueretalem rem perillu m tex .qu in o n efl alibifcdin Pau l.de C aílr. 
ibi poít Dinum .

, d Ctfwr elfa b ia .Etin  faftoproprioprxfum iturfcientia .I.quanquam . 
fF.ad Velleia.quod limita,ni!» infa¿to antiquo vel multum im plíci
to,fecúdum Bar.in.d.l.fi resobligata.Etiflud de fafto  antiquo fub- 
lim itatripliciter,vtper A lexan .ib i. quid autçrafi teftatorobligauit 
ren lpo li teílaméntum?dic quód tune hxres tenetur eam lucre in di- 
ftin d e.1.ter,tia.C.de lega.

4 e C£wpe»4</4.InteUigcfiuefitoblígata^idebitohxreditario, fiue jpde 
bitoalieno alicui9terti;,fccfnfc6em opinionécótra Bar. ir., d. 1. fi res 
obligata.cúilla.l.& .ifta,indifiin¿léloquar.í:&  eo cafu quo erat ob li- 
gatapro debito alieno,8c onuslúendifpettat ad legatarium: tenetur 
hxres cedere legatario aftionem ,quam  habebat hxres contra illum  
tertium .per.l.apudluiianum .§.idem lulian9. ff.de lega.i. S i vero res 
fuit obligara pto debito hxredis antemortem teltetorisiruncdiftin- 
¿Vio huius.l.nonhabet lócum : quia indiltinft-etenebitur hxres ad 
luendum,cum nonluendovideaturellein dolo &  culpa. 1 . cuín res. 
$.culpa.fF.eo.8cita tenet A n g el.&  Raphael.Sc Paul.de C a f} .&  A le x . 
in .d .l.fi res obligata.licetloan.delm ol. ibi v o lu e rit , t|uod etiam in 
iüo caíu  procedat dillinélio  íilius.1.8c eius difpofitio.cum indíftin£te 
loquatur.Sed opinio p rxd ifto iü  videtur verior «Se xquior, quam etiá 
tenuit Bart.in .l.prxdia .C .de fideicomm. & p ro iitacp in io n efac iti-  
fta.l.panitarü .ib icum dicit'de los bienes del tinado ) narn fi pro de-

• bitohxredisfueratobligata:ctiam depropri)sbonis^hxres teneretur
&  fie erit ifta vna lim itado huius.lfaliasduaslirouationes pon it B a l.

obljgafam . 
ita ctía intelli- 
gebát glofl'. d. 
l.fi res obliga
ra. vbi iíla  eft 
cois epinío . 
do¿l. 8c A z o . 
C .eo. in füm a 
col.^.licetcon- 
t:n dicía rón? 
facit.l.ác li re
cu  o. ff. dele, i/-  
^ r ó n e  pdiclá"' 
tñ optimé fa- 
cit.'.qcocubi- 
na. J.q  hortos. 
ft.de leg.^. vbi 
bonus cafus. 
Ange. ^ o  qu2 
fequuntur Rá
pita. &  Paul, 
de (Jallro . &  
A lc x .in .d .l.íi  
res obligata. 
aliter in te lli' 
git illa. 1. vide 
licet Q)fi aliqd 
pótelTe fr.per 
Huum foluto 
çrc alieno, tuc 
indillindtc h x  
res Iuere te-

/n.d .l.prxdia.fcilicetqnreseíTetobligatafáíloIegatarij, Se quando, 
quid vniueríalevtpeculium  velapothcca pura pannorum , legatum 
eÜet:nain tune onusluendi non fpeftatad hxredé,fed ad legar °rium. 

f  (Lo no. Quia lc»atüclletq :1 mutile, fi legatarioincüberetonus !uen- f  
d i.E tid e o  tune Ipc&ar ad hxredé,etiá fi teílaror ignerauir rem fuifTe 
. obifeafom , 8c

le,q cftoce la deuria ̂ tar el heredero del
teftadordelos bienes déla herecia, quier
fopieíTe,q tal cofa cra cpenadac,o nófqn
do la madaua. Mas fi por menorprecio
dequato valia yazia tal cofa c  peños, íi
el teftador no lo fabia quado la mando
deue la quitar delo fu yo , aquel aquicn
es fecha la manda®.
% le y .  X lt .C o m o  de Lti cofas que non futí aun na 

Ja d a s  pn ede fe r  jet. ha manda.

¡Vedefazermádalosfazedores 
j délos teftametos, de las cofas 
qfonnafeidas a la fazon q las 

mada,c aun délas q puede nafeerh , def 
pues q 1 as madaré,a i si como los frutos 
delaticrra c délos arboles. Otrofi délos 
fijos,dclosfieruos,cdelosganados,edc 
lasbeftias.Pcro dezimos, q li los fazedo 
res délos teftametos,, fizielTenmáda de 
tal cofa de ci no íueíícn ciertos* ,li cra bi 
uao no afsi como deíicruo,o de otra co 
fa que fueíTc en otra parte cftoce el here

neatur , qm
videtefTeín culpa nó luendo Se faciendo,ficut quilibet diligens prfa- 
n iiliasfeciffet,licettellatoihocignorauerít:qñvcrom hilfuperíit, de 
clu:to are alieno:túc quia hxresn opót dici clTe ín culpa non tenebi 
tur hxres luere:eo qj in efife&u elíet legare té a lie n a d  q quodamodo 
v? exiuilFc de prim onio teftatoris,ni/i qnlegatari’ elTct coníGíla pfo 
na>8coccafionéhuicvarietati inter illosD o ¿io .d ed it litera illi ’ te x .
vbiglo.fupplet tex .cü d id ióen o .cütex .d icit,ve lp otaliq u id  clTe fu
pfiuü.fuppletglo.vel nifi nópótalic|d elfefupHuum , 8cfie,  v t litera 
tex.intelligtreíplañe A nge.dicefsitáleauraglüíT .ledrcvcra ib iin  
litera deber eíTcillud,n6j8c ita vid iin  alia imprefsione. 8cillalitcram  
cúfjppletlonenon fequiturilla.l.partitarum .tenc menti. 

g  €IZrfW 4^4.Lim ira8cm teUige,nificíretcóiunaapfona , feu talis cui 6 
aliasteftator rcliftur” efiet:n»túe hxres lueretenebif.vt in .l.pdia.C * 
defideicó.8cglo.8cdoílo.cóiterin.d.hfiresobli^ata.

( L le x .X JI .  ^
i^ P o íT un tlegarifru íl’ nafcíturi. E t li resde qu? dubitafan viuat,leo-ef, 

cauet hxres de ea reflituéda cu ca habucrit,8¿ qret eá fu isexpfis.h .d !

H a b u ito rig in c m a b in fli.e o d .titu .$ .e a d .q u o q ;.& .ff..d e le ^ .i.l.q u o d
in rerum .inprin.

h ÜNafcer.Profcquififta.l.not.jj A zo .C .co .in  fúm a.co.j.^fi.itélegari i 
poteil.8c cocord.cu m.l.quod in rerum.in prin.fF.de lc^a.i.Sc ibi ̂ lof, 
allcgatconcordantias. 

i CC/crrw.Et fictcporetcflamfftiiadubitabafeiTctTreru natura, vFne. x 
vñtücfufficitcauerelegarariojvthic,8c in.l.fcruo legato.f.fina.ffide 
lcg.!.8cno.gl.coiterapprobata.in.l.cüferu?.ff.eo,fiaútfciaf,q> res fit 
in rerunatura:fed fitín locorem oto,dcbethxresfuofum ptu eá rem 
pquitere,8cdarélegatario^vtin.d.l.cúferu9.p er qi;a limita!. 1 .cures. 
$.uff.eo.&-,q> notafpglo.in.l.q> lcgaf.fF.de iudi.q> farisfit hxred i pita 
re legatario lé eo loco,quo erat téporeteílameti-.na hoc fallir qñ res 
túctépoiisfu illetin  loco nm ltülóginquo:nc alias fi diceremus lega- 
tariúfuofúptucogi^pfequirélegatá#inutilereddcref legatum. 8<ira 
not.Ioa.de Imo.8c A lex.in.d.i.cú leru?.vb i attellaí A lex .ita  cóiter te 
neri.qdtñ ibi limitar Pau.de C af. vt ^pccdatqñtefií-torfciuitréeíle 
in lóginquo:fec9fiignorauerit¿8citainteIligit.d.l.cüres.$.i. 8ccüifta 
limitatióe Paul.de Caf.tráfitib i Alex.alTeréSjpbari.ln.l.fcru5 legat9.
in prin.ff.co.8c mihi fatisplacet nih in cafu quo j-ppterexpenfas pro- 
fecutióis lcgatütotaliteriederefinutile.argu.l.íi i es obligata. ff.eod. 
¿ c .l .s .^ x im e A q u a fib id ix ’ntunccnim fum ptu hxredis debet per
quirí: qñ vero feruus legatusfugit pofttertam entum , velm ortcin  t t  
llatori^vidc per g lo .in .d , l.cuui feruus,8c ib ilia r.



3 a Cw¿/« « /* . Adde*d,l.feruo!egatc.$.fI.ff.eo.&facitadidqddixi.s. 
in fin.glo.preceden:is. . C L e x .x IU .

f»R cs lacra aut priacipis, vel edibus affixa, feu feruus chriílianus,in
tapo-fidelinonpoteft iep rh n eccebctu rxftim atio :id em  fireslegata 

ftea fine h ire  lis culpa venir ad cafum ,quolegari non pcfsit. h.d.
€  Cofas f ¿ ¿  ra-

derodeuedar recabdo a aqu elaqu ien  
fue mandada tal cofa,que lila pudiere a 
u erp o r alguna manera q ucge la  dc. E  a 
v n  dczim os:que cl heredero fe deue tra 
bajar afu cofta3porcobrarla .

d a u v  rofe^tur 
di d a  A z o .C . 
co in fu m a.cu  
4 . ver. licct an 
tem  dexerim . 
& a d d e .l.& li-  
beri hum inis. 
flvJe cotr.em - 
p tio  8c. i.apu i 
iulianü, $.con 
íh t.ff. delega. 
i .& .l.i\ t itu .f . 
par.<r.8c.$.par. 
I .7 . titu.z8.

A C los ¡{ejes* 
R e x  habet dú
p le x  patrim o 
m u m ,v n ü q 3 
dicitur priua- 
tu m ,& a p p c l-  
la tu r patrim o 
n iu m  C x fa r is  
qcf habet tan-

Ley. X I I 7. D e  (pales cofas non puedeferfecbd 
m anda.

A s  cofas fagradasb q per- 
ten efeen a la yglefia: otrofi 
las cofas que fon  fcñalada 
m cntedelos R e y e sc : afsi 

c o m o  los palacios:c las hucrtas:elos ci- 
llerosrq fon cofas que non deuen fer v e  
didas,nin enagenadas en ningüa mane

quam Titw Sjnotanquam prm cepsfeurexvelim peratonaliudeftpa 
trim onium fifcale quod habettáquam  princeps, l.procurator. & ib i  
C inus.C .dedf.l.x.$.hocincerdidu .ff.ne gd in loe. p u b .& .l.i.ff.de o f  
fic io .p rocu .csfa .l.i.& .i.cu ib i notatis.C.fi aduerf.üfcü. 1. procurator 
C .v b i cauf.fifcal.& tradit A lc x .4 . vo l. conf. ó.pondeiaús his q u x  in 
fuD rafcripto.cuiaddequaEdixitLucasdcpcn.in rubrica. C .dcfund . 
rcipriua.iib .ii.d ixit etiam Bal.in .l.i.C .de h;eredi. velacVio.vendi.de 
duplicipatrim onioprijicipisqjvnúappcllatur fifeale puta introitus 
Ócexituscam crxfifcalisjaliudappcllaturtoiiuspatrim oni) regalisde 
rebusqux funt in xterno patrimonio principis. videtur ergo intclli- 
gendaifta.l.dc his q funt in perpetuo patrimonio regís &  non in h is 
q a d  aliquem principécópeterétiurepriuatipatrim oniju veluti ad ti 
tium vid .l.i.tit .i7 .x .p ar.& q u x ib id ix i.itén o n  procedet in his q u x  
iureconfifcarionisprincipiappIicarctur:itaq> non eflent redada in 
form apatrim onríprincipisproucexprim itéttex.in .d.$.conftac. &  
in terminis q>ea qconfiícantur non dicatur de dominio ícu patrim e* 
nio principas tenet A nd.delfer.de prohibit.feu.aliena.per Fede.ver. 
ncqjdom inus.coI.j.& idfvultC arolusm olédinusin  «jl.fuacófue.pa 
rificn.$.$.nu.i4.vbi dicit 9  dominiú regis eft inalicnabile &  extra co 
m ercium priuatorm qm noueftprincipisfedm aieftatisfux &  reipu- 
blicx:tñ fcuda& fubfeuda ¿calía quarcunq; im m obilia ab eod€do
m inio dcpcdcntia,que iurc confifcationis,vel cóm ifsiad rege deferu 
turpoíruntiibcrcpercüalienari,<3cinperpetuüconcedi:qm huiufm o 
di accefsiones &  obuentioneslicctdependerent &  mouerentur á do- 
mi nio regio& pconfifcatione vel com m iifum fadç funt principis:tn 
no funt de dominio antequam dominio incorporétur &  ideo pofsüt 
per principéalienari, Allegat et Andre.de Ifcr.vbi fupra &  in .c .i .in  
p íinci.col.x .deh isquifcud.dar.pof.& conftitutionéregn iSicilixFe 
dericifecüdi q incipitcóftitutioné.& ibi M athçii dc A H id o . &  licct 
l.iftadcclaretaliquacorum  q u i  funt in patrimonio principis veluti 
palatia& hortos principis intelligcvt d ix i quádo eílentinperpetuo 
patrimonioprincipis non de alijstlícet fine eius coníenfu no pofTent 
alienari cú inhoc no interueniat cófenfus,vtcófenfusprincipis:fed vt 
confenfuscuiuflibetpriuati & not.bene quia d o d .n ó  ita bene decla
rar. Ite etiam rebus hic cnumcratis. Adde reditus regales de quibus 
in.l.6.rit.x8.j.part.funtenim  &  illa in perpetuo patrim onio regís &  
regní Si funt im prxfcriptibilia vt ibi habctur.& d ix i laté .&  quia ma- 
gis furiofus videretur ille qui legat reditus tales quam ille qui legat 
fundüm albanüvclortos balluftianosprincipis qui reputatur in.d. 
^.ccnftar.viderifuriofus& vtdicic Andr.de Ifer.in d id .ver.n eq jd ñ s 
fcudi.colú.i.fubappellationc dominij principis ctiá dc eius numero 
funtpanes^iuilesdohanxgabellíedem aniaad v id u  principis ordi- 
nata. prout etiam d ix it.d id .1.6 .
€LSin mandado<¿r//0.í.Adde.d.l.apudiulianum.$'.conftat.fF.co. & á c o  
trario videturhic qjpatrim oniü regale pofsit alienari perprincipem  
feu de eius mandato.St fie arguebat A ndr. dc Ifer.in  d id .c. imperia- 
lem i n.d.ver.ncq; dominusfeudi.col.i.qui tamen códudit q> fi in gra 
tlipreiudicium rcgni & dignitatishzalienationcs fielent & dignitas 
re£Ís¿riuU erl*derctur non vaicrcat.iuxtaea q u x  habentur in cap.

in tclledo.deiur.iu r.v ideqdixi in .l.io .titu l.i8 .j.p ar.& in .I.iJ.tiu i, 
ea.par.habcs etiam hic Scin d id . $.conftat.q) repurantur impof*ibi- 
liaeaqu xdepen dcn texfo lavo luntateprincip is.&  videib iper Bar. 
& P a u lu m d e C aft . A lexand. tíclafo.inferentes adaliquas quaíllio- 
nesquas ibi vide per B ald u m in . l.cum alienam .colujnna.2.C.dele

gat.vcrli.item

ra fin m andado dellosd . Otrofi Jas pía- d^ ĉ tljr: & 
ças,e los exidos,e las otras cofas,que fó  f .c o ^ .G .d c ill 

com unalcse,délas ciudades,eálas villas ftitu. dieftem 

c otras cofasfeme|ates,nó fe puede nía- 
darf.O trofidezim osjq nin los m arino- conditione, q 

les=,ninlos pilares,nin las pilas , ninlas n6P?tcx,aí ;
. r  j  . -r  ~ , rc nifi per d if

puertas,nin madera,nin ningua délas o  pofition? prin

tras cofas q fon puertas c ay utadas a las «p» 9»talis

cafas!l,e a los otroscdificios,nopueden pi© non adiel

fer mádadas é tertameto a otri. E  fi al- d a ,n ifi quan-

£ u  orne fiziefie máda dellas, o de otras do 5—c ulls
P  ~ . 1 . 1  conditio  quac
iem c|antcs,novale, nin es tenudo el he eO etdcfubfta

dero de dar aquella co fa : nin la eftima- vt/ 1 P^cr

cion della i . E  efto es de fen d id o , por- fub^conditicv

que tales cofas c o m o  eftas, fazcn m as nelegitim atio
nis.l.intépus. 
ff.de hxred.in

ftituen .& adde3 ar.in.l.continuus.$.cüquis.ki fi.ff.deverbo.obliga. 
q>id quod non potelf obtincri,  nifi fíat noua lex  per ciuitat?reputa- 
tur impofsibile.quod dod.lim itat nifi in eis quç de facili princeps co
cederecófueuit,vtno.Pau.in.l.cotinu'.^icG quis.fT.de verb.oblig. A  
lcx .& Ia f.in .d .$ .c5 ftat.pcr.l.quidárelegatus.inprí.(T.dcrcb.dub.& 
l.intercid ít.íT .dccóditio .& dem óft.& pcrtex.in .d .^ .cónat.& peril-
15.1.6cifta poteft dici qjfipoíTeíTor m aiorix legat rem aliquam maio 
ria: alicui etiam fi leget eam fcienter non debeatur xllim atio  quando 
in tali m aioriainteruenitprohibitioprincipis,ncresillx aüenentor: 
quia cum íineprincipis liccntia non pofiinr alienari non debctac 
acllimario.quid tamen filcgarct talem rem &  alia q u x  non erat maio 
rix :led  libera alternatiué>videtur q» tune debeatur resilla q u x  eft li
bera pcrtcx.in .l.ti.$.ff.qui &  áquib . &  facit gl.not.in.c.m ukornni. 
x7.q-z.in verbo aut certe^&.l.nó vtiq^.poft prin. fF.dccoquod ccrt. 
loc.lícetin  contrariüfaciat.l.qnx fub conditionc.Ç.fed fifubÍBreiorí 
do.ff.de condi.inftitu.&  quod ibi Bart.dicit ín fin. principij. 

e QQtefon comunales.um publico vfu:vtplarea:foruiu illa quibus (p  4  
m ifcuévtunturvthic & in  dido.$.conftat.fecusergodealíjs cuius v  
fus non eft pubücus licet fint in patrim oniopopnli vt in .l.fed &  cel-
fus.ff.de contrah.em p.&.l.fín.C.dcvcndcn.rcb.ciuita.libr,|]*13cv :d f
q u x d ix iin .l.ij.t itu .j.j.p a rti. 

f  e.Nonpuedenmandar.Et fieneq;dcbebirurçflim atio.quodlim itaniñ f  
de volúntate teftatoris tacita vel cxpreffa alrud conftaret vt.in .l. fi as 
in q 'iilin o s.& ib i not.glo.ff.delega.u5cglo.in.J.non folum .inverfic. 
fed fi talis.inftitutadclega.&  tenet A lberw n  did.$.cóftat.fed illa gl. 
com m uniterreprobaturfccundum Bald.& Ioan.dc Im ol.ib í.A due- 
te tamen quia A lberi.vt d ixi tenet illam  glo.& idena vult in d id . 1. fi 
quisinquilinos.vbiidcm videturvellcPaul.de C aft.tenet etiam lo .
Faberin.d.$.non folum. & A zo .C .eo .in fu m m a colla.4.fortc poteft 
dici (pin re facra cuius non eft acftim atíofilegcturnon debetur x ft i-  
matio «Se fi teftator voluerit vt detur xftim atio:in  alia vero re q u x  dc 
pcrfceíTet xftim abilijn ih il repugnat fi talis res legetur licet non fit í r  
cóm crcio:quin debeatur xflim atio  fi de volúntate teftatoris conftcc 
voluiíTe deberi xftim ationem ,de qua volúntate deberet con ftarem a 
nifefte vt d ix it glo.in  d id .$.non  folum .vtfi dixiiTctlego talem rera 
vel eius xftim ationem . 

g  CAírfrmo/w.Etanappellationefaxorumcontincantur m arm ora.gt. £  
q» fie &  ibi not.loan.de Plateain.l.pe.C .de m etalla.lib.iuvbi vid.an 
liceatin u itod om in op rxd n in trare& ib iqm rerem arm o raí &  ad-
de.l.X .titu.n.lib .ó.in ordinatio.rega. Innoü-

h  C  ^ «« ^ «Jrf/tfjr^ p í.C o n co r.cu m .l.cx te ra .fF .d e lcg a t.i.& .l.n u tu . cop.eft
$.fi.ft.de lega.j.vbi iila.l.fingularitcr limitat quádo res afH xx fine dc j.tiWJ* 
formatione xdium  rem oueripoflent.&adde te x . nota. in .l.fideico- 6. 
m¡íTa.$.(l qs illicite.ff.de leg.j.vbi Sí ifta regula limitaf in his q illicxte 
elfent affixa.qd aüt in afHxis parux dom üculx?vide.l.fcnatus.$.m ar 
ccllus.if.de Jega.r.item limitatur in cafu.$.fcd & l i  quis.did.l.cçtcra.
& incafu.l.m arccllus.cúib inota.ff.dcdonatio ,intervir.& vxo.

i  fÍN in /rff/;w4«i7̂ .Reprobatopinionem  glo.in d id .l.cxtcra . in prin c. t  
4upervcrbononpoírua tqvo lu it5» licctlc¿a tú rc i xdíbus a f ñ x x ná



valeatquoacíípfam rem :valer tamen qno ad eiusextimationem 5c 
illa gtc.com m uniter tenetur i bi per d o d o .vt atteftatur Alexan .in .d. 
1. cutera.§.i.&  jbí etiam Iafju .R aph a.ve:ó  tenuitcoritrariam opinio 
n en vm o  quod ñor* debereturextim atioperaliqua fundamenta q u x  
ibireterunc A lexan ,Sclafon , qui tamen faten tur per hoc non ellere- 
ccdcndú a có-

apucftas3 las villas e los lugares do fon, 
eporende nonfcdeucn portal razón ar 
ranearen ninguna manera.E aun dezi
mos,que quádo el fazedor del teflamé
to mandaílcfu fieruo chrifliano, a otro 
que fu efle judio o moro,o herege, q tal 
manda nones valedera.bE fiporauétu- 
raalgún teflador mandaííea otro en fu 
teflaméto alguna cofi,qucfucíTc de tal 
natura,c de tal codicion,quando la ma 
daua que lopodia fazer de derecho, e de 
fpucsdeftofccamiaiTcaotroeftado , q 
fucile a tal, que íi efloncc Fucile por fa
zer el teftamento,que la non podria m i 
dar, dezimos que non valdría tal man- 
dac.E efto feria como ii mandaffe algu 
na cofa que non fueíTe fagrada quando 
la madauae acaefcicíTe que la fagrafft n 
defpues,fin mandadoeíin culpa del he 
rcdcro.«lCacftoncec¡ heredero, no feria 
tenudo de dar la eftimacio de tal mada. 
E  e(To mefmo feria en las otras cofas fe- 
mcjantesdcíhs,qunndolacofa q fuef- 
fc mandada mudafiefu eftado,o fu con 
dicionfin culpa del heredero.

4¡¡L cy .X JIII.C o ?n o  Cdjlillo ? o etro lu ga r tffu cffe  

ddiio d dlgun orne por fé r v id o  fcñalado ¿ ¡e lj¡-  

\ ie [fe  pOrieltoynopuede fe tfe c h d  ntddd del d  o- 
t  ros que non fu p ie f je n fd Z jr  dqlferu icio .

¡A flilloco villa , o aldea , o 
algunahcredad,quedicíTe 
Em perador, o rey a algu- 

J nos ornes, porquelefizief- 
fen algún feruicio fcnalado/deías retas 
queleuaffcn dende , obligando para 
fiemprea^uellacofaporaquelferuicio, 
afsi como ii la dicffc a caualleros q le fer

mum opinio» 
ne. tu teñe m ¿ 
ti iftam.I. par- 
titaruui co n 
tra illam glof.
6c communé 
opinionem ,5c 
teñe opinio
nem glof.quae 
fu it A zo .in .I. 
qui doten), tf. 
f«.lu.mat. qua 
opinioné et a 
aliqui ali) te- 
nebant prouc 
refertloan. de 
Im ol.in .d.l.cç 
tera .inprinci.
&  forte ratio 
huius ne 
haeres defamo 
vidensfetene- 
ri ,ad extim a 
tionesn auei- 
leret res afíi- 

• xasd o m u i,v t 
«as poti9 q e x  
timationé fot 
uerct &  fie ci- 
biras deform a 
r e í ,  vt fubdit.
E t  limita iftS 
1 .  partitarú in 
cafu.d.l. cáete- 
ra .in . $ . ítem 
q u x ri poteft. 
in  veril, fi dúo 
bus, ve fie fit il 
le cafas fpecia 
H s, proutc ú i  
dicebat R a -  
pha.í quoípe- 
cialiterfu itfta  
cutum deberi 
extim ailon é, 
propter dubi- 
um quod in ca 
fu illo  refuka- 
b a te x h isq u x  
dicta erant in 
princ.ikius.$.

j  a C^ipneftds. A d 
de.l.tó.titul.1. 
j.parti.&quae 
ibi d ixi* &  .1*
}7.tit.i8 .eadem parc.& .l.io.5c.l.pen.tit.fi.ea.parti.& .l.i.C .dcpra:d .
& rebusnauicula.lib .ij.vb ietiam videloa.dePla.& videinm ateria.l.
fi.& ibiloan .deP lat.C .deiur.reipubli.lib .ii.

10 b  CArorO ii/r^rni.Adde.l.vnicam .C.nechriftian.m ancip.&'.l.fin.rit. 
tT.quartapartita.&.l.ri.titul.ii.quintapartita.&.c.m aiicipia.T4.dift.
&not.hic,q> dicitur de hsrretico Si etiam diciturin.d.l.fi. & m  rubri.
C.nechriftia.m anci.&videgloíT.nctabilem iniftam ateriain. §. hoc 
tune, j^ d ift in .& ifto  cafu neq;extim atiodebetur.l.m ortuo.$.labeo. 
íf.de legat.z.&glo .in .l.fedfi res.ff.de Icga.i.hincBart.iu.l.apudiuiia
num .^.conftat.ff.de'legat.i. dicit ponens aliud exemplum q> fi per 
ftatutum eft prohibitusforenfisacqmrereimmobiliaq/filegcturfo- 
renfi non tenetlegatum etiam refoectu extimationis, íed contra Bar- 
to.tenentcom m uniterdo¿lo.in.d.$.conftat.vbividf per A le x .in fo - 
renfienim noneftincapacitasrationedeliái,vtiniu(ía’0 vel h ireti»  
cocuiiegaturchriftianum m ancipit'.m ,&fatisfacit pro difta opinio* 
ne communi quod difponitur,infra eo.in.l.fequenti.

M e C/'4/ww^.Concord*cum.l.mtcrftipulancem.$.í'acram.fF. de verb.

obliga.Sc cum .1 .cartera.$,fi.cuín.!.fequcnti<ff. dfe legat. prim o . quid
autem é conuerfo,li á principio ce;npore tefta mentí nó potuit
vtq u iareseratfacrave lxd ib u saffixa ,&  poftea tem pere m ortiste- 
ftatoris vel aditxhçreditatisiftudimpcdimentumcelTabat? vide in d i
¿la.l.caitcra. Aprimo.

d C  Del heredero. 1$

uicfTen con armas,fegun quccóuicnc a
ordédecauaIlcria,o fila dieíTe a marine n ot.loan n .d e

ros,que lefiziciTcn feruicio c o  nauios fo hXéVu^nTd*
bre mar,o almogauares," o ballefleros, $.facram.

lila cofa fueíTe dada por alguna deflas ra l U I - 'r  , , i  ¿y bireudum m
zoneslobrcdicuas-.oporotrasquelesie certo feruítio 

mcjan,fi fizieíTe manda al ouno de aque ácPutatum le
i i  . • -  i .  . °  1 „  get teltator ei
líos aquieera dada,atales ornes, que no qU* fcjc inud
fupíeíTcn fazer aquel feruicio, aque era fcniitium face

obligado,dezimos,que fi aquel que fa- "aletTeJ^m
ze tai manda, FueíTe eftoncc cierto, que quantum ad 

aquellos aquien mádaua tal cofa como
_  fed íi le^atani

cita,que noneran ornes que fupieflen impotentiam

cu mplir aquel feruicio, que femeía que ^

fu volú 'ad fue,queouieflen tato de fus fi V i t r a l
bienes,quanto vale aquella cofa que les torpoflet le-a 

manda.Eporcndeel heredero cs tcnu- 
do de dar la eftimacion^dc tal manda, c c v c a f t á u .  O r- s
non la cofa mandada. Mas fi non fu cf tm n h ab eti.1.
r  * . , _ ndeicom m ii-
lc cierto quando la mando fi eran ornes fa. $. fi feruo. 

para cumpliraquelfcruicio,o no:efton
ce non feria tenudo el heredero de cu m fias. cüq'uid
plir tal manda, nin de dar la cftimacion aiicui.fF.deie-

della.Fuerasende,fi aquellos aquien tal S o t í p c r g L

m anda faze el teftador, fueflcn tan fabi- í.l.fcd  & fi íes-, 

dores,e tan buenos, pai a cuplir el ferui- eAod * & P.cr «
• r  L  j .  i • « A zo .L .eo d .in

cío iobredícho, com o era aquel quefi- fum m a. coiu. 

zo la manda. Cacfloncedeuefe cu m -r ^uarta* 
p l i r t n t o d i s g t i i f » .

ftra &  villa feu

f  U j . X V . C e m o  p u ' i t n f ' r f ' c h t ,  m d n d v  d c U ,  ° P P Í d a  tl;¿ n i  

c  • f . s ^ n f o n c ' r ^ ' s .

I Azer fe puede manda non us mil̂ ^uí
j  tafolaméte délas cofas cor buspofsim de

porales, afsi como de las he feruire r«g»&
____ edades c de las otra» cofas í ^ d T -

qpuedeometañerever.M asaü,fepue- gnato n e q te
túc dieetur Uo

. . natiojVtficdi-
carurcontm enlubleglbus regm prohibentibusdonationes talium , 
kdconceísioinfeudum .vtin.l.fecim da.titulo. z,t. quartapartita. fa
c it . l«<lU0^ auCem»$-fivir<Sívxor.ff.dedonatío.intervirum &vxor. 
velponus hic dieetur contra^usinnominatus do vt facías quam do* 
natio.l.naLuralis.ff.depra:fcript.vcrb.I.íinal.titulcfcxro,qníntapar-

g  ^A /w ^rf« < rr/.D eh ish ab cs,recu n d ap artit3 ,titu lo .iz .I.p en u l. 5 
h  C -üe d*r lae¡limación . S ilegatariustam er, erat con iund ta  p e rfo ra  4  

debeh itu r ex tim a tio  , 6c fi te fta to r ignorau ir illum  cuile°;abat efte
jnhabiiemadhoc,arguméto.l.cumaUcnam.C.delegatis.íúpráeodé« 
l.decim a.&  ten e t A lex .in .l.apud iu lianum .^ .con fta t.in  fine. fi:,d e lc
gatis priinc.poít Pet.de bella perti.&  N ico.de N eapo.5: Rapha.

C le x . x r ,
4*)PoíTunt legarim corporalia&nom inadebirorum , &  fi poftquam te 

ft ato r lega uerit rem e xegerit,v idetur reuucafíelegatú, fecus ii co non 
pecente debitorfcluat.h.d.

Partida. v{.



i a C^W ^atw /c^Adde.t.caitera.m  principio.ff.de legat.prim o.Sc.$.ta.
autejn.in«3cuca.eodem.

» b iíC 6nrr,ifnsdcniior;jJ£.tcs.x.AYút^o acquirittsr vtilis ad ío  etiam fi
ne cefsione.C.eo.l.ex legato nominis.Sc quid li legatario agentuppo 
natdcbitorq» teiUmentum eft ful Tuna vel nonfotennc,an ad cuitan* 
dum eius ca- 
luniam  liares 
pofsit agere di 
redis ad ion i 
bus? vide Bal.
Qíiicin.hi.coU 
íi. C . commu. 
dele2;a.&facic 
ifta.i

de fazer Je  aqllas q lo no fon3,afsi como 
de los derechos qom e ha contra fus deb 
dores.bCa bien los puede m adara otro 
cn fu teftameto fiquificre. EíTo mifmo 
dezimos q puede fazer de los otros de
rechos,q ouieíTc por razón de feruidu- 
brecen perfonas, o cn cafas, o cn capos a 
gen o s. Pero fi aqlladcbda,o cofa de q 
fizo la mada el teftador enfu vida, la o- 
uicírcyademádadaereccbidaddcaql q 
gela deuia,eftoncc non le valdría tal ma 
da,ninfcriatenudoelherederodedarla 
cftimacion della,porque fe cntiede,que 
la reuoco pues que la dem ando, e que 
gela dieron. Mas li el debdor de fu gra- 
docpagaífe aquella debda al teftador fo 
bredicho, aquicn ladeuia no geladema 
dando:eftoncé el heredero tcnudo feria 
de dar la cofa,o la eftimacion della,a aql

iiio.<$.cuiufer* 
uus.ff.de legatis p rim o .

3 c «I De fer adumbre. V id e  de IiocpleniKsin.U pcceris.ff.de feniitu. m ili-
c<%przdio.&.ff.dcieruitu.lega.per tctu m .& in .l. íina.ff.com m un la
p rx d io .

4  d ^£rrcr/>/¿ta.Concord.cum.d.$.tam au tem .& ib ip erg lo .& n cta  cum
di.icrecibida,nam  pcrfolam  pctitioiierx) ciiair»lcquuta fentétia non 
diceretur legatum adeptum J.nepoti.£*i,&  ibi B ario .ff. definid.inft>| 
vXibivideperBar.an pernouationem extinguatur legatum nom iris.

5 e € J 9ey/#gTd/¿0.AddcXfideiCoiiimifl'a.$.fireuj.f£delega.tertió.5c£lof.'
in  d id .^ .tam  autem» 4LZexJirJ.
C réd itorp ignusd eb itorilegansnon  videtur debiçum legare fed p i- 
gnus.h.d.

i f  íi£j?c*ta/. Quid ¿con trafidebirorlegetrjrnpignorafam  cred itoriív i 
dc,l.creditor.C.de lega.6í. I.creditorcm. íí.d e  Jega. z. vbihabeturcp 
valet legatum,&  per hoc crecii tor nen repcliitur a peticione dcbiti,6c 
videintra co .in g lo .ti.vet^ & q u id íi debitor. 

i  g  Q uoadrem ilU onem pignorisnon'cuoad iiberationem de-
°  b iti,vtfubijeitn iíi aliafuerit voluntas.teftatoris quae nen prarfumi- 

tur niíi á legatario prebetur.vt in.l.prím a.$.t.ff.de libera.lega.cv in .l. 
íi mulicr.$.fi.ff.de lega.j.de quibus ifta.l.funipta eft. & á d id is ib ip e r  
glo.nontam en.ob tale legatum debitorcui remifsiopignotislcgatavi 
deiurpotcft grauari quia remifsio pignoris non continet comino-

, «p m aio- 
ria  poteft con 
ftituil iftis re- 
ditibusannuis 
qui dicuntur 
iuros vel ceñ
ios, &  an fiifti 
reditus depu- 
tencur ad ma- 
ioiiam  veniác 
reditusilli qui 
ia cucurrerant 
viuo teftatore 
feu viuo eo q 
condlçlit ma* 
iorianuvide. 1. 
notné debito*» 
ris. in p rin .íf. 
de le g a t.? . &  
Pau l.d e Caft. 
in. l.fi tib í lio*

.  S
u  Lim it.

quid autem íi creditor le^ásin calu huras. 1. putaret i 
an tune videatur remitiere pignusíBar.dicit q> ñ o r ,ir .1. íi tibi hom o, 
ip  princ.ff.de lega.i.nifi qiundo legareccóiunda.*perfonx.per.l. cum 
alicnam .C.eod.quamliaútationem  rede impugnar ibi A legan , poft 
Pau.de Caí*6c facitoptime tex.in.l.vnum  exfam ilia.in.£. fi rem in ra 
tione fui.ff.de lega. z .quia fiteftatórhabuitanim um  legandi domi- 
nium rci quanto fortius videtur ius piznoris legafie ? Quid autem íi 
tibi lego recua q u x  eft alceri obligata?hic eft cafus.d.l.fi tibi hom o.in 
prin .vtlegatum  valeaf,&hzrescogaturreni liberare qui cafus non 
cfta l;b i,fecun d üD in .B al.& A lex.ib i& proceü itilie  cafus fecundum 
B a r . ib iq u a n d o t e f ta t o r fc in i t re m c íT c a l ie n a m & nonignorabat eam 
alteri efte obligatam,fecus fi putauit effefuam velignerauit alteri eíle 
obli^atam .vjúbiperBarto .Paul.& A lexacd.facitt,ext.in  ratione fui 
in.l.íi res obligata.ff.de lega.l.
filo s  w .B arto .in  .d.l.fi tibi homo.in prin.limitat vt hoc non pro
c e d a t  q u a n d o  sequiualeretquanritasdebitiextimaticnirei legato,id
eft res eflet obligata pro tanto quód non fit vcriíimile quod debitor 
eam luat,quia tune videtur teftator etiam remittere debitum pririci- 
pale. A U egattext.in.l.quihabebat.inprind.ff.de legac.$.&cum Bar-r

iftud videtur verius.máximeftanteifta.l.partitarum , ita hocgci.cr:-.-- 
Hterdifponcnte.tLSed quid f i  debitorlegec crediioiiré pignoraran*;

d ix i íupra ,in  
giof. i.n on em  
debitor videf 
legare animo 
compenfandi 
vnde creditor 
habebit vtrun 
q;,6c prccedic 
etiam fivir le- 
get v.xori cui 
erat ebligatus 
ad d o te m ,v tí 
l.i.$.fciédunu 
C .de re ivx o r. 
a d i.n ifie x p ri 
ni atep [legat a- 
nim ocom pen 
fandi feu pro 
dote, vt ibi vel 
fi dicat aiicjd 
Jimile ex quo 
talis eius inten 
tio colligatur, 
v tin .l. cum pa 
ter. $. qui dota 
k .f f .  de lega.i. 
G Q u id  autg-fi
v ir  legat vxo -

aquien fue mandada. E  efto es, porque 
pues el debdor gelo pago de fu grado, 
non gclatlcmandando el fazedor del te 
ftaméto,fcme(a c¡uc fu cntcncion fue de 
la rccebir,comopara guardar la , para a 
quel a quien la auia mandada.
^ L e j.X V L C o m  o aquel cjue m iiiA U  cofa (¡uttic  

ncenpCHOS>nv fe  enticde ¿j¡ le quita la dvbda.

^TPcños teniendo algüom e 
^  cofa de otro,por dineros que

___  ouieífe empreftadofobre ella
fiefte acal aquicn fueífeobligada,fizicf- 
fc manda de aquella cofa a aquel m if
m o qucgclaobligara,vale dtal manda.
Pero a fus herederos en faluo les finc.afu 
derecho ,para poderdemandar a aquel 
quelacmpeño, losdincros 11 c]ucclrc- 
ftador le auia preñado fobre aquella 
cofa . ~ , .

n  mancipia q 
extim a ta re-

•cepit*111 dotem ,anpofsitm ulier habere mancipía 5c extim ationem ! 
glofT.dicitcpíicin.l.Ucinius.in prin.ff.delega.z.6c tenet Bar. quem vi 
d e in .l.i.$ .mela.ff.de dot.prçlegA.Et vultillaglo.quód etiá hoepro# 
cedunt etiam íi teftator di xerit quód legabat talem rem feu talia 111a- 
eipraem s hb iin  dotemdatafuerunt-.taliaenim verba,fecundulm o. 
ib i videnturadieda caufa demonftrationisnon taxationis.C.Quid au 
tem li teftator dicat q> petere non poísit, an per hoc videatur legare 
anim ocom penfaíidi?rcfpondcexnotatisperBald.in .l.quoniam no 
uella.colum.fr. verfi.}.qua’ ritur.C.dcinofheio.tcftauEt e x  his q u *  di 
cit i n.l.íi adulta.fecundo nota. C .  de hícrcdita.adio.in verb.íed nun- 
quidper hacvetba.& idem B aldusio .l.liberti.colií.odaua. C .d c o -
per.liher.vidéibi ou in ino.€.Q jid  autem fi pacer le»auk filia: duc^ta
pro ca mariranda qui poílea cam máritauit datií centum nomine
dotis,vtmmf2liapoísitpecererei'ÍdiiumívideBartol.in.l.luciustit;us.
ff.delegar.i.vb ipoft D in. vu itquodn on ,fed  viucas ib ip ereu in . &  
per A lexand.in  addicio. videaietiam per A lexand .in .l . huíufmcdi. 
$.cum pater.lf.de lega, j.vbi vitra C id ra .refçrt multos qui tenuerunt 
contrarium ,im o  quod íiiia pofsit petere alia centum , fed opinio*
nem B2ríoÍ.& ;D iriitenetib iloá.deIm ol.& in .c.filitts.dctefta.per.I. 
Jibertisquos.ff.dealirnen.6ccibar.!egat.&idem  tenet ib iR ap h a. &  
etiara N ico.deNeano.in dic.l.lucius.óc videturasqua opinio,íicétfor 
te in pundo iuris contraria opinio pofiireffe verior. £ t  ift.Mi dicit 
elle communem opinione1n (afo .in .U ilia leg .'itorum .C .dele^at.&  
Soci.conlil.ici.inprincijr.cipicviiisfiuobusteftam etis. j. volmr.ine. 
C Q njd vero  fi pater,prim o dotat filiaiu ík poftea legátívide.i,titia.$. 
quiin  vita.ff. Jelegac.:.6c vide.l.íi cum dotem.^.íi p a te r .& ib i Barto. 
ff.folüt.mat.ccqujeiatéíradit lafo .poli líald.ibi in authen.praríerca. 
C .vnde vir.&  vxo r.& vid e  eiiam in.l.huiuímodi.$.cum pster.fflde le 
g.i.i.&addequod uot.Bald.in dido.$.íciendum  . ^  in . 1. quoniainin
priorihús.penul.ócfin.colum .C.dcinofíicie.tefta.fitcnim  diftindi» 
3n debíter fit neceíTarius qui legar,vel vclütarius2vtin.d.$.fciendú,Sc 
in.d.$.cüpaccr.6cin.d.l.crcditoré.vidcciiá nota.per.Bal.iH.l.fi vxo r. 
C.debon.autori.iudic.pofsit.verli. quzronunquidin  dubio. vl-J con 
dudit quód aut eft debitum ex nccefsiratelegisincudum , &videtnr
relidum  animo com pcnfandi.vtin.d.aUthen.pixterca.&in.d.l.li cu 
dotem .^Jipater.aut ex necefsitatecontradus,&fecus:aut m ixta ra
tione,legis& contradus,vtin  ftamto diíponente quod maritus lu- 
creturtertiampartem doti>,& tknc aut legatum recipit ftinélioncnt
cum dote,& íit compeñfatio,fecundumIacob.de A re t.&  Bart.fedfo- 
cundum Freder.de Scal.cuius opinionem Bald.-bi dicit effevericTciti
nonñtcópcnfatioqüiaillequicófeqwitur córnodií ex  contrudu c5 
fequitur ex fuá prouidenti.i: legatum autem confequitur e x  proui- 
detia a lie n a d  fie feparata: funtcaufar.l.fi dcbitor.ff.ad Icg. faj.ii a J t «

Q u j c f l , j

Quacíl,^

Qnaeíl.f'



q^xÍi.6*

Qusft-7*

Qusft.8.

co n  recípiuntfundionem ,vt quía dos eft in pecunia legatum infpe- 
cie.tune nonfic compcnfatio ,qu ia  qualitas reruin nonpaticur. 1.2. 
$.3.lF,fice^tum petat.C Q uidautceccntrafi debitmn eft voiritarium 
relidum  veroneceílarium exd ifpo íitionc. I. nunquid fiet compen* 
fatio ? Baid.ibidem q>non per cafum iiliu s. 1. quem dicit fmgulaiein

L e y .X V II . Porque rabones f e  entiende quees 
reuocada U r?tdnddyqudndo cl fa z e d o r  del te-  

Jlam eto  U enagena^defaues que la ha fech o ,

Iña,o tierra, o otra cofa fc- J mefante3 deftas,que fuefle 
fuya del teftador, fi lam an

__ j  daffe a a lguno cn fu tefta-
m en to .E defpues deftoenfu  vida lave  
diefleko lacamiaífe,en faluo finca aquel 
aquienla manda, de demudarla eftima 
cion dc aquella cofa.Fueras cnde,fi cl he 
redero del teftador pudiclTcprouar que 
fu entencion fu ed elqu cfizo  la manda,

vide ibi per cu 
C  A n a ü r hoc 
q d d ic iíin  le
gato procedat 
indatointervi 
uos, vt videaf 
dari animo có 
pefádi quado 
d eb koreftne '

'“t'eíTarius ? Iaf. 
dicit (p íic in 
authé*prxtcr« 
eau ro lu .ti.C . 
vnde vir. & v -  
xor.verf. itcm 
addeq> exd e- 
cifione B a ld .
(de quo etiam 
in hoc m em i. 
n itd o d o r. dc 
fegura.in repe
titione.l.cohxredi.Ç.eum filix.fo.^.colu.z.CF.devulga.&pupil.vide 
etiam nota.per Iafo.in.l.fratcr á fratre.colum.i8. in prima ledura. ff. 
dccondi.indeb.vcrficul.& exhis habescclligere fingularem dodti- 
nam ,vb i hoc declarar,limitar 8eintelligit.vide etiam deprom íttente 
dotem nomine mulieris,an videaturanimo ccmpenfandi cü eo quod 
fibi debet per Barto.in.l.vxoré.$.pater raturalis.fr.de lega.tértio. &  
vb i poteft capi aliaconiedura quam donationisnonprxfom itur do- 
natio.videperBald.in.l.fin . C , dc dot.prom if.Aduerie ramc quia ad 
id qd  diduin eft,quód etiam data inter viuos computentur in debito 
neceiTariofcu videantur data animo compenfandicum tali debito, 
obftarevidcturtext.in .1.etiam.$.fidebita.in veríic.fed &  íi non mor 
tis.fF.de bon.libert.vbi videtur exig í quód dentur contemplationc de 
biti & ficq»conftat de animo com penfandi.&.l.fi vero.$.carterum.fF. 
cod.vbi bonus tc>:tus.& vide in hoc qu.-e eleganter tradit Soci.con fil. 
^ .incipitG rcaprim um prxfcntisccnfullationisarticulum  in quin
ta & fe x ta  dubitatione.primo volu.fortepoteft dici q; íi prarcefsitpro 
niifsiodotisabeocjui tenetur dotare obligationelegali, «Se he rteccf- . 
fariofipofteadonet interviúes videatur donare animo compcnfan- 
di.did.l.huiufinodi.$.cum  pater.Si vero nuilapromifsio prarcefsit n e  
q jp a t e r d o t e m  iam datam filia: exegerit/m xtatex.indid .l.ficum  do 
ttm .$.fi pater.q> tücaliud íitin donatione quámin legato,&  f¿c quod 
non videaturdonarc animo compenfandi,per t e x t . in  did .l.etiam .$. 
fi debita.&.l.G vero.Ç.cstcru.fF.de bon.liber. &  ad hoc conferí quod 
not.Bartol.in did.l.huiufm odi.$.cum  patcr.verficu.quaero,quid eco 
tra.vbi dicit quód li pater primo legat fim plidter, &  poftea dotatq» 
tune filia debet habere vtrúqj.argumcnto.l.quinquaginta. ff. de pro 
batio.&quódnotaturin.!*plane.$.prim o.fF.delcgatisprim o. d idum  

1 tam eniftudBarto.com m uniterreprehenditurfccundum lafon.in.d. 
l.filiale*atorum .quiapateríim pliciterk’gásfilia:in dubio, videturle 
gareprodote,vtfm gulariterdixitBaldusin.l.quódautem  inftipula*
tione.peritlum text.ff.de iur.dot.qui tam enec.Ualis.$.i. hoc nó pro 
bát in cafu quo pri mo legaret quam dota ret, fed íi dicit lego pro d ote 

i- pcnndceftaefidiceretanim ocom péfandicum dotc.text.eft.in.l.vni 
c a . $ . p r i t n u m .C .d  rei v xo .a d io .& ib i not.Bal.vel dic <p aut donat,vel 
legat íilix  q u s  túc et at nubilis ztatis,&' videtur dcnarc,vel legare pro 
dote,fi vero adhuc non erat talis Xtatistune fecus, «Se lie non poteíí di 
ció» animo eoinpenfandi: cum tune pater non poteriteogi addotan- 
duin.l.g>pupiUac.ff.quá¿o dies lega.ced.Se tune ceífat nccefsitaslega 

* lis.vt in did.5j.f1 pater.ita Alexand.in dic.£.cum patcr.col.j.ver.j. po 
teft iimitari«& an maritus legans vxo ri videatur legare aniir.o ct,inpe 
fandi cü arrhisfibipromifsisívide Rode.Suarez,in rcpe.l.i. tit. de las 
arras.forolegum.verfi.fed pone quaeftionévalde quotidianam.teno
ifta m c.m i:quiafuntlongalcdionccplleda.

C  L c x .x r l l .
* * S í  rem legatam donatteftator,videtur reuocaíTelegatum,fccus fi ven 

dat, aut permunet, quia debebiturxftim aúo.h.d.
1 a <I.rtwf/4«r<.Etíicinnuitquódnonefretidem inrem obil¿, fed contra 

rium credo cum nulla íitin hoc ratio diuerlitatis. & .! .  fideicom m ifla. 
§.fi rem.de qua ifta funjptaeftloquaturgeneraliter,& iriquacunque 
re &  etiam .$.fi rem jnftitu .delega.&.l.rem le^atam .fí.de adim? .leg. 

t  b * fc n d ie j[< £ x  nccefsitatc reifam iiiarís,vel quia rescílet peritura a v t

3  rcuocnrla,e por efto la cnagcnaua.Mas 
fiel fazedor del teftamento, Cdcfpucsq  
ouieflc mudada alguna cofa,la dielfccn 
don lIa o tro ,  eftonce fe entiende , que 
reuoca la manda,qucauia techa della, c 
porende non la puede defpues dem an
dar al heredero.
%  L e y .X V II I .  Como y a le  o non Id m anJd i jci  te- 

f ia d o r fa ^ e  dedineros cfcuyda tener en el ared.

Enien do algún teftador di 
ñeros en fu arca , fi cuydan 
do que era diez marauedis 
dixeífe afsi, diez marauedis

dicitglofr.in.d.Lfideicommina.^.Grem'. rfam ven dere t cáufa nego- 
tiandi idem cíTetquodindonatione,vt dicit glof.in.d.l.rem legatam^ 
ff.de adi men.legar.& ibi Barro. &  B a ld .in .d .f (i reír.. & firesfu b con - 
riitionelegcturt^inenoníit diftindicí, alienetexneccf.itare,vel e x  
volúntate,namperalienationcm legatum extinguitur.í.íiichum .qui

me, erit . íí.de 
lega.i.l.fcribie 
$.».fF.áaur. «5c 
argé.lega.Bar- 
to .in .d .!. reni 
legatam.Bald. 
i n . l . qui poft 
teftamétü. C .  
de lega.vbi vi
de A le x  .in  ad 
d itic . hocno- 
tabilittr limí- 
tantem . Item 
fiteitatorlega 
ret fundum ¿k 
poftea alienat 
vfum frudnin 
etiam ex necef 
fta tc in n u llo  
videtur lega
tum reuocatú

fecúdum laco.de Belouif.quem fequíturBal.ín.d.l.qui poft teftamé- 
tum .fuperglo.fecusiníine.&vide etiam iu ifta materia alia per Barr. 
in .d.l.rcm legatam .&pcr Bald. in.d.l. qui poft.& dum  tex .in .d .l.qu í 

poft.difponit,quódperpi¿norationem  rei non extinguitur legatum 
d o d o . lim itantniíi pignoradoeíTetpro tanto quod non eiletfpes 
luitionis.l.quihabebat.inprin.fF.delegá.j.&intellige.vtperPauluai 
deCaftroihdic.l.quipoft.n iíietiam  tuncím erefleaffedionis prçten 
derecur,vt quia fuit fuorum m aiorum , &  lie habito refpedü adhanc 
affedioncm noneenftbiturcbligataprotanroquantum valet, quia 
noneftveriíim ileq jvelitillam  dimittereapudereditorem, ^ ü c iH o  
cafu nó habebit locü d iflin d io .l. qui habebat. Quid fi teftatoriufr-ic 
ecclefiam fieri in domo fuá quam poftea vendidit,&em it aliam :an i n 
dom o empta debeatf¡eri eccleíia?Bartol.confuluit q̂  fie íi ibi com ino 
defienpofsit,vtpatetíiuscanfilio .i6 .incipittefíator.& fiibicom m o 
dc fieri non pofsittuncautontate epifeopi conuocatis his quorum in 
tereO conftructur alibi,videibi per cum. 

c GZJf/fe/rfwí-wfo.Secuslihaíresetiamexpermifsíone teftatorisalier a ;
ret.l.poftquam .^.fi.fKvt legato.nomir.e cauea. 

d Cffl^sH .Adde.d.l.rem legatá.ff.deadim en.lega.&quidíi muÜcrrcs 4  
quasin teftólegaueratpol tea deditm aritoin doté: an videatur reí’o- 
catü legatum? vide per A lcx.eonfi.ji.incip itpóderatish isqin  thetra 
tc.j.vol.ver.vlti.etiam  nó obftat.ex cuiusfundanietisvultçnojvir.'ea 
turreuocatülegatü,UcétIaf.in.d.l.quipoft.dicitfenullater:ushoc«-u 
dereaRirmare,ledcertcfundam cntaAlex.fatisvrgcr. E tn o taq jfu u t 
reuocaturlegatüexarjenationevolütaiia,íicetianircuocaturdonat:o 
caufa mortis qlegatocóparatur.l.marcell9 .§ .i.fF.dedona. cauf. ir.or. 
Bal.poft D in.in.l.ílichü qui m euserit.inprin.ff.deleg*t.& A lcx .i.d . 
l.qpoítteflm .C.eo.«Scproccditifta.l.etiáíi poft volútariá alienatio- 
nem teftatorredima;,ná non reintegrabitur legatü.hpraedia. $i. libcr- 
to.ff.defund.inftru.l.cüferuus.&ibiBar.íf.deadirnen.lcga.qcf tñ fal 
Iitin cafu.l.feiuú.aliásincipitfeu allegaturverü.flF.demanu.teft.fauo 
re,íi.iliceí libertatis.vñ ide dicendú eííetin legato ad pías caufas ex no 
ta.per Io.dc Imo.in.l.3 ^.i.fl:.dchared.in fti.vb ietiáBal.& tenet A n . 
in.^.íi reni.iníli.dekga.Sed quid li res legata fuic alienata ex caufavo 
luntarianon tñfuittradita vel pretiúnó fuit receptu?Bald.in.d. l.qu i 
poft.pertextumin.l.praLdia.^ .liberto.ff.defiin j.in flrii.lega . tenet 
q)folycótracíusnóextin^uatlegatü,«SefequiturAng.6<Pau,deCan- 
cótrariütenuitgl.5e Bar;m.d.$¡.liberto,Sal«Ale.6claf.in.d.!.quipofl: 
teíi m.quia etiam vbi alienatio tefiatorisnótenuitreuocatlegatú, vt 
in.l.legatü.$.paterhortos.fF.deadimc.!eg.áfortiori reuocabitur ifto 

i cafu.&addeBal.inrubr.C.deverb.íig.ver.fedquidfitcftatO !?aüaetia 
videper Bal. 5cPau.in ifta m ateriain.d.l.quipoft rcftamentuni.fi au
tem rei legatre fíat tran ílatio in aliam fpeciem.vidc.l. Seia.tf.de au r.&  
argén.lega.&fi reiiegataf aliquid addatur.vide.l.ftatuam. eod.titul.

QLcx.xrlII.
i^»Si teftator legat cenrurn qu^putatin arca fuahabercjfiuc fint toe vel 

m iñus,tenetureahxreslegatariodare,& fi plureslint quam ccntum, 
nó tenetur hxrcsplusdare.Item fi tempore mortis teftatoris diciace 
tum erantinarca,& pofteafjerunt diminuta ,  tenetur liares vfq^ad 
quantitatem legatam .h.d.iiabuitoriginem á.i. femuslegatus. ¿ .q u i 
quinqj.ft.de iegatis primo,

Partida.v). L  íj
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A d tit .C .
ci£¡I.cauf. 
aa iefl. le 
g a .& .fF . 
delibe. lc

I a '&PriatjMc. drc*. Quid íuH xít qu x babeo nenes mcdepofita ? videtur 
quod fíe idem cicendumpertex.in.l,K$,adec.vcrficul.nam & fiq u is. 
ft.dc dot»pra:kga.vbi videtur cafusde iioc.Barto.tamen.ibi d ickpoft 
O ldrald.quodin dubio vidcatur teftatorfe refcrre ad quantitacem, 
&  uon ad certutn corpus quando non fuicdefignatuscertus locus.
l.Luci'.$.quif*

q  cftan cn aquel arcaam ia,mado los a fu 
laño íi los marauedis fueren tantosbva- 
leia m anda.Eli por ventura fueíTcn me 
nosjVaie otrofi quáto en aquello que y  
fallaren, c el heredero non fera tenudo 
d e d a r m as. E  fi fu cíTc m  a y  o r q u a n t i a de 
diez marauedis, non  es tenudo de dar 
m as.Eíi los diez marauedisfobredichos 
fueíTen cn el arca quado m urió el tefta
dor: c por  culpa del heredero fe m eno- 
fcabaro defpues, tenudo cs el heredero 
de dar fafta cn aqllaquatia fobrcdicha,

% ley . X 1X .  Como deue'Valer U  m anda que el 

te fta d o rf^ ie jfe  a alguno^cuidando que le de 
u u  ttlgOyt n o n fu ejje  afsi.

lerta quantiacde marauedis 
c a n d a d o  el teftador cn fu 
cc'ftameto a otro diziedo a 

cicnt marauedis q yo  de 
u o da fulano, m ado qgeIosde :f ip orau e  
tura acacfcicrc quele nondcuicflcenin- 
g u n a  cofa, tenudo es el heredero del te
ftador,dedar la quantia fobrcdicha,a a- 
quel a quien la m an d a : porque fe en tic 

. d e q u e £ c io  q u ifo d ar .E  ii^closdcuicf-
vtp erg io iu o t r  i J i n
Barr.i& .Ecqd  ie elteuador,por tal manda c o m o  efta
íi teftator di
x i :  ex  decem q ux legaui ritió volo quod prxftes quinqj Seio nunqd 
perhocprobetura!iquidlegacum titio?videperBald .in.l.piim acol.
ti.ver.quxro teftator.ff.de falf.eauf.adicét. lega, 

i  b <air#írenf4»»*tfj.Nonapei:t(íetemporctd}amenti)velm ortis,&  vide 
tu* quodintclligi debeat de tempore teftamenti.l.fi ica.ff. de aur. «5c 
argén.lcga.vndc litcmporeteftainemi non erant nifi quinqué illa fo
lum videnturleg«ua,&fi alia fueruntaddira non deberentur. dicit ta- 
K)cnPaul.dcCaftr.in.d.$,quiquinq;.auodI» teftatorpucabat eíTede 
cem ,&poftea reperiantur addita,totadeberctur. fecus fi teftator fcie- 
bat tantum elle quinqué,&  quod probatio talis fcientix incumbere
dcbeai!iaeredi,fupcrquorauienrelinquitco¿itandum .feddiclüPac.
videtur rationabile,imo etiam de mente Albcric.ibi eft quod iftud re 
feraturadcenipus niortis, &  fie quod ifta verba., licet lintprxfentis 
tempocisreferunturadluturum/edinteliigojquandonon conftarer, 
quod teftato r fciuit tan tum eíle qui nqj,&  pro hocfacitifta.l. par tita* 
rum cum dixit.cuidando que era diez marauedis.Si vero tempore te 
ftamenri erat tota fumma,fed teftator confum pfit;&repofuit,tCc to
ta debetur, fecundum Bar.&  Do£fc.in.d.$.qui quinq;. &  videperBar. 
in .d.l.fiita.f£deaur.&argen.lega.vbívidedeveftibus kgatis vxo rí, 
& d e  frumento legato cóíum pto,&  alio fubrogato,& per Bar.&  Pan# 
itt«d.$.qui quinq j.

C L e X .lX .
£*>'Si legotibicentum ,quxdebeotib i liceteanodebeam habebiscarne 

cade bonis meisifi tamen ea debebam v t lpartem,tenebitur hxres fo 
lu ía ad id quod erat debitum.Hoc dicit.Habuit originen! á.l.fi Credi- 
tore • ,& á . 1.legaui.ff.delibe.lega.

j  e GGVrr^/uflr/Vi.Concord.cum.l.i.C.defalf.cauf.adíc&.lcga.&cum.l.
kgaui.tf.de libera. lega.&\l.fi lie. $.i.ff.de lega. i. 

i  d G{^fjy0¿f«fl.Quidccontra,{icreditorlegetdebitori?YÍ.d.l.leg;aui.& 
pcrgLibi.& in .d .l.fecunda.& indifta.U ific .§ i.pnm o.ficin .l.íina.in  
p iin .&  ibi Bar.ff.de litara.lega, 

j  e «ií¿Kf./?«0Wmy/í,.Etfciactaftatorm liileidebere:fecus íiputaretefte 
fuumdebitorem,quia tune cclíare videtur caufa fin a lislegati,& n o n

quis.el.x.ft, de 
lega.2.i?cideo 
& i in ih i l ,  vel 
minus reperia 
tu rin  depofi- 
totora quanti 
tas debetur. q 
fu ko pin . ilo - 
ger. gloflato- 
risib in ilipro- 
bareturab h x  
rede , quod te 
frator errauit 
credens apud 
fedcpofita.ná 
tune cumcau 
fa legan di erat 
obligatoria , 
cehxret lega
to , & viiiatur 
legarúeo ipfo 
quoderror^p. 
batur, vtibi o 
Bar.6cgloIf.in 
dic.J.quiíquis. 
fed contra di- 
fpoíitioné hu- 
iu s .l.& .l.fifer 
uus kga:us.$ . 
qüi quinq}. fF. 
de Ieg. primo 
videf tex.in .l. 
fíu a .in  princ. 
lT.de vino tri- 
t i.& o ie . lega, 
fed relpond*.*. 
vtpergloiT. &

valeret kgjatum .J.prim a.C.de fjlCcrtU.adie.lega.l.tina. C a íu s.fu d e  
lcgaClsfecúdo.&not.A lexa.poft Pet.in dic.l.íi íic .i.J.i.fr.delega.pri 
m o.quiet:am  alkgatadhocI5arc.in.l.de¡nonftratioí:a:la.$j.primo.tf. 
de conditio.6c deniouftra.

fLU x.X ,
i *  Caufa faifa

n o n  feria el heredero tenudo de darle g a tu ™ !* !^
oicic. Habuic 
originem ab 
inftitu.eodem

^ L e y , X X .C o m o  no le empefee a la m anda J a l -  £ t

fa  o m entir o f i  ra^on  , que fea  puefta en ella.

A lfa  o mentirofa razón di- 
ziendo el teftador, quando 

, fizicirclam ada,nOnlcem- 
m  pefee, nin fe embarga por

mas, de aquello quele deuiapor razón 
deldebdo.

dad. Hoc ideo 
eft quia caufa 
exprcíía erac 
talis q u x  etiá 
li veraelTetno 
cópelleiet te- 
llatorem inui- 
tumad d an d i 
J.in fumma. §i. 
id qü oq jqu od
ob cauiam.fr. 
de condi . in- 
debi. fecus er
go íi caufa ex  
prella eílcrt ta
lis q u x  etiam 
fine legato co
pelleretaddan 
d u m ,vtíid ice 
rcr , k g o  tibi 
decem q u x in  
negotijs meis:
im pendiftiná 
tune 'praffumí 
tur caufa fina- 
lis. 1* íi cum te* 
ff.d e  pa¿t. &  
eft ratio diffe- 
rentix ,  quia 
primo cafu, 
etiam fi Cau-

euraturdeeitoreteftantis/edrantum m odoattenditur vtrü tefíator
eliecaUasrdíclurus^elnon.vtin.Lcumtale.SÍ.falfain.^ibiBar.fFde 
condit.&demonílra.&Barco.in.l.demonftratic.^.ff.cleccditio’ &  
oeinon lira. Ange. Arcnn.m.^.lorgç.inft.delega, de quo.l.illa pai tita
rum fum ptacfum lecuQovcrocafuprobandolim pliciter tcííatorem 
eriaíle vitiatuikgatUjVtin.l.i.cuingUC.deralf.cauf.adieíl. W a.Sed  
quid liteíia:orpoteratcom pelliaddandum  non tam en leget iftud ad 
quod poterat compclli,fed aliud vtli diceret ,qu ia  expeíidifti decem

lfinegoti,ím eis lego tibifundum,vellibrum;Ioan.Fab.in.<i.liuic oro
xnKa.inft.oelega.dicitqucd ifta caufa videretur tune impulíiua , &  
non rmalis, fi notabiliterexcedat pretium ad quod crcdcbat fe teneií
quia tune videtur donare voluiíre.arg.d.$'.idquoq\

S  S £u " ^ - Q^ Jautv: ni in Con 1 r;,aibus arifaifa caufa vitiec ? vide oer
Bald.oiltinguentem *n.l.fí.C.defdlf.cauf.adie¿t.lega.&Bart.indic 1 ^ 
dcmonftratio.^j.ft.decondlt.&demonftr.

€  L c x .X X l .
<í*)Poteft legari puré vel fub conditione,qux fitper í i , &ante co n d iro - 

ms implementum non foluetur legatum.Item fub m0do,(Scfitpervt*
6. ceb et; .antimfolui caucnte legatariodc modi implemento &  mo*

doimpicto,autimp!erenequcuntclcgatarioquxritlegatarius domi- =
mum reí íegata.Itcm  legatur fub caula,  qux firper quia, &  reíVicit te 
pus prxtericum ,& oebetur etiam fi tauía non ficvera,quia falla cauíi 
non viuat legatum.h.d.

ella, h efto ícria com o fi dixeíTe: mando 
a fulano orne q mefizo tal honrra, o tal 
fcruicio,tatosmaraucdis:otaIcofa. Ca 
maguer no fuefle Vcrdadfq le ouicflcfc 
cho aquella honrra, nin aquel feruicio, 
non fe embargaría la mandaS por efta 
razonante cs tenudo el heredero de la 
cumplir.*
% L e y . X X I . D e  las condiciones e Ytf^ones^e ma 

ñeras ciertas que pueden f e r  pueftas en las 
m andas.

Ondicioncs c razones , e 
•maneras ciertas ponen los 

 ̂ jomes quando fazen fus 
^ m a n d a s , c las condiciones 

fe fazen por efta palabra, fi , h com o 
quando dize el que faze la manda

d i.in fn .f f .d e v c rb o .o b n g a .& .l.q u o d c u n q u c .^ ñ o n ita .á liq u a n d rta
m eadictio .fi,pctiusimportatrnoBitionem.quam cenditionem oUa
doapocniturineoaaeftdrnrdini-»^i./-^nnr:« ___  .

¿ c ü d ü In n o e é .in c .p ru d e n ríS .d c o flic .d e le g a .B a l.in .l .p ra frrrm ? ^
C .fico n tram s v c lv tiU ta .p u b li.c ra d icA k x .co n li.a .x .v o íu .v b iv icc .i



i  a

addc.l.m uto.$. fub Conditione. f£  ^ cn re .& .l.fi deccm cumpetiero, 
fF.de verbo.obli.l.pe.C.quando dies ie¿;a.ccJ«l.(pputo.fF,eQ.& de ver
bisíeudittionibusim portantibusconditionem .videperBartol.in.d.
l.t.per totum ,& de di¿tione,vr,ad de Bald.in.l.ii mulier.C.de iur.dot.
& d e  diftione.Sccundiin/,addeBald.¡n .l.pe.C .dcinflitM Ío.&fubíli
tu tio . &  tí di-

m andoafuhnotalcofa,fi mcfizicretal 
cofa, o ii me ñzicílc talferuicio , o íi 
me le ha fecho .a E  tai condicion co
mo efta, puede ferpuefta cnlas man
das , también cn el tiempo paífado 
como cn el por venir.1, E fi fe cumple,o 
es cumplida,valelamandafobrcquccs 
pucfta,cpuede luego pedir la cofa man 
dada aquel a quie la mandaron,mas an
te que fe cúpl/lacondicion^on la pue 
de,nin deuedcmadar.Otroíilos fazedo 
res de los tcíhmentos, pone razones cn 
las mandas quando las fazen.E a efta ra
zón llaman cn latincaufa .d É  efto esco 
m o quando dizccl teftador, mando a 
fulano cietmaraucdis por fcruicio que 
m efizo.E tal razón como efta,catafiem 
pre al tiempo paífado. E  lamáda quees 
afsifccha,dezimos,quemaguer la razo 
quees puefta enella,non fea verdaderae, 
vale,epuede luegodemadar tal manda 
aquel aquicn es fecha,c deue fer entrega 
do della.E a las vegadas fazcn las man
das de otraguifa, aque llaman cn latin 
modo, q quiertanto dezir com o ma-

& i5e,ita,adde 
BaUl.in pisrlu 
di]s feudorfi. 
co.n.addeetu 
de di ilione li 
& cu m  per la . 
in.l.ftipulatio 
ifta.^.incená. 
fi.d e ^ b .o b li. 
d J í  me le ha fe- 
cho.N a etiá c5 
diño concipi- 
turinpraeteri- 
tu m .l. condi- 
tio in  prseteri- 
tun;.!ude ver
bo , obliga, v i
de.l.tertiam. í  
p r in c ip .& ib i 
Bart.íF.deadi- 
m en.lega.
€  Venir. E t li
cet códitio có 
cipiaf per ver
ba futuri tépo 
ris üifíicit cp 
fuerit impleta 
teftatore igno 
rante tempo re 
quo a<ftus ge- 
r itu r, vtin . 1. 
ha:c conditio 
filia: mear.$.fi. 
eum.l.fequéci 
fí.de conditio. 
&  demonftr. 
1. d ita íit feri-
ptum ,$.fi.fF.delega.i.l.quidararelcgatus.in princ.fF.de reb .duk.vn - 
d cíiP ap a m andatalicuiprouideri in certa ccclefiade prima vacatu 
rapoteritprouideride eaquae tune vacabattempore data: falté fi P a 
pa ignorabattuncvacare-.vttenetCinus in.l.cum v x o ii. C . quando 
dieslega.ced.Angel.&m oder.in.l.Titius.^.i.perillum  tex.fF.de libe. 
& p o fth u .&  adde quod not.Bald.in.l.íi.colum .fi.C.dc fenten. quar íi 
necerttquanti.profér. vnde íi princeps concedat licentiain faciendi 
maioriam coinprehendet etiam iam faftam .argu .l. fi quis filio e x h s  
redato.$.irritü.ver.qua ratione.ff.de iniuft.rupt.vbi Bald .colligit ç  
permittensde nouofacerevidcturconfirm areiam fa&um nifi aliqua 
ratio in contrarium fubeHet,fecundum Paul.de Caftro,indií>.§.irri- 
tum .&in.d.l.harcconditio.$>.fific.vbivide adquaeftionem quam di
cit fe habuiíle de fa¿to.

4  c C / ¿ . C o n c o r d a t  cum.l.vnica.$:fin autem aliquid.C. de caduc.tol 
len.Sccum.l.cedere diem.fF.de verbo.figni.8c cum .l,i.tit.4.par.quar 
ta.& .l.r6.titul.?.par:ita.f. &  ead.parti.titul. 11.I.14.I. huiufmodi. cum 
fimilibus.fF.quandodiesiegat.ced.l.qui ha’redi.Si.fi.fF.de conditio. &  
demonftra.

S d €C<*«/¿.Habeshicquod,razoninnoftro vulgari,idem eft quod caufa 
inlatino fermone ¿ScquidlitcaufaívideperBarto.in.l.demonftratio 
faifa.S>.quod autem.inprinci.ff.d ecodit.&dem cnftra.vbi B a rtc .d if 
finit quod caufa eft quid prxteritum velinftans quo impellimur ve 
aliquid difponamus.Sc Bal.in rubr.C .dcinftit.& fubftku.dicir,quód 
caufaeftadie£tio,moriuumfínale,velimpulfiuum teftatoris oftédes. 
&  fatis cum ifta difrinitione Bar. &  BaJ .confonatifta lex.

<5 e C f 'f  rdadera.V id e fupra.in.l.proxim a.
7  f  CAí4flrr4.Adde.l.fecundam .iitui.quarro.quaitapartita . &  modus

b
quam em o- 
lumcntuni co 
fequa?. l.thais 
ancüla. $ . íl i-  
chus. ft.d eri*  
deicommif.ii- 
berta.Bart .in

Alexand.coníil.ioz.prim o vo!u.eoI.*.&  eod.vclum.coníil.119. cclu. 
prima.& OKIra.confi.iR.col.i. 

g  <í£/írrf^4</#.Addc.l,libefto.$.liicius.fr.deannuisle^a.?(.l.quibusdic & 
bus.$.íin.&.l.eas.fF.decondítÍo.3rdeinonilr. &  pcM .in .l.p rim a.C . 
dehisejua:fub m od.Erliinitanifi teftatorexprelle , veltacité vohiic

ante iinpleiíj

nera/E efto es como quan do dizc el te
ftador, mando a fulana m ugerm il ma- 
rauedis porque cafe con tal o m e. E  la 
manda quees fecha en efta manera, o en 
otra femcfantcdella, vale, edcuc fer luc 
goentregado,? della aquel aquienes fe 
cha, dando rccabdo h que fe trabajara fecunda 
de cumplir lo que el teftador le mando, h 9

e gana el fcíiorio‘déla cofa que lees afsi 
mandada,luego que cumpliere lo que 
le mada fazer el teftador. Ecífo  mifmo 
feria quando fe trabajare quanto pudie
re1"',aquel aquicn era fecha la manda, pa 
racumplir lo que manda el teftador,ma 
guer no fe cumplicífe.E cada vna deftas 
tres maneras fobredichas, ha fu manera 
cierta cn latin porque fepone.Ca la pri
mera fe faze con íi, la fegúda con quia1 
e la tercera con vt.

í*;.»

de.d.l. quibus 
diebus.S.fi.v'Sc 
l.eas ff.de con 
c it . & dem on 
ftra.l.íi tibi le
gatum eft. ff. 
delega.tertio. 
&  cicbet elle 
cum fideiuíTo- 
re,vrin.d.$j.fi. 
vb i v id ep d o- 
¿lo . &  vtrum 
indiuinctede- 
beatcaiK*ri,de 
modo implen 
duí vide Bart* 
in .d .$.íi.colu . 
l.vejrli.quarro. 
vbi vide cafus 
in quibus non 
eft ncccíTeca- 
u e i i ,&  quan
do modus no 
eft caufa fina- 
lis non cogi-

% Lejy.JCJCU . Comó'l/ale la m anda o non^fíla co 

dicion queespuefta en ella non fe  cumple por  
occafionjo por otra m anera.

jl la condicion que es puefta 
icnla m anda, fueíTe cn poder 
¡de la acabar de aquel aquiefuc

tur quis cauc-,
re.l.Titiocentum . inprincip.fF.de conditio.&  dem onftra. & e x  quo 
modus implendusrefpicit commodum alterius,non didturcontine- 
re caufamnnalem difpoíitionis'.dift.l.Titiocentü.inprincipio.6cper 
Bar.in.i.fiiundumperfideicommilTum.$.iulianus.fhde lega.primo. 
aliasincipit.l.fiT itio .& adde Pau. de Caft.in . Ufi.fF.de códi.'obcauf. 
quod qui dicit caufam finalem debet hoc probare.

CJ*«or;V.Etinfraluegoquecum püere,exiftis verbisinnuitur* quod 
anteim pletionem m odi, legatarius,cuieft fub m odorcli¿tum , 6cfi 
prarftiterit fatifdationem.de quahicm.on acquiiit dominum reí lega- 
tç quod nullibilibenem em inividiin iure comuniexprefTumrJicaiti 
legato íub conditione fic.vt in.l.fifur.fF.devfufru¿>.í.l.&  pcft liten?. 
$.res.fF.famil.hercif.l.prima.$.feruus.fF.adfyllania.ímó contrarium 
videturde menteBarto.in.l.quibusdíebus.$.termilíus. colum .4.fr, 
condit.&  demonft.dum traílat,qu:c remedia competant fia:redi,qui 
remle^atam fub modo tradit legatario,filegatarius non implcret mo 
dum.Facitetiam.l.prima.C.dedonatio.quaefub m od.perlocüabfpc 
cialivbi in calu illodatur vtilisrei vendicacio»5cnon códi¿Viocb cau
fam .&  not.g!o*r,in.l.prim a.C.dc hisqua:fub m od.5íin  rubr.fT.deco 
ditio.&  demóftr.dic e rg o ,ç  ifta.l.intelligatur,quod tune acquirat do 
m inium ,fcilicetirreuocabiliter,nam finonim pleretm odum  priuabi 
tur legato cum fruclibusreceptis.vt in.l.liberto.$.lucius.ff. de annu. le 
ga.reuocabilitertamenbenetranfitdomif'iurn príeftita fatifdatione, 
d.l.quibusdicbus.^.fi.l*a.Titio,cumíimilibus.fF.defurt.

: <2P«¿/Vrf.Adde,l.{iTitius.fF.decondltic.&'dem611: .& ib Í2;lo .& .l.pn  11 
m am .C.deiníH tu.&lubftitu.l.f:fundum perfideicom niiírum .$i.pri 
mo.alias.l.fi Titio.fF.de legatisprim o.&in.l.in teftamento.ff.de con 
ditio.&dem oft.l.feq.in  prin.

eftadiaccnsdeterminatio:nondifpofuioni,fedexecutioni eiusfecun 1 CCo^^/^.Sum ptafuntliA-cab A z o .C .d e fa lf . cau f.ad iea .le^ at. in »  
dum Bald.in .l.fiplures.colum n.feptiina.C .decóditio.infert.&quo fumma.
m odocognofcaturinodusáconditione.videperBald.in .l. cum co- ü r .c x .X X lI.

duni Bar.ín.l.quibusdiebus.§.fin.coiumn.i.fF.de c®nditio.£c. dem5. bcrtatiappofitatcuiustiUore habetur ^jm pleta^fedcodítírtn .jx '.aca
& videper Sodn.coníiU r.tertiovolufti.CüluiD n.penuhi.o;fm .c^cr fuaucfa¿tokgatan)deficknshabeturprodefc¿ta,fiautéfaáousciiii

Partida.v; L  íij



<]üocra:im plentía¿efeíi:,tabetur pro impletá.h.d» 
l a C£e^'m w\Prpfeqm turifta.l.dida Azo.C*deconditió.infer.ÍK  fum- 

m a.adñ.i.co.& c© lum n.2*& glo.in.l.i.C .dcinítítu .&fubftitu.& v¡de 
fupra cj.part.rit. 4 .I.14 .

* b CiJV muriíJfckQvjd fi legatarius déceflerit, an poterit conditio iíla  de 
manumitten-

h s íc d c m ^ u s  f e c h a  d e z i m o s ,a q u c t r a b a ja n t l o f c c l ,  d c  

implen,quod ]a cu m p lir ,q u a to p u d ie í le ,  m a g u e rn o
• f a j l .CclV  a?. fe cum pla  p o r  ocafion deauentura  clin  

ius implen di " , - nr„ 1 1 • T - 1 -i •<- 
conditícnem fu culpa:eltocevaldría la máda,tabie co
tíáfcac adiu¿ m o  j] [acodicio fucífe etim plida.E efto 

picre d e te n ^ 1 feria com o  fiel teftador mádaíTcalguna 
t ísí eft fatis du quan ti 2 ci e r ta d c marau edis a aigu nd o* 

m o:ii aforraífe fu fieruo.Ca íi cl fieruo fe 
h ;.l.c i,ifiin d * murieíTc^defu m ucrtc ,antcqueloafor 

;.ateft;.to- falTeíodcotra manera, p o ra lçu n ao ca-
ic .ii.d e co n d :- 1 • 1 1
tio.& i'en.on- fion, n o n  lo m atando  o tn  , valeia ma-

• 1 da .Ecfto  fe cn ticndc ,quando  cl em bar
d!Ta*¿s* lei»a. g o  de tal¿ocafion c o m o  fobredicho cs3a
ccd. vbidkli, u iencen  la perfona de aql q  deue cuplir 

la codicio3o e n  la perfona deaq! en qu ie
x k )m K  volun fe deue cu.plir.Mas fi cl em bargo  auinicf
duí^V ’/^re- í e ? or o ttap e rfo n a  algúa cl fuera,afsico
dercm quod í in o  li mataíTe a lg u n d  orne  al fieruof an
53l_jl te que lo  aforraile fu Señor:eftonce n o n
non traníTíiít valdría la m a n d a , n in  cs e lhercdcro  te-
reretur lu hs- n u d o  de la cum plir .Pero  fi a lgund  tefta
di vio habucrit d o f  m andaííe  aforrar fu fieruo, fo tal co 
prscedentem d ic ion ,quefiz ie íT ealgund  feruicio a o  
o:;poiitjontm t  fj c [ \ c  st3l fc trabaialTe q u a n to
e x  noratas per > * . .
S a ik e t .in .i . íl pudicile  para cu m p lir  a q u e l  lcruicio.
plures. verii.j* e g e lo  embargaíTc o tro  a lg u n o  , val- 
condí!infe.tr* dría la m anda , cferia fo rro  d cl ficr- 
&pcrlaf,ín.l. u 0 , tam b ién  c o m o  fi ouieíTe cum plí-

peiiero/coic!j dal3 condicion. E e fto  esporque laslc- 
veríic.ínquan yes ficmpre ayudaron  a la franqueza, 
tu m .B ar.fl.d e  a  ] a  libertad de los O I l l C S  .  O tro fi  de-
verbo . obliga. .  1 n i r

c (L u a I ficru c. z im o s ,Cq u c q u a n d o  a lgud  te itador n-
N oaperit illa
han feruusoccidatur a tertio viuo teílaccrc, vel poft mortem tefta- 
tons,&íiccumgeneraüter&indiftindcLcquatur, generaliter vide- 
turinteili'¿enda#&quiactiainitairitelli¿irgíolT.communiicrappro* 
bataÍG.l.indeNeratius-.$.idemiulianus*in verbo, quam retrorium. 
ff»ad leg.aquilAica etiam videtur quód d c b é a t i n t e l li ¿i. 1.14 . ti t u). 4 . 
fupra ead.partita.vbividequxdixi.&adde Azo.C.de condí. infert. 
jnfumma.in princip.2.cól.&not.iftam.l.adintelledum.d.$.idemm 
Hanus.Fortetcimendicipoííetquodlexifta partitarum non decidat 
cafumillum , quando feruus á tertio fuit occi fus, viuo teftatore: fed 
iilum tantum, quando poft mortem: cum ifta. 1. profequatur ¿ida 
Azo.vbifupra.excHÍusdidisexprcírepaut,(p loquitur quando fuit 
occifus poft  mortétenatoris,dicit enim,tiimpedior per aiium, nilúl 
confcquor:fed impediens tenetur fecundum qualitatem delicli, ve! 1c 
ge squilia,velcondidionefuvtiua,vcladióneinfac'ium,vt. fF.ad leg. 
aquil.l.inde Nera:ius.$.idemlulianus.&de condi. fu rti.l.j.& de con- 
di.cauf.dat.l.*.$.vlii.&.ff.dec5di.& demonft.l.quibusdicbus.piimo 
refoonfo.&.l.qu;efitum.fcdillononcxiftentefGluendofortcxquuin 
erítmeadmím ad legatum,vr.íF.deeo per quemfadumerk.in.l.vlti. 
&  íic Azoapertc loquitur de occifo poft mortenunam fiteflatore vi- 
uo.noncoir'peteretlc^atanoadiGcontraoccifcrc.vtapertedkittex* 
3n dic.$.idemiulianus.vnde no poteft dici,q>quxflio illa,fi occi Jatur 
feruus viuotcftatore^cterminecurperiftam.l.partitarum.neqjper.d.

. I.i4.quarexprefbe no  loquitur in ifto cafu,& non poteft negari: quin 
(it ma^na arquita^vtín cafu quo non competir ad ió  cótra occiíorem 
ad cxtim ationenihxredkatís,(j conditio debeathabeii proim plcw ,

ficut etiam eft inca fu , quado occidirurpoO mortem te ftatis,& oci i- 
fornoneftfoluendo, iSviicut etiam eft in cafu, quando ieruustiatura- 
üter moritur viuo teftatore,vtin.d.$.idem iulianus.ciimvtrGbiqjeadc 
ratioxquitatisvideatur,proutponderantloa.deIm cl.& So ci.i, .l .in  
tcltamerito.lajegur.da.ir.de condit* & d cm on .&  ibi rcípódentad.c.

J.idcm iulian4' 
trille tex.no n 
tiicat conditio 
nénon haberi 
p ro íp le ta ,q ñ  
feruus occidif 
teftatore viuo 
fed folii nc.:at 
adionem eora 
petere propre 
tio liírrcdita- 
tis, contraoc- 
c id ctem ,& tii 
tali cafu condi 
tio debeat ha
beri pro imple 
ta :cu m  fit ea
dem ratio , ac 
fi eífet natura 
liter mortuus, 
vel íi eííet occi 
fus poft mor» 
tcm ,5vóccidés 
r.ó elfet folue- 
d o ,e x  quo ji
la litera iliius 
$.ad hoc non 
repugnar, ar- 
g ii. i. illud.cu 
li1nilibus.ff.2d 
leg .aqu il.& .l. 
1 .5 .hoc inter
di d o .ff. de ro
te . cogita tñ: 
^ a . l . iita aoer 
té facit differí 
tiam,an feruus 
moriaturnatu 
rali ter, velcc- 
cidaf á tertio 
q ad effedum  
ancoditioha- 
beatur proim  
pleta,vclne:et 
íoqaiturgene- 
raliteí.& indi-
ftindé,fedq<f

. c e  • r i -  • ■ d ix ip c ít  Imo
lam ,& Socin.ruIc¡turm axim axquitate.

d <LJ'írw/úrrí.Adde.l.cumicadatur.íF.dec6di.& d cm o n ftr.& J.íin . C .
decondi.infert.&eftfauorclibe:tatis,vtfubijcit.

e Corrojt drzimcs.VtoCcapumdicta A zo.vbifupra co.i.vcríi.in.z. cafu,
f  CJ*r<</ítr<r.Adde.l.i4.ti.4.ca.par.&quXÍbidixi. H U x .X M l]
«H»»Seruo vel alioanimaliin generclegato,íiteí¡atorhabctvnum ,iIleeíí

dandus,íi plures eligar legatarius non n.eliorcm, uec maiordomum.
veldifpenfaiorcm :quiafciunthxredirarianegotia:fcd'íi nuÜum ha
bet, emei hxresmcüiocrcm,quem ipfeeiegciit, domoauté in «enere 
legata ve! adincio:fi vnam habetteliator,illadebetur: fi plurcs'habct 
quam ha reselegerít,íi vero nullam habet,non valet le^amm.h.d. 

h ÜMasAc l/«í.Fa( ir in argu.adfacultatem regiá alícuicóceí]an),vtpof-
fit facete maioriáin vnum exíiliis,q> etiam h vnum tantumfiiiuni h

z ie re m a n d a fo a lg u n a  c o n d ic io n ,q u e  
fuelTccnpoder de la cum plir  de aquel 
aquicnfue fecha ,edeo tro  a lg u n o ,  lia- 
cacfcielTe que  fc n o n  cumplieíTc la c o n 
dicion p o r  culpa de  aquel aquicn fue 
féchala m a d a o p o ra lg u n a o c a l io n  que 
auiniere que  la em bargaífedeguifa  que 
n o n  fcpudieííc cum plir  q u e  eftonce no  
valdría la m anda . E  efto feria c o m o  fi 
el teftador dixefTcafsi: m a n d o  a fulano 
om cm illm araucdislicafarefcon tal m u  
g c r .C a fi  aquel aquicn fue fecha la m an 
da ,nonqu if ic rc  fazcr cl cafamiéto con  
aqlla m u g e r ,o  fi muricíTe alguo dellos 
enante que  cafafien,dezimos cjue noval 
driala m anda. Mas i 1 fc cmbargaíTcpor 
culpa dc la m u g er ,  q u c n o n q u i í ie í íc c a  
far con cl,cftoncc valdría la m anda, e fe
ria ten u d o  cl heredero dc la c u m p l i r .E  
efto ha lu ja r e n  todas las otras cofas, eno  *
q u e  tal cond ic ion  c o m o  cftafueíícpuc 
fta fegun  q u eáq u id ix im o s .

Ley. X  X  JII.Q ua n d o e l f i ^ e d o r  d e l  tejí amento 

V id n d a  digan JitrHo o otru cofa cngcncral}cu- 
y a  deue f e r  la efcogencia.

Eneralm ente m an d a n d o  el 
fazedor del teftam ento  v n  
fieruo a o t ro ,  n o n  lo  fcñala- 
do,fic l fazedor dc la m anda 

?~ionau ia  mas de vno^ ,cl heredero deue 
le dar aq lÍic ruo ,’o o tro  tá b u en o  c o m o

Adtit.ff. 
dc optio, 
lega.&.j, 
l.ijetiíau 
rc ócarg. 
lega. YÍ.ji

. uieledione.inprin.fT.de leg.i.neqioijftabit.l.vtruin.lafeguRda.ff.de 
afsignan.liber.& gl.in .$.i.in ft.deafsig:ian.liber.quiaibiidcoquiaia

“vno tantum liberto afsignatio no erat neceílaria,¿ liceíTetfuperftua, 
/hic vero etiam in vníco tilio adefFgftum m aiori*&  viticulationisbó 

^orun^.'idhuc vnotantum exifier.tc eít ncceíTa;ia.

: lega.i.tacir.l.j.fii íb iex p re l _______ _____
lega.tSi.l.fi^uiSargentum .inpiinc.&inv^íicu.fiiiiilique ruedo, C .



dedonado.&  ibi not.Bal.quod proroittcnsccrtam gnamirateir. fru- 
mentí in eenere.videturp remitiere de {uisfundh.fi fondos iiabct : ¿c

ri forte : quia 
eíTet mortuus: 

cum lio-quia
jn o  in genere 
fuerit le .atus, 
genus perire 
no poteíl.1. in 
cem iium .C.fi 
cert. peta. Sed

c l/aq l  aquicn es m andado. Mas fiel te- - 
fh d o r  ouielTe m uchos fieruos^cftonce 
es cn efcogcnciade aquel aquicn fue fe- 
chala mádac,dc tom ar v n o  Silos q lq u i  

Jicrc.Fucras ende, q non puede efeoger 
comrThcoT- \cl -mejor1', nin el que fueredcfpefcro : o 
<letur:quia cu ^ m a yo rd o m o d e l teíhdor:porqueesfa-

feniuin habe - w id o r  del fecho de la herencia .M as íi el
bat , perinde
videtur ac frin legato illumfoecificcdem onftfaíret.l.i.fF.deliber. &  
pofth.l.íundus qui legatus.fi. defund.in ftr. vnde fi quis legat fcruüin 
genere:& liabeat feruosin patrim onio,& il!apoüea periciint,extin- 
guetur legatum,&  ita exprefséfirm atRapha.Cum a.in.d.l. legato ge* 
nerali:er.& in .l.fi ita legarutti.inprinci[3Ío.eod£tit.& A lex .pofl cum 
n .d .l .  legato, col. j.vcid ic, quód h talis feruus eflet multum cxpcdics 
hxredkati.veluti li erat a&or vel caílaldio quem dando totius donius 
hçreditari^aduerfioneminduceret.vt.ff.deofhcioprzfid.l.fin.<Sc.l le 
gato gene, alitcr.inprincip.fF.de legar.i.quód tune poterit liarres prx- 

J la ic a iiu m  arque bonum ,vthic.facit quod not.Paul.de Caft.in.cl.l.fi 
dom us.inprincipÍo.vbíquaEiit,quidíi teftator legat d o m ú ,& n ó  ha
tear niiivnam,Ckd¿ illa non eflverilimLle,quod íenferit,quia reliquic 

ftHlio$,qui illam domumingredieban tur, fteaindi^ebant an valebi tic 
gatum in illa domo? &  tenet <juód n o n , quód eft hngulariter notari- 

íjduni,licet A lexand.ibi videatur hoc di£lum impugnare, ncc legatum 
¿om ushteiu fo iium , perillum tex.tam enin legato ferui ccffac iftud 
incónueniens, quodefletindom oquxcenfueuithabercfincsfatto 
h 0111 in is, &  n on á n a tu ra, vt homo vel equus ,t-t '

4  b il Muelos feraos. Quid tamen fi teftator habens plures equosTcgatm- 
o: turiego l  itio equum memn2videperBald.in.Ui. veríi.Sed quidfi 
teflator.C .de verbo.fignifi. vbi concludit , quqd intelligatur deeo 
quem teílatothabeatinvfu.per.l.ílvxorim undus^.prim o.fi. deaür.
&  árven.Iega.

j  c ÍL Fe cha la mand*. Concor.cum.l.Icgato generaliter.fF.de legat.primo.
& . l.fi feruuslegatus.$.cum homo.eod.tit.&«$.figencraiitcr. Inftitut. 
de lega.¿ubi pergloff.limita,nifi verbaexecutiualegatidiriganturad 
hxredem .vtfi teftator dicar,quod hieres det feruum quem legat inge 
nerc-.qui.nunch.Trediseritele&io.fcdundüBarto.in.d.l.lcgatogenc 
ral:ter.p.Í.planc'.$.fiita.fF.eod.&pcr.l.quiconcul)ina.^.i.fí.delega.j. 
& cum Bart.tranfitRapha.C um a.& ali} mcder.ibi. Anto. &  loan , de 
lm ol.in.c.indicanre.de tefta.Petrustamen &  Cynustenuerum con- 
trariuin,quibus videtur adhçrere Alex.in.d.l.legatogcneraiiter.Item 
lim ita,niii teftator fenferitdccerto,non tomen conftatde que. quia 
tunceicttioclthaeredis.vtin.d.l.legatogeneraliter.^i.&.l.íi quisáfi- 

‘ lio.£.hplures.eod.titu.quia tune eft potiusdeclaratio,quam ele¿lio.
¿ d ííi/w f/ir .P o te iit  ergo eligere m ediocré.& etiam pefsimü íi voluerit, 

eriatn h2redeinuito.fecunduloa.de Im oi.Pau. &  A  lexan. in .d . 1. le
gato generalker.Licet Angel.ibitenuitcontrariú,fed op in ioIm ol.&  
aliorumfátisprobatur inilla.l.pattitarü,cüdixir,qualquiíierefueras 
endsquenon pueda cfcogerelm ejcr.not.ergo.quodhabens elciftio- 
nem  rcrum,non póteligercinejiore.quodfallit vbi dux tantum efset 
res,fuper quibus iierideberetele¿uo:quia tune raelior capi poterit.1. 
quiduobus.ff.delega.i.Bal.in.l.n.§.i.C.com m uniadelega.verfic.po 
ne,q> funt inh.Tieditate.&proceder quod hicdkittir:<pn6pót legara 
riuseligercmtlior&etiáfiexpreíTc per teftator? eleftio fit data legata 
rk ;.íecüd íig l.ib i& B ar.&  tener coíterDo¿to«in.l.2.fF.de optio.legat. 
vide etiam per Bald .& do¿to.in .d .íi.^ .i.C .coía delega.&  quiain hoc 
fherunr opiniones aic pro concordia, quia aut te 11 ater qui dedit ele- 
¿Uonem legatario reliquit feruosin patrim onio, quia tune pofTet ex 
virtute talis ele&ionis exprefséleg3f$-,elÍ£cremeliorem:fivero non
reliquit tune non poíleuSc fie procedat opinio gloí.&  Barto.in.d.l.r, 
fi.de optio.lega.iftam concordiam ponitlm ol.in.d, l.legaro ger.erali- 
ter.colum na.i.vbietiam tenetlalonrefertaue Aretin.&aüos moder 
nos ita tenere.Alcxand.tamen ibi videtur ti anlne cum dictis Bart.in  
J.z.fT.deoptio.lega.nuIlamfaciensmantionem de illa  concordia Ioii. 
d e im o l.d  mil im agisplacet, vtindiftinfleprocedat, qucdlegata- 
liusr.oncligat m e lío rc minie áteftatore.íiue á lene detur elc¿lio cuín 
teílatordando cletUonçiP legatario,de his feruis veliumen tis , qua;

habetinpatiim onío,cxprim atqúodtac5te de iure ineíl : ideo ni! il 
debe. operari.l.hsc verba.cum lunilibus.ff.de legark.i. non recle.€*

huceligcre me

tc fh d o r non o liieffe fieruo ninguno:c- un'^rcí gV-e
íloceen efeo^f cia es del hcrcdcroe dele raiiter.fF.deIe-o  . . .
com prar v n  lieruo, que fea com unal-  ?aní),.,Ver* V '

i £ 1 1 i- -O  c tm  debet elle
mente bueno ̂ cuar g c io ,  c ío  que dixi-í íidetur legata*

m os del f ie ru o , deue fer guardado cn /
las bcíhasS,c cn Lis otras cofas fernefan-)  n-iCiioré & ad.

tc s^ q  fueífen afsi madadas.Pero fi el fa^ uercc »
zedor del teíla m entó , mandaífe a otro x ¿j ele^ Q

tur legatario
velhrcrcdiin liis reous,quarum aliquam expedir potius non.habere* 
v te íl i¿uerjisvelium ltis,velfi!iiilious.inrebüsveróinanim atis cjtta-

. .legatogeneraliter.$.primo. ^ 
tistamen’pij.sidintclligitur,quod maius eíl non quod m inus.l.Tkia. 
$ .Scya .& ib i {»aitol.nor.:f.tleau!.&argen.iegíi.Abb.indi¿Íocapitu- 
lo.indicante.de telta.columna fina, vbi etiam Barba, numer. r:.hai.c 
alleritcommunem opinicnem.Bald.tamen noucll.intra¿latu ¿ c c c -  
teparte.6.in.7^priuiiegio.dubitat de hoc. &  vult contrarium m ¡tus 
ex texr.in dicto.f.Seya.vbiconfukusponderutconfuetudinem dono 
fum quxintem ploilloponebantrr, quiaeranttantum vclhiíca,vel 
argentea,& difponit.quóddebeat eíTe argéntea, &  ftc ille text.pot ius 
probatcontrarium iim oquódid quodell mimi^debeatur. hocidem  
tener decius in.l.feinjíerin cbfeuris.íí.de re. u.iur. quiaadiftam  par
tem ponderatca| itul.exparte.de. Lcnf¡.&.certé.di¿t.§.Seya.mul!L-m 
vrgetproopinicneBal.ncucl.prouccoinm unkerhabem us in libris.
S i tamen illa.l.aliter debet h ab er, prout c \  caftigatior.ibus H olran- 
dri.l.illai egitur.&traditD idacus áCouarruuiaj inrcleí'tiore fuain 
d iílo  capit.indicante.tex r.critexprefTus pro contraria opinioné, qua 
Barba.afTerit communeni:mihifatiseftp¿Vlüafum, cjuodUtain¿;c- 
riaiefideredebeatiniudicisarbitrio, quiattentaqualitaielegantis,&  
ecclehacuilegatur,hocdecidac.quidenim,íilegans fitpauper hom o 
vcl muiros filioshabens,quibusoportetharreditatem relinqui,no¿u.c 
tune potius etiam in legato pío iuoicabitur id comprcher.di, quod e ft 
minus,quam qued maius?argu.capitu.fina.i7. qua:ííione vitiina. &  
benefacitad hoc culchrum di£him  Bal.in leg.i.verG .Sedpone onod 
teftator.C.dcverbo.fignifí.vbiquarritíitelíatorlegauitequum  fuum 
armatum-.quem tamen teftator diucrfismcdisarn abatmam quando 
ibatadtorneamenta,ponebat íibiplialeras,ideft ornanicia cum per- 
l is & a u r o , quando vero accedcbatad piçiiuponchatphalerasds*cu
rio, Scrcfpon det quód minores vcl mediocres tícbcbuntur¡qui.a ene
re médium eft viri prudentis,& legisafapicntibusinflitutç.vtin lege. 
qui lancem.íF.dcaur.& argén, lega, nifi pioptere.\imiamnobilitatem 
teftatorisatquelegatarijamplius prarfumatur.vt.fF.uedor.atio.l.fiiius
&.l.vxóri.iníin.tl'.delegatis.j.l.plenum .$.equitij.fi:’.devfu .& habiia . 
hoc etiamexprefsiui tenet Bald.in.U 3.Cdefur1.adfin.verf.cu. ex tia  . 
noca.vbi dicit,quod fi teftator mandat in ecclefia emi vnum calicem, 
ñeque exprim itpretiúm  ñequem áteriam ,qucdim eliigkurde cálice 
honorabili,fecundum confuefudincm i lliu se cc le fis ,&  facuitateste- 
ftatcris.quiain reli¿ri: incertisad piascaufas,fempereflconnexum ra 
citcarbitrium boniviri.argu.J.fidcicom m ilía.íF.defidcicom niiíía.ii- 
bería. allegar etiam ad hoc. d .l.T ;tia .$ .Scy  a. 

c tí/?í//?crfí4Vro.Adde.l.huiufr.cdi.$.licuihom o.cum ibinora.ff.dele- 7  
^atijprlm o.& .U Titiateíiam ento.J.prim o.ff.deaur.&argen.lega.gl. 
ja  dictad, legato generaüier.qua’ tamen non allegar cliíl a juta. &  vide 
per Bart.in.1.4.ft.de vin.triti, vcl ole.lega.quod limita,nifi verba t * e -  
cutiua legati a tefutore prolata dirigantur feu fine relata ad legatariú, 
vtfi dixiíTcr,quod legatarius rccipiatfibi feruum vel bcuem , quem 
in gem r legat. vt d ix i fupra inglof.fupervctbo. aquienfucFechala 
manda.vide ibi.

f  íIs«f»o.Et fie non poteft daré pcGimum-.fcd mediocrem. vt hic. & in  8 
1 .fi hacres generaliter.fr.de lcga.i. 

g  C BefiUs. Veluti equis,vcl al: jsiumentis,bobuSj vel alijs fimilibus.<S: 9 
quid fidixit,lego equum meum ,cüin plures habe: ctídixifupra.ingl. 
fi'.perparte.El mejor, 

h  enu¡ate:.Q n x habebat términos a natura,ficut homo, equ9, v i bo:,  10
Partida.Y j. L  iiij



écundsm Bsrt.in.l.fi d 'm m .fn p rh cip io .ff’.delega.i.fecusergo cric, 
ijcgerurlan x  vel fcu:ella,feu quid limilcinamma:um , qu;)J facto 
iuni.rnS!incsiiabereconlueuit.\’t i iid id .l.ic  ato acncr3luer.in firu

l i

fccitndam B. 
illc¿
h u m ’n is íinesñabcreconlueuit.» tind ict.l.ic  ato generali 
ficpcr^loCin ca.iiiiiicautc.de tclta.&nota.in?i.quílanCcui.íT.«caur. 
&  argent.lc^aunequciniiijharrcscogetureü^ereuiediocremifed po 
potcií dartid

vnas cafaste no las fcñslafle,dci]e cl he
redero darle vnas cafas de las del tefta
dor qu a 1 quifiereb:e fi nó ouielTc níasde 
Vnascafasc:aque 11 asmiTmasdeue entre 
gar,aaquel aquicn fuellen afsi m anda
das. E iiporau étu raei fazedor del tefta
m ento nóouicífecafasningunas^cfton 
ccel heredero n o n es  tenudo de c o m 
prar otras: ante dezimos, que non vale 
tai manda1’, ca fcm ejaqu clo fizo  p o r e f  
carnio , mas q u epor otra co fa : c lo que 
dixim os de las cafas, ha lugar en todos 
los otros edificios0, que fucilen afsi g e 
neralmente mandados a otri.

^ L e y .X X I l I I .E n  que manera deue fe r  dad§

q> eft miniinú 
g i.& co m m u - 
niter d o d i res 
in dict.l. lega
to ¿eneraüter. 
vbi laréperla- 
fo.quid autem 
h teliator,qu i 
legauit feutcl- 
lam vel vcfté 
nullarn fcutel- 
lam vel vedé 
habeat in pa
trimonio? A l- 
beric. tenet in 
l.íidom us. in 
principio. ff.d 
íegatis.I.quód 
túc non valet 
legatum , nili 
e x  aliquo ad- 
iirndo pofsit 
confiare ad q> 
pofsit termina
ri,(eu referri. vide ibi per eum 5c qua: cÜcoinfenus.In glof* próxim a, 

a C^A-Íjcdjij.ldem eftdicédum li legaretíunduininain narres debet da 
rsvnuinfundum ex his,qux teftator reliquit:vnde quod hic difpor.i 
tur in domo,habet etiam iocum in fundo in genere legato, ita vult g l. 
relata ad text.in .l.li domus.ff.de legat.i«dcquaifta fumpta eft. &  hoc 

i tenent lacob.deAren.Pctrus.&Cynus,Bal.Rapha.loá.deIm o.Pau* 
}  de Caítr. &  A lexand.ibi¿Jeitaintdligunt l.cuu ipoft.$.£ener.ff.de 

\ iu r .d o t i .contragloir.ibilicetopinionem glo.in. $.gener. iequantur 
lBart.Angel.6< Im ol.in.l.ira ftipulatus.ir.odauaoppc.ll.d e verboru 
vob¡i^a.& Angel.indid .l.íidom us.vt fit dilTerentia ínter legatunifun 

d i , &  dom us: fed magisplacet prima opinio,eo qui a teftator videtur 
fenfiíledevnoexfuistundis,6cm  to  modo &  forma prout eratin vfa 
teítatoris.Quidautem filegaretplanet;i,vel /eftem , vel quidfimile? 
vide qtiar dixi fuprain d o f.p ró x im a ad finem.contraid tangen quod 
ibi dixi,tenet Paul.de Caílr.in d id . l.fi dom u'.in principio dices hoc 
eíTeduruin,& vult quod inalijs rebus adorno generaliter legatis,le^a 
tum valeat&tnteliigatur fecundum confuetudinem rcgionis.l.fi ler 
uus pluriüm.jj.íi. ff.de lega^priino.l.T itia.í.i.ff.deaur.&argtn. lega, 
illud tamen quod in di¿":*£lo.dixi tenetur comir.uniter,& tenetglof. 
in.l.quódinreru:n.$.íin.tf.eo.inverboearn.lim ita tam en,uifilcgatü 
eííet pium. v td ix i fupra in glofi*fupcrparte, el mejor. A llegando. 
Bald .in .l.i.C .de verbo.fignificati.& pro opinione Paul.deC aftr, vi- 
derur facereiíla.l.partitarum.quatt'iiusadrinem dicit, q^didiain do
mo procedantin alijsxdiíicijs,&  non extenditad res mobilesin gene 
re legaras, q u s  fines habeant fa d o  hondnis, &certcdura videtur illa 
com m unisopinio,quód legatum fit derifcrium,ficut eft in dom o, fi 
quisin genere veftem legetalicu5,velcapfamvelqu]dfirr¿ile.

^  b ^.S¿ual>¡niJiére.Concotd.cum  did.l.fi domus.in principio.fi tamen te 
ftatorduashabebat dom os, vnam indon.iciiio : a.iam extra lcgafle 
£ntelligituriUam,quam habebatin domicilio, arguir.en.l.quz con
ditio,$;.i.ff.deconditie*¿5c demonft.fecundum Bal.in dicta.l.ii dom*. 
in principio.Sc ícquitur ibi A lexan d .
€EC<?J¿.r.Not.iftaiii.l.6c videtur íatisratioabile.ar.J**.ff.deliber.& poft 
&.l.fim dusquilocatus.ff.locati.&facitifta.l.contraid q d d ix it  Pau. 
d e C a lb jn .d .i.ii domus.inprincipio.de quo dixifaprain  gloil.fuper 
parte.el meior.quando teftator reliquiffet dom um , & vnicam  tantu 
habebat,qua filij eiushxredesíndigebant,quod illa non fit danda, 6c 
quód legatum non valeatmarn hic probatur contrárium , &  contra 
paul.renet A lex .in  d id .l.fi domus.adfin.principij.6c in d id .l. legato 
generaliter.Scbené:vndefilij aliam fibidoinum acquirent,velcondu 
cent,nifialiterde memeceftatoris appareat.6<ifta conferunt ad quar- 
ftior.em,teftator habensduosfiliosirccit maioriam in primo¿enituin 
dc cei tis rebus 6c poftea xdificauitm agnam  domum quá dicebat q> 
volebat eam pro maioria &  deinde in fuoteftamenro d ix it q? le¿abat 
filiofecundodomum non defignansquanidomum : nam íiconflat 
de voluntare patris q> didam  domum voluit eíTe maiorise legatum do 
musin fecundo íilio erit d oriforium per di.l.fi dom us.inprincip.fi de 

hoc non confturec deberet domus dari fecundo filio per iftam  &  illa

lcgem.notaet’ atn q>fi teftatorfccit maioriam de domo fuain qua ha 
bitabatvenicntetiádom usa ier.^quxerantappendicesiftius doniy,  
Bart.in.l.prrdijs.y.qui domu.vbi &  bonustex.rf.de legat. tertio. vbi 
etiamhabefur d eo rto .& vi.p crA lex .có íi.z6 .vc l.4 .&  loan.Ciricr.in 
trada.priinogenitura:.lib.i.^.4#&  Andream Tiraquellú in tra¿t. dc

nobilitate «Se 
iure primoge- 
n iorum .q.73. 
C. Ntn-\ale IaI

elgouierr.oa aquellos aquien es mandado en 
el rejtamenru.

i ,  c  t* N o r y ^ a le u l  14 .
uiernos madan dar los faze- Mandam Umi. Ad tif 

dorcsdclostcftam étosaotros ‘ - n - - - - ’ * 
q n o  dizen quanto,ni cn q ma

ñera ios deue dar los herederos,cn tal ca 
fo  com o  cfte dezim osf, q  li cl teftadorq 
m an dogouiern osa  o tro ,e rav fad o  cn 
fu vida?dc dar cierta quatia dc pan,o dc 
d in ero s ,p o rgo u icrn o  a aquel a quien 
fizolarnandaitcnudocscl heredero dc 
darle otro táto .E  íipor auentura no da 
ua cofa cicrta:cftoncc deue le dar fegun 
qual om c fuere h aquel aquicn fucffe fe
cha la manda del go u iern 9 ,c fegu n  fue 
reñios bienes ’ que heredo del teftador.

ta n if i  te fta to r  < Ja lim .¿  
d aret legata- c i b a . l ^  
r io e le d w c e m  &.íf.de°aa 
de d o m o , q u á  nuis W  
v e l ir .n a m tü c  
e ú im  fin u lia s  
d o m o s te fta 
to r  in  p atrim o  
n io re liq u e r it , 
ten et legatu m  
p e r .i.t it ía .§ . 1 .  
in  f in e , f f . d e  
a u r .& a r g é .le «  
g a . &  ten et A l  
b e ri. p o ft  N i 
c h o . de N e a -  
p o . in  d id . l .  f i 
d o m ?. in p r in . 
lim ita e t ia m fe .

# . . .  cundum Paul.
de C all.in  o íd .l.fi domus.in principio.q> non habeat locum "111 lcgato( 
habitationisin generetquialicetteíiatornullas reliquerit habitatióes 
in patrimonio,debet praeftari habiratio,(ecundumqualitatcmlcgata| 
rij,Óc tcnebiturfoluerepenllonem talis domus. per tex . in .l. cum an- 
tiquitas.C.de vfufrud .quod multum ibi exaltat A lex.d icens,  quod 
m ultid ixiíl’ent contrárium* 

e ^  orroj N ota bene &  adde glo.in d id a .l.q u o d in reru m .f.fi. i j  
in verbo eam .qux hoc cxemplificat in naui.

Í L L e x .X X lU I .
^ L e ^ a t is  alimcr.tis finequantitate prxftabuntur ficut teftator confue- 

u it:& fi non confueuitlccundum legatarijperfonam & facultaterahe 
reditatis.hoc dicit.

f  Gz?t^7w*/.Sumpraeftifta.l.a.Ufi cuiannuú.ff.dcann.lc‘ya.& á.l. cum ■
alim cn ta .ff.d e  a lin ¡e n .&  c ib ar.lega .in  p rin c ip io , 

g  C vfado e n fu n d a .Q u id  fi e ft  d iuerfitas in v lu  nam  a lite rp rx fta b a t  té- » 
p o re  m ortis ,a liter a n tea íd ic  q u e d  in fp iciecu r tem pu s m ortis . 1. m ella . 
J . t . f fo e a l im e n t  & c ib a r .le g a .& a n c o in p re h e n d e th o c le w a tu m  c a q  
r o n  o rd ir ¡a r ié ,fe d e x tra o rd in a rié te fta to r fo litu s  erat p rx tía re ?  v id . l .  
S c io .$ .m c d ic o .ft .d e a n n .h g .&  v id .q u o d  n c ta b ilite r  p er illa m !l.c o ñ -  
fu lu 1tO ld ra ld u sc o n l1 . n 9 .in c iu it in q u x ft io n e q u a q u x r i- .u r  an illu d
q u o d fo litu m  eft pra ’ ftari A rc h id ia c o n o .& c .& q u o d e tia m  p er iila m  
h n o t.in  c o n fi.i ió .in c ip it  c irca  p rím u m  a rticu lu m ,an  o b itu s, in  m e a  
fic facu lta tib u sco m p u ten tu r. 

h  « 1 ^ * / W « f r ' . N a m  p ro  m o d o  ;rta tis :q u ia  a liter  p u e ro ,& a lite r  J  
iu u en i.v id c .l.cu m  v n u s .$ .fin a li.ff.d e  a lim e n t.& c ib a r .le g a .a lite r  m ili
ti,&  aliter rultico.dida.l.fi cuiannuum .6ctraditI0an.de Platea in .l. 
fupercreandis.C^’ e iurc fiíci. 

i ílLosbienes.A dde.ltum aliinenta.ff.dealimen.Sc cibar.lega.&lim ira A 
vtm  cafu.l.cumynus.J.fi.ff.eo.Sclegcs qua*dicunt,Q)alimenta queq; >

n in r íe r ílr i  í r r n n / ln fn  ___ •• • i • .. * /

• r  n  i* • ......... r  « 1 iiui 1 ^1  luí» 11 • da ircoci.ee
inaida.l.iusalim entorum .inprinci.vndefif:udusnon íiifficiuntad 
alimenta non propterca hxres tenebiturÍ!nmob:ievcderc,vt eft text. 
fingularis.in.l.qui bonis. verfi.dummodo.ff.de cefsio.bcno.quem ad 
hoc dicit iingularem Ioan.dePlatin.l.fupcr crcandis.in fin.C .de iure 
fifci.libro.iorfilametiam.l.ad hocdixeruntfingularem  Bald. 6 : A n- 
gel.in lccis rejaris per A lexand.in dida.l.imperatc r.ii.,4 .nota.quod 
tamen liii)itabisfecundumIoan.delmo.in dicta.imperat< r.quando 
debentur alim entaalteri, quam illiquieftfuiurus dominus benoru: 
nam fi debeantur cali futuro dom ino, poflet fieri alienado 6c valerte

per.l.pnmam.^.mulier.ff.de vent.inpoíTef.n>it.&fcqu:tur A lc x .ib i-
dem.6cpoteft incuci ad m aioiiarbonavttalicafu non obftanteprchi 
bitione alienationiipoffentvendi.facit authenti.rcs qux.C .com m u- 
niadelcga.vbi Bar.contraglo.ibi.item fi tradareiur dc aleñáis ieruis 
hxrec/itaiijs^.frudlusnonfufficiunr^polfunt vendí cordera b;i redi- 
tatis.l.diuus.H.dcpetitio.hxredi.vbi hoc not.Anc .limita etiani in ca- 
fuaudicndcx.contiarogatus.vbietiam  A n ¿ e !.C a d  I je lc i.



Lj.trnn
fyueot.

H'nou, 
iccAvid. 
1*17. cum 
alijsibi.ti. 
10.Hl). 7. 
fifia ibi. 
íf.no,re.

^ ¡L e y .X X V .Como dcjuela (juten cs madada e f-  

cogencia de alguna cofa d e l&s del reJ}adory non 

f e  pite de arre f e  n tir  defpues de la duet cfcogido.

|S c o g e n c ia  otorgan los tc- 
jíhdorcs a lasvegadas a al- 
jgund orne que efeofa de 
idos cofas que! manda , la 

v n a  qual q u ií ierc .E  quando la manda 
es fecha en efta manera dez im os, q íi cf- 
cogcre vna vez para ii alguna cofa de a- 
qllas q  el teftador le ouiere m ád ad o , q

va

C  L e x .X X r .
^O ptioncalicuiusrellenara legatariusfemeleligesnon poteft variare: 

fed íi bgeturin optione tertii co intra annum non ciigetite eliget lega 
taríus.hcc dicir,

a CUytrrepentir. Concor.cum.l.feruj eleftione.in piinci.ff.de Icg.i. 6c.l, 
apud Aufidiu 
ff. de optio.le
gar. 6c íic ha
bes, cpnonii» 
cec variare ele 
¿tiene fe 111 el 
fa fta , &  plañe 
procedit i n vl- 
rimis volunta- 

‘ iibu s, quar nó 
debent efl’e in 
pendenti.l. li. 
íf. cornruunia 
praedio. i'fcus 
veróeílin  con 
traítibus. 1. fi- 
quisftipulatus 
fit ftichum. 6c 
l.eum  qui cer
ta rum.§.fin.(Tidcvcrbo.ob¡lga.&inteiligeiítam.l.qtiandoele&io 
luii:nam li non .poterit variare. l.x.ft.deuptio.kga«o¿ requifita vt ele
g ió  teneat.ponitgloil.in dict.i.ferui eleétione.in principio, vbi per 
I3art.6cdotto .8can pofsitvariariabeo,qui habet potrftatem eligen- 
d iex  refcripto,feuex literisad beneficiaívidepergloíT.in cap. gratín, 
de refcriptis.libr» íexto vbi deciditur,quód n ó .& ib i Ioannem Andr* 
in nouella.6c anfadaeleftione liceat variare? vide incapitúl. publica- 
to.de eleítio . 8cquxtradít Alexand.in diít.I.lerui eleétione.in priri- 
cipio.in colum .fin.vbi etiam vide quid in declarationeiudiciali óc an 
«?uod difponiturindiít.capit.publicato.procedacin alijs ofticijs i¡u z  
dercrumur per eleftionem.vide per A bb.in  capitu.penul.de poftuja. 
p rx la .& in  capitu.cúinte^canonicos.colunina.hna.decleftion.&de 
compromiflarijs ad eligendum,adde A bb.in  capitu. caula m quae.de 
eiectio.&an polhilañone prarfen tata fuperiori, vel poftulato,habeat 
locum pc?nitentiaívide text.Ócibi Abb.in décimo nora.in capitu.bo 
nç.el fegundo.de poftulat.praelaro.6cperBaid.in.l.{ecunda. columna 
6.C.defsruitu.6can pater qui recipitemphyteofim pro fe ,&  vno filio 
nominato ,  pofsit poftea variando alium nominare? v idcB ald .in .l. 
prim a.coium naím aii.C.perquaspcrlon.nob.acquiri. 6c qui eligic 
viam contractus,non poteft poftea redire ad viam diftraclus,vel c con 
tra.l.conjaiiiroria*.&ibiBald.C.depa¿tiSim tercm pto. Stvencito. 1« 
38.titulo quinto.partit.quinta.6cquandoineleéUonererum altcrna- 
tiuc'debitarum adm itcaturvariatio.viueiíidift.l.liquis ftipulatus íit 
llichuui.iT.de verboium obligationi.6c.l.qui explunbus. & d icl.l.eü  
quicertarum.$.primo.codcmtitulo.6c ib iB art.& an q u o d  femel ap- 
probaui pofsxm poftea reprobare,vel e cor.tra?vide per Bart.in. 1. quo 
enim.S.lulianus.íF.rem rat.habe.& .l.ficu ifim plicivia.&  ibi Paulus 
de Caftr.ff.de ícruitu.& vide etiam quod habetur in.l.zi. titulo nono, 
feptim apartita.&in.l.fina.titu.fecundo.libro fexto.ordina.regali. 6c 
de libelle femel declam e. vide quodnot. Bald. in .l.fina.colum na.j. 
C.decodi.not.etiam quód non peteft variare, qui iam elegit locum, 
vbi conueniret eum,qui fibi erat obligatus refpondere, onmi loco, vi* 
deBald.in.l.fina.$.led &  fi quis. C.com m juniadeiegat.&an cjui no- 
luic recipe re, qu o d (ibi ofFerebatur,pofsit poftea poenitere? vide Bald. 
in.l.liplures.colum na.tina.C .deccnditio.infcrt.&  de executore te- 
ftam cti,^renur»tiauitofíicio .videB ald .in .l.debetiiC #de fideicómif- 
fa.liberta.qui tener,quod polsit pan iterc/i epifcopusaíTentiat, &  no 
ta quod in calibus/m quibuspermittitur variatio,non permitti:ur,ni» 
fi femel.B al.in au thétka.h ab ita .co I.í.C .n efiliu sp rop atic .trad it A le
xand.in  .l.íi ex  tcro.$.fina.fRde legatis.i. Rochus in traétar.de iur.pa- 
tronatus.Char.7.colum .4.quodpoíl iuiquxfitüaltcri,non liceatva- 
riare.videAbba.vtfuprain.d.cap.bonar.elfegundo.

1 peream
)  iusfi’u!s¿quem marituselegerit,qu0d lim aritusnoneligatintraannú, 

quód lit exclufus a ta'.i ele?tionc,&  (i poft annum cligat, vel noniinet
ilium ,quodtaliseleítio vel nominatio non teneat. lea cótrarium eft 

verius : quia quando datureleOioperfcnarum , non finitur anno 
facultas ad hoc data : fed durat perpetuó , quoufque lis contefte- 
tur fuper tali electione. vrtenetBartolusin di¿lalegefinali. j.i.p cr 
text.in .l.cum  quidam. ÍF. de legatisfecundo, vbietiam  Ioannes de 
lm ol.nequeinifto  cafuBald.in diftalegefinali.$.i.colum na.4,Veríi.

qurroteftator.dicit contrarium ,ím o íi re f̂ce infpxcíatur, vult íáem . 
dicit enim ,quxroteííatorreliquitvni ex  familia,quem mar’ tuscle^e
r i :,a n  poft aíinum e l i s io  re m an e a th sre d i?  rcfpon. n o n  v t .ff . de ie- 
gatisFeC und o.l.cum  q u íd am , q u ar lex  in tc li-g itu r ,  q u an d o  l«‘»atu.t 
a.iiico ve l coníanguineo:fccuiii k g a t u r j i x  caufa puta vm ir.or.a- 

fterió3quod i í 
tius eiegedi, 
nam p oít an- 
num,dcuolui- 
tur epifeopo 
qni elí i* giti- 
rrus cxecutor 
ad pias caulas 
tantum : in a- 
iijs autem cau 
lis non eít re- 
perire le¿iti- 
timum ex e cú
ter c , vt fupra

non fe puede defpues arrepentira: m a
guer quiera dexar aquellaque efeogio  
e tomar otra. Masiilaefcosrencia délaO
co i a que mandafle a orr i, el fazedor del, 
teílamento,fucile puefta cn aiuedrio, o  
cn m ano de otro,fi efte a tal aquien fuel 
fe o torgado poder déla c fcogcr,no ía e f  | 
cogiere fafta v n  a n o , non p o d ien d o , o 
non qu ericn do :de lañ ocn ad chn tcb la 
puede efeoger aquel aquien fue manda 
da la cofa. J,a.c ver

ba Bald. &  fie 
putius ftntk

quod in cafu extrapias califas eleflío clapfo etiam anno rcmaneata-- 
pud maritum,ex quo áiurenon daturlcgitimus executor in eius ne- 
^ligcntia:c|uinim o&fic re ligo  ad pias cauíasetiam elapfo anno ante 
i»terpellationem,uer litis conteftationeni, facultas eliucndrdurad e- 
cundum Barco.indida.l.cum  quidam. 6< aiios quos rercr tlafcn in di-.
¿to.$.prim o. Angelus tamen ibi in eo quod attinet ad piascaufas,velu 
ti cum elegió  pauperum fuit commiíFa,tenet contrarium, i mo quod 
elapfo anno deuoluaturad epifeopum,etiam fidebenseiigerenófue- 
iit interpellatus:&d;dt ita communiterteneri, &  feruari tícccnfuetu 
diKC^ineandem fcntcntiam vidcturinclinareBald. indicia quarta. 
colum na.verficul.ponequodinfraannuro.fedquidquidfitinpijscáu 
íis,in quibus opir.io Angelí 6c Baldifatisfuften'.abilii videtur : quia ¡ 
cum díeslitpr.erixusexecutionirelií’torumpiorum :percon(equcns 
v ideturprshxuseledion ifm equaexecutio  fieri non p o fs it ,& íic o e f, 
fat raúo did.l.cum  quidam. in quçftionefupra formara nullum eft 
dubium , quin lapfus anni non excludatdicTamfocultatem eligen di. 
quod etiam voiuitBaldusin lege.captatorias.columna finali. C .de re 
ftamen.mili.nequeprçclictaealiertionirefragabitur.l.TaurinatrigeFi- In r.o. re 
matertia:quiainptaeíixioneterm ii.i,dequaibinon comprehenditur eíV I 7 . 
iftecafus.im o.l.illavultillo cafu commiilarium femper elle obligatü 4.1ib.5. 
adfaciendum declarationem fibicommiíFam ádefunfío,6c fi finé de* 
clarationepoteft áiurefappleri.l.illa habet profaítaelapfo iilo termi 
no talem declarationem: : fiverodeclaratioiitneceílária , ita quod 
a lege non pofsit fuppleñ e x  mente illius legis. videtur quod lit ad huc 
íiendaetiamelapíisillisterminis,dequibusibi.6c adiftam legem par
titarum 6c fimilcsrefpondetur , quód proceduntin eleílioiTe reí i¡m, ) 
non ineleílíoneperlonarum .Q uid autem fi m aterdcdirm aiitofacul v 
tatem faciendi inaioriam invnuni ex filijsanpofs t eligere filium ín 
poteftate 6c acquirere fibi vFumfruítum? videtur quód non ex  c iít o í
i3aldiin.l.tutor.$.primo.fF*deexcu.tuto, quodefletlimitanc'um n ifA
omnes eflet in poteftate, vel fieligeretur filius m aio r, nam demente )
¿natris6cconfuetudinevidetur tjuód illepoiTeteligi ¿clic quod etiam 
pater habeatvfumfruftum.

€  La cofa. Q u * confifrebatin Fpecierriam fecus fiin genere: quia túc 3 
ncntiansfertureleítioin.legatatium  ,  iedin arbitnum boni viri.l. 
prim a.fí.delegatisfecundo.habesetiamhic.6cin d ida. 1.finali.$.i>ri- 
m ó.vbi notat Ángelus quód fi ele&io rerum,velperíonarum concedí 
turtertio,nó dicitur voluntas captatoria. A dde d i& . l.cum  quidam.
ft.delegatisfecundo.&.l.cum pater,$.ha:reditatem .&.$.á filia.fF.de
legatisíecundo.6clege.vnum ex familia.inprincipio.6c.^.primo. 6c 
ibi Bartolum. eodemtitulo.l.cum quidam,$.vtrum.fF.deverborum 
obligationibus.optimustextusin kge.haeredesmei.^.finali.ff.adTre 
beH iarium .&leg?,exfafto.$.fiquisrogatus.eodem titulo. 6c lege fi- 
deiconunifiaria. §»finali. íf. de hdeicom m ifiari.iibertat. A d ucne 
etiam quód fi e leílio  eft commiíTaper modum coneitionis ,tunc no 
procederetiftalex,vt fi dicat, fiT itius arbitratusfuerir.vt in ditta k -  
ge prima.fF.de legatisfecundo.6c.l.qui hxredi. $.finali.ít.deconditio- 
ribus&dcm onllrationibus.l.centcfim is.ff.deverborum  obligatieni 
bus.6c hoc fi arbitriumper modum conditionisappoíitunj refpiriat 
fubftantiamipfiusnegotij , feuipfum cotale negotium:aiias eatenus 
vitiat,quatentísrefpicit nonvltra.l.tertia.lF.locaii^Albericus in c it f*  
lege finali. J.prim o. >

♦
v



€ t e x .  x x r l .

L vniopúonelegata(eoanteele¿U0n£rcli¿}ispluribush£redíbus de* 
fu n d o ) li has-

% Ley».XJCVJ.Q ue quando es mandada efcogen 

cía de alguna cofa dei teftador a dos otr.es J ¡  
f e  defauenieren, que es lo que deu efa^er e l 
fu e re n  efta ra^on*

redes fuper o- 
ptione difeor- 
dcnt.h*d. 

t a ii yldts bol res.
Coniun&iin 
Vcldjt.
fequitur, & i*  
dcin íi fepara- 
tim  res duob9 
legetur. ita <5? 
vn i deberetur 
res, alteri arfti- 
m atio.l.íiplu- 
ribus eadem. 
f£delegat.i.&  
vnusvelkrem  
alter íimilitec 
&  lie vterq, ve 
lint rem : quia

. forte dirime- 
tur, cui res prae 
ftetur , & cu i 
arftimatio re- 
netla.in .l.fin . 
í n principi.C . 
comuniadleg.

*• b üLafuerte.Áá  
de.d.l.fi.ínprí 
c i.C . com ir.u- 
nia delc¿ac. &  
qua: ibi Bald. 
tradit de forte.
& etiá  Pau. de 
C a ft r .in . 1. in 
tribus. iT. de iu 
«lic.& q> habe
tur prouerbio 
i8.cótradictio 
nescomprimit 
fors,3cinterpo 
tentes queque 
oiiudicat.& vi
dem iftam dterialoan.Cirier.ínfuotraftatupriirogeníturar.libro.i. 
qu?cftionc.9.vbitra&at,an in quaeftione departugemino fítad inui- 
ciumfortis recurren dum,vbi multa aecumuiat.

$ e ÜViñca ajus bcrcdcros.íit lie legatum optionis non eft condiciónale.$.
optionis.mlU.delcga.ficnimfueracconditionalc,nontráfmittcretur 
ad h x redes.l.vnica.$.fin autem aliquid.C.de caduc.toll.

C ltx .X X f 'U .
4*>Licetad harredem legatarijtranfmittatur legatum, ex  quo 6-iit legnta 

rioius acquifitum.fallitin Íegatofofiio r. Is mi n ene vel lapidi ci n ae i'cin 
dendet, quia non tranlit ad haredem ,nifihoc teftator fpecialiter ex - 
primar.hoc dicit.

x d &Q»eta)aJfepiedra. Adde.l.idem Iulianus.J.fiquis.ff.delegat.t.& fic 
habes q> concefiiofa&iindeterminati tam qualitare quam tempere e- 
manans á priuáto cenfeturperfonalis,fecus li talefaflum  eflet deterrai 
natuin.vt fi teftator concefsiflet facultatem incidendi decem currus li 
gnorum , ex nemore fuo:nam tune talis facultas rranfiret ad haeiedes 
legatarii,fecundum C y n .&  A ibe.&alios lignanter per A lexand. in di 
¿*o.$.fiquis.Quod:am en limitat A lex.nili legatum eíTetannuú.,quia 
ad hacredesnon tranüt.l.4 .íf.deannu.leg.&  per h ic  dicit A lex .pofíe
limitan doftrinam Bar.in.l.fi tic.la grande.fl'.de ver.obli. &  doc. in.l. 
veteris.C.de contrah.& cóu;hten.(iipula.vbidicút, q> üipulatiofafti 
aflirmatiuceftiTanfitoriaad harredesper.d.l.veteris.cum fimilibus:
quia hoc eft verú,ii faftú erac dcterminatú,&certü fecus fi indetenni-
natú.Quid tn íi illa  conceísio fieret Ciuitati in terminis Intius.1.parti
tarum. ve] fimili bus,an eenfe* i debeat perpetua: videturq> fie,vtprolra 
turin.l.ve&igalia.C.devectiga.vbiBald.ror.quodpnuilegia concef- 
fa ciuitatibusprarfumuncurperpetua.facitbonus text.in . 1 .form a.$. 
quanquam. ff.de cenfi. eftenim idempopulus perfurrogationem .l. 
■propouebatur.ff.deiudic.l.licut.$.in decuricnibus.fl.quod cuiufque 
vniuerfita. nomi.fic etiam priuilcgium conceílum eedefia: perpetuo

[I a dos omcsafizicre el tefta 
Mor manda de vna de fus 
:ofas,poniédo la a efeoge- 

[:ia dellos, quepuedan to
mar la que mas quiiiefse:como fi di*cf- 
fe que les mandaua vno de fus fiemos o 
vno de fus cauallos,o otra cofa femejá- 
tc, qual ellos quificrécfcogcníi acacfcic 
rcqucaucngadeíauencncia entre ellos 
de manera quel vno no fe pagaíTe de lo 
ql otro efeogiefle,cftoce puede les man 
dar el)u dg3dorcchar fucrtcs,c a q l aquic 
cayere la fucrtcVleuc laefcogcr c auer. 
Pcro tcnudo es de dar al otro la cftima- 
cio dclafu parte,queauiaenaquella co 
fa,ccftacftimación deue fer fecha por al 
uedrio de dosomcsbucnos.EcíTo m if 
mo feria/i.tal cofa como fobrcdicha es, 
fueíTc madada a vno poniendo lacn fu 
cfcogcncia. Ca fi acacfcicre que cfte atal 
muera ante que efeoja finca a fus herede 
rosc la cfcogcncia della. E  fi fe dcfacor- 
daren los herederosen efeoger la, deuen 
echar fuertes, cfazer afsi corno fobredi-

inteliyturconceíTüm:quiaecclefianunquammoritur.dccimalc£un , /> 
daqusfticne,i.cap.libeni.-fH V?V ■'Jl* l* ‘ OSLSa c i* J a *l  • <L¿djL * > l -

M ,$ . f i q t

cefcionem efle 
realem no per 
fonalem .& de 
materiaquan» 
do concefsio 
prarfumafrea-

alicui.
c llO  CS. f  iL ^ fu s  h e re d e j\

^ L e y tX X \ r J h  Como la manda que es fecha de £xprefsi 
, t i l  r r  crgohçredum

rrunera de metales odepedrera^nonpajjaen  oítendit con-
los herederos de aquellos aquien U fa n e n ,

^ ^ ^ j l n e r a  de metales,opedre-
I  ra auiendo algún teftador
1 cn alguna fu heredad, íi fi-

:j¡ ziefle m and a cn fu tefta m é ^ ¿ ^ p u l -

to a algund omequctajaíTcpiedrad en chrâ  remifsío

aquella pedrera, o que cauaíTealpüo de " esP«r A l e x .
1 \  1  1 ^ 1 1 ,  1 in .d .$ .f i  quis

l o s m e t a l c s p a r a a p r o u c c n a n e d c l l o ,v a I  & adde q» in

dria tal mada, quantocnla vida deaqlc potm*
aquicn fueíTe fecha. Masdefpucsquc el mipaOunirea 
fueíTe muerto,no valdría la manda,nin le,quapfona-
auria poder de facar ende ninguna cofa terUnj.lurif- 
el heredero de aquel aquicn la ouieíTc fe gentium. $.pa 
cha.Faerascndc,fiel teftadordixeífefe- 
ñaladairiente quandofizieífela manda pa£l. Bar.in.l.
fobrcdicha,que la fazia también a el,co paterfiü x .ff.á

r  , 1 1 leruitu.lez.oe
m o a  a i s  h e r e d e r o s f .   ̂ ican.Fabcr ia .
*§Ley.X JC V IIJ.P orqpdlabrA 5 puede f e r  dtxadas (.arque fiagat
it í  m ííáaíd que di^en en latín dele^atistertio . col.*.inftit.de 

■ aftio.vcr.qtnd

SHlcgatistcrtio,?latin tato quiere Çp.c.r.p**jum;
j • u -  -  1  ^ Cv ibi vide qd

JJq cz irfe  romacc,como vna razo in pnuilegV 
q eseferita cn el derecho, q mué- principum .de Adtit.ff. 

flra ,porcj palabraspucd¿fer 3 xadas las £ " ^ 1 ^  
madas.Edezimos?qportodaspalabras ind ic.$.fiqu is 

que aya entendimiento11, que fcan gui-

tem fi teftator

. qvis
refpondetad.l.antiquitas.qj ibi ideo eft,quia alias proprietas reddere- 
turinutiiisíin cafibus vero vbi hoc ceííaret,tranlibitad omnesharre- 
desrfiramenex fundonullaperciperetur vtilitasalia, quam eadendi 
lapidem:tuncfdenl eflet quod invfufru&u,fecundum eum. Aduerte 
etiam quia fi concefsio cçdendilapidcm ,dequahicfieretcor:teinpla- 
tioneaJicuius prardijjquodlegatariusfiaberetvidnum jadcuiusvtili-
tarenifuilTetía Aúm didum tlegatum:tunc &  fi non fiat inentioc’ehae 
redibusrraniirctad eos, ratione prardij.l.veluti.& .l.quiáergc.fiidcfer 
uitu.rulli.predio.D y ñus &  A lb er.^  Angel-in dict.$.fiqiu>.intcllige 
tamen,quod concefsio fiat expreísérationetalisprardijmam tune di- 
cetur feruuusprardiaiis,fecundum quod deelarat P au . de C afir. in .l. 
pe.ff.de feruitu.ruíli.predio.Iafc.in.d.J.fi quisalicui.fupergl.

i l ! e x . X X r l I I .
^•»Fiunt legata per verbaintel¡i^ibilia,vt mando, vcl credo te daturum 

centum fitio :ve lv o lo  quod des,6c fim iliar&errorin nomine cómu- 
ni:vtargentuinproauronom inandoviriat legatum-.fecusmnomine 
proprio íi de perfona conftat.h.d. 

g  Qranto quiere d eyr. V ide de hocpergloiT.ff.de lega.}.inrubrica.5f.l. i 
ifta potiusfequiturdiftaOdofred.quaniilliusgíoír. dicit enim O do-
fre¿u s(vt referí Albe.in rub.J.dclega.prim o) quedin i!lo titulotra« 
ÍVaturdcperfonislegantium j&eoruwiquibuslegatur.intuu.delera.
a.traílatur de rebusprohibitis concefsisle^ari, in titulo de le^aí.3. 
traftatur mixtim deperfoiiis,&  rebus circa legara, &incerpretauonc 
verborum .&prófequitut ií ta .l.notataperA io.C .d e lega, in íumma. 
columna.6.veríí.rdinqui poteft. 

h QEnt( ndimiente. S i verba tñ funtita obfcura,q> nullüintelle^ú p«Gúr 2



fu(Vm<Te¿nonva!et feriptura.1. quo tutela.f.pen.ff.de re£iiUiuri Bald. 
inj/roluncatis.col.x.C.defidcicom iDill'.&vidc.l.fecundani.ff.dchis 
quar pro non fqnpr.haben. . ..  ̂  ̂ _ . . .

a CCVyr^4»</<».Concor.cumifla,!.l.fi quisinfindivocabulo.in  principi.
S if.delega.i.vbi An¿cl.liuútacquatu,or m odis. Prim o firesiu  cuius 

appeilatióe cr

fenT &atün*« ^ as c co.uenibles, para efpaladinar las 
laótcr deinon cofas, q el fazedor del teílameto quiere
ítracur, vt íi di niaJ a ra otri,pucde fer otorgadas e pile 
xenne lego ti- /  n °  r
bí hune cquü iras las mandas cn los teiramentos, o cu 
dcitionllrato c | codicilío que a lgun ofiz icre , ca 11 de

nó dUüblYn otra guifa las dixcífc¿ no valdría la mada
l.qu* cxcríu- eefto feria có m o  fiel teftador ouieíTe v o

bo^óbit^fe- hitad de madar oro a a lg u n o , e dixeíTe
cundo vbi no- q u c íc  mandaualatoiv.creycndo q l oro
mía Tune niul- auiátal n o m e , caeftocc non  valdría tal
t u m .  contar- - • r  r r  r
mia.vc ín.l.ii- maneta:maguer aquel aquien ruelie re-
bromm. $. íl ¿h á^uifie iT eprou arqfu in tcn c iodclte

dek^^Ter- íládor,éra dem andar lco ro ,cn o n  lato,
cío fi.fermocr' E  cíTo m ifm o  dezim os,que feria cn to- 

ri "pofsit 1̂ per daslas otras cofas que ha no'mcsgenera
coaimuncm v les en que acuerdan los ornes com unal
fum loquen- m ^ c cn cat]a tierra cn nom brar las:afsi
di ahcuius ci- . ;
uícatis.vel ca- c o m o  plata,o v in o ,o p an ,o  panos,a-ve.
f l r r u l .  labeo . ft¡dura3,ctodáslasotrascofasfemcjatc$;

rmiuff!d¿fu- déftas. C aenqualqu ierdeftascofas fo-
pellccHkle^a. brcdichas, fiel teftador erraffe el n o m e
6c pro nocra- J c lacü fa q uc mandafle^diziendo otro
C i t i l l a . l . p a r a -  l  ’ j  a -  i
tarum cum di- n o m e cn on  el lu y o ,c t iy u a d o a q  aquel
cu, comunal- ^ c[ le deziaerafu no me, non  valdriala
incmecncada 1 „ , ~  . r i
cierra. Quar- mada.Pcro en lascólas que han nom es
toliraicac üdi feívalados-.afsi c o m o  fon los ornes,non 

afsi- C a  m a g u a  cl teftador erraíTe 
volúcatem fuá cncl nom ede algún om cb, diziendo o-
deciaranct, ç  t ro iio m c  c n o n  e lfu yo , cuy dando que 
c u ra  \ t e i t t u r  « i i i *
vnoappeliati- aql era íu  no m e q u ee llcd cz ia  valdría
ú ó  n o m i n e , i n  •' *
tc l l i g e r e t u r  d e  . . .  «*•
v e ro '  &  p r o p r i o  c o n u e n i e n t i  r e i in  d i f p o í i t i o n e  d e d u f t x . g l o f r . i n  d i& .  
l . f i q u i s  i n  t u n d í  v o c a b u lo .  Q u i n t o  l i m i t a r e  p r o c e d a t  in  n o m i n i b u s  
a p p e l l a t i u i s o m n i n o d i u c r f i s Jv t fu n te q u u s ,< 3< m u l u s , b o s  «3c A f in 9:fcd 
í i n o n e r r c n to m n i n o d iu e r f a : , f e d h a b e r c n c f e ,Y C c x c € c ig t i a  &  excetTa 
ve fi t e f t a t o r  v o lu e r i c l e ^ a r e d u c e n t a ,&  d i x e r i t c e n t u m , n a m  f i c o n f t a -  
r e t d e  e r r o r e v a f e b i t  d i / b c f i t i o i n  d u c e n ta .g lo . i n . l .  q u i  q u a r t á . i n  p r i n 
c ip io .  &  ib i  tm o l .B a l d .  &  P a u . d e  C a í t r .&  p ro b a c u r  i n .  1.  q u p t i e n s .$ ,  
f c d f i  n o n  i n c o r p o r e . l f . d e h x r e d i b . i n f t i t u e n . & n o t . b e n e  i ü a m . l . S c  
d j . G  q u i s a d l i m i t a t i o n e r a . l . n o n  a l i te r . f f .d e  le g a . j .  &  q u s e n o c .g l o . i n  
l . v o l u n c a t i s .C .d e l i d e i c o m m i íT .  .

b  ¿/•'«Jií’W f . A d d e . l . f i q u i s i n f u n d í v o c a b u l o . & . l . f i q u i s i n  n o m i -
4  n c . C . á c c « r t a m e n . 6 t i n . J . l i  in  n o m i n e . i n f t i . d e  leg a .&  l i m i t a  c r i p l i d -  

t e r . v t p e r A l e x . i n . d . l . ü q u i s . í n p r i n c i p i o . c o l . i . § c d e e r r o r c  c o n n n i ú .  
v id e  i b i  p e r  I m o . í e  A le x .S c  a d d e i n  i íl  a  m a t e r i a  t e x . n o t a .  &  i b i  B a r .  
in . l . p e n . f f . d e r e b . c l u b .& . 1.9 . &  q u a :  i b i  d i x i  f u p r a  e o d e m .  

c i L ¿ ? e ^ w w .C o n c o r t l . c u m . l . r e c u n d a .C .c o m m u n i a  de leg a .

g a .ee  t r a d ic p le i .v  ---------- -------- , ----------
**M leeü tum  reiinquaturin Jibcramvoluntatem hxredis non debetur 

h e r e d e  íiotei1te:fecusfiin eius arbitrium .feuperverbaim portantiaar 
bhrium boniviri:quiacunc debetur íi hares cautam probabilem non 
oftenderit cum darénolit.Item captatoria voluntasnon tenetir. lega- 
tis,nequein inftitutioneha:redis.teneccauicnlegatum vni faftum  li
terúuscale quid feceric.h*d. .

c #/frc,Concor«cum.l.fifielegatum .inpnncipio.ff.delega.i.&
5 not.Mo.in.l.fenatus.$.pe.co,titu.&addenota.per_Azo. quar hic pro- 

fc^uiturifta.l.infum m a.C.co.colum .antcpe.vcrk.item  legari goteít

fi e x if t im au e riri& c .v id ee tiíw n in .l.f id e ic 6 m ina.$ .ficfide jc© nii{rum  
ft.d e  lega.3 .6 ; habes hic,cp v erb a  lic x iU a m a u e rh iu O u m .fia rb jtra tu S  
f i ie r is im p o r ta n t a rb itr iu m  b o n i vit¡ .&  d eh is  &  de a lijsh cc  i.n p o rtá*  
ti bus. vi. in.d.J.Ci iic .ív  in id .l . f id e ic ó u á f iá .6 c .$ .f  cf>dcxcum n'.iílura 
Y erf.q u an q u ák& .!.fid tico m m iira .in p tin .ff .d é fid c ico n im ilV .H b er,5 c

d é q u ib u íd a r ii

la m an d a, cn o n  fcem bargariaportal 
yerro fi fuere prouado q fu cntcncion 
era 31 teftador que aquella perfona qne 
nom bfooniíTctalm anda. Otroíi dezi- 
m osSq u e  quando los fazedores de los 
teftamentos vfan  tales palabras cn las 
mandas:dizicndo, m ado c quiero, que 
fulano aya tal cofa ,op la?c ine , o tengo 
p o rb ie n q u e la a y a ,  o  dizéal heredero, 
creo que tildaras tal ccfa a fulano, o dc- 
xo  lo en la tu fe,que lo cüpias, o dize el 
teftador,quiero que cl m io heredero fa 
g a  tal cofa. C a  vfando  el teftador qual- 
quier deftaspahbras fobrcdichas:quan 
d o  fizieíTe la manda, o otras femejantcs 
deílasporqucpucdaferentendida lacn 
tenciondo lavo lu tad  del, valdría la m a 
da que afsi fu eíTe fecha.

% L c y .X J< I X X c m o  ~\'ale la  m andafo non (jue 

es puefta en aluedrio dclberedcrp.

¡Sandocl teftador a dczir tales 
palabras quando fizieíTe la 
¡manda, dexo a fulano tal co- 

fa/ientedieremi heredero6, que cs dere 
cho q la aya,o lidixcíTc, dexo lo en aluV 
driof,de mi heredero, q ii entendiere, q 
fera bien que aya fulano tal cofa que le 
m ando,quegelade. Ca cn qualquier 
deftas maneras, vale la manda que afsi 
fucile dexada. Fuerasendeíi el herede-

alijs. vide per 
B a rt . in .d iíJii 
le^ibus.,&per 
a lia ; docto. <5: 
fgnanter per 
A lexan . in .d . 
l.fi fe.cól.i.Ck 
x'.vbi ctiam vi 
de quid de ver 
bo iudicio • 
íu o ,6 ¿d e ver
bo libuevitjóc 
ce verbo fa
cía» cuofcnfijj 
& devérbo,c .5 /7  
mitto prudcri^ I 
t ix tu a :, c íq c  
verbo, libera / 
faeulratern, 
dveibis,facias | 
quidquid tí* j 
bi vilum fue- 
ric expediré:
&  de verbo co ¡ 
(crcntis tuse/ 
commictinnis;!
¿k de verbo li-  
centiam,5;ver 
b o , putei taris 
&  de verbo 
^pmitto fiare  ̂
tuo juramen
t o ,  feu verbo 
tuo: ¿k de ver
bo pono rem , 
in  tnauu tua,
&  deh is ver
bis pro tu a; 
voluntatis ar 
b  i trio : &  de 
verbis cómic-j 
to me miferi-’
cordi.T tu.TíiSc ’ 

: . .d e  m b o v id e
bitur: v íd ril/r

per A lexan .& adde Abb.ihcapitu.prim o.co.^defequtíftravporrelf. 
& frnct.& Bar.in .l.alio .co l.3.deaiim f.5f cibar.lega.& Bal.in .í.j.in .z. 
leiflu.C.dedoc.prom ir.&perCardina.A lexan*in.c. humanü genus. 
col. ¡.i.d iílin .&pBal.in .l.captarorias.C .de tefta. mili, fvdeillo veibo 
facías,qd tibi vielebit expedire. Adde Bald .in  verbo nomina, de pace 
cóftam iar.&plenifám eper Bal.inextraua^an.adreprim cndñ.in"!. 
íupcrpartevidebirur.vbietiá vide de verbis ímportátibus liberam vo  
luntaté.& ibid? quid fi.apponantur verba figniticatiata liberam v o -  
luntaté,quáarbiciiübi.nivin,íkibidcancxconcelsioneiibere facul- 
tatis>pof>itreijcercexceprioncmprziVriptióis.& addçBar.in.l.Luci9 
T itiu s.ff.de fideicó.liber.&de verbo li tibi plucet.vide.l.Thaisan cil
la. §. íb ro re.eo .tit.& ib iB ar.& per Bar.in .l.i.Ç .fiplures.col.j.in  repe. 
íf.d eexcrci.&  d illo  verbo iudicio tuo.addcBaT.í.t|U ThaÍ5.$.Ltici9 
T it i9ita te llam ftó .& q trad icF e li.in .c .i.J9 ,io .5 (;iZ R l. decóftit.vb i 
plenedehisverbiscuiEaliquibus notabilibusdeclarationibus.vi.etiá 
ad-declarationem qm ot.Bal. in.l. 1. col. 14.ff.de lega.i.&decihc.ouan 
d a m  N eapoli.5c e x h is q n S d o c a fu s o c c u rre r it ,p G te r isb ñ in f tr ii iideo 
nópuipcdasA ' odin  contrattibuSjan haccverba/i approba«eris,a íli- 
maueriSíVcliuftú putaueris,velfimiliai.mportétarbiciíú boni viri '«'cl 
libera voluntatf.videin.l.in védctis.C.de cótrah.em pt.& perA lber.

$.i.ff.uecótrahéd.empt. licet accidctalia tic. 1. ha c vfditio.^f.odem . 
f  H enaU cdrivJíifiC verbuarbitriúíportatarbiniüboni virí 3limica tu 

fedm Im ol.in .l.tiliusfamiiias.ff.de dona.nili caret arbiuiú ti, q alias 
haberetjquiatuncjnteUigetut.de libero arbitrio , vt verba al iquid 
operentur.argu.Mi quá¿tí.in princip.cum fim iii.ff. de leguüs piiiuo.



&  fi per hxredem  fíat quia non vult arbitran, perinde eft ac fi arbitra
tuseiretdeberi.íccusdum Paul.deCaft.in.d.l.fific. Sed vide ibi pee 
Im o.coU’.*diccnteni quod non fufficcretprxceptum áiudice fadu ni 
v t  arbitretur vt fie eo exiftentein m eradifpoiitiohabeaturpro pu» 
r ticaca , fed aduertc quiaIraol.loquitur quando üiarbitriuratercij 
fuit collatum,
Pau. vero quá
Uoin arbitriú 
harredis, quod 
etiam voluit 
Bart.in . d .l.i. 
fF.de legat. i .  
vb i ctiá Paul, 
col.pe. &  A le . 
col.ç. 

f  a G isfiguna de- 
recbara v » .V c  
quia legatari* 
eratdemeritus 
teftatori. 1. fi - 
deicoramilTa. 
$ .  quanquam 
fF. d lc^a.j.vel 
quia forte res 
legata erat, ita 
magna <|> qua» 
íi abforberet 
tetü patrimo
nio relinquen 
tis.l. quidá te
ftam ento. fF. 
dc legat. i .  vel 
quia patrimo- 
nium erat te
nue, &  filij te- 
ftatoris egerét 
ar¿u .c .fin .i7 . 
q .n n a .&  fires 
certa non eflet

r o  d c  m u e f t r a  a l g u n a  d e r c c h a  r a z ó n * ,  

p o r q u e  n o  l a  q u i f i e r e  d a r  n i n  o t o r g a r .  

M a s l i d i x e f l e e l  t e f t a d o r , m á d o  a  f u l a n o  

t a l  c o f a  f i  m i  h e r e d e r o  j q u i f i e r e ^ o  t o u i e  

r e  p o r  b i c n f  q  l a  a y a  e f t o  c e e n  v o l u n t a d  

e s a  e l  h e r e d e r o  d e  c u p l i r  l a  m á d a ,  q  a f s i  

f u e r t e  f c c h a , o  d e  r c u o c a r  l a  f i  q u i f i e r e .  E  

e f t o  e s ,  p o r q u e  v f a n d o  e l  t e f t a d o r  a  d e 

z i r  t a l e s  p a l a b l a s ,  q u á d o  h a z i a  l a  m á d a ,  

f e m e f a u a  q  e n  t o d a s g u i f a s  l a p o n i a  e l  

e n e i  a l u e d r i o  31  h e r e d e r o .  M a s  f i  e l  t e f t a  

d o r  d i x e f l c , m a d o  a  f u l a n o  o r n e  m i l  m a  

r a u c d i s j f i q u i í i c r c t a l o m e ^ c i e r t o í d i z i e -  

d o  e l  n o m e  d c  c a d a  v n o  d e l l o s  f e ñ a l a d a  

m e n t e ,  n o  v a l d r í a  t a l  m a d a ,  p o r q  c s  f e 

c h a  a  v n o ,  e c s  p u c f t a f e ñ a l a d a m c n t c  c n  

a l u e d r i o  d e  o t r o .  E  p o r e n d e  d i x e r o  l o s  

f a b i o s  a n t i g u o s  q u e  l a s  m a d a s  c l o s  c f t a  

b l e f e i m i e n t o s  d é l o s  h e r e d c r o s , d e u e  f e r  

f e c h o s  f e g u n d  f u  v o l u n t a d  d e l  f a z e d o r  

d e l  t e f t a m e n t o , c  n o n  d e u e n  f e r p u e f t a s  

c n f u y z i o c e n p l a z e r d e  o t r i . M a s í i c l  t e 

f t a d o r  f i z i e f l e l a  m a n d a , d i z i e n d o  a f s i ,  q  

l e g a t a ; f e d ^ d  m a n d a u a  a  v n o  m i l  m a r a u e d i s ,  f i o t r o  

bccCrCa r b i t r a i i  q u e n o m b r a u a  f e n a l a d a m e n t e  f i z i e f i c *  

i u x t a  id  qí d i -  a l g u n a  c o f a ,  c i e r t a m e n t e ,  c o m o  q u i e r

B a r t J n . d k L L  q u e  a q u e l l a  c o f a  e n  v o l u n t a d  e e n a l u c -

i . f F . ¿ l e g , 7 . v b i  ¿ r i o  d e l  o t r o ,  e r a  d é l a  f a z e r  o  n o n : v a l -  
B a r t . c o l . p e n .

v e r f i c . q u x r o q u a l i t e r b o n u s v i r e r i t .

4 b  t f t ó ' " " . A d d c . d . l . f e n a t u s #$ .p e . fF .d c le g a . ! .6 c . l . f id e ic ó m i í r a .$ .q u á -  
q u a m . íF .d e  le g a .3 .q u id  ta n ie n  fi d ice re t  l e g o  t ib i  ç T i t i u s  v e l  h ç r e s d c  

í  c la ra u e r i  t fe ve l  le ,q u ia  t a l i j  v o lu n t a *  re q u ir i t  d e c l a r a t i o n e m ,  5c í ic  fa»

d u m  hxredis.dicit Ange.in.Ucéiefimií.$.fi.{F.devcrbo.obliga.(ptúc
v a J e r e t p e r i n d e , v t  v a le t ,c u m  d ic i tu r  f i c a p i t o l iu m  a fe e n d e r i t :  v e l t a l c

q u i d f e c c r i t . v t i n . l .n o n n u n q u a m . f F .d e  c o n d i .6 c  d e m o n f t .& i n f V a i f t a  
l . a d f i n c m ,  6c A n g e l . f c q u i t u r i b i  f i m p I ic i t e r . P a u l . d e C a f t . v b i l m o . d  

h o c  d i d o d u b i t a t , 6 t i f t u d  d i d ü d i c i t n o n e í T e v e r u m  A l e x . i n  d i d . l . i .  
fF .de l e g . i . c o l . f . e x  co,<^uia e t ia m  v c r b ü , f i  v o l u c r i t , in t e l l i g i t u r  d e  v o -  
l ü t a t e d e c l a r a r a .v t  e ft  t c x t . in . U l i  i ta .$ .  i l l i  fi vo let . f i ' ,  d e  l e g . i .  e r g o  id £

1 d i c e n d u m  eft,6c f i i l l u d e x p r i m a t u r : q u i a e x p r i m i t u r , q d t a c i t c i n c f t .  
\&  m a g i s p l a c e t  h o c . & a d d e  B a l d . i n . l .  v o l u n t a o s .  c o l u m n a . i .  C . dc f i-  
a e i c o . q u i i n t e l j i ¿ i t , & l i m i t a t  d i d a  iu r a ,q u a n d o  v o l u t a s  ad i jc i tK r  v e r 
b o  f u b f t a n t i u o ,v e l  c fF c d iu o i íe c u s  fi in  v e r b o  e x e c u t i u o  v o l ú t a t i s  fu b

ftantia.veldeJaratioponitur.A llegat.l.tertiam .C .dedot.prom if.&
v i d e t u r  in  e f F e d í y d c m , q u o d  d i x i t  A n g e l .  A l e x a n d .  t a m é i n  a d d i t io .  
a d  B a l . i b i  d ic it ,( jv í ftud  d i d u m  B a l . v id e t u r  c o n t r a . l .  c u m  q u i d a m .  fF. 
d e  l e g a . f e c u n d o .6 :  q u x  i b i  d ic it  id e m  B a l d .

f  c C o ^ « * V r r ^ r ¿ í f » . N o t . h o c q > i d e m i m p o r t a t h o c v e r b u m , f i c u t f i v c -  
l u e n t , &  e í t  h o c  c o n t r a  B a l . i u . l . í i d e ic o m i w i f i a . $ .q u a n q u a m . f F .  d c  le  
g a . j . d i c e n t e m , 9  o m n e  v e r b u m  i n t e l l i g i t u r ío n a r e in  a r b i t r iu m  b o n i  

v i r i , p r x t e r v e r b u m  v o l o , & f a c i t a d i f t a m . l . l . f i d c i c o m m i f l a r i a  l i b c r -  
t a s . i b i , f i c i  l ib u e r i t . f f .d e  f id e ic o m m iíT . l ib e r t a .

i d C 7 'alome, E f t  e n im  v o lu n t a s c a p t a t o r ia .v t . f F .  d e l e g a . i . l . c a p t a t o r i x .  
A d d e . l . i i . &  q u z  ib i  d i x i  t i . j . fu p r a  ea .par .6c  a d u e r t e ,c ü m  d ic i t  fi q u i -  
l i e r e :n á fe c u s  e i le t  fi l e g a t u m  fu iíTct  c o l l a t u m  in  a rb i tr iú  a l t e r i u s i q a  
in t c l l ig e re t u r  d c  a rb i t r io  b o n i  v ir i ,6 c  l e g a t u m  te n c re t . l . j . fF .d e  l e g a t a .  

7  c  4LF¡Ttctc. A d d e . l . f i  q u is  f e m p r o n i u m J F .d e  h z r e . i n f t i t . & . l . n ó n u n q u á  
fF .d e c o n d i t io .6 c  d e m o n f t  ra.

IL lc x . X X X .

4*Si lego tibí millequzhabeas quando hzresmeusvoluetit:ncc hftes 
in vita declarauit quando,eius hxres tenetur ftatim ad legatum. Si 
autem lego tibi fi volueris,nec invita declaras te vellc ,  nesdabitur 
tuoharredi.hocdicit. 

f  H guando el mi heredero jWí/írrf.Concordatcum.UfidcicdmmiíTa.^.fic 1

fideconamif-
driala manda,íi aquella cofa q u e n o m - fum.fF.dcleg. 

b r a f f e  fe  c u m p l i d l e .  í S j S S S

í  Ley. X X X .  Si y  ale la m a n d a  que el teftador ĉ6*ln ûmiria 
fa%e,diciendo, m a n d o  que mi heredero de a yerUtcmlee* 
fulano tantos marauedis, o talnfa qnanjo  ripoteft. ° 
el quifiere. g CM» Jenalafe %

Echa leyendo la máda p o r  h o c  v e r b ü ° £  

tales palabras quedixefíé non ita decía-

c l  í c í t a d o r ,  m a n d o  a f u l a -  ¡ Z l í V i

no orne m il marauedis, vcr.hocam em

que los aya quando el mi herederof q u i fom4“ ° ¿ iíU 
licrcjfi acaefcicrc queefte heredero m u- h « i , 
ricíTe, c non pagafTe cílos marauedis en lnor'1" 1-

fu vida, nin fcñallalTe dia Safu  heredero f “ qútd“ n&-
3  que lospagalTeaquel que ouicíTe dc uorevltim çvo

heredarlos bienes del heredero del tefta rUnta-,s: quia, p . j  J w  fecus m contra
donieria tenudo de pagar la m ada,lúe- dibus. v tin j. 
g o  que entrafle la heredad, fin alonga-

m iento n inguno:porque aquel c u y o s  obliga!Bar. &
bienes hereda,non lo contrai}ohc n fu v i  Bal*jn* d+ .Clc
da. Mas f i  cl teftador dixcflc afsi:mando f«m !“ vcTfic*

a fulano cien marauedis, que los aya íi hocaut«n.&  

quilicreieftocc valdra la manda. P ero  fi vcllg
atal aquie fucile fecha la m an d a,  no di- hxres declara
xeflccn  fu v ida  qucla  quería le  fe « « /cn o lled a  

ricíTe,eftonce el fu heredero, non ha dc-
recho n in g u n o  en ella,nin la puede dc- ñ a t e e s  ci*
m andar defpues. teneaí,qdno-

4  ta : quia no ita

i n i ‘ f f!ief ' h o ca Ü T ¿ In'c5t" í !u m tam en vid ' tur-L ^ ° ' e" T s c í
uo la .ff.d e le ja , j .v b ih a b c tu r ^ h ir c s g r a u a tu ',  cu v o ltt  v c lv o la e r ir .
videturgrauatuspoft m ortein.fi ip feantca,non dedaret fe vellc , &  fie 
non e itin p o te fla te e iu sq .n o lit.h p c  etiam patct e x  d ia is B a rt .in .d .L

c e n te fim is .J .f i .i^ fij.c o lu m .v b id lc it , ç in v lt im is v c lu n ta ñ b u i ¡d f
e fl d.cere,cuni vo lu em .vel cum vo let h i t e s  det, 9  eft dicere, det p o íl

«n o rtcm fu am .& ficp o ftm o rterad ebetu r,tan q u am  adueniente dio
lU^d lcS ;ltu n idicitur cond itiona- 

lc .vth ab etu rin  d iit.J.ficiid eicoram ilT un i e ft.propterd iem in cen um

m o ru s.l,diesincertus.ff.de co n d itio .& d em o n ftra .in co n traftib u sv»
ro  facittali.cafudierai &  conditionem .vt declarar B ar. in .d .J.f i.q u c m  
fequ iturib l A n g e .& fu e ru n t verba P etr.ib i. S e d c .r tc  ifla .l.p arcu arú  
in u ltu * . vrget,cotra! fta d ,ft .B a r .& a lio ru m . &  ad d ifta m X v x o re n , 
J .S c çuola.potert d ic i ,ç  intelligatur.fi h xre s  n 5 con trad ixerit in  v ita  
p ro u tU h .l.d ia t .& p ro  hocfacit.qm a regu h rkcr inter.fi,&  cum ,non

eft dlfferenti a.l. quiprom ifit.cum ibinota.ff.de condi.indebi.& tam í
fi teftator di x e ra t,fih ¿  res nieus volet, vel voluerit,poterit contradice 
te .vt fup ra.l.p roxim a & v u ltB a r .in  d iñ .l .Centefinnis.}.fi.in princip i.

c o lu m n a  igituridem .d icendum .fidixeriticüm volueritrinhoc ta m í
eritIpecialetauore v lu in *  voíuntatis.q , non co n tracicerte  h xred e i

qu o  bcfu it legatu,in vita,debeb.tur p.»ft eius m ortem  lV t hic &  in di-
-C rU0 â‘ “ ? Ita !a™ ' " :<l u’ alccundu‘n i flumintcl!eauni,^v-ide-

íu r  fien ahquaviolentjadiao .J.Scfuola.íju i vult hocrcliaum videripolt mortem.

i  C 2 u í/<  j» f r ú .C 0 ncor.cum .l.fi itaexp reffu m .ff.de co n d itio n ib u s.íc  ♦  
2  j .  tiom bus.l.fi ita  leg a tu m .j.illifiv o le t.ff.d e le g a r.i qu idau

tero fi di xerat cum vwlueritMic quod tune non eft |necelle,qu id  lera  
tarim  ante m ortem  fuam  declaret fe velle.fecundum  B art.in  1 £

egat.fecudo.per. vx o re m .} Scçuola.ff.delegat.:tertio.que lex  í c a  
loquatur quando lila  verba cum voluerit fuer unt relata ad hxredem *
tamen eadem  videtur rauo ,  fireferanturad  lcgatarium .lecundum



A k x .in .d .I .i.c ó l^ ’ ticetloán.clelniol.íb l velitin  hoc facere difiere* 
tiam £c ¡.enere contra Bart.vtvidebisib iper eum & p c rA le x a n .c o l. 
4 .& .£ .&  aduerte quod per iftam .l.videtur non poflc fuftineri, quod 
R aph.C um a.dicebatm .l.fiita.$.illi íi voler.ff.de lega.prim o.fkin.l. 
l.ff.delega.fecando.& in.l.centefsim is.J. fin. ff.de verbo. ob liga.& fe 
quitureum A -
lexá. in. d .l.i. G ^Ley.X  A" JCI.Como f e  pueden f t t^ e r  las m an

das fin  condiciona a dia cierto.

Vramente a pueden fazer 
los teíhdorcs fus mandas: 
que quiere tanto dezir, co
mo iin ninguna condi

cion. E  efto feria com o fi dixcíTe algún 
tcftador:mando a fulano tantos mara- 
uedisotalcofa. E  aun la podría fazer a 
dia cierto,o de dia cicrto cn adelante. E  
efto feria com o fi dixcíTe el tcftadónma 
do q den a fulano tantos marauedis el 
diade fant IuanBaptifta efte primero 
que verna: o fi dixcíTe, mando que del 
dia de fant luán en adelante que gelos 
den.E aunlaspodria fazer fo condicio. 
E  efto feria,como fi dixeíTeimando a fu 
laño tantos marauedis íi fiziere tal cofa. 
Otro íi dezi m os, que íi el teftador qu a n- 
do fizieííe la manda dixcíTe tales pala- 
bras:madoq den a fulano mil maraue
dis, quando fuere decdadbdc catorze 
años,íi acacfcicre que aquel a quien la Fa 
ze,llegare a aquella edad, valdra la man 
da:cfi muriere enante,non la puede de-

practica di¿tu
R apha,&  fie erit difterencia,an ifta verba,cum volueris referanturad 
hxredem ,vellegatarim n.

(O. Lex. X X  X I .

$f>Puré<3cconditionaliter&ad diem vel pofl diem poteft legatum fíe 
r i :& fi  legatur quod den tur pecro mi lie quando fuerit. xiiij.annoruni 
¿cante moriaturmon habebit eius hjereslegatum : fed fi lego tibi ii- 
bertatem,quando filius meas habebit.xiiij.annos:íilio antc iilam çta 
tem mortuo valet legáturafauorfc übertatis.h.d. 

a &P«rá?m’»fe.Sequiturdi¿ta A zo.C .eod.in fum m a.in fin .col.6 .vcr.re 
linquitur legatum puré, 

b HQjiandofnere de edad de r4?0^rf«<^Concordatcum .lfíi cui legatur. 
fF.de legads.uf-.hoc autem legatum .&.Uíi Tirio.ff.quando dies lega. 
ced.&  adde quod idem eíTctjfi appoueretur tempus c e r t i  x tatif, cu- 
iuídam tertii. 1. i i i t a icriptufn.ff.demanumi-f.tefta.quod limita r iít  
apponeretur tale tempus ad extinguendum legatfcm, vt fi dixerim  le 
go T itio  centum annus^uoufque Fitiuserit 1ta tis .14 .an norü: nam 
talclegatum non eft condiciónale,ne 3; extinguitur T it io  ante diclú 
tempus deceuente.vtefttex.qiii non cftalibi,fecundurr. Bald. ib i.in  
Lam biguitatem . C . de vítifruíft1. Sed quid h legetlir in tempus certae 
aetatísgrauati?Barto.in.d.$.hoc auteintenetquod non litcóndiáona 
le , &  quód non pereat legatum, quanuisgrauatus non perueniat ad 
talem ztatem  per.l.liberis quos.$.ab hiredibus.iF. de alimen. &  ci- 
bar.lega.&  cum Bartol.tranfeunt A  ngd.Bald .'3c Paul.dc C aftr. in le 
¿lur.Paduana.ibi& Ludouic.Rom a.in.l.in illa.iT .deverboru oblig. 
D ynusveró ,R apha.& Ioan,d e Im o .ib id em & C yn u s& B al.in .jI. e x  
hís.C.quando -dieslega.ced.&Paul.de Cafl,in  lectura Bononien. &  
Salycet.in.l.vnica.$*ím autein aliquid.C.decadu.tollend.tenet con- 
tranum pertexr.indift.$.hocautem .& refpondcntad .d .$.ab hçredi 
busdiuerlim odé,proutvídebislatéper Ale\*a.in.d.$.hocautem . qui 
dicit iftam vltimam opinionem eíTe veriorem per plura iura,qu i- 
büsBar.ibinititurrefpondere:fed lecundum Alexand.tales refpon- 
fionesfuntcum m axim aviolentia ,ib iq ; A lex.ailegatalia  iuracon
tra opinionem Rarto. vt poterisibi videre,&  fignanter alleg.l.li quis a

col. q> iftud 
tale legatum, 
cum legara- 
lius voluerit, 
cenfetur elfe 
purum i ficut 
cum lego tibi 
cuín petieris. 
1. T itia . ff. de 
condit. &  de- 
pión fir. l.íide 
cem cú peñe
ro, ff.de verb. 
oblig. nam, vt 
hic vides, tale 
legatú nó eft 
purum : quia 
íi purum tranf 
mitteretur ad 
h ired em  etiá 
nulladedara- 
tionefequuta, 
quam tamen 
ctdarationem 
ex ig it ifta .l.&  
quod alias ei* 
hifres habere 
310 p ofsit: fed 
d ic ,q u o d  ifta 
1. non loquif, 
quando clixit 
cum legatari7 
voluerit:fed íi 
voluerit,vnde 
teñe menti in

fílio.in  princip.ff.de lega.i.cum  glo.ib i qüae fatís probat opinionem 
aliorum .contra Bart. Quid autem íi dies non fuit prsH xus fubftan- 
tiaclegati:feu eius priftationi,velexecutioni?vide.l.ex his. C .quan- 
do d iesle^a.ced.& perBartol.in  d id o . $. hoc au tem .& ib i etiam per 
A lex.adde etiam tex.notabilem .in .l.codicillis.inprinci.& ib i Bart.

ff. de an. lc-

mandar fu heredero, nin ha derecho de 
la auer. Pero cafo y ha cn que valdría la* 
manda que fueíTe fecha por tales pala
bras, maguer non fe cuplieíTe la condi-^ ad tépm ^ l 
cion. E  efto feria com o ii dixeífe el teftam piex:&nó fe 

donmandoqueaforren a fulano miíierj 
u o , quando mifijo fuere de edad de ca- 
torzcaños.Ca maguer elfijo non líegaf 
fe a aquella edad, nin fe cumplicffe a- 
quella condicíoivvaldria la manda,efe 
ria forropor razón de la franqueza,que 
es otorgada a la libertad c.
% L ey. J C X  j >í  1 1 .  Como lasm andas deuen fe r  c j *  r~ *

)u d ga da sper l¿s leyes defte libro ¡m a g u er el [tV feriptum!

ff. de manu- 
m if.te fta .& .l. 
fideicommif - 
faria.ff. de fi-

te jia d o rlo  defen di cjfe.

O N  puede ningún tefta
dor fazer manda en nin^u 
na manera,quepor eldcre 
cho de las leyes defte nue- 

; 1ro libro,non dcua fer judgada. E p o r
ende, maguer el dcfendiercfeñaladamé 
te,que ninguna ley,ni ningún derecho 
nonpudicíTecotraftar,nincmbargar la 
manda que faze:con todo cíTb íi lafizie- 
re contra derechod,o  com o non dc-

ga. quod iri 
dubio prarfu- 
m itu r ,  quod 
teftator ha- 
buit refpe&ü,

retuliíTead té- 
pus certa'arta- 
tisiegatari),vt 
videbis in ca
fu. d.i/codicil- 
lis. q u x  eft. 1. 
fingularis fe- 
cúdum Paul. 
&  A le x .in .d . 
f . hoc autem. 

liber-

deicom m if.li- 
bert.in .$.etia. 
&  idem po
teft dici in le
gato ad pias 
caufas:cum va 
leat argumen 
tum de libér
tate ad pias 
caufas. Bart.in 
I. proxim é.ad 
íin. ff. deh isq  
in tefta.delen.

tradit A lex.ín.l.captatorias.C .de tefta.milit.Sc d ix i fupra eo .l.17 .
ÜLex. X X X I I .

$ +  N on poteft quis contra inris difpofitionem teílari: nec de fepultura 
quidiniuftum  velinconfuetum  ordinare:&habebit legatariusílbirc 
li(ft um ,etiam ü iniuftum vel inconfuetuin in fepultura non faciat. h . 
d.H abuit orium ifta lex  a.l.nem opoteft.ff.de lega.», 

d ílCfl^ír^Jerec/^.N ot.hicbonaverbaAngel.in .l.nem opoteft.adfin. * 
ff.de leg.i.de qua le x  ifta fumpta eft q> legibusprohibkiuis non dero 
catur per teftantem,neq;etiam per contralientes.l. cum lex . ff.de ñ - 
deiufro.iim iliterlegibusrcfjñciçntibus ordinationem teftamenti &  
ciusfubftantiam non derogatur:quiaíineillisnon poteft eíTe tefta
mentum. l.i.fF.detefta.fim ilitcrñeque dercgaturlegibus concernen 
tibus durationem obligationisperfonalís,qux contrahitur ad le^ata, 
vcl fideicommiiTa:fiuevolueritteftatorderogare per adieclionItem
poris,fm eloci,iiueperadie«ftloncmcóditionis,legibusautemaliquid 
ÍHtroducentibus m eréin fauorein teftantis,renuntiaripoteft.l. fecua 
d a .C . vtin  poíFeir. lega.vndeetiam d ix it Bald.in.l.i.infine.4..colum .
C .de his qua: poen i nomi.quod quando lex  difponit ad executioné 
voluntatis,poteft teftator illud remmittere:íi vero ad necefsitatem fa 
u o rish sre d is ,& n o n  poteft rem itiere: cum tamen ipfe hxres ̂ offet 
exp re fsé& tacíte ,vtncta.in .l.z .ff.d evfu fru a .& h in c eft, quód tefta
tor poteft remitiere tacitam hypothecam,qtiíE oritur pro legatis.glo.
íingularis.in .L i.C .vtinpoíI’ef.lega.&illam-fcquunturmagiscoiDmu
niter docto.ibi &  i n ditfta.l.nemo poteft prout atteftatur Á lexan .ib i. 
co l.4 *& perillam glo .d icitB al.ib iqu od  teftator poteft reaiittere,ne 
dominium tranfeat in legatarium fine polTefsione. vide etiam ibi per 
Bald.nunquid teftator pofsit facere, quod legatario currat pnrfcri- 
ptio  annalis,quz de iure communi eft perpetua, vel quod legatario 
non currat m inorprxfcriptio centum annorum ? de quo etiam vide 
perB arr.&  A lexan .in .d .l.nem opoteft.& expra:d i^ isetiam deduci 
tu r,  quod poteft teftator daré legatario licentiam capien di rem pro- 
pria autoritate cótra.l.non dubium .C.de lega.videper Bar.in .d.l.ne 
m o poteft.vbi etiam A le x .co lü .j.&  fi teftator íolmn dicat, vim  heri 
veto legatarijs meis,videtur eisdare licentiam capiendipropriaauto-
ritate.Bal.in .l.i.inlcdíu.antiqua.C .com niuniadcleg.pertextum fia

Parcida.vj, M



gularem ,fecundum Tacobum de Are.in lege.permifceri.fF.de acquiré 
da polTefsione.facit eciaru texcus.& ib i noc. A ng.in  lege.hoc ii res. iF. 
de reivendicatione.&an pofsitremittere confettionem inuentarij ?vi 
de ibidem Bartolum ,quod ficin dittalege.nem o poteft.vbi A lexan . 
columna quarta.tradit etiam de inuentario hxredis,quatenus tangit 
prxiudicium

m am :feddim inuere,prcut etiam dixiinlecre.vndecima.titulo quar-
to.fupraeadempartita.ingloíT.prima. vbi vide. íiSedan  vigore hu- r) 
iusfaculcatispolsicdiminuere legitiman! filii qui efTet clericus inm i 
noribuscemporedat£eliccntia:?videtur quod non e x  his quae tradit
Baldusincapitul.cum veniircnr.colum nafecunda.vçrficui.cppono

dicitur hic de

uicres en alguna manera, non valdrab. E  deue fer reuocada, c judgada por las i a p V L X u a

reí feruand. vi 
d e q u x  haben

ntr.incapitu.ecclefiaSanttx M arix .d e conftitu .& qua: d ix i in ic ie  
qaarta.útu.deci m oquinto.quartapartica.fupergluilam.il) parte, ea

legatariorum .
Q uid autem, 
íi teftatorpro- 
hibuic hxre-
dem alibi conueniri pro legatis,quam in certo loco,fi h x re id o lo , vel 
m orainterueniente non venir ad locum illum,dic quod cuncpoteric 
alibi conueniri.l.bonz fidei.ff.de eo quod certo lo co .&  ibi Bartolus, 
BaldiiSí&Fulgo.pocericetiam teftacorprxfigerecem pusin teftamen 
to  hxredi ad adeundum hxreditatem,vt poft illud tempus mero iure 
excludatur,fecundum Angelum  in lege. fi quis hxres ita feriptus. ff. 
dcacquirendahxredicate.perilhiintextum .& pcrnota.perglo.in le 
gc.cretionum .C.de iuredeliberandi. vbi etiam Paul.refpondctaddi 
¿tam .l.nem o poteft.&  fequitur A lexand.in  ditta lege.nemo poteft. 
in  fin .adde eriam quod ñeque polTunt facera contrahentes, quod le- 
gum difpofitionon habeatlocum inattibuseorum .l.fin.fF.de ftipu- 
la.feruo.&  not.Bald.in capit.primo. $ .&  quia videm us.colum .fexta. 
de his quifeu.darcpof.

•  a  f ío  com» nondcuicre.An autem fiprohibeatleges non obftarefuotafta 
m ento.opsieturtalisprohibitiojcffettum claufulxcodiciU arisividç 
glo .& d o tto .q u u d  fie in .d.l.nem o poteft.

|  b  lítfo n ya ld r*. Quia excepto principe omnis homo eft fub lege. 1. di* 
gn avo x .C .d e leg ib u s.& íd co c lau fu la n o n o b ftan ^ fc lip rin íip i có 
uenit,nonalií:vth ic,& in  ditta lege.nem opoteft.vbi hoc nota. A n - 
gelusinlege.iuspublicum,(?.dcpa¿Vís.legefecunda.íF.det*ftament. 
lege.codicillis.$. tina. fF.de legaiisfccando.rbi gloíl. prima vocatftul 
tum teftatorem  volentem contra leges difpon«re:hinc 8U í:iit,quod 
volentescondere maioriam in vnum ck  filiis,vel nepotibus:cum ipli 
nonpofsintfiliísim poneregrauam enin legitima, vel eam diminue- 
re.l.quoniam  in prioribus.lege.quoniam nouella.C .deinofiiciofo te 
flam enco.l.i7.t5tul.prim o.fupraeadem parüta. etiam refpeítubono 
rum qua: eílent extra regnum licet ibi erfet latior facultas difuonen- 
di exhisqua:notatBarr.percextum .ibiinlcgc.cxcaftrcnfi.fiF.deca« 
ftrenf.pecul.adeuntprincipem.vc fuperhocrefcribac:curn claufula 
non obftante,qui ftilusemanaífe videtur,poft cditioncm iftarum .il. 
partitarum .qucdpacecquiainiftislegibusincicul.decim oottauo.tet 
t ix p a rt i:x . nulla fit menú.» form ulx talis lic e n tix , &ltalem formu
lan! confuliclaceordinandam Roderic.Suarezin repetitione.l. quo- 
r.ia >n in prioribus.in fecúda limitatione ¿Uiuslegis. folio fexagehm a 
quinto.colum naquarta.tociusrepecitionis,vbiipfeillam ordinatfub 
denü.quodfialias fub nube &  implicité aliquís impetraretá prin
cipe liberam teftamenti fattionem ,  non fpecince ad fupra ditta 
contenta in eius form ula, ñeque cum derogatione dittarm n.ll.non 
poftec vigore talis facultatis facere maioriam in prxiudicium  íi- 
liorum  ibidem parum antea.folio fexageíimoquarco. columna 
fecunda, verlicuio. e x  ante dictis.damnat illam formulan» confue- 
tam,quatenus dicir,do oslicencia y  facultad,para que de todos vue- 
fírosbienes,o de qualquier parte dellos podays lu z e ry  hagays ma- 
joraz^o en vno de vueftros hijos qual quifieredes y  por bi»n to- 
uieredes^&c. Quatenus enim d icit,de ómnibus bonis:aíTerit ra- 
lcm  licentiam elle valde im uftarn .& confcuntix concedentis one- 
rofam rcum peream exprefsétollatur legitima alijsfiü js, quodaper- 
te eft contra ius naturale, vtipfein  eadem limitatione ante hoc la
te deduxit,&: ibi allegat notanter Bald . in lege fina, columna fecun
da. C .d e  frutti.& liti.expen . quód princeps poteft alicui conceder® 
poteftatem teftandi diminuta legitim a,& quod priuilegium concef- 
fum  ad rainuendum legitim am , non eft iniquum : fed ad tollen- 
dom intotum ficrcum  legitima fie de iure naturali, loco aliraento- 
rum .non tainen eius metatfed de arbitrio le^illatoris,ibique.colum 
na tertia.dicit, quod pater,qui vigore talis lacultatis ,faceret maio- 
liam in  vnum ex filiis, priuado alios bonis fuis,fine iufta caufa.de 
quain.§.caofas.in authentica. vteum deappellatio. cognofc. pecca- 
ret, ñeque eíTet tutusin foro confcientia: ñeque excufaretur prx* 
textutalisfacultatis, allega tgloiT.incapiculo, nun eft. de v o t .&  alia, 
q u x ib i viderepoteris:tandem concludit colum.quarta. dictam clau 
fulam eíTeiniuftifsimam ,confulitque abea abftinendum , &  idem 
egoconfulerem ,fiintalifacultatenoncontinereturillud quodcom - 
m uniterfoletetiam  apponi.fcilicet, quod ita hoc f ia t ,v t  referuen* 
tur alimenta aliis filiis, licet non fit tanta portio , quanta alias fi- 
b iiu x ta . ll.regnicom peteret:hac tamen claufulaappofita,vtfem - 
perapponitur non bene percip io ,quid  ferupuli elle pofsit: e x  ea 
nanque cuidcnter conftat principen! nolle intotum  tollere legiti-

cu yo feñ orio .E : cogita in hoc nam cx iio c  fubuerterencur multa- fa- 
cuítatesad maioriam,feuipfç m aio rix : ti tamen poft datam facuka- 
tis regix neret clericus videcapitu.íi eo cempore.de refcript.libr.fex- 
to.<3cquodnotatBartolusin  lege. vfasfiructui.iu hns.ff.de ftipul.fer.
C 5edquidfi aliqussfine licfcia principisfeeitm aioriam  de bonisítiis 
&  etiam de aliquibus bonis iiliorum ,feu  q u x  aliquo m odo ad filios ’ 1, 
fpe<ftabanc qui filii ne de fació fibi prsiudicaretur .impetraueruntá 
principereuocationem iftius m aiorix refpeclu bonorum iiliorum , 
an ex hoc videatur princeps,approbare m ai®riam  refpc&u bono- 
ruin patris:cum fciens princeps une eiuslicentia fa iftam maioriam re 
uocauittantHm quoad bona tiliorum.videtur quod ficexd i& is  Bar- 
to l.&  PauiideCaftro in lege.legatainutilicer.iF.delegatisprim o.vi- 
d eib iP au l.d eC aftr.ver.& in d uciturp erD yn um . fi. Aduerte etiam, 
quod ipfe rex  de bonis patrimonialibus extra regnum poteút cum 
non recognofcatfuperioremfacere maioriam interfilios.l.C xfar.fF .
depublic.& vectfga.l.donationesquaj.C .dcdonationibusintervirü 
&  vxorem .Baldusin .í,item  facramenta.de pace iura.firm .quartaco
lum  :ia.verft:ulo fecundo, vtrm nrex.bonustextusincapir.il Ruma- 
norum .ínpvíncipio.i9.diftinílio.l.om nium .C.detcftam cnt.€íEtan Q uid,}, 
liabensfacultatem ad facicndum m aioiiam  de cerris bonis ex  authori 
tace regia pofsit vigore legis regnifacere maioriam incertia bonorum 
de aliis bonis?videbatur,quod iiepertextum . &  quodibi notat Bald. 
in  lege.fin .C .dc repu.na;re.quod priuilegium non confunditur cum 
iurecom m uni,in contrarium tamen fa c it , quod non eft vcrifimile 
principem voluiiTe graoare filios duplici onere.l.nauis on uftx. J.p ri 
mo.íF.adleg. 11 hod.deiattu.cap.m andatum .derefcrip.CEranteneat 
maioriafacía cumfaculcaceprim ogenicifiliircgispatrcviuente íim a 
ioriafíacpoftquam prim ogenitusluccefsitinregno.vide qua: notac 
Barcol.in .Lcum  vir.ftidevfucapio.& in.l.hzreditatem .fi.dccaftrcn. 
pecu. Bt quid fi detur facultas ad faciendum maioriam iu vnum  e x  Qwtft.y, 
poftcrisfuis,an videatur,data vt pofsit etiam in defeendentes e x  fct-
m tn íitex .facit ’quodnonin .l.prim a.ff.deiureim rnu.videib iperdo 
ftores. <1Q uidfi rex deditlicentiam faciédim aioriam in fecundum QnxíM. 
filium fubconditionefifiliusm aiorconfenferit,& antecófenfum fi- 
lii m aiorism oiiturrex,pofteaconfenfitfiliusm aior&  fit m aioriain 
lccundum antenebit?dicquodíicquianon apponitur condiciocon- 
cefsionijfed executioni attus.l.prim a.in fine.ÍF.quod quifqjiur.vide 
B ald  in  cap i .p ri m o .i n princi.colum .i.hicfin iturlex.lafo.in .l.fiqm if 
ñeque cauUm.fF.ficcrtum petatur. €  Aduerte etiam , quod videtur Qn^d.7. 
quodvtp len ior fit facultas oportet quodin eafiatm entio etiam de 
aliisfiliispofthum is nafcicuris:quia licencia filiosgrauandi in legiti
m a non extendeturalias ad pofthum osex notatisoerBaitol. in .í.T i 
tius.fr.deliberisScpofthum .in fine pnncip.rcprokandjDglofT.ibiÓC
videturtcx.in .l.cxfatto.inprincip.ibinam vcrifim ilceft.tf.dcvul'»-.
& p u p il.íl  A n  autem virtute talis íacultatis, qaod pofsit focere maío 
riam in  vn u m extiliis , quem vcllct,pofsitillam  facerein filium  fpu 
riu m :&  certé ftantibus legitimis,crederem quod no pcrcex.nota. in
capit.dicatalicjuis.juquxft.quarta.&quiaprincepsintellexííTe vide
tu r de filio legitimo 6c naturali.l.ñlium difrinimus.ff.de his qui funt 
fu i vela lie, iur.Ufina.fF.de ittrc delibera''.¿c ibi Paul.de C aftr.& in  au 
then.vtliceat m atr.& au ix.$.ad  hoc.íkperFabr.iri.$. fina. Inftitu.de 
adoptio.íIQ uid autem,fiprinceps excertafcientia¿c de plenitudine Quxft. 
poteftatis,dediclicenciamfaciendi maioriam inquendam filium fpu
rium,veínaturalem,no nobftantibus filiis legitimis,quibusprinceps
tantum voluit relinqui ahmenta,an tenebit talis couftitutio m aio iix  
per m áxim e fiprinceps pocuicm oueriad id concedendum propter

&  naturalibus ftantibus,vtin authen.quibusmod.natura effiaan.le- 
giti; $.fi quis ergo non habens.& d i cebat Bald .incapitu.prim o.J.filii 
nati.fi de feiid.Fue.contro.incer d om in .& agn a.quod  im peratorqui 
legitimar fpiirios exiftentibusfiliislegitim is,vt cum eis xqualiter íuc 
cedanc, videtur quodd j mpecusnon habens pra? oculis iuftitiam pu
blicxhoncftatis,neqic6iiüerans,quodpcrfoiasnuptias cófeiuac ele



gansgenushnmanum. *
CPrxcerea &  hoc videtur de iure diuinoproliibitum , GeneX.il.capi. 
cum dicit cijee anciltamcX filium eiu>,non erit hsres íilius ancillx cú 
filio lib erx :& iitu d  idem habetur in capitu.non om nis.ji. quxftione 
fecunda.vbi etiam adiieituriftud a domino confti:utum,prius quam 
initium romani iuris extícerit¿adducitur quo q j authoritasApoftoli 
ad Galatas.quarto capi.v bi etiam allegat illud G encf.iufacit ad idem 
quod habetur in fam m a. «Síincapitul. vnico. jí.qu xft.feptim a.facit 
etiam quod not.Barto.Bald.6cPaul.deCaftr.in.l.tertia.íf.de teftam.
&  tradit late Paul.deC aftr.confil.4S7.volu.i.incipit,vifo  d ifto  pun* 
¿to . vbiconcludunt non polTe fieri per ftatutum , quód fpurii filij 
pofsintfuccedere,6cinter alias radones adducit Barto.illam ,quod ef-
lct contra ius diuinum ,quo cauetur,non erit filius ancillx cum filio li 
b erx . Bald. etiamadducitaliam ,q u x  multum confert in propofita 
quxftione,quia quód fpurius nonpofsitinftituieftintrodudum pro 
pter turpitudinem teftands:6caftuspropter turpitudinem agentis rc
probatusnullaconftitutioneperm ittipoteftjvtindicl.authen.vtm il
liiudicum .
Cltem aftusreprobatusjppterturpitudinem  arquiparatur a ¿luí pro. 
hibito de iure diuino.capicu.ex parte.de confuetu.6c contra ius diui
num non valet ftatutum,quod enim fpurij non pofsintfuccederc pa- 
trieftinduftum  propter eius d¿li<ftuma 5cvt refrxnétur abillicito 
coitu,vt in lege fi na.C.de natura.libe. vnde contra bonos mores eíTet, 
quod princeps fuper hoc difpenfarct m áxim e in exclufionem  : 6c 
cum tam grauiprxiudicio legitimoruin:iino 6cfortius e ft ,  quod vo- 
luitIoann.de Im ol.in dicta lege tertia. ad finem . quód ñeque valeret 
ílatutum ,quód filiinaturales tantum fuccedantpatri: quia ficindif* 
&renter habilitando naturalem prxbcre: materum delinquendi: 6c 
ideo non videturvalere.
<$iPrxterea tale priuüegium principís quodammodo alios allicerec 
«id illicitos coirus, videntes polTe fe impetrare cale priuilegium , 6c 
om nisconfuetudoconlliiutio iuramentum 6c priuilegium per quç 
iiutriripolTunt peccata,non valent fecundum loaunem Andream in 
capitu.extirpandx.de praebend.fuperverbo^onfuetudineqaalibet. 
pro parte vero contraria facit illa decifio Neapolitana collecla per
M atth xum de Aftliclodccifio.nonagefim anona,incipit,lipater.vbi
re&rcbisin duabuscsuíis fuifle iudicatum ,quodfi pater mediante 
pecuniareccpitem phyteofim profe,6íTitio,6c hxredibusdi¿U T i*  
tij filii fui fpurii nati ex  damnato coitu , quód in tali em phyteofifuc-
cedet diclus Cpuriusjcxclufis hxredibus venicntibus ab int/eílato ,per
nota.pcr Baldum in lege fecunda.C.de iure em phyteo. columna pri
ma. dat Bald.raiionem:quianon vt h xres: fed mediante ílipulatione 
vem unt.6cíequituribiIafon.in fexagefimanonacoluinna.tctiustra- 
¿latusretuli fupra quinta partita.titulo o&auo. in lege penúltima, fu
per ̂ lotT.fegun fe ouieren.fic ergo videtur, quod ad maioriam pofsit 
venirenaediante^ratia.&priuilegioprincipis.adducitetiam & M a t-
thxusin  ditl.decifione, quod.necdum fpurio verum etiam feruo, po
teft de nouo dari feudum &  emphy teofis, vt in capitu.primo. ̂ .per- 
fon a m ,per quo s fiat in uefti.
ftPrxterea (v td ix i fuperius)per principem poteíl minui legitima 
f ilii , licct non pofsit tolli intotum  ,  fecundum magis communem 
opin ionem : poterit ergo princeps referuata portione fnfficicf^i acf 
alim entafiliorum difpenfare: vtextera bona per viam m aiorix ve- 
rian tin  fpuriummequerepugnabitius diuinum aliegatum: quia vt 
dicit loannes de 1 mola in difta legeterüa.ff.deteftam en. illa autori- 
tas nonm altum vrget:quiaill«d  erat quodam prxceptum  iudicia-
le legisveterisj&nonvidentur obligare in lege nouaiftaiudicialia,ni
fi quatenus funt approbata per habentem authoritatem legis conden 
dx,vthabeturincapitu.tranílato.deconftitu . 6c per San¿tum T h o -
niam .prim afecundx.quxftione.i04-arciculotcrtio.dequo etiam in 
capitulo fina.defuccefsio.abintefta.6cin.$.hisita.6.diftin<ftione.hoc 
e t i a m  videtur de mente Hoftien.infum m a.intitu.qui filii fint leoiti.
vb i dicit,quód licct Imperator pofsit legitimando fpurios eos ad h x -  
reditatemadmitteremon tamen hoc poíTetlegemgeneralemconden 
do ftatuere, quod admittantur ad fuccefsionem : quia multi eflent 
qui non curarent: vnde filiosh abercnt,fi feirent eos fibi fuccederc 
debere¡6c fie fi non eílet legem generaliter condendo:fed in cafu par- 
ticulari.difpenfando videtur de eius m ente, quód hocpofsit impera- 
tor.hoc etiam vult Bald.in lege.cam quam.columna nona.C.de fidei 
commiíT. vb i d icit, quod non uoteft princeps facere legem genera- 
lem ,quód fpurii fuccedant: quiaeft indirefté contra bonos mores,
ficutneque conftitutio valeret,quod quilibetpofTct adulteran 6cin-
ceftum committere : 6c fubdit quód hac ratione non poteft 
legitimare nafeiturosex aliqu o,qui nondum funt conceptiin vte- 
ro : quia eft dolus de futuro ;fed fi eílent nati ,v e l concepti,poteft: 
quia eft dolus de prxterito,circa q u x  non remouetur reatus, fed pee
rá,6c pro ifta parte etiam facit,quod not.Ioannes A ndrc.iu  additio.

ad Speculato.titu.de fucccfsfo.abintefta. £.finaU#veríicul.fedexfa- 
¿lo .vbid icit,quod princeps pofsit ftatuere,quód tales fuccedant pa- 
tribus^icutftatui^quodfuccederentmatribus potifsimé cum gene- 
ratione&  natura lint filii,6cconfanguinei, licet ad comprimendum 
illicitos coitusprim oexdufevitiüos per legem fuam , vtinauthen- 
tica.quibusm odisnatura.efnciun.fui.í.iioportet.li ergoad prim or- 
dium natwxreduciturfpurius,celTat caula querelandi. ]e¿eprima. 
C.deim ponen. lucrad, clefcriptio. libro decimo.ímaliter tantum re- 
fert H oílicnf. tenere contrarium vbi fupra,ifta etiam quxftio  la- 
tiísimé cra ¿lar u r per Prxpolitum  A lexand. m capitul.per venerabi- 
lem .in  verficuLquod autem. qui filii (intlegiti.in quinta q m ftion e  
principali.vcrficulo o¿iauo qu.cro.6cin capitul.conftitutiones.dt» 
ci(nadiftÍH¿lione.6cconcludit needum hoepofTe ftatüiper legem 
iinperiaiem : verum etiam per aliam le^em ciu ilcm ,vel ftatutumj 
nam e x  quo per legem ciuilemmatribuspoftiintUiccedere ,vb i etiá 
militar ratio peccati vitandi:itacaiam  fit lex admitrenda fi ftatuat, 
quod ‘fuccedant patribus. Adducit etiam , quod iftç fucqefsior.es 
íintdeiurcciu ilidclatx,licet in filiis hoc luadcat naturalis ra tio ,v t 
in lege.cum rat i o. íf. de bonis damna. ideo ius ciuile poteíl easm o- 
dihcare,6caugerc6ccirca cas difponere,iuxta norata per Dynum  
in regul.indultum.deregnlisiuris.libro fexvo.nec erít ucienda dilfe 
rentu inter natos ex damr-ato coitu ,6v alias fecundum eum : quia 
pridicTa fundamenta militant in vtrifque, licet Baldus in lege pri
m a. C .deinr.áureo, annu.faciat inter iftos dUferentiam: cum quo 
etiam videtur tranlire Decius in cap itu l.in prxle ju ia . de probationi. 
numero quadragelimotertio , quia fecundum eum cum difierentia 
Bald. fundírur íuperpeccato ,  non nrocedit : quiain  ftroqu e eft 
peccatum m ortal;,licet in nacisex damnato coitu íit maius ibiqjre-* 
fpondetadprincipalem ociuum  teneutimn ílarutum u le  non vale
re, fcilice^quiadaré videtur occalionem peccandi : nam fecundum 
eum illudproccdcret,vbilexdire&édifponeretadpeccacum :fccusíi 
árem otis: nam caufa remota non ordinatur direfléadeffcítum  : 6c 
ideonon habeturin conlidcratione.lege.qui domum habebat.fF.lo- 
ca,infin.leg.Neritius.flT.deferuocorm p.capitu.deoccidendis.yigeí¡ 
m aquintaquxftione quinta, capitu.exhibita. d i  homici.alias dicere- 
mu ;,quod lex euan ^elica.quxprohibuit repudium dari vxon,pervi 
rum elietín iqua,licontinger;t,quódob hanc caufamindiíTolubilita 
tisoccideretaliquisvxorem  fuam,quam haberetexofam ,6cillud di- 
¿lum non erit h .eres. 6cc. quod etiam retalie Apoftolus ad Calatas 
quarto. non obftabit:nainfecundum  eum Apollolus ioqn itur,fc- 
cundum illasleges,quateiviserant6cnunc(unt:per hoc tamen non 
dicuntle¿em  i.npefíalem fuper hoc de nouoedi nonpoíTe;facite- 
tiam proiftapartecom m unisdo&orM m conclullo in lege.G allus.$. 
6c quid fitantum .iF.de liberis 3c pofthumis. qui dicunt principem 
pollelegitim are íiliosillegitim osinprx.udicium  filiorum legitimo 
rum. 6ciftud fuit fequutus Bald.in di¿to.$. 6c quid fi tantum. 6c in d i 
£to.$.filiinati.fidefeud.faeritcontroucr.inter dom in.6cagna.6cin 
lege.cu n flospopn los.C .de fumma Trinitatc6cfideCatholic.6cin 
lege prim a. C . deiure áureo, annulo. quin im o, 6c deiure ifto partita 
rum ,hoceftdecifum  per legem fina, titul. decimoquinto, quarta par 
tita.vbi vide,quod dixi,6c licct ifta quxftioprovtraque parte fatisíit 
difputabilissmihi tamen m agisplacetprim aopinio, velutiuftior,6c 
xquior,6c bonism oribus 6c honeftaticongruens. 6c quia vt habetur 
in £uangelio, non eft bonum fumere panem filiorum , 6c mittere ca 
nibus.6cillud A poftoli,fi filius ergo hxres.6c quia licct excluíi o legi 
tim orum nonhabueritfontcm aiur«.diuino,vtfupradi&um  e ft,fe d  
tantum aiureciuili,6clegepofitiua:cum talisres ita lit ratior.abilis, 
&  honefta princeps eft obligatus ad obferuantiam talis legis a di 
¿lamine ration is: quia eft animal rationale ,6cáta!i d iílam inera 
tionis princeps non eft foluius, ficut ñeque á lege xterna ,  vel na 
tu r x .v t  tradit Baldus in lege fecunda.columna feptim a.C .de ferui 
tutib. 6c alib.i d ixit idem Bald. quod licetprincipis fit fuprema au 
fto ritas: tamen naturalis ratio aucloritate eius mutari non poteft, 
inlege. fi non fpecia!i.C.deteftainent.6c quia fi lex  reputar abfurdif 
fimum ,  quod extantibus legitimis naturales fibi introducantur 
in fucceísione ,6c fi legitimentur, vt in authcntica. quibus modis na 
turaefliciun.fui. in .$ .trib us, multó magis reputari debet abfurdif 
fimum , fi ita fpurius introducatur,vt legítimos exclu dat, quali 
atotafuccefsione-.cnormiternanque lxd ere in  legitima eft idem, 
quód in totum tollere,vt d ix iin  lege. vndecima. titulo quarto. íupra 
eadempartita. E tin  hanc fententiam inclinat ille vir fummus feu
difica,6cchriftianusvir Andreas delferniain.$.naturales«fidefeud.
fuer.controuer.inter domin.6cagna.6c quiailla opinio, quod non va 
let ftatutum , quód fpurius (ucccdat eíl magis communis opinio.
6c qui eam im pugnantloquuntur, quando non eílent filiilegitinii:
&  licet Imola,6c Francifcus de Areti.in difta lege tertia. ff.de teftame 
tis. concntur refponfiones darcad illudiurisdiuini,eiice ancillam.
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& c.video illam aucloritatem adduftam  per San ¿tuni Am brofium  
& p ofitam ín  volum ine Decretorumin dicto capiculo, dicac aliquis. 
quam au&oritaccm etiam Bald.in lege. cunftos populos. in quarto 
fol.C .dcfum ,niaTrinitate ¿efide Catholi.exponitideft n on erith x  
res filius concubina: cum filio vxoris le im x.6c quia lex  illa parti
tarum loquitur in filijs naturalibuslegitimatis,vtpatet ex  ferie illius 
tkuli,6c intelligitur vt ibi d ix i de legitimatis ante natiuitatem filiorü 
legitim orum ,&naroralium ,vt ibi dixi,quod etiam 6c hodienon ad- 
miíit dictad. I  aurinapro ifta etiam parie benefacit doftrina Bartol. 
in extrauagaji.'adrepritnendum.in gloiT.fuper parce videbitur.in ver 
(¡culo.fecundo cafu principali.
€ 3 ene tamen fateor, quod poíTet princeps concederepriuilegium 
facicnci m aioriam ,quodpofsitvocarefilios vel nepotes fpuriosad 
m aioriam,eocafu quo dehccrent filij leg itim i, ficut 6c alias inxiefe- 
«ftumaiiorum lex  habiiitatfpurios, adhonorem publicum decurio- 
natus.le;e.gencraliter.$.fpurios.6c lege.fpurij.if.de decurio.6cin pro 
prijs teiiijiniiica confuluit Decius in coníilio ducentefimofeptuage- 
iim oprimo.incipit,incafutranfniitro de Hifpania. verficul. poltre- 
ino.penultim a colum.6c fin.6c intellige.6c lim ita , vt d ix i fupra quin 
tapartita.citul.o&auo.l.penultima.in fine.gloiT.fuper parte,fegunie 
auiene.nontauiéextalifacultatepolTetvocari fpurius ad maioriam 
dignitatis,veluti ad ducatum#vel comitatum ex eo,quod not.Bald.in 
l.eam quam.columna decima.C.defideicommilT.verfi.quxrovtrum 
legicim aTus.vbiquxrit,vtrum  legitimatus ad feuda comprehenda- 
tur fub ifto generali vocabulo ad feudadignitatis.8c refpondetquod 
non:quia d ignitas,vult dignosvtero,non impetrato beneficio in- 
dennicéinam talisinteipretatio non extenditur ad curata , ñeque 
ad d i;n itatem ,quon iam in illis reddit fe princeps difficiiiorem in 
concedendo.ad quod vide bonum textum  in capitul. cum in illis. de 
p rxb ead .lib ro  fexto.6ccapitul.fina.de prxbend.in volumi.decreta- 
lium .&  Socin.conlilio ducentefirnofexagcfimo. in caufa nautenfis 
fecundo volumine.columnadecimatertia.verficul.quartaprincipalis 
con clulio.quinim o.argum ent.did.capit.cum illis.in principio, vide 
tur dicedum,quod fiin m aioriaeirentcaftra,6cvillxcum  iurifdidlio 
ne 6c vafallis,quodex taligenerali tacultate, fpuriusad ifta non pof- 
fetvocari:6c quia habere vafallos eft dignitas,cuiiurifdi¿tioineft ,vc  
d icitBaldusinverncul.M archio.adfinem .dehisquifeud. daré poíT. 
hoc tamen non firmo ex eo  quod hodie iurifdictionesvendantur cü 
territorijs,6c vafallis 6c ruíticus poíTet effe cap a x : 6c quia maior ratio 
militat in cura animarum,de qua in dicto capitul. cum illis. quam in 
iurifdicYione temporali. ■
C E tfi filius qui indefedum  legitim orum , vocareturad waloriam , 
eíTetfilius natuíalis:crederem non elle neceífariam ad íioc fpecialem 
priacipiscoriccisiónem : cum de iure communi. 6c ifto partitarum 
pater poteft deficientibus filijs legitimis,relinquere bona fuá filio na 
turali tantum, vtin  authentica.licet.C. denatura.libe. 6c in.l. fina. tit. 
decimotertio.infra eadempartita.6cfi habeatafeendentes legítimos, 
vtin .l.to .inordina.Tauri.6c íatisbene hoc probatur in.l.vigefimafe 
ptim a.inordina.Tauri.nequead hoc obftattextus in lege.ii is qui.fif. 
de vulgari 6c pupillari.cum gloíl'.ibi quatenusexemplihcat illam le- 
gem in íilio naturali vbihabetur ,.quodfi pater fub ftituat filio legiti
mo,8c naturaliirapuberifilium naturalem patris,quod talis fubfti- 
tutusaduenientecaíulubftitutionisjlicetpol'sit habere ex fubftitutio 
ne bonapupiüi: non tamen bona patrís,in  quibas alias nonpote 
rat extantibus legitimis,fuccedere.proptereiusincapacitatem: nam 
denecefsitate lex illa debet inte!.)igi prout Ioannesde lm ol.eain in
te! ligitin lege.Lucius.íf.eodem.quando vltrapupillum ftabat alius 
filius legítimas : alias autem fubftitutus pupiilaris admitteretur, 
cciarn ad bonapatris. quod A lexand.ib i. columna tertia.in princi
pio. dicit fummeelle notandum ,pro limitationeillius legis.ác licet 
ifte intelleílusaliqualiter diuinet fecundum eundem loannem  de 
Im ol.tam en dicit elle tenendum , vteuiteturcontrarium ,quodalias 
poilciform aride dicta lege. Lucius. 6c cum ifto intelle&u tenet etia 
A lexanderin  dicta lege.íiisqui.6c ratio fuadet, quia cum exciuíio 
naturalis, quoad bonapatris non fit propterfauorem pupilii: quia 
julo fauor pupilli eflet, cjuód naturalis fubftitutus caperet etiam 
bonapatris.argumento legis.fi pupillus.ff.de acquirendahireditate. 
reftatdicendum id ftatutumfuifle propter fauorem aliorum filio
rum legitim orum ,quibus nonextantibus,nihilrepugnat:quin e- 
tiam bona paterna naturalis capiatex fubftitutione, Óí cum dicta 
tex.Lucius.perm íttátfilium  naturalem venire ad totam hxredita- 
tcm exfubftitutione,  legitimo repudiante: 6c fie , quod fuccedatex: 
vulgari, idem dicendum eft in fiüeicommiflariafubftitutione:cum 
etiam per vtranque fuccedatur teftatori.lege.cohaeredi. §. cum f i l is .  
fF.de vulgari 6c pupillari fubftitutio. V n d e non ftante alio filio 
legitimo,ptorerit pater filium grauando ex  facúltate regia vocare na. 
turalcm in defettum defeendentium legitimorum. 6c quod idein

fit dicendum in fideí^m m iíT an a^quod in vu lgan .ten ct A le x a n d .in  
d icta lege.fi is qui*
C Q uid autem li cum haberem filium fpuriurn quem ex  errore iuris Q u ^  
credebainlegitimum,8c communi cpinicnetalisreputabatur/cciin  '5* 
cum  maioriam antenebitJvide quod dicit Baldus in lege. íi atbiter. 
ycríicul.pone habebam .C.de fenten.
CCAduerte etiam circapr.Tdida quod 6c fi cxpreíTe non vocetur fi- 
liusnaturalisad maioriam in defe ¿tu m lcgitim orum ,e::eoquod quis 
fecit maioriam in filium maiorem 6c cuteros defeendentesordine' 
prim ogeniturx videtur,quod fit vocatus tilius naturalis deficientibus 
legitimis.l.co^nofcere.§.Uberorum.6cibigloíI.6cBart.tf.deverború 
fignifi.videnda tam enfuntin hoc quxhabentur 6c notantur in .l.e x  
fadto.§.fi quisrogatus.íf.ad Trebel.
C A d u erte  etiam ,quod licet vigore facu lta tisreg ix  h oc concedentis, 
vtpo fsitfacere m aioriam  in v n u m e x  filijs , quem  elegeritpater pofsit 
eligere talem filium ,fi ip fe  eligat inter filios,filiu s fie e le ítu sn o n  po- 
teriteligere vnum  ex íu isfil.jstíicu t poterat pater,videtur pro h cc  ca- 
fusin lege.liberi.tf.de a fsignan .liber.& qu ia  conçefsio regia non ex - 
ten d itu rv ltrap rim am vicem .lege .b ou es.$ .h ocfcrm on e.{í. dc verbo 
rum  fignifica.
C E tp oteft dici3quod vigore talis licencia: regia:,qua: eft in vfu,quod 
pofsitfacere maioriam,cum vin culis,reftitutionibus,6c fubmiisioni- 
bus,quibus vellet, quód poterit condens maioriam daré filio fu o , in 
ouem fecit maioriam poteftatem eligendi vnum filium ,quem  vellet, 
vtin  ipfafuccedat,licet in cafu quo non concederec , fuccedcrct ma- 
ior,vt d ixi(cum  hoc fit de more maioricatuum Hifpania:) cum prin- 
cepseius arbitrio hoc reliquerit,tenebit talis ordinatio. N on tamen 
poterit talis filius,quem elegerit eligeretemporaliter,{eu vfque ad cer 
tum diem ñm o talis eledus per filium , debet habere maioriam toto 
tempore v itx  fux.hoc probatur per textum  in lege fina.$. ex  die.iun 
¿ta.lege prima.quam glolT.ibiallegat.ff. deafsignan. líber, quod fine 
dubio procederet, quando ex verbis prim i diíponentis appareret, 
quod ficeletti debebant pofsidercad vitam ,vt liinuciuturxtenor, 
íeu maioricatus diceret:filius meus eligat vnum de filijsfuis,tem pere 
fuxm ortis.6c ille fie eleftuspofsit etiam tempore fuá: m ortis, vel in 
vita eligere vnum de filijs fuis,idem tamen crederem, 6c fiifta verba 
velfim ilianoneíTcntininftituticneniaiorixm am  talis ele&io non 
debetefletem poralis,vfque ad certum diem.argumen. d ifhelegisii- 
nal.^.exdic.cum gloir.ibi6cquiatam princeps,qui facultatemcon- 
cedit quam conditor maioria:,in vocationibus 6c fideicommifsis,quç 
faciunthaberevidenturrefpedum ad confuetudinem maioratuum, 
H ifp a n ií,q u x  eft vtfuccedaturad vitam,non ad certum diem :v t  in 
fimili tradit Andre.Sicul.in confilio décimo.fapienter feribitur. in 
priucipio.6c per totum.fecundo volum ine.6cDeciusinconfilio.397. 
vifo punfto.tertio volumine.8c iuxta nota.per Bartolum in lege,hx- 
redes m e i.c u m  ita.fF.ad Trebellianurn.
€ A d u e rte  etiam . quód vigore talis facu ltatis ,n o n  videtur princeps 
concedere,quód faciat m aioriam  in fauorem  filij, qui fitin im icus re- 
^is.bonus textus in  lege.Lucius.$.Lucius T itiu  ‘ damam.flf. de legatis 
lecundo.facit bene le x  f in a .C .d e p a ft.in tere m p t.8c vendi.per quam  
l^ lo íT .6cB ald .in cap it.p n m o .in p rin c ip io .d ep ro h .feu .a lie .p erF rc- 
<fericifti7.v b i B ald u s.co lu m natertia .d icu n t, quód fid om iíiu s det li- 
centiam vend end ifeudum am ico ,nonpoteritvaíT allusvendere m í
m ico  d o m in i,6cfacit quod not.idem  B ald .in .A p o rró , colum na pri- 
ma.qu.T íitpri.cau f.benefic ij am it.de vafia llo  fideiubente pro inirni 
co dom ini,adde quod not.Bartolusin  extrauagan.ad reprim endum . 
in g lo íl . fuper verbo,videbitur.verficulo.fecundo cafu principali. In  
contrárium  tamen facit,quod n ot.B ald .in  lege. id quod pauperibus. 
co lu m n aoftau a.verficu l,v ige fim oíecun d o  q u aeritu r.C .d e  epifeo- 
p is 6c clericis. in  quarftione. an execu tor teftam enti pofsit eligere 
pauperem  inim icum  teftatoris, vb i d icit,quod  fi talis erat odiofiis 6c 
m dignus,quod tune non pofsit eligi per n o ta .in  lege. fi deico m m if- 
fum .C .d e lid e ico m m iff.fecu sfiera t o d io íu s .6cnon in d ign u s: quia 
cum teftator decefsit co n fe ilu s , 6c con tritus, iftud odium  rem ifitin
ex tre m is ,v tn otatu r.In ftit.deiniur.in  fin . 6cfu b d itq u o d  de h oefiat 
articulus.
C S e d  an com prehendatur filius pofthum us in facúltate ad facien- 
dum  m aioriam  in vn um  e x  filiisívídctur quod fic.vt in .l. fi quis ope- 
ras.fF.de oper.liber.
« S e d  pone,quod qu isim petrau itá  principelicentiam faciendi m aio Quxft-H* 
riam  in vnum  e x  filijs fuis fim p lic ite r , non ad iefto  quo d pofsit gra- 
uarein  legitim a a lio sfilio s,an p oteriteosgrauarc virtute talis facul- 
ta th jd icen d u m eft,q u od  n o n , 6cfi re x in  licen tiap on eret, v t  libere 
poíTet per textum  n otab i.in  lege.fi quando.in  prin  c ip io .C .d e in o fii  
ciofo teftam ento.óc traditin  fpecieR od eric. Suarez. vb i fupra fo lio , 
fexagefim oíexto .co lu m n a p rim a, 6c adde q u x  n o t.A b b .in  cap itu l. 
d^lecli.deiudic.verficul. quid fipoteftas. cm n feq u en ti,n on  ergo v i-
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gorctalisfim plicisfacultatisporeritponcrealiquas condiciones, con
ira ius: ve patee ex praedi¿tis.
C Sed an ille,qui haber licentiam regiam ad maioriamfaciendam in fi 
liu m /i non haberet filios legítimos pofsit illam facere in filium fpu- 
rium.tetigi íuprá &  crederem quod non: quia in cali generaii licentia 
non comprehenditur incapax. vt in d iftj iege Lucius.$. Lucius T i-  
tius da:nam.5c qua: notat Baldusin Içge. eam quam. C . de fideicorn- 
miiT,6cfdcitbene quodnoc.Paul.de Caftr.in l<?ge.Lucius.$.in tefta- 
menco.HF.delegacisprimo.ín quxítionei¡ladeteftatorc, qui in flituit 
VXorem,6cgrauauit,vt~poft mortem fuam rePitueret,vel diftribue- 
retbonainterpaupeirs-,quoslibiplacuericvni, vel pluribus.6cdicic 
Pau l.quodin  tali genera ügrauam inc, non incluciicur perfona inca- 
pa x-arguinento dictx legis Lucius.$.LuciusTkiusdam am . allegar e- 
tiam Speculato.titu.de infl rumen.editio.$.nunc veroaliqua.in admi
tió. incipien.contifiuatur etiam hic alia q u x ft io . 6c idem voluir Bart. 
in.l.fina.ff.dehisquibus vtindign.in eadem quxftignc.licet Paul.ibi 
referat Barco.in contrarium.
C  1 alisetiam licentia non prode(Tct,quaniumamquelatifsima eíTet 
data potellas,fi ille cuidatur,eflet incapax fartionis teftamenti,vel di 
íponendi alias defuis bonis,vt eft text.cum '¿loiT.in.l. verbis. ff.de ver 
borum hgnificatio.facit.$.in extraneis.Inftitu.de hxred .qualita. 6c 
difter.&etiam  dictalex.h quando.in principio.adde pro hocbonum  
textum in capitu.fi gratiosé.in Hn.de reícript. libro fexto. 6c capit .du 
dum.cl fegundo.de ele¿tio.£c fie in hoc n-a_isvincit,íeu ftperaturim 
potencia,quam priuilegium.tex.6c ibi Bál.in .l.T  itius.§.Romar.ff. de 
cxcufatio.tuto.quia fecundum Philofi plium aítus altiuorum funt 
inpatienti bene difpofito.capitu.venerabiiem.de elettio.quod intel- 
lige,niíiprincepsfciensíllum incapacem eaincapacítate, fuper qua 
princeps dilpenfarepoftet dediífet ci hácfacultatem : quia videretur 
cum co difpenfare.l.idem Vlpianus.fF.deexcuíatio.tuto. 1. quidam 
confulebanc.fF.de re iudica.
€ .E x  quo poteft dici quod fi rex faíla fibi relaticne quod quis pofsi- 
debataliquam villam titulo m aiorix dedit liberam teftandi'ra¿V:o- 
nem de tali villa eiquj illam pofsidebat quod ex tali licentia poterc 
difponere etiam in prxiudicium fperantis maioriam : quia erat fe- 
quens vocatus& ad hoc videbonum  textum  in lege etiam inprincí- 
pio.ff.de bon.liber.quod procederefortepofiet in maioria q u *h ab e  
tu rex  lege ciuili vel a lolo principe non tamen forcé in ea quxhabe- 
returcxcontractufeudeiuiegentium  inquo princeps non difpen* 
fac vt plene dcduxiin  quadam mea allegationein fauorem M archio- 
nis de M on te mayor.
« A n  autem vigoretalisfacultatis,qua fibi conceditur,vtfaciatm aio 
riam in  vnum ex filijs,pofsitduasm aioriasfacere,in dúos vel plures 
e x  filijs,vel pluresfiliosvocareadeandem m aioriá ? videbatur quod 
nonpertextuin  incapitu.recepimus.6ccapitu.porro.depriuileg.jvbi 
habetur,quodinpriuilegijsdebetferuaiiiuxtaeorum  tenorem , pro 
hoc etiam videtur text.in lege.quifolucndo.la prim era.ff.de hxredi- 
businftituen.6c ibi gloir.nota.ex qua videretur dicendum, quod te» 
neretprim x m aiorixccnftitutio,nonverófecundx. incótrarium ta 
inen eft bonus textusin lege prima.in princii io.iuR¿to.$.quanuís.ff. 
de afsign.libert.cuius verba funt.quanuisin fingularifermonc Sena- 
tufconfultum fcriptum eft, tamen 6c pjur'.busliberis &  plures liber
tos libertafue,poife afá^nari certum eft .Item  etiam fi teflatsrm an- 
dauericreflituirem vnidefam ilia,poteftfierireOitutio duobus, 1. v - 
num exfam ilia.$.fi duos.delegatisfecundo.&ibi Bartolus, 6c Ioan- 
nes de lmol.Sc paulas de Caftr.6c Baldus in verficuloitaque. eiufdein 
legis.ScperBartolum in.$.fcd 6cfifundum .eiufdem .l.vbi idem vult 
eífe econtra,vt fi rogetur refiituere pluribus,pc fsit reflituere vniltan- 
tum :& fic  fidataeiiet licentia ad maioriam in pluresfilios,potcritfie 
ri in vnum tantum.6c iftampartem credo veriorem : nam licitum eft 
recederealiqualitcraform adataperdifponentem  : dummodo non 
recedatur á mente,vt not.Baldus in dic>a lege.vnum ex fam ilia.Im cl. 
in d ifto .$ .fid u o s. cuín enim m ensprincipis fit daré in hoc iftam fa- 
cultacem,itavtreguleturfecundum voluntatem 6c difpofitionem e- 
ius,cui dac: de mente principis eft concedere in vnum vel plures, pro 
ut condens maioriam volueric,ficut etiam in ditta lege. vnum e x  fa- 
m ilia.inprincipio.6c,$.fiduos.m enstefiatorisferuatur, q u x  fuit ne 
resexiretdefam ilia,quodconferuatur, fiue reflituat v n i,fiu e  pluri- 
bus defami:iia:6cprxfertim procederet vbi bona eílent tanta , quod 
fufñcerentad vnam vel plures maiorias, proút etiam tradit Paul , de 
Caftr.vbifupra.cum tra¿Íátdereli¿foprohoípitali fabricado, quod 
pofTunt per executorem fabticati plura, fi bona fuf.iciunt. hoc etiam 
confirm acurex.l.decím anons. inordinamen. Fau ri. vbi habetur* 
quod Licet ex  legefori permiíTum fuerit rneliorare in tertio vnum ex  
iiiijs,poteritpa{erfi volueritmeiiorare plures,cuius opinionis fuit do 
clor de Segura.inrepetitir nedi<fl.$.fed &'fifundum. fo lie , oftauo.co 
lum na fecunda, veriiculo fexto.ócfolio deeimoquarto. columna pri

m a.i:i finc.&  hoc plañe proceo!r,quant?o licentia data fu it, vtpofsíe
maioria fieri in vnum filium ¡quia quod fíat in plures, maiorfauoreft 
filioru:ii,6cmensconcedentisnori repugnat:quando verc>licentia da 
Ca fuit,vtpofiirfacerein dúos vel plures b!ios:tunc non videtu-,quod 
pofsittantum fieriinvnumrquia hoc eíTet in danmum alterius filij, 
cuietiam princeps voluit prouidere , vr.de non videturtuncpofle á 
forma Iicencizrecediperfupradidri.6c non ob liat, qúod habetur in 
diclo.$.itaque.6c,$.fed 6cfifundum . quiaibi nonrepugnabat Hiens 
teltaroris.quaefuir,vtbonarcmaneantin familia, q u x etiam ifto m o
do conferuatur.& bene facit, ad hoc quod periiium texium not. Bar- 
tc.iü legeprim a.ft.deopt.lega.vb'idicit,quodfi teftator iubctdiftri- 
buibona fuainterpauperes,el¡gendospertalem ,quodil!enon pote- 
n t eiigere vnum tantum, 6c ei daré omi ia.allegat etiam.l.tcrriam.ff. 
de ann.lega.loannes.de Imol,tamen in hoc de vno tantum paupere, 
anpo(siteli*i?vultin ditflí.^.fiduos.infi iciendas elTe aliquas conie- 
tturas,vt ex ciscón ílet de mente teftatoris. vide ibi per eum . E t e x  
prxdiiHis'patet refpon.ad dictam lcgem.quifoluendo .cjuiaibitra¿ta 
Curdeprxiudiciocreditorum , quod in quxffioneprxdicta an.pof- 
fnit fieri dua? maioria?,' eflat.
€ E t  an virtute facultatis faciendi niaicriam in vnum ex  filijs pofsit n u;rn.:0 
facereiilioquieH inpoteÜateperviam donationisSviclcturquod fie . 
ex.l.decimafeptiiiia.inordinamen. 1  auri.6cexdicloBald .inauthe. \ , 10lia 
fiquasruinas.ver.iuxtahocquxrovtrum ,C.defacroían¿iis eccleíijs. ' (i i 
Paulusin lege.fi quando.m principio.fF.del.egatisprimo.6c an pofsit |"C - * «•
fieriinpoíthum um  vide.!.antepenult.ff.dcle-atisprimo.quodfic.5c 
an in filium extanteinapud hoiles.vi.l.ilia,$.ptim o.fF.dehxrcdiLus 
in0ituendis.6ctextum cum &lof.in le¿c.ha:redis.fnc¡uando díeslcza. 
ccdit. 0 ^ 1 ■ . b
C Scdpone,quodrexccncefsit priuileziumfaciendi maioriam ín v- ^  7 
num cxfilijs:cum paterpluresnlioshaberet,an poterit faceré maio- 
r amin nepotemex vnoexfilijs?etladuertendum ad dccifionem hu 
iusquxlticn is,qu od  appellatione filij non comprehenditurnepos, 
quandoagiturdeprxiudicio alterius,ita quod eft merum priuilegiüí 
íecusfi eílet beneíicium, fecundum Bartolum in lege.libertorum.co^ 
lumna tcrtia.ff.de verborum fignificatio.textus 6c ibi Baldusin. i.fed 
&m !!ites.inprincipio.fF.deexcufatio.tuto.Bal.in.í.quiavidím us.de 
Kisquifeud.darepoíT.vndcvidetur3quGcli!onpcfiit heri maioria in 
nevjotcmextantibüsaiijsidijs.ipfis tamen deficientibus, fi cueneric 
cafus,qqodvnicumtantum haberet nepotcm naturalem, 6c legi*i- 
mum,ille compreh*ndererurfub licentia,quatenus tamen tangerctiti 
prxiudicium  legitima?,neccílariuseflet confenfustaiisnepotis,iuridi 
céprxftitu siuxtaid  quod habetur in lege. fi quando. ¿k generaii- 
ter.C.de inofiidofoteftan en.&  licet tali cafu fine licentia principis, 
fieri poterat maioriazadhuc tamen multum elTet regis licentia profi
cua, vt vincula , 6c fubmifsiones. 6creftitutiones extendanturvltra 
quartam generationem,iuxta ea q ux habenturin authentica.de refti 
tu.fideicommiíT. 6c ad alia veluti ad impediendum e x  prohibitio- 
realienationis,tranflationem dominijifitamen neposelietbaftardus 
feunaturalis,tune non coriJprehenderetur:cumvtfuperiusdixÍ,prin 
ceps videatur intellexiOe de filio legitimo,6c naturali: vndeir. dubio 
non comprehenderctur, nili aliud ¡conftaretde volúntate regis, 6c 
quod fuperiusdixi,quod ftantibusalijsfilfjs, neposnoi^comprehen- 
dereturinfacukace,intelli¿tifnilipatertalisnepotisiam  dccefiillét:
quia cum cuncintret in locum patris,videturquod in eo pofsic vigo- 
refaculcatisconftitui maic-ria.ad quod facit bcncdofíri.BartoI.indi- 
éta. 1. liberte fum. columna quarta. quod ftatutum,quodextarjribus 
filijsfa?minanon fuccedat,procedet> liante nepote m afculo, patre 
rnortuo :6c procederet hoc 6c.liin licentia regia contineatur , c;uod 
pobitficere maioriam in filium ex fe natmn: nam mortuo patre ne- 
potiscomprehendeturneposc>cr.otatispcr Bartclum in dicta le-e. 
libertorum.adfinem. quinta .colum .6cintelligeiuxtaprxdi¿la,quan 
doneposexiftentibusalrjsfiiij.sa intraretlocum patris, velíieffetío- 
lus,fieret deeíusaficnfu quatenus tangit fibi prxiudicium in legiti
ma,per ea q u x  dixi.Sc Barto.ti adit in dicta lege. liberorum . ec lum - 
natertia.6cvlolT.ín lcge.filq.ff.eodem.de verboruinfignilicario.Imó 
&  forte p o fk t dici quod dataquod.viuerct pater talis nepotis fi ma- 
ioriafieretin nepotcm tener'et6c videretur reüíla filio ex  quo eius 
contem plationerclínquiturnepotifiliocitts.proquo videtur bonus 
cafusquiloquiturinfortioribusterm inisin legefccund 2. cum princi 
p io .8c.ç.primo.le^i>fequentis.ff.deafsign.liber,5cfacit(lex.deoitdo-
teni.fT.decollatio.bono.6c ibi Bartolus, oc. i!. quxdifpcnURt quod 
aliquidreltnquipat j,fufricitfirclinquatxu eius nlijs in poteftate. I. 
ten ia .ff.de legat.prxf.&tuenda eíi d ifpcíkiopatris, vt faluctur me
lló n  modo quopofsit.l.pcnultim a.ff.deteífam cn.m ílita.fic ccnfert 
adhoc.l.i8.inordina.Tauri<&facitbonustextusin.!.ftcunda.$.fim a Tn nona 
ter.verficu.& quidlinepotilus.ff.adTcriiH iarun .quitent.etiam in rec.ei! t » 
materia pccnaliloquicur crederem tamen iuem elle verius quodftan* cíl,6. UUj

Partida, vj. * M  iij
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te filio ti ->n poíTetf3Ccrcín nepotem viue A lexand.in.l.heredes mei,
$.peto.iF.adTrcbcllíanuiii.&quód 11011 acquiratur patri videtur ca- 
fusin.l.iedfi morris.ç.hoc^utcni.ff.dclcga.prarf.&ioi Barto. niíi fie- 
rcr nctriincpatrisconfercr.de acquiíiticncmpatri vt eft te x t .ib iin .j, 
fcquen.6cBarco.in difto.§.hoc autem. «3c vide Socin.confilioducente 
fimo quadragefimoprimo.columna decima, volumine fecundo.&ad 
de ad prx<¿i;ta Barto. quod non pofsit iicri in nepotem filio liante 111 
LGallus.$.ctiani fi parentc.ff.dclibe.& pofthu.Sc loan . de Pla.in .l. 1. 
C .cepriu i.éo .qu iin  facropala.m ili.lib.it.^
C Q aid  tamen ii vigore regia: licentia: data: in forma folita,pater ínter
viuos,fenperviam vltim xvoluntatis,coníH tuit maioriam invnum
filium ,poít cuius mortem vocauit nepotem eius filium ,&  filius in vi
ta o*;risdecefsir.nondum habitam aioria,antenebitccilitutioin per
1' * • . 01 .  . ' . n . , n U n  A* v i r n r i > r l a r i  í r t o r ^ r i ’t f a r K  m i »

_______________ „___  , phus vn uiti,con train nacies:in qu ;
dam ex mulcisquaciVionibuspereum m otisin  ifta materialnaioria*, 
quasin dilcurfuluí ftudij coUcgit fucc'inOé &  non pleno calamo : fed 
indi^eftcfperansdante Deopleniustradere,in qua:ilione ifta ind in a 
uit,quod non teneretmaioriainperfonamnepops,nihilallegans:nifi 
tantum,quod videtur noua maioriainperfonam nepotis,ad quem fa
cultas íenonextendebatquando neposefictfolus:&non ftarentali) 
filrj iuxta ea qua: fupra dixi.folum allegabat nota, perglofiam in di- 
fta le  re.filq.&per Barto lum in dictaicgc.liberorum.columnaterria. 
Ego verein  qu.Tllioneifta contrarium tcncrem:quia e x  quo auus có- 
fdtuit maioriam cumfocultatein filium ,cuifubftituitex vigore eiuf- 
dem nepotem.iicet filiusdecedat viuopatre,&auo nepotis,nepos ve 
n icex  maioria fafta per di ¿tam facukatem ,&in perfona eius non eft 
noua maioria:fedantiqua.argumento.l.vnum ex  fam ilia.$.priiuo.ff. 
de k ,r.atisfecundo.& quia fiuedicamusfubftitutionein huí us nepotis 
vuigarem,v¿l compendiofam,noneíl quod obítetquín nepos fucce- 
datexfubÜitucione/licetpatereius invita aui conitituemis decclFe- 
tir:lic :t enim iní titutus decedat in vita teftatoris, fubftitutus nepos 
fucceditex vulgari/tin  lege.fipaterfiiium .if.de vulgari &  pupillari. 
I.Thais.§.fplcndopiioru?.tí.deíideicom m iifa.liber.gloíí.&Bartcliis 
in lege.Gallus.§.quidam refle.ff.de libeíis& pofthum is. quod etiam 
proceditetiá fi inílitutus vocctur ex vulgari cont?tain compendiofa: 
na::i &íiinftitutusdecederct viuo tefl atore,fubftitutus admitticurejc 
vui¿ari:ficin  compendiofacontenta,fccúdumCynumin.l.precibus. 
C.<fc:mpuber.& alr,sfubftitu.& Bartolüin lege. Centurio.ff. de vu l
gar! & pupiliari. Baidü quinto volumine.confiliocentefimo íeptua 
gefi 1110. in ci pit, qui dam Nicolaus.confirmatur etiam e x  decificne. 1.
Í >acius.qu2eeAa;itspenu'.ti.in.$.filiam.íf*delcgatisfecundo.vbi ha- 
betur , quod reiielum in derectuin inftitutorum &  lubftituoram , 
cenfet ir repetitum ab harredibus ,  etiam venientibus ab inteila- 
to : óv íi m>n apponatur alia claufula codicillaris.  facit etiam lex . 
h x c  conditio. in printip. ff.decondiiionibus &  demonftrationi-

bus. • . . . . . .  r
Cí Sed quid íi res concefsit facúltate faciendi maioriam m vnum ex h 
l»js, quesn veifeteiigere& fecit in vnum expiuribus qui viwopatie 
decefsit fine filijs&  maioriareuerfa eftad panera,an poreriteiufdem 
facultatisvigoreeligere aliu’m filium & in  eum facere maioriam ? ca
fus videtur quod non in lege. cuius bonis. ti', de cura, furio. &  quia fa
cultas ex pira uitin prima ele<ftione.l.boues.$.hcc fermone.ti.de ver- 
borurn fignifkatione. quod de plano videtur procedete ti primus fi
lius acceptauit &  habuit maioriam &  fie aftusvigore facultatis fu;t 
pcrfe¿tus;fi enim non venit in filium maioria &  ante eius acquiutio- 
nem mortuus eflet videtur quod pofsit eligerealium filium.argumen 
to cap.fi cOmpromi{Tarius.«Sc capitu.fielectio.de ele¿li.)ibrofcxto.&  
t r a d i t  Oldrald.confilioquinquagefimofcptimo.incipit, papa refería 
uit.&confcruntquac tradit Felinusincapitul.innouairius. de treuga 
¿cpacein limitationibusad dictum. Ç.hocfcrm onc.Iteuificonditor 
m a i o r i a :  reuccaífet illam in cafí quo poteíl: iuxta. 11. Taurinas vide- 
turo.uod non pofsit íine noua facúltateiterum illam facereper d¡- 
au m . $ .hocferm one.&.l.m ultum notabilem in lege. matrimonij.íF. 
qui &  á quibus manu.libe.non fiant.l.cum vir.ff.deconditionibus &  
dem onltra. #
CQ uid autem firexconcefsit licentiam faciendi maioriam , in ta- 
lcm*íílium*puta petrum an pofsit pater ,eo  mortuo facere m aio
riam ,incipiendoaperfonancpotisfilij illius defunfti? &  videtur ta- 
li cafu dicendum,quod non per text. nota, in . 1. fi ita quis.in princip. 
ff.detefta.tute.inverficu.fi quisnlio/ingleir.paruulaibidemicum di
cit non expreffoproprio n om ine,vbi etiam Barto l.co lligit, quod 
appellatiotilijexprelTo nomine proprio , non comprehenditalium, 
quam filium fie fpecialiternom iriatum jfacit.l.Gallus.í. inftituens. 
&  pertotam illam J.ff.de liberis&pofthum is.vbiinftitutio facía de 
filio.noncxccndituradnepotes.0cfacitquoduot.Bartol.in  dicTa le

ge. liberorum . columna fecunda, verf/culo aut triftam us.vbi alkgat 
di¿tum.$.intlicuens.addecext.cum gloff.in. 1. Neratius.ff. de rcgulis
i u r i s .

?2SI
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CLEt i demeffetead-m ratione dicen dum , vt conceda facúltate in ta- 
lem filium , quod iilo  m ortuo, non poterit fieri in alium perpra:- . 
dicTa.
C Sedpone , quod deditrexfacuhatem faciendi maioriam in filium ip. qmft% 
T itium , qui mortuus eft, &  poíl ear.atus fuit fibi alius filius, quem vo- 'ç
cauitpaterfimiliterTitium,an poterit in ilium conflituere maioriam? )
videb arurqu jd fic jpcrtextu m n ota.in lege.fir^ .^ .áT itia.ff.dccoii-t Jv
ditionibus&deirconftrationib.qui videtur elíe cafus qurftionis.Có» 
trariumtamen crcdo:quiadeftruftare dellruitur etiam priuilcgium: 
ik  fi reardificetur,non habebit illud priinlc^iuñ, niG eiuídcm griuile- v 
giantisau¿hritatefiat,pernotataperdo¿>.lignanter perloannem de y  
lm ol.in  leje.interftipulantem .^.lacram .ff.deverborum obligationi 
biii.ad finem.fie etiam videmus,catira vcterainhabitatareficinó p o f 
fe,nill .nctoritateprincipis fecüdum Innocentium in capitu.Pifanis. 
dcreltitutionefpoliatorum .Baldú inlegeprim a.verficulo.ininitio. 
fi'.deoftic.prjcfect.vrb.facit etiam. l.patcr.J.Tufculanus.ff. de legatis 
tertio.neque obftat dicta lex fiiia’.^.áTitia.quiaibi fumusin cafu.qui 
tantum pendebat á volúntate teftatoris,de cuius mente ideo przfum i 
tur,non reuocaíTe legatum ancilla: A gáthez.de qua ibi : quia aliam 
quam poftalienationem prinizA^athearhabuitíVOcabiteodem no* 
mine Agatheam.in quaftioncveionoftrahocnon  dependet ápote- 
tatepatrisconllituentism aioíiam ;fedápoteftate, &. licentiaregis, &  
Im iusfcntentizfuitdictusChriftopho.^eM ie.virdpaifsim usin  di- 
¿tisíuisquxftionibus.V  « w 'A Í i w i '  t-
€  Quid autem firex  concedí tlícentiamfaciendi maioriam,prout ipfe ao.quift 
vellet,riberam  fibi in hocpzteftatem concedcns,an per hoc folenni- 
tatesiurisciuilis,& in capacitates h.Yredum videntur fublatz, vt tic ta 
li rafupofsit relinquere maioriamalicui incapaci; videtur, quod fie, 
vt in lege prima.iunfta. 1. neque.in. $. depoitati. & qu a:ib i Bartolus. 
fi'.detcitamen.milita.cogita tam en&vide quarfuperiusdixi.Sc per ta 
leinclaufiilam nontollunturea qua: funt iuris naturalis, fed qux funt 
iuris ciuiiis.
C Q uid autem fi quisfecit maioriam cum licentiaprincipis,quxexpi 2I # qU2CfJ 
rauitpoftfatlain maioriacn,pofteaveróconftituens cancellauit,feu
incidic inftrumentum m aioriirpoftm odum  poenitentiaduítus, vulc 

) illam valere,anpoísit?&videturquodnon:quialicentiaexpirauitper 
, canftitutionem validam,qua;fa¿ta fuitivnde cüpocnitet & vult,quod 
) valeatreperitur fine licentia.facit tex.in  lege penul.^.fina.fl:'. de bono
l rum poílefiio.contra tabu.ibi ñeque putauerit quifqm m  nuda volun
V  tateconftituiteftamentum.

CPr2etcreacademfolennítasrequiriturinaftureparando,quarin fa
ciendo. l.fivtproponis*lafegunda.C.dcnupt.6c quod ibi notatBal- 
dus,&m ultainm atcriacum ulatIufoiiinrepetitio.i.quom inus. ff.d e  
fium i.infina.quarfiionedeM olendinointotum  dettruíto. In con
trarium tamen videtur quod notat Abbas per textum  ibi in capitulo, 
per tuas.de donatio.in quarto nota.vl'i not.qucdqui reintegrar, non 
diciturdenouofacerc:vndelicentiapriusconcelIa ,durat in tali re- 
integratione , &  dicta lex fiv t proponis. non videtur obftare: quia 
ibi erat ius patri quiefitum ex  diuortio ad dotem , quamdedit fi- 
liac : in cafu vero propofito nullum ius erat quaífitum reg í, ita ve 
ab eo noua licencia requireretur.Prartcrea de mente principis fuic 
concedere licentiam ,  nedum ad primum aílum  conítituendi m a
ioriain ,  liçet validum : fed etiam ad fecundum aftum  , fi prim us 
ex  aliquacaufa corrueiit;fcicbat enim princeps iílum  adtum de fui
naturareuocabilem vfqueadm ortem .l.quadragefim aquarta.inor- r
dinamen. Fauri.vndeiuxtanaturam actusvideturdcdiítelicentiam . 
argumento. 1. fina.&c]uzibinotantu»-. C . de non numera, pecun. &  C013.I’£ y
etiam de conftitutione m aioria:,quareffeítumhabcretfenfitnon de ^ ,tir*7‘ 
reu o cab ili,iu xu eaq u sla te  tradit FeliRUsin capitulo fecundo, de rü' *̂ 
treug.&pac.adintelleítum .l.boues.^.iiocferm one. fF. deverborum 
fi¿niricationc.&conferunt multum in ifta materia notabilia verba 
Bald. per textum ibiin  capitu.cum accefiiíFcnt.dc conftitu. columna 
quinta.numero décimo feptim o.vbiponithçcverba.Item not.quod 
vb i refurgit dignitas refurgit confirmatio dignjtatis : quia refur- 
g it per diipofitionem iuriscoinm unis: ñeque eft: opus,quod papa 
de nouo confirrnet ftatutum , fuper hoc cdi¿tum ex  quo non in- 
telligitur noua creatio:fed quodammodo redireadraturam  fuam. 
facit.l.deferre. {.fina.ff.de iurefifci.l.fina. ff.d e  mino, ibique refpon- 
dctBald.addictam  legem.fi vtproponis.&paulóinfeiiuseodem  nu
mero dicit:oporterc quód in noua creationcinterueniatautoritas fum 
inipontiHci»:fedin reparationenon requiritur noua auítoritas Pa- 
pac,fubditque notabilia verba, porro non dicitur omnino extindta, 
quando fuperctl aliqua fpes,vel indicium reparationis,vel aJiquis ha- 
bkus¿vel figura rem anet,  vel memoria in codicibus ecclcfiar,noa



canGcllati'.allcgat.l.peculiUm.^íi opem.ffldepecul. quod fatis con- 
fert ad quxftionem  iftam : nam hic licentia regis non fuit india: 
fed manhtoriginalis 6c in regiftro , quam cum conftrúens non 
incidiíTet leu incidí fcciíTet , non fuit actus m aiorix totalíter deftru 
ftustnam  m anferuntreliqu ixlicentix(videquxdixiin  lege vígefi- 
ma quarra titulo primo eadem partica.&.l. fin a* ff. dehisquarin te lia. 
delen.) imo 8cin forcioribus terminis ego indüco didum  capitu- 
lumcumaccelsifTent : nam cercuni eft quod nouadigrúas non po
teft creari in ecclefia,fine licentia papx.vtin  capiculo primo vigefima 
fecunda diUin¿tione.6ctamen earatione : quiaab aniiquo i lia d i' 
gnítasprimíccriatus , dequaibi fui: in illa ecclefia licct poftea au- 
thoritatepapx illa dignitas fuilíet extin d a : tamen potuit folum 
capitulumillam reparare ex primeua licentia,licetexcindioautheri- 
tate papa: facía fui l Pee , quod eft fingulare ad iÜam quxftionem  vt 
6cfi R e x  confcnfiíTetreuocationirnaiorixfa<nx,per confiituentem 
tantum li conftituensvalct poenúere 6c reparare maioriam,poteritex 
primeua licentia.

¿ fi ' « E c  quid fi licentia Regis detur T irio  comiti ,6c fie fub nomine pro- 
prio 6c dignitatistan fi Titius comes illa non vtatur,poterit vti eius fue 
ceflorídecideex his qua-dicit Baldus in capitulo prim o.$.M archio. 
verficulo.PoneconcetTum eft priuilegium.de his qui icudú daré pof- 
funt.Etfacit quod notat Bald.in iege prima.$.fidefuiidus.iT.de rebus 
coruin.

n. flí Sed quxro de pulchra quxftione, íxp e , vt ex more videmus,Rc>c 
folccconcederefacultatesad vendendum ,6calienandum aliquas res 
m aiorix , f:uobiigandieasprodote6carrhis: quoddeiurevidetur 
principem facere poílé : cum ex eius prii>i!epio vires fumpfic ma
ioria,iuxta nota.per Baldum in lege.qui fe patris.C.vnde libe, colum 
na ancepenul.8ctraditurinplcriíquel&ci>, 8c facit ad hoc quod notat 
Baldus in capitulo prim o.^.hGcquoque.cclum naleam da.veiíiculo. 
acciditquxÜio.defucccísio.feud.8cquiafilexm ortuaintroduxic res 
prohibirás alienari pro reftitutione dotis, vel alias, vi inauthenti. res 
qux.C.com m uniadelega.ldem  dicendum inlege viua, q ux eíl prin
ceps. An fit daré aliquem m odum ,vt Regitolláturpoteí! as dandi ta
lem facultaren),ex qua poteft venire fubuerlio m aioiix? 6c videtur di 
ccridum quod he fcilicet,quod licencia ad maioriam detur prepter pe 
cuniam,velin rem um rationem ,feufolutionem  alicuiusleruitij,vel 
quia princeps fibi aliquid debebat,Scprincipernliberauit hoc acto,vt 
daretur fibi talislicentiaiquia cum tali cafu habeatur licentia median
te conrraducum  principe: ericiaeuocabilis, 6c n©n poterit princeps 
ineiusfubuerfionédareprxdidá racultatévédeudifeuextrahcdiali- 
cjüá rem a m aioria, q? probaturexnota.perglo .in  lege.quodfem el, 
ff.de decre.abordio.racien*6cin.l.fecunda.ff,deiur.inimui:ita.6cBar 
tolumvtrobique.6cidcBarrolum in lege.omnespopuli.iT. de iufiitia 
¿kiure.nu.iy.Bald.in didalege.quifepatris.PaBl.de Caftr.in lege.di 
gna vox.C .delegib.
«N otab is tan;en lingulariteradid quod d ix i principem pofte daré 
talemiicentiam vendendi,vel alienandi,quod | ofleíTerm aioria,cui 
dataftiit talis facultas vendiditrfed adhuc prctium non recepic vel fi rc 
cepit, non confumpfit, quod eo mortuo calispecunia percinebit tan
tum adfucceiforem in m aioria,vtin bonis m aiorix conuertarur , 6c 
non aclaliosülios vel lnrredes per rext.ncta.inlege.fi operarumiudi- 

fj'Jíft. cio.ff.de ope.libeito.iundagloiT.ibi.fedquarein certa. Q uxro prx- 
M . l .  terca licet ex lege thaurina^.licentiadebeatprçcedcread maioriam 

li. y. ta/nen fifinelicenciafiat 6c á principe cófirmetur tenet maioria. quid 
Mtt*rec. fiaiiquisfecit maicria¡n fine licentia, fupplicauit tamen Regí infuo 

teihinento vteam confirmaret 6< mortuuseft ai te confírmacionem 
& hxreditate iam eiusfilijs delata an fi princeps confirmet poftea pe- 
tente filio maiore tenebic maioriaJvidctur qued lie ex notatis per Bar 

&  tolüin lege.G.’ llus.$.6:quid fitantum.colum.fina.verfi.quandoque 
ipfe fliu s  petit fe legitiman 6c tune fi pater hoc difpoluiflet intefia- 
.mento.6cc.ff.deLiberis 6c pofthumis.Sc vide infia eadem glolT.veffiç. 
fedan iiquis.
«  Sed pone quod quis leget filio talem rem in tercia parte bonorum 
ex  lege regniin maioriam qui etiam dicit vel lego i Hítales res 6c ra
les de;quibus fació maioriam , fi R c x  confirmauerir cui fuppiico 

*1 vt ccnfirmec,quo fad o  morcuus eft ante confirmationem , ítem 6c 
mcricuríilius in quein fecit maioriam a^itequam princeps fuper 
hoc aliquid dcclararet , an tranfmittet ad fuos defcender.tes pri- 
jnam partem legad, illam videlicet rem , quamreliquit in tertia 
partebonorum ,  q u x  non egebat principis confirm atiene? 6c vi- 
deturquod ñeque illam tranfm ittat , nequeeiusfilius poterit pe» 
tere confirmationem á principe alteriuspartis legati .fcilicetrerum 
quas reliquit ,fiprincepsconfirmaret,6c hocpcrtexuirlege.cum  ita. 
in princi.íT.quandodies lega.cedit. 6c ibiBartolum . 6ceo<iem titulo*
J .cum illud .ncqueobfta t  ad hoc.l.fi v fusfrudus.eodem  ti tu .qu ia  le-
quicur quandovnuiulegatuindefieiccxm orteipfius/uilegatur.vn-

depuriñeaturaliud feu prim a p arsa ltern atiu x .exq u o feq u in irq u ed  
filegatum fiercrifto  m odo,relinquo filiom eotalem  rem in m aioria, 
veltalem  Se talem fifiliu sm cusfeobliganeru fo lucrcíratribusfu iscer 
tas quantitates,velquid aliud vel fivo luci'.' hoc fi lucre: tune enim ti 
m oriatur filius ante im plem entum  conditirr.is,valebir prim a pars le
gati feu altcrnatiux:quiapuiiíicaturprim um  re lid u m ,v tt¡a b ctu F Ín  
d i d  .1. (i v fusfrud us .in p r in ci p.
1 1 ítem fidefundusnonitaakernatiuelcgarecjfedperviam  legati dc 
pluribusrebusfaceret maioriam infilium  maiorem fupplicando R e- 
gi.vt eam coníirmarer.6c quod fi princeps non confirmaret, quod fa- 
ciebat maioriam devn aex iilisin tertiabonorum:tur.cenim íi mo- 
riaiuríiliusantequam princeps declaretjtráfuiittctadfilium rem ,qux 
relida eft in tertia bonorum .1. iiquis ita ficfcripfit.fT. de hxredibu» 
inllitucn. ñeque obftabit.l.huiufmodi.ff. quando di^s legaticedir* 
quiain ifto cafuin omnemcuentum res legata eratpeructura iure ma 
iorix:quod non eft in cafu.l.huiufmodi. « q u ia  quando relinqi.Uur 
iure maioria- non fclürelinquiturpnm orverúom nibusdefcencen- 
tibus , 6c fie non eftquidtradeturdeiuretranfm ictendi, feudedic 
legati cedentis. Imo cum in omnem euenrum illares debeat elíem a 
i ° fi x  , poíTetfiliusacciperceiuspoíTersionemftatim, proquofacic 
gloir.in didale»e.liuiufm odi.6c.l.Iulianus.ff. de condidio .indcb.l. 
cum quidam .ffde acquirenda hxredita.l.anciqui.iT.fi pars hxre. per.
J.li pacer.iT .defolu.l.fiduobus.$.fin .6clege.quiiiliabus.^.prim o.ff.dc 
legatis.i.
< IN otaeciam in m ateria ifta  quod facultas principis data ad facien- 
dum  m aioriam p erv íam teftam en ti, ve ld uration isin ter v iu o s, ve l 
Vtivellet , intclligi deber duinm odo ille cui darur fit capax fa£iio- 
nís teftam enti.l.verbis.fT.deverborum  (ign ih catio .6c.J.in extran eis, 
in fti.d eh .c ied i.q u alita .6cd ilT e.facit.l.fiq u an d o .C .d e in c fíic io .te -  . 
flan.cn. j
C ícera nota,quod liq u is fe o c  m a i o r i a m i l i t a d  R egem ,vtcon fír- 
maret.d- tem pere cbnfirm ationis,qui m aioria fecit fith ir io fu s, quod 
nontenebit coníirm atio.l.fi quisalicui.tT.de acquir.hxre.6c vi de. I.íi. 
6cibiglo.6cBart.fF.dcbono.pofTef.
C lrem  6caduerre,quia 6cin iltisfacultatibusconceditui-, quod pofsit 
add ere ,& augerein  m aioria,quicquid voluerir,6c m ultctiens poterit 
dubitari,in  his q u x  add:t,an videtur repetere titulo m aio rix  6c vt b o 
na q u x  addjt fint m aiorix .ad  quoci vide text.notab ilem . in .l.S c a n o -
la.ff.de verborum fignificn.&.l.libertis.ff. de conditio# Scdcmonitra- 
tio.6: iungedidaBar.in .l.fi tibi puré.in fine.ff.de lcg.3.
C Sed  quid fim ercatorhuiusregnicxercerm ercantiasextra regnum , 16 . q u x ff , 
vb in o eftn ecefraria ifta fa tu ltasad  m aioriam :quialegitim aiiliorum  
non eft ita am plajprout eft in iftis regn is, an poterit de talibus ben is 
con liftentibusextra regnum difponerevt em antur e x e is  bona q u x  
lin t m aio rix  vel vinculando illa prcut pcfTunt ciues regni vb i funt 
m ercantix? videturdicendum  quod n o n ; 5c q u o d ta liab o n am o b i- 
lia debent fequi perfona^n e x  eo quod B alcus vu ll in Jegcm crcatcres. 
C .d ecom m cr.& m ercato .d icen sq u ed  n íobiliaconccrnunt perfon^t 
im m obilia  autem territoriu m ,vbi fita fu n t, & in iílísm e rca n tijs  ftu
mnbilibus,qua-non funr perpetuó deftir.ataadlccum ,vbi funt.ícem
vu lt 6c p-ulchré Salycetus in. lege p r im a .C . de fum m atrinita.5< fide 
ca th o li.l.cx fad o .^ .re iu m  £utem .if.e 'ch xred i.in f!ituen .l.vxcrem .$. 
legautrat.ff.de lcga.tertio.^c tradit la tiu s lca r.le c ir ie rin fu o trad a .iu  
risp rim ogen iturx.libro fecu n d o .qu xftio .8 . vb i allegat didiTm B ald . 
quod farit in op p ofitu m .&  ipfe allegat de pace iura.hr. 8c debet dice» 
reclepaceienend3.co lum .lecunda.nnm ero.$.vb i d ic it , quod bona 
m obiliacenfenturdeterritoriovbireperiuntur. 6c quod p cp u lo  ftu  
fifee  illiuslociconfifcanturjfed tándem  refidet in concluficne S a ly - 
cc.vbi fupra.an fint ibi perpetuo deftinatavelne.Q uidautem  eftetdi- 1 7 .  qu^ft. 
cendum  fi bona eiTentim mobilia?vide per d id u m lo an n cm in .d .tra*  
da.6c lib ro ,q u x ft.7 .v b i late.
« E t  cjuidfihabensfacultatem adfaciendum m aioriam  cum eam fa- 28 .q u x fi. 
cit dicit quod facit difponendo de tertia 6c qu intabonorum :bona ta
men q u x  ponicin maioria excedunttertiam  6 : quintam ,an fuftinebi- 
tur m aioria,virtutefacultatis? vide quod d icitB arto lusin  lege.am bi- 
tiofa.in fi.ff.de decre.ab o rd i,fa/i.5cin .q .pcr eum difputata,quam  ib i 
refert.6c vide text.8c ibi Abb.in,c.nifietrent*de pi xb en .
« N o ta  etiam quod fi habensfacultatem fecit m aioriam , fi poftea im - 
perretfacultatem vt pofsit eam reuocare,noo videtur ex  fo laim petra- 
tioneifta  illam reuocare.l.form a.$.fin .ff.de cenfib.6ctex¿cum glof.in  
cap .ex  tenore.derefcript.
« Ite m  quid fiex facu lcate reg ia ,ve lex d if:’'o fitionelegisthaurí,rcuo- i9 .q u x lT . 
cet quis m aioriam fad am ,in filiu m  maiorem cum ccrtoonered eprç* Q u ç e ft .l. 
fian d o alijs filijs  certnm quantitatem ,6c inftituat m aioriam infecun» 44.cau.6c 
dum filium  non repetens d id u m  g r: uam en, an cenfeaturrepetitum ? in n o . rec. 
videtur quod fie per tex’t.6c quod ibi notat B arto . in .l.C a io .in p riiic i, eft. 1 .4 . 1 1 .  
ff.de ali.8cciba.lega. . . .  7 .1ib r,) .
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GSed quid fí rex concefsufacultatem faciendi maíariam ,fub condi 
tionefi vxor sius vel taliscorum Hliusconfenfe.it: contingit quod is 
cui datafuittaiisfaculcasjfecit maioriam de rebus defignatis, dicens 
quod facit fub conditioneprardi&a, fi vxo r vclfilius coníenferit: 8c 
dc r.ua» confenfir,vxorveliilius:eo tamen tempore, quo iam ille qui 
fecit maioriam erat deportaius,velapud hoftes,veliá in articulo mor- 
tiscare¡isljquela,anvalebiteonftitutioifta maiori.r?8cfacitquód nó 
val«atnotabjicdidum  fiar.in.Upptiquam.inprincipiq.flf.vtlega.fcu 
ndeiconimif.r.o.cauea.qucdfortebeneprocedcrctineo, qui deiure 
iam eratincapax adfaciendüma¿lum, veluti in eo, cuius bona iam e- 
rantuublicata.quu cafu loquitur Barto.veiin capto apud hoftesmon 
tamen forteprocederetin co,qui de fadto non poterat,vt in eo qui per 
didit loquclam:nam cum ille prafutnatur in eadem volúntate dura- 
re.l.emn qui.ft.deproba.glo.in capitu.deneptis.ji.quaeftio.j. 8cacce 
datconíen us tempore habili,deiure ad aéhim:v:detur quodaftusta 
Ucafuteneretmontaiuen tenerer ficonfenfusaccederetpoft mortem 
eius, qui recit: vtprubat text. per locum ab fpeciali in .l.fi pater.rt.de 
manu.vindi.
CSed pone qued data eft facultas ad maioriam faciendam fub condi
tione, íi dütaucíit competenter filias,pater vero dotauit filias tradens 
eis certa bonain dotem ,& fecit oeaiijs bonis m aioriam , 8c poftm o- 
dum illa bona fuerunt hbabus euicta,an filiaepoteruntagere de cui» 
¿tio;ie,vel efeindere maioriam,tanquam non feruataconditione?vi. 
text.cum glo.qui videtur probare quód fic.in.l.fi vero.$. íi patronus. 
ff.de bonii. liberto'.
C ltem  quid fi princepsconcefsitfacultatem faciendi maioriam in v - 
num extilijs,quem  elcgerit,an pofsit eam facere in cafuquo non ha
ber nifi vnum tantum nliuiu?8c vidcbaturauodnon.pcr.l.i. inprinc* 
iuncta.l.virum .if.deafsign.iiber.glo.inlti.deafsig.liber.in contraria 
facitiqasa principisintencio in hoc non repugnar : imó magis fauct 
quandovnustantum eilet filius,ex quoprzludiciuvn alijsnon irroga 
tur,8c quiadicix.lLproceduntin melioratione inter plures, qua: non 
caditin vno:maior:a vero bene caditin vno.
41 Acluertcetiamquodifta licentia feu facuhas regia,quando eft necef 
fariaad maioriam fiendam, deber prçccdcre,vtcaueiurlegethaunna. 
4 i.bene tamen fufñceretii poft factam maiorian-,piincepscamcon- 
íirmaret,vt eadem le^ccplligitur 8c probatur ex his qua: notant H o- 
ftien.Cardi.8c A b b .i 11 cap.innotuit.dcelcct.&pnrpo. A le x a n d .in.c. 
quicunque.cl fecundo.jo .d iftin .Sed  dubiuni citan  poft talem confir 
mationempoíTetquifecitreuocare maioriam fifecerateair.per viam 
donatioiiis inter viuosíSc videtur quod fie tradiiione non fequuta vel 
vel cum e x  caufa non onerofa fad afu ií iu x ta .l.4 4 . in ordina.thauri. 
illa tamen lex  loquitur,quandoprarceísit licentia,non quando confir 
matio fuit fubfecuta:fcd videtur idem dicendumiquia talis confirn .a- 
tiointelligenda eft,fecundum naturam aítusqui conhrmatur.Lfina. 
C .d e  non nume.pecu.tucogita.Sed quid fiiliein quem fadt a fuit ma
ioria,eratincapax,8c R e x  habilirauiteumíai»quiconftituit maioriam 
poterit reuocare in cafu,quo poteft reuocari maioria? Óc ex dictis A le  
xandrini vbifupracolligiturdecilioquodautipfeconftítuensm aio-. 
riam ignorabat habilitatem ,&  poteít reuocare cum íciat, aut fciebat 
8c nonpoteft.videibipereum .
C A d  ucrte etiam quód ex licentia adfaciendum.maioriam in vnum 
ex.filijsjfi deiiciat mafculuspotcft fieri in f : minamfiliam ,v td ix iin
1.2.titu.t«) .fecunda partitá,8c vide.Ui.$.filijsibi vtique &  hliabus.ff.ad 
Tertul.óúbiBarto.
C h t quid li conceditur facultasfaciendi maioriam alicui in vnum de 
confanguineisfui^an pofsitin confanguineosex parte matris? rex .vi 
detur quod non in.l.i. fi.de iure immu. fed attentaconfuetudine lo-
quendi in vu lga iiin  H ifpania contrárium  crederem .
C Sed  quarro quid li R ex reuocetomnes facultares ad maiorias per fe 
á ta íi tempore concedas,an éffeítusiftiusrcuocationisextendiaturad 
maiorias iam faítas 8c pra’ fertim quarum iam elt in denatarium tranf 
latum dom inium ?& videtur quod non ex difto Bald.in.l.i.col.3. ver 
-ficu.& facit adquaéflionepi.ff.fol.m at.vbivideas, quia vult quod do- 
minium non reuoceturiam transía tum,8cfi princeps reuocatict etiam 
quo a d elre¿lus fequutos.
C ltem  quiero an per talem reuocaticnem íacultatum fubuertantur, 
etiam maioria: qua: ex  lege regniin tertia 8c quinta fieri pcífuntabiq; 
aliquafacultate?8c videtur quod non quia princeps fuum non legisau 
fertpriuilegium .&ad hoc facit bonustext.ín legc.ram fim iles.li’.de 
iniuft.rupt.
Cltem  quarrocum ex Jegethaurina licentia Regis debet prarcedere 
maioriam, &. n011 fufhcitllfubfequaturanhocprocedet, etiam fi fa- 
ciensmaioriam vnicum tantum habuílTethliumí:' &  in hocin qua:- 
ítionibusilliusviridodtifsirnide MieíTes reperi q?limitabat di¿tarn 
le^éthauri.niiíillein quem fecitpater maioria eilet vnicus patri iiio. 
&  hoc dicebat elTe fingulare &  verum.allegabat text.&  ibi barco.in.3.

oppo.in.l. pofthumus.ín prSn.ff.de5níuft.nip.dc quocgo dubito cu 
non re- eriam rationem diuerfitatis^n fitvnus vel plureshlii cum ea
dem quantirasligirimardebeaturvni ,q u x& p lu rib u sim o  &  maior: 
cum íi vnus fit non cadat melioratio tertij,ñeque q u in ti& ex  vinculis 
&prohibitionibusniaiorÍ3eeadem l¿efioinferatur quoadgrauamina 
filio vnico,licutíi eifentplurcs.limitabatetiamdidtam.Uthaurinam 
in cafu quo ante maioriam fuit data facultas: nam íi eius vigore facía 
fuit ii poftea reuocetur,vel ex aliqua caufa defmat,íi pofteallex iteru 
eam concedatreconualefcetmaioria.per. l.fi quis filio ex harredato. 9. 
irrkum .iT.deiniuft.rupto.& ibiBart.inprincip.& inpc.oppo.& indi 
¿ta.l.poitiium us.inprin.in.}.oppo.
tíSed  pone quodcaueturin maioria:inueftitura ,  quodíiliusbaftar jo .q y jfi 
dus legitimatuspof.it fuccederein maioria,fi libia parre relinquatur. 
pater ante legiti mationem reliquit maioriam filio baitardo nordum  
legitimato,lc:gitimauit tamen eum poftea,anfuccedetin maioria?vi« 
deturcjucdnon:tam exdiítxlegisthaurina-difpoiitionequacfacitin no ^  
argumentum,quamper.l.intempiis,3c.l.iicxtraneum.^4.ff.dch2cre ¿ c a u * - 
dib.inftituen. * I
CQ uid tamen fi cum impetrar legitircationem vel alias cum legiti- 4o.qu?ft
iiiatúicitc|iiodfacithocvcfuccedatinm aioria?videturquodfufiiciat * 
arg.l.liquis!iacres.ff.deiniuft.rupto.«3c.l.Pamphilo.$.propofitum.lT. 
de lega.3.& bene conferunt qua: traditlafon in rcpetitione.l. quom i- 
nus.if.de flumi.zi.q.
liltem  nota quod 11 maioria fieret fub conditione íi princeps eam co- 4 1. &  no 
firm ettenebitfifequaturconfirm adoex.l.thauii.& :vi.n .q .j.incapi rc.dequj
tu.quialoanncs. fu' ^
Cltem  pone t^uodhabensfacultatemfecirmaicriamin filium , &  4.i.qu«ft. 
cum haberetvxorem prarjinantéjdixit, quodpofthumo vel pcfthu- 
m xc]u:eeratin vterolegabatniilieproaliir.entis.contigitquod na- 
fcunturduon:afculus,&fa.-ininacxeodem  ventre,an vitiabitur, con 
ftitudo maioria:?dic quod non,fed quiübet poilhumorum habebit 
n)iUe,».jua:fueruntrtlictd.l.li ita fcriptum .inprin.ff.de libe.8c poft.
glo.8c Bar.in.l,].$.íin*ff.eudem .glo.in.l.3.{T .deiniuft.rupt.in  vcrbo.i»
nafeuntur.
€LAduer:eetiam,q»licetex.l.Taurina.licentiadebeatprarccdere,hoc 4 i.& n o .
^rocedet quando alias non eflet valida conftitutio maioria*, fi tamen re.de qua 
iine licentia eiTet valida tamen advalorem aliqcarum vocationum fupra. 
velprohibitiom m ialienaúonis/eualiasqualitares efictneccíTaria fa 
cultasre^ia,fi talis facultas fubfequaturconftitutionem,bene tenebit 
8c vna connertetur in aliam. vnde defunétoconftituéte cum prim a 
maioria tenebit fubfecuta facúltate adillas qualitates, quç erant nc- 
cellária:ad eius valorem.ar.tex.cum glot8c ibi Bar.cólum .z.in.l. i . in  
prin.ff.de vuig.8c pupij.licet enim priusfecerit maioriam fine regia li 
centiailla coniirmabiturleu validabitur,fipoftea habeat licentiamrc 

iam ad conftituendum maioriam ,v t  probatur per text.in . 1. fi quis 
lio.$.irriíuni.ft.deiniul!.rup.8c ibi Barto .& vide m ulta q u zin p ro - 

pofito adduci poiTunt de quibus per laf.in repetitio.l,quom inus.fK  
dc fium i.q.n.cogita tamen.
CSed qua ro iuxta eaquzpoftprincip ium huiusglo.dixi quod R ex 
concefsitfacultatem aliciiifaciendi maioriam in quarta parte bonorü 
fuorum,an per hoc videatur fibi íublatafacultas,nefaciat in tertiaiux 
ta.U.regniíin quo videtur dicendum quod non per textum  in .l. non 
tantum .$.11 emancipatus.iT.de bono.pcíT.contra tabú.8c ibi Bar.8c fa
cit.l.legatum.ff.de fundo inftru.ncquecbftat.l.fi ita quis. ff.de vul- 
ga.8c pupil.quia refponde,vt ibi per Barr.
CQ uid autem fi R ex  aeditfacultatem facjcdim aicriam  alicui invni 4j.qu3f^* 
cum hl:u m,quem tune habebat 8c poftea nafeitur fibi alius filius, an 
poteritfacere maioriam adhuc ex  vigore facultatis?dic quod non per 
tex .in .l.exfatto .in  prir.fT.devulg.8c pupil.
Cltemaduerce,quod íi non habensfacultarem facitm aioriam pervia 4 4 - q ^  
donationisin vnum,8c in eius deferí um in alium,translato dominio 
in primum,non transferturiníccundum m ortuoillo. vnde fiprimus 
alieriaret.vel alij concederet teneret alienatio. itacollicrCSex deciílo-
nequadam  G uid on isin  decif¡o.D elphinatusqua:ftione.>ia.8cintelli 
g e  de carente fac éta te  á principe v e la  lege propter e a q u z  habentur
in.l.7.titu.4.partica.í. 8cin.l.Taurina.dequa iupraproxi.
CQ uid autem fi quis faciat maioriam deonmibus bonis fuis, anve- 4f.qU *^
mant bonafutura?8cdic cjuod non.l.iiira.if. deauro8car‘renr.ie<rar.
B a l d . i n . fiiTiiliter.de contro.inucft.in fine.fed quid fi princeps legiti 
mauic ad petidonem patrisvelaliasfilium  baflardum 8c concebir, 
vt pofsit in eum facere m aioriam , an verfa vicc videatur data eadem 
licentia filio,vt forte ditatus de his.,qua: acquiiiuit faciat maioriani in 
patrem ,ex vigore facultatis/i eratn eceilária? vide perFelinum  in ca- 
p itu .p o ftu la fti.d erefcript.in quxfiione illaanextendaturdilnenía- 
tio .ex cuius d iaisvidetur quod non. C Pone autem, quód R e x  dedir 46.quafít 
hcentiam fac;édi maioria in filiü fratris: quiá is cui dedir nó habebat ‘ 
nliu,an li poftmodu naicatur fibifilius,poterit e x  ifta facúltate facere



leyes defte nueftro libro. O trofi fi el te
ftador, m andaffcfazer ade fu cuerpo e 
de fus hue f í o s ^ o e n fecho deju jc p u l -  
ttirác,álgu 11ai coH^gue fucile coti a le y d 
o  contra ía  viada coftumbrcde"la tierra. 
o c o tra fu fa m a ,o a  deshonrra délos pa* 
f ien tesd el,n on  deue fer guardado tal 
mandamientoicaura la manda aquel a 
quien fue mandado a lgo ,p o rq u e  fizicf 
fe efto, m agu er non lo  cu m p la .

Ley. X X  X I I  LC om o^ ale  Id m anda quees f e  

cha a muchos}e en que m anera la deue p a rt ir .

in e u m  m aioriam  videtur quod n en : quia, eíTet ex te n fio d e  p fon a  
ad perfona tu in  m ateriao d io íá .ex  n cta tisp e rB a ld . in . l .  fed &  m ili- 
res *in pnncip.lV .de excu.tuco.6c per Francilc.de A re .in .l.ga llu s.§ . &  
quid íi ta ittu in .li.deiibe.6cpofth .6c quia hic eft m aior ra tio p ro h ib i- 
t io n is ,v t Idius n ógrau etu rin  legitim a.6c fie princeps eííet difficilior 
in  conceden- 
d o . &  facic ,p 
h o c : n á í ir e x  
coucederet aii 
cui caftrü , vt 
p c ft  v ita m il-  
l i iú . . mañeree 
iu re m a io riz  
in  quenda ne 
p otem  filium  
fratris donata
r io  tune pro
p ter natiuita- 
tein filij i  non 
e x d u d e tu r  iU 
le  nepos íilius 
fra tr is , v tvu lc  
B a l . in .l.cu m  
acutiísim i. C . 
de fideico . in 
fü.íed conlide-
ra íi forcé hoc poteíl limitan íi concefsio principistotalftertenderet 
infauorem patrui, vt quia princeps ad illum non ad filium fratris ha- 
bebatíalTeéfionem.&probareturiíla Iimitatio e x d id is  eiufdé B ald . 
in.d.l.cüm acutifshni.in fine. 6 ;facit. l.fed& (rp lures.$*in  arrogato. 
ff.de vulg^&pupi.&d.fociu qui ineo.fF.profocio. CScd an fiquisfe- 
cit-maioriam fine licentia principis,an fi princeps p o fl illius mortem 
illam  confirmet teneatívide Angc.per tc x . ibi quod fie in .l.pe. in ad

, d i.adB aT .C .deprarpO ífacti#cubi.lil).iz .& vid 'etext.not.iíi*c»qúiaIoa
* nes.n.cj^4<[Q uicl autemfi in  facúltate regia ad m aioriam  dicitur , q» 

dotatisfilíabuspofsit facere m a io ria m ,q u e rer hoc in te lligaturquód  
fm t d o ta tZ ív id c q u sn e ta t  B ald .in  lege ¡in .co l.j.in  quibuídamquae-* 
( lio n ib u s .C .d e p a d is .& id e m  B ald .in .i.fi p lu i'Escol.pe.C .decondit* 
infer,6c B ar.in .l.cu m p lu res.$.p e .fF.deadm i. tu to .&  in .l .t it io .$ .titio 
certum .ft.de cv-n d n &  d e m ó a ra ti.&  quia d o d o .  am pio  Hilo com - 
m entad  fu n td id á  legem .nem d poteft.d equa ifta fum ptaeft ego fim i 
licerillam .l.h is lab o rib u sp ro co m m u n i vtilitate ornaredecreui , 6c 
la b o re siílip ro  m aiori parte fuerunt illius d o d i  v iri licenciad de 
M ielT esin  quibufdam  filis reco lled is q u x itio n ib u s in  ifta materia* 
&  ta m iftz  q u x ílio e s  q u am a liç m u ltz  fp arfz  in ifta materia p e rillo s  
lib rosp artitarü  fuerunt d id id o n a in ia liq u ib u sp e r me ad d id ise iu s 
anim a requiefcat in pace qu i fperabat fauente deo in ifta  m ateria 
m a io riz a d  n o ílru m  m ód um hifpan icum ,plen iori ftilo  m ulta & p r a  
¿ticab ilia ,6 cn o ta .d ign a  tradere^fed m ortép rzuen tiis  &  quia ante 
m ortem  m onafticam  vitam  eleg itn on  potuit. 6c ne m ireris fi a li
qua e x  his tibi videantur non ita digefta v t o p o rtú it ,  tum qu iaille  
in  d id is  reco lled is  non h ab u itrem  iftam  pro p erfed e abfokita fed 
tantum  inprogreíTufuorum  fiu d io ru m in d u xir .il. ad illas q u i ld o 
nes,tum  etiam  quia m ih ih o m in iva ld e  occupato déficit tem pus ad 
niaturius co g ita n d u m .T u le d o r  am antifsim e cum cafus occurrerit 
latius cogitabis & p ro le u a m in e  laboris tib i ifta  p lacebunt:fu ffic it 
enim  fi cui ve lin p au cisam ic ilab o re  confu laturd .tu tori, C . dene-' 
go .geft.

4  a <[Jtfu»^fc/¿£er-.C oncord.cum .l.feruo.alieno.$.fi<& :.M iquisinquili- 
n o s .$« fi.& .U iliu sfa m ilia s^ z d es.í¥ ld e  lega.i.

J  b  ÍLHueJfoSé C oncord .cum . 1.qu íd am .in p rin cip io ífF  de conditio.irt- 
ílitu .

6 c H o en fecho de fepultura. V tfim a n d a u it fib i íieri fepulturam  magnt
fu m p tu s,q u zfta tu i fuo non eíletconuenien«:alias nzredem  priuat: 
nam  talis voluntas non eft feru anda, nec h xres perderet h zred ita- 
tem .ita exém plificat P a u l.d e C aft.in  d id a le g e .íe ru o  a lieno .^ .fina . 
6cfacitad  e u m , qui fucceflorem  in  m aieria tali enere grauaret* 
ve l fecundum  P a u l, de C aftr.ib idem  fim a n d a ret,fe  íepeliri cum  
m elioribus veftibns^quashabebat, ve lannulis vt faciebant paganiy 
q u i de alio  feculo non cogitabant. 6c facit ad q u z ílio n e m  quam  la 
te tractat A lb eric .in  dido.Çj.fina.de m ilite , qu i m ore fo lito  cum in- 
dum entis lingulis 6¿ equis cooperas fepelitur apud m onaflerium  
p rzd icatorum ,an  de iftis debeatúr quarta presbytero parrochiali? v i 
de ib i late.

7 d ^.Contra ley. Adde.i.condirionescontraedida.íf.deconditio.iníiitu
&  ectdcu.l.conditiones que con trab on os mores.'

C U x . X X X l l t .

lum m a. co l.7 .  
verficuh iteru 
legari poteft 
v n i 6c legari 

luri-

*•> S iea d e m re sv n i Vel pluribus legatur con iu rid im  véld iu ifim  ,vaíeé 
legatum  6czqualiter eam d iu id en t: & f i  eorum  ali^u isante teftaco- 
rem  m oriatu r: ve l li in  vita teftatoris parti fu x  renuntiet, vel alias ei

non  pertinet:
. tune pord o

V n o d a m u c h o s c puede fua accrefcic 
fer fecha mada de vna co- ^ lcá atar]is- 

fa.E quado la fazen a mu- e tnuchts. i 
chos,qu ier fea fecha a t o -  P ro íe tlultur

4 ~ , r r  n o :a . o A z o .
u osayu n tad am ete ,oacada  V n o p o rfif c .  eodem.in 
vale la manda, c deue lapartir todos en 
tre fiegu a lm cte .E  f ip o rau etu rá , algu 
n o  dellos muriere en ltcq  el teftador So 

biuiédorenuciaíTcfuparte^.-oacacfcicf ^II 
fe otra razo algua i ,p o rq  non la ouieffc f  g .po? f i :  Q u id  i  

aqlaqu iefu eram adada: eftoccacrefccr fl a.liclui.lüI,.c

fcyakaqllapartca todoslosotros,aqu ié  « « “ "dirmn-
'  d i ?  die vt per

• 1 1 ' .  . . rr . &  Barf0.
m .l.p lane.jn  pnncip .tr.de lega .p rim o .in g lo .fu p er verbo p e te íla te . 
& in te líig e ,v tp e r  P au l.d e C aft.in  dieta lege.fi p lu r bus.co lum nap ri 
m a .q u o d ib ico n iu n d ifu eru n tverb istan tu m ,vt quia te fh tu r d ix e -  
ra tzq u isp o rtio n ib u s,licet 11011 p o te ftn e g a r i,  quin fit diuinare ad 
illum  te x t .

g  iLEnantequt'chcJiador.hddcJ.vmcam. f.p ro fecu n d o . C .  decaducís 5 
tollcn .6c.l.íi titio &  maguió.^ lu lianu s.ft.d dega. fecundo. 6c quid íi 
tem p ere  teftam enti iam  legatarius cum alio coniun¿his erat m or* 
tu u s?v id eÍn .d .l.vn ica .$ .in p rim o,5cib i¿ lc f» in  parte ad illo s.

fieadem  res.inft.de leo-a. 4

U in A - jj-
fe

h €Ll{ennnciiiJ)efu parte. A dde,$.fi ead 
i <í Otrararon alguna, V id e  per g lu f.i^  .ind icio* $. fiead em .fu p er ve ibo  j

defecerit.

1c íL^yfcrejccrfeya. V tin .d .§ .fie a d é m .& in d i£ la le 'g c  vni¡ga.§.in prim o 6 
6cJv.proiccundoífi tam en deíiciatlegatü  propter defedu m  legatarij. 
vel propter eius d e lid u m  tale cjuod legatum  debeat fifeo applicari: 
tune non accrefcit coi ií un d o  v tin  le-^e. íi tirio  6<eiqui capere non  
poteft.if.dclegat4fecundo.fi vero legatum deficiatratione rei legata.*¿ 
tuncetiam  11011 accrefcetconiundo , v t in .l.h u m fm o d i.$ .íit it io .f£ )  
de lega.p iiino ifi vero legatum  defiçiatattenta perfona le g a ta r ij, velC 
m ix ta  confideratione rei^ 6c perfona; legatarij,  ve lip fiu s legantis^ • 
tun ed ic vtin.l.plané<$. fiduobus.6c.$*fequenti.ff¿de le g a .p r im o .&  
vid e in ifta materia fingulariter per B arto l. in  d id a  lege.huiufm o- \ 
di.ç .fi tirio .elprim oicum  aliejuibus ibi add itisperloan n . de Im m o l.
6c A lexand.q> quia. 1. i í la tra d a t  de m ateria iuris accrefcendi inter 
eollegataiiosiadclc latius.in jhvnica.$.h is itad ifíin itis. C . decaducis 
tollend.6c in .l.re c c n iu d i.v b i Barto.latifsim é.íT.deleg.terdo. E t  a li-_  
qua e x  m u ltis ,q u z in  illa  materia cum ulaui hic annetare decreuií 
nam 6c fi conditio  ad ied a  vni con iu n d orum  in eius perfona deíi- 
cjar,non e x  hoc m inuituriim o augetur ius alterius. 1. fi tib i 6c ei qui.-, 
lr.de lega.tertio .qu z le x  eíl íatisnotab ilis. not¿ etiam quod in  h a b i-1 
tatione pluribus r e 'id a , habet locum  ius accrefcen d i.v id e .l.co d i- 
cillis .in prin cip .6cib i B arto ,ft.d ev fu fru d .lega . Item habet locü  in - 1 
ter dúos correos,quibus eft re lid a  lib eratio .l.fiis . 6c ib iB a r to .f f .d e  
ljb era.lega.ltem  etiam ius accrefcendi habet lccu m in  legitim a, v i- 
de per B ald .in .l¿vm ca.^ .inpnm o.colum na tertia. C .d e  caducis to l-  
le n d .& v id é d e h o c p le n iu sp e r  A le x a n d .in . l.p lanc.Ç .fi du obus.co- n  
lum na tertia.il.de legatisprim o* E t  vtru m filio  in ílitu to  in  legiti- ^
ma tantum accrelcattotum refiduum ,periusaccrefcendi? vide B a ld . 
in .l.vn ica .co lum n sfexta .C .c ju an d oíion p cten t.p artes.liab et etiam  
iusaccrelcendi locum  ind onation ibuscau fa m ortis. 1 . v n i c a . c u m  
autem .C .de caducis tollen.adde B al.qu em  vide in .l.vn ica . colum na 
deeim atertia .C .quando non petentium  partes. A duerte etiam quod 
co n iu n d u s per iusaccrelcendi p rifertu rven ien tib u s ab inteftato, 
m eo ,q u o d  non poteft capere co n iu n d u s ratione incapacitatisív i- 
d ep er B ald .in .l.eain  c juan i.co lu m n afin a.C .d efid e icom .d ixit eiiam  
B al.in .Lvn ica .$ .in  prim o.in  prip cip . C .d e  caducis to ll. ejued etiam  
inutilis co n iu n d io  parit iu saccrelcen d i. Q u z r it  e tiam B ald . in  Q u z fl.» *  
diéta lege vn ica. $. vb i autcm .colum napenúltim a, a n fi diípenfa- 
tum  fit cum  p a tre , quod pofsit legare duobus filijs  fuis fpurijs v f- 

• que ad certam -quantitatem  ,  vel quidquid pater vo lu erit , nun*



Q u x ft. j.

Q « x ft .4 .

\
fucfTc madado, com o fobrcdicho cs. E  
tal manda fe faria ayütadaméte en efta 
manera,como fi dixefleael teftados¡;ma 
do a fulano e a fulana tantos marauedis 
o tal cofa,nombrado los todos, vno a 
vnofeñaladamete,quantos fueflen aq- 
llos aquie lo mandaflc.E apartadamen 
tebfc faria la manda de vna cofa a mu
chos,como fi dixeíTe: m ido a fulano tal 
mi viña c defpues deíTo,dixeíTe en aquel

quidinter eos habebit locum ius accrefcendi ? &  primo dicit videri 
vquodnon: quiadifpenfatio vtodiofa eft reftringenda: fed contra 
rium videtur fccundam cum , quia voluntas teftatoris fauorabilis 
eft 6c am plianda: demura dicit de hoc minime dubicandum, fief- 
fent legitim ad.
•¿E t poteft in 
duci ad quar- 
ftioncm m a
io r ix ,v t f i  ex  
priuilcgio pri- 
cipis quis fa- 
ciat malora- 
tum in dúos 
fi lio s , vel ne
potes fpurios, 
quodin defe- 
¿tuin vnius al 
terhabeat to- 
tum per ius 
accrefccndi, 
quando m a
ioria fieret p
modum vltim xvoluntatis:d ixit tamen Bald. in.l.fcnium .in fin .C . 
q u iteftamen.tacer.poff.guod reliftum quodcapit vires ex difpen» 
fatione non recipitius accre(cendi.vide etiam per Bald. írT. d .g . vbi 
áút.'Anin caducopcrientenciam habeat locum ius accrefcendi ?di- 
x it  etíam Bald.in. l.vnica. columna quarta. C . quando non peten, 
partes.quod etiam contraexdufum perprxfcriptionem  habeat lo
cum ius accrefcendi.&  in.Lilla,quinta fcxta.6c alijs col. Bald.late tra- 
¿tatdeiftam ateriaiurisaccrefcendi,& ibiBald.colum n. íeptima.di- 
x it  quod ius accrefcendi efteiufdcm conditionis ,  &  prxrogatiux, 
6crationis,cuiuseftfuum principale,vidcetiam ibi per eum in .ij.co  
lum .an ius accrefcendi locum habeat in iurifdiftíonc ordinaria ,  vel 
delegata vel arbitraria? 6cibiperadditionatorcm ,an habeat locum 
infalarijs,videin additio.fupjrparte contra ftibus. &  etiam ibidem 
perBald.an in vocibus habeat locum ius accrcfcendf, & Ju sa ccrc - 
feendi eft eodem iure aliquid accrcfccre,ncceft necefíaria noua a - • 
gnitio^Balcl. de duobusTrarribas a capitañeo.lnueííTTvide.l. fecun- 
aarñT$.fi duo.tT.dc bonor.polTcf.fecundum tabú. &  portio coniun 
ft i  nonoainibus:fedconiunftoaccrefcit:difiunfti vero , ómnibus. 1.I  #
hxredcs.ff.de hxred.inftit.fllNunc vero aduerte adaliqua,in quibus 
ceffatiusaccrcfcendi.&prim o ceíTat inrer coniunftos coniuftione 
lcg.ilijin legaristsxt.notabi.in.l.6íproculo.ff.dc lcga.fecundo.qucd 
lim itaniíi legatum eíletpronon íc ip ru m .l. verum. $. fifetuocom - 
m t»ni.ff.pro(ocio,6cfublinnra.per.bfilius.$.fcqucnsquxftio. ff. de 
falf.in iKxrcditatcveróintcrconiunftos coniunftione etiam legali, 
locuseft iuri accrefcendi.LferUüscomníUnisabcxtero. ff. de acqui- 
ren.harredi.&vide quod dicit Bald.in.Uiaccdittali.colum n.fina. C .  
defecunciisnup. 6cvide per Bald. in lege prima, columna oftaua. 
Ç .quando n o n  pctent.partes.6cin.d .l.haccdiftali.$. primo, colum. 
fecunda, in vfufruftti etiam inter coniunftos coniunftione legali, 
locuseftiuriaccrefcendi.legeprim a.$.t.ff.dc vfufruft. accrcfc. Item 
ius accrefcendi non habet locum p,oft quxfitasporciones, nif» in vfu- 
fru<hL.d.Í.!.$.fi.videglo>& Paul.de Caft.in.l.aquam . ffTquemadino. 
feruitu.amitran.6c p Bar.in.Lcodicillis.ff.de vfufruft.Iega. &  i n.l. hae 
redes mci. $.cum ita.ff.ad T rebell. Quid tamen fi aliquispetijt rcfli- 
nitionc,vtabftineat?vidc per glo.6c Bar.in.l.fedcú patrono.in orin. 
ffdebono.poffef.6c limita,vt in .Lvtrum .vbiglo.ff.de afsigná.libert. 
Jrem inexhxredatione non habet locum ius accrefcendi. Bald .in .l.i. 
C .de liber.prxte.&  fie exhxredatus áquota non videtur exhxreda
tus a toto.Item licet accrefcat ius,non tamen accrefcit poffcfsio fine 
noua apprehenfionc,fecundum Bal.in .d.l.vnica.co.i. C . quando no 
peten.partes. &  ibi de Carboniana,&  alijs bonorum poiTefsionibus. 
Item ius accrefcendi non habet locum inportione ,  q ux non déficit 
ipfo -ure:fed ope exccptionis.glo.cum tex.6c ibi Bar.in. 1. fi dúo p o . 
tronLin prin.ff.deiureiur.videperlaf.in.Lfi m ihi&ticio.colu.j.ft.de 
verbo.oblig.Ttem non habetlocü ius accrefcendi in acquifitorum rc- 
folutione,fecundum A zo.in  fum m a.C.de afsgnan. liber.nifi in duo- 
buscafibus.f.in aísignationelibertorú ,& in  vfufruftu forraalirnon 
autem in dominio direfto,vclvMli.adde BaLin aut.fi quas ruinas, co 
lum .fi.ver.í.cafu.C .defum m atrini.&fide Catho.6c per Iaf.in . d .l.íi 
mihi 6c titio.col.ç.Item ius accrefcendi non habet locum de poffef-
fione naturali adciuilS.glo.Scibi Bart.in.Lfed 6cfi nolit.ff.de acquir.
poíT.Item verba taxatiuaimpediunt ius accrefcendi.l. Lucius. $. qui 
habebat.ff.adTrebel.vide Bar.in J.paterfiliñ .co l.pen .ff.d cinoffici. 
tefta.Bal.in .L1.14 .coLC .de facrof.eccle.&in.l.vnica.col.7 .C .q uad o  
n o n  peten.partes.¿k vide Bal.iri.L i.col.4 .C .deíccund.nup.Item  non

habet locum in relifto  alimentorum.l. dom inus.ff.de vfufruc.Bal. In 
d .L i.i4 .col.C #defaciof.cccle.& in .d .l.dom inus.quod notaad filios 
fpurios.Quid autem dcfruftibuscanomcatus vacantis ,  an accrefcat 0 ^ * 0 .^  
alijscanonicis,vclccclefix?Bald.dicit quod ecclejix.in.l.nonplures.
C .de facrofan.eccle.ltem nota quod teftator in legatis, poteft tolle-'''

re fuá volun-
, r   ̂ n  , j  tateius accrc-

m ifm o teílamento,que mandaua aque í c c n ¿ i  Vldc p
lia mifma viña a otro,e defpues a otro, Bart. in d. 1. r«

nombrando cada vn o  dellos por f i : ca ’
eftoncc todos la deuen partir entre f i  ga.j. 6c in .d .l.

ePualmenteccom o dicho es. P Jte r  hhu™-
Cülumjpen.ft.
dein ofiici.te-

. ,  , r  fta.inrepet.ÓC
^  Ley. X X  X  I I I J .C o m Q  Las m a n id s  deuen ja r  v id ep erB ald .

dexadas en teftamento o en codicilo : e como in . Lquotiens.
pdfíd el Señorío dellas a los herederos e aquien  haeredib.
r, j J  , 7 inftitu.6c in .l.U s m andaren. r

fina. C .íi quis
om if.cauf. te

fta. E tan  iuri accrefcendi pofsit renuntiari, vide per Bald .in .d .l. Q u tfL ^  
vnka.colum na.g.C .quando non peccnt. partes. Item qui admittiiur 
adie;|atum,de iure fpeciali non habet[ius accrefcendi. Lm uiicri,6cti- 
tio.fr. de conditio.3cdemonftra.vide ibi perBartol.6cdoclo.non par 
ui pendasilta/edgaudecum  laboribusmeis:6chaccfummulafit tibi 
gem m ula.

2 üComo f i  dixejfe. N otaiftud  cxemplum ,6ch ic  dicuntur coniun 7  
¿tire  &  verbis,fecundum gloff.in  legeprim a. $. fina.ff.de vfufrucl. 
accref.6c tenet Barto.in.LrcconiuncTi.fF.delega.tertio.colum na lcX 
ta.veríicu.tertioloco.principulitcrquzro contrarium : im ó , quod 
iftifintconiunttiverbis.fcddifiun¿tire:quiate{Tator a principio vi
detur diuifiCTe inter eos,tenueruntPetrus Ói C ynus.in .l.vnica. f .  vb i 
auté.C.decaducis tollcnd. quam opinionem dicit veriorem in pu u 
ttoiuris. A lexan .in .l.p lane.J.li coniunftim.fF.de lega;primo. colum 
naprim a.ifta.l.partitarum: ñeque facitpro opinioné gloff. 6c Bart. 
ñeque pro contrariando poffet d ic i , quod faciat pro opinioné P a 
tri 6c C y n i: nam ponitcxem plum  quando titio6cSeio lego decem 
ra in  cum tune intelligatur deeifdem decem ,  vtin legc.fi qui tefta 
mento.in princip-ff.de le^a.pritno.ergo xquispartibus videntur vo- 
cati,6c fie cruntconiuncti verbis fed non re:fed dic quod im ó 6cáfto 
cafucruntrc 6c verbis coniuntti.6cfacientfibi partes per concurfum*
ficut cum fundus legatur.

b fL^partddam cntc.crc, IftiG in tcon iun ftire :fedd ifiun ttiverb is,vt $ 
hic 6c in d icla lege .reconiunfti.ff.delega.tertio.vbi Barco, colum 
na tertia. verficu.primo.de coniun ftis re tantum , 6c fi vnus iftorum 
acceptatlegacum raltcrveronoudum acceptat, ñequercpu diat,pof 
fit ille qui acceptauitha’berc totam rem legatam , oc illam  vendcrcí 
vidcperBald.in.l.vnica.^.vbiautem . C .dccaducis tollen.colum n* 
penulti.verficu.extraquxro.qui dicit,qaodqoandolegatuxn eft pn 
rum , cum ambolegatarij ipfo iure fibi faciant panes per concur 
fum agnofeens non poterit petere totura legatum : fed faciat af*i 
gnari terminum collegatario adacccptandum , vel repudiandum. 
aílegat.l.cum patcr.$.furdo.ff.de lega.íecundo.6c. l.cum quidam ita. 
cum.l.fequenti.eodcm titu l.fiautem vniefiet legatum puré , altcri 
fub conditione: tune dies legati puri cedit ftatim in folidum,6c ideo 
interim totum peti p o te ft : quiacefíat concurfus. vide ibi per eum. 
Q uidetiam in hxreditatibus, 6c an fipluribusprom ittatur aliquid 
in genere,ancuilibetdebeaturinfolidum vel concurrant ? vide per 
B a ld .in q  ixftioncnota.indiftalege vnica. $. cum autem. C . d c c i 
ducistollen.

c C Egunlmtnte. N am  inter d ifiu n fto sverb is,co n iu n fto s re ,vn usn on  j  
prx fertu r a lij.Q uid  autem d e a lr jsco n iu n ftis ,v id e p cr B a rc o .in .d .l. 
re co n iu n fti. vcrHc.6.principalitcr.

ILLcx.XXXJIlI .

♦ • S í  legatum eft purum , ve lin  diem certum m om io reftatore domi» 
nium rci fielegatxtran fit inlcgatarium :6ctranfm ittitcum adhçrc- 
dem fuum poft mortem teftatons,6c fi ante aditam hzreditatem  de
cedat legatarius.Si vero fit legatum conditionalc,moriens legatariuf 
ante conditioniscxiftcntiam non tranfmittit,imó remanet legatum 
apudhxrcdcm teftatoris:n ifi legatarius habuerit coniunftum  vel 
fubftitutum : tune impleta poftea conditione admittitur fubftitu? 
tuSjVel coniunfti^s.b.d.



t a CATí»"V4/<ín4.Udiíta>vthabeciir,5n.l.i5’«tiail.ir.3.partíta.&in.Ufina, 
C.defideicom . 

i  b t lE n la s lc jts .Y id c in .l.J .& .S ,
j  c Gzlfcñorio.N ota  bcnc : nam decidir circa varietatem opinionum , 

q u z circahocerantdciurecom m uni, v ttrad itin .l.fit ib ih o m o . $. 
cum icruus.

N  acabado teftamento 
puede fer fecha toda man
da.Otrofi cn otra manera 
de eferito, que fe faze ante 

cinco teftigos,aqilamaen latin codicil 
lunr.fegü dixi m os en cl titu! o de los te 
íhm cntos.Ela manda q fueffc fecha cn 
otra manera qualquier, íi noncnalgüa 
deftas dos fobredichas,no  valdriaa,fue 
ras ende quado la fizieffe padre ,.o auuc 
lo a fi|o o a nieto,afsi como dixi mos en 
cl titulo délos tcftametos,elaslcycsb q 
füblan cn efta razón. E  aun dezim os, q 
luego que el teftador cs m uerto, paffa 
cl Schoriocdela cofa,q es afsi madada,a 
aquel aquien es fecha la manda. E rn a 
gucr muera enante que cl heredero del 
teftador éntrela heredad, o enante que

íF.de lega, p ri
m o. &  in .l.á ú  
tio. fí.defurt. 
nam vt dice- 
batPetrusquS 
referunt C y -  
n u s &  Ioann. 
de Im o l.in .l. 
huiufmodi. 
zd es.íf.d eleg. 
prim o. q> ante 
agnitionem  le 
g a ti, etiá poft 
aditam h z re
ditatem , verü 
dom inium  rei 
legata: eft pe
re s  hzredem : 
fed fidhim a- 
pud legatariü, 
p o ft agnitio - 
nein vero eft 
verum domi- 
nium penes le 
gacariu m.al le
gat. 1. fifundü 
iu b  conditio
ne. $. fititius.
ff.de lcga.i.& .l.titius.laprim a.cnm duabus fequentíbus. ff. de a ftío . 
em pti. communis tamen opinio e ft, quod veréab adita hzreditate 
tran íit dom inium inlegatariunr.fi¿tevero á morte teftatoris, &  hoc 
í i  l e r atar ius acceptaf. nam íi repudiat nunquam videtur fuifle fuum, 
vtin .d .$.cum  feruus.&in.l.feruum filij.$.i.ff. e o d .& h o c  quando le
gatum eft purum ,&ten£docom m unem  opinionem A le x .in  dift. f .  
cumferuus. concludií ,quod autquzritur q u oad  tranfmifsioném 
legati: &  íegulariter legatum acquiikur á tem porem ortis teftato- 
ris.Uvnica.$.cum Uitur.&.$.innouifsim o. C .decaducis tollcnd. aut 
quzriturdcacqaifitione dom inij: &  ifta eft tiip lex , q u id am  do- 
in in ijfic ii,& ta lc  dominium adita hzreditate hngitur fuiífe q u z- 
fitum á tempore m ortisteftatoiis:&  quod ita intelligetur d i& . L a r i
c i o . & ,l.leganin i.la fecunda.0f.de lega.tertio.cum íim ili e x e a :q u ia  
aditio h.iircdltaiisfequutapoft mortem teftatoris, trahitur; retro &  
íingitur fafta á tempore mortis. l.h zrcs quandoqj. cum íim ilibus. 
fF.deacquirenda hzredita. ante aditam vero hzredirateni non eft 
verum,fecundum Alex’and.dicerequodaliquod dominium fitac- 
quifitum legatarijs:quia hzreditate non adita legata non fubfiftunt. 
l.cam quam .cum aliis.C .dcfideicom .Secunda acquiíitio eft dom i
nij reuocabiliter veri , &  iftud acquiritur poft aditam hzreditatem , 
ante agnitioncm legati, neqj retro íingitur. &  dehoc dom inio io- 
quiturd.feruolegato.in princip.ff.delega.prim o.& . 1. cum pater.$. 
furdo.ff.delega.fecundo, vbi legatum acquiritur igneranti. T ertia  
eft acquiíitio veri dominij irreuocabilis, q u z  caufatur agnitione le
gati,vna cum aditionehzreditatis,vtin.Líi quisita h xred iu tem . &  
fbinota.ff.de conditio.inftitu.l.proinde.ff.ficcrtüm  peta, fed vt hic 
v i d e s apertifsim é.l.iftapartítarum .decidit, quod etiam anee aditam 
hzreditatem  a m ortt teftatoris dominium ftatim tranfit in lega- 
tarium .& hodie ftante.Lordina. libro quinto, tí tul. fecundo.l.prima. 
hoc eft magisin dubiunv.cum per dift.l.legata debeantur, &  valcant 
e t i a m  non aditahzreditate.tene ergo mentiiftam . l.intellige tamen

hzreditatem  dom inium,quodi
v e r u m , prout etiam d iceb atg lo .& B a ld .& d o ao .in .d . $.cum feruus. 
quod p a te t : quia fi verum  dominium tranfierat legatarius haberet 
fru&us rei legatz hábitos ante aditam hzreditatem , quos tamen 
non habet vt infra eodem .l.}7.igiturdom inus non fait veré : quia 
non facit tales frucfcus fuos,m xtanota.pergiolU in.i.vnica. $. liber

te diem n on traníit dem í nium íglo.in.l.fi Ita fit feriptum. 5c it>l Bar. 
$.primo.ft.de lega. fecundo. «5cperPau.de C a fl. in .l. Papinianus.ff.de 
fcruitu.l.fempronius Atalus.ítide vlufru.lega. & u o ta  quod fim ili
ter transfertur dominium in íequentem in grad u , quando contra 
prohibitionem teftatoris res alienatur.l.peto. j.fi.ff.dc lecra. fecundo.

glof.in . l.fi. C<

clentrelapoíTcfsiode aquella cofaque 
le fue manclada,portodocffo,heredara 
aquella mandaelfuhercdcro^q ouicre 
derecho de heredar los otros fus bienes, 
de aquel aquien fue fecha.E efto feriacfi 
la mada fueftede tal manera,que fueíTe 
fecha pura mete, o a tiempo cierto: mas 
fi fucile fecha fo condicion , non feria 
afsi.Ca muriendo aquel aquiefuefecha 
Jamada,cn antequefe cumplieíTclaco 
dicionf,non valdría la manda,nin la po 
driademádar el heredero de aql aquien 
í  uelTc fecha,ate dezi mos, q la deue aucr 
cl heredero del teftador. Fuerascnde,fi 
aquel aquie fueíTe fccha la manda foco 
dicion,ouieíTe compañero a que fueíTe 
m  an d a d a co el de fo vn o  algu na cofa, o 
fiouieffefubftitutocnclla. Caen qual

de reb. alien* 
non alienan. 
&  vide glo.nó 
ta.in authéti. 
ve com muta- 
tío . rerum ec- 
clefiafíicaru. 
collar. $.fuper 
verbo licentia 
damus. &  S¡d 
ibi dicit Barr# 
an propria au 
toritate pofsie 
apprehendere 
pollefsionem 
Ócvide per A - 
lexan .in .l.qu i 
abfer»ti.$.i.co- 
lu m .fi.in ver. 
alias cautelas, 
ft'. de acqui re. 
polfef. de 
eo qui legar, 
vel vendit bi 
ñas zdes vna 
contignatióc 
teclas , quali-
ter legatari)

acquirantdom inium  tignorum.l.binas zdes. ff.de feruiiu. vrba. p rz  
dio.li vero quis legat feruitutem, tune adita hzreditate quzritur le
gatario, etiam ignoranti,vt in .l. fipartem.$.fin. ff.quemadmod. feruí- 
tu.ammitta.vic.e pergl. & doélo.in.l.vnica.^.libertatibus.ino'lo.fin»
C . dccaducis tollend. nam in feruitute reali, quo ad trapfmií?ionem 
cedit am orte teftatoris. quod inteliigc quando legatur vni vel plu- 
ribusnonhabentibus concordare circa vfum  feruitutis: fecus ti ha- 
beant conccrdare,vt in feruitute itineris : tune non acquiritur an- 
tequatnconcordauerint.l.itincre.& ib i Paul. ff. de feruitu. rufti- 
co .przd io .ltem  &  hoc limita quando fe mi tus fuit exprefse le 
gata : íccus fi tacitc hoc colligatur e x  voluutate defuned : quia 
tunenón transfertur dom inium ,feu ius feruitutis abfqueeo,quod 
denouoim ponatur.l.teftacrix.ff.fifetuit.vendice.&ibi Paul.de C a- 
ílro.lic & in  tácito legato non transfertur dominium. 1 . feruum fi-  
lil.$ .fir¡a .& ib in o ta , ff.deUga. prim o.Item nota ,q u o d  in rele-^ata 
hzres non habet titulum : fed illum proprie habet legatarius^fo- 
lu sin ifiip fe  repudiet legatum , fecundum ¡k ld .in  leg? prim a.co- 
lum nafinal.C.de vfur.&  fru<fti.le;ito. vbi hoc intclíigitpoft adi
tam hzreditatem  : nam ante aditam neuterhabet, íecundum eum 
titulum cracacem vel fi habet eft ad rem non in re ,  quod forte 
hodie de iure noftri regni non eílec dicendum : im ó dici debeat, 
quod cum aditio hzreditatis non fit neceflaria , etiam ante adí- 
tam hzreditatem habeat ius &  dominium in re legata. Q uid au- Q m cft.r. 
tem fi in jiroprietate res íit teftatoris: fed vfusfru¿tus fit hzredis? 
vide. 1. firaidtuarium. &  ib i3 drto. ff. de manu. tefta. quod tranfic 
dom inium .nota etiam quod in legato quantitatis dominium nen 
traníitreCta via. vide ptr Parto .in  lege fi legatum .$. quod itale- 
gatum.ff.de adimen.lega. Item fi legatur vfustruftus p ecu n iz ,n o n
iraníit.incontinenti dominium pecuniz.l.prim a. $ .íi decem .vb ivi 
deB art.ff.vt legato.leufideicom m iffo.nom i.cauea. Se quid in le^a 
to re lia o  feruo le«to?vide.l.cum  legato, íf . quando dies le -a . ced. 
& in .d .Jlib ertatib u s. • ü

d  G Elfu heredero. A ddc.l.vnícam .$.cum  igitur. C . decaducis rollen. 4  
¿kextende.vtin.l.fin .C .quandodieslcga.ced . delim ita, vt in ead. 
l.vnica.in.$.libeitatibus.¿íin.l.fequenti.(3cin lege fecunda.fF. quam 
do dies lega.ced.óc de fideicom m illo vniuerfali, vide Bart.in. 1. cum 
filio .adfin .ff.de lega.primo. 

c  C  BefioJ'eria. V id e  notabiiiterin ifta materia per A n gel. A rcti.in .$.fi y 
peculium.inft,de le^a.

.37. Q ui d¡ .p o ft



glo . ibi i n .1. v  ni ca. C . de Vis qui anteapeítastabu.Bald.in.l.fiin perfo- 
nam . C .de fidckom . Item exconicciuratavoluntateteftatoris, fi- 
deicominUlum vei legatum conditior.alead hxredem  tfaním ittitur,
v t n o t . B a í . i n . d . l . i . c o l u r a . f i n a . v e r . q K z r o d c t a l i q u x f t i o n e . C . d e  h is

q u i  ante aper.tabu.quia invltúm s veluntatibus lufiieit voluntas te  

ítatoris, etiam

c o n S a T r i s l n  T j i c r  ^ í h s c ‘ o s  c o f a s ,  a u r a l a  m a n d a  e l

tciiigatur. M i- com pañcro:o cl fuñí tuto a del finado,
c no cl heredero del teftador, fi defpues

f f !d e  l e g a t !  z . l .  f e  c u m p l i e t f c l a  c o n d i c i o n b ,  q u e f u e f l e

cum propone p u cfta en la manda,
retur. &  quia r
ficut teftator ^ L e y .X X X V .C o m o n o n  l>dle Id m a d d q u e fd -
poteft diípo- el  tejí ador d dlgun ome}cuyd¡tdo que era bi
nere p i l l a d  uoefiteJTe muerto. 
quod elt tranl J
mifsibile non , .  . *
tranfmittatur.l.in conditiombus pnm um  locum .$.hxc lcriptura. ti* 
de condit.& demonft ra. vbi lm o l .ita etiam poteft é contra facere, ve 
illud quod non tranfit in hxredem  tranfmittatur. Bald. in .l.fi pater. 
q u x ft. 4 .C .d e  in ftitu .&  in .l.i.in  princip. C . vt a& io . ab hxredib. &
c o n r * h x r e d . & q u ó d i f t x c o n i e f t u r x c o l l i g i d e b e a n t e x  i p f o  t e f t a m é  
t o >t r a d i t S o c i . i n . l . h x r e d € s m e i . $ . c u i n i t a . c o l u m . j . f f . a d T r e b e l . & h i s  

a d d e  q u x  d i c o i n f r a e a . l . i n g l o f . f i n .  ^
y  a fLElcompañero, o tifuftitut». C6cord.cum .l.vnica.$.fin autem aliquid 

fub condicione.C.de cadu.tollen. 
g b G.Se cumpliefela condicion. A n  autem iusim plendiconditionem ,tranf 

eatin hxredes? vide per Bartolum in lege. cui fundus. ff.de condi- 
tionib.Scdem onftratio. vb i vult quod fi legatarius antequam decc-
deretobtulithxrcdi implementum conditionis,fi hxres fuit in m ora
recipiendi:cum ifto cafu conditio habeatur pro purificara,&  im ple- 
ta,vt fie legatum fit purificatum.l.iure ciuili. ff.de conditionib. &  de-
monftra.tunc tranfmittatur tale ius im plendiconditionem .vtin.d.l.
cui fundus.tamen licet ita fit fecundum Paulum dc C a ft.p o ft Petrü 
& aliosibi.intelligituritatam enquodhxredeslegatarijnon admittá
turadpctendum :nificonditionem im pleant:quiaquoadhocnon ha 
beturproim pleta,vteftcafusfingularisfecundum Paul.in d ict.l. caí
fundus.necelTe ergo habebit legatarius fi voluerit rem fibi legata p >r 
fid^icommifTum, foluereqüod teftator iufsit caufa conditionis im - 
p len d xp er text.m ultum  notabilem in di&.l.cuifundus.idem  etiam 
vo lu itP au l.d eC aft.in .l.fi hxres.fF.ad legéFalcidiam .vbi dicit quod 
etiam fi hxres recufct recipere, quod fibi offertur gratia conditionis
implendx,fipoftea cum poenitet:3c vult recipere,quod audietur.alle 
cat difta.l.cuifundus.fecundum  intellefíum  Petr.reíertqjideni teñe 
re I a c o b . d e  A ren. Bald.tam £in lege.fi plurcs.C .de con di ti o.in fer. co 
lum nafina.verfir.fcd ftatim quxritur.tenetcontra£um dicens, quod 
cum fem elfi£cm iplcueritconditionem ,qpncogiturvlterius ofterre 
f i l i e  cuifuitoblatum ,non habuit caufam nonrecipiendi: fecus li ha- 
bu it:puráquíaignorabatfa¿lum ,& itaintclligitdift.l.cuifundus.fed  
cftdiu inar«adillam .l.ideoteneintellechim Petri,cum quo etiam te-
nct Barta.Sc loanes de Im ol.in  di&a.l.cuifundus. &  etiam videtur te 
ncreidem Bald.in lgee prima.columna fecunda. C .v ta ftio .ab  hxre- 
di .& contrah ere .ibí/m tcljkitur & tcrtio  m odo.vbi approbat diftum  
inteUec>um Petri & q n id  U fit codicio,quxáiure ineft veluti, fi'dicac 
teflator Lego t'ibidecem,fub liac conditione,fi Caius mihi hxres erit, 
an fi deceíTertsantequam hxres adierittranfmittas ? Bald.dicit quod 
non in d ic a  lege vnica.inprincip.colum nafecunda.ad fínem .C .de 
cada.tollen .cxeo quia eo ánimo fuit teftator vtfaceret conditionem 
alle,Tat.l.inconditlom busprim um  locum.verficu.nifi. quem verficu 
lu indicitnoneíT ealibi.ff.decon d itio .& dem onftra.decuius d iftiv e  
rítate,vide ibi per A lexa.inadditio.de conditione veroom nin oexti 
tura vide.l.huiufm odi.ff.quando dieslega. ced .&  fi legatumpurum 
fubconditionetransfundaturinaliudjvide.l.fipoenani.ff.eodem ti.
6 . ibi Barto .& quid  fi conditio fit extrinfeca,qux non venit ex  tefta*
mentó vide.l.cum illud.eodem  titu.in.^.fina.6cquid fi legatum fuit
purum tfeddedaratio eius alicui fuit commiíTa per teftatotem Jvide.l.
piim am .ff.de lega, fecundo.

Q L ex.X X X r .
* *Q u o d  reliftum  eft iam defun&o,vcl ei qui in vita decedit teftatoris, 

f e u  perpetuo exulat,Hcn tranfmittitur ad legatani hxredcm.item le- 
gatum libertatisferuo teftatoris re li& x ,v e l alterius rei ei legatx ce- 
dit demum ab aditahxreditateiidem fi feruus teftatorisvel vfusfru- 
¿tusauthabiratio alicui le^etur.h.d.

I  c HE¡konce fue f e  muerto. Iftud diciturprononfcriptum .&concordatifta 
l.cum  .l.vnica«$.in p rlm o.C . dc caduc. tollcnd.fic quid fi legatum pro

nonferiptum  fit adpias caufas. vide Bartól.in.l.alio.col.i.fF.de alim?. 
& c ib ar.leg a .& vid e  ibi A lexan d .in  addicione. &  legatum pro non
feriptum remanet apud hxredem  vel ccniun<ftum, velfubftitutum , 
iinconere,vtin  di¿to.$.ín prim o.exceptiscalibus.de quibus ibi in g l. 
fin .& cafum vltim um illiusgloíT.d’cit ibi Angel.fingulariter notan-

dum. per qué

j,Vydando el teftador que era 
J jb iu o  a lgún orne, aquicn el fi- 
gziefle  m anda: fieftonce fuelle 

m u erto0,n on  levaldria ni la podria de
mandar el heredero del. EíTo m ifm o  fe 
ria,fifueíTebiuo quandoñzicíTcla man 
da,efe mu ricíTe defpues naturalmetc, 
o  fueíTc defterrado parafiepre e, cn ante

infertquod le- 
^ata pronon- 
icripta tranf- 
eunt ad fub- 
ftitutum , vel 
coniunílum
cum onere re* 
liclorum  ad 
pías caufas: 
qd dicit men
tí tcnendum. 
6cpro hoc fa
ceré optim c.J.

cum vero.$.fiprononfcripto.íf.defideicom m iíTa.Uber.quam .l.glol. 
ib iaüegauitproprim ocafu .& idem tenetPaulusde C aítro  in diclo. 
$.inprimo.allegans etiam Barto.in dict.lege.alio. v t fupra retu lipoíl 
gloflam  ib i .&  vide q u x  not.Bart.in lege.pater filium .$.Tufeulanus. 
ff .d e legatístcrtio.Qm d autem fionusparittr lit in iundum inperfo 
nam coniunfti,cui remanet pars, illius q u x  habetur prononferípto? 
vide text.nota.in.l.ciuitatibus.$.Lucius.fT.de legat.primo.nam fipa- 
ri ter funt coniuníti in onere, coniunftustenebitur ad totum onusíc 
cundum Albericum ,Bald.6cPaulum in diéh$.inprim o. licet D inus 
ib i relatusab Alberi.voluerit contrárium. &  quod legatum pronon- 
feriptum  rcmancat apud h xredem , vel coniunílum  leu fubftitutu m 
fineonere,intellige quando eft pro nonferiptum propter defedum  
fubftantixperfonx,cuifu itreliftum ,vtinC a(u ,d .$.inprim o.fccusau 
tem fi legatum dcnciatexaliacaufa:vtquiafibiafcriplitin  teftamen- 
to ,velqu ia prima voluntas fuitcapratoria: nam his calibus remar.ct 
legatum cum onere,vteft cafus in .l.fina.&  ibi Barr.fT.de his q u x  pro 
nonfcript.haben.& eodem titul.l.prima.in fin.vbi ¿c etiam dicit no- 
tabile verbu m , quod fi teftator legauit vni coram duobus tefiibus 
centum,6cgrauauiteumde reftituendo ecclefix,velpauperibus:cum  
tale legatum inperfonam  eius,cui legaturfit pronóícriptum prepter 
defe¿ium folennitadsnum eri teftiunr.tamcnrcmanebit aputi hxre- 
dem cum onere fuo :& ad  hoc dicit e(Te cafum in illa. 1. &  ex hoedari 
optim am lim itatio.ad .d.§.inprim o.& adiftuddiftum  B art.addecó 
lil.78.i.partc.interconfiliaSociniincipit,ineandem fem enüam .co- 
lumna fecunda.

d iíM uriefedejpnes.[(\u¿ diciturquafi caducum. v t in .f .p ro  fecundo. 
d.l.vnicx.C .decaducistollendis. &  differtáprononfcripto:quiarc 
m anetapud heredera feu grauatum fubftitutum , vel coniundum  
cum onere.vtibi habetur.&  in lege.fi ab eo.ff.de vfufru¿Llega. &  de-i 
betim plerionusindiem iniunctum  áteftatcre.l. vxo ri vfusfruclus.' 
fr.de vfufrud.lega.adde quod legatum tranílatum in alium intelligi- j 
tur cum onere fuo.l.C aio.in  princip.ff.de alimé.&cibar.lega,<Sc. l . l r  
gatum .lafecunda.&.l.alum nx.inprinci. vb i vide Barto.fLcieadim c. 
lega .& fi adim atur,videperB arto.in.l.fi adimendi.vbi bonustex.ffi 
eodem .&eod.titu.l.penultim .$.prim o.vbi vide Barro. Quid autem 
íi teftator legauit Bertxpaupericentum finupferitT itio :& m criatu r 
d id a  Bcrta:3ntequam nubat,a:i reucrtantur dici-a centum ,fine ali- 
quo onere ad hxredem  : vel an tencatur erogare infim ilem  caufam? 
videper Bald.nouell.intraitatu.de dote.fo.vigcfim ofcxto,colum na 
prim a.in .ji.priu i. qui videtur concludere quodfi legatum fuitob 
piam caufam hxres teneatur erogare in fimilem caufam. vide ibi per 
cum nam loquitur late.

c C.E>cJlerr4doparaJ¡cmpre.T)c deportatovel damnatoin metallum in- 
teilige,qui non funt capaces extra caufam alimentorum. lege.fi in 
m etallum.ff.de his qui prononfcript.haben. lege prima. C .d e h x - 
redibusinftituend.lege.fi mandauero.$.iscuius. ff. manda, non de 
relegato etiam fi perpetuo relegetur: nam & ln c  non eft in capax, 
ñeque perdit ciuitatem ^tinlege.relegatorum . ff. de interdift. &  
relega.$.relegati.Inftit.quibus mod.ius patr.potefta. folui. lege. ter* 
tia.titulo decimooctauo. quarta patita. &  quod intclligatur ifta 
l.de deportato patetin legefccunda.dift.titul.decim oodauo.quar
ta partita.ibi,la otra manera es quando deftierran. Aduerte etiam, 
quiaBarto. idem vult in eo qui eflet damnatus ad mortem , vel 
ad perpctuum carcerem in diíta lege.fi in m etallum .nequehoc 
erit hodie reuocatum e x  difpofitionc legis T a u ri.q u artx  in ordina. 
Tauri.prout d ix i in lege. decimaquinta. titulo prim o, fupra ca
dera partita.

Innotf.r* 
cop.c^']* 
3-tir. 4'^ ' 
b r.j.



6 c

O
ad haeredem? 
A n ge. in dic.l. 
vnica.$. inno- 
uifsimo. tenec 
q> lie , quia no 
elUegatum co 
ditionale^ccf- 
fabit tam epo- 
tentiaoptandi 
víum fruftú, 
qui non tranf- 
rnittitur. facit 
l.illud .ff.deo- 
p tio . lega.& .l. 
cum illud. fF. 
quando dies le 
ga.ced.
<ií o la morada. 
V id e in .d .l . i .  
fi:. quan do dies 
lega.ced.

4  a GCafisy /;rf.Concord.cu,d.l.vnica.$.libertatibus.C.decadu.tollen.&;
1.i.tfVquando dies lega, ced.rationcm diuerlitatisponit A lb eri.in .d . 
$.in nouifsimo.

5 b ÍL E h .’fn fn if lo . Quid fialcernatluclegaruseftalicuifundus, vel vfus» 
ím ftusvScanteaditioncm  hzreditatis decedatlegacarius ,an  tranf- 
m ittat legatñ,

q el teftador murieíTc. E  m aguer de fu 
fo  d ixim os,que luego q murieífe el te
ftador,pafla el feñorio déla  cofa , aql a 
quien es mádada,ii es fecha fin codicio, 
cafos y  a,a en que couiene cn todas gu i-  
fas, que el heredero entre la heredad pri 

m eram entc,antcqucaquelaquicnesfc  
cha la mada,gane,el feñorio della.El pri 
mero dellos feria co m o  fiel teftador o- 
uieífe a lgún fieruo aquien otorgaífeen 
fu teftamento que fueíTelibrc.Ca efte a 
tal m aguer muera el teftador, no puede 
ganar la libcrtad,a menos del heredero 
entrarlahcrcncia ,o  otorgarfe p o rh e-  
rcdcro.Eel fcgu docafo  feria, fia talfier 
uo  c o m o  fobrcdicho cs,mandaífe el te
ftador alguna cofa,en aql m ifm o  tefta
m ento,cn que le aforraífe, ca no puede 
auer la manda,a m enos del heredero en 
trar ía heredad. E l  tercero cafo feria co* 
m o  li el teftador mandaffe fu fieruo a al 
g u n  om e,ca nopaífa  el feñorio aquel a 
quien le ¡nado,a menos del heredero cn 
trar la heredad.Elquarto  cafo feria,co
m o fi mád^ffeel teftador a a lguo el v fu  
f r u f lo b dcalgua heredad,o la m oradac 
de alguna cafa:ca no ganaría el feñorio 
de tal mada, aquel aquien fuefle fecha, a 
m enos del heredero entrar primerame 
te la heredad del fazedor del teftameto. 
L e y . X  X  X V I .  Como aquel a quie es otorga

da alguna m anda la puede d ex a ro  n o n , U  

non qutjicrc.

N  cfcogencia^ es de aquel 
a quien es fecha la manda, 
de la tom ar toda, o de la de- 
xar e fi quificrc e non po-

ü L c x .x x x r l .
■Jf) N on  p o tell ¡e 

gatarius parte 
legari accipe- 
re , &  pareé re-

Í
mdiare ,  fiue 
¡t certa: re i, íi 

ue vhiuerfita- 
tís. coaütm or 
tuo die legati 
cedéte ,p o te :l 
quilibet eius 
harredu parte 
fuá capere,etiá 
fi aliusnon re- 
cipiaupluribus 
autem rebus ei 
legatis poteft 
vnam recipere 
&  alia omitte- 
re ,n ili vna cu 
oncre , alia fi- 
nelegeturíibi. 
na íilegantur 
cétfi, &  feruus 
vtm antim itu- 
tur, fivelitcen 
tum om iíio 
altero nil ha
bebit :&  feru9 
erit ítarim li« 
ber.h.d. 

l d €iF.nefcogencia.
Profequitur 
ditfta A zo . C .  
eo .in  fumma. 
col.pen.verfic. 
eít enim in le
gatarij poteftate.&concordat cum. 1. legatarius.ff.de lega .i.&  curn.l. 
i .4 .j.& .6 .ff .d e le g a t .i. ‘

x e ladexar.'Et fi repuuiat,perinde habeturacfi nihil ei relictum ef- 
fet.d.Megatarius.$,íireg'atum.&,l.ferüum filij.$ .fiq u is .& .U itib ih o  
m o.J.cum  feruus.ff.delega.i.& dixi fupra eo.l.34.

3 f  C z?í*4r/d0/r¿.V tindi& .l.legatarius.& .l.nem inem .& lim ita niíi le
gata eíTet res,vel pars eius.l.lucio. ff.de leg.i.Pau.in  .d. 1. nemin c. qd 
autem fi reslegaturápluribiisheredibus ,an  poterit acceptari quo 
ad vnum ,&  quo adalium  repudian? Paul, in.d.l.nem inem . vult q> fie 
quiacenícturlegatuin, quodam m ododiuifum ,nififa&um  cffetfub 
conditionedanoí aliud harredibus,quo cafu dando partem vni non 
confcquerctur partem alterius. 1.qui duobus.ff.deconditio.&dem ó. 
E  t neta quód per agnitionem partís rei legata:,  videtur fad a  agnitio

dria tom arpartc della, edexar la otraf, 
m aguer quiíieífc.Ecftoha lugar, quado 
alguna cofa es madada feñaladaméte a 
v n o ,o  muchas q  fe com prchédé fo  v n

rius.ff.de lega. 
1. vbi ex  hoc 
Bald .fum itar- 
gumentum ad 
qua:ítíónemq> 
íi iunt dúo has 
redes vniusern 
phiteotae pro
pter deiiítuni 
vel repudiatio 
nem vnius,fua 
portiononac- 
crelcit alteri 
coh-credi :fed 
redit ad do- 
m inum ,quod 
eíln otabile,&  
fequifibi A le 
xan d . &  lafo.

fo.Adde dic.l. 
ncm inc. ff. de 
legat. 2. Sí  ibi 
Barto . inducit 
ad quzffione 
de executore 
conítituroá te

totius.l.fi cui res.ff.deIegatisfecundo.
g ^Semejante. Vtfupellectilem , vel aurum,velargentum , aut pectiüú 4

inílrumentum,aut veílem .l.grege. ff.de lega.r.A zo .vbi fúprá.
h d a d lo s .E t porciorepudiata non accrcfcetacceptanti,quiailla ccfen- j

tü rc o n iu n fti coniun& ionelcgali,fecundum  B arto l.in .l.reco n iu ¿ti.
in verfi.y.priri

n o m c .E e fto  feria c o m o  fi dixeífe el te- cipaiiter.ff.de 

fiador,q  madaua vna cabaña de ouejas b j . & ’a ^ x ?  
co  todas las cofas q lcpcrtcnefce. C a  co  m .dic.Ue^ata 

m o  quier q cn  tal mada co m o  efta,o en 
otra femejáte 3 della , y  a muchas cofas, 
co todo  elfo por vna mada escotada, c 
poren d ecóu icn cq  to d a s la sto m c,o to  
daslasdexe. Mas fi aquel q a y a  de auer 
la mada de vn a  cofa murieíTc, e dcxaífe 
m uchos herederos,cftoncc bien podria 
cada vn o  d e l l o s t o m a r  fu parte, m a
g u er el otro ,o  ios otros,no quificiíen re 
cebir la fuya,quier fueíTc la mada dcvna 
cofa ,o  de m u chas.E  fi la mada fueíTe de 
m uchas cofasfcñaladas, cía fizieíTeav
ilo bien podria eftocc tom ar deltas,la q 
quifieíTc c dexar las otras: fueras ende, i rauamicn 6 
quando el teftador mandaífe a a lguno 
dos co fa s: la v n  a, co n agr au amiento í, c 

la orra fin el.Ca fi aquel a quie tales man 
das fon fechas,quifieíTc tom ar aqlla co 
fa de q fe puede aprouechar lu ego  ,e  de 
xa ría otra,nó lo podria fazer,ante dezi- 
m o s q u e  las deue amas tomar, o dexar. tü ,quod teñe- 

E  efto feria c o m o  fi dixcíTe que le man- 
daua cincueta marauedis e v n  fieruo ro 
gan d o le  q u e lo  aforraífe, ca fi cfte a tal 
quilieíTc tom arlos  m a r a u e d is e ñ o q u iIv 
íieíTcaforrarcllicruOjcftonccnondeue 
auer la vn a  m an d a , nin la o tra , c o m o  
quier que el fieruo por dcrccho ,cn  tal 
cafo c o m o  cftc,es lu ego  libre Ic,tanibie 
c o m o  fi el otro lo  ouicUc aforrado.
^ L e y . X  X  X V I  I.Como elheredero deueentre  

g a r la  cofa^a aquel a quien es m andada.

kNtregar deue el heredero a 
jaquel a quien fue fecha la ma-

____ da de la cofa que el teftador le
m ando,con  todo  lo al q lepertenefcicf 
fc l  aquella cofa m andada. E  efto feria 
c o m o ii  lcmandaíTcvn folar,c defpues

 ̂ _ m iffa.libe.dic
hoceíTe,quiafuitin mora:cum dicit,enon quifiereaforrar el fieruo.
V n d e tüc liabere debet libertatem,velut fi directo ei a reítatore effec 
relicta.l.anciilara.C.defideicom m iffa liberta,

CLex. X X X V I I .  .

Illud quod rei legata: ardificationejplatatione.feu alluuione, accedic 
legatario debetur:& fi res erat tcílatorisrdebétur etiam fru£tus ab adi 
ta hsreditate,liautem  resaliena,debentur fmetus &  a die qua requi- 
litus fuerit hacres per legatarium ,& cá noluit com parare, tenetur ad 
rem & fcu¿tus,vel ad zllim ationem .h.d.

1 tLCen todo lo alque lepertcnefrieJfc.Concord.cum ASiex  toto.in prin.Sc * 
cum .U ç in rerum,$.fi quis.&.l.feruum  fili].$.fi aieac.ff.de leg.primo*

Partida.vj.

tur fatifdare 
&  fi velitrepu 
diare legatum 
vide ibi p  eü.
C Libre. A dde 7  
1. fi legatario, 
ff.deiideiconi 
mif. lib er.& .L  
fi ea lege. Sí. U 
íi is qui. C . li 
m anc.itafuer. 
aliena, v t m a
nu. fed cur hic 
dilponitur íta 
tim fieri liber 5 
feruum. cú íi- 
deicom m ifla- 
ria libertas n5 
com petatipfo 
iu re : fed fitab 
hacrede vel le
gatario p rz íla  
d a ,v tin .l.fite . 
C .deíideicom



&adde.l.fitibihonio*$.cum feruus.fF.eo.&facitin argu. quód fipcC 
fcííoroppidialicuius quod haber,vt bona m aiorix, acquira: tali op 
pido mercatumfrancum expriuilegio regis,q> fimiliter 6crale merca 
tum ceder oppido vel c3Ítro.Si tamen poftea pronuntiaretur tale op 
pidum non c¡t maiorix vel alij adiudicaretur ,v t bona libera an qui 
acquiíiuit tale ,

L  petere pre- c ju c  gelo  ouieflc mandado-.fizicflc c l te 
tium vaioris fiador cafaa, o o t r o  edificio cn cl. C a  

ofrfi*. cftonce,aquel aquien fue fecha tal man 
fi vaíTallus hic da,deue auertambiéla caía ,com o e lfo  
f i n J .  do.fred . j ar.EeíTo m ifm o  dezim os que feria lile
facit et lita. 1. * \  . 1 i r
g»fiquis addi- fiz ie íT e  m a n d a  d e  v n  c a m p o ,  e d e íp u e s  

ditmaioriaran çc \c  a c r e c ie r e  a lg u n a  c o fa  p o r  a u e n id a s
tiq  aliqua bo- i • • i - i r
na ni lili vltra d e  n o s , q u e  le  c o r r ic i l e n  d e  c e r c a  , o l e  

addes dejphi- a y u n t a íT c n b a c l  o c r a s  c o f a s :  a f s i  c o m o
bitionibus 6c 
vincuiis quód
intelligatur fub eifdem vincuiis 8cprohibitionibus.facit bonus te x . 
in .c .qu iacognouim \ii.q .i.6ctex.6cibiIoá.dePla.in .l.$ .C .dea;¿ric. 
& cenri.lib .ii.Q ]údautem fiteilatorle¿auitrcm alienaiii>in q u ap o ll 
teftamentum factum fuit incrememuin. vi.I.fichorus.$.area.iF.de le- 
gatis.$.per A lex.6c ¿oci.in .d.l.fi ex  toto.in prin .&  limita,vt per glo. 
in .l.fiex  toto . $. fi.fF.eo.f.fi tellator,quipartem habebat infundo,le 
gat fundum fuum,6cpofteaparteinalcerkis rede mi t : quia tune pars 
redempta non venietin legato: fi vero no:i d ix it quód legabatíun- 
dum fuum :fed  quód legabat fundum Gmpliciter, tune fecundum 
B ar.p oü  Iacob.de Aren.eft idem ac íi diccret fuum Bal.vero &  alij re 
lati per Alexan.dicunt contrarium.Socinus vero diltinguitanportio 
fundi,quxcrataliena,eratproindiuifo ,6c proc.dat opinio B-irtul. 
S i vero pro diu ifo , tune tiruitadie&aalteri pcrtioni/m U uditurper 
l.cum  fundus.in fin.fF.de lega.i.6c. d.l.fi ex  toto.fecus fiáteltatorefe 
paratim eflet polTetla: quia tune videtur potiusaccedere perfonç quá 
rei. Quid autem fi totusfuuduserat teftatoris. 6c d ixit lego fundum 
meum,an tuneportio poftea emptacedat legato? vide Bal.in. d.l. f ie *  
toto.$.fin.6cibiper Alexan.6c Socin.vbi etiam vide,quid li íimpiiei- 
ter legaret fundum.ied quid econtraan legando quis rem , propter 
quam eltobligatus adaliquodonusperfonale,anti*anieattale onus 
inlegatarium ?diftingue,vtperBar.in.l.quxro.fF.devíufru.lega.poft 
gloíKin.l.pe.J.fi.ff.delega.j.nam  fi eft onus, ad quod cjuistenetur ha
bitare refped^uñuduu’ii,6c tune tale onus traníit in iegatarium , ve 
ín .d .l.qu xro .S i vero eft aiiud onus ad quodfu 'tobligatuspro haben 
da ipfa re legata,6ctunc non tcaílt tale onusin legatariú,vt in .d .l.pe. 
$.j.h.6caddeputchrum tcx.in.l.quiconcuoinam ,$.qui horros, tf.de 
leg .i.vb ificon d u cto rlegatfriK lu sre io n d u clx .n o n  videtur legare 
cú on ere foluendipenfionemrfedpcniio eft foluendaab hxrede tefta 
toris,qucm cafum íingulariter notiuEt quid etiam ti legata res minua 
tur,an diminuatur onusiniunctumívide tex.cum  ¿loíKócibi Bartol. 
in .l. plautius.fF.de conditio. 6cdemonft.

i  a íLFi^cfe el teftador cafa. Adde.d.l.feruum filij.$.fi arex.fT.de lega, i.vbi 
etiam vid.q-jid filegauitdomum, q u xd e  Irufta eft, anarea veniat in 
legato?6c quid fi poftea in tali area per teftatorem vclhxredem  çdifi 
ceturívideibi per Doctores.

3 b Co/iraynntatfen.Do&o.in .d .l.fiextoto.inprin.trahuntinargumen-
tum adterram nouitcraddicam regiio,quód debeat regicófuetudini- 
busregni.6c dixit fuprá.

4  c C  Los frutos. Et infra ibi.cntre laheredad.habes ergo hic, quodfruítus
rei legatx debentur legatario,á die aditx hxreditatis, 6c non á inorte 
teílator'n,prout dicebatglotr.in.l.q) feruus.fF.de lega.i,6cidem tenue 
runtIacob.de Aren.Bart.6c Ange.m .l.feruolegato.inprin.fi.de leg. 
primo.Bar.etiam*in.l.infideicómiiTaria.fF.ad TrebelLquaopinioné 
A lexand.dicitefie muítúfuftentabilem,attentocj> dominiücenfetur 
le^atarijá tempore mortis,adde etiam Alberic.in.l.huic feipturac.in

---,-----  t ---4 r . . 1 • r -----
dis,vtpcr A lex.in.d,$.cü feruustfciücetio riuaibiisfcm inatisa tefta- 
tore:quiaiilifem per debetur legacario:6c fihxresnófitinm ora,6cha 
beat bonam fidem,vt declarat Alberi.poft Oldra.in.l .fi.C .dc vfur.6c 
frucYib.legato.6c nilireseflettrcidica per teftatoré,vel fibi eflet daca li
cenriaea n ar>prehendcndi,6cprxterquáin cómodo vfurarum debi- 
tarúocca(ionefortis,\'ttraditibiPaul.deCaft.inducensad legatüpe 
cuniarü.quas teftatorhabebat fuper m onteflorentinc.per.l.nom é á  
bitoris.inprin.fT.de le^a.}.6cetiá nifi teftator dixerit,quód legat rein 
cum com m odisfuis.gi.in.l.Lucius.la primera.tF.de le¿a.2.6cibi Bar.

ítem nifihçresfecifTet m oram ínadeundahxreditate, fecundum B aI. 
in.l.!.C.deviur.6cfruttib.legato.i?cquádof.U(ft9etTent bona fide per 
cepti.qui ante morara pertineníadhxredero,licetadicnthxreditaté 
fecundum glo.in.d.l.i.C.dcvfur.6cfructib.lega.6cter,ent D o cto .co  
iiiuniter.Sitainéfintextátes,tenetureosreftitucre,velfi tuntcófum

pti , quatenus

a r b o le s : o  fueíTe y  p u e fta  v iñ a  d e fp u e s .  cupleticrijreli-'

Otrofi d e z im o s ,q  d e u e  au cr a q l  a q u ie n  ‘l1105 lucratur 

c s  fe ch a  la m a n d a , lo s  f r u t o s cd e  a q u e lla  jT d ^ h q u x f i-  

c o fa  q  le  fueíTe m an d ad a ,T i era d e  a q u e l tum. ff.,de ac- 

q u e  la  m a n d o t d e fd e e l  d ia  q  c l h e r e d e r o  ^ ir€¿*  

é t r c la h c r c d a d jp o r  p a la b ra  o  p o r  fe c h o . Paul.de Caitr.
M a s i i  la c o fa  m a d a d a  fu c ile  a ^ c n a ,d e u e  in.ci.^ cum fer
,  i i  i i i  i uus.tcdan ho
la com prar cJ heredero,e dar la a aquel, ¿\c ¿c ;ure rc.
a q u ié c l  te fta d o r  la  m a n d o  d a r . E  l i p o r  gní.per.i.(.tir.

i.lib .j.o rd in a. Inno.rec. 
rega. qua di- eft.l.i.tit*

fponitur valere legata,^deberi etiam non adita hxreditdte,frucluí 4%lib.j. * 
pertinebuntad legataiiuni amorte teftatoris?&videbatur q> nó:imó 
a die hxreditatis aditx.vt in ifta.l.partitaruin habetur illa enim.l. lo-' 
lüvidefdifj^onereincafu.quo non adeaturh^reditasex teftamento 
non tamen ncgat,quinfaltim ávenieniibusabinteftatodebeat hxre 
ditas adiri,argu.l.i.tF. Je  fideicommilla.liber.6c not.gl.in.l qui filio.
J.r.quam  ibi approbant Barco. Imol. 6c ali). tf.de hxredi.inltitu.lafon 
in.l.eam quam .in .'.nota.colu.7.C . de fideicommif. 6c hoc etiam vi
detur argui ex  verbis dift.l.ordin.cum  dicit.eftóce herede aquel que 
fegund derecho o coftum brede la tierra deuia lieredar.6c fatis opera 
biturilla.l.regnijquod videaturgra:jaie venientes abinceflaco,6clega 
ta abéis videntur repetita,íicetteftator non d ixeiitad  cjuod alias de 
i«irenonfuerantobligati,vttraditlm ol.in.d.l.quifilio.$.i.6ccum iIU  
l.claré non exprimat,<y legata debeantur,6c 11 hxreditas non adeatur 
á veniennbusabinteftato,non debemus dicere,quód ex ea legesiuris 
com m unis,5c etiá partitarum in hoccorrigantur.Prxtereali íila .l.ali 
terintelligereturinduceretm abfurditai,6c máximum damnum hçre 
diratí,na non exilíete h rede,qui adiuiíFct^ppter legata pecuniaria, 
licet parua res hxreditatis eciam pretiofx venderentur,6< ini ]uopre 
tio:vndene.]ue de mente teílatoris,ñeque legis dcbemusprçiumere, 
quód tale damnum vel fimile inferrevelint hxreditati. facit adhoc 
quod not.Barco.in.l.alio.verfic.quxro.an hxres fit requirendus.fF.ct 
alimen.6tcibar.lega.inconcrariuni tamen faciunt verba generaliail» 
lius.l.vb i nihil dicitur á  adeuda hxreditate per venientesabintefla 
to.6c quia fi daretur cafus,quód nullus adiret efTetdiccre, quód in ef- 
fectu legata non valerent,cuiuscontra’ ium aperte vult illa.l. vnde e- 
tiam non adita hxreditate ab hxrede fcripto,vel venientibus abin-
teftato,legata debetur per illam .1.6c com petetofficiú iudicis, *d hoc 
vtetiam Ít legatisadpiascaufas,voluit Bald.in d i& .l.qu i filio. i. 6c 
tradit Specula.citul.de aílio.6cpeticio.colum .n.quod in ifto  cafuncr 
elFet dubium,quód cópeteret ex  quo.l.prxdifta videtur dirigere ver 
ba adiudicem:cum dicit.cumplaíe elteftamento.6c cum verba diri- 
gutur ad iudicem.coinpetit officium iudicis,vt in terminis fimilis fta 
tuti tradit A lexan d .in .l.i.colutnna.il.fF.de lega.i. vbi etiam Socinus 
idem traftatcirca tale ftatutum,Sc innuit q lod  vtroque modo pofíec
quisdicere,quod intelligatur ftatutum,vel quód avenicntibusabinte 
üatoadiri debeat hxreditas.vel quód etiá intelligatur 6c fi nullo mo 
doadeaturhxreditas.6cibiponitpratfticam quódfic intelligendoca 
rator detur bonis. Bene tamen eflet fatendum,quód iudex cuius offi
cium imploratut.requirere debeat veniétes ab intefiato,an velint adi 
re hxreditatem anrequamiubeatfolui le ata.neq; det curatorem bo 
nisrvttraditBar.in.l.i.fF.decurato.bonisdand.traditAUxan.confil.
i j7.col.j. volu.i.6c fiifta aditio n5 expeílacur.per.d.l.ad valoré lega
to  rum in cófequentiá videturdicédum quódfruítus debeantur le >a- 
tario a morte teftatoris,vt enim habetur in .d.l.fi tibihom o.$.cufer» 
uus.legata pédpntvfqj ad aditionem hxreditatisreóquia deiureillo,
6c etiam diureiftopartitarüerat necefTaria aditio hxreditatis, 6clega 
ta corruebant nó adita hxreditate,6cfruftusideo no debebantur niü 
a dieaditx hxreditatis,quo obftaculo fublato.per.d.l. ordina. reftat 
dicendum jCj) etiam legataúopertineat fruftusreile^atç a morte tefta p 0 Tt(t 
toris,fuper quo tamen tibijquim aiusocium habuerisírelinquocogi- f^ a p r o -  
tandum.Quid autem fi res quxlegaturnonfitpropria teftatoris, íed U-̂ r ' 
hxredis,velaliena?vi.perD o£t,vbifupra,6cperBar.in .l.infideicom  j 11^
mifTaria.{F.adTrebc.6cper Ange.Aret.in.$.i.IníVi.delfga.col.fi.per 
Albe.6calios.in.l.fi.C.devfur.6cfruíli.legato.^c habes infrainiíla.l. 
in legato vero vniuerfali a quo tempore veniantfruftusívide in di£la. 
Lxquis.Sc in.l.pcculium.ftide lega .fecundo.



a QHtfali'Jf™  ¿ c /k .A d d e .l.fin .& ib ig l.& d o fto .C . devfur. & fru ft ib . 
Jegato.au autem etiam tenebiturdepercipiendis?videturq> f ie ,v t in  
l.cúferuus.$.fru£his.íF.dleg.i.feclilla.l,loquitur quado legata fuit res 
propria teftatoris,ídé tamen dicit Alberic.in.d.l.fi.íilegaretur res alie 
nam am poft aditam hzreditatem ,&interpellationé,&  mora veniüc 
indillin fte ta

auentura no la quiíieíTc com prar, c aql 
que la ouiefle a auer,le dixeflc q la com 
prarte,eftonce dezimos q fi la cofa fuef- 
fe atal, que del tiempo que la pidió en 
adelante, p u d i e f l e  licuar fruto ,tenudo 
es el heredero,de darle aquella cofa, co 
losfrutos qüe defpues falielfcndellaa, 
olaeftim aciondetodo.
% L ey. X X X V I I I .  Como deue d a rp la ^ o  el 

ju e ^ a l heredero , f i  no puede dar luego o entre 

g a r la  cofa que es m andada.

Onofciedo el heredero en 
juyzio,quc deue dar lam a 
da,que fucfccha a alguno 
íipor auenturanon la pu- 

iiefíc luego cntrcgar!\eljuez antc quit
es fecha demanda cn efta razó, deue dar 
plazo guifadoaquela de.Masfiel here
dero dixeífe que aquella cofaq ouieífe 
mandada a otro el teftador, cra agena, 
la tuuieflctan cara aquel cuya fuefle, q 
lanonpudieflecom prar,finonporm u 
cho mas de lo q valia, o íi no la quiíief- 
fc vendcr:eftonce dczimosc,que aboda 
que el heredero entregue a aquel aquié 
es fecha tal manda,déla eftimacio dcüa, 
quanto pudiefle valer comunalmente. 
Otrofi dezimos, que fi algund teftador 
que ouieífedosfusfieruos,que fucilen 
padrecfijo,ofifuelTenhermanos,o pa
rientes m uy de cerca, c cftablcfcicíTc el 
vno por fu heredero,e mandarte el otro 
a alguno, íi efte que fucífc eftablefeido 
por heredero,conofcieíTe la manda,c di

percepti,cjpci 
piédi per. l .i .í  
fin .C .eo . nota 
tameq> nove* 
n irétilü , quos 
percipere po- 
tuiíTet petitor 
fed il li quosp- 
cipere potuit 
polTefTor fecü 
dum xAlberic. 
p o ftP et.in . d.
I.íin .ita intelli 
ges, q> habetur 
in.d. $.fruetas 
& Í . 1 .  patrón9, 
in p rinc .in fe
cundo refpon. 
ff.de lega. 3. li
cet quando res 
propria legare 
tur a ternpore 
m orçvenirent 
etiam percipié 
c i , quos lega* 
tariusoeteipe- 
re ,fc ilieetpo - 
tuerat.vtin.d.*
$.fru¿tus.i. cü 
feruus alias in- 
cipít apud iu- 
lianum .

fL L e x .X X X rlII .
. Teneturheres 

rem legata ni 
tradere legata 
r io , íi eam ad 
manus habet: 
alias ídulgetur 
per iudicem te 
p us, fed fi eíl 
aliena, neepo- 
ttftcom m odé 
em i,fuffieitz- 
ftim ationem  
fo lu cre , idem 
fieftinftitutus 
feruus teftato
r is , &  eius fili9 
velpateralijle
gatur.quialiberaturzílim ationem  foluendo.h.d.

b 4LEntreçar.S\ res eft alibi,&  hzres copiam non habet eam dandi, v t 1
1 l.cum  res.fF.de lega, i.namregulariter harres tenetur tradere rem lega 

tam i n loco, vbi eit:vt ibi vide calusfallentiar. ^
% c C ^ m w .C o n c o rd .c u m .l.n o n  dubium .$.fi.ff.delega.3.&cuit¡.$.no 

íoluni.in fti.de lega.& vide fupra eo.in.l.io.quid autem íi barres alias
potuitrem k^atam  redimere congruo pretio,& noluit, modo vero ha 
berenon poteft,nili im m éfopretioívidegl.nota.in.l.qui concubina. 
$.fi.fF.delegatistertio.

,  d C Varentcfco.Concotd.cnm.lSidom us.$.quiconhtetur.fF.de lega.i.Sc 
not.iftam .l.cum  d ix it.o  parientes m uy de cerca. N am  videtur latíus
loquiquam .d.$.quiconfitetur.& facit.l*i.tit.$.4 .partita.&.l.poírcf-
fionum .C.com iuun.vtriufqueiiidi. _ _ _

4  c <Lscme]ant's de lías. E t fie vbi eíTet affe£ho raoon e perfonaru, ne refui-
tet aliquid inhumanurn :fecus ergo íiefietafFeího rerujVt i n . d . q u i
confitetur.perquera dicit Bald .quódfi paterdoctor rchnquit filium
hstedem ,¿legat alteálibros,non audieturfilmSj&u fitdoílor vo-
lensfoluere xm m ationem ,ne lib iiab  eofeparenturmon enim habe
tutconflderátiotaüsioteieffeconttadifpofinoncmtettaconsftcudu 
eum & Pan .deC aftr.ib idem .

ÍÍLex. X X X I X .
^ L e g a tu m  poteft reuocari expreíTé per teftatorem tam in tefta rento

quam in codicillis,&  etiam ipfo fafto ,vt per cancellationem teftato
ris,vel alterius eius mandato,fed fi fine mandato cancelletur, Se legi 
poteft,vel per quinq;teíies probetur valet legat ú.h.d.Habuitortum  
a.l.datum .C. de legatis. 

f  C i{enocar. E t nota quód per adéptionem pra:legati fa íti vni ex h z -  1
redibus, videí 
reu o catü p rz- 
legatum faftü  
alteri harredi 
quando adein 
ptio fuit facta 
caufa adzqua- 
tionis vt eiíec 
zqualitas in
ter hzredes. ca

chas.

xcffequclanonqiieriacum plir’,poder 
loya fazer por razón del parentefeo l!, q 
haconclotro fieruo,quees madado:pe 
ro feria tcnudo el heredero de dar laefti 
m aciodcl.E eflo mifmo feria en las co
fas que auinicífen femefantes deftasc.

L ey. X X X I X .  Como puede e l fa z e d o r  d el fuseft fingula- 
te fla m en to reu o c a Y la srñ a n d a sq u so u le jJe je -

/ '  ex  quo inferes

Euocarfpucdc el teftador to-
das las mandas que ouieífe fe ¿ ít  maloriá in

r ____ chascada que quifierc,quier vnum exfiliís
fcan fechas cn teftamento acabado,o cn
otraeferiptura qualquier. E  aun las q  a^u aü tatis  a-

fueflen fechas cn teftamento acabado, 11 a m^ona "J
r  . alterum  h liu

puede las rcuocar en otra elcntura,  que ^  rçUo catap ri

fe fazc ante cinco teftigos,a quellam an Illa maiona,
cn latin codicillusg.Otrofi,fe podria de tionis3 p *?aae

fatarla manda, quádo el teftador cance- videtur etiam
laíTchlaefcritura della,por fu  m ano m i f  " X r i i & q d
ma,o la mandarte cancelar a otro.Mas f i  fi qs fecit ma
la cancclaíTc otro alguno*,fin madado
c fin fabiduria del teftador, valdría la m i rebus in vnum
da,fi fuefle cancelada, de manera,que fe filiüpoílea de

1. r r  1 r  r  i • rr  eifdem rebuspudicíTelecr, o l í  fepudieffeprouar co  fich m aioria

c i n c o  teftigos,que fuerte fecha. in  alium  filiu
1 an videatu rpri

% L e y .X  L . Como fe re u o c a  o n o n ,la  m a n d a  q u a n  m a  reuocataíi

do e l te jla d o r  da o en ag en a  la cofa d e fp u es  q  de ea facit m é- 

la  m an do .  ̂ #

ílOnacionfaziendo el teftador d o n .cau .m o r! 

en fu v ida a a lgún o m e  de. al- in ^ b .p e rm it-  

_  g u n a  cofa que ouicrtc manda n ^ & V e q S u -  

da en fu  teftamento a o t r o , defata fe k lam  D y n u s , 

porende la m an d a ,p o rq u e fem ejaq u e  ^ n ^ c o n t í a í

r iu m v o le n s ç
videatur donare fecundo n li®  in cafu quo prim us non h a b e re t . &  fa -  
cit.l.fequensquaeftio.flF.de lega.fecundo, 

g  í l  Codicillitsjix  hoc videtur, quod etiam  ipfo  iure videtur adéptum  in 
cod icillis,quod erat rc li& um in  teftam ento,& fie non  fit opüs e x c e -  
ptione,vt dicebat gloff.quam  ib i tenet P au .d e C a ftra n .l.f i  ita fit feri- 
ptum .fF.de lega .i.& illig lo f.e ft: alia co traria in .l.fid e ico m m iflü m .C . 
d e fid e ico m .q u am fe q u ü tu rc o m m u n iterd o fto .ib i.B ar .B a l.& A n g , 
& A le x .in .d .l.fi ita íit fc r ip tu m ,p e r  tex .in ft.d e  adem .lega.

h  C C 4 » re/ta/f.A d d e .l.i.$ .fe d & fiie g i.& .j.fe d c ó fu lto ,& .l.p io x im é .fF .
de his quie in tefta.delen. 

i  CA/^««<».Adde.l.i.inprin .fF.deh isq u z in  tefta.delen.
ÍÍLex. X L.

^ r S i  rem  legatam  donatteftator videtur reuocafle legatum , fecus fi ven  
dat,autperm utet,ve lp ign o rid ed it.il.d. 

le fLDefatafe. A d d . I.i7 .fuprá eo.& : quae ib i d ix i,& fa c it  q> fi teftator fecit 
m aioriam  de pluribus rebus, & p o fte a  voluntarie alienauit aliquam  
rem  e x  eis quia forte dcditfecundo filio  q> &  fi poftea eam  rehabeat 
non reincidatinm aioriam .l.cum  feruus.ff.de adi.lega.B ald .in .l.3.C * 
de leg a .& id e in  fi venditio fu it nulla,fecundum  B ald  • in m br . C . d e  
verb .íign i.veríi.fed  q u id fite fta to r.C Q u id  autem fi teftator reliquic 
m a io riz  dom um fuam principalé quam peftea v e n d it& a liam  em it, 
an eaiptafurrogetur loco p rim z? videtur quód fie argu m . h u iu s. 1 , &

Partida.vj, N  íj



pereaquxnotatBarto.in .l.p lacet.ff.delibe,8cpoíU ..in  m ateriapoll 
hum im ftituti.6cqdiiteftatorinftítw itfiliosfuos K xredes,6cinvnu 
e x  eisfccic maioriam dc certis rebus,&  de tali re qu¿e tune erataliena: 
fub conditione fifueritfua tempore mortis, quiafortecogitabatiilam  
cmere emit cam poftea 6c cradidit illi filio ia  quemfaciebat maioria, 
an videtur tra- 
dere vt fiema» 
ioria, vel anin 
telligaturdefe- 
ctacódicio?dic 
q> erit m aiorix 
1. talem. ff. dc 
h xre . inftitu. 
iun&agloíT.in 
verbo paiam . 
eft in .$.i.6cvi- 
de. 1. lucius. ff. 
d elega.i.

C Lex. X L l .
R e aucS lega

ta, perdita, vei 
perempta fine 
culpa hxredis 
negligécia, vel 
inora non ta* 
neturhçres,ni 
<1 ad cauéduin 
de c a  inuenta 
tradenda, nec 
etiam tenetur 
h x re s , íi occi- 
datfcruum le
gatum cü fuá 
vxo rein  adul
terio deprehe- 
fu m .h . d. [Ia - 
buit ortü a. 1. 
cum res. §.pe.
6cvlti.ff.de le- 
ga.primo.

a ü D el heredero. 
l?rofequif i i la 
1. nota.per A - 
z o .C .  eod.in  
fum m a. colú. 
fuverf. itcm Ü- 
beratur bagres.

b €  QjieU de.Et  
fie habes , q> 
hxres tantum 
tencaturcaue- 
re de prxftan-
¿orem fm eculpaharrcdis,n5 apparentcm :íiadcum  peruenerit non 
hurem deperfcquendorem .gl.in.l.fiquisferuum .’n prin .ff.d cleg .:. 
Bar.A ng.6cIm o.in .d .l.cfires.inprin . &  nota q>ctiá tenebitur hxres 
perfequí fcruum exiftentem in fuga,vel fíinilérem  fumptu legatarij, 
^veiuspei-iculo.l.fiferuuslegatus.inprin.ff.dclcga.i.fedan tenebitur 
etiam óe hoc cauere?6cdicédum videtur q> ficper.l.feruo legato. $ .fi. 
eod. titul.6c q> ficfuppleatur ifta.l.ita tenent B art.&  alij communirer 
in .d .l.fi quis fcruum.Pau,6c A lex.in .d .l.cum  res.6c fi feruus le g a je -  
ratinfugatem poreteftainem htunchxresedam fuofum ptu eum de 
betpcrí'equi.l.cum feruuslcgatus.ff.eo.6cibividegloir.6cintellige,fi
ferausica ló gea b ijt,v tle g a tu m  eíretin u tilc ,fiexp en fis  legatariiq u x  
ren duseffet fecundum  Bar.Pau.6c A lex .ib i,fccu s vero fi non  ex ig e- 
recitam agnam  cxp en íám .

c <íl Como Im  otras fus cofas. Aduertc quia dc iure comunión ifta materia 
dc quaculpacenereturhxreslcgatario,comunitcrtenetur diftinclio 
quam ponit Bart.in.l.cúm  res.§.culpa.ff.de lega.i.videlicet quód fi il 
le quali coturachis,qui celebraturaditione hçreditads,per quem obli 
gatur hxres legatariis,6cfideicommiíTariis fitgratialegatarii,vel fidei 
cómiílarii tm :quodettqñm aiorparshxreditatisvadit ad legatariü, 
vel fideic6m iffariü:6ctüchxresno tenetur nifi de dolo,6c lata culpa.
l.im ilier.§ .G h xres.tF .ad T reb el.q ñq ;eftcelcbratu sc6traftusiftegra
tiah xred is ,v tq ñ ap u d h xred em m aiorp arsrem an ct:6ctu n ctcn ctu r
ctiá de leuífsima culpa,vt in.d.$.culpa.qñqj celcbraí gfa vtriu fqj, qa
m odicü  plus vad itad  legatarios,quá ad h xrcd é,velecon tra:6c tune te  
í ! e tu r d d e u itm .lffiferuuslegat9.$.cuquid.ff.C Q .& iftadiftiaftÍQ fuic

fc arrepintió, pues la dio,a otro cnatc q 
muricíTc.Mas íi la vcndieíTe,ocm pchaf 
fe,nofedcfatarianin rcuocaria porede, 
antedczim os,quc aquel a quienfue ma 
dada,q dcue auer el p rec io , porquefue 
vendida,o la cftimacio,fi fuere empeña 
da,afsi c o m o  de fufo  d ix im o s.E  efto cs 
porqucfcm cja,que pues que el teftador 
la v en d ió ,o  la em peño,que fu cntcncio 
fue de lo  fazcr porjmenguaj que auia c 
no p o r  rcuocar la manda.
% Ley. X  L J.C o m o (ed efa ta la  manda f i  la coja 

de que es fech a  fe  piérdelo fe  muere.

^ ^ S ^ J l a  cofa que ouicíTc mandada 
||j|j£^ñjel teftador a otro fcñaladame- 

, fc perdieflc defpues, o fi fc 
muricíTciin culpa del heredero3: defata 
fe porende la manda,c non feria tenudo 
el heredero de la cúplir.Pero fi dubdaf- 
fen fifc  perdiera aquella cofa por fu  cui 
pa del heredero, o fi fuera trafpucfta, o  
efcondida,con fu fabiduria,cftoncede- 
uccl dar tal recabdo ,quefiparcfcreífc  
aquella cofa, que l a d e r a  aquel a quien 
f  u c m a n d ad a. E  dezi m os q u c eft o n cc fe 
pierde la cofa p or culpa del heredero, 
quando non lagu ard alfc ,on o  lafizief- 
fe guardar, afsi c o m o  las otras fu sco -  
fasc.o fe p e rd ió ,  detardadoda fabiédas 
de la d a r , por non  q u e re r , o por ne

gligencia dcl.Eporendc la dcue pechar 
elhercdero,a aquel a quie fue mandada:

originalíterPatri,in.d.$«culpa,5ctenuitetiaeam Bar.í.l.q>nerua.fi o
fí. d epoli.6c q u alicó iterten eíp fcrib étes prout atteilat A le x . 6c la f. 
in .d .$ .cu lp a .B al.tm b i dicit h xred éin d iíV m ítén ó ten eiid clcu ifsim a 
cu!pa:cü obligetur e x  quaíi cótrachi adítióiscelebratogratia vtriufqj 
e iu s.f ¿k legatarij.l.apudiu lianü .in  fi.ff.q u ib .excau f.in p o ire .ea .e r-

de leuifsim a 
culpa non  de- 
bet ten c ri.l. fi
vt cerco. $ .n ü c  
v id en d ú .ff.co  
m od a, l.cótra- 
<ftus. ff.d e  reg. 
iur. q fu it  pria 
opin io g lo f.in  
d .§ .cu lpa.6cil 
láv id et te n u if 
fe A z o .C  . co . 
in fu m .c o l.f i . 
v b i pon it h x c  
)¿ba. culpa au- 

x ílim á d a é , 
n o  Cm d o lo ^ -  
x im a : fed ecí5 
leu is,8 cvtn on  
pterm irta í q & 
debet facere,
6c fit diligens 
in faciefcd oqd  
pertinetad  rei 
cuftodiá ,a ]ie -  
gat.d . 1. cures.

culpa, 6ccer- 
téh x c  lexpti- 
tarú fatisfaue- 
re videí huic 
op in ion il ifto 
vetb o , afsi co
mo las otras 
fus cofas, imó 
etia vultfingu 
laiius, q> leuis 
culpa de qua 
vulthxrcdc te 
ncri,cól](ieret 
nó prcu j Bar.
e a m d iffin itó c
cófiderat in rc 
b vprorlus alie 
nis, indicl.l.q» 
ner«a.coJ.8.6c 
9 .6c prout etia 
l.partitarú d if

r  n  1 . f illít  t ít .  í .  1.
fupra.f.part.Sed  prout eam d fffin itib id é  B art.in  rebuseóibus incide 
ter ,v tl e x  cóucntione,quialic«ít dñium  rc ilc g a tx tra fe a tin  legatariü  
a d h u c tñ , c u fitd e h sre d ita :e n ó iu d ic a tu r  hic prout res proríusalie
n a, q u o ad illu n u ffe ¿tü  ficutetia in  f im ilid ix iin .l.i .t itu .2 .y .p a rt i.&  
ni mirum quia coíiderauit ifta.l.gratia v tr iu fq } ha:redé e x  quali.cótra- 
«TtuaditionisobligatfifuilTe,benetñplacctdiftin¿tfoBart.qua:cóiter 
approbatur cui n ó refia ic ifta .i.p artita rü , 6c probatur fatis in  le^ibus 
per eum allegads 6c fie concordenturiftaiura,6c qu ia.d .^ .cu lparnon 
v io land o eius literam  fatis probat hxredem  etiam  de leuifsim a tenc 
n ,v n d e  tenenda videtur d iftin c tio p rx d ifta .

d ^ ^ W 5 .S ie n im r e s le g a ta p e r ic p o ftm o r a ,p c r itp c r ic u lo  h x rc  4, 
d is,vth ic6cin.d.$.culpa.nófactadiftin¿ti5e,an cíleteodé modo pe 
ricura penes legatarium vel nó?& ifta eft magis comunis coclufio J o .
&  d o a .m .l.q , te.ff.fi cert.peta.6cin .U e m o . m o ra m .6 c ib i.

. a[c°l*;^de verb o .ob liga .6c  per A lexan *in .d ,J .cu lp a .v id c q ue d ix i
in .U a .tit.2 .p ar.j.m d o .fi«  1  1

e  C Confu m uger,*confufia .A d d e.l.q u id ergo .$ .fih xrcs.6 cib io -Io .ff.d c e 
legatisp n m o. C . L e x . X L I I .  9

^ T e f t a t o r e  ex la n a v e ld g n is le g a tis  x d ific iu m  ve lp an n u m  facientc

reuocatur legatu .E tquadriga,aut curru lega to ,d eb etu red ab eftiaad  
d u ccscu rru velq d n ga ,q u am ortu a ,in tcr itlega tu ,n ifia liáciu slocoap  
p on atteaaror .h .d .C on cord .ff.d clega .3 .1 .ficu ilan a .6c.l.lan a leaata . 

t  €1 i ’4fl* .P rofequiturifta .l.nota .per A z o .C .e o . in fu m .co l.fi. v cr íi.ité  r
liberaturhxresproptertransfcrm ationem  reí, 

g  C¿<í/’f/w .L o q u itu rifta #.l.q u an d ovn u stirjeq u u s,vc lin u iu s duccbat 2.

fueras ende, fiel teftador ouicfle fecha 
manda a otro de algún íicruo,e defpues 
le fallaífe el heredero co fu  m uger, o co 
fu fija c,e lo mataflc.Ca eftoncenon fe
ria tenudo de cum plir la m anda, nin de 
pechar ninguna cofa p or cl,aquel aquie 
fue mandado tal fieruo.

% L e y .X L  11.Como fe  dejáta o non J a  mada que 

es fe ch a  de lanado de maderayo de otra cofa f e  

m elante,fi fc f ^ ie f f e  defpues alguna latior de 
lias.

A n a , o maderaauiendo al 
g u n d  teftador, fidefplies 
que ouieíTc fecha manda

___________ d c lla s , enante q u e fe m u -
rieife,fizieire paño^dc la lana, o fizieíTe 
déla  madera cafa, o ñaue, o otro edifi
c io ,  defatafc porende tal m an d aen on  
vale  defpues, porque faziendo e fto , cn 
tiende fe q u eq u ifo  rcuocar la manda a 

aquelquclaauiafccho.O trofidczim os, 
q u e í i  el teftadorfiziere manda dc algu 
11a carreta,o carro,que aquel a quien cs 
m andada tal cofa,la deue auer con la be 
ftia que la trae. Pero fi defpues cn vida 
del teftador fe murieíTe la beftia§,qucla 
folia traer,defatafe porende la manda,c 
non  vale,fueras cndc,fi clreftadorenfu 
v ida metiefieotra beftia en lugar d caq  
lia ,que fueíTemuerta,ca cftoncc aura la 
m anda aquel aquien fudfe  fecha-



currum. vero fi eíTet quadriga vel currus,qui duobusmulisve- 
heretur,qui fuit legatus,an vno perempto pereat legatú vel debeatur 
reliquiaequz fuperfunt?diftingue,an fit legata proprieta> vel vfus 
fructus,nam fi víusfrúctuscurrus fuit le:;atus:cum tale legatum refpi 
ciat Formam rei,illa perempta déficit legatum.vt probatur in . 1. quid 
tam e.S.fin.vbi 
A n gel. &  Bal.
¿< 1.1. repetí. §. 
f i .ff .^ b .m o d . 
vfusfru.am i.il 
vero proprie
tas legatur, tüc 
d icvtperlm o.
«ScPau.de Caf. 
poft Bart. in .l. 
peculiü.$.qua 
drigaf.fF.de le. 
gat. fecundo.

C £ f . v .  X i l I I .  
■J*> Si rem legata

nationis a te- 
ftatore,vel ab 
alio nó poteft: 
cam petere iu* 
re legati, fec*s

%  L c y .X  L I  11. Como f e  defata la m anda,fi e lfe -  

ñoño de la cofa de que es fe ch a  la mada ¡gana  

defyttes aquel a quien era m andada.

[Efcibiédo3, a lgún  o m een 
manera dedonacion, aqlla 
cofa m ifm a q algundtcfta

_____jdor le ouieíTe m andado,
quier gela dieíTe a q lq  la auia m adado,o  
otro  qualquier que la touieíTc, no pue
de demandar la defpues,por razo de aql

recí iat le*a- tc^ amcnto cn ^ 110 1°  f'llc madada. Pero 
tariusiure do- li la cofa q  fueíTe dexada en teftamento 

a otri, la dieíTen defpues a lguqs otros,q  
no  fueíTen herederos del teftador al fier
uo ct aql m ifm o, aq u ií  fue madada:cfto 
ce el fehor del fieruo, bien puede dema- 
dar lacftim aciondeaquella cofa, quele  
mandaron al heredero del teftador, ma 
g u c r  q las cofas q gana el fieruo pertenc 
fee al Señor.E  aú dezim os q fi aql aquie 
es mandada alguna cofa en teftamento 
o  cn codicilo de otro,la ganaíTe defpues 
p or cop ra ,o p o r cabio,de a lguno que la 
touierte: eftoncc aun bien puede dema- 
dar al heredero del teftador,la cftimacio 

,poteftpre- della,c el deuegela pagar.
L e y .X L i l i l .C o m o  y  ale ononjLa m anda que 

es fe c h a  de y  na cofa e teftameto de dos ornes.

N a c a fa b ,o v n a v i ñ a ,  o o- 
t ra c o fa q u 3lqu ier ,fcyéd o  
madada a algu orne en te
fta mentó de dos teftadores 

q lofizieíTcn apartadamete,fiacaefcierte 
que aquel aqu ie  la mandaron, q ouieíTe 
prim ero la eftimacio de aquella cafa del 
heredero del vn  tcftadonbié puede por 
eífo aun demandar al heredero del o tro,

fi fie donata 
feruo legata- 
rij per extra
neum , qui n i- 
hilom ínus pe
lee zftim atio- 
nemiure lega
ti ab hxrede, 
fi tamen ex ti
ru lo  onerofo 
legatarius rem 
legatam ab ali
quo eam ten é- 
te confequa- 
tur _ 
tium petere ab 
ha:rede teítato 
ris.h .d . 
H abuit origi
né á .L li feruus 
legatus. §. f i id ' 
qd.ff.de leg. i. 
& á . §.fi res a- 
liena.inftit.de 
legat.
<1 Recibiendo. 
ProfequiÉ no- 
ta.per A z o .C . 
eo .in  fumma. 
co l.fi.ver.item 
fuccurriturhz 
redi.

€Lex. X L I U I .
Í9> Eadére vniin  diuerfísteftamétis legata ,fi prius ab vnolegatariusco 

fequitur ¿eftimationemiab alio rem peterepoteftifed fi prius rem con 
fequitur taliter quód ab eo cuelli non poteft: non poteft poftea z ft i 
mationem petere.h.d.Habuit prtum ab infti.de lega. §.hac ratione.&  
de lega.i.l .planc.$.fi duorum. 

b W n a c^ .P rofequiturd iftaA zo.C .eod .in fum m a.col.fin .veríi.fed
& v b i r e s m i h i l e g a t a e f t i n d u o r u m t e f t a m e n t i s .

q ^Contrallar.Vide.ff.de lega.i.l.non quicunqj.inprincip.

C Lex. x i r .

**> S í eadem res vni in eodem teftamento legetur,femel debetur,fed fi le
gatum eft ir. numero,pondere,vel menfura,&legatarius probet tefta 
to rem fzpius legando voluilíe fzp ius deben, ita foluetur nifi hxres 
probet teftatorem voluiíle vnam fieriprzftationem .Si tameneadem 
quantitas legetureidem in teftamento,&  pofteain codicillis:przfu- 
jnitur teftator bis eam voluic przftarim ifi hzresprobet contrariü.

h .d .H abuit crtum á.l.planc.$.íi eadem. cum fequemíbus.ff. de !e ja- 
tis primo.

d d.Afuchashegadas.Vcoíequiturdiéla A zo .C .eod .in  fumma.column. i 
fi.adfi.verfi.item fuccurriturhzredi. 

e C 3 í4<Xí/í'y»4~vr^Concord.cum.l.plajié.$*fi eadem.ff.delega. primo, x
&  cum. 1. m z- 
uius.$.eum .ff, 
d e le g a .i .& ^ -  
cedit, fecundu 
loan, de Im ol. 
Raph.PauIum 
ik  A lexan d .&  
fi teftator ex- 
preíTe dixilfec 
quód eadem 
res fzp iu sp rz  
ftaretur : cum 
eadem res e x  
eadé caufa fz -  
pius non vide 
tur pode p rx- 
ftarivel debe- 
ri.Quidautem  
fi teftator le
gauit fundum 
Cornelianum 
tirio , &  in eo
dem teftamen 
toeüdem  fun
dum legauit 
feruo T it i j ,a n  
tune legatum 
m ultiplicabí- 
tur.l. 1 4 . fupra - 
eo. facit q> lie. 
& adde.Lqu id  
ergo fi maio- 
rem . $. fi quis 
dúos in fin. «Se 
í. 1. feruo meo. 
in princi.ff.de 
legatis prim o, 
ñeque refert fe 
cundum Paul, 
de Caílr.in.d» 

fi quis cluos 
circa finem . 
quidpiiusfue- 
rim  confequu 
t u s : nam ¿c fi 
prius rem con- 
fequar , pofsíi

que le de aquella cofa q le fue madada. 
Mas fi primera mete refcibicílc aqlla co
fa m ifm a,q le fu e  madada del heredero 
del v n  teftador,auiédo la poíTefsion cía 
propriedad della,dc manera,que fcgúd 
derecho,non gela pudieflen cotrallarc, 
c fton ccn on p od riad em ad arla  eftima- 
ciondella  al heredero del otro  quegela  
auiadexado.
% L e j . X  L V .  Como f i l a  cofa es m andada m u- 

chasye^es en el teftamento ¡non es tenudo el 
heredero de la dar mas de y  na ye%,

V chasvcgadast! mandado 
eltcftadorvna cofa m ifm a 
afsi com o  cafa,o v iña,o  o- 

L tra cofafeñ aladaavn orn e 
e n v n  m ifm o  teftam ento,n5  fe cntiede 
que al heredero la deue dar mas de vn a  
v e z c.Masfi acaefcicre q el teftador m an 
daífe a otro quatia cierta de marauedis, 
o  de otra cofa qualquier que fe pudicfTc 
co n ta r ,o p c fa ro m cd ir ,ce n aq l m ifm o  
teftamento le mandarte tanta quantia 
cierta muchas v e z e s , fi aquel a quien la 
m an d aro n [ pudiere prouar que quan- 
tas vcgadasle  m ando aquella quantia, 
tantas vegadas fue fu entcncion de acre 
feer cn la mada,eftoncc bienpuede aucr 
todas las q u an tias ,qu e fon  nom bradas 
cn el teftamento cum plidam ente, mas 
fi non lo  pudiere prouar deue fe tener 
p o r  pagado de la vn a  quantia dcllas.Pe 
ro fiel teftador mandarte cn fu teftame- 
to quatia ciertadc marauedis a v n o m c  
c defpues defto fizieíTe otro teftamento 
o otra eferitura que es llamada en latin 
codicillus, en q u e le  mandarte aquella

agere ad ex ti
mationem ex: 
perfona alceri 
us : quia non 
obftat regula 
de duabuscau 
fis lucratiuis: 
cü habuerunc

oriri am bz in perfonam eiufdem de direfto,fedhabeant perob li 
quum.iftud tamen lim itat&  intelligit Pau l.de C aftro. poft D inum  
in dicta.l.plane.$.fi eadém.verficul.item quzro.hocelíe verum, fi ap 
pareat quód teftator voluit pluries przftari.videibi, quidetiam fi pri 
mo legaui tibí partein fnndi,poftea lego tibifundum .Paul. de Caftr. 
in»d.$.fi eadem.refpondet,quód non videatur fecundo legare, nifi eá 
partem quam prius legauerat, licet fecus eflet fecundum eum ,fi h z  
res meus legauit tibi fundum,cuius ego legaueram partem,quia vide 
tur fentire de alia parte non debita, per text. quem dicit nctabiletn 
invtroq; dicto.in.l.m zuius,inprincipio.ff.de legatisfecundo.&com  
m endatm ultum primum  diftum  dicens, quódprim afacie quilibet 
diceret contrarium. Alexand.tam en ibi videtur, in hoc primo dicto 
tenerecontraPaulum. imó quód legando fecundo ioco fundum vi 
deatur legare totum , &  non illam partem , quam primo legauit,vide 
ibipereum .
C  Jí/fuien la wandaron.'Vide in diíta.l,plané.§.fi eadem.verficu.fed fi 
non corpus.ff.de legatis prim o. &  quod habetur in , 1. feinpronius.ff.
de legatis fecundo.

Partida.vj, N  iir



4  a €Z7íí>f^í.Concord.cuxu.l.quinqua2;ínta.aliasincipk.quin?;cnta.fF. 
* dc'proba. • ¿ fJ  X L y I m

**> Si teftator legatalicuijVtferuuseiferuiat.intellígiturad vita legatarii 
dHtaxat.b»d.Habuitortu.a.l.vxorivfuifrutlus.l?.<5vlufru.leg.$. v lt. 

i  b  C.-Vo/em/Cííf.Concor.cu.l.vxoci.Ui.j.íin.ft'.dcvfufru.leg.qttécaruin 
dicit ibi A lbe- 
ric. de eo alibi 
non recordar/,
C Lex. x i r i u  

* * P 6 t  legari in- 
ftrumétü debi 
t i : Se in telligif 
per hoc debi- 
cum legat ú : ii 
carné teftator 
inandet quod 
debitor fu9 fol 
uat debitu te
ftatoris credi- 
tori,nopócob 
hoc agere ere- 
dicor teftato
ris contra debí 
torcafedeótra 
h  rre  dé, Sella
res cótra debi- 
to ré v t  foluac 
creditori.il. d.
H abuit origi
né ícáa pars a 
1. feruo le¿ato 
$ .íi teftator. fF. 
de legatis.i.

I C IL i/íq u eld etid i.
Concord.cü.l. 
feruú filii. §.cu 
qui chirogra- 
phu .tf. deleg. 
i .  5c hoc ideo: 
qafile^atüchi 
rograpni hoc 
non importa- 
ret'nulI5,vtili- 
tatem lcgatü 
arferret, vnde 
li quis renun- 
tiarct inftru- 
n ie n to ,n o e x  
hoc videtur re- 
nuntiare debi 
to in eo con
tento,fed pro- 
bationi, quain 
faceret inftru- 
m cntum ,fecu 
dum Bal. in .l.
labeo.$.i. fF.de 
p a ft. A lie - . 1.
5 .C .d efid .in *  
ílru . Se fi lex , 
ve» ftatutúan- 
nulíat inftru- 
nienturn,n«n 
videtur itf du
bio annulíate 
contra& ujfeu 
obligationem:
f«*dtátü(.pbationespínftrum étü.Ioan .deIm ol.Rapha.Paii.& A !ex. 
in.d.^.eüc^chirographtLCótra Bal.ibi.&in.l.huiufm odi.^.fiita.lT.eo. 
&  vicie per Paul.de Caftr.fecundovolu.confi.f.incipitnotandum  eft 
quodprarfatum ftatutum .&perD ecium .con.iy.iivcipitvifopun&o.

z d ¿fn ttV .iif.A dd.l.íicu i legetur.$.fi titio.& .l.íeruo le^ato.$.fi teftator. 
fF.de legütisprimo.&.l.ndeicommiira.^.interdum.ff.de lega.3.

j  c íií¿^erí«V rj.C ü’m scótéplationeteftatorfccit,vtádcbitoliberaretur,
&  fic illeag itex legato,cuiusir.tereft,licetverba legati ad eúnó d irija  
tu rad o .d .§ .íi teftator.&  in.d.§.interdú.&*$.fi T itio.Se vide qtratfic 
Socinus.con.73.vol.{.in .4.dubio. tLLexfnalis.

l-*> Spccies puré legara ftatira adita hxredítate poteft peti in loco domi 
ci li j h^redis ,aut vbi eft maiorpars hxreditatís, vcl vbi eft res, Sí ib i

quantia mifina otra vez, cftócefecntie 
deque el teftador quifo fazer tal man
da dos vezes3 : fueras ende íi pudiere 
prouar ci heredero,q fu entécio fuera ál 
teftador,q laño ouieífe mas de vna vez.
% L e y .X  L V L  Si e l teftador m anda a otri algún  

f u  fie m o  en ta l m anera que fe  f iru a d e l y nati 

f e  entiende quegelo da del todo.

|N tal manera faziendo el 
teftador manda a algún o- 

|me,comoíi dixcíTe: mando 
que fulano mío fieruo que 

firua a tal ome,por tal mada como eíh, 
non fe enticndcb que aquel a quie es fe 
cha la mada,puede auer propriedad,nin 
feñorio en clítcruotmasauracn fu vida 
elfcruicio del tan folametc:c defpues q 
el muriere,deue tornar cllicruo al here
dero del teftador.

t e j . X  L  V I I .  Como f i  alguno mZda 4 otro car 

ta de efcritnra de debdo que le deuan}entien- 
de fe  cjue le manda aquel debdo,cjue le deuia.

Arta o eferitura alguna,que 
tucíTe fecha fobre debda 
que dcuieíTen al teftador 
feyendo la carta a tal que fe 

pudicífe el debdo prouar por ella, fi tal 
carta mandaiTc el teftador a algún ome, 
entiendefe que le manda aquel debdoc 
quelcdcuéporaqlIacarta.Otrofidezi- 
m os q fi algu teftador ouieífe a dar qua- 
tia cierta de marauedis a algíí o me, e di 
xcffe,afsienfu tcftamcnto:qmandaua a 
otro alguno que fueíTe fu debdor, que 
los marauedis que le deuia, q lospagaf 
fe aquel otro,por tal manda como efta, 
nonfecntiédedque aquel que deuia a* 
ucrlos marauedis del teftador, que los 
podria demadar a aql fu debdor, a quie 
mando que gelosdieíTe: masbiépuede 
pedir al heredero del teftador, que leco 
ftriña al otro,de manera quegelosfaga

eft tradenda,nifi teftator locum vbi traderetur exprefsit. E t fi hxres
nialiciofctranfporteteam.fuisfumptibuseáredurat.legatúautennn 
gcnere:pGderc:numcro:vclmenfuracontétum:poteftpetiin loco do 
iTiiciliiha’ rediSjVelvbieftm aior parshxreditatis: velvbihaeresfol- 
uereincepit legata: feu vbi teftator folui iuGir. E t  caufa Ie^atorum

oft breuiter
abfq; malitia 
terminanda. 
hoc dicit. H a
buit ortum to 
ta ifta le x a .l .  
quod legatü. 
& a.l.fideicom  
m ifsü .inprin . 
ft. de iu d i.& a  
l.cum res.fF.de 
lega.i. 

f  <1 La herencia.

lint peti requi 
rituradiíiohae 
reditatis: per 
h^redem fcii- 
p tu m ,vth ic&  
in. 1. eam qua 
C.dcfidcicom  
in i f. hodie vero 
dic, vt iu.l.i.ti. 
a.lib.).ordina.

In  no. re.

dar,e el herederoc ha poder de lo  fazer.
\ L e y . X L V I l I . E n  que tiempo e en cjue lu gar  

pueden dem andar las m andas.

A z e n lo s  ornes mandas a 
las vegadas de cofas cier
tas fcñaladas, afsi co m o  
quando dizc el teftador, 

m anuo a tuiano om e,m ió  fieruo.ci afsi
i . . .  . r t it a  nerencta. t
n an o m e,o  m iocauallo  que es de talco V ides ergo,q>

lor,o  otra co faqualqu ierq  le mandaífe atl perfeáio- 
fcñalandola.de manera que puedan fa- 
ber ciertamente , quales: dezimos que ^atoiu ,vrpof- 

la manda que fuelle fecha de tal cofa,co 
m o  fobredicho e s , que la puede pedir 
aquel a quien fue m andada,luego quel 
heredero entra la herencia fdel teftador 
en alguno deftos tres lugares 2,o alli do 
morare ei heredero,o cn el lugar do fue
re la m ayorpartida í  losbicncs del tefta 
d o r ,o c n o tro lu ça rq u a lq u ic ra  q fuere r̂ | a* , .
C 1! J I r  } C i A  J  1 g « r r e s  lugares, eft.l.i.ut. 
taiiada la cola de que nzo el teitador la Profeqnií ifta i.lib .j.

m ad a.E  enqualquierdeftos lugares do  hcradita ^ A: 

fuere dem andada, la deue cntregarh el cS.pétYopor- 

heredero,fueras ende fi el teftador n o m  tet.in  fumma. 

brarelugarcierto ,dofeadadaiacofa ,ca  h^ Ef  Cre&ar̂ ™ °  3
n n* 1 r  i i  1 . r e  m  loco, vbi res

eitonce allí deue ícr dada, do el ouieílc eft^tin.l.cnm 
m an d ado 1 que la dieflen. Otrofi dezi
m o s ,q f i  el heredero mudare la cofa ma 
d a d a ¿ v n  logar a otro engañofam ente 
p o r  fazer daño a aql q la  deuia auer, l ic 
ito fuere^puado, cftoce la deue aduzir a 
fu coftaa aql lugarkondcla  trafpaíTo, e 
dar la a aql q la deuiaauer.E efto 3 uefer 
guardado en las cofas fcñaladas,de q fa- ^ü;vbi rcs 
zc manda el fazedor del teftameto. Mas cxpcn fiT lega 

las otras cofas q fon mandadas de q fa- tarii,&eiusp«í 

ze manda generalm ete1, a fs ico m o q u a  f ir c s .& .L n il*  

do dizcel teftador,m adoafu lanovnlicr ff.dereivendi. 

u o ,o v n c a u a llo ,n o n  d iz iendoqual, o  t^ in^dnc0'  
fi le madaífequatia cierta,de algua cofa i CManL^.Vi 4 
q fepudieífccotar,o  medir,opefar,dezi dein «d.l.cüm  

m o s q la  in ádaq  fueíTe fecha de alguna k c % Uellugar. s
Etaduerce:qa

etiam fi tempore m onis alibi fit res,  ita quód íi de illo loco no amcue 
retur liberaretur hxres eam praeftandoin loco illo. S i tamenillam in 
de am ouitdolo velculpa,non überaretur, & l i  velit eam reducere&  
prxftare in loco illo,fed tenetur redúcete eam ad locum ,vbi fuit a ftú , 
filegatarius velit,vtprobatur in.d.l.cum rcs.verfi.fedfi alibi.6cibiita 
intelligitPau.de Caftr.6c fie ifta.l.intelligetur nifi alibi legatarius ve 
lie fibi dari in loco,fcilicct vbi hsres c6uenitur,rationeforf:ifta tamé 
l.partitarum videtur huic d i^ o  aduerfari,cum noluitvltra puniré do 
luin ,vclcu!pam hacredis:nilifuisexpení¡s reducat rem in eum locu 
a quo amouit.
C Generalmente. Add.l.quód icgatur.^priterea.& .l.fi fideicomiíTum .  • 
iflprinc.fftdeiudic.oun,d .l.cu iiucs, .• •

res.fti de legat. 
i.in.<5.í .& in .l. 
fed Se fi fufee- 
perit, $. ficca. 
ir. de iudi.dic 
cp in quoübec 
iftorum  loco* 
rum debet tra 
di:fi tamen pe- 
tittir extra lo



rj a  A d d c . l . í x f í d e l c o m m i í T u n i . ^ f i .  & . q u a n u i s .  & . l .
f e d  &  iw i . r e f p o n f o . i F .d e it id i .

$ b €  Las mandare pagar. V e l  v b i  v e r i í im i le  e ft  c u m  v o l u i f l e ,  q u ó d  f o l -  
u e r e t u r , v t i i d i c a t c e n t u m  m o d i o s  e x i i l o h o r r e o m a m i b i v o l u i t p r x -  
f t a r i v b i e f t h o r r e ú . i . q u o d l e g a t u r . & . M e d & f i f u f c e p c r i t . $ . i . í í . d s i u -  

d i c .  &  í  d i f t . l .

c u m  re s .  J e  J a s  c o f a s  f o b r c  d i c h a s , q  l a  p u e d e  p e

9 C w í n t í ^  \ d d l  d i r  a q u e l  a q u i e n  f u e r e  m a n d a d a ,  é a q l  

§ . i i lu d .  i n  a u -  l u g a r  d o  m o r a r e  c l  h e r e d e r o  : o  a l l i d o  

r c d n& f á l c i h&  f u e r e l a  m a y o r p a r c i d a d c l o s  b i e n e s  d e l  

i b i g l o . & A n -  t e f t a d o r :  o  e n  o t r o  l o g a r  q u a l q u i e r  d o  

g e l .  & a n  a d -  e i  h e r e d e r o c o m c n c a r e a p a ç a r al a s m a n
io l u t i o n e m  l e  . i  i ** j  i / 1  j  i
g a t í , p r o c e d a -  d a s :  o  e n  a q u e l  l u g a r  d o  c l t e l t a d o r  l a s  

t u r  v í a  e x e c u -  r n a n d a f e p a g a r ' . E f o b r c t o d o  d e z i m o s

R o d e r i c ü  S u a  e n  a 4 u c  ̂t ^ P °  e  c n  a q u e l l a  m a n e r a  

r e z i n  r e p c t . l .  d c u c n f c r p a g n d a s l a s m a n d a s , q u e e l t e  

p o f t  r e m  iu d i  jft-a c j o r  m a n d o  f c ñ a l a d a m e t c  e n  f u  t e f t a
c a t a m .t r .d e  re  ^ ^  .  >
i u d i . v c r í i .  f c x  m e t o  q u e  l a s  p a g a f l e n . E  l o s p l c y t o s d e  

l a s  m a n d a s , d e u e n  l o s  j u d g a d o r e s , a n t e  

q u i e n  v i n i e r e n ,  l i b r a r  l o s  d e r e c h a m e n 

t e ,  c f i n  a l o n g a m i e n t o 0 , c f i n  e f e a t i m a  

n i n g u n a .

iTitulo.X.Délos tefta-
m e n t a r i o s  q u e  h a n  d e  c u m p l i r  l a s  

m a n d a s .

E f t a m e n t a r i o s  f o n  l i a  

m a d o s  a q u e l l o s  q  h a n  

d e  f e g u i r c  d e  c u m p l i r  

l a s  m a n d a s  c  l a s  v o l u  

t a d e s d c l o s  d e f u n t o s ,  

q u é  d e x a n  e n  f u s  t e f t a m e n t o s .  O n d e  

p u  e s  q  c n  e l  t í t u l o  a n t e  d e í l e  f a b l a m o s  

d c l a s  m a n d a s : q u e r e m o s  d e z i r c n c f t c  

d é l o s  t e f t a m e n t a r i o s , q u e l a s h a n  d e  c u  

p l i r . E  m o f t r a r e m o s d q u e  q u i e r e  d c z i r

........... ................. t  t e f t a m e n t a r i o s ,  e a q u e  c o f a s  t i e n e n  p r o

r u a r ^ c p r o d e í l  e  e n  q U e  m  a ñ e r a  d e u e n  f e r  p u e f t o s .  E

o r i u s P  í p k t u r  q u e  p o d e r í o  h a n  e n  l a s  m a n d a s , c  e n  l o s  

t e f U t o r i s v o i u  t c f t a m é t o s . E  c o m o  d e u e n  c u m p l i r  l a

c o n í H t m e x é *  v o l u n t a d  d e l  f i n a  J o . E  f a f t a  q u a n t o t i é

c u t o r t e f t a m é -
ta r iu s , f iu e  f i t  p r x f e n s / i u e a b f e n s . h o c  d ic it .

I  s G M m brts de partidos.D icuntm ztúcxccütertsS: d iu i fo re s  &  d i f t r i b u  
t o t e s , v e l  d i lp é fa t o r e s ,v e l  m i n i f t r i . v t t r a d i t  S p e c u l a . i n t i t u . d e i n f t r u  
m « n .x d i t io # $ . n u n c  v e r o  a l i q u a .c o l u m n a ^ . v e r f i c .  p o r r o .

i  f  (L F id eieo m m iJfa rio s .S icv o c a t eosH ubertusdeB o b i o i n . l . n u l l i . C . d e  
e p i fe o p is  &  c l c r i . &  A c c u r í i u s . i n . l . v x o r é . f F . a d . l .  Cornel.de fa lt .óc i n  
l . f i  q u is  p r o  r e d e r a p t i o n e . C . d e d o n a . & i n . l . d i u u s . f F . f i c u i p l u f q u a m .  

p e r  l e g . ra lc i .
3 g  G E n la ~ \> erd a d d efto s .'V n d c  f k i f t i f ie  e l e f t i á t e í t a t o r e  p rae ferutu r  e p i*  

f c o p o . v t i n  a u t h c n t ic o  d c e c c le f ia f t i . t i t u .^ . f iq u is a u t é .c o l la .c j .T io n  t a  

m e  p o t e r i t  t e f t a t o r  tp h i b e r c  e p i f e o p ú ,  v t  n ó  im p e d i a t  íc  c ó t r a  c x e c u -
t o r e s  t e f t a m e n t i  m a l é a g e n t e s . v t n o t . A b b . i n . c . t u a  n o b is .d e  t e f t .  &  

q u id  íi  t e f t a t o r n u l u  r e l i q u i t e x e c u t o r í : ?  d ic  qi p o t e r i t  i u d e x  t u c i p s ü  
c ia re . fe c ü d u m  B a r . i n . l . j . f f . d e a l i m e . & c i b a r . l e g a . I t e m  e t ia m  p e r  f t a  

t u t u m  c iu i ta t is  p o í l u n t d e p u t a r i e j e c u t o r e s t e í t a i n f t o i ú . v i d e B a l . i n  
a u t h c n t ic a .h o c  a m p l i u s . i . ç o l . C . d e  í id e ic o m i l  . &  F  e l in . in .ç .e c c le f ia .  
S . M a r i x  c o l .  4 0 . d e  c o n f t i t . I t e m  n u l l o  e x c c u t o r e n o m i n a t o .  h x r e d i  
c ó p e t i t e x e c u t i o j C t i á i u h i s  q u x  ad  p i a m  c a u l a m r e l i q u u n t u r  v t  i n  
c a p i r . j . d t  t e f t a . v i d e i n f r a e o J L p e . f i  t a m e n  lit- r e l i f t u m  ad  r e d e m p t i o  

n c  c a p t iu o r ü , t ú c  n u l l o  a c e f ta to re  e x e c u t o r e  n o m i n a t o ,  p e r d n e t  c x c

tus cafus.
C  T itu lu s.X .
D e executorilus  
teftam enti.

1 d GMoftraremos. 
Latius exordi 
tu r,q u am  Ia- 
cob .d e  Aren, 
qui fecit tra- 
¿tatum dciílis 
diuidés illurn, 
in  qtuor par
tes,de quo m¿ 
tioncm facit 
lo an , andr.in 
additio.adfpe 
cula. titu l.de 
inftrumento . 
acditio.§.nunc 
vero aliqua.in 
principio.

<[Lex. / ,
*t> Dicitur exe- 

cutor teftamé 
ti , cui tefta- 
torcom m ittit 
faftum  aniinç

rcar,cxccuticperri;. erad noininatospiefhtorc vel hxrede,feu execu 
torem áiudice conftuuium. fecundum Ioan.de Ana<ócL:e|.in.c.cmn

lit.de iu d x ..fi
p o . E  q u i e n  l o s  p u e d e  a p r e m i a r  q u e  l a s  

c u m p l a n . E  q u i e  d e u e  e n t r a r  c c l  l o g a r  

d e l l o s , p a r a  c u m p l i r  e l  t e f t a m c c o , í i p o r  

f u  c u l p a  l o o u i c r í  a  f a c a r  d e f u s  m a n o s .

E q u e p c n a  d e u e n  a u c r  los t e f t a m e n t a 

r i o s , q u a d o  m a l i c i o f a m é t e  a l o n g a í f c n  

d e  c u m p l i r l a s  m a n d a s  d e l  t e f t a m e n t o .

vero, aliunde 
conftaretdeta 
libus malé a* 
biatis , fiet J e  
confi.cpi.fecü 
dum Aoba.<Sc 
Felin.in.d.ca* 
cüfit.ta. ficuc 
dignü.$.easin 
fuper.de hom i 
ci.ad difiinien 
dü tamen,quç 
exvlüris tefta 
tor aquificrit, 
non potett ali 
um quam epí 
feopum nomi 
n are .D o n iin . deexecá, 
con.xo. quem tcQaiUl 
videas. &  ad-

Ley.I.Quecjuiere de^tr tefldm tn tarios , ca  (¡us 
tiene pro:e en (¡t*e manera, deuen f e r  fech o s.

¡ A b c ç a l c r o s  c  t e f t a m e n t a  

^ i o s ^ e  m a n f c í T o r e s ,  c o m o  

q u i e r  q u e  h a n  n o m e s  d e -  

¡ p a r t i d o s ec l  o f f i c i o  d e l l o s  

v n o c s , c c n l a t i n  l l a m a l o s  f i d e i c o m m i f  uer te ,q >  f i i i i e  

f a r i o s - z p o r q u e  c n  l a  f e  e  e n  l a  v e r  d a d  d e  

f t o s S o m e s  t a l e s  d e x a n  c  e c o m i e n d a  l o s  i i t  r e m o u e r i ,  

f a z e d o r e s  d é l o s  t e f t a m e t o s ,  e l  f e c h o  d e  ^ d -  S p c c u l a t *
r  . ^  n  ,  i n .d . ^ . n u c  v e -
i u s  a n i m a s ,  h  t i e n e  g r a  p r o  c l r o s  a t a l e s  r ¿  a l i q u a . f o l .  

q u a n d o  f a z e n  f u  o f f i c i o  l c a l m c t e : c a  f e  6 - c o l . j . v e r t ic -
~  % * i i i i  ciu id  li  e x c c u -

c u p l e n m a s a y n a p o r  a c u c i a  d e l l o s ,  l a s  t o r 2 f u i p e f t u s .  

m a n d a s  q u e  f o n  p u e f t a s  c n  l o s  t e f t a m c  h  € £ # *  n i l o j e a .  4  

t o s . E  p u e d e n  l o s  c f t a b l c f c c r  p a r a  e f t o ,  ^ j ^  ^ o c u r a 1 

c f t a n d o  e l l o s  p r e f e n t e s  a n t e  l o s  f a z e d o  f u n t  e n i m  i f t i  

r e s  d é l o s  t e f t a m e n t o s , c  a u n q u e  l o  n o n  

f c a n b .

^ L e y . l  I. Que poderío han los teftam cntdrios en 
c u s ir la s  m andas de los rejlamcntos } e como 

dcucncum plir las m andas del finado,

l O d c r i o  h a n  l o s  t e f t a  m e n t a 

r i o s  d e  e n t r e g a r ,  c  d e d a r  l a s  

m a n d a s 1 q  f o n  f e c h a s  e n  l o s  4 * E x e c n t o r  t e -

t e f t a m c n t o s , c  e n  l o s  c o b d i -  t e f t k g a t a f o T  A d  a l i^ s .  

c i l o s , e n  l a  m a n e r a  q u e  l o s  f a z e d o r e s  d e  u e r c , & e a a b  l l . t i t . C . á

l o s  t e f t a m e n t o s  l o  o r d e n a r e n .  E  p u e  ^ ctCn e l r  & S

f o l u e n d o  le g a
ta h a e re d i  ca u ere  fi f i t r e l i g i o f u s , v e l f u f p k i o n c c a t e n s , a l ia s  f i c . h . d .  

i  G E  darlas mandas. H a b e s  h ic  e x p r e í l u m  g j e x e c u t o r  t e f t a m e n t i  p o t e f t  % 
m it t e r e  le g a ta r iu m  in  p o f i e l s i o n é  re i  l e g a t ç , q ^  n e t a  n a  S p e c u l . i n . d .  

$ . n u n c v e r o a l i q u a . f o l . 7 . c o l . i . v c r í i . i t é d i c ü t q u i d 5 .p o t iu s in c l in a t ,< y  
e x e c u t o r  1 10  p o f s i t ^ p p r ia a u f t o r i t a t e c a p e r e  res  l e g a t a s : i m o  o p e r t e t ,  

q j f i b i t r a d a n t u r . a l l e g . l , f i . $ . f i .C .a r b i t r . t u t e . 3 { . l , o r p h a n o t r o p h o s . $ . J í  - 
C . d e  e p ife o p is  &  c ler i  .p o t e f t  dici,q> in u i t o  h x r e d e  n o n  p o f s i t :  ̂ a  n o  
p o t e f t  e x e c u t o r  p e t v i m  e x p e l i e r e  h x r e d c m á p o í T c f s i o n e . f F .d e r e g u .  
i u r . l . n o c f t  l i n g u l i s . & i t a v u l t B a l . i n , l . i d q ^ p a u p e r i b u s . c o . 8 . v e r f . i 8 .  
q u r e r i f . C . d e e p i f e o p i s  & c l e r i . & ’b e n e f a c i t  q j i n f e r í 5 f u b d i t u r  i n i f t a  
l . i b i ( p u e d e n  p r o c u r a r , y  d e m a n d a r  las cofas.<Scc.)hçrede tñ  n ó  re f i f tS  
t  e ,fa t is  v i d e t u r  q> p o fs i t  h o c f a c e r e e x e c u t o r i n r e b ’ lp e c ia ü t e r  le g a t is .  
p r o  q u o e t i á e f t q < 1 a d d u c i i i d é B a l . i n .d . l . i d q » 3 p 3 u p e r ' ;b 5>. c o l / 7 . v c r f .  
i j . q u a r r o . & v e r f . i 6 . q u ç n t u r . v b i d i c i r , q > r e f t i t u t i o n e , q u x e f t f e f t i  in  
f i d e ic ó m i f . v n iu e r f a l i ,p o t e U f a c e r e  e x e c u t o r ,  6c ct ia  r e f t i t u t io n e l e g a  

t i p a r t i c u l a r i s . a d á é t B a l . i n . l . n ó d u b i í i . C . d e l e g . q - .  f i ip f e  e x e c u t o r  e í l  
é t  l e g a t a r iu s , p ó t t ñ c  c a p e re  l e g a t ü p r o p n a a u t h c r i t a t e . a i l e g . l . f i  f lu ía s

$ . f u n d ú . f F . d e c ó t r a h . e n i p t . & q a n o u i n . l . < . t h i s . C . d e f u r t . i n h o c t ñ a t
t é d é d a e f t f o r m a c o m i f s i ó i s , & p t á t i s e x c c u t o r i  s t e f t a t o r e d a t x c ñ e X  
c a p é d c a t  p o t e f t a s e x e c u t o r ú . v c t r a d i t  id é  B a l . i n . d . l . i d  q á  p a u p e r i -  
b u s . c o . 4 . v e r f . v e n i o  ad  q u a r t ü . &  t ra d it  B a r . i n . l . a l i o . c o l . 3 .  í f .  d e  a l i ,  

P a r t i d a . v j ,  N  i i i j

cxccutores q- 
fiquidaptocu 
ratores conftl 
tuti poft mor- 
te.fecúdü Bal. 
in .l. q u x  for- 
tuicis.colu. 7 .  
C . de p ignor. 
aftio.

C  L t x . l  J .



& cibar.le¿a.6t facit cp etiam ftatim fubditurin ifta.l.ib i en la mane
ra que losfazedoresdélos teftamentoslo ordenaren.

2 a <I¿^m«*»¿/4r/¿jC0/4J.Adde.l.nulli.C.áepifcopÍ3.&cleri.&videqdha
beturinfra c0d.in .L4.

3 b Civ/f’íc^rfrefl.Tuncergopermittiturhxredipetere cautionemiftam
ab executore

quando iuQá j  procurar cdemandar las cofas3de
habuent cau- „  r  r  , . 1 . .
fam fufpicio- q  fueffen fechas las mandas,quier las to 
n is , non alias u ie(Te el heredero del finado, quier otri.

w T e x e c u to í  P e r o  fi loshcrederosfofpccharcnb, que 
teftamentarí9 los cabcçaleros non daran las mandas

njs^cxecator" 3 a4 ^ os 24 uíc n fueron m adadas, deue
'non  fatifdat! tom ar tal recabdo dellos, q fcan ende fe
ytnot.Barc.v- ttlir0s.que lasdcn ,fe£un dfon  eferitase 
bibonustext. «=» r  f  c  ,r
in .l.diuus.ff.fi el teftamento. E h  tales ornes tuciien q 
cui plufquam n o n  f c a n  fo fpech ofos : afsi co m o  fray-

E o n u ñ c x t Jn  lesc,e ornes re lig io fos, no deuen tom ar 
¡.liberto . $.lar efterecabdo dellos, nin fon ellos tenu-

fe^a U rníio.* d o sd c lo d a r ,  m aguer fc lo  mandaflen. 
$.?. ¿q u a n d o  C atalcspcrfon ascom o ellas deue orne

alicer* fofpechar que lo faran bien11, 
in.l.nulli.verf. % L e y ,U I . Que los testamentarios deuen cum 
quxro .i.extra  
gloíT.C.de epifeopis &  cleri.

4  c (LFrajles.Qni executores teftametieffepoíTuntimpetratafuperioris 
licentia.capit.».detefta.lib.6.clemen.i.eo.titu.vbibonustext.q> 1110 
ñachi tale ofíicium fufcipicntcs coram ordinarijs iudicibus pollim t 
conueniri de fraude,& culpa, & v t  racionem reddant adminiftratio- 
nis,etiam fi alias fintexcm pti.Fratres tamen minores arcétur ab hac 
cxecutoriaper text.in  clementina exiui.$.verii.de verbor. íignifica. 
vb i Cardina.ScAncharra.tenuerunt,quód nequciuseligendi paupe 
res eiscom m ittipofsit.idem quetenueruntDom in.6c Philip . Franc9 
in.d.capit.z.contrarium tamen in hoctenuir Bart.in tradatu minori 
carum.lib.3.c.4.dicens hoc potiuseflefadi,quam iuris.ideoq;eis tale 
elcdionem com m ittipofte.l.cum  pater.£.hxreditatem. ft.de leg.r.l,
e x fa d o .J .f i  quisrogatus.ff.ad T rebellia .&  hocetiain tenuit R om a. 
c0níil.40p..c0l.z*&fentit Bal.in.l.id q á  pauperibus.colü.j. C.de epi- 
fcopis<Sicleri,idquevideturverius:curn ratio.d.$.veru. ceífet in hac 
cledionefacienda.Ideinctiam  tenuit doctor de Couarruuias vir lio- 
norandusin fuá reledione.d.cap.tua nobis.de tefta.column.i.cjui ex  
hac ratione vulteledionem executorum  eis perteftatorem commit 
tipoflé. C ui d id o  m ultum obftat, quod confuluit Bal J.j.v o l.co n fil. 
399.incipit de principali inftrumento.numer.i. vbi tenet nullam efte 
íimilein declarationem,de quaibi radam perfratrem ininorem:quia 
eíTetoccafionominandialiqucm amicum ,inquem peruenirent pe- 
cu n íx ,&  daretur occafio,q? per illuin venirentad manus fratris mino 
ns,q¿fuitm otiuum .d.clem .exiuideparadifo.& adm ateriam .d.c.2. 
inpiinc.dctefta.lib.6.quádoreligiofuspofsitefteexecutorteftam en 
ti.videnotabileconfilium  Paul.de Caft.i.volu.confi.^ .incipit fuper 
primo dubio.vbi tenet,q>illud cap.non habet locumin religiofo,qui 
eftet perpetuo inftitutus ad curara animarum in aliqua parrochiali 
ecclcíia:quiaiile dicitur a m onafterioplenctranfiatus,&licet fitreli 
giofus non tamen eft fub obediencia abbatis, ibique vult ídem efte i n 
brioreconuentuali,m iftbextraraonafteriura ad regendumaliquem 
conuentum fratrum , licet ille  pro libito abbatis pofsit reuocari ad 
clauftrum .videibi per eum: quia eft hoc vltimum fatis dubitabile. 
Aduerte etiam , quiaFredericus conf1l.29j.ad fi.cófuluit executione 
fadam  etiam per raonachum ordinis minorum , etiam non impe- 
rratafuperioris licentia validara etfe, licetfíeri non debuerit, & cu m  
ifta deciíione tran üt Felin.in ca.z.de iud i.co l.i.&  dicit magis commu 
nitcrtcneriD eciusconíi.494.6cccnfi.49c>-Sccum didoFredcrico te 
nuitétiam in .l.in am b iguis.$. non eft. fF.de regul.iur.qui tamen in 
didisconfiiíjs abifta opinionereceditper.l.non dubium. C .d e  le- 
g ib .5cperai¡a>q u x ib iv id eb is .&  contraopinionera Frederic. tenet 
etiam Philip.Franchusin.d.cap.i.in princ.inducens ad hoc illü tex . 
cum dicit religiofuscxecutorcfle non poteft: q u x  verba ad íiin  con 
trariümgeftumnullum eife oftendunt.glofT.incapitulo. 1. de rcgul. 
iur.libro.6.&in.l.gallus.in prindpio.ff.de liber.& poft. fed forteopi 
m ocpmmnnis fuftentari poteft : qu iaad .l.nondubium . ipfemet 
Fredet icusrefpondet,qucd vbi lex  aliquid fimpliciter prohibet pro- 
pterhoneftatcm ,quodvalebit adus, licet fit contra legem . allegat

de fa d o  face- 
ret adus teñe- 
rét :eoqu iata 
lis adus fit ad 
alienum com 
raodum ,  &  
non ipíius mo 
ñ ach i:  quia íi 
ipíius inona* 
clii fauor tan- 
tü e fle t,ad u s 
nullus elTet: 

ita proce- 
dat qued dicit 
gloft. in d id . 
cap i.i.& quod  
habetur in. 1. 
nerno poteft. 
íf.de legat.i.&  
benefacit. na 
licet alteri fti- 
pulari nenio 
pofsit. l.ftipu-

loan. Andr.in capitu.ficut.nederici velm cnaclii.& ad tex.in . d.cap. 
a.in principio,rtfponderipoteft,quód ibi verbum , non poteft, non 
ponitur refpedu va lo ris fad i, feu refpedu iuris: fed refpedu ipíius 
monachitale ofHciumfufcip':entis,vel exequentis, &  he refpedu 
ipfius::um vellevelnollencnh abeat,nonpoteft:non  tamen nega-

tur , quod fi

p/ir la Noluntad del finado ,  e non feg u n d  f u  al 

uedrio.

;Icl fazedor del teftamento m a 
daffedar a perfonas ciertas dc 
lo fu7 0  algunas cofas feñala- 

5 ,0 cierta quantiade m arauedis,eto- 
d o slosotro s  bienes,qouicífe, dexafle e 
m ano de alguo q eftablefcieíTe por fu te 
ftam etario ,otorgandolcpodcr, q cl fe- 
g u n d  fu aluedrio los particíTc a pobres: 
tal teftametario co m o  efte non puede 
dar mas a n ingüadc aqllas perfonas cier 
tas,dequanto cl le m ando dar feñalada 
mcnteccnfu tcftamento:ma^uer vicíTc 
el,que a lguno dellos era m u y  p o b re , e 
feria bien de darle m as , de aquello que

íatioifta.$.alte
ri.íf.de verbo.obligat.taméadhuc illiacquiiitur naturalis obügatio. 
vtlatetradit A lexand.indid.$.alreri.í\duerteetiam ,quia ¿¿formina 
pótefle executrix teftamenti. l.áfilie .in prin cip io .vb iBart.ff.deali 
m en.&cibar.lcga.iScvxorrelida executrixinteftam entom ariti,n5 
am ittitiusexccutionis,&fi.contrahat fecundasnuptias. fecundum 
Barto l,ib i.&  tenetDeciusin.l.t.fF.deregul.iur.Bart, in authentica. 
eifdem .C. de fecundisnupt.ad fin . &  vide Ioan.de Plat.in.l.patrim o 
niorura. C .dem uner.patnm o.lib .io.m inor etiam .ij.annoruraraa 
ior,i7 .annorum,y<oreftefleexecutorteftamenti. g loft.in  d id .cap i- 
tu .i.in  principio.de tefta.libro.6.

d € Ltbara;; : /(?*.Not.hic praríumiproreligioGs.ócaddecapitu.i.deno 
ui opcriscnuntia .& ib i^ lo .& gl.incapitu .deprxfentiura portitore. 
lG.auçftio.i.

(Z L c x .in .

4^>Exccutor nonpcteft excedere mandatum teftatoris in legatis cer-
tis-.fcdliarbitiioeyecutoiisdiftnbutionem bonoruintcftatoreiconi 
mittat inpauperibuspoteftíibcic inter pauperesiilosquibus teftator 
nihii certum reliquit diftiíbutioneinfacere. hoc dicit.

c C íe  wandodarfeíiaUdamente.Y]ocideoquiageneraliter facultas data 
com m iftanoexecutori,non referturadeafdem perfonas, dequib’ ia
pertenatoreineratfpecia'íiterprouifum .vtin.l.talisfcriptura.inprin
cipio.ff.de legat.i.l.doli claufula.fF.de verbo.obligat.l.cohceredi.$.<j 
patrem.ff.de vulgar.&pupiila.l.alim enta.$. bafilicx.fF.de aliment.*&
cibar.lega.óceod.tit.l.ftichus.&.ff.delega.jd.vxorem.^.fcclicifsimo-
Si vero difpoíitio fpccialisin iftisperfonisnon prxceíferat: fedprius 
prxcefieratprouifiogeneralis,&  poftea fpccialis, tune fecus eflet: 
im ógeneralisprouihvpra:cedensreferctureiiamad illum , cui fpe- 
cialiter eft prouifum.vt eft cafus notabilis.in.l. T itia . $.qui marco. ffl 
deann.lega.Barto.poftgloír.in .l.quarlitum .í.íin.ff.devíufrud.lesa.
columna.3.verficu¿vcnioadfecundam quxftionem .8c eft ratiorquia 
quando generale prxcedit, fecundum fuinaturara , iam compre 
hendit omnia fub fe contenta,&ideo fpeciale fubfequens non eft fie 
potens,vt pofsit derogare in h is , q u x  iam funt comprehenfa : Sed 
quando fpeciale prxcedit , &  poftea fequitur generale, tune ap- 
pofitioprim ifpecialisim pcdir omnia comprehendere. V n d e folet 
dici,quod faciliusimpeditur faciendum , quam iarafadum . 1. pa- 
tre furiofo. ff. dc his qui funt fui velalie.iur.iftam  rationem ponit 
A lberic.poft Petrum.Cmius fuit d ida d iftindio in di¿f ,$.qui marco. 
&  in terminis n oftrx legis. quód fi prxceiferat generalis prouifio, 
poterant fpeciales legatarij habere ,  etiam ex  prouiiionegenerali, 
tenet Arch.incap.quia loánes.u.q.fi.dicitenim .poneteftatorem ge- 
neralem fecilIémentionem,dicendo fie : volo quod cétum de bonis 
meis dift ribuantur inter pauperes ciuitatis Bononix. &  certis ex  pau 
peribusipfiusciuitatis reliquit cuiiibet decem , nunquidilli peterc



le auia madado el teftador, co m o  quier 
q puede partir los otros bienes que de 
xo  cn fu poder el teftador,entre las otras

poteruntde generali legato,non obftante fpcciali legato eis relíelo? 
dicq> fic.ff.de annudega.l. \ itia .$ .q u iM arco .&  argu.tf.de alim en.&  
cibar.lega.l.áfilio.egotñcrederéincafu huius.l.nihilreferreanprius 
praíceíTericfpecialisprouiGo^’elgeneralis-.exeoiquiain cafu ifto n ó  
poctiici jqígeneraiisprouifio precedeos comprehfderet iftospaupe
res quib9 tefta . . . ________
torfpáliter le- 
gauit:qd patet 
quia legatum 
gene rale non 
debebaturom  
níbus paupe-
nbusfedfuFficicbatincertisdiftribuioerexecutorern ,& fic c e í!a tra  
t ic  quam fuperlusadduxi,cp propter legatum fpeciale non derogetur

f
eneral:,in quo etiá continebatur ille legata rius fpecialis, &  fie ceftat 
ifpofitio.d.§.qui marco.&  difta diStinctio Petri &  Bar.de qua fupra 

& teftab it dicendum,epneutrocafu ex'ecutor poterit diftribuere in 
eü^uueítatoraliquidinfpcciefeuinparticularilegauitj&proccdenc 
legesdicente5,q>generali$prouiíionóreferturadlpecialiterprouifa.

ita videtur in hoctenereloann.A nd.inadditio.adSpecula.in .d.$. 
nuncveroaliqua.titu.deinftrum en.editio.col.ji.inadditioneincipié 
tijCÓftat q; tenet in ftitutio pauperum.vbi refere dieta Archklia. de £  
busfu pra.& dicit q> Archidia.rormauit di&am  quarftionem non pro 
uide/3. q; non poteíl procedere,cum in.q.per eum formata non debe 
tur lttgatü ómnibus pauperibus,vtdixi:fedfufficitincertis diftribui, 
vndeíecüdum eüdem loa. Andr.^xederetquasftio Archidia. íialiter 
formaretur,vidclicetfiintcrfacerdotescuratorciuitatis iufsiílet e c t i 
d iftríbuij& poílaaliqu ibusexillislegafletaliquid in  particulari: di- 
C!Ccíirt-uibid?,q>fiteílator exprefsill'etperñdeicóm iílariosdiftribu? 
ca  U U centú,& ibrtíusfi dixi fí’et lego cómiílarijscentu di ílribuenda. 
& c.quçftio fib in0ei]etdubia,& idem  cconueifo,quadodixilletlego 
die tam fuunnácétú librarú,&c.n5 tñ aperit Ioá.Andr.quid velit ícii 
quid decideretíti quod qu^ílioíibinoelTetdubia.vndetenendaeft 
rcicnti.l.partkam m hocdecidens.&confertinhuiusdecifioniscorro 
borationc,quod dicit Bald .poftlaco.Butri.in .l.fi eccleííse. C .deepi- 
fcopis& cleri.vb i dicit q> licet peenaftatuta per illa íit quinqué libra- 
rü aurijCÓtra víolátespriuilegia ecclefutrfi tamen incoceísionc priui- 
legij,im ponatur certa poena cótra non obferuantes non habebit locu 
tüc p a n a  illius.I.cum de fpeciali poena fitprouifum .d.l.fanélio. legíí 
ft.de peen.conferunt etiam addu¿laper Bal.in. 1. non dubiú.co. pe. &  
íi.C .deleg ib .in .q .illa  an per appofitionepoençfpecialis videatur fub 
lata poena nullitatis a<5lus.fimi!iter d ixit Bald.in authen. hoc amplius 
C.defideicom m if.col.pe.verfi.item  quarro vtriípccna.q? poena illius 
authcn.ftatutacontraharredenoadhnplentem volútatem defunéti, 
no habebidocii quado teftator i aipofuitaliapoenáfpecialem. & illa  
eftfolutaperha’ redem.dicitetiaDinus,q>fi teftator fecitteftamentu 
in quoinftituitfíliü im puberem ,& vxorireliquitalim enta,&  fifilius 
deceíTeritin pupillari a’rate/ubílituitcwnatréim puberisj& fratrem  
teftatorisdemú m oriturim pubesin pupillari tEtate,& mater & frater 
teftatoris adeuntha:reditatem exfubílitutionepupillari, maternon 
poteritpetere alimenta e x  e o : quia prouifum fuit matriin fecúdo ca 
iuperviafublTitutionis’.vnde videtur receflumá viatacita: repetitio 
nis.de quain.Üicetlm perator.íT.deleg.i.in quo tam éBald. tenetibi 
contraríum.videibi per eum.dicit etiam Bal.in .l.z.cc.i.C .íentent.re 
feindi non  poíT.vecfi.quiero iudex.q>fi iudex llatuit patri terminum 
ad probádum exceptionem , deinde ílatuit generalem dilationem q> 
omiíTum probariin fpeciali dilatione nonpoterit probariin generali, 
feu fuppleri.Cófertetiam  quod not.Bal.in.l.executorem .adíi. 6.co# 
C .de executi.reiiudi.vbi dicit,quod fi funt dúo ílatuta:vnüquodfen 
ten tis  pupillorum madentur executioniperpriorem  artium tatumr 
aliud quód fententia a centum lib r is , fupra mandentur executioni 
tantum per poteftatenr.quód íi fit lata fententia pro pupillo in ducen 
ta,quodfpecialioriudexideftille,quidatusefta:taticxequetur, ibi- 
c¡ue fubdit,quod paruum genus magno generi derogat, &  iudiuiduü 
derogat vtriq;»facitetia quod adducit Bal.in .l.fi conful.in. a. le&ura.. 
ff.de adoptio.inqnaeftione illa d e le c to  fa£ lo fratribus,& priori,qá 
quando e ílin  diuerlis orationibus prior non fungatur vice duorum ; 
fedíuo fpecialireli-flo.de qua e¡ua;Üione.vi. per C yn .& alio s in .l. cu 
q u x ftio.C.delega.per Bar.in. d .$.qu iM arco .&  in.l.fiferuuscom m u 
iiis£bi.ff.de ftipula.feruo.pcrIoan.de Plat.ín.l.hisfcholaribus.C.de 
e ro ratio.milit£.anno.lib,iz.vi.etiain perBal.in.l.obferuare.$.pfifci. 
co. °verfi.fed  nunquid iudex.ff.de ofhc.proc6fulis.6elcga.An poena 
fpecialisiudiciin aliquo articulo fpeciali appofita li beret eum á poe- 
n aperiurií, ratione generalis iurair.enti, quod fecit deobferuando 
leg is  vel ftatuta. Sicenim  generalis ferino íequens nonrefertur ,  vt 
exc l” d3tea,de quibus iam lpecialitereratprcuifum . 1. quotiens. C .  
fam ii.hercif.& .l.cum ita legatur. $.quiplures. flf.de legatis fecundo

&  in elegati quxftione adducit O ldrald.confi.ui.íncipit ad primam 
quarftionem.columna.’i.verfi.ad tertiam quxftionem . fie &  etiam ge 
neralis confirmatio nó refertur ad id quod eft fpecialiter caílatum .l.
fiquispriore.vbidoíT.&^arto.ff.ad 1  rebelli.&per Iafon.in.l.ftipu 
lationescommodifsime.ff.de verborum o b liga .& d ix it Bar.in extra

uaganti.adre- 
primédum.irj 
glof.fupcrpac 
te,noncbftan 
tibus. quód 
modus proce- 
«lendi per illa

conftitutionemindu<ftusin criminelarfaemaieftatis,non habet 1ccii 
in cafu .l. i. C .f i  quis impera, m aledixer. cum ibi fit-fpecialiter pro
uifum ,& per diftam  conftitutionemgeneraliterloquentem,ncn, vi 
detur eiderogatum .

p e rfo n as ,q u en o n  fon fcñaladas : c ío  
‘han m enefter} afsi com o  lo  el touicre 
por bien3.

C ro « ;V rf^ ír¿;> ^ .Sed an p o teritd íílribu erein fu osfilio svelco n fag u í- 3 
r.eospauperesívide per B al.in  repe«l.r*col.ii.verf.fuper.7.qurftio .C . 
defacro fan .ccc le .vb itep etq u ód fic in  m inuta diftributione,velutiad 
a lim en ta .& b o n afid e .écad d e  A b b .in  cap.i.ad fin .de cohabita, cleri- 
co .6 em u ü e.vb ip ertex .ib i vult,ejuodclericus executor potell d illr i 
buere inter confanguineospauperes.vide etiam de hoc per lo a . A n d . 
in  additio.m cipi.contm uatur hic alia quarft'ic.vbi vu lt quod non poí- 
fet darepropinquo fibi valde co n iu n a o .n ififo c té ille  con iunct'eT ec 
fu m m ep au p er,& ib i etiam ad fin . tenet quod poílet de eleemoí^Tiis 
d ifpen farein filium fpurim n d efum ftipauperem  , n o n d eq u ota  ali- 
qu aiu refiliatio n is :fed vtp au p erid eeleem o fyn is .A n  autem e je c u to  
res teneanturinterplurim cspaupcresdiU ribuere,velanpofM nt daré 
vn itan tu m ív id e  B ald .in rep e.d .l.i.co lu m n .iz .vérl'ic .iu xtah oc qua: 
ritur.vb i dicit hoc fo lü  aufloritate P ro p lie tx .P ía l.u i. D ifp erfitd ed it

pauperibus.75.d iftin .$ .in ip faau tcm líb era l¡ta te .& ead .d iftin .c .n on  
fatis .ad d eB art.ín .l.r.ff.d eop tio .lega.vb i d icir,quód fi teftatoriubet 
b o n a  fuá diflribu i inter patíperes eligendos per talem , qd Ule non po
te ílvn ü e li¿e re ,6 e  daré e iom n ia .argu m .ilH u s.l.& .l.j.ff.d can n .le^ a . 
n ecp eccatexeccu to rp rxferen d o p au p erép au p eiiiq u ia locu s eft^ra 
tification i.fecun du m B al.ib idem .ver.item  qu-riitur. v id e ib i eius^ad 
ditionatorem .Sedicit A b b .in  capit.cum  in iure.colum . i .  de e le a io .

plures deputatiad certa bona dillribuenda inter pauperes,pofsútil 
ladiftribuereinaliquem exipfisdüm odoaliasegeat ib : que fe ren.it 
tit ad ea,qux d ix it in di<fl.cap.primo.de cohabita.clerico. ¿\ mulier. 
vide etiam ibi Bal.de prxlato executorean poísit eligere iuum couen
tum ,velpaterfuum filium pau pcrem ?Sequ id fi teftator d i x i t , quód  
daretcu i velit,an pofsit daré fibi? vide quod in fim ili dicit B a ld .in .i .f i 
iscu i.ve i'ficu .extraq u xritu r.C .d efu r.Q u id  autem fi teftator iufit bo 
na fuá diflribui pro  maleablatis,<3c non apparent tot m aléablata,que 
capiantvfqueadquantitatem  b on orw m , vel vfque ad quantitateni 
ta xa tam p erte fta to re m ,p u ta  m illelib rarum  rnunquidfuperH uum  
reddi debet h ir e d i , velcóm iflarius poterit de hoc difponcre pro ani 
m a?vid eB ald .in .l.li e]uis ad declinandam .cchim na q u arta .C . de epi
fco p is& c le ri.v b ip o ftia co b .B u tri.in íu o trad tatu ex e cu to ru m  rcfpo
det,quód fi teftator fie difpofuit,vtin aliam cauíám non conuertatur 
&  tune reddetur harredi,quiaexprefsio caufa: limitat legatum.l.medí 
co.$.fina.ff.deann;ieg_a.aut non ita difpofuit&  tune quod fupereíl ef 
bet pauperibus erogari :&  fie in aliam caufam couerti herede adhibi- 
to.Uegatum .&.l.quidam .ff.devfufru.lega. l.inteftaméto.fT.decodi 
tionibus&dem onftrationibus.l.firj.ff.deoperib.publi. &  inautenti 
deecclefia.tiru.$.fiquisinnom ine.& .$.fequenti.Abbas etia in capi- 
tulo.tua nobis.detefta.tenetidem:quia crédibile eft defurnflú fuiííe 
obligatum ad talem reftitutionem, ex  quo ipfe hociufsit. N otata-- 
m enadiftam .l.quódfi executor teftamenti malé arbitreturinelioS 
g o  pauperes,recurripoteft ad iudicem.videperBaldum in authenti* 
prarterea.C .vndevir&  vxor.Sedquid  fi ciuítas indigeat reparatio- 
ne murorqm vel pontium feu viarum ,nunejuid de taübusreliftis 
proanim aarbitrio executoris erogandis poterit fieri di<fta repara- 
tío etiam inuito executoreí videas per Lucam de pennain .l. vnica. 
C .d e  expenfispublicorum  ludorum . libro vndecimo qui allegat 
pro vtraque parte,& condudit quód pofsit fieri prarmaximé vrgen- 
te necefsitate t puta, vt ipfe ai t ,  quia bella heftium que infidi^fre- 
quenterinfultantciuitatem,nequealiunde pofsit haberi pecunia fi
ne fcandalo ciuitatis.videas latíus ibi per eum qui etiam traft at in ver 
ficulofecundoquarrituranfi teftatoriubeat capellas ccnftrui in lo - 
co religioforum,pofsit hoc conuerti in faciendo vel reficiendo dormi 
torio quo religiofi indigent.& vult quod pofsit fieii epifeopo difeen 
fante.Se diuina quaç teftator iufsiceclebwricelebrabunturin ipfa ec- 
clefiamonafterij.



G Lcx.I I I I .
^ I n  quatuor caf,b9inuito hxrede exigitcom m iflariusiniudicio bona

d e f u n & i , fcilicet,pro executione reli& orum  ad pias califas v e l ob  aü- 
m entaind igentium ,vel quando quid  fu it re li& u m  alijs vna cum co-
miíTarijs,vel quando teftator ded itlib eram poteílatem com m iflarijs

petendi in  iu-

% L c y . l I I l .E n  quecofaspueden los teftam enta- 
rios dem andarlos bienes del fin a do  en )uy\io  

efu era  de juyzio.

d ic io , v e i e x 
tra  b o n a fuá 
ad executione 
teftam éti,alias 
n o p ó tfe d le g a  
tariu sagetcon  
tra  h xred era  
jp  fuo legato, 
hoc dicit.

i  a ÍLPara obras de 
piedad. A d d e  
i .n u l l i .  C . de 
epifeopis 6c 
cleric.

t  b  fLEn'Xno conlos 
teftamentarios.
T ü ce n im n o n  
funt nudi m i- 
n iftri. &  ideo 
a£Üt .1 . fi quis 
T ic io . 6c ib i 
B ar.ff.d e  lega, 
a .l.fi legatarius 
ff.d e legat.j.g l. 
in . l .  L u c iu s.J. 
M x u i a . f f .  ad 
T re b e ll.

3 e C.Gouernar. Id
c fta d  alim en
ta. & a d d e . 1. 
a lio . (Y. d eali- 
m en. 6 íc ibar. 
lega. 6 cg lo .in  
d .§ .M x u ia .v -  
b i etiam  P au l9 
d e C a ftr .

4  d $L(¿ue da libre

Vatro cofas fon fenalada^ 
mente : cn que pueden los 
teftamentarios demandar 
cn ju yzio  > c fuera de ju y 

zio los bienes del muerto,para cum plir 
fu teftamento, m aguer non quieran los 

herederos del fazedor del. E  el v n o  es, 
quando la m anda es,para obras de pie
dad,ao de m ifericordia.E e lfegu n do  cs, 
quando el fazedor del teftamento, m an 
da alguna cofa a otros en v n o  co los te
fta mentariosbj.E c l  tercero es,quandola 
manda es atal,q es eftablefeida para g o -  
ucrnarchuerfanos,ootras perfonas qua 
le fqu icr.É  clquarto  es, quando el faze
dor del teftamento dizc a f s i : que dali- 
b repod erdafusteftamentarios:quepuc 
dan demandaren fuyzio, e fuera de }uy 
zio los bienes del fazecíor, para cum plir 
fus mandas. ETacadas eftas quatro c o 
fas fobrcdichas, en otro cafo n inguno,

/W n -.V tia m d ix i fupra eo .l.i.execu to ru m  poteflas pendet á facúl
tate,quam  eis dat te fta to r:p cteriterg o in d illin & e agere, fi á teftato- 
re ralis poteflas fit ei data,vt hic. & fa c it . 1 .quidam . §.fi fcrip tus.& . 1. 
fi a pluribus.ff.de lega.i.cardina.in c lem é.vn ica .q .ij.deteíla»  vb i etiá 
Io añ .d e lm o .co lu .fi.& h o d icco n im u n iterfo lé td a rip e rve rb a  m agis 
am pia,quam  h ich aben tu r:dequ ibu svid eper B a r .la te in .l.a lio .ff.d e  
alin ien.6ccibar.lega.vbi v id e de iftis fa c u k a tib u sA 'q u a lite r  debeác 
fciiab ereexecutoresin  vendendisjdcalienandisrebushaereditarijs.óc 
ib i diciis adde quid fi aliquis em it ab aliquo tanquam  ab execu torevl 
t i ir. x  vcluntatis,6c lon go  tépore tenuir, h xres ven dicat,ille dicit bo- 
n a fid e  em iflem ó tam é pót probare, q>¡lle fuit e x e c u to r .B a l.ín J .i .C . 
dereb .alie.non a lien .d ecid it,cpn ifiem ptorprobet e x  a liq m bu scoic  
cturis fe credidiííeillum  executorem :puta  quia ita audiuitdici á plu- 
rib u sh o n eftisp erfo n is,p rx fu m itu rem p to rm alx  fid e i, 6c id eo n o n  
p rx fc rib it .6 ca d id q u o d  Bar.tractatin  co lu .4 .an execu to resp o fsin t 
vendererem  quam  volunt? A dde íia ld .in .l.cu m  non fo lu m .$. fin au- 
tc legata.per te x .ib i.C .d e  b o n .q u x  liber.6cin .l.quandiu .C .de ififtr. 
p igtio .Item  5c ad illud quod inea.coluznn.traftat, an h xres fit requi- 
rendus,quádo execu tor védit. A d d e q á n o t . Bal.in.U captatorias. C .  
de tefta .m ili.co l.z.verfi.m odo circa hoc q uxritur. vb i dicit referens. 
B ar.itacó fu iu ille ,q > fite ftator cóm ifitd ed aration é incertoru C a io , 
qu i dcclai auit nó  requifito h xred e indiftin&é,(j) debeat reftitui Seio  
tá q u á a b e o e x to rta :q » n o te n c b itd e c la ra d o : quia non eftfequutus 
fo rm a boni viri:fubdit tam en Bal.q» debeatin  hocftariiuram éto  e x e  
cu coris,fiefth on eftaperfon a.l.theop om pu s.ff.dedot.p relega.l.fiqs 
p  roredem ptione.C .d e dona. 6c non videtur fieri bona fide ,  q u o d fit 
noncitat© ,ñeque requifito eo,cuiusintercft.l.neceíTario. f f .d e in die 
ad ie& io . l.cum  quidam .ff.de lega. z .B ald .in .l.creditor.C .de diftra.p i 
g n o . 6í d icii Bald . in .u .l.captorias.in  fi.quod executoresnon tenen- 
turrequirere h xred es,n ili cu in d igen t eorum  inform atione,vel vo lu  
tatis eorum  exp lo ratio n e:q u :an o n  funt iudices,ledexecutores.argu. 
l.q u ó d  II n o ü t.$ .f i.ff.de x d ili.e d i& .A d d e e tia m A le x a n .i.v o lu .c o n  
fil.6z.in  c ip itv ifa fa¿Y m arration e , quód fi h xres eft pupillus 6í ip- 
fiexecutoresfun t etiam  eius tu tores, p ofiunt ven d ere , non alia? re-

qu ifitopu pillo .Ó cib ivid ecircaglo íT .in .l.fip rxd iu m . C . quando de 
cre.opus non eft. A d d e  etiam cum  B art.in .d .l.a lio .c ircafin em .d icit 
q> prom ilsio  de eu i& ione , quam  faciunt executores obligat h e r e 
des,!! prom ittant,fecundum  confuctudinem  ciu itatis ,q uód  p o flu n t 
ctiain em ptores agere contra hxredes,vt habeant ratum fa& um  exe-

cutorum  ,  v t

non han poder t  los teftamentarios de gh fecuri.™- 
demadar en juyzio losbienes delmuer cu n d u m B ald . 

to,para cumplir fus mandas» Mas cada ™  cajíiu^ c" 
Vno deaqucllos,aquien es mandado si deepifcopis6c 

p;oeneIteftamento,pucdcporfideman clent- Etan
9  .  * i ! •  i ? executor ha
dar a aquel que touiere los bienes del t,cns pocc¡ia_
finado > la parte que le fue mandada tem  védendi, 

en cl teftamento. E  fegund el departi- 
miento , que fe mueftra por efta ley, 
fe entiende en todas las otras, que fa- 
blan del poderío que han los teftamen
tarios.

Ley. V . Quie puede cum plir U s m andas que fo n  

fech a s p a ra fa ca r catinos}j i  el fa z e d o r  del te

j í  amento no de xa  tejlam entario que lo expía.

Exando algund opnc cn

pofsit vende- 
re íilioftio? v i
de per B ald .in  
repetido. 1. i. 
C .ct l'acrofan. 
ecd ef.ii.6 c .iz . 
co lum .
41 Non ha poder, y 
A d d e.1. L u c i9. 
M ieu ia .fF . ad 
T re b e llia .p o - 
ttrú t tam éin i 
p lorare o fii - 
cium  iudicis, 
etiam  extra  
iílo s  cafus. vt

fu teftamento marauedis, in .l.quint9.fF.
1 1 1  r  dán .le jr. B ar.

o heredad, o otra cola cicr jIlt u , ,jU*]Sq i
ta,q madaífe dar por fu ani tio .ff.d e legat.

ma, de que facaíTcn catiuosf, li non fe- lix.dT^ifco
ñalaíTe gomes ciertos que cumplieífen pisde cleri. 6c 

efto: eftoce cl obifpo de aquel logar,on
dees natural el que fizo cl teftamento, o hxrcdes in fti-

tuti,vnus e x e 
cutor non p oteft contra alium  executorem agere.fecund um Pau l.d e 
C aft.n o tab iliter in .l.q u i .p p r io .l l í  d u o b u s.tt.d e^ cu ra . vb i hoc m o 
d o  ü m ita td ittu m B a r.ib i qui d icit vnum  executo iem con traaliti age 
repoíTe:nam  procedit fecüdum  eum ,n ifia liqu isfpecialiter fit h xres
inftitutus.Et quado executor teftam entipoíletcóueniriálegatarijs.
v i.p erB a rt.in .l.firm io .$ .i.lf.q u a n d o  dies lega.

ÍL L ex .r .
* * S i  teftator legat certa m quantitatcm adredim endum  captiuos:5cn o  

d im ittitexecu torem ,qu ih ocad im p leat:rec ip iatep ifcop u slociori^ í 
nis teftatoris legatum , vel epifeopus lo c iin  quo eft m aior pars h x re d i
tatis:aut fitteftator eft adueña,Ócnefciturvnde eft,recipiatepifcopus 
loci vbi moritur 6c coram iudice ordinario illud feribat cu d ie , 6c mé 
fe:6cpoft annum reddatiudici computum qualitcrexpédit:necpót 
epifeopus vel notarius aliquid pro labore recipere.h.d.

£  GSacaffen wrt«¡jj..Iftadiciturcaufapi]'flim afv t in  autentico, v t  cum de i  
ap p ellat.cogn of.$ .fivn ü .6cib iB ar.co li.8 .6cp erm ittitu rob  redéptio 
re m  cap tiu o ru , quód alias non  perm itteretur.vtin  authen.de refti- 
tu.colla.8.authética.res q u x .C .co m m u n ia d e le g a .c .a u ru m .u .q .z .&  
q u x ib id ix i:< titu .Z 9 .i.p artita .in  quocüque a lio  re litto ad  pias caufas 
locum  habebit.c.fiheredes.de te ft.vb i nu llo  execu torcáteftatore no 
m i nato executio  fi eri debet per hxredem ,6c per eius negligentia ex e  
cutio pertinebit ad epifcopum .vt in  di*£Y,ca.íi hxredes.v  bi A b b .

g  (LSenonJenalaJJe.N am  fid e ik n aiT etillip rx feru n tu rcp ifco p o .l.n u lli. % 
C .d eep ircop is6ccleri.6c .$ .íiqu isau tem pro  redem ptione.inauth en  
tico.de ecclefiafti.titul.colla.9. 6c adde etiam , quod prxfevtur alte- 
ri priuilegiato á P a p a , quod pofsit recipere re lig a  ad. piam  caufam ,
fecundum loan. And.inadditio.adSpecul.titu.deinftrum ento.edi- 
tio.§.nunc vero aliqua.in additio.incipien.i.cuiufcunquc.vbi vide.6c 
habes hic,quod executor teftamenti defignari debet áteftatore : fed 
an teftator pofsit alij cóm itterenom inationéexecutoris; Bal. in j. id  
quod pauperibus.co.4.ver.m odo iuxta p rxd id a  quxro. diftinguit á 
com m ittaturfacioexecutoris?6cnópoteftcóm itti,annum inatio6c 
declaratio,6ctuncfic.videBart.in,l.quidam relegatus,ff.dereb.dub.



j  a C o  a q u el en cuyo tb ifp a d o .\.nu\lutiO Ti d i c i t  d e  i f t o ,  fe d  t a n t u m  d e  e p i -  
i ' c o p o l c c i  o i i g i n i s  d e fu n ¿ H .g l * t a m c ib i  d ic i t ,  ( p v t e r q j  e p s e x c q u i p ó t  
í a c o . v e r o d e B e l o ü i . & A l b e r i . p o f t e u m d i f t i n g u u t ,  q> f i p a t r i m o n i u  
d e f a n & i  e f t i n  v t r o q u e  l o c o , t u n e  q u i l i b e t  p o t e f t  d i f t r i b u e r e  res l u x  
d i o c e f . &  f ie  n o n  c ó c u r r e n t  in  e x e c u t i o n e : f e d  eric e x e c u t j o  d iu i la  p e í  
l e c a .  l . i . C . ' v b i

p e t a .  t u t o ,  a u t  a q u e l  e n  c u y o  o b i f p a  J o a o u i c r c  l a  m á -

a i t e r o  lo c o  t a n  Y o r  p a r t e  d e  f u s  b i e n e s ,  l o  d c u e  f a z e r  

t u r a ,  &  t u n e  i l  c u m p l i r . P c r o e l  o b i f p o  l u e g o ,  q u e  a y a

i u ^ P ioc°o íU n" r c c c b i d o s  l o s  m a r a u e d i s f o b r e d i c h o s : o  

b o n a , e x e q u e -  a q u e l l a  c o f a q u c f u c  e f t a b l e f e i d a ,  p a r a  

t u r  a r r u m e .  1.  f a c a r  c a t i u o s , d c u e  d e z i r  a l  í u e z  o r d i n a -
fifideicom m il . , , ?  • *  . 1
f u m .  fF .d e  iu -  n o  d e  a q u e l  l o g a r ,  q u e  f a g a  e f c r e u i r b  * 

d ic .  í l v e r ó  in  c n  f u  r c g i f t r o , l a  c u a n t i d a d  d e  a q u e l  a -
n e u t r o  l o c o  > 11 r  1 •
f u n t b o n a : f e d  u e r  > o d c  a q u e l l a  c o l a  q u c r c c i b i o  p o r  

i n  a l i o  t e r t io  c f t a  r a z ó n :  c  c l d i a ,  e  c l  m e s ,  c l a  e r a ,  c n

& 3 E  q u e lo  recibió. Otrofi d ez im o s , que 
p u s o r i g i n i s . v t  l o s h c r c d c r o s d c l  f a z e d o r  d e l  t e f t a  m e ñ -

^ t n Y  d e s *  to>n o n Puec^ cm bargaralob irpo , q u e

C .d e in co l.li-  n o n  r e c i b a  l o s  m a r a u e d i s  ,  o  a q u e l l a

bro.io. fi vero c o f a  q u e  f u e  c f t a b l c f c i d a  d e l  t e f t a d o r

b e t u n e  epi- p a r a  f a c a r  c a t i u o s .  P e r o  d e f p u e s  q u e  f e a

feopus dom i- p a i T a d o v n a ñ o , q u c r e c i b i o l o s  m a r a u e

d o m i c U i o 1 e f t  c 1 i s ’ P a r a c f t o  ^ e r ,  t e n u d o  c s  c l  o b i f p o

d u b i ú , t ú c e p i  d c  d a r  c u e n t a cp o r  l i , o p o r o t r o  a l j u c z

• W »  o r d i n a r i o d, q u a n t o s  c a t i u o s  f a c o ,  e  q u a

f u n a u s e f t p c r  t o  d i o p o r  c a d a  v n o  d e  a q l l o s  d i n e r o s . E

d . l . n u l l i .  çjd li  t a m b i e c l  o b i f p o  q u e  e f t o  o u i c f l e  d e f a -

c l r ^ v c r ü  in te  z c x  c o m o  l o s  o t r o s  c f c r i u a n o s  q u c c f c r i

b u s  f o l o c o h x  u e n a l g u n a  c o f a  d e  l a s  q u e  f o n  d i c h a s

f u n  t ^ o r o m é  c n  ^c 7 : n o n  d e u e n  t o m a r p a r a  f i ,  p o r  

d e  t e r r i t o r io ,  r a z ó n  d e l  t r a b á j o cq u c  l i c ú a n  c n  e f t o  n i n  

v F d i o c e í i . S e d
p e c u n ia  n o n  in t e ü ig i t u r  e l le  h u i u f m o d i . B a l . t ñ . i n . d . l . n u l l i . c o l . f i .  d i  
c i t  q >in p e c u n i a e x e q u i t u r i l l e  e p í f c o p u s ,q u i  p o t e f t c e l e r iu s  e x e q u i .  
a r g u . i l l i u s . l . n u i r u v e r í i c . f i n e v l l a c u n f t a t i o n e . f o r t c p e r i f t á l e g é a í t e r  
n a t i u c  l o q u e n t e m , d i c e n d u m  eftet  q u e m l i b e t  i f t o r u m  e p o r ú  110c p o f
f e , & q > f i t l o c u s p r x u e n t i o n i . a r g u . l . f i  q u is  p o f t e a .  (F. d e  i u d i c . & i n . l .  

v b i  c c e p t ü . f f . e o .8 c . l . c ú q u a e d a m  p u e l la . fF .d e  i u r i í d i & . o m n . i u d .  fal*
* t e m  h x r e d e  p e t e n t e ,v t  p o f t  p r x u e n t i o n é  v n iu s ,  a l iu s  Fe n ó  in t ro r n i t -  

tat ,Fed  r e m i t t a t  e x e c u t i o n e m  ad a l i ü . i u x t a  d i & a l n n o c e n t . i n . c .  c u m  
M .F e r r a r i e n f i s . d e c o n f t i t u . a d f i n e m . v b i F e l i n . l a t é . c o l . i j . 5 c . i 4 .

4 b  < L F r f f 4 f / c r f » í r .H a b e s h ic q > e x e c u t o r t e f t a m e n t i t e n e t u r f a c e r é in u e n
t a r i ü . & a d d e S p e c u l . & i b i l o a . A n d r . i n  a d d i t i o . t i t .d e i n f t r u . x d i t i o *  
§ .n u n c v e r o a l i q u a . c o l . i 8 . v e r f / e d a n  t e n e t u r . B a l . i n . l . n u l l i . c o . z . C . á  
e p i f e o p i s ,&  c lc r ic .6 c  in  a u t h . f e d c u m  t e f t a t o r . in  f i n .C . 'a d l e g . f a l c id .  
8 c a n i l t i  t e n e a n t u r i u r a r c í v i d . p e r l o a n . d e  P l a t . i n . l . p e . i n p r i n c i . C . c í  
e r o g a t i o . m i l i t a . a n n o . l i b . u . g L & B a r á n . l . d i u u s .  f f . i l  cu i p l u f q u á p e r  

le g . f a l c i d .
j  c Cz?4rc«í»í4.Sim iliter& executor dengnatusa teftatorc,tene? redde 

rc rationem p rxfid j,&  etia epiFcopoin reli&is ad pías caufas. l.fi quis 
pro redem ptione.6cibinot.Bal.C.dedonatio.im o ibi dicit Bal.cp red 
dere tenetur rationem cuieüque,cuius intereft.Sc dicit Bal.in.l.fiquis 
ad declinanda.col.J.C.de epiícopis &  cleri.cp omnes tales executores 
dati ad pias caufas,tenétur epifeopo reddere rationem , 8c ipfe poteft 
contra eos inquirere,8c eos punire.Sc an fufhciat iuramentum execu 
torisiniftaredditionerationum ?gl.vidcturveileq>ficin.d.l,diuus.fF. 
íi cuiplufquam perleg.Falci.vi.Bar.poft C yn .in .d .l.idqdpauperib9 
C .de epifeopis 8c cleric.intelligitin le^atis minutisfeu paruis diftri-
butionib9:m agnatamédebeát probari per teftes.8c vide q u x  ibi A le 
xan.allegatinadditio.adde etiam Bald .in .d . l . f i  quis pro redeptione. 
a d f i n . v b i  vult,quod in h isqu xh abean t difficultatem probatióisftc 
turiutamentoexecutoris.Sc adde eüdem Bal. in.l.nulli.colu.pe. C.de 
epifeopis 8c cleri.vbi etiam vide Salicet.col.pe.ver. quxro qualiter 3 
erogatione.vbi 6c limitat in his,quxfecrcto erogan da com m iflaiunt 
a teltatore difponente.

*  d H L ^ íl ju e v r d i ñ a r t e .& ¿ d e .  l .n u l l i .  C . d e  e p i f e o p is  «5c d e r i c . h a b e s  h ic

die epilcopuf 
fo lid co  ratio-

c a f u m , i n  q u o  e p i f c o p u s  e f í i c i t u r  d e k r o ¡ u d i c Í s f e c u l a r i s : &  i f t i r u m  

q u ia  e x  q u o  l e x  e i d e d i t  i f t a m  d i f t r i b u t i o n e m . q u o d i p f e f i m i l i t e r  
t e n e a t u r  re d d e r e  r a t io n e m  c o r a m i u d i c e f e c u l a n . f a c i t q u o d n o t . B a l .  
d e  c l e n c o , q u i  r e c i p i t d e p o h t u m  d e  m a n u  iu d ic is  fecu iar is ,  in . l . a c c e -  

p t a m . c o l u m n a . » . C . d e  v f u r .P a u l .d e  C a f t r . t a m e n i n . d . l . n u l l i . a d f i . d i

guna cofa de acjllasque fon dadas para “ ^
facar los catiuos:ante lo deuen fazcr dc 
grado,c fin precio ninguno f .E  efto cs, 
porq ion dexadaspara obradepiedad, 
c los obifposfi contra efto fizicíTcn erra 
rían cn quatro maneras. La vna contra 
D io s.E  la otra contra el anima del fina
do. E la tercera cótra Iospariétes del mu 
erto.E la quarta al feñor de la tierra, q cs 
guardador dc todos los bienes S defu fc
norio .Efipor auentura acaefcicfle, que
alguno délos quefizieflen tal manda, 
para facar catiuos,fueíTe orne cftraño, q 
non(opicíTcn dode era natural, nin mo 
rador,cl obifpodeaqllogardo murie
re,dcue fazer cumplirla manda del, e ia 
manera que defufo d ixim os, fi fallare 
de lo fuyo cn aquel logar,o en otro de q 
lo pueda fazcr.

% L r y .V J . Fafta  quanto tiempo deuen cuplir los 

tefiam enrarios el testamento del finado.

muchos fuere los tefta me 
tarios,cn cuyamanodexa 
re alguo fu tefta mentó, to- 
dosh dcuc fer cn vno para 

cuplir lo, fi pudieren cnaqila manera i,

n e  8c a d d e . l . n u l l i . C . d e e p i f e o p i s  & c l e n c . 6 c n o ta  v e í b u m  f im e r iu s  
p o f i t u m , a l g u n a  c o l a  d e  las  q u e  f o n  d i c h a s . N a m  i n t e l l i e i t u r  deg-eft is

i n u e n t a n , , 8 c d c g e f t i s ra t io n u m , v n d e f i e x e c u t o r l i t i g c t p ro p e c u n i i s
e x i g e n  d i>,n o t a n u s  n o n  d e b e t  fa c e r e  a f t a  g r a t is  ,  p r o u t e t i a m  n o t a c  
b a l i c e t . m . d . l . n u l l i . p a r u m  p o f t  p r i n c i p i m n .

f  « « „ ¿ , . » 1 » . , .  N e c  de r e l i f l i s  , ¿  r e d e m p t i o n e m ,  ñ e q u e  e t ia m  d e  2  
b u r l a  e p i f c o p i . v t h i c & m d i f t . l . n u l l i ,

g  H C u a rd a d c rd e to d o s lo s U e n e s . N o t a b o n u m  v e r b u m  ad  e a , q u x h a b e n  *

t u r i n . l . b e n e a Z e n o n c . C . d e q u a d r i e . p r x f c r i p t i o . p e r g l o »  6c d o t t .  %

C  l e x .V l ,

í « P l u t i b u s  e x i f l e n t i b u s  e x e c u t o r ib u s  t e f t a m e n t i ,  f i  o m n e s  in t e r e f le  
n e q u e u n t  a u t  n o lu n t .p o íT u n t  d ú o  v e l  v n u s  e x e q u i , &  d e b e t  c o m m i f !  

f a r m s « e q u , t e f t a m e n t u m  q u a m  c i t i u s p o f s i t i t a 9  f i t  i n f r a a n n u m  i  

« f t a . U b r o  i ? " *  o t i g i n c a c a p . r c l i g i o f u s . 5 . f a n c .d e

h  C ro d o s .  Q u o d  o m n e s e x e c u t o r e s ,  &  n o n  v n u s f i n e  a ü o  r e g u l a i i -  1  

t e r  d e b e a n t  e x e q u i / a u s  p r o b a  tu r  h i c . & i n  c a p í  t . z . $ , j .d e  tefta* libr.(>t 
q u o d  í n t e U i g l t l a c o b . B u t n c . & B a l . p o f t  e u m  in . l . n u l l i .  c o l u m n . f i n !  

C . d e  e p i f e o p is  &  c l e n c . q u a d o i n c e r t a  e f t  d i f t r i b u t io :  q u ia  d e b e t p e r  
c o r u m a r b i t r i u m  d ' f t n b u . ,  p r o u t  m e l iu s  f i b i  v i d e b i t u r : f e d q u L -  
d o  d i f t r i b u t io  e f t  c e r ta  ,  v t  q u ia  d i x i t  t e f t a t o r ,  d e t u r  i l lu d  t a l i p a u -  
p e n :  t u n e :e n ,m  v n u s  t a n t u m  p o t e f t  fo lu e r c  &  e x e q u i .  Q u i d  a u -  

tem  fie ítd ifco rd ia  ínter executores? vide q u x  tradit Speculat. titu l. 
dem ftrum en .ed m o.S .nun cvcroalíqua.co lum n .ss.verficu .íed  quid 
e n tfifu n t p lures.bal.in .l.íin .inprincip io .C .com m unia .d eletr.co .2  
v Pi5e(P0 n “ * ta ^ h o c q u ó d in h isciua:funtadpias caufas cp ifco cu seíí 
d in in itor,ad  prophanas vero prçies loci. r

i  C s l  p u d ieren  cn a q u e lla  m an era . N o t a  h o c  ,  e ft  e n i m  r e g u la r e  ,  v t  *  

v o l u n t a s  te f t a t o r is  m a n d e t u r  e x e c u t i o u i  in t t a  t e m p u f a b  e o  d i f -

n e m r e d d i t .  al 
l e g a t .  1 .  fi q u i s  
a d  d e c l in a d a ,
C .  c o .  fe d  a d 
h u c  c r e d o  i u -  
f t c  in  h o c  re-  

g e m , 8 c e i u s c ó  
í i l i u m  i m p l o 
r a n  ,  v t  d e t u r  
c é d u l a ,  v t e p i  
fe o p u s  t a l e m  
r a t i o n e m  r e d -  
d a t  p e r  i f t u m  

t e x . & . d . l . n u l  
l i .  S a ü c e t . t a *  
m e n  :n  a u t h e -  
t i c a . l i c e t .C .d e  
e p i f e o p is ,  6c 
c le r ic .d ic i t ,  q> 
o l i m  i t a  e ra t  
d i fp o f i t u m ,q >  
e p i f e o p u s  re d -  
d e re t  r a t io n é  
p r x f i d i  : h o -  
d i e  t a m e n  p e e  
t e x . i n  a u t h e n  
t i c e ,  d e  e c c le -  
f i a f t .  t i t u . $ . ( i  
a u t e m  q u i  f a 
c e ré  iu fs i  f u n t .  
c o l l .9 . t e n e t u c  
re d d e r e  t a l e m  
r a t i o n e m  M e  
t r o p o l i t a n o .  

e  C T o rra ro n  d e l  

fní/’rfjíj.not.be '



finitum quod etiam currct a die aditx hxreditatis.Sc not. A bb.in  cap 
nosquidé.detefta.bon^tex.in.l.ftatuliberos.S.fi qs hsredj.fP.de lia 
tu.liber.tradit A le x .in .l.fim ih i.& tib i.$ .i.fF.deleg.f«& tadt adifta. 
l.ad id qt-t not.Bar.p  tex«ibiin.l.cú pater.$.afilia.ff.de leg.fecüdo.q>
executor nópofsicprxuenirediéab ipfo tcO atore adexecutioné fuç

volütatis fia- -
naca: vnñ fi te-
ftator pcepit, c  fa fta  aquel tiem po, qu e el finado m an
<p poft morté do en fu teftamento. E f i  por au entura
hxredis ,^vcl c| n5  feñalare,dia nin t ie m p o , fafta que

^HbaVrenc* lo  cúplieífen.deué fe ellos trabajar, luc-
bona ei9 inter o-o defpues déla muerte del teftador, de 

lo  cum plir,lo  m as ayna ’ que pudieren
rales execu- fin alongam iento,e finefcatim aningu

toresnó poce- n a  £  e m b a r ar0  tan grande ouieflen 
runt in vita o  £
hxredis ve lin  p orqu e non  lo  podieilen luego cum -
t ra  tempus de p j j f  J c u c n  fe trabajar que lo  cum plan  
fignatum eli- r  1 * L
gere pauperes
vel exqui fecundum Bart.ibiin.l*poft m ortem. C .d e  fideicommif- 
fis.diftributio enim ante illud tem pusfaciaprxiudicium  non infert 
futuristuncpauperibus.Idem ter.ent Angel.&  A lexand.in . l.ftipula 

ifta.tf.fi quisdolum.ff.de verborumoblteatiOni.Iaf.in dic>.l. poltn o iquisdolum.tt.de verborum oüiigationi.iai.in aicr.t.poft 
mortem.columna fecunda.dicens hanc opinionem effe communem 
& id em  ratetur Derius.in.ucum  tempus.ff.de regul.iur.Bald. tamen 
in d i& .l.poft mortem colum .4,verfi.fed pone telhtor.inclinat in co 
trariam feutentiam in quxftione quam mouet de teílatore, qui in IH- 
tu itvxorem  fuam invita volens, quodpoíl mortem fuam bonadí- 
ftribuantur inter puellas virgines,q>pofiit vxo rin  vita eügerepuel- 
las &  maritare-.quia fi teftator hoc cogiraffetde volúntate vxoris,per 
rnifitleritafieripropter fauorem anim x:ScíicproexpreíTo debet ha 
beri.Ltaiepaftum .$.fina.cum  gloíT.ibi. ff. de pa&.ibique refpondet 
ad dict.$.a filia, quia ibi legatarij poterant prxm ori: ín quxftione ve 
ró ifta  non.idemque vult &  íi relinquat pauperibus in genere-.quia 
teftatorin cercam perfonam fingulariter non habetaffe¿tionem:fed 
ad genus períonxúdeft qualitatem paupertatis velpietatis, qux vna 
&  idem eftcfed A lcxan d .deIm cl.in .l.fed &  fi ante.ff.adTrebell.quá 
legitfnb lege.reculare. $.fii-.al. ponit opiniones,qux in hocfuerútSc 
inclinat,quód fie verá communis opinio in cafu, quo pauperes de- 
b e rt  eligi.quafi velit fecus,fi eííec reiichim pauperibus íimplicitcr. vi 
deibiper eum quiadhocal!egat.l.vnume>c familia, circa princuff.de 
legatisíecundo.contra communem etiam opinionem tenet Decius 
in di& .l.cum  tempus.ex eoquod teftator diiponens potius falutein 
a n i. 11 x  refpe xit, qua m tempus executionis,quod forieadiecit ex ífti 
m ansanteillud tempus abfque detrimento rei familiaris non pof- 
fefieri.Item  quód non magisfuturos pauperes, quam prxfentes di- 
lexe .it qux etiam fuerunt motiua Bald .& m ih ifatisp lacet,quódpo 
dérandxfuntcircunftantixoccurrentesin cafu :& íiv o lu n ta s  tefta- 
toris non refragetur,fatis xqtiavideiurifta vltim aopin iot& proopi- 
nione communi latis benefacit.l. vxori vfum fruitum .ff.de vfufruft. 
lega.cui camen poteft rel'pon deri,quód ibi erat h xres in quem finito 
víufruclufundusveniebatdandu*>perhxredcm pera&o quinquen- 
nio libertis.de qu ibusib i: prout in eleganti quxfiione refpondebat 
Ioan.Andr.in  additio.ad Specul.titu.delocato.vprfi .I4).in additio. 
fuper parte, vxo ri.

a QLo masayna» Nota beneiftam.l.non enim ita aperteinuenio cautu 
de iure com m uni,licet.l.nulli.C .de epifeopis &  cleii.benefacit ibi fi 
ne v lia cua£latione,«Sc quia fih.cres tenetur rem legatam llatim,cum 
potefttradere,Stficexequidefunfti voluntatem. vtin . l.cum res. Se 
Muiomus.^.m pecunia.ff.de legat.i.fie etiam Scexecutordeputatus, 
poterit ergo epifeopus vel íccularis iudex cogere, etiam ante annum 
cxccLtcresadexe:uiionem teftam éti.vtin  ca.fihxredes.de tefta. e- 

tiáqu oad  le g a ta  profana.glo.St ibi A b b .co l.i.& Im o l.cc l.j.in  di<ft. 
cap.fi hxredes.pót etiam epifcoptispropriaconftltutioneexcom m u 
nicatipnispocná ftatuere contra executoresnegligentes.vttraditFre 
deri.confi.9í.& Rom án.confi.izS.Paul.deCaft.in.d.l. nulli. cum di- 
cit &  feias q> hodie epifeopi per fuas coníVuutiones generaliter monee 
executores,qjexequáturinfraa[iinim tquxm onitiopoteft dici/ecú- 
dumq>affieiat fcientes 110 autem ignorantes fe datos executores.vt 
notaturperBart.in.Lgenero.ff.de his qui notan.infamia.

b t i r a f i a ^ n  an o  defpues deia muerte del teftador. Teñe m entiiftam .l.na
deiureCommuni videbatur q>iíle annus curreret á die monitionis 
factxperiudicem .vt probaturin ca.nosquidem.de teftamé. vb i hoc 
aíierunt lm o.C ardina.&  A b b .&  Bald .in.1. id q (f pauperibus. colü.j. 
C .de epifeopis Ócclcri.vbi dicit háceíTe cómunern opinionem .Abb.

etiam confil.ia.volu.z.Sc ccnfi.^ .vol.i.quin iirio  &  fi cóflitutione e- 
pifcopali caueatur,q> teftaméta executioni madentur á die m onis te 
ftatoris,infra annü intelligenda,&lim itada eft talis ceftitutio, Vthic 
ann9curratádie acitxh xred itatis,& fcien tixexecu torispro utet'ú  
in fpecie tenet Abb.in.d.ca.nosquidem .colü.fi.SíRoina.conC'.ziS.

COl.2 .  &  fie  Vi-

en todasgu ifasa  lo m astard e , fafta v n  íd iig e n ^ a 'ÍS  

año defpues de la muerte del teftador11. Umitandaifta 

P ero l!  acaefcierc que todos non-puede 
y f c r 3o n o q u ie ren c , lo q u e  fizicrenlos x i ,  (jetiátép* 

dos,o  el vn o ,d eu e  valer, m aguer los o-
tros non fe acicrtcn y .  tionénon cur

. r i t , nifi á die
% Lcy.V lI.Q m en puede aprem iar a los te íia m en -  ad itxh xred i-

tarios cjuádo fo n  negligentes de cum plir la > o tatis. Et inde
luntad delfinado'.e amen deue entrar en/u lu  c!  ̂> vt execu-,

» , tor teltamcta
¿ a r p a r a  cum plirla. rius pofsit có-

pelkre heredé
iudicis prxcepto ad adeundum hxreditatem/ecundü Specula. tit.de 
inftrum en.xditio.$.núcveTO aliqua.co.i7.hodie vero noirattenta.l. 
regni difponételegata tenere,&dcberiet¡á no auitahxreditatcannus l.i.ti.i.lí. 
iíle n ó  exigeretadeiuscurfiiadkionem  hxreditatis.C onfcrtqdnot. í*ordi.& 
B a l.in .lid  qttpauperibus.col.4 .verfi.vltim ocircatem p*.C .deepi- innou.rç 
feopis 5ccleri.vbi dicit,q> annus ifte currit ad piascaufas ante adita h x  cop. la.ti 
reditatem-.cühuiufmodi legata nópendeantab aditione:ber,e tam é tu.4,li.j. 
placer,(p de iudicis prxcepto hxredi notificaretur, vtinfra certütem 
p9adeat,vel repudiet:vt fie fine detrimento bçreditatisexecutio(pcc 
dat,5i fiinfrataletépusnolit adire,legata mittéf executioni, Se iic tal 
t i : 11 á lapfu talistermini currerecitle annv.bene tamé placer,q> ex igaí 
fcientia executorisicu regulariter dilatio data a lege non currat ign o- 
ranci.c. quia diuerfitate.de concefsio.pr^ben.l.vnica. C .de annal.ex 
ceptio.Uannus.ff.de calum niaco.gl.notab.in.c.Titius.li de feiid. fue. 
cótro.interdom i.Scagna.&  licet alias tem pusdatüin fauorem aücu 
ius ad agendü actú, no in odiu iplius,cui datur currat ignoranti Se im 
pedito.gl.fingularis.Scin.c.ftatutum .deprxben.üb.6.l.7 .tit.7 .1ib .j. Inrou.re 
ord i.rega.iJ procedit,quando datur in merüalicuius fauorem , fecus cop.cü.l. 
quádo datur ad conuincendam alicuius nciligentiá, prout eft in p rx  7.tit,u.li. 
fenti cafa , Se fati>probaru¡ in.d.c.nosquidem .fecúdum  ím ol.ibi Se 
A b b .in  repeckio.c.cü effes.de tefta.col.fi.Probatur etiá infraeo. l.fi. 
ibi feyendo am oneitados,qux. I.ibi videtur probare, q» requirature- 
tiá moni ti o.Sc vide q u x ib i dico.Aduerte tamen q> Spcculac.in.d. 
núc veroaiiqua.nu.}9,dixittem pusdacum ad executionem vltima* 
rú volútatu cár, currere ignorati Se i mpedito, quia datur in fauorem 
pauperú,Sc ecrü quibv aliquid ex teftamento ell diílribuendü, & n ó  
in odiúipfiusexecutoris:cum  quo etiam tenet Cardina. in.d.c.nos^ 
dem .& in.d.c.quiadiuerfitatem .col.i.Bal.in .l.captorias. C .de tefta. 
m ili.col.íi.d ícensinprafticaitaferuari.vi.Barb.in . d.c.nos quidem. 
nu.35.qi not.^ppteriílorfiaurtoritatemíC^busetiafauere videtur le x  
ifta partí taríi.rortc tamen in púdto iuris veriorerit opinio contraria,
^put etiá vult Didacus a Couarruuiasin.d.c.nos qdem.referensaliqna 
quçib i poterisvidere.A ddeetia q)alic]uadoad execuiioncm , maius 
vel minustempus afiignatur,qua annus.vt tradit Specula.titu. dein- 
ftrumento xditio.^.nunc vero aliqua.ad finem. qua’ fiione.82. 

c G N o n p u d e n y f e r ,o n o n q u ie r e .z .$ .fane.de tcíla.li.6 .vbi ctiaifli 5 
cafusponütur.& qd fi vno ex executoribus mortuo eps velit adiuge 
realiQ ,velfeipfiilocoipfius?Bal.in . l.nulii.ad fi. C . de epifeopis Se 
cleri.dicit:q?n5:qaepiícop9negligentiáScm alitiaexecutcrüfupple- 
repotefl:ledn5 pótin  calu fortuito fupplere.fecüdñloá.And.in no- 
uella.in.d.$,fanc.dicit etiá ibi Bal.q> acceptatio offici) non'tiibtiit iu» 
abfenti in remotis,vc non pofsic aliy executor fineeofacere executio 
nem:qa anima tertatoris ex  fuá abfentia nó debet pédere,nifi efiet ab 
fentia breuis,Se modici temporis:quia t úc debet expe<ftari/ccúd ucú 
dem lo.A nd.vb ifupraallegatetiá Bahl.mulcta nócóm itticur. ff.de 
códicio.S: demonf.vnde &  iíta lex  cúdiiic non puedem ,procedecin 
impedimento nó modici temporisífecusficlTetmodicú. vtprobatur 
in.d.$.fané.ibi nimium differri prout etiam ponderat 1 oa. An.in addi 
tío.ad Specul.tit.de inflrum ento.xdiiio.^.nüc vero aliqua.col.zi.in 
additio.incipien.ifte verficulus.ltéli teftator prohibuit vnü fine alte 
ro n ó exeq u itu cn eq ;in  didiscaíibu'poiretvnus.vcin.d.^.fané.infi.
&  vide in.d.addicio#per loa.A nd.quid íivnus íine altero litigare ve
lit in iudicio, anpofsit?&concluditq? tic:quádo litigare velit ad pias 
caufas, fiinterueniat auftoritas iudicis.c.fi dúo. $.¿i.de procura, lib . 6.

U L e x . v  11.
* * S i  executor nó vult cxequiscftatorisvolüw té epifeopus exequetur

velalium



vel alium ponar,quí exequátur? 3c poteft exccm cris neeligentia qui 
Iibctdepopuluepifcopodenunciaic,&fiteftacor non dnniiit execu 
torem , &  hieres, non im pleuit, poteft epifeupusfacereimpleri quia 
eft epus pietaris,6c quafi fpirituale.il.d. 

i a t f^ fc # '» / ,¿*».A ddecap.íihzredes.dctefta.libr.5.& cap .tua.& in  ca. 
loánes.eo.cit.
&  quod habe 
turin .L7.titu , 
í^pri.parcita. 
im ó etiam ad 
iudices fecula- 
res pcinet ifta 
cura: quia inu 
ñus hoc m ixti 
fori eft , vt in 
authé.deeccle 
fia.titulo . $'.(1 
quisaucé zd i- 
ticacion?. co l
la.*).1. hxredi- 
tas.ff. de neti- 
tio.hçredi.Ab 
ba.í.d .c.fi h e
redes . vbi <3c 
Baiba.col.uSc 
z .v id ep Sp ec. 
titu. de inftru- 
m ent. editio. 
$.núc vero a\i

Premiar pueden los obi- 
fpos cada v n o  cn fu obifpa- 
do, a los teftamerarios, q  cu 
plan3 los teftamentos ,jdc a- 

quellos c] los dexaro 11 cn fus manos,íi c 
líos fueren negligentes q lo non quiera 
cum plir,o  que andan m aliciofaméteen 
e llo .E d em as dezim os, q cada v n o  del 
pueblo b, puede efto fazer faber a los o- 
b ifpos,porq cs obra de piedad . E í i  los 
teftamétarios no quificre cuplir la mS- 
da del defunto,los o b ifp o sc la pueden 
fazer c6plir,fiquiíicren,odar otrosbue 
nosalbaccasd, qucla  cum plan  , cnlu- 
gar de aq llo s .E  eflo m ifm o  feria iiacac 
fcieífeque a lguno cn fu teftamento n o  

qua. co.penul. dcxaíTe teftamentarios,que lo cu m p lic f

qÚi!í‘iudeT{c fcn.oelo.bifpoen cuyo obifpadoacac- 
c u la iis .& .l.? . fcicíTe,dcuelo fazer cu mplir,ii elheredc
íf.de a li. 5c ti-
bar.Iega. Bar.in.l.i.colum .i.verfi.aduertcndum . ff.de íega.z. 

i  b Cz?«7/>Kf¿/o.Notabene>& adde.I.nuili.C .dcepifco.&  cleri. 8c in au 
then.deecclefia.titul.verfi.fiautem qui hoc faccre.&pcr Rom án.con 
filio.69.

j c H o/'/y/w.Concord.LnuH i.C.deepifco.&cle.&.c.nos quidc.de tefta. 
&  adúcete q> fianteexccucionécitncceiTanacleftioveluiipaupcrum  
inquosdebetdillribuilitalisele& or vel dcclarator non eligat intra 
annúiusipfum cligendideuoluiturepifcopo*Ange.Phili.Cor. & ía f . 
per tcx .ib i.in .l.fi. $ .i.C .có ia  delega. Cardi.loa.de lm o .& B a rb .’n .d. 
c.nosquidé. licet Bar.in .l.cum quidii.fF.de Icga.i.voluit ifto cafu talé 
clettorcpofleetigere,etiapoftanni;exdufocp:fco. 8c Abb.referens 
Bar.in. d^c.nos quidé.& prior fentétia videtur verior ex co qa przu ia 
eleílio requiritur fine qua non pe teft fieriexecudo, neqjad id obfta 

In noua bit.l.taurina.jj.illacm loquiturin poteftate elTemiz nonin poteftate 
iíc. eft.l. eleílionis fuper re difpofita á teftatore iuxta notata per Bal.io.l.capta 
7.tit.*io.li torias.C.deteftarnen.m ili.
bro.io. 4  d fityí/^cfrfi.lftiexecutoresdicenturdatiui, de quibus vide per Spec.

titu.deinílru.editio.$.nunc veroaliqua.col. 3. verfi. datíui. Óc fi cefta 
tor velit excludere epifeopum ab hoc, fubftituatipíeteftator alios 
executoresin negligendapriorum ,vttraditBal.inauthen.licét.C.de 
epifco.6ccleri.non tamen poteiitteftacoriterum fubftituere negligen 
tem ,vttraditBal.ib idem ,& facit ca.comiiTa.de ele¿U o.libro .6 .& po 
teftinduciad qusftioncm .vtfi tendensad mortem aliquUfecitmaio 
riam & com m ilitalicu i vt ponat conditiones &  prohibiciones quas 
vo luerit&  talis commitlariusin prohibítione alienatíonis difpofüe- 
rit quód poftefior alienans non perdat rem m aiorix &  quod ip fe, &  
nonfequensingradurepetat illam quod non valeat taiis difpofitio, 
quia eilét fubuertere maioriam, 8c contraius.

J  e Hf/ereden.S i vero hzresexequátur & n o n  fit negligens epifeopus fe
non intromictitjVt d ix i. s.eo .l.í.

iiLcx.VUI.
* » S i executcr teftamentiadexequendum monitus,non exequitur &  

negligens fu erit,  iudicialiter ab executione rem otus,pe.dit quod 
erat exiiloteftam étohabiturus,nififit filius teftatoiis, cui legitima 
conferuatur.hoc dicit. 

f  l^/íwc/Jf/áí/owCumnondicathanc monitioné á iudice debere fieri 
1  perfonaliter,fufficiet,fiex decreto iudicis per alium f ía t : vt aperte 

probacurin authc.dehsredi.3cfalcid. $.fi quis autem ron  implens. 
licet A ngeübitenu it contrarium,&  alij doéto.inauthé. hoc ampli*. 
C .de fideicom .&etiam  ex i lia. 1. videtur , quód tépus przfixum  ad 
exequendum currat á die monit’ionis.fcd contra fupra ec .1.6  .v b i di 
citur,quód currit annusá morte teftaroris.poteft dici quod iíla .l. in
telligatur iuxtaform am text.inauthen .deccclefiatíi.ti:u.§¡ .fi quis 
autem pro redcmpticnf#verfi.fi autem , qui hoc faceie iufsi fu n t . &

3Uthen.licet.C .deepífco.&cIeri.vretiam anteannum ,fiexccm ctbis 
fuerit moniiusab epifeopo conftituatur in negligencia 8c au fera tur 
abeo ofnciücxecutionís : &  transfertur in epifcopG, 8c perdat quod 
fibi relictum juitin teftam ento,prout etiam hicdicitur^&tradítSpe-* 
cula.dtu.de inftrumé¿edido.$.nunc vero aliqua.col.pen.vcrfic. illud

etiá quxritur.

rocdel muerto non lo quificíTc fazer. E  
efto deue ellos fazer,para cum plirla  v o  
lutad del teftador,que cs obra depiedad 
c co m o  cofa Ipiritual.

etií
q u zft.8 z .q u é  
tamé text ti m 
Imo.in d ichc, 
nos quídem. 
de tefta. &  S;;* 
lice.inaathen. 
hoc ampliuSrf 
C . de fideico, 
colii.z. intelli- 
gunt quo ad 
legata p ia , ifta 
ta.nen.l.parti- 
tarü indiftin . 
t ic  8c genera- 
liter loquitur. 
quod ergo ha
betur fupra. 1. 
6vpcedet, qñ 
nulla pr¿rccf- 
fit vel nó bina 
m onitio ,  ve 
tücannus, de 
quo ibi currct 
ádie mortis te 
ftatpris,etiam 
nul!apr¿ecedé 
temonitione*

% L ey.V lJi.Q u ep en d  deuen aucr los tejlam entd- 

riosrfuando mahciofarnente aluengan de cu- 
p h r las mandas.

O rm alicia , o por defeuy- 
dam ien to , non queriendo 
los teftamentarios cumplir 
las m an d as , que ouicílc al

g u n o  dexadoenfu  mano , fi por tal ra 
zon c o m o  e fta , feyendo amonefta- 
d o s f, fueren tollidos deftc officio p or 
juyzio  o, pierden aquella parte 11 que 
deuen aucr cn el te ftam en to . Fueras 
cndc,fi a lguno dellos fueíTe fijo del te
ftador,ca cfteatal non deue perder la fu

data tñfcien-
tiaexccutoiís,proutdixiin .d .!.6 .inglo .fuppartefafta v n añ r,q u an  
do vero pratcefsit monitio,non requiraturcurfusanni:fed cúftituatur 
in negligétiaexquo m onit^neglexicexequi iuxta difpofícionem.cj. 
^'.fi quisauté.& huius.l.fed anfufliciettali cafu vnica monitio vel re 
quiraturbinaívideturbinárequiri prout habetur in.d.$.fí qu isau ten .. 
quiacüajaturadam ifsionélucrieisáceftatorereliO i non debet fufh 
cere vnica monitio,fed requiritur bina.& itaftincelligenda.l.ifta pac 
tiartú.^dplaneproceditin legatis p ijsiu xta.d . $ .fiq u isa u té .in  alijs 
vero legatis exccutoreneglkentefufnceret vnica monitiocum tranf 
curfu anni a die tnonitionisraílzperiudicem  vel eius decreto,vt quis 
priueturcóm odoíibiá teftatore reliólo ¿nitvoiuitglo.in.d.authc.de 
ha*red.&falci.$.fi quis auténonim plers.&  ibi Bar.dk Ange.&tener.t 
c5icerdo£lo.inauf,hocam plius.C.deíideicom .refpc¿^u vero deuo- 
lutionisadepifcopüjppternegli^entiá , veladaliüexecutoré átefta 
tore prouifum in tali negligencia iuxta id qd not. Bal.in auí.licét. C . 
de epifc.& cleri.fuffíceret vnica m onitio , cütranfcurfu anni. vt in.d. 
c.nosquidé.veletiafine aliqua m onitione,cü tranfeurfu anni.i die 
ícientizexecutoris.vt d ix i fupra eo. 1 .6 . de quo qualiterprocedatin 
relidiisad non pias caufas.virlePerAbb.in.c.íi heredes, de teftamen. 
colum .j.verficu.venioadtertium . 

g  QPorj'uy^io.TLt fie videtur q> requiraturad hoc vt executor perdat lu 3 
crú fibiá teftatorereli£Uiq> ^teratur prius fententia priuationis ab 
officioexecutióiscótra eüqtf n.ulübiíi bene memini reperif expref 
fum m iure co i, im ó'cxfolam onitione¿ cum tranfeurfu anni ipfo iu 
re,cá hieres nóexet]ués,feunó adimplésvolútaté teftatoris q aüus le 
gatari9,v el fi dei cómiíTari9, leu qcúq< q cómodú ex teíi ó coíequif,cui 
mcúbic tale onus adimplédi volütaté defur.aiperdittale rel'iftú, ve 
habet inauí.de hzred.tkfalc.5j.i1 qsaütnóimplés.6c.§.inoíbus,6<.$. 
his o ib u s.& ib i tenet A z o  in fu m ,& etiá .g jb i.&  doiíl, Scdochcéitet 
in auf.hoc amplius.C.dcfideic.licetPau.deCaft.ibi»col.z. voluit fen 
tétiam requirifupertalipriuadonecjuélaf.ibidicitinaduertentcrlo 
quutü.Bar.etiápoft lac.de Bellou iQ nauf.deiureiuran.ám ori.prif. 
colla.y.vuh q» requiritfentétia,cüdicit cp aut hzres eft inobeuiés in 
faciédo aliqtl cotia voliitacédefunó'ti&túc priuaíipfoiureijfi vero ia  
obediensfinegligédoim plerevolútatédefuneti tunenó primar ipfo 
iure,6. allegat nora.ir.d.^.fi qs aútn'ó imples, qcquidergo fit de iure 
cc iin h zred e&  czterisquátúadexecutoré.tenédum videt reqraí 
feHtéiiafu|, priuatióeofl.cij ^ppterncgligétiá ^ u t j .  ifta ap te v u lt&

f  1 1  I  J  I  I  f  A T  f  ' 1  I « I / * •* !  a  .  / M .  4 4- . .  . r  n  »  A . 1  1  ■ 1  ■ T .  ■% -  , . i l  .

« I V  I I  « A J I U V ,  v  v i l  V.CJ v. ;  V j  t ' KJ L I v R I C

tiá íublati funt ab officio cxecutk ni$,cüvt d ixi nuílibi ir. iure col hoc 
inueniam fed qa materia eftpcenali¿,primümagisj>larct. 

h í Iv^jA;(//rf^4r;f.Concor¿.cum.^.Íiquisautéjj> redempiione.verii.fi }
P an ida.v j. Q



A d tit.fF . 
6c. C.Sc.in 
fía  .a d .l .  
falc.

quiautcrafacereiufsifunt.dehsred.&falci .íu n & o . $.h isom nibus. 
vbi etiam de hsred e 6c alijs.& in  auten.hoc ampiius. C . dcfideicom . 
vb i vide.8.1im itationij.pcrIafo.vide etiam in.c.fihsrcdcs.detefta.6c 
addc q> vt poena il liusauf.procedatin hsrede requiriturcp hsreditas 
litab eoadita .vt tenet 3 af.in .d.$.fi quis auté no implcns.per.$.fcm$> 
i¿itu r. ib i in- 
deucte res ad 
cunt, dchxre- 
dibus &  falci.
Aduerte etiá 
q> hsres mi- 
nor aduerfus 
talem ne^lig? 
tiam reítitucf 
v t  hsreditate 
n 5 perdat. ar- 
gu.l.3. $ .fi h s 
res. ff.dem en.
&  idem vider 
dicendüin ho 
ípitali,vel ce
c id ia , quia li
cet fubiaceac 
pccnisiHiyc6- 
ftitutioms. au 
ten .d eh sred .
& fa lc i.v tp ro  
bat te x t .& ib i 
not. Bar.in .d .
#utcn .in .$.fi. 
in f i . tamé co 
petet rcílicu- 
tio,ficut mino 
ri. A n au t poe 
na il lius autét. 
jpeedatin h s  
redehsredisfi 
primus hsres 
dccefsit ante 
woram  ? vide 
per Bart.in  có 
ii.7 .¡n c ip ien . 
fa& ú tale eft 
Andreas qui-
dam .vbidU lingucrevidetur,anprim ushsresfucritnom inatim gra- 
uatuspanali grauam inefinon im plcrct. 6c tune p a n a  non tranfeac 
ad hsredem :autnonnom inatim  6c tune tranfeat. cum quo traníit 
A lexand.in .l.fi.C .dehsrcd .in fli.quoddiftum  proccdit quando tc- 
fíarorfpecialitcrprouidit de poena contra hsredem  non adimplen. 
tem :íiverodehocnonfccitalic]Uam prouifionem , fcddimifit in di- 
ípofitioneiuiiscóm unis.Bar.hocnódecidit, &  videtur q> primo h x  
rededecedentc antc mora hsres fubftitutus incurrat in poenam.d. 
auten.exregula.d.l.fi.C .detefta.qjhsreshsrcdisteftatoris eft hsreS 
fíveródécelsitpoftm oram , tune videtur quod rccurrendum fit ad 
cautioncm de qua in.d.auten.6c incorpore vnde fum m itur& non ad 
aliam poenam.HtexprsdiCtis decides qusíiion éficon d itorm aioris 
grauauirnominatim illum quem primo loco vocauit, vt implcrct 
íuum teftam étum íubpcerapcrditionis m aio ris, &  ex eius confti- 
tutioneinpeenam non adimplentis deuoluta eft ad aiium maioria 
quód fi ille non impieat nó perdat maioriam. &  his adde glo. fingula 
rem,6cibi B art.&  aliosin.l.rccufare.íf.ad trebdl.Bal.in.l.cum  aliena, 
colum. i.C .d c  legati?.
CZc'£;m»4.Adde.d.auten.hocamplius.6cin corpore vnde illa fuinif. 
6cexgeneralitatehuius.l.potciisdicere q>eiusdifpofitio ,6c difpcfi- 
tio.d.autcn.proccdatetiamfineglig;étia fu in excquendislcptispijs 
de quoglo.pofuitopinionescótranasin.c.fvlueftcr.il.q .i.vb i Archi 
día.6c Dom in.tenent contrarium , imóqñllaauten.quatenus difpo 
nit de cxcipienda legítima non procedat in legatis pijs 6c fie q> lega
ta p;afoluenturintcgralitcrabfq;dcduftionelegitim s, 6c q>propter 
ta lem  negiigentiam circa legata pia filius perdat legitim am . tenent 
etiam Holiien.Ioá.Andr.6c Ancharra. ibi 6ciftamefTcc5muné opi- 
nionem atteftaturlm o.in.d.c.íi hsrcdcs.dc tefta.cótraria tñ opinio 
iinócjuód etiam talicafu filius non perdat legitimara , videtur pro- 
babiiiorexcoqjin .d .autcn .hocanipliusfit m entiolegats libertatis 
quod eft legatum pium .l.i.§.fi autem. C . de cóm u.feru.m anu. &  ibi 
B a l. & nihilom ínus,ib iftatu itur q> legitimam adhuc habeat filius. 
Item legitima non diciturlucrum. Sed quafi debitum. l . f i  quis lega» 
tum .$'.fi.vbi¿l.notabi.ff.dcfalf.cum ergo.lljim ponatpccnam  amif-

legitímaaparte,qIosfiíos deuen auer en 
losbienesdelpadre,porrazodéla natu
raleza,fegu diximos enel titulo de los te 
íhmentoscnla ley que coinienca.Rcli- 
giofavida.

^Titulo. XI. Como fe
puede menguar la manda, efaftaqqua 
tia,quedizcn en latin falcidia , o debi
tum bonoriifubíidiú, o trcbellianica.

-Onuenible cofa esc con 
irazon, que el heredero de 
:ada vn  ome ay^ los bie

nes de aquel aquien dc- 
ue'heredar, o cierta par

te dellos. Cadefaguifado feria deauer 
nome de heredero e non le venir ende 
proninguno^.E porque acaefcc alas ve 
gadas,que los ornes efparze e derraman 
to d o s fu s bi en es, fa z i en d o m ada s del lo s 
de manera que non finca aHiercdcro,a- 
quellapartc q deuia auer por derecho. 
Porendepuesqueeneltitulo ante defte 
diximos de las mandas c de los teftam e 

tarios,quc las ha de pagar.Couiene que

fionislucri hsred i negligemi foluerelegata pia. vtin  anten. de ecele* 
titu.§.fi qui autem facere qu siu fsi fun t. nó debent extendí ad a., i;'- 
fion cm leg itim s.&  hanc íententiani tenent C ard i.A L b .livo .6 . P»jr- 
bat.in .d.c.fihsrcdes.Bald.in  auten.hoc am plius.C.de fideicú. Si:uc 
fíer.in fumma.in verbo teftamentum.la fegunda.q. 10. Didacus a le -

gu ra. in repc- 
tio.l. 3.
dciib . ¿c |5oU- 
hu.fo«7.col.t. 
ex hoc inferes 
filium cui pa- 
ter refinejt ter
tia 6c quinta 
parte bonoru 
diíFerenté feu 
ncgligétcexe- 
qui per annu 
pañis vltim a 
volütaté amic 
tere qui rita ni 
partem nó ve
ro tertia qurc 
legitim s por- 
tiáis pars eft. 
hanc etiam o- 
pinioné fenfit 
gl.in.d.c. f i l i s  
redes, in íi.6 c  
iftam dicit co 
m u n £f opinio 
n élo . Lcuricr 
Itraé>.primo- 
g c n itu rs .íi .j . 
q . 6 . & fequi£ 
Carolus M o* 
lin su s,ín c o n  
fuctudinibus 
Parificnfibus 
t it ,i.$ .8 .in g l. 
J.q.i.tenet etiá 
Didac9 á C o - 
u arru .in .d .c . 
fi hsredes.vbi 
rcfpondet ad

cap.licet.de voto.poft Caro.vbi fupra quód ib i filius propria prom if- 
fione fe aftrinxerat ad executionem  votipaterni,  &  ideo fub poena a 

. nathematis ctíam Papa iubec fuam promifsioncm ¡adimplere 6c q> 
alias nouerit fe regno priuandum: cellante vero propria promifsionc 
non procelTerat ibi Papa ad regni priuaticHem ex non adiu pletíonc 
voti paternitantum.

QxTitnlns~\ndccimus, De falcidia crt'tlalliunic*. 
b GAT/^«»*.H abcshicvnam  rationem quare fiiit introducta falcidia j

alias videper Bart.in.l.nem opoteft.col.i. ff.de lega .i.&  aduerte qj lo
cum habctfalcidiaetiáfauorehsreuisfucccdétisao ir.rcílato. l.filius 
familias.flF.ad lcg.falci. Quid autem in legatario, an pofsit detrahere 
falcidiamdefuo legato alteri Lcgatario.lacob.Butri. tenuitq> ficfi to-
tum fuitlegatariusiu írusrefiituerealijlegatario .g lo .tam cn tenet con
trarium in dtuen.dehsred.6c falci.$.hisigitur.6c ib i B a rt. " lo . etiam
6cibi B al.iu .l.p rin ia .fi.co l.C .có m u n ia .d eJega .v id etext.m .l .pecna
lcs.^.fi titio.ff.ad leg.falcid.de fideicommiííario vniuerfali, an detra 
h atíih srcs non detraxit:vide per Barto.in.d.*'. his igitur. 6cper lo 
an. dcIinol.6c Alexan.in.l.prima.$.denicjj.íF. adtrebell.6c A zo . C . 
eodem.in fumma.colum.prima.

(LLex prima.
Í^H sresextrancusinftitutusdcbethabere quartum q usd iciru r falcí- 

d iaqñ  grauatur muliis Iegatisita cpodcxccduntalias traspartcshç 
reditatis6crefecaturde quolibet legato, vt habeat dittam auartam íi 
verohsresinftitutusfitdcdefcendentibusteftatorishabcrc debet le
gitimam debitam iure naturs.h.d. 

c tl£»e/^w 4«^í.A d de.l.i.C .ad .lcg.falc .6c.l.inquantiratc.$.fi.I.Pau -1 
tius.6c.l.lincammargaritarum.ft’.eod.6cnonpetcft detrahere falci- 
diam in vna rc tantum . vt not. A zo.C .eo .in  fum m a.co.i.gl.in.d.1.2.
6c vide per Bar.in.l.in quart5.ff.eo.6r adde.l.i.in fi.ánfra eo. quid aüt 
deeotjddetrahiíur de legatis,vtk-gataqcxcediitpátrimoniú reducá 
turad vires pauim onij ? die 9  illa pars qexcedit detrahetur de óm 
nibus legatis tam pijs qnon ’pijsaddiftum effeftum . licet aíias de le 
gatispisnondcducaturfalcidiaqusdcbeturiure inftitutior.is. vtin 
auf.fim iüter.C .eo.6cinfraeo,1.4.probafhücbencin.l.ficcrtar¿U .h.

digamos cnefte,quato es lo que el here 
dero puede facar de cada mada,quando 
non fucile aquella parte,q deuia auer. E  
de que cofas puede efto fer fecho. Ecn  
qualmanera,cenque tiempo.

% Ley. I.Q tu n to  es,lo tf e l heredero puede f t c a r  

de cada m anda^uado  «3  ouicffe aquella par 

te que ha de auer,e en (j cofas lo puede fa ^ e r .

Alcidiacsllamadaen latin 
la quarta parte déla heren
cia, q deue auer el herede
ro cftraño alom enos, de 

los bienes del finado,por razón que era 
eferi toen teftameto de otro . Eporéde 
dezimos,que quadoalgüom e faze ma 
da de todos fus bienes, de manera q nó 
dexa al heredero la fu parte,q deue auer> 
eftonce el heredero puede abaxar de ca
da vna délas mádasc,la quartaparte de 
lia c retenellapara fi.Efi poraueturaelte 
ftador nonfiziefle mandas de todos fus 
bienes,pcromeguaírclos,deguifaque 
el heredero pagadoenteramete las m i
das, non le fincada en faluola fu parte, 
dezimos, quebiepuede abaxar de cada



fF .de tefta .m ili.&  tenet Toan. A n d r j n  addi.ad Sp ecu la .titu . tefta. 
$ .i.fuperverb .quid  fi Icgaium .in  fi.tenet etiam Á lb eric .in .l.fi quisad 
declin an d á.C .d eep ífe .6 :c le r .Io .d e ím o .P a u .8 c A lex .in .l.fi poft miC 
fioné.tt.ad Ieg .fa lc i.B art.in .d .au t.fim iliter. dicit tamen fingulariter 
A n g e l . ín .d .l.íi ccicaru m .j.fim iles.h oceílc  v e rú , fi legata confiftunt 
in .quantitati- 
b u s , f e c 9 fim
i 'p e e íe b u s  c o n  v n a d c l a s  m a n d a s ,  a q u e l l o  q  d e m á s  a 

C f t e r e n t . n a m  m a n d a r e ,  e  r e t e n e r  l a  p a r a l ! ,  f a f t a  q  a y a
t u n e  i l l a  q u x  r  . .  .  . *  > r l t

f u n t  in  fp c c ie  l u  d e r e c h o .  L e l t c a b a x a m i c n t o  l e  d e u e

b u s  h a c r e d u j -  f a z e r  d e  c a d a  m a n d a , f e g u n  f u e r e  l a  q u a

t u r  m S g r a . ^ p  t n  d c l l a s . M a s  f i  l o s  h e r e d e r o s  f u e l l e n  d e

q u o  b ñ  fa c it  l o s  q u e  d e f c i e n d c n , o  f u b e n  p o r  l a  l i ñ a

c ó m i ^ o r G ?  f f "  d e r e c h a , d e l  f a z e d o r  d e l  t e f t a m e t o ,  e f t o -

v  t in  p o f .  le g a .  c e  d  c u  c  a u  e r  l a  I  u  p  a r t e  l e g i  t i  m  a b ,  a  q  1 1  a

l ^ u s M b a H F  m a n  c n  ^ ^ n í d e b i t u m  i u r e n a t u n e .  A f s i  

a d l e g . f a l c i ’ p  c o m o d i x i m o s  d c  f u f o  c n c l  t i t u l o , d é l o s  

i l l u t e x t . t e n e t  q u e p u e d e n  f a z e r  t e f t a m e n t o ,  e n  l a  l e y
c ó t r a n u ,  u n o  „  • . r  ,  , ^  ,
q > p r o  r a t a d e  q u e  c o m i e n ç a , R e h g i o f a v i d a , O t r o f i d e  

t r a h a í  d e  q u o  z i m o s , q  e l  h e r e d e r o  p u e d e  f a c a r  f u  p a r -

u c ” ó f i ? h t ° i n  t c ' J ^ c o r a o  d i x i m o s  d e  t o d a s  l a s  m a n  

quácitare fiue d a s , o d o n a c i o n c í í c , q u c l o s t c f t a d o r c s f a  

m fp cc ie  6cib i 2 < ? n , p o r  r a z ó n  d c  f u  m u e r t e .
r e l p o n d e t  a d  A
n o t a ,  p e r g l o f .

in . l . f i  v e r o  co p o f ita . fF .d e  t e f t a . m i l í . q u x d i c i t  n<*n f i e r i c o p o f i t io n e m  
n e q j e ó t r i b u t i o n é c u m  q u x d á  le g a t a  c o n h f t a r i t v n  f p e c i e , q u x d á  i n  
g e n e r e r q u ia  d i c i t i e i n t e l l i g e r e i l l a m  g l . q u a n d o  o ía  le g a t a  fu n t  in t ra  

v i r e s p a t r i m o n i } , f e d q n e x h a u r i u n t p a t r i m c n i ü  f o r t e  in  l o n g e  p lu r i  
t u n e  a d e o m p o f i t i o n ?  v e n i t u r  p e r . d . l . q u x r e b a t u r . P a u , d e  C a l l r .  fu i t  
i n  h o c  f i b i  C o n tr a i iu S jV tre fe r t  A l e x a n , i n , d . l . q u e r e b a t u r .  v b i  ip fe  t e 
n e t  o p i n i o n é A n g e . t a n q t u t i o r é q u á  e t íá  d ic it  t e n c r e B a Ü n . l . a . $ . i . f f ,  
d e c o n d i . i n d e b . v b i r e f p o n d e t  a d .d . l . f i  f id e ic ó r r i íT b r u m .  6 ; id e m  t e 
n e t  B a i . i n , l . i , a d  f i . C . a d  l e g . f a l f i , 6 c i n , l , l i c é t . e o d . t i t , v b i d i e i t e f l e a d  
h o c t e x t . e x p r e l l u m .  A d u e t t e  e t ia m  q u o d  p r e t i ü f e r u o r ü m a n u m i f *  
f o r u m  e x i u d i c i o  d e  o m f t i d e d u c i t u r d e  h x r e d i t a t e  t a n i j  x s  a l i e n u m  

6c p e r c o n f e q u e n s d e d u c i t u r  a n te  o m n i a  le g a t a ,  v t j n . l . h  feruus.Ç . í i  
i n c e r r u m . a i . l . f e q u e n t i . 8 c . l . x á s . f f , a d l e g . ‘ a l c i . l . i . $ . i n q u i b u f d á . f £ f i  
c u i p l u s q p e r  Ie g .fa lc . fe d  in t e l l ig c d ü  eft  n e i n  h o c  d e c íp ia r is j re fp e c lu  
l e g i s f a l c i d i x d e b i t x i u r e i n f t u u t i o n i s n o n  v e r o  r c f p e f t u  d i m in u t io -  

n i s  f i e n d x  p r o p t e r  d e f e c l u m  p a t r im o n j)  f e c u n d ü B a r t .  i n ,  d .  a u ^ . f im i 
Ü t e r .&  q u i a  e ft  e a d é r a t i o i n a l i j s l e g a r i s p i j s , q u x t ñ  d i m i n u u n t u r , v t  
d i x i p r o p t c r d c f e f t f i p 3t n m o n i j q u o d t ñ f u b i n t e l l i g e r e m 8 c l im it a r é  
q u a n d o a g e r e f  d e p r a i u d í c i o l c g i t i m x f i l i o r u m d e b i t x d e  iu re  n a t u *  
i x  q u ia  i l la  n o q d e b e t  m i n u i  e t ia m  p p t e r U b e r t a t e s  legatas  f e r u i s , ve  

n o t . g i o . i n . l .p a p i n i a n u s , ) .q u a r t a . f f . d e i n o f h c i o . t e f t a m .c e f l a n t e  v e 
r o  leg it i  m a  tu n e  e t ia m  p r o p  ter  d e f e í t ú p a t r i m o n i )  n ó  d e b e n t  m i n u i  
le g a t a  t a l i a l ib e r t a t i s  fed  d e d u c u n t u r v t  x s  a l ie n  ú ,v t  p r o b a t t e x .a p e r »  
t u s . i n . d . j . i n q u i b u f d a m . n o t a e t i p  cp l e g a t u m  d o t i s f a c l ü f i l i x  p e r p a *  
t r e m a n t e  o m n j a  a l ia  le g a ta  d e d u c it u r  t a ñ o  x s  a l i e n u m  &  í ic  a l i j s le *  
g a t i s p r x i u d i c a t B a r . n c t a b i i i t e r i n . l . i . ^ . f i f p o n f a . f V . d e p r i u i l e g  .e re *  
d i t o .B a l d .n o u e l . i n  t r a c t a ,d e d o t e . f o . j 4 , c o l . j , v e r f i c u f i p r i u i l e g i u m ,  
d e  le g a t o  a u t é a l i m c t o r ú ,v e I v f u s f r u & u s f e u  in  a n n o s  f i n g u l o s ,  q u g  

m o d o d e f a l c e t u r ,v i d e . l . c u t i t io . 8 c . I .h x r e d i t a t ú . f f . a d . l e g . f a l c id .  
a C ^ f W « i . A d d e . d .  1 . in  q u a n t i t a t c .$ , f i . fF .c o .8 c in f t i t .e o * $ , f i .  
b  H Sit p a rte  le g it im a . S a t í ^ p e r t e  p r o b a t u r  h ic  f i l iu m  v e l p a t r e m  n o n  

p o í l e d e t r a h e r e d u a s q u a r t a s c l e b i t a in  , f c e l i c e t , i u r e n a t u r x  6c a l i a m  

d e b i t a m  i u r e i n f t i t u t i o n i s . q u o d p a t e t e x d k Y i o n e ,  m a s ,  q u x  la t in e ,  
fe d ,a d u e r fa t u r in  iu re  £ c in fa < í> o . l . fe c u n d a . f f . f iq u js in  ius  v o c a t .  n o n  
i e r i t . g l o . & B a r t . i n . l .  q u i  v f u m f r u  c t u m . f f .d e  v e r b o . o b l . & i n . l . p r x t q  
r i x . $ . ! , f f . d e p r x t o r , f t i p u l a . h a b e b i t  e r g o  f i l iu s  l e g i t im a  d e b i t a m  iu re  
n a t u r x  t a n t u m , v t h i c v i d e s  6 c n c n  q u a r ta m  fa l c id iá  d e b it a m  iu re  in  

U i r u t i o m s , l i c e t e i l o e u s  elTeteoq> h x r e d i t a s o n e r a t a e l f e t l e g a t i s  p u ?  
r i s v e l c o n d j t í o n a l i b u s  v e l i n  d i e m . & h u i u s f e n t é t i x  fu i t  A z o  i n  fu ñ ir  
m a . a u t h e n . d e h x r e d . & f a l c i d . c o l u m . i fver fi*h ic  a u te m  q u x f i p e t e f t ,  

v b i q u x r i t , a n  a l ic u i  p lu r e s  f a l c i d i x c o m p e t e r e p o f s i n t ,  v t f i  f i l iu s  fue#  
r i t  i n f t i t u t u s , & i n  t o t u m  re ft itu ere  r o g a t o s , a n  q u a r t a m  trebell ian ii-  
c a m , & i u r e n a t u r x d e b i t a m p o f s i t h a b e r e , v e l  fu e r i t  fi legatis  o n c r a -

tus,an quartam  iure n a tu r x , 6c iure in ftitutionishabeat, vel fi fuerit 
arrogatus,an quartam  é x c o n ílitu tio n e d iu iP ij,8 c  iurc naturx 6ctre- 
bellianicam  pofsit petere?Etrçfpondet fatis fe putarein óm nibus ca* 
fibushuiufm od ivnam  quartam fu fficerc. argu. fi quis autenon jin

plens.in eod.auten.8c. 1 .  papínianus.§lpenu.flr.deinof5 cío.reQa*nÍíi 
in cafu,quando rcgatuseíTetfiliusjderclHtuendahxreditate fub con 
ditione, velindienunain ftatim puteft retiñere debiitim bonoium  
fubhdium,fedaduenientedie,poteft habere quartam trcbellianica* 
vt.C .ad  trebellia.l.iubem us,&iftaeftc5m unjsop in io ,íkquxpracii

catur in iudi-

% L t y ,I I .  E n  que m dnera'fé deuen m enguarlas  
m andast

A m a n e r a  c n  q u e  l o s  h e r e  

d e r o s  d e u e  b a x a r  d é l a s  m a  

d a s  p o r  l a  f u  p a r t e  l e g i t i m a

_____________ a q u e  l l a m a n  c n  l a t í n  f a l c i -

d í a  e s  e l l a . d  Q u e  p r i m e r a m e n t e  d e u e n  

p a g a r  t o d a s  l a s d e b d a s c ,  q u e  d c u e  e l  d e  

f u n t o , t a m b i é l a s  q u e  d c u e  a  a q u e l  q u e  

e í t a b l c c i o p o r f u h e r c d c r o , c o m o a o t r o s  

q u a l c f q u i c r , a q u i c n  l a s  d c u i c f i c . F u e r a s  

e n d e , f i  e l  t e f t a d o r  d i x e i r e f c ñ a l a d a m e n  

t e  c n  f u  t c f t a m c t o , q u e c l  d e b d o  q u e d e  

u i a  a  a q u e l  q u e  e f t a b l e f c i o  p o r  f u  h e r e 

d e r o , q u e  n o n  q u e r í a  q u e f e  f a c a f l e f d e  

l a s  m a n d a s , n i n  f e  e n t r e g a í T e  d e l .

Jis , fecundum 
A n g eü n .l.co  
h x re d i.í.cü ii 
Hx.fF.de vulgi 
& p u p il.& p íc  
ne tradit A U -  
xan.in.l.in  ra 
t i e n e . q >  vul
go .j.Sc.ó .co l,
Ir.ad. leg.falc. 
6ccof1.141.in- 
cipient. C irea 
prima m dubi- 
tationem.in.íp 
vo l.& in .z .d ii 
b io .Ia fo n  in 
auten.resqu» 
C .com unia.á 
lega#co l.j,& í 
auten. nouif i 
rn a ,C .d e in c f 
ficio.tefta.nu- 
m e ,59. 6 .in .l. 
íiliu. num e.8.

C .fa m il.h erc ifc .D ec iu s .co n fi.^ .n u m .? .6 cco n fi.ii8 .co l.fin .5cc5 fu  
4 i9.co .i.id éeiiá  efiet in afeédentibus á liberisgrauatisjde reftituen da
h acredítate fub coditione vel in diem,tenent Ange.6c C um a. in. l.fi a 
m ilite.$.fi.ff.detefta.mi li.vbiBal.de hoc dubitauit,8copinior.eAn- 
ge.&Cum a.fequunfdicéteseam  eíle com unéloan.Crcttus. in .l. o.ui 
rom x.J.duo fratres.co.ti.ff.d e^bo.obli.6c Aim od*Sab.in conf. no. 
quáuis Alex.cótrariütenucrit,in.d.§.quod vulgo.co.^.Anautem  de Ec nouw 
lito  iure partí taru, 6c legufori, 6c tauri proeedat hodie iftud de rre- rec V, ; P 
beHianiea,quado filius vel pater fuitgrauatus de reftituenda hxredi- 1 ,
tate,fub conditione ve lin  dié?vjdequod d ix i,in .l.! :.in g lo f. fi.títu .^ . ¿{1 V' ;  
íu p rá e a .p a tt i.& q u o d d ix ifu p rá n ó p o íle d e tra h ile g it im a .f.d e b ita  ¿  
ju re n a tu rx & falcidiam  d eb itam iu rein ftitu tion is, etiam  qñ legata «•« 9 í'.l-

erainconditionalia,velin  d iem .ten etF u lgo .in .l.q u an J.C .ad .l.fa lc i.
6 c iftflm p artétcn etA lex .in .d .$ ,q )vu lgo .co .7 .veríi.p o teft etiam  e x  
prxfciiin isdubitari.vbivultin  hoc efte diuerfitatéinterfalcid ia, 6ctre 
beH ianícam ,quáuis B ald .in .d .l.q u an |,vo lu eriteo n trariu m . A n  au- 
tem in  « / u ,q u o  filius poteft deducere duas q u artas, pofsit adhiberi 
rem ediü quod  vnam tantum  detrahat? vide per A le x .in .l.fi debitor 
fF.ad leg .fak id .vb i tradit q?fic,videlicet vt pater prohibeat trebellia- 
nica deduci, &  iubeat cópenfari eam cum leg itim a, v id eib i per eum  
quá plures ad .hoc allegante. A duerte it ia  q> in  cafu , quo d educen dx 
efien td u xq u a itxd etrah etu rp riu s de vniuerfo legitim a debita iu re
naturx,6cpoftea derefidiio trcbellianica. ita v u ltg l.in .c . raynaldus 
fuperverbo m ed ictaté .& fu p er verbo licet ipfas non ex p re fíé rit . de 
te fta .6cten etB ar.ir ;.d .au t.d eh xre .6 c fa lc i.J.fi qu isau tén ó  iinplens. 

c  ÍIZ7c/Jdfí£)«fj.H abete.nim lccíifa{cidian6 fo lu in legatis  6c fideicom - a . 
m ifsis:fcd etiam in d o.iation ibuscau fam ortis.l.fiqu isquad rin ^en ta  
ff.ad .l.fa lci,6c ctiá in d on ation ibu sfa£lisin terviuos:ita  tamen fim o r
teconfirm autur.l.in  d o r .atió ibus.C .eo .6c.l. antepe. C . de don atio . 
in tervir.Sc vxor.h ab et et iam locü in  m ortis caufa capionibus.in . d .L  
fi is qui quadringenta.&  ten et A z o .C .e o .in  fum m a. çolum  . prim a! 
verfi.locu m h abetfa lc id ía , H L e x .JJ ,

^f»Antequam  detrah atu rfa ld iia ,d ed u citu rd e bonis#d e fu n a i x s  alie
num  etiam ipfi h xre d i debltum  : nifi teftator prohibuerit deduci

quod debeth xredi,deducun  tur e tJam e x p en fx fu n eris& in u e n tarij,
6c inftrum enti teftam enti. Item non detrahitur falcidia de pecunia 
re lig a  ad «m endos feruos alíenos,&  m anum ittendosnifi in eo quod 
excedatpretium enip i'ion is.ex  legato tamen quo quisgr3iiatur ,  vt 
proprium  feruum m anum ittatdetrah iturfalcid ia,  de exterisvero  ra 
bus detrahitur in eifdem  rebus fi diuifionem  recipiát aliasin e x t iira  
tion e,n eq ;p oteft h xres eligere falcidiam  m  vn a  re alij legata ,  nifi 
delegatarij có fen fu .h .d .

d  C ^ p /rf,P ro fe q u itu rd ia a A z o ,C .a d le g .fa lc id .in fu m m a 6co l.2 .ver- j
ficu .licautem ponitur. '

e € L ^ ^ ¿í/4 J.A d d e ,.l.q u iff4 n d u m .$ .fiq u ish x rcd em .fF .eo .C .eo .in ,!: %
irritum .6c.l.in  im ponenda.

f  H / ft n  fu c r ia  $ u e f e Ja c a J f e ,A ¿ d c .L  fi d e b i t o r . fF .e ç d ,  »
P artid  a. vj. Q  jj



4  a Ghisdefperfts. ImpenTafunerlsomnino deducitur: quia neeeflaria 
eft, vthíc.vkintelligcAVt habetur in .l.i.$ .6n .fEeo .& Li.& in .$«cuau t¿ 
inihco.titu.vbi vide.quid fi nienumentum fit fumptuofum , quod 

Q u x ft .i .  teftator iufsit fieri, an detráheturfalcidia defuperfluo , vltra necefsi 
tatem,lecundum qualitatem perfonx defundti: nam A nge. in .d . $. 
fin .& in.l. hx*
reditas. $.1. i n
prim ff.de pe- ^[Otrofi deucfacaren ante todaslas d e f

uncúitódca P cn^sa,quefucífenfehaspor razón de 
hoc tendat ad la muerte del dcfunto,c aun deue facar 
ornatum cc- enante,bsdefpcnfasquefizierencn los

M ü ^ a d ^ p ils  eferitosdel teftaméto, cen los m em o* 
caufas, & fie rialcsb de los bienes del dcfuto.Otrofi cf

íabit1 fa ld d í ucn antc ̂ acar 0̂S Ĉ ncr0s 5  ^  teftador 
Ioan.de imo! madaífepara comprar los ficruos q ma 
tamen ibi te* J affc franquear.Pcro cn cftoyadeparti-
net contraria . r  i a  i i r r  i
quia nó videí miento: ca ii cl tcltador mandalle a al- 
propríe refpi- g u n o  dineros, porque franqucaífe fufi-

fam ,Pquaten9 cru0 n u fm o c, de tal manda c o m o  efta, 
expenditur v i bienpucdc Tacarla partequccs llamada

tem r^dpoti* falcidia.Masii mandaffc dar los dineros
ten di t ad va- a algún orne aquien mandafle com prar
nam ploriam f icruodeotri:fitodoslosdineroscntraf
«xlolatiuviuo r  , . r  r
rü , &  memo- icn cn la com pra del licruo:non le puc-
riá defunfti.
A le x a n d . ibi
tráfitcü A ngel.poftRapha.ScPaul.deC a í!.c u  limitatione tñ quód 
hoctendatadornatum ecclefix: quia relicta ad ornatum ecclefiaiú 
enum eranturinterlegatapia,vttraditidcm  A lexan . in .l. i.$.ad mu* 
nicipium .ff.eo.Siergo, fecundum qualiratc defun&i dedecus eflet 
fepeliri in térra impenfa neceiTaria reputabitur conftru&io monu- 
nicntiadfcpelicndumcum:dumtamen talis impenfa fit decens fta 

_  tu iluo,vt cieclaratloan.de Im ol.in.d.$.deimpenfa.leu finali. ff.eod.
v {u x it .x . £ . Angel.Aretin.in.$.fin.inft.eo.quidautem  de expenfis, q u x  fiñe 

incxcquijspixlatim ortu i,an iintfoluendxdedignitate, vel de bo* 
n isprxiati mortui,veleiushxredü? vide per A bb.in .c.vtprxteriv.T . 
deelectio.vbirefertfeinhoc non vidiffe au&oritatem doftori*, an- 
tiqu i,&  quod Cardina.ibi breuifsimédixitfecredere quód fint, fien* 
die e x  bonis p rx la tu rx : quia procednnt ad negotium ele&ionis, 
vtin.c.bons.el.z.deeleLtio. A bb. vero ibi referens fead difputatio- 
nem fuam .quxincipitSem proníus.concludit, quod exp e n fx  con- 
cernentesremediumfeu folatiü anim a;defunfti,fieridebent ex  bo- 
nisprxlaturx,quantuncüqjprxlai:ushabueritpropriü] er argumen- 
tum optim ü.in.c.ad apoftolicç.de donati.& in .c.bon# rei.i2,q .2.&  
in .c.vbipericulum .dceleáio.ii.ó .expenfxveroíqurcfiuntadconfo 
lationcm ¿kpon¡pam viuorum ,vtm agnusapparatusfuncrum  in vc- 
ftibus,&alijsfim ilibus,rftxnon fintdeducendx ex. bonis prxlaturx. 

Q u x ft.3 . videasibipereum  & plenéin.d.fua.difputatione. Quid autem fi pa- 
padetclerico licentiam tefiantíidehis,qux h;4buit ex titulisfuorü 
beneficiorum ,adquéfpettet impenfa fimeris tune, vide p erD eú ú . 
in hoc confulentem.confi.i)7.incipit. q u x riuir.de expenfis funera- 
lium Eeuerendifsim iCardinalisTribuitii.or quatenus ibi tradit,q> 
tranilatio bonorum videturfacta cum onc.ribus fuis, A dde ad alie- 
gata ibi per eum.l.z.$.fiquid.ff.de hxreoi.vel aftio.vendi. quxm a- 

Q u x ft .4  gisinterminisfacere videtur. q u x  autem dicantur impenfa; funerís 
/ (feu por razón déla muerte, vtinirta.Ldicítur)dic quód quidquidin 
> hoc fuerit erogatum antcquamcotpusffcpeliatur.l.at íiqu is. $.fu- 
1 neris caufa.^,l.funerisfum pt9.ff.¿ereligiof.6c fu mpti.fune. óptima 
' l.u.titu .ij.partita.i.ex quoinfértcrprom infertM ichael de Cifuen- 

\ tes.in.l.jc.in ordina. 1  aun, quód impenfa fatfain  pulfatione capa 
Jn  noua narum , &  in recómcndatione clericorum 6c in du&ione corporis
rec .e ít .l. , ad ecclefiam fe p u ltu rx ,& in  apertura fepulturx, &  in mifsis,cera, 6c 
13 . ti tu. 6. / 0b]ationibus,quxofferum ur,&in veíVibuslu£luofis,dicitur impen- 
“ b-í* fafuneris. Allegar g l.n cta .&  ibi A n g e l. in . 1. íi ex re.$.fi.ff,de ftipul.

feruo.C stera vero qux expenduntur fepultoiam corpore non dicü 
\ turim pei;fafuneii^,nifiincafu:cum  corpus fepeliatur de no¿le , &  

poftea die fequenti antequam diuertatur ad extráñeos aftuseffidan 
turobfec]uix:nametiam tune dieetur impenfa funeris,  fecundum

non,

impenfa.ff.de relÍ£Íof.& fumpt.fimer<&-. 1. fina. <J.ín computadone,. 
C .aeíur.deliber.lim itabis vbi tra&aretur de legitima filiorum vel 
afcendentium:naintuncdetrahiturtalis expenfade quinto vel ter- 
tio bonorum,6c nó de totahxreditate,vt cauetur.in.d. 1.30, &  in .l.6. 
in ordina.tauri.tk quod fupra retuli de veftibus iudtuofis, quod re^T

putentur '1 1 1 1^ ^

de porende facar la falcidia.Mas fi fobraf ex g fo !T rn  ̂ kü^l¡ 
fen dineros dcla cop ra , bié fe puede cn ^.in.d.i.fi<»v roí« 
d c f ic a r ^ c d c t o d o lo a lq  fuere, puede 
cl heredero facar la fu parte legitima en 
efta manera,q fi aquella cofa de que fue 
féchala manda,fucrcatalq fe pueda par 
tir lin daño,efin mal cftançadella, deue 
clhcrcdcrotom ardcllafupartec . Mas li 
fuelle cofa qucfcnopudielfcpartir ,afsi 
com ofieru o ,ocau allo ,o lib ro ,ootraco  
fa femejante:eftoncc deuen la apreciar^ 
edclp rcc io  dclla,deue tom ar el herede 
rola fu parte.E fiel heredero quifiefleto 
m ar fu parte entera cn vna cofa», aparta 

damcntc:que fueíTe madada aotro:non 
lopu cdcfazcr,fin on fu erecop lazer de 
aquel aquén fue mandada.

Un imponencia. .feqt

g e .in .d .l .í ie x  
re .^ .ü . cófert. 
fecüdü A n g e . 
ib i ciuód ve íli 
inenta vTdüa- 
l ia~ tradita~v^ 
x o n  tem pore 
funeris,«3c lu- 
¿ l9 m aritiim 
puten tur h x  I 
redi, & n o n in  
fum m a dotis 
fu x . limita Se 
in te llige ,fecü  
d u m lo a n . de 
Im o .in .d .$ .f i. 
d . l .f ie x  re .q ñ  
ta le ; ve ftese f- 
fent vilis pre- 
t i j ,  Se deputa 
t x  ad vfum q* 
tidianum  : fe
cus forte fccu  
dum  eum fi

r  n- o . . . .  . .  .  « flent ve ftes\ 
re ln ux,oc m agm  víilo :is:qu iatuncvideturpotiu s trad itad i& a  ve fíis
vtferu ethonorern  m ariti,qu an d iu fitv idu a,qu ám  videatur donata^
argu.l.fi vt cen/. .si.interdum.fF.comm oda. Si ideo fi tune m ulier nu-
beret hxrespc.íset,fecundüeü tales veftes pretiofas rep etere ,  quod  !

tam en ín tcüig itm fi alia cftetconfuetudoregionis: nam  illa  efíet fer- i
uada.argt;.l.m in im x.ff#delegi. V ita lisetiam  in fuo traftatu  claufu

laru ro .fjl^ i.cu m fec ju en ti. Adducit in ifta .q .B a ld .in  m argarita .In -
« o Ju p e rp a rte  m aritus.&  L u d o u i.llo m a.in  a u d e n . e x  teftam ento 
C .d e c o lla .5c videtur fe reducere quód aut h xredes tenentur ad a l P  
m en ta:qu iad osco fiftebat in  m o b ilib u s, ve l v x o r  m anfit p r x e n á s 1- 
oc tun c tenentur h xredes v x o r i ad veflim enta lugubria ,  aut non te-,

n cn tu rad a lim en ta .& tu n cn cq jten eb ü n tu rad iltasveftes : fi tam en ,
ei datxfuerunt,&  funt viles efiiciütur vxoris:fi vero funt magni valo ' 
n s , videnturtraditxad vlum non animo donandi.vndefi tranfeat ' 
vxoradfccunda vota,pofiim trepetíabea,qux omnia in te lliá t nifi ) 
ahter feliabeat cofuetudo: quia illaeft feruanda: Se quod iftas veftes 
mgras v x o r  fecundo nubens reddere debeat, adde Bal. ¡f. volu. confi. 
in confi.478.incipitquxdá funt res.vbi etiam ponit h x c  verba quo 
ad pannos nigtos viduales debet diftingui qualitas perfonarum : na  ̂
ljcr.cvxerdebethabereahm cntajita etiam indumenta , vnde abfq? / 
v idilah vefle non poteft honeftétranfirc,debctficri expenfis v ir i , ve í 
notaturin.l.ficut deoper liberto.& ita feruatconfuetudo tamen fi \ 
poí rea depomt luaum ,oc habitum vidualem, reddat veftes quas re- ' 
cepit&contem nir.argu.ff.folut.m atri.hin his,$. j.muliervero q non í 
vult.i ndui de n.o r o ^ ó ^ p te rg a ^ q fa m i^ v t .C . de

b t£ M í« w e ^ rM /« .A d d e .T .fin a .^ in c o m p u ta tio n e .C .d e iu r .d e lib c . 4
deçucitur etiam quódim penditur in venditione bonorum  pro de-
bitisexoluendis.vt.fF.eod.l.quantiras. 

e €sujierue mifma.A d d e . 1 .genera 1 iter.$ .fi q m sa lie n u .& .^ .ficu i.& .l.d e  < 
ccm,tr.dendeicommilIa.liber.&.l,fedfi non feruus.ff.ad.l Falci 

d Ç fW r/4 w r.D c tra h itu re ig o fa lc id ia ,fiea d e tra fta q u o d fu p c ft,{u ffi-^
cit ad alienum feruum  redim endum , vt in :uribus in prxcedenti H o 
allega.quid autem d epredo  ferui teftatoris,vel hxredis,quem  tefta-*

tx>riubet m anum itti?vid cin .l.fi feruus.cum .il.fec jucti.& .l.xrisa lien i
rr.eodem .

e forte. Addc.l.P]autius.&.l.lineamn;argaritatum.fF.eodeir;.& 8
C.cod.l.error.iSc.l.z.& .l.fina* 

f  C ^ m w r .E t x í l im a t io n e fa a a  denuntiab ith xres legatario, v t r a r -  0 
tem  extim ation is in fcrat,vt fubiicit,quód fi n o n  inferat vttu r ad- 
uerfuseum  d o lie xcep tio n e .l.i.§ .fiv íu sfru d tu s.& .l.fiisq u i.« fi gA 
lege.falci. 1

g  G enynacofa  Profequiturdi<fta A z o .C .e o d .in fu m m a .c o l.fe c u d a . TO 
ve rfu &  p ro  hoc fo lu itu rq u xftio .n o n  enim poteft h xres in u itis le -a

ta n jsin vn arcd e trah ere fa lc id ia m .v tp ro b a tu rin .l.P la u tiu s .ff.co d .
&  adde q u x  d ix i in .l.i.fu p rá  eodem . in g lo fla .i.



1 kulo.XI.Comófe menguan Lis mandas.
C L c x .IU .

Qaamitashxreditatís In  computatione falcidiae infpicítur temporc 
m onis teftatorismeccjdpoflcaaccrcuitaufcrt harredi falcidiam : nec 
quod diminuitureum exoncracá Jegatorum prarftatione. h . d. H a- 
buitortum .á.J.quantitas. inílií.adleg.falc.6cá.l.in  quantitate. ff. ad 
1.falcid. 

a CFzwo.Adde.l. 
in quantitate 
iu princ. ff. ad 
ie¿ ,fa lc i.& in - 
fticu.eo. $>. pc- 

b <21 O fe  crcjcio.
A dde. 1. in ra
tione. inprin . 
ff.co,. vbi vide 
A n g .5c A le x . 
limitante hoc 
quatuor mo* 
di*. & f>Paul. 
deC aíix.lim i- 
tantem etiá ni 
li diminutio 
vel augmentú 
cótingís poli 
mortem tefta 
toris fumpfif- 
fet originé in 
vita teftatoris 
quia tune vi- 
derctur conti- 
gifTeinvita.L  
Fau lus. fF.eo.
¿5c vide ibi per 
A  lex . perqué 
etiam vide, qd 
in .trebeliiani- 
ca ,& q u id  eti
am i legitima 
debita de iure 
natura:, 6tper 
P a u l.d e C a ll. 
ibidé, 6cin. I.í 
quantitate.in  
prin.eod. titu.
Vide ét ibi per P au l.& A lex .an  ifta.l.procedat etiam hodie fatlo  in 

nentario,& per Bart.&  A lexan .in .d .l.in  rationc.$.diligenter.& addc 
etiam.l.cmn quo.tf.ad leg.falcid. 

c {LEldano^íddc.i.fecundum naturam.fF.de regul.iur.
< L L ex.lIJI.

i^ N o n  detrahitur falcidia de re liá is  ecclefiafjhofpitali,vel locoreligio- 
fo ,a u t  pauperibus, feu in redemptione captiuorum , vel aliaspiag 
caufas. fecus in legitima debita iure natura?, nec etiam extraneus hae* 
res,de militan teftamento iure militari fa¿t o. h .d . C o n co rd . cü hac 
l.fiquisaddeclinandam .C.deepjfcop.6íc le ric .5ccap. fipater^dete» 
ftament.lib.fexto. 

d eglefia. Addecapitulum .potifíces.n. q .3. íiucigiciir relinquatur 
écclehae íi'mpliciter, liue eedefia: &  ad p iam eaufam ,fiueadpiam  
caafam tantum,ceiiatfalcidia, vt hic.ócin auten.fimiliter. C .  adlcg, 
falci. &  incorpore, vndefum itur.ocliccorrigitur.l.i.^.ad municipiü 
fF.adleg.falcid.quatenusdicit,(j> habet locum falcidia etiam in his.q 
D eo  relinquuntur , illa erit magis communis opinio quam etiam 
tenebat AzO .C.eo.in fumma.col.fi.cum finalii «r dicit melius eft fa* 
uoreclericorum,vt dicamus correttum . Sed quidíi vna ecclefia, vej

* ¡L c y .IU .Q u c t ic p o  deue fe r  catado, para poder 

m enguar las m adas,en razj) d e fa c u re l here
dero la f u  parte legitim a.

|  A  quatia de los bienes de! de- 
 ̂ ifu n tO jd eu efer  catada e afma- 

3t M  c n  t le m P °  que el fino a ,  

p o rq u e feg u n lo q u ep o re fto n ceera ,d e  
uc el heredero Tacarla fu parte. E  li def
pues fe méguOjO fecrcfcio b> el daño, o 
el pro della,pertenefee al heredero, e no 

a aquellos que deuen auer las mandas. E  
efto feria,com o íi el teftador ouieíTe en 
valia ciet marauedis,qu5dofinaíTe,elos 
bienes en quelos ouiefle, fuefseengana 
dos,afsi c o m o  en vacas,o en ouejas o ca 
bras,o otros ganados. C a  fi quando m u 
ricíle el teftador, valieíTen cient maraue
dis los ganados e non mas,e defpues pa 
rieíTen,ó efquilmaíTendellos otros fru
tos,afsi co m o  quefo elana,deguifa que 
los fijos,e los efquilm os valieíTen otros 
ciét marauedis o m as,por todo  eíTo aura 
el heredero todo el e fqu ilm o 3  los gana 
dos,c la quarta parte de los ciét maraue 
dis que valia los bienes del teftador,qua 
do fino . Otrofi dezim os que íi fe men-

• • •  • . . . • i 
priuilegio contra panter priuuegiatum ,  peridqucd  habetur inau-
ten.de fan£Ufsi.epifco.$.fed hocpraefenti.vbieiiam hoc tenet An«c. 
& id em  voluit Abb.in. c.inprxfentia.deproba.ii.co.ScSaiice.in  au*> 
ten.quí rem .C.de lacro fanct.ecdc.qui dicit ita tcneredoiito.imd.au 
ten.fim iliter.&proiftaopinione fecundum A lexan d . in d i£ t.f. ad 
niunicipium.bene facit.l. fed &  milites.ih princijn  verfi. nififortaf- 
fis.ff.deexcufatic.tato.vbi fipriuilegiatr.sfundat fe in iure commu
ni, potellillovticontrapariterpriu ilegiatum .quem text.adhoc no- 
tatib i Bald.poü Iacob.de Aren. Lu do. tamen liorna.in repetitionc 
autenticar,fimiliter.in.40.fpecialiad pias cau las.& in ,l. majccllus.Ç. 
res quar.ft.ad trebeilia. tenet contrarium exeo,quiapiacaufainilitu- 
ta non fundat fe in iure fpeciali,  fed in iure com m uni, fecundü quod

8 1

lu re s  debetdetrahere falcidia de legati»: fed f ia  caufa legataria fun
dat fe in privilegiofpeciali,ideo debetpr«rfcrri.Ln ,if.exq i:ib  . cauf. 
m aio.& reíponJecad.$.fed  hoc prsícn:j.quóti ibi vtraqj caufa repe» 
riebarurin fpecie priuile^iata. 6u f;an . i pii.ioi cni c.icit Alexand-. 
vbifuprá magis fibi placeré in pun d o iuris, per. d .l .f in ,& n o ta , per

Bart.in.d.aur. 
quas a&iones 
C.defacrofan. 
cccle.ib íq jre- 
fpondetad.d . 
i. fed <3c milites 
q? ibi non có- 
pecebat priui- 
legium , cotia 
excufatioes iu 
ris cóm unis,
&  fubdit, q> i a  
practica duru 
elTec obtinere 
contra autori- 
tatesprardifto 
rum doftoríi 
tenentiü,tunc 
falcidiam p o f 
fed etrah i, «Se 
cerceno eft: re- 
cedendum ab 
opinioné pra: 
d ictorü , q u x  
eft cómunis * 
vt tradit D ec. 
in .d .c .in p rx - 
fentia. nume.

&  quia pri- 
uilegiat5 ífpe- 
cicnon vtitur 
priuilegio ce
tra aliuin pri- 
uilegiatum in 
genere ^tptcr 
limilem eius 
qua lie a té , nifi 
quando priui- 
legiatus in ge

nere ccrtat de lucro,Se alter de damno vitando, vt e ftin ca fu .d .l. ve 
latiusproíequitur Deciusvbi fupra,pcft Bald.in auten.perpetua. C .  
de facrofan¿l:.cccle.(3ccj|uia fecundü Ange.in.d.^.fed hac prafenti. ra 
tionesquareceflátfalcidiainreliclis adpiam  caufam , ceílknt quan
do piacaufa eft inftituta.
tlZ)f tale legatum |;¡fidetrahetur,vtars alienum de harredi- z
tate .l.e ius.& .l.x iis alieni.ft.ad leg.falci.gl.in.d.auten.fimiliter.doc. 
com uniterm .l.ex alle.fF.adleg. faici.volétes g? legata lint quzedam 
pía,quxdá non pia.de non pijs non detraheturfalcidia.pro pns. tcx . 
nota.in.l.fi poft m ifsioné.ft.eod.fitaméeidem relinquaturvnu lep-a- 
t üad oías caufas,&  aliud ad non pias cau las: tune de legato non pío 
detranetur falcidia pro vtroq; fecundú A  rge. i n . l .  fed li non feruus. 
> '.j.ínprin .per¡llü tex.ff.eod .& fequunfIo.de Im o .P au .&  A lexand. 
ibidé,fub.l.(ileruus.eo.titu.Paul.in.l.fi poft mifsioné.fF.eo.& Bar.in 
auten.fedinea.C.eo.6chabeshicq> relidtüecclefixvei hofpitali, vel 
in vfuspauperú,vel redéptionem captiuorú,dicitur reiiótum ad pias 
caulas,6 :addcSpecu.titu.deinftrum ento editio.$i.ñfic vero aliqua, 
veril.&  fcias.el íegund(>,vbí v id eq?interreliga ad pias caulas.ideui-v 
cfTet firelinquafjprefeítionemurorUjCJíprocuftodla te irx 7c[nia cü- / 
ftodiunf orphani(Scmifcrabiles,qui funt ir  trs.! té relií ium ad inftiu- ) 
¿tioné pon tiü ,6c viarü,dicitur ad p iascau fas.g lo .& ib i not. N ic o .d e  
N cap o.in .L 1.5i.ad m u nicip iu .ff.ad .l.fa lcid .qd inteiiige íecüd ü  Spee.
in.d.vcrli,6cÍcías,elfegundo.fi necefsitasimmincat, non aliterper.l. 
adinftruéVioné.C.deíafrofan.eccle.cu aliisibiallegatis. fícergc’limí-, 
tabi_squ«T dicitPau.de C aft.in .Lpaterfiliü .coU .fifdeinoffi. te Ra. cu] 
d ix it ,q » iiU a ia  fortiunf pr’milegia p içcau feqiiçin iuréreperiunturl 
fpecificata:vndefecúdúcumlegaLÜ ad refectioné vise , veípontium ) 
velm urorú,nodicif piu:6( iftoctiá modo limita £<in;dli>{eq> hic ¿W  
cifderedéptionecaptiuorü: nam debet iutelli¿i,vt redimarnrcaptiai 
c^em esifiem ipfihabeátfacultatcs,cjbusfe lédimát nódicet Veliftú 
piúivtetiáin terminis tradit Bal.noúelPinrracla. de d ote/o .7 .co l.^  
6cvideSpcc.vbi.s.der€li¿t<y ipiiVgatimagobeata: virgihis ¿María-, 
vel alteri’ faníli,quod dicatur qd p iti, etiá tenet Ar»¿:.ÍK.d.'Sad nvimi 
cipiú.vbietiá A lc x .& v t  dicitBaLin.d.auchcn.fnuiii.erym ne pptev

Partida.vj. (_) ]ij

guaíTen defpues deles bienes del finado 
la quarta parte dellos, co todoeíTo aura 
las mandas cum plidam ente, aqllos a 
quien fueron mandadas, c el heredero 
perderá la fu parte,de todo aquello que 
m éguareendc.C a  derecho es, pues que 
a el pertenefee el pro  del acrefcétamicn 
to déla herencia, que otrofi fufra el da
ño c , quado y  acaefciere, defpues de la 
muerte del teftador.

*5"Lej.llIJ.Q itá les m andas non deuen f e r  m engua 
das por ra^on de fa lc id ia .

Acar puede los herederos 
de las m andas, la fu quarta 
>artelegitima, aqucllam a 

en latin falcidia,afsi c o m o  
de fufo  m oftram os.E m pero  madas y  a 
detalnatura ,dequela  no podrían facar 
e fon eftas:afsi co m o  de las cofas que de 
xa el fazedor del teftamento aeglefiad, 
o  a otro lugar rc lig io fo ,o  a hofp ital, o a 
pobres,opara quitar los captiuos, o é al 
g u n a  otra manera q fueíTe obra dç pie- 
dadc.Ca de tales madas co m o  cftas, nin



quoJaíateftatorisfubleuaturvelaíacmufcüqj cathólic i , vel anima 
tú corpascarccrati,etif^p maleficio dicicreliüúadpias caufas, iuxta  
nota.iiul.fiquistitió*fí.dele¿a.i.bonus tex/in aurhf.vt cüdeappel.
cognof.$¡.fiquisdepfxditiis.ibi,eorúaniinxpijfsim a:fubl€Uenf.Bal.
tñinauthc.cotrarogatus.C.adtrebel. vult cótrariúin carceratis pro 
maleficio j qa

fccüdücü*mi délas otras fcmejates dcllas , no deucel 
ferícordia, qui heredero retener ninguna cofa para fi,
deiiqrunt,í«d porrazon de falcidiaa,ante deuen fcrda 
lo li  innoccn-
tes. Prima tñ  das cumplidamente,- a lstcom o el te ita
días vide?ve dorias  mando.Fucras endc,fi el herede

gplitc'.ftcT o ro fucile(.lelosque defciendert o  fuben
rú.TL.q.i.dum p or liña dcrcchadel teftador. Ca d io s  a

f it io ll lus  cP.&  ta*es ^  tc)das guifas deue auer lafu parte
l.fancimus.C. le g it im a re  nó ge la puede ébargar por
deiacrofan. ec jcg m a n J as  c o m o  fob l'C  dichas fon, 
ele. dicens cp
reseccfixpof- n i n  p o r  o t r a  m a n c r a c  n i n g u n a ,  t u e r a s

funt alienan i e n d e , f i  e l  h e r e d e r o  f i z i e f l e  ta! y e r r o ,  p o r

ptiuor 5  ̂m í li- q  el teftador le ouieflc desheredado con
tat etia in car. derecho. Otroii dcz im os,q u c  quando" 

eftuuicfle a lgún cauailcro d enhuefte en
tumin.c?(lres fcruicio del R ey ,o  en feruicio c o m u n a l

reos mcntc déla tierra, li fiziefle manda , cn
^i4.q.j.vbíha- quedexaffc madas a otro, e eftablcfcicT-

bef, q?nóert t f Cp 0r fuhcrcdcro a a lgu n o ,q  non fucf

cereetifi h isq  fe dc los que defeendieflen, o fub i c (Ten
deliquerut.al- porla líña  derecha d e lm ifm o , talhcrc-

t e í o T  dero co m o  cftc , non  dcue Tacar de las
ibi cü dicit,fed m a n d a s , que cl cauailcro hzieílc cntal
pl^ltis, cj fine ju ninguna cofa,m aguer 110 ouieflc 
culpa & illam ¿> 7 o o, .
oio. fequütur dcotraparte ,dc que pudielle auer la lu  
loan. deimo. parte leg it im a.E  efto cs,porq los caua-

quanuis.tf.fo- .  , . . p r
lu.mat.&inrelligedccarceratis pauperibus,vt fupra tengipofc Spe  
cu.&adde Ange.in tra¿ta.malefício.inp-rte qui iudexdi&üCaiü car 
ceraniufsit. Adde etiam q> pía caufa eftmarit are vi raines, vt tradif,

Spec.vbi fupra.&ibi per j
de quid fi jr.ale ablata nó aicfdütad quátitatem legati. an qd lupereíl 
conuertatin alios píos vfus,c tener cphc.Item diciturrclittum ad pías 
caufas,fi relinquaturpro aliuientis etiam confanguineopauperi.gU. 
in.l.illud.C.dcfacrofanfl.eccle.per Bar.in.Lalio.fF.dealim en.  &  ci- 
ba.le«-a.col.i.& nonexvetbK teilatorisiudícadúeftlitpinm f v d n c :
ícd e x  qualitatccaufx.vt dicit Alber.in.l.nulh.col.pe.C.deepifco» &  
cleri.Baldin.d.authé.fim ilitei'.nóem  poteft afTcrtio teftatoris verita 
téimmutare.Lqui tellam entum .ff.deproba.l.fifortc.ft.decaftr. pe- 
c u !.& argu.Lii.fcde excrci. 

a í i D cfalcidu.Quiddetrebcllianica’g lo .in .c .fipater.detefla .lib .6 .in  
verb.trebellianicx.tcnetq>detrahatetiádc¿ideicómiiíb idétenít 
ibi A rch id . &  lo .A n d r.&  teréta lijp leriq jd ofto .d equib‘ per A le x .
in.l.tnarcellus.inprin.coL}.8c.4.fF.adtrebel.Bar.tñin.d.l. uiarccllus.
tenet cótrariÍ!,im oq>intrcbellianic3,f¡tidéqdin falcidia. vbi A le x . 
&  íafo.attcítantiftá efiecómunc opi.quá ctiá funiiitcr dicit cóinuné 
Soci.c6C.n6.col.fi.i.volu.vbi tradit inultos $iftáopinionc tenuerut. 
quá cómuné oponioné,limita qñpia caufa fuit inftituta, &  de refti- 
tuédograuata,vt etia dixi in falcidu fupra e a j.in g lo . licct A lex  . in 
d.l.m arcellus.voluitcótrarium iniflalinm atione,&aduerte q> licct 
pri#m usfubftitutusnoníitpriuil«giatus,fitñillegrauetur etiáde refti 
tueñdopauperibus/velalixpia: caufxhaM’estrebeliunicánon detra- 
het,etiá a p rimo fubftituto nó priuilegiato : quia debet infpici perfo- 
napauperú,vel caufapiarin quosvltim o dcuenircdeber .quilunt pri 
uilegiati,ita tenet Ludo.Rom a.in.d.l.m arcellus.$. quod au tc.&  di
cit fe ita confu!uifTc,3ccftin  e i u s  conli¡ í j s ,  con,fi*ic6. licet ex comuni 
cóchifiohe.adfi.vbidicitiftud eíTe verü , qñeracccrcum relittu eíTe

perfcenturfi ad piam caufam , fecus fi erat incertu, vt quia eflet jraua* 
tusreftituercpix caufafc fub conditione , film e liberis deceueret oc 
iftud ctiá tenet A lcx^ .vol.con fi.io .ad  íi.incipitpódcratishis,qua:in 
thcm ate.& in .l.cú  doté.ff.adleg.falc.vbifublim ita limitationé K o- 
m a^f.vtinteriuilocusfitdetraítionifalcidiztfeddcbebit barres caue.

r c , q;euenicte

l l c r o s d c m i e t r a q c f t a  c n  h u e f t e c h a  efte") tu et'q d  detra 

p r i u i l e g i o  e  o t r a s  m a y o r í a s , m a s  q l o s o N  x ic .a rg .l.in .u  

t r o s  o m c s , a f s i  c o m o  f e  m u e f t r a  e n  la s (  íF.co.^a 

l c y c s d c f t e  n r o  l i b r o , p o r q f o  p u e f t o s p a j  fta .l.i.in p rin . 

r a a m p a r a r e l  p r o c o m u n a l  d e l a t i e r r a .  cu fimiiib*. ff.
i  l v t legato. no-

% Ley . V . Como f i  e l heredero cid alguna cofa afeo  mi.cauea. ifla 

didam tntt por miidado del tejtadora orne ¿¡

U non p«día auer dederecho f non puedede- 

Jpu esfacar ¿ella fa lc id ia .

E r f o n a s  c ie r t a s  f o n a q u i é  d c  

f i e d e n l a s  l e y e s  d e f t e  n r o  l i 

b r o  q  l e s  n o n  p u e d a n  d e x a r  

l o s  o m e s  m a n d a s ,  n i n  o t r a s  

c o f a s  e t e f t a m e t o s , a f s i  c o m o  d i x i m o s  

f u f o e ñ l  t i t u l o  d é l o s  h e r e d e r o s .  E p o r q  

a c a c f c c  a la s  v e g a d a s  q  l o s  f a z e d o r e s  d c

l o  s t e f t a m  c t o s  r u  e g á  a f e o d i d a  m  e  t e  a l o  s 

h e r c d e r o s , q  d c  a l g ü a  c o f a  a t a l e s  p e r f o -  

n a s : p o r e d e m á d a m o s , q l o s  h e r e d e r o s  

n o  fea  t e m i d o s  ti l o s  o b e d e c e r  c n e f t o . E  

fi c o t r a  e f t o  f i z i e r e ,p i e r d a  f p o r e n d e  la  fu  

p a r t e  q  e s  l l a m a d a  f a c id ia ,  d e  m a n e r a  q  

la  n o n  p u e d a n  fa c a r  d c  la s  m a n d a s ,  c li  

la  h a n  Tacada q u e l a  d e n  a la  c a m a r a  d e l  

R e y . F u e r a s  é d c ,  í i e l  h e r e d e r o  T ueflc  f i jo  

o  n i e t o , o  f i e r u o ^ d e l  f a z e d o r  d e l  t e f t a m e

tñ fublimita- 
tio A le x .n o n  
caret alic  ̂ feru 
pulo.ná Bald. 
in cóíi.fuoin» 
cipit.in qftióe. 
q u x  vertitur 
inrer fcholam 
S.M ariar. con 
fuluit cótrariü 
quérefert So* 
c in .co n fi.8 .1. 
vo lu .in .i. du
bio teftator e- 
nim in cafu 
Bal.inftituerat 
iilio s , &  pr,e- 
decfcdcti fine 
liberis, fubíli- 
tuit fuperftité 
& fi vterq^mo 
rereífine libe- 
íi.s, fubftituic 
pauyeres chri* 
iUtcócludit 
eucnienti cafu 
q’ primus de- 
cedat fine libe 
ris , fupcrftite 
altero, <5cdcce

dctc íimiliter fine Jibcrispoftea altero,  pia caufa non habet de portio 
neprim i,nifi dim idiá,detraía,feilicetlegitim a &  trebellianica,qux 
deucneríit ad fratrefi¿perftitc,vt lia:redé fratris: no vtfídeicomijffariu 
pañis teftatoris.i. eius hxres, non reftituit illam dim idiam piz caufx, 
cum em femel didla legitima &  trebellianica a fídeicomniiíTo exem - 
ptafit,ruríusinfideicómiíTum nonincidir,argu.l.folitaprouidentia. 
C.derem iísio.pigno.dicit tñSoci.vb ifu p ra . talis cafus occurre-
retfatisdubiiaret.idftñSoci.ccnlj.i44.eiu idé.uvolu .incipit dilipl 
terc6fidcrata.col.fi.videturadhzreredi¿loBald.in*d.confi.diciteVñ

quádorefiitutioeftíieni'a mediare, &  cSm utabiliter, fub aliqua 
códitioncxiicáprim o fidcicóm iflario, poteft deduci trebeliianica, 
q u z  deduftarurfusnon incidit in fidcicommiíTum.arg.d.l. folita. &  
alleg.Bald.in.d.conÍ!.&  q> i dé volusrüt R o m a. vbifupr«i.& lo a n . dc 
m onteSperelo.in.d.authé.fim ükcr.&  q>ita fxpius vidit confulturn
perdo&il'sim osvircs.egoadhxrerem di¿tisA lcxan.dum vi:lt,q>m e
diante cautionc pia cauíain hoc iuuabiiur» 

b CZíf/ri«M. Debita iure n atu rz , hoccnim per nuullam falcidiam mi 
nuitur,vthic.& in .U cim us.C .deinofiicic(o teliament. 

c C/rf4»rr4.Adde.i.u.titu.4 .fupraead.partita. 
d fLCdnallero. Adde.l.íi poft m ifsioné.&.l. ad veterani. & . 1. fi miles ff. 

adleg.falcid .& .C .co.l.in  teftam ento.vbiglo.dixit idenún trebellia 
n ica.&  vide. l . . i .  «Se qua: ibidixi.titu.y. fupra cacéparti. 

e ti De mientra que ejtan en hiiefte • V id e .11. fupra al lega tas ¿k q u x  d ix i in 
l«49*titu.f.part.;.

G L ex.r.
^f»HxresaccGmmodanstacitamfidem refiatoríde legato incapaciprx 

fiando, íi pr2 ftet perdit q u fd  fibi debetur per falcidiam , niíi' fit filius 
nepos, aut teftatoris feruus, qui ratione poieftatis tenentur eius ro 
gam inibusvel mandatis obedire.h.d* H abuit o rtu m il.b en efiiio . 
&á.l.hzrcditatü.ínfi.ff.ad.l.fi»lcid.&á.l.refcriptu.{f.de hisqui. vrin 
d ig .& d e his q u x in tcfta .d c lf.& á.l.i.& íi qu’ sali.te íía .prohi.i.:, 

f  C i,/Vr<//<».Adde.l.ha:res.if.dehisquib.vt;iidig. 
g  tLFijcjO nietoto j i t m j . tantum.ff.ad lc^.falcid.



a íTA ftiok^rflr&p^fr.Coníifcabicilrergohxredirasím eprxiudiciota- 
talis h x  redi s, quo adfalcidiam .vt in dicta.l.fi tacitam. 

b ¿loe  cjberfn ruege. Facit ad caque d ix i in .l.Ij.thu.7. fupra eadem par- 
tira.6c ex  !ioc nota.prout not. Á lexan.in.d.i.h  tacitum.quód accom- 
modare tacitamñderndereílituendoiricapaci ,  non ccnfetur inter 
atrociora deli-

non excufare- t0 * C a  c^ os herederos atalcs, ñola deue 
tur feruusfipa perder3, por tal razo, porque ellos citan 
r^- domino- cn poder d e l, e fon tonudos de caber fu
v t i n . l . a d e a ,  i  1 1 1  r  r
ff.de reguiur. ru eg o b,e de obedeiccríu mandado.
J. feruus. ff.de
actic .&  o b lig . - r r  n / J  r

0 Ley.VI. Por (judies r/i%c»esye de cjue cojas non
C  L e x .r t .  puede fdCArfdlcididcíheredcro

Aliciofam cnte cacclando 
el heredero el teñamente, 
olas m an d a s ,p o rq n o  va-

____^  lxelTen, pierdeeporede que
110 puedefacar la falcidia dellas. Otrofi 
d ez im o s , q fi el heredero furtaíTe algña 
cofa de las q ci teftadorfiziefte manda a

<jf>Non detrahic 
hxres falcidia 
malicióse can- 
cellans tefta- 
in cn u í, vcl le
gata ne vak - 
rent: quia per 
hoc perdit fal
cidiam nec de 
trahet de re le
gata qua fub- 
trahit dicendo 
fu am , efie &
de hiscafibusjvel de eorum aliquo íi in iure conuí&us fuerit, pritiatur 
f.iiciciia.Itein nec detrahitur,fi teftator prohibet ne detrahatur:nece- 
tiam detrahiturderelegataprohibitaáteftatorealienari: nec de reli- 
¿lisprcj legitima vel dote autlibertatc:nec detrahiturhh.rrescredens 
facis fibi remanereinecepit aliqua legata (olida dependerestune nó de 
trahitur 6c dealijs:nifiden«uom agnum debitorisdebitü detegatur 
quia tune de non folutis detrahet falcidiam .h .d . ;

c G.Pi(rde.Concordat cum.l.beneficio.ff.eodem.

d C rfrr^ ®r*»^ .C on cord .cum .l.h xred itatem .$.fi.fF .eod .& m tellige 
quod perdit falcidiam inhís rebus,quas fubtraxit,velnegauiteíTchx 
reditarias,vt ibi habetur.

e G SenaUdamentc. N onergofufacittacitaprohibitio ,  vt h ic .& in afl- 
then.fed cum teftator.C.ad.l.Falcid.vnde 5c li teftator fciente diftri- 
buatpatrímoniumfuum per legata, fi exprefsé non prohibuit detra- 
¿tionem falcidix habebitlocum falcidia,vtetiam nctatBartol.in  au- 
rhen.dehxredib.6cfal.$.íiverócxprefsim .adfi.6ceftbonustext.vbi 
A bb.vlti.nota.in .c.Ray naldus.de teíla.quia non fufricit tacita:fcd re- 
quiriturexprefla prohibido,vt h ic& in .d .auth?# 6c ita voluit Angel, 
in .d.nuthen.fcdcum teíiator.&incorporevnde fum iturifufíkerenc 
tamen verba xquipollétia expreliVprohibitionis,veluti íi teftator iu 
beatintcgrclcgataloluere.glolT.hngularis.in.l.decem.ff.defideicom 
miíTa.lib^r. Bal.in.d.authen.fed cum teQator.vbietiamPaul.de C a li, 
intelligit de verbis ira xquipollentibuSj'rt&ódnópoíTent aliud im por 
tare:fecusíi poffencaliud im portare, vt íi dixcrit pleno iure. videibi 
pereMm,6< per Alexand.j.volum i.confi.5>circaprim üdubium . in fe
c u n d o  dubio.vbiplura adducit circa.d.glo.l.decem.6c vicie ouçin fi
mili.adducit Alexand.confi.ljj.fuperquaclitis de quibus in themate. 
5.volum i.& D ecius con fi.4°-*c°i*1 *&-3-Sed quid li,pr®ut eft de con 
iuetudincjin cofefrioneteftam ctorú teftator dicat:6c adimpleto hoc 
m eo teftam ento,folutifquelcgatisincocontentis,inrclid»oinftítuo 
T itium  harredran ex hoc videatur prohíben deductío falci J ix .t e x t .  
videtur quod non.ín.l. Marcellus.-J.idem Pomponius. íf. ad Trebel- 
lia .5cibi Pal.de Caft.quod tamen limita e x  d iítisA nge.ib i nifi hxres
deducVislcjatisrogatuseíletreftituerehxreditatem lub conditione: 
nam tune teftator ivideturvoluifleintegralegataprxftari Iine detrae 
¿tice falcidix.Et tüctde falo fidcicómiftbvmuerfali, hxres aduenien-
tc conditionegrauatusdetrahitquartam fiebellianicam , 6c ita dicit
Angel.feruari de confuetudinc*vide q u x  etiam in hoc cico.in .l.fina. 
in e;To.i.infra.eo.Si vero in claufula teftamenti'dicerctur 61 folutis om 
nibus legatis,feu in totum folutis legal is,an ex  his verbis videaturpro 
hibita falcidia? deduttio? videtur quod fie : quia perindeeftacfi dice- 
rctsnre^refolutis.&videtur de mente Paul.de Caft.in.d.aiuhent.fed 
cum relator,quod fine dubio procedit q ñ d ix itin  totum folutis. qñ 
v  ero :antúdíxit,folutifq;om nibusle¿atis:t{ic videtur maiusdubiuin: 
cum ide fit dicere íoluiis legatis:quod folutis ómnibus le¿aiis,cum in-

gitátamen :q
li tiieasdecidie.s: difto Ange.ín di¿l*$.ideiiVPomnohiu$.volcníishcí- 
cafu videri prohibitam fai-.iuiam, 6. hxredem debere efie contena.* 1

cu m co ,(¡u  ’<?.

otn,olanegaírem aliciofam cnte,dizie- ‘l]bi. ’ i. . ? ,  A tur, quo a «tía
do q u ecra lu yap ro p n a,cn o n u e ltc ita-  militar quan* 
d o r , p o r  qualquier deftas razones q fea *¡.°:

f .  A i . . . J t dixiHer,cch>* .
vencido el heredero p or ju y z io ,  pierde iU(is k ^ tis;i- 
porende q no pueda facar de Ia^man- cer ,iGn 
das la falcidia. Otrofi aqllos herederos tr„  i^ 'Ü scon " 

q u e n o fu b e n ,  n indefciendenpórla li-  fid e ia in á  pro 

naderecha del teftador,non pueden fa- ^ l u n a m t !  
car falcidia de las m andas, li el teftador $.tí. cutn. hie
les defcndieíTe fehaladamétec,quela  n o  q uen ti.& .l*  

facaííen.Otrofidezimos, que fi el tefta- Trcbc.vbiiia- 
dorfiz ie íTcm andaaalgunodccaftilloo ^cu,r > HU<Ĥ 
de otra heredad, cierta cn tal manera q  
la non pudicíTen vender nin enaje- fa bona n»ca,: 

na r, ra as que liemp re fincafle a el c a fu s ^ tlat0ljC)l ¡ C.I
• • tuntamen aU- 

hucpoteil dc-
trahiTrebellianica.6: eft optiirustex.6( ibi not. A bbasincap. Rav 
naldus.inhn.de tefta.quitex.fxiitpoftdiípofitionem .d.authsn.S >' 
cum teftator. & vultadhucTrebellianicain  detrahi contra taciu . 
voluntatem teftatoris, 6c per illum text.in tenninis quando tdut>..; 
iufsit omnia bona fuaintotum reftitui. tenetSocinusconfil. 4..«.r 
quendoordinem .col.íin.6clatius idem Socinus con(i.jj.-profe :u.-fi- 
doordincm .in.4.q.col.pe.6clin.vbipluraadducit, quod requívaiu-: 
ípecififa prohibitio:6c nonfufñciatcsnieélurata, 6c fidicatur, quotí 
integré bona reftituantur:aduertc tamen,quód in hoc contrarium c¿>

. fuluitAlexan.confi.y.volum i.j*intipir,circaprim um dubiuiii.cpl.-ii* 
vb i voluit fufíícere voluntatem coniefturatam ex nota,per Bald .in .L 
Centurio.íF. devulga.6cpupilla.fubfli.dum tra¿tatdeetrectu{ublii- 
tutionis com pen diofxfa ítx perverba communia. vbi ̂ lura adducit* 
6cibircfpondccadlsgesquaspro(e adducit Socinus. videib i pereú . 
6 ;ifta opinio magisplacetinam 6c illud quod ex  mente colligitur, di
citur expreflum .l.prxtor.inprincipio.ff.deoper, nou.enuiuia.6s.iiii 
B a rto l.& a lij. 6ctraditidem Socinusconfi.ix7*quoniam inprxfenti 
confultatione.^.volumi.colum.antepenulti.&Decius coníi i. jSc,vifa 
longa ferie, colum .fina, fi vero teftator adijciensdictxclaufulx qua: 
eft de confuetudine dicerei 6c hxres plusnon petat: íat is ex  hoc vic e- 
turprohiberi detraáio falcidix,fecundum Baldum in.l.cum patrem. 
C .aeiur.doti.6cnot.quód licet teííatordícat, quod res quasreiinquit 
hxredivalenttantum ,quódfufnceretadfalcidiam debitam  iure infti 
tutionis,non videtur ex  hoc prohiberefalcidiam:quia videtur errare. 
6c non eíTecertusdcviiibuspatrimoni'^vtdeclarantBarto.Ang.PaUe 
6c DocVo.in.l.quód de bonis*vbiboní'tex.ff.ad..l.Falci.6c nota etiam 
quód etiam deiarecommuni.quandoteftatorprohibet falcidiam le-s 
gara debentur etiam finehxrcdiiatisaditione.vtin anthentí.dehxre- 
dib.6cfal.$.hincnobis.6c ibi Iacob.de bello v if.& B al.in .l.n liú  quem 
habcntem .col.n.C.fam il.hercif.vbi etiam Bal. dicit in verlic.dcindc 
quxritur. quód non poteft teftatcrpxohiberequartam qua? dtbetur 
alicui ex forma confuetudinis,vel ftatuti.alIegattex.in.c.Raynutius. 
detefta.Sedantrebellianicafim iliterpoGit ateftatoreprcliiíjeiií va- 
r ix  funt opiniones,etiam inter glo.vt patet ex  gl.in dici a authent. fed 
cum teftator.vbi voluitTrcbelliar.icam non poiTe a teftatere prchi- 
beri:cuius contrarium ter.uitglc'.in authen.de hxrecib.6c falci.in.^.fi 
vero exprefsim. quod eft m agisCom m unitcraDo&o. approbatum. 
6cter.et Barto.in.l.M arcellus.in princip.fF.ad Trebeilia. vbi Iafon nu 
mero.4^.fateiur hanc eíTe magis communem opinionem,6c A lexan . 
confi!.67.prim ovolum i.&confil.j.tertiovolum i.c]uódan procedat 
etiam in liberispriini gradus de reftituendo grauatis,dicam in.Ufinal. 
infraeodem.

f  í í Ia nonpMdieffe’ycnd:t.Concordar cum authentic. vt fponfa’itía
largitas.^.fina.ó' .C .ad legem Falcid.aathen.fedinca. S i ergo quisi ti

me que
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fed 'n  ea .& facftifta lexq vo d  ficntin bonism aiori* non haber lc c á  
a.;iejiaiiole¿alis,c>: falcidia vei I rebeilianica quod neqcehabebitlo
can» alienado per viam prxfcnpt';onis,& quckl lie prxlcriptio non ha 
beat locum in bonis maioria:, in qua quxítione vide q u x  latifsimc di 
x i  in.l.io.tiru.i#.parcita.4. <iiFacicetiam ,<p bona m aiorix prohibita 
alienarinon publicentur propterdeli¿\um pofsidentis maioriam. d« 
quoefttext.nota.6cibi BartoLin.l.impcrator.fi'.dcfideicommifla.li- 

Abcr.c.rca quam !cgem,vidc A lcxan .confiU j.volu .i. in duobus locis.
N Adde.l.eum  qui.íf.dé interdi.6c rele.<3c notara perCynum  ir.l.fecun- 

da.C.deliber.Sceorum libe.6c Salice.in.l.li quispresbyter C.decpif. 
w 6tcleri.Stadde etiam .I.resr xcris.C .dedona, intervirum 6cvxorem . 

6c videetiá.l.ftatius florus.$.Corncliofelici.ft.deiurcfifci.l. papinia- 
nus.$.meminille.ff.de inofficio.teftamer..quod procedit etiam in cri 
Kiine lx fx  maieftatis text. 5c ibi Angel*in.l.eorum.ff.ad leg.iul. maic 
ftads. vbi eft cafus, quód ea, qux non tranfeuntin extraneum hxrc- 
dem,non tranrcuntinhlcunlpublicatisbonis.proptercriinen.l.iúlíx 
maieftatis,quod etiam teTíec Bald .in .$.iina.quxfic prima caula l ene 
fif.amitten.Scin.$.iníiijícr.deprtohibi.feudaliena.perFredericú. vb i 
tenetquódproptcrdelictum com m ilium inperíonam  dom iní, licet 
perdaturfeudum:iila tamen q ux habentur iuregen iturx, &  debcnt 
adaliosiureprimogcniturÇtranfirc,non perduntur propter deliíium  
com milTum contra dominum. quod etiam tenet exprefsiu? Bald .in  
difto.$.final.6c confert ad prxdiria quod habetur in Pialm . 88. Inci- 
pitfM ifericordiad»m ini.iunfto Píal.i$f.incipit,M cm íto domine D a 
uid. nam Dcuspromiferatregnum pcrpetuum femini Dauid 6< licet 
Deuspropterpeccatum foleat reuocare promííla,tamen, quiaiftud pa 
¿tum factum cft Dauid non reuocau't licet aliqu iabeo descendentes 
Reges,commiferunt crimen lçfx  maicftatisidolatrádo vt traditur pee 
gloiíám ordinariam M atth xi capitu.i.& ibi N icola. de Lyra. Se adde 
quod habetur ad Rom án, capitu.j.ibi. Quid enim fi quídam illoruin 
non crediderunt.&c.6c ibi N ia  la.de Lyr*. poterit ergo illead quem 
perrinet maioria impediré fifcum.ne be na m íio iix in ccrp oret.l.fin .
6cibi Bal.C .d 'ebon.vacan.in .ü.notaJib .decím o.l.lipater.C .quibó. 
cede.polT.bcnctam enpublicabituryiusfiuctuí invita delinquentis. 
in di¿iO .$.CornelioFel¡ci.queom niaprocedent:nifipertenorcm in- 
iieÜ iturx,feum aiorixprouifüm  eíTet, quedftatim incafuconhfca- 
tionisbona maiorixtranfeant in illam perfonam, que poft mortem 
dclinquentisv«caturad m aioriam ,yeláliasin hoc difpoflatur : nam 
tune feruabitur difpofitxo m a ijr ix  quando faelafuir facúltate reoia 
vel perteftamentum:fi /ero fine facúltate regia tune recurrendum ef- 
fec ad notatapçr gloli.6cBartol.in lege.quiabícnri.íF.dc acquirenda 
poflefsionc.vidcinhoc q u ftrad it A lcxand.diíioconfiLvigelim orer 
t io .^ in ca lu q u o extcn o re  m aiorixlocuseft confifcaiiom ,  an tune 
benaeruntapud regein,vtbona m aiorix,vel vt bonaliberaíoic quód 
vt buna libera,nam va.iata perfonavanaturconditiorei text. cuín 
glolT.inlege priina.J,fiis.rT.dc colla. bono.Bald. ir. lege fecunda.colü- 
nafccunda.C.deiurciifci.l.iifla.C.devlM r.firca.Bar.in.l.fifcus.lapri- 
ínera.C.deiurefifc.lib.deciuio.l.ctim  infundo.j . quod fi acciderit.fF.
deiuredot.Bal.in.hfccunda.inprincip.ff.folut.m atri.óccxhocinfer
tur quod h faíla con fifeatiofte rex doner eam filio deLinqucntis, vel 
pruxim icri vocato,quód erit apud ¡i tum donatariutn, vt noua maic * 
ria non vtahtiqua:pofito,quo¿ rex donaueritvt eflet maioria:vel erat 
e x  fui natura,yt comitatus vel ducatus:6cpro hoc videturtext.in le-e.
ii libcrtus meusin feruitucem.íf.dc bonJiber.6c tenet Bald .in .§.infu- 
per.de prohi.feu.alie.per Frt dcriaim .qu.tlhfm a, <5. videper Ludoui- 
•cum de G oza, confil.46.numcro.i6.5c vide quid in hoc dicit Iolft.de 
P la .p ertcxtu ib ü n  lege.i.in fine.C .dcim po.lucra.deflibrodécim o. 

!. quxfti. ílSed qu id  li pater in con ftitutione m aiorix ap p cf iit paclom ,qucd 
íi filius committeret deliéVum ex quo bona ccnfifcarentur bona re- 
uerterenturad patrem,li tamen princeps indulierit filio quod reuer-
tanturad filium contigir,quódom nia ita ¿icciderunt, &  princeps in- 
dullit lilio:paterverovultdenouoapponeregrauam en velconditio-
nem in maioria ;mpofsic?Ec videtur,quodnonéX d od o .B arto l.in .l.
polt dotem.columna íexta.ibi.dx ideodico quandopater dat dotem 

x. q u rfti. prim o viro.fF.foluto matrimonié. «iQnidtam enin cafu quo non eft: 
locus connfcatK ni m aiorix fi princeps remiitát poftea delictum , Si 
reftituitdclinquentem forteiam condeinnatum ,an recuperabit t o 
na maiori.r,vel adlmc traníibuntin fequentemvocatum ? ácvidetur
dicendum,quod liillcd el3nqucnsfuitcondemnatus,3cirafccunduin 
vinculum m aioratusbonafecerunttranfitum inalium ,feuius maio- 
ri ítuncrcllitutioprincipisnihilopcrabifur, inprxiiidicium Uiius, 
qui lie erat vocatusproprer deliitum alterius.vttrauit Baldus incapi. 
rrÍHK .iiichniturlex,deindc conluctL.reg.incip.colum .fina.6rqux- 
ftione fi.ii vero adhuenon eratcondemnatus: bona tamen ipfo iure 
crantconfifcata,¿k cum tuncfecerunt tranfitum in fi evoca tu ir , &  
ficindulgentia velreftitutiu,nihildebet operari:fi vero ñequefc«tndé- 
raüofuitiequuta , ñeque bona ipfo iure fuerui.t confifcata; Si tune

non videturperdÍQÍfremaiorarum,&erirpfoncu2Úndul.entÍ2. THa 
din inftiocolÜ giturex veibisBald .indi¿t,capit.i.$ .infupcr. c proíii
bi.fcudaliena.per Ficdeii< um .quxllionefina. & vid eq u x not. Bald. 
in capit.Vnico.quidiuiisiit hpcft aliena.valí.ftud.recupe.inprii ci- 
p io.ln  cafu vero quo per m aiorix in ftrumer.tum nihlldilponitur, ad 
quem ex delicio tranleatmaií ria,publicabiturvfusfru¿íus,vrdixi,&  
íj princeps crimen indul^eac,& rc¡lituat operabitur rcftitutio,vtrcha 
beat fuum maioratum:vti p »ius cum fruítibus: fecundum BaJdum in 
diftocapiru.prim e.hic finitur lex.colc mna fina.'- idetur enim reftitu 
tiofaria.vtfm tbonam aiorixnon  vtliberapertex.in.l.etiam . ^.fide- 
portatus.fT.debG.liber.&.l.i.&^.fF.dtfcn.pafsis. Quod intellige íi 
princeps ante: cl litutionem non fecerat donationem alteri, talis vfuf» 
Irutflusmam tunerecuperaret perreftitutionem,fecundum Baldum 
ibidem.periultinja colunma.de quo tamen vltimo vide q ux late tra« 
duntur £< notanturper Alexandrum  &  m odcr.inlege.Gallus.$. 6c 
quid li tantum.fF.c’cliberis6< pofthu.B.'rco.in .l.quxcunque.C .defi- 
de inlf iun i.&  iur.hal! a* fiíca.i ibr.decimc-.Cardina.& Ioan.de lm o.in  
capi.quia diligei, tia.de elt<í¡ io.Felin .incap.fi,co l.4 .decon ftitu .& in
capit.intcrquatuor.de maicri.6c obedien. A bb.in  capitul.i.de parro 
chii's.&lingulatiterperSocinum  C0nf1.z66.c0lum.19i10.6c.x1. cum fe 
quenti.Hooiecom m uniterin facultatibusregalibusadm aioram cx- 
cipiunturcrim inahxrelis,6(lx xm aíeftatis,6ccrim inisnefandi,vtin 
illisperdantur bona m aiorix : quod feruanduin videturin his bonis, 
c]ux vinculantur ex  vigore facultatis, &  alicer non po ílu it vinculari 
corumque alienaúoncsprohiberi-.cum enim hasvires receperunt e x
priuile^ioprincipis:nimirum,liprincepstalcpriiiilegiumin hoc po l-
ílt modificare 6c declarare.feu fub certis limitationibus concederc. S i 
veróconditor m aioríxet:am  lmcfaculcateprincipis , poteratbona 
fuagrauarehdeicommifro,6c refiitutionifubijcerc:vt quiannllosde- 
feendentes, vel alcendenteshabebat, 6cliberepoteratbonalua vin
culare , vel h habebat in tertia &  quinta poterat libere difponere 
iuxra.ll.regni, taliabona non perdentur, etiam propter crimen l x f x  V ide.l,u . 
m a:cftatis:vtdixj,6clicetinterueniatfacultaspiincipis infimulcum cum 
poteftate,qux difponenti competit , de iure communinon perden- nibusalij» 
turtalia bona, i 11 quibus ccmpetebat de iure cominuni etiam citrare- ilhus titu. 
fcriptum principistalisfácultasiindubionanqueex quocondenima^ intitu.6.1i 
ioriam non le reftringitin fuá difpohtionead talem regiam faculta- bro.j.no* 
tem ,vifusfuitdifponereom nim eliorim odí),quodifpofitio fuá con- * x  rcccp. 
feruari pofiet.Baldusin lege.id qued pauperibus.cclum nafina. ver-
ficul.vlt.ilno quxriturcirca hcc.C .deepifcu)is6cclerkis.6clegc.pla-
nc.ff.quod falfo.tuto.au¿io.6c ibi Baldus. E t aflús qui potuit g e iiex  
duplicipoteftate, íuftentabiturexea,quam eliusvalerepoteíí:vtcft 
caíasmuítum lingularisin capitu.nifi eflent.de prxbendis. 5c ibi A b - 
bas in lecundo notabi.6<pcr íllum textum  eleganter etiam dicit Bal- 
dusin.í.prim c.colum na penultima.de le^e corra.eped fi partes ccoi 
promiferunt in iuoicem delegatum, non per lioc videntur renuntiare 
refenpto: imo ex  vtraque auchoricate int eiligituriudex procederc,6c 
poteft pro parte valere lentcntia ex vna authoritate, 6c pro alia parte; 
e x  alceraper diftum capi.nifieíTent.quoddicicnon efle alibi.Scmper 
enim aüus videtm eíTegefiuscx eaaudioritate ,qux ír.aius robur &  
maicrem efticaciam d¿t a<flui. vt inlegetertia.vbicafus notabi.ff.de 
reftamen.miii.nam valensaéfumcxercere ex cuplici pcteftatc:vide- 
rura<flum exercuilTeprxtextu m aiorispoteftatis, vt c ix it  A b b . per 
text.ib i & per.d.l.3.in.c.q)ficut.pe.ncta.de eic ític . dixit etiam Bald .
in .l.h u m an itatis .co lu m .fcp iiin a .C .d c im p u b er.6 ca li)sfu b fli. quód
l.abens dúo arbitriaadaliquem a¿tum , videturfaccreex arbitrio ple- 
niori.&  hocidem voluitlnfiocentiusincapitu.cum ex c ffic i;.d cp ix - 
fcrij tio.vbi etiam fi rtiusvcluit,quod li quis habens suthoritatem or-
din.triam,crederei etiam fe habereauthcritatemdelegatamrquam ta
m en  inveritateivon habebat,6c proteftareturvelle tantum procede-

re autii o ri tare del cgata:nil¡ilc íiiinusjjrocefrusteneb'it authoritate or-
dinaiixiüiildi¿tionis,quam  tantum habebat: quod eft fm »ularc,fij^  
m:ora nanque reputanturillaquçagunturdeiureconim uni, quam 
illa q u x  agunru: de iure fpcciaü.l.eius militis.^. militia m ilTui'.fF.de te- 
llam en. n ú ll.& in  aurhcniico. denon alienan.$.quia vero vcriíiniile.
femper in dubio quisvideturvellefaceie actum vaiidum iure com -

m uni^oidinario:nonautcm fpeciali,velcxtraordinano.l.quanqu5. 
C .d ctenam .m ili.6c.l.in teftam ento.laprim era.cod.titu . 6c ideo dicit
Freder.de Scn.confil.uí.incipitfacium  tale e ft, quxdam dom us. «  
íi quis poteft procederé,vtordinarius,6c vt clelegatusprefumituriri du 
bio vti poteftate ordinaria.Cófulo crgo,q> difponétescíica maioriam
expnm am fem clioiipotellate quapoflciufaceré,& diíponere,vto- 
mms dubietastoliatur ,6c quodprotcftenturvelleviiiure cornmuni,
6c facúltate .illa via exforma,qua melius eorum difpofitio conferuarí 
pofsit: 6c confert etiam adprxdiaail.habebat.fT.deinitit. perquan» 
ibi not. Bartol. quodücercontrahamtecum relpcílu vniusmandati,
q u * d  te h ab cic  crcdcbam  : tam en poíTum a¿erc ^on ua te vj.-cre
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alcerius man«lati,quodhabcs licet ignorantem tcmpore contradus <5c 
, ficfuftinetur contradus,etiam ex alio mandatoidequo non fiiit facía

m eiKÍo,vtetjam plcnm sconcluditBartolusin fuadifputatione ind« 
pientiadunandageneralis,<ScBald.ócin.l.falfus.C.de fur t. &  tedgit.

* Bart.in.l.am bkiofiucolum.vlti.ff.dedecret.abordin.facien. Sed cric 
l)ulchrum dubium ,anincafuquoperdaturm aioria ex crimine I x lx  
maicftatis,velaltcriuscriminis,antenebiturdeeuidione quítale cri
men com m ifitli haberet vn de pofsit íoluere,& videtur quod íic ex  di 
¿toBal.in.$.rurfus.quibus mod.feu.ami.veriicul.fed quxriturvnum  
au& ar. 4L Q uod autem dixi,quódneque per crim elçfxm aieftads per 
dantur bona m aio .ix.im ó adhuc venientin fequentem vocatuin, an 
procedatinÍ3Íi)sdelinquentis,quiad maioriam eifentvocati:vide que 
dicam iniege fecunda, titu.i.partita.y.vbi etiam tradabiturdeo dan- 
te de filijsante v d  poli delidum cóceptis,&de intelledu.Lquifquis. 
C .ad  lcgem lul.raaieft.&.1.6.titu.J7.pardta.2*Etin cafu quo ex teño 
reinueüiturx,velaliásb.oiia,vel vfustructus m aiorix coníiícarcntur i] 
poireilor deferuiuitregi,fifilius eius vel m aiorix fuccefibr feruiuit in
clinan debet rex ad bene meritum,vt iubeat ei dari bona, ñeque tain 
debentattendi demeritapatrisquam merita filij.l.nontantum .j.iie* 
niancipatus.fF.de bonorum poíleísi.contratabul. &¿ facit quod notat 
Baldus in capí, primo.in principio.col.j. verficu. quid fi funt dúo fra- 
tres.quibusmod. feu. ami. vbi dicit, quod h ex  duobuífcatribusvnus 
d e r e l i q u i t  dominum,alter fuá probitatedefendit, quód tune excufa- 
tur v’nus prc-pteralterum propter coniunciionem perfonarum &  feu- 

n dLCQ nid autem fixilla feu caílrummaiorixconfifcarétür ex his q u x  
4,(1 * habenturin.l.i2.titu.ij.partitafecunda.ibi,drom ifinode2Ím os.vidc

d i¿lam .l.& q u x  ibi d ix i. Facit etiam ifta.l.ad id quod notat Bald .in
;iuthe:,tica.preterca.C.vnd.v\r&vxor.colum .i.verficu.vlteriusetiá. 
N o t a  quód prohibitusalienare,non poteft per fuum contraduin vel 
quafi contradumintroduceredifpofitionem legalem in oppofiturm 
i mó tenetur curare neid íiat.l.h ita quis.^.ea.l.in gloíT. Lf. de verboru 
obli¿a.&  adde Bald .in .l.prfm a.C .dcinofñci. doti. 

n ílltem  etiam facitiftalexad  decifionem illius dubitationis,an difpo- • 
'  litio authenticx.resqiix.C.conim unia.delega.fcilicet , quód bona 

fubiedarcíiitutiúnipoíluiritalienariex caula dutis,quando liberis lc- 
gitim aportionon futncetet,procedatetiam liante expreffa prohibi- 
tionctellatoris.quam  qúxílionem  late tradat lafon in d id a authen- 
tica.res q ux. colum nafcptim a.&.8.vbiaíferit communemelFe opi- 
nionem,quód procedatetiam llanteexpreflaprohibidone , contra 
Baldum qui voluitconrrariumin.§.donare.qualiter olim feud.alien.  ̂
pofl.&com m unem  opinionem tenet doctor dePalat R u b .in  repeti-í 
tione.capir.perveilras.de donatio.intcrvirum & vxorein .co lu m .5f J  
¿ t .56.01111 tequenribu: in formisminoribus. Certcifta.l.partitarunj 
poteft induci pro opinione Bald. v ltra alia qux pro ea inducit lafon 
in didaauthentica.resqux.Cum  v u lth xc le x  quod ftanreiíla ta iiex  
preílaprohibitione.cellet alienado etiam exdiíp©fitionele^ali:& fic 
licet onusdotandihliasdelcendatá lege.vt in.l.qui liberos.fF.de ritu 
nuptia.1.8.titul.u.pardta quarta.Licet dici pofsit, quod ifta. 1. parum 
faciatrcum ratio e i u s  fit quia teltator poteft grohiberefalcidiam ^  &  
prohibendoalienationem, per confequens videtur prohiberediminu
t i o n e m  per viam falcidix teftator tamen non potellproliibtre obliga 
tionem quatenetur pater dotare filiam.Sed adhuc poteft refponderi, 
quod p e r  expreílamprohibitioné,quód neq; ex caufa dotis resfubie' 
t x  reftitutioni alienentur, poteft prouideri per teftatorem, vt tradit 
Alexander con filio. f<>. con lideiatis vetbis teftam enti.í. volumine. 
quodetiamefVrcpetitumco nfil.ijvolum i.fecundo, qui tamçad hoc 
nihil allegatsde d id o  tamen eius meminit A  m broíius, prout etiam re 
fert Palati.Ruui.vbi fupra.colum.6i.in repeJ.filiusfarv.;lias.$.diui.tF. 
de le»at.i.&  lafonin.d.authendca.res qux.ln  cófirinationc tamen il
lius dicli A lexand.tradit Palad.Ruui.vbifupra.q>ficutpoteíladijei 
padum  vel conditio.vt res non pof ic alknati in ecelefiam , vel pium 
locum .vt tradit Bald.imc.cleriti.colú. a.de iudi.&  in .c.qux in eccle- 
fiarum.de conftitu.col.j.verfufed hic quxritur Felin.in ca.qu x in ec-
clefiarum .eo.titu.Baid.&alnin.l.ea.l.C .decondidio.ob cauf.perdo 
do.in .l.fi ita quis.$.ealege.tF.deverborum oblig.iic etiam valere de
bet difpofitió;n e resalienetur etiam ex caufa dotis, per hoc tamen no 
a r b i t r o r  recedenduin á  communi opinione:cüm exprefsior f i t  prohi
bido,quód nequepropterdotem aiienentur, quam íi fimpliciteralie* 
11atioprohibeatur.Sc quod dixi,quód teneatexpreflaprohibido,  vt 
ñeque ex  caufa dotisalienetur. Lim ita Ócintellige quando prohibens

Í
non tenebaturad dotemtnam ii tenereturtalispronibitio non obfla- 
ret.vt tradit Barto.in.l.filiusFamilias.í.diui.ff.de lega.i.quxft.i.idem  
Pala.Ruui.vbifupra.col. 6y.tex. nota.in .l cum fidei.ff.de fideicom-

niilFa.liber.l.peto.$.ptçciiii.il.de le^a.i.&credeiem  hocprocedere e-
I F ti a ni fi mortuo patre nulla prom iíla dote ab eo veleon.tituta, filia de

re ftituendograuata,talem (Íotem promitteret,velconflituerit,quic- 
quidincontrariuvoluerit A ngeU n authltico.de reftitu. &  ea qparit

colla. 4.fuperglo,quxincipir,fed nonne,quia videtur in hocelTeteX* 
in contrárium in.l.inulier.$,cum  proponevetur4tF*ad Trebellia. &  in 
fpecie tenet lafon in*d.authentica.resqux.coi.f>naUverfi.ij.limita*5c 
dodordePalati.Ruui.vbifupracolü.66éDeciusconiil.376.VÍfo cafu ' 
propofito.aduerte tamen,  quód hodie in regno attenta mente.ll. re- 
gni,videtur dicendum,quód iiiiain quam deueniret maioria, inqua 
tllent bona alienari prohibita:etiam fi non exprim erctur, quód ñe
que ex caufa dotis alicnaretur: fed generaliter cíTer prohibita aliena*» 
tio:adhuc non poilet ex caufa fux dotis alienare bona m aio rix , iux* 
tadirpofitionem .d.$.cum proponeretur.&did.authenticx.resqux¿ 
quia indidisiuribus 11011 erat d id a filia rogara reftituere filijs fuis jf i  
eoshabeiet:fcderatrogatareílituere,fifinenlijsdecelletit,vnde filij 
erant in conditionenonindifpofitioneiuxtagloíF.m Sgis communi- 
terapprobaiáin.l.Lucius,iF.dehxredib.inflitu.vnde in cafu .d .$.cu  
proponcretur.eo. calu tjuomuliernondedilFet bsna fideicomnúfsi 
in d otem contraheret matrimonium, poterat dilponere ad libitum' 
de frudibus,tanquáin de rebus paraphernalibus,iuxtanota. in .l. pe- 
nuj..lF.adle¿emtalciwl.&in.l.haclege.C.depad,conuent.in,l. dotis. 
íf.de iure doti. vnde nuilusfortévelletcótrahere matrimonium cum 
ea ,& lic  non inueniret maritu m,& ideo emanauit prouiiio.d. f 4& . d. 
authenticx.ltcm fi daretur cafus, quód in cafu illo filia haberet íilios, 
pcteratipfabona liberéalienare:&fic maritus inueniret fe ,  & illam  
licum  eacontraheret finebonis,exquibuspoírcntoneram atrim onij , 
iuítcritarc:vnde confideratur ib i, quód maiiius non aliter vellet con- 
traheresnili dote data,feu pro milla. &  ideo recelFaria fuit illa proui- 
lio,vtfideicommiíTum ex caufa dotis minueretur. In  regno vero no 
flro  maritus habetadminillrationem bonorum vxorisetiam  non do 
talium, & frudusitafim tfui ficutefientfrudusdotisifuntenim om* 
nesfruduscom m unesintervirum  6cvxorem ,exquibufcunque be- ¡ : t \tAt\\ 
nispercipiuntur,fecundum.li.regni,fecundum quas etiam ñeque mu .  0’r(]j \ * 
lierfineafTenfiiviri poteft di.poñere de rebusfuis,etiamparapherna* ti*tu<()i
libus.Item in cafu m aiorix filij funt indifpofidane,& ad eam vocatiá ? nóue re*
primo difponente.Prxterea de iure regninihilampliuspofTet habere * 
inaritus:li lixc  bona m aiorix fibi darentur in dotein, quáin fi fimpli» 
citer contraheret matrimonium,ñeque videmusquod mariti curenr, 
quod talia bona fibi aísignemur in dotem itantum procuratur,q) vxc r  
fit diues, &  habeat bona: &  hoc habito non curatur de conftitutione 
dotisrimólibenter volunt recipere bonafine aisignatione dotis: quia 
m inusobli¿antur.vndeviuetur: quódcefietdifpofitio didarum .ll.á 
ceflante ratione.lmó per hoc videtur cafus i n.d.$.cuin proponereturé 
ibi cum dicit nifi de f rudibu> pofsit fibi prouideri de dote: cum igitufc 
tantum importetad matrimonium m aioria, qux trahitur fine aliqúa 
afsi^natione dotis:ficut fi afsignaretur in dotem,cefTare debet dicta a i 
fpoütio &  non poterit in regno talis filia feu aliafcem ina: inquam 
veniret maioria alienare eiusbona , etiam propter caufam fux do 
tis : 6c bene etiam ad prxdidaconfert quod habetur in capit.nuper. 
de donatio.inter virum &  vxorem .CQ uandovero nótradaretur de 
dotefilix , in quam venit m aioria,fddedotandis alijsliberisdefcen- 
dentibus á primo difponéte,eft dubium an fi talesliberi nati funt iam 
ipfodifponente mortuo,pofsintdotari de bonis maioriçñn quo vide 
tur velle Paul.de Caflr.'quod ficin dido.$.cü proponeretur. in prin
cipio.Cum  tradit quidfueritillius.$.difpofitioniadditum per difpo- 
fidunem authenti.res qux.óc dicitquo'd primo additur:quia in d id o  

tantum habetur de filia in fiituta&  de reílituendograuata:in d id o  
veróauthenticádem deciditurin nepote ex filio,velin pronepote e x  
nepote &  fie de exteris defcendendbusjvt ibi colligitur in verbo libe
ris,quod comprehendit omnes defcendentes:nani onusdotandi om- 
nimHpeifonarumprxdidarumpertineretad tellato.em , fi viueret 
vt in lege dedit dotem.fF.de collado.bono.l.odaua.titu l.il,partit.4 . 
vndefecundumeumccnfeturvoluiíTequod faceretiliud quod tefla- 
tor eíFetfadurus.ai gu.l.cum feruus.antefi.fF.de condi. ^dem onllra* 
ibi nanqueipfev uus.Secusin nepote ex filia , vel pronepote ex ne- 
p te :qu ia  onusdotandiillasnon peninet ad primum difponentem. 
fed adparentesiilorum ,perea,quxnot.glol.in.l.á filia, fi. a d T  rebeL 
vultcrgo.Paul.deCan.quoddcm er.tepiim idifponeritisfitlicttiam  
fit mortuus, quod in omnibusdefcendétibuseiusperfilium vel nepo 
tem pofsit fieri al’.enatio ex caufa dotis,iuxtadlfpofitionem d id . au- 
then.resqux.de quo ego multum dubito,&potius inclinaren! in con 
trar;um .&prim oexcludo cafumindubitabilem,vbicond'.tor maio
r ix  etiam ex caufadotisprohiberetalienationem: nam tune difpofi* 
tio eiusferuandaeft(vtdixi)&  etiam in illo  cafu eft de mentePaul.de 
C afir. Cum fundamentum eius fit quod fi viueret iplefeciíFet: &  lie 
quod cenfetur voluiíFe,quód íiat polt eius mortem.Quod fundamen 
tum cefiatftantevoluntateexprefiaincontra!Íum ,quandoveró non 
fuit hocexpreíFum , fedfimpliciterprohibuit alienationem, tune 
videtur, quod in liberis natiseo m ortuo, in quos nulla fuitorta ob li
gado dotandi,non cenfeatur idé voluilFe quodficret ac li ipfe viueret



neqiieprxfumiturvoluifTe contra fuamproíiibkionem bona diOrahi 
in «io,in quo iplenullo modo erat obligatus.argumen.l.cum de inde- 
bitc.ff.de probationib.Sc vbi poteft fumialia coniettura non prxfu- 
initur doiiatio .vttraJitBaldusin lrge .i.G adT rcbeliia.& conftath ic 
voluilíe bona integra.vcllemanereinmaioria,& Ti talis conieflura do 
nanoidarctur,cltetdcftruereomnes maiorias,velpeneomnes. Sitale 
quid permittereturin dependentes in infinitum. ck.l. cum feruus. al- 
leg.perPaul.n íhilin  hoeprobat. In ió ib iilla  prxium ptio tendebac 
ad conferuationeni maiorem bonorum ex redditione rationum , qua 
in eorum diminutionem,5cprocedit hoc magisindubié de iure re¿ni, 
e x  quopcrcontrattum  matrimonij filius liberatur a patria poteíiate, 
iuxta.1. rauri:<S(lie nullaobiigatiodotandiell'et inauopaterno r.ep- 
tem ex filio:¿x facit adprxdi£ta.l.i.$.fi quis proxim icr.tf.vnd.cogna. 
ibi nam lipoft mortem ñeque obilabit aüj , nequeipfeadmittetur: 
quia nec fuitprox.mu>rcognatusei,quo viuo nondum animal fuerir. 
¿c«l. M Jciendum .cum lim ilibus.ff.de luis,& legi.fixreci.Pratereai a- 
tiofundamentalis.dift.authemicar.resqux.vt tradit PalusdeC aftro 
Confilio.8o.primo volumi.quia perluprafcriptum eximiumeonfuito 
rcm .&c.ell,quiapater tenetur fiiiam dotare.vnde ficut nópollethuic 
obligationiderogarel'ubijciendo resfuasreftitutioni, quom ii.us ob 
cl'iCtjmcaulamhcretdiminutioiitanequeprohibendcilbrum aliena 
tionemrcum non debeat elle in poteliate uebitoris ab obligatione i e 
cxim ere.l.licut.C.de adlio.&  obliga. Si igitur ifta eíl ratio, &  talis o- 
bligaiiocetretjproutccllatinprim odifponcnte , quinunquairi fuit 
obii¿at us ad d wtan dum n e ptes, velprxneptes,qux non eran t,nec fue 
runtinreium nacura,eoviuopatetquodpotuitbona fuafubijeerere- 
ílituúoni,&prohiberealienationem:nequetalisdelcendenshabetde 

** quoconquera;ur:cum nunquam habuít talem afcéndentem obliga- 
tum.Prxtereaetiam Paulusin dicto confi.videtur dedararefe circa id 
quudiiixeratin  dicte.$.cum proponeretur.&ín dicta authentica.i es 
qux.penúltim a coluiii.í.vt quod dixit,próce(Jat quando ramum erat 
prohibido tacita legalis,de non alienando:eo quod bona erant fubie- 
cta ri'dcicommiiTeiquandoueróefletexpi eíTa prohibido,&defedlus 
non ellct in potefta:edifp©nentis,&prohibci tis : tune non prccedat 
difpolitio.d.authenticx.Tesqux.Sed adhuc inflabit quisrquiafecun- 
duinhocnihilfpeci.ilicatis,' vclprRTogatiuxindu&um fueritperdi- 
¿tam authcm icam .resqux.ex^uo dicitur, quód tantum prccedat in 
obliga toad dotandu,feuquádoin perfona primidiíponétis nata fuit 
ob ii.atio  dotandi:adquodicfpor.deoquodadlnic eíl multum fauo- 
ristkprxrqgatiux quiaipfo mortuo tantum poter.tt agereíilia pro 
fuá legitima,vel neptis.qux forte non fufliceietad conílituendam co  
ten, , fecundum qualitatem filia; velneptis,&  alia dequibusin .l.h lix. 
íf.dc legatis tertio.&tetigiin  lege.8.titulo quarto. partita. 5. in gloíT. 
íuperparte,ran:bien.Etiltudintroduclum fuitper didlam authenti- 
cain,vtlegitima non fufíicienti mittipofsitmanusad bona prohibirá 
alienan: vel poteíl dici quod multum inducat de nouo illa authenti- 
ca.vt liante tantum tacita prohibitionelegali,ex prxfum pta volunta 
tedefundtidilponcntis.bonafubiedlafideicommilTopofsint alienari 
pro.dote,etiam per liberos,qui non erantin rerum natura viuo primo 
difponentercjuoclncnelHtantcexprefTaprohibitione, vt dixivelle 
Paul.de Calfroin dicto confi. Sedprim um  milii plus placer, &  quód 
in hoc nulla litdifFerentiainterexpreíram,&tac‘:ram pioliibitibnem : 
¿x confertadprxdi&a,quiam aioricatusin multisparticipat de natu
ra feíidi:&  arguitur de vno ad aliud,vt tradit Baldus in lege. cu m anti-
quioribus.C.de iur.dclibe.S0cin.confiJ.47.volu.j.6v videmus ,c]uód 
feudum nonpoteil dariindotem. vtin cap, 1.$. donare, qualiter olim 
fcud.alie.poir.¿< perillum tex.dicitibi Bal.quod aurhentica.res q u x . 
non habet locum in re feudal!,6c in cafu in quo perinictitur aliquan- 
dofeudum daiiin dctem,proceditpro vita valíalli dantisin feudum 
tantum,&nonperpetuo,fecundum Innocent.&dodto.indi¿to cap. 
!iuper.&  portea reuertitur feudum moituovaíTalioadeum ,ad quem 
exform aínuelliturxreuei ti deber,fecundum prxdidlos dodto.& tra 
ditFelinusincap.qua'inecclcíiarum .deconílitu.colum na.19 . hinc 
etiam videmusquoticie «1 regeimpetrare lkentias, &  facultates,vt de 
bonis m aiorix pofsinthlix aotari,vcl bona m aiorix obligari pro re- 
ílitutione dGtis.&impetranturquotidieádefcendentibus primi di- 
fponentis,quaíi Iit pro cerro habitum,aliter r.c;n poíTede iure h erid a
frullraprecibus impetrarur quod a iure communi conceditur.l.i.cum
fim ilibus.Cdetheíaur.libro.io.l.cum  per abfeniiam.C.quib.non ob 
ijeitur long.rempo.pjrxfcrip.

C E t licet non fit difputandum de hoc de poreflate principis au-» 
ferentis per tales licemias iusfuturi fidei coramifsi, iu x taea q u x
plené traditÁlexanderconfilio.i.viíiscodicilljslegitim atione &  a-
lijs,prim o voium ine.& cor,filio.9 4 .vbiad finem .dicit quód fecun
dum illudconlihumfuitiudicatum.Confulo tamendominis decon- 

íilioregi.sad hoc deputatis,vt raro &  cum magna caufa i ftae Se fimiles 
íacultatesin euerfionem bonoium  m aiorix &  fideicommifsi,détur:íi

enim darentur flnecáufa íufta forte ten erenturad ínterefle partí la fe , 
ex  eo quód notat Baldus p o flglolTam ibi in.$. fina, columna quinta, 
vcrficul.item nota e x iíla  gloll.de paceiuramen.firman. &  q ux hab^ 
tur in.l«{i.tit.lS.partita.j.Ócvide Petrum de Anchar, in regul.poílef- 
for.colu.nnadecimafeptima.vernculo.quintoquxro.dereguhs iuris. 
librofcxto.&ipfeprincepsconcedenstaleslicentiasnnecaufanoniu 
ílefaceret,ñeque videtur polTeperpr.Tdi6la,velfaltemtcnebiturgra 
uatoprouideredebonocam bio,vtnotantervoluitlnnoccn.incapit. 
nificum pridem .de rcnun.column.fecunda.veríicu,noscredimus.& 
ñeque recipientes erunttuti in confcientiaiuxtaglo.incapit.no eft. 
de voto.ltem  &  frpepatresin  prxiudiciumfiliorum velfiliarum qui 
busdtfertur maioriaimpetrantfacuJtates regias cum filijíintfub eo
rum poteliate &  proteftionevidentur delinquere.argument.l.defer- 
re.^.Item eos.fF.de iutefifci.vnde non debeteisfaueri.Taleslicentix 
tenduntcontrapublicamvtilitatem^quxconfiflitin conferuádis bo* 
nisinfaim lianobiIium .!.prima.$.denuntiarc.veríicul.publice enim 
intereil.ff.de vent.infpi.& quod tradit Ioannes Andre. in addido. ad 
Speculato.titu.defuccefsio.abintefta.vbireferensdifputationemla- 
cob.de Are.dicitpertineread publicamvtilitatem ,q»agnatis&fam i 
l ix  diuitix conferuenturjconOat enim, quód per diuitias familíarum 
conferuaturhoneflas,quxperitperinopíam ,vtinauthenticodeteíli 
bus.9 fancimus.collatio.fcptima.&ficutprincipatusdiuifionedeftru 
untur.vtin.^.prxtereaducatus.deprohibi.feud.alien.per Fredericú. 
ita etiam parrimonia,vt exptrientia docet. vt tradit Socinus confilio 
47.volum i.prim o.colum .fecunda. & intcrnobilcs'm clioreft quan- 
doquealiorurnfiliorumdifperfio,quam harreditatis diuifio.vt tradit 
Abb.referens didtum beati Í3ernardi in capit.licet. de''oto.Refcripta 
contra publicam vtilitatem,&- in damnum aliorum vocatorum adm a 
ioriam,non funtconcedenda.l.refcripta.C.deprecib.impera.offeren. 
l.fina.C.íi contraius,veU't2litatem publicam.capit.refcripta.&capit. 
decenti.vetfi.omnes.:^.qux(lionefecunda.
€IQuid autem fi rexdedit licentiam extrahendi vnam rem  vel p rx -  ,  
cium á nsaioria pro dote filiar,eo quiapaternonhabebataliunde vn- * 
dedotaret:an fipaterpofleaperueniatadpinguiorem  fortunam , te- 
neaturipfedotare&resitaalíenatareucrtidebetad m aioriam ?vide
tur dicendum,quód non,perea quxnot.gloíT.in didlaauthftica.res 
q u x .&  in corpc re,vnde fumitur,& probaturin di¿ta.!.mulier.$. cum 
proponerctur.&: faciunt quxnot.glcfí.in lege.vbiadhuc.C .deiure 
dotium.cV Barto.in.l.ficonftante,inprincipio.ff.folutom atnm o.m  
quxftione illa, fivirincipiatellediuespoftdotem datam  vxo ri,p ro - 
ptereinspauperratem.Incontrariumfacitquod notatlnnocenr.inca 
pit.ciuiapleric1ue.deim m uni.ecclefia.traditSocinusccnfi.i64.volu. 
fecundo, vbi d icit,quód íi princepsfubfiftentealiquacaufa abftrahit
rem vn ijlp o flea  celíat caufa,ceífatdifpofitio:& res ablata debetreíli
tui:3c quia auctisfacultacibus.tolliturpriuilegiumpaupertatis.l.non 
tanTun'.$.cos.fF.deexcufatio.tuto.l.cura.$.primo.flF.den-.uneri.&ho 
no.l.hisoneribus.^.audtis.fF.devacat.mune.l.Titia.J.vfuras.flr.dcleg.
fecundo.Prxterea hoc videtur de mente Bart.in diéVa.l.fi ccnllante. 
in principio.colum .fina.quem proprim aparteiam  citaui cum diftin 
guit.inquxllioneilla.Q uódfiaclusfuperueniens quiabinitioim pe- 
diretadlum geri,tenditad eundem efTeílum cum a¿lugeno,& túcex 
fuperuenienti cafu non tollitur id quod eíl geftum.l. verbis. flf.ad le- 
gem Falcid.Siverócenditadcontratium effeclum cum  a¿lu celebra- 
to ,&  tune vult quód retraíletur aélus ex fuperueniemi cafu, &  ita rc* 
fpondet ad di¿l,leg.cura.$.deficientium.ff.de m unerib,& hono. cum
fimilibus. Vnde in cafu quxftionispropcfitxdiu itia fuperuenientes
tendunt ad contrarium efFettum aítus celebrati,fcilicet permifsionis 
ob inopiam extrahendi pro dote rem m a io iix : ¿k videtur dicendum, 
quod resrediredebeatad maioriam ,& p aterd otetex  fuperuenienti- 
busdiu'itijs^ Sed dicendum videtur , quód extravio  talií re i,^  co- 
ftitutiodotisexeafactanon retradleturlicetfuperueniantdiuitix,vc 
in regulafaftum legitime.deregulisiuris,librofexto. &  quiacum a- 
¿ lu se ll iam confirmatustuncpcrcefTationemcaufxnen debet eius 
efFeilusrctrailari.l.quircs.$.aream.fr.defolur.l.fancimus.laprimera 
C .deadir.in iftra.tutoA lexanderindi& aJege. ficcnllantein princi
pio. columna finali.fortétamencompellendns elTetextrahens vigo
re talisfacultatisdetalibusdiuitíisfupcrucnientibus fubrogare aliam 
reminmaioriavalorisreá , q u xextratla fu ir,& ó p tim a cautela erit, 
quód in talibus licentijs ita fpecificetur, &  illud ad quod alle^aui In- 
nocent.in dictocapitu.quia plerique.non videtur ita indiftindé ve
rum, nequelnnocent.hoc dicit ita vt Socinus in éüáoccnfíl.eum  re- 
tulit,vt:per tepoterisvidere.erit ergo optimum , vt cum tales licentix 
conreduntur,auoddixiexprim atur, 6c ira licentia lim itetur:velex-
primatur,quód tali cafu res lie extradla.reincidat in maioriam , & p a-
ter extrahens prodnrefilixdctem foiv.ar d? fuperuenientibus diui- 
tijs. Ç  E tfi de confenfualienantis ex facúltate Regia , &cm ptoris 
diíToluituralienatio, videtur quod resiedeat in m aioriam . vt inlcge.



voluntare.ff.quib.m od.pig.vel Iiype.fol. &  vide quod habeturin.bíi 
cut.$.livoluntate.eo.dtu.oc.c.íi.jj.q .x.& gl.in .c.nupiiaiuiii. ínpa te 
vxores.x7»quxlt.i«4¿Ex quibus decides q>fi res fit extracta a maioria 
exfacultace regia.<!x de ca íkfactusaüusm aiyricatus, a¡¡ fi res redear 
ad prior em dominumpofsit iccrum ex ea concedere maioriam in qua 
quxltione v f dicendum ,quód res fie rehabita 11011 reincidat in maio- 
riam ,vr probacurin.l.iiita legatum.$.íi doum s.tl.de lega. 1. & proba- 
tur etiam in .d .f.fi vuluntate:vcdeadfadendum  de eancuam  maio* 
riam inpre»udicium tiiioruincpuserknouafacultate,&adde qux di 
xífupráparum pollprincip ium huiuiglo.C  Adueitcct:air.,quod qui 
ludit rem maiori^perindeefl acli rem aiicnaflctvndeincideretin poe 
nam aiienantk.glo#not.in.l.j.$.miies.ff.dcre m iii.fiE t quid fi luderc t 
íuperre m aioria in tanta quantitaie quód non eflet fpeslukionis?vide 
1. qui habebat.tT.de lega.j.Óc Bal.in.$.autfilibelíario quibus mod. feu, 
am k.ltem  aduerte quod fiquishabuicáprincipclicentiam  vendendi 
rem m aioratus&iuorceprxucntusnon fecit,nópoterkiuccefíbreius 
in maioriam vendere ex tali facultate.vt tradit notaierBal.in.Ç.M ar- 
chio. colu.i.verfi.poneconccfíum eftpriuiItgiunj,dehisquifeudum  
darepolT.iteiw &  aduerte, quód íi iile qui habuit licentiam vendeudi 
rem alíquam maioria: emat talem rem per interpof.iam perf©nam,vt 
forte alceri filio rclmquat.quód non obliante tali licentia, &  tali alic- 
natione vccatusad maioriam poterit talem rem petere.argu.l. ti is qui 
bonis.ff.de acqui.hxre.adde Bal.in .l.ordo.col.i.verfi. qua rodataeit 
potefta$.C.deexe«u.rei iudi. €  An autem pretium quod habetur e x  
r«quçperm ktiiur vendi ex m aioratu íitm akrix  , vtconuertatur in 
em ptioncm alicuiusreiim niobjlis,& fiinfacubatead vendendü hoc 
non exprimacurS videtur,quód fie ex his q u x  not. Bal .in.c.s.defeud. 
non habentepropr.naturamfeudi. verfi, qua:ronunquidprcLÍuni.ejc 
quo in cafu ilto pretium habetur ex caula lucraiiua. íiScd  qui fipef- 
íéiTorm aiciixiurauk,quón non alienauit res m aiorix c]ui tamen po 
ftea impetrauit liccm iainá rege quód poflet alienare tacen* de jura
m ento prxftko,anpotciit tune alienareí-videLatur, quod he ex di&o 
Bald .in  cap.i.in prin.colum .4.dehísquiffud.darepofl'unt.verfic. 5c 
civca hoc quxro íipralatus iurauit.rcfere¿.s loa. And.in.c. vt fuper ce  
rebus ecclefixnonaUenam .dicentem qjírprxlatusiurauit non aliena 
re fine licentia Papa:,quod llim pcirat licentiam a Papa tácito iurame 
to , quod pocelf alienare, ñeque fit tranfgrefsioiuramcnti. V idetur ta
pien in hoc dicendum ,^uódiiiihid iuramítum,pra'ítaturfuturis fuc- 
ceíToribus,velad eorum fauorem,& coníeruationcm rerum maioria-, 
quód tune non valebit alienado etiam fi impetret licentiam tácito Ju
ramento. quod &  elt de mente loan. Andie.in.d.c. vt fuper. duin di
cit, quód fiiuralíct no alienare fine licentia Metropolitan*!,quód tune 
fiimpetraretá Papa talcin licentiam tácito iu:a»nentonon teneret li- 
cep.tia nequepoííec fieri alienatio.SLAciuerte etiam, quód vigore talis 
facuieati.srcgixnondebentvendinequcprodote obligari re» prctio- 
fio jeslcuresm agnxm aiorixrfidcvilioribuspoteftfadsheri, quia ver 
fari debet in hoc arbitiium boni viri.hm agisputo.$.ncpafsim .ff.de 
reb .eor.& ib i Bal.notabilitcr.Bart.in.l.alio. ff.de ali. 6cciba.lega.Cj.Et 
fi datafuit iicentiaregia ad obligandum res maioria: pro dote videtur 
& darivtpo{sintvendi.l.fipupi;lorum .$.i.&  ibiBallff.de rebuseorú. 
S i tamen licentia daretur ad vender;dum non pa ffent eius virtute res 
maioria: o b iig a i.v t in.d.l.fipupillorum .j.G  pretor, quia á forma de
crecí non cü reccdenduin.addc.Min.C.de prxd.curial.lib.10. &  glof. 
in.l.non debet.ff.de regu, iuri?.tiScd pone quod data fuit licentia ai- 
ternatiue ad vendendum vel ad obügádum íes m aiorix pro aliqua 11 e 
cefsitate poteft enim ficaliernatiue dan.vtinc:icto.$.fiprxtor,an tüc 
ficli¿at obligare,pofsitpoftea vendere?&videtur,quod non per text. 
in l.cuius. F.dc curato.lu'.io.quod forte procederetli per viam obliga 
tionisfatiseíTet necefsitatisconfultuni ncnali;:s.C  Quid autem fi p o f 
feííor maioria: legauit ali quam rem m aiorix &  poftea impetrauit fa- 
cultatem regiam ad extrahendum talem rem a m aioria, an reconua- 
lcfcic legatumívide.l.feruum filij. in prin. ff.delega.1. &  ibiBartol.ík 
Paul.t.Q uidauteinfiillequivulcim pugnarealicnackncm rd maio- 
íise cum facúltate regisfadtam fitcleiicus videtur, quód fi tempore fa
cultatis iam erat clericus,quód pofsíttquia fi princeps de eo difpofuic: 
vtuonpofsiccontrauenirencnpotuitexdefe&upcteflads : 1¡ vero 
tantumgeneraiicerprouidit,quod nul!uscoiitraueniac:iftaverba ge- 
neralianon iefcrunturadim pcf:>ibiliadifponenti,&3eleaadquxiua 
iuriíd icdo{encnextendu.videBal.in.l.hn.$.incom putadone.in  íi. 
C .de iuredelibe.&Barco.in.l.ii quisfubconditione.ff.de conditioni- 
businftitutionum. ftSed p o n e , quod rex dedit licentiam aiienan- 
di aliquam rem m aio rix , an ille ad quem pertinec poíl mortem alie- 
nantis poterit impedirétradicionem pclTelsionisofferendo pretium 
rei,ad  iubieuandam necelsicatemproquavcnditur? videtur dicen
dum, quód lie. *  facit bene quod notat Bald .in .$>.denique.verficulo.- 
Item nota.quç fuic prima caufa benefi.ainittcdi.vbi &  tra¿tat de fue 
ceíTore,qual:ter impediat alienacionem. I mó &  videtur, quod nec ¿ u 
proxim us in graduhocpoifetverum  etiam quiiibet alius de familia

Yocatorumfacit.l.quiroinç,$.cohitTedes.f)u!everbcnjm obligaíleF.i 
bus*&text«lmguLrUiri rador.eíuidn.l.virilis.ff.delc'’;a.praC$»i» adíe 
ric.&facit optuiic.l.peto«$*frairtíff.de legatis fecundo. Item &  vide
tur,quod taü cafulccus ík  retracruiex legis ctifpofirione, quia res eft 
degenereieuaucicngo.CQuiu autem fiprinceps dedil licentiam alie ij.q u a fii*  
nandi ex maioria pso do;c m ia :¿k tamen paterno dotauic fiiiam : íed 
in luos vlus expendit; an potetic fncceílbr m aiorix petere re» aliena- 
tas; videtu;-,quod íic ex dicio Barr.per lexcum ibi in.i.is qui* ei qui. 
ff.de lega. p ix f. vide tamen t}uxdixiin.l.i4.titu.i3.partitacjuinta.^d- 
dcctiani.li opeiarum iudicio.l^deoper.liber.iuncta.glo;ibiin vei-to 
danda.veriicu.fed quareinccití., vndeidem eflet li vendiror pretium 
noncófum plkvndepecüniaiilaconuertereturin vtilitaiem maiori¿r*
Item fi alienado fiiitnuila feu non teneac res debet manerepenes ma* 
iureiniilium ,&nonpencscnineshxredes.l.ficut.fF;de operis libérf.
C.í>ed quid fiille,qui cxfacuhatepotcratextrahcreá muioria rem ali- 1(j . o u x íi. 
quam prodocefilix,velaliasleget¿lixtalem  rem , cum or.eve li ipl'a 
deberet filio fuo, qui ¡u.'ccdebatin maíoriatalem rem, vel tanta quan x 
titatem: 5c erat calis maioria,in qua non liiccedebat formina ftantibus 
íuaicuiisicoqtingk quód moriturpater,icem & filium mafculus c. fuc- 
Cedit quidam njafcuíus<raníueifalis,cui filia recufat daré rem vel quá- 
ticatemá patre iniunctam,dicensquód ipfa eft hxresfrutris: &  íicad 
im p la u m cifo n u si:iu n ¿tu m ,an  teneatur adhucíoluere tranfuerfali 
iucce Jentiin  m aioria, quoad folueredcbebatfracri? clic qued fie per 
tex.uütain .i.liisqui.^ .h .tf.delega.praf. ^Icem poneciuodquiiím - 17 . quxfv. 
JCirauit*. rege, vt poliit c x trahere á maio lia talem rem pro lecundo 
íilÍGjq..ii:iiusantea.cceptationeinmorLUUseft,anreuertetuitalisrcs^ 
ad m aioi5atn?&videtur quód lic.pertcxr.in.l.proponebaturaT.deca/ 
ftren.pecuA.l.íiliuifam ilias.&.l.hxreditatem .$.patcrcüicqt:en.e( • 
titu .& co n ftrrad h o c, q uód íi res c 01 ¡ c el'sit qu o d p o ífet v en d c rer e m 
n-a.oiix T itio  non videcur concedere,quódvendat Scic,fecundum 
Andr.delfer.deprohib.feuíiialiena.pcrtreder.c.Imperíalem.-j.vefpó/ 
fo . l.cum ícruo.i.refpoufo,ff.dccótrai,endfl en ipticne. Lucas dc-Pen. 
in .l.fiq ñ .in íi.C .d e  bonisvacanti.lib.10.tiSedpone,q>potí.eílor i!ic* 28. quaft. 
io rix  habuit licentia áprincipe alienádi aliquanvréex maioria,qui in 
vita n 011 alienauk, ícd commilit nlio fuccelfori vt ¿d faciat ,an poísit? 
videtur^» nó per tex .in .l,cerdonc.ff.deope.liber.in cont;ariütamen 
fom ter facit. l.írcut.^.li debiroii.ir.quibus m od.p ig .vclhypo.fo l.vb i 
qui confentitdebitori videtur confen tire hxredi cius.pro rcfoluti(,n>: 
videas B arjn .l.li marico.^.li voluntare.ff.foJu.rna.vbidilVin<’uit nter 
coníentientem ex volúntate,¿kconlentienten¡ ex neceísirate* &  c-*.o 
addcremin conlentiente exnecefsitate^an duretnecelsita&in lixrede 
vel non.quid enim íinecehkaSrdotandi loiorcadhucdurui ct pro qua 
princeps alkp.ationcm permilitícerte tune cum durec nccefsitas dura 
U itA lk eu tiaexm en teB arto l.in d icl.$ .íivo iu m ate .ílSed q u id íiie- '9- q u r f !. 
Üater quicondidk m akriam  concelsit licentia in vendendi, rionan- 
d i,&  permutandi>proutvellet rem maiorix,an pofsit tempore m onis 
legal e,&  tranliuit multum tem pus, qmunejuam dilpcfuít poft iitcn- 
tiam -foitépoteftargui q> non.arg.l.viuus.fl.fi quisin fraudé pa:; o. li- 
çetnonm ultUinf«ciat/l ucogitainhoc.O iA dueiieetia,q)in£ licen- 
tixquçdancur á principe adalienandas res maioria- ir.teidgi aebent 
dum odoalienefbenafide,& ..fineiraudcm aicrixexnotati:q.cr Bart. 
in .l.a íio .ff.deali.^cib a.ler a.bonuseex.in .Li.í.pe.¿'.l filibeitus.ff.fi 
quidin frau.çatro. ILQjiid aut fi habebat licentiam vendendirem ex 
m aioria, 6c ficgeneraiiter:iíle vero habebat duasmaiorias.vcam ex  
partepatris,a ian. ex  paite matris, vendidit rem ex maioria n.at:is,: a 
quam íi eíTet m aiorix patris an tencbi; vendido? &  videtur quod- fie. 
v  t notat g lo f.. &  ibi Barco.&  P iateaii..l.i.C . ne fífeus rem quam veu- 
di.euin.liü.io.com rariú tarr.en eflet, GlicentiafueratípecLlis adre in 
e x  maioriamacris/ivendidiiTet rem ex  n aioiiapairis,* t vulcibi Pla
tea in eO quod dicit de re qux erat alterius ecclefix , cuius rector non 
confen fit.& adde Bald .in .d .l.i.& in .c.udehhquifeu .darepof.coliM . 
verfi.fed nunquidfupcrior.CQuid fin  inor.xj.annisim pccrauk¡icen 2I. ciuaft, 
tiam regiam ad vendendam rem maiorix,vendidit & tiad id it,& p o ft 
eain integ-.um reftitutuseftaduerfusvenditionein.& rehabult rem, 
an reincidatinm aioriam fdic, quódfic.l.fecunda.^.intcrcurr.^ibi 
Barto.ad íinem.ff.de vulga.óc pupil.l.prim a.J .fi quis adita.ff. ad T  er- 
tullianum. liSedpone,quód minerpofsidésmaioriam impetrauita ¿2 .q u x íl. 
principefaculratcm aiienandialiquam rem ,exeanonfafía mentio» 
nextatis:an tenebicalienacio?&videtur dicendum, quod fiaücnatio 
erat ex  caufa necelTaria,&fcruataf icrit íólennitasrequiiita in vendi- 
tioiicierum m inoru:n,qucdtcnebit alienado.quia &  fi cxpreGifl'et 
xtatem adhuc princeps dedilTet licentiam, ex quo cauQcratnectfla- 
ria.Si veró alienacio fuic ex caufa voluntaria,non tenebit al.'enatio,ex 
quo princeps m inoriin taiicafufacultacem non dediílet,feu r.on ira 
defacili.c.poítulalti.&’ .c.fuper iiteris.de refeript.
ClSed poneq> minorlinefacultacevcdidir,6c imefclénitadbus poftea 13. qúxí?* 
factamérione xtat:s,& m aiorix impetrauit á principe confirmadoné
vcdicionis? videf q» lurñciat:quia authontas principis fupple: omr.cm



folennitatemrequifitamin alienAtione.tex,& ibiJoan .ácPlat.in.l.fi 
quihxieditatis C.devenden.rebusciuí.libr.n. Ité & in  ifta materia, 
vicie quod djxixn.i iatir.ió .partita .^ .inpb.m agna.in  vctlic.Ted an 

q u z íl . pre.ium . &Sed pone^paterh jbcbatfaailtatem faciendimaioriam 
nouam ,& toüendi& m utandiantiquam , quifecitnouá maioriam in 
filium ,cuí ve-

maioria, p e- h c r c u e r o s aic |u e  d e  la m a d a  cj dcíT a g u i -

nens in noua f a fu eíT e f e c h a : n ó p u e d e  e l  h e r e d e r o  fa -  
aliqua bona 
antiquae ma*»
io r ii  omictens alia de quibus non fecit m entioncm : pofuir tamen in 
Jioua maioria alia bonaprcpriaarquiualentia h is, q u a  omifit ex anti 
qua maioria,an videaturex hoc vigorefacultatisextraxille bona,quç 
iicom iiitexantiquam aioria:vtilladiuidanturinterha:redes?& vide 
tur quodper hoc videatur extraxifíe.argum en.l.m aritus.Cideprecu 
rato.cum conccrdan.dequibm ibiingU ÍUSc quia non eft veriírmile 
difponentemgrauarev*oiuiileh.rredesduplici onere.I.T ilia, cum te- 
íhm er.to.$.qui inuita tilia.fF.de lega.* &gloíT.ibiin verbo,non eíl ve 
rifimilc.quar pondera: verba text.quod non eíl inrentio multiplican 
da: dcíis,quando obdotem relinquitur,cü ergo liicnom ine maioriae 
relinquit,non videtur vcliefacereduas m aiorias.& facittex.in  ratice 
fui in.U icet.ff.delega,i.&.l.cumalim<»ta.$.fi.tF.deali.& cibalega.in  
contrarium tamen facit cex.in.l. Aurelius.$. reilator.flF.de libe.iega.v- 
bi pon videtur receflumincodiciilis a difpofuione teftamenti, quan- 
do non ponunrurincodicillisvcrbareftricViua: fed dic: quód ideoid 
ib ifhtu:tur:quiafuitpciitum verbum  hocam plius: vndcfuerütne- 
ceirariaverba reílrittniaicófert etiá ad hoc quod cüprarctíierit licen* 
tiatollcndianciquam maioriá,a£hisfcqucnsinterpretabitur exiieen- 
tiapi2ecedc:iti.l.c¡ua:dam mulier.ff.derei vendi. & qu odn otat Bald. 
in.c.vnico.quid iuris fit fi pe-ftalie.vafa.feu. recu.ibi.i.not.inverf. pro 

af.quxft. fe& o. *51 Item pone quod rex concefsit patri facultatem permutandi 
aiiquam rem maioriae,an fi pater nó fuit vfus facúltate, tranfeat ad fi- 
liü :& videtur q> non per tex.in.l.apud Lulianú.$.fiquisalicui.ff.tfleg. 
i.& .l.i7 ,tk .9 .p art.6 .& vrd eh o c bonustex.in.l.ficut.^.fi.fF.quib.mo. 
pigtmsvel hypo.fol.quod limita & intellige , nifitalisfacukas fuerit 
com eüa propter vtilitatem m aiorie:vtnotatBald.in.$.m archio.ver. 
poneconceiíiim  eílperpriuilegium .dehisquifeud.darepof. Aduer- 
te etiá q> quado licencia datur advendendum bona aliqua mnioriseáta 
vt alialoctóillorumfurrogenturbonataliter furrogata iequuntur na
tura, 5c qualitatesprimorü,videbonum text.in.l.generali.$.harcdes. 

a6 .qu xlt. í£  d e v fu fi u . 1 ega. 6; i bi Bar. 4LQm d sutem fialicuicír data facultas alie 
nandirem aliqua maioiiar,an fivendatpoft annumincidat iu poena, 
ac fi vendidillet íinefacultate’ Ioan.Fabei videtur /elleq; Hc.in.l.fin. 
C . deiure emphi.allegans Spec.tit.de locato.verfi. 98.CX.I. ficut. J.fiv o  
luntate.ff.quibusnio.pig.velhypo.fol.ex q uodoítor dePakuRube. 

v in  quibufdamfuisrecolle¿tisinferebat adfacultatem regiamad facié- 
/duíii mai»riá,<y expiretperannü:&  nihil aliud allegat niíi pra?di£ta:

/ facit tamen adhoc.c.plerunq,&.c.fi autem .derefcript.& .l.tf.titu .i#.
S paríita.j.6clicetloquanturiij referiptisad litesex ratione, videtur q> 

poflunt ad iílas facultares ad maioriam ex ten d i: cum vtraqj refcrjpta 
videanturodiofa-.fedin vtroquediftojvideturtcncndum drecontra- 
riumúmóq» talia referiptadurct faltemper decem annos,iiixta.l.vni 
cam.ff.de nundi.-Se. U4z.titu.!8.vp¡am tam eqüeoI)llat3i¿hiinSpecu. 
Sdfoan.FabnTquiacontrarium videturverius. &  loan* Andr. in addi. 
ibi tenetcontraiium ,tjuandoiK neíTetccrtus term inuspraiixus. &  
d.c.plerüquenóobttat,quÍ3 &  i birefcriptum valeret poli annum ,n5 

1 7 .  quacft* impetratofecuíido ab aduerfa parte.glo.& docto.ibi. Si Sed an fit cau 
fa iu íla  concedendificulratemadalienationem bonorum maioria*, 
quando res maioria: funt inpartibusremotis á domicilio pofrefibris 
maioria??6cvideturq>ficpentex,inauthemico*dceccleíiaí}i.tiiu.ver- 
fi.fi autem annalelegatum.colla.9.5c voluit Bal.in.l.voluntas.C.defi 
deicom.in leflura antiqua refert lafon in.l.Iilius familias.§.diui.in re- 

iS .q u x ft . pe.nume.81.de lega.j.vbi hoc limitat. íi Quid autem fi quis haberet 
inaioriam cum licentiaprincipisfa¿tam ,& cum tali vinculo &  condi
tione,quód &hpoirelFortaiismaioriaecomrmtteretcrimen etiam \ s  
íx  maiefiatis,bona maioriae non confifcarentur,& maioria tranfeat 
inlequentem vocatum , c]uipoíleaey facúltate regia extraxit aliqua 
e x  bonis m aiori;r:&eadcm  facúltate fecit de talibus bonis aliam ma- 
ioriá inaliú ,& alios,qu i 110 vocabamur per maioria antiquam fub ali- 
quibuspa&is&códitionibus:<Sc fignanterintercçtera:quod fipoffef- 
for talis nouam aiorixcóm itteretcrim enlafarm aienatis,bona talis 
maioriae perdcret:neq;vlteriusintali cafu difpofuitinquftraníirent. 
modo vero aliquis qui pofsidebat talé nouá m aioria, commifit crimé 
líefar m aieílatis:& iicperditilla bona,an confilcabuntur regi, vel redi 
re debeant in prima maioria,dubiü ell notabile.& vr q>non confifeen 
tur:fcdredcantadprim am  maioriam,per id quodinfortioribusterm i 
nis notatBald.in.c. ftuduiili.de ofh.lega.veríi. pone papa, vbi ponic

quxílion é in h.TC verba.Ponepapa concefsit mihi quoddácaílrtfub 
quibufdácóditionibus,q u ib u s nóferuatiscadrú debet reuerti ad pa- 
párdeindecoccfsit mihi ciu'tarem fub qua ell illud caftrü,cum  omni 
bus caftrisf«iis:deinde ego feci contra oictas cócitiones:papa dicit ca- 
ftium  adfereuerfum:ego dicoad me pertinere, tanquam partem ci-

uitatis diltií-

c a r  f a lc id ia .  E íT o  m i f m o  f e r ia , q u a d o  e l  í a« n tc m !ff  de 

t e f t a d o r  m a n d a r te  a fu  fi(o  a l g o  p o r  r a -  iudi- )• infnlat.
quaritur quid 
iuris. refpon-

deo,q> perd idi vno capite 'peciali,recupero ex generalhquia papa me 
loco luí poluit quo adciuitaté,Ócdiftridú:vndcacquiro per vniucrfi- 
taté.quodpeiduinl’peftalpecie.ar^.íf.deacquir.rerü do. 1 .quardam. 
íc.ff.defer.vr.pi2edio.l.fidem us.cuali.s.neqj obilat,q>fpecics dero- 
gatgeneri:quia verum ell,quádogenus venitampliatiue,vt not.in. I. 
quiíitü .^ .pe.ff.uefundo.in lliu .n iodoquxro qdin  diuerfis perfonis
íi caftrü eratcócellum Titiotnücciuitas cum fuodiftriítu  conccditur 
Seio:6cvrdiccdúq)extin¿lo T itio  ex  íuacóceísione acquiratur Seio 
ex lüo capitegenerali.vt.ff.cóia pr.i dio.l.invenditione, ¿x.tf, de iure 
dot.i.li proprietad.dicit.l.cpfiafpeciepnuseílinchoádum  pofteave- 
niendum adgcnus.C.depigüo.i.i.quaínon eftalibi.in cótrariú vr:na 
legecauetur, qjlicapitancusconceísitalicuivnüm anfum infeuduiB; 
tícinde vendiuit curia iliud máfum nó venitin cócefsionegenerali,tá- 
t]uáexceptü á curia per fpecialéprouidentiam.vtin.c.quidam capita- 
ncuSode capi.qui cur.ven.Solutio.iliudideo:quia noíe curia? non cotí 
ncturfeuda:fed noíe ciuitatis,bene continerentur catiraláluo iure al- 
terius:cü aüt illud ius déficit cófclidatur vniuerfitati fuá?: &idcn> for
te etlinfeudisper.d.l.fiproprietati. Sicvidebaturdicédüinprjrdi¿)a 
quarüione.qjcúius fecunda; maioriaedeficiatcófoiidctur prima; ma* 
iotia: vniueríali.pra-tereaitarex velu it, q/iÜabcna extrahetentur á 

’  prim am aioria:’'tremanerent in fécúda,quacelTanteró vr q>aliquid 
voluit agerecótraprimá maioria,Ócrebuslic ftantibus.f. ftanicfccun- 
dam aioria,vf difpenfallecontraprimam non illa cetTante.l.quod fer- 
uius.ff.de cóndi.ob cauf.& quxtradirlatéSccinus.2.volu.confi.j8.ÓC 
A lex .có fi.72 .col.fi.5¡.vol.facit etiácjuod habetur in.l.ficut.9. illud vi 
deam us.lF.cim busm od.pi^nusvelhypothecafoluitur.&.l. etiá.cú,l. 
iubem us.C.ad Velleia.Ó cfacitoptim elexproponebaf.&lexftliujfa- 
milias.Óc.l.liareditate.§.patercüfequenti.ff.decaílrcnf.peculio. In  
cótrariú tñfacit;quiaiam illabonadeficrunteiTe p rim s maioriae ex: 
facúltate regia,&traíierunt in alia perfona, vndeiá non funt reliquia: 
prim em a}ori.e.l.paterfiliú.$.quii¡decim .ff.delcga.3.& in fimili ha- 
bemus in fundo qui fem elexiuit defamilia,q> delinit eHepatrimonia- 
lism urationeperfonx.arg.l.gerit.infi.ff.deac^uir.ha;redi.& refa& a 
amifsibili ex  crim inelxl^m aieftatis:fenipereiitam ifsibilis,vtaliásin 
in refa&aalienabili:fem pereritaiienabilis.vtin.d.$.quir.decim .&fa
cit etiam quod haberurin.l.fi quis ardes.ff.defeiuit.vr.prçdi. Item me 
dijlucceílbresimmutátrei qualitaié.l.Paulus.$.fi.ff.de a c q u i.h x rx . 
l.licitatio.$.mercatores.ff.de public.l.fi auia.C.de d o n a .l.i.C . deim - 
po.lucratiua.defcrip.hio.13al.de co qui libi vellured.íuis.irjprin. A d  
deb onü& fm gularécafum in.l.fiitalegatum .$.lidom us.ff. aelev^at.!. 
ibi,at fi eadom o d c ílru íla .& c .&  quedib i Pau.de Gaftr.uot. in tiñe. 
CPerquétex.etiáinferesad qua;ílioné,q>íipater habensmaioria an- «
tic|uáimpetrauitá principe licentiam extrahendiabea aliqua bona,Si ^ 
c6 itituendiexeism aiori5aliáinfiliü íccundú:&  ira fec it,  ip mortuo 
fecüdchlioinvitapatris,nonreueriúturbona illa in prima m aioria: 
ctia íi cóftaret de volütatepatris,qi reuerterentur, quia cum talinoua 
volútatevt reuertercturdebebatetiácócurrcre lk en til regís ncceffa- 
ri î. fa ci t. l.qu a- d 5.ff. de iu re cod ici i .fi tñ  e tíet caíus, inejuo facultas rc- 
d s in  hocnon eíletnecenatiafufhceret víjluntaspatiií}p crtex .in .f.ll 
dom us.infi. E tiftá p a rtf crederede iure veriorem,nifi ex  con iedu iii 
alicjuibus alijs conílaretprincipé voluille deficiente fecunda maioria, 
q>bona redirent ad prim a,vt íi cautil fuit:q>dccedétibus vocatis in íc-
cüda:bonaredirétadprim am , vel alias de talivolütateccnítaret,¿kin
facúltate regia non exprimerentur,cp be na ex  crimine lçfç maieltatis 
conHfcarétur:quiatücin certisnóell'etopuscóie¿luris.l.continuus.$. ' 
cum ita.fi.de verbo.obli.Tuquandocafuscccuireiitlatiusconlidera, « 
quia queÜ.eftnotabilis.íiPoneetiam,q>contratenotemmaioria;ve- 
cam ión dcfedum inafculorü^iucndárranfuerfalfexclufafiiiafa-m i- 
na rex difpenfauit,vtpofleffcrdarctm aioriam  filia*,6ceiusdefcendé 
tibuscomparet m odo,ncnilleprim olocovocatus ,íed fe quemes v e - 
cati:&dicút regéilüs nó pm udicallc.vnde petüt maioriá,an pofsintí 
videturqjnonpertex.valdenotabilem in.l.T.^.fi.ff.deafsignandis ü-
bertis.Bar.in.l.i.$.fi pater.ff.de coniungendis cum emancipato liberis
eius,q> deplano procedef.ii ille cui maioria deferebatur eííct viuus te- 
p^re quo defertur,fecus videtur fielfet mortuus. 

a HE a jus herede ros. H oc dicit ne alias preceprum prohibí tionis a lierw  1
úonis,dicaturnudum ,vtia.L44,titu.5%.& .ib id ix i. j .  partita. ¿x faú t

h ic  le a



hxc lex ad quxftionem  maioncatus firopliciter fafti quia cum íe- 
cundumconlüeCudinemHifpanixintelligatur vt veniat de filio ma- 
íori in maiorem prohibido fafta de non alienando non dicccur nu- 
dum prxceptum .probatetiam ifta.l.quod íi maioria fiat in depen
dentes &  prohibido alienadonis fafta fit tantum primo vocato q> 
extendatur ta

ad fecundum zon parte*,que deue
& citerosde- auer en los bienesdel padre,ofimandaf

« t o í v f d lm r  f  a ,3 l g l í n a n r U gC r w r °  f " 7 °  P ? ' '  r 3 z 5  
enim prohibí- dedote \  olí mandaíle atorrar l u s  fier-
tio eífe realis uosc. Cade tales cofas com o eftas, non
HsTuxtaidqá P ueden los herederos facar,nin retener 
not.Bart.in .I. ningua cofa por razo de falcidia.Otrofi
Üum°aPdUfin"ff‘  dczimos>tl u;  pagando d  heredero có- 
dc nou. oper. plidamente algunas cofas délas man
gkBaldfinT das,queouiefle fecho cl teftador non fa 
rurfus. colu’m- cando cndela falcidia, cuydandocq en 
n apn m averf. la heredad q fincaua, auia afiaz parapa-
quidde prohi i * i r  r
bitionibus.de g ar Esotras mandas,epararetenerpara 
contro. inue- l i  la fu parte legitima: cftonce todas las 

otras mandas deue pagar complidamé 
tc.Fuerasende, fi defpues que las clco- 
menço afsi a pagar, fc defcubricíTc algíí 
debdograndeque elnon lo fopiclTecn 
ante que era tenudo dc pagar aquel a- 
quien el heredo. Ca eftoncc por cfta ra
zón bien podria facar falcidia dc aqllas 
mandas,que fuellen aun porpagar.

fin .C .de iu r.delibe. ScgloíT.in authen .h oc amplius«C.de fideicom. fu 
per verbo naturale.5cgloii.in auten.fed cum teftator.in verbo exce- 
dant. C.  ad legem falcid. fed q u x  erit vtiliras ín hoc cum filius non 
conficiens inuentarium etiam defuoproprio ,teneatur folida prx- 
ílare legata,ve in .l.10 .tir.6.fupi:academ pardta.refponde,vt per Bar*

in.d.aüthé.fcd

(Vi.
¿  a C  Legitima par

ff.A d d c .l.íc i-  
m us.in princ. 
C . de inoffici. 
tefta.ibi nulla 
falcidia inter- 
ueniente.

y  b C De dote, A d 
de. 1. cum do» 
tem *ff.ad leg. 
falci.& glof.in  
l.inteftam en- 
to .C .eo .

|  C C uAforrar fu s  
Jteruos, Adde 
l.Papinianus. 
$.fed anliber- 
tates. ff.de in- 
ofñciof. tefta. 
&glo(T.in.d.l.

yes ante defta.E efto fe dcue entender, íi 
fizicrcnprimeramíteclinucntario,quc 
dcue fer fecho fegund que diximos en 
cl tirulo de comopuedcn auer confefo 
los herederosfi tomara la heredad o no. 
Eli por auentura elinuentario non e- 
uicílcn fecho,cftócen5podriafacarfal- 
cidia f.Fucras ende,fi los herederos fucf 
fen dc los que defeienden o fubé, por la 
liña derecha de los fazedores de los tefta 
mentos.Caeftos a tales deuen auer la fu 
parte legitima?,por debdo q ha en los 

,bienes del padre naturalincnte:mas los 
\ otros herederos han la falcidia por otor 
I gamiento deley.E porende pues,que e- 
ítos a tales non guarda la ley deue pore 

( deperderaquello quedeuia auer por o- 
'  torga miento della.

cum teftater# 
in verfíc.qux- 
ro vtrum per 
nonconfeftio  
nem. Quid an 
tem in T reb el 
lianicaan pri- 
uetur filius hac 
rcs,velaliushç 
res,fi nó faciat 
inuentarium ? 
vide q u x  d ix i 
in.d.l.io.in g l. 
fin. «5c per D c- 
cium late con 
fil.ijó .incipir. 
nonparuadif- 
ficultas in . 5. 
dubio.

C le x . F I I I .  
■i*» N on detrahit 

Jiçres quartam 
per Trebellia 
num , quando 
iudicism anda 
to ¿kcoaft^a- 
d ití&  compu- 
tat hxres hu - 
ftus,quosper

*¡¡L ey.V  1 LC om olosherederos pueden fa c a r  la 

fa lc id ia  f i  fin ieren  elinuentario,

Odos los herederos q fon 
eftablefeidos porlostefta- 
dores, puede facar falcidia 
fegu que diximos en las le

in  teftameto.
2  d (LCo molidamente. Adde authendeam. fed cum teftator. C . eodem ,& 

not.iftam .l.pardtar.quxbenedeclaratiftum cafum  &plenius quam 
habetur.in.d.authen..Scincorpore vnde fum itur.& lim ita& inteliige 
vtper B art.& dofto .in .l.íiexp luribus.ff.eod .quandofcilicetplures 
res fub nomine colleftiuo elTent legatxnam  & fí vna ex  diftis rebus 
fuiíTetfpote foluta,falcidia poíTet detrahi dealijsrquia tune eft vnum  
tantum legatum : quando vero funt plura legata, &  foluatur vnum  
procedit ifta lex .L im ita etiam ifta .l. quando hxres foluiílet integre 
vn i legatario cum proteftatione,quod non intenditíibi prxiudicare 
quoad alios:quia tune fibi non prxiudicat,fecundum Iacob.de Raue. 
<k A lber.in.d.auth.fed cum teftator. quia ifto cafu. 1. ifta non loqui
tur in dubio temen fimpliciterfoluendo vni videtur etiam confentire 
de foluendoaiiisetiam  integraliter,fecundum C y .‘111.d.auth.fed cum 
teftator.q .6.& ibi etiam Salyce.poft.d.Iacob.dcRauen.&gloíT.in.d. 
authen.fed cum teftator.

lo c '€c«^W ¡>.Secusergofifo lueretpererrorem ,& noa^nitis priusviri 
buspatrim onii,vtin.l.quod de bonis.$.nonidcirco.ft.eod.&.l.nódu
bium .C.de tefta. dÜ .error.C .eo.

C Lex. V I I .

i») H xres non faciens inuentarium in forma iuris priuatur falcidia: non 
tamen legitima debita iure naturx:quia cum falcidia fit beneficium 
legis,anferturin legem committend.h.d.

I f  (¡Frf/cú&c.A dde.l.fina.j.íiverópoftquain.C .deiur.deliber.& .l.io .ti
tu.6.fupra ea.part.

1  2 Q-Legitima.Approbat opinronem gloíTin.l^ina.$.pen.ingloíT. fi. ad

Ü Ley. V I I I .  Como aquel que es eftablefeido por
heredero (1 es robado que de la herencia a otri

i r  j  11 t 1• ctusf quosper
puedefacar della la quartapartera que di^en  cipitiudicíote
en la tín  trebellia nica. ftatoris in hac

n  L  íi* * i* , q u a rta : itera
Kebclliam ca dizen en latin & prxie^ata: Addr.íT* 

I? PartC> f  f  d  ! ,l c r e  S S a S S S  na'Ccaonr.
dero deue auer dc los bie- quarta afeen- trebe.

nesde la herencia11, en que ^unc P"ce“
es eftablefeido quando es rogado del te ?ia fidéfeom"

ftador,que deocntreguedcfpueslahc- nihTarij nóp©
tentis:fedpoít

hxres debet reftituere.-maliciofé perceptos tenetur reflituere: & pío

ifta  quarta T reb eliian ica  tenetur h xre s  pro on eribu sh xred itariis :in
quarta autem iurc naturx debitanon computantur fruftus percepti 
hoc dicit. • r  r  *

h C.L)e los bienes de la herencia. Aduerte ad hoc verbum:nam ex  eo deci- 1

di videtur quxftio.de qua per O ldrald.coniil.jjS.incipitfaftuni tale
clt.an 1 rebcllianica deducatur etiam habito refpeftu ad legata reli- 
fta,vel tantum de eo,quodfupereft hxredi,dcduftis legatisfnam  per 
iftam .l.videturqttod tantum deducatur de eah*rcd itate ,in  qua eft 
inftitutus, &  quam rogatus eft reftituerefideicommiíTario vniuer-

lali.ocidem videtur voluiíTe A zo.C .adTrebellia .in fum m a.col pen
ver.quartxretentio.cum dicit,quodhxrespofsitdetrahcre quartam 
1  rebellianicam de vniuerfitate, quam hxres rogatus eft reftituere 
o:m axim éattcntocom m uniftiloteftam cntorum ¡cuín faftis leea-
tis,dicitur:in exteris treróbonis legatis folutis inftituo talem h xre- 
dem,oc cum legata non fubiaceantreftitutíoni, nequeper confequés
lubiaceredebentretentioniquarcxTrebeU ianicx.O ldral.tam ivbi 
fupra confuluitcontrarium ám ó quód detrahaturtam de Ic^ads reli- 
ftis^quaradetotoaliovniuerfar^per.l.r'.f.Iulianus.cum dof.ibi.&.I. 
M arcelIus.$.Pom poniusfcribit.ff.adTreb.6c.C eo.l.fin .in fin .& ca 
pitul.Raynuntius.de tefta.&fubditnotabiliterq) illa verba vfitatain 
exteris bonis inftituo talem hxredern,non repugnant: quin inftitu
tio fafta videatur ex  vniuerfo,'& quodm odus fcloqu en di apudtc- 
fíatoresirrep fit,vtcxterap rxter legatavelint apud hxredem  irre- 
uocabiliter remanerc:legata vero capi.fed reftitui.l.penes te.’ íF.de ver 
bor. íigniíica. tu vero in ifta quxftione dic v t per Angel, quem ibi fe-
quitur A lex.in .d .$.idéP opon ius.& terig iin .l.6 .in gl.$.fupra.eo. li- 
cet A ngel, nullam dc iftis d iftis O ldrald.neq; etiam A lex.faciunt m e

Partida, vi j.  p



tioncm .nota etiam vnum  quod Bald.dicit m irabilcinrub.C .dereuo 
can.hisquarinfraud.credit.aliena.funtadfin.quodin cafu quo quis 
eft inftitutusnon contemplationc fua:fedfideicomilTarii, quodtune 
non detrahet quartam T  rebellianicam per tcx.fingularem .& ibi C y  • 
in.l.inüdeicom m ifsi.$.cum pQlidius.n.devfu.vbieciam  videbisper 
A le x .in  addi*
tio.3dBart.d i- . , - ^  r
citcú a  B a l.in  réncia a otn.Pero deue contar cn eltalu 
d.rub. ad uné. p artca las cofas q el fazedor del tefta me

quis tenetur re to le  m ando f i la so u o . E  aun dezim os, 
ítituere hacre- q u e  los frutos'13 que to m o  de tal heren- 
ditatemexco - nlíentxaquelaouo,fi  fuerentan-
tra ílu  ,  m iu l 9 \  „  . .
dctralik. alie- tos,que m ontaretato quato podría va- 
gat.L q m d am  i cr¡ 3 q l la r t a  parte,que el deue aueriefto

de'harredi.in- ce non deue to m a r c,n inguna cofa déla
fíitu.Etaduer heredad,ante la deue dar libree quita ,a

í c r ^ e x t S w t -  a q u elaq u icn lero garo n q u ela  dieíTe. E
toscafus,de^- f ip or  auentura tanto non  valieíTcn los

ín* 1 mhanai frutos q ue fac0 ende, contando ante
jnprínc.C.ad lo  que el refeibio dellosfobre efto,deue

To ^ rfl hzrcs ^  cntrcS ar ôs bienes de la herencia, 
fumerc iftam fafta q  aya la quarta parte .E li m a sm o n  
quarta in vna taren los frutos, que lo  que el deue auer

euiTeleaiTJc P or n z "° quarta parte,eftocedezi- 
bcneíiciumde m o s ,q u efi  el teftador le fenalo dia aque

ouattamKa™ rindiefle la heredad,e aaquclp lazolaen  
íic ad h2 redé, tregoaaqla^cnladeuiaentregar.qauer 
l.quáquam.C. Je u e  todos los frutos por la quarta par
ad lc2« íalcid. _ < ^ * i** p
E t a n  teftator te, q  deuiaauer, quato q e rq v a la  m as .h
pofsit prohi- 
oere Y rcb el-
lianic2detractfonem ,dixiin.l.6.fupraco.vbicom m uniter tencridi 
x i  q> íic.Q uod an procedat ctia m in liberis prirai gradus,de refiituen 
dograuatiseftinterferibentesm axim a concertatio:& quod non p o f 
fitpaterprohibcrefiliisrogatistalem  detrattioneim tenctBar.&Salí. 
per tex.ib i.in .d .i.iubem us.C .adTrebellia.& idem  tenet Decías con 
£lio.8i.& confi.ii8 .Iafon .in .l.M arcellu5.nttm .ff.ff.ad  Trebel.Lud* 
tamen Rom a.fingularü^.tenetcontrarium ám ó q» prohiberi etiam 
¡nhispofsít.cuius opinionem etiam tcnuitC y.in .d .l.iubem us.& iftá 
opinionem dicit communcm Pau.á monte p ico .in .l.in  quartam. co 
lunin.ii7*ad.l.falci. prout late tradit Didacus a Couarruui. in releft. 
capituli.Raynuntius.de tefta. $,x.nume.7*quí adhzret opinioni Bal, 
tanquam filiisfauorabili,& fecundum  cum magis communiter re- 
ccptae.

a tLContar en eftaparte.AddA.m  quartam .ff.adlecem falci.&not.quod 
portio liçreditariadonationis,qu2 mortc connrmatur in trebellliani 
cam imputatur.l.filium quem habentem.C.famil. hcrcifcun. fecun
dum vnam lechiram de qua j'-er Bal.ibi.8.colum n. Item etiam cópu- 
taturdatum caufacóditionisim plendx,videibidem &.l.cum  pater. 
in  prin.ff.de lega.z. 

b  íllíj/'-«fo j.Concor.cum .l.infídcicom m ifrana.& cum .l.m ulier.$.ÍI 
hzres.& .l.ita tamen. $.harres e x  aíTe.ff.ad Trcbell.ác vide glo.in. d.l. 
in  fideicommiíTaria. Quid autem fi teftatoí iufsit reftitui retentaj 
quarta,an tune fru&us computentur in quartamí vide per A lexand. 
poft Rapha.in.d.l.in fideicommiíTaria vbi A lex .co l.j.q uo d tu n cn ó  
computentur quod eft bene notandum. 

c Cl Non deue tunar,N o  ergopoíTet h arres dicere. volo fm &us reftituere»; 
&  quartam in aliis rebus h zreditariis haberesvt hic patet:cuius contra; 
rium dicebat Rapha.relatus ab A lexand. in ditt. 1, fideicommiíTaria 
vb i Alex.tenet contra eum,poft Im ol.in.d.$.fi haeres.& opinio Im or.
&  Alexan.approbatur hic. 

d C Fuejfe negligente. Quid fi non fuitnegligen s:quia forte erat abfens. 
Barto.&do£lo.cornm uniterin.d.l.infideicom m iíTariam .tcncnttüc 
etiam fruftus cederelucro cohxredis,qui nonfuit in mora, 

e C Delaftu parte (jucdeue auer. E  fiefruftus, quos percepit vltra quar
tam reftituit:rcliqui computantur in quarta.Quid tamen íi fideicom 
iniíTarius,dicatin tali cafu,quando hxredis m orainteruenit, q? vult 
^uodftacluspoft nioiam  percepti fibi refticusintur,& quodharres h»

beat quartam dealjisrebuslv.rreditarijs,anfit audiendus? videtur cj> 
non ,ex quo lex  ifta vult/pth lftusiotra quartam com putftur in en, 
quod planéprocedit volente fidei có mi (Tari o, leu non contradicentc; 
co auté inulto non exprim ir ifta.l.vnde latís videtur acquii q> fideicó 
miírario in hoc fuccurraturme alias dicamuselTe iíi poteftate harreáis

perculpam,&:

„  „ ,  r  ~ 1 ^ 1 .  . *  r r  t t m oram fuáha 
linoIeíenalarodiacierto ,aqdiclIe  la ríe b crefib iq uar-

red ad , e aql q la deuia auer fuelle negli ! an" "  talibu*

g e te d edemadar la,fabiédo lo,eftoce de /ofidcicóm i^

zim os q efte q era tenedor de la heredad (ario :cü n ó  fit

aura ios frutos della,e no los cótara enla ^dis^quare
fu quarta parte. MasficfteatalfiicfTere vclitdcducere 

b eldedcdarlaheredadolo  metielTepor
alogam ieto  m aliciofamete: cftoceqto tri0 commítú 

<jcr q vala mas los frutos, q  el c fqu ilm o
de la fu parte, q  deue aucr c, fera tenudo tam.ff.ad ieg!
de los dar al otro co la  heredad .E  lo  q  di fa lc i.& ^ fid e í

x im o sen  efta leyJ6 raz5 d c lo s fru to s ,q  ^ f a i d i c n -
deuéfercotadosenlaquartapartc,fegü dus tenet lo a . 

q  cs fobrcdicho,ha logar quado el here
dero aquie ruega q de la heredad a otri, de Raue. in.d] 

n o n  cs de los fijos del teftador f. C a  fide
líos fueíTcieftoce los frutos q c fq u ilm af f  c  Fij:os /ci tejru  7
fe efte fi)o del fazedor delteftamcto, mié Concord.

tra qtouicíTelahercdadenfupoder, no c.adTrebdt
fera cotados en la fu parte legitim a S : an &. procedit in

te dezi m o s : q efta parte deue fer facada libcns Prin!1
,  /  i i i ^ • gradus tantu,

entéramete,de ios bienes de laherecia,e Vt h k  & í b i &
not. ex  gene*
ralitatc huius

l.in ferri, quod hic difponitnrprocedere fiue filii grauer.tur r«ftitue- 
realiislibertis,fiueextraneo,licet CynusA lbe.Fulgo.C orneus in .d . 
l.iubem us.Alex.in.d.l.infidcicom m iíTaria.cclum .j.tenucrantcótra 
rium ,quando extraneo.primum tamen (quod e x  iftius.l. generalita- 
teapprobarividetur)tenueruntSalycc.&Pau.in.d.l.iubem as.Ioan. 
de Im ol.in.l.quod de bonis.^.cum auus.ff.ad lcgem £álcidiam.5c R i- 
pa indiéta lege in fideicommiiTaria.numero. 19 . quia m aiorratio «Se 
fauor filii grauati eft quando grauatur reftituere extraneo, qua quan
do alterihiio.

g  fLEnlaf»parte legitima . Siintclliga* in debito iure naturac planu 111 t  
eftrquia talem legitimara & leeitim 3efru<ftas, debet filius h ab crc,vt 
in.l.fcimus.§.rcplct5oncm .C.dcinofiici.teft.Baldusin .l.nou eftam  
biguum.C,famil.hercifcun.gl.in. d .l.in  fideicommiíTaria. ff. ad T r t  
bell.Etanidem  eritin legitima debitaafcendentibus,vtfruiftus non 
computentur in ea'rBald.tenet quod non in repatitio.capitu.fi pater. 
de tefta.übr.fcxto.aUegat.l.filiusfamilias.ff.ad lcgem falcid. &  idem 
vult Alexan.in.d.l.inhdeicom iflaria.colnm n.quinta.vbi dicit fe ali
b i hoc n51egiflcy& quód pro BaUadduci poteft,quia. ̂ .repletionem* 
folum loquitur in legitima defeendentium :ergo in afeendentibus 
remanent incorreílaiiw aantiqtxavolentiaindiftinftí, quódfrudus 
im putenturin legitimam. l.Papin ianu s.$.vndcfiqu is.ff.de inofh- 
cio.teftam.mihi tamen plus placct,quod idem fitin  legitima afeen- 
dentium per.l.nam &fiparcntibus.(f,deinoH icio. teftamen. & . I . Í .

V in ordina. Tauri. &  quia.l. filius familias, loquitur in falcidia,nonin n0.r«. 
ícgitim a:ácquia diípofimmin vno e x  correlatiuisjdifponiturin alio, ^  j 1>ti  ̂
feucenferidebctdiipofitum inalio,l.fina.C .deindift.viduita.toll.&  
in .l.fi.C .decupreíT .nbrovndccim o.fiveróintclligasiftam .l. d eT re  
bellianica,prout etiam debet intclligi,5c ipfa loquitur, procedit etiá 
p lañ e , concordans cum difpofitione dia .L iubem us. ñeque m ir una 
Trebellianicam , íi lex  i fta vocet 1 egiti m am , Se Ge etiam vocat falci- 
d iam vthabeturin .l.quarta.íupraeod.& intelügcdcfruftibus perca 
ptis,poftm ortéteftatorís:vtilli non computentur in legitimam debí 
tam iure naturat,ñeque Trebcllianicam ,percepti vero ante mortem» 
feu tempore mortispendentes cenfentur,vtreüqu3crcshaercditari2e 
&po(Tunt com putan& afsign aria iudice pro legitim a, vel Trebellia 
nica,fecundum A lexan .quem  vid ein .d J.m  fideicommiííaria.col. 5.



$  a QM agliér el tefta Jor.ÇencotdiCtim  diifT.l.iubemus.&iftud vrgct mui 
turnad Illud,quod d ixi fupra ea.I.in glo.l.quod non pof.it pater pro 
hibere Tcebdlianicam  filijs primi gradus:an taméhodie Hátibus. 11* 
liuiusrc¿ní íiliusgrauatusdebeatnon folilm habere legitimara : fed 
etiam Trcbeiliam cájdic ve d i^ iin .l.iz .tir.j.íupraci.par.in  g l . fi; vbi 
d ix i quod tan

n p n delósírutosdclla ii iiaguer cl terta-. 
doróloouicílcm adado de otraguifn.Pc 
ro lo  que d ix im os della quarta parte en 
cita ley,fe deue entender d e íb  guifa ,q  cl 
heredero la deue auer,quádo entra la he 
redad dc fu g r a d o , iin conflreñimicnto 

« W ^ q u e  cljuczlc fizicirc- Mas fies 
Adde. l .n aç  rebelde6,n o n la  queriendo entrar: e lo  
M f 'a d T ^ c 1 ouicíTe a fazerporprem ía c mádamieto 
beüia.óc.C.eo del fucz:cftoncc ii onfacarala quarta par 

tefobrediçha;A ntcdczim os,q  es tenu
do de dar, e de entregar la heredad con 
los frutos della,a aquel q lc ro g o ,o  man 
do el teftador que la diefle. Otroli dezi- 
m o§,quc clcsíicm prc tenudo de pagar 
fu partec délas debdasd que deuicfle cl

H L e x .I I .

tu ni poterat 
détraherc legi 
tirtiam , dc iu 
rc natUtsé:etiá 
<o cafu quó 
de iure antí- 
quo poterat 
de.trahere du* 
as quartas.

10 b  €  Si es rebelde

Aárit.C.
&Jf.8cin
ÍILdeco-
oic.

dcin*i.noniu
íla:n.

11 c t íS u  parte. A d 
de in ft. de fi-
d e í c o m m i í l a .  
hxredita.in.$. 
fed quia . cum
duobus.fequé  ̂ __________ _______

v ñ a ! ÍK1U1S teftador,quato le copieftc a pagar, porra
»l á  G -g n la s d e ld a t , zon defta quarta parte.

E t íic pro rata ,, •
illius quartae 
tenetur credi- 
toribus:nó au

vt'in.ífj3.1& !?*! eferitos que fazcn los ornes a fusfina- 
C . ad Trebel- micntos, a que llaman en la

tin codicillos.
Odicillos dizen cn latía

«T itu lo . XII. De los

l ia . fuper quo 
tamen vide la 
tius per gloíT. 
n o ta .& m agi- 
ftraliter diftin 
guentem in .l. 
i.$ . fin .ingl.fi. 
f f .  adTrebell. 
&  per Paul.de 
G aftr.in .d .í.i. 
& .i .C .e o  d. 3c 
per A lexan.in  
di¿t.l.i.$.icd fi 
quadrin^en- 
ta.

H T itu lu s , Ti. 
D e co2iitllis.

vna manera de eferitos 
pequeños, que fazcn los 
omes defpues que han 
fecho fus teftamentos,- 

paracrcfcer,o menguar,. o mudar algu 
na de las mandas que auian fechas en 
cllos.Ondepues que en los títulos ante 
defte, fablamos de los teftamentos,que 
fon mayores cfcrituras,que los omes fa 
zen,por razón de fus finamietos.Otroii

C Lex, I .
Codicillus eft breuis feriptura ante velpoft teftamentum fafta : «Se 

pofruntcodicillareonm esquipoíl'untteilariíprodefl c¡ im ccdicil- 
lus: quiaper eum poílunt legata in teftamento augeri v e lm in u i: 6c 
poteltcodicillusin feriptis velfine corara quinqué teftibusfieri: etia 
iinonííntrogati.h .d .

1 e C o  ante. Adde.l.ante tabulas.íf.eo.& inft.eo«$.nó tantum.«Se.C. eo. 1« 
fiueabinitio.

1 f  t i  De catorce años. Isenim  poteft facere codicillos,qui deiurepoteft 
facereteftamcntum.l.diuus.$,ccdicillos.ff.deiur.codicillo. Q iiidau 
tero iicaueretur ftatuto,quod m inor. ai-mis non ppfsit teftari, an 
poterit codicillarepoft.i4.annos?Bartol.quod n c.in .l.i.ff.d e lc^ a.i. 
contrárium tamen tenet Bald .in .l.ti.C .deteíla. ver. quid fiftaLutum 
dicit.

3 g H En el titu lo .V \¿c  ea.part.rit.i.l.i^.cum fcquentibus.
4  h €¡£»e/íTif<»e/i«f/.Addc.l.fi.C.debon.riber.&.l.h.C.co.

^  f  i  SLCifico rWfogv/.Adde.d.l.fi.C.eo.vide hodie quod habeturin.l.i.tit.de 
*; •»•&. losteftaiuentos*lrbr.f.ordina.rega.6$in.l.j.m ordina.Tauri.6c habes 

'  i íic tpnon requiritur teftes in codicillis eíle regatos: cum dicit que fc
acierten y.adde.d.l.fi.in fi .C  .eo. 6c adde.l.jz.titu.iíí.fupra.3. part.

^ H x re d ita s  in codicillis non poteft dari necadimi diré£íé: iiec ccndii 
tio hxrediinftitutoapponñfed fiin codicillis hxredem  imroeritü cer 
ta ratione cxprcila dicit teftator,probata ratione non habebit barre*

ditatem . Item 
per hdeic. h x- 
ie-s in teftam l 
to vel abinté* 
ftato in eodi5 
cilio rogatus 
tenetur refti
tuere hxrcdi» 
tatem 6c pote 
rit ex  ea quar 
tam Trebellia 
nicam retíne
te, h; dj
C  Herederos. t
C o n c o r . cum  
$*codicillis.in  
ftitUiecd¿&.§¿ 
d ire fto .& . C t  
eo .l.fiidem .Sc 
1. h xreditaté. 
vnde fi in c o * . 
dicillisquis ia  
ílituatur-án ré 
ce ita  ¿non fea* 
bebirur loco  
h xred is  : fed. 
habebitur lo*

detodas las cofas, que pueden fer pue
rtas,e fechas cn cllos.Quercmos aqúi de 
zir deftas cfcriturasfobrcdichas.Emo-
ftrarcmos,quequiercdezircodicillus.E 
aque ticnepró.E quie lo puede fazer. E  
cn que manera deue fer fecho. E  fobre 
que cofas.E que dcpartimicnto ha entre
los teftamentos,c los cobdicilos.E de li
diremos,como fepüedeil defatar. i

%  Ley. I . Que quiere de^ ir cobdicilo : e a que tien  

pro:e quien lo p u edefa^ er:e  en cjmanera deue 
r f er fechóle  fobre que cofas.

Odícilltis cil latín, tato quiere 
dezir en romance, corrió eferi

_____ fjtuiabreuc,qucfazen algunos
omes defpues que fon fcchosfus tefta-
m etosoantce.Etalcfcritura como cfta, ____ ___
ticnegráproiporqucpuedeomeen ella colectan}, fe
crefcer om eguarlas midas queouiefle: ¡ “xíónco^* 
fechasen el teftameto. E  puede lo fazcr cilium .C.detd 

todo omeq fea mayordecatorzcaños^ 
cía muger de dozc años,fojamente que 
nonfcadeaquellosaqüiecsdcfendido, 
fegun diximos en cl titulo" dc los tefta
mentos. Epuedcfer fecho cl cobdicilo 
cn eferito c fin cl,hfolo que fc acierten y 
cinco teftigos,''quando lofazc.Epucdc 
fer en cl mandadas todas las cofas, que 
pueden fer dexadas cnel teftameto, por 
rozon de manda.
^¡Ley. 11 i Que en el cohdicilo non pueden fe r  ejld  

blefcidos herederos derechamttet

|N los cobdicilos non pueden 
f̂er cftablefcidos herederosk

fta . vbi etia iu 
dicit i q> íi pa
ter reliquit íi* 
lio decero iri 
teftamento,&  
in codicillis d i  

cat quod de
clarar q> iurc 
inftitutioniss . 
non valebitttí 
ftflm entú,opc. 
&  declaratióe 
codicillorü.al 
legat. l.qáp ec  
m anu s. f f .  dé 
iur.Jcodicilio* 
eocp principa 
le no debet có
fitmari abac* M 
ceflorioi Sed 
eritpulchrum

dubium.an cum hodie deiureregni eadem folennítas^ 6cnumerus re 
ftiuindebeatinteruenireincoditillis, q u x in  teftam ento,&.intefto O u t  eft 
fufficiuntquinq;teftes,veltrescum tabellione,iuxta.J40rdina.fiquis ¡ r ‘ir .  ¡ 
hodie incodiciHisaliquem inftituat d ireíto , an tenebit inftitutio ac ‘
jifa¿faenetiineftaroento?6cvidebaturq;nonexeo.qUodnot. Bald. j* nouar{j 
ín.l.íihj.circahn.C.faroiLIiercii.vbiconcluditqjhxrcdirasdirecléda coo¿cft 1¿
t i  non poteft, etiam íi pater in codicillis filiosinftituat: quia cuta re* , £  , 
linquerehxreditatem directoincodicillis fpecialefitinm ilite¿er^o ¿ Jib ***  
incpntrarium eft ius com m une.&idem  voluitBald.in * hhun.anita 1 
tis.colu.n»ver.fed nunquid¡ftaexeroplaria.C.deimpuber.«Scalijsfub 
Oi.6c tamcnconftat valere teftamentum interliberosetiam cü mino 
ri numero teftium . vt in .l. hac confultifsim a.$.exim perfefte. C«de 
telta.i.7.ti.t.fupraea.par.6cfie li teltator vocetcodicillúdífpolitiene 
illam . in quadire«fto inftituit, curabimusde nomine?ímode meroe 
q u x  per nomenlignificatur:quiaciuilia nomina rednenda funtin fui 
natura.1.verbisciuilibus.ff.de vulg*& pupil.iJé tenet Saiycet.in dic* 
l.fiüi.quado ex dido-notariijvel alias conftatpatrem voluiflc.codicil
laii.lncontrariú tamen facir quod not.Barto.in.d./<haccófulLÍr¿im?¿ 
^fiquisauté^in.l.i^ff.deiniuft.rU pítefta.&in.l.m ilitíscodiciH is.in
prin.lí«detefta.rail.vbitenetpatrempoíTc,ín codicillis filio pupiiiá

Partitia.vj* p  z



oes, ¿c legara 
faciat: deinde 
d ica t, q> vult 
di¿tam difpo- 
fitionéiure co 
diciilorüvale» 
r e ,  q> valebir, 
vt tcibmitntü 
p .l.n ó  codicil 
lum .C .de tef. 
& p rob af in .l. 
tcllam ftü. C . 
de teftam. vbi 
B a ld .& Sa lyc . 
notant,q> licet 
teftator tcfta- 
métuni anpel 
let codicillos, 
no per hoc de 
finiteflctcfta- 
m ctum . dixit 
etiá A n g .in .l. 
illud. J.tradt v  
ri.ff.de iur.co- 
dicillo.q>fi te- 
flacor iftituat 
ha: redes; &  1 10 
tarius dicat ta
lis volenscodi 
cilios facere: 
ifta verba no-

riter fubftituere venientes abintefi ato,&rcuocare fubftitutionempu 
pillarem,priusfá&a pefj in teftamemo,in quo fubliituerat extráñeos
de quo lau'vide per a!cx.in .d.$.fiqsaüt.facit etiá q d n o .Io .A n . in ad 
ditio .ad Specu . tit.de inftru.editio.$.compendiclc.col. 8. in additi.q
indpitad  in te lle itu m .vb id ix itçfi teftator conuocatisfeptejnteftib9
inftitua: ha’ re

derechamcnte:aporende fi algún tefta 
dorouicíTe eftablefeido heredero en fu 
teftamento, e defpues deíTo fizieflecob 
dicilojCnel qual pufieíTccondicionM- 
guna:o fi quilieíTedeshercdarcencl: non 
cmpcfee al heredero,porq perdieííepor 
ende toda la hcrécia,nin parte de!la,nin 
feria tenudo de cóplir la con dició q fuef 
fe y  pueftaPero fi en el cobdicilo dixcf- 
fe el teftador,q el heredero que auia efta 
blefeido enel teftameto,le auia fecho tal 
mal,porq non mcrefcieíTe auer la here
dad,nobrando aql yerro:por tal razo co 
mo efta embargaría el heredero.Caper 
deriadel heredero poréde la heredad íi el 
yerro le fueíTeprouado.Otroli dezimos
que ii el quefizicíTecl cobdiciío vfafle a 
taIcspaIabras,dizicndolas,ofaziédolas 
cfcrcuirencl:ruego,o m ado, o quiero,< 
q aqllos q han derecho de heredar la mí 
heredad,li yo murieíTc fin teftameto, q

tari-, non im Pc ladcna talóm e. O  fi algund teftador q  

diunt, quin va
leat,vtteftam entum ,& traditTafor.zn.dJ.nocodicillíi. referésquod 
damcofilium  A le .& d ictú B al. ¡n.l.im perator.la.i.col.z.ff.deftat.ho 
nii.vcrbaenim iinpropriantur,vtdefcru5antintentioni.l.infulñ.fF.de 
pr*fcri[\verb.l.fed& fipotreflim .$.item fi iurauero.if.de iurciuran. 
c.intelligentia.de verbo.Iignifi.& illud videtur tenendú íi e-x aliis no 
conftctteftatorem voluiflccodicillaru&nóteftarirquandoenim jioc 
conftaretrOHpofictteftatorfacere,quinleges locum habeantin fuo 
teftamento.l.nemo poteft.ff.de leg .i.&  in limili.q.hoc voluit Pau. de 
Caftr.in.d.l.nem oçoteft.col.i.verfi.fedqua:ro quid econuerfo,vbi o- 
iniiino vide & in .Ü :i.C*decodicill.&etiá ratiovideturcfle:quiaquan 
do teftator eligitcodicillari,eligit viamincópetejtem: «Se lie elt imper 
feíliovoluntatis,ideftvoluntaria:eleftionis,&  ficeíldcfectus in qua 
litateíéufpecie volütatis,vt etiam tradit Ba!d.in.l.i.col.i8.vcr.fedhic 
qoxro.C .defacrolan.eccle.& ilfud magis placet, quam quoddiftin- 
guatur,prout diftinguit Alexan.volensconcordarecpinionesccntra 
rias,fuper.qT>an. And.poft C y.de qua vbi fupra,in dic.l.non codicil 
lum.f.quod aut inftituti eran tilli qui fucceflurierantabinteftí.to , &  
procedatopinio D yni.&  loan.Andr.cum  non poteft tüc difpofitio, 
fortín effedum  iure fideicommifsi:cum nullusfitqui eis habeat refti 
tuere, Se fie tune valeatiu^eftam enti.aut alijerant in ftituti, & tu nc 
procedat opinio alia,de qua per Paul.in dicta. l.nemo potelt.f. quod 
n on valeatiured ireítoexquopctell valere iure fideicommifsi, licct 
enim harediftindio bene proceda: in cafu quo Dyii.confuluit,reta- 
tus vbi fupra áloann. Andr.quia dixerat ibi teftaror, fi non valetiu- 
recodicillorum , valeatiure teftam enti: tamen quando hoc non eíTct 
di dum  non eílctfaciend atalisd iftind io ,ex quo teftator fe ardauit 
eligens viam codicillorum ,&nó teftamenti,vt dixi.facit ad hoc,quod 
not. Bartcl.in.l.i.colum naprim a poltprincip.fi. de iur.codicillo, ibi 
oppono.& c.

a tíZífrff^w fw ff.Verbatam endireítaincodiciU ispofitajbcnetrahen- 
turad fideicommiíTum,vt in .l.fcçuola,vbi vide Bart.ff. ad Trebeilia. 
& ¡n .l.cum quísdecedens.$.Seiam .lf.deJega.j. Quid autéfi pater in 
teftamento filiumhaeredem inftituitin recerta, & extraneum infti- 
tuit ha:tcdem vniuerfalem ,& poltea in codicillisadim itíilio,quod in 
teftamento reliquerat.an valebit ademptio , &  fie íilius poterit içfta- 
mentumdicere nullum? Baldus i n . l .  om nim odo.inprin .verlic.j. 
<quiro.dicitpoftlacob.de Bello v if. quod talis in flitutiofada de fi
lio  ,  ex  quo in ca ratione legitimé confiftebat fubftantia inftitutio

C  Condicion. }  
Adde.d*$.dire 
¿to .in ft.eo .6c 
l.d iu i*in prin . 
íF.eo.l.pe.^.fi,- 
f f .  de condic. 
inftitu.

nishaeredis non potuit adimi ín cod icillís, licct fecus eíTet,G e x u a  
neus effet inílitutus in re certa,dato coherede vniuerfali: cum tune 
redi¿aturadinftarlegatarij, tk lie tune inftitutiotalisad;m i pofiic 
in codicillis.quod Bald.dicit diligenternotandum. addc etiam Said . 
idtintcnentein.inauten.excaufa.co.i:.verfi.6.quçro.C .delil>cr.prz

teri.

ouieffeeftablefeido a otro porfu herede b 
ro en fu teftamento,rogaíTc o le mandaf 
fe al heredero: o dixeíTe cn el cobdicilo, 
que quería q la heredad cn q lo auia efta 
blefeido por heredero,q la dicfle a otro, c ^ le^ ’Tf(Idr 

vfando elSeíiorde lahcrcdoid,adezir ta V id e in d íc .$ . 

les palabras cn el cobdicilo, com o eftas codicillis.& .l. 

fobrcdichas,o otras femc|atcscdcllas: te h^n.c^de^c» 

nudo es el heredero de darla heredad al fta. 

otro,afsi com o lo mado el Señor della .cl ^feKturlwc- * 
Pero bien puede tenerpara fi la quarta reditas velut

parte de la hereda,aque llaman cn latin .ab 
1 * . . .  r . r r  n  h a é r c a i í a s .  C ..
trcbcllianica:alsicomoiulomoirramos de his quibus

enel titulo:dccomo fe pueden méguar
las mandasen las leyes^que fablan cn e-
fta razón. >

Ley. lII.QHe departim icto ha entre los tejíam e 

tos e las co b d ic ilo !,' como Je  pueden defatar.

IBpartimicntoShamuygran- 
i c  entre los cobdicilos c los 

‘ceftametos.Calos cobdicilos 
bien repueden fazer, maguer honpon-

¿ta~éx beni-
g,nitateadconfcruandam volunta££Jiiikfi]níti. trahuritur"ad fidei-
—--  *1 !• i-. . ------------- ----TV".

vtindign.óc.l. 
xj.tit. i.ea.par 
tita.
C Semejantes. 6  
Q u i  fonent 
in fideicom - 
miíTuni, v t in  
d.^.codicillis. 

& .$ .d ire¿to .&  
d ift. l . f i  idem  
C .co .fi tamen 
cfl'ent^óm ni- 
no verba dire-

ditatcm .C.co.ifta tamen.l.partitarum.vt vides multuminfiftit,quod 
verba fintimportantia inducerefideicommiílum, &  quod fint verba 
obliqua,velfaltim com n.unia,vthocim portcnt:qux fuit opinio Ia- 
cob.deAren.dequaperBartol.indic.l.fcaruola.fcd adhuc adhaererS^) 

/prim o d idopiopter conferuandam voluntatem defuníli. ñeque iftt<v 
Nle xrefiftitrquia etiam verba direda poflunt dici fimilia,cjuandott f t a /
Morcodicillatnr.

f  fí£»/asleyes,V idcfupratitU.l.l.fi. 7

Ü L e x .J I I .

iríncodicillisnonrcquiriturteftes efrerogatos,necrequinturfi¿il!um 
necprimuseodicilluspcr fecundum rcuocatur,nifi exprelTe reuoca- 
ueritteftatorñn teftamento tamen in feriptis^equiritur rogatio& ll- 
oillatio.&perfecunduiutolliturprimum vcl etiam pofthumi a<̂ na- 
tione.h,d. 0

gHDeptrtimiento.Vonmn quibusdifferantcodicillaateftamentis,6cad
de Azo.in  íum m a.C.eo.eol.i. Aduerteetiam,q) qui deceditcum codi 
eillis, non videtur decederc teílatus, feu cum tellam ento, etiam fi tc- 
llamcntum valeret iure codicillorü,quando fuit appofita conditio,  íi 
deccdcretcum teftamento,vel fineteftam£to:quiaverbfl conditiona 
lia funt proprieintelligcnda.l.M *uius.&.l.quiharedi.fF.dcc6diti.8c
dem onftra.codicillinanqjnon funt proprié teftamentum. inft.de te
fta.in prin.&,fF.cod.l,i.ita dicit Socuconli.9 7 .incipitprxfens confuí
tatio. j.volum  .in contrarium tamen facit:quia teft amentum late fum
ptovocabulo^omprehénditcodkillumíqu.aetiácodicillus eíl tefta 
tiomentis.inft.deteftam.inprin.&infpecie dicit Salycet.in.l.filij.in 
i.nota.C.fami.herci.pertex.ibi q> aliasconfuluitin Ferrariarcum qui 
damiurelibelli haberetfundum abccclefia.S. Bartholomari cú facul 
taterelinquendi, cui vellet in teftamento fuo.cp potuit ille ex  hacpo 
teftaterelinquerein codicillo.& quia facultas concelfa non requirit 
hxredisinftitutionemrfcd legatum tantum.&illud crederem elle ve 
rius vbi facultas feu difpofitio relata ad teftamentum non reouirat 
hacrcdisinftitutioncm : fedpoífetfieriincodicillisjquiavt dixi codi



cofultifsim a.i 
p rin .C .d e  te
fta. Sedeftdu 
biurn hodie, 
m áxim e ftáte

ciUidicunturteftaraentiim.gloiT.in.l.z.in verbo.ex ómnibus ,& ib i  
B jld .C .com m uniadelega.glc.in .l.z .in  verbo om nis.C.deconfti.pe 
c&.&gl.fi.in.c.quanquan}.devfur.lib .6. 

a G.Sellos.De codicillis in feriptis loquitur, ve vides in teftamétis em in 
feriptis eft vbi fubfcriptiones&fignaculateftiurequirutur.l.i.tic.i.ea 
dem par. l.hac

gan cn ellos fcllosalos q los faze,ninlos 
teftigos q fe y  aciertá,maspucdelos fa
zer ante cinco teftigos. E  puede omc fa 

difpofitione.l. ZCr muchos cobdici!os:c no dcfatarab 
cl vno al otro.Fucras ende,li dixere fe ña 
ladaméteaquelque io fizicrc, q clcob- 
dícilo que auia fecho primeramente, q 
non quería que vala. Otroíidezimos q 
clcobdicilo no fe defata, maguer nazca 
defpues cfi|o a aquel que lo fizo.Mas cn 
los teftamentos que fe fazen cn eferito, 
cl contrario cs dcfto.Ca deue fe fazer an 
te íictc teftigos que ponga y  fusfellos. 
Eel teftamento primero fe defata por cl 

re vr fubferi- poftrimcro.Eotrol],fequcbrantaquan 
ptíoné teftm, do nafee defpues fijo al fazedor del,fe-
quando codi- i r -  1 • 1 1 1  n
ciUusfitinferi gunddixim os en cl titulo de los teíta- 
p t is ,&  ita te- meneos

^.inordi.Tau- 
ri. A n  ficodi- 
cilP fiat in feri 
ptis reqratur, 
q> teftes feíub 
fcribantprout 
etiá debit fub- 
feribere in te
ftaméto in feri 
ptis, e x  teñó
te illiUS. l .& p  
m áxim e: quia 
l.fi.in fi.C .e o . 
áq u a  ifta fum 
pta eft exíge-

d-

eSTiculo. X I I I .D e  las
herencias que orne puedeganarpor 

razón de parentefeo,quando cl 
Señor dclla muere fin 

teftamento.

n c tib ig lo . A l 
beri.Alexá.<5c 
Iafon.cüenim  
ibi lex dicit 
fubnotationé 
intel!i¿unt,id- 
eft íub feri- 
ptionem. per 
l.indonatioiii 
bus.C V Je do
na. vjidc dicut 
bene e(Te ve-
rü,quodincoüicillisinfcriptisn5 exigunturfigilla:fubfcriptionesta 
men teílium lic .& iftud  videtur de iure coi potm stenendñ.quáillud 
quod d ix it Azo.C.decodiciUin fum m a.col.i.&etiam  gl.in .$.fi.inft. 
de codicij. vbi vcrlucrunt ñeque fignacul a neqjfublcriptiones teftium 
ex ig i:¿ ic it enim A z o .h x c  verba, kcm intettam entisfeptem  exigu a 
tur teftes,Se rogati:& exi¿itu  rin teftó,quod fit in feriptis fubferiptio 
teftium ,&corundéfignacularequiruntur:fedincodicillis qu in q jfu f 
hciunt teftes,neqjexigutur Huilla, vel fubfcnptiones,vtdici:ücft.lex 
etiam iftapartitarum difponitnó exigi íigilla teílium : de fubferiptio 
nibus vero nihil d ix it, vnde non videturcorrigerein hociuscóm une: 
fedhocfubeiusdifpónerelinquere,licetM ichaelde cifuétes vnus esc 
gloflatoribus.ll.Tauri.in .d.l.j.dicit q>ifta.Upartitarum.difponit con 
tvarium ,quod.d.l.fi.quod non eft dicendú:quiavt vides tatú dicit de 
figillisnódefubfcriptionibus:dicebat etiá vbi fupra dici9 Michael,q> 
ex  illa.l.Taurina fibi vr quod hodie attentadifpoíitione.d.l.Tauri,re 
quiratur fubferiptio teftiüin codicillis,ficutrequiritur’m teftamento 
qñcodicillus íiet in feriptis.&  q jo d  licet illa.l.loquatur in teftaméto 
pereanJéra,;ioné,vtfalíitaseuitetur,extendacuradcodicillos.fedad- 
uertequia.d.l^.pocinducifecúdam vnúfenfum  quodqñioquiturde 
foiennicatecodicillorum ,intdligattam de codicillis nuncupatiuefa 
¿tis,quainfcriptis.&quodqualitercG q;fiant ferueturineis d ifp o .l. 
ordi.regis A lí:on fi,&  fie quod fufhciunt tres teftes ciuescütabeilioe: 
vel quinq; fine tabcllioneA'quem adm odum inteftam éto nücupali 
uo coratabel'ione no reqritur fubferiptio teftiú ,ex difpóne.d.l.ord# 
ficneqjin  codicillis licet in feriptis fiant:cñ enim.Lilla priusloquatur 
tam de teftaméto nuncupatiuo,qua de teftó in feriptis, &  díftinguat 
folennitatem ,qux debet interuenirein cis,& poftea fubdatqnncodí 
cillisinterueniatfolennitasrequilitaintcftanicritonnncupatiuojiux 
ta.d.l.ordi.tenorem,apertevidecurloqui d,e codicillis,etiá in feriptis 
faiftis.arg.l.ti.ft’.dereb.dub.Sí.c.inquilitioni.&.c.i.requiris.deappel 
la.ifte tamen intelle&usadillam .l.non poteft tlaremam tota illa lex , 
venitadinrerpretationé.l.ordinam é.quxdiíponittantudeteftam en 
to nücupatiuo,&ad tollendú dubia,quxex ea oriebátur,& quatenus 
loquitur de teftóin feriptis eft ad limitatione. d. l.Scintra vnu capitu

lum.Sc cum traníTtad alia capi.fcilicer ad teftamentu cxci, Stcodlcil- 
los reuertitur ad exolanationem .d.l.ordin .& fie loquitur,de teflame 
to nuncupatiuo cxciíquia cxcus non poteft teftati in feriptis, ve d ix i 
in .l.4 .tit.í.ea.patt.& loquituretiam  dccodicillisnuncupatiuefaftis, 
iu>ctadic.l.cuius du’biaexplanat.confertadiftum iutelieftum  quod

tradit B art.in

In teftamento c con cl, 
ea n a 1 o s o 111 c s a 1 a s veG* _
daslas heredas,c los bic 
nes que fueron de otri. 
O ndepues,qenlos titu 

los ante deifcefablamos, de como vn o- 
mc puede fer heredero de otro por tefta 
meto.Otrofi de las maclas, c de las otras 
cofas, q le pertenefee. Queremos acj de* 
zircncj manera puede heredar o me,por 
razo dcparctcfcojlosbienesdcl finado* 
anq  muera fin teftamento. E  diremos 
enquatasguifas puede morir los ornes 
fmteftameto.EquatQsgradosfondepa 
retefeo. E  quales fon aqllos,q por razo 
del,deue heredar los bienes del q afsi fi
nare.. E  quanto deue auer cada vno  de 
líos, de los bienes, quando fueren mu 
chos herederos.
% L eyJ.E n . cjtunru  maneras pueden m orirlos 0- 

m csftH teíliim tnto.

B inteftatoC,cspalabra de 
latin :q  quier tato dczir cn

l.píaetoráir.fi. ,  , . ¿ 
eritq; difieren . . 
tia.ft.vibono, í!l* d ch f  
fapt. &  quod .re* 
habeturi! d.c. 
inquifitiói. <Sc f ' .  ' , 
notaturin . d.
1. ti. &  qaalias 
ictelligedo in , '  'o 1'  
duccrcturcor- j
rettio .d .l.fin . ?utbc: c ç 
requirctís fub : iare ^  
fcriptionS te* m t.vem e. 
ftium , quado 
codicillus fie 
in fcriptis.con 
eludo ergo cp 
cum p erilla .!, 
partitarum ta
tú m difponaí 
circa fi^illa te
ftium ác dic. 1. _  . , , 
T au ri tantum 
loquaturdeo- no* rcco* 
dicillis,pnun- 
cupationemfa 
£i\$ , quod íi 
codicilli fiant 
in feriptis,fub 
feribere debe- 
ant teftes, &  
erunt neceíla 
rii quinqué te 
fíes, vt hic <Sc 
in .d .l.fin .romanee, como orne que

muere fin teftaméto. Ec- k &xondentara. $
C ócor.cum .l. 
cum propo-

nas.C .eo .& in ft.eo .^ .íi.5c.l.diuus.$,codicilios.fr.deiur.C'.xlicillorú. 
c CM *;r¿<fry/ww.Concord.curn.l.íiquiseum inprinc.&,l.pcn.fir.eo,& 4  

C.eod.l.i.¿kintelligit A zo .C .eo .in  fumma.quando codicilli íiuntab 
eo,qui vult decedere imeíTatusmam fi fierent ab e o ,  qui códidit tefta 
mentumnnfirmatoteftaméro,infirmaren tur cria codicilli,vtin.d.l.i*
& .l.a b  inteftato.íf.eo.quod tñ limita (^cincellige,vt perPau.de C aft.
&  /Mex.in.d.l.i.cóíideratñ,quod hodie fiante. 1.regni.tit.de lostefta p  . 
m étos.l.i.in ordi.regali.qua cauetur,cjuodlegatadebeátur etiam hç n .. 
rede repudiante,vel alias non adeunte,videtur q?nó poíTet dici,quod r®5®P 1“ t- 
codicillipend^ant atcftamento.Sc fiequocfiq^ m odoinfirniareturte e . ian,*, 
ftamétCi,nóinnrmabu’.uurcodiciUi, & debebuntnrlegataineiscon >̂1US ,a . 
tenta:videtur enim dic.J.grauare venientes ab inteftato adfohicdata !,tI
lia legata,ne(jj legata defiderantaditionem hxreditatis e x  teftó:ficut tu*4*h.^. 
enim non innrmarenturcodicilli infirmato teftamento, fi in codicil 
lis e iTent exprefsérogati veníenres ab inteftato,vt implerent legata. 1. 
extefto .& .l.eam  quam .C.defideicom .idem  erit dicendum fi álege 
grauenturad legata venientes ál> inteftato, prout vult grauare di<ft.L 
ordina.Gogita tamen-.quia mihi eft noua confideratio. 

d aritvl»delostcftdmcnros.[.i,Si.i.{k.\,zo, 5

C  T itn ln s .X  1 1 1 .  Dejuccefsionibus ab inteftato,

C  Lex. 1.
**>Inteftatus dicitur quadrupliciter:primófu|on condidit teftamentu: 

fecundo fi condiditimperteéhim: tertio fi poÜÜ^mi agnatione vel te 
ftantis arrogatione vel adoptione rumpitur:quartusíi hxresfcriptus . 
repudiet hxreditatem .h.d.H abuit originem ab infti.de hxre.quç ab 
inteft.defe.inprin. 

c  H tS tb  inteftato. Si bene aduertis.l.ifta vult, quod illepropricdicatur j  
inteftatus,qui teftamentum facere poteft,&  decedit fine teftamento, 
vel non iurefafto feuform a n6 feruata,vel li fa<ftum rumpatur a^na- 
tione filiiprxteriti,vel irrito capitis dim inutione: quia teftator fe de 
ditinarrogationein ,vel quando ex  teftamento non fuit adita hxre 
ditas,prout etiam habes in.Ui.ff.de in iniuft.riip.6c in prin.inft. 5 fuç

Partida.vj. p  iij

no.



tefiio .abintefta. non tamen dicitur proprié inteftatus,qui decedit 
inteftabilis,i Jc ft  qui teílari non poteíl, vtpupillus ,vel furiofus, vcl 
aliasinteíUbHis,vt etiam hal>€turin .l.i.ff.defui¿& legrt.h*rcdi. vbi 
etiam le *  d ic it, quod etiam hos prointeftatis accipere de be mus. 8c 
ib i Bartol. dicit quod fi ex  communi vía loquendi,iIle qui non poteft 
tc(lari,Jicatur

p u e d e  fer  e n q u a t r o  m a n c r a s . L a p r i m e 

ra e s , q u a n d o  o m e  m u e r e ,  e  n o n  f a z e  t e 

fta  m c u t o . L a  f e g u n d a  e s , q u a n d o f a z e t c  

f t a m ? t o n ó c u p l i d o , n o n  g u a r d a n d o l a  

f o r m a  q  d e u i a  fer  g u a r d a d a  c n  f a z e r  l o  

f e s ú  d i x i m o s  e n e l  t i t u l o  d e  l o s  t e f t a m e  

t o s .  L a  t e r c e r a  e s  q u a d o  e l  t e f t a d o r  f i z o  

t e f t a m c t o , q  fe  r o p i o p o r  a l g u  f i f o  q  n a 

c i ó  d e f p u e s t d e l  q u a l  f i jo  n o  f i z o  e n m i c -  

t e  e n  e l  t e f t a m e t o . O  l i  p o r  a u c t u r a  a q l  q  

f i z o  e l  t e f t a m e n t o ,  f e  d e x o  d e f p u e s  p o r  

f i ja r a a o t r o : d e  m a n e r a  q u e  paffaíTe a p o  

d e r  d e  a q u e l  q l o p o r f i j o .  L a  q u a r t a  e s ,  

q u a n d o  f a z e  t e f t a m e n t o  a c a b a d o , e  e fta  

b l e f e e  e l  h e r e d e r o  e n e l  c  a q l  h e r e d e r o  

n o n  q u i e r e  la  h e r e d a d  d e f e c n a n d o  la

decedete inte- 
ílatus: túcetiá 
ílacurum lo- 
quens de dece 
dentibusinte* 
fu tís , compre 
hendcretintc- 
íirabí les, cuius 
contrariara te 
nu’.tBald. con 
traBar. in .c.i. 
in p .in .in  ver« 
m odo quarro. 
de fuccefsio. 
feuJi.vi.ctiam  
A lex .có fi. ii y. 
incipit aererni 
num inis. vol. 
2. vbi multa. 
Se pule lira ad 
ducit. vide ibi 
per eum .5c v i
de quxlatetra  
d it idem Ale- 
xantk in addi 
tio.ad Bart.in  
d .l.i.& F e lu in  
princ.decreta. 
c o l .«.nam elfc 
qua:ílLo,íqua 
multa (cripta 
•funt: &  vide q

^\ L e y .II . Quant os gra dos fo n  de f  árentefeo.

¡ R e s  g r a d o s  e  l i ñ a s c f o n  d e  p a -  

j r e n t e f e o .  E  la v n a  e s , d e l o s d c  

j f e e n d i e n t e s :  a f s i  c o m o  d e  l o s  

f i j o s , c  d e  l o s  n i e t o s , c  d e  l o s  q u e  d e f e i e n

nor.3 J.in au t!i.p raeterea .co l.i.C .vn d ev ir.& vxo r.& A lb e .p o ílC y . 
i n. l.i.ad  ñ .C . qui teíla.facere poíT. 

i  a ílPcrjíiar.V idein.^ .alio.& .ji.nontam en.inft.quib .niod.tefta.infir- 
m e n .& in j.i8.tif*:.ea.part. 

j  b Adde.Unteilatus.flf.deverb.G^ni.

€ íe x .  I I .
$*»Tresfuntgradu$confanguinitatisfcilicecafcendentes: defeendetes: 

«Sccolliterales.h.d. 
i  c H ziñas.Vidcin .l.i.tit.&4.part.& .{í.dcgradi.l.i.& .l.iurifcofuitus.'Sc 

inll.degradib.cogna.per totum.

€ L ex . I I I .

^Infucccfsioneafccndcntiitm prarfcranturpropinquioresdefcende- 
tes:redfidefunclusrerm quatíilium ,&exalionliopr«em ortuo nepo 
tenr.íucccdetfilio nepos loco patris: nec li plures funt nepotes: ha- 
b€ntniíipaitem ,quam co:um pater,fiviueret,obtincrct. Item fi ex  
vno filio vnus nepos & e x  alio plures,tantum habet illevnus, quan
tum plures.h.d.

i  d HElfijo o WmVro.Siuefintin poteftatefiue emancipan, vtin  authen.in 
fucceísione.C.defuis&;lc¿iti.ha!redib.&incorporcvndefum itur.& 
l.meminimus.C.delegiti.hseredi.

% e CAí#£fr«.Concord,cum.d.afcich.in fuccefsioneSc.l.máximum vitiú 
C .de liber.prarteri.aliquando tamen ex  natura oneris appofiti,viden 
turvocatím afculi,&  e.vclufxfocm ini:vtfirexconccfsilTetalicuica- 
ílrum ,vel aliam rem , vt ipfe 5c filius m aio rex  eo 5c alii defeenden- 
tes feruirent reg ijin  aliquo offício virili, vt deportando lanceam, 
q u an d o rexiretin bello ,velvexillu m ,velquo d  effetm agifterSala: 
vel quid Gmilemam cun^em inanon  fit capaxcaufae, ñeque erit ca- 
paxcaufat:.rex.5cjJ»Ba®n.$.pen.dehisquifeu.dar.poíT. 5cex ifta . 
l.inferesquod ílatutum de exclufione foeminx propter mafeulum, 
licct faftum  íit propter publicum bonum conferuandarum fami- 
liarum .l.i.J.dcnútiare.ff.devcnr.infpici.tam ennoncftxquum iim o 
odiofum quiaquidquideftcontraiuftitiam  £quitatis,eft odioíum , 
fecundum Bal/in.l.certum .col.’.C.vndecogna.hinc dicit enim Bal. 
in.l.Qnm espopuli.colu.9«&dc¡uíli.&iure.quod li ílatutum dicit, q> 
prim o¿eni:usnonfccundogenitusfuccedat,quod non extendetuc 
adprim ogenitam ,aííerens tale ftatutumefle odiofum 5c irrationa- 
b ile : eo quia in natura parí non debent contraria ftatui,Bald. tamen

in .l.i .C .d e in iu s  vocaa.latédifputat,an ftatuta,quxexcludunt for
m in as,5c defcrunthxreditates m afculis,fintodiofavcifauoiabilia? 
5ctandcm pcrglolT.ibifoluittale ftatutum ex  parte fuccedentis eífe 
fauorabile exparte vero mulieris,quarrcpellitur,e(Te odiofum . vnde 
f: ftatutum dicat,quod filia nófucccdat,fuccedct neptisex filio: quia

reprçfentatpa 
trem , qui fuc- 
cedcbat. qu.c 
tu nota ad ma 
¡orias excludC 
tesfoeminas,& 
vocantcs ma- 
feu lo s,  vt tan 
quam odiofa: 
difwofitiones

d e n  p o r  la  l iñ a  d c r e c h a .L a  o t r a  e s , d e  l o s  

a f c é d i e n t e s : a f s i  c o m o  e l  p a d r c : o  e l  a u u c  

l o ,  e  l o s  o t r o s  q u e  f u b e n  p o r  e l l a .  La t e r 

c e r a  e s , d e  l o s  d e  tr a u ie lT o  : a f s i  c o m o  

l o s  h e r m a n o s ,  e  l o s t i o s ,  c  l o s  q u e  n a -  

f e e n  d e l l o s  : e  d e  c a d a  v n o  d e l l o s  d i r e 

m o s  a d e l a n t e , c n  la s  l e y e s ,  q u e  fe  í i g u c ,  

d e  c o m o  p u e d e n  h e r e d a r  l o s v n o s a  l o s  Confertetiam o U2:q 

o t r o s , m u r i e n d o  f i n  t e f t a m e n t o .

Ley. I I I .  Como el padre o el auuel•  muriendo 

f in  tejla m en to ,  deue e lf i jo : o el nieto heredar 
los bienes del.

V r i c n d o  e l  p a d r e  o  e l  a -  

u u c l o  f in  t e f t a m e n t o , o  a l

g u n o  d e  l o s  o t r o s  q u e  f u -  

_  _ b e n  p o r  la  l i ñ a  d e r e c h a ,  

e l  f i j o  ,  o  c i  n i e t o rí q u e  n a f c i c f l e  d e  o -  

t r o  f u  f i | o ,  g a n a n  e  h e r e d a n  t o d o s  l o s  

b i e n e s  d e l  f i n a d o ,  q u i e r  f e a n  v a r o n e s ,  

q u i e r  m u g e r e s  e : m a g u e r  a q u e l  q u e

hoc quód not.Bal.in.c.fi.defeud.dat.invicem leg.commiflb.inverf.
E go de fació fui con fultus. vbi con eludí t quod li emphyteofis eccle^ 
fiaepriferibáturextendeiur in tertiam generationem tantum, non  
in infinítum ea ratione: ciuia ficut emphy teofis informiter concetTa, 
ideft,fineperfonarum diílinaione,intelligitnrin tertiam generarlo-
nem.vtinauth.de non alienan.$.emphyteofim.5t tamen in emphy-
teoliconftatvenireetiam foem inas.& nonexcludi propter mafcu- 
los,quandofuit informiter conceifa per viam donationis, vel nriui- 
legij,íeu in vltima voluntate,vt late tradit lafon in. l.fi quis id quod.
colum.7.fF.deiurifdi(ftio.omn.iudi.fecustameneírctincontraéHb%
v t  late ibi per eum.colu.6.&in.l.ftipulatioifta. J.in ftipuhtionibus!
I l  i  .k • < a w I .  n L l l  1 _________ __  *  1 M  m.

reltringantur 
Confertetiam 
vtfiquisfaciat 
íimpliciterma 
ioratú , quod 
fuccedct filia 
prim oeenita, 
ex d u ío  nia- 
fculo fecundo 
genito,exquo 
difponens no 
praztulic ma- 
feulos foemi- 
nis:fed tatum 
vocauitfilium  
prim ogenitü: 
cum aopúia- 
tior.e íiiii ve- 
niat filia, l.^ f- 
qu is.& . l.iu lla  
interpretatio - 
ne. ft. deverb.

: quod teftator videtur fe referre ad con-
fu etu d in em ,& íla tu ta lo ci in d ifp o fitio n e fu a .B a l.& P c tr .d c  A n ch a .
in.l.tresfratres.ff.de p aft. & in  terminis prim ogenitur* ex  confue- 
tudine Hifpaniac,tradit Andr.Sicul.i.volu.conhiio.confi. io,incipic 
fapienter fcribitur.ck Decius confi.397.vifopunao.coU .5c de more 
hifpaniac eíl,vt 111 maioriisper exiílentiam  mafeuli,licet natu pofte- 
noris,excludaturfcemina eius foror, licet prius genita: 5c habemus

hoccxprenum infuccefsioneregniin.l.z.tit.iy.z.part.adcuiusexem  
pluin cacterz m aiorix debent regularijVt adducit Pau. de C a li. conf.
i64.in  caufa maioriae Hifpalenfis. Facicctiainconrraid quodprimo* 
loco d ix i di¿lum Bal.quodfuperiusretuü in.l.om ncspopuli.colum . 
9. ff. de iuftitia 5ciure.5c hoc vltimum deiure venus iprocederet ta
men prim um , quando non extaretfilius mafeulus, prout etiam ha
beturin fuccefsioneregnim dia.l.a.& facit bene ad id quod d ix i.l.a - 
^n ato. ff.de legiti.tuto.vbi habetur, quod foeminapropinquior, non 
impcdit agnatum rem otiorem infuccefsionetutelx.vndeetiam  fialj 
quis prscipiat,quod bonafua iure primogenicura: veniant in filium ,
vel filiara maiorem:filia non venietnifundefeclum m afculhfacit bo 
ñus text.in.$.fim iliter.dccapita.quicuriam vcnd.vbihabetur, quod
fi feudum fit receptum pro m afculis,5cfoeminis intelligitur ¿ m i 
na vocatain defeaum  mafeuli,&  confuetudo in terpretafur padum  
<um igitur generalis fit confuetudo in maioria , quod non fuccedat 
foemina liante mafculo.ita tale pactuinac difpofitio debet interpre
tan, iuxta diaamconfuetudinem,maximéftantedic.l.Dartitarum.<Sc 
adde quxtraditA !cx.fatisadpropofitum .confi.i 9.col.pen.in prim o
volu.Scpertotum conlilium .vbidifpütatur haecqu.Tilio provtraq; 
parte.vide etiam ad iilain  qusíliooeiD  Ioa,C iricr, in íuo tradatu iu-
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ris pnniogem turx. bb r.i.q .ij.eo n fcrtad  p rxd id a  qued feudm vel 
maioria feraper prxfum itur conceíTa fecundum fuam propriam na- 
ruram nifi alterado probetur.Bald.in.$.fina,quidfiinueftitura. 6c ad 
d ep rxd iitis  decido. D alphinatusG uido.papx.^ó.incip itin  contra 
d u  matrimoni». eE tex h isin ferrcp o tcris ,q u o d  ficoncedaturlicen 
tía per regem adfacicndum maioriam in vnum ex filiis, vel filiabus, 
quem quis elegerit,quod fiante mafcuio,non poterit fieri in foeminá.
bonu stext.in .$.qu inedam cpifco.velabba.cam tu!.dceoquifib ivel 
hxrcdib .fu is.& quodnot.Paul.deC aftr.in .l.cStera.J.íi duobus.ff.de 
lega .i.& q u id  fi rex concefsitfaculcatcm faciendi maioriam in vnum 
e x  filiis mafeulis, 6c ipfe cui data eft fecit in filium maiorem mafeulu 
& eiu s defeendentes ñeque difpofuit quod non fuccederet formina co 
tineitquod iílefiliu shabuitfiliam & nonfilium  mafeulum anfuccc- 
d itn x c  feemina vel frater patris? vi debatur quod nonfuccedcret foe- 
m ina quia claufulafacultatis de mafcuio, intelligaturrepetitain exte 
ris vocationibus.Sed in contrárium videturtext.in .l.i.cóiunfta.l.j.$. 
cmancipatos.6c.l.vtrumCum gloíT, fF.de afsg liber. C  Quid autem fi 
coditor m aiorix voluit quód maioria deueniret ad filios maicillos, 6c 
mafeulos defeen dentes ex eisper lineam mafeulinam: ita quod no ve 
niatad foeminas:an in defedum  filiorum mafeulorum veniet foemi-
na?videtur quod fi coditor m aiorix voluit maioriam eflcperpetuam, 
quod rali cafu deíiciSdbus mafculisfaeminafuccedetin maioria,facit 
dsd.l.agnato.Sc quod ibi not.Bar.fi tamen hoc no conftaret, videtur 
quod in perfona vltim i mafculi dccedentis,cxpircntvinculamaiorie. 
arg.l.quí folidum .$.prxdium .6cquod ibi not.Bart.tf.de leg.a.CQ uid 
autem fi maioria excluditfoem inaSj&vocat mafeulos 6c exiftit ma* 
feulus inhabilis tamen adfuccedcndum inm aiora: quia forte frater 
rmnor,vclaUas;nhabilisadfuccedendu,an tuncadmitteturfoemina? 
Bald .in . l.m axim um  vitiu. column.f.ver.item quxro  nunquid ftatu- 
tum .inouctiftáquxllionem >infimili6cconcludit,q?fiexftatutofra>- 
ter excludit fororem,no proceder ftatutum in fratre, qui nófuccedit 
exeo :q u ia  deiure non poteftfuceedere,vellicetpo{rct,renuntiauitta 
men hxreditati.vidc ibi per eñ.addetext.6c ibi liar.in .l.i.g .fed  li fint 
fui.fF.ad Terral.6c te x .&  ibi B ar.in .l.t.$ .fipater.ff.de coniungen.cu 
emancipa.liber.cius & tex.in .$.fo luto .in  fi.auth.de nupt.6cIocjuitur 
Ba'-.pu) ehre 6c fubtiliter in.d .$.f¡ pater.vide ibi per cum quiainrorm a 
bis ingenium adaliqua pulchra in illa  materia.Et adde Ü ecium cófi. 
jSj.incipitvifopunCto.col.i.j.& .iq.íIQ uid ergofi cautum fit in maio 
rixinftrum ?to,quód deficiendbus filiis m afeulis,  maioria veniatin 
foeminá an intelligatur de filia prim ogénita, v tl de alia, cui pofTelfor 
xnaiorixvclitgratificare’ Bal.in  fim ililoquensinfeudo. videtur deci 
dere ifta quxldor.ciiiin .e .i.$ .6 : (ja vidimus.col.pe. ver.extra quxro 
de his feu.daré pof.vbi dicit,quod li ad ú e ft  q> defiricntibus mafcu 
lis.feudum veniatin vnamfa-mínam ,6ccxtatpluresfoem inx,anfuc 
cedatprim ogenita,velan domin9^raúficabitur,cui voluerit,vcl an ra 
tioneincertitudm isvitiabiturveliortedirim etur,6í pro primogénita 
allegat.l.fi quis flipulatur.if.de verb .oblA j-p  dño feudi,dicit q> facit
l.fi quisferuú.$.inter duos.ff.de lega. 1 .quod vero'ineertitudo videra 
allegat.l.cum cxpluribus.ff.de m anum if.tcfta.qucdfortedirím atur, 
allegat,!.fecundam.C.quando &  quib.quartapars debea.libr. io.tan- 
dem refpondet,quodfi primogénita fucceditin alia hxreditate,fucce 
det etiam in feudo,&  q> alias domini fit elcdio,quem  vafallú velit :,in 
m aioriatnloquendo ego fim plicitercrederem abfqjaliadiflíndione 
primogénita adm ittendam ,pertex.& q ux ib i d ix i in.d.U .ti.i^.a.par 
tit.non enim in maioria militant radones,qux in feudo. C Scdpone 
quod princeps concefsitfacultatem faciendi maioriam in v n ú c x  filiis 
mafeulis,6cillc cuifuit con cefía,fecit in vnum filium m afculú^cdein 
dein  defeendentes ex  coordine geniturx, quibus deficiétibusvocauit 
alium fuum  mafeulum,&  defeendentes ex  eo:6c non difpofuit. q>n5 
fuccederctfoemina:pofteacontigif, quodifte filius habuitvnam  fi- 
liani tatuin,6cnullum filium mafeulum ,an fucccdetin maioria d ida 
filia,vel an excludetur á patruo fuo fratre patris fui ? &  videtur prima 
fronte,q> fuccedat patruus:6c fie quod claufula facultatis prcuidentis 
mafeulis,intelligatur femper repetirá,6c q avideturdeintetione prin
cipis, quodfemperfucccdat mafculus.In cótrarium tamen videturef 
fctex.in .l.j.coniundta.l.j^.em ancipatos.& .l.vtrú cumgl.ibi.fF.de af 
figna.lib.ibienim habetur,quod licct á prin.afsignatio liberti debeac 
fieri filio inpoteftate:tam enifti filio in hoc,iure quodainmodo ma
io rix  fuecedit cmancipaius filius,&  no patruus frater patris, videmus 
edarnq>códitioadiedaininftitutionen5 cenícturrepetitain fubfti- 
tutione.l.fub c5ditione.ff.de hxrcdib.infti.6ccíivtdixi,tradeturm a 
teriaodiofadcexcludendcfcem inas:debetreftnngi,6c nó extendí, 
fie 6cI0.dc A nania.confi.iJ.incipitad pro'oandam.conuiluit qualita 
tem mafeulinitatisin vno,vel dúobus capitulís teftamenti appoiitam 
nonviderirepetitam in alio capitulo,in quo limplicittr filij vocatur. 
de quolatiusvidebisper Iaf.in .l.quifiliabus,inprin.col.i. tf.de leg.i. 
C Q uid  autem fi ex  difpof.tióe m aiorix feemina n5 poteft fuccedere 
ilaate mafcuio,eiiam ii cifet mafeulus e x  formina: deficicndbus vero

niafculisvocata eft foemina>8:qiudam poíli: fTor rnaioriedcceflítreli
¿ca vxore  p rx g n a n tc ,  Óc etiam re l id a  forore maiore ivira n u p ta ,  q u x  
no n  habebat filium mafeulum :6c re l ida  etiam m inore  foror¿ ,q :ix í;-  
l : t in h a b e b a tm a feu iu m  : conrigitq» vxore  p rx g n a n te m o r tu u s fu ic  
nlius mafeulus ex  forore m inore ,& dem um  peperit v x o r  filium m o r  
tu u m rq u x r i tu rg s fu cced e t in  ma:oria?6c dicen du videtur <v for oril la  
m a io r :ex  qu o  n o  reperietur mafeulus,qui eacxcludat:6cvideture ire  
cafus ín.l ,it€prxtor.$.fi.ff. de  fuis 6cl€giti.here,6c.l.i.$.pe.ff. a d T e r -  
tu I .C Sed  ponere ten to  codé them ate ,quod  licct v x o r fe c re d cb a tp re  Q u x f t .o ;  
g n 5t e m : in v c r i ta tc tñ n o n e ra tp rx g n a n s .& v f tu n c d ic e n d u ,q ¿ J fu c -  
eedat foror m inor  iurc filij fui cnafculi,qui defundus  e f t , ex  quo  fccú 
d u m  v e r i ta te m n a tu rx m a io r ia ia m tra n f iu i ta d i l lu r& e x e iu sp fo n a  
reucrti tu rad^x im ioréfib ifoem in .T eius  m a tre m .& v r  de hocc ileca  
fus in .l . in tcftam entc .$ .vdq ;.vcr .eftau té tradatü .f£ .de  fu is& lcgi.hç 
redi.facit.l.cuita lcgatur.$,in fideicommiiIu.ff.de le g . i .& q u x  tradit
Soci.jn .l .ficognatis.ff.de reb.dub.col.fi.ver.6.6cvl[imacoiiclufio.& 
p e re ü d e m c ó lu 4 9 .vol.r.<lSed qu idd iccs ,cúpri9f«it  vocatus mafcu Q ueft.io i  
lus ,& rndefedúf(x :m ina:poneq7poircil 'orinaioiix ,(jhabebatfilium  
captusfu itab  hoftibus,qui filius habuitetiavn«»filiápatre adiiuc ex i 
a  Ucvln caP tiuIr? ^ l « b e b a t q ;  fo ro rcm cx  patre  cap to ,m o rru ’ eft i-
1 tch lius  relicta di<liafilía:poftea vero ex  forore n a t1,1 fuit f ilius, Óc dc
1 1 1 1 f.m o" tur cap d uitate,<|s fueeedet in m aioria, aníilia filij, 

J . c^Pt*UI?^cy ic ĉ tu r^ (;en^^Q, filia filij:q u iap rx fu m ifa lc í 
"epatrem fm llem ortuüprxam bulahoracaptiuitatis. l . le x  Cornel; 
tf.dcvu^.& pupi.l.om nibus.tT .dccapd.& poftlim i.reucrf.& ficfili5’
vider luccefsilTc:&  cü n o  effct n a t9filiusforori tpe ,quo  ipfe ab ii t , re l i  
q t  m a io r iá f i l ix fu x ,q f ib in ó to lü tu rcx fu p e ru e n ie n t ia  mafculi 6c p  
Jioc pote f t  induci.l .pc.ff.de fuis 6c legiti .hxredi. 6c. 1.r .$.r.fF.ad T err .  
q u x  ctiá poíTet induc iin  parte contraria  p ro  filio  fororis:fed prim um
m agisplacet attentish is,q  di fta fu t 6c d iíbofition e.l.T auri-4 o .6í .45'.
C  Pone  etia quod  tefta tor fecit m a io r ia ,ocd ix it&  quia per  mulieres 
p e rd ífo le tg en er ism em o ria ,cú tra fcu n t in a l ien am fam il ia ,  vo lo  q it  In n o u . r c  
in  li la  maioriafocir.ina nonfucceda t ,6eccn ting irq ) tpe  q u o  defertur
m aio ria eft filia foemina poficlToris^upta alicui de agnatione 6c ^c- 5-6c.l.8.ti
ncrctcftatonsJ6cdeeiusnom ine:íeuappellido,vtvulgariter loouar, tul.y.li.J»
an fueeedet tun c talis focmina?6c videtur q, fie e x  quo cefíat ratio a di

fp on cn teafsign ata ,6cd ifp o fitio re ftrin g icu rp crraticn é .l.cu p ater.$. 
d :jlc iis im is.ft.d e lcg 5 .2 .ex q u o cn im illc  m aritus feem in x  defeendit 
a diíponcnte,h oc ctiá (uaderi videtur fuifTc de eius v o lú ta te : 6c qu o d  
fifuerat interrogatusita difpofuerat:5cpro Jioc videtur efie quali ca-
fus,in t c r m i n i s . i n . a d  filiorum .C.quando 6c quib.4 .  parsdebea<
I1.10 . oc per illá .l.Io .d e P la .in .l.i .C .d e im p o n . lucrad, defcript.co.li. 6c 
etiam  pertex .in .d .l.in fertargum en tu ,q> fifilia  m ater ve l auia vafal-. 
lin u o a ta jte ri va íalloeiu fdem  dom in i,c juodip fafu cced etin feudum : 
e x  q u o cS d ítio  p e rfo n x  va fa llin ó  m u tatur,liceta liasfixm in x  in fe u  
du non iuccedcrcnttcü enim  co n d itio p crlo n xn o r. m u tatur,n eq j f ia  
tus rei couenit im m utari,qu od  tu  bene n ota . 6c dato ocio,latius coctÍ 
ta . C Scd  quid fi teftator habés filiar,6c v x o rcm  p rxgn atcm  fecit roa- Q u x ft .it ,
io n a m ,6 c v c lu it9  í iv x o r  q p rxgn an serat,p arerctíiliü  m afeulum  , i l
le  íucceuerct in m aioria: 6c <% aliasfaciebat eam in  filia  m aior?,6c eius

descendentes o rd in eg e n itu rx jS tin  eiusdefc d u m  in fe c u n d a m filia , 
co n tig itq u o d  teftator non deccfsitproti3c :6cv x o rtu n cp e p e ritfiliá : 
p o ftm od u m  veró iterum  e x  codem teftatoreprxgn an s faéta e ft,qu a  
p rxgn an te  decefsit te fta to r, q u xritu r fi v x o rp a ria t  filium  m afcu- 
lum ,quis fuccedetin m aioria , an ille filius m afeu lus, vel filia m aior: 
ve lan  deficiat d irpoíitiotanquam  ille  cafus fuerit om;íTus ? q u cd p ri-

m afacic v id cbaturpcr.l,com m odifsim e.6c.l.p lacet.ff.de liber. 6c po
. fthum equcobftare v idetur.l.filius. $ .f iq u is e x  ceita .fF .eod . quia ibi' 

in genere 6clim plieiterin flitu itfiliu m  e x  v x o re  certa non fertfere n s
adpartunuuncinftantem.fecundum gloir.in.l.ideoque.6cibiBar.ff.
eo.videtur tamen quód demente defundi fuerit vocare mafeulum, 
quandocunquenafeerctur^pi o ifta parte multum facit deeifio lo a .
A n d .in a d d i t io .a d  Spccu.in rubri.de  tefta.in addido .m a^na .ver .cc-  
currita lia  quxftio .vb i dieir,quod licct tefta tor infti t í ia tven trem vx o
ns,tipoftca teftator aliosliberosfufcipiat,6cillietiam videntur infti-
tu ti:6cq iiodprocedith oc 6c fieos habeat e x  alia fecunda v x o rc , tente 
in  ex p re ílo  Socinusin .d .l.p lacet.6ceft opin io com m unis d o d o ru m  
ib i.q u ic q u id in c o n trar iu m vo lu c n tib iP au l.d e  C aftr.6cvid e ib i per 
Socin .relpon den tcm  a d d id a m g lo íT .in . d .l.id eoquc, 6c tenerte op i- 
n ioncm  lo an . A n d r.p ro  in d ub itata ,  quando nati funt e x  eadem  v x o  
re 8cairerer;tem gl.illam  in hoc non contradicerc: 6ciílud  videtur ve 
rius fi non con ftct teftatorem  n rxcife  fc retulifTe ad partum ,tunc iam  
form atu m in vtero  v x o ris . < iSucced itetiam qu xftio  pulchra quid fi O u x ft  7 
co n d ito rm aio rix ,in  defedum  m afculi vo lu it fuccederefoem inam : 
hactñcódit¡oncq»nuberctho ¡riin i fui ̂ eneris,qu inom éfuñ haberet

6cinfignia,vt fui n oininis memoria cóleruaref.cotigit, q: talisfoenti-
n a contraxít m atrim onium  cum extran eo , qui tair.cn acccpit nom e 
6cin fig n iacó d ico rism aio rix ,anfoecninapei'datniaioriñ , vel adhue
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q>tranfearinfiliafcem iuá: ju ç tñ nubacalicuilubiectom onalreiii iu 
riídi¿tioni,«p íi filia vultnubcrccxtraneo,qui vulcefdcidiurif.iktióe
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taret in fi^nia 6c nom é,qd íi hoc faciat excraneus,yr fatisfadiü mén 6c 
difpolitidicóditoris,&eo maximct^aecia fi talis fjeminanupfiiTetcu 
aliquo d  genere códitoris»licet nó defecde>-etper linea m afculiná: ted 
p e í faem ininafatiscétadc5plemétúdifpónis:qa etiá dgñre meo, dicü 
tu rilli1qfuncm itácognati.&cúdüBal.m .l.i.fT.<Jc,pba.Pau.deCaft. 
ind.i.C .dec6di.infcrtis.ver.ítéqrifvl)idicicíq»iftaclWcmaslyd cfcé  
detescxfjem inisdicunielfc degenere.&tradit latcD eci9cóíi.iz$.in 
cioíent'ún cafi^ppofito.Sttradit Bar.in auch.^b.m od.nat.efíici.fuí.
$,i,coIla.7.6ctn qui veniútp linea foeminina,tranfieriitia alienas fa-
milias:6c ficincalu qóis,difponésnó vrhabuilTe refpeétúadeóferuá 
dáa^acioné.-fedrm ad nominis memoria q cóferuaf aíTumendoex- 
traneus nomé &  in fignia. Icé talis difpofitio reíerenda erat ad c ü , cui 
foemjna digné 6ciufte 6c nubcrepoflef.l.cfátalegatur decódi. &  de- 
inó. Bar.6c Platea.in.Ledicimus.C.de M urilcg.li.u .&  fie talis, cui 11 u- 
beret,dcbetcíTcvltraquartü*;radíj,q.íetiáoltenditdifponétem>hoc 
prxcifc nó iufiíle,róe fuigencris:fed ratione fu x  m em orix conferuan
d x q u x  cóferuatur,vtdi¿tueft.l.fa£ta.$.fi indanda.ver.fi vero nomi- 
nis.tf.adTrcbel.8cdeiftam utaiionenom m is6caírum ptionis alteri* 
nominis,6cinfigniii,videasGuilliel.Benedi£tum  vltraalios. inrepe.
c.Uaynuntius.inprin.fo.8.&*9.de celta.€Pone vero cp e x  teño rema 
ioDifocminatranfuerfalisnófuccedit;: fed eü excludit mafculus cria 
defeenden? ex fuemina-.modoaliquis habebat niaioriá,6cvxor€prx- 
gnantem,6clororem 6£fratre:mortivseftpoii'ciTormaiurix,r«lkía v- 
xoreprxgnante,&fi:atre 6c forore,contigit, cy parcuadhuc exilíente 
invtero,obiit frater relittafiiia,m crtuaetia eft eode tépore forotrelí 
fto filio  mafculo-.poftea vero vxorprxgnásfccitabortum  ,  cmxritur 
quisfuccedat in maioria,an filia exfratre,vel fili'ex fo rorc :¿x  vr dice 
dum ,qd filias ex fororeicum frater^xim icragnat us deceílcfk péde 
te dubio,an pofthumus nafca?:& fie iusfuum nó t/afm iíitin b liá : cu 
fibi inaioriainterim nó eft á lata .E tjP  hocvr elle cafus.6cibi not.Bar. 
col.t.in .I. venere prxteiito.ff.de acqui.hxre.HiQjjidauté íiexten orc 
inueftiturx,&  m aioria foemina non (uceedit:jiihcum fuetkvnicapa 
trifuo/eucum non fincfilrj mafculiifedfocminxpatri.moricnti ,n ú c 
po¡ie,G7anus pofs-idcbat m aioria, qui habebat dúos filios mafeulos, 
cui9filius m aiormortu’ eftin  beiíoin feruitio regis,reli ¿la filia*qti£ri 
turquisfuccedetauoin maioria,anfiliusfecundusaui, an filhprin io- 
geniti:6c viderq> filiapri m ogenici.arg.tex.&  q ib ilo .d P la t.in .L i.C *  
defiliisofiicia li.u .n a qui in acieprKicipism orifLtur,pergloriáviuc- 
reintelliguntur,&  fie vide? fucccicre patri m oriétinüc: fed vide* hoc 
ri¿idú ,vtpertaléfiftioncexchi(íatn li9{ecund'inafculu<>&voeeffoc 
mina cótra tcnorc m aiorix. Si Sed quid fi teftator fccic maioriáin fiüü
&  voluitq) bona m aiorixfe:nperinfaniiliareipauerent:&ab canon 
exii ée:6:q; iílefilius rclinquerctproxim iori de fam ilia: m odo ifte fi 
lius venics ad morté,6c caris filijs,relinquit ifta maioriam forori fu x : 
cutñhaberet6caiiüfratréjiiafculü,anpoiuit facere ? 6cvidef qcfiic p 
tc x .& ib i Bal.in .l.volutas.C .dfideicó.Cótrarium tñ credcié ex  quo 
e x  ten o re maioriç cóítat eíTe ppetuá:cu voluit femp in familia rema- 
ncrctfi tñifta vcrbajV elxquipollétianSelTcnt^cederetqá habeíin
d.l.vofiítas.aVs fec9:qa iurisintclle&u pxim ior qui a ceítatore. 6cetia 
ex.l.difpofiti6ceftvocatus.vtin.l.cüitalegaf.$.infideicó.fF.deleg.». 
intíllig i? de mafculo.vc tecigi fuperius 6cadde Pan. de Caftán, l.mari 
tas .C .d e^cu .U Q u id  aüc fiteftatoriuxca.l. Tauri.difpofuit,q>infuc 
ceOione m aiorix nepos mafeulusex filio,licetpm oriatur pater viuo 
auo poílcllore maioria’,pferatpatruo:fitñtalisiili9relinqueret foemi 
ná fi!iá ,& n ó  mafculü:tuncdifpcfnit,q>fuccederetpatruusexc!ufa ta 
lifiü  i.n o d o co m iii ,q> quidá qpofsidebat maioria, dedirilla in vica 
fuá î lio fuo máiorij'Sc libi eam renutiauit,&tradidit:m orif poflea fi
lius innior.relidTa lilla,&  viuo auo &pacruo,qsfuccedet túc in maio- 
ria;O ccifi3 qó5svidefpcdereexeopúclo,antenueritrenütiatio in vi 
tainorxiudiciú  vocatotüad maioriam vel ne.N áfi tenuit,filia formi
na fuccedet:cüpoterain defectum alteriusfratrisfui mafeuli fuccede 
"p a tri.ñ eq u e  repu^nabattenor m aioriç,fivero renüciatioriovaluit,

ccedec alter íili9:^. lie patruus,qd videtur deiureveri^per tex .in .l.
re 
fu
cúpa 
6c q noc

Q u r .  1'

t.$.á rilia.^.ct le i*-.6c in .l.fiíi “familias.Ç.diu9 fcuer41. fF. de leg.c. 
iot.B.ir.in.!.vnuexfaiuir*a.^#led &  fifundü.tf.deleg.i.6cBal.in 

l.poft m ortc.C.dcfideicó.qttellnotadfiadfim ileseciam  qm ftióes. 
ílP o n e  vero q?in difpóne m aiorix continetur q>in eanófuccedatfoc 
mina:fed q> fucccdacmafcnlust̂ pinquioiidecedéti:contigit çppater 
pof-idet maioria iu,nui habet ;i lia,6c ex ea  nepote inafeulü,habet etiá 
¿ratré:<3cm oriturpater6;cufjLm inacxcluda{:cftm odocontcntioin

terpatruü Se nepotcm cxfilia,quisfuccedat:fratera(Tcntfe e l fe ^ p ii  
quiorédecedemi: qafecundum ii^car.or.icüclc íibi cóiüiflus ínpri- 
mogradu:neposvero exfocm inaeriin  facundogradu:6c lie ippracce- 
dit in v 110 gradutnepos vero al!e¿at pro le,q> ipfe eü in lineadeícendé 
ti ú, 6c ideo propinquiordebetcenfeiirefpedhi au i, quá patruus fuus, 
q e ítin ’, linea tranftierfali.vt eft rex.hic.6cinauth.infucce.sio:ic. C .de 
fu is& legitu  ti xredi.& teftator feu con ditor m aioriçvidciurfc iure có 
jnuni conformaíTe,6c difponese fecüdum ius.vttradicBald .in.l.i.C . 
dcconditio.in fcr.& ^uxnotant Bar.6cdocl:o.in.l.hxrcdesm ei. $.cú  
ica.ff.ad Trebellia. Itenl quia iam m aioriaintrauitlineainfuiaui, vn- 
de no debet exireab ea needurn finita 6c facere tranlirura in aliam. ve 
in.c.vnico.dcduob.fratri.acapica.inuefti.c.i.denacurafuccc’sio.fcu. 
allega tcciá pro fe le¿é Tauri. 40.diíp0iientem nepotcm excluderepa j n 
truumnecdaminfuccefsioneafcendentium:fedeciamin fuccefsione ^  no.Ui,t 
t r an s fuer fali u m,  qu x.ri t u r qu i d iuris?ct Bal. videtur dccidere iftá q u x  ,*.e 
ftionem inautii.ceirante.co.fi.C.de légiti.hxredi.veríi. vnde facit ad 
q6nem .vbidicit,cpfiex cóhfuecudine nóluccedatíiliain baronia:et 
quidam baro habebat traeres,6c nepotes e x  filia prxm ortua: 6; lie de 
cedat,(p no ad¡nittecurnepos:^avenit e x  perfona fu x  matris,& ideo 
rcpellédus:fed vbi n 5 eíTent f¿ acres, ñeque fratrmn filii:fed vlteriorcs, 
tunebcneveníretnepos:quiatúc non coníideramus períonain eius, 
áquo defcendit.fecúduui lacob.ds R au c.& C yn .vu lt ergo Bal. nepo 
tem ex filia  excludi ápaeruo,in cafu quçlfionispropoiicx: quia non 
poteft dici propinquiordccedcntimUi intrec in locum m atri¿,qux cú 
fite Jid afa,n ep osn óeftin  eius locum admittendus: 6c ipcunczicpos 

admicceretur,qaandoc6tenderctcu alio remotiori mafculo,quam cf- 
fet&ater dcfaíti:c]uianon eíTet fibi nccelTe túc intrare locum matris.
&  adalle&ita pro nepote poteft relpóderi, q> hic no t .a ‘la fd e  fucccf- 
fione a'iiipíius nepotis:fçd primi cóilituentis,qui ómnibus a fe defeí 
dentibasvidetur jpfpexillc,fecundum ordinegradas.c.i.de eo iih . 
&hxredi.fuismaU-u,&foemi.6c fie cclTat quod tradifin.d.c.vn^co.de 
duob.íratri.&quodh3beeuri«i ifta.U6cin.d.aueh.ii»fucccfsione.cuin 
etiáfrater Cede linea defcendcnci,refpcíluprim idifponétes.Lcxetia 
Taurina nó obftatreja procederec vbi illc,que nepos rcprçfentat,poce 
rat fuccedcre,6c nó alias exclud¿retpacruú.Tu cogita, qa q ó e it nota- 
biihv&pulchra ói dubia»maxjme co atcentotquiadeiurecítalii frater 
6c neposfuntin parí gradu deccdenti,vnde frater nópoteriifc  dicere
p ro p in q u io rcm d eccd ctijfecu !v Ju m có p u catio n éiu ri> c iu iiis ,q axat
tí.-iiturinfíiccefsioaibas.vtÍD.l.j.ti.(5.4.par^c A lb .in  amh. p o li f¡a- 
trei.C .dc le d ii hxre.relacj>dict'.lacob.dcR aue.dequibus.í.^etBal. 
fubdit,quod in coutrariú m ulíüfacít:quialicet nepos veniatex perfo 
na nlix-.tñ no vemtvtfoMuinatfed vt mafculus.allcgat q d ix it in linú 
It.in aatl-.itaqí.ad fi,C.CÓ;a ¿  fuccef.cu i¿ ií  íp. ilto  nepote cócurrat ea 
dcnipro>-im itas&fcxus,6cÍ!tin cadeiineaquain^reíTa cü maioria,
m axiln axq u itasñ d ctu ^ p ifton ep ote .T u  vero qui habes maiosociü 
latiu¿ cogita.^  Sed quid li ex  difpóne m aiorix vocati funt mafeuli, ^s ^  . 
d ifponcnsvoiu irfem pcrpferrifoem inis.6cm dtóüm afculorü ,voca 15’
uit formina*,an túc etia mafeuli ex  feeminisexcludatfccminas?6c vi- 
d/oatur tpn óex his,q '111 piin.huí9gl.d ixi:^acütraclet de difpóne o- 
d io favid ctieftringéJa .6cfieteftatorh abu iiretrefp ettü  ad cóferua 
tionéagnatióÍ5,qcóferuaturpm afculosdefcédéte¿cx m afcuiis,nóp 
defccdtntes-cxfacmiuis. Habetur ergo perindacfivocaíTeta natos,6c 
eisdcScientib3focminas.cófert ad hoc qd  dicit Spec.ti.de loca.^.nüc 
vcroaliqua.ver.146.qd fiosaccepit r i i a  éphytcofim^  fe 6c filijs fm s  
mafeulisinceliigi debet de mafeulis defcendftibus ex mafeulis. 6c nó 
de d?fcéd<dbf e x  fciemi/iis,licet fint mafculi.6ccradit ctPau.in .l. G al 
lus.f.nücde legc.co.fi.iT.de lib.6cpoft.facit ad hoc ct qd no.Bal.in.c. 
vn ica.fi.co .ver.exiraqusro .au  agnatus ve lfilí9defü¿tj.vbil icitcpfi
flatuiú difponit q> agnati exdudát lili is á fuccefsione filius íuroris nó
exeludet íiüa:qa nó eft agnatus,licet p  luÜinianú reda¿t9 lie ad parita

téagnatoi 11,6c nullíi fife elt idc.l.qdnerua.fF.de pofi.nó em fecüdü cü
vocafiilea^nacosre 6caoíe,neq3 reciñifedfifs dequo ftacutünólcq- 
turm axim éqa tale ar^umetú á fimili íduceret exclufioné fccminç có 
tra ius naturale.&ita dicit Bal,fui(Te determinatú B c n o n ix  difputan 
d op .D .M arti.in cótrariú vid eíefretex.in .c .i.d cco  q fibi et hxredi. 
fuismafcu.6cfccmi.vbi habef,q)fifcudüconccdifmaículÍ5j 6c cisdefi 
cicntibusfuem inism afculusgenitusexfororeexcludicam itáfeualiá
fa m in á .N eq ; obftat,fi dicaf 9 illud fit fpálein feudo, eo ̂ a foemina 
nó pót feruirt:na rñdeí ̂ put rndet Pet.de Ancb.c0.3f9.incipic nos Pe 
tr9dc Anch.6c Floria.q>illudnóftatuitibippaliquá fpalitatcinfeu-
dorum atcna:fedeftqdáiuter¡»tacioprudentiuiniilocafu,(p u t ib id f 
in tex .cu n ófit darerónédjuerfit3tisp fup p cfito ,q p vi¿orep ad i{in t
capaces foei ni n x  ficut 6c mafeuli, licet quodam ordinc fuccefsiuo fecú
duprudentiuinterprctacionem,mafcuiiprçieratur.aro-.i.a T itio . ff.
de verb.obliga.6c.c.inter corporalia.de tráílacio.cpi veielc¿t.6c certe 
videtur hoc ulagisde mente cfifponeptis:cüiÍmplicif d ix it de mafeu
lis,^vtcóprehenderet natos ex foeminis mafeulis deficientibus mafeu
lis defeedentibus ex  mafculis.prou: etiá d ixitPctr.de Anch. 6c Flor.



in;d.c6fi.hocetiSvultPau«dftGftfiiin«J*i.iApHn'*Cdcc6dit.infcrt.& 
p fertim hycproced ét,cü inm aioiiisvtpiu iim üíintvillx  &  ca iira&  
lurifd id iaPv ñ difponés cü vocat mafculos.Sc excludit fccminas, videf 
cófiderarefragilítaté muüerü,quibus dominari «6 c6uer.it. vt etiá ad 
d®eitpulchfePetrusde A ncha.cofu j^ incip itprom aien inteliigetia 
dicendcFÜ.&fie voluit pra:ferrernakulos.q ratio vigetin ii]afcuiis,& 
frdefccndiintper linea fbem indá,jputetf*adducitSoci.in.l.Gallus.$. 
m icdelege V elk ia .if.d e lib er.& pollli.col.fi.vcr«j deciditur.vbi etiá 
videClaudiu.cor.fi.Ó caddidúSpe.reip.vtperPau.in .d .l.i.&  in.i.fed 
fihac.$.liberos.fF .dein iusvQ cá.& eúácoIligi¿iñ íiocxdidisp  Pecr.ct 
A ncha.&Floria.in .d.cóíi. C Q uidaütlifadtafuicm aioriairrhiiú¿U n. 
inafculos.dcicédétesexeo,&:finóhaberetdcfcédentémafculÍ!,fucce-- 
deretíiliafxm ina filia difponétis.cótingitcpmoriturdifponés.etpoíl: 
eáfilía re ligo  iilio  m a leu lo,de 111 ú moriturúlius inque fad a fuit uiaio 
ria:rclida filia:an fuccedat talis filia,vel filivfiÍH ívíq> filius filie ,& n ó  
filia filij, ex  nota.pcr Bal.in.$.filiavero.in fi.defucce.feu. Q A n aü tex  

v quíft* co,q>códitor m aÍjri:cfépervocyuitraafculos,videaí ex hoc exclulif- 
fe focminasjcüextarct mafculi?&dicedü videtur q> lic.argj.cú ita. ff. 
deíonditio.& denióíl'.& tciíctBar.in .l.cúauus.fF.co.ver.qrodicitte 
fhtor.cuiusdidüconm niterapprobaiurproutatteílabiíibi Socinus 
char.^.col.i.bencíacittex.in.l.fcripturas.in.fi.C .quipotio.in pig.lia 
bean.& ibinotat Bal.facit.l-i.ff.de legib.dum dicicvirorú.vbiBart.di 
d t  ergo m uliercsnonpñt elle deconitlio,fácil,l.cüprastor.fF. de iudi.' 
l.ficut certi.C.de tefta.m ili.&notaq)m afcti!usetiá alterius linea- pra; 
£ErtLfilixvlrimxpoirciroris,attétottnQreu!eílitura:difponétis>q>ir.a 
ículinagñatio pferat,itacpfuluit per multafundamlca Pau.deCaff.2. 
vo l.c61iliorú.cóíi.joo.incipitv;loqucdáJpceflu.&.idévoliútGafpar. 
C alderi.pu thabeíin  cóíi.Sal.innouis.z.vol.cóli.i^ .incipitdñs lor- 
danus.vbi d ic it ,q ñ c ú q ; el t p .icritasin fexu  velünea remotior linea 
vcifexuSjñfcrf cuicuq^|>ximiori polierioris lineç,vel fex5. videibi p 
eos.ln hoc rñvflatiusconliderádúvidelicetqjfuoditQ r m aioria lira 
plicitcr códiiiit maioria vocansadeá deícendétesfuos vcl alios &  truc- 
indifferéteradiuittenturm afculi&fcem m xad maioria ¿edútaxatat 
tídeturprioritasgradus,dütñin parigraduexiílétem afculo &  fa m i 
napneferatur mafcul9 (a ifiin ç ,&  hoc eíl q á  voluitPetrus d bella Per 
tica. in.l.paterfiliü.$.quindec':m.íf.dele.j. Bal.in. Li mulris.ÉF.de ítatu 
h om i.l.i.ti.i).part.i.& idéeirctdic«düqrtdifponésabin itio  vocauit 
i  á mafeulosñ fue minas ad m aioria: vr enim iibus rnétisfuille &  facere 
fuá difpónemfecftdüqiitates iuris cóisiuxtanotataperBar.in .l.hxre 
des meí.^.cü ita.ff.adTreb.qñ em in qcüq; gradu fuccefsionis vocauit 
matré ¿x foeminátüc in pari gradu excludeffjem ina á n>afculo,non fi 
ittáfculusfitin remoúori gradu.Si vero códitorm aiori.e.nóiti difpc- 
fnitfed vocauitfiliüfuü mafculu&defcendentesmaículo:* ex  eo ,tüc 
mafculusremotior excludetfoem iaáétpropinquioiéin gradu,voiuit 
em tñc difponés cóferuareagnationé fuá.vt tradit To. And.rcferens di 
fputationéIac.deArc.in addi.ad Spe.tit.defuccef.abinteil.6v in iub. 
dctcífa .refcrcsd ifpu tatio .R icar.M alúb.C y.& Saly .in .l.i.C .áadalt, 
Balin .l.niaxim uviciu.C .delibe.pra’te .& in .l.q u ó J vero.fF.de legib. 
Io.deIm o,in.l.fi.lT.dehacre.inílit.Socí.in.l.Gailus.$.núcdelege V cl 
leia.íf.dtlibe.6cpolth .¿cconfi.9ü.vol.í.&cóti.n .& c6li.6x.voi.3.C a- 
ro .ru inus.cófi.i^ ivc^ .& có.lfü .vo.x.ver.fed  prçmifsis nó obfiátib*. 
&  cóli Ji.eiufdévol.co.i.veríuaiiqñ¿k tcrtio.Curdusfenior.Cülií.40. 
D eci'có ti.S4 ).nu.6.Soci.cófi.73.vo .4 .& c 61i .6.nu.i2.6ccóii.57.vo.j 
e'ol.}.Iaf.cúfi.i40.vo.2.D ecius vbidicithaccflecócm  opinioné cóli* 
'37z.nu.-4.ver.Secüdopniittendu.&,pcedit & fiin  cade difpor.e poft 

' vücatiüncinafculoruvocetfocminasindcfed^ümafculorñ vt eíl cafus 
lingnlarisin.d.c.i.deeoqui fibi &harredib9fuis.nec eíl ibi aliquafpá 
litas feudorü fed fundatil la difpóin  mera ratioedifpofitióispferentis 
mafcu los foeminis,vtin terininisvoluerütPetrus de Ancha. & F lo ::a . 
t«ii:tf9.ínterconíilia Ancharraniincipitnospetrus,&adeilrnar,ífe- 
ilaro.adhoc emfegregátur mafculiá&x*minis, &  dm afculisfitipecia 
lis difpó vt &  ipíi preferátur qcúq>fintgradu &  in cis coferuear agna 
tio.Prçtercaquadodilponesloquiiurdifcretiuedpcrfedem afculis,6c 
depcrfedefoem inisnuquá maículijiücocipitfoemir.inum. vt tradit 
Bal.í.d .l.inm ultis Iafonpertextüibinl.coh3Bredi.$.^difcretas.cü.$. 
fequéti.rF.devulg.& pupil.M n.l.liquisidquod.fF. deiurif.omn.iudi. 
Id?quedicendú elt &  íi nóita expfscfed ex  alijs cóieduris &  d a ufulis 
diípórisapparethancfuilTem ctcdifponentiscircavocsiior.fm afcu- 
lorU j&c6feruat'.onefuçagrati0is,q^em colligifex talib9 cóieduris 
proexplTo hr<l.cü/pponebat.in tu & in .l.vnüexfan iiia .,$.ii.fl.d le.i. 
1 . fideicóm iffa.f.hax verba.&.l.Páphilo.íprin.&,l.paterfilÍLy$.pe»cü 
gl.fF.de leg .g .l.ex fad o(pponeba?.$.rerü.if.deharredi.'ífii.ibi &  facit 
quidétotüvolutasdefú¿ti.l.cüquidá.ífi.C .ánece(Tarrjs feruishxrc. 
in lt i.& n ó  dicit cafus omiiíus, fed explIusBal.fingulariterin.l.i. C .de 
hisc^añaper.tabu.&in.l.íi m f .C ,d í l l í .& fu b fli.O ld .c6 i1.114 . D eci? 
conl1.597.Scbñconfertqniotat Bal.in.l.captatorias.in.j.oppofitione 
C .íttcO a.m ili.ílSed auexclulisfaem inisvidcanfeáá exclufi maículi
¿e lctdctesexfoem in is.^ccite qnialism afcu lu scxíain m anóptíide

ret rp á lí vocationc ex perfona fuá,ex tenorem aioneindubiú vide tui? 
quin exclufasaatreexcludafíc ip fe ,exd o íf riña Ballqíemrbralifgac*
i.l.i.ff.defcnato.nóem in caufaropotcile plusvirtuti^quápcedatab 
infiuéte potetia caufar allegar.^.hocaütnota JG.qfeu.dnr.pof.ex h é c  
inferenb,cp li íilia regisfrancoríi ex  roabili coluetudine francorú,non 
fuccedit in regno,filiu%.f.rex A n g lix n u lli iusim egnofrácorúpr^té- 
derepotuit,elUtiábonus tex,ad h o c .& ib i notatlo.A nd.in.c.adapo 
ílolics.dreiudica.lib.6.adde Bal.in. l.fi.q .i^C .dehyied .inQ i.íx  in .l. 
cuanticjuioribus.col.^.C.deiur.delib.&addeqnot.Br.r.in.l.t.f.vidé 
du.ff.ad rertul.Bal.in .l.m axiinü vitiü .G .deliber.pte.&  lo.Cirier.in 
fuoir^datuprim ogem turarJi.j.q.23. ÍIAn.iútfócniinafem elexclufa quxIT» 
cenieatfem perexclufa velan teporalíterquandiunóextantm afcuiií

o eíl valdetradata tainfucceíSÍoncha:reditatis,quáin materia feu- 
ali.d  prime tradit Bar.in .l.fi.fl.adTertul.Bal.in,!.in  quibus.C.de fe 

cü.nup.6cd.i.An.delfer.Bal.&carteii.in-C.t.$.quin etiá epifeopú vel 
abb.&  magis cois re folutio dod.vr.qfcxm inafeir.el exclu faperexi- 
Ílí'tiá mafcuüperpet uo duret excluía p tex.in.d.^.quin etiá.íccundü 
qtl mrelligit A n d .deIfer.ib ifitñ ex  tenorcinueítiturarconOarct f a -  
ininánóppetuo:fedtépora?rexclufcim ,vt(jain {lím  maioriae canta- 
rcr,q> doñee mafculusíupcreíret,fot‘minanófucceceret.tCicemfccmi 
nafem elperniafculúexclufa,adm itcerefpofleadcfioi€tcm afculo.vc 
in.d.c.i.cum  ibi nofa.de eo qui fibi vel hiredib.finsm afcu.&fcem i.&
illuddickcóirer ap^pbatüSocinus cón,9!.incipic circa primü huius 
cófulratioisarticuium.col.io.in. 4 . dubitatio.i.vol.vbi quaplurcshác 
opinioné,ctinfuccefsióehxreditatistenétesallegat.tenet etiá FrádC 
Curtíusinfu(-;tradaUífejudali.j.partc.jprin.q.i7.ver.2.1inútate.Etad 
uerieípille qui fem elfuitexclufús^ptcrindignitaténonpoterit polt 
eaetiaaliaviccfuccederevi.tex.in.l.eti,í.¡>'.fi capitis.adfin.fF.ábonis 
liber.¿c.l.cum pater.$.libertis.ftdekg.2.&(pille qui fuit exclufus e x  
vna vocationeadm iitatex alia licet ápíim afueritcxclufusjPpter in- 
tratitudinf.vi.tex.rotiibiléin .l.fi filiusqui patri.inprin.fi.de bonis li 
Lx-r. ííH t^d li quis fuit exdulüs lite velprarícriptioneá maioria tüem  
ipfe fuerit illeq  primo loco eratvccatus,ñnfi poíleapp  alienationein 
vcl alia.sperdat qui pofsidet maioriam, ille fie exclulus poterit illú re-» 
acquivere?& vr q> ficpértex.in .l.m ilites prchilxtur.ff.de re m il.Io.p 
P ia.í.!.vrica.C .^busad  códudio.pciio.li.ir.no em vrexcluíus ex  r.o- 
uacaufafuperuenieti.l.^Romx.Ç.duofratres.lT.deverb.ob.c.z.dere- 
niin^ vnde ii ^uisppaiienationéperditm aiotiáfipoftca cú traníiuit 
ad aliu iterúvacet&ipfealienansíit^xim ioradm ittef.vtinvc.vnico.
&  ibi Bal.de eoqfinéfecitagnato.Bal.in .f.ptcrea.qb’ m o.feu, am iu 
g i.& Bal.in.c.i.imperarorlotharius Bal.in.$.fi.fi deíeu.fiiecótro, in- 
tcrdo..&agna.4lQ uidaütfifiliafem elfuitadm iírjadfuccefsioné ma a f.q u iíí*  
ioriar:quian6eratmafculusatirepellaturmafculopofiea fupciucnié- 
te?decides ex his,q tradit Iacob.dbello vif. Nicola. de Neapo. &  Bal. 
in .d.c.udeeoqfibivelhíeredib.fuis.vbivoluntcótra And.de Ifer. ihi 
qj niaiculusfupcrucniésnócxcludatfocmináinpoflefsionefeudi ex i 
ífemeccp natura dñiorüacquifitoru eíl,q> fit ppetua.l. íiue pofsidctis* 
C .d ^ b atió .& iftáp art^ p o íl multa tenet etiá in .d.fuo traóla,feudali 
Francif.Curtiiisin.^.ptem prin.q.tS.vbividcas* C Sed qdíi fam inar &&qu*iU 
fiieruncexclufarin vnaparte,feu gradu maiorÍGE-,an videatur exclufa: 
etiáinalij.>gradibus,&vocatióibusfadisinm aicria?aliquid tetigi.sv 
deconditioncmafculÍnitatis,an repetaf,eft vtiiisqo, &  requintÍ6gio 
ré ftiliivr pronim c,cpliexclufio feeminarú fiat intra certú capitulum 
alicuiusgradusjfsíu vocatióis,adfolüillud refcratur&noad fcquentes 
vocaíióes,feu fubílitucióes.vtprobaf filius. fF»de lib er.& p o fh
&  not.gl.u l.i.C .de liber.prxte.fi veroexdu íio  fiatin aliqua claufula 
deperíeabíolutc polita.vrq> referridebeatad oís^radus, í ía d  oésvo 
catióespertex.in.d.^.fJius.&in.l.talisfcriptura.inprin.fF.dleg.i.Ufi. 
ií.dcreb.dub.c.a.requiris.&.c.innuifiticni.deappel. fiuetalis cíaufu- 
la apponafin prin.fiue in m edio/iueinfinejVtcclligiturex d id is iuri 
bus,vbicú cafus occnrreiitad maioréenucleationcveritatis,videasper 
do clc .C Q i’ id autem fihabés pater licentia repisad facieiidá maioriá 47* ^ ^ ®  
in vn ü ex íiliis ,c6 u en itc i¡vn o cx  filiisdefaciédoinefim aioria certa 
pecunia,quñab co reccpir,anpoisittücinc6flitutione m aioria pone 
re clauful3,cjua excludanturfoem inxívf q> no ex his,q notatBal.in»iS. quxftv 
pe.ad fi.de his qfeud .daré pof.CSuccedit tñpulchra qó.quavidi in fa 
do.an  pofsit rexdifponere per fuumrefcriptü,vel p riu ilegiú jq fan -i 
nx&exeisdcfccndentesadm ittáturinfuccefsionevnaioria^cxc'üíis 
mafeulis, ?tagnatis:&fi ex  tenorc &difp6ncm aioriç tales fo?m inxef 
fentexclufje^prerfauoréagnatorúí&oiniGisargtim étisdiüinguen* 
di funt in materia illa aliq cafus:ná ii m aioriafadafuitp viá donatio- 
nisinter viuos,vcl alicuiuscontradus,feu cifpónistex qua de iure na 
turalivelgentium  transfertius&dorainiújnullarequifirarrcctiajncqj
authoricateregis-.&talicaíufatendú videturnon poile reg? derogare 
iuribus,& vinculistSí iubilitutif nibustalism aioria'icünópofsit priri 
cepsrefcriberec6traea,cj funt iuris naturalis vFgctiú funt enim imn.u 
tabilia.vtin.§.fed naturalia.inflideiur.natu.genr.velciuu&nonpo* 
teilrexeam deplenitudinepüteflatis , fine caufa ius &  douiinium



alteñu$auferrej^uandotaleiu$8c domírmimFuit acquifitiini ex  iure 
naturalijjfcigen tium: vt eft receptior condulio &  communiór omniú 
do.incap.quxm ecclefiaruin.deconftitutio. &  habetur deiftoiure 
pattirarüm>inlege.3i.átu.i8,j.parti.5crn.l.2#titu.i.i.part.vndeneqüc 
in tali maioriapoflet auferre iusfuturi fideicommifsi,  leu vocationis 
alicuius,licetinfpe& non i'c,tunctaleiushabcntis.Iusnan(peprim o 
geniturx &fideicom m ifsieftita in confiderationc, ac fi eíTet ius iam- 
delatum ,& acquifitum &  ita tranfmittit,qui illud habet ficut xs fuum 
vtadducitpulchréloan.And.ínaddirio.ad Specula.inrabri.defeüd* 
in quxfticmc illa patrui &nep©tis.& Oldrald, ante eum confil«94. &  
hinc eft etiam,quod rex non poteft daré fecundogenitorcgnúiquod 
áconfuetudinevelprouidcntiaprim orum conftituentium penineret 
prim ogenito.vtconduditloan.Andr.in.c.licet.devot.&tenetetiam  
A bb.in  ca.intellcde.col.2.de iureiuran.vbi dicitq> regesnon pofiunt 
priuare confanguineos defeendentes ex linea paterna, fecudum Jnm  
in Capit.grandi.de fupplend.neo;ligen.prxla.lib.6.&traditIafon.in.l, 
nemopoteft.ff.de leg.i.Ioa.Cirier;in fuo tradatuprim ogeniturç.lib.
3.quxft.j im oetiain iure futuri íideicommifsi q> fit in Confideratione 
tanquam iusiam form atum ,& quxfitutn,tenet Bar.in.l.ispoteft.col. 
j.fF.de acqui.hçred,verfic.circa hoc quxro .vb i etiam didttale iusfiíte 
xftimabile:cum non cettetur dehxreditate viuentis: fed iam mortui, 
hinc eft ($ ius prim ogeniturx eft cefsibile,& vcndibile.vt tradit loan. 
And.ín Uid. cap.licet.&in.d.rub.defeud.coharrtepenán addiúo.ad 
Specula.vbi pluraadducit Abb.etiam  in .d .c.licct.A lex.confil.67.1. 
volu.i.dubio.¿xconfil»94 .eo.vclum i.li vero maioria fad a fuerit per
viam teftamenti leualicuiusvltiinxvoluntatis,eft maiusdubium an 
princeps talicafupofsitdifponere contra difpofitain teftamento, &  
auferre iusíuturihdcicommif>i:nam inlege.fi tcfiam entum .C. de te- 
fta.diíponitur non valere referiptum Impeiatoris,contra teftamentu. 
&  ibi Rapha.Fulgo.&  lafon dicentes quód in hanefententiam, quód 
ñeque referipto principis pofsitderogariteftam ento, potiuseftín- 
clinandu¡n:licet enim teftamentum quoad folennitatem eius, fit de 
iureciuilhquoad fubftantiam eft de iure gentium : quia eoipfo quod 
gentes eirecexperuntjde bonis fuis difponebanr.vt dicit Bartolusin le 
£e.interdum.lF,decondiétio.indebi. &  fecundum iftam opinionem 
confu luitPhilippus Decius.confilio.$7í.incipitincafum agnifici do 
m iniPetru& C0nfiíÍ0.403,incipitquanuisin cafu propefito. Contra
rían! tamen partem,jmó quód princeps pófsitdifponere contra con- 
tentainteftamentó.tenet Baldus indicia lege. fi teftamentum.in fin. 
dummodopúncepsapponátclaufulam nonobftante: iniuftétamen 
agetin femetipfum.fecundum eundem Baldum ,ibi.Etquod princeps 
de plenitudinepoteftatis,poísit auferre etiá finecaufaius futuri fidei 
coram :fsi,exteftam ento:voluitAlcxand.confiliofccundo.prim ovo 
lum inf.incipitvifiscodicillis.colum napenulr.dicenttalem acquifi- 
tionem ex  teftamento efte de iure ciuili.üege obuenire.ff.de verbo- 
rum fignihcatione.& notatur in lege prim a.ff.deacquir.rer.dom i, &  
nititúribi refponderead d id a  Barto.in did.l.interdum . & id em vo -

, luitconfulendo idem AIexand.confi.94.eiufd.voIum i. vbi ad fin. fe 
refert ad d id a in  did.confiliofecundo.referensitafuiffe iudicatuin. 
'& fortciftudvltim um  videtur de iure venus: fed piim um  iu ftius&  
aequius,&confcientix principis falubre:nefine cauía volunrates de- 
fundorum  fubuertantur.Erit tamen in hoc pulchrum dubium : quid 

»9. quxft. ft ille qui fecit jnai«riam  ínter viuospoterat adhucillam reuocare,qui 
tamen non reuocauir,imóeam teftamento confirmauitran funcvidea
turmaioria haberi ex  teftamento &  non ex difpcfitione inter viuos? 
Bartolusin lege.poft legatiim .f.fina.ff.dehis quibus vt inclig. vult çp 
habeat ex tcftam ?to,videibi.& cogitafuperhoc.fi veró maioriafum- 
pfitviresá regia licentia,&facultate:vt quia fad a fuit de legidm isfilio
rum,in quibus referipto principis filij fuerantgrauati : tune videtur 
quod respofiit difpenfare contra talem maioriam ,in  qua vocati funt 
mafculi defeendentes ex m a leu lis , &  admitterefoeminasvel defeen
dentes ex fxm iriis, quod probatur ex h i$,quxnot. Baldus in lege. qui
fcpatris.colúnafexta.C .vndenbe.vbitenctquodfpecialecftin  prin
cipe,quod pofsit reuocare fuum priuilegium,ímecaufa:etiam fie x  eo 
alicui fitiusquxfitum ,Se faltimhocprocederet refpedu eorum , qui
bus non erat adhuc ius realiter acquifitum:quia non cefferat ¿íes feu 
delatio m aiorix. iuxta notara per Abb.in capitu.neuir.de iudi.vbi di
cir,quod quando priu ilcgium prir.cipiscóccílum íubdit o ,  habet a d ü
íuccefsiuum refpedu rerum, autperfonárum:tuneralepriuilegium, 
faltim quoadfuturosadus&perfonas,eftrcuocabileabipfo principe:
fie etiam dicebatPaulus de Caftro inlege.refcripta.C. de precib. im
pera. offeren.quodfaciliorim odoperm ittiturpiincipi reuocatioreiu 
abeodonatarum,quam aliarum rerum , quashaberetliibditus citra 
donationem &titulum  principis, &  quando princeps ex volúntate 
fuafuit caufa,quod alicui ius quxratur.tunc ius ipfum fola voluntare 
poteft auferre. vt eleganter decidit.Angelusin lege. Lucius.ft.de eui 
d io . &  ideo fecundum eum poteft Imperator auterre fine caufa rem

acquifitamexpraífcriptjónejvel vfucapioneiqüía talis modus acqm* 
rendí indudusfuit ab eo.ldem voU.it Baldus in lege.final.penúltima ■ 
eolum.verficu*fed immedíatéoppono.C» fenten.rcfcin.nonpoffe. 
vbi dicít,quod quxdá funt,qux quis poteft acquircre etiáeótra prin / 
cipisvoluntatem:quiaacquiruntur deiure gentium,ficut dominia.Óc
ifta non pofiunt auferrifinc caufatlecüs in his, q u x  funt dc iure ciuili, 
vt iudicia &  fententiae.&licet ifta condufiopoteft habere aliquid d if  
ficultad$,poftqüarndorrtiniumeftperfedeacquifitum:tamcn darif- 
fim aeft quando lex,vel princeps dedit modum acquirendi dounniú 
&  ipfum modurn tollitprinceps lmecaufa,amcquamquisdomiuium 
acquifierit, veluti fi tollit venientibus ab inteftato ius adeundi,  quod 
eft de iure ciuilnd.lege.obuenire.ff.de ^erborum fignificatione.vt tra 
dit Felinusin d id o  cap*qux in ecclefiarum.colum.ig.verficu.j. decía 
ratio. Prxtereaincafuiftoprincepsnonaufert d ed iredo ius alicui 
tompctens-.fed potiusprocedit remouendo obftaculum ab eo, cuíta
le ius poteft competen*,faciendo deincapace capacem:quo cafu valec 
dilpofitio principis etiam fine caufa,vt probatur in lege.quxris.ff.de 
natah.reftitu. ita in fimili quxftionehuic n o ftrx& q u ah  in eifdcm 
terminisin materia feudali, traditFrancifcus Curtiusin confilio pri* 
m o.pofitoincalcefuitradatusfeudalis.colum na.io.ad fin.Ncquead 
hocobftabit^uodtradirRodencusSuarez.indifputationefua maio 
ratus.pofitain calce repetitionúm.l.quoniam in prioribus. ¿k.l. poft 
rem iudicatam.cum vult quod licetex licentiaregis bonam aioriçvin 
culétur:non per hoc diciturquod bonafuntárege donata,vt fie pater 
in eisnon habeat /fum frudum :nam  illud procederet eo re fp ed u , vt 
ell quxftiofua.C Sedin  quxftionenoftraniultum  hoc eflet in coníi-
dcratÍGne,ex quo maioria &  vincula eius totum roburacccperuntáli 
centia regia,vtpefsi; quod dedit per talem licentiamreuocarc,vcl (al
ten! modificare refpedu eorum,quibus vigore.fuxlicentix bona raa« 
io rix  funt ventura,licet enim talia bonanon dicantur áprincipe do- 
nata iuxta.1.cum multa. C .de bonis q u x  liber. tam enillem odus ac* 
quifitionis,quo venit in futurosfideicommiffarios,&ad maioriam vo  
caros venir ex donatione prin cipis,& fie militan t , q ux fupra adduxi.
6c hxcprocederent,quando conftaretprincipem aeplenitudine po- 
teftatis, h xc  ve lle , oc vocatis per maioriam velle facere prxiudicium : 
ra in  fi effemusin dubio non efttalede principe prafun«endum per 
iura vulgaria tam iuris com m unis,  quam legum regni: vncTe &  íi rex
dicar,quodfcem inx&:exhisdefcenclentesadm ittantur,nonobftaíi-
tequacun que maioria alitervccante & difponente,fi talis difpofitio 
m aiorix eilet ex teftamentisprimorum conftituentium,non lu ¿c e *  
re: talisclauíuiarcumprincepsvideaturcum h x c  dicatintelli<?ere de 
maioria eius authoritate rebur &  hrmitatem aííum enti: non vero dc 
ea q u x  fine eius authoritate tenuit. V n d e fi in teftamento quiscarens
liberis difpofuit faciens maioriam de bonis fuis,vel habensliberos di-
íponatdetertiobonorum  claufulatalisnihiloperabiturad euerfion? 
talis m aiorix,&tubl{itutionum  eius:nequein prxiudicium futuri fi- 
deicomm i Sari j.cum principispriuilegium italit interprxtandum :vt 
minusiustertijledatrquandoenim priuilegiü generaliter intelledum  
derogaretiusalteriustertij:rcducituradiusccmrauneetiam co cafu, 
quo iraredudúnihiloperaretur.vt eft text.in .I.fiquando.& ibidecía 
rat Bal.in principio. C.deinoffic.tefta.&bene confert,quod generalij
difpofitio non referturadea,qux pendét ex teftamento. vtnot.ffl. 5c 
ibi do¿to.in.l.tres fratres.ff.depad.Bar.in.l.qui R om x.$.dúo fratrej»
ff.de verbo.obli.&videtur requiriprrncipem elTeinformamm decó-
tcntisinteftam em is,talibus.l.dehis.^.l.noneftfercndus.ff.detranr
a d io .& id eo  5ocinusconli.z8z.in.2.volumine. confuluit non valere 
laudum fupercertolegatocuiufdam tefiam enti, nonobftante quod V 
in  compromiffo per verbageneralia videretur etiam comprchendi: 
qujafuirt-adam entioderelidisin teftamento &  codicillis: cum fint 
verbageneralia, &  q u x  non inferun: certa m notitiam &  coernitioná». 
prout dicit Bald.in d id .l.de his.in fecundaledura.&  etiam Á nse.rer 
tex.ibiin.l.generaliter.C .denon i)Umera.pecu.6í.l.4 .ff.dcoptic.le- 
ga .u ro  &  quod requiratur citano fubfiitti ti vel fidcicommiflarij ha-
bennsiusmfpeíquandoprinceps taiiafacit,confuluit Anchar.confil.
4 17 .0 cP h ilip . D eciusconfi.i84.vbiplurarefert.col.j.verfi.j.cóm u- 
m sopinio.&Socin.confi.x4 6.col.4 .& .T.in .i.volu.licet hoc didum  
forténon procederet,vbi materia eft talis,in quaprincepspotcft p rx  
iudicarealicuiinuito: & conftatq?vultprxiudicare. v ttra c itd ia u í

Curtios in.d.confi.columnaaz.ác.ij.vidéasibipereosplurareferétes.
& i n  cafibusin quibus d ixi principem pofietollere ius futuri fidei*-
commií.«c quod m aioiia aliter deferatur:an tune apud illum cui prin 
ceps vult quod bona deueniant venicnt vt bona m aiorix, vel vt libc- 
ra?&videtur 9  debeant venire iure m aiorix.pro cpofacitbonus te x .
6c q u x  ibi notat Io.de Pla.in.l.x.C.defundisrei priui.lib.ji. C Quid -  
autem retento eodé themate,fi quis habet maioria, cülicentiapnñci 
p is fa d á :&  cü tali vinculo &' c o r o n e : cp &  fi poffelTor ralis m aiorix

cóm itteretcnm é,étlefxm aieftans,bóam aiorien6cóíifcaren?,6vina



m urió  fin teílamento ouieíTe herm a
n o s3 o otrosparictes propineosdela  li
ña detrauieíTo.Pcro cfzimos, q qndo al 
g u  orne muricífe fin teftameto,dcxádo 
v n  fifo co nieto fijo de a lgu  fu otro fijo, 
o  defi ja ,qfucfseya muertos am osados 
clfijojcel n ie to , h heredaran la heredad 
del defunto egualm ctec.E n o  épefceal

ioría’ tran fn n tín  fequéntem vocatum , quia poftea ex facúltate regia 
c::tra^»t a fq u aexb o n is  m aioria:,&cadem íacu!ratefecitdetaiib,'b o
11 ? > riiaíoriamin alium,«Scalios,qui non vocabantur per maio- 
ri.: m anáquam¿füb aliquibus pattis 6c conditionibus &  íignanter 
i ntercxtera>quodlipoUeiIbr talis nouae m aiorix com m itteretcrim c 
1  x íx  m ai efta* 
lis bona talis 
m aiorix per- 
deret^nequevi
teriüS in tali
cafa uifpofuit 
inquem  traníi 
renttmodó ve 
roaüquis,qu¡- 
pofsidebat ta
lem  noua m a
ioriam , com» 
milit crimen 
I x fx  inaieíla
tis,Scficperdiáitillabona¿an confifeabunturregi velredire debeant 
in  primam maioriam*dubiümcft notabile. &  videtur quod non con- 
ífcen tu r3fed redeantadprimam m aioriam .peridqáin fortiorib9ter 
minis notat Bald.in ca.ftuduifti.de ofiic.lega.verfi.ponepapa.vbipo 
nitquçftionem  inl.xcv(írba,ponepapaconcefsitm ihiquoddam  ca- 
ftrm nfub quibuídam conditionibus,quibus non feruatis caftrum de 
betreucrtiad papam :deirdecócefsitm ihiciuitatem ,fubquaeftillud 
caftrum cum omnibuscaftrisfuis:deinde egofeci contra dictas con- 
ditiones,papa dicit caftrum adfereuerfum : ego dico ad mepertine- 
retanquauipartcm ciuitarisdiftriftualcm ieu fubiacentc. ff.de iudi. 
l.infulxíquxriturquidiuris.rfí.quodpcrdidi e x  vnoeapite fpeciali, 
recupero exgen era li: quia papa me loco fui poíuit quoad ciuitateiu 
&  diftri¿tum vn de acqui ro per vniuerlítatem quodperdo iufpe&a 
fpecie. arg.ff.de acquir.rcr.domi.l. quidam. Sc.ff.de feruitu. vrba.prx- 
dio.hfidom us.cum  alijs. Ñeque obilatq?fpecies derogargcneri:quia 
verum eft, quandogenusvenicam pliariuc.vtnotaturin.l.quxfi tum 
$.pen*ff.derund.inftru.m odoquxroquidindiucr’fisperfonis, fi ca
ftrum eratconceíTum Tiriom unc ciuitas cum fuo diftri&u coceditur 
Seio .& videtur dicendum, q> extenlí o tirio, ex  fuá concefsione, acqui 
riturScio ex  íuocapitegenerali¿vt.fficom m uniaprxdiorum .l. inven 
ditione.&.fF.deiuredotium .l.fiproprietati.dicit.l.quod fi abipecie, 
prius eftinchoan dum,poft ea veniendum ad genus .C .de pigno .1 . i .  
q u x  non eft alibi.In contrarium videtur:nam lege cauetur q> íi capi- 
taneusconceffit alicui vnum manfutn infeudum  : detndevendidit 
curiam,íIludmanfumnon venietin concefsione generaü, tanquam 
exceptum ácuriaperfpecialem prouidentiam .vtin cap.quidam capi 
taneus.de capita.qui cur.vendi.folutio. illud id eo : quia r.omine cu- 
rixn o n  continenturfeuda.fed nomine ciuitatis btfne contincrentur 
caftra,faluo iure alterius: cum autem illud iusdeficiat confolidatuf 
vniuerfitati fu x .& idem fortéeftinfeudisperdichl.fiproprietati. fie 
videbatur dicendum , in p rxd i& a  quxftione quod cum ius fecun
dan m aiorix deficiat confolideturprim x m aiorix vniuerfali.Prxter* 
ca ita rex v o lu it , quod ifta bona extraherentur aprim a maioria^ 
vtrem anerentin fecunda : qua cefTante non videtur quod aliquid 
voluit agere contra primam maioriam , &  rebus fie ftantibus fciiu 
cet ftantefecunda maioria, videtur difpenfare contra prim am , non 
illaccftante.l.quodferuus.ff.de condirf.ob cauf. &  q ux tradit \a~ 
téSocinus.3.volu.confi.cS.¿cAlexan.confil.7z.col.fin.tertiovolu.fa 
cit etiam quod habeturin.l.ficut. §.illud videamus. ffqu ib .m od. pi- 
gnus,velhypothe.folui.& .l.etiam .cum .l.’ubemus.C*ad V elle ia .& fa 
cit optimé.l.proponebattjr.&'.l.filiusfam ilias.&.bhareditatc.f,pater 
cum fequenti.ff.de Caftrén.pecul. In contrarium tamen facit: quia 
iam  ifta bona defierunt elle primas m aiorix ex  facúltate regia ,  &  
tranfieruntinaliam  perfonam,vnde iam non funt reliquix primae 
m aiorix.l.pater filium .$ .quindecim.ff.de legat.tertio., &  in fimili ha 
bem usinfundoaqui femel exiuit de fam ilia , definit elfe patrimonia 
lis m utationeperfonx.argumen.l.gerit.in fi.ff.de acquirend. hxre. &  
refacía amiffibili ex  crimine lxfie maieftatis .fem per eritam iffibilis, 
v t alias in refadta alienabili femper en t alienabilis. vt in di&.$,quin d c 
cim.Sc facit etiam quod habetur in.l.fi quis xdes.ff.de feruitu. vrba- 
no.prxdio.ltem m ediifucceíToresiinm utant rei qualitatem.l. Pau- 
lus.$.fina.ff.deacquirend.hxredi.l.licitatio,$.m crcatores.ff.depubli 
ca.&.l.fiauia.C«dedonatio.l.i.C.deim ponen.lucrati.defcriptio.librf 
io.Bald.de eo qui fibi vel hxredib.fuis.inprincip.adde bonum &  .fin 
gularem cafum in.l.fi ita legatum.§.fi domus.ff.de leg.prim o.ibi: atfi 
ea domo d eftru fta .& c.&  quodib iPaul. deC aftr. notat in fin. Per 
quem text.etiam  inferens ad quxftionem , quód fi pater habens m a
ioriam antiquam ,  impetrauit a principe licentiam extrahendi ab- 
eaaliqua b o n a , &  conftitucndi e x  eis maioriam in filium fecun-

p o

dum , & ita fc c ir , quod mortuo fecundo filio in v ita  patris , ndnre 
uercunturbona illainpnm am  m aioriam , etiam íiccnftarct de vo- 
1 úntate pacris, quod reuerrerentur : quia cum taíinoUa volúntate; 
vt reucrtorentur , debeoat etiam concurrcre licentia regis nccefla- 
ria. facit. L qu íd am . íF. de iur. codicillo; fi tamen eíTet cafus ínquo

facultas regij

nieto,porq eltiocamas p ropincó<'dcl n̂llüC 110,1 f1*
i r  -  . i i  i i i t *ec n *ccíTariai

uem nto:porq  aquella regla de derecho fufficeret vo-

q u e d iz e ,q u e  e lq  cs mas p ro p in co d e  !unos
aquel que fino íin teftaméto, deue aucr a o ^ .fid o ín u s

los bienes del, ha logar quado cl finado iftam

non dexa n ingún pariente dclos defeen lu r ¿

dicntcse. O tro fid ez im o s ,q fi  eftosnic- veriorem , nifi .

tos fuellé m uchos nafeidos í v n  padre c¡f. a^cl^^’a3
a ‘ alus comeftu 

r i s ,  conftaret
principem voluiíTe deficiente fecunda m aioria, quod bona redirent 
adprim amjvtíicautumfuit,quoddefce;identibusvocaüsinlccunda¿ 
bona redirent ad primam,velaiias de rali voluntare conftaret: &  in fa 
cuitare: regia non exprimeretur,quód bona e x  crimine lx fx  maiefta 
tisconafcarentur:quiatuncin certisnon eírctopusconietluris«l.con 
linu9.$.cuin ita.ft,de verbo.obli.tu quando caíus occurratlatius cófi 
dera:quiaquxiiio  eft notabilis . C Pone etiam q» contra tenorem O u xft iv  
m aioria vocantisindcfe¿tum mafculorum,quendamtranfuerfalemj 
excluía filia foemina,rex difpenfauit,vt poíTeítor daret m aloriamfi- 
lix,<5ceiusdefcendencibus:co.noaretmodo nonille primo loco vo- 
catus:fed fequentesvocati,-.^dkuntregeinillisnon pr.dudicaiTc.vn 
depetuntm aioriam lanpofiint?5c videtur q> non pertext. valdenota 
bjlem in.l.i.$.fina.ff.deafsignan.libert.Bart.in.l.i¿jS.fi pater. ff.de co 
iúgen.cum emáci.libe.eius.quod de plano proccdir,fiille cui maioria 
deterebatur,elletviuus tempore ,  quodefertur:fecus videtur fi elfet 
mortuus.

a Concord.cuauthe.dehxred.abinteft.venienti.í.i.colla.9 3
b G.Elfi)oyelnicto.Et noncorrumpiturgradns.fed reprxfentatur:náne 4  

posingrediturlocum  fuipatris.fecüdum Bal.io.léi.& in.I.quibus.C . 
de feeil.nuptévnde&fi caueatur íiatuto,qj filiadorataexiftentibusli 
betiim afeulis,no fuccedat.'fedquod ipfi hlii hzreditatem pofíidcant
noprrfertur filiusnepoii ex alio iilioprçmortuo.feciidum B a l.in . d; 
l.in qtiibus.veri-íkprxdiftafaciuntad quxftionem . 

c C¡Eg»almentr./Kdíte.$.ci\m filius.inft.dehxredita.queabintefta.dfe- $ 
riKur.Sc.I.3.C.de fuis & legiti.hxredii 

d ÍLf:hiocsmasprop¡n(juo.'Vtm.[.i.§.fi>x\nms.£<. §.gradatim .ff. vnde 6 
cogna.^.fi plures.infti.de agnato.fucceffio. 

c  tLNitognnpariente ele los defiendientes.E x  h oc verbo probatur, quod in 7  
lineadefcendentium daturcm libetex defeédentibus hoc priuilegiü 
reprxfentationisinfuCcefsioneafcendentium;ñequegraduseft lim i 
tatus.& idc videtur probari in authen.de hxre.abinteft.venic.^'. 1. &  
ita tenet Saly.ínauthe.poft fratres.adfi. C .delegiti. harred. A ng.ta- 
men de A rct.in .$.cum filius.in iht.dehxredita.quxabintefta. defe- 
runt.vult quod ifta repr.xfentatio non tranfeat vltra pronepotem per 
tex.ib ii& allegatita  velleBartcín.l.i.$.fiquis.ff.de fu is.& legiti.hxre. 
fed Bar.nonliinitat,vt non tranfeat vltra pronepotem fed vultprone
potemincludi*fi ergo agarurde hxreditatc p ro au i, &  fie nepos e x  
vno filio & p ron cpo s ex  nepote ex  alio filio , fuccedunt pariter ne 
pos &  pronepos.per text.hic & text.expreftum  in d ía .  cum filius.
quicquid dixerit hicM onraluus.&  Ioann.Fabr.in d ia .$ .cu m  fili9. fi 
tamen adhxreditatem proaui vellet concurrcre pronepos cum fi¿
lio  fui proani,anpoffettaíi cafu? &  videbatur quod non : quia eflet 
dicere quod reprxfentaretpcrfonam fni auinon fui p atris , &  leges 
dicuntperfonampatrisrcprxfentare. in contrarium tamen videtur 
text.in  ifta.l.partitarum,cttm dicit níngund defccndientc. &  fie vult 
quod quocunquegradu lit defeendens ex  filio prxm ortuo concurrat 
cu alio filio dcfunCti. hocetiam exprefáius probaturin. d.atirh.&.dtí 
J.ib i cum dicit fie tamen , v t liquern hormu defeendentium filios 
relinquefttem mori contigerit illiusfilios,aut filias, aút alios aeícen- 
dentcs in proprij parentis loco fucccdere fiue fub poteftate de- 
fun«fti, fiue fubpotcftatisinueniantur:tantam  de hxreditate mo» 
rientisaccipienrespartem,quanticunqucfint,quantam eorü parens 
f i  viueret habuiífet.cum ergo dicir,authliosdefeendentes: &?cum di
cit quantam eorum par«s.¿<c.&cum dicit in proprij paicntislocc.cft: 
text.expreírusprohoc,parentesenim dicunturctÍ3m vfque ad trita- 
lium .vtinJ.iurifconfulius.^.parentes.ft.degradib.feu in in fin i tum. 
vtin.l.quiquelitigandi.^.parétes.ff.deinius v o c .fienim ratio efthu 
iusreprefentationis:quiaproxim iorgradus in ifta  linea defeenden,
tium refpettu fuccefsionis afcendeinium,non conlidcratiir. Ifta ratio



ita liinitaüin pronepote concurrente cum fiiio , ficut 6c in nepote, 
Innou.rc beneeriatnconfertad hoc.i.Tauri,4 0.cumdifponit filium feunepo 
cop.eft.L  tem*feualium defeendentem ex  filio prim ogénito, prxferri in fue- 
5 .tit.7 .1i. cefsioncuusiori*filio fecundopoflelíoris m a io rix : 6clic pronepos 
y. vel abneoos excludcc á maioria patruum magnuni , &  íi in maioiia

excluditinfue 
cefsione hxre 
ditads ab inte 
Hato, concur
re n  cü omnia 
h x c  ftatuatur 
e x  vi p rsfen- 
tation is: q u x  
tu bene nota: 
quia M ontal- 
uus hic aliter 
decidir, dicens 
quxftionem  

iftam  difouta- 
tam fuifle in 
cancellaria, 6c 
cóclufuinfuif- 
fe per fatuo* 
fos doftores, 
quod fi aga- 
tur dchxredi 
tate proaui, 
tune licet ne- 
£>os reprxfen- 
tet perfonam 
p a tr is , quoad 
hxreditatem 
au i, nontam é
quoad hxreditatem proaui, fiante filio d iftí proaui, vt tali cafu non 
cxtendaturreprxfentatioad pronepotes: tu vero teñe firmiter con- 
trarium perfupradifta.Et in hancfententiam, quam ego teneo , v i
detur inclinare A z o  in fumma.in authen.de hxredi.ab intcfta.vcnié. 
inprincip.vbi ponit harc verba.adeo autem liberos vocat,vt fi ex vno 
filioprxm ortuo,íitnepos vel pronepos, vna cum aliodefunfti filio 
vocctur .6c aduerte quod ifta reprxfen tatio tune habet locum , quan
do fucceditur titulo hereditario,&  íuccefsiunelegaliab inteftato: 6c 
fecus elletfi ageretur ex  fideicommilTo ex  difpohdone teftatoris: na 
tune non eflet locus huic reprxfentationi.vt tradit Bal.in.l.cum  ita le 
gatur.$.in fideic6miflo.fF.de le^a.t«&ptenéDecius.qu€ vide confi.t. 
nu.4.6c.5'.qui alios refert 6c in confi.4u .quod tu bene nota: quia lo a .  
de lino.pero-l.ibi cotrarium voluit in .d .j.in  fideicomiso.6c p rocede  
retopinio Io3.de Im O .p o ft g lo .q u a n d o  teftator adxquafletfuccefsio 
n e m  talis fideicommifsi fuccefsioni ab inteftato , prout traditidein 
D ecías confi.yp.colum na.i.procedcretetiam di&aopiniogl.&  loa. 
de Imo.quando ageretur de fideicotumillo iuter tráfuerfales: &  fecus 
eflet,fi ageretur inter defcendentesrefpeftu fideicommifsi relifti ab 
aliquo ex afeédentibusmam tune idem cíTetin fideicom m iflo, quod 
in hxreditate.vt tradit idem Decius confil.ai7.incipitincafu propo 
fito.&ficeritextenfioadiftam .U partitarum .vtprocedat 6c fiagatur 
dc fucccfsíone fideicom m ifsi: procederet etiam quando ageretur dc 
fucceGionepatrui.nam tune etiam admittereturreprxfentatioin fi- 
lijsfiatrisfucccdentibus cum patruo in fideicommilfo.prout vult id¿ 
Dec!Us.d.coníil.’-i7.dicensq) idquodconfuluitconli.i.fuircum agc- 
returdefuccefsioncpatruim agni,vbinon daturiftareprxfentatio:6c 
ficin  elíeftu ifta limitado potiuseft extéfioad iftam .l.vtfcilicet vbi 
cu n q u ca d m itta tu r re p ra r fe n ta t iohabeat locum etiam fifuccedatur 
exfideícom m iflbinam cum ita fit deiure,verba teftatoris,fecundum 
difpofitionem iuris debentinterpretari.fecüdum Bald.in. l.precibus. 
C .d c ’unpube.6calil$fubftit.& in .l.i.in fi.C .dccóditio .in fer.U i dúo 
6cibi Bald.fF.de acquirtnd.hxredi.Sed aduerre,ç cum fuccedaturcx 
fidcicom m iflb,vidcturfucccdiprim odifponenti.vt.l.cohxredi.$.cu 
iilix.fF.de vu lg.& pupil.vndeíi refpedu illius deiure non procederet 
rcprçfentano,licetprocederctrefpcdluvltimidclcedentis:nonproce 
det reprxfentatioperadduftaperD ecium in diftisconfilijs, Aduer- 
te etíá quia in linea afeen dentium,cum agitur de fuccelsionc defcend€ 
tium ,noneftlocus tali reprxfentdtioni: cum natura repugnet. vt in 
dift.authen.de hxredi.ab intefta.venien.$.confequens.colla.9,6c tra 
dit Salyce.in authé.defunfto. C .ad 7  ertull.& in authen.poft fratres 
C .d e  le g iti.h xred i.h ic  etiam reprxfentatioinlineavelgraducollatc 
ralium:cum agitur de fuccefsionecoIlateralis,datur folum filijsfr§tru 
6cnóvlteiiori.vtin .l.i.in fraeo .& in.d. authen.de hxredib.abinteft. 
venien.$.fijgitur.inverfi.huiufm odi.

8 a QtsffHclUparte, Succedunteniiuin ftirpes,nonin capita,vthic ,  &

todos heredaran en logar del padre cocí 
tio,e auran aquella partea de los bienes 
del auuclo,que auriael padre dellos fi bí 
uicíle.E íi a lguno murieíTe fin tefta m e
to ,efincaflevn nieto de vn  fu fifo ,q fu e f 
fe ya m uerto  ed e  otro fijo que fueíTc 
ya  finado,le fincaíTcn tres nietos o mas: 
efte v n o  folo,tanta parte auria cn la here 
dad del auuelo ,com o todos los otrosb 
fu sp r im o s ,p o rq u e p o c o so  m uchos q 
fcan fincan en logar de fu padre, c here
dan todo  lo que heredaría fi biuicffc.

L e y J  I I I .  Como los padres e los aúnelos pueden 

heredarlos bienes de fu sfijo s  y e de fu sm eto sy 

\quando m ueren f in  tejlam ento.

¡E gu n d  e lcu rfo  dc natura e la 
¡voluntad de los p a d res , de-

indift.$.cum  filius.inft.de hxredkati.qux abinteft.d»fcr.3cin.$.!.in
authen.de hered.abinteít.venien.colla^.dcquib’ iuribus fumpta eft 
ifta lex. /

b iLComt detodos los efruj.Concord.cum.l.íecunda.C.de fuis 6c legiti.hx  ̂
redi, (edan idem íitin  pronepotibus diuerforum nepotum , vt fue-

uenhcredarlos fijos los bienes dellos, 
dexando losen  fu logar defpues dc fu 
muerte: mas p o rq u e  acaefcc a las v e g a '  
das,que los fijos mueren ante que ios 
padrese los auuelos. E  porende,pues 
que en ia ley  ante defta , m oftram osde 
lahcrcncia ,quegananlosfijos,o losn ie  
tos,quando fus maiorales mueren ante 
dcllos:couiene que d igam os, c o m o  de 
ué heredar losafccndientes, a aquellos 
que defendieron dellos,e dezim os,que 
quando acacfcicrc que el fijo muera fin 
teftam cnto,non dexado fijo, nin nieto 
qhercdaiTclofuyo:nin auiendo herma 
no,ninherm ana:queeftoceel padree la 
m adrecdeue heredar cgualm éted todos 
los bienes dc fu fijo .E  íi hermanos ouie

&  non inftirpeSjficutciTet quando concurrercntcum proxim icr.btis 
quia tune licet faueaturin vno grauáturin alio,vtfcilicetfucceísio fie
in ftirpem 6c non in capíta,qux ratio ceííat,quando folum fucccdunc 
inter fe. Albericus tamen ibi dicit asquiorern opinionem fibividcri,<p 
etiam pronepotesfuccedátproauo in ftirpes,ficutfuccefsiflen patres 
eorum,in quorum locum fuccedunt. Quid autem fi nepotes,vel pro
nepotesvocaienturperaliquodfideicom nji(rum ,&{Íc exdifpofitio
neteftatoris feu exinftitutione,vel fubftitutione,an tune fuccedátin 
ílirpes vel in capita? vide per Decium coníi. 4 ii.v ifo  cleganti cóíi.vbi 
condudit.q; tune voeentur in capita.vide ibi per eum,

HLex. I I I I .

4 *M o rtu o  defeendente fine liberis, fuccedunt ci pater &  mater v n i 
cum frambus dcfunfti per capita: &  íi fratres nó habet, fuccedunt pa-
rcntes:hisdeficientibus,admittunturauicx vtroque párente 6c tantü 
habebit vnus au’ fi eft folus ex  vna parte,quantum duocxa!ia:6cafcl
dentcscumfratribus fuccedunt per capita :6cidem  defilijs fratrum. 
hoc dicit.

c íl£//7d¿r¿í*/4í»¿í/rf.Concord.cum authen.defunfto.C.adTcrtul.6c i
cum authen.de hxrcdib.abintefta.venien.^.confequés.colla.p.nota 
tamen quod in maioria filij non fucceditpater, quia maioria refpicic 
lineam dclccndentcm ücut6ífeudum  velem phyteofis ccclefialtica.
Bal.in authen.dcftinfto.C.adTcrtur.qui licet loquitur in feudo cadí
ratio eft in maioria.

d C Egualncnre. N on ergofietd iftin ftiobonorum ,vtacquifita ,apa- i  
tre , velpatris caufa patri deferantur : m atriveró acquiíita ex parte 
matris,vel eius caufa prout diftinguit Bartol.in authen. itaque.C .có 
m unia.defiiccefsip.pcrtext.quem dicitfingularcm  in .l.qu od feiris.
C .d e  bonis q ux liber. cui fententix quamplures doftores adhxle- 
runt'.itavtcom m unioropiniovideatur.vttradit A ndr. Tiraquellus. 
deretraftu lcgali.$.i4 .numcro.3t.diccns hanc opinionem receptam 
elle apud Gallos,6c probatur hxcopinio.l.io.titul.fexto.libro tertio, N ó eft ¡a 
foro.ll.contra djftum Bartol.tam en tenet Bal.in dift.authen.dcfun nou.rcco- 
fto .vb i etia Saly-cet.Petrus.6c Cyntuin.d .authái.iraque. 6cCorncy pilad.
in.d.authcnt.defun fto.6c pleriqj alij etiam relati á Tiraquello. vbi fu
pra.6< hanc dicit cfte communcm opinionem Bal.cóf.3i.volumi.z.6c 
iftam opinionem approbar.l.iftapartitarC:cum dicitcgualmcr.teto- 
doslos bienes del hijo.6cetiá.l.6.in ordina.Tauri.vnde.l forinó  p r o - 1 °  noU*rc 
cederctmifiin his locis,vbi fueritvfu recepta,prout dicitdifta lex  fe x  co. 
ta.ñeque hoc limitaremin lucrisnuptialibus, Iuxta difpofitionem .l. 
fecudx.C .de bonis quxiiber.proutóc Bald .lim itabatindift.l.quod
fcitiscum e x  difpofitionehuius. 1 . 6c d ift. 1. ó.nullafstfienda diftin- 
ftio  etiamcuiufcunquc qualitatis fine bona,6c proceda: iftarum 
legum difpofitio.

E llos

cedantproauo 
in ftirpem , &  
non in cap itj, 
ficut fuccedñt 
nepotes diuer
forum filiorü. 
Albericus di- 
fputatin .d .!.i. 
6t refert n i  be. 
P apien .tenuif 
fe , quod p ro . 
nepotes inter 
fcfucccdantin 
capita ,  6c il- 
la.l.,i,loquens 
de nepotibns 
non extenda- 
tur ad prone
potes: cum c- 
ním non fuc- 
ccdant tune 
cüm ^pximio- 
ribus in gra
du , intrantes 
locum paren- 
tum , nimirum 
fi tune vocen 
tur in canita.
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- * — - 
debon. quae Ii

a u rén /d efu n - fc,cftoncc deueclIosacó elpadre,eco la
^  ter- m adrcpartirloporcabeÇ as.Em agucro

pore vnde fu- u icfteauuclo,oauucla,bn 5  heredara nin
m ítu r. co llígc g u n o  dellos ninguna cofa,enlos bienes

excluckc^auü ta* d cfu nfto .H as fi aql q murieíTc fin
& teftamen to ,no dexaíTe heredero n in gu  

n o ,que defcédieíTedel, eninouic!Te hcr 
m a n o ,J nin hermana,ninpadrc, nin ma 
dre,fiouiercauuelos,quícrTean departe 
de fu padre,quier departe de fu madre, 
ellos heredará egualmetectodos los bic 
nes de fu n ie to .E lip or  auetura,departe 
de fu padre,o de fu m adre, ouiere v n  a- 
uuello folo,e déla otra dos,cftoce,aql fo  
lofaura la m eytad de todos los bienes, e 
los dos q fueíTen de la otra parte, aura la 
otra m eytad . E  fi acaefciere, que efte q 

afsifino auia auuelos,eherm anos,qlpcr 
fenezcan depadre, e de madre© eftonce 
heredaran todos los bienes que fincaro 
despartiendo los entrefi p o r  cabeças e- 
gua lm en te .E  eíTo m ifm o  feria,fi el fina 
do  dexaflfe fijos de tales hermanos.11

% Ley. V . Como los herm anos e los otros parieref 

de la lina de tram e ¡Jo (e puede heredar los > -  

nos a los otrosyquando m uere f in  teftameto.

Afta aqui m oftram osen q m a 
ñera los afcediítes, e los defee 
dientes deuen heredar entrefi, 

quando alguno dellos muriere fin tefta 
m é to .E  agora q rem os dezir, c o m o  pue 
den heredar entrefinos que fon déla lina

etpatronu 
íic ccrre&a eft 
difpolitio.l.ç- 
quifsinm .$.fí. 
ff.adtertul.cü 
neq; paterpfe 
ratur matri in 
fuccefsionefi- 
Ii> intefkati, vt 
h ic ,& in  dic.£. 
confequens.& 
auten. defun- 
£to . per quas 
corre&afuit.l. 
z. § . obijeiun- 
tu r,ff.ad o rfi-  
cia.& .Lx.C .ad 
tertu ll.& .$ .p - 
ferütur.iníl.de 
fenat. confuí, 
tertull. collige 
etiam hic, q> íl 
defuntto filio 
fuperfit mater 
vel p ater, <3c 
etiá auus q> ex  
cluditur auus, 
etiá fi íilius ta
lis auipatervel 
mater defun- 
£ti praedecefle 
ríe viuo auo: 
n5 enim auus 
ingreditur lo- 
cü íilij, v td ix i 
fupra e o .l.j.&  
not.glof.in.d. 
authé . defun 
c ío .

? c C£>f/<rí,wí//V/t,^í,/.Defcendentcsenimexcluderentafcendentes>vtliic 
In noua & j n auten.infuccefsióne.C.defuis& legiti.hseredi.Ló.inordi.Tau.
RC.cft.1, ¿  n^Tfrwá^fl.Vultq» llhaberetfratrem velfororem  vtrinqj cóiunclos,

q? excluderenttales fratresauum , velauiamicuius contrarium tenet crefcar/ed etiam filij repudiantiscumillisfuccedant, cuius contraria 
clnfT Rnrr.(Sf aliidoílo.ccmmuníterin.d.aufpn.dpfiin<rtn.<‘̂ rrnnrra '  tenuitibiCorneus.videibipereos,&opinio Saliceuvidetura’quior,

¿Xprobabilior.

dicha de trauieíTo, afsi com o  los herma 
nos,c lostios ,a los  otros parientes que 
fonenaquellam efm aliña*m uriendoal 
g u n o  dellos fin teftamento. E  dezimos, 
qu efi  a lguno que afsi rnurieíTc fin tefta 
m entó, non ouieíTedclos parientesque 
fuben,o defeienden por la liña derecíta* 
couielTc hermano, o hermana*1 de padre 
od cm ad re ,e fobrin o  fijo de tal herma- 

lio ,o  de tal hermana que fueíTc ya  muer 
ta,queel hermano,eel fobrino hereda
ra los bienes dctal d efu n fto  egualmetc, 
c m aguer fealosfobrinosdos, o  mas,na 
fe id osdevn  hermano,o de hermana,no 
auram asde la m cytad ícdelaheredad,e 
partirla ha ellos etrefiporcabcçasegual 
mente.Mas fi efte que murieíTc fin tefta
m ento non auiedoafeendiétes, nin dc- 
fcédiétes,ouielTcfobrinosdcdosherma 
nos d c p a r te d c fu p a d re ,o d c fu  madre 
c fueíTen los hermanos am os muertos 
heredaran los fobrinos los bienes de fu 
tio, e partir lo sa n  entrefi por cabeças1 
cgu alm ete .E fobre  todo dezim os, que 
fi cfte q  afsi murieíTe,ouieffe otros her
m anos q u an o n  lepcrtcncfcielTcn, f in o  * %¿>clameytadi ¿

de parte de fu madrc.o de fu p a d r t .q u e  dia.amt'.cef 
c fto s , nin los fijos dellos, non  deuen fan te. &  cum 

auer herencia del finado , m con los her- 1,8f V 7 r,dina; í "  í l f f
t r  l  \ 1  ta u n . fedqtiid iec.elt.1.-

m anos que lepcrtcnelce departe d ep a  fifrater vtrin- ^ tif^ .ii-r 

d re em ad re ,n in co lo s f i jo sd e llo s ,f i lo s  ^ coníun&us bro<j«

padresfueffen muertos. d S S j S S
men habet fi

lium, velfilíos,an párs repudiara accréfeetnepotibus feu filijs fui fra- 
trisadeuntibus.vel an filij repudiantis aliquid habebunt? vide per Sa- 
licet jn  di&a authética.pofl fratres. Ja primera, vbi tenet quod non ac
r 'r f'íra r  , 1 i a  m  r lí < r ím tH iin f i t  rt. 511 íc _ ■"

teílato v o cari 
tur ad fuccef- 
lionem fratris 
primo loco vt 
hic.6cíauten¿ 
ce/rante.C.dc 
leg it i.h ired íí 
in patruis til 
fuccedentibus 
nepoti,  leu fo 
brino fuo non 
confideratur 
ifta dúplex c5 
iunftio>fedad 
mittüturpari- 
terfiuefuerint 
coniunéii pa
tri nepotiseo» 
rum fratri ex: 
Vtroq3 latere^ 
íiu eexvn o tá- 
tu m , vt tradit 
Bart.in.1. p o li 
cófanguineos 
^.legitima, ff* 
de luis &  legi. 
hsred.haecna 
qj.coniun&io 
coílderatur ta 
tumijcGa^itur 
defucccbione 
fratris, vel pa- 
trui.vtinauté. 
deconfangui- 
ne. &  vterin¿ 
fratri.adfi.col 
la .7 .

tin no-

gloíT.Bart.(Scalijdoao.com m uníterin.d.auten.defun¿to.&contra 
riaopinio,qua!Íbi recitaturingloíT.fuperverb.proximis.videturap- 
probarihic,quam etiam tenebatiacob.de Bcllouif.in auten.de hzre* 
abinteíla.venien.$j.fi vero.hodie tamennonrepelIerctur,imó neccó 
currerent cum auo vel auia,vtin dicl.L7.in ordi.Tauri .vide que dico 
infraeo.ingl.pen.

®arcc.eft e Q Egualmente. Medíetatem habebunt auus &  auia p atern i,&  aliam 
•̂ •4.tit. rnedietatem auus &  auia m aternim ondillinclovtrum  bona peruene 

“•lib.j. rin tex linea paterna vcl m aterna,'vtdixi fupra inglo.z.in ifta. l.& tra  
ditSalyce.inauten.itaqj.C.com m unia de fuccefsio.fi verotátü fuper 
fintauus&auiapaterni velniaterni diuident etiam a;qualiter,vthic, 
&in.d.$.confequens.<Scauten.defanclo. 

h . 8 f  {Li/iquci/¿/o.Et fic iflo  cafa fit dillributio in ftirpem, &  non in capita. 
tln no- Idem habetur in.d.authen.vbi gl.&com m uniter doct.

]arec-'m. g HLDemadre. Concordathaec.l.cum opinionégloíT. 3c d oclo . in dici. 
jj' ' f ’ tit- authen. defuntlo.vt etiam fratres vtrinque coniunen nó excludant 
p .-T . auum velauiam ,fedconciirrant,hodieveróneq;concuirér, v tin d ic . 
t,n-d.l. ].7.inordina.Tauri,5cin.l.i.tit.(5.U b.j.for.ll.

n°uae h ÍI/yí>•m4«w.Concordatcumautç.vtfratrumfIlij.$.fi.colld.8.hodicfel• 
■ PÜ • ua quod habeturin d iil.L 7 .in  ordina.Tauu.

*LLex.r.

UPor c a b c ç A pprobatopin ionem  A z o .C .delegíti.harre.in  fum m a. i

quam etiam tenuitglof.in.^.hoc etiam.inflit.de legiti.agna.fuccefsio.
glof.tam en in .d . authen.ceílante.tenuitcótrariam  opin ionem , im o ç  
adm ittereturin ílirp e s , & in .l.leged u od ecim tab u laru m ,C .d efu is ix  
leg íti.h xred i.B arto L in .l.p o llco n fa n g u in co s.$ .h sc  haereditas.fF.de 
fuis 6clegiti.h«eredi.&com uniterdoctor, in d i¿la  autlier,tica.ceflan- 
te,(Sf hanc dicit com m unem  eíTe opinionem  Nico.de V b ald is .ín  tia - 
¿latu .de fuccefsio.ab in te íl.3 .parte.co .i.op in ionem  tam c A z o . tenet 
B al.5(Salyc.in ,d .au th en .ce íIan te ,T uten em €tjiílá .l.p artitarü m h oc 
dccidentem (Se opinionem  A zo.approban tem yV tquáoofilijfratrum  
folum inter fe fuccedunt ,  & n o n cu m p a tru o d iu ifio  fiatin  capita, 
óc non in ífiipes, Quid autem fi a¿atu r, defuccefsíonefeudi? videper 
Bald.in capitulo prim o. §. ítem  quia. de his qui feud. dar, po ííu n t. &  
in  capitulo prim o.in  principio.de fuccefiio.f'eud.& in veríicu. his ve
ro, de faccefsio fratrum .& in cap itu lovn ico .d en atu .fu cceísio .feu d *
&  per A iexandr.confilio. ̂ .co lum na oftaua , & n o n a . vwlumine 
quarto.

m  Concordarcüdiclaauthentica.cefTante.C. deIeo-iti.hx- 4
rcd,&.authen*itaq->.C.cóm unia defuccefsio.^dautcfi noa^ereturde

Parcída.vj.



<^Ley*V I.Como puedenheredar los hermanos c¡ 

non fo n  de padre e de m adreye otrofi qmc pue

de heredar a aq u el que muere f in  tejí amento.

E rm a n o s  depadre tan fola 
m é te ,e o tro d e  m adre auié 
d o  aql q muricíTelin tefta- 

g j j j j  m en tó ,  fi n o n  dcxaíTc o tro  
p  ar íe nte n in g u  no , q u e  her ed aíTe I o fuy  o  
de los q u e  defcienden,o fube p o r  la liña 
derecha:cftoce dez im os,que  en tal cafo 
com  o efte,el herm ano  que lepertenef- 
cic ííeaefreataldepadrc tan  folamente, 
efíe heredara to d o s  los bienes del de fun 
to ,q u e le  vinieren de parte de fu padrea, 
eel herm ano  q  le pertencfcieíTe de p a r
te dcla m adre, effe hereda raotroíi, to d o s  
los bienes q u e le  vinieren departe  de fu 
m adre ,e los  bienes que  a tal defu n to  co 
m o  efle ouieffe ganado , b p o r  otra ma-

harreditate fratrisifcd de fubftitutione fideScommiflana^in qua tefta
tor vocauit filies fuos, qui erant ex  diuerfis matrixnonijs, an przfcran 
tur vtrinq; coniun&i cóiun&is exvnolarcretantum  ? &  dicendum 
eft quód non : eum extal; fubftitucionefideicommiiTarianonfucce- 
'datur fratri,fcd teftatori.l.cohaeredi.$. cum filiae.ff.de vulg. & pupill. 
&  quátum ad :
ipfutnteftato- 
rem omnesfi- 
lij funt zqua- 
lcSjlieetjperea 
ti ex  diuerfis 
nuptijs: <Sc fie 
omnes a;qua- 
litcr admitten 
tur,vtdeeid it 
Barco.in.l. Lu  
eius.eol.fi .pe. 
q. íF. devulga*
&  pupil. veifi. 
quzero quidá 
habens dúos 
filio s , <Sc pro- 
batur in .l.n n .
ÍF. ad. T rebell.
&  tradit D e
cius ccnf.$c4» 
incipit in ca
ía  propofito.
&  adde Baid. 
in . I • in tefta» 
m ento.col. 4 .  
verfic.f. quaeri 
tur. C .d e  te ít. 
n u ii.& A Iexá . 
con íi.jo .i.vo!.
incipit vi fo teftamento. Iiem in Baronía vel feudo non ccníideratur 
analiqiús&ater lit vtnnqjeoniunttus,Cedan fit coniun&usex illa par 
teexqiiaíeüdum defertur.videper Bald.in.Li.C .defuis & leyi. lizre. 
Htidem videtur dicendum in n.aiona ex  quo inferes adquçftiotiem , 
quod íi mulier q u #  habebat maioriam habuit fiiium ex primo viro 
cum quo matrimomum contraxit fi forcé poftea i íle vir iuitin bcliu . 
&  fu i t  o rta fam a quód i b í m o rt u u s ítie r it : íiforte mulier contraxerit 
a u n  fecundo viro ex  quo etiam habuit filium &demi¿m rcuerío pri- 
inofuitreíHtutapñm o viro ex  quo habuit tertiü filium quód fi mor- 
tuaifta  mullere iücceísitfiiiuseius maior qui poftea decefsit fine libe 
riscp maioriadeberurfilio fecundo licetnon fit frater vtrinqjconiuii 
¿tus filii maiorisdeccdeutis& non tercio fiUolicetfueritfraui vtrinq* 
coniunctus.

C  L e x .v l .
* » S i  defun&us habet fratrem exparte patris, Scalium ex parte m anís: 

■quilibeteorumfucceditin bonis quaeexlinta fuá prouenerunt defun 
¿to : in aliuflde autem qua:filis íucccdunt arquaiiter: fratre vero 
non exilíente,fuccedet propinquiorconfanguineusvfqueaddeciniü 
gradual quibus non cxiftentibus.fucceditconiim x: &  li non i¡t con
iun x,fuccedic?íifcus.h.d. 

i  a €Z?f/'4rrffí/fy#^á</rí.Sequiturdic>umgloír.in.d.au<ílcn.poftfratres. 
Japrim e« .í*d eleg i.h a :red ib .pe i.l.d een ian cipatis .C .ce .&  didtuni 
A zo.C .eo.in fu m m a.Sc glof.in auté.itaque.C.communia.defuccef.

; &  idem quod hic d ifpcniturin frau ibus, eritinfili}sfiatrum ,!ecun- 
dum M athefill.intrada.de íuccefsio.abintelíatjn verficu.j.articulus 

• piincipalispcrtext.in auclen.de harred. abinteft. §. reliquum .& te
net etiam Angel.Aretin. in .l.fi plures.adhn.inft.de legi.?gna.fuccef. 
Sed quid'fi concurrantauunculusex parte matris, &  patiuusex par- 
tepatrisnonextantibusfratribus,neque filiis fratrum anfiatifia  di- 
ftindiobonorum  infuccefsioneintereos?nóineiuinividiíle tacium
&  videtur quód fie ex  identitaterationis , & exarquitate. Cogita ta- 
menjquiaín contrarium facit quod lexinter iftos non conhilerar, 
nilipropinquiratem gradus, vtin  limili quaftione dicit Paulus de 
C aiiro ,inau íien . poft fratres.la fecunda.C.de le¡yti.ha’ ied ib .&  quia 
cum fintbona com m ixta non debet fieri diftinctio bonorum , extra 
cafuininiureexpreíTum. Item quia refpeíhi iftorum iam ifta bona 1 
nondicunturpacerna, veí mateina,proutdicercturin[er fratres, vel 
filios fratrum , qui funt in linea deícendenti a patre, vel á matre. 6c 
fie non habebitlocum.ji.exceptis.l.deemancipatis. C  . de legiti. ha> 
red ib . &* pro hoc induco quod dicit Andreas de Y fe r .in  capitulo 
fi quis miles.in verficul.& filius firatris imperator Lotharius Eugenio 
Papar.colum nJecunda.in quaeilioneilla,an patruus fuccedat nepeti

ex fratre in feudum > dicir ínter alia liare verba* conftítutio ¿tiara 
dílucidansfucceisioncsnon debet intelligiin non enumeratis qua:,- 
uisiatelligerenturalias propter fimilitudinem veleandcm raiioncm  
& ponendo de nepote,dicta conftítutio debuic patruum  exprim iré 
fifuilTec íntentiom s íua: quodpatruus fuccederetíicut n ep o s : quo*

niam appella-

ñera qualquier,am oslos hermanos fo- “ Í Í m S S  
b r e d i c h o s  lo s  p a r t i r a n  e g u a l m c t e .  E  f o  p a tru u s, quia

b r e t o d o  e í i o  d e z i m o s ,  q u e  íi a l g u n o
• r r  r  n  1 -  ^  t ig ra a u :& h -

m u r i c l í c l i n t c I t a m c n t o , q u e n o  o u ie íT e  cut in nom i-
p a r i e n t e s ,  d e  lo s  q u e  f u b e n  o  d e f e i e n d e  .¿iícrepanc

p o r  la l iñ a  d e r e c h a  ,  n i n  o n ic iT e  h e r -  C d e f b ^ s j . ^

m a n o , n i a f o b r i n o c f i j o d e f u  h e r m a n o ,  nullo. 1. fiids

q u e  deítos adeláte,d el pariente q fuere
r a l l a d o  q u e  c s  m a s  c e r c a n o e ,d e l  d e f u n -  íctipta reperi

t o  fa íla  c n  cl d c z e n o g r á d ó / c í T c  h e r e d a

ra  t o d o s f u s b i e n é s . E l i t a l p a r i e n t e n o n  dítio . adm a-
f u e f lc  f a l l a d o .E e l  m u e r t o  a u ia  m u g e r  le  rhefilanum in

g i t i m a , S q u a n d o  f in o  h e r e d a r a  e l la  t o -  cef^abiníeft*
d o s  lo s  b i e n e s 3 fu  m a r i d o ,  c f fo  m i f m o  charta.9.colü. 

d e z i m o s  d e l  m a r i d o ,h q h e r e d a r a  lo s  b ie

n e s  d e  fu  m u g e r  c n t a l  c a fo  c o m o  e f le .E  centem,q> pro

fi porauétura ei que afsi murieíTc fin na illarPa" e ,fic
rientesnon fueíTe cafado,eílóce hereda ib¡‘ peTcmn 
ra to d o sfu sb ien esIa ca m a ra d e lR ey * . ‘ *lui ia ^ « 5«

traclat qftio-
, „ nem  iftam de

concludit quod non fíat in matertera & patruo ifta d iftind io  bono- 
ruin.

b  C A d d e d i d a m a u t e n . p o f t f r a t l e s . & i b i g l o . i . C  d e le » . %
inredib .led  qualiterifti foiuer.t debita defundi:dic quod debitacon-
traflapróbonism aternisjfoluentfuccedentesin roaternis contrafta 
p  ro p  aternis fu ccedcn tes in patern i s.a rgu. I. íi certarum.$.i.ff.dc tefta 
m ih .quodh  non apparcatpro quibus bonis fuerunt c o n tra ta  pro*
rata tubftinebunt,fecundum A lb eric .in au aen .itaq u e.co lu m .iC tóm unia.de luccefsio. * .

c M r « . I ftcen im excluditpatruum ,etjam  fifint in  pari eradu
vthic.& inauaen.poftfiatres.laprim era.C .delegi.ha-re.Ó cinauít? J  
deharred.abintei!a.venjen.$i’.fiautem.C0I.9.&tenetIoann.Faber in
§. h . col .i.in ft. de ferui .c ogn a.& Sa ly c e tu s i 11 auden-poílfracresjapri 
inerr.,inprin.fumuiasillum tex .& tex .ad  hoc exprclTuseft ibi o dau 
tem_erit in feudo, íi concurrant patruus & fiiiusfracris in o rtu if vide 
per Balu.iii.c.i.unperatcr Lotba.Eugenio papae.in fin.vbi dicit idem 
el.cm  reudo,cj iod iii alíodijs &dforciori ratione: quia ferécontra na 
tuJjaifl i(>uai. rcípiciatafcendentes. filiuser^o fracris fuccedetin "  
ce 1 lu la rra c ns:fed par ruus n on habet alÍ3m cellulaiii,^ifj feipfum : &
ideo nliusf.-atrjsintclligitureíTeproxiinior per íictioficm>quoad*a.ra
QumJotperveritatcm ,quoadeffe¿'lum . 10

d m odelante.N on  ergo haber locum reprefentatioinfuccefsionc colla ^
'« ra l 'u n iv lc ra í.h o s ta tr is .v th ic .& In a u c te ii.p o Ü iu tr 's .k fo u n d a .
C .delcg iti.hxre.& dix ifupra.in .l.j. 

e C .^ 4.fferf^c.C oncord.cuin.d.auclen.poftfratrcj.la.i. 
f  fL& vncgradc. A pprobat c.piuione.n A z o .C . d e lo a ii .h x re d i. in *

íum m a.colum n.fina.reprobataopinionéPlacen,quidicebat<m )nes 6
agriaros & cognatos in infinitum  debere íuccedere. & opinionem

A zo.tenetctiam gloí?.inaua en.deha?red.abÍntefta*venien.í.fiveró
neqjfratresr&in aucten.in fucccLi m e.C .de iuis & legiti. harredi.vbi 
ec:am U n o .S i  D oít.& íafon.in .l.fi.coj.i.C .vr.delegiti.infeudorum  
tnlucceísioucporngicurfucceisiovfquead feptim ügradü tantñ  <?c
non  vltenus.c«i.$.hccautem fciendü.dehis quifeud.dar.pof.nififéu-
d u h t  conftjtutu nom ine & tirulo regm ,ducatus,n:archion£tus auC
5 om ita tm :n ain n ccu5 yltracétef;n)úgradúfuccefsicporrioitur.B-iín.f.í.neífMirl.nmrrrnT in i\ n t./'___ n . i» • .. “ "

.........................................  i -------------- & quaiiter cóputecur
iftigrai.us.videin .l.j.tjt.6 .part.4.& addc D ecium coníi.jta. 

g  Q.Muger/^V/»j,<.CGncord.cum,l .i.íf,vnd.vir.&  v x o r .& .b .C .e c  ^ 
h üM aridc. Ve habetur fimiliter indicáis le ̂ ibus. * g

i  « ® 'k 9 - C ó c o r . :u m .l . i .& J^ .C .d c b o n !v a c 5 . l ib . ,o .& .! . I . í lt|iu> e  ,, 
de iu**filci.& inauc\é.deh2re.&faLú.$j.fivcióinilicutiu.& i|ii.!tu;.q



funt regalia,iñ  parte bona vacantía,in  vfibusfeu deru m  .& n o t \  op fi 
clericusnon habcc¿onfanguincos,neqj beneficium  eccleliafticum , «Se 
decedit ab in celbtü ,bon a talis ejerici non venm tapplicáda tifeo p a 
pas,fed p çtius debent appiicári ep ifeopo lo c i,v tip íe  d eligen ter ea di- 
ilr ib u atin  v íum ecdeíia? vn iucríalis,non vero , v tfib i a p p ro p rie t , vt 
n o t. A b b . in 
c a p it .i.vlci.no 
t a .& in .c . i .  ad 
ñ .  de fuccefsi. 
a b iu te fta .
H l e x . r l l .
S i m atrim oni.

, q uní fine dote 
iát,c’ .* fcientercótra- 

- hiturfi mulier 
vñhoneftévi- 

p * s 1 u atp o ftn io r- 
!«• tem vi r iñ ó  ha 

beat, fuccedit
ip li viro  etiam  liberos habenti in quarta q u x  non vltra centum  libras 
auri afeen dat,fed li habet vnde viuat,non fucceuit.h.d. 

l  a 4LPaga>ife,Su\v.pia elt d e .$i.qu iavcro lcgem .in au té .vt!;ceat m atiific 
aui r .co lla .8 .6 c a .$ .q u cn ia m  v e ró .in a u ten .d ee xh ib en .& in tro d .re . 
co lü .^ & in a '-itcn .p r« E terc a .C .v n d .v ir& v x .& licé tifta lex ,lo q u atu r 
in v x o ic  inope.Idem  erat in v iro ,vt in dictis au ten .& vid e  p e rg lo . &  
B al.in .l.lieé t.vb i &  B a l.in .z .le d .C .d e iu r .d o t. 

i  b CLCí»f//«*j.Procederetiatiiinterfponfosdépra:fenti>6cíi v x o rn o n fic  
d u d a a d  dom um ,vide B a l.in .l.fi.co l.fi,ve r.6 .q .C .vn d e  legiti. 

j  c CtSmdete.Idem  fidosellerp aru afecú d u m B al.in .d .au té.p raterea.'c ir 
cati.cu ius d id u m  cóm unitertenetur.fedtüc ralis dos com pntabirur 
in quartam ,fecundum  eum &  P au l.d e C a f lr .ib í . Q uid  autem , li dos 
fuit congrua tem pore co n tra d i m atrim oni;,fed p o fteaex  m utatione 
tcm porum ,quaíitatispeifon arum ,& fac*jltatum ,fafta  eft incógruaí 
v id cp e rS o c i.c o n .jo .in .4 .v o l.c o l.p e n .

4 d ÜOefafnp4radas.\n idem  erit in  viro  inope v x o re  praemorienteí te x t . 
in«d.qñ vero .inauten .de exh iben .reis.probataperté , q> lie , 6c tenet 
g lo .in .d .$ .q u ia  vero leg e m .vb ire fp o n d ctad tex .ib i q u i videbaturob  
i tare,&  ita tenetur cóiter per doc.in.d.auten.practerea. S i tñ e x  vx o re  
prarcedenii maritus habeat íilio s,q u i fu cced u tm atri, 2c pater habeat 
vfuHifru«fíum :ti*ncmar'.tusnon habebit iftam q u artam , quodproce 
d itíiu e  m atrim onium  fuerit cum dote»veÍline dote cum talis quarta 
detur in fub lid ium ,propterin opiam ,vtfatetu rD eciu s in .d .au te.prc . 
«rea .in p rin .co .z .fi autem n ó cx ta re n tlib e ri,& m u lie r  dotata fu ilfcr, 
&  dose lfet reltituenda per maritum,poíTet tüc m aritushabereqúar- 
tam , licet m atrim oniü eflet cü dote ,vtte ijctg lo .fin gu larisin .U icét.in  
g lo .i.C .d e iu r .d o t.& ü la tn g lo fr .fe q u u m u rco m m u n ite rd o d o .v ttra  
d u n t.A lex .6 c  D éciusin .d.auten.prajterea, 

j  e t í Nou dexaJfc.Ex h oc verbo,videtur ç d ip o fit io h u iu s .l.& illa ru n ^ d e  
qua fum pta eft procedat etiam condito teílam ento , &  idem dicüt do 
d o ,p e rte x t .ib iin .d .su te n .p ra te re a ,5c íic etiam  contra voluntatem  

teftatoris debet illa  quarta, prout vu lt Bald . in .d .auten .prçterea.paru  
p o ft p rin d p iu m .& A le x .ib id é .co .i.q u ia lio sa lle g a t.e x  quo A le x .im  
pugnat d id u m  S ali.ib iin ver. fed dubitari poteft leptim o.vb i tenet,q> 
li teftator iufsit v x c re m e lle  ccnter.tam  cum e o , qued fibi relinquic 
¿k vltra petere prohibuit,q> tune vltra pe* ere nópnfsitsquia ha’Cquar 
ta d d m u rv x o r icó tin g c n te rn ó n e ce fía n o ,& id e o fo lú p ra *te rv o lü ta  
téte ftato iisn ó có tra  volu tatédebet poíTe venire,tu cófidera :<ja forte 
e x  dilpofitióe huius.l.partitarú ha*c pofiunt reduci ad có co rd iá , vide 
licet q> fi teftator reliquit v x o r i la tü d c, e x  quopcíTet bñ &  honefle vi 
uere ,!icetfit ir.ir.usqrta,q> tñc v x o r  nó pofsit vltra pe*.ere. neq^exige 
rc:q> ponan? verba ateílaroreperqu a-p roh ibeat cáplusperrre^prcut 
ex ig itS a lic .fe d  tantü q» re lid u m  lit fuhiciensad alim éntam e v x o r  in 
fe lix  m cr,dicarecogatur,fi veró legatum ám arito  re lid u m  non eíTet 
icafufnciens.túc etiam fip foh ibcateain p lusp etere:tñ  petere poterit 
quartam  iftam ,& im putab itu r tune tale legatum  in q u arta , vt difpo» 
n ittex .in .d .au ten .rraterea .q u an tad eb eatin te llig i.C u m lo q u itu rd c 
ta liim p u ta t io n e A i lo  m edio refpondeturad fundam enta A le x a n , 
6c opiniones reducutuuradconcordiam .

6 f  SL/Pf/e/^e.L icttcr^o  vx o rp a u p e re ile tin d u ftrio fa , 6c m anibusfuis 
poíTet v id u m  lu crari, adhuc habebit ifta quartam , cum ha*c le x , 
fe refrrat ad ea , qua* habeat in facu lra tib :isp ro p rrjs ,& in  term inis 
¡tad ecid itD eciusin .d .auten .prxtere.i.có l.H n.verfiC .j.exfuprad id is. 
& .m ouetur,qu iaeíH cac‘.usdebeturvxoriinO } i quarta illa  , qua: iu- 
ré a d io n isp e tip o te ft,q u á  ¿lim era,qua: folum  iu d iciso fíicio filijs  de- 
benrtir,vbi ad talem induftriam  h abetu rcon íid era.tio ,v tin . 1. írquis 
áliberis.verfi.fed & fifiliu s.fF .d e liber.agnof.ócqu ijiiT acjuarrj datur 
in h o n o rem p riteritim atrim o n ij,v tco n feru en tu rco n iu g es in fo lito  
ilatu ,vth ab etu rin .d .$'.quon iá  vero.autcti.de exh ib en , reis.vnde nó 
V'ideturquod cogaturtunc m ortuo m arito p lu sfo iito  v id u m  pro-

^¡Lcy. V IJ . En c¡Ui*itd parte de los bienes del m d-

rido rico puede h eredar U  niwrer fo b re  f i  ca -  

fa ffe fm  dótele non ha de que beutr.

A ean  fca los om es a las ve*o
gadas de algunas m uge"  
res , de m anera q u e  cafan 
con  ellas b fm d o te  , c m a 

g u er  fcanpobrcs ,porcndcgu ifada  cofa

p r¡jsm anibu squ árrere ,& m axim eh oc procederet, íi m ulier eíTet n c -  
bi:is:cui eíTet dedecuslaborare ,  v tin  li mili tradit B a l J .  in . l.álim en- 
ta .C .d e n e g ó ,g e ft .& d e  filio  n cb ili tradit B arto .in .l.i.C .d en ?éd i.va-
li.iib .ii.6 clat:sh ocp laceta trcn ta illa .l.p artiiarim ),& a lij> leg ib n s,d i; 
qu ib usfu m p taeft.licétSoci.con n .jo .in  caufa d fisa g n etís.4 . vo iu .ve

lit  corrariu in  
co .fi. vel e x  di 
d is  Socin i ib i 
hoc liin itetur 
nili dos licéc 
parua cu indu 
liria  fufriceret 
ad alim enta,&  
lie q» vltra in - 
duftria ,  eíTrt 
dos iicér de p  
fe n ó  congrua 
vide ibi pereü  
quid autem fi

v x o r  fuperftcs,haberet m agnam  dom um  vel prard ium ,ex quo tam e 
viucre non polfet:n ifi vendatproprietattm ?& ;dic q u ó d n ó co g itu rve  
dereproprietatem ,vteft tex .lin ^ u larisin ,l.fin .$ .íp fu m au tem .C .d e 
bo n .q u a :lib e ,&  tenet D ecius,vb i fupra.& ad d e,q u z  d ix i iri.l.z .tit.19.
4 . par. Item cum hic dicit,nin e lla lo o m eíled e lo fu yo /in te irig iturtc»  
porem ortism ariti:qu ia  qualitas a d ied a  verbo in te lü g itur, fecúdum  
tem pus verb i.in .l.in  d e lid is.l.fiex tran eú .íF .d en o xa .ó c .l.fitiííu s .vb í 
B ar.ti.d e teft.m iíi.vnde licct poftea efh ciaf d iuesnó exclu d et ab ifta  
quarta,'íkeiuspetitione,vttcnetidem  D eciusin  dic.auten. prarterea. 
in fi.re [eren sfe itaco n fu lu iíT e :& p atete iu scó fi.z4 .< iS ed q u íd ftvxo r 
habeat patrem  diuité,á quo alim enta petere pofsit,an adhuc agere p o  
teritad iftam  quartam? A le x .in .d .a u te n .p n te re a .p o ftR a p h .C u m a . 
in  .l.in lu is.lf.dc lib e .&  pofth.tenet q> nó per fundam enta q u e  ib i v i-  
debis,cuius contrariú tenet ibi D ic iu sco l.p e .q u i re fpon d etadfund a 
méta trad itaper A le x .o p in io  tu A le x .có ite rten e f,v t etiá fatetu rid é  
D eciu s co l.fi.tuad de S o ci.d .co n .jc .in c ip .in  caufa dña: A g n e tis .4 .v o  
lu .vb i idem  tenet,q>C um a,&  a lp .T u  aduerte,q?duofuntprincipalia 
fundam éta.quib*-'Cum anqs A le x .&  aüj m ouentur.Prim ú quia q h a
bet patréd iu ité,non poteft dici pauper,neqj vu lgopauperappeiíatur 
co quód pater &  filius reputantur eadem p erfo n a , &  extim um  patiis 
rep u tatu rextim u m filij.g lo .in .l.z .C oq u iarta .üb r.ic .Secu n d um q u ia  
filia  potei t cogere patrem ,vt fibi alim éta fubm iniftret, &  fie fuccurrc 
tur lúa: in o p ia  quod eft iu ílius,quam  q> fuccurratur e x  bonis vtrip ra: 
d e fu n d i:& ta m e n  ad p rim u m p o teftd ic i q»illud de extim o  6c repu- 
tationeeiufdcm peffonar^pcedatjquandoiiliuseftin  poteftate,prout 
dicit g lo .in .d .l.z .fed  de iure re g n ip e rcó tra d u m m atrim o n ij,iu x ta .l. 
T au ri.filia lib e ratu rá p a tiisp o tc fta te , &  cum íit em an cip ata ,ce íla t 
d id u m  m otiu ü .A d fecü d ü  vero poteft di( i, q> illud nódebeat efle in ^  ¿ 7 » l n  
con fid eration eadto llédam petition éh uiusq uartíe : naliu iusquartar noua r e o  
p e titio ltícü h a b ete tiáe xta n tib u síilijs iiliu sm atrim o m j, v th ic ,& in  e ft .l.o .t iu  
d .auten .p r2terea.& tam écertü eft,q )p oterit v x o r  f u i  inopia: íuccur í . l i b . j .  
rere,coggendo ñ lios ad alim enta. 1. íi quis á liberis.in prin .IT.de liber. 
ag n o f.5ccó firm a fq u ia v x o r(q  alenda eft a b h ared ib u sv ir i ínfra an- 
n ü ,v tin .l.v n ic a .$ .e x a d io .C .d e re iv x o r .a d ió c .)n ó tñ e x c lu d itu ra b  
Í fta p e titio n e ,v tv o lu n tIa co b .B u tii.S a lic .&  A n ge.in .d .l.vn ica .^ .cu  
autem .C .d e rei v x o .a d io .p crte x .in .l.cú vn u siii.fi.íF .d ea liru cn .&  t í  
bar.lega.falcit etiam pro iftao p in io n ccó tracó em .l. ifta partitarú.,cü 
dicit,nin ella lo ou ielle de lo fu y o ,& fic in n u it  non fufácere fi alim éta 
pofsit alias áp atrecon fequ i.C og ita,qu ia  paílus cftjcólideratione di- 
gn u s,&  vt dicit D ecius in d ic,auten.praeterea.col.fi.hoc totum  rcfidc 
re videtur in  arbitrio iudicis,qu i habet iudicare,&  declarare ,  an pau- 
perdicatur.

g  C//frt’^ írr.FacH  quia f  filij je p u c ia iírr,vxo ríu cce d ctítc tü p e i iusac 7  
crcfcéd :,v id ed h o ep erB al.in .l.vn ica .co l.7 .> ’'íi.q u o a d fecü cá  q u a f . 
C .q ñ n ó p eté .p artes.filijstñ có ib u silliu sm atrirao n i^ p p rie tatem  re- 
feruare tenetur, vtin .d,auten.pterea,6c q»fuccedat,vthares ̂ jb a fh ic  
& in .d .$ .q u o n ia m  vero.in a u ié .d e e x h i.re is .q d  videturclarCi quádo 
fuccedit e x  teftam ento vel abinreftato:fed quando fucceditcor.tra te 
ftam en tu m ,B al.6 tSal.C u n ja«&  Pau.de C aí.in .d .auten .pterea.d icüt 
q>tunc v x o rh a b eb itq u artam có d iftío n ee x illa .l.q u ib u s fa iiscb fta t 
harc litera,cü dicit,puede heredar.tex.etiá in .d .§.quia vero legé.in au 
té .vt liceatu iatri,6 í auia?.dicit vxorem accipere;*?: lie in n u it q  n ó h a  
beat petere,fed accipere, prout etiam pon d eratP íiilip .C orn cus con f. 
i7tf.2 .vo l.co l.4 ,ver.prxtcreaeftad u ertend u m . 

h <¿Pj¿artaparte&\ tresfilijün t velpaucioresq^nplureslintíuccedit in 8 
v i ri lem,v t i n .d .aut c. ora-teres .Q ui d au té l in  1 ari tu s i n v i ta f a  k  a liq uá 
donatione,veld onationes,ex  quibus ve r.ú p ra iu d ic n iiji ifta qua ta*
A n  v x o r  pofsit eas reuocare refpedu  talis quart.T?v¡de per P l i l i .  C o r
n e.co n lil.f78. : .v o lu .6crcperiesetiam iiitei c o n lilia S o c in .c o n li.r  X. 
in p rim o  volum .cum f4fcriptionealteriusconiu lenri« ,&  ib i co n d u *

p artida, v j. Q ^i)

edcrcchacs,pucs que las am an,e las h o 
rran cn fu v i d a , que  n o n  finquen de- 
fam paradas ^ a fu m u e r te . E  por  cfta ra
z ó n  tu u ic ro n p o r  bien los fabios an ti
g u o s ,q u e  fiel m arido  n o n  dexaíTeeatal 
m ugcrcnqpud ic íT c 'b icn , choneftam e 
tcbcu ir ,n in  ella lo ouicíTe d e lo  fu y o íq  
pueda  heredar S fafíala quarta  parreh

<



dit,quodnonadm uteturad talçmreuocatorjam .videibi per eum. 
f  a Crtjej.Siueillim m atrim onij.fiue alterius,vtin  dic.auten.prartcrea.& 

idem áfórtiorifi habeat afcendentes,fccüdúBar.&do&o»ccitcrin.d. 
autc».prxterca.&' cuni difpGfitiohuius.l.partitariino reperiatur ccr 
rectaperaiiquam.l.ordmanicncoru,feuaiias,proccdetciu5difpofitio 
etiam hodie li

iforafrtaufta ^elos bienes del,m aguer aya fifos,apero 
adom ia bona efta quarta parte non dcuc m ontar mas

taplrtc^Jua dccient libras de o r o / °  quanto quier q
pater haber ii- fea grande la herencia del finado. Mas ii
bcram djipoji tal m uger co m o  efta ouieífe de lo fu yo

m i  ya ó f i - u  con que pudicíTc bcuir hon efta mente
le.< ioqtur : cu non ha demanda n in g u n a ,  en los bie-

te^toVvbio- ncs ^  finado , cn razón deña quarta
m niabona ve- p a r tC .

Los, &nihilo# V * -  Quado puedeheredar e l fijo  que non 
m in9 v xo rid a  es legitim o en les bienes de f u  padre j i  muere 
tur iila  qu ar
t a ^  quia illud atigraftü legitimar fuiteo refpe&u negrauarénir in ca 
filij per parentes,&n6 qñgrauaréturex difpoíiticne legali, vtin  iílo 
cafu<$degespofterioresaugmétátcslegitimá,r;cipiútintciieciü&li-- 
initatiónépcrprioresle£esd.led&poileriores.fF.delcgib,&. j.n ó eft 
i30uú.glo.in.l.fdendü.inprin.fF.quifatifd.ccgan.-5;gl»Hiüui€n. oíFe 
ratur.C .delit.cotefta.&cjj noua lege no exprim if,id veterú legii regu 
Ksreiiftúintelligitur.J,pra:cjpiiíi9.in fi.C .d cap p cl.& b ñ có fercqd m  
ifto^ppofito traditAnd.de V fer.in tit.q  funt regaJía.in parte bona va 
cantia.&Soci.conG.iii.incip*Pr,em íttcnda€ftdifputatio. cci. 2.jnu. 
S.&certc.cum fuccediturabinteftato^urc.vidcturhaberc minorem 
dubitación?/! vero eflet fuccef io ií tius quartsr cotia teftm, in quo pa 
ter legauit quia tam bonorü,pro anima vei extrancis, & in  rciiquis bo 
nisinlhtuit hiios,túc videtur magis dubiú,an fcilicet admirtaf difpo- 
fitio in  qui ntabononim,Scinfuper de iegitima filiorum v xo r  habeat 
quartñ-.náí'ícundütcpcraiunscóis,& legum partí tarü legitima q iú - 
ticnnqjefl'ent filij,non tranfcedcljatfemiflemharrcditatis, ¿Scinauté 
tic.nouifsima.C.deinf>fnc.tefta.&tl.:!7.ticui.i,ca.part:.6tficex fuccef 
fione vxorisin  ifta quart'a,nófiebareispr;eiudiciüin legitima.& ideo 
caute in.d.auten.praítcrea.pomcurcpíi tres filij lint;velpauciores fue 
cedat vxo r í uperiies i n quarta,!* vero plures in virilé . quod ideo \ ide 

", tur diiooiirum,ne íiat praiudkiú fiíijs in legitima,&  ipfa non líabeat 
ampiiorem pcrtioncnijquá vnuscx hlijs^íed hodie legitima augmen 
tata fiercteis magnum prariudicimíi viera quintam v x o r  feratquaitá 
de reiiduo bonwrú,quar eran: legitima riiicrum ,& pro ifta partcfacit. 
ca.i.$».fi.de inueftitu.de realie.fcad*vbi habeturq>coniunx inopsnó 
fuccc.ictin feudo,etiamrcfpc(fíuiftiusquactar,qu;efibidebeairin bo 
n ii viri. vbi Bal.dicit,q> ratiodubitandiin illo . $.crat.quia tale lucruin 
quartae eratalienatio legalis,& idco videbaí habere lccum infeudis: 
fedcontrariúeft vtnV ccundüeü,per illütcxt.quiaalienatÍG legis nó 
inreHi¿irurfieticüpríciudicio tertrj:neqjin reb fui natura prchibitis 
aüenari: facit etiáglo.in .l. frita quis.$.ea lcge.ff.de verb .o b ii.ra .ç^ h i 
bitvw alienare n ópót clare occafioné,vtá lege alienctur. Sed adhucr.ó 
reccderé aprim o ¿iclo;náq. fie difponitur in.d.auté.praterca.nó eft 
ratione legitima: ied vt d ix i neipia v xo r  habeat ampüoréportionem 
quod patet, quia in numero lib cro rü n ó d ix it,fi quatucr lint vcl pau 
clores,prout diiponiturin.d.aut.nouibima.fed d ix itíi tres lin t,& c.&  
fie legitima nó fuit in cófidcratione.fcPiaercrca íes nen videtur ma- 
gnipr.TÍudicij,faltem qñfuperfintfilijciufdcm  m atrim onij, quibus 
propiietatem refcruare tenetur,<3cdurü eíIeLCÓtrariúaflercte cü nul 
la.l.iitius.l.difpofitiorepcriatur correcta. Tucogúarquiapciíusefl 
nouus,5cquádo filij eílent alterius matrimonij magis dubiv,&  magis 
pradudiciaüsfilijs.&tenendciftá partem, q> adhuc etiáhodieauíia ie 
girim adifpofitiohuius.l.piocedatnó obit¿bitquotífuitaddüíiú,^> 
qui non poteft alienare debet curare, q> n eq jid  fiat ex difpoíiticne 
lega!i.gl.fingu.in.d.$i.ealege.náilludprücedic,quádoalieiiatio'pecia 
liter fuit prohibirá in illa perfona m , vel períonasin quam ex  diipofi* 
tione.l.fit:nam  tune curaíc deber,ne etiam ab jntehato e x . 1 .diípofi- 
tionein talem perfonam vcniat:fecusliprohib!tiocftgeneralis,dcnó 
alienando Gmpliciter,vt declarant ibi loan.de lino A  Pau.de Caft. la 
tius quem videas,ad.d. Ji.fin.deinuciH.derealien.fac.pl tett dici 
loquirur de rebus fcudalibus,quae de fui natura ¡unt prohibirá: aliena 
t i , 8c quia ibi traclatur deprxiudicio alterius,qui erat de minus dire 
¿iidom inii^qued totum hic cellar: quia fumusin bonis allodialibus
&  quorum integra proprietas eft mariti. CSed an perdet iftain quar- 
t a a i  vxo r/ilu x u iio fc  viu^tpoft mortem viri.vidc per Ioann. Lupi,

de Palar.Rubcis.in repetí.c.perveftraí.de donatic.Inter virQ & v x o .
in rubr.inco.571.ad fin.inform ism inoiious»
ÍIZ?fcrtf.Concordatcum.d.au:en.deexh¡ben.rcis.f.quoniamv<*ró.íV 18 
cum .d.$.quia vero legem.& de valore vniussibr.Tauri, vide in.l. 
tien s,vb iio an n .d cP la t.C d efu fccp to .& A rch a.li.io .& la fo .in .l.i.$ ,

ex  his.pen.co.

f in  teflam en to : o e lpddrc en lo s lie n ts  de tu ° "

f i 0 '  ¿ L t x . r i I I .

I n tefta mentó m u ríen do  ^j^^dcfcen^ 
orne,que non dcxaífe fijos ácntes.ncc a .  

fu fijo natu-l e g i t im o s feendétes, fue 
cedit ei filius 
naturalis ex  
concubina in 
fexta parte <t - 
qu-liter cum 
matrediuiden 
d a ,fed  invita 
vel teíiam fto 
bene poteft ci

, P.atcr omnia

r a lc que ouiciTc auido de 
alguna m u g erd eq u e  non fucile dub* 
d iq u e la  el ticniapor fu y a , e quefuef- 
fcclfi(o  engendrado cn tiem po que el 
n o  ouieífem ugerlegitim a,n in  cllaotro 
fi marido,t^l fijo^comocftc^puedehere

bonafua donare: fi autem filium legitim ú habet, vnadiicaxat vnciá, 
íi afeendentem tantum , religa  ei legitimahzreditatis,qu.T eft tertia, 
aliud pote ftfiiionaturali i elincjuerc,&' fi pater de eo 110 11 fuit recorda 
tus,tenetur cum harrea arbitrio boniviri alimentare.prxdicfa omnia 
liabent locum ecótra cum de luccefsionefilijnaturalistra&atur.h* d.

c G^frtrrfí.H ichabesdcclaratum jquiddcbeatconcurreretvtquisdica l 
tur filius naturalis.f.q>(ítprocreatus ex  lo lu to & fo lu ta . 6c quodnon 
efier dubictas cjuin paterillam habebat in concubinam ,adde.l.i,ti.ii. 
7.parri.ibi,o amigada que tenga conoícidamentcpor luya, fed vide, 
qu«rdixiin.i.i.tit.ij.4.par.8í(¿»not.A bb.in.c,innotuit • de cled io . 
pcnul.ccl.

d fe r  4/J?/0.QnídíieiTec nepos,^vcl alius, de liberis naturalibusvlteriotis & 
gradusívidebaturdicendum q)illinunquám po/runtauo,velproauo 
paterno inaliquofuccedere.im oncqjíilius naturalis & legitiinuspro 
cicatusexfilionaturalitantum ,non poteft auo paterno ab inteflato 
fuccedere,vtin.l.fí.infin.C.dcnatura.libcr.quelcxetiá hodie manct 
incorrecta , vt patet in auten.quib.mod.natura\efaci.fui.in.$i.<?ircrc- 
tis.adri.in verfi.de nepotibus.ücetglo.ibi aliud innuat.f.qj fit idem 
in fiíijs.quiafecundum M athelilla.in tra6la.de fucccf.ab intcfta.fo. 2. 
co.i.in prin.d.l.fi.non eft correttain nepotibus,ncqjrepentur deiure 
cautmn,q>idem fitin nepotibus circa hoc,quod eft ftatutúin filijs. A l 
l«gatetiam profetex.inditf.aut5.in.$.filiuvcro.ibitam <nullum  ha
beat paiticipium ad afcendentcs.qui tamc.$«loquitur in alia materia. 
A n g .d e Arc.refcrt.&  fequiturfim plidter machcfilla.in.^.nouifsinie. 
iníli.adorH cia.Sali.veroin/d.l.fin. C . ac natiuliber.tenetcontrariüt 
imóq) nepos naturalis fuccedatab inteflato in his duabus vncijs auo.
M oucturexco,q;inrucccfsionibusnepotcspatrem reprçfcntantvtii 
cutlegitimi in totum fuccedent,vtin auten.infacccf.C.dcfuis ¿c legi 
ti.harredúííc naturalis i n duabus vncijs,vtpoterat ciuspater ,  &  fub
dit q> hxc opinio eft sequior & h u m a n icr. £< qu<?d fatisprobaturex 
ineute.d.l.ljn.quiainilla.l.ideoclauditurvia nepotibus naturalibusí 
quia &  erat claufa fi li js. Si ergo i n al¡ quo aperitur flli j s,vt i n authen. ii 
cet.C .eod.& hic.ergo& nepotibns,& quiaaperte.d .l.d icit, q>node 
bet ita vía relinquendinepotibus reftringi,íicuti &  filijs . «Se huic opi
nión! Salic.videturadha:rerciloder.Suar.incom mcnto.l.i.titu*6.1í.j 
foro.ll.vcr.hzcdenaturalium filioiuiii fuccefsione. colun>naprima. 
& certcpuníi«isifteeftdifpurabil¡s,vt&  dicit Ioann.Baptií.Catialu- 
pi.in repctitíone.l.fiquailluftris.C.ad orficia. vbi dicit * quód in ílri»
Ct a di lputationecpi.M atheíiilani, videtur magis demente text.in .d. 
verliculo.de nepoiibus.vt latiusipfcinducit, column.16. numero. 39. 
vb i viderepoteris/ed quia A zo in  fummá.C.dc natura.libcr.colum. 
p rim a .v e rlicu lo q u a rd i> i denaturalibusfilijs, reneticem  dicen
dum in nepotibus natura¡ibus,quod in filijs. ¿ id e m  tenet Dinus 
feu ille,qui autor fi;it tra¿!atus,dcíucccísicnib.abintcfla.qui eíl ín
ter traclatusBarto.in confulendo,& iudicando non vidcrcturab ifta 
opinionéreccdcndum,fccundum cum &  etiam egctenco periftain 
l.part;tarum,quod eaqu.xin dithverlcul.denepotibus.contineban- 
tur circa nepotes naturales lúe non trá fluí it:&appel!atióe filij in ma 
teriafauorabilivenitncpos, vttradii Burtol.in.l.liberoium.fíidcver- 
borum fignificatio.& Salicer.indicia.!.fin .& per Bald.in.1. niaxih.u 
vitium.columna tertia,&  quarta.C .celiber.pr*tcr.& quia etiam ad 
d .vcrfi.de repotibus.coniuncia dicl.l.fina.poteftrcfpódeii ibi raí .tú 
probari ncpotes,etiam legitim osex filionaturali tantum auo inteíla 
tonon fuccedeie,vtle¡¿itiiuos:quod tamc fuccedant, vt naturaleza 6 
negantdic^aiurs.



aD o'parrci.C ozoT d.cum .d.im M : • natura.liber.&remouetur 
ab iftis vnciís fea partibus non k>l . :¡ >. t t'Wi le-k im i, &  naturales 
veru m cti'u li ex  tent fi! i i !e¿i:¡ ma ! . . ’iro i>rincipis,quod fatispro- 
batur hic,<3c in.d.?.ur.licct,¿f ex  di ".5 LíaV’jn .l.eam  quam .num .ío.&  
in.l.cum  acutifsiaii.C .dehdeícóm ií.& iucin fiftarent íilij adoptiui,(i 
m iiiter exclu* 
de tu r, fecunda 
N ico. devbal. 
in rraetar. de 
fuccef.abintc- 
íta .co lú . 11. «3c 
lo a .3 aptift.de 
S.Seucri.in .d. 
l . í iq  iJluftris.
C .au  orfic. fo.
5. quidlihabe 
rec defccdétes 
qui tamé renú 
ciarunt h arre
dilan vcluri fi
lia: iu xta  for- 
mam.c. quan- 
uispactum.de 
pact. libr.6. vi
de per Bart.in  

habebat. 
lf.de bor-.pof, 
contr.tabu. «3c 
L ad o . Rom a. 
c ó fi .4 j.& G u i 
liel.Bñdi.m re
p e .c .  raynfui* 
derefta.in  ver 
bo &  vxorem

In
4  b

noua 
rec. eft. I. 
¡¡.tir.8. li
bro. f.

? c

ít.d.1.8.
noui'tcc.

In noua 
rec.elU. 
11. tit. 6. i i
bnj.j.
Qu.* eft. 
d.l.tau.Cíc 
«♦l.nouç 
recop. 
tt m no- 
â rec. eft 

c-«l. 8. tit. 
8-lib.T.

noua 
r'c ,:ft .l .! 
lii«i5.i¡b ,j

dar las despartesa de las dozc de todos 
los bienes de fa  padre:eel,c fu madre de 
u e par d reftas dos p  a rtesy g u  alm ete.Eii 
poraueturae l padre no ouieiTe pariere 
dolos dcfccdietcs,nin délos afeédiéces*5: 
c ftóce puede cl dar mietra biuicrc,o de- 
x a ré fu  teílameto todo lo fu y o  a tal fijo 
co m o  efte.PcroíiouieíTe fijo legitim o, 
no le podria dar, nin dexar cn fu tefta me 
to a tal fijo natural,fi no délas doze par 
tes de la hereda,lavnac.Masfiacaefciefle 
qe lp adrc  non ouieíTe fijo leg it im o,eo- 
uieíTc otroparietede los afeédietes, afsi 
c o m o pad re, o au u el o: efto ncc dexad o a 
eftosafcédientes fu parte legítim a1*,q es 
la tercera partec de lo fuyo: las otras dos 
partes puede dar cn fu v id a , o dexar cn 
fu teílameto al fijo natural fobrcdicho. 
E J i p or-auentura c lpadreno feacorda f

nomine Adc-
lalia1n.nu.679.cum fequen.vbi&vide.qm d fifubfticuattrrieginmisfi 
lijs ,&  vi.l.luciuvSc ibi Ang.<5c loa.delm o.ff.de v u lg r.& p u p ii.& quç 
d ix i fupra ea.par.tit.9.in.Í.$a.ingio.magna.
fi^ faW /ftfto .D e iu re ifto p a rn p ru m  non poteratinftitui per patré 
eius filius naturalis,fitalispaterhabebatpatiem.,velaliosalVendentes 
legitim os.vth i: vides, nihin eo quod non erat legitima taliumparen- 
tum.,Stidem habcturin.d.aut.licét.hodietam cpcr.l.io. faurietiam  
nullalegitim a relictaafcendentibus.potcftpaterinOitucre fitiunrna- 
turalemin bonis fui s ómnibus h xred e,ve 1 reiinqueré quod voluerit. 

ilíA 'yn a. Concord.cu¡nauten.quib.m od.nacur.efíic¡an.fui.$.ncigi- 
tur.& cum  auten. detrien.&fem if.$.confiderem iis.&etiá lin ó  íiiper 
iltconcubina mater talis filij natura lis potefHibi relinqui iíta vnica, 
vt hic coüiges,& tenet gloí.Sc Albe.in . 1.2.C .de natu.lib er.ilQuid au 
tem  ti haberet duodecim filios legítimos,&  vnum naturalem,an pof- 
fittuncrelinquerevnciam  di&o filio naturali? A lber.pcftM ar.deFa. 
indic.aut.licet.C.denatur.libe.dicitq)non,neplushabeai;náturalis, 
quá le^itimu^perte'x.in.l.c6m uni«im .infi.eo.tit.8c.$.qUonjavariç. 
inaucen.denupt.&quidfifubftituaturBaftardus legitimoivide quac 
dixifupráinglo.fuperverb.dospartes.An autem vltra iftam vnciam 
poterit pacer reiinqu:re ti lio naturali quintam partem bonorum pro 
alinientis,exdifpol!rione.Í.io.inordii;..Tauri?&vidcbaturqificcum  
ifta lex.neqjauten.licet non difponantq? héc-liceat patri rarione aii- 
menro’rum íilij ñaturalis,3c lie etiam filio naturali diuiti, pater etiá e x  
tátibus filijslegitim ispoteritrelinquereillam  vnciam , fedeontrariú 
credo.imc «rfólú poterit pater filio naturali, etiá ege no relinquere vel 
iftam vnciarn de qua hic,vel quinta bonorú,li pater voluerit iuxta. d. 
I .10 .& fic e x  di«ft.l.io.& e x  alijs.ll.foriiftavncid fuit augmentara, vfqç 
ad quinratn partem fi pater cam naturali relinquere vi lucrit,neq;vi- 
tet ius erit capax ex tantibuslegitimis,etiá ratione aliinentorü,eo quia 
cautuineft,neq->in,vita,neq;in mortepatré filies legitimes habentem 
non poíJbdifponere vltra quintum bonorüin extráñeos, vel pro ani
ma feu alias extra filios legitimes,vt habetur in.l.fori.ti-ti. délas man 
daS u l ,  9.6. in .l.iS .in ord in a.T au ri.& in .l.i. tirul.de lasherencias.lib.^, 
for.íl.

d ft£f^*f/w<r.Hodie.dicfvtin  l.n .in  ordina.Tauri. 
d drercera parre. Addetex.in  autli.detrien.Sc femi;.$\j.g{o.in autc.no 

u ifsim a.C .dein ofíic .te fta .& ib id oftó .B art.in .l.rá  ¿xliparéábus.f?» 
eo.quam le^it fub. 1.pater ñlium .infi.íed hodie de iure regni legitima 
afeendentium,funtdua?parresdetribus,vtin.l.6.in ordi. í aur:. 

f  ti^ co rd ajft. Satis hic probatur teftamento fa¿Vo per parrem niH l 
poíleprxtenderefilios naturales contra tale teftamentum patris, 
licétenimadmittatur,fecundum volúntate,¡non tamen contra voiü- 
tatcm patris, vt etiam voluicgiofi.vbinot.L-ait.m .i.iinprií'J.r.de bo

nor.polTefsio.contra tabo.idem 5 artcl.in.'l.wa!lus.§**t!am fi frarenrs 
fF.de liber.S; poílhu. 

g  C Herederos.Habes hic,q>orm alim entandi f  r.umnaturalem,quepa- 9 
ter reoeba'U",vc inauié c \  com}'’lexi».C*tie,inccft.nupt.&in.l.fi quis 
á liberis.$.i.ff.delibe.agncí.l.i.titul.i9 .4.parti.trafit in eius hxredes

etiá extráñeos

feMe tal fijo com  o e fte , non  d exan dok  ífi quUa n¿^ 
nln^Iíña'coIadeloíTiy o ’.cftocc los here ris.$. item re- 
cieros^del/ontenudos de le dar lo q Icl 
fu ere m cn efte rapara fu gouierno,epara^ Alber.ff. delí- 
fu vel tí r ,e c a 1 ç a r, l e » Q a 1 ucd 110 de o m es)
w | *=> i r  c ■ ‘I a d d e .l .ó .& q
bucn osidem an eraquelo  pueda íotrir'\ ib id ix i in .d .  

fin gra fu daño. Otrofi dezim os, queen 
aquella m ifm a manera q el fijo natural 
puede, e deue heredar a fu padre cn los ñéjñmtur ale- > 
bienes del,e aprouecharfc dellos,afsi co  rcvX0rcn,5n0 
1 1 10 fobrcdichocs,qcneíTa m ifm a m a
nera k puede heredar cl padre en los bie 
nes de tal fijo,c ayudar fe dellos.

% Lcy. I X .  Como non fe  em barga a lJijo  natura l 

la fu  parte}c]He deue auer por ra^on de la m u- 
ver legitim a que fu e  de fu  padre.

A s leyesantiguasniotorgan  q 
cl padre m uriendo fin fijos le
g ít im os ,p u ed e  cl fijo natural

titu .i9.4.part. 
C Sed a 11 Ii.xrc 
des mariti te- 
nébuñtür ale-
re vxorem  InO 
pémTgTcT.vult 
q»llc infra an- 
r.um á mortc 
mariti, in .l.fi- 
cut patronus. 
ff.de oper. li
berto. quá ad 
bocaíleg.Bar, 
intra¿taru,de 
alimentis.col. 
fina.6c intelli- 
ge d id ú  Barr. 
iuxta di ¿tum 
iliiusgloíl. 

h CLMenefier.Co

Mía; jfi

cor.cum .d.aut.licet.C.denntu.líber.ibihuiuím odlenim  naruralesíi 
lio:- pafci boni viri ai bitrio necelfe e ft ,5c ex  iftis verbis iunítispracce 
dentibuscú dixit,non fe acordarte de cal fijo,non dexádole ninguna 
cofadelofuyoeftonces,«Scc.argui pót q>fipr relinquat filio naturali 
v n c iá q u s  erar.11.pars hçreditatis,vel.ç.per,d.l.io.Tau.licettalispars 
fie relicta, ¿kíivédacur,neq^ei9ptiünófufiiciatadalim éta,'.pn6rene Q ¡ 1 ?
bütur hasredesprisjad alédu taléfiliú naturalé,& idéfi pri naturali de nouarec'  
cedériabinteítatofuccederet in duabus vncijsán cotrariütñ videídi* e^ .d .l .8 .  
cldfuqt.iaalim érafuntdebitafilionaturaiiretiadiurenaturç.l.i.^.pe. 
verfi.hinc überorú.f£deiuft.&  íur.ík infti.de iur.natu.ín prin .&  hinc 
dicebat Bal.in.l. pactü qddotali.co.h.q.fi.C.cícollar.tpneq^ tali iuri 
alim ctorüá lege ¿Se natura debito pót renutiari, etiam cü Juramento:
neqj taie ius natura videtur lege mutabilc:roaximéattéta çquitate ca 
nonica,dequa in.c.cú haberet.deo q u idu xitin  marri.quápollu. per 
adulteri.neqj de mete huiM .neqjetia.d .l.j.cft tollere filio naturali ta 
le ius p etf di alimenta ab hxredibuspris,in quostranfit hoc onus aii-
m é t o r ü ,v t  in . l . f i  q u isa  liberis .^ .itére fcr ip tü .íf .d  l ib e .a g n o f .& h ic :  na
in t e l l i g ld a j funt q>in ^ p rietateb o n o r ü q  á p r e naturalim á fe rü t f ia n  
cibusi i ¡i ji leg it im is l i l i  naruralisc to c c a f io n ea irm é ro r í i  n ó h t c a p a x  
alitjd vltra h abedi etiá f ia  pre l ib i  re líquaf no v e ro  ex hccncgaf q u in  
íi  talerelitflü e l ie t in  fufnciesad a iim en ta  n ó p c f i r p c r e i c  id cp f ib i 
d e f ic e re ta d a lim c ta ab  h i r e d ib ^ p f i s f i l r j s v e le x t r a n e i s & f i f i t e r f id u ç  
v n c U  ab inte 11 ato n ó  fufficerét ide v r  diecdü &  q> i f lar .ll . in teüigáf  q i í  

ve l .7 .re l i¿ ta ,ve lcp p f  re l iq u it  lu fneeretad  a l im en ta ,  nam  ii n ó  1 
e l le t .fu ff ic iensnóintéd ir  íe l le r e ta lc iu s .a l im é c o rü h o c e t já v u ltR o d e .
Suar.í com ento .U i.t ir .ó . l i . j . fo r . l l . in  v e r . r o t a d ü e f t i - i f . v b i a l l e 'M e x .  
c ü g l . í .^ .d i fc re t is . i í i  a u t .q u ib .m o d .n a tu .e f i i . fu i .&  f b i B d r .& c a u e v c  
inteU igasd icta ftod e .quauclü  dux^vn c i jrn o n  e íTentfu ff ic icntesadali  
m enta v t p r x d i x i  ó c q i i ta in te i i i^ id e b e r  Bdr in . J .d i fc re t is .  

i  • í i Jc j f íz V .N ct.h o cve rü ú  & -v id ç* l . i .& .quarib i  J i x i * ,& . I ,4 . i i r . t 9 .4 .p a r .  *t 
k fi^ n frr f .C ó c o r .c ü .d .a u u lic e t .á t  cü c o rp c re  v ñ fu m itu r .&  c ü .d .h z o .  »  

C .d en atu .líb e .in lu m .co .i.ó í.C .d eleg it.h a-re .in fm n .ad  u .vb ip o l 'u it  
ha:c v e r b a & f o r t e e o d e m ó fu c c c d i t  n a ru ra l i sp r f i l io  licut etiá natura  
r i s f i l iu sp r i íV t ira l i tea d é ve lp a rra t io p ie ta t is jV t . f f .d e in o f iT c i .te fta . l .  
n á ó c ii parccib5>.l ic é tp L a ,d ix e r i t  p fé  in fc U d ii fu c c e d e re f i l io  natura  
li etiam  í i t i l iu s e f le t fp u r iu s .& \ id e b o n í i t e x  Jn . $ . i . in f t i .d e fe r u i J . c o  
g n a .&  B a r t . in . l.f i.c o l.i.v e r l i .q u a r o  quid econtra.fr’.d e h is q u ib .v t in  
dig.ífc in  a u t .q u ib .m c d .n a tu .e fh c i t . í i . i . $ . í i  q u is i^ i iur .

1  C £ ’f //M .ln aü m en cis .v t .d .au ten . l iceu  ti ¿ex .IX .
■ J« íL c g c a n t iq u a c e f la n te ,v x c rd e fu n ¿ t i  non impedirfiiiCi natu ra lcpatr i

in  c !u a s v n c ia s iu c c e d e ie ,q u ia c in o n f< c itp r a i i jd ic iu m ai.eec c d íu . íü

natus,necquodituferendumelíctnaturaliappiicádúelTetvxc ri.l 
diAntiguasu Autdicct.C .de natu.iiber. ¿x incorpore vndcfuinicur.

Partida.vj. Q. iij



I
*  a C-W «£#fl4r4<?».HofHcn,in fiím m a.qn ifilij fin tlegi.verfi.an vtrun q j 

gen us.d íd tU la in forteefreration eiit,fauorvid e licet&  h onor matri* 
m on ialispropterqu em n olu it le x  quod viuentc vxo re  legitim a na» 
turalcsfuccedertntinrnem oriam  m án im oM jpn cteritin c m ulier il
la  fcá d a liza re iu r.a rg u m .U .ff.re ru m a m o taru n i.& .C .eo .l.i.ib iq j tra 
d i t ç e f t  ím a 
l í  tr ip le x  pc- . i  t i 
nusp ifc iú  m u heredar los bienes dc las dozc partes
renx & locu- j as J o s ,  no dexandoel m uger legitim a.

C a fi ladexafle embargaría alfijo-.degui 
fa q nonpodriadem andar la s . E p o r q  
non p od im os fallar ninguna razón ,,de  
recha, porq fc m ouicró los q fizicro las 
leyes,a tollcr a tal fijo ella fu parte,por c 
íla razo déla m u ger legitima q dexaíTc 
fu padrc.Poredc tenemos por b ie , cm a 
d a m o sq la a y a :e q  n e n íe le  em bargue 
p o r  cfta razón. E ae fto  nos m ou im os a 
m udar^dcla  manera q ía auia puefta la 

e ít& fib ín íh il Iey ,p o rd osrazo es . La vna porqu e efte 

i b ^ i °  nafd0  ® tiempQ,cn que la m u g er  le
r  M uicum  not. g it im a  del padre no refeibio enojo, nin 

jí la tn .l.v tc a -  tuerto por razo del.La otraporque ma
ueas m ultum  , . . .  r r  n i
in  dicen do q> g ucr a cl tollicflcdta parte,non iagana-
aliqu an d o .l!. riacllaccaucr layen los otros mas pro- 
partitarü cor-

(lar, 8c purpu
r a  quorum  pi 
fciu m vnus ab 
alio  vincit nó 
¿co n tra : nam 
m urena á lo* 
cu lta  vincitur 
locu fla  á pur
pura , purpu
ra  á m uren a. 
& fu b d it , h a
bet ergo con- 
iu x  poteftate 
d ia b o li : quia 
naturali ob -

r i g a n t i u s c o m

\  m uñe,nam  cum  h oc.l.p artitaru m volu it id cxp re fí’;t ,v t hic vides.
4  ç C ^ «/rfÇ 4 .’?<iri/if^4.1ncontrar*mvidebaturquia fi aliquid aufert alicui 

akeríu s 'au creced ered eb etilfi, p ro q u o a u fe r tu r J .2 .$ .f id u o . &  ibi 
Bartol.fT.de co lla t io .b e n o .& in .L i.$ .f í.ff .a d T e rc u ll.& c 6 fu lu it  P au . 
¿e C a ft.co n .i8 7 .in .t .v o la .In c lp itn o ta n d « m  eft q>fi princeps e * im it 
caftrurn cuod donat a iurifu iclione ciaic.tiis cui antea lubnciebasur 
q uód cum hoc fiat cótcm plationcdor.atani videtur donatario ipiam  
ap I \ li ca r e«ar&u. 1 > fer no Icgato.^.íitcltírór.TKU H éga.u fk e x  nc tí.-, per 
]5ar.in*d.l.i.$>\íi»confertadidem quodtraditIoan.And»m  addiúo.ad 
Specul.titu l.defuccefsio .ab inteft.in  rub.col.z.ver fie. íéd q u a  Ilio n ?. 
& q u ztrad !tSeci*con *y .i.voU n c;p itp raefen scan fu lratie .3ccorif.84  
eo .v o lu m ,& c o n lK t4 !.co l,!i.v o lu .u & co n rj,7 j.in .4 .d u b io .v o Ju m .3 . 
in rin itd u b itatio n em fac ieb a^ vb ip crd icU co n fi.n o tan d ain p ro p o íi 
to  v idercpotetis.poteft dici quo in cafu ifto  iftud  lucrum  duarü vn - 
ciarum nunquainper.ll.antiquas fuit delatuui filio  oifi fub hac con- 
4 ition cfileg itim afobo les vel coníux legitim a nonfuper e f le t , &  fie 
nonporeíid iciq>auferatur lu cra m eo  quód nunquam  lian te v x o re  
leg irim afu itd elatu m , &  ideo per le^esantiquasnó flpp licabaturvxo  
ri :  fed veniencibusabinceílato a quibus aufcrrcretur. Pracccrea.ll.an 
t iq u z  non m ouebantur ad hoeftatuendum  co n tem plation evxoris 
cui nu ilain iutia  fafta  G ieratn eq$álege;n  h oc aliquid p ro le  habebat: 
fed q.úa ucplacuif legillato ii deferretalelucru 111,6cnó alias, ¿x £ c e ft  
diuerfa ratio quaeinaddu¿usin  contrárium .&  ficiu ftc m etus fuit le- 
g iflatorp rin cep sn o ílerqu i hanc legem condidicad rollendum  difpo 
ljtion em an tiq u am ,vrta 'iscon iu }c  non fit im pedim ento filij nacu- 
ralibus e x  quo ipfa non poterat fib i aequirere quod  naturalibus au- 
fer.ctu r.

GLex.X.

4*>Naro e x  fornicatione,adulterio,ve 1 inceftu non poteft in ter viuos ve l 
in  m orrepaterdonare alias rcuocant fratres le¿itim i aut patrui vel aui 
n ifi rex  con firm et:&  fiintra dúos menfes non rcuocent vel non funt 
qu i reuocent fie donatum  vel reliétum  erit regis.h .d .

I d íiZ)r/í>r;izViírífl».Intelli^edeeafornicationequa:ctiá2Ccet!enteforni- 
cantiurnconfenfuconiugaliseiTet non poteft,nam alias inter iblutí?, 
&  folutam filius inde habitus naturalis diceretur,& non fpurius,vtfu 
praeod.L8.Er quod de tali fornicationehzc lex  debet inteliigi patet 
etiam ex J.i.tit.i5 .fupra.4 . part.quz natü ex adulterio vel inceítu ap- 
pellatforn ezin u m A  ex .l.fi.tk .i4 .ea.p ar.4 .qua: dicitidem elle dice 
refpurium quodfornczinuíu. 

t  c  <lFí/fl»4f/<ní/.Iinoeft fpurius.vjde.d.l.i.tir.if.par.4 .& q u z ib i d ix i.
3 t  G /y^ ríík r.S u n ten in u a lcstilijcm n in o in cap aces refpeétu p a tr is , &  

ñeque e x  teftam ento n eq ja b in te fta to .n eq je x  contra& u inter viuos 
aliquid ápatre caperepoílunt.vr in.$>.fin.quib.m od. n atura . effician. 
lu i .& in  a u th e a .e x co m p le x u .C .d e in ca :ft .n u p r.&  in  auth en . licet.

C .de natura.libe. Se hic»&il.4.titul.3.ítípraead.partiía. nifi fit ad al i* 
niÉnta,vtin.l.9.& .io.inordina*Tau;i.5cinihfitiui9»4.paiiic. in.c. 
cühaberet.deeoquidux.inm atri.qua.'npoluperaduhe. Scper Can. 
in.d.auften. ex  com plexu.&fefpeftu taÜuua alimentorum erur.t ca
paces etiam raáoneproprieLaiisilaritibasnlijskgiiim isalijs v lq j ad

quintS bono- 
t . r  » , ™ ,v t  in d iílis

p in q u os parientes del hnado. b  de mas 
fem cjariacftrafiacofa,qucclIapudieire 
fazcr daño a otrifegund ley, non mere* 
fciendo,nin veniendo ende a ella ningu 
na pro.

X . Qudles fijos non fon Isñtim os^nin n a •  

tarnUs^t ijuc non pueden heredar los bienes 
de fu s  padres.

Afcido feyendo a lgu n o  dc 
fornicación , á o  dcinccfto, 
o dc adu lterio : cfte a tal no 
pucá fer llam ado fijo natu 

ralenin dcue heredar/ningua cofa dclos 
bienes 3  fu p adre,e lia  tal fijo c o m o  cftc 
dielTcel pau realgu aco fad elo  fu y o , los 
otros fijos legítim os q fueren de aql pa
dre m ifino ,puede rcuocar la donaciog, 
e la mada^.Fueras ende li c lR c y Ic  con-

(

«Oua
rec-ell.l4

legibusTauri. 
&  non ftanti- 
busetiá li ex - 
cederet quin
tan! dummo- 
do talis jpprie 
tas züim ata 
non excedac 
valorem necef 
faiium ad ali- 
nientádum fi
lilí fpuriü con 
fiderata eius 
artate, & qu a- 
lirate& d ign i. 
tateeius,6cpa- 
tris,vtnouifsi- 
nie tradit R o - 
deri. Suarez. 
in repc.l. 1. tic, 
6 .lib r.j.for.ll. 
verfi.fecüduin 
eft vtrum lega 
tum alimento 
rum . ¿kcücx 
didlis legibus 
9 .& .10 .I  auri.

p  m ittatu f pri filio  fpurio.tir.alim etorupoiTclc^arcvel donare v fq jad  
quinta b on orü jp ced ere^ & fi filius dkilsin i> fit vt tradit A im ó.có .199  

g  H .Ladon4cion,Non  poteft ergo d cn arifilio fp u n o  per patrem ,vt hic vi 
d e s& d ix ifu p ra in g lo ir .p ro x i,u a ..q u id  autem fi pater donet filio  de
ccm .& rogau itcu m jV teare flitu cretan valcbkh d cicom m itT u m íB ai. 
in .l.a b c o .C .d e  fideicom m ifl^dicit quod íic:quia licet nó capiat neq; 
ob ligctu rtñ  táquam  executor reftituere poteft.allegac.l.íi quis quos. 
fF*deiega.i.Bart.tam en in .l.eam  quam .C .eo .ccl.p e .verfi. q u z r o .4 . 
vu ltcó trariü v id ilicet quod ille q u ie ft in c a p a x iu  totum  cühabeatur
p ro  non feripto nó ten eít fideicom  mil] um  e x  perfona ei us per nota. 
m .l.cod icilIis,in  prin .ff.de legaa.fiue fit fideicom m ifíuui vniuerfale 
fiue particulare.&  contra Bald .tenet A lexan .in  J.co g i.^ '. h i qui feli* 
d ü .fi'.ad T rebell.coU p e.& Iafon  in .d.l.eam  q u am .co .fi.quos videas, 
quid au tém extitu l.ven d irio n ii,vt quia inter Ce venderé velin:? Spe- 
cula.tituadefuccefsio .ab inteft.co l.fin .d icitquód neq;tit.vcnditionis

E t . d . U . r o

uzrecop.

4

p c . l . t i q u i s

.j.iio.i.orai.rega.octorteindubjoprz 
fum endum eílctcm ption€fá¿lá e x  prohibitoaífcílu perilla, i. oeper 
diftasUl.rcgnifivero cóftaretreingefta,vtinterextraneos forte proce 
derecdicluSpccula.prafertim attem is verbis hu ius.l.ptiarüqnih il 
d ickdecm ptione/eddedonationej&facic etiác'iw dAlbcri.dicitín  
d.l.i.cü dicit neta.cctraiflüinitú per patrccü filijs naturaliby vel r x o  
re non Iegitimaprzfumi fifliiiü  ¿x in fraud efaórú:& ideo retra¿latur

ín  nooa
rec.eH. * 
6.tic.?.U* 
b io .).

ip rv c u ia ít .v i.D a r .i.i .n isq . 
in ii.£ d iv u l.& p u .v b iv u ltc p  adhucalienaticpíurcaífaftaí fraudf. 

h  €ÍZ4 A b a  lio tñ quá áprc etia m ab auo pót íburiodonativel re 
linqui.gi.& doc.in .d .l.i.C ^lenatura.liber.& dixiín .l.4 .t¡.;.< iipraea. 
parti.intelligetñ qtíd ixi qñrelinquif abauonóhñrelegitim a lobolé 
nam li haberet nópórreliéjqrenepotifuurio,nifi efletintra quintam 
bonorQpcr.il.hui* regni.idéneq} poíTet auus habés legitima fobol? 
vltra.d.quinta relinquerencpoti f t  legitimo &  naturaíf ex  fil:o fpu-
rio,vt tenetgl.in .l.fi.C .de natura.libcr.pertex.ibiAtradit lafon in .l. 
hzredicas.pe.col.C.de his quib.vtindign.&traditD idacus a Couar. 
in fuo epitome m fim onialipte.z.c.8. ver.2.cóclu fie . Anautlpofsicd 
p fe  relinqui fpurio cü capere pofsit? vide Bald.in. I. eamquam.co.fi. 
C .dcfideicom iuiíT .vcrficu lo .& cxhocin fcrtur.vb i ok irqu od  w n  
valet rolicluuuScillud d idum  Bal.dicic pukhrm u &fiii^ulare Paai,

I rau.9*& 
¡n  noua 
rcc.l.7-ti-
tul.8«ii*í*

*



de CaGr.querovidein.M .íF.dtregal.catonia.cctrarium  tomen ícnet 
Alcxan»&vidctürcom iiiunÍ5 opinio in.ligalius.f.inftKucr.s.ccJ.uif. 
ceiiber.vt poüh. Decius eonfiU*7ó.col.antepe. fi.An autem pcfcit ca- 
{•ere fpurius quod relíuquitur caufa condi.ionisiu jp íeud^Lalán.d , 
Í.eannj»iam.ciccañ*verficJcd iuxtaprardicta*dicit t¿;nó allegans ¿1. 
«jota, id ténen

dkiolús.’tTdc firmaíTealadonacionJ o la m adapor fu 
d o n a . cauf. preuilejo. E li fijos legítim os nó ouiere, 

gloíT hn*uU- puédela rcuocarlosherm anosl) delpa- 
n>. & ídem te- d re defte fijo a ta I ,  o  fu au u elo, o  fu auu c 
ner B a ld .in .9. j a £  fi tales parientes non ouieíTcn, que
naturales, col. , rr  r  1 r  r r
1 .  verfic. extra reuocaiien,o i i los  ouiere, tucllcn tan 
not. fidefeud. negligentes q n o n  quiliclfcn demádar 

Iie!f.’im er do- d ° s mcfesc lo  q  fueíTe dado a tal f i -
m i.&  agna.vi-
de eciam per Bald.in.d.l.eam  quam.in fin.Scibi addita vtrum fpurius 
pofsit fuCccdere patri qui non tilfo lñendo’ A dde eiiam q>benepott- 
riilubltitui vulgariter filio fpurio.viae per Bald. in.l.hurtianitas.colu. 
lO.C.dc im puber.&alijífublii.ipfetam enfpuriusnonpoterit fubfti- 
tuivulgarircr.nequcpcrñdeicom m illum apatre: v tp o íl alios tradit 
latcGuUlielm.Benedict.in repet.ca.RaynuntÍBS.de tefta.inverbo.&  
Yx0rem.numc.690.

6 a (HCojirmajJc.Cuincaufulanon obftar.tc.vttradirglo .in .d .l.i.C .dcna
tura.libe.&  tradit A zo .C .eo .in  fumma.col.i.verli.quidfiiniperator* 
videper Salicet.iiul.fi.C.dediuerf.refcrip.

7  b ftiw ^fíw ^cí.Concordarcuiu.d .l.i.C .denatura.liber.& jnotabencst
quiah«rclexapprobat opinionem A zo .ib iin  fum m a,qui intcllcxit 

' ilía ’.n.l.ctramin fpuriis natij ex  alijs perfonisnonindignitate poíitis» 
£taduerte,quiaperillani.l. videturreprobariquxdfiqux erat magis 
cominuimopinio,YÍde'iicetq>re¡ktumfpuriopalam , remanere de 
beacpcncsharedem feriptum,vel apud vcnientesabinteílatomó au- 
tem primo vadat ad períonas nom inatasin.d.l.i.&hlc,quam  opinio. 
tenet Bar.in. l'.bxreditas.C.de his quib.vtindign.vbi etiam Bald. A n-

lujitur púulquam hxredesitcd venient i tía: pe 
fo n x  inter fe ordinefuccefsiuo, eo crdinequohxrcditasdcferturab 
im eftatojtñpoíl hxredcm kriptum .Etvt hic vides hxc lex  fequens 
op'uiionem Azo.vult^q» primo loco ííatim defertur perfonishicfeii- 
p;is:quaujopinionem  etiam voluittcnercgloir.inditt.l.hxreditas.& ' 
ínter cas defertur ordine fuccefsiuo.vt d ixit Salicet.quod tu ten e men
tí contra diftam  inagis communem opinionem ,  quam etiam tenuit 
Bar.vbiplenetractetin .l.fi.colu.i. ff.de his quib.vtindigh. verii. quie
ro &  reuocoin dubiü.S». fieq>ex illis.ll.partitarum.fiat tíiílinttio ín
ter omnino incapaces,qui non dicuntindigni.& tikprocedatopinio 
B arr.& quod  habetur in .l.u C .d ehxrcdib.in ílitucnd.&  in .l.fina. tit.
7 .ead .partita.& inter incapaces ubindignitatem etiá fine culpa fui: 
quia a! ieno vitio laborant,vt iíli fpurij:&tUitc prccedat opinio A z o . 
& g l.i í ’.d .l.hxreditas.quxappiobaturhic.Tuverocogita,fiquo mo- 
du pofsit defendí communis cp in io ab iíla .l. partitarum. vtvidelicet 
iiueliigatur non evidente hxiedeferipto : tumbare lex  non aperiac 
hxredem  fore fcriptuin :& eíl m agnarefíri& ioadíl tam .1. 

g c ÍÍF.íJt.i dos m ej'es.Concatóncuín.d.l.i.C .denatura.liber. &  facit <pfi 
poiicflbr maioria* commíttat tahdeliclum , propter quod tranfeat in 
íequentcmvocatum ,  quod fiille íit negligens »11 peiendo intra dúos 
menfes,q>pofsit petere fii'cus.&addequed Bal.notabiliter dicit in .<5. 
fi.in fin .p erq u osíiít inueítitu.Cogitarainen an curfusciuorummen 
fium tantum fufíiciat.&vidcquasdixiluprain.l.io.4.partit.in  g l.m a 
•gna.verfi.itempone.titu.i6.

Ci L c x . X l ] .
^ M a tcrfem p erc ft  certa : ideoadeiusfuccefsionem fpurijculegitim5s 

admittanturinih lintinctíluofiexccnfanguineisinrraquartum  gre- 
dum geniti.autex dam natoccitu.i.ex religioíásvelmulier litnobiiis 
«reneriseui non íuccedit vulgo quxlituscum leguim is.h.d.

J d •iLsiempTfJon Aüde.l.quiafem per.ff.deiniusvocá. 5c d ititP h i
lofopnus.i degeneratione animalium, formina in generatione dat 
corpus,idelt miniflrat materiam corponsinformem,formaturautcm 
per virtutem formatiuam , q ux eíl in femine patris: &  laborioficr efl 
gencratio matrum quam patrü n i,&  magisfciüntqui funtipfarum fi- 
lij quam patrcs,ex quo fecundum Philofophum ^.ethíco. magis lunt 

r* amantes filiorum quam patres.ltem quia mater plus laborat in gene-
S  ratione,educan*oneqiam pater,^vnde dicirur£ccleíiafli. cap .7 .gc- 
C i nicum niairístua:neobiiuilcaris^. 

t e  <rr#>r/4r4^.A ddc.J.nouilsim c.in ílÍt.adO rficía.

f  iiJLts¿tenesdefxm gJn.ídcdiciv, bonisauircmaternx> vcl alterius alcé 3 
dentispcrmaternanili.iejmjpermdeacfir.aticiretiideitfgiñimo ma-
trim onio.vt ir*  l.í.noui{'sim e*& ,l.íi fpuriuSi&.l.hae parteTliivnd.co- 
gna.&d.m odeuinus.&ii,¿:.9.inordina. 1 auri.ibijporfuordcnygra- J nno.rccí 
do»«3ctrad itM aíh c lilia .in íu o tra cta .d e iu cce ís io ^ b in te ll.fo l.i.cc lu . etj ¡ y  .j

4 . A ngel. Are *

jo c o m o c f t e r c f t o n e c d c u c f e r d e l  R e y .

f![ L e y .X  I.Quales p\o$ de aquellos que nen je n  le 

¡rnimoSjpueilen heredar a fasm ndyes.

A s  madres fiempre fon cicr- 
¡íi t tas^ de los fijos que nafeen de-

l ia s  f p o r  e fta  r a z ó n  c t o d o  f i jo  fUI, ^ ^ vlIuw.{ t lu l i l I , 

d e u e  h e r e d a r e n  lo s  b ie n e s  d e  f u  m a d r e *  tí bus natura-quem i. 

cn v n o  con l6s otros fijos Icgifimos?, u^puriu". &
 ̂ in.'S.ti.inUi.ad

Tcrtu. lia.&T.$.vulgo,in fijr.de fncceGio.cogna.traditMatf.cfi.infuo 
d^.traíiar.fo^.col.j.verluautruntparftes.Arigel.Areti.in.^prícfe*- 
rüiui.inlHt.ad Te;tuJlia.5cprobaturin.U6.in oidina.Tauri.náinhoc . 
perin deeüaclrnaúcí:cutexlegitim om atiim on io ,& poteriitqm a- lvaü,°:rc?4 
ter,qua auia vclalij aícendentesperlineam maternam,que¡eliarecó c
traiellam étu talis deíc€d?tis.lJiíufpcfía.f.ttinof¿Ícicíl-tff.de inoffi.

tirum.diy.no- 
uiísiiné. íxidé 
die é con 1 rain 
matre &  auia 
6:alijsafccndé A d t :t.C *  
tibus natura- &  'i fi i. a d 
líbus:vt fimili Sena. cóO 
ter fuccedant Orficia- 
luisacfcenden cuir*l»fe-

— 1 - - - - -  -  —  —  ^  « . *  \  ilü^
hnisc5íi.i48.i.volueincipit mcminíiam funt cilio mcnrcs.&probarnr 
in.d.l.ó.in ord in .T auii.&  in.bná &  fiparentibus.tT.de inom ei. tefta; 
Ócéádem lcgitiir. á debent habere in bonis talium def<.édci;úí,ac fita* 
lesdcfcídenteseíTent de legitimo m at;inionio,vtprobatürin.c. 1.6.5c
S .in o rd in a.T au ri.Sd u xtan ota.p erai.& ib iSaiice .& d otfc/m am i €

:legitim aiittnensiuxta.d.autlicntica,nom isim a.quçauxitanti proxi.
quam legitimam,quareratqüarta.vtin.l. Papinianus.J* t¡uarta.ff.din 
ofticio.tefta.l.cum quaeritur.C.eo.&hodieper.ll.huiusre¿ni e ií eiia
aucLainfilijs5cdefcendentibus.viin J.y.tit.v.iib .j.foio .IL^in .d .),6* Irtno .re .
vbi etiam cy dux tertiarpartescx tribus debent pro legítima aicenden eíl;!. 12 .ti
tiú :&  licetilla.l.6.dicát,losafciédientcslegitin)Os«verlíicaturctiáiii a f  tu¿ 6 .ii.5* 
cédftibusnarurilib9 per iineá materna, íju ivt d ix i perindeíbccedüt, ' ’ 
ac fi eílent de lc-itim om atrim oniorvtetiáprobarividctin.d.L^itU i^
5.Jib.j.for.ll.cüdicir,que aya derecho di heredar, ñeque oLOabit n ia-í 
tii ñeque auix materna*,q> habeat íiiios legifisnos¡¿i naturales, vt e x  ] 
hoc repellaturáfuccefsionefilij,velnepotisnaturalis: cum nuiloiurtí 
caueatur,q> tales filij fui cbftent«&quiaidin fim ili q u * f¡ió e , videtur 
dccidereM athefilla.in.d.fuoira£ta.defuccefsio.abinieí>.6.fol.col.j.
verli.aut funt parentes.Cú dicit q> etiá illufiris mater fuccecit filio r,á 
turali, licet líabeat filios legítimos&.natBralesi&taiiicn talis fliu> na- 
turalis nópofíetfuccedcre talim atriiliuftri habftiíilios legitimes &  
naturales.vtJ.l.fi quailiufirij.C .ad Orficia.&hic«Tvidépoft M ari 1 a-*
tenet A ng.A rct.in .d .}.pr»ferutuncol.pen .neqihukdi¿>o obfiabit 
q)idem M athefi!la.notat.iii.d .traaa.fol.7 .coi.i.verfi.¿Scx h o cin fe ií
m ilabiliter.vbivolu it,^quéadm cdúfilP  naturaíis r.ófuccedit patri
in duabus vnajsabintcllato ,qu5dc pater habet legitimara fobolema 
vtin  authentica.ücer.C.denatura.iibcr.ficncquetalis pater naturalis 
liabes tale lbbolé,nó fucccdetfilionaturallper text.in .J. ib cjuibus.in 
authético.quib.mod.natura.effician*fuitdifponentfeodem m cd o ,&  
vice patrem naturaIemfuccedcrefilionaturaiíiq u o &  filius naturalis 
fibi.&  idem voluit Angcl.de Artt.in.d.í»prafen»ntur.cc l.fim poft c i  
ílum M athefilla .& Ioá.Baptií.C atialupi.ln  repet.d.l.li qua illuftris* 
num e.4 z.quiaillud diftum non credo eíTeverum,ñeque fundaturíu- 
reiquia.d.l.in qu5by. 5n te liig itu r,v tea vk e& modo íbccedat pater na 
tyralisfilio,ficut&ipfefiUusnaturalisfibi,qi!afivelirdiccrc,q>cum íi 
lius caí uerit legitimafobole,fucccdat ei pater ficut &  filiusfuceedit fi
bi carcntitalifobcle:ncnveróproutim e!ligic M atheíilla.qu a e llin  
tellectusexíraneus& abfurdus.& itaLudcui.Bolognin. liretnonfid 
declaransim pu^natdiítum  Mathcfilia.in addiiio.Srquia dato quód 
didum M atheíIila.efletverum ,proeeceretiníuccefsionepatns natu 
ralis.Ad ciuamferefiringitdiifl.^in quíbus.&.l.partitaru.m.fupía ea*
1.8*in fin.non vero in matre vel afeendentibusper lineam maternam¿ 
prout &  veluit di&us M athcfilia.in fuccefíione m auisillufiris v tp rx  
d ix i. . •<n

g  fLConlos otresfoos legithncsC oncordataim .lf} qua illu fir is .in fin .C . nt)> 
ad Orficia.&.$.nouifsim e.¿5c íbijlolV.infiít.eodioctaujenhodiecorri d. 1.7 - tit# 
giturper.U9.inordina.Tauri.dilpcncntem ,tpUantibuslc¿itim isfpu 
rius non fuccedatmatri.

-— -  Partída.vj, iüj
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In no. re. 
eft. I.7. ti.
Í5*lib.j.

Htno.rcc. 
de qua. s. 
p ro x i.

I. q u i í l .

2.qii2e!T. 
'n  no.rec.
eft. Lu tic» 
ao .lib r. 8.

G:*r¿c¡tsexu.imn4to coínt. In te l!!;e  ex  quo mater debet in foro exte- 
riori i^unin.vtdeclararBart.in.l.fina.colliinna.i.in verfícu.quarroan 
m ccedat,¡r.aehisquib.vtÍndig.5cideiu vultA ngel.de Arer.in.$.no- 
U^^me.inftudefuccelT.cogna.col.fi.verf.vnurnenim reftauhocetiá 
cN'prcLedifponiturin.l.çan ordinamen.Tauri.ibi,de daño v punible 
ayuntaimen -

la * matfre* &  q u e n a f e e n  d e l la iq u ie r  fe a  leg it im o , o
doctores lo- n o n .F u c r a s  e n d e ,l i  fu c í f c  ta l f i jo ,  c o m o

quemes fccun ei que llama cn latin inccftuofo:q quic 
dumius com- l  1 • , * '
mane exca i- u c z i r , c o m o  e l q u e e s  e n g e n d r a -
pliiicát in co i-
tucuiu confanguinea,velaffini,velcum coniugata, velm oniali, v tí 
in coitu interduminam &  feruum, vt tradit Bart.vbi fupra. ¿xloann.
Bapciíide.S.SeueriiioJn.l.liquailluítrís.C .adO rficia.fol.i.colum .i. 
Angel.in.d.$.nouif>im«?.inftit.adÜrficia.idemqu«dicedum in nato
e x  virgine flupro vitiara:cum etiam talis coituspunibilis fit,ct:am ex
parce m atris.vtprobaturin.l.fi vxor.$.Gquisplané.8(in.$. iina.ff.de 
adulter.&in.l.toedifiimam. fecundum primum intelle¿,lu n r> lc ir.C . 
de adulter.8c tenet gloíT.in Iege.li m ulicr.C.eo. quartraélat an p a n a  
ftupri relpcctumuiier.s hodie íitim m utata, licut rcperiturimmutaca
in ^ u l:e rio :d e  quo etiani per glolk&Bart.in.l.fiadulteriurR curo in-
cc i 1  u .tf. d ¿ a J  ulter.&per Salicct.in lege.eum qui ciu as.8c in.d.l.fi mu- 
]ier.vbiai>cinguit.C.eo.8ctpetiam m uiierponiaturpornaftupri, í j -  

c u t& v ir  tener Angel.de A ret.intfa& a.m alefkiorü . in parte cheine 
ay adulceraco.coluinna.7.videjD us tamen hodie de coníuetudine vir» 
gm cm  non puniri porna fíupri,neque alia,ñeque in iudicium, id con 
traea-n deduci,ñeque leges partirarum virgini llupratxtalem  poená 
ím ponunt:vt patet ex.J.i.ác.i.titu .rj.& .l.nr.a.titu .18 .7. partita.dum»
m odotaliscoitus non litinccftuoius. 1 1  in.d.l. fina, vbi tamen virgo 
pervitnvclcoituro impieísiuumeíTetfíuprata,taiÍ5 ccitus non eííet 
punibilis exparte niatris:&filiuscifucceciertt.vr tradit Bald .in.l.eá 
quam.coluro.6.verficu.8c (cías.C.de fideicom .&  in.l.fi qua iltuftris* 
C.adOrfIcia.8iprobarurin.d.$>.fiquisplanc.idem quc dicendum cf- 
íeede coitu cum vidua honeila.l.inter liberas.& .Lfi vxcr.íf.deadultc. 
$.i.inftit.depubli.iudi.cúm  viduavero honefta, & l;in n m s  fortisfit, 
velcuiii virgine paupere,vel ínfima: forris ftuprum cftpunibile:vtpa 
tetin  dictis.U .&in.d.l.x.titu.i9.7; r artira.&  tradit Bcrtrandusconfi. 
i)3.vol.t.hodie veroper.l.9. L auri. folusille coitus dicitur damnatus, 
¿xpunibiiisex parte matris,co refpe<ftu: vt filius ab eiusluccefsioneex 
cludaturrex quo materellecpunienda p a n a  mortis aaturalis: feu ex  
quo mater incurratin poenam mortis naturales. Qu^wdexemplificain 
cafu.l.i.C .de mnlieri.qux feru.propr.feiroroífcue.velquandoextali 
matercommitteret crimen inceflus,vtin.'l.íina.titu .i8*7 .partita. ibi
cum dicit,efta melma pena deue auer la mugerqueafabiendasfiziere 
eftepeccado.8c he vult,quod patiatureandem poenam, quam virtali 
cafu paterctur,quíceit poena mortis.proquo facit tcx'.notabiliscum  
g l.;lí.in capicu.rclegentes.2j.qu 1U Í0 4 .&  licetpoena inadulcerio fit 
innouatain mulieremon tamen hocreperiturinincellu, vt in fimili 
d ix i fupra eadem ® loíT. & not.gloíJT.8c Bartol.in d ia a  kge. fiadulte- 
riumcum inceftu.in principio. Quod falt'nnindubié procederec in 
coitu nefario,&  inceftuofo interafeendentes 8< defeendentes. Leuiti. 
capit.i3.feu quando adnlterium 8cinceííusconcurrerent:tuncíinedu 
bio eft poena mortis.vt in dichLíi adulterium cuín ínceftu. in princi
pio, ¿c ibinot.bar. 8cAngel. Areti.isi fuo tra&a.maleflcio.inparte che 
m eayadulterato.colum naiina.in fin. C Q uid  autem fi muiier v x o - 
rataex coitu adulterino fufeipiat filium,an talisfilius adultcrinus fuc- 
cedat matriíoc de iure com muni nullum eft dubium :cum taíis coitus 
(vt d ix i) lit damnatus &punibilis ex  parte matris:dubiumfaciebát.l. 
ifta partitarum, quar cum dixit natus ex damnato coitu ,fu b d it, que 
quiere dezirtanto como cl quenafee de muger religiofa. Item in .l. 
4 ; titulo.j.eadempartita.dicit , ni puede eílablefeer por heredero a 
ninguna petíona, que fue nalcida de dañado coitu ,que quiere tanto 
dezir como de vedado ayuntamientorafsi como de parienta o de mu-
ger religiofa.6c non dicit de coniugata:fedniliilominus dicendum eft
etiam i fto iure partitarum talem filium adulterinum non fuccedere
m atri:cum di¿>i.il.loqi!anturgratiaexem pli,5(nonexcludantalios
fimiles cafus,prout etiam iniítiiterm inisallegansiftam  le-^em tenuic 
RodcíicusS.uarezin rcpetitione.l.j.titulo.ó.Jib.j.for.ll.foLfin.ad fi*
nem.voaius tamen dubium in hoc furgitex dií] olitione ditt.l. nonx. 
in ordina.T auri.& ex.l.foi'^perm itiente: vt mulier adultera occida- 
tura v«ro.vt pacet in legeprima.ritul.de los adultcrios.libro.4.foro.ll. 
nam e x  videtur dicendum ex  tali coicumulierem incuriifTe pccnam 
inorris , 6c in hanc fententiaminclinant aliquiex interpretibus il- 
üus.l.nonx. € ln  contrarium tam enfortiterfacit: quia illa .l.fo ri 
noniubet, fedperm ittit; <k íion damnac ad mortem :fcd permit-

tit.ex fie non pote.'} dici,quod materper.l.incurrat poenam m oni : t  
in lusrerminis vulr B U .in .l dataopera.colu.pen. C .qui accuí. non 
p o li.íx in cap .exb teri'.ad iin.deconiHtu.8ceftgloíTnotabi.qux co 
inuniter approbatur in .l, accufationis.C.quod ixct, cauf. &  in iiio  
calu maritus non eft n;iniílerlcgis:fcd vítor prop iix  in iurix . vt de

claran! ibi Sa-

d o d c o m c ,c d c m n o c r ,q  fean parientes iicct- & paui- 
fafta el c] 11 arto gradoro fucfTe otro que vWuípropri 
llamacn latinnatusexdanatocoitu»: q  ma parte ta- 
qüicre dczir tato c o m o  el que nafee de quód fu f

,. _ fii.it, qj aptitu-
dinepolsit lequi paana mortis :«5c non dicatur quis incurrifle in poe
nam mortis.argunien.l.lufHcit.fF.decódittio.indcbi. ficetiam doclo. 
djcunt,quód quando ex criu.inencnim ponitur pracisé poenacapi- 
taiis:fedalternatiué,qu6d^dhuccenfeturciimen capitale.argumcn. 
l.cum illud. ff. quando dies lega. ced.& tenentB artcl.& alijin .l.i.fF . 
depubli.iudic.vbi 8cI0an.de lm ol.eolucnnaa.verliculo.j.tangit Bar 
to.dicir,quód fatisefie debet ad udicandurn crimen capitale Tquod 
inípecta ordmaradifpolitione facta fuper i pío crim ine, pofsibileeft 
p an am  capitaiem im ponipolle : fed pctcArclponderi ,  quódiita 
(.ic^a d o cto .in d ica  lege lecundaprocedunt:quia incafibus quibus 
loquun tur ptr na capital, s luieahcrnatiuc, íibi conditionaliterimpo-
nitur á lege, in ifto verocafu quo hic loquim tir,lex nóim ponit poena 
mortis'.ícd permit tit (k non omnibu? de populo: fed tantum nurito,
&  iicin vltionem propri.x* iniu:iar , & n o n v t m iniílro legis.cogita, 
quia eft pairuspulchcr, ha¿tenusnon confideratusperaliquem ex  
ootlcribus Hhpanii'.qtiosego videriin. ^ Q u id  autemde blijs d e- j .  anzft, 
nciconLitutiin facris>vcldeflJioruonachi>vclmonacha*profelTiívi 
de quodhabetur in dictalege.ç.ad fin. &  qux* d ix i in le¿e.j. titu lo.u .
4*part'ta. & A n  autem naceprohibitio quód filius ex  dan.nato coitu 4.quxfli, 
non luccedatmatii,extendaturad íiliosvlteriores,vltrapiitiiUmgra- 
dum?videba:ur quodlic,táquam natos ex raoice in fecía: 8c quia non 
videturquod efTepofsintmeiit risconditionispertext.cum  ibi nota.

I I V ViUU
iigniíi.l.hvjua matre.C.debon.mater. Contrarium tamen voluit So- 
cm us¡confil. 14' í. columna fina. í.volum i jncipirm em iniiam  funt duo
menfes.moueturjquiadeiureant^quooinnisípuriusfuccedebat ma* 
tn .l. C) ipurius.8c.l.hacparte.fF.vndecogna.ó(cum  hodie per.l. no- 
uam.iciixcetpertext.in authenticp.quib.mod.natura.efñciant.fui.ia 
$.íina. hoc reperiaturprohibitumin filijsprim i gradus prohibitio. 1. 
eorrettiuapnon debet extendí ad vlterioresgradus.l.iancim ws.C.de 
te lta .l.p rxap im us.C .d e appella.&  ita dicit colligi e x  d ia is  C yn i in 
aiCta.l.Tina.C.de natura.liber.Sc quód irain fpecie decidir elegans do- 
íto r  loann.cíe monte Sperelo.in.l.fi quaílluftris. C .ad Orficia. &  ibi 
ooeinus refpondet ad allegatain contrarium : c]uodillaprocedantin 
patre &: paterna linca,inquanon habemusiura reliqua pern>ifsiua fue 
ceisionisfpuriorum,8cdel.enderitium:fedtantumn odo prohibitic- 
nem fpuiiorum ,vndeprohibitaradice, defeendentes non remanent 
iub aliqua regula permikiua. & pro his díctis Socini facit etiam quod 
tradit Nicolaus de V bai.in  tra¿)a.de ¡uccefsio. abinteíla. 3. parte, co- 
lum na.j.veríicu.i.cafu.dum  conducir,quod licet videretur dicendü 
q u °d  exquom aterilluftrlsexcluditurafuccefsionefilijfpurij. vtin  
o ia .I.íiq u aillu ftris .&  llmilitervidcbatur dicendum, cp tranfuerfales, 
etiam ex linea materna excludantur, cuminfecíaradice ramuncuft 
non pol.untpullulareitamcconrranum videtur dicendum quoniá.ll.

J^elrorum lnnpliciter inuitabant matrem &  omnes coniünítoi ex  
línea wiatema,non diftinguendoelfet mater Üluftris,vel n on , lex au- 
tem .C.correxit.tantum  quoad filies &  marrem , quando fupereflent 
leguim?,nihiIdicédo de alijs có iü ais remanebit ergo iuscóm uneinta 
ctum refpc¿luta!iúconiünclorum .vtin.d.l.prxcipim us.C.deappel- 
la.of.c.cum expediat.de elc<ft.li.6.¿k facit tex.in  authético. de nupt.fi. 
optimu.bacir ad h.ec q u x  n o t .B a l.in .l.p e .U íe  le ’ iti. hxredib. ad fi. 
vbi dicir «.p fi Ita tutu m ai¿tat,(p foror nó iuccedatfratri per hoc n o v i- 
deturdiflareoiccontrafraterBonfuccedatforori: quia dato vnoin* 
couenientinon debet dari maius.iécundum eum , 8c m otusex hoc di 
, Bal.afTeritMichael de Cifuentesin dichl.9.quod cófanguinei c!e 

ncoyumlegititiuii,8<naturalesfucccdcntfilijsclericorum:8c tamen ta 
leshhj non poden t fuccedere cognatis ex parte patris. ex  quo fim ili
ter 8c cu forte pe íTes di tere, quod cuín di¿ta.l.T auii,fo lum  repellar Ht. d .? * ' 
íilium clenci áfuccefsione matris,extendeos ad hoc 8c amplian> J .d e  no.recop.



p ftrtem atn s.p erd 'ftam .l.& '.l.d eSoria .frarres tam en & fo ro rcs  legiti 
m i &  naturales calis clcrici,bcne pofiunt fibi fuccederc,quar tamen di- 
¿tatam  Socin i quam  M ichaelis non carentfcrupulo  propter ca qu<e 
h¿bencurin ,d .l.ti«&  quia fratres cateriqueco^nati i m eftansfratr; bus 
ve l cogna tisillegitim is co m odo fuccedunt, quo ip íiilleg itim i <ifucin 
fracribus , vel
cognatis &  a- r  . r
gnatis in tc ila - m u g e r  r c l i g i o i a  , q u c c s  a y  u n t a m i e n t o  

tü  deccdenti- d a ñ a d o p q r f c n t e c i a d c I c y . É í T b m e f m o

m ,  nam h ^ c  f e ™ / 1 t a l  m u g e r  c o m o  c f t a  f u c i l e  d u c -  

íuccefsio re d -  ñ a d c n o b l e l i n a f e k ,  o  d e  h o r r a d o  l u g a r .

autlien^cjuib! C a fic f lca ta lo ll ic fíe fi jo , d caq u e llo sq  
m o d , natura, f o n  l l a m a d o s r p u r i o s ^ n o  d c u e  h e r e d a r  

e fn c ian .ím .in  J e  l o s b i c n c s d c l l a c l e f p u r i o c o n c l  le p 'i
f.h liu . A ngel. . r* . 1  , , .
de A rc t .in u a -  t i m o c.fc  c l p u r i o c s  l l a m a d o  d c l  q u e n a -  

ftaf.d etcfta .fu  f e i o d e  m u g e r  p u t a , q  f e d a a  m u c h o s .
per verbo n o - * *
Icr.sintcftatus

^  r£ * CCj  * % L e y ,X l l .  E n  que m anera pueden here-  
<?.& N icho. dc /  r . /  r  t i
V b al.in .d . tra d a ren treji los herm anos que Jo n  dichos
fta tu  dc fue- naturales.
cefsio abinte-
íla.j.parte .co l.j.5c .4 .d icasergo .cp .d .l.T au ritan tum  am pliat d ifpoíí 
t io n a n le g is  de Soria,refpeftufuccef>ionism atiisJá qua filium  clerici 
v u ltexc lu d im ó v ero cx d u d itfin ú c leric iá fu ccefsio n c  extero rü  con 
fan°;u ineorü ,cx parte matris,8c cum  fit lex  correftoria.vt d ix i in .3. 1. 
4-.tic.iu4.part,dcbet intelligi ¿d im itan tátu m  in cafu ,in  quo loqui?. 
E t  fie fueeedet filiusclcric icon fan guin eisexpattem atrisi& vcrfa  vicc 
fucccdcnt ei tales cófanguinei pro quo fatis bene confert q á  tradit N i 
c o .d e V b al.vb ifu p rad u m co n clu d itj^ tran fu erfa lesp erlin cam  m a- 
terna,ad ulicrim velinceftuofi filij feu nati e x  alio dánato coitu cü ha 
beát inter fe ius cogn ation is& p roxim itatis ,licet nó ius agnatióis:fuc 
cedent talibus cognatis fpurijs,neqj reperirur iure cautum , q> tales e x -  
cludantur: 8c cum  m ater folum  excludaturpropter fuum deliftum  á 
fucceftion e filijfp u rij,& p ro p terid em  deliftiifiliu sáfuccefsionc m a- 
ttis .v t probatur in .d .f.filiu .ib i.S ed  fit fuppliciü h ocparentu ,vtagno- 
fcá t:q u ia  ñeque quicquápeccatricisconcupiicentia eorum habebut 
fílij. n ó e ft  ergo conueniens,q> frater vel aliustranfuerfalis, qui fine ali- 
qua culpa fuit,exeludaturá íu ccefsioned iftifpurij,velip fe  filius á fu c  
¿efsione tranfuerfalis fui.pcr regu.non debet quis fine culpa, dc regu. 
iu r .& h a n c  partem aflerittcnuiíreloan.Peirucij.prarceptorem  fuum . 
in .l.fi.íF .d e in iu svo can .& etiam  voluiíTe D in .d iftu m tam e n M ich ae  
lis cum loquitur de confanguineis clerici n 6  poteft ftare per fupradi- 
fta,cum  lex  de Soria repellar ab eorum  fuccefsionefiliú  c lcric i,&  ver- 
fav ice ip fiv id cn tu r abeiusfueccfsioneexclu fi.

6 a íl^ f/íg/e/i.V txn .l.tiq u isn on  dícainrapere.C .de epifeopis &  cleric.5c
h ic adde g lo .in .c .v irg in ib u s .i7 .q .i .ç  accedcns adm onialem  cóm it- 
tittria  crim ina, in ceftu m ,fc ilicet& ad u lteriu m ,& facrileg iu m , 8: bo« 
n atalisap p licátn rm on aftcrio .vtin .c .fi qu israpuerit.ea .cau f.8c .q .&  
de poena etiam ipfius m onialis.vide in .c .li qua m onacharu. ead. cauf. 
¿ tq u x lH o n c .

7  b  $LDe nóhlc linaje. D e illu flr id ic it .v t in .l.fiq u a illu n r ís .C .a d O rfic ia .
d e q u a ifta fu m p tae ft.

8 c (¡LConel legitime *tíoc eft hodie regulare,etiam fi m ater non fitillu ílris .
Jnno.rec. v t in .d .l^ .o rd in a .T au ri.Su c cc d etc rg o m atrin o n o b fta n te  f il io ,v e l
M ^ t ic . fi 1 i] s legiti m is .v th ic .&  in .d .l.9 .
Uiluj. d  C  tjpurio es llamado. N o ta  he q> dicitur fpuriusille cuius pater ignora-

9 tur:fim ilitcr& dic, quód dicitur fpurius qui e x  damnato coitunafci- 
tur:vt tradit SaIicetusperglo.in.d.l.fi qua illuftris.&  adde ad id quod 
dicit ifta.l.$.fi aduerfus.Tnlt.de nup.& fie dicitui fpurius quafifparfim 
conceptus.vide q u x  in hoc tradit Didacus á Couairuuiai in fuo epito 
mematrimo.i.parce.c.kV^.$.in principio*

ü  Lexfinálism

4#»Filio naturaliab inteftato deccdenti fine liberis &  m atre fuccedm fra- 
tre se x  parte matris cxclu fisfratribus e x  parte patristantum ,non c x -  
taRtibustam cnfratribusvterinis feu e x  parte matris fuccedunt fratres 
confanguinei feu e x  parte patris tantum , quibus tam en prarferturquí 
eorum tuitlcgitim us«Scnaruraiis.item filijnaturalesnóhabcnt iu síuc 
cedendiabinteftatolegitim isnequeconfanguinei e x  parce patris tan 
tu m ,licetalijscognatis e x  parte matris fie. h .d.

1 c fif/ j#  »jff«r/»/.Propric de filio  natural; loqu iv id ctu r.d e quo in .l.S .fu - 
pracodcm . Q u id  autem íi fit natus e x  dam nato c o itu ,a n  fuccedanc

ei fratresvtcríni/cilicercxpartcm átri.cprocreatjivel aüj tranfueifa-
les ex parte m atri¿elhiiaxim acontentiointcrD o¿to.nam M aihcí;« 
in fuo trafta.defucccfiio.abinrefia.fo!.i;.coluir.4fccunda#cüfcqucn^ 
cficit,quod fiue vtcrquepra’d iáorü  hatrum , fcilicet dcfur.ftus ¿x iuc- 
cederé volcns,aut alicer tantum natusficdc damnato coitu snuilo mo

do inuicc fue- 
cedere p ofstt, 
quia non funt 
nom inádifra- 
tre.^vel cofiin- 
gu ineivelcon  
íobríní. alJeg. 
authen. quib* 
m cd .n atu .c í- 
fician.fui.J'.fi. 
&  dicit eíle de 
m enteD ir.iin  
fuo tra cía. dc 
fucccfsio . ab 
inteft. ccl.i.8c 
qafublatofun 
damciito, ccr- 
ruitadihciuiu 
capitulo, cum 
Paulus.i. q .i«

J ( o  n3turale,qn o  cs ríafeido de 
legitimo matrimonio:fi m u- 

'rierefin te fh m é to , nó auiedo 
n|os,nin nietos,ni madre,cftocefus her 
m anos qlcpcrtcnefce departe defu ma 
dref,deuen auer to d o  lo  fu yo ^ cfi  otros 
•hermanos ouiere departe defu padre ta 
folamete, no h ered a ií ’ende ningua co 
fa. Eefto es porcj los her m anos q le perte 
nefeé departe dc fu madre fon ciertos, e 
los dc parte dcl padre fon cn dubda.Mas 
fieftefifo natural qmuriclTciin teftame 
to,ouicíTe otroshermanosnaturalcs q  le

t cui in hoc ib i
aueníit Bolognm us.& fubdit Mnthefi.inferens, quód ficut natus e x  
damnato coitu Bertxnon poteft fuccedere filiolegitim o &  naturalí 
d iftx  Berta-,qui fibi eft frater vterinusñta córra illeiegitimusnon po
terit fuccederehuic.& cum diftisM athcfilla.tranfitctiatn A nge. de 
Aretuin.^.vulgo quarfitos.Iníiitu.dcfuccerr.cogna.hcc etian. tence 
Alcxand.plenctraftans.j.volu.confiliorum .confi.T74.incipit fuper 
ec de quoquarritur.8caliquialijrelatiaM athç.de A ffiift . decitio.y6. 
quibus etiam ipfe adharrct.tenuit ciiam loan.de A na. confil.95.Abb. 
confi.5o,in.z.volu.Decius ccnfi.jii.co].prima.Aimor.*coníi.38.edu. 
tenia.Contrarían! tamen partem tcnueruntquamp luí es alijielati in 
dccifione,dcquafupraáM attl].deA fíli£t.loan.f.Pctrucij dem ente 
Spercllo.in.l.li quailluftris.C . ad Orficia.cuius fundamenta videbi*
in.d.decifione.&pleriquealij.&  N icho.de V b al.in  fuo trafta.de luc- 
cefsio.abinteft.vt& dixifupraJ.proxim a.tenctetiáP l.ilip .C crncüs
in difta.l.fi quailluftis.&  coníi.il.prim ovolum , &  confi.zj4 . colum . 
pe.4 .volu.CurtiusIunior con íü u jA fecu nd um iíla jn  opinionem di
citfuiíieiudicarum inconljlioN eapclitano.diftusM attha’uSj& D o-
fto .in  hoc funt ita varij,quódnon tacilepcrpendcs, q ua fit commu*
risopinio.l.iftaparticatum pronullaexiftispaitibusaftringitcum lo 
quaturdefilionaturali-.inquonullacftdubietas interdofto. 8c quód 
ifta.l.non loquatur de filio ex  damnato coitu,patct cum diu’ t : non a- 
niendo fijos,ni nietos,ni madre. Cum  enim prafupponat q? mater 
prafereturfratribusinfuccefsionefilij,conftat quód ioqtiiturdenam  
rali filio,8c ron  ex  damnato coitusnam tali filio ex damnato coitu ma
tern on lu cccd crct.v tfu p ra .l.p ro x im a.T u co g ita ,q u íE o p in iop rad i»
ftarum f it  vcrior:quia ccrtc punftus ifte índigeret regia declaratione: 
quia pro vtraque partefundamenta funt íacis vrgentia. &  adde quod 
etiam illam partem quód inter fe fuccedant,licet fint ex damnato c c i

tu .ten etL ud ou icu sd eSard isin fu otra fta .leg itim ation u m .cap itu .fe  
quitur defuccefsionef[:uriorum .verficulo.7.quarritur. tenet etiam  
in fign .d o fto r. A ndr.de Ifern ,in .$.naturaies.íidcfcud.fuer.cótroH er, 
ínter d o m in .&  agna.ad fi.

f  G & cp a rred 'C fu m a d reS ita m en iñ cd cfü n ftu scx p a rtcm a tiis  haberet 
fratres legítim os,&  naturalessfortepraferentur alijs naturalibus.ar^ 11 
m en .l. fi qua illu ftris.C . at¡ O rficia.8c.l.9 .in  o rd in .T au ri. 8v in fraea- 
deni.l.& ' tenet A g el.in am lie n .q u ib .iL cd .natura effician .fu i.in .$.fin , 
verficu.fcd reílatvidere.

g  C  Tcdolofuyo. Si tamen haberet defunftuspatrcm ,fuccedcrct ille in 
duabusvncijs:& fratres v te iin iir  oírmerelicjuum.vtinauthen. quib. 
luod.natuia.cfH cian.fui.in .f.quibus.&tenctM athefilla.indiftotra 
fta.fol.14.col.tertia.verfi.fed quid fiin cafupracdifto.&fifupcrcífent 
dcfunfto duofratresvterini:fedvnus eorum cftvtrinqüe coniunftus. 
illeprarfercturvterinocxm atretantum coniüfto.vtin authen.¡taque 
C .coinm unia dc fuccefsio.fecundum etmdem M athefiüa. ibidem 
veríiculotertío.quidfifupcruiueretlicetconiunftus ex vtraque par
te non eilet légitimus? quod eft noisbile ad extenfionem .d. authen^ 
fecundum Bolognin.ib i& cnm iftisdiftisM athefilla.tranfit A n  'eU 
de A reti.ir..$.vulgó.Inílicutade fuccersic-ne cognatoium.cclu.’una 
finali.

h C  Non heredaran. C o n  co rda t cu m auth cnt.qu ib .m od .naiura.cfík ian .
L fuí.in.$.filíüm .&.l.fifpurius.íKvn«íícc¿na.

%
¿ t .d . 1 .y  i 
nou.rcco#



Adtir.C. 
de edict. 
diui Aciri. 
to ll.& ./.l. 
fina.

f  a Cfy?w.íf.í/fj.Notahoc:(]uIareprobatopinionem gl.in.l.haeparte.flF. 
vnd.cogna.quam dLitlm gulaiem  Abb.cufi.yo,cul.i.z.*ol.& Fioria. 
jn J .q u iteftamentum.if.deprobatio.cum quacraniitetiamBar.in au 
thenrico.quib.mo,natura.cfnci.fui.in.$.fi quis igiturquarglo. voJuit
q» íiiij naturales natiexeodem patre t &  duabusconcubinis libi inui- 
cem nonfucce

pertcncfcicflcn de fu padre tan foln m e
te , cnonouieiTc délos otros que fuef- 
fen nafeidosdefu m adrecom ochcfton  
cecftosatalesabienheredarían lo fu yo : 
p orq  fon los mas cercanos parietes.Fue 
ras ende,íi el q afsi murieíTc,ouieífe her
m ano natural c legitim obdcpartcdc fu 
padre. Cacftoce efteha m ayo r derecho 
cn la herencia que los otros naturales,q 
fondcp artedclpadrctanfo lam ente .O  
trofi dezim os,q losfifos naturales,non 
ha derecho de heredar los bienes délos 
Iegitim oscnin de losparicntes otrosd q 
lcpertcncfcen departede fu padre:mas 
dclos otros parientes quele pertenefee 
departe de fu madrecquc muricíTcn fin 
teftamento, bien los puede heredar fe- 
yen d o  ellos mas propíneos parientes.

ISTitulo.XIIII.D eco
m o  deue fer entregada la tenencia o el 
Señorío de la heredad del finado al here 
dero,quier la demande por razón de tc- 
ftam cnto,o deparentefeo.

dant,licetna* 
fcantur e x ta -  
libus concubi 
nis diuerfo té- 
ppre retenris. 
prout etiam 
voluit Specul. 
&  ib iIo a n n . 
A ndr.inaddi- 
tio .in titu l.de 
fuccefsio. ab i
te ft.veríi. quid 
denatis e x v - 
no patre. vbi 
loann.And.in 
addiúo. refere 
aliquos tentiif 
fe contrarium, 
quorü opinio 
ap^batur hic 
in illa.l.patti- 
tarum , quam 
teñe menti &  
iftam eúáopi- 
nionem tenet 
A lberic. in . l .  
humanitatis. 
C .d e  natu. li* 
b er. referens 
Specul. vbi. s. 
ita tenererfed 
fi bene infpi- 
cias ccntrariú 
vt d ix i videtur 
tenereSpecul. 

6 b tLNatural e le•
gitimo . Facit 
ad id quod dí- 
x'i fupra in gl. 
inverbo(dpar 
te t! fu madre) 
& n o ta h o c ,&  
addc Angel.in 
autliético. qb. 
m od.natu. ef- 
fician. 
fratern;

N tregadadeue feria he 
redad co todas fus per

tenecías al heredero del 
dcfunci-o, quier laganc 
por razo de teftamento

).('ui.Ín.$.fí.verfi.fedrenatdicentem,q)vbicunque defuccefsióe 
rnatra&atur /illefraterprifertur, qui pluribus nexibuseritcon- 

iun£tus,tcilicet nexu natura*,&  nexuiuris, quod no. adauthenticam* 
itaque.C.commüniadefuccefsio. 

y  c ^Los bienes de los legitimos.Cócord.cum  authentico.quibus mod.natu 
raehicia.lu i.in . $.h lium .vbiliccin fvrtioribus terminis difponitur, 
etiam fi filius fit legitimatus. Addc etiam.l.fi fpurius.íf.vnd.cogna. &
lim ita,vtinfhiu.de feruil.cogna.inprimoreíponfo. Quid tam tnfi ta
li fratri legitimo &  naturali ex partepatiisncn íupereflent alij fratres
lcgitimijÓc naturales exparte patris:vcivteriniex parte matiis. A n
fraternaturalis ex patre tantum,eifuccedat? videtur quod fie perinde 
ficut &  ipfe luccederet naturali.vt fupra ea.l.cum fit reciproca harc fue 
ce fiio.vt d ix i fupra eo. l.proxim a.

S  d Hratientes otros. Concor.cum .d.l.fi fputius.&cum .d.$. filium. inau* 
thentico.quib.m od.natura.effi.fui.&.J.vulgc.infl it.de fuccefsic. co- 
gna.^ .$.nouiuim é.in ft.adO rficia .& ccllige ex his verbis, quod fili*
rratris naturalis non fuccedetpatruo,licet eiuspater poterat luccede- 
re,vt fupra dixit.ibi (caeflo:-átales) &  fie eriiiile cafus ípecialis&  ex- 
orbitans:&nonextendeturadfiliosfratrum  refpcíiufucccGionisna- 
trui,licet defintfratres vterini.quodnota. 

j  e 4lD e parte de¡n madre. V t  in .d .ü i fpurius. & iuribus de quibus fupra.
A n  autem naturalbfuccedatm atri,velcognatism atiisinfeudo mater 
n ü -A n d r.d eIferni.dicitquod non in.d.').naturalis.perillum text.in 
diíKnctéioquentem.quod & ru  potes isinferread m ateríanim aioiis: 
vt ñeque íilius naturalis fuccedat matri in maioria materna.Co-’ ita ta

tam en.& ví de quod habetur in .d.c.dicataliquis.ij.q.4 . &  q m  habeu
tu n n .!.e x faa o .$ .fi quisrogatus.ff.ad Trebeil.

QTUhIhs Decimusijuartus.
C i f . r .  I .

**>Mifsioin polTcísionemdicirurduplkirerrpnmo cum quis petir pcf- 
feÍMonem,fecundo cúpetit lim ulpollcliionem  &  prop:ietatcm,me- 
liusenim eUpoísidíre,quám  apcfiidentepetere.il.d*

f  C  La pojjefsion. 1 
Per interdi* 
du m  quorum 
bonorum , vel 
ex  remedio. 1. 
f i .C . de ed itt. 
d iu i.A dr.to l!. 
&  infra eod.l. 
2. «Sc.l.i.tit. 14 . 
lib.^.ordin.re
galía m

tionem hxre- 
ditatis.
He I fentrie. j  

Sed nonneadi 
ta hxreditate 
ftatim fineap*

od c  parcntcfco.Ca fi de otra guifa lo fi- 
zicíTen,auriael n o m c fin la p ro . ' O nde 

pues queen los títulos antc defte,fabla- 
m os de los herederos, c de las naturas 
dellos. Q uerem os aqui dezir deftas en
tregas. E  moftraremos q quier dezir en 
trega. E qu an tas  maneras fon de entre- galiam . Inno.rec,

g n s .E  aquien tiene pro. E c o m o d c u c g V /  PrfPrt' :  e ll-J-j.tit. 
r  c  1 V  - 1 1 ^  d*d ' " er Pclx* íí.lib .x
íc rrc ch a .E p o rcu y o m a d ad o .E cn  que 
t iem p o .E p o rq u an to f iem p o p íe rd e  el 
heredero fu derecho,fi lo non demada.
^Ley.I.Q jí.c  quiere de^tr e n treg a /  (jnantM mx

nrrai ¡o n dclla :e  a que tiene pro. ................

a » - ?  '»>:<>
Ic o m o  apoderam icntocor riarum,tranfic

poral que refeibe el here- ^ora>»ium !n

^ cro délos bienes de la he- ckméXaVxT-
rcn ciaquclcpertcn cfccn .E pucdcfcde  «ídeparadífo.

madar la entrega de tales bienes cn dos d ^ v a L f g w i !  

maneras.La primera es,quando el here- & in.l,cü hx- 
dero demanda tan folamente la poíTef- a *?'111 p" - ‘
/ * í ’ i • 1 1 1 • 1 1 1   ̂acquiie.
lion^ela tenencia de los bienes de la he- poíTef.Curer-
redad. Lafegñda,quando demanda cn &.°
v n o  lapropricdad&e la p o ífe f  ion della. poteft d ic T ,^

E  tiene m u y  grád pro tal entrega al he- 155«c de iure ci
redero, po rq u egan a  luego el Señorío1'
della quando fe faze con derecho.Eaun hsrescófequa
porqucíicm prc es de mefor condiciona tur dt)railli“ s,----L-—t-----7*---- p--------- , ------ :— r----  / non tamen de
Çl-Çj ̂  c tiene J a c o t n3 c|uccl_q u e 1 a d cm an ( iure gentium,
d aV afs i  co m o  dixim os cn la tercera/ njfikqusfre

partida defte l ib ro , cn el titulo de la te-f itk p K Ca-
, , . . , ílr.in.d.l.cum
Ji<Tredes.inpnn.(r.deaiiquirend.p©(Tcfsio.&facirad qu«Tnionem,de
cjua ibi per Paul.¿x A lcx,cu i tamen videtcótrariari Socin.in cofi.it o. 
col.7.in ,j.vol.veld ic qclin ifta.l.partitarú.non d ititurqd  liares iam 
híeieditatéadierir: f¡c qr velit qif etiá íi n ó antea verbo adieiit ptra- 
ditionéj&apprehenfionem rerú hxreditariarú,acqiiiret doniiniú:«5c 
videatur adi.re. vtin.Uu.tir.í>.s.ea.partit,veldic,q>¿unc per aditiorein 
ha*reuitatis,lineapprchenfionetrásferturdominiü,quádodefun<fÍus
habeoat reiúha?reuJtarjaríi dominiü,fi tñnóhaberet: fed haberet ius 
ad r< shereditarias,h.Tresadeundo nóconfequereturplufquamdefun 
JJushabebatiléd tamen traditioref¿c}a,ccn(equeturdom iniüvthic. 
r ia  oes etiá h ic,qápoflefyo non tran.fi t, licet adeaf harreciitas.vrhabet 

cu hyrcdes.in f rin.Scprccedit etiam liecclefia fitharres.vttra- 
ditBaU i.l.h.col^ .C .de facrofan.ecclef.&proceditetiam iníuo h z rc  
de.fecundum Bar.in.d.l.cühzredes.¿vBdl.in.l.fin.col.i.C .deedicV. 
diui Adr.tollen.&  in.l.i.in  fi.C .deappell.^  tenetur cómuni>;er,fccun 
c uin A lex.in.d .l.cum  ha*redes.Procedit etiá &  fi fifeus fit hacres.fecñ 
ou üal.in .c.i.qd fi lit inueftitura.lt? próceciit, &  fi colonus poGideat 
rcliarreditatis.^lA'Bal.in.Ucünotifsimi.coUs.C.depríefcript. ?o«vel
4 o .an n o .in .$„ed  cu iilu d .&  ibi B al.confu lu it li.rredi,necredat p  de- 
teñtation? coloni sequifiiá fiLi e llep cfie fs io rié : fed q> ipfeapprenen- ’ 
dat.C on trariu tñ  videtur vclle Paul.de C aft.n otád oad h ocg lo .in .U n  

runciuni.in prin .ff.de vluca.proem p.qp per feruosdeiinentes res h xre 
d itan as:&  íic etiam per colonos&,inc¡uilinos tem porc,quoadjturhac- 4  
reditas, h a  resadeundo, n cn fo lu m acq uin td om in iu ii.:fed  etiam p r f-  
ic(sion em ,&  ̂  lie lim itetur.d.I.cum harredes.in prin ci. &  d icitproba 
n e x  h is,qua- h ab etu rin .l.qu i v n iu e rfa s .^ .^ p c o lo n u .íf.d e a c o r .o c f. 
qui tex.probae di¿'tü B ar.fed íii^ tc liigasd ictü P au U id ú tam cco k n u s

\



Tittulo.XIIII.Como fe aeuaentregarlahcrenciaal heredero. ç6
contir)?tpoiTeGioncm,nomineh2?redis,proccclcret e iusdi¿tü ,vtpro 
batur in .d.$.cpper colonu.&  ibi tenet A lex.6cid€fi heres locaretfun 
dum ,poífaditah medítate ante apprehéfam poíiefsionf,ftatim q>có- 
ducíorappreliéJatréjacquirit h .tredipoilefsicneciuiie^ naturalem 
vtin .d . $.qdpercolonü»& vide Pau.deCaft.in .l. fihomo.tF.de vfuca- 
pio. 6c an ha:-

r.cncia3, en las leyes q fabla cn efta razo.
L eyJh C om o deueJerfecha U entrega deU he 
rencta dlhercderoye p or cuyo m andado.

res ra-pofsit 
tione iuris pa- 
tronatus pra:- 
fentare »ante 
polTcftioneai 
acquiíitáíBal* 
q»licin»Uri.co 
lu.íi.C.deedi» 
Adria.tolU  óc

N \ J ® I n i c n d o  cl heredero r’ dclan-

o » .
fequitur Rochusin fuo tract.;unspatronatus.char.»3.cclu.3, Aduerre 
etiam tp bene poterit harrespropria authoritate h vejitaccipere p o íle f 
fioncmvacantemrerumh.iTedkarbrii.fecundum Bar.in.l.íi. in veri’ , 
kem  extra gUC.de edict.diuiAdria.toll.6un.Uexfa¿to.lafegúnda.fF. 
de hxred.inftit.tenet etiam Bal.m .d.l.íi. co. 1.6cin.Uj.C.f-amii.iier-cif. 

a (¿En el tirulo ¿r¿.trc«c/w¿.Videin.l.28.tít.a.3*part.6ctku.30.pert0tíi»
41 Lex. 1 1 .

,¿*>Hxresoftcndens coram iudice teftamentuperfe&íinürafum necean 
cellatum.eft MatimrnittendusinpoíTefsioné bonorúquxtenator tc- 
poreobiíusobtinebat:necaliustenenspóthoc(aljqua ratione ob ieít’  
111 teftamétumvelieftatorem vel alia fimili íiiperioribus)impedire:ni 
íiftatim  pbetiftaim pedm ieta tücaudireturnifihaerespetfsdütaxac 
pofléfsionem fit impubes de def-endentibus contra quÉfilianonisvel 
ltams obiectio difíertucvíq-jad tépuspuberratis:fed li propuecatem 
petar nódiScrtúr,im ó cognofcere debet iudex de caqüácllioBe. h,d. 

, b ilrth cred tro .V ra ccá it  etiá in inílitutoin  re certa,non dato alio coha:

*
hocdixítBal.Q iiidauteir. fift)L'Conditior>eí/tínfiitútus,anPr2tec6di 
tionepofskvti ifto reinediorSpecula.uicit quod lic:intitu*detefla.$. 
íequitur.per..col.adfi.verfI.q> li quisper.l.fiqi xsinilituatur hseres.ff* 
detUrícdi.irdtkuen.&.i.ii íub conditione.fF.deboni r.poflc. f.cüdü 
tabuLSed andabíturj.ocren.ediumiucceHbHin maioria,6< quando

in teftamento 
pater reiiquic 
iiiio m aioriívi 
detur q>iic:<£i 
diuifio bono
rum, quam pa 
ter facit inter 
filios, habetur 
locoinflitutio

A n re.6<Salicet.in.d.l.fi.& tradit Alex.in.l.quotiens.Cideiiarrcdi.in 
ftit .&  eft verior 6c cómunis opinio cótra Bar.6c Pau .in .d .l.fi.quivo- 
luerünt,qd ifto caíu habeat beneiiciumiilius.l. Quid autem finliusifi 
ÍVituaturin legitim a.Bal.in .d .l.fi.q .v.'o luk.qdhabcathocbendiciii,. 
cuius contrarium tenet ibi A lex.col.í.verfi.iuxta hoc qu.Trit Bald .ex 
eo,q<t legitima nófitquptaha:redkaris;fedquotabc¿orü,qué videtur 
fequi Deciusin.d.l.fi.col.7.Siim litcrlocum habebithocbeneficiúin 
fidcicommi(Tario,cuiverbo tantüeft reftitutahxrcditas-fecüdü Bar. 
&  cóm uniterdoa.in .da.fi.ícfequít Decías co .7 .E tid é  videtur dicc- 
dú pcr.lUregni,fih?re'sgrauatustideicómiíFovnnierfali,noJitadirc,vt 
d ixiin .l.ti.ingl.ti.tk .5.fupra ea.partit.Sed an dabitur hocremedium 
poíTelforirvt poíFefsioconfinnetur?Scdicq>ficfecunduinCyn.6cBar. 
in .d .l-fi.Bal.in .l.i.C .de carbó.edift.Guido papa.q.zi9.incipitcdiclü 
diui Ó íí.q.iji. Decius in .d . I . Í Í . C 0 I . 1 4 . &  in.d.l.f»& quee tradit A le x .in  

¡l.cum ha.-iedcs.in prin.ff.deacquir.poíTeflef.Habetetiálociiin iubfti 
rtutióe directa vuígari, vel pupillaii.d .in.d.l.fup verbo.ex parte.& te
net ibi Bart.dummodo iiquidatum fit,q> caíus fubftitutionis euenit:6c 

*5 procedit etiam in tacita vul^ari, vel pupillari.fecundum Bald. in.dJL, 
fi.q.i.&in.l.i.fF.dehis,quaf intefta.delen.Cum quo trálit Deçiusibi- 
dem.col.B.defcndésBal.abirapugnatióemodernorñaliquorü, quite 
nuerúrin hoc cótraBal.6c hocin materia fauorabili,prout eft i lta : ¡a  
materia náqueexorbitam i aliud eflet, prout Se voluit i Jem  Bal.in .c. 
j.decóftitu.ver.6cideo ftatuta.Dcci9 vbi fupra datur etiá 1 ¡ac lemediü 
cpo,&  executori leftamet i (p pauperibv inliitutis.íecundu Bar.in.d.l. 
fi.vbi.6cBaU& Alex.6< alij ét moderoi,5cpetBal.in.l.fiquisad decli
nada. co.z.C .depis 6’ den . DabkY&retiápri^p harreditate delata filio , 
vt 5ctradit Bal.in.l.cú non foltwn.in prin.C.debon.qua-liber.licetiii 
hoc tt patre 6c epiícopo cotraríu voluit Ang.de Are. in. §. fubftituitur 
inft.depupilla.íubftitu.pe.f tex.in.l.qliberis.(*ha cveiba.íí.cíviilg.oc 
pupi.fed cois opinio eft ,quá primo dixi.vttraditD eii^in.d.lífi.col.S. 
vb i refpondet ad.d.$%naec verba.daf etiáhacrediheredis.vtBal.in*d.U 
cu non folu.Sc per Spec.tir.de teft.$.fequituúcol.fi.veif.fcd pone.An 
autéiftud remedia det veniétib,/ abiíiteftato:6ccóisopinic eft qdnó . 
vtcóclucit A !ev .poft aliosin.d.l.íi.&cóem opinionem  fe^turCalde 
ri.cÓfi.j().in ti :.dc tell.tu adde Bal.in ca.vnico.de coren, int-ci tnaicuU 
&foem i.deLeneficiu.vbi 6c dicit ,q> cópetit túc ofncium ¡udicis filio, 
vtponatu.xin poíldsióeyacáte.na liíiliuscft,ergo h.tres.&c.vndeide
operatu .fexiftctiaft3iha:redis,qcioperarurtabul«eteft«'!niéii.q^ dicit

te cl fudgndorc,e  móftrando carta del 
tcuamcnro^en quecra eftablefeidopor 
heredero, ii tal carta fuelle acabada , o 
cu m p lid a c afsi com o  deue f e r , e non 
fuelle r ay da, nin cancelada^. Eftoncc dé

nis.Bart.in . 1.
M arcellus.í. quida.ff.ad Trebell. ll autemfiiccedatur in maioria ex In no. re, 
¿ifpoíitioReinterviuosdabÍturrem edium legisTaurin«.6c.l.7.tit.4. eft.U 4.ti. 
j.partita.6c nota in hoc puichfum ditlum  Archi.in .c.íi.iirq.i.colu .4. 7 ,lib .j, 
qaod íiduocótenduntde v#o beneficio, 6c potiora iura apparent pro 
vno quam prc aíio,iile cjui ofltr; potiora iura eft in pofTcfsionem niic 
tendvisvel tuendus.allegat.d.l. fi.de quaiftafumptaeft^. 

c ÜIuu^ador.Dc cópetentiintdligc,prout dicit.l.ñ.dequa illa  fumpta » ] 
e lLvb iglo .in  verbo competenri,ncn ergovicarij 6c poteft ates caftro- 
rum ,quinóhabeutm ixtüim perium ,poiruntfacereiftam ifsibnem ; 
íedrecurrendum erit ad póteftatem ciuitatis:6c eft bonustextjn .l.ea, 
qusmagiftratibus.fF.admunicipa.ipfatamen cognitio de mittendo 
in pcíTef>ionem,fieripoteritámagiftratibusmunicipalibus. fecundu 
Bart.in.d.l.fi.per tex.in.l.vtcognitio.J.bonoru.fT.dc ofíicio eius, cui 
niand3.eftiurifdi.dequo miraturPau.de C aft.ib i. 6cli bonafunt ex
tra tcrritorium/iudexterritorij facietiftam mifsionem ad requiíitic- 
jnemiudicis,qjpi pronuntiaujt de mittendo, quandoperfonaerat fub- 
dita iudici,qui pronuntiauít.fecundum Bar.in,d.l.fi. 

g  iLCartadelñfíamento.hr\ intelligaturdeoriginalUPaul.deCaf.in .d.l.  ̂ l. 
fin .in .z.notab.dicit,qáfcalle¿at Bar.hoc dicétem in.I.i.J.fiqm s in 
duobus.fF.debonor.pofíef.lecundütabu.6cde mente Bar. videtur tp 
iiófufíiccretexem p]ütdlam cii,etiádem anu eiufdé notarijrquiapof 
feteilcorigínale.cácellatú,6c habere vitiü,quod inexem plo  nóappa 
rcr,prout aduertitDecius in.d.l.fm.col.4.in.^.nota.quitamen refere 
m odernosibitenentes/ufficereíicxem plum  m m aiiueiufdf.rotarij, 
.tjuifcripíit origínale: cümtaleexemplumfaciátfidem.fecüdfi Bar.'1c 
doiftc.inaüthentica.ii quisin aliquo documento.C.de;rclen.6: in .l.íl 

.q̂ s exargét2tijs.$.pra-tó'r.íF.dceden,&forté iftudeftveiius.&  itafer- 
uaturinpraifúca.&facitad hoc qduot.Bar.in.l.fem proni9. fr.d eleg. 
a.Etprocedithaec.Unecduminteftamentoinfcriptisifed etiá in tefta 
mentó nuntupatiuo.glof.in.d.l.fi.iri verb.depofitionibus. 6. ibi vide 
per do&o-.fignanter Decium col.11.6c non ©portebit probare de m or 
teteftatoris:íedfatiseftproducereteftamentum.l.l.^Uidubitetur. ff. 
quéadmo.tefta.aperi.tenet Bar.in.d.l.fi.vbietiaD ecius.col.S.refpó- 
det ad illü vjjpr.a’ fumaturquis viuere,yfc^ucad ceritum annos. Sed qd 
li appareát dúo teftamen ta eodv die cófe£ta,& nó coftet de prioritate>
6c pofterioriráte’ glo.m ouet in.d.l.fi,6c Bar.iu.Ui.í.non aüt.ff. de bo- 
nonpoíTef.fecúdütab.& cócludit, q> propter incenítudinévtrüq; vi- 

;tieí:n iíi alter ex híeredibs poísideret:qaiiicafudubio ,& 5nccrto po- 
tioreHicitur.fecúdüBar.in.d.^.nóaupé.doct.in.d.Ufi.vdniíiin alte
ro tefiamentoeétinftitutapia caula,qaiiludpiíeualeret Ludoui. R< •  
m a.inrepet.authé.íim iiitcrin.u.fpecul’.C.adleg.falci.dodt. moder, 
in.d.l.íi.inióSc pferretur aljte: ijlicetpoftideatj’quldo dotaüs poíTefsio 
nóefretintitulara.fecyndüD eciüin.d.i.fi.co.fi. qtí videtur in dubiú 
¡  qu^ft.propoíttadeduob', teftam ctis:qaalterpüflidésdencccírjtaie 
Fatendum eft,q)habeatpoíIeísionétituiatá:& íic prafertur \úx caufç: 
6cficfruftrain hoc videturlabcraiTe Decius.Lim ita etianiham bohç 
redescocordarét: 6c vnuscederetakeiif6c íenütiaretiusfufi.tunc nó 

- .viciaretincertitudo.vtdicit A n d .d eIfer.in.$.practerea.lafegiihda.co 
lu.z.de prohibít.feud,alic.perFed. 

e tLirfcabadavctim piida.Cum hiftlácnúnum erotcftiú.vtin.d.l.fin.Tté 4  
£< dic auodfic.v>erfe¿him ratione vclutatis.vt in.l.fi is qui.ft. de tefta.

figu
ñor.

dic quod fi tperfe¿tum ratione veluiatis 
d cq u ó d íx iin X z j.tíru .i. v" 

f  €L/{aydii nincancclUd^.Ht fie iudicaturde tévftamcto.prout in prima
raap p aret.v i.B a l.in rfl.p o ftd iu ifio n cm .tn p rin .C .c ie iu r.& to .ig
Q iyd autem íirafuranofitin  loco fubftatiali. Ale.poft alios in.d.l. íi. 
di< it q; túc nóimpediet miffion€£ñ reiect a opi nióe Bar «i n .1. fi vn ̂ . C . 
de te ft. in di ft i n <ft c íenenti s,q,' r a fú r a vel canccllaiio teftamenti habeat 
im pedirciilá mifíipneiiipctircfsioné.6<opinio bar.defenditDcci^in 
d.
lireris.

-•-«í.qux..— ............ - ......  jí  -
Pía:teritoiiiio:i matre,t]na-nonhabuitfacultatémutandi teftainétú: 
tjuia in puerperio dect bit iiuxtacafum.1.3-C.de inofñcio.tdtam é.fb j

c!etefta.vbi 5c A lex .lt?  nó vitiabitqt:Tmdoexpra.xed£ubus,& fequ^ 
tib 9coHi¿atur,^ft¿He&ctlVare.Bar.in.d.l.fi.ftiniincrnó obftabitra-



/fura,fnnftmmentumreftarnenti,velaliudreperiturapud aduerfariú. 
fecundum Bai.in .Li.C .defide in ftrum .& A lex.in .d*l.fi vnus«5<adde 
ad ifta qua: d ix jiu .l.44 .titu.iH.j.partita.

( a  íl.¿>fw4-7¿íá»^.Safhcir,quódviuavocepetat,5cq>infcripcurarediga- 
tur.iccundumPaul.de Caft.in.d.l.fi.bonustext.in ciernen.fepc. ver 
iicu.vcruin.de

procedUcdam m andando3 lo  el : deue lo meter en
guando appa- poíTcfsion-’ , c en tenencia de los bienes
reac contradi- j c  j a h e r e j e ,  c  d e  t o d a s  la s  o t r a s  c o -  
ctor proutvo- t 7 . - i r
luntBartol. &  fa s  ,  q u e  e l  t e f t a d o r  a u ia  e te n ia  a la  ía -
P a u .in d .l.f i . z o n  q u e  n o n  J c u c  f c r  e m b a r c a - 
licet A lexan . . /  n .
poít aUos ib i da tal entrega co m o  cita, m aguer aquel
aliud ven^& q UC fueíTe tenedor de los bienes de la

lo tenet D e d 9 herencia, dixeíTe que aquel teftamento
ibidem. col.9. erafalfoc,o  que aquel q u e lo  m ando fa

7 b zcr' n °  auia poder de lo fazcrfp orque le
fie quoadifta
miísionem,inflrumentum teftamenti habet executionem paratam, 
vtetiam net.Bal.in .j.nota.in .d .Lfi. An autem idem procedat rclpc- 
ttulegatarijí videibiper Iafo.5cD ecium in .6.nota.5caducrte,quod 
no  requiritur citatio alicuiusin ifta mifsiÓe:nifi illius qui pofsideret. 
fecundum Bart.in d ift.l.fi.5c vide ibi per D ccium .col.io.

8 c fLDelos bienes de /4 fon^d^.Qua: teftator mortistéporepofsidebat, vt
hic.5c in.d.l.fi.Q uid autem li per teftesjpbaretur,^ teftator pofíedit 
talesres:fedcp per tres vel quatuorannosante mortem teftatoris alius 
tcnuiteafdcm res,anfiet adhuc miísiointalibusrebusf’A lexá.con f^ j. 
incipit ponderatis verbis.colu.fi.confuiuit, q? fic-.quia cü tcíles depo-* 
nantdcanúquiorepofTeísionc teftatoris, illafuperueniens poíTcfsio 
inalium  non obftabit,ex quo px*fumitur,q> di¿tus teftator animo rc 
tinuitpofiefsionem ciuilem«l.clain pofsideri.$.qui ad nundinas.ff.de 
acquiren.pof.5í.l.fi id qá.§ j.eo.tit.ibiqueallegataddecifionem  qua 
danido>ninorumdeiQra.videibipereum,& cogita fuper hoc.

9 d C De todas las otras cofas. V idetur ex  hoc q>&ii defúduspofsidebat ali
quabona titu.m aioria,qj etiam in illis hacrcsnútti debet in políefsio 
nem , prout etiameft in feudalibus.fecundü Bal.in. c.w nprinc.verfi. 
quçro ergo.de fucceíT.fcud.vi.c.i.£.internlia;n.fidefeud.fue. contro. 

•ínterdomi. 5c a^na.ócBal.in.c.udecontrouer .ínter mafcul. 5c feemi. 
de bene.quod videtur limitádum nifipoiTciTorfitilic,adquem  venit 
niaíoricatus,iuxta notata per Bar.poft D in .in .l. fi patroni. in princi. 
fF.adTrebel.5c quid li fint resincorporale?,an in illisfiatifta mifsio.vi 
de Bal.in.d.l.fin.q.9.col.pe.5cibi vide deiurep3tronatus.

10 e €j^eer4/rf//(?.Concord.cum .l.i.C.deedi¿>,diui.Adri.toll.
íi f  fíA'e» auia poder de lo A d d e .d .l.i.& ib iB ar.& d o & o .
1 1  g  Ctfneew¿4r£0.Nóergoadmitteturcx.cepriodefe&usproprietatis.fe-

cundum A iigeU n.l.i.G .eo,aüegans ínnc.in.c.jt.de caufa poli eiT .& p 
prie.nilí in continentiofferreretur probatio.fecundum eum,5c proba 
turhic.&tradit Decius in.d.l.fi.nononotabi.Item  ñeque qjfiliusfuit 
prçteritus.vtin.d.l.z.quodinteUi^e:nili ex  ipfo teftamento conftaret 
de vicio praeteritionis:vt quia foítin  eorafta mentio de filio non infli- 
tucndoeum,nequeexh?crcdando:tunc enim ex tali viiio,cum fit viíi 
biiéjimpedietur mifsio.fecündum Bar.in .d.l.fi.&  tradit Decius ibi co 
lum.io.íuperglolT.in verbo vitiatum.

13 h C i  «<£-#. Sequiturnotatapergloil'.in.d.l.r.&quom ododicituriftud 
ftatim declarat ibi Bald.in duobuslocis,&tar.dem vult hociudicisar- 
bitriocommitii.ócquandodicaturexceptiorequirerealtiorem inda- 
ginem .videperBariinextraua.adreprim endum in gloff.fuperparte 
fummaric.colu.i. 5c qánon  poteft expediri propter iudicij breuitaté 
in alioiudicioeftreferuandum.fecíidum Bal.in.l.fi quis. C . decaptiu. 
quod autem defacilipotertliquidari,diciturliqüidum .vide per Bal- 
bum intradatuprifcriptio .char.j.colu .4 .& addequa:notat Decius 
co n íil.4 i4 -&  A lex .con fil.i66.in .i.vo l.5c dicit Bal.in.§.infuper. col. 

> a.deprohibi.feu.alie.perFederi.q>quandofelloniaeft vihbilis, vel de 
faciliprobabilis.tunc vafallus non debet inueftiri: fiveroinuilibilis &  
requiritaltioremindaginemituc debet inueftiri.Sed cühodieiuxta.l. 

In n o .rcc . T auri,5cpartitarütramferturpolíefsio maioria?,fiisin quétrásfertur 
vide.l.8.ti non potuit propria aurhorirateoccupare:quiaaliuseftinpofiefsione: 
tu.y.lib*). vnderecurritad rcmedÍ4poíreiroria,5ípra?fentatinftrumentum ma- 

iori.T.Aduerfariusvero opponit contra maioria aliqua,quarrequirút 
altioréindagiuem dicens, q> omnia q u s  detrahunt maiorie detrahunt 
pu¡refsioni,iuxtaea qu^not.Bar.in.l.i.$.parui.ff.q> vi aut clam .text. 
5cibiiiart.in.l.nonputauit.$.ncnqu?cuis.ff.debonor. podef.contra 
tabu.per Abb.in.c.item  cum quis.de refíicu/polia.l. fi in adoptioné. 
verli.licet non iure fcriptus*fccudmn pnm áledurá.íf.d t bonor. poíT.

cont.tabu.aftorverorcplic3t>q> ficut obtineretoftendenstcftamemfi 
prim afacievalidum ,5cnófufpeOú&referuarccurexcepticnes requi 
rentes alfiorem indaginéific debeat ifto cafu fieri.Cum  diftar leges po 
tiusconditxfueruntinfauorcvocatorüad m aioriam , quam i n dam- 
numcrederem, O’ per aiclas.il. nonfuit fublatum remediü huius.l. &

l.fi.C . dedi¿t.

era defendido, o razonarte a lguno otro 
embargoSfemcjatcdcftos. Fueras ende 
fi lucgo^quifiere prouar lo quedize,íin 
a lo jam ien to  ninguno. C a  cftoce deue 
fe detener la entrega, e o yr  l e : c refeebir 
lasprueuas Cobre efta razón. Pero fi el 
heredero fuefle menor dccatorzcaños1 
e demandarte tenencia1'', c entrega de 
los bienes de fu padre o de fu auuelo: 
ii aquellos que le quilicren embargar

diui Adrián, 
tc ll. cuius re
m edia cópetit 
etiam pro refi
riendo. fecun* 
dum gloíf. &  
doclo. vb i 5c 
bene facit dic. 
l.fi in adoptio _^d tit.ffj 
nejn. fecundü 
fecüdam le£lu Carbonia, 
ram glo.Scpla c¿\& % 
né procederet 
quando maio 
ria probarcf j> 
teftamentum .

fi autem fafta eíTetinterviuos,cogita.5c vide que not.Bal.in .l.M arcel 
lus.$.quidam ,ff.adTrebell.5cin ca.vnico.decontent.intermafcul. 6c • 
fcein’:.de beneíi.5c Archidia.in.c.fi. 11.q.i.col. 4.6c vi.hodie declarado 
nem nouam fuper ifta materia faftam in  bonis maioriae.  ̂ -Q ue 'c(|| 

i ÜMenor de catorzf años.\á¿c.\»~7,útn\.i‘L. 5( q u x ib i di>ii.}.partita. 5< in. 1 • 9.&I 
deimpuberedicit:quiapuberinondatur.l.j.^.puberi.íf. de carbonia. lo .titu .d  
edift.exiftente vero invtero datur alia bonoiumpoíTeísioventris no lib.j.nouJ 
niine,pcrquáprouideturnafcituro.l.i.inprincipio.íT.devent.inpof- rccopi. | 
feíimitten.

le iLDemandatferenencia.'Ex hoc verbo iunftisprarcedentibus probatur ^  
hic,q>ifta bonorum políefsio,de qua loquiturnunc ifta. l.in  filio im» 
pubere(quae latine dicitur Cai'bonianabonorüpofíefsio)deí etiá filio 
in ftitutaáp fe, cuius cótrariüvidetdifponiin.l.i.$.Póponius. 5ó n .l.
cu fme.ff.de carbor.ia.edi¿i,vbi habetur,q> filio inftituton 6 datur car 
bonianú:quiafufficitei bonorúpofiefsio.íecíidü tabulas, dic q> illud 
procedit,quandonónegaieturelléfiliu:fitam ennegaretur opponcn 
doei perfucceíTbresabinteftato,q) non valet inftitutio, quiainftitut,  
eft,vtfilius:& qj non eft filius,velallegaretur,q) eft feruus.5c fie ̂ n o n  
poteft habere ha:reditatem:quiainftitutuseftvtliber:tunc non ccfla 
bit:fedcom petitei remedium cavbonianüex cóftitutionibus.vtin.l.
3.J.qu3uis.if.eo.faItemquoaddifFer^duniquçftioneintempuspuber 
tatis,vtibi habetur,5v ita vult Bart.in.d .Ç.Poniponius. 5c darius Bal. 
in .l.i.C .decarboni.cdift.A lleg.l.j.inprincipio.ff.eo.& .d.Ç .Pom po- 
n ius.qux leges licet loquantur in pofthum o inftituto,idem  dicfdum  
in iam nato:cum negatureílefiliumicum fiteadem ratio, quod etiam 
vttuvidesclareprobaturhicin ifta.l.partitarum .5cidem tenet Sali- 
cet.Sí lafon.C.de carbonia.cdift.inlubrica.Cófert etiam ,quia iftud 
beneficium darurim puber¡inftitutoabextraneo,fieiusftatusrcuoce 
Turin dubium .vteft de mente Bar.in.l.3.$.m iílum .ff.eo.colu.fi*5í fa
cit be ie.Ldebonis.inprinc.5cibiglo.ff.eo.quodproceditindubié, íi 
taliimpuberí-inftitut© ab extraneo,c]uarftiomoueaturpofsidentetali 
im pube¡eper1 fiinipubes.$.fipupillus.fí.co.5;ib ig lo .

1 fu padre.Ho.c dicit'.quia in bonis mar ris, nÓ datur remediu carbo ¡g  
nianum .l.i.$.&gencraliter.5;.l. de bonis.ff.de carbon.edift.gl. in.l.i. 
in verb.patris.C.eo.Sí rationem tradit lafon vbi fupra quac e ft: qa cú 
diftacarbo.bonorum  poíTcfsio non detui exhxredatis.vt in.d.^. Pó- 
ponius.5íin .l.qiiideinofficiofí).ff.deinofficio. teftam. 5c prarteritio 
matrishabeaturpro exheredatiorre.vtin.$. mater.inftit.de exhaered. 
libero.infertur q; non poteíl habere lfrpum in bonis rratris,ex cjua ra
tione irifert lafon ibivnum  quoddicic nunquam lcgille taftum  ab 
aliquo,quodfi mater inftituiíTtt filium iriípuberé, cui mouetur q ux- 
fliortatus:tuncetiá in ha*reditatematris,haí?eretlocü hoc remedium 
pofltísionishabendaf:ex que celíatdidta ratio. 5c quod ita limitetur 
dift.l.nebonis.$.i.5cinfuper hoc dicitoftendi ratvione:quia carbonia- 
nacompeiitillis,quibuscom peteretcontratabul.iVi-in piir.cipio.ff. 
eo.fed contra tabul.compttit illis quibus competere^a- ’ ftatobc- 
norura políefsio vnde liberi in fuccefsionibuspareñt'V 
ff.íi tabul.tefta.nuil.extao.fed contra hoc inftam r: quia ío n tra  tefta- 
menta feeminarum non datur bonorum pofteísio co n tri tabul.l. il
lud. ̂ .adteftam enta.ff. decont.tabul.5cficnón debet habe»Fc locum 
carbonianum .ltem etiáhodieinbonism aternisnon daiur b c i^ n m  
pofiefsio:vndeliberi.!.quotiens.5íibig}of.C.delegiti.ha:rc.B¿\! 
fi.co.j.verf.fequiíurvidere.C.vr.delegiii.Sedpotcftrefponderi,^’ ^0 
die iam dabiturbonorúpoíTefsiocótra tabulas contra teftam enti!!ÜJI 
trisreum hodie prsteritio matris nóhabeaturpro exh ared ation cP^  
$.*aliudquoque*inauth¿dco.vtcum de 3ppclia.ccgnof.5c d ixi. in .l.T-

tiíU./i



titu.7.ead.partita.ita tenet Angel.in.l.i.ver.7.regula e iLC .d e Garbo
nia.ed ift.& opi.A n ge.eftc5is,proutatteftaturdcciusin.l.pofthun^o 
nato.num .8,C.debono.potT.contr.tabu.vbiIaLcoLí.&.u. defendit 
jftainopi. Angel.& per con íequensdabiturCaibonianü,neq;e!¡>fta 
bitifta.Lparticarum. qdixit,dcfu  padre :náfuppleri p cte ti,v t idem 
fitinm atie,fi-
cut etíá i. L io . d i x c í f e n , q u e  1 10  era f i fo  , o  n ie t o  d e  a q l

cum7loqS?íl- de cuyos bienes fe quería apoderar,o q
la.l.dc preterí e ra  f i e r u o ,  e f t o n c e n o n  1c  e m p e f e e  ta le s

tion c,d ix jtd e  e m b a r £ o s a c o m o e f t o s ,a n t 'c d e z i m o s q  
p a tre & n o e ít  o  . n i *
dubium ,quin  deuefer entregado0cnaquellos bienes

'& vidctuE  c c r »a r fc  c n  e^ 0 sC » fa í la  q u e  fe a  d e  e d a d
sequa iftaopi- d e  c a t o r z e  a f i o s d ,  e d e n d e  a d e la n t e  le

n io& fiU isim - p u e d e n  m o u e r  t a l e s p l e y  t o s  l i  q u i l le r é ,

SoubífoidM ecrtonce aurael mejor entendimiento,
cene mentí ad c  a m i g o s 'p a r a  a m p a r a r  fu  d e r e c h o , lo  q

d.l.de boms. 1 p o d ía  a u e r  a n te  d e f t c  t i e p o .  E  e f t o  
prin. ff. eod. r  \  -■

a áralescbargos. que dixim os,ha lugar,quando c ln jo ,o  
Concord^cam c[ nicto,dcmanda tan (olamente la teñ í

C.'eódLdeCar- c i a d e l o s  b ie n e s  q  q u ie r e  h e r e d a r ,  m a s  

b o .ed ic l.& ad  { \ c [ d e m a n d a í f e la  p r o p r ie d a d  i 'd e  la h e

r w l d e t í a  « n c i a , eftoncc todas las cofasSquedi-
l.q» petitabo- x i m o s  d c  f u f o ,  q u e p u f ic íT e i i  c o n t r a  c l ,
noru poíTefsi. j  j a s  j u c z  Qy r , e e x a m i n a r , c l i b r a r  

f f  p  filium impu 1 1 r  1
beré/inegetur fegun dcrecho, fin alongam ieto n ingu
filius non eft n 0 ) a n te  q u e  l o  c i i t r c g u e d e l a  h e r e n c ia ,

niTttatut P ,  q u e  e s  a fs i  d e m a n d a d a ,  
muro iudiciü:
&  q> de nouo . ^
detur libellus peten do per remedí um Carbonianu,prout dicit Bar to.
in.Lj.$.du2e.coLi.&in.$.m iírum .fF.eo.fcdexeoderoiudic¡oc6fequí
turfruclum  Carboniani edicTi, replicando contra exceptionem , (p 
quarftio ftatus, & b on oru  diffcréda fit in tépus pubertatis, &  nota cp 
ad hoc vt iftud remedium ím pubericom petat, debetprius confiare 
peraliquasprxfuiriptiones,licct non perfe&as probationes de filiaiio 
ne,vt quia defunchis cum traftabat.vt filium :&  nominabat filium vt 
in.Lj.$.caufae co^nitio.ff.eo.&tradit Pau.de C aft. in .l.quide inofn-
cíofo.ff.deinofhci.teftam en.&glo.in.d.$.caufar. _

¡3 b CLEntregado. EtefíicieturpoiTelTorRon detentor,vt dici: Paul, de Ca-
ñ ro ,p ertex .ib i,in .d .L qu id ein ofíid ofo . n

ia c C.F.n ellos. Add.d.Lqui de inoffic io fo .& .Lfi.C .eo.&  licétpottea no^p
betur filius,nótenebiturreftituerc alimenta que percspit:niíi probé-
t u r ®  ca lu m m ofé& fcien teraíTerat,fe ellefilium  quia fan ftius eftq» 
fuerit. alitusdealieno:fi aliqualiterprobauent,quaquodfuiíTct j1,0 r- 
tuusfamae:fi forte erat filius,fecundu Pau.de Caftán.d.Lqui deinor- 
f ic io fo .g L in .d .L i.C .d e C a rb o .e d ift .v b ib o n u ste x .

d c z ) f  cattrze anos.N am  finitur hoccom m odühuiusbonoura poüef-
10 fionisadueniétepubertatc.Lj.^.puberi.ff.decarbo.edic.1 .C .eodem .

adhuc tñ poft pubertaté ifteraiíTus fuílinebit partes reí,&pofTefsio
ipfocauentenonaufereturabeo,vtin.Ldebonis.$.poftpubertatem .
f f  eo St ibi vide Bar.quid autem fiquaeftio nófiatdehliatione.vcl fta 
tu ipíius inípuberis,fed de ftatu patris an difFeratur tune quzftio vfqj 
ad témpora pubertacis’ dic 9  fic,fi per qusftione m ftatus patris ; verti-
tur(imíliterquxfl:¡0,fuper ftatufilii,vtquia defunftusdicatur feruus 
fccÜ duraBar.in .d .Lj.í.m iíTum .ffico.co.fi.per.Li.pdfiinater.ff.eo .
fedfi perqujeftionem non reuocatur in dubiumlratus íp liu sh h jivt 
quia filiem ftitutusabextraneo:tunc quxftio non difteroir. vt in .l. 
liberc.C .de petitio.hxredita.tenet Bart.in .d.^Aiuílum. licet tali cafu
fi probationes non offerrerenturincontineti. deberet jfieri m ilsicin 
poiTeiTotio,vtin.l.i.C .deedift.d iu iA ldria.tolL & g l.& d o £to .in .d .
l.liber. Aduerteetiam , qifiexpediensfitpupillo,potiusnon dmcrri 
quxftionem  iftam in tempus pubertatis,id herí deber quod fibi fitvti
lius.vtin .d .l.j.M uar.fF .eo. .

U c Am itos. E xpedit habere amicos ad defeníione htium.vt hic vides.
f  eP r.pr¡cd ad .P m ú o n c  v i  delicet.h*rcditaris:fi tamen velithhus fuper 

federe in petitorio per ipfum inchoato,&trafire ad poíleíTorium poi 
fet &  difFeretur quaeftio,fecundu m glo.Barto.Ót Pau. in.l»«. per text. 
ibi C .decarbo .ed ift.&  videperBarto.in.Lj.Ç .m m um .ff.eod.bonus 
tex*in.c.paftoralis.de cauf.poif.&propric. vltirao not. a rca  materia

huius.Upetiam in bonis m aiori;rhabebi:locum  iftud Carbonianú, 
&  huius.Lbeneficium,prout ctiá in boni.» feudalibus:vt d ix i in .l. 7.Ú  
tul.xz.parti.j.vnde ¿chaliquisoccupauicpoffefsioncm bonoium a- 
iorix ,iven iatfilíus,veliiIia ,qusexten orein ueilituracfeu  vocatio- 
nuprxtcndatm aioría,quipecatfibitradipoírefsionem  ,&q> pende-

te impuberta-
%  Ley. 111. Que es lo cjtie d eu efa ^ er e l j ue^<juan 

do tien en  ¿osheredero*, e mueftra amos car

tas de tcjlctmcro^de aquel que los eflabU feio.

Elante el juez viniendo al- 
nind orne que moftrafle ei 

teftamento , cn que fuera 
eftablefeido por heredero 

de o rro ,c  pidieífe que l e ‘metieífen cn 
poífefsion de la heredad , fegund dize 
en la ley  ante defta , fi otro a lgu 
n o 1’1 vinieííc ante aquel m ifm o  (u cz ,e  
dixeíTe que el auia mejor derecho cn la 
hereda J ,  porque fuera defpues eftable
feido por heredero* del fazedor dcl te
ftam ento,o porotra  razón algúnak que 
moftraíTc, equ e dixeífe, que lo quería 
lu ego  p ro u ar1, cftoncccl juez dcue ver 
am os los tefta m e n tó le  oyr las razones 
de amas-las partes, ec l que moftraífeq 
ha m ejoklerccho cn la heredad, aquel 
d cu efcren trcg ad o cn c lla .E íiam o sm o

re quarftio, fu
per hliatione, 
&  bonis diffe- 
ratur, q>confti 
to fummarié 
defiliatioe, dc 
beat fibi tradi 
poíTefsio:& oc 
cupatot expcl 
li : .Se qu xltio  
fuper hliatio- 
ne diíTerri. v i
de ad hoc bo- 
uum text.in .L  
;.$ .p aru i.& .$ . 
íi quisliber.lF. 
decarbo.edic. 
qdtubeneno
ta, qa quotidie 
fup legitimita 
te liliorü  voca 
torü ad maio- 
iiá ,fu n t qu<e- 
ftiones,& fem  
per inteüigas 
hocdediíFeré- 
da.q.fopeiita- 
tu in  tepus pu 
bertatis,qñeft 
qu iftio ftatus, 
ná fi tantü fit 
q u xftio  bono

riíjtiícnó datur ifta dilatlo,vt probatur in .l. i .J .fí quisfiliü .in  verfi.fi 
teftamentú valere contendunt,controuerfianó eft diHTerenda.& in .l. 
fiiiiipubes.$.cüm ó.fK eo.cü^Lib ino erf* habebit locü mifsio ex Cae 
bonianotfed q ;lio  de ftatu diílereda eft,vtib i, fi aute eilet m aioriafa- 
tta  tñ a patre,qa matre,an túc in totü habet locü Carbonianum?vide 
ibidéin verfi.p lané.& ib igl.qvulr,cpexC arboniano,túcfiettm  mif- 
fio in bonis pi'is,non vero in bonis m n s,q ab ñ p 5tcf{e,q*lltfili9 pris,
6c n ó illi9 q dr mr6cecówa,fed fi eiretcaíus,q>nó poCit cílebaftards>, 
fiueillegitim 9expre,qu ln  etiaelletex m re,vtíi allegare-tur coíangui 
nitaspar?tucúfciétia vtriufq3,cú ibi veniatexam inádüvtrúqj'.vf ,tp 
no  foiúqftioditferaturfuplegitim itate:verúetfiatm ifsioét ir< bonis 
m ns,pertex.í.drveríi.planc.& ’.L¡liinpubes.$.fipupil!us.fF.eo.iunfta 
gl.in .d.Ldcbonis.in  veríi.plane.fuperverb.differcaas.infijicét A lb . . 
poft01dral.in ,d .^ .¡ipupilP .velit,q jio  cafuilli^.^.profitCarbonianú 
quo ad dilationé cótrouerfiacruó vero quo ad m iísioné,&alleg.nota. 
in.d.$.plane.pergl.fedreíl:einteIÍe(fianócotrad!CÍt,iiiió.i(siftitadid 
cj it d ix i.& quid íi maioria lie materna, an in illa habebit locü Caí b o .
nianum &irtius.l.difpoíitioíhocdccidit.Ldebonis.inprin.íF.eo.& .L 
fiim pubes.$.lipupillus.eo.tit.exquibusdecides.quidficíretqO ioiii 
qua no poSfet qs dici baftardus ex  parte matris quin eíTet e x  parte pa 
tris,velec6tra.¿kvideqnouBar.in.l.3.$.quis.ec.titu.vbi tradit q> etia 
qñ inftituto mouetur qftio fuper ftatu habet locü Carbonianü,  ex q 
videtur epin maioria qprouenitiureinftitutionis:habe\>itetiá locum.
I11 maioria vero q n ó  iure ifto veniret,videtur cpnó habeat locu C ar
bonianü,^vtprobaturin.l.cm nfine.ibi,iuralibertorum . fF.ad C arbo. 

g  Cirfífo/rf-r.Adde.Lliber.&ibiglo.C.depeti.hjere. Ü L e x ,  1 1 1 ,  z }  

¿ r S i  impedienshaeredem polTelsionempetentem,ftatim doceat hzre- 
ditatem adfepertinerem itteturipfeinpoíIefsionem ,&fi am boeque 
probent,funt arqué mittendi.h.d. 

h il^^w o.í^nisd ícacurle^itim uscontrad iflorad  impediendumifta * 
mifsionem,declarar ifta.l.fed videpleniusperglo.in .Ltin.C .de edict. 
diui Adria.toll.fuperverb.legitim o.& ib ilatép erB ar.& D eci.co L u .
ij.& .i4 .qu id ecla iatm entem ¿cverba3ar.& ib ietiam vid e quid fi co
tradi¿^or veniatpoft licentiam datam aiudicefeu mandatum de mit- 
tendo.velpoft mifsionem* 

i C^fíW í-ro.Glo.in.d.Lfi.in verb.contradi^or.pofuitiflud exéplum . * 
k  {L iaron algan a.V idc  g lo ,&  d od o.vb i fuprái:i verb.legitim o. }
1 HLuejro pro»<<r.Not.benetquod femper quis eft legitim uscótradi^or 4  

fi paratus fit de iure fuo gj^bacejjixoñtjncnú  adde quod habetur
fupra.Lproxim a.STBárto.& PauLim dXín

Partida.vj* R



Adtit.fF . 
& .  C . de 
peti. h x - 
red.

^ M o r á  quo euinciturhxrediras eft poíTefíorbonx fidei, teñe 
'^:uerel:ru¿hisperccptosarÜitSc6tef.ftatcsnóconfumptos,de 

. ipildis nótenet.fed mal je fidei poílefTor,de cofum ptis,& de aliis 
4 ’v -'v'cioinotusrunc.deducTisexpeíiseorügradafaclis tener.h .d .

Araren,que haegualderecho cn los bie
nes del finado,amos deuen fer metidos 
cn poíTefsion dellos cgualmcntc.

CIóv//:t.Hx!;oc 
verbo iuncHs 
ll.t .& .3 .fu p ra  
proxim ispof- 
fet forte quis 
dicere, qjcuiti 
ifta. i. veniac 
ftadm ,poft.d. 
leges,qux tra- 
ftant de mif- 
fioneinpoíTef 
fion¿,exdÍ£Yis 
11. &  edicto di- 
ui Adrián, feu 
l.fi.illiustitul.
C .d c e d ift . di’  
ui A dria. fo l
ien. q; etiam in 
iiko remedio 
veniat codem 
natío fruftuu 
perceptora e:< 
h acreditare, cu 
ius cotrarium 
tenet Spec.in  
citu.de teiia.$. 
fequií.coi.íin . 
verfi. fed nun- 
quid accesio
nes, im o ç fru  
ftus &  accef- 
fionesnon ve* 
niátin  tali iu
dicio, &  idem 
voluit A lexá . 
coni1.184.vifo 
pracefib cau- 
íc  vercétis.co!. 
fin . vndetudi 
cas,q> iftalex 
partí tara.-iam 
non loquiíde 
illo remedio 
poíTeíTorio , 
fcddepeticióe
hxreditatis,de quadixitfuprain .l.prim a,ib i lafegüda,in qua veniííc 
fr ti ftu  s«v ti n .l.item veniunc,$.fm ¿his.&.l.illud*$. p rx d o .ff.d e  peti« 
tio.hxreditatis.íam  e.nimin illa  lege non loquiturdepoíTefsionere- 
rú hxreditariarú fed de ipfa hxreditate &  de habente ius ad e á ,& p a  
tet ex fupcrioribus:cum dixit,que ouielTe derecho de la auer. 

b íE¿te//w.Si tamen cxcis£i<ffcuseftlocupiedor,tencbitur inquantum 
locuplet:orfa:tuseft,vtindi£U .iH ud.$.prxdo.verGcu.inbonçfidei. 
tune enim reftituuntur tanquam au^mentum in vniuerfaliiudicio. 
vtib iin  text.& declaratib i A ngel.& probaturin . l.item  veniunt. $.

% L e y . I l l I .  C o m o  d e u e  entregar lo s  b ie n e s  d e U  

h e r e n c ia  a lb e r e d e r o  a q u e l  q u e  e s  t e n e d o r  d e l la ,

N tregan d o e lju ezd e  lahere- 
cía del finado, a aquel q ouief 
fe derecho déla auer, deue le 

otroíi mandar entregar,délos frutos de 
llaa.Pero eneftos frutos ha departimien 
to .C a fia q u e lq u e  era tenedor d eaq u e
lla heredad,ouieíle dcfpendido los fru
tos que co g io ,o  ouo della,auiendo bue 
na fe cn teniendo l a , cuydando que era 
fu ya, efto nce non feria tcnudo de darla 
cftim aciondellosl, mas bien feria tem i
do de dar los que non ouieífe defpcndi- 
do,fi algunoslefincaíTen enel t iem po,q  
el pleyto fueíTe com ençado fobre la he 
redad,o en el que fue dada la fentencia0 
fobre ella. E  efte que era tenedor déla he 
redad,deue facar de los frutos las defpe- 
fas l1 que ouiere fechas, en labrarla, o cn 
razón de cogerlo s  frutos della .Cafcgu ' 
d ixcronlos fabios antiguos, aquello es 
llam ado fruto,qfinca en faluoaaquelej 
locogio ,facadaslasdcfpenfasequcfiz< 
p o r  razón dcl.Otroii dezim os,q  feyen
do negligente , o perezofo^ aquel que

duobuscafibus.vt.flT.de rei vendica.l.fum ptus.&.l.em ptor.hicecon-
tra.Angel.tam en in .l.ex  diuerfo.ff.de reí vendiíin principio.tener,q> 
etiam induftrialesfru&us reftituatbonx fidei poíTcíTor etiam in iu- 
diciofin^ulariquatenusfattuseftlocupletior :& ib i  refpondetad.d. 
$.fiquisánondoinino.& .confuluitAlexan.confi.9o.voiu.2.col.fin .

vbi alios alle-
tienela herencia,tde a lguno que fueíTe fi
nado,n 5  la aliñando enla labrar, co m o
deuieíTe,íi efte ouicíTe buena fe en tenie
do la ,cuydan do  que cra fuya, o  auia ra-
zonderechadc la tener,cftoce dezim os
qu e fiel ouicíTe a entregar al heredero
p o r  mandado del juez tal herencia, non
feria tenudo de darlelo$ fru tos , que pu
dieracfquilm ar della, fila ouicíTe labra
da. C a  pues que el buena fe auia, en te
nicndola,nonfcm c|a queel dexauade
la labrar p o r  fazer engaño a o tro : mas
dexaua la c o m o  om e q dexa a las vega
das fu h eredad , que la non labra p or
n o n p o d e r ,o p o ro tra ra z o n . Mas fi cn
uieíTe mala fe S en teniendo tal heredad;
fi fuyzio fuere dado c 5 tra e l , q  la defam
pare, cfte a tal es tenudo de entregar la
heredad con todos los frutos que el
efqu ilm o della ,tam bién los defpcndi
dos co m o  los otros,que tuuieíTeeftóce
e aun con las rentas, e los fru to s , que
pudieíTen fcrfacados della , í i  laouiefTc 
t i l  * 1 1 ^  íiic .ocm .i.tiá
labiada, porque non auia derecha razo dom ino. §.pe.

nin buena fe en teniendo la hereda del ff,cie Pcti;_h*- 

finado.Pero efte atal las dcfpenfas q fizo  tTstómeftatx.
p or mejoramiento délos bienes delahe v ^ & n o t !

rencia,por razón de la aliñar,o de coger 

lo s fru to s ,  bien las puede tener h c facar litis c ó t e ^ t x
dellos. fitlocupletior

licet ante fen-

effe locupletior nihilominus tencbitur.& fir^nnn* líric

gat licct confi. 
*i.voIum .4.di 
cat multos in 
hoctenerecó- 
trariú: fed pri
ma opin. quas 
fuit A zo.vrcó 
m unior &  x -  
quior Se pro
bad vrin .d . I* 
39»tit. 28. partí 
ta. 3.6c not. ad 
id qit primo di 
xi,£p in  dubio 
prxfum iturlo 
cupletior, nifi 
probetur con
tra riü.gloíT. 3c 
q u x /ib i not. 
A n g .i. 1. vtrü. 
fi". de peutio. 
hxre. &  idem
A n geU n .d .$.
prxdo. 

c- ([Sentencia, T ¿ 
pus rei iudica- 
t x  infpicif in 
iudicio peti- 
tiois hxrsdita 
tiSj anquis f¿ . 
¿Ius fuerit Io« 
cupletior , vt 
h ic .&  ¡« .I .  fia

l

&  vult A lbe.in .l.fi ádno.^.fruclus.ff.depetitio.hxred.ibi. fedfec’ in
rei vedicatioe.Ang.tñin.d,$.prxio.l.illud.fF.co.dicit,<j»í iudicio fin 
gultri,licet ceffetró augm éti,quxcofideraíiniudicio vniuerfali peti 
tióishxreditatis,reftitui tñdebétfru¿lusconfum pti,exxquitate.l.fi 
m e5c ritiu .ffJicer.pet.qddicit effem entitcnendúperpetuó.&alle 
gatlnn.in.c.ín  literis.col.i.de refti.fpoli.5cgl.inftitu.de officio. iudi. 
inprin.in  verh.cú huftibu s.& glo .in .$.fi quisa non dño.in  verb.fru  
¿tu«. inftit. dererum diuilio. Scintellige hoc quado fruduseíTent na 
turales,proutloquitur Innocen.Scglof.fuperiusallegatx &  habetur 
in.l.39.ticul.%8.tertía partita.nam fi effenífruftusinduftriales, lucra 
tur eosin totum bonxfidei poíleíTor, fi funtconfumpti pro cultura
&  cura,vtin.d.$.fi quis a non dom ino.&ineisprocederet quod vult
A !b e .& vo lu it etiam glo.in.d.verfi.cumfru<ftibus.& A z o .C .d ep e ti 
tio.hxred.in  fum. col. fi.vbiafsignansdifFerentiam inter petitionem 
hxreditatis,5crei vendicationem,dicit q>in rei vendicationé bonçfi 
¿cipoffeffor non tenetur de confumptis: &  fi fit locupleúor, nifi ia

$.fruétus.ff.de petitio .hxre.& .l.fru& us.ff.folu .m at.& qdñát.Bal.iii
I.1 .C 0 I.1.1 .5 .& .4 .C  .d e fra a i .& lit iú e x p í.& P a u .d e C a [t.in .I.q u á tj
tas.ft.ad jeg.falc.&Spe.ti.de loca .} .portg .verf.q iiid fit¡b ilo«ui,&  
h a c r e ^ U f a lu t im to i i s p d U l ib ’.v tin .c.tuanobis.dedecini.'Itcni 
ra l l i t ,q n d n sd a t te r ram fu am  ruftico ,v t eam labo re t ,  & det fibi certr> 
p a r te m fru a u u m rn a m  debet expe-fañenfam ptibu iCo lo n í .v c t r a d i t (  
A lberi.ind i¿ lo .$ .fru í>us.InnoceH r.& A bb.in .d .c .tuanobis  d ed e  ci 1
mis yero perfonalibus,yel his fimilibus, q u x  percipiuntur induftria, ) 
oclaborehom inum .videglo.& A nge.in.d.$,fru& us.

f  «7"^».Coacord.cum .l.G quiSpo(relfor.5.ficut.íEdepedtío.'hi <
red.oc.Wed lilegc.$.confuiuit.eodem titu. ‘

g  C ^ / 4 / e .  A d d .d . l . i i lu d .$ .p r x d o .8 r . l . i t € v e n in n t .$ . f r a £ h is . fF .d e p e t i  ^  
U o .h x r e .& ^ h ic d i f p o n i t u r i n p o f f c í T o r e m a lx f id c M d é d i c ín p o í r e f 7lorebonefidei.ooftlirécóreftara.1 feA ----- • r  i

1* 0 1  1 n. *■ ft“ liUU,1,»coa.cxin»d.4.ii
antelitem.ochoc quo ad reíhtunonem fruduum : fed quo ad perica
lum interitus,v ide quod habetur ÍQ.UUad.ff.eo.& infraeo  lib 6i 

h  H.Pvede tener.Etñcctú  m alx fidei poíTeíIbr deducir expenías faftas o 
cau fa  ̂ c n  dor u fru d u ii,v t hi c, 6c in.d .l.fun d5* qui.ff'.fami.h ercif. 1 fia 

- petifhxre.fiue añ litécoteftata, vel p o ft percipiátur fru  
a . 8c an extet vel n o .Q u id au d i nuil9 fruétusperceptus fuit,an dedu 
ca t expenías n ialx  fidei poíTeflor? A zo.in  fum.C*de petit.hxre .d icit 
?  no/ c^ W J ^ m p tu s .f f .c o ,v b i  vide d o .  & idem  tenet ib i P u .

i X t jo v z *
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m alx  fidei tñ 
poíTelTor tcnc 
turréautquá- 
tü magis po- 
tuit valere re
d i tuere.h.d. 

a < 1 della. 
A d d e.l. itc ve 
n iunt.inprin , 
cú. fleq u en  ti. 
l.fed &  lile^e.

C  Lex. y ,
^PoíTeíTcrcondem natushzreditatem rcftirjere tenetur reftituere no 

foIúlizreditaté,íed etiam quicquid eius occaiioue qu zfiu ir,&  fi rem 
hxreditariam dinraxit,tenetuream  redimere minori ,v e lz q u o p re -  
tio,quodhabuit,li autem bonam íidem  habuit tenetur adpretiúdun 
tuxat recepta

«f Ley. V .Q ue aquel que tiene los bienes d é la  he-  

rencia^como non dene.fi enarena, alguna co

j a  d e llo ja  deue pechar con el doblo.

|Icontra a lguno que fucífe te
nedor dc la herencia,que perte 
ncfcicflc a otro fueíTc dada Ten 

tcncia que la torna líe, dcue la entregara 
aquel que la ven ció ,con  todas las otras 

$.fi.cQfequéti c o fas ,q u e o u o p o r  razón della3. Pero íi

nifiexre^ff.dc c‘ c m *cntra que era tenedor della,védief 
petido. lucre, fe o  enagenaíle alguna cofa de tal heren

fcíTorhx- ¿di- c â >c ^ o n c c  í'1 a u &  buena fe en teniendo 
tatis refunde- la heredad,cuydando que era fuyadezi 
re pesen as quas m os,quc  fi aq u e 1 lac o fa q u e v  cn d io, p u )
p ercep it,vtm  j .  1  i 1 i r  • S
l.v tru . á c in .l. uicrc cobrar p or aquel mil m o  precio, o /  
poft leñ ate ó - p or m enos q recibió p o r ella,tenudo cs)

geUteod.fiue" deía coprar b,c dc tornarla al verdadero) 
'' heredero q  la v e n d o .E  fi la non pudiere 

auer,non es tenu do de dar por ella mas 
dcaql precio q uerec ib ioc. Mas íi aquel 
que la vendieile,ouieflc m alafcentcnie 
do la herencia,tenücTo cs ue tornar aquc~) 

yb i.ff.ee .P au .' 11 a cofa m ifm a que ven dió, fi la pudiere 
íb iiu b . l.vtru. auer en alguna manera. E l i  auer n o n la

pudiere ,dcue d a r p o r ?lía, tantoqu aro 
irías pudiere v a l e r a  aquel que venció  
la herencia p or fuyzio .

fuerit portel*, 
for boni z  fidei 
fiuem alçfidei, 
n ifi fit poena 
ratióecótum a 
ciz,ve lin iuriç  
í ib ifa c tz .l .a t

A z o .C .c o .m  
fum .colu.j.ibi 
cum dicit. I te 
veniüt &  eaq  
quis dolo de- 
fijt pofsidere, 
li ftantnonde 
perdita,vel di
minuta ,v e l íí 
reusabem pto 
re nullo m o
do reciperepo 
teft,iuraÉ con 
traeüin  lite 6c 
ifta di cía A z o  
fequitur hic 
ifta le x .

C  L c y . r l .

vbi poft A ng. 
tlepocna com 
prom ifsi occa 
íionereihzre- 
d itariz , q? ve- 
n iatin  petitio 
nehçreditatis. 
Item & reddet 
etiam inhone- 
fíos quzftus. 
1. fi poíTeíTor. 
& .Lan cillaru .

% Lcy. V I .  Qoe aquel quees tenedor de la heren

cia como non d eu e , f i  f e  m uriere algua b ejiiay 

o alguno de ios ¡ranadas cutre tanto . l a  deue¿  o  '
pechar a los herederos.

í.íñíF.eo.notactq» 5c fi mal e fidei poíTefDr,vel b o n z  fidei etnit aliq 
rénecefifariahzreditati,non poterit,fiabeoeum caturhzreditas illa 
fibi retiñere,&refunderepriú,vt eft bon9 te x.in.d.i-ité veniüt.inprí. 
e x  quo Bal.ib icolligitarg.opti ni üad platosintrufos ementes ajiqua 
r? neceílaria przlatu rz , vel beneficio, vt ibi per eü. «Se Paul, de C aft. 

b (ff C tm p ra r.N o t. hoc bene ad.l.q>ií in die:n.$.idem iulianus. & . l.fed 
& file¿e.$*irem firesdiftraxit.fF .depetitio .hzredi.& videin .l.fipof- 
feíTor.$>.penulti.&fina.ff.eod. 

c C/^«¿/tf.Concordatcum .d.$.idem  iulianus.& quid fi b o n z  fidei p of 
feífor habeat ré&pretm ?vide.Lfiré&prctiú.ff.eo.<¡kaduerte,q>li ve 
rushzrespriusegitc6travenditoré,& pretium eftconfec¡uutusnon 
poterit pofteapetere réab emptore:cum videatur ratificaíle venditio 
n é ,&  nó debet habere rem &  pretiú.vt in.d.fr.ité li rem .& .$, fi m ino
ri. Si vero noegit contra venditoré &  agit contra emptoréad rem rei 
vendicatione,an pofsit exceptionerepelli.jbemptore,eoq>emiiTet a 
b o n z  fidei poíTeíTore?dic vt habetur in.d.$.item li rein. fecundum q> 
declaratibiPau.deCaftr.náintribuscaübuspoíTetexceptione verii 
hzredérepellcrc.Prim us eft qñcócurrút dúo. f.q)ipfeem ptor habet 
rcgreíliim deeui&ione córra véJitore,&q> véditor cófumpferat pre-r 
tiü,ÍXnon eft e x  eofa£hislocupletior,tunc enim emptor habet exce 
ptionéexperfona venditoris,neteneaturvltra qlacere pot.Secüdus 
qñ véditor cópareret in iudicio, &  ipm fupra fefufeeperit, qa túc em 
ptor habet exceptioné ex perfona lúa, vtcóueniaturauctor fuus, qui 
ieo ííe rtlit i& n o n  ipfe tertius,qnpriuse^it contra venditoré ad pre- 
tium ,vt fupra d ixi.Sed  quid livenditorfaCluseíl 1 ocupletior,&em » 
ptor con ueniatur,an pofsit vtiexceptione aliqua contra verum hz». 
rcdem’ videperglo.in.d. J.item  fi reiuán verbo exceptione nó repel-

la :u r.in fi.&  diftingue.-vtper Bar.ibi.co .i.verfi^phu’u» ied u atiu e . 
4Lraler.tí\c  enim dolo defijtpofsidere.quiaerat pcfl¿irorn ia l*iid« ¡ 4  
vnde ratione dolí tenetur «id verü preiiú9&  quacenuslureiurin litem 
potius ad pcena.qad intere(Ie.vt.l.ii poile(ror.^.fi.& in.l. nec vllam . 
$.pe.aliasincipitcciam .(F.dcpctitio.hzrc.& declarar Pauí.in .d .J.ité

lirem,»5c adde
O m ençadocfeycdo  el p ley  
to ,p o r  demanda e porre- 
fpucfta,cótra a lg u o , fobre 
la heredad, dc q fucile teñe 

dor a mala fc^, fi entre aquellos bienes 
de la hereda,fueffen al^áas beftias,o 2:2 
nados,m aguer fe murieíTcn dc enferme 
dad,o por otra ra z ó , en tal tiepo com o  
efle tenudo feria déla pechar al heredero 
feyendo cfte tenedor vencido déla here 
dad por juyzio.M as í 1 elle daño vin ieffc l 
en las bcítias,o en las otras cofas dcla he J

rcncia,antc quc.pl pleytofuefTecomeçai
d o  fobre ella,non feria tenudo de lo pe / 
char, quando acaefcieíTeíinculpa délo. ^ Tenetur ma* 

Pero l i  cfte que fueíTc afsi v e n c id o , era pol?'cf
, 1 , r  ■ 101 de mteritu

tenedor de la herencia a buena te h,cuy reí hacredita*

dando que auia derecho dcla tener,efeo 
ce el daño que acacfcieíTc, afsi corno de 
fu fo  dix im os non feria tenudo de lo  pe
char. C a  aíTaz abonda5 al heredero, que 
cobre la heredad ,e  las cofas qu e y  fon 
falladas bíuas,al tiem po dcl ju yzio ,qu e 
dan contra cl tenedor, que non auia de
recho dcla tener. _ „ , t

(Jrtu  habet a
L e y  . V I I .  P o r q a a n t o  t ie m p o  p u e d e  p e r d e r  e l  h e  1. illud in prin. 

r e d e r o  la  h e r e n c ia  n o n  la  d e m a n d a n d o .  verfi.quid em

Enedor podría el omcTer K “ íT . 
de la heredad agena entres p etih zre .& .l. 

maneras. La. (.cs quado aql ^ nótm*^vc*
> ,  , 1  1  munt.eo*titu.
q la tiene, cu yda auer dere- f  ü  Mala fe  . quia t

q veré eft pof-
feíTor m alzfidei/i poftea controuerfia ei moueatur,pe:iculú fatalita
tis,velinteritusrerum fpeftatadeum ,vtin.d .l illud. 

g  C sin  atipa del. N am  fi culpa, reneretur etiam fiante lítem conteftata 3 
resperear,vth ic ,& in .d .l.&  non tantum.$.veniunt. 

h C^«f«rf/g.Q uiajÍ£e£^oftlitcm ^n^ftatam  oéspofréíToreseflfiriafiir 4  
zquales,&  dicantur pdones.vtin X Icd  li lege^'.lí antelité.fF.de peti. 

^íizred.Tiocprocederefqüaiituadfru¿luspolteacolleftosrvel rnlligg -v 
dos , vt qmliEet teñeatur dc perceptis p¿rcIpíem3Ís,lccus vero quo 
adirfterítum rcí,naTunceft dijerentiam tcr m alzfideí polTeftoré ve- \  
re ^ fa p rín .5cíiitermaTzFícfeipoffcfforf ficléperlitiscóteftationem , /
qui aprin .fuitbonzfidei,náiftenótenebiturdeinteritu,fine dolo Se [ 
culpa fuá,vt hic & in .d .l.illu d .S i tñ talis bon z fidei poffcfforaprinci- ) 
p ió poftea efriciatur m alzfideiveré^pterfcientiáreialienz.idéeftet /  
in eo,quo ad taléinteritü:ficutin m alzfideipoflefforeabinitio,8cfic 
ifte poft lité conteftata teneretur de interitu,fecüdñ Bar.in .d.l.illud.
&  in.l-infundo.if.de rei vendí.quod limita fecüdú Paul.in.d.l.illud* 
nifi resfuiffeteodem modo periturapenes aftorem , fi fuiílet reflitu- 
ta,quia tucprzterita bonafides excufaretillum  ab intcritu.vt no. g l. 
ín .Litem fiverberatum .infi.ff.de rei vendic.dc fjc it.d .l.illud .& idem  
fihabuiffetiuftam  caufam litigandi,vt ibi notatur. 

i tL ^ tb o n d a .N o tn  iftam rationem,6c alia liabccarin.d.Lillud.quiafcili J  
cetnondebuitpropterm etum  huius periculi iusíuumindifcufrum 
relinquere. fL L ex Jiru d is .

^Poírefforh zred itatisprzfcrib itcam perdecem  annosinter przfen- 
tes,autvigintiinterabfentes, fed m alzfideipoffefibrcum  titulo vel 
fine eoprzfcrib it triginta annis:quz przfcriptio non currit cotra mi 
norem  viginti quinqué annorum ea ztate durante.h.d.

P a r t id a .v j .  R  ü

r iz  poft litis 
cótc* eueniéte 
añnójfedpof- 
lelTorbonzii- 
dei n ó ten etá  
jtcntuvllotpe 
litis.h .d .C on- 
ccr.l.itcfiver- 
beratuin.tf.de 
reivendica#

C f l  Cementado. I



(LFafiadie^anos,H abes h ic ,q u o d  petitio i h xred itatis  prxfcrib itu r de 
cem  annisapof>idente:cumtitu.«bt bona lid e .E tid e m p ro b a tu r  in .l. 
h x re d ita tcm .C .in q u ib .ca u f.cc ir .lo n g .tcm p o .p rx fcrip t.& in .l.fin a . 
C .d e e d i¿ t.D iu i A d ria .to llé .Sed  contra hoc o p p o n itu r: quia petitio 
hxred itaris non datur com ratitu lop ofsid en téd .regu laritcr.ff.d ep e- 
t it io . h xre d it.
C u i5' ratio eft, 
v td c la ra tB a r-
to .in .l. h xre d i

fun d at Te fo lú  
e x t i t u . fu o ,&  
poíTefsione de 
f ú & i ,  licet em 
defun «flus non 
fa c ra td ñ s : ni* 
h ’.lom inus v e 
n ir  in  p etitio - 
n= hxreditatis 
1.5c non trri.ff.

cho cn ella, poralguna razo, e no lo ha.
E  efto feria,fi la ouicfle comprado de al 

¡a'pcd'ciocax g u n o , que non ouieíTe derecho ea  ella, 
reditads a^ens cuydandoqucerafuya,o fi alguo fuef- 

fe eftablefcido por heredero en algund 
teftamento,q defpues fuerte reuocado, 
non lo fabiendo el. E  en tal cafo comcO 
efte dezimos,que íi aquel que dizc qha 
derecho en tales bienes como cftos non 
los denudare cn juyzio fafta diez años3 
a aql q afsi los tienc,feycndo en la tierra:

pofsidec'tituL 0  f j l b  v c / ntc fe^ do cnotr:> parte,que 
hajaet titulü, perdería defpues fu derecho: e gana la
&  poflefsione h e r e n c i a  a q l  q  fu e íT e  a f s i  t e n e d o r  d c l l a .
&  lie xquale _ r . 1 1  ̂ ,
ius cum adore La Icgunda manera cs,quado aquclquc

tiene los bienes,cía herecia del finado,
ha razón de tener la b, e fabe ciertameté
que non ha derecho ninguno cn ella.E
efto feria,como fi la ouielTc coprada de
algún omc que fopiefle ciertamente, q
non era fu ya, nin auia derecho de veder
la . E  la tercera manera cs:quando fabe
ciertametc,cj no ha derecho cn clla,c de
mas non puede moftrar razo cierta por
que la tiene. E  cn qualquier deftas dos

&  poterit de nianerasq agora diximos apoftremas
h oc op p on i j>
reum  non folum antelitem  conteftatanv.fed etiam  p o ft licem conte- 
ítatá,fecundum  B ar.in .l.co g i.v er fí.q u xro .i.C .eo d .e ft  em h x c e x c e -  
p tio  perem p toria :& fic  v r  im pofsibile,q>petitiohxreditaris exelud a 
tu rprxfcrip tion elon gítcm porisrcutn  talis p rx fc rip tio n ó  procedat: 
n ifi adfit titu las .l.n u llo .C .d e  rei v e n d ic .& .l.C e lfu  .ff.de vlu cap .Sed  
refpond e,quód aüqui funt cafas,in quibus petitio h xred itatis datur 
etiá contra ticu.pof>identem,de q u ib u sp e rg lo .in .d .l.h xred itate m . 
Q uibus adde alium  cafu ni fin^ularem .f.quádo talis titulus fu iíle t ac 
quifitus po ft m ortem  d e fu n fh : nam tunc talis titulus non obftarct, 
fecüdum B al.fin gu lan tcrin .l.fin .in .9 .Sc.i!.oppo.C .deed i< ft.d iu i A -  
dria.toll.fed  iftud d i& um  B al.im p u gn atu rib iá  S a li .&  A le x . co l.p e . 
vb i la te .&  tm poteft faluari d icta  m B al.cum  talem  titulum  acquili e- 
rit ab cosqui poterat conueniri petione h xred itatis , &  m ala fid e , feu 
lite  pendente talis títu lusfu itacquifitus.vtcoU igitur e x  verbis B art. 
in .d .h cogi.ad  í i .&  tradit A lexan .in .d .l.fin .ad d e etiá A le x . confi. 73. 
incíp it p u n d u s ta lise ft.f.vo lu .vb i latéim pugnatetiam  iftud d i& um  
B a l .& íb i  fundat fingulariter,quód licet petitio  hxreditatis non p o f  
fit  dari contra titulo pofsidétem ,etiam  li talis titulus acquiratur p o ít 
m ortem  defuntthtam en fiag atu re xrem e d io .d .l.fin .G .d e ed i& .d iu i 
A d ria .to ll.d e  quo fupra eod ,in .l.z .p oterit agí contra titulo pofsiden 
tem ,fip o ft m ortem  defuncli talis titul5 fuit acquifitus. vi deas ib i per 
cum .adde etiam q> contra pofsidétem  titulo putatiuo,benc datur p e - b 
titio  h xreditatis :ceflaten im  tune d i& a  ratio reddita per B a r to l .&  
a lios.vt tradit A lexan d .co n fi.Sy .v ifo th em ate .z .vo lu m .co lü .p rim a.
¿v licet error habeatur pro iu fto  titulo , quantum  ad vfucapionem , 
& 'p rxfcrip tio n em :n o n  tamen habeturpro  titu lo  quantum  ad repcl- 
lendum  agentem petitione h xred itatis,velin terd i¿lo  quorum  b ono- 
iu m ,fecu n d u m g lc .&  B arto .in .l.u ff.q u o ru m b o n o .&  probatur hoc 
in ifta .l.p a rtita ru m .ib i, o íia lgu n o fu e lle  eftablefcido por heredero c 
cn algún teftam ento,quedefpuesfueíTeieuocadononlofabiendo e l, d 
&  add eglo lT .in .d .l.h xrtd itatem .&  P au l.d e C aftr .in .l.i .ff. pro h x re , ' 
C ontrarium  tam en:im ó,quód error iu ftush abeaturprotitu lo , etiam  
ad exclu fionem  petitionis hxreditatis vo lu it g lc jn .l .p e n u lt i, & í in ,  c

vnde in parí 
caufa m eiior 
eft conditio  
pofiidentis. c . 
in  pari. de re* 
guP.iur. lib r .6 . 
l.fm e  auté.cir- 
ca prin ci.& .Ç , 
1. If. de pubii- 
cia. &  h x c  eft 
verifsim a ra- 
t io  fecundum  
B art. quá etia 
dat B a ld .in .d . 
1 . h xreditate.

ff.p ro  lega .q u áfeq u ítu rB al.in .d .l.n u llc .C .d e  rei ven d í.co l.i.A lex a . 
co n .89.incíp it,excellentifsim i.col.$.vol.y .d icitd iffV rentiain  deberc 
fieri inter titulum  voiuerfalé,«Si íingularem :vt titulus vniuerfalís p u - 
ta tiu u s3c erróneas, fufiiciens ad p rxfcrip tionem  non fu fü c ia tlin o n  
eft p rx fcrip tu m  ad excludendum  petitionem  h xre d ita tis .&  itap ro-

c e d a tq d  dicit

fi aquel q ha derecho en la heredad, no,-* diaa^u.ff!
la demada a los tenedores della fafta tre /  quor. bonor.

ynta anos c,fabiedo!o,o podiendo lo fa )
zer, dezimos que pierde por fu negligé ) la r i s , licet tu-

cia aql derecho q cn ella auia: c çana la c[atjuus ex- 
n..' 1 1  - 1  * r» , -  cluderec peti-

por cite tiepo cl otro q la touo.Pero el q tioncm h xre-

fueíTe menor de vcyntce cinco años4,
nopodriaperderporeftetiépo fobredi
chocl derecho q ouicfle cn la heredad,
cn tanto queíuefle menor defta edad.

ditacis

Título.X V .D e como
deue fer partida la herencia entre los he 
rederos,defpues que fueren entregados 
dclla. E  o troli de co m o fe d eu en a m o jo 
nar las heredades,quando cotiedaacac- 
fcícflc fobre ellas en efta razón.

&  tp 
ira procedat. 
g lo f.in  diÉta.l. 
penul.ee f in .&  
B a ld .in  di¿*a. 
1. nu llo . <Sc eft 
ratiodiuerlita- 
t is , fecundum  
eum : quia con 
tra h abenteti- 
tulum  verum  
vniuerfalem  , 
datur petitio 
h xred itatis: ac 
fi titu lum  non 
haberet,!. etiá.
$ .quód fi quis,

Ntre»ados feyédolos ^  lL’ i nota- i.n A d  tir.ff.

herederos, de la here- f io .'h irc . ideo hcrciH 
d ad , c de los bienes nimirum,fiti-
delfinado, acaefcemu
chas vegadas defacucr

d o centre e llos, por razón de las cofas 
quefon apoderados, todos comunal
mente, porque por fu ere a han de vc-

tulus putati- 
uus pro h x re
de habeatur^ 
non titu lo : vt 
íicn on  exclu- 
datur ages pc- 
titione" hxre
ditatis. vt ind i 

_  ¿la.l.prim a.in
pnn.vs.latius ibi per eum. Aduerte tn,q» titul* vniuerfalis nó femp 3c 
regfenterobftat agéti petitioe hxreditatis,fed in certis cafibus, vd u ti 
qñ veditor nó cóparet,velhxreditaseft m ód icoptiod iR rad a, vrq íi 
emptor eft fciés,vcl cm ptaeft a fífeo hxreditas,vt in .d .£ .®  fi qs cüfe- 
quéti.ác not.gl.in.d .l.hxreditatf.vnde ro A le x . in róne d rix  non eífc
ita cocludcns,licet ífta.l.p artita .p ótin d u cip ro  A le x .c ü  d ic it, £  efto
feria fi la ouielle cóprado.&c.Scd vr, y  fit reftringéda h xc lex . iuxta

térm inos íuris cois.f.addictoscafus.d .$.«pfi(js.& <*l0.in .d .l.h xred ita  
té .& p o t i ’ v id crc ífo rte d ic e n d ü ^ titu P p u ta tiu V m e v n iu e rfa lis  fi- 
ue fin^ulans no exclud aragen t3petitione hxreditatis: eo q u ia , tune

n o m ih tatro fu p ra  m p rm .h u iV U trad ita .f.q .in p aricau fa  m elior fit
coditio polsiuentisrnon eft em par caufa tituii puratiui ad verü- ík  íic

«p d iftü gIo .& jiarto l.in .d .L í.ff.q u o r.b o n o .in d iftin & ép ro ced atScrc
p ro b e tu rd ia u g l.in .d .l.fi.ft ;p ro le g a .c5 c lu d c crg o ,q ,in illisc a fib 5>Jin
q b u spen tio  h xreditatis datur cótra titulo pofsidenté:tüc p fciib itur

pctition ihçred itatis,per.io .veU o.annoj.vth ich abes.«Scnot.o l.in  d 
1 .hxreditaté.qa cum túc excedatfuostérm inos exced itura  níTfuister
m irns.polfes etia rñ d e re ,ç  h x c  le x  no aperit, q>ageref petitione h x -  
reditauSjOí torlan poterat agí reí vendícatione,cui p rx fc r ib ifp  titu lo

p o ^ d c n te m p r x fc r ip t io n e lo n d t? p o r is ,p ro u t& h a b e tb & S o ta .m
d .i.n .C .d e  edict.diui A o n a .to ll.v b i etiam  vide Iafo«col fin 
tLDe tenerla. Ideft titu lü ,quo  ca acquifiuit a n o  dño, v t  fú b ije it Seda- 
tur cótra eu v tilisp etitio  hxredi tatis.l.ét.^.fi q sfe ife . (F. de petitio h x  
re.taqua cótra em ptoré vniuerfitatis. &  f, ptédat ̂ s feem iSe  ab h xre  
de :vr pofsidere$  h xrcd e :q u i em allegar fe h xre d ftc fi no  f it ,d i pofsi-

d erejP h x re d e .te x : & g l  & P a u .in .l^ h ç re d e .fF .e o .& h o c  q ñ  credit
fe l« red cm :n a  li feit.no fe:hxrede-eíre,potis d f ^  poíTeirorepofsidc- 
re,team  gl. &  Paul.1b1.1n fequéti vero cafu pofsidet x> poíTeíTore tm
€ r r 9JW44* « .A d d e.U h xre d lta tJs .C .d ep e fi.h çre , u c llo rc tra -
(¡.Menor d c^e ym cc  cinco 4« x .A d d e .L f i .C Jn  qu ib .cau f.in  integ-.rcfti- L 
tu .n on eltn ece íia .< x .l.9.tit.n .in fracad .partita . ‘  ^

C T itu lus. X  V . FamilU  hercifcunddinfum m a
(LD eftcH crdo.Com nniofo le texcitare  difeordiam ^vth icadde. 1 , in  re t



com rauni.(£deferüicu.vrba.predio.Sc.l.cum pater.$.dulcifsím is.íf. 
d e lega.i.l.fi non forcem.$.fi centum.ff.de condi&io.indebi. 

t  a ILDehcnir* partición.N 5 fegnius expedí ütcóinilTa negocia plures, &  
ii atúrale viciü e íl negligiquod có muñe eft, vt fe nihil habere qui nó. 
totü habeat arbitretur deniqj fuaquoque parte corrüpipatiatur,qui 
ínuidei aliene

nir 3partición3. Onde pues que en los 
tirulos ante deftefablamosde como de 
ucn fer apoderados los herederosen los 
bienes de aquellos,aquiéheredan, que 
remos aqui dezir,como los deüepartir 
entrefi. E  moftrar que cofa es efta parti
ción. E  que pro viene della. E  quien 
fonaquellos que la puedendemandar. 
E  aquien.Equales cofas pueden partir* 
Equales non. E  en que manera deue 
fer fecha la partición. E  de fi diremos,e 
moftraremos,quepoderhaelfucz,ante 
quien vienen a pleyto los herederos,en 
razón deftaparticion.

Ley. I. Que cofa es par tirio , e ¿¡pro "Viene del Id.

Articiones departimietoque 
jfazen los ornes entreíi de las 
cofas que han comunalmen

te ^por herencia, oporotrarazon.E vic 
neende gradproc,quando es fecha de~ 
rcchamente.Cafc tirapor ella dcfacucr- 
dosd m uy grandes,que nafee cntrelos 
ornes a las vegadas,porrazon de lasco- 
fas q han de fo v n o , e tiene fe cada vno 
por pagado con fu parte, quando la ha, 
ealíñala mejor,e aprouechafe mejor, c
mas della.

Ley.11. Quien fo n  dcjuellos que pueden dem dn  

a n c illá .J.fip f. d u rp artic io n ^  a quien, equalet c o fa  pueden

ff.profuo.glo.
fi,5cib inot.Floria.in .l.cuputaré.ff.fam i!.hercíf.5cgl.5dbinot.Pau. 
in .l.i.C .cóiavtriufq jiudicii. Bart.in. l.cüfolus.fF*de vfucapío.colü.x.

3 d G r^w.'VtCup.rain rubr.fic 5c Ambr*in lib.de A b rah a .c .3. di
cit diuide,vtpotiusm aneatam icm a:indiuifadom us dúos non Íu íli- 
iiet.3c adde.i.fanciinus.$.finautein,non in auro.C .dç dona.

C{Lex. 1 1.
^  Q uU ibetheredum poteft diuifionem petere a coherede haereditatis 

defunfti-.non tñ debét diuidi malacherbç feu podones, aut libri inca 
tationum > fed com burantur,nec etiam m aléacquifitain hacredítate 
inuenta/eddom inisauteorum hercdibus reftituantur,aut eis non 
inuentis amore D ei dentar.h.d. 

j  e ^Herederos.Q uidfi fitp rod igusvn usexh ered ibus,cu i bonis inter- 
1 d iftum  fit? vide tex.fingul.in .l.excallrenfi.inprincip .ff.decaftr. pe- 

cu .quódifte neq; prouocari poteft ad diuifion?, q u í text. dicit fingu 
lareni Bald.in.l.iubem us nulii. C . defacrofanft. ecclef. mínor etiam 
vio-inti quinqj annis feu eius curator,poterit petere diu ifioné, vt pro 
bar i videtur in.l.iucius.ff.fam il.hercií.quodprocedit indubié,quan 
do pupillo,vei adulto vtile fitrnam alias licet prouocari, ipfi prouoca 
re nó poflunt ad diuiíionem ,vt in.l.inter oés.C.de pred.m ino.U nter 
pjjpillos.fF.de autto*tuto*traditBar.in.d*l.x.C .qñ&quib. 4 . pars. &  
ib i late Lucas de Pen.col.3.5c.4.Iaa>b.de A re .C y  n .&  Bal.in .l.i. C . fi 
^duer.tranfacVio.Bal.in.l.i.ff.de re b .e o .B a r .& D o a .in .l. fi conuenc 
rit.ff.pro focio.gl.5c Bar.in.d.l.iubetnus nulli.q» traditetialo . A n d r. 
In additio.Specu.titu.de curato.in rubri.defuriofo.verfi.idem  eft di 
cendQ,q>de minore fecundü Bal.in .d.U ubem usnulli.inprin .cügau 
deatpriuilegijsm inorum .gl.in.l.x.C .de cura.furio.de ecclefia.etiá vi 
dein.d.l.iubem usnulli.

x f  fLrarti^j.C onoord.cum .l.i.ff.eodem .
j g ULEn lostitulos.Supú  de tefta.qui eft cad«£>arti*titu.i.5cintitul. 13. ead. 

parti. vbi de fucccfsio .ab intellato.

quando 
5c qb. 4 . pars. 
lib .io*vndedi 
uiíio q proce- 
dit de fratru 
concordia lau- 
datur.Uti.ff.fa- 
mil.hercifc.

C Lex prima. 
*f>D iuifio efteo 

rnunium reru 
partitio: 5c per 
eam euitantur 
fcádala: 5c qli- 
bet contentad 
parte fuá p r2- 
diligens eam 
qcóem.hud. 

b  í l  Comunalmen 
f f .N á  vbi non 
eft cómumo, 
no habet locü 
diuiíio.l.fedÓC 
f i .5cibi Barto. 
tF. de reb.eor. 

C iL Grand pre. 
V tin .d .l .x .C . 
qñ 5c q u ib .4 . 
pars.aliquádo 
tñ expedit re 
CÜ alio habe
re cóem.l. hoc 
iudicio.$.ficó- 
u e n ia tin íi.ff . 
cóm u. diuid. 
5c addc etiá q> 
titulusdiuifio- 
n isprxftat iu- 
ftecaufam pre 
ícribendi. 1. íi

9 9
h €Cofas m alas.C onccvd.cum .l.cererea.$.m alam edícam énta.ff.eod. 4  

vñncquevenietiftain  petitionehxreditatisproutarguitibi Bald. 
i C/^#ftf¿4í.AntiqukusinciuitatcM aíilicnlivenenuiri cicuta tempe- J  

ratum publice cuftodiebatur, quod dabatur c i , qui aliquid cotnmi- 
fiiretrpropter quod mors elfet illi expeCtanda vt dicit Fiorian .rctercs

Valeriuin ma*
p a r t ir /  qudles n o n / e n  quem xnerd. xim uni. in.d*

$. mala medí»

Ada vno de los herederos' q k 6

ha derecho de heredar los bie- cusfiaiíquoa-

------ ncsdclfinad0,pucdedctnan- J —
dar a los otros que los partan entren.E diciná prodef- 

pueden ferpartidos^eftosbienes, fegu fc ,v tm .l.i7 .ti*  

mandaelteftadorcnfuteftameto, qua- y ¿ ¡ I Z ^ t lX n e s  i  

dolofizo,oíim uriofin manda, deuen M ^ .H o s v o -  

partir la herencia del fegund dizenlas 
leyes que fablá en efta razón cn los títu
los £ que fon pueftos de fufo. Pero fien 
los bienes del teftador fuere falladas al
gunas cofas malas11, afsi como pongo- 
ñas*,o malasycruas,odañofas mclezi- 
nask,olibros,oefcriturasdc encátacio- 
nes malas1, o otras cofas de aqllns que 
fon defendidas,que non vfen los ornes 
dclIas,non las deuen partir entreíi, antc 
dezim os, que las deuen quemar, e de- 
ftruyr ni.Otroli fi fallare en los bienes de 
la heredad algunas cofas q fueíTen mal 
ganadas: afsi como íi aquel q las gano 
fue ome que recibió, otuuo en fu po
der algunas rentas del Rey, c furto algo m c  e  deflruyr. 8 
dcllas n,o ii furto,o robo,o forço a otro 
ome alguna cofa, o lo gano de vfura °, 
no lo deue partir entreíi los herederos, 
ante dezimos, que deuen tornarP e dar

cat conlultus* 
in d i¿t.$ . mala 
medicaméta. 
libros im pró
b ate  leftionis 
veluti artism a

fic e ,v e l  forti- 
e g io rú , v th a- 

b e f.16 . q .z.per 
to tü . vb i in .c . 
qui Une,tradit 
Á rc h id .d e  ar
te qu«£ dicitur 
notoria , p  qua 
quidáfeire cu- 
p iu n t ,q  e ftin  
e fK c a x ,5cim - 
p ro b ata , vt e- 
tiam  tradit. S» 
T h o m .i .x .q .  
95 .adprim u m  
articulum .

N o t . h oc ad 
m andata con - 
feíTorum ,  qu i 
m andant con - 
fitentibus ,  t¡> 
lib ro s im p ró 
b a te  le& io n is

co m bu ran t.fac it.l.d am n ato .C .d eh ereti, 
n  C 4?f//4.f.Concord .cum ,d.$.m alam edicam cnta.vcrfic.fcd &  fi quid 9  

exp ecu latu .S íad d e quod habetur in .l.ió .i.p a rti. 
o  Cz>e'V/«r<í.N o t.b e n e q a rep ro b a tu rh ic o p in io illo riiq m  d ic e b a h tç  10 

cü  in  vfuris transferatur d o m in iü in  v fu rariü , licét repetí po ílent per 
có d i£ fio n em in d eb iti,ve lp e rcó d iftio n e m  e x  canone.de vfur«perto 
tu . bona quaclita e x  v fu risp erd efu n & üven iu n td iu id en d a in ter hçfe 
des,quam  opinionem  tenuit Iaco.de A r e .&  R ic h a r .&  fequitur B a ld . 
in. I. bona q cu n q j. C .fam il. hercif. 5c in .d .$.m ala  m edicam esta. vbx 
&  idem  vu lt F lo ria .5c etiam  A lberic.contrariam  tam en op in ion em , 
im ó  q» v fu rz n o n  venian tin  iudicio diuifo rio  tenuit O d o frc . in . d . $ . 
m ala m edicam enta,dicens <j> fi paterin  extrem is con fiteretur, q u ó d  
qu icqu id  h ab et, q u efiu it e x  v fu ris : vnde m an datreftítu i, quibus eft 
extortu m . 5c fi non apparent,m andat dari pauperibus, &  fiííis fo lam  
re lin q u a tb e n e d ift io n e m ,^ filii n o n h a b eb u n tin terfeh o ciu d ic iü , 
ñeque ifta  diuiderepoíTunt.5c tenuit etiam  R ofred .titu l.fam il.h ercif 
cun .$.quantum  e ft.5c etiam  Salice .in .d .l.b o n a.q u i ponderar adhoc. 
d .$.cum  vult.q» iniufté qu efita  non veniunt díuidenda,5c non poteft 
d ici quacfitum>quando dom inium  non fuit tran ílatutn. tenuit etiam  
G u id o  de S u z a ,re la tu sab A lb eri.5c hanc op in .fequ iturIoan .d e A n a  
pia.in  rubr.de v fu r.a d fi.5c fequitur etiam  S 0 c i.c 0 n iu n 7 .c0 lu m n .p c  
nultim .3.volu.quacopinio ap p ro b atu rh ic :5cteñe m en ti,5cadde íujc 
ta  iftam  m accriam ,q u zn o t.B al.in .l.cu m  o p ortet.in p rin cip . c o lü .i. 
verfi.m od o q u e ro ,C .d e  b o n .q u e  lib e .5c A le x a n .in . l.q> feruus.ff.de 
acquir.pofTef.5c P au l.d e C aftr .in .I .fih e re s .ff.ad  leg .falcid .in  verfic . 
item  not.h ic argum entum . 

p  C r*rn 4 r .N o n  ergo erit m elior conditio  pofsidentisjfed com pellendi 11 
fun tad reftitu tion em .5cconfcrt quod  not. B a l.in .l. i . in fin .C .p ro fo  
cio.q» epifçopus poterit com pellere focium  i llius,qui e x  prauitate v fu 
raria m ulta quaeíiuit: 5c focio com m unicauit ad reftitutionem  vfura-

P attid a .v ;. R  iij



ram .líccn ílc  focius,qui compellimr,non cxcrcuít vfuras. Allegar. 1. 
cp enim. ir.proIocio .& M arti.Sylla .idem  tener tem, 5c poteft induci 
illa  lex  ‘ lalicjsfaciat maioriam dealiquarequaforteper violentiá 
comparauit cp hicredesnontencantuream tradere eicui cftre lifta 
titu .m aioriz.i n contrárium tamen eft te x .5c ibi notat Pau. de Caftr* 
m .I. fiáfubfti- 
tuto. <5. hacres.
fif.dele^at.uin citas cofas atales,a aquellos cuyas fuere 
“  Pau1, o  a los que io fu y o  ouieren dc heredar.
vein . in legato ‘ r  . 7 . „  r
autécertarfpe- h  li non lupiercnciertamete,cuyas{:ue-

íTteftator*?^ ron ellas cofas que fueíTcn afsi ganadas:
cit^m aioriam  cftonccfc deuen dar por D i o s a, porque
de tali oppido el anima dc aquel que afsiias g a n o ,  no

det,an venient

m ala'fid" p o f! Q Htlts g tn a c U s  es tenudo e l > »  h er-
íid e b a t ,  vide m ano de p a rtir  con cl otro,
Bald# (p nó. C . 
dc verbo.fign* 
in rubric.verficu.quid ergo.

12. a C Por Dios. Adde qua: habcntur in.c.cum tu.de vfur.5c in ca. cu fit. de 
iudxiSjácan poteruntifta diftribuipauperibus, per executores tefta»
nienti, vel debeatadiriepi feopus. vide per loan. A ndr.in .c.fi. de teft. 
lib .6.5cijbuspaupcribusfintdanda,anillíscj funt in lo co , vbi exer- 
cuitdtfun&us vfuras,vel rapiñas,vel pauperibus domicilij defuncli. 
vide qua: in hoc latetraditIoan.de Ana-referensconfilium .ji.Fredc. 
deSenis.in.d.c.cum  tu.coL4.5c.ç.5canfuperiftisincertistencatcom  
pofitiofaíla? Pau.de Eleaza.inclem .z.dcpoen. 5c remifsi. tenet, «£nó 
&  refert,5c fequitur loan.de lm oLdicenscfle bene notandum contra
componétcscumhaeredibusvfurariorum fuper vfuris, 5c malcabla-
tisrqui a non videtur valere talis cópofitio,neq$ patrocinar! quátuad
D en,eis quibus íit remifsio.vtin regu.peccatü.dereg.iur.lib.ó.&hác 
opi.fequitur Bal.in.l.poftdecilioné.C .de far.qua fequifloá.de Ana.

i in .c.cum fit*dciudiis.Cardi.tam 2 ¡n .d.clem .t.in .j.nota.interm inij
¡ quado quátitas eftin certa,tenet q> epus pót tranfigerc.Secus fi fit cer

ta, argu.ca.quanqua.invcr{i.ca:terú.dcvítir.lib.6.5ctenet Ange.in di 
fputatióc fua.incipi.haftéfis miles.de quo vide etia per Soci.in.d.cÓf. 
ii7 .q tñ in pñ ticon fu l:atióe.co l.j.5c.4 .A n  autéPapa pofsic abfolue- 
re 5cliberare á rcftitutioneiftorüincertorü,5d i nó fíat integre, vide 
per Hvjfti.in.c.x.depoenité.Sc remifsio.5cper C ard i.&  foan.de lin o , 
in . d,clem en.i.5c tradit etiam Soci.in .d.confi.col.io.5cvide Archiepi 
feopum Floren.x,parte.tit.z.c.6.infi.&  Sylucftrum .infum m a.in par 
tereílitutio.la.8.verfi.8.quacritur. 

b GPor ellas. Si enim d efun ¿lus p írnituit,5cin vitareftitu iro lu it,ta lia  
ablata & in iu fta ,5c fialiusin fehuiusfatisfaélioncm fufeepit,non vo 
labit dcfonftus ad patriara cocleftem, nifi completa fatisU ftionc,vt 
t rad it .S .T h o .in ^ .d iflin .if.q .i.a rti.i.q .j,

G-Ux, 111 .

4-fíD iuidenda funt inter coli.Tredesqu<TÍita per filium  cum bonispatris 
&  confert filius arrhas,donationcm ,5c dotem  profe£litian i fratribus 
in d iu ifion epatern ih aered irads,n ifi te fta to re id o n etin  teftam ento, 
ve l ne conferantur,exprim at,fed extraneo h xre d i non confert filius 
coharres fupra d icla.h .d .

t c Ç^rf4</fr/4.H abcsliice3cpreirum ,çom neidq»lucraturfiliusfam i-
lias cu pecunia patris,dicitur peculiú profeftitiü.óc totñ quxrlfpatri, 
&  poft morté pris venitcóferédmn fratribus,5c idéhabefin .L7.tit 4 .

V id .L3.ti. delaslauorcs,eparticioncs.lib.j.foro.lL5cidévoluirgl.í.l.eiíoportet
8. li.f.n o . in prin .dcb on .q libe.5ctenetSpecu.titu.deiudi.$,fequif.vcrfic.qdfi
rec.in pro alter filiorü 6c fie videf prout 5cgloflator legú tauri didacus a caftello 
prio_ cafu d ic irin ,L i9.in.i.gl.periftam .l.corrigiillacóem  doftorum opi.quiin  
ro n in u e -  hoc concludebant,q>quatenuslucrueftattribucndú pecunia dicatur 
n iin n o u . profecfitiu:5cqua:raf patri,quaten5>veró induftrix5c laboribus fiiii 
tecop.’ aduétitium,5cquarraf filio quoad proprietatem ,&nó conferatur fra 

tribus poft mortépatris,cj fuit opi.Taco.Butrí.in'.d.Lcu oportet.5c fe* 
quif Bar.5c cciter do&.ibi 5c tenet Bart.5cBald.in aut. e x  teftameto.
vbiBald.coL4-C .decolla.ócqaha?c materia diffuféfcribif,reperioq> 
Soc¡.coníi,92.i.volu.incip.circaprim ühuiusconfultationis articulü
col.antepe.5cpe.5cfi.latctangitiftuarticulú,5cdiftinguitquinq3ca- 
fus.Primus qíipater nó vult per fe negotiari,tñ vult negotiari per per 
foná filji:5c ponit filiú ,vt exerceat m ercátiasfuonoíe:5c hoc cafa,di- 
caf totúlucrújpfeíVitiü.-cjafiliusagi^vtgeftornegotiationis paterna?, 
5c tenetur pater inftitoria,vel excrcitoriajVtinfti.qjcúeo.pertotum ,
&  facit adhoc.L^pcurator ex  re.fF.de procu.cui tu adde quod in hoc
not.Bal.in .l.ccrt0.coLi.vcrfi,quçrohic.C .fam Lhcrcif.vb id icit,çpc

culiu recipitincrem etam ,5ctotfiincremétuni dicifeflepecuHú eiuf- 
dcgeneris.l.peculiü nafcif.fF.de pecu.5c fi tu dicis lucrü opera: eilad- 
uentiucócedo,djcit Bald.qnHliusóperaturlibi,fed hic videtur opera 
ri ipli pací i »cu eius opera accedat peculio, quod eft in dominio pris. 
argu.Lficut.Ii.de oper.liberto.5ccófirm af (dicit ipfe )ponedo cafum

econtra,vide-

Odas las cofas que cl fifo llcct^ ,ldam* 

ganarecnmercaderiaccon 
el auer de fu padred,feycn  
do cn fu p o d er , todas las

deue aduzir a partido  co ios otros b ie
nes q fuero de fu padre,epartirlas co los 
otros hermanos. Otrofi dez im os, q la 
doteco cl arra f,o la d o n a d o  5, q el padre 

diere cncafam ieto a a lguno de fus fijos 
fc dcue cotarh en la parte dc aquel a quié

n u  &  non lu- A ¿ . 
cru n unquid  d e CoI1V  
hoc dam num  f f . d 
a t t n b u e s o p e .dot ^

Tf  colla, bo!
dentiacfiliijVt nonj 0
pro  aiiqua par 
te refarciat fra
tribus ? ceríe 
n o n,im  ó li fra
tres vo lu n tp c- 
culiü conferát 
ad d eb itu m ,5c 
ad d á m n ü , v t 
in .d .L certü .5c

.  , # ,  . f ic in  ifto  cafu
prane procedat í l la le x  partitarum . 5c vid e ad iftum  prim um  cafum

S o ci.co n fi.ió i.vo lu .z .vb in o tab iliterlo q u itu r.Secu n d u s cafus eft,(é- 
cu n d u m So c in u m .q ñ p a tern ó  vu lt negotiari,fed datpecuniafilio^vt 
fc exerceat,fed v t fib i m agis credafpniittit,q>negotief nom ine patris 
5c ifto ca fu d ic itcó c lu d en d u m lu crye íT*diuidendum . fecundu th eo- 
ricá Bart.Sc B a ld .5caliorú q u s e ft  co is,ce qua fupra cura p atern o lu it 
negotiari 5cfib i to tu q u irc re . T ertius cafus qnpater conceditpecu- 
n ia  filio i'ip ec u liu ^ fe ctitifijV t de ea ad lib itú  d ifponat, 5cpatif filiu
n egotiari,n ótñ exp re ísecon fen tit,5c teneftunepater e x  c ó tr .v iu  fi- 
li i , a ftion e cributorianóin folid ü :íed  v fq jad  vires peculii, 5c cócurrit

ipfe cü aliiscred itoribu s,n óau té  poteft d6ducere,<5d fibi debet,vt.fF.
dc tn b u to .p erto tü ,5ch ocetíá  cafupót^peedere/ecundúeü d ifta  do 
ft r in a c ó is . Q uartu scafuseft,qn pater cócedit pecunia filio ,'a  neso  
t ia f p fe  ignorante,5c tune pater tenef de p e cu lio , 5c deducif «íjd p a tr i 
debcfprouthabefin líi^Lpcu eo.Schoc etia cafi^pcedat com m unis o- 
p in io iam d ic la .Q u in tu s cafus eft, qñ patern o  dat pecunia f i l io , fed 
ip lem etacc ip itc ian cu lu 6 cn ego tia fp rop rio rio íe ,& iftecafu s eft di- 
foutabilis fecúdüeum rfedtandéconcludit adhuc in e o  habere Iochiu 
d iíla m  cóm uné opinioné.tu  cogita  fuper his cura .l. ifta  partitarú .ita  
generaliter 5;  indiítin  ele loqu af;led  forte a ttcn taxq u itate  reftrinof-
da fitad d i¿loscafu s.iu xta  doclrin am d o¿lcru ,m axi.n < J,cüetiá id  q á
e x  labonbus fuis filiu s lu c ia f,  iurc ctiá ifto  particaru d icaf aduétitiú, 
v t  in .i« j.titu .i7 .p arti.4 .vb í ctiá vide q in  ifta .q .d ix i.Q u jd  a u té fip o ft 
m o rté p íis  vn* e x  ^ratrib’ exerceat m ercatiá,an cóicabit lucry cu fra-

trib 5?v i.B a l.in .L íip atru 9.c o l.x .C .c ó ia v tr iu fq jiu d i.5c D c c iu c ó C iíy .
d  G D eJupadre.A n n o c in  d u b io p rifu m af,(p d eb o isp atrisp ro cefte iit»  »

videperIo.de Piai.:n.Ldefenuóisfacultas.infi.C.de ¡uramf.lib.io.q 
all ’S  gl-^oc dccidentéin.Leu oporter.in prin.C.de bon.quarliber.& 1 
tradu ■»Iex.cofil.3i.yiíotcftaméto.4.volu.q»recurrendüficinhocad
có ie¿luras.5cin dubio d eb etp r^ fu  mi d eb on isp atrisacqu ilitu m . 

e  C z « dote, A d d e .l.i.5c p e rto tu m .ff.d eco|Ja.dot.5c .l.fiü a :d o tem .C .d e ? 
colla. 5c.d.1.19 .m o rd .T a u . In n e re c

f  C O f/^ .D ed o n a tT Q n ep ro p K rn u p tu sd k it.l.u titu .ii.p arii.^ íd d e
l .v t  lib eris.C .d e co lla .5: d i ft j .z p , í  lib <

g  D e donationeob caufam intclligegl.doft.coiterin  authf. /  ‘
e.'cteítam ento.C .de colla^S: q u iad ed o n ation efim p licid icitu rin fra  
L p ro xü n a .p a tet e tiah iccú fu b d it,q  el padre diere en cafam iento.

o d ° cistato  m in u sa cc ip iéd o .v tin .l.d o tis .C .d e  c
colla.oentetia collatio reípíadotcconferédo.vtin.l.filise licct C  eo* 

j  Ji? etla cóicandó alioné,licet inangforté.vtin authé.G>locú.C 
eod.ocin.Lu$.cum dos.ff.de colla.dot.5i aliqñ etilliberando cohcro
d e sad o tep ro m iaa .v tin .l.2 .C .c o .B ar.in .l.i.$ .fiü a m .ff.d ec o lla t.d o u  
o c in .L p a te rn liu m .in n .e o .titu .& q ñ d o se ft  a filia re c u p c ra ta ^ tc o l-
iatio  dotis reipfa ponendo dotem  in  com m uni,fecúdum  Bald in d 1
dotis quid?.6c vide.l,filius.$.ea filia.(F.decoll.dot. vbi quid fifiatnio
ra ,n  co llatioe dotis.5c ib i B a rto .5c S oci.confi.64. vifo  p u n fto .i. v ol

‘ sfa¿Jils,n11do^ cíÍ ,aliceríiet,uc3ntur.v id e .l.i .í .c u m  dosi 
& !b i  B art.ff.eo-de co lla .d o t.Socin .in .d .con fiL verfic . S ex ta  co n clu . 
lio.Cc fi fundus dotalis detraftis im p?fi> eft pretioficr,quam  fuerit té- 
p o re  dationisin  dotem ,5c hoc eft caufatum  e x  fo la  tem porurn m u -  
tatione,debet conferri in  ea extim atione,quar reperitur tem pore co l-

kt'O m s/ecun du Paul.dcC anr.in .i.iaud .t.dccch a.pcrillum tex.ac
fie tre au sfu ifle t v ilio r lineculpa h liz fim ilite re a e x tim a tio n e  debet 

\ 5°  j  ^ rn ^ u a fa m rtre p e rtu iíe m p c re  m ortis,cú deco llatione aeit v t

in.d.Lillud,gctrad¡tctiamSoci.in.d.confi,vcrfic.ScptimacoiicUifio
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TiruI.XV.Como fe deucpartir laherencia. loo
Çx tamen vltra expenfasfa&aseft cffeflus prcdofior proptcr planta- 
tioncm,'3cnonpropt ?rmutationcm tem porum ,illudplusin quoeft 
prcdofior/]U im :em p oieq u o h . buittanquam aduentitium ,nocon 
fer tur fecundum Paulum  Se D o ¿lo .vb ifu p rá.& Socin .in  dici» confl. • 
veril.8.conclu»Etquid fidospeiiit,fincculpafiii:c:quiavirfa¿fcüs eft 
inops,fortéoa

fuedada -.fueras ende, fiel padre dixeíTe 
fcñaladamcntc quando gela daua, o  cn 
fu teña m entó ,que n o q u er iaaq u cg e la  
cotaflen en fu parte.E ello ha logar,qu a  
d o  los hermanos tafolam etehercdalos 
b ien esd efu p ad re ,o d efu  madreb. Mas 
fi otro cftraño fucile eftablefcido con c- 
líos por heredero: cftoce las ganaciasfo 
bredichas,o las d o n ac io n es , o  dotes q 
fucfse dadas a los herm anosm o las 3 ué

fuit in mari, 
vel resdotalis 
chafm atc, vel 
ailuuione pe- 
riit? Bald. no- 
uel. in trafta. 
de dote.chai t.
9.C0IÜ. z.ciicit 
quód túc non 
im putab itur, 
in legitimam 
poft mortem 
patris : cu etiá 
tune pater te
neatur redota 
re ,fi poflet, vt
inauthenti.fcdqu3nuis.C .dereivxor,a¿tio.Sc ita dicit fe confuluif- 
fc.Scan dos quam Auuspaternus dedit neptiviuente filio patre eius, 
m ortuopatreim putcturinlegidm am ,quam  debeathabere in bonis 
patris?eftquarftio late difcufl'a per Ange.Se A lexan .in .l.in  quartam. 
ff. adlegem  Falcid. Screfolutio videtur efle quód aut conftatauum 
dediflecontemplatoinc neptis,& non contemplatione filrj tune non 
im putabiturin talem legi ti mam :fi vero dedit contemplatione íilij, 
v e l dubitabitur,&tuncdebet fibi im putariin legitimam debitam in 
bonis patri,quali a patre fuo dotata fit.l. fed 8c li plures. $. in arroga- 
to.fF.devulga.v5cpupil.quodtamen hodiein regno non proccderet: 
cum per m atrim onitim iibereturfiliusápatiispoteftate.per.lLregni. 
& ñ c  onusdotandineptem quopaterdeiure antiquo lenebatur pro 
pterfilium . 1.deditdoté.ScibiBar.ff.de colla.bono.l.8.titu. 11. quarta 
partita.cefiet in ifto cafu,non poteft dici,quód dos q u x  obueuit ne- 
p tiab  auo dicatar proferiría,refpe& u parris,vt fie imputetur perca 
quaenot.glo.in.l.quiin alicna.$.interdum .inverf.faciethxredem .ff. 
deacquir.hxrcdi.Bart.in .l.quxfitum .inprinc.ff.delcgatisprim o.vi
deper A lexan .in  d i& .l.in  quartam.14.5c.15.col.6cin confi 41. vifo te
ílam ento. 4.volum i.Q uid autem fi filia viuo patre decefsitreliclis fi
lijs, an dos data filiçcom putetur filijsciusin legitim am ?Barto.in.d.l.
in  quartam .colum .penulti.ff.adlegcm Falcidiam .dicitquódim putc 
turScconferaturper.l.illam .C .decollat.Sc.Lqucniam noue)la.C ,de 
inofncio.teftam enr.&per alia quar ibi videbis. excuiusfundamentÍ3 
poteft colligi,quod hodie de iure regni, cum filia libere? á patris pote 
ftate per m atrim onium ,& fie dos data f ilix  exiuit á patrimonio pa
tr is ,& in e a  habet filios hxredes,non computabitur filiis in legitima 
in bonisaui,Seitaconfuluit Paul.deCaflr.in cafuvbi erat fimile fta- 
tutum .confilioincipitvifis,&ponderatisóm nibus.&reftrt Scfequi- 
turD eciusin.Lillam .colum .fina.C .de collatio.videturtam eninhcc 
contrarium efle tenendum,etiam deiureregni.per.d.l.iQ.in ordina. 
T au ri.ib i cum dicit,ellos,e fus herederos:& fie etiam hodie de iure re 
gn i talis dos imputabitur ncpotibus,Sc tenebuntur ccnferre eam per 
d.l.zp.& videinm atcrianot.confilium  A lexan d .4 .vo l.co nfi,i3 .in ci 
p it.v ifisdub iis. Sean iftud iusconfitendi tranfm ittaturadharedes? 
vide tex.Sc Bar.in.l.T.$.ibidem.ff.de colla.bona.Scd quid fi pater de 
dit filiae magnam dotem,Se poftea in teftaméto,illam inftituít 111 vna 
vncia,8t alium filium velfiliosin  refiduo,vtrum fi filiavoluerit habe- 
re illam vnciam exteftam ento.cogaturconferre dotem quá habuit» 
Rapha.Fulgo.ponitiftam  quffftionem in.l.fi emaneipati.col.penult. 
C .decollat.Sc concludit,quod li apparet patrem inftituifle filiam in 
m inim a parte,eo quód prius magnam dotem habuifiet: tali cafu col
l a d o  ce(Tabit:quia apparet de volúntate tcftatoris.argumé.l.ex parte. 
$.inteftato.fF.famiLhercif.fi vero non apparet de volúntate teftatoris 
collado non cefTabit,licetpartesfmtinxquales:habet tamen filia ex  
peditum remedium,quod abftineat,fcilicet á bonis patri*, Se non co- 
getur dotem conferre.l.penul.Sc fina.ff.de Colla.dot.Scfacit ad hoc.l. 
fecunda.$.fi tres.ff.eodem.ibi ñeque indignan eos: fi plus confcrarit, 
&m inusaccipiant:quiain poteftate eorum fuit bonorum poflefsio- 
nem amittere.adde etiam d.l.zp.in ordina.Tauri.ibi,pero fi fequilie- 
ten apartar de la herencia.8cc. Quid tamen, fihlia elfet melioratain
tertioSc quinto bonorum,6c velitprxlcgatum  &  noüt fuccedere tit.
vniuerfali,vt hxres,an túc teneatur dotem conferí e ? Se videtur quod 
non cü tune non fit locus collationi.vt tradit I a fon in.l.fi emancipad. 
co lum .u .C .decolla.quod tam enintelligc , nifi m elioram entum cü 
datisin dotem eilet inofficiofunv.namtune refeinderetur a meliora-
nicnto,quod eflet inofficioíum ,iuxta nota.in.Lpriina. C ,  deinoffi-

ciof.donauo.8cin .d .l.i9.q tien im  ríon vult fuccedere vniuerfaliter, 
non tenetur conferrenifiadleguim arn.videper B a ld .in .l.li emanci
pad.in fi*C.dc cotia.Sc vide.l.cum  reí’pofo:G .de lega.oed anconfera- Q u aft. &  
tur id quod venitad fiüum,iurc p}iqíog;.*nimrx,leu m aiorix? Baldus 
dic¿t,quód non in authentica ex  teftamcnto.col.fi. veríic.8 .cap.1. C .

de dollá. quod

meter cn partido  con los cftraííosc nin 
las deuen contaren fu parte con ellos.
% Lcy.IIIl.C om o las donaciones que el padre f a  - 

%e en fu  y  ida a algún ¡ i  deuen f e r  cota 
das en fu partero non .

N  fu vida faziendo dona- 
c ioncl padreafufijo  , que 
cftuuieüe cn fu poder d , f i  

defpues non la reuocarec 
fafta fu m u e rte : efte fijo aura la dona-

plané pioce- 
dic in his, qua; 
veniunt iure 
antiquae ma» 
ioriie,  fi veró 
maioria eilet 
n ou a,videtuf 
cjuod fi veliC 
efte ha:res, ç  
debeat confer 
re, vide qu-e 
not. Bartol.Sc 
A lexan d .in .l. 
fi patroni. in 
prin.ff. ad X  re 
be lli.St aiidio

fiiiírcpronuntíatum incancellanaG ranatefifijquodbonaieliíta d- 
tu.m aiorixim putarenturinlegitim atn:&fie fequitur, quod hiirpu- 
tantur Se conferantur.perreg.l.illud.C.de colla.Confertur ergo : re-
r ‘Urn rerum m aiorix noux.facit.l.om nim odo.^.im putari. C .d e in o f 
ficio.teftam cn.vbipecuniadatapro m ilitia,confertur: Sciclcm nota- 
turibi:de feudo cmpto apatrc.vide Antonium in capitu.i.ç.oriterca
ducatus.deprohibit.fcud.alicna.perFrede.se M ardn.Laudcn.in  tra 
¿lacu.de maioricatu.cogitabisfuper hoc. 

a €A^»7«rrM .Concord.Cum  anthent.ex teftam ento.C.de colla.& in y  
telligenifiin idquodexcedattertium  Se quintú,3cpartem legitimre: 
nam quod excedcrettcnetur conferre.vt in authen.vnde fi patens.C. 
dcinofficio.tefta.Scin.Lz9.in ord ína.Tam i.Scnot.Bal.in .l.fiem áci r  j  t »' 
pati.in fi.C .d e  colla.Scinfra eod.Lproxim a.in fi. * 8 n

b (Lptfxp4drcto defumadre. Aduerte t quod collatio no habet locum n i *'* * 
fi inter defeenden tes fuccedentcs afcendentibus,Sc non inter alios vn  n °  U* rCCí 
de inter afeendentes neqj inter tranfuerfales, neqj inter extráñeos no 
habet locum.fccundum Barto.Paul.6c Alex.Sc D o íto .in .l.fi emanci 
pati.C.decolla,vbividelatepcrlafon*col.y.cum fequcntibus. 

c  H C ó loícfran os.A dá.lñ .\erX \zü t.C xó \avtriufqjiudicij.GlfAT.l i l i .  9 
^ D o n a tio n c m  inter viuosápatrefilio faftam  Se non rcuocatamnon 

confertipfe filius nifi Se ipfe cxtensfratribusdonotaveHt fibi confec 
ri:fi tamen donatioeft immenfareuocaturvfque ad legitimas ceteris 
perfoluen das.hoc dicit. 

d  iLEnjiip9¿ e rX n v iu iie ^ o ifta.l.contrarium  efíe injdonatione fim plici 1 
q u x  fieret filio emancipato:illa enim veniet conferendacü fratribus. 
vtin .l.vtliberis.^ .fina.C .decollat.Bart.in .l.prim a.$.ñeque caftréfc.
col.pen.ff.de coila. bono.Sc in authcn.ex teftam éto.C.de coll. Se. tra 
dit A lexá.in .d .l.vt liberís.vbi dicit,q?itaccitcrtcnetur.Sc ita videtur1 
tcnédü,licet D cciusín.l.illud.C .dc eolia.tenere velit cótra illa  cocm  ( 
opinionem per tex.in.d.l.iliud.Scprocedit fiue traftetur de conferen 
do donadoncm ali^sfiliis,qui funt in poteftate, fiue aliis filijs eman-
cipatis,nam etiam emancipad inter fe conferuntdonationem (impli- 
cem.vttenet Bar.in .l.fi emancipati.infecunda quxftione principali, ,
C .eod.vbi A lex .co l.p e .d ic it, q> ifta opinio m agiseóiter approbatur 
quod confuleado Umitat Decius confi.J9.1icétin cafu propofito.col- 
penulti.verficul.quinto.quia íaltem, quando ex  hoc non refultaret 
inxqudliras inter filios emancipatos:fed in ómnibus eflet xqualitas: 
nam ¡i refultaret ex  collationcinxqualitasrtuncnódcberet tiericol^
Jatiointer emácipatos,quod dicit ellede mente omnium dc¿lorum  
cófiderata di¿>a róne Bar. vide ibi per eü:li vero donatío fintplex fie 
let a matre,illanó venit realiter confcrcnda a.d.Lillud. 6c ratione dif
ieren t i s  inter matré Se patrem donante filio craancipato ponit Bart# 
in .d.§.neq;caftrenle.col.pe.nontñdonatiofa¿laapatrelilio emanci
pato imputabitur in lcgitimam,nifi a patre fit di¿lum .vt in. 1. fi qñ.$, 
Scgeneraliter.C.deinofíicio.tefta.Sctenet Bar,in.d,$.iieq;caftrenle, 
col.pcn.hodietñ p cr.L 16 .in ordina.Tauri.filius fiuefuus liueem anci In n r e .  
patus,videturm elioratusindonatione fim plici, e íi.l .io .t i

c  ÍLNan la re meare. E x  hoc apparet,cploquif de donatione fimplici que tu.ó.li* S* 
fia ti m no valet,fed niorts cófirm af :vnde d o n a tio ^ u x  ftatiin valeret 
inter patré 6c filiü,in ptátej;put e ílin  aliquib5cafib> fpálib* jd eq u ib ’  
notaturin .Lr.C .de in officio .donatio .&  alias talis donatio fim plex 
venireccóferéda,íPut tradit A lex.in .d .auth .ex teftamé ro.col.i.verG
cxqu oin fertu r.íkSoci.con fi^ í-ccl^ .Sc.^ .vo lu .i.C u^có trariü  niti
tur fundare Decius in.d.l.illud.Scfi cíTct donatio rcmuneratoiia,quç 
habetur quoad colIadonem,ficut aducntitium,non confenur, fecun 
dum Baün.d .authen.exteftam ento.,coU .vbi etiam Se A le x an .

Partida.Vj. iüj
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l  a C Contraen fu pdftt.Contrarium videtur d ifp o n iin .l.3 .t¡tu. 4*partira

2uinta.fed dic vt ib i d ix i. E taduerte, quod e x i lio  verbo videtur de 
ruiopinio A zo.quivoluit,quód quando donatio fa¿ta filio in po- 

teftatenon tenuir abinitio:ledmorteconfirmacur,imputetur inlegi 
tim am debitam  filio per text.in.l.filium  quem habentem . fccundu
le c lu .A z o .C . 
fam il.hercifc.
&tenet Bart. 
in .l.in  quarta. 
colum .penul. 
fF. ad lege Fal- 
ci.& d icitpro- 
b a riin .l. etiá. 
veríicul.fed &  
fi non mortis. 
fF.de bono, li
ber. 5c cüBar- 
to.teneteom - 
muniter D o 
lo r e s , vt tra- 
d it A lexan d .
&  lafon ín .l. 
illttd.C .decol 
lationibus.vbi 
lafon  co l.fin .
&  approbari 
videtur hic o- 
pinio Angel, 
in d ift.l. illud. 
qua; etiá filie 
Jacob . Butric. 
in . l.illam . C . 
eo. quam etiá 
tenet Paul, de 
Caftr.in .d .l.in  
quartam. col.
E .&  Decius in
d.l.illud.colum .pen.eo quód iurafim pliciter dicunt, quod donatio 
in te r  viuosnonim putaturin legitimammiíi exprim atur. 1. fi quan- 
do.$.generaliter.C.deinofH ciufo teftamento.l.íi nó mortis. in prin. 
fF.de ínofncio.teftamen.teneergo mentiiftam .l.partitarum . &  vide 
q u x  d ix i.in .d .l.j. «

j. b ILEgualdad.SúptaeR: ex .d .!.illud.$*adhxc. C .decollatio . &  tuncin  
furátinxqualita?,quado vnus filius habet donationéfimplicem : al- 
t e r o b  caufam infurgeret enim iniquitas,fiilledonatarius ob caufam 
conftrret,& donatari9fim plex nó,vbi ergo vnusfiii9 habet donatio 

íi m plic5:alternihil,non infurgit inxqualicas,neq; collatio locü ha 
bet:eodé modo íivn 9 habet donationé fim plicem ,& obcaufam :& al 

ter ob caufam tantum:tunc ille qui habet duplicem donationem, con 
fertdonationem ob caufam ,&non fim plicem : quia tüc m xqualitas
n o n  furgit.itaA nge.in .d.l.illud.qui etiam ibi infi.dtibitat.quidfi do 
natarius íim plex non vultconferreñequepetit,vt fibi conferatur,an 
compellatur adhuc ad conferendumíéc códudit q>fie,per iilam.l.qct 
inteljige quando vult fuccedererfi tamen nolit fuccedere, non cogeí 
fecundum Paul.deC aft.& D eciu m .ib i& facit.l.29 .in  ordina.Tauri. 
& a n  fitalius cafus/m quodonatiofim plexconferatur,vide per Bart. 
& BaI.Pau l.deC aft.& Iafo .in .I.paftum  q> dotali.C .decollat. _ 

€LAfí’/JT«4rfíí»f<7.Addcauthenticam .vndefiparens.C.deinofiicio.tc 
fla .& dixifupra.l.p roxim a.inglof.antepe.

ÍLLex. r .

cion q deftagu ifa le  fuere fecha libre c 
qu ita '.cnongelap uedencótarenfupar 
t e a los otros hermanos en la partición: 
fueras ende,fiel padre ouieífe dado cn 
cafam ientoa  los otros hermanos a lgu  
na cofa fegund dize en la ley  antc defta. 
C afiefte  fifo atalquifieffe contar a los 
o trosherm an osen fu s partcs,las dona
ciones que el padre les fiziera, cn razón 
decafam icnto:cftonce dezim os , que 
fea otrofi contada en fu parte la dona
ción que el padre fizo a el en fu v i 
da. E  efto es,porque fe guarde cgual- 
dadbentrcellos. Perofi el padre fizief- 
fe tan gran d  donacion al v n o  de fus 
f i jo s , que los otros fus hermanos non 
pudieflen auer la fu parte leg it im a, en 
lo  al quefincaífe, d ez im o s, que cfton 
ce deuen m enguar ta n to c de la dona
c io n , fafta que puedan fer entregados

4#»Fraternonconfertfratribuscaftrenrc,velquaficaftrcnfc,neq$ aduen 
titium peculium :ncq¡ libros c a u fa  ftu d ii aparre donatos, neqjexpen 
fa s i i  ftudiofa&asrnequequodm ilitix c a u fa  expenfum  fa itá  patre 
cum eo,concernunt enim liare non tantum vtilitatem priuatain , fed 
& publicam  q u x  verfatur in militibus &  ftudentibus. h.d. 

l  d < íCaflrenje - \ c iquafi.A d d e . l . i .S .n e q u e  caftrenfe.fF.de co lla .bono.& .l. 
filie licet.C .de colla .& .l.cü  duobus.$.idem papinianus.ff.pro foc.vn 
de & cleriri,qu i veniunt ad fuccefsionem cum aliisfratribus,non có- 
ferunt fuum peculium ,quod in dericatu degentes acquifierunt. 1. fa- 
crofan&x.<Sc ibi Bal.C .de epifco.&cleri. 

z  e C .^ « í» í/ fw í..C o n c o r.c ü .l.fi.C .d e  collatio .& lim ka & intellige, v t  
perIafo .ib i epí trafta? d e fuccelsione patris, q á  &fatisprobatur hic. 

j  f  t í  En e/f/f«/o.bupra.4.partita.titu.i7.U5.6.&.7.
4  g  t í0 ,™ r t ¿ V id e s h ic d a r e d e c i f u m ,q > n c q ;e m a c ip a t u s  c ó f e r t a d u f t i t ia ,  

v iid c ite íT a t d u b iü q < í tra d it  D e c iu s  in .c Ü .f i . v b ie t ia la f o n  d ic e b a t ,

los herm anos de la fu parte legitim a, 

qu e  deuen auer.

* [L e y .V . D equdlesgdndn cids non es tenudo el 

"\>n herntdno de d d rp d rted lo tro ,

O n es tenudo el hermano 
de aduzir a partición con 
fus h erm an o s, las ganan
cias, que fizicre por fi que 

as caftcnfe vc l quafi í] ca

m adas aduétitiasc: fegun d  dize cn el ti- 
tu lofquefabla del poder que han los pa 
dres fobre los fijos. C a  las ganancias 
quefizieren en alguna deftas maneras 
fobredichas, q u ier fcan en poder de fu 
padre o n o n S T íu v a s  fe d e u c n f c r l i -  
brése quitas d e a q u e lq la s  fizierc-.elos 
herm anos nó han derecho n in gu n o  en 
cllas.E  otrofi dezim os,que los librosh,

poílet difputando teneri illa opinioTacob.de Raue.in.l.fi emancipa. 
ti.C.eo.çpdifpolitio.d.l.riña.non procedcretin íiliis emancipatis.ap 
probaturergo hic contraria op in .qux erat communis. Scadde A z o . 
C .decolla.in  fumma.in fi.dum tenctfublatáiam in hac materia colla 
tionum di[fercntiainterfuos,& eniancipatos;dequovídeperBar.&

D octo, in .l. li 
cmacipati. C . 
eod. &  lim ita, 
nili refpeclu 
donatióislnu- 
p licis,  ve d ix i 
in .l.p ró x im a 
inglof.i. 
fLLoslibros.Pid
de. 1. q u x  pa
ter. íF.famili.c 
hercifcü.Óc.l.j. 
tit.4 . fupra. f. 
p artit.g l.& ib i 
Bartol. ¿k Bal. 

_ in .l. filix  cui*.
l t r e n f e  peculium  : n in  las que f o n  lia- C.fam iJ.herci.

Bar.in .l.i.$.ne 
que callrcnfe. 
íF. de colla, bo 
no. Cuius di- 
ÍHnttio quo 
ad libros, de 
quib’ hic, ma- 
gis communi 
ter ap p ro b jf 
^ u ta u e lia tu r 
Á lexan .in .l.íi 
donationé. C . 
de colla. & p ó  
dera verbum 
huius. l.cü d i-

citdieíre.exquocom probaturprim aconcluíioBartol.in .d.j.neque 
caftrenfe.ç fi libri funt empti á patre nomine filijrícd non traditi, nó 
videtur donatio.& lic filius non habeietlibrosillosprxcipuos. Item 
Se li pater non dediíTct libros ipfos,fed pecuniam ad eos emendos, q> 
idem evit,vt tales libri,fie ex illapecnnia empti,non conferan tu r, nó 
enim videtur m inorprxfum ptio donationis,quando datur filio peca 
nia,vt ipfefuonom ineem at,quam íiápatrenom ine filij emptio fa- 
ñ a  (it,&  traditio:&  ita confuluit C um a.coníi.4o,Corneus confi.21^. 
coi.2,volu,i.Decius in difta.l.fi donationé.co.fin.licct Anto. de But. 
aliud voluerit cóf.j9.Item ponderain hocdelibrisillam .l.partitaru, 
cum dici^paraaprender.&.d.l.j.cum  dicit,en qucaprcdieíre,ex qui 
bus coüigitur,quod filiusfolum debet habere prxcipuos libros datos 
adaddillendum inftudiom onverólibrosad hocnonneccírarios.vn 
de fi vitra librosadhocneceíTariospater daretalios libros, illi eílent 
conferendi:indatis vero adaddifcendG,fiuead hoc fu ifie n te m p ti,^
traditi,fiue pater eos alias habens dedit filio,Oatim valet donatio,etiá
íifiíiusfitinpotcftate:neq;paterpoíretreuocare,vtcolligiturex.d .L
3-in fi.quicquid alias in hoc velint Barto .&  Pau.de Caftr.in .d.l. iilix¿ 
cuius &  Bald.in d ift.l.fidonatione.in fi. &  lie 9  approbe? per iílasi 
ll.opinio O dofre.&  aliorum,qui tenuerunt,quodlibri dati íilio feho 
lari/untipfiusprxcipuijquaíirintinquaficaftreníi peculio, de alijs 
vero librisnon necertaiiis ad addifc£dum ,licctforteneceflarii vel vti 
les ad munus aduocandi,vcl iudicandi,non tenebit donatio inter pa 
trem &  filium in poteftatemifi morte confirmeturmifi pater dediílet 
eos filio iam do&orirquia tune tranfiret donatio in peculium quaíi ca 
flrenfe.¿k idem íi poftea efiieeretur doftor viuo patre, fecundü Bart. 
Se P au l.vb i fupra.&  Decium  in d ida.l.fi donatione.colum. fina, vbi 
poft aliquosalioshoclim itat,nilirefultaret magna inxqualitas inter 
rratres,quod qu3do fit iudicis arbitrio com m ittitur, &  facit etiam ad 
hoc quod not. Angel.in.l.filise licet.ad finem .C.de collatio. vbi dicit 
quod quando eíTet aliqua prxfum ptio,quód paternon habuerit ani 
m um donandi,velutilieiuspatrim onium  non erat ita amplum , &  
habebatplures filio s,& lib ri erant m ulti,&  magni valoris, non eft ve» 
riíim ilepatrcm volujíTe depauperare alios,quibus opes magis necef- 
farix  funt,quam ftudentibus:& fie tali cafu libri efTcnt conferendi.&  
nota quod his cafibus,in quibus filius teneretur libros conferíe , fatis 
eft Cióro libris con feratz ftimationem fiürorum fecuñdum~BaI3um
in.l.M acedoniani.CadM acedonTa.pergloinTñXncpósproculo. íF. 
deverborum  fignifi.tradit etiam D eciu sin .d .l.fi donationé.in 
voluit etiam P au l.in .d .l.filix  cuius. m

>£. iy  'jÇ s ?  a  c(&- a tc A -c y  f u f a  &  & in u l

J j j  J *  Cu



6 a C i Adáe.d.l.3.titu«4.pardra.5.ScBar»in. d .j.i.$.neq; ca- 
ftrcnie.coU4.vcrfic*quffro hic loquif. vb i notabilitcr dicir, q> fi apud 
patrem cilctpecuniacaftrenfi»,vel quaG caftrcíispeculij, vei aduen- 
titia,vtbona materna exifientia in pecunia, tune indubio de tali pe
cunia vjdeturttaruin.argu.i.ncnfeniui.íF.dcncgoc.gcft.fubdit Bart.
&  aliam ratio

c las defpcnfasa que el padre dieíTe a al
g u n o  de fusfifos, para aprender a lguna 
iciecia en cfcuelas,non gelas pueden co 
raí los otros hermanos en fu parte cn la 
partició.EíTo m efm o  dezim os 3 q las de 
fpefas q c l  padre fiz iere,faziédoarm ar 
caualleroba a lgu n o  de fus fijos, dádole 
armas e caual!o,c las otras cofasc q fuere 
menefter,por razó de caualkria , q non  
le deuen fer contadas en fu parte. E  efto 
es,por que los caualleros quando tom a 
armaste los otros q ue aprendeníasTcic 
cTas c‘, non fazen efto tan folam enre,por 
p ro de li m c f m o s , mas aun p or pro 
co m m u ^ ^ e F á  gente V cT O ít íc íT a  cn 
queb iuen .
*¡J l e y . V  I. como la dote o el arra qucrtfcibe el pa

dre por f u  f ) o  o p o rJt* fia 7no deue h e ñ irá  p a r  

ticien  entre los otros herm anos.

i1 Ote o  arra feyendo dada de 
otri al padrec, por razón de 
cafamicnto de fu fijo,o de fu 

•'rijaf,aquello quele  fueíTe da 
do  en efta m anera, en faluo finca al fijo 
o a la fija por quien fue d a d a , e non le 
pueden demandar parte dclla los otros 
hermanos, nin la deuen auer. E  efto es, 
p o r  el cargo que le finca de mantener el 
cafamicnto có aqueila do-e. E  portales 
bienes no cs tenudo 3  departir el v n  her 
m ano co los otros.Mas ii el padre dieíTe

alleg .tex . qué
dicitad hoc videricxprcíTum .in.l.fi.fF.de petitio. ha:red. Aduerteta- 
men,q> iflud quod pater non tenetur, neq; cogi pofsit ad expéfas ftu- 
dij pro filio,liinitaridebet przterquáinftudnsncccfTariis » Fine qui

né dicens, ora: 
teteu pater eft 
fcgúimus ad- 
ininiftrator 
aduentitiorú, 
ideo in dubio 
prjefumitur fa 
cero adroini- 
ílratorio no
m ine. 1. cum 
poft.§ .i.i{£ de 
adminiftr. tu
to . &  illa  ra
tio Bartol. vi 

/detu r conclu- 
í dere, etiam fi 
| filius non ha- 
I beret pecunia 
lin bonis ma« 
\tern is.5c facit 
jad hoc quod 
'not.idé Bart. 
in .l. ftich’ .ff . 
de pecul. le¿. 
&  fub dit Bart. 
non obítare 
l .ft .C . dedot. 
prom i fs ío .q a  
illud in dote' 
<Sc donauone 
propter mip- 
rias ad quod 
o ñus pater te
netur, 6c cogi- 
tur.l. qui libe- 
ros. fr. de ritu. 
nuptia. fedad 
expenfas ftu- 

ij pater cogi
f i  / non 5 poteft. h t 
i ideo in dubio 
' pr^furoendú 

eft expendere 
\ de bonis filij.

L ----------  i o i

fi firmsfamilias.C.famíl.herfdf.
: d í a s  otras cofas. V id.in .d .L fi filius.6c.ff.de caftren.pecu.pertotum , 8 
i  *L$ue apódenlasjciencus . Nota hic cu aequiparat fcolaré addifeen- o 

tem militiarmatacmiliti.y.^cfacitprodicloO f^fV ^ r..ni'iin  
gloiO uperpartelibros.&. not.hicq? intereft república,q>cíuitas fa- 

j  „  r  (*. r  r -  /V* p ic « b wiiom i*
u o tcco  fu fija, o por fu fijo, o  fizieíTe do  n.ibüf rcpleaf* 
nación o arras a fu m uger:cftoncedeuc '“ K *  
fer guardado lo que dixim os de fufo  en tio.in.fin.6<.i. 

la le y q c o m ie c a  rodas las cofas. Otroíi 
dczim os,qfielfijo fiziere algunas deb- 
das cn vida del padre, por fu madado": 
o  que fe tornaro enpro d e l , q tales deb- 
dzs  co m o  cftas, deuen fer pagadas com  
m u  nal mere de los bienes de la heredad 
d elpadre.E  aun dez im os, que Galguo 
d é lo s  herederos refcibiclícM osfrutos 
déla heredad, q tenudo cs délos aduzir 
apartido  entre los otros herederos. E  fi 
algunas defp3fas ¡f izo  apro  de la here
dad,© e coger los frutos deue fer entre
g ad o  d ellos , c ío  al que finca deuen par 
tir entre fi, c o m o  dicho auemos.
% L e j. V lL Q u a le s  de los herederos denen tener 

losprim llejos e las cartas de la h erecia , quado 
e l teftador non lo ouiefje mandado*

Reuillejos o cartas feyendo 
falladascnlos bienes del fi
n a d o : iiloshcrcderos fuere . . . .  . .

, i i i 1 uidedar.h.d.
m uchos aquel las deue to- e c ¿él padre. 6c i

m are n fie ld a d ,q m a y o rp a rte Icouieree ¡l habeac.ñüü
la herécia.E otrofi dcuc dar frailado de f  c l t i f i lT a U  t 
lias,a los otros herederos :em oftrar les f j a .  Concord. 

el original dellas: quando menefter les cum‘l  íl f,lhu 
fuere.E  ii los herederos fuere eguales cn 
las partes déla herecia,aql las 3ue tom ar

en fieldad, q fuere m ashonrrado1 e mas q Uiin prin. fF.
fam il. h c r f.&

adde quod not.fpecula.titu.de iudi.$.fequitur.vcrfic.quid li commu 
nione m anente.& .l.vxor.C .fam il. hercif,6cBal.nouell.in trafta. de 
dote.fol.35.co l.4 .in.30.& .3i.príuilc]»io«

aduocati. C .  
deaduocat. di 
ucrfo.iudicio.
6 . 1 .  laudabile
6 .1 .1 .C .d e  itu 
di. libera, vr-
b isrom e.li.iu

«T L e x .r l.  
*t>Non tenetur 

filius doté aut 
donationé 4p  
pter nuptias 
in eius matri
m onio patri 
per extraneü 
data cófcrre: 
&  antea dedu 
cap.tur de có- 
m uni debita 
filij in patris 
vtiiitate cótra 
¿>a, 6c etiá ex- 
penCe caufa 
prardiorü aut 
fructuum fa- 
¿tac : funt in 
ter fratres có- 
muniter di

nupta. $. hoc 
am p lius.& cu  
l .f i  marit9. in  
fi# & .l.fundus

bus homo ,fecundü confuetudinem &  coñditíoñéTusperíbna: viue- g  UPorfn man dado. Concord. cum .l.íffilia.^. fifiliusfamilias.ff. fam il.
re nó poteft,vt quód addifcatgram m atica,& fimiliaradhoc enim te- hercif.& cu d id isA zo .C .co .in fu m m a.co l^ .verf.item  debita,
netur pater,vclut adimpenfam ncccflariam:fecus autem in ftud iisin  h  C^efçibieJfeSm c eos percipiat poft adita hereditate, fiue antea, v tin  .
quibus hom inesdicunturm ilitari,  &G ne quibus quispoteft honeíté l.intercohxrcdcs.i.fruftus.íF.tam iU hcrf.& .l.noneftam bi^uum .C.
viuere,fecundum conditionem fu x  perfonx quo cafu procedit pri- co.& .l.item  exdiuerfo.fF.eo.. °
m um diaum /itadcclaratBar.in.l.debonis.$. nonfolum .ff.decarbo- j  C z?^»j¡< j.C oncord.cu .l.h isc6fcquentcr.$. fum ptus.ff.fam il.hcrc. -
ni.edi<ft.videetiáperLucam dePennain.l.i.C .quiartate.lib.io.Item  ¿c,l.hacredes.$.fivnus,ff.co. U L e x .y JI

loan , de Plat.in .l.licet.C . de decurio.lib .i.&  A ngel.in .l. f i lis  licet. C . 
de colla.de eo qui m ifer& ignoransin patria redit.& adde Bald .in .l. 
fifiliusfam il:as.C.Fam il.hercif.q»quandofiliusnon ftudet:cunuüc 
libri non fint eius arma, tune iudicatur,vt fim plex peculium. E t de 
obiigatíonibus, quasfiliusfecitinftudio,an teneatur foluerc fratres? 
v idcperB al.in .d .$.ijnputari.& in .l.fiüaccuius.colum na.4.C . fam i. 
hercif.vbipoft Bar.concludit,quod fi Factum eft in vita patris tale de 
bicum occafione ftudii:&  eft licicum &  honeítum, rp Fratres tenentur 
foluere de cómuni per iura ibi allegata.5c ibi vide, an filius poFsitper* 
ficereftudium m ortuo patre com unibnsexpem fis? & p erB art.in .d . 
5>.nec caftrenfe.col.fi.&  adde Bar.in.l.Lucius.§.idem  refpondi%fF.ad 
m unici.S:. Ioan.de P lat.in .1. vnica.C.de pericu.fuccef.paren.lib. 10.
& A lb eri.in .l.li filia. $.ncratius.fF.famil.hercif.

7  b  ií^ írm a r canallcro. A dde.l.i. J.ñeque caftrenfc.ff.de co lla .b cn o .& .l.

r ip rx fe rtu rm a íc u lu S jf i  autem in ómnibus funt sequalcs,  forte diri- 
matur,aut doñee cocordent deponatur. hoc dicit. 

k  Cgu_e mayor parte. Concord. cú.l.fi q u s  funt cautiones.ff.fam il.  líete. ,  
¿ccum nota.per A zo.C .eo.in fum m .col.j.verf.itcm  veuiunt tabu la  
vel cautionestfiaütalicuihíeredüpraElatac fint cauticnes, vel inftru- 
m enta:tunctradunturei:fednon^riufquamh2:redesdelcripferirit,& 
cauebithicprslegatarius,vt quotiensdefidcracaeFuerint radones fiec 
copiaillarum .l.Pom ponius.ír.co.ScinFra.l.proxim a.

1  «IAídj/70»rrd^5.N otahicdedignioripraíFerendo.adde.l.procurator. » 
C .deedend.vbi Baldus dicit,quod in his qua: iam eíTent ordinatafu 
perueniensdi^nitasnihiloperaretur.Sc allegat ibi bonas leges.iita- 
m endigniorfathis elTet poftea v ilio r, propter maleficium , inftru- 
m entaellent eidem auferenda : 6c deponenda penes digniorcin: 
quia inftrumcnta penes vilcm  perfonam non debent ftarc ;  eli-



dcretureniaiexhocvirtusinftrum enti.vide ibi per cum : Scquid fi 
m agisdignus , & idoneus,penes quem func depofita inftrumenta, 
moriatur,anauferridebeaut eius ha:redi,vt dentur alteri magis ido- 
neo, quáfitiU iushxres’ Floria.m oucequxrtionéin.d . l .f i  quac funt 
& reliquitcogitandum i& fortécxdiettsBal.vbi.s.videtur decidí, 
n o n , nifi talis 
hxres Iit fa¿t9 
vilis propter 
m alcíkiu . Ec 
domintis ha- 
bens dircítu 
dom iniü , cen 
fetur dignior, 
quam b abe ns: 
v t ile ,v t  tradit 
B a l.in .l.i.co l. 
l . in .i .  lesura.
C . de iur. ciii- 
ph i.IIle  etiam 
debet pri9 fuü 
votú depone- 
re , qui eft di- 
«^nior , vt ha
beturin eccle- 
fialtico : loijrc 
maior natu : 
te ergo decet 
primü verbü.
Óc tradit Bald. 
in .c .l. decon- 
trouer. feud. 
ap á  pares ter.
&  videbis in 
hoc decifioné 
prim a in deci
do. N capc li
ta. M a t.h x i ct 
a f l i jo .v b i  fa 
cit mentioné 
de ífio dicto 
Bald. vbi tra- 
dic j q; fenior 
debeat vlti- 
1110 votare. <5c 
addc q u x  tra- 
ditSpecula.ti- 
tu. de aduoca- 
t o. J.iam nunc 
videndü. ver- 
ficu. júniores.
tamc (3c in tit.dedifputatio.&allcga.aduocato.$.pofthoc. in fi. Q uid 
autem-de inftrumencis rei legata* anadiiucdebeantremanere penes 
hxreácm vehraJidebeantlegatarium .videin .l.in ftrunienta.C .defi 
deicom .5c Bül.in.l.li prxdiorum . C<ad leg.fali. vb i dicit rcmanere 
debeant penes h<Trecícrnoriginalia,per.d.l.rnfírumenr^.nifi tota res 
fit legataíquia tune etiam cnginaliadebenturaccelloricalleg.Spccu. 
titu.iie:nftrum .cdi.$.m :ncaiiqua6verli.fedquxritur. 

a €í mas anciano. Ccncordatcum .l.fi.fF.defideinftru.& de quafumpta 
fuit illa  lex.& pondera cum dicit feniorem 6c honorabiliorem: nam 
tuncfniiorprxfertuncum  estera funt paria, fi enim conftaretdeaí- 
tcriusplenioreíide,velvirtutc, tune m aior artas vel annoru numerus 
non eiletattendendusifcdeligttur hnbensm aicréfidé,vclvirtutem , 

,inauthenticodem onach.$.íiii.& .l.potioris.C.deoftic.rc¿to.prouin. 
Ité &  finó con ftet dealterius pleniorcfidcfitam é xtasvn iuseft ma 
gis apta naturac rek d cq u aag if illeprxfertur.l.prxcip it.ff. dexd ilit. 
edi& .l.ob carmé.§.fi.de teítib .&  Floria.in.d .l.tin, &  nota hic de pra: 
rogatiuafeniorum .&adde,qj adfeniorepertinetconuocatiocap.vbi 
non eftaliusdeputatus,fecundum Innocent.in capit.i.dem aiorita.&  
obcdié.&  vide Archidia.in.c.dom inofan£to.ço.diftin.&  dicit Bald.
in.§.prxtcrea ducatus.de prohibi.feud. aliena, per Federi. çp fi domi 
nusfeudidcccdit pluribus filijsreli& is, <j>ipíiinterfe ordinabúteui 
corum prxftetur iidelitas, &  li non ordinant,q> velvaílallus pofsit 
eti'ere,cuiprxftet fecundum quofdam,velfecundum eum cpfacietfi 
deliratem antiquiori.pertex.in.d.l.fi. ff.de fideinftru. &  per nota, 
per í nnocen. vbi fupra.Item in beneñcijs conferendis prxferendus 
cftfenior.vt tradit Barba.cpnlil.aj.ícripllc pfalm ifta.i.volu. Rochus 
in traéla.deiurepatrona.fol.8.colum .j.vbi etiam allegatquodam co 
filium B al.E tvb i dúo prxfentarentur adregim enholpitalis, fenior

ancianoa,cde m ejor fama. Pero fi mU- 
ger fuere entre ellos, m aguer fea mas ho 
riada o d e m a s a l to lu g a r q lo s  varones 
p o r  ello non  las deue ella to m ar, mas al 
g u n o  délos varones.E  ii fueren cguales 
en las partes de la heredad,e enhonrra,e 
en las otras cofas : eftonce deuen echar 
fuertes qual dellos las ternaic aql a quie 
cayere la fuerte las te n g a , c de traflado 
dcüas a los o tros , fegun d  que es fobre 
d ic h o .E f i  acacfcicre que fe non  acuer
den cn fazer eftoieftoncedezim os,que 
las deue meteren fieldad cn facriftania 
de alguna eglefia que lasguarden, fafta 
que fean aucnidos.

% L e y .V I l L  Como aquel (¡tic tiene los priu ille- 

jo s  e las cartas de la herencia por mandado d el 

teftador h s  de tic m oftrar a los otros cada cfles 

fu e re  m enefter.

A n d an d o  el fazedor del te 
ftamento feñaladamente a 
a lguno délos herederos1’, 
que el tenga cn fupoder e 

en guarda los prcuillejos, c las cartas de 
las cofas de fu h ere d a , decim os, que en 
ante que fea étregado de tal manda,de- 
ue dar el traflado a los o t r o s , q fon here 
deros eferitos enel teftamento c o n c l .E  
o tro fi le sh a d c  darrecabdoquc cadaq 
menefter ouieren el original dcaq lp rc-

in dubio effet prxferendus, vt tradit Rochus in codem traftatu. fol. 
í^.colu.i.allegansBal.in.d.coiifil.quodimieniei^. volu. fecundum 
nouiorcmimpreli>ioncm.confil.i67.incipitordinatiotcll:amcnt!. 6c 
claues cuftodix* debent efle penes fcniorcm.l.cum pater. J.pitcr plu
ribus.ff.de lega. z.&vbi funt dúo extrema , & du'oir¿tur de medio:

cui extremo* 
rii debeat ap- 
pücari , vel á 
quo denomi
nan, applic3- 
ridebet, &dc 
nominal i á 
vetuftiori, ta* 
quam a nebí- 
ü o tí.1. infina- 
libus. vbi Fic- 
ria. ff. finí, re* 
gundo. 

t i L e x . r l ] ] .  
t í S i teftator 

iufsit panes 
aliquem barre 
de inftrumen- 
ta eílc : prius 
debet cxieris 
copiara daré:
& cauerc de 
edendo ori î- 
nalíli op9 tue 
íit. Item  fe ruó 
adminilírato 
re cohxredi 
prxlegatopri* 
eíl exteris red 
denda admi- 
niflratióis ra
tio quam co
hxredi feruus

fpucsa lguacofa ,dé las  que cayeífencn b «  otlgunlde t 
parte a a lgu n o  d e llo s , moftrado que ha % ^ ev¿ d[ ros' ' 
derecho déla  auer, toda o parte della, i. popo ñ i9. T  
que file venciere po r ju yz io  , los otros ^ mil- ĉreife. 

herederos fean tenudos de fazer leem ie c A d S d J .p 6 - 1 
da,dcaquel!o  que afsi perdia. P cro fie l  poni’.ínprin. 
p a d re , o el teftador partieíTeel m ifm o f cl }

• - j  i o  e x  h oc F io .
n a .m .d .l.F o m p o n iu s.in  pnnci.q j u  te flato rle^au itan ciilam ,q u xte- 
x e b a t  telain ,vel oanchalcjVel quid íim ile quod  h a  res n on tencaturil 
lam  tradere legatario ante illud opus com pletum  , & g > c u m iíla  red- 
d itio  rationisre tardet iftam  p rx lla tio n é  debeat etiam  retardare e x c -  
cutioncm  perfonalem  in talem  a & o re in .& fa c itc tia m . l.cuin feruus. 
íf.de co n d itio .&  dem on ftra .S iin  cap .i. deobliga.ad  ratioci. &  addc 
quod n o t.B a l.in .l.i.C .d eferu o  com m u.m anu .6tIoan .de P lat.in .U l. 
C .d c rc is p o ílu la .l ib .io .

C  Lex. I X .
4*>Fa£laíudiciaHcerhxretíitatisdiuilioneiudexfaciatcohxrcdcs adin« 

uiccmdeeuí¿tionepromittere:fed lia patre vcl teftatore fit fadtadiui 
fio,non tenetur vnus alteri rcíux partíseuida.h.d. 

c ^.Sjtedçn ref4¿í/o.Concordatcum.l.hxredes.$.item curarc.fF.familiç i 
herci.&licet ifta cautio nonprçftetur^adhuc agcturdeeui¿lionc:vt 
tenet Azo.C.co.in fumma.col.fi.veríi.eft autem iudicis ofíicium.&
glo.in.d.^.itemcurarc.&probaturin.l.íi familix.C.eo. vbi vide ô lof.
notabilem iniftam ateria.&  Decium confil.411. 

f  C Partieffe el mifmo.Ortum habet a.l.cum pater.$.eu i¿lis.ff.dclcga .i. x 
& lim ita,n ifi refpe¿lulegitim x per. l.fcimus.in prin. C .in inofhciófó  
tefta.fic not. A lben.in .d.l.hxredes.in .$.n ihil.&  in.d. $.itcm iurare.&  
vide circa iftam diuilionem ,q ux fit a teftatoreBartol.in.l. qui ro m a . 
$.duo fratres.in fi.quxftion .flT.deverborum obligat. limita &  iftam 
1 .  & . d.$.euidtis.in re per teftatorempoíTeíTa^ecusverofinon eíTct 
poíTefla,vt vult Bar.in .d.$.eui¿lis.dum refpondetad.l. cum alienam.
in fin.C.de lega. Linñta etiam hoc habere locum, nifi con ftaret de vo 
luntate tcftatori$fuiife,quodxqualitaseiTctintcr hxredesferuanda. 
vt tradit Decius confi .$49.incipit confuluit excellentifsimusin fecun 
do dubio.

uillcjo,o de aqlla carta,para moftrarloé 
ju y z io o fu era  dcpleyto , q lo  mueftre- 
E  au dezim os,que íifiziefle mada el tc- 
ftad oraa lgu n o  délos herederos aparta 
dam ente de a lgund fieruo que ouielTe • 
feyd o  fu m a y o r d o m o c , c q  ouieífe te
nido cn fu poder los eferitos de las ren 
ta s ,  c délas defpenfas de los bienes del 
finado,non deue fer entregado del ficr- 
uo,aquel aquicn es mandado, fafta que ** 
de cuéntala  los otros herederos, de to 
das las cofas que touo en fu poder.

I * * - *  X .  Ovando la partición es fe c h a  delante  

d e lju e ^ jo r  f u  mandado como deuen dar re
cabdo los Irnos a los otrçs d e fx ^ e r  f tn a s  las 

cupieren en parte a ca d a ^ n o .

O r fazer partición de Iosbic 
n e sq u e h a n e n v n o  los here
deros viniendo delante del 
ju dgad or , deuclesdefu  ofi

c io  [mandar defpues q la partido  es fe
cha,q dcnrecabdoclos vn o s  alos otros 
q  íi a lgún o otro cftraño demádaíTe de



Iafoncrefertar:fed j>ntrcrali fbperius , & fic qnodhatcnsm aiorcm  
partem íitprim as,qui hcitet.& fihabens minoren],plus non 
res manear apud habemem maiorem partemlicitan tem,quo 
latís in ídem ren d ir: cu;r> infcelle&u lafn

U l e  x  fn a lis .
$*Tudç3Ctene?ii terpenere vicesfua’ s ínter coheredes difeordates adin 

u lceivtcóiu odé& íine d a ñ o  íiat diuifio.itéorta quarftionede cófini 
bu> vadar ib i  i d é x : &  f ip o r  p  antiquoslimites determinare,  bñ ^dé
alia¿'iouosiunites fieri !nadet,&partinonobediétipoená arbitraria
appcnai. h .d .

a ¿M atrxfíd*. ]ahercdad en fu v id a  étre los herederos 
o .o r . cum. a f a Hnam¿Cnt0 , f i dcípUeS queclfinafle

vendefíen alguo dellos enjuyzio,aIgu 
na délas cofas que le vinieron cn fu par
te,cfíoce los otros herederos nó feria te 
nudos de fazcr le emienda ninguna.

Hdtir.C.
pjjn.diui*
íc.ff.finiü
:c»ú.vid*
pliüSti»
p.5.

«jL e y .X .Q v e  poderío ha el ja e z a n te  quie Vienen

a pleyto los herederos en de la partición,

Oderio ha el juez ante quien
Pedieren la partido los here- 

|H ¡| deros, de la mandar fazer en

1 . ítem Labec,
$ . 1 .& c j . í .a n -  
tepe, íf.fam il. 
l ie r f ,& c ú . §. 
íi íarriiíIc.i:iíT. 
de o f ic .  íudi. 
vnde &  adju
dicare poflet 
iu d ex vni £ -  
prietaté,alteri 
vfum fiu& ú. 1. 
f i quis pucans.
$.pe. ff.comu. 
ciiuidun . qd 
dicit notabile 
A z o .C .ía m il. 
lierc. ífpm m a 
col.fi.veríi.ité  
cp notabile eft 
<x femper in- 
tellige exiften 
te iufta caufa, 
v t iubiieit ifta 
lex.Sc gio. in- 
uehit contra 
m aleuolos, &  
pefsimos h e 
redes qui liuo 
re m o ti,vc lü t 
hereditarias 
pofTcfsiSes di 
uidi per Cuícos; 
vel particas: 
non em debet 
fieri diuifio, 
ita  vt patrimo 
nium  corrum 
patuc.vid.glo. 
in .L i*  C . quan 
do &  quib. 4 . 
pars.Iib. 10.

b  ít  C4tft o 'yin a.
A fo rtio r i fi fit equus,velbos,fecundum O dofred.&  Floria.in. d.l.ari 
tepe.Sc habes infra in iíhul.Roria.vbi fupra. i dé de naui dicit reprehé 
dcHsfa&um FabiiLabeonis,qui cum a rege A r.tiocho, quem bello fu 
perauerat,exfcederea&o deberetaccipere diinidiarn partem nauiú, 
medias omnes fecuiílefertur, vt eum totaclaíle priuarer,vi refert ad 
hocV alerium .

c C -M w ^ .N o tah o c& fa d t.l.n am & íifu r.in fin a . &  q u x  ibinotantur
perglo .& D ofto .ff.íicert.peta.& illaresn on dicitu rpo íT ed iu id iquf 
iidiuideretur efTet cum deterioratione,vt hic.8c tradit Bal.in.l.Sanci* 
mus.in fine.in prin ci.C.de dona.

d C ó >io .í^ .C on cordatcu m iun bus,dequibusinglo .i.& cum .l.r.& .l.
, j --------------- * ------------------* '  In ft.de aflio .

qui vice-
— , ........ - ---- --------------------------------—w-rcs«Tftima

ri& licitari,vtin .l.m xuius,$ .fi.ff.fam il.her.& not.g ¡.ín .d .l.i. C .com  
niun.diuid.cüin enim res commodé diuidi non poteft ,veniendum  
eft ad licitationem:vt in .d .l.i.& .l.ad  officium.dicit tamen Bald .in .l. 
Sancimus.in princ.cir ca fi.C .de dona.quód fi tu &  ego habemus com 
m uñehofpicium ,&non poteft com m odcdiuidi, quod iudexdebet 
deferre licitationem habenti maiorem partem:quia aliquid debet o- 
perari maior pars.Etaduerte,quiaIafon1 in.$. quardam.Inft.de ad ío .
colum n.8.verfi.dicebattaraenfingulariterBald.alitcr refert iftud di-
¿tum Bald.fcilicet quód Baldusvelit, quód li in licitatione rei, qu¿e 
non poteft commodc diuidi,confortes funt pares: quia neuter ofterc 
m am ; pretium altero ,  quód hoc cafu preteratur habens maiorem 
partem ,  quod ( li cet fecundum eum Baldus apert é non dicat) placet 
lafo.pertext.indi&c'i.l.Sancim us.in prin .& perea q u xn o t. Baldas 
poftglo íLin .l.ñna.C .com m unia ddega.certéBal.non dicit, quod á

-la manera q cl entendiere q 
fera mas guifada3, e mas a pro dellos. E  
porede,quando el viciTe q alguacafao 
vmab,quedeuia fer partida entre ellos 
femenofeabaria m uchoc, por fazcr mu 
chas partes della,bié puede mandar que 
la aya toda el vno,o los dos^.Epucde fa 
zcr obligaba aquejo aquellos que la o¿ 
uiere,q dé por fu partea cada vno délos 
otrostantosmarauedis, quanto cl af- 
marec,qpodria valerlas fus partes, que 
auian en aquella cafa, o cn aquella viña 
li partida fuelle. Ello  mifmodeue fazcr 
cn las cofas que fon atales,qfenon pue 
den partir fegundnatura guifadaméte! 
afeicomo cauallo,o otra beília, ca deue 
lo apreciar quato valc,c darlo al v n o , e 
mandarle que fegííd aquel apreciarme

offerar,
c . . i . *• . . .  -. - r ........MMvuaiiuiii, quod tamen
fatis in ídem rcciditicum  in te lk a U lafo. Admittitur aliquando 
tertiusad'hcitationem ex  caula , fecundum quod habetur in dic^a

* *  1 r  1 í » i. ad officium.
to,q de hiparte a cada vno délos otros 
en dineros,e los herederos fon temidos 
de fazcr lo que les el f uez madare cn cíh 
razón.Otrofi dezimos,que leuantando 
fc defacucrdo entre los herederos,o en
tre los otros con quie ouieficn fus here
dades vezinas,fobrelosmojoncs, oíos ui 
términos dealgüd campo, o de otra he &lnioi.in?i.^
- -  1 , r  * * 1 1  ~ R o n i íe .  $. co

quidtñ fi talis 
tertius.lirani- 
niofus pl9 0f- 
feren s, quam 
res valcat í vi. 
per Bal. in .d . 
I. ad officium* 
& p e r  lafo. in
d .$ . qitxdanu 
& p e r  A n g el.

rcdadf,dclahcrencia,de manera que fc heredes.'tf.de 
non puedan auenir a partir lo: eílóce pa verbo, obiig. 
ra tollcr tal dcfacuerdo, deue cl juez yr c e ^ an¿ 0 e l aJ -  y 
a aquel capo,o aqlla heredad,everSque wderet, quan- 
es aquello,fobreq fedeíacuerdan. E l i  do coheredes 
fallare y  mojones antiguos1', porque lo . I^ fo n 'c ó f. 
pucdadctcrminar,dcucy fazcr,aquello des in licitan- 
qentedicre que fera mas aguifado: por 
que cada vno aya fu derechoteli los mo 
jones o los términos fuere etremezcla- 
dosde güila quel mofó o el termino dc 
la heredad del vno,étre en la dcl otro, fi 
por aquella entrada puede nafeer cótie 
da entre ellosieítonce dcue mandar mu

do j tüc enim 
aeftimatio rei 
fit iudicantis 
arbitrio, vel p  
peritos in ar
te eleftos per 
iu a icé , v t de
clarar A n gel, 
in. 1, fecunda. 
C . commun.

dar los mojones, eponer los de manera f  ^ uid- adí?n-
11 - • 1 1 r  r  fLCampe, o dea-

que aquella cótienda pueda fer tollida.
E  deue condenar a aquel aquien acre- 
fciere en la fu heredad, porrazo dcl mu 
damiento délos mojones, que de al o-
tro tantos marauedis,quantosentendie wum unmn
re que vale la tierra q le toma, por ende- regundorum
regarlos mojones i ,  e los herederos, e h^c

g  Concordar cum. l.fi irruptione. in prin. 6c.$.aa officium. ff. 7
nnium regüdo.& not.de viíione iudicis oculari,qu«e cofert in multis 
de quibus per A lberi.in .d.^adofhcium . '

h ' • ~ • -

tra heredad. 
D e  ruflica. in 
tellige : na in 
ter praedia vr 
b aña,n on  da- 
tur hoc iudi- 
cium finium

...  ------v ™ „ « .v w u iA, tuu.v-.hnium regund.voi etiam di-
citBald.quodtcrnnniapparenreshabenturlocoinftrumentcrum,&
quod quanto antiquiores,tanto funt efiicatiores.&vbi ifti non appa-
rí 5.ent,Pr.° . nt.u rf inesP c r i^ rosan t iq u o s :v e lp e r te f te s &  fam am cü 
a li j s ad minicuhs.c .cum caufam.de probat.c. cum olim. de  cenfib. &  
fpecialeeftinnnibus,q>perargu.probenturfecüdum loan. A ndr.in  
c.fi papa.de priuile.lib.6.&  vide per Fioria.in.d.l.infínalibus. 6c D e - ;  
ciu.coh.109.ocaduerte,q> vbi eflet incertitudo de limitibus interme- 
diis.extrem aaüteílentcerta,acceptacnorduladebet m enfurari,  dc) 
vno extrem o certo ad aliud certum: &  media debent regulari per i f ta '
extrem aíquia ex  extremis coliigif mediuaVtin.c.quia íunt culpan. & • 
ibi not.glo.zS.dift.&videglo.in .c.in  die.de confecra.dift.j. Óc Specu? 
la.titu .deproba.$.i.col.fi.verfi.Sedqusrif.& c5fertoptim é qd not. 
Bar.ir.ftio traft.de alluuio.figura.zo.&pofteü Bal.in . l.item  lap illi.' 
co l,4 ,ff.derer.diuil.vbi d icu t,ç fi excóuentionepartíúfuntconfíxi
claui,abextrem itatibusvtiiu fqiR ipsflum inis,vtpcreosm éfuretur
quantüpofsitaltiariclufaí& pofteavnuscbu^fitablat^& nóapparet
vbi erat,q> tune ex  altero tranfdu&alineaper direítum ponitur cía-
tius qui elt ablatus.ita quod tota linea fit squalis,fie etiam vnum ex>
tremum regular pluraextrem a,in dubio.argu.l.l,fF.dercb.dub.&ei,
pnfum untur elle media cuius funt praecedentia&fequentia,vtaddu
citA nd.de Y  fer.in rubri.quxfintrega.inprínc. 
C iw w fl/a»w ,C ócord.cú.l,x .$.iudiá.& .l,j.& ,4,inprin ,ff.fin i. regud. ^



([Titulus dccimusfcxtus.
G le x .I .

£»>Datur tutor mafculo m inori.xiiij.8c foemina:. x ij . an n is: ve eum «Se
bonafuatueaturetiainuitis8cnonpetentibusnim onbus: &  eft or-
fiduinvirilescjuiaad vnam rem  vellitem nonpoteft tutor dari: led 
in caufa ftatus

l o s  o t r o s  q u e  v i e n e  a h  p a r t i c i ó n  . d e u e  

ei daré tutoré o b e d e c e r  al j u e z e n  c i t a s  c o l a s  i o b i  C al

ad libertaran c h a s : e a l o s  q u e l o n o n  f i z i e íT c n ,  p u e d e

b o n a ’í d !  &  l e s  p o n e r  p e n a  d e p e c h o  f e g u n d  f u  a lu c  

t a c  a b re .^ N o n  d r i o , f a f t a  q u e  g e l o  f a g a  f a z e r .
enim p o t  dari o í  y  T " \

X F quic°rí SSTitulo.X V I.De co-
in  alíenapote- m Q  J c t t c n  fe r  g u a r d a d o s  l o s  h u é r f a n o s  

e  l o s  b i e n e s  q h e r e d a n  d e f p u e s  d e  m u e r  

t e  d e  f u s  p a d r e s .

V c r f a n o s  f i n c a n  a la s

A d  tit. ff.
&  infti.<J 
tute. 8c in  
l .j.t it . 14 . 
p artit. 7 .  
& . ff. 8c, 
C .d ete ft. 
t u t .& .C . 
qui tuto, 
da.pof*

ipot 
f ta te ,v th ic &  
inft. de tutel. 
inprin.an au
tem laicusp of 
fit efle tutor 
clericiíBal.co- 
f i l.4 ? . volu.3. 
fecundum no 
uioré irapref- 
íionem . inci- 
pit coniil. in

clericus pot e f  
fe tutor legi ti- 
m uslaici.cap. 
peruenit. 86. 
dift.8c contra 
illud cóíilium  
Bal.arguicD e 
eius cóíil.iyo. 
dubicaturprí- 
cipaliter. col.- 
pe.cpnóvidea 
turverü,q>lai-

v e g a d a s  a q u e l l o s  q u e  

h e r e d a n  l o s  b i e n e s  d e  

o t r i  p o r  p a r e n t e f e o ,  o  

| l  p o r  t e í l a m e t o ,  p o r q u e
p it  com ii. m  ^  1 1 r
q u zít ióe  ifta. h a  m e n e f t e r , q u e  fa e n e n  e l l o s  c o m o  I u s

“ “ ' ■ í P ' y  c o f a s  f e a n  p u e r t a s  c n  b u e n  r c c a b d o ,  d e

mus tu to fc le  m a n e r a  q u e  p o r  m e n g u a  d e  e d a d  n o n
rici ficut ctíá p i e r d a , n i n  m e n o f e a b e n  d é l o  f u y o .  O n

r i^ m c n n r ^ r  J e p u e s  c n  l o s  t í t u l o s  a te  d e í t e  d i x i m o s ,

en que manera p u ed eom egan ar las he 
recias,e los bienes de otri,por tefta m en
eo, o íin clporrazon deparetefeo . Q u e
rem os a qui dezir , de co m o  deuen fer 
guardadas,quando a q llo sq u e  los here 
d a fo n d e m e n o r  edad. E m o ftra rem o s

lu tvcruj^ ia i-  q u e  c o f a  c s  e f ta  g u a r d a ,  a q u e  d i z e n  e n  

cus pofsit elle l a t í n  t u t e l a . E  a q u i e  d e u e  ic r  o t o r g a d a ,  
tutor cierici: E q u a n t a s  m a n e r a s  f o n  d e l l a .  E q u i c n

v^sac'poreHas p u e d e  f e r  d a d o  p o r  g u a r d a d o r  d e  l o s  

incapíre libe- h u é r f a n o s . E  p o r  c u y o  m a d a d o . E  q u a -  

l e s  n o n  l o  p u e d e n  fer .  E  e n  q  m a n e r a  d e  

u c  f a z e r  e fta  g u a r d a ,  t a n  b i e n  d é l a s  p e r -  

f o n a s d é l o s  m e n o r e s ,  c o m o  d e l u s  b i e 

n e s .  E  c n  q  l u g a r  d e u e  fer  c r i a d o  c l  h u e r  

f a n o . E  c o  q u i e . E  fafta  q u a n t o  t i e m p o  

d e u e  d u r a r  la  g u a r d a . E  c l  o l f i c i o  d e l l o s  

E  c o m o . É  q u a n d o  d e u e  d a r  c u e n t a ,  d e
cumlaicusha- 1 1 • a
berepofsir.ar- t a l e s  b i e n e s  COmOCltOS.

gu.c .benequi . . r  i_
de:n.6r.diftin.5cquiaclericusvidcturres fpirituahs, qua: laico-lub- 
jici nó poteft,vt ñor. Abb.in.c.at fi clerici.in prin.colu.S.de iudi. ta 
men adhucD eçi9:mdinat,<plaic9pofsit dari tutor clerico: dü tamen 
detur a iudice eccíefiaftico,8ccpdictú B al.in.d.cÓfi.ita debeat mtelli 
ci.vide ibi per eun»»Sc forte ín praftica íi clericus in minoribus non e f
fec beneficiar us, feruaretur quod etiam a iudice laico datus tutor te- 
neatdatio.vide Bar.ind.idF.de tuto.& cura.dat.abhis.dütenet,^pu 
pilio clorico debet dari tutor auto rítate iudicis ecclefiaf. vide etia A l-
be.inauthen.presbyteros.lafe^üda.C.deepifco.&cleru. dum tenet 
poftC yn.tutüeffc,<pvterq;iudexlaicus 8c ecdefiafticus confentiát 
dationi.vide ibi.8t videin materia Auge. Aretin.in.$.fed hoc iure.in 
íti.deattilia.tuto.in veril.quid autem.8cin verfi. fed aduerte.^

% b ( L M e n o r d e 4 » « .Addeinftit.quib.m od.tute.nni.inprm ei. &  
datur iam nato oí nafcituto.vided.il nemo.$. fin.fT.de te ti a. tute. 8c in 
1.3.8c fipuberi fuerit datus tutor ipfo iure non tenet datio. 1. S e is . ff.

rof adtueduni 
eú , quijpprer 
3etarc fe defen 
dere nequit. 1. 
l .in p n n . ff.de 
tute. & .inftit. 
eo.in princ.Sc 
talem potefta 
tem non vide 
tur,cpincleri- 
cum laicus ha

d e  t u to . 8c c u ra .d a t.a b  his. 
c ([Sóbrelascabeç<nd e /«¡í/nt/íorfí.C0 1 1C0 rdat.cú.1.1.inp rin c i.f lf .d e  tu te , j 

ó c in f t .e o .in p r in .
d CAf4^ « ír« o fK ifM » .C o n c o rd .c u m .l .re c n o n .f f ,d e tu to .8 c cura'.dar. 4. 

ab  h is .8 c .l . i .f f .d e tu te .
e C  De feruidií*  j

. . bre. C oncord.
% Ley. I . Que cofa esguarda:a <jue di^en cn latín

T u te la , e aquien deue fe r  dada.
cü. l .e i  qu’¡.8c 
1. curatore. ff. 
de tuto. 8c cu- 
ra.dat. ab his. 
8c.l.i,C .qu itu  
to.dar.pof.
€L La perjona (> 
del moco. T u 
tor nanq;non 
folum datur 
rebús: fed etiá 
vt inftruat pu 
pillum bonis 
11101 ibus, 8c fa 
ciat reliqua 
quae pertinet 
adeius cóm o

Vtcla tanto quier dczir en 
latin co m o  guarda cn ro
mance, q  es dada e otorga- 

___ ____da al huérfano libre a m e
nor de catorzc añosb: cala  huérfana m e 
ñor de doze años,q no le puede, ninfa- 
be amparar.E tal guarda co m o  efta , o 
torgaelderecho a los guardadores fo- 
bre las cabeçasdelosm enorcsc, m aguer 

no quiera ',o n o n io  demaden ellos. P e 
ro iip ley to  fueíTe m ou id o d cferu id u m  dú,fecundum 

brcecotraa lgu d m o ço d cfta  edad, bien n ’ ........

le puede el juez dar v n  gu ard ad or, q  le 
apare la libertad délo fuyo . Otrofi dezi
m o s  q  el guardador deue fer dado para 
guardar la perfona del m o ç o  ^efus bie
nes,e no deue fer pueftopor vna cofaS, 
o v n p le y t o  feñaladó tanfolamcntc.

^ L e y . l  I. Quantas maneras fo n  de guardadores  

de huérfanos.

N  tres maneras pueden fer 
eftablefeidos los guardado 
rcsd c lo sm oço s  qucfincan 
hucrfonos.La primera es, qn obilp * le Pcr 

d o  el padre eftablefee guardador a fu fi- ll# 1¿ e’ res 
jo en fu tefta m e n t ó la  c¡ llaman cn latin 
tutor teftam etarius,q  quiere tanto de
zir, c o m o  guardador qu e es dado en te- 
fiam eto deotri.La  feguda,quado clpa- 
dre no dexa guardador al fijo cn fu tefta ff. pró^m pto. 

m eto ,cha parientes. C a  cftocc las leyes S ^na C0f a* 7
i .  1 , 1  r  Adde. 1. certa»

otorgan q ícagu ard aclord el huertano, ríi cii duabas
el que es mas ccrcanoiparietc.E efte atal fequentib*. ff.

es dicho cn latin (tutor leg itim iis) que ^ ^ I r t e a ü t

q u ic rtá to d ez ir ,co m o  guardador que rei.in ft.quíte 

es dado por ley,c p or  derecho. La tercc-
ra manera es,quando el padre n o n  dexa not. B a r .in .u

fi haereditas.
ff.detefta.tute. ([Lex. I I .

^*>Eftenimtriplextutcla,fcilicetteftamcntaria legítim a, &  datiuatde 
ficienteautem teftam entariaeftlocuslegitim a: 8c iftis duabus defi- 
cientibusperueniturad datiuam.h.d.

h C f/ír^rf^ fw ríJ.A npofsittiitordanincodicillis^raditBal.in .l. 8c íi 1 
ápatre.C.detci'>a.tute.vbipoftCyn.tenet,quodnon d.beat tñ a iu
dice cófirmarijficut qui eflet datus in nó folenni teftamento. 8c quid 
fieftfpestutoristeftam entarij,velteftam entariusde!ijteffe,anpcruc 
niaturadlegitinm vel datiuüívid.l.fi quis fub conditione. 8c ibi Bar. 
ff.de tefta.tute.8c quod not.N ico.deN eapo.ind.fi tutor.$.]. ff. de tu 
te.8íratio.diftra.

i GAí^ícfrcdno.Etfilegitim usdefijtíanpcrucniaturaddatiuum ,velad a
alium legitim ü?vid.Bar.in .d.l.íiquisíubcóditione.colu,i.vbi 8c<tjd 
fifuperfitfpesle^itim i,8cperBal.in.l.íi.C .dclegiti.tute.8<Ioan. Fa- 
bcr.inft.de fiducia.tuie.vcr,item.8c vide.l.i.j.fiapud. ff. de legiti.tu-

to.8c fi

Bal.in  authen 
tica.eifdé. col. 
fi.C .defecun- 
dis nupt. cp 
auté habitet 
cüpupillo ca
de domo, non 
eft necefle. 1. 
116 eft exigen 
dü.8cibi bar. 
ff. de tute. 8c 
tutores &  cu* 
ratores dicun 
tur dñi mino 
rü a& rerü eo * 
rü ,v tin  auíhé 
tico, vt hi qui

jnino.colla.6. 
ík ibiuot.Bar- 
to .n ó tñ h ab e 
tur loco dñi 
cu pupillum 
fpoliat.l. q fü - 
d u m .$. tutor.



to .& fi datiuus defijt eífc,an perueniatür ád legitimamívide Bart. iM-

haben ti tutorem legiumum non poteft dari daiiuus.l. íi loreris .C .q  
tutor, da. pof. 4
&  an tilij ba- 
ftardihabeant 
legítimos tu- 
tores?vi.Bald. 
in.l.m atrcs.C.
quando j niu- 
lier.tute.ofhc. 
f u n g . poteft.
Etaduerte, qd 
nulla cura eft 
legitima , nifi 
furiofi licet ¡n 
tutela fie: vide 
Bar. inrub.fF. 
de legiti.tuto.
6c per B art.in  
a u té .v th iq u i 
obliga, fe per- 
lúbent haber, 
res mino, co l
la. 6 .in .$ .ii.E t 
vbi íít mentio 
de tutore & • 
curatore,intel 
ligiturde Jegi- 
tim o.l.íina.&  
ib in ot.B al.in  
i . le c lu . C .d e  
interdi& .m a- 
tri.int. pupiil.
& c . E tlileg iti

guardador a fu fi jo , nin ha pariétecerca 
n o q  lo gu ard c io fi  lo ha,es em bargado 
de manera q non lo puede, o no lo quie 
reguardar:e cftonceacl juez de aql lugar 
le da por guardador aígú om e bueno 
e leal.E a eííe guardador a tal dizen cn la 
tin,tutor datiuus,q quiere tato dezir,co 
m o  guardador c] es dado por aluedrio 
deljuez:eporq ha departimiento entre 
eftosguardadores-.qucrcmos fablar de 
cada v n o  dellosieprimcramcntede aql 
quecftab lcfccclpadrcafusfijos, e a los 
otros quedcfcicndcn del.

% Ley. I I I .  Como el padre o elauuelo puede dar  

g u a rd a d o ra  fu  j¡jo ,o  a f u  nieto.

,L auuclo o  el padre b puede 
(dar guardador a f u f i b o a f u  
nieto que eftouiciTe cn fu p o 

d e r le  que fuere m enor de edad c o m o  
de fufo dixim osie c/To puede tam biefa

mus tutor de- zcr âos 4 u e ô n n a íc id o s ,c o m o a lo s q  
figneturin’ te-
ftamentotutor,an per hoc efhciatur tutorteftameritarius, ¿knonlegi
timus? vide per Bal.in .l.m atres.C .adT ei tul.

j  a Cí/?í»«cf.No. hoc verbum , 8c adde quod nuila eft datio tutoris , í ¡  fuit 
proceiTum ad dandum tutorem datiuuni,li non fuitnarratum iudici 
quom odoalijproxim ioresceíTantin petendo :cum  fint adm oniti.l. 
diuus. fi quidé. ft.qui pet.tuto.pof.& .l.quod dicis.C.qui daré tuto, 
poí.tenet Bar.in.l.tutor fi petitus.iF.de tut.&  cura.dat.ab his. &  eft de 
mente glo.ibi &  ibi B al.&  vide in ifta materianotabile co n fil.A le x .j. 
voiu.conli.iói.fuperprim o dubio.

C  L e x . l l l .

**H abensfilium  vel nepotem in patria poteftate, poteft ei in teftamen 
to daré tutorem,& etiam pofthumo,niíi per dantis mortem íit in al- 
teiiuspoteftatem recafurus.Ii.d.

* b e.f.1 padre.Non  ita perm ittiturpatronisadlibertos.l. qui tutelan! .§. 
impuberi.ft.de tefta.tutel.&an paterm inor.iy.annispofsit daré tu
torem filijsin teftamentoJvideper Bar.quod ficin.l.quarro.$.Lucius. 
fF.eo.&in.l.fiplures.$.qua:iuis.fF.deadm inift.tuto.&not.quod quili
betpoteft dareturorem im puberi, quemjinftitu’ t fi nihil aliud ha-
bet.l.íi patronus.ff.deconfir.tuto.&ibiper Barr.quidfialiabona ha- 
beat.videSalyce.poftgloíT.in.l.m ater.C.detefta.tm e.&anin tutore
teftamentariorequiraturdecretum iudicis? vide per Bartol.in.l.legi- 
timos.ff.de legiiim .tuto. vbi dicit, quod lie niíi teftator ei decernac 
adminiftrationem.videibiin prin. le g is . Sed an filio prodigo pater 
pofsit daré curatorem?text.dicit quod lie in.l.pen.ff. de curato.furio.
imo &  plus videtur polTe dici perillum texr. quod fi pater qui pofsi-
det m aioriarm habeatfiiium prodigum &nepotem exeopofsitrclin 
querenepoti maioriam & filio prodigoalimenta. Aduertetam équia 
tex.ilie loquiturin legitima,feu in bonis q ux habet ápatre,& diuerfa 
ratioeftin maioriaantiqua quxhabeturaprim o conftituente vnde 
meliuseft dicerequod pofsitpater tali prodigo interdicere admini- 
ftrationem & iudex id fequi debeat iuxta ditlam .l.

—a. e Cfi«ff/?K«/grff«frpo¿fr.Concord.cum .l.i.fr.detcfta.tute.& . $ .p er- 
e ú i h c i mjfliim.inft.detute . hlijsautem vel nepotibus emancipatis parenS 

j^ n on p o teftd aretu to rem :fi tamendederitconfirmarur datio omni«* 
' ’modo.i.!ineinquifitione,nifi caufapropter quam datus fuerit ,niu- 
tetur in eo,vt fi ex  amico fiat inimicus, vel ex  diuite pauperior. 1 .  pa

pe*^ tec.fF.eo.&in.$ .fin.inft.de tute.& etiam filio exharredato poteft dari 
4 4 c p e t a ‘u f t + b n ú e + t -

*  & * tc£/UO l*

1 0 3

tutor per patrem in teftam en to .cU .patcr.inprínc. . .

®  Qjttfonen f/>/V;»fre.Concord.cum .Li.&de te fta .tu te .¿  vide eo .tir* 3
l.fi n em o.$.fi.& d an d o  filijs videtur dedilíc filiabustam  natis quam  
n afc itu ris j.fi quis bliabus.íf.eo.
H tnpodcr / J« f¿ í/ re .A d d e .d Jü .& .d .$ .p e rm iiru m . ^

Q íe x . l I I I t

fo n  cn el vientrcdde fu m adre. Pero lo ^ effe tutoM nu* 

que d ixim os de los nietos, fe entiende, tus,necfurdus 

que elauuelo lespuede dar guardador 
en fu teftamento,ii defpues de fu muer
te,nonfincarccl n ietoenpoderdefu  pa 
d re c : c el nieto aquicn fue dado cfte 
g u a rd a d o r , deue cftar en poderio del, 
con  todos fus bienes, fafta que aya el 
m o ç o  cum plidos catorze años, e la m o  
ç a lo sd o zc .

neefatu9, nec 
prodigus,nec 
malé morige-

% Ley. l i l i . Q uienpuedefer dado por gu ardad or  

de h u e r f inos ¡ e  de fu s  bienes: epor cuyo man 
dado.

|Lque fuere dado p or guar 
¡dador de h u érfan o s , non 

„ deue fer m u d o , f  nin for-
_________ J d o , nin defm em oriado S,
nin defgaftador^de loqueouieíTeinin 
demalas maneras1.E  deue fer m ay o r  de 
v c y n tc c  cinco a ños : c v a r ó n 1 e non 
m u g e r . Fueras e n d e ,  fi fucífe ma-

ratus: nec mi- 
nor.xxv.ann* 
nec mulier: ni 
fi mater 6c a« 
uia ¡ prius iu
dici prom it- 
tens durante 
tutela nonntl 
b e re & V e lle -  • 
yano renun- 
cians.h.d. 

f  C A í/í^ .P rofe- 1 
quitur nota, 
per A zo .C .d e  
teftam.tute.in A d titulé 
fumma. colü. C .quádo 
pe.verfi. datur IllUlí.tütCr 
turo.tutor em offic.fun. 
debet# loqui, poteft, 
& audire.l.i.$. 
p e .& fi.& .l.fi«  
fF.de tute.m i- 
nusautem pie 
ne audientes* 
po/Tunt efle 
tutores.íF. de 
ieo;iti. tutor. 1.

p e .& fi.& fiifta  vitiafuperueniantextinguiturtutelaíam íufrcpta. d 
J,i.^.mutus.8cibi Bart.

g Cz;t;/>>ifW0nWo.Adde.l.fihçreditas.$.fifuriofus.fF,.deeeft.tute*&inft. %■ 
eo.$.furiofus.

h H.DefgaJlaclor,Nan\ Schifuriofum habentexitum  &  eis dantur cura- 3 
rores.l.his qui-Si.diuus.fF.de tuto.&  cura.dat.abhis.& vide per Barto. 
in .l.i.fkdecura.furio .Sdafo .in ,l.íuscu ibonis.z.& .3.colum .ff.dever
bo.oblig.

i CA^ik/tfrf/rfjmrfflftttr.Ideftdemalismonbus.-namfufpeftum tutore * 
eumefreputamus,quimoribustaiiseft,vtlufpec>usfit,l. fu fp eaú .ff. 
de fufpec.tut.l,i.tit.i8*infra eadé parti,vel quia forte in alijstutelis rna 
lefitverfatus.l.3.$.fiautem .ff.eo.

k  C iW ^ sr^ i'fjw ífí-aw ro ^ j.C o n co r.cu m .I.fi.C .d e leg iti.tu te . & cu  j  
$.furiofus,inft.^teft*tuto.dar.pof.&cü.l.i.infra.ti.ufed an ininor. 25. 
annispoteratdaritutorin tcítam ento:itaquodiiiterim , q»fueritmi
l i  or,dabitura iudice aliustutor datiuus,&-complera aetate erit tutor te 
ftamentañus,talisminor videtui q> fie per text.in dict.$.furiofus.& 
l.quarro.$.Lucius.ff.de tefta.tutel.vbi hoc tenet Alberic. ifta tam é.;. 
partitarum videtur velle contrarium i/itelligendo eamqjetiam lo- 
quatur cum daturtutor teftamentarius: íed limita eam iuxta prardi- 
íla,quod fi in teftamentodeturtutorminor,tuncadminiftrabit cum 
factusfuerit m aiot:& eft fpeciale in dato i n teftamen to:nam in datoá 
iudice non procederet fecundum A lbe.vbi íupra«& Angel. Aretin.in 
d.$.furiofus.

1  U faron. Tutelam adm iniftrarevirilem unuseft.l.i. C .q uan d o  muí. 5  
tute.ofnc.fung.pot.&.l.iure noftro.fr.de tute .&  etiam non ciuis po
teft dari tutorperteftatorem,licet non periudicem : de quis tune de- • 
cernatadm iniilrationem ivideperBarto.in.l.&m uniceps.fr.dctutel.
&  vide.l.iusdandi.in fin.ff.de tuto.&cura.dat.ab h is .& J.d iu u s ,& .!. 
non etiam.ff.de tute.ltem non debet elle CcCCus.l. luminibus. C . qui 
dar.tuto.pof.neqjeolonusprincipis.eo.tit.l.fin.& licetfitfilius fam i
lias poterit elle tutor teftamentarius,'veldatiuus :& f i  eftnecelTe, pa 
tercogiturfe obligarepro hliotutore datiuo.l.fi.fc.defufpe¿r.tuto.). 
fiquisinter.^.imperator.fF.deexcuía.tuto.l.fih liu s .ff.d e  tute.in te- 
ftamentario vero cum non fatifdetur ,  pal erad hoc non c o ’-erur.l. 
LuciusTitius Caium . ff. deadminiftra tuto.íx an morantes in ca-
ítrisfintponendiadtutelaseoium , quinoníuntdecaftio ? vide N i- •
co .d eNeapo.inl.nontantum .$.incjuilii us.fr.deexcufa. tuto . Item 
¿cmonachusnon poterit elle tutor.vide Bald.in. Ltin.§.fed cum anti-

Partida.vj. S



tutrix,fecüdu 
Saly.in .cM .fi. 
&  fi pater &  
mater natura* 
lis concurre- 
re n t,p r  xfcref 
pater licct na
turalis tan titm
fecundu Saly* 
in.d.auten.ma 
tri8cauix. co- 
lum.t.verficul. 
q u x ro . i  • vbi 
&2.lo.idcm voO

q u ’ t a s .C d e c u r a .r u r id » & h o ta a d c a p itu l l im » g e n e r a l ite r .t6 kq * i.8 c v id e

in fra .eo d .i4» , , c7 a C ¿ W r f .S iu c f it le g lt im a 8cnatttralis>fiue naturalis ta n tu m ,^ tin .l.n .
C . q Ua n d o m u l ltú te io f f ic .fo n S .p o t e f t g lo .& c ó m u n ic e r d o a . in a u t e .

matri^c auix.C.co.fi tamen filium ex  damnato coitu habuit.non po  
terir eius efle

d r e a o a n u d a ,  b  q u e  fucfTc d a d a  c p o r  

g u a r d a d o r  d d l o s . C a  e f t o c c ,  t a l  m u g e r  

c o m o  f o b r e d i c h a e s  > fi p r o m e t i e r e  c n  

m a n o  d c l R e y , o  d c l  j u e z d d c l  l u g a r , d o

f o n  l o s  h u é r f a n o s , q u e d e  m i e n t r a  q  l o s  

m o c o s  t o u i c r c  c n  g u a r d a , q u e  n o n  c a fa  

ra e:c o t r o f i ,  fi r e n u n c i a r e  la  d e f c n í i o n f  

q u c c l  d c r c c h o  o t o r g a  a la s  m u g e r e s ,  

q u e  n o n  fc  p u e d a n  o b l i g a r  p o r  o t r i t e f t o  

lu it &  etia A l-  cĉ cnle p u e d e  o t o r g a r l a  g u a r d a  d c  

b er.p o ft  O d o  #
f r c .8 c p r u b a t u r in .d .L f i . l ic c t B a r .a l iu d  v id e a tu r  fc n tire ,p r .T re r tu r  e t ia

m ater auo paterno, &  m aterno,quidquid in  contrárium  yo lu critg l.
in .d .auten .matri áauix.fecüdumOdofre.Albcr.Bar.8cSaiycc.ibi.
Irem  intellige d em atre ,q u x  non lu xu rio fe  viuat: v tv o lu itg lo f.8c ib i
B a l . i n  auten.facram entum .C.co.inteU igc etiam dc m itre  m aiorc. 25. 
aan is nam m inor non polTctcírctutri,x,vt in .l. fin a .C .oe legiti. tu te.
B a l.in  auten. eifd cm .co l.i.C .d cfecu n d isn u p t. 8c ancucn m atereft nú  
nor:fperatur tamen efñci m aior a n te  pubcrtatem ,an erit tune locus le
g ir im o  tu c o r i,vel d atiu o ? v id e  p e r  B a r .in . l . f i  q u is  fub c ó d it io n e .c o . n*. 
i f .d e  tc ft .tu te .8 c  q u x  d ix i  fu p ra  e a .l . in  g l f u p e r  yerbo v a r ó n ,

^ b  iL ^ fu u eU M c m  d icd ep ro au ia .fecu n d u m B art.ir .'.fi quis fub condi- 
tione c0L3.ii.de tefta.tutc.8cin auten. d eh xrcd i.ab in tc ft.vcm é.in .$ . 
fin .fi tamen auia concurrcret cuín auopaterno , ve l materno p rx re r- 
tur auus paternus,vel m aternus,fecundum  B ar. in .d .l.fi quis fub códi
tionc.coL4.ff.dc tcft.tute.&tcnct*Alb.8cSaly.in*d.aute.matri8cauiç 
vbi Saly.q.6.8c.7.intpliigitqñ talis auuscfletidoneus 110 ahasquiapa 
riafuntn6«íT c,vclm inusidoncum círcJ.fi.C .delegi.tuto.!.i.$ .& qui 
dé.ff.<pcui&fq$vn¡ucr.e.inter corporalia.de tranfla.cpifcopi yelelcc.
fitam en  fint au u s paternus, 8c auia m ater ’.aam bo cocurren tm  tute
la , f ic u t  concurrentlnhxreditatc,fecundum  Saiyce.in .d .auten .m atri 
& a u i x . 8 . q .  qui hoc latiusprofequitur dicen s tune procedere opim o
n é a m iq u o r ú g lo í ía t o r ú  d e  q u ib u s p  ¿ L in .d .a u t é .m a t  i  d  a u :ç .&  c e f-
{ a r e iü a m r a t io n e m » n c v ) c o r c o x q u c t u r iu a iu o :  qu iadeau iam ater a

viduataloquim ur:í¿ autem cócurrerentauia & fracer j>upií.i, '  trincj; 
coniun& usSc z ta tis le g itiin x ,d ic itS a ly .q u o d jfim ilite r  cócurr r ¡ :  
cum etiam am bocon cu rran tad  hxreditatem  p u p iili,v t  inauten .de- 
f u n f t o .C .a d T e r t u l .&  per confequensadtutclam .vt in aute.ficur»C.
de legiti.tute.quod non procederet de iurc rcgni:cum  per.L7.in  or di-

u , . u w . .  n a .'Iau ri.in h xred ita ten o n co n cu rran t.
4 .ñ t .$ . l i -  c C Dada. E x h o c  vides,quód loquitur ifta .l.d cm atre vel auia datistu-
b ro y . tn c ib u sin tc fta m cn tc i& q u ia in .l.n o n a ad fi.in fra .eo .lo q u itu rd em a

tre  8c auia,q> fint tutrices di fi non delignentui in te fiam «to ;&  q  dicta 
funt fu p eriu sp roccd u n tin vtroq jcafu ,8 ccü  m ater vel au iad atu rtu - 
i r ix in  te ftam en to ,n o n in d igctco n firm atio n e: folum  habet tutelatn 
ao-nofeere coram  iudice fecundum B a rtc L ir .L ü  quis fub conditione.
coi,Ç .ff.detcfta.tute.8cfa tisp ro b atu rin illa .L8c in .d .l.i .q u ia v o l5sdc
betrecipere 8c nolensnoncogitur,fecúdü B a r . vb i liipra. &  probatur
Ín .d .l.9 .Sc in .L 95.ti.i8 .}.parti.8 cfipatertam m atrcm ,qu am aüú cxtra  
n c u m  det tutores in tcftam en to :am b oad m in iftrab u n t, vt tradit Sa- 
ly .in .d .au ten .n .atri8v au ix .co l.p e .i? .q «E t intellige,quando teftam é 
tu m fitfo le n n c . Q uid  autem li pater deditin teftam ento matrem ru- 
tricem  filijs, 8c poftea caílauit illam  particulam  teftam enti, v trum ta-
l i s  m areraefun ftivxorad m ittaturad tutclam ,tan quam  legitim a? v i
de per B a r r o L in .l .m ilc s ,^ .fe x a o in t a .f f .d e a d u lt e .  vbi concludit po ft 
P y n .q u o d  n o n  f i i l la m  particulam  calTauitreputanscam ,quafiiu d i
gna m : fecus fi ideo caffauit q u ia  quoad i l la m  particulam  vo lu it d e c e -

dere i nteftatus,vt ib i per eum . .
ío  cl <1 D eb et ergo venire coram iudice,vt etiam h ab esin d ict.l.9f .

t it .i8 .j.p a rti# vb iv id cq u x d ix i.in fra  quantum  tem pus mater debeat

h o c  p e te re , 8c fa c e re . *  n t  • r  1 • •
n  c  a g ü e  non c a fa r a .l i) a  re n ú tia t io  n u p t ia r u m  n o  e ft lc u is fo lc n n it a s a m o  

eius o m ifs io  e ft  m a g n ip r x iu d ic i j , fe c u n d u m  B a r t o L in .d .  1. fi q u is  fu b
Conditionc.col.4.flF.detefta.tute.8cin.d.auteii.m atri & :au ix .nam  no
renuntiandovideturnuptiasconcupifccre. & f ic e ft le g i fu fp e íta , vt
e t íá  h a b e s  infra.ca.l.8c ideo inhabilis redditur 8c ideo talis om iisio  v i-

tíaret/ccundum cum  8cídem  tenet A lbeii .  in.d. auten. m aui 8c auix.

In  noua
re c .c ft .l.

c o l . f in .v c r .i t c m  q u x r o .  d ic e n s ir a  v i  d i f ie  fe ru a r ’ , t ín c t e t !a m  ik i  S a l y -  
c c » c o l ,4 ,i4 . .q .E t  te n c  m e r .t i i f t a m .l .c u m  v u lt  q u o d  e tia m  li m a tc i fit 
t u t r ix  te fta m e n ta r ia  te n e tu r  re n u n t ia r e fe c u n d is n u p t i js ,&  V e l l e y a  
n o :6 c f ic c e H a t .q * d c  q u a  p e r  A lb e .ín .d .a u t e n .m a tr i  & a u i x . c o I . t . v t r .  
fe d  n u n q u id  d a ta  in  te ft a m e n t o . v b i  d i c i t ,  q u o d  n o n  te n e re tu r  t a ii

cafu ad iftam
„  r  •  r  renútiation€,
f u s n j o s g , o d c i u $  n i e t o s :  l e g u n  q u e  e s  ^ c q u o d i t a v i -

f o b r c d i c h o . E  l a  r a z ó n  p o r q u e  d e f e n -  d i t  d e te rm in a  

d e m o s ,  q u e  n o n  c a f e  d e  m i e n t r a  q u e  f  ¿ ^ nfj<¡n% u

l o s  m o ç o s  t o u i c r e  c n  g u a r d a :  c s  c f t a :  d e  fe n a tu fe o n  

p orq u e podriS acaefcer que por c! gran
a m o r  q u e  a u r i a a f u  m a r i d o h , q u c t o m a f  b ije it  & f i m i i i

f e d e  n u e u o , n o n  g u a r d a r í a  t a m b i é n  l a s  t e r  hace re n u n
r  • « 1 * 1 1  n a n o  e lt  m a *

p e r í o n a s , n i n  l o s  b i e n e s  d c  l o s  m o ç o s : o  g n ¡  p o n c ic  .

f a r i a  a l g u n a  c o f a , q u e  f c  t o r n a r í a  e n g r a  ris fecundum 

daño dellos. E  otrofi,fi non  renunciarte ^pTub'coñ^
ditione. 8c v t

[« exem plificatSalycet.prxim iicaret eius omifsio creditoribuspupilli, 
quibus materprom ittitquodpupilluseis debet. Item li mater con- 
llitueretaclorcm  nonprxiudicaret f ib i: quia iuuatur V elleyano ad 
uerfus filium :pofteacontraipfam  agentem , quod non fccilíetfi re- 
nunciaílet.vicie dc his 8c a'.ijs per Salycc.in.d.auten.matri 8c auiae.co. 
4 .q .i4 .a n  autem vltra iftam renuntiationem fecundarum nuptiarü,
&  Vellcyani debeat renuntiare,8c om ni alijlegu m au xilio íg lo . dicit 
quod fie. in.d. auten. 8c fi non fiat,vitiabi:ur dado tutela:, fccúdüBar. 
in .l.fi quisfub conditione.colu.j.ff.dctefta.tute.vbiBart.oftcndit in 
quibus hxc rcnuntiauoi)ofsitprode(rc>8( Salycc^dicitin.d. auten.q. 
if.c]Uodfiscautus,quod hxc o m n ia in aá is l’cribifacias.8c A dde A le
xand. con íi.ja.i'icipit/in caufa executionisquartovclu.vcrfi.x.princi 
paliterm oueor. vbi 8c tradit aliud commodum huius renuntiatiu-
nis.8com nial¡jlcgum auxilio,fcilic£tquodvideaturrenuntiatum  be
neficio cxcufsionisáfta tamen lex partitarum.neq^.d.l^y.tit.i^.j.pac 
ti.nihil dicunt deifta renuntiationc gencrali,vt 8c ciixi in.d.L 9J. quia 
tamen hocdiíponiturinauten.vtíin.prohibitio.m atr.dcbit.&credi. 
in.$¡.quiaveró,8cin.l.fina.C.quandom ulier.tute.ofñc.fungi poteft. 
fernperhocapponi faciasinatVis,quibusaddeBald.in.l.antiquç.$.fi. 
C .ad  V clleia. Aduertc etiam* quia 8c in inftrumcnto tutelx inter 
ueniat hypothcca cxpreffabonorú,vtprobari videturin.d.autcn.vt 
fineprohibit.matr.dcbi.8ccrediti.in.$.c]uia vero.8( tenet B a rt.& S a  
lyce.in.d.autcn.matri 8cauix.vbi Salyc.iS.q.dicit dc hoc non elle mi 
randumicum tutela h xeexorb itetá  iure com m u ni, &  ibi etiam di
cit hocproccdercin tutela,qux matri vclau ixp er.l. defertur : nam 
fi eíTet teftamentaria tutt i x , fuíiiccrct tacita hypothcca per legem in 
clu:la.£cfortcindiftinftcdicendum eílet,quodiihom ifsioexprcíre, 
f.hypotecx non vitiarctdationem tutelx: cum hoc in iÜ is.ll.partita 
ruin.noncaueatur:8ffufiiciattacitahypotecavtin4l. pro oflicio. C . 
deadm iniftra.tuto.rififecundum Baid.ibicfietaliquiscafus , inquo 
prodcll'cpoflctcxprefrahypoteca.plufquam tacita. 6; quia illa :. 11. 
partitarum tantum deifta tacitadi(poiiUiit,vtin.Líi.infra.co.8c in .l. 
2}.8c.i6.tit.i$.f.par. 

g  ULagM rda Etprocedet hoc fiue filiifint n.inoris xtatis, ij
iiuelm tfuriofi,velm entecapti:cum idem fitincura, vt dicit g lo ff.in  
d.auten.matti 8c a u ix . 8c licet curafurioíi, vel prodigttantum dica- 
turlegitim a,vtnotantloann.Faber.8cAng. A ietin .in .J.fu rio fi. inft. 
denupr.Salycet.in.Ldecreationibus.C.deepifcop.audien.8cficmen 
te captis &  ali'js cura fit datiua áiudicc:tamé debet iudex ct in hoem a 
trem 8cauiácxtcrisprxferre,vtin.l.9.adíi.infra.eo.8í in.d.autf. ma
tri 8c au iç .& in  corpore vnde fumitur.8c quia tutela ifta matris 8c au ix  
dicitur anormala, 8c dc vtroque participat,vt not. gloff.&  doílo.in .d , 
auten.&quiafecundum Bart..bitex.videturdehee cxprelfusin  au- 
ten.vt hi qui obliga.fc psrhibcnt habe.res minc.colUó.vcrfic.8c h xc  
quod omnesiftidicunturhaberecuratorem legitimum. Etnota,q> 
licet mater vel auia ex forma ftatuti, vel alias,veluti li eflet m aioriacx 
cludantur á fucceísionefilij:amen in tutela vel cura praferum ur, vt 
not.Salycct.in difr.autcnti.matri &  auia*.colum r.j.qua ftio.ç.Deci* 
etiam conli.19 .incipicntí 8c dili¿cntcr.8cIoann.Andrc.in additio.ad 
Specul.titul.de cura.iP.$>.CL'mautcm.Aducrteetbrrí,quodíi pater cíl 
exbannitus,velcondem natussita quod filius efñciaturfui iuris , 8c 
c g e t t u to r e ,v t n o t .g lo (T .in .$ .r e le g a t i .in ft .q u ib u s  m o d L ia s p a t r .p o t c  

O a .fo lu i .a n  m a te r  tu n e  e r it  t u t r ix íB a r t c h d ic i t  quoci f i c . in .d .L  íi  q u is  
fu b  c o n d it io n e .in  fi .f f .d e  te fta m c n .tu te . 

h H^írnor <juc amiaa{n marido. M u lle r e s  d i l ig u n t v ir o s ,  e t ia m  v lt r a  fi-  1 4  

U o s B a r t o l . in .L p a t c r fc u e r in a m .$ .p c .f f .d c c o n d i t i ,S c d c m ó ft r a .  v id e



ií
Id e x q u x  tutores.C.de adm inifrn.iurj.t'v infra. e o .l.19. 

a {¡.Dudarían los ornes.A zo.ponitiftam  raiio^eni in ftim m a.C . quando 
111 u liertute.ofnc.fung.por.P.tfa ricv t ’n rer.untiadone, qu,i;i.i fupra 
hxclexpofuitincludaturetiam  rcnuniiaiiode om ni.L .auxiiio , vide
fupra in gl.fijperparte,ladefenlion.

,5 b ÜDiximns. bu

la dcfcnfion fobredichn, dubdarian 
lo s o m c s a de mercar, o de fazer p l e i 
to con ella m aguer ouiefíe menefter de 
lo fazer por guarda, o por acrcfcetamie 
to ,o p o r p r o  délos bienes délos m o ço s . 
E d eu e  el guardador fer eftablefcido, 
p or m andado del padre,o del auuclo, o 

p o ro to rg a m ic n to d c la s le y e s :  afsi co
m o  p or parentcfcOjopor manda mien
to  de ;6sjudgadorcs,afsi c o m o  de fufo 
dixim os.

L cy .V . Cunto I.1 m adre non puede auer Ju s  fijos  

cn gu arda >ji fe cafare defpues de la muerte 
del padre dellos.

A f andoMa madre de m icn-
tra quefusfij'os tuuielfe cn 
guarda, fegúd dixim os en 
ía ley ante defta: el juez del

pra.eo.i.z.

U L e x .r .  
y *  Si mater fu- 

feepra fiiioru 
tutela nuple- 
ric p-írdit tu
telan) OC íilij 
ab eius tutela 
&  pot ¿ira te 
e x tra h é tu r&  
tutela eorum 
dabírtir eoru 
co ufan guineo 
propinquiori 
ad hoc ido- 
r.eo ¿k bona 
tá matris qua 
viricum ea nu 
ber.tis fuut o- 
bligata filijs 

• pro debito tu
telan.h.d,

I C {¡.Cafando.Non 
ergo' pr.uabi- 
tur tutela pro
pter fponi.il i a
de futuro.& ita tenet Specula.intir.de tutore. §.nunc dicendum. ver. 
quidfinondum .& vcr.quidfitutelam .&  cum Barto.tranfitSalyc.in  
auten.iacramcntum.C.quandotnulier.tiite.ofHc.fung.pof.l cetBar. 
in .l.fi quis fub condidone.fiP.de tefta.tute.adfin.6.col.teneat contra- 
rium : & licet con tractis fponfalibus non admitterctur ad petendum 
tutelamitamcn propter {ola ¡pon falla habita iam tutela , non priua- 
icturipfo iure.vnde licet niul.crvadatadiudicem j dicens fcvellenu- 
berenon ex hoc ílatinutelmitclTe tutrix.cum.ll.dicanr,qtfod contra 
crisnuprijsexpellatur, -5cnon dicunt cum animumnubenai habue
rit,prout ponderatSaly.in.d,auten.facramentum.licet Bar.vbi fupra 
in hoc etiam voluit contrarium:pccnxnanq$ funt molienda?,non ex- 
tendendx.l.interprctationc.ftldepocn.Item cum mulier perdattute- 
laiTijinatrimoniuinfecundumcontrahcndo, multó macisperdet lu- 
xuriando:vt in.l.fi.C*^uando m úliírtute.offi.ftm g.püf.gló.in.d.au- 
ten.facram entum .quxcom m uniter approbatur. 

z d C i ’ácdr/íJiwípj.Concord.cum.d.ai'iten.facramentum & in corpore 
vndefum itur:&cum  autend.de hxredi.abintefta.veni.$.ex his. quid 
tamen fi mater vel auia elfet tutrix  téftamentaria ,an  priüabitur tu- 
tela’,proptiértranlitumadíecunda vota ígloff.m ouet quxftiénem  in 
l.om nem .C .a¿T ertul.& ponitopin ioncs.Stopi.!óan.&  A * o . quod 
idem litin teftam entadaapprobaturibiperBart.& Bal.&Sályce. <3c 
conftathocetiam  quia &  mater tutrix tcflamentaria renumiarede 
betfecundisnuptn’s,vt fupra.l.proxi.quipun&uscrattora fubüantia 
ad huius decifionis quxftionem,fecundum Bal.inauten.eifdein.C.de 
fecun.nupt.ad ti.Q uid autem íi materfq u xfim  expulfa a tutela.pro
pter tranfitum ad fe cu n d a v o t a) vi dueru r a n reafiumat tutelam > Spe- 
cu.difputat in.d.ti.de tuto.§i.nunc dicendum.ver.quxro fi mater. tan 
dem foluit,quod í¡ reseftintegra, &  puerinullum habeant tutorcm, 
veihabercpoífunt:5f tuncadmi?tatür:fe:cús vero fi aliumtutorem le 
gídm urahabeant, velhabere pofsint,o. ad declararionéhuius di¿ii 
Specula.videSalycet.indidlaauthé.facrainentum.column^.verficu# 
q uxro  etiam abextia.

3 e ÍI^/w iííJC í-M ^.Rcprobatopiniorem glof.in .d.autcr.facram ctiim . 
q u x  dicit,q> expulla matreatutcl-áprcy tertranfitum adfecunda vo
ta , locuseilet tutori datiuo , & nonlegim ó,quam opinionem  dicit 
eífccómunem A lb.in .d .auté. máf ii ,& á i ix .c o l.’.vcr.cxved iiisqu ® 
fiionibus. Scapprobat opir.knem  cóntrariam , quxfu it Albcrici de 
Sa l.& Iaco b .B u tri.& R ayn er. de fdr.& fequacium  &  n c t . &  teñe 
n ientiiftam . I.partitarum . namdeiure communi illa qüxftio  erat 
valdedifncilis,prout atteftaturBar'.latein hoc loquens.in.d. autep.ía 
era men tum vbi ¿kSalycet.poft longam difpútationem dicit o j ir io- 
nem.d.gloíf.ftaritc tácito di:bio,iniudicij , &  in fei.olis fequendam 
elle,confiderataiT;en,anopi.glo.con.muriispofsir{;;lu;':n,etiam ÍUn- 
te.l.ifta partitarum.in e< calu , quo mater antequam traníiret ad fe
cundas nuptias fuit ad iudicem,6¿ dixit,d u in in eiu d ex, ego inttndo

104.
tranílread fecundavota:dotistutorem niio meo.qMocafuBarto.corl 
cotdai’do opiniones, tener q? tune locus íitdariuo: ¿c quod opinio 
contraria proc'edat,quando mater non curauic d e i.l í j i : lcdfimnii í 
terad fecundasnuptias tranhuit: quia cum tu.-.c dt'fmat elle v.v.riX 
ip io mre,iuaicç hoc non agente mérito deueniet ad ícijUeijtcm lfg i-

tiüiu'u , non

lu o a r  do acaefciere , deue facar los mo-
e o s ‘ luego de fu g u ard a , e de fu poder, ditior.e. ir.

e darlos a a lguno de fus psrictcs de los ¡e!tna,l-u:c’ rittr  non eu quan-
m oços,a lm asccrcan oequ co u icreq u e  do ipfa adije 

fea orne bueno , c lin foípecha:e que ludlc^
r  , . • i r  1 tutorem dan

non lea de aquellos aquien denenden filio-.quocaía

las leyesf  defte nueftro libro , que non Iocu,u 
lo p u e d e fe r . E  íi cl juez fallare que al-
gu n acofa  deue dar la madrea los m o -  quis.fub con-

Cos,por razón de fus b ienes, que touo  dlí-lünc&.in*í''
J  1 , i 3.^. qua’ ri po-
cn guarda,o por otra manera c|ualquier te iiíf.d e le g í-  

fincanporende obligados también los cu cü 

bienes dclla,scom o los de aquel que ca ZTa ri
fo  con ella11. moaeda & in

eaduram reli
q u ia  piioris

Ley. V I. Como la m adre puede ejlablefcerguetr  tutelar: '5: ncti 
dadores en fu  tejlam ento dios f¡csy .ju e  itexd defirjit tali ca- 
Por herederos. fu ipíoiure tu

trix el le, prius; 
quam aliustu ' 

tordetur.&  ficquandiu ipfa ef! tutrix,non efllocu slegidm o: ñeque 
poltea quia i lie qui datur fubrogatur loco matris, q u x  alios legitimo»
«xclndit.5cficiftocafucuinfubrogatuniaíTum atnatiiram eius,in cu
ius locum fübrogatur,prout latius¡declarat Salycet jn.d.auten.facra- 
mentum.viderurq) limitad debeat illa lex. in i. to cafu, q u x  tantum 
loquiturinm ullere, quxnupí.tfecundo non exprim ir illum ca« 
fumrvbi prius tutorcm peti)tordinari.vtin auten.de nupr.$..fi autem 
tutelam.imo ex verbiseiuspaLer,quod loquatur de ea, q u x  nun. da
to tutorefiii)Stran(¡tadfecundavota:cum dicit,dem ienrra q.ue to- 
liiefie fus hijos en guarda;vndeincafuin quo ifta '.l.exprelfé non io- 
quitur,non ideturrecedendumab opinioné B a rt. quxetiam eílcó» 
njunis.Sedancum m aterante tranfitum ad fecundas ntiptias, petic 
tatorem darifilijs,¡itdandusillequem m aterpetieiit? magis comtnu 
nisopi.eft,quod non necefsitctur iudex ac hoc ex eo q- mater polTét 
frauduientureligereadradonesfraudandas.l.d’uus. §j.fi quidem . Tf# 
qui pet.tuto.<Scvide.l.credendum.infin.íf.quipct.ti;to.«S' <|ucd habe 
tur in fra .eo .l.proxi.&  Alberi.inauten.m atii^<auiç.invcr.expeditis 
quxftion ibus.C . quando inulie.offic.tute.fung.potefK&lectmduni 
Salyce.in.d.auten.facram entum .adfi.iudcxnonm aicfaciet, fia^i.a
tos& cognatos& notosptip illiadhoc cirari faciat, de qua materia
videnotabilcconfil.Franciíc.CurtijSeniorisc{pníil.4(>.{uper contro
uerfia vbilatctradit5ciLialle¿atfingularedictum  B al.in .l.om n em . 
ver.quarroandatiuus.C.ad Tertull. v b iq u x rit,a n  datiuus petitus .i 
x«atreprxferaturlegitim o3carguitvideriexprclfüm  quod fic in .d .
§ . íi autem tutelam. &  tándem decicit iftud effe vernm , quando da 
tiuusiftedareturex inquifitione.-íécusfipeifunflorié: cMegitiu-ifinc 
magis idonei,&  fubdirBal.feinteiri¿ercdariperinquifitioiicm ,quan 
do vocatis vocandisdatus efíet: quia fecundum eum yerba appofita 
pertabellioncs dicentes, quod iudex videns &  cog-nofccnseumido 
neum.¿<c.non probat,q» fit datus ex inquilitioreled Iclum q> lit ido 
neusexaípctiu.& quiaquilibetprxfum itur idoneus ex  genera li con 
ieftur«(,qux funt verba grauia ¿c lingularia.¿< adde qux tradit bal.có 
fi.8ii.vol.incip ien .Ü atuto. 

f  t iL asleyis.V iác fuora.eo.l.4 .8i infra.eo.I.14. 4
£  (¡Losbien esddU .V i¿t.[.ii.fk .z6.v.u.*;.\)¡it.¡k q u x it í  d ix i. • ^
11 ÜQue cajo con ella. Adde.l.fecundaili.C.quando ii u'.i.offic/ut.fune. 6 

potelf.6:.Ufi mater.C.in quib.cau.pign.taci.contiah. &  ibi B a l.& m  
auicn.de nupt.^.li cjuisautem tutelam. vbi Bar.iíS.d.l.zó.^c. l.tiii.tit. 
17 .iib .jib r .il. N 3  ¡n w

G Lex. y i . rieaitt n

irP o » e ft mater in teftamento daré tutorem filio : debet tamen iudex 
cun¡cOn¡'.r¡nare?aliásnon pofiet adminillrare\: firamen cunihxrecé
non i* lílitu'r,licet ti ie^et,non poteíhiuanicnfeccrit ,p u tc ileu m iu  
dex,fi eíi idoneus^confirma e.h.d.

i Jartiua.vj. S ij



x a €z;4*7í.íi>f.Idemdic!n aula,fecundum Bar.in.Lpater.ff.de reíla.tute. 
a b Deudo confirmar. Et fie necetiitas i m ponkuriudiciifto cafu,quan

do mater filium Ínftituithíeredcm.&xn hoc videtur ifta .l.app rob a- 
re opinionem glo.in.l.m ater.C.de tefta.tute.de qua ortum habet ifta 
le x . Azo.eciana. C.de connr.tuto.infumma.vcr.iivcx'ó mater, didtjg» 
fi mater iofti»

A m a d r e a q f a z c t c f t a m e n -  

t o , e n  q u c c f t a b l c f c i e í T c p o r  

f u s  h e r e d e r o s  a f u s  f i j o s , q  

n o n  o u ie íT c n  p a d r e ,  b i t  l e s  

p u e d e  c í h b l e f c c r g u a r d a d o r  e n  e l . P e r o  

t a l  g u a r d a d o r  c o m o c f t c , n o  p u e d e  v f a r  

c n  n i n g u a  m a n e r a  d e  l o s  b i e n e s  d e !  m o  

ç o : a  m e n o s  d e  fe r  c o n f i r m a d o  d e l  j u e z  

d e l  l u g a r , d o  f o n  l o s  b i e n c s i c  e l  J u e z  d e 

u e  l o  c o n f i r m a r ,  l , c  o t o r g a r l e  g u a r d a  d e  

l í o s , f i n o  f u e r e  a ta l ,  a q u i é  d e f i e n d a n  la s  

l e y e s  d e f t e  n u e f t r o  l i b r o  q u e  l o  n o n  fea .  

M a s  f i l a  m a d r e  n o n  e f ta b le fc ic íT c  p o r  

f u  h e r e d e r o  a l  f i j o ,  n o n  le  p o d r i a  d e x a r  

g u a r d a d o r ,  m a g u e r  l e  dexafife  d e  o t r a  

g u i f a , ca l g u n a  p a r t id a  d e  f u s  b i e n e s . P e 

r o  f i a c a c f c i c l T c q u e l o f i z Í c í T c , f i g d o q u i  

fieíTedc o n f i r m a r  c l ; u e z , v a l d r i a : m a s  n o  

d c o t r a g t i i f a .

< $L ey .V ll.Q u eelp .id rep u ed ed d rd  fu  fieruo por 
gu ardad or de fu s  ji]o i/< u m o  deuede.^sr cier- 

tdm en tetln o n ts delgHardddor > porque non  
d y y  ( ¡n b jj.

f f j  E x a n d o  e l  p a d r e  a a l g u n o  d e

| | | f ü s  f ier  n o s  p o r  g u a r d a d o r  d e

refpeíiu ¡lio- fijos, m a g u e r n o l e o n i e í T e
ru bonorum,
erit neceflariainqmiitiorfi vero nullaaliabonahabeit,  nifiqmcma-i 
ter fibi iure inftirutionisreliquit, tune debet confirman fine inqui- 
fitipnealiqua,&itaintclligeiftam.l.&itatenetBart.poft D yn.in .l .í i  
patronu3.if.dcconfinu.tuto.vbi idem tenet Aiber.&ccnct etiam A n  
ge.inJLi.C,detefta.tute.&licethabeataliabona:cuminfiituiturároa 
t ic  leuior fufaceret inquifitio, quam cuminftituitur ab extraneo.«Se 
itaprocedentdicla Bar.&aliorum.in.dJ.patcr.&in.d.l.mulier. &in  
dic.l.mater.l. Limita taméfin^ulariter iftam.l.difponentemrutorcm  
da:um amarre in teftamento in quo filium inftituit hercdem om-  
c in o  confirmandum.quádo inftituit eu;n vniuerfaliter. 6fq> fecus 
cTctíicnminfolalegitimainftituiíTer,cafus videtur de hocíingularis  
in diél.Upeto.in.^.mater.vbiiurifconftiltus dicit tutorem filio á uu*  
trenulliterdatum noncxalio  , nifi quia incfireciu mater non iníli- 
tuerat filium,niíi infola legitima cum relinquaparshçreditatis,fubie 
¿taeirctíideicommiíTo,in quo legitima non include^atur. l.coharre 
di.§.cum filiae.ff.de vulg.&pupill.&ira ad hoc ponderat. d.»$. mater, 
Ludo,Roma,confi.i88.incipitin haccaufa.Ecaduertc q? in cafu, quo  
inílituiturá matre remitteturfatifdatiopertext.in.l.i. l i .de  confirm. 
tuto.& tenet A z o  vbi fupra.&probaturin.l.fi.fF.eo.& tenet Bar. in.l.  
l.íf.eo.fedaduerre,quia A z o  loquitur quandofuitfacía confirmado  
cuminquifítione:&í¡c videtur q»deberetfatifdari, quando confirma 
tur fine inquilitione. & ita vulteciam gl.in .d .l .f iA vide Bar.in.l.tuto 
res.íf.eod.

3 c t lD e ofr<<^«//4.Not.hocverbum:nam&fi materfilio aüquid legaret. 
& daret tutorem non confirmabitur fine magna inquilitione,vt in. 1. 
z.&not.Bartol.in.l.naturale.fF.deconfir.tuto.licetBarto.hccdelega
tonontangat&.l.fin.C.deconfirm.tuto.vrinnuere qiufiiciatrelin-  
quere quocunaj titulo loquitur tamé in patre naturali vide per íiarto. 
in.d.l.naturali.

4  d €iLoquifiejfe. Sitamenvideritexpedire pupillo poterit confirmare, 
vtin.d.l.mater.C.de tefta.tute.fed an tenebitur in fyndicatu fi non fe 
ceritcum expcdiret.vide*l.nó<juicquid.&ibipcrPau.*ÍCaft.fT.dciii

tuat filium , de 
betquidem co 
firm ari da ti a : 
quia ex fe non 
ten et. Se fub* 
dit A z o ’. cau- 
íjatamécogm* 
ta.i. cüinquiíi 
tione,vtin .l.i. 
eiufd.tit. Se. d. 
l.m ater.iílata 
men lex  partí 
tarum .nihildi 
cic «5 cali inqui 
fitione.dofto. 
i n dic.l. mater. 
fignanter A l- 
beru&Salyce» 
dicur.t q> ifta 
in qu ifitio : cu 
filius á matre 
inftituiturde- 
bet efte leuis. 
&  idem tenet
jBartol.in.l.pa
ter.fL de tefta. 
tut.& in .l.tnu- 
lier.iF. de con
fia n , tut. & in  
l.peto §. ma
ter. vbi etiam 
P au l. M in o l. 
íf.dc lega.z, tu 
Vero códude, 
quod aut fili9 
inítitut’ a ma
tre habet alia 
b o n a ,&  tune

di.& videtur de mente Saly.in.d.Uuiater*ibi quitrotunc,q> iudexte- 
fieaturconfifmare:pr«riuil]amagnacaufaec.ogniiione,quádo mater 
filium noninftitUu.An autem tutor confirmatus a iudice praferatur 
legitimo tutof i, veladmittat tutorédatiuúíccú? vide per Bar .iii. 1. 1. 
fF.de confirm.turo .v b i refert difputationem M artin iSy lla . de qua

vide. lo . A n d .

a n t e d c f t o a f o r r a d o p o r p a l a b r a , f a z e f e  ia d d ,,a d S Pc* 

l i b r e  c p o r  e f ta  r a z o n e  fera  g u a r d a d o r  

d e l l o s , í i f u c r m a y o r d c  v c y n t c  e  c i n c o  

a ñ o s i c l i  f u e r e  m e n o r ,  c o m o  q u i e r  q u e  

f e a  f o r r o , n o n  fera g u a r d a d o r  d e l l o s ,  f a 

fta  q u e  fea  d e  la  e d a d  f o b r c d i c h a . f M a s  

f i d c x a í f e f i e r u o  a g e n o g n o n  v a l d r í a  n i n  

fe r ia  g u a r d a d o r  d e l I o s . O t r o f i d e z i m o s ,  

q u e  q u a n d o  e l  p a d r e  e f ta b le fc ic íT c  a a l 

g u n o  p o r g u a r d a d o r  d e f u s  f i j o s , q u e  l o  

d e u e  n o b r a r , e f e ñ a l a r ,  d e  m a n e r a  q u e  

a n f a b e r  c i e r t a m e n t e  q u a l e s . C a  

f i a c a e f c i e í f e  q u e  n o m b r a í T e  a v n o  p o r  

g u a r d a d o r  , c  o u i c í T e y  o t r o ^ q u c o u i e f -  

f e a q u c l m i f i n o n o m c ,  fi n o n p u d i c í T c n  

f a b e r c i e r t a m e n t e ,  q u a l  d e l l o s  f u e r a  f u  

e n t c n c i o n  q u e l o f u c l T e : c f t o n c c  n o n  l o  

d e u e f e r  n i n g u n o  d e l l o s 5.

ti detutorc. $. 
nunc dicédü. 
in additio, in 
rip i . propter 
hoc «Sccondu- 
dif prarferriJe 
g itim o . & idé 
tenet Salyc.ia  
1. i .C .d e  con- 
fir. tuto, cü ta
men taliscon- 
firmatus íit da 
tiuus admittit 
aliü datiuum 
fecü feciidum

l o p u e d a n f a b e r c i c r t a n i e n t c  q u a l c s . C a  eos-h h y l P1 ° ;
1 1 ponis.C.dc co

fi:m .tuto.
C  L c x .V JI .
N on poteíl 

teftator feruü 
alienum darc 
tutorem ;fed fi 
proprium íer- 
uum det fiiio 
non fa<fU mc- 
tione libcrta- 
tis cófequitur 
propter hocli 
bertatem Si m  
telam lie ílm a A J . r . r

r ° ^ r XVr a n -‘  dccon^  led íi c lt a u -  tuu
ñor confeqni*
tur libertare,

fa¿tus ina-
iorhabebit'tu
teiam .item da

r r  . , t0 in íu
torem,li funt dúo titíj:r.ceapparet de quo fenfit teftatorinon valet tu
torisdatio.h.d.

c C F4^/f//¿rf.C 6cor,cum ; l.qu3cro.$.Lucius.ff.dctefta.tute.6cinft.qui
tefta.tuto.dar.pof.inprin. '  1

f  tLFafldqueje* de taledttdfohedicL-í.V^citad id quod d ix íin .I. 4 %fuDra.
co .in g l.fu p er parte,m ayor de v e yn te y  cinco aüos. 

g  CA‘w /0 4gr»*.C oncor.cum .$.i.xnft.qui tefta.tuto.dar.pof, 
h <LOuiejjejorro. H oc debet probariaballegante.aliasp lu !aliras ncrai t  

n isn o n p rz fu m eretu rvt adducit Soci.con fi^8 .viroteftam en to ,co l!.
^•vX.4«in.j.v’olum.«5cconfi.4 o.col.i.videtainen. q> in hoc not. A b b . 
in.c.cum loannc«.defideinftru.«Sc Decius conf.ioi.col .1.ad.fi! 

i  ^e//w.Concoid.ci‘ ,Uduofuntiitij.fF.detefta. tute.&vide q j
d ix i in.l.ij.iSf.i^ .t ir .n .f.p arA  ír.l.ic.tit.?.¿.ca.par.

^ •Poteft pater filio naturali,  velextraneopatreinnon habenti darcín 
teftamento tutorem,qui eum &  bona ir, quibus eum inílituir,.?dmi- 
rúftretiíéd talis debet per iudicem confirman. Item tutor poteft dari 
in teftamento puré vel ad tempus ve) fub conditione.h.d. 

k de ¡abarragana. Concor.cum .l. caturali.ff.de cdfir.tut.& nü I
l.fi.C .eo.Sc quid í¡ pater naturalis de vult vnum tutoré,mater aliú,cü 
quidcócurrentvelprarférturpaterwus.Cy.quarrit ¿Je rcliquit cocean 
dum in.d.l.fi. A lbe. vero dicit fe credere he c reíinquídú arbitrio iudi

cis,attentavtilitatepupilli.arg,l.vtilitatf.tf.dec6fir,tut,An^.vero ibi
dicitqpfitutelacccurrant,quiiibettutorprarféreturin admínifiiádo 
bona árelinquenterelkbiíivero non cócurratprimus, erit tutor: nó 
vero qui datus eft fecúdo locorqi iatr.rorc habenti tutor dari n op ót 
&  dicit ita fibi víderi i n leüionis difcurfu,fatisplacetq<.írñdet Alber*
pótét.peederediétú Ang.6c lim itan,niíipatiiraom ücftbtm a ■ num ’ 
& difFu'um ,vtin.l.Jppter.C .in  Qb.cali.haoen. tut.tutcr.dar.pr f.pofí 
Iisc  feripta vidi rot.cóíiliü LudJlom .incip it in bar caufa mihi c¿n tif

fa,vb ivrcóprobareop in ión !A n g. vndeibi.fpuriotñfilio n6 pót da
n  turorin teftó pcrpatrem.gloíT.&ibi Barto l.in .l.i.ff, de tefta. tute.

1 Cc^/«/^w/tf/iío.ldcftinfuo teftamento. ’ * '

% Ley, V III. Como clgttdrdadorqH eelpadredd d 

Jnsfi\os ndturales^non deue ^ fd rd e  ta lg k a r  
da f in  mandado dejue.^.

ü A m b i c n  al f i jo  d e  b a r r a g a n a !c, 

E c o m o a l q u c  f u e r e  d e  m u g e r  

s s a a - a r s J l c g i t i m a , p u e d e  e l  p a d r e  d a r  

g u a r d a d o r a  f u  f i n a m i e n t o 1 q u e  g u a r d e  
a c l , c  a l o s  b i e n e s , c n  q u e l o  f i z o  f u  h e r e -



TituIo.XVLDeJaguardadeloshuerfanos.

iá tír. C .  
¡tlegiti. 
uto. vid. 
J*(4*

ÜffuerfanoeJlrano.C oncord.cum.l.f i  parrcnus.fF.cJe confir.tuto.
ÍLSo condicion. C o n co rd a t  cum,$,ad te ropusJnft i tu .  qui teftamen. tu* 
to.dar.pof.6c in te l i igededa tis in  te f ta m e n to p ro u thic dicitur: fecus 
eftindatiuo.l.muto.$,primo.íiF .detute. & e f tratio fecundum Spec. 
t i t .de  tutore,$.gencraliier.col.6 .quiadare tu to rem  cil af tus  le^itim9, 
q u i  n o n  rcci- °

dero.Pero cftc guardador a ta l , non fe 
puede trabajar dcla guarda del huérfa
no nin vfardelos bienes d efám en os de 
fer confirm ado p or el juez del lugar. O- 
tro íid ez im o s,q u cfi  a lgún o m c eftable 
fcierc en fu tefta mentó p or fu heredero, 
a algu huérfano cftraño3, q lepuede dar 
guardador en aquel m cfm o teftameto, 
c efte guardador atal dcue fer confirma 
d o  dcl juez fegun d ix im osdel otro. E  

audezim os,q losguardadores que fon 
eferitos cn los teftamentos pueden fer 
eftablefeidos fim plcm cn te, a tiépo cier
to, o fo condicion  b, fegun que fuere fu 
vo luntad  dcl fazedor dcl teftamento.

^  L e y .I X .  Como quando el padre o cl auuelo non. 

¿e x *g u a rd a d o r  a fu s  f'}o s ,n in  a fu s  nietos en 

f u  tejtamentoylo deue auer e lpan en tem as pro  
Vinco que o mere,

¡In teftamento m uriendo al
g u n d  orne que ouieflc fijos, 

|c non les ouieflc dado guar-

i o y

p i td ié v e l  con 
d i t io n e m .l .a -  
¿lus. ft. d e r e -  
g u l . iu r .p ry fu  
rn i tu r  aü t  p ro  
parte  , cp be
ne  faciat , «3c 
lex; m ultum  
cófidit dc eo , 
&  a tien ta  ge- 
neralitaçe h u 
i u s . l .  partita- 
rü .  n ó  erit i ita 
fpecialitas tan  
tu m  in tefta- 
Riento patris: 
fed ctiá in te
f tam en to  m a
tris vel e x tra 
ñe!,qu i pupil-  
lu m  inftituic 
liacredé.vt.s.l. 
<5.& if taea . i .  

ti.Lex.lX .
**H ab en S  libe- 

ros minores 
decedés ab in- 
teftato ,v e l a# 
lias non relin- 
quens eis tur 
tQrc,ti filij ma 
t ré  leu auiam 
Ijon habeant,
v o c á tu ra d tu te lam p ro x im io re sco n fan g u in c l in eo d em  g r a d u ,  qui 
d icuntur  tutores legiti m i : q u id e b e n tp r i f ta re id o n e o s  fcdeiuíTores 
loci iudici,quod bene & ¡ide li te rbonam in o ru m a d m in i f t r a b u n t :&  
iurabum  tutores rcspupillorum fideliter conferuare, f i tam en pupil  
1 1  matrero  vel auiam habent,ipfa: e run t  tutricestvt fupra eo , titul. 1 . 4 ,  
& ,?.& li maternoIueiít,prrE-ferturauia legitiraisji .d . 

j  c HMuritflen ante yue clj>adre.\dé li d ecef le ri tm ortuopa tre ,im pubere ,  
adhuc fil io .v tin .l . in tefta to .in  fin. íf .delegiti . tu to , 

a. d  II Madre nin auuela,. Ha; en im  prarferuntur legitimis,vt hic. 6c in  au th ,  
matri& aui.T!.C .quandom u!i.tute,ofñc.fung.poteft.  

j  e €.£■»>« wifmogrado,Concoi;d.cum au th en ,f icu t .C .d e leg i t i . tu to .
ff.ec*l,fi plures.

4. f  C¿<’£*V/w<?.í.A4defupracod.l.2.&qu;eibidixit 
j  g  CF/<*^rej,Debentenim tutoreslegitim ifatifdarerem  pupjlli faluarrç 

fo re ^ th ic r^ in ^ . leg i t im o s . t f .d e leg i t i . tu to .& an tea  n o n p o te f tq u ic  
q u am  aftminiftrare.vtin.1.1.3.6c f in .C .de tu to .vel cura ,  qui no n  fatis 
ded .f icnonrç ^ u i iu u r i l t a (atildadoad  incho^tioKem nafeentis offi- 
cii,fed ad exccutior.é o fík ij  in e f te iam p ro d u & i . &  ideo jn alia die, 
quam  ind ieda ta :  tu te le  6 -c ina lio in ltrum entopraftari  poteft. Bald, 
ín  add.t.ad Spec.tit .de tut,&  teftamentari) tu to rçsnqn  fíitifdant, ñe
que datus á pradide vel prartorc cum inquifitione. vt Infti. de (atilda, 
t u to . in p r in .&  in.$.pe.deattil.ítu to ,&  tradit glo .quam  Bart. ibi dicit 
n o tan d am ,in au th ,v t  l-.iqui obiig.fepcrhib,liaber,resmi4n.$.fi. ¿x li 
ce t  £ lofT .in .l . i .C .detu to .& cura , qui n o n  fatif.dicat,q> hodie  daticus 
jnd if t 'm tléfa t ifda t: tam en$aly .ib iapprcba tg ! ,in .d .au th .in .$ .f in .d i
c e n te m , quod  curo d a tu re x  inquilitione &  á maiorjbus iudicibus 
n o n  fa t i lde t.fccusfiém inoribus:& quód íit ró  qa p r o c e r  i ra io rem  
au to r i ta tem q u an i t j tu r , l id ese iu sap p ro b a ta  d ic i tu r ,  in practica ta
m e n  v idem u sin d i i l in i te  atutor:l>usdatiuis exigí fatiídationcm ,  &
forte ideo :quiaifta inquifitio  qua  d en tu r ,n o n e l í i ta in v lu :d e  iure ta* 
m en  com m uni approbatur per do¿ t .com m unite r .d .g lo .in .d .$ .  fina, 
d .a u th e n .v th iq u iobliga.&ç.vtnot.Bar.in .l.i .ff .tem pupil.íaiuá fo- 
re .&in.l.fi nemo,$.i.ff.de tefta .tute.licetSpcc.tir.de tu to , $.fi autem. 
dicit quod  hodie om nisdatiuusfatifdat.i l .etiam iftarum parti ta rum  

’ n o n d ifp o n u n td e f id e iu lT o re i 'an d o in d a t ;uo tu to re ,v tp a te t . j .e cd .  
l.iz.íx in . l .9 4 .ti.i8.pa r ti . j ,vb iponitur  forma infti uir.entj dationis tu  
te l . f in  legitimo tutore. Lim ita tamen iftam. 1, quatenusdilponit de 
fa t ifda tio r¡cleg iti i t i i tu tons, quod prccedatfiifiin  patrono vocato 
ad  tu teiam  libertr.quia talisica dem uui fatifdat,  fi fit perípna vui- a-

d a d o re s : o fi fiziefle teftamento , e 
non los dexafle en guarda dc n in g u 
n o :  o files dexafle guardadores, e fe  
murieflen, ante que el pad rec d e llo s : fi 
lo s m o ç o s n o n  ouicren madre , nin a- 
uuelad , m a n d a m o s , que los parientes 
mas cercanos,que ouicren, c qucefto- 
uieren en vn  m ifm o  grado e, fcan guar
dadores dellos, c todos fus bienes. E  e- 
ftos guardadores atales,fon llamados le 
g it im os f. Pero dezim o s , que ante que 
vfen délos bienes dc los m o ç o s , deuen 
dar fiadores S valiofos ai juez dcl luçar, 
que prom etan11, e feob ligu cn  por los 
guardadores,que ellos alinaran, eguar- 
daran bien e lealmentc los bienes de 
los huérfanos,c los frutos d e llo s . E  fo 
bre todo deuen jurar5 los guardadores, 
de fazer todas las c o fa s , que fean a pro 
de los huérfanos,que han cn guarda , e 
dc non fc entremeter de fazcr cofa que 
fe torne a daño dellos. E  que guardará

ris,vcl minus h oneíla5n on alias,vth ab eturin .d .lleg iiim os*in  prinf*
& idem aicit Sal vce.dicendum in p ^ tre ,  quí maius elle t ribuit filio, 
quam  patronus l ibeito:vt I jccaufacognitafatifdetnon alias. argu.L 
iubemus,C.ad Trebellia .  ̂ .in fopradittis,«5f,l . im pcrator a'Contrario
fenfu.flF,adTrebe ll j taSa lycç .in .l .3 ,C .de tuço .& .c u r a ,q u in e n f a t  f-

de. Alber.eti.1 
in  rubr.eiufdff 
t i t . tra f ta t  h o c  ' 
de patre tu to -  
re filii emancí 
pati j &t;andé 
p u ta t  conlide 
rá d u m ,  q u o d  
fi pa t j im o n iu  
filij íit amplú*
&  perfona p a  
tris indigens 
& fufpe£ta , 
fatifdare tenca 
tur*.alias n o n ,  A d t i t .C *  
& i ta  dicitcol de tutor* 
ligi pofTe ex  vel curat* 
d.l,legitimos« q u in ó fa^  
J.1.6 {.?-.&  $a  ús. 
íi hoc e ít  í  pa« 
t ro n o  fortius 
in  patre: 
eildem priui- 
legijs v tu n tu r  
parentes cir- 
ca f i l io s ,  qui
bus pa tro n i  
circa libertos. 
l . f in .C .  q u i &  
aduer. quos.l* 
fi quis á ü b e -  
ris.$.folent.lí*. 
de líber ,agno .
Q u id  au tem

fi tu to r  fit valde djues,an adhuc teneatur fatífdare? Bald. ín .l.mulier*
C .d e iu r .d o ü n v t r a q i l e a u ra .v u k q j f i c .p o f tg l . ib iv u l t t a m e n  q u o d
tuncqualifcuq jf ide iu fib r  fuffic ia t,& finihil habeat in pa tr im on io .
Reidero d}citecontra,fifídciuflbr eft m ultum  id o n e u s ,  6c principa- 
lis n o n  íuppleriper É d e iu f lb rcm pa trim on ium deb itous .g io . in . l . í i

f>lures.$. i.ft.defideiuíTo. quam  glo.Bald.dicit n o n  efie ali b i . 6c dicit
oan.dePla.in .l.i.C .deperi.nom inaJib .íi.& in .l,quicunqj,la,i.C .dc

íund .patr im o.eo  .lib .hoc procedere in  tu to re , quod  licet f i td iuesfa
t i fd e t ,&  quod nonprocedere t in  a lioadm iniftra torepubllco  , vt in  
d ia is . l l .& trad itP au .in . l . i . f f .q u ifa t i fd a t .co g ,& n o .q u o d n o n  ell de  
fubftan tia fa t ifda tion is tu te la rá  curse 4 q u o d  pa tr im gnium  tu toris  
velcura torisvalea t tan tum ,quatum faculta tes  pupilli,vel adulti , fe 
ç u n d u m Bald.iíi .d .l .m ulier.in ,i . leftu .6cvjdeibiper e u m ,  an teneat 
a^us-.cum quisadm iííus fu it  cum m inusidonço fideiuirore , 6c ait 
debeat augeri fatifdatio, fi c re fca tpa tr im onú . A duerte  etiam q u o d  
fidciulfor debet efte locuples , fecundum quantita tem  inuentarij,ve 
in .l.f i .& ibi Bal.C .deipagift.conue.ót vide per Bar .in.l,2.$.idóneos.
ff.ad T ertul.Dicit etiam Bald.in.d.i.fi.quod non vitiatur datio tute 
Jar: & fi fideiufi'or non íit idoneus, & ibiitiam  vide pcreum.quid Cl 
pupillusfitvalde diues#& q u y  d ix i in.I,j,inglo»fuper parte madre* 
ti.ij.t.parti.N ota etiam cjuod íi perfona propinquilegitim i eft muí 
tum fida,ochoneftarem ittiturçifatifdatio,fecundum  Bal. in.d.l.le* 
gitimos. perillum  text,inferentem j  quod idem íit in legitimo tutore 
tali, quodibi dicitur depatrono, erit ergo remedium, fecundum eü, 
quod li tutor legitimus non ir.ueniat hdeiuirores, quod iudex p rx- 
cedente inquifitione ei adminiftrationemdecernat, 6cfacat iudeje 
in fuo decreto mentiunem dehoc,(?c detallfidelitate6chonellate4 
quod dicit che notandum,prodcft enim ad íatifdationem non prae- 
ílat-damprecedejis vita laudabilis. vide [ erloan.de P lat,in . l.ajren- 
tes.C.deagenti.in reb .li.u .& addelafl.in .l.fi quisftipulatus.J.i.ft.de 
verb.obliga.contra hoc tamen ditlum  Bal.facir.d.l.04. ibi cum dicit 
poique los fallaron que eran cn esb u cn o s, y  de buen tcftijTor.io, e 
d¿funbargados .& c ,ík ta inenad ltuc requ ir iu ¡r ib i ,quod  p ta f te tu r fa  
t i f d a t io ,ñ e q u e tu tu m  arbítrordilpofitioncm. J. f ip a rro n u s . in cafu 
tam fpec ip liex tendendam  a d q u e m c u n q j tu to re m legiçim um , fide 
tu r  ex  inquili t ione,tu  cogita.

1 €g¿ieprmtan.DcfotmA in ftrumenti iidçiuiToris t u t e  i s . v ide in ,d ,  6 
I.9 4*

H i/ í^ r .C o n c o id ,c u m .$ .f í . in £ U t h .v t I ú q u lp b l ío ; , f c p c r h ;b .h a b e r .r c s  7
P artid a .v j, ^  fij



m ino.dicit ramen Specu.tit»detuto.§.gencraliter.col.j. quod licet tu 
tornoniurjucrit:valcnttamen fa¿>apcreum :quia cum multa ege- 
rit deccptieflVnt,qui cum co contraxiiTent.arg.l.Barbarius. ff. de of- 
fic .p rxto .&  ibi \’ide per lo. Andr.in  additio. (p hoc iuramentíi pofsit 
remttti per teftatoré.contra d iítú  Spe.tamen facit,quia. 1»barbarius. 
nó habet locü 
niíi in ofñcijs 
publicis auto- 
rit3t e ,&  vtili* 
tate, n c in p ri- 
uatis. altero e- 
tiam m odo &  
in fjmiiib5' ter 
minis , dicit 
Bald .inaddit. 
ad Specul.tit. 
de tutore. cir
ca fin. q»fi tu
tor nó fecitin 
uenrariü,non 
valet autori- 
tas e iu s : nam 
omiísio modi 
velformac v i. 
tiat eíl 5 artú 
fauorabilem. 
l.qu i Rom ç.$.
Fiauius. ff. de 
verbo, obliga, 
etiam íi cómu 
nis error adfit 
bar.etiam po. 
n ithec.vtvnú 
de rccjuifitis. 
in dicl.l.iegiti 
mos. circa hn. 
princi.ff.de lc- 
&i ti .tuto.

A d ti tul. 
in ftit. de 
le¿i.patr. 
tut. oc. C . 
delegi.tu 
te.
legi.tuto. ñ

g a iL Diximos. Su- 
p raeo .l.4 .vb i 
v i.q d ix i.& a d  
ucrte, q> neq; 
illa lex,ñeque 
illa  ex igú tfa- 
tifdatióem in 
matre vel auia 
turricc tefta- 
mentaria, vel 
legitima: &  de 
tciiam entaria 
plañe ^ ce d it, 
qñ vero datur 
a lege licet hçc 
J.nó dicat.cre- 
derem necef-

lcalmcnte fus perfonas c fus cofas. 
Mas filos huérfanos fobrcdichos ouicf- 
fen madre,oauuela,que quiiieflc guar
dar los huérfanos,efus bienes: eftonce 
dezimos, que la madre lo puede fazer, 
ante que ninguno délos otros pariétes: 
foloque fea buena mugerc de rccab- 
do.Pero deue dar e fazer a los moços 
primeramente tal fegurança, como de 
fufo diximosacn la fefta 1 cy ante defta. 
E  fi la madre non quifiere entremeter 
fe defto,puede eftonce b el auuela auer 
la guarda dellos.

Ley. X .  Como aquel que aforro  a fu  fieru o  de 

m eneredady deue fe rg u a rd a d o r d e l, e de fu s  
bienes f i  quifiere.

Forrando algund ome fu 
|fieruo , que fuelfc menor 
, de carorze años, el Señorc 
deue auer en guarda a el , e 

a fus bienes: porq fi tal aforrado como 
efte morielTc,cnon ouieífe padre , nin 
madre,ninotroparicnte, deaquellos q 
ledeuian heredar fegun derecho,efte fu 
patro que le aforro heredaría todos fus 
bienes.E porédeguifada cofa es, que el 
que auia lapro heredado los bienes del, 
que fufra el cargodde fer fu guardador. 
Otrofidezimos, que ficlpadrec facaal 
fijo de fu poder,qu^es menor de cator- 
zeaños que ello deue auer en guarda a 
el, c a todos fus bienes. E  fi el padre 
murieíTc en ante que el moço fueíTc de

fariamefi’c fa-
tifdationcm.6tita tenet Alber.inrd.am h.m atrí 5c auix. coI.z.& in  ru 
brica.C.detuto.&cura.quinonfatifded.&in.l.decreationibus.C .de 
epifcop.audien.neq$ifta.l.repugnat,imofacit, q>teneatur fatifdare: 
cum inlegitim ishocrequirat,&  m atervelauiae!t legitim a, v t dicit 
Bar.inditt.auth.m atri&auiar.coU .vellicetdicaf anorm ala, fecun
dum Spec.tit.dc tuto.$.nunc dicendum.in princ. non poteíl negari, 
quinparticipet de legitim a. &  icieo debetfatifdare:& q> fatifdet te- 
netetiam Azo.C.quandom ulier.tute.ofri.fung.po.in fum m a. in fi- 
nalibusveibis.alleg.d.$.fi.inauthent.vtfin.prohibit.m at. & c . vbi eft 
tcx.cxpreffusib i,&  de fideiullbribus dandis.

^ b UPuede f^»ff.Concord.cum .d.authent.m atri &  auix. ibi fecundum 
ordinem. Ü Lex.x.

^  Sidom inusm anum ittitferuum im puberc, erit eius tutor, quia fue- 
cedetei.fi m oriatur;& hoc fi ipfe defun&us non habuerit confangui- 
neos,quideiurceidebeantfuccederc:idem fipatcrfilium  ,quem  im* 
puberem emancipauit: &  patre anteíin itam tutelam defundo,erit 
tutorfraterm ortui.h.d.

I  c C f / j ’rwer.Concord.Iníl.delegiti.patrono.tute.pertotum. & vid.no*
ta.per A zo.C .delegiti.tu tc.ver.ex fententia autem .l.n .  tabularum. 
& a n  ifte fatifdet vel neívide.l. legitimos.inprin.fF.de legiti.tuto.

% d C£k¿r<r0.Concord.cum .d.tit.&authcn,íicut.C.delcgiti.tutc.&.l.fc 
cundum naturam.ff.de rcsul.iur.

e C ff/p rf^ .C o n co rd .In fti.d e leg iti.p aren t# tu tc.5can ifte fatifd et?d ix i j
fupráin.l.proxi.in gl.fuper verbo,hadores..&  an fi emancipen in ca- 
fu l.filijs matrem.C.de inofíicio.tefta.pater fit legitimus tutor í Bald . 
ibi dicir,quod non. 

f  C ^ rw w c.C o n cor.In fti.d cfid u cia.tu te .& vid cp erB ar.in .l.j.C .d c le 4
giti.tute* &  an

cdad,fi el huérfano ouicíTe otro herma- legitiín5' ? vide 

no^que fueíTe mayor de veynte e cin- per Bal.in . 1.3. 

co años,el lo deue auer cn suarda en lu ?  -deexcept.
1 r  1 0  oc.hpen. L .d c

gar de iu padre. legiti.tu te.
H Lcx. X I .

^ L e y . X I.Q uando lo s g u ir d td o r 's fo n  muchos,  Pfu p «

t  non fe  pueden allegar para procurarlos bie-  adminift ratio 
nes delhuerfano^como lo puede f a ^ e r  e l >»o 
dellos.

ne orta difeor 
d ia , omnium 
confenfu po
teft vni admi- A d tit .ff 
n iílratiocom - de adn¿
m itti, & p iu -  t u to , cum 
dicem diteer- aliis hlü, 
n i cu cautióc: t itu l.j & 
de qua fupra 
eo.tiul.J.quo- xj. titu.ii, 
libet auté eo- par.c, 
rum tutela vo 
lente, eligetiu 
d ex  vnum e x  
eis.h.d.

I los guardadores de los 
huérfanos fuere muchos»: 
efe leuantarc dcfacuerdo 
entre ellos, de manera que 

non fe pueda todos ayuntar ha fazer a- 
quellas cofas quefon tcnudos defazer, 
cn guarda dellos c de fus bienes, dizi
mos, que eftonce el vno dellos puede çjs n a  

dezir al juez,que el quiere dar’1 recabdo, g c Fu ere  m uchos. j  
eobligarfeacumplir, lo queauianto- Siueteftam en 

dos de cumplir,filos otros lo touieren 
por bien: efi non, que lo faga alguno 
dellos. E  fi fe acordaren cn efto, deue 
el (uez tomar tal recabdo del, como di- 
xiinosenlaley ante defta. E  fife defa- 
cordaren,de manera quecada vno quie 
ra obligar fe a efto , e quiera auer en 
guarda los bienes délos m oços, efton
ce el juez deue efcogerk aquel que ente 
diere que lo fara mejor :e  que fera mas 
prouechofo a los moços, e tomar tal rc 
cabdo del,como fobredicho e s : e dar le 
poder,que el folo los pueda auer cn fu 
guarda, c aliñar e aprouechar los bie
nes dellos.

tarijjfiuelegi- 
tim i,ve ld ati*  
ui. & o rtü h a- 
b etifta .l.a .l.j. 
in verficu. ap- 
paret.&.jj.fin» 
ff. de admini- 
f t r a .tu to .& á  
!. legítimos. $•
1 .  i f .d e  le g it í. 
tu to .& a .$ .f i . 
& ib iío á .F a b . ' 
I11ft.de cap. di 
m i.& a d d e .l .  
teftameto da
tos, cum. 1. fe- 
quéti. ff.de tc- 
fta .tute .& á.$. 
fi.inauth é.de 
hafredib.abin 
te,\enié.verfi. 
íi autem pluri 
mi.

h Croi/i/^KMfrfr.NamfegniusexpediuntcommifTancgotiaplures.ver 6 
fus.quemallc^atglo.in.d.vcr.apparet. 

i ^«f<r/^/Vrrrfur.V idein.d,l,legitim os.$.i.& in.d.l.tcftam ento. 7  
k  üEjcogir.Deiftaele¿tióehabes.etiam in.d.§.fi.ver.fiautemplurimi. g 

in auth.de hxredib.ab intcft.venié.&  inJ.j.^ .fi.fF. de adminift. tuto.
E t  aduerte hic q> tune demum datur ifta electio iudici. quando tuto
res nóconcordantjvtvn^eorügeraf.fed oes velint gercre . fie patet 
approbarihicdifpofitionc.d.l.j.$.fi.qua A lbc.ib i dicit non corrigip 
tex.:n .d.auth.in .$.fi.D ifiinoucergo iniftam ateria,q>qñplurestuto
r r c  i l a r i f i i n t n  f p I J i f n r S  A- /-I . , 1 »  ̂ J  __ _ r.  _  J *  _____ i*

ftator de hoc nihil di(pofuir;tunc iudex conuocabit in vnü tutores, 
vt vnüeligantqui adm iniftret&fi difeordétiudex eliget.fi vero tu- 
torespluresteftam étarijnonconfentiant, q>vnus folus adminiftret 
nóconfidentesdeeiusadm iniftratione,&petát adminiftrationé ín 
ter eos diuidi perregióes,audienf & quilibetfe tuebifexceptione.^p 

]>nóadm iniftrauit.hí-ccolli^unfcx.d.l.3.$.fi.& ibip A lb e .& ib ico q»•X o ----  J / r  • • x.a 4 u|
v id ep  Bart. quid fi vnus vult diuiderc aliusnon: fi autem funt plur t 
tutoreslegitim i& expediatpervnum  tantum geritune vnus eoium 
poteft reliquoscompellere,velqjfatifdenr, vel recepta fatifdatióeab 
illo confenúant, ^  eigeftio com m ittatur.vtin.d.l.legitim os. §.i. &



íb in o t.B a l.& fi infcrfenonconcordentquiseorum  gerat iudex eli- 
get ve hic &  in .d .l.f.J.fin .& id en i videtur dicendum inpluribus dati- 
uís vt fie in ómnibus practican pofsit ifta lex»

U L tx .X lI.
$ * S i  non fit tutor teftainentarius 

inteüato fuc-
nec tutelam velit legitimus vel ab

vl’>P

.C .
,ctát.

$£
tfti'

ccfiürj.ipfi pe
tan t tutoiem 
a iu d ice : 6cde 
tur probus 5c 
d iu e s :&  fiifti 
tutorem non
petant.-priuan
tur pupil li fue 
cefsione negli 
gentes:6ctunc 
quilibet depo 
pulo potelt 
petere tutore,

^ L e y .X  ll.Q ualcs ju d ga io res  deu c da rg u a rd a  

dor a i huérfano defam parado.

Efamparado fincando cl m o 
c o ,  que fueíTcmcnor de cator- 
ze anos , de guifa que fu pa

dre n ó íc  ouieíTe dexadoguardador en 
fu teílamento,nin ouieíTe pariente cer-

»- *
quidabiturei etiam ignoranti ve lin u ito r& ifletu to r dicitur datiuus 
qui poteft dari per iudicemloci vbieftpupillus, vel vbi ipfenatus 
eft,aut eius pater: vel vbi maiorem partem bonorum habet pupillus. 
hoc dicit.

j a  ÜLa madre e los otros parientes. Sedan fit ordoin petendis tutoribus?
vt prius mater quam alijadmittatur’ glo.dicit quód non in.l.z.G. fina, 
ff.ad Tertul.

» b  GcX/j«f ̂ < 7/« ^ r .E tíic  habes quod iudex domicílij eft iudex com -
petensad dáduin tutorem pupillo,6c approbatur hic opinio. A z o . de
i)erglo fT .in .li.C .vbi pet.tuto.qux fecundum Bartolum ,Ange.5c A l  
beri .ibi communiter approbatur 6c reprebatur opi.Hugolini,de qua 
in dict.gloíT.quam tenet Cynus,6cSalicctus.:bi.6c de iure communi 
erat quxftiodifputabilií.vnde etiam dicebat Alberi.in.l.i.circaprin* 
ci.lf.de tut.&  < -ira. dat.ab his.quod tutum eftet fi fieri polfet,quod cú 
iudice domicilij concurre rent in datione tutoris, iudex originis 6c iu-
dexterritori'j,inquopupillushabetpatrim cnium ,6cquiavidebatur,
quod pupillus non pofiet dici habere domiciliuimnam paternum nó, 
quia non tranfitadfiiium.l.ailumptio.$.hlius.fF.ad municipa. Item
ncqucproprium :quiapupiliusnon poteft libiconftitucredomiciliu, 
fine tutorisauthoritate:cum per hoc obligaretur,vttraditBartolusin
dicta lege.i.fF.de tuto.6ccura.& Salyc.in d i¿talege.i.C ,vbi pee. tuto. 
vndefatendum cftdenecefsitate,quodinhocíitfpecialitas quodab- 
horrebatSalycetusin .d .l.i.&  de iure communi ifta opi.etiani proba- 
turper.l.i.$.íi.fF.de tuto.&  cura.dat.ab his.quamad hoc allegat A z o . 
C .v  bi pet.tuto.in fumma.in fi.D y  n.etiam allegabat ad hoc pro calü. 
l.magisputo.tf.illud quzri.íF.deieb.eorum . 6c lit cautus iudex domi* 
cili) vel originis in forma dandi tutorem, vt det fimpliciternon expri- 
primens,quod dat etiam refpedtubonorum,qu* funt in loco exilíen  
ti extra eius tcrritoriuimquiatunc adminift ratio,5c bona licet alibi fi 

' ta veniunt in confequentiamperfonaecumtutorprincipaliter detur 
pupillo .l.incopulandis.C .denupt.& prohocvideturtextusin .i.pro 
pteriitein.$.fina.fF,dc excufa.tuto.fi enim ex¡ rim eret,quóddabate- 
tiaiu ad patrimonium extra territoriuin iudicis : tune íi talis datio íit 
refpeétu rerum,qua.* non funt in territorio libi fubdito non valeret, vt 
latetradit Angel.in diét.l.uC.vbi pet. tuto. Sed quid fi pupillus fit do 
minus loci,in quo habitat,&  tenet domicilium,an tenebit datio tuto
ris, eifa&acoram  iudice per cum ibi pofito? &  videtur quod non, 
cum requiratur,quód perfona pupilli fit fubtíitaiudici, quidattuto- 
re«),vtin dict.l. i.&  quia aclustutelse videtur atiuspotiuscom entiofç 
iuriídiciionis,quam voluntaria^, vndeapudfcipfumfeuciusiudicem 
fierinonpotelÜ .fieonful.ff.deadopt.l.i.íF.detutor.6c curat. dat.ab 
liis.& .l.pra’ tor.& .l.iiU áquo.^.tem pef.iuum .ír.adT rebell.& vu’ein 
fim ili cjuod no .Baldusin.l.fancimus.inprin.col.z.ver.quidam domi- 
nus.C.dedona.rccurrédum ergo d íct tali caluad iudice originis pro- 
p r iz  vel paterna ,vel vbi habet maioré parte fuaruinfacultatú, vt hic 
&  in .d .l.i.vel ad rege quiiubeattiprcuideridetutore.djcittñBald.in
l.i.C\deem ancipatio.libero.col.i.q>iuri;di£iio dandi tutores poteft 
prorogari de confenfuparúum ,cúnta¿tus voluntaria- iurifdi£tionis.

I c ([Buenoerico. Hoc dicit , vt detur ex  inquifitione cum caufx fcilicet
Cognitionc:& fie datus n5 íatifdat,vtdixw?.eo.l.9.inglof.fuper verbo
íiadores.vbi vide.& adde inli.de fatifda.tuço.inprin.&Bart.in.l.i.íf.
rempupil.fcluáfore.6c no.cum dicir,rico.& jm ell ige , q u edfititad i 
ues íicutpupilluSjvide per Bar.in.l.z.$.idoneos.ff.ad T ertul. 6c quan
do datur turor ex inquifitione ante quam dccernatur fibi tutela debee
pronunm t:.efieidoneum,videBart.in.l.tutorcs.fF.deconfir.tut.6ctü
irjquiritur debent rcquiricon iuníli& am ici pupilli.l»fcirc.$.cum re* 
Ikjuis.fF.detuto,6c cura.dat.ab his. E tan  valeat tutotis datio facía á 
iudice fine inquifitione,vide per Bar. in .l.fi.fí.quipet.tuto. vbi dicit, 
quod fic.l.qui lubet.^.pen.fF.d* tuceiis.

uein matre,ii- 
u c in  alijs, vt 
m .d .l.fc ian r. 
vbi magiscói* 
ler hoc tenet: 
neq; obílab it 
l.i.^.cófeftin:* 
ff. ad T e itu l!. 
qa icfpóde vt 
pcrdoct.í.d .l.

•
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d (LN oj>idengnardadorX )z  matre,tpad hoCteneatur.C6cord.l.:,í.fim a 4  

ter.íF.ad Tertull.6cJ,uiatris.óc.l.cuma m atribus.C .quipet.tuto.& .L 
2-.lT.eo.vbi Barco.plené traciat iftam materiam de aiíjs confanguincis 
Concord.l.fciant.C .delegiti.hçrcdi.& nonaperitiilalex intraquod 
tempus mater &alijpupillocóiun¿titeneáturpetere tuterf. ideo cid

q> erit an ñus ii

cano,que lo  quiíicfle guardar, cílonce 
la madre,c los otrosparientcsnquehere 
darían a efte m o ç o , li moricíTe fin teíTa- 
mcnto,deuen epueden pedir aljucz del 
lugar*’,q led eg u ard ad o r  a ta lq  fea bue 
n o , erieoc , eque enrienda q lo  refeibe
m a s p o r p r o d e lm o c o ,q d e  í im ifm o . i.;- - .......—:
E  li eftos atales non piden guardadord s^lyc.&

i r  a  » • r  . A nge. & P a u .
de ^alt.of poterit caula cogmtaifteannusabbreuiarípcriudicé lipu  
pilh multuminterfit.vidc Bald .in .l.m atres.C .adT eitu l.& quodh ic 
® K1j “ 5 ll,atre»idédicin auia,vtin.l.x.$.fimater.ver.quidíinepotibus 

,.a :  er ûl»ef̂  tamédifterétia inter matrem ,& auiá, ex  vna parte &  
alios Iperátes fuccefsionéexalterasquia licet mater veniat pcrprius&  
au iappollcri9:attam éannuscurritam babus&am bo excludütur, fi 
in lraannututorénópetát:qavna&eadécauía,fciliccrnaturalis pie- 
tas eas altringitrnon tñ auia debet prxuenirematré pra-cipitifefiina- 
tione,neq;deiineri moratoriacun¿tatione:fed cü videritmatié nec'li- 
gentéipfa debet cxcitari, &  petere n6 íicin alijsfuccefsionéfperami- 
bus:quia annusnócurrit,niliciquitenetprim á caufam fu,ccefsior.Í5, 
ita deda atPau.deCan.in.d.l.fciant.&Barto.in .d.l.z.fF.quipet.tut. 
col.pe.Aducrteetia,^)tam mater,quá alijpoflunt hoc petere perpro-
curatoré,vtprobafin.l.cüám atribus.& ibino.Añge.C .quipet.tuto*
no. etiá qjad hoc onuspetendi tutore tam m ater, quá alij pupilli fuc-
cefsionélperátes tenentur fuis fumptibus.l.fuovictu.ff.de ope.liberr,
^  tenet Bar.in.l.i.in vtraq jleau .C .d en egot.geft.& in .l. Nefennius. 
tT.eo.vbihoclimitat de expenfis faOiscircaptrfonam m atrism ánóte 
nereturadalias expenías velutiadfoftas inducédofilium ad ciuitata 
 ̂ ei datetur tutor neqj ad aliasfaétas.vide ibi per eu qui licet tantum 

loquatur de matre eius,ratiocódudit alijs,q ui fimiliter ad hoc tenc 
tur. Aduerte etiaiquia vt colligitUr ex  verbis prarcedentib51 huius.l.ita 
demum materScauia &  alij,de quibus.s.tenenturadhoc qñno eft tu 
tor tcftamentarius,vcl legitimus.& idem probaturin.d.l.i.ff.qui pet, 
tuto.vbiBar.hocnot.vndehocproceditquando ob iftum defe&uni 
eft dandustutor datiuus veluti, quia teftamentariustutoreft remetus,
velexcufatus.vtleocafucjuoproxim iGreratinhabilisinhabilitate té 
porali,velalijscafibus,quibuslocuscft datiuo,itadeclaratBartolusin 
d ,1.2.col.i.ver.oppo.ifta necefsitas.Lucastamen de Penna.in.l.nulP. 
ver; 3.qua:rirur.C .deproxi.facro.fcn.lib .ii.tenetq;.& fifiúcftam cn-
tariustutorvel legitirnus qui tamen non adminiftrentadhucmaterte 
neturinflarevtadm iniftrent &inuentarium faciat cum finis le >is fie 
^m ifsio  pupilli & .l.n ó  debet imponi verbis fed reb9. l . i . C  cómunis 
delega.& p cra liaq u z ib ip o terisv id erep ereü & q u sin fi. huius glo . 
dico.dicit etiam Barto.quod tuncannusdc quo. s.curret á tempore 
imminenthneeefsuatisTfitamenagnatus,qui tenetprimülocum fuc- 
cofiionisintra annünofecit feordinaritutoré,feufibi concedí adm i-
ni ratione,incurreretpcenájde quahic:ad curam enim tutorisle^iti»
niipeitinetfacereinuentarium ,&legitim eadm iniftrare:&finon fa- 
citpunuurargu.l.fecund;r.$.idoneos.&.$.fequenti.ft.ad Tertull.no- 
ta: Barto.in.d.l.i.col.i.Bald.in.d.l.fciant.ltéh maternoluerit fibitu- 
te'a.nfilijpuniturfi tutores non peticrit:fi in morafueritpetendi ,v e l 
h.ii.tequam fitperm oram exclufanonrenuntiauit tutel.r. ita quod 
deuenireturadlegitimü Bar.in.d.l.2.col.i,verfi.oppo. q> m atri.N cta 
eLiam quod vtd ixiiftean nu s tantum afsignaturtenentibus primuni 
locum,&  fi i (I i excludantur fequentes non excludentur:& fi non pe- 
t ant tutorem in tra alium annum,ita tenetglofT.in di (fia lege fecunda, 
in glo.finali.in fin.ff.qui pet.tuto.ík in lcge.nepotibus.C?eo.S idem 
tev.etBortolusin qusellio.pereum difputata quarincipitpupillusquá 
pofuitin dicta lege. j.vb i cum vide colum.fin.ídem tenentem ,& hoe 
approbant A n ge.&  Pau.de Caft.in.d.l.fciant.licetBart.in.d.l.nepoti
bus.aliud volucrit.Etquid fi extent mater6c fubftitutus pupillaiis, 6c 
fubftitutusneglexeritpeteretutorem , adquem pertinebit fucceísio 
pupilli?vide Bart.indi¿t.q.quam pofuitlatein.d.l.z. Quid autem de 
nuiliere,qu^prargnansmaníitin bonis mariti eo m oriuo,quxnec¡ue
petkíem ittiinpolief'ior.énom ine ventris,nequepetiitcuratoré ven
ttri?videperloa.Andr.in additio.ad Specu.ti.detutore,í.nur.cdicen
dum in addit.fi.vbi concludit.q) mater ex lioc nó perdat iusfucceden 
di.viucibipcreü.ccntrariü tamen videturprobari in .d .U .$,fim ater.
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veT.quod fi curatcreç.ScibiBarto.fF.adTertul.qoemtcxt.etiam alle
gat loa. A ndr*in.d.acidxtio,&intclligitdecuratorcbonis non petito> 
non decuratoredatoverui;i. Aduer.te etiam quod iflarperfcna:,qu.e 
ad hoc on istcnentur,tenentur etiam inftare,vt tutor quem petierunt 
ad :ni¡ii11ret,vtprobatuiin*l.diuus.ff.quipec.tut#&in.l a . $ .fi mater. 
ff.ad Tertul.l. 
fanciu ili'. vbi

pter talem negligcntiam?videperBart.in.].tutela.inpnn.fF.déleguí. 
tutc.quod non ¿X Bald.in.d.l.precibus.vbiallegatgloí.in.d.l.tutela. 

b CZwrfm/^e/.Concord.cum.l.x.tf.quipe^.tuto, 6
c C Otros ijnales ijuier del^/«¿/í.Nota hoc verbum : non enim ita erat ex  7  

p reíluuiin .d .l.i.adde.l.i.& ib iBal.not.C .denegó.gelt.iudex etiam

to.curtí a- 
liji.li.h u - 
iu¿titu»

ídcBjl. C.de atal m o ç o c o m o  fobredicho cs,pierde3
admic.ilh.tur porende aql dcrcchoqucauiandc here

t o L d J  t.ir."; Ja r e n  los bienes dcl huérfano, f im uricf
A d tit. ff. pet.rut.ad fín. fe fin teftameto de mas dezimos, que l i
Mü 1 a ' los parientes fucífcn negligentes en de-

eileidoneitu- , , . .  0  p  r  .
torvs,  q u u b  m a d a r  g u a r d a d o r  al h u e r t a n o  l o b r c d i -  

iiVts petatuur. ç h o , o  l i n ó n  o u i e í f c  p a r i e n t e s  q u e  l o f i -

verV!quldflin zicíTciV.cftóce losam igO S^dclUIOÇO*.O 
dignos. 5c ibi otros qualcs quier dcl puebloc,deuépc

t̂ üiiá.1 aJ 1 Cr ĉ r a*,ucz 4 ^  huérfano guardador 
y a urierAen.Con  q u efcaata l ,q u e  aliñe cl pro  dcl m oço ,

f l u t ib u s . t  c dfu.cz í °  fazcr p or í i , c non p or 
q uib u sd íxiin  o tro üauicndo cl m oço  enfuvalia, mas 
preceden.  gl. de quiniétos marauedis*, mas fiouieíle
o í  aliquos ca- 1
ius, in quibus
r.iaterexcufatur ab i fia p a n a , vide pertext.5cglo.5c Bal.in.!. mater. 
C .ad Veitull.5cqua:enusglo.ibicraditdem ulie;en.inoie,quod ex-* 
cufeturadiJehocprocedcre&fipofteafiat m aionnamdurabitexcu- 
fatio,fecundu Bal.in authen.ficaptiui.C.de epif.5c cleri.Scin.l.preci- 
lus.col.s.C .deiinpuber.Scalijsíübni.& iftaeflcom m uniorconclu- 
(10fccud1r.11 A lcx.& Iaío .in .l.m inoribus.C .dehisqnib .vtindign .Li 
tilica tan:en Ok inteíli¿e,quando mater clapfoanno efrieiaiurniaior:fi 
tamen intraannum ad hoc dacumefiiceriiur maior,tune non excuía 
retur ex quodelictum negii^emia nen etaiconfummatum.italimi* 
Utnotabiliter Angelus 'm.l.jliicitas.$.fi.flf.dec>ffi.pnefi.dicens ex  hac 
t i :ii  ícfioncreduci opiniones adconcordiam : 5ccertevideturírqua 
illa  ciiflinftioífed contra eam tenét aliqui relati per A le x .&  Iaf.in .d . 
l.m;noribu>,vbiIaf.dicitcffecommur.iorc concluiionc,q>excufetur 
eti 1 fiin tra ann üíiatm aior.l té adde q>excuiaretur m ater, lieílét pro- 
diga,per.l.Fulcinius.§.adeo.ff.ex quib.cauf.inpoíTef.ea,5c tenet laf. 
in .l.iscui bor:’.s.col.8.fF.deverbo.oblig. Quid autem {i mater fit mu
lier , u ltic-vn  excuíetur ab itlapoena-vide per Pau.de C aítr. q> fic.qñ 
nonpotuitconfuiereperitiores,5cipfaadminiftrauit bona filij impu 
beris,licct non iuridi c:quia non acceptauit tutelan», nequefecitfibi 
deceini,ncquefecit inuentarium,benc tamen adminiftrauit, fiveró 
potuit conftderepcritiores,non exculabitiir,fecundum glo.quam ita 
limitat Pau.in.d. U . \Ui m ater.ff.adTertul.itadidtPau.in.l.Clodius. 
col.fi.fF.deacquir.harre.Scteñe mcnti.quiaell Undulare, addeetiam 
Saly.in.d.l.lciant.ver.quarro m ater.vbíquanit an fufiiciat matrem, 
vttutricem adminiftralfe,licet legum folennitatem non lcruauerir,5c 
con iu d it  quod non:c]uia tunenon elt legitimagel l io , licct bene ad- 
minitlraueritalie, at glo.in.d.$.fi mater.Tüper verbo legitim a, tu  d
intelngit quando ex abrupto, vttutrixadmii.iíhau tmamliei per iu 
ílicemelfecdecretadmiilillratiojucetincrterisíienuisclTct d ifeéi9,

ex  ofneio luo  
poteft dare,ac 
in .l.i. $. magi- 
ftratibus.ff.de 
m agiftr. con- 
u e n i.& v id e c j
noc.Bart. in.U 
4.$.hoc autem 
iudicium .f f .d  
dam .inre¿i.5c 
Bald .not.in .c. 
r.de m ilit. va- 
fall.quj contu- 
m ax elt.colü* 
pen.verfi.dicic 
Uarto. 5c q> iu
dex pofsit da- 
re pupillo tu- 
toiem ,etiáne» 
mine peten te. 
vide.l.illud.ff# 
de tuto. Sí cu-

loquituri
caiti qua loquitur Paulusde C aftrc.5cvidceriam qux dicit Baldus in 
diftalege.m atres.5c quid fi Iit iclictus tutorteiiatr.entariusm inor.ij. 
annis.anex hoc excufenturpeteredebentes Uitoremívide Soci.ccn- 
íil.10 .1. o l.cc l.fi.5c v-idtturvellc,quodlic Si non habuerunt nctitiam 
minoris íetaris vide ibi per eum. Et quid íi fint ablentes vel ¡«ncrátes? 
vide Socin.conf¡.i^ .col.pe.& fi.2.vol.5c.d ,l.i.$.fi mater.ver!íed fifor 
te abfens.tT.ad T enu l.Q uid  autem li mater non peti t cooi teOamcn-
tariostutoresad adm iniitrandum ?Ba!.in.l.precibus,co'.v C .d e  im -
pube.5caliisfubPii.dicit q» non priua:urobhoc:quía 11011 tenetur eíTe 
ib icira.niíi circapetitosa fe.5. i I i etiam vide, quid ii mater non admi
niílrauit:fedalius;videibi5cdem ultisali(squa“üi()nibusn0tabilibus
in ifta materia colu.y.6,& .7.Et nota quod propterillam ne^li^enriam 
priuanturetiam eahareditarequxobueniretex form aílatuu ,fecun 
du m Barto l.pertext.ib iindicte.j . f im a t e r .v e r f i . f i t  rte.de matre 
etiam tranfeuntcad fecunda vota,non petito prius f?!i:s tutore, quod
perdat fuccefsionem videin .l.om nem .C .adTertul.5cquarnot. Dc-
cius. confi. »46. ad fi.fed an mater vel alitisagnatusficut perdit h art*  
ditatcmt}uia non petit tuco rem fiiio iic etiam perdat tutelara pro-

menos,bien puede madara otro (uezq 
fea m cn o rfd c íi ,  q u e lo  faga en lugar 
d c l.E  ta lgu ard ad o rco m o cfle ,d c  que 
fablam os cncíla ley,es llam ado datiuo, 
quequier tato dezir, com o gu ard ad o r 
dado p o rctorgam ieto  dcl juez. E  non 
tan folam ente puede fazer efto el juez 
fobred icho , mas aun lo puede fazcr cl 
juez dc aquel lugar do nació cl m o ço , 
o cl padre d c lS . E ífo  m ifm o puede fer 
dem andado al juez del lugar,do ouicre 
cl hucrfanola m ayorpartida de fus bie 
nesh , c cl juez dcuc lo fazer, quier fea cl 
m o ç o  delate,o n o n ’,c aun c] lo cotradi-

ra.dat. abhis,
curatorem tamen non poíTet daré pupillo,ñeque adultomili petat, v i. 
per Bart.in.l.híccaútem .inprin.ff.quib.ex cau.inpoficatur.5cib i.^ d  
in fíiriofo 5c prodigoíiudex etiam ex officio poteít daré vt in«l.i.$ana 
giílratil)Us.ff.de m agiü.conuc.5cvidecjuar notat Bartol.in .l. 4 .$, hoc
autem iuciiciuni.ff.de dam noinfefto.

d <íí/JcnI‘,f?ofrí!.Conccr.cum .l.nequem andante,ff.detuto.&cura,dar«
abhis.ix.i.muro.^.tutoris.ff.detute. 

e <1 Mas dc quinientas marauedis. Adde.l.ius dandi.ff.detut. 5ccura.dat. q 
ab his.cuin glo .ib i.5c.$.fed hoc iure.inft, deattilia.tuto.non poterit 
ergo delegatus etiam ad vniuerfitatemcaufarum,daretutelam pupil
lo habentii 11 facultatibus vltraquingentosfolidos. &  itain deiegato 
etiam advniueríitatemcauíarum,tenet Albe.in.d.l.nec mandante, 

f  0Lí¿ueJeamcwor.ldeftmagiílratuimunicipali.d.l.iusdandi.iudiceser 1 0  

gociuitatumpoíTunt hodie daré tutores,vt hic : 5c tradit B a rto jn .l.j. 
ff.de tuto.5rcura.dat abhis.vbiglo.5c A lbe.deilliscom iúbuspalati- 
nis,quiáprincipehabenthancpctelíatem . 

g  C  Do najcioelmoço o el padre del.Xn eoloco petunturtutores, vel curato- I!
resm inoribusivñipfiducuntoriginé,veÍexperíbna íuavelexperfo- 
napatris:velfivu!goconceptieflent ex perfona m ris.ltéetiáin eo lo 
co vbi funt eorúf3Cultates.5c fi alibi íuntvelm oran í: non tñiure do-
m icilijrediredebentinalrerum prardi¿íorúIocorúvtniagiíÍratusibi 
det eis tutores feu curatores,vt hic 5c in J . i . C .  vbi pet.tut.de in .l. ante
pe.C .de muni.5c oriai.¿* in.l.riues.C,cf| incol,Íi.io.& .l.i,ff,ad m uni. 
A zo in lu m n ;a.C .vb ipet.tur.vb i&  d afetiá llo co d o m icilij,/ttíictü  
eft. s. Quid aüt dc rnícre vni9 ciuitatis original io.q ibi et habet facui- 
tatesfuas:fcdqadeilla bnnitvell,habitat in ciuitatc vicina, ibi con- 
uenif,anpoí>it iudex talis habitaríais fibi daré tutorcivi.p loa. A n dr. 
in adoitio.ad Spec.tit.de curatore,$. ftias rrgo. vbi alie, at G u ico . ce 
Suza.q>fic,vt raiiciiencctísitutisliceatqialiasnor.licefct.vi.ibip eü.

h rtmyor pattiAa de fus bienes, f\ ducite tñ,q> dc ¿’t.in .d .l.i. C .vb i pet. n  
turo jm d llgu n th o cd e  maioriptef^cultatu ita | upiiius ibi iiabeat 
domici¡iü:6c cp alia siudes loci vbi eilent tales facultites, no effetccm  
petes ad dandütütorcpupiilc,licet c urateré tebusi bi exiliétibus pof-
iet,vtin.l.iurifpertos,^.cüoriuncu:.ff,deexcu.turo.ita videfdç men
te Barí.Bald .& Salyce.ib i5ccft coníonum iuri 5c rationi.cuiii iudex, • 
quidat tutorem,dtbcthabcreiuñft icVioi.em inperíonapupilii,tiuá 
iurifdifiicnem  non habet iudexn bitimtum íuntrcspu^ ilii;pro cjuo 
efttcx.in  l.i.adíuff.detuto.&  ana.cat.ab  h ii.5. in .|.iiia¿isi uto.j.il- 
lud qua: ri.ff.de reb.eor. fid tu  c i. o ccij. lo quód habet ibi maiorem 
partem fortunanim fuaium ,v it.ç :u r| upillusibihaberedoinicilium ,
vt tradk Pau.de C a l) .in .l.z .C .-b i ¡enato.vel ciarii.i.v i.delicet pupd-
lus alfbi haberet aliud domicilium í<-'uhabitatLiiempoteritprouide-
ri dctutorcperiudicem ,vbieftir¡ai(;rparsíuipatriuioi*ij,vth ic ha- 
bes,5c voluit A zc.cuiusopi.hicapprobatui.in .c.l i.

trariú vr probari in .d .1-i.C .vb i pct.Tut.¿x ib i leuetSaiy . dicens , .  c ñ
datur tutpr in loco oriyuis,debet*dari pr.ti t< non abfemí.per ú-x t i  i 
cum dicit reüicuti apud patriam íu^in. "  ‘

.per; 
Sed quid fi tutor



i!¡, Je cii- 
UI0.&.C 
ecura.fu 

lin.&.C. 
aipcuu 

to.

Vtrótgue iudice oriv*tnis.f.vel dom icilij,qu r  datio pr.rualcl.it? A ibcr. 
p oít L)yn.m.l.i.lF¿dttutü.& cura.dat.ab hiSé&udj.r.C .vbi.oer. tuto* 
diçjc quod datioillius qui primo dedit, &  redes quia tutorem habeh- 
ti aliustutordari non poisit.fivcró hoc non appa?eat,runcprarfertur
¿ i u  j  orÍ5Ínis.ar¿ü.l.libertus. J.prarfcriptio.in ii.tF.ad m u n ic ip a l fa
cit quod nata 
in gloiT. 111a- 
gnain.l.cities.
C .ctin coÜ ib .
10,

14  a í l  Oeue durar.
C oncor.im li. 
quib.m od.tu- 
tc .iin i.in  prin 
cip .& fin ita  tu 
tela tutor te
netur ad mo
liere minore, 
v t petat fibi 
curatorem .  1. 
ita autem. í .f i  
tutor. &  ibi vi 
de Barto.fF.de 
adm inift. tur.
&  ad ca qua: 
i pote poft pu- 
bcrtatein gef« 
íit tutor,n<> te* 
nerur ñ d .ia f- 
íor tu toris.l.
Lucius.^ .Pau 
Ins.&  ibi tiarr.
ÍT. de admini. 
tuto. Ck an li
cúe pubertáte 
iinitur tutela:
Fie etiam finia 
tur mádatum 
^.pcuratoriiFi- 
ctrapupiilocü 
authoritatc tu 
toiisívidcBar.

XcíTe.Mas fie! fuez quedad guardador, 
non ouicíTe poríi algunadeftas razones 
fbbredichas, non podria cftonce el que 
fueíTe puerto por mandado de ral juez,
aucrla guarda d e lm o ç o .E la g u a rd a d c
cada v n o  deftosguardadores,deue d u -  
rarnfa fh q u cc l  m o c o  fea deedad  dcca- 
to rzc  añ o s ,  c fafta q u e la m o ç a f c a d e c -  
dad de d o z e , quier íca eftablefeido ei 
g u  ard ad or en tei ta m e to ,o  de o tra  guifa 
c tfalliadclatc,dcu£ los Judgadorcs dar 
c o to rg a r  al m o ç o  o t ro  guai dador, a q  
llam a cn latin curato r6, to m a n d o  tal rc- 
cab d o ^ l  c o m o d c l  tu to r .E c f te a ta l  de 
uc le  auer cn guarda, fafta q  el huérfano 
fea de edad de veyn te  e cinco añosd.

X I /  J. .A  quien deuen fe r  dados guardado  
res:* que llaman en latín  cuy atores.

jYratorcs fon llam ados cn la- 
r in ,a q u c l lo sq u e d a n p o rg u a r  
¡dadores a ios m ayores de ca- 

to rzc  a n o s , c m enores de veynte  c c in
co anos, feyendoen  fu acuerdo.Eafi los

ín .I.fiqu is.f.fi
ijnpubes.fF.deinftico.&fidifpfoíitioconferturintem pus,quo tutela 
finieritpcrnubcrtatcrti:procedatfifi»iatur morte. vide Barto. per il» 
lum teAt.in.!.liberto,$.pa:er.ff.deannuis le^a. 

jy b  CC«r4fír.Addeinft.díCurato.in princi.&vltim adicpubertatis pote 
ritdari tutor.vide Bal.in.l#*.C.quandoprouo.non eft necef. &  difíc- 
reutias inter tutorem &curatorein.vide per gio.in.l. ventri.íF.detut. 
&  cura.dat.ab his.

|6 c tComodeituror.Vi.fupra.ec.l.9.&inft.defatifda.rut.&cura.pertotú. 
17 d <ü.reyntcef/«f0 4¿ír.Addemft.dccurato.inprin.&.l.curatorcm.&ibi 

* 'Bar.flr.dctut.3i cura.dat.ab his.&.l.cutfatorf.fF.deauto.tutc. Et quid 
C defado tranfado.ij.anno,iudex daretcuratoremvtminori.videp
Lald . in .l.i.co l.i.C . quando prouoca.ncn eíl necciF.

€LLex*XlII,
$9»Habenti tutorem non daturalius,nifi prius male adminiftret: aut fuis 

negotijs occupetur taliter, quód circa tutela inteudere nequcat:aut ft 
lor "amfaciatitinerationem,vel peregrinationem:iuncenim eiuslo- 
co oaturcurator,donecredeat.h.d.

I c QLocoso defmemoriades.fiiCC^wpzv^ííaúoCnm &  mentecaptum , prout 
íemper iitin iflis.il.¡>articarii,dirtcrüt tñ ,q a  cura furiof?,eft legitima: 
mente capti vero eft datiua.vt d ix i fupra eo .l.4 . debet tñ iudex etiam 
mentecaptisdaré curatorem legitimú,vt ibi d ix i &  de kishabes.fF.de 
cura.ftirio.pertctú.ti.C .co.vbivideper Azo.infum m a. datetia prc- 
digo,cui eft bonisinterdiftú curator,vthabetibi Jem .&  m ulieriluxu
rióse viuéti.!.&m uiieii.ff.decura.ftitic.prodi;¿,iscm &luxuriofis,vel 
aliasdifsipatoribusvellufí ribuspotcftinterdiciadminifrratiorcrum 
fuarú:gaarquiparSturprodicis.fecúdiiBal.in.l.ea!e^e.col.fi.verri.ité
cjurro.C.dccócii.ob cau.& videglo.in. l.fi quiscú fciret.fF.de vfucap. 
¿> empto.Anautem m:‘fculoluxuricfodeturcurator:vidcBa!.inad'
cirio.ad Spcc.tit.de adore.Se A lcx.inaddi.ad Bald.in. ¿ ,!.ca  Ic^e. E t 
requirifcaufarcognitioin dationeillius curatoris, fcilicet vtaliquafr 
de furore vcl alia caufa^ppterquádaf col let.l.obferuare.fí.de cura, fu 
rio.v.bi Bal.poft lac.de Are.q» iudex debetadhibere médicos,qui Hoc 
cognofcát.l.fem el.C.de re m iliJi.iz. A.11 auttequi:ar citatioiplxus cui 
datur vcl aliorú ? vide p Bar.in.l.quihabet.$.quolibct.(T.de tute. & p
AleXfCÓ.86.intipitYÍfisdubitationibus,i*vol.Ckp6tdaritaiiícurator

I O 7

cuinquilitione vcl fine*vt tradit ibi A lex.ftirdis etin &  mutis &  qui P 
petuo morbo laborant datur cu rator. virfe in.$»furiufi» inftit. de cura»

r <f^*'M ^«rfw.Concor.cuiii.$.itc¡nuitiadoleícentes.inftiiul d« cura. * 
ir. 11 taa.cn fpoptc^rcceperuntjcogenturftarefub cura víc];invircnmum 

qui.-tum annu.vt tradit Abb.confi.i.i.uvoUpiañcuratorcsinuiti da
tur.fecundum

qfucílcn  m ayores,feyendo io c o s o d c f  
m cm o riad o se. Pero los que fon cn fu a- cúrate, dar. ab 

cuerdo ,nó  pueden  fer apremiados *0 rc ^
cibá talesguardadoresíi nó  quiíicré:ruc t o r c j .ñ .c o l™ . ' 

ras e n d e , íi fizicífen dem ada aa lgúo  en & PfSaly.m
|uyzio,o otro lafizicíTcacllos.Cacfton tiovbidkiri 
cc-los guardadores lcspucdcn dar tales q> curator qui 

guardadores,como cftos. Otrofi dezi- 
mos, q el curador non dcucfcrdexado mente capti, 

cu  el tcíía m o n to 1',pero fi fuere y  pucíío  vclñ,:1.oI1' da‘ 
c c l ju d g a d o rc n tc n d ic rc q  es a p ro  del 
n i ocojdcuc lo  cófirmar'.Baú dezim os, <*c cura, fu rio. 

qcI huérfano .que ha guardador,  n o n  le 
ocuen dar otro'.Fueras ende,li aquel q  daturprincipa A c írr .C *  

lo tienccn guarda fucile o me de mal rc ne¿ori!s» in clu :bus 

cabdo^otal que ouicíTe deveer tato cn perfona 3̂ de 

lo fuyom, que nópudieíTcaliharlosbic S ™  in .l.fi cu

nes del huérfano,o fi cnfcrmaíTc11, o o- in imegr.refti- 

uieíTe de yr cn romería,o cn otro grand ^  niino.datur

C ü U I . S  I U *

to.

cam in o 0. Ca eftonce, puede  le dar o tro  
g u a rd a d o r ,  q lo g u a rd e c n  fu lugar  de c ip lo .C .d ea d

a q u c l , a q u i e n d i z e n c n l a t i n  c u r a t o r P , f a  n ;, ‘ ,; ítra-t:uto- 
/1 í /• r  1 1 ad iitem tam e 
l í a  q u e e l  o t r o í e a  l a ñ o , o  t o r n e  d e l  c a m i  debet d a :i v e 

n o  d o  o u ic íT e  y d o *  lcns ̂  cx  cau-
fa poíTet inui- 
tusdari. vide

t i  , ^ , Barto.ín .l.qui
habet.§.fi pupillus.fF.de tutel.

g  í'lCaeftonce. A d d e .d .^ iié in u iti.o c .l.q u lh ab e t.J.fipupillus.fF.de tute. <
•5u o ,n °d o  detur ir.fanti curator ad litern.vide B ald . de m ili, valía, n

cor,tum .cft co lu m .p e .& ad d c .l.i.C .q u ip et.tu to . A n  autem  pupijio
carenti tutore pofsit dai i curatcr ad lite m? vide A le x a n . confulentcm
q; fic .confi.ii2 .prrm ovolu .incip it videturprim afacie.

h tilín el teftarttento.Concor.cum .$.fed curator.iuft.-^ccurato.
i  H Deue lo confirmar. Sed ancofirm abitur& fiadukusc^idatuscftara t

tren o lit habere curatorem jvideturcp non quiainuitiad  lefcentes cu
r a t o r esn ó ac ci p i ü t pr art e r q u a m i n litem in ft.d e  cura.í. iiem  in u iti.In
cotrariú fac itiífa .l.cüd ic it.d eu elo  confirm ar, &  fie videtur neceí^iia-
tcm  inducere e x  quo patei fecicad com m odum  filij &  id cóftatiudici

uai.vuiiupra ínciincr ik contrarían! len«* 
tentiail.udvidef tenendü gairta.l.partitarúhocvr deciderecüpolt- 
qua poluit fuperius q; inuiti adolefccntes curatorcs non accipiur.t fub 
dito» íi curator detur in teftamento debet cófirmarí. &  bene confci üc 
ad hoc c]u;u rradit Abb.d.confi.çi.i.volu.incipitpoftulato.

Je c i t a r a ^^.C oncord .cu in .l.cam iure.C .qu ipet.tuto .& .l.licet.C .in  ¿ 
quib.cafi.tutor.haben.

1 C  ¿Jem alrecabdo.Concor.cum .l,pe.C.inquib.cafi. tutor. —
m ÜOueouieJJ'ede ̂ 'cr tanto en /c/w^j.Ncta hoc quia vult,'vtcb hanc cau- Z

fam excuíetur ttitor.&facit.d.l.pe.&l.z.eiuíd.titu.2c.I.3. 
n ÜEnferm affe. Videin .$.itcm  propteraduerfam valetuclinem.infti.de 

excufa.tuto. 9
o ^ .G ra n d ca m in e .W 'x n d A .Q ^ n  quib.cafi.tutor.haben. 
p fL C n ra to r.V ideturapprobareopinion?lrner.dcqi:ain rtib.C .in  qu!- 

bus cafi.tut.hab.quar et iáfuit opi.PÍacen.vt dicit A z o . ibidem in fum ** 
rna.ipfetamcn A zo  tener,q; etiá tutor dari pofsit, in illis cali büsfpe* 
cialibus.&idem  tenet Salyce.in.d .:ub.&  in.!.:.illius titu.poíTct t r
iudex facere vtrunqueveltutorem.f.dare vcl curatorem,5c evit vtiifus 
q> detur tutor vtib i dicit Azo.Scfinieturofficium ifiius turtorisfubla
to impedimento primitutoiis.vídepcrSaly.in.d.l.í.&glo.ibi.



GLex. X I1I I .
N 5 p jte íle  tutor e£s,autreligi* fus neadiuim sauocetur:fcdderic5le 
tuiariseriá íacerdospct fanguinisp'.extn fiintra quatuor mcfesvene- 
ritc«*rá iudice tutela recep:ur9ité u e t upillidebiPor,niii fítteftamen- 
tarius.necad regisróciniaobligatusnec niilesidú extra indom ü regis 
occupatur íer-

% Ley. X JI lh Q u d U i fo n  a (judíos (jue non puede 
fer ¡r ¡tardadores deotre .
J tb

A d t it .C . 
qui dar.tu 
to.pof.

!B ifpo,nin  monje,nin otro re 
jligioío nopuede fer guarda
d o r3 de huerfanoiporque e* 
ilosatalcs ha de f  ruir a D io s

cn las eglefías, c em bargarfeya efte fer- 
uicio por la guarda que ouicffe de Fa
zer cn las perfonas,c cn los bienes de los 
huérfanos. Mas los otros clérigos fcgla 
res1- , quier fean miífacantanos o n o n c, 
bien pueden ferguardadores de los fus 
parientes huérfanos,por razón del pa- 
rentefco:5quchan con ellos.Pero deuen 
venir ante el juez ordinario del lugar ía 
fia quatro mcfcs,dcfquc fupierequea- 
qucl fu pariente murió e dexo fijos lia 
gu ard ad o r , c cftoce deuen dczir ante cl

uicio vel alte- 
ri^dñijnecalia 
inuaiitudíneí- 
pedkus.h.d.

a $L Alón puidcfer  
gn.trds.dor. C o 
cor.cú authen. 
de fandiísiníis 
epífco.§. deo 
amabiles. col- 
la.9.ne4uc di
cas hoc ccrre- 
¿lutn ner cap. 
periienir.86.di 
ftin.licet glof. 
ibi in hnali o- 
pinione voluit 
cótrarium fed 
A rchi.& Prse- 
po. ibiteíienc 
primam opi- 
nionem gloiT. 
ve epifeopus 
etiam voleas 
116 admittatur 
ad tutelam vel 
curam aüquá 
nifi elíent tu-
telxitiifc;abilium perfonaruni:cm n alias non eflenr.qui bene &  tur» 
a J  tutelam prarHcipolientin monacho veróindiftinéte eft dicendú. 
vtin .c.qui vere.&in.c.m onachi.i6.q.r.

a b fíC/ew^ffjf/f¿r/<rfj.Concord.cu,iiautlicn.presbyt«ros.C*decpir.&cíe 
ri.& .d .aurhen.de idi)£ii. epii.de quo funiptaeft.6vad.de. 1 .4 5 .iu fin* 
titu.tf.i.pártita.

3 c C Miffacantanoson«n.\nu\Yi*e de confiitutis ín facíís:nam alij ctiainin
u:ti co/un tur. vt not.g lo. in.d. authen.prcsbv teros.

4  d dP or rA ijn  delparenrejeo.TeQ am cm ari) ergo ñeque datiui nópofsur,
hic innuitur.6cnot.¿l.in.d.authen.defanChf.epii.$,deo.amabiles.fu- 
per ver!* j,interdicim us5t quando funt legitiiM#aduiittumur vo k n - 
tes nonim  iti.vt hic &  ib i habes.

Ç e íÜZ?f¿¿/«?rtí.C6cord.cum authen.m inoris.C.quidar.tuto.pof.&cutn 
corporevndeillaÍiimitur6> non\ap erit i fta lex anrequiratur, fint 
debitorcsm agnequantitatis,velparu:r:led debet lim itan,quar.dotf 
fet magna quantitasmon ven fiparua: quiatunepofiet elle tutor, fe- 
cundüglc.in authen.m inoris.6tinccrpore,de quofumitur vbi dicit 
quar fie partía velm a¿na,iuóicisarbitrior;linqucnduní.& iilaglo.ap- 
probaturp^rBar. A nge.5c$aly .ibi 5c dixit illais notatudigniisimain 
additionator Abb.in cjn'eljectc:.deiurúur.6. pro illa glo.eíi text. &  
ibi nOt.Bar.in.!.íi qui>iu pignore.#,fed 6c fi quis.ff.dej i¿ . aftio .bal* 
tú ibi limitat diftú glo.t iliante delatam tutelaui eíTet iam lis fuper de 
b ito :quia magnum videtur ex eo ,qu ód  fitde magna lis interpones. 
Item limitar g!.in.d.authen ..in auia debitrice vel cieditrice.& e fttex . 
in authen.adharc.C.quanc!omuli.tute, ung.poteíl.Item glolf.in cor 
pprelim itat in p¿tre&  auopaterno,vclm aternoprcpteraifedionem  
qusfiifpicionení tc l'it .&  tenentcom m uniterdcíto. hem lim itatur 
Li filio , quipoteftdaricuratc i pañi mente captc,velfuiicfo.fecun- 
dum G uillielm .de Cu.in.i.cu e,>.fF.de pa¿t«&Saly.in.d.authen. mi- 
noris.co.i, bi vide quid li filij eíTent [dures,in f: atre tn debitore nó li- 
initarctur:fed procedit ficutin extranco: quia hener 5c priuilegium 
quod lexconcecitpareiicibus,nódeleturfratribui?tex.notab.in.l.3. 
$ .1.ff.de lega.prieft.tenet Guillie!.vbi fupra A n g .& Sali.í.d .auth .m i- 
noris. Quid autem ii filiustutorisfc(retdeditorvelcreditorminoris,an 
repsllatur patera tutela-Bar.tagit 5; non decidit;in.d.authcn.minoris 
A n g .ib id eu d it, quod li filius eltemancipatusvelin poteftate, &  ad 
eum non fpeüat vfusfruítiis:quódpoteriteíTetutoi:fecusautem íi v- 
íusfruíiusfpectaret ad patremililius tamen benepoteft efle iutor licet 
pater iitdebiior vel creditor fecundum eum.5tquod hic dicit in cebi- 
totibm idem  dic,fi eíTent creditores.vt in.d.authen.&quia eft eadem 
rátiocx eo,quodiüiadm if iílratores.habentpenesie inilrumenu:«Sc 
de fácil: potlenc macnina; i aliquid infraudem minoris.íecundum A l 
beii.'5cSa!v .ib i& h ab ctu riíla ratio in tex t.& g lo .in  corporevn leil
la autuen.fumicur cartera huic materia: congruentia.vidc per ¿ I , &  do

¿to.ín.d.-.iuthen.Tiiinorís.Sc per Bar.'n. I.I.Ç. quxritur.it.de curar. So . 
d«.nd.& Bal.in.l.i.ca!«i'.C .quadotifcU svclpiiua.&  Bald .in .1.  .vuiha 
bet.í.íípupil!us.ff.detu-e.& in .l.fi ^uisfubcoditione.fina.ct. I.ff.de 
tefla. tute. &  q> dicit N i :o.de Neapo.in.l.fi pupillus.ff. de tute. &  ra- 
tio.diftra.&  per loan. Andr.in additio.ad Specu.titu.de tutoie.Ç.ge-

neraliier.in ad

d eco m o ello s  quieren ferguardadores !jjaona; 
de los huérfanos, que fuero fifos de aql cq jmpiicams 
fu pariente : c defpues que ello ouieren cum ti feo , an 

fec h o , pueden tom ar los m ocos cn fu ^r^VcícuVa- 
guarda^e aliñar,c procurar losbienes de tor.v id e.L p e. 

líos. O trofi, lo sq  fucífcn debdorcscde ^
, • „  1 , r  1 1  conhrm a.
los m oço s , no pueden ler guardadores (u-o. Scpergl.
dellos. Fueras c.ndc,15 los padres cílablc in-1 pen .C .ne

fcicflen cn fus teftam entos f ,  que los ra!veai'a.có-
gm rdaílen .O troiinon podria ferguar- du.H tdedebi

dador de huérfanos, cl q fuelfe obliga- torc ,c.^!tails„ 7 i . í> an polsit liabe
do al Xcyo porrazo que ouieíTe tenido rehonoresan-

o tuuielTc fus cilleros o fus heredades, o  r' 4ua^
, , . r  , ciuitatis? vide

otrasrcntasdcqucieouiclle  a dar cucn í.prim am . & 
ta. Otrofi non puede fer guardador de ib iIoa.deP!a.

huérfano el cauallcro, mientra biuiere ciúita.liLii. * 
fuera de fu cafa g im iendo al R ey  o a «')- f  ^ Enj us tcp t_ ¿ 
tro fu Señor cn feruicio de cauallcria*1. »»f»m .Appro 

Otrofi el que faefle m udo  o fordo^non
4 m aro , de qua

perglcfT.in.d.
authen.mino i'.fuperparteacuratione,quáopinionéretulitSpe.tit. 
d  tutore. $.7.e;';eraliter,col.4 .ad fi.vbi loan.A nd.in  additio.rcferthoc 
tcnüiííeOtlofre. vk don ir.um fuü.& G uilliel.d eSu2a.&  Azo.in fuin 
ma.C.çjdar.tuto.pol.verficu.itemcreditor.idem tamen A zo.tenuit 
cont:.ui»4.in ¡umuia. fuper authe.vt hic qoblig.feperhú habe. res mi- 
no.contrariam eiiam opinione.-u tenet Accurhu'.in.d.auther.m ino- 
ris.(5c incorpore vnde fumitur &  in.$.fi.inít. de auto. tuto. 6c idem te
ner iacob.de bello v if.ií fecundum illam opinionem confuluir.Py.di 
césde hoc cí"e.cafum incorpore Guilliel.deCii.in.d,l.cúco.ff.dcpac. 
di >¡n¿uit,aH teftatorfciebat illDeiFedebitorc,velctedi;orcm ,&pcf- 
fif.fecusveró fiignorabat,& idem tenet U ld ra .&  etiam Bar. in .d.au- 
thcn.il/1noris.6tliuic ojiinioni adharrent Bal. Ang.<S SaK .qui dicit in 
d.autbcr..minoiis.culw«verfi.fedattende.qualiterc5ftabit detalifeié 
tia velignbriitia:vult enim cphcccolli¿aturex^verbis tefiameuti. tute 
nement.iiílá.l.partitarunj.approbátem ciftam opinioneni M art.be- 
n etñ [ la'.et,^iim itetur d¿ánodo paternotitiam debiti vel creditiha 
b u e á i: qa íioc eil de mente huius.l.&ex ratione eorü q il¡ S oj inioné 
tenucrútjequc exigerem q> exveibisteílarner.tidehoccollaret: fa- 
tiselt q> aliascóílettellatoreni fciuifleieiJ enim n agr.areilriciio quá 
inhoedat Saly.& r.on  bene iure fundatur. 5c limitaetiam dilpofitio- 
nem huius.l.qñta istutorvelcuratordattiseíTttinteftamento perpa 
trem legitimi ,6c naturalemifccus li per naturalé tátú, velper matrem 
velexcrai,eum aut patronü^a tune e^et cóí rma.ione, 6\ non eft pro 
pri^_tutelatelhmentarúmequeplenecrediturtellatuii: fed aüqualis 
caufaccognitio rcquiritur.vt habeturin.j.in confirmando.fEdecófir. 
tut^ciri.l.i.6í.l.iuater.C.detetla.tute.itafingularitei liniitatAnge.'m 
d.authen.minoris.quode^lbenementitenendum. 

g G obligado alney, Ci;ncord.cum.l.peá&  ibigloíT.ff.deconfir. tuto.&  7 
1.¿i.C.-jui per tuto.vbi lo.hor in telligit de colono piiuata: rei princi- 
pis:ná conductor priciij fi fea lis non renioueretui á tutela per. l.co lo*
n i.C .d eexcu fa . tuto, led aduerte, quiaiiiac-.ll.partitaiumcónmr.itcr 
accipiunt 6< promifcuercs prÍLaias¿v fifca lcs,cü dccisloqu un tur:&  
eadem ratio militar in vtriufquc,faltiin in cafuiíto propter damnum 
pupilli,fi restutoris obnoxiaeiient regi velhfco re^is.vt tradit gloíf. 
in.d.l.pe.vndeind¡íliíi£lcintelli¿erem  illam.1.6t ad dictam.l.coloi.i. 
poteft refpondeii,q>procedat,quandoconductorpr.: dij fifeaiis, vel 
pat.im onialis.nil.iiex hoedeberet ñfco, vel regi A n ó n  a!Ls.<£ etiam
hic videtur probari,cuminferius dicitur,de que «uicílea dar cuenta,.
Q «id  autem de conducente veói. alia poft allump tam tutelam? vide 
in.l.i.C .petut.velcura.ve¿ti¿a.conducat. 

h Oílnfernicio de cduaUeri)<.C0D.C0TtCii\xi.[.iiú\iúx ariaat.T.C.qui dar.tu 
to.poft'.

i C M u Jo#/#r¿#.Addc.l.4.rupra.eo.l.i.$.i.z.5c.j,íf,dttutc, & .l .p e .5cfi. 9
delegiti.tuto.vbidcfurüo muiusaudiente.



xo a A.dde.lilúm ínibusC3ptum »Ciqui dari tu t.p o íH & .l-i*&
fccu n d am .C .q u im orb .fecxcu f.lib .io .& in .^ .item p ro p tcrad u erfam  
valctudincm .lnfl.de excufa.tuto»

H b  I I ^ « ^ y « f« p » / - « ^ < r .N o c .h o c v c r b u m & in t e H i? e d e m o rb o p c t 
pecuo:nani in tem poraliin terim  daretur ¡curator fecundum gloíl» in  
d« j.ite m  pro-

¡ÜÓÍ.C.

( u r f t e s .  c t

, J tk t t -C o

líbî UtCKr

puedeferguardador de m oco s, nin el 
que fucile occaiionado3, o em bargado 
de fu perfona o cn otra manera, de gu i-  
fa que non pudiefle h entender, nin tra
ba jarfe cn pro dellos.

L e j . X V .E n  que m an era  deuen lo s g u a rd a d o -  

res a liñ a r  e g u a r d a r  los bienes d élo s  h u érfan o s .

¡Linar e cndcrcçar los bie- 
jnes de lo's huérfanos q ouic 
¡renen guarda , deuen los 
guardadores en efta mane- 

ra. C a  luego antc que otra cofa faganc, 
deue fazer eferito de todos los b ien esJ  
de los m oços, co otorgam ieto  del juez 
d e llo garc. F.fca fecho por m ano de al- 
g fio  de los cfcriuanospublicos. E  a efte 
eferito atal llama en latin inuentarium. 
Ecta l eferitura co m o  efta deue fer trasla 
dadosftodos los priuille|os,c lascarías 
de las heredades 5 de los m oço s . E f i e l  
guardador non fiziere tal eferito c o m o  
cfte, puede le tollcr1lel (uez dcllogar  la

peeraduerfam  
valetudinem  ♦

l l u x . x r ,
$?>Tutor antc o- 

m nia cóficiat 
inuentariú de 
rebus p u p illi, 
in  quo conti- 
n eantut eius 
p riu ileg ia , &  
in ftrum éta de 
b itorum  m a- 
nu notarij cü 
iudicisautliori 
ta te ,a lÍ3S a tu
tela v t  fufpe- 
¿lu s rem ouebl 
tur,n ifi iuftam  
caufam  often- 
dat im pedim é 
t i .  ítem  debet 
fu ld re  dom us, 
to lere  pra:dia,
6 ;  pafeere pe- 
cora . h oc di
cit.

c SLlueg* ante que 
otra coja fa^an.
S e d a n  poterit 
tutori feu cura

f torid ecern iad  
m inift ratio p  
iud icem  : an*
tequam  inuentarium  faciat?Bart.dicit,(j> non in .U cg itim os.in fi.p rin  
cipVj lf .d e legu i.tu to .vb id icit.quod  licet g lo ff. ib i ponatdccrctú  p ro  
prim oitam en eft vltim um ,debet enim  tutor prius facere inuentariu, 
cjuam ci tutelaeadm im ftratioconcedatur.allegat. 1. tina .in  fin . C .a r -  
b it.tu te .veifa ltim  d ic it,q u od d eb etfie iiip fo  a& u ¡q u o d ecretü in tcr- 
p on itu r.vtin  authen.vtlii qu i ob liga.feperh ib .habe. res m ino. J . f i . l ,  
tam en rutores.C .dead m in iftra .tu to .d icit, quód tu toresm ox cü fu e- 
rin tord in atifac ian tin u en tariu m .& ib iSa lic .exp o n itq u ó d in tc llig a- 
tu r i ltud verbuín  ordinati.i.dccrcti.hoc etiam  videm usfieri inpradH- 
ca :n am d ecern itu :tu te la ,ve lcu raverb a literp eriu d icem ,& p o ftca fit 
inucn tariu m .& .l.fi.C .arb it.tu te.n on  obftat:quia non prohibet adm i 
m ftiationem pcriu dicem verbaliterd eccrnh fedipfarcalisad m in iftra  
tio proh ibeturante ccnfectionem  inuentarij.
C B'cnts de todos los bicnes.Concor¿.cum ,¿.\.iutores.C.¿c  adm iniftr. 
tu to .& c u m .k fin a .C .a rb iu tu ic .& .l.tu to r  qui re p erto iiu m .ff.d c ad  
m in iftr .tu to .& .l.i.ff.de ofric.pra.-fcct.vrb.& d eb ctfieri,q u am p rim u  
tutor pofsit.vt fupra d ix i 5c habetur in .d ,l.tu tores.vb ig lo .6 td o & o *&  
n ot.quod  fi tutornoufaciatinuentarium pertínaciter eft ponendusin  
vinculis.l.fecunda.$.tutorcs.& ibiBarto*fF .de fu fp eft.tu to . &  fivn u s 
e x  pluribus tutoribusfecit inuentarium , an teneatur illud oftendere 
v c l com m unícare alteri tutori.videBartol.quód non in .l. a ilu s .fF .d e  
adm in iftra .tu to .qurrit etiam B al.in  d itl.§ .fo len t. Q uid fi tutor non 
fecit inuentarium  tem pore quo tutelam  acceptauit, fed p o ílea  e x  in -  
teruallo,anpoli>itei de hoc o p p o n ili vult agere veladm ininrarer,&  te
n et quód non referensdifputationem  Francif.de .Kalis. vide ib i per 
e u m .& p e r Salicet.in d iñ a  lege.tutorcs.coium naprirna.verficu.quç- 
i o quarto. &  /»de etiam quod in hoc notant Barto.Sc A lberic.in  lege 
fina.C .dealim en.pupil.praeft.5cA ngel.ind i£lo .§ .tutores.vb ivide#an 
fufiieiat iudici oftendere inuentarium , licet reo cum quo tutor litigat 
n on exh ibeatu r.

a t  til Con otorgamiento del /«f^r//<?jr,o-.Approbat opinionem  gloff. in .d . 
l.tu to rq u i repertorium .inprinc.vbi B ar.co l.i.verfi. quaero vtrum .di 
cit quod quantum ad tutorem  fufficit fieri extra  iu d iciu m : fed quan
tum  ad hoc quodinuentaiium faciat fidem  contra debitores,quorum  
n om in ain  inuctariofcribuntur ,requ irítu rqu od faciat coram  iudice. 
].c l)iro«-raph is.ff.deadm in iflrá.tuto .& itain telligciftam .l.partitarú .
¿c adde qua: d ix iin .l.99-tit»>X.j.partita.

4  f  ^.Trasladados,A ddc d iftam .l.tu tores.C .d e  ad n u n iflra .tu to .vb iSa ly

dil.tutor qui ré 
pertorium . co
lum na.}, vb i d i 
cititaob feru a-

ce.c0lum na.a.verfi¿7.qua:r0.dcclar«th0cjqüódvt’tut0rgererefcu2d 
m iniftrarc pofsit, n onrequ inturiftadeferiptio  inftrum entorum , de 
verbo ad verbum  in in u e n ttfio ,fe d fu fh c it , qjfum m am  & cfTe& um  
in lh u n .en ti ponat :fcd  quantum ad h o c v tfi periret inftrum entum * 
pofsit p rob arip er inuen tariu m ,eíln ecefletotu m in ftru m en tu m  in

inuentario de-

guaídadeloshucrfanoscdcfiisb ienesi b e n t \ k a f im í 

c o m o  a om e fofpechofo.Pcrofi el guar qm bUSp^iud i 

dador moftraíTcrazo dcrccha5, porque ^ p e r B a r t J n  

non pudo fazer el inuentario, non le de 
ucn dcfapoderardclos huérfanos, nin 
de fus bicncs.Mas deuen le mandar que 
faça luego clinucntario fin alongamié ri- . , , é
A ^  T - i r  n • K n o c la s  hereda*
to  ninguno, L  del pues que euo ouiere b des. Idem  dic 

fecho,deuen los guardadores endere- de nominibus 

Carlascofaskdclhucrfano,qucnó cayá: 
c fazer labrarlas heredades ,  c criar los men per qua: 
panados que fallaren enlosbienes del f i  pfohatur p u -

i r -  n. j  r  i r  i piilum debito*
nado, b e lto  deuenrazer a buena re le rem cfic , non

lcalmente. fu n tp o n e n d a ,
licet poíTet tu* 
to ríive lle t.fe -

. X V I .  Como los g u a rd a d o re s  deuen f a ^ e r  cundum  Sal) t

a p ren d er a los h u érfa n o s  leer e efereu iri 5ct* P 0 ^  ^ arc-
in .d.l. tutores, 
vb i Salyc. verf*

^Rabafar fe deue el guarda- quacro.y. .
Idor de fazer ai m o r o , q t o - h ®  Tolltr* ^ ?n* 
j . , j  * > , co r.cu m J.n n .
uicreenguarda, qaprenda ad fin .C .a rb i. 

[buenas maneras” 1, edefi de 

ue le fazer aprender leer ecfcreuirn:e de- B aí^ d é o ffid o
p r s f e é t . vrb . .

i  C /^ » < ^ rfc ta ,C o n co r.cu m .d .l. tutor qui reperto^ium.in princi.ff. 7 
de adm inift.tut.&vide ib i per Bar.col.pe.veríi.venioad fecunda pte. 

k CEntJereçar lascofas,Yide legem .cófilio.inprincip.ff.decurato.furio. 
& legé.quitutores.C .deadm iniftra.tuto.& .l.átutorib9,in principio, 
f f,e o .& vi.Io.de Pla.in .l*i*C .decódít.inpubliJio .lib .io . &  ibi etiain 
per eum, q> debet tutor reparare fartateftamefrumentü pupilli plu- 
ui)scorrum patur,&ibidem  ç n o n  excufatur, & G pofuciit faótorem 
communi opinionereputatumfidclcm:&diligcntem .

1 tLiX¿«*#4/¿.Adde.«LUatutoribus.inprí.ff.deadm inift.tuto.& quid 9 
fi tutor patruus pupilli,  qui comunem turrim cO fratreluo inclioaue- 
rat.altius eleuauit de bonisfuis&  pupilli motus:c]uia vicinus inuidus 
fuá turren: illi oppofitaaltiMeuaueritran pofsit pupillusfaclus adul-

t tu s,ve le iu sh a:restalesim pen fasrepetere?Io .A n dr.in add itio .adSpe 
cu.titu .de iud ic .f.i.co l.8 .ad fi.ad d ition ism agn xreferen squ «T Ílicn é

Íiilei,d icit quód tutor qui bona fideopu^inchoatüápatrepüp illi per*
ecit,nó tenetur cüpupilli honorem tueri debuerit.argu.l.cú plures. 

a.tf.de adminift.tuto.quod eft notandü. Aduerte etiam tutorvel cu 
ratornon teneturcóferuare frum entum ,velvinúm inoiis,intem pus 
cariftia;:fed poteft vendere occurrenti&cóm unipretioáneq; tenetur 
niittereinaliülocü.l*fi«$.fi.&ibi Bar.C.deadminifté tuto. q áS a lice .
ib i dicit ccrditenendum ,& dcbetfecíidum cu tutor yi ratior.ibus fuis 
ponerctcpus vcditióis:aliasin eiuspra?iudiciüinfpicereturtcpu5,qu0 
plurim üillo m enfevel anno valuit.Et an teneatur darcpecunia m ino 
risad lic itü qu xftú ívideB ar.& Paul.in .l.d iu ’ Scuerus.íf.ad leg .fak í. 
&  vid.l.tutor q repcrtorifi.tf.fi poft depofitionem.ff.de admi.tuto.dé- 
betetiá tutorfacere quidquid poteft,nepupillusincidatin poená cort 
trattus.vide Bal.in.l.an tibi.C.dein litem dand.tuto.&an teneaturtü 
tor de fru£iibusj?ercipiendis.& ita contra eum pofsit formar! libeilus
vide Bar.in.l.fi une.§.modeftinus.fF.de adminift.tuto.&animputetur 
tutoridamnücótingensin rc^>ignorata.vide.l.Titiú.$.lucius.fi.de ad 
m inift.tuto.&quam  diligentiam teneatur prxftare tutor# vide gloíT* 
in .l.pe.ff.de eo qui pro tuto.et ibi N ico.de Neapo.

G .L e x ,\ r l.
4#>TutorfaciatpupiIIum legere et fcribere,deindein  artificio congruo

im buijalim entetq; cum íacultatibus confideratis.h .d .H abüit orig iné
a.l.cum  plures.$.tutor.fF.de adminiftra.tuto. 

m (¡Suenasmaneras.Cócor.cvA.cü plures.$.cútutcr.ff*<íadmini.tut<v. 3 
n  QLtcre efereuir. Addc.l.quiiiUum.íF.vbipupill.educar.debetj et eo. 4



cít l.iusalimentorum.verfi.item ad inftnicHonem.5c «idein d ift.l. (j 
frUum.^loíT.quod mulleres olim addifcebant gam aticam .& vide qux 
dicitibi Alberi.vbi dicit 1caudiile dehiia A ccurfij, quod legebat iura 
B o n on ix .

* a C^f«e/wp»rj?fr.Vidcin.d.verfi.itcmadinrtruiílioncin.
4  b tiC atando. Ad

A d  tit. C .
fi vnus ex  
p lu ri.& .s. 
1.11.

de.l.iusalimé* 
torum .& .l.of- 
ficio.tF. vbi pu 
pill.educa.de- 
be.& . l.j.$ , tu
tor. ff. defu- 
fpeft. tu to .&
C . de aliinen, 
pupi.prxftan. 
l . i .& a .

t i L e x . X r l I .

**>Poteft tutor 
agere & d f  cn 
dere nomine 
pupilli per fe 
li eft pupillus 
m inor fepten- 
nio : li maior 
poteft interef- 
feprxfentetu- 
tore& authori 
zate. lié  pupil 
lo abfénteálo 
co poteft adef 
fe tutor. E t íí 
funt plures tu
tores, quilibet 
poteft agere óc 
defendere in- 
folidum. ítem 
fententia con
tra tutoié lata 
mandaturexe 
cutioni contra 
bona pupilli, 
non cotrafua, 
item contra
flu s cum pu-
pupillo fine tutorís authoritatefaflus tenet in eius comodumsfed non 
ineiusdam num :& tuti rdansautheritatemin talibus faciat per fe, nó 
per mandatum vel literam ̂ liás nihil agit.h.d.
41 Demandar e defender. Concor.cum.l.gcneraliter.&.l.tutoris p rxc i- 
puum.ff.de adniin ift.tuto.& .U um  qui»C.deprocura,«5í.l.fi.in  prin
cipio.C .de adminiftra.tuto.

% d tiCada^vno dellos. C oncord.cum .l.f.S '.i.C .fi vnusexplurib.tuto.vel 
cura.&.I.$.$.i,&.l.decreto.$.fina.ff.de adminift.tuto. Quid autem fi 
omnes velint agere vel conueniri?glo.in.d.l.i.dicit,quod poffunt& de 
bentadm itti.Salycet.ibi dicit quod fiagant omnes admittuntur vno 
&  eodem libello,nondiuerfis:quia omnium intereft ratione ofiicií,&  
communispericuli:fi verócoriuenianturdiflinguit,aut pupillus eft 
conuentus,&fi omnes voluntdefenfionem fufciperepoflunt.l.i.$.fuf 
ficit.ff.deadminift.tuto#autpupillusnc n co/ uenitur:fed tutor nomi 
ne pupilli, & tu *c illo in u ito  alij non poffunt defenfionem fufeipere 
poíTunt tamenafsifterecaufa:necolludatur.\ ideibiper eum qui re- 
fpon detad .U ein  plures.ff.de exercito.Cyn.ibi &  A n g .& B a r . in .d . 
l.decreto.$,fina. volunt quodadpetitionem acuerfa ifper.d.l.ne iii 
plures.iudex eligat idoneiorem &  ¡alij poterunt aísiítere , ¿ q u a  li- 
betpraftica videtur bona.

J e C ^ '0r<k/ett4¿w .C oncord.cú .l.i.$.fu fficit.ff.deadm inift.tuto.vbi
vide per s;loir.& Bar.Quid autem fi fitadultus?& tunc\ ídetur notari
differentiainterpupillum & adul:um :vtin  adulto fit inelefiicne vo* 
lentiseum conueni; e,vtrum conueniatadulti:,vclcuratorcm:ita vide 
turpfobariin.d.jj.fufíicit.ver.in caufistamen.quá diffcrentiá o-l.ibi re 
probat,c]u;eglo.fecundum Lco.d e A re .&  A  lbeii.ibi poterit procede 
re «juando vnus nó habet meliorem notitjam fafti,quáalius:fedfi cu
l t o r  feit veritatem meliusnó poíTet rñdere adulius neqj ¿contrario. 
&  ifto cafu prafliceturtalis differentiainter pupillum Ócadultum.

4  f  ti.EnlosfusbUnes.Qona r.cum .U .ff.deadm inift.tuto.& .ff.dereiudi 
1.4 .verfi.tutorquoque.&.l.i.C .quando ex faft.tuto.

5 g  ^Otorgamiento de fu  guardador.C ocoxA xihohYivziijn  prlnci.ff. de au

fpucs defto deue! poner que aprenda, e 
v fe  aquel menefter3, que mas le conui- 
níere,fegú fu natura,ela riqueza, e c ipo  
derqucouicre .Edeucgu ardarlo jC pcn  
far del *. dándole de com er e dc vertir, c 
délas otras cofas q menefter le fueren, 
fegú  entendiere que lo  deue fazer,catan 
d o C) todavía  que lo fagafegund losb ie  
nesque rcfcibiodcl.

L e y .X V ll .  Como e l gu ardad or dcue dcm ¿n~  

d u re  refpondcr por el huérfano .

L  guardador cn n om c dcl 
huérfano, áuedem adare de 
fedcrel derecho 31 , cn todo 
pleyto q l mouieíTeo le fu e f  

fc m ou id oen  Juyz io .E íi  fuere los guar 
dadores dos o  m as, cada v n o  dellos d 
puede efto fazer, m aguer el otro nó cftu 
uieífcdelante,feyendo cl m o ço  m enor 
de fíete años,o li fuelfe m ayor, e no ella  
uicírcprefcnteen cl lu g a r : mas íi fuelfe 
m ayo r de fíete añosc: cftoncc puedecl 
m o co  m ou cre lp lcyto ,c5 otorgam icii 
to  dc fu guardador: o cl guardador cn 
n o m c del huérfano feyendo am os dcla 
te , c li fentencia fuelfe dada fobre tales

I c

C .d e  iura. ca- 
lu .& andebeat 
ifta autoritasin 
teruenire in 
venditione re
rum m inoris,

to.tuto.ft ini7.eo.inprincipio.de cofefsioe veroin  caufa ciuili vel crí- 
minali.vide.l«certum.$>.in pupillo.ff.de confef*&in.l.cIaiü.C. de au- 
tü .prxft.& teneturtutorlrnonfueritvu líterautoratu '.l.fi ad pu< il- 
lum .lf.deauto.tuto.& vide.l.eü qui.&  ibi Bal.C .arbitr.tute.&  an cú 
minorrefpondetdc veritateexigatur tutoris autoritas,vel curatorisj

vide A b b .í.c .

p ley  tos cótra cl guardador, n ondcu cn  f ^ n . l a l u '
fazer entrega porende cn losfus bienes*: & Bal.ín auth.

mas en los del m o r o  que touicíTc en p cranienta Pu .
1 r  . í  1  berum .adh.3. d A tit.fT

g u a r d a .  O t r o l i  d e z im o s  q u e  c l m o ç o  co.C .fiad u er. & in f t u c

non puede fazcr pleyto nin poftura co  yen d i.& B ald . auto.tmo*
• L i*  • in .l.i.« .g )o b -

otro n inguno,cn qu cob ligu c  ninguna feruari.colu.

cofa dc fus bienes, a menos dc o torga
miento defu guardadora ,e f i lo  fiziere 
a daño dc l i , non dcue valer. Pero fi o-
t r o  a l g u n o  f iz ie re  p le y t o  c o c l ,v c n d i c n -  
j  1 1 1 1  r  ru m  ro m o n s ,

d o  l e ,o  o b l i g a n d o  le  a a lg u n a  c o l a ,q u e  qu.rfitpercre-

fu c f fc a p ro d c lm o ç o h , valdría cl pley- S t o r e s ,  vide

to que defta guifa  fucífe fccho .Eclotor c ^ ^ p l o p t e r

gam icnto  que cl guardador fiziere en p u b l. penfita.

n o m c  dcl c n  f u y z i o , o  fu e r a  dc j u y z i o ,  ^ n - f c d r X m

deuclotazcrporfi,cn on  por mandade in cau facogni

ro,nin por carta*:ca fide otra puifa lo f i  V.°.nc & .vcn“
. rp . . .  0  ditione citan-

zieUe non valdría. duseft.
h  pro d e l mo &

•JJLey. X  V IH . Que los guardadores non deuen 'c?  pCUI?
, di£V.l.oblio;an.

en aren arlo s bienes de loshuerfanos. &  inftit.d?au-

C n  deuen los guardadores to.tuto.in prin A dtit.de

dar,nin vender,nin enage- dicñfhic cÓ“ - n o .c !&  
j nar ningua dc las cofas dcl traftus. ff. de reb» 

Jh u érfan o ,q  fearayz1'.  F u e - ! ^ N; n torm4n‘ f orü-&in
"  1 "j'JPt r  • , i  . dadero nin por 1.4.titu.í.

r a s  en  d e , 11 lo  h z ic r c  a l g u o  p o r  p a g a r  la s  f  - carta. Concor. parti.j.

debdas 1 que ouieífe dexado cl padre del «ú.f.fi.in ft. de
au tcri.tu to .&

vbi etiam probatur quod verbis debet aurorare, quod intelli^c vt per 
Bal.in. 1.mandatum.colu.i.C.manda.in aftionibuscxprefsis^fccusin 
tacitis.&vide per eundem Bal.in.l.quarcúque«& in .l. cuíd non folum 
§.necefs¡tate.col,pe.C.de bonisqu.T libe.Et an pcfsit interpcr.i ex  in
t e r u a jlo ? t e x .9 n ó fc d f t a t im d ic it e f f c in t c r p o n e n d a m .l .o b l io - a r i .$ .t i i
tor.ff.eo .& ib i ctiá q> non per epifti la .&  ibi vide Bar.&  Bal. in.l.i. C . 
íi feru.extero.Et de praelato,an pcfsitaurhoritatem interponere ex in
terL'allo?videper Abb.in.c.edoceri.col.fi.dcrcfcrit t .& v id e  q u *n o . 
id e m A b b jn .c.cum vos.deh¡squa:íiuntapra:la.íincconfcn.capi.Ec
quiddeiullu confihovel mandatoconfcníu &  decreto iudicis,an in- 
terponatur ex intcruaüo? A dde Bal.in,c.fi quis miles.defeud.fine cul 
pa.non am it.Etan dansconí:l:uin videaturinterponereauthoritatcm 
iuam.vicie Abb.in cap.dileñi.de arbit.co.j.Sf.4 .  &  videin ifta mate-
riaftotabiliterpersocin.i.v ol.confi.ij.co l.iy .& eo.vol.ccn fi.87.co l.

c o n f i . i j j . in p r in . in .2 .v o lu .& c o n f i . i6 o .c o l .s .& c o n f i . z j .4 . v o  
lu .V b i m u lta  n o ta b ii ia  in i f t a  m a te r ia v id e b is .

I L le x Jc r iU .
4#>Non poteft tutorrem pupilli immobilem nifi ex  neceffariacaufa de- 

biti pater n i,  vel dotisfororispupilli:autad eius matrimonium copu- 
landum ahenare:&tune facit cum iudicis decrete :nec aüqualitcr do-
m u in  p a te r  n a m  a u t a u it in a m d if t r a h a t m e c fe r u o s a b a n t iq u o fc r u ic n  
te s .h o c  d ic it .

V ti Que je  a r*j^Vide.fT.dereb.eo.per totú.&.C.deprard.m ino. perto- r
tu.lie ñeque ius^ad rem immobilepoteftelienari fine decreto, v t in .l.
íi ad refo luen dai& ib iB al.C .depned .m ino .gl.& docL in .l.i.C .fiad-
uer.tráfaflio.&  vidcquodperillá.l.fiad refoluendá.dicitlo. A ndr in
addm o.ad  Spec.in rc b .d e p a f t .C t  quid fi cedatur a¿tiocompetens*ad 
rem im m obilem ,ve ladcen tum altem atiué :v ide j 'e rB ar .&  A n».in .l.
fi fic.$.fi quisita.in fi.ff.de leg.i.qjpendebit ex futuro euentu,de eoq> 
foluit debitor.Et quid fi pupillus íolum habeatpoíTc fs io re m ?  vidt N i
colau.'dc N eapo. in.l .magisputo,$.fipupillus.ff.dereb.ecrun».

1 tila s  debdas. A d d e . l .6 o .t i t . iS .3 .p a r .& « l .4 * t i . ,y .y .p a r t .3 i  q u x  ib i  d i x i

D elasher-



TituLXVI.Delaguardadelosliuerfanos

re firmat Azo* 
C . deadm ini. 
tutor, in fum . 
co l .4 tVerfi.it2 
dotem. contra 
quod fortitcr

d/Jfíáí/yfr^M ^.C oncor.cum .l.cum plures.í.cum tutor.íF .deadm i 
niftra.tuco.per quam hoc lim itatur,vt intelligatur de forore pupilli 
ex  eodem patre nata.vbigl.6tBarto.itatenét.tenetetiá Bal.in .l.neq; 
inaterin.x.le¿lu.C.deiur*dot*vbi dicit 9  íbroréfibi attinentem per 
matrem non tenetur dotare,addeetiam gL&ibi Salic*in.l*non omni.
C . de admini.

fadúl. q fifia! huérfano,o por cafar alguna de las her 
ff.vbi pupiU. m anas3 del m o c o ,o  p or cafamieto del 

gfoün.d'tc^ m ifm o  b , o por otra razo derechac q  lo 
tutor. & do ¿t. ouieíTe de fazer,no lo podiédoefeufar^ 

derenqñPforor cn ningua  manera. E  aun eftonce nó lo  
ciHnops & (ic pucdefazcrfin  o torgam iétod el (udga
velie videntur ¿ o r c  elfu e z lo d cu e  otorgar ,l i  enten- 
9  li non litio - r  r
r o r e x  eodem diere que tal cnagenamieto le taze por
patre , licet fit algunadelasrazonesfobrcdichas.Pero
í'oror e x  parte °  "  r  • i r  - r  i i
matris &  talis n o a  d e u e  c o l e n t i r  q u e  la  c a l a  q  r u é  d e l

foror fit inops padre,o del auuelo del huérfano cn que 

S Í S t a  cl n a fc i°e,fecn agen ccn n in gu n am an e 
re qd etia d a- ra podiendo loefeufar. O tro fin o n u c-  

uen vender, nin cnagenar los fieruos1 
qu e  luengamente ouieflcn citado cn 
cafa del padre , porque cftos atalcs 

nuuu luiuiv-» fuelen fe rp ro u c ch o fo sen h  c a fa ,c fo n  
facit (ja tenere fabidores délos bienes del f in ad o , mas 

Id a 'liLm ™ ! los otros que entendiere que podrían
tutor fecundú
dignitatem.$.in foluendis.fF.de adm ini.tuto.Li.circaprin.ff.de tute. 
& ratio .d if.g lo .& B art.in .l.fi quisa liber’n .in p rin .ff, deliber.agnof. 
Salice.in .l.i.C .dealen.liber.Ioan.deIm ol.|Xpreíreloquensin loro- 
re vteiinain .Li.coLj.ff.folu.m atri.& confirm atur quia etiá frater na- 
turaüsinopsalenduseft a fratre.authética.licét.C.de natura, líber. «5c 
valetargum entfi.fi tenetur alimentare ergo 6c dotare,fecundú íacob.
de Are.Pet.6c Cin«8cBal.in.d.l.neqj mater.alias,incipit mater. C .de 
iur.dot.vndevideretur 9  teneatur eam dotare vfq^ad códigná quan 
titatcm exquapofsitalim entari:cTuicquiderxnjcx caufa prxcipitur 
velperm ittitur,fiue ob caufam,debet fecundum iilamcaulam modc- 
rari»Llucius.ff.dcexerci.idéetiaq> mater qu x tenefad alimenta hliac 
teneatur illa dotare patre inopi exiftenti tenet Barto. poft C in . &  ts- 
nct etiá Bald.in aut.resqj.C.cóia.de lega.vnde etia ficutpater natura
l i s  tenetur alere filiáinopem ,ita tenetur eam dotare,Óí.l.vxorc.$,pa«
ter naturali.lf.de lega. j.6c debet intelligiin filia naturali q u iñ ó n  eft 
inops,vel q e x  honeílo exercitiopolTet libi doté con íhtuerc, alias pa 
tertenetuream  dotare,fecundüBald.in.d.l. mater. de q u a vide q u *  
not.Bal.nouel.intraita.de dote.fo.i:.col.4.in.«>.fpeciali.Io.deIm o. 
tamen in .l.i.ff.folut.m atr.col.j.dicit 9  nó videtur bona xquiparatio 
dotisadalim entacum faciliusprxftentur alimenta q u x  mínutatim 
prçftantur |  dos qua: in magna quantitate p rxftatu r>&  adducit de 
patre nuturali qui licet teneatur alere filia non tamé dotaré,vt in.d.§. 
pater nataralis.óc licét filius teneatur alere matrem &  etiam foro- 
rein vterina,vtin.d.l.fi quis a liberis.tamen non tenetur dotare, vtin
d.$.cum tutor.illam etiam iquiparationem  dotis ad alimenta impu
gnar A lex.in .d .Li.coLó.ff.folut.m atr. Ang.etiam  in. La filia, in prin. 
tf.ad trebel.im pugnatdi&am  xquiparationem , Se dicit in terminis, 
& frater no teneí dotare fororé vteriná,licétinope,Scirta videtur ma 
gis cois coclu.falté I fratre refpe&u fororis vterinx,prout late tradit la  
fo.in .d.l.i.col.7.1icét in matre 6cpatre naturali A lex .ib i dicat,q> tole 
rabile putatjCp teneatur dotare dote,qux ad alim entafufficiat,& non 
vltra.lex illa  paititarum non fe lim itat ad fororem ex  patre:fed indi- 
ílin íteloquitu^vnde forte fororéinopélicét vteriná,tantü frater per 
iftam legemtenebitur dotare vfque aíJcondignam quantitate,ex qua 
nofsitaiim entarií&ad.d.^.cum tutor.refpondetur.qjlim jtetuM nta
li  forore inopi,vel9  intelligatur de dote,quxcxccderct códigná quá
titaté,vfqueadalim éta.6íifta videtur op i.xqua 6c iurid ica^pter au- 
ao rita té  Bar.& Bald .& fequaciü,qui vtútur ifto argu.de alimentis ad 
dotem m ontñ caret fcrupulo,ideo tu latius cogita, 6c fi velis tenere 
lioc,fortee(Tetlimitandum,vt quando frater inuitus ifto cafu coge» 
retur ad dotandum fororem mortua forore Sos redcat ad fratrem ,iux
taca quxnQ t.BdÍ.in.l.eam quá.col.io.C.defidcicom .6cBald.noueL
vbi fupra,poteft etiamrefponderi ad .d .$.cu tutor, cü dicit ex  eodg

10 g
patre natam,q> iJe o  ita pofuitquia ofncium paterrium * 6cnon mater 
nuin eft dotare filia:n<l.qui liberos.ff.de r'itu nupt.l.tf. tit.11.4. partir, 
vndecú detur caías 9  mater diues teneatur, v tluprad ixi. idem cifec 
dicendü infratrcvtcrnio.Etaddead iftam .1.9  frater etiam clericus te 
netur dotare ío ro iéex  eodépatre nata, (1 ipfa non habet vnde dote-

tur,fecundum

fer dañofos,bien los puede ven d e f,  c el 
precio dellos deue lo  meter cn pro del 
huérfano.

% L e y * X  I X .  E n  que lu ga r deut f e r  criado el 
huérfano,e con quien .

jRiarfc deue cl huérfano cn a- 
||quel lugar e con aquellas per- 

jfonas que m ando el padre ° 
o  cl auuelo cn fu teftamento. E  fi por

A n t. 6c A b b ; 
incapi.perue- 
nitideaibit. v- 
bi 6cplus vult 
A bbas y quód 
clericus cunl 
bonaconfcien 
tia poteft do
tare fororé,vel 
confanguinea 
inopé de redi- 
tibus benefi- »
cii,vFecclefix. "r ! 
(LUDelmifao, ,
C oncor. cum ÇUl * c 
l .le x q  tutores 4 , * * *  
C .de admini. C * dcalu 
tuto.cü d .  ibi ^uP*P,r* ’

6í loá.delm oi 
in .l .f i  ante nu 
ptias.ff.folut* 
matii.6c.Bart. 
in.l.prçdia.C* 
ctprçd. m ino.

a u e n t u r a  e n  e l  t e f t a m e n t o  d e  n i n g u n o  _______ ______

d e l lo s  n o n  fu e f f c  e f t o  p u e f t o  , e f t o n c c  fuperverb. VF ^ a-v lt !,i* 

c l  ( u e z  d e l  lu  ç a r , d c u e  c a t a r  c o n  ^ r a n d  l ?  docteln^ vl 1Rl a  *
’ . P  1 de qd no.Bar¿

i c m c n c i a c c L c o g e r  a l g u n d  o r n e  b u e 

n o  ,  q u e  a m e  la  p e r f o n a  d e l  h u é r fa 

n o 1 1 ,  e e l p r o u c c h o d e l  , c q u e  fe a  a ta l , 

q u e  m u r i e n d o  e l m o ç o ,  n o n  a y a  d e r e 

c h o  d c h e r e d a r ’ l o  f u y o  : p e r o  f i  o u ie íT e  ¿ ^ n o ^ B a id !

in. l.i. C .fia d -
uerf.dot.6cin.l.nulla.C .dciur.dot.ScBarto.iii.Lficonftante.inpnn. 
col.ij.íf.folu.inatri. 

c íi^frpf/.’rf.C afiisa lio sp o n itg lo .in .l.o b xs.C .d ep rid .m in . & alium  f  
cafum,fcilicet propter vt:litatem m inorispofui!;.1.4.titul.f.parto.6c 
ibi d ix i alium calum ponit Bald.nouel .in tradla.de dote. fo L ij. eol.j. 
in .61.fpeciaü,quando fcilicet minor alienaret adredim endum ácapti 
uiratepcrfonam coniun ctamin cafu authent.fi captiui. 6c in corporc 
vndefum itur.C .deepif.6c clcri.6c.L(J.titu.7.fupracad.parti. 6cadde 
alioscafu.»per A z o .C .d e  adm iniftra.tuto.infurauia.col.fi. 

d 41 fjcw/rf/-.Debet ergo fieri caufa cognita,vt in.l.magis puto.$.nó paf- 6 
fim .fj'.dereb.eo.6c.d.l.ob*s.C .eo.6ctradit magiftralker Specu.ticu* 
de em pdo.Sc vendi. $.nunc dicendum reftat.verli.h oc quoque. 

e ilU a fc io .  Concord.cum .l.lex q u x  tutores.C.de adminiftra. tuto, j  
(  ÍIíc^frw jj.C oncord .cum .d.Llex.quxtutores.verfi.ante om nia, g

C  L r x .X lX .
^fíPupilluseftaiim entandus,vbipater mandauítnutriendum, 6c fi ta- 

cuit faciat eum iudex apud probum homincm ei ab inteftato non fue 
celTuru m nutriri.aut apud matrem d um cafta fit,6: non nupferit, fed 
finupleritauferatur ei,quianouiam ore mariti prxfum itur in m or
tem eius confentire,vtfuccedat.ei.il.d. 

g  4l£7/W rí'.Nonnunquamtamena volúntate patris,receditprztor.Li. t 
in printip.íf.vbipupi.educa.debe.!,cjuintusmutius.fF.de ann.leg. 6c 
videcjuod not.Bald.in.I.i.C .deconfirm a.tuto. 

h  <ti?í’/¿«íí'/]íM í.Adde.l.fi.C.vbipupil.educa.debe.6c.l.fi difeeptetur ¿ 
ft.eod.vbÍ9cauendum fitneptiellacolloceturapudeum , cuius pu- 
d itixin fid ietur.EtquxritBald .in .l.i. ff. eod.an fi aliquapupilla fit 
defponfata,6c eft apud fponfum :vtrum prxtor debeat eam alibi fa- 
cerceducare-6c refpondet 9 au tp u p illa  eft minor feptem annis, 6c 
tune fponfalianihiloperantur/i vero eft maiorfeptem annis 6c tunC 
auteftlegitim étraditafponfoperpatrem vel legitimas perfonas, 6c . 
tune non debet auferrifponfo;fi autem non eíTet ei tradita per patre 
vclaliaslegitim asperfonasjtuncnon debet apud eum educari: Jprac- 
fertím fi matrimonium non fit bene conueniens, 6c tándem concluí!
uédicit,9om niaiftarem anentinpe<ftoreboniviri,hoceft,iudicis.6c
tradit etiam A lex .con fi.161.fuper primo dubio.col.fin.j.volu.6c vid«
Ch ryfofto .fuperM atth x.hom il.4 .dicentem,quod hunc morem te
nebatantiqu itas.quólipónfxin  lponforum domibus haberentur.
vide per Bart.indnputa.fua.incipien.quxritur vtrutn iudex.

i  Cz>efc?rc¿4r.Concordatcumdicia.Lfi:na.&.íF.eod.Li.6í.l.penulti.fic j  
etiam dicitBald .incapitulo.prim o, qualiter debe.vaíTa, iur.dom i 
fidelita, quód nom efticx perfonx fucccfsionem dominorum fpe- 
rantesfufpeftx funt ne v itx  eiusinfidientur:qux tamen fuípiciopur 
«^atur per iuram entum ,vtnot.gloir.ibi. nota tamen quód ii e x  alijs
0  r  P artid a .v j. T



A d d e .d .U S c  
tune tam ipfa 
quam v' tri
cas repellútur 
ab eiucatio* 
ne,quodftald. 
in* L omné. C .
ad T crtu l! i. in 
telli¿it. (i a- 
pud ni su s i*

pnrfum ptlon’ bus contrañis tollcreturlíl a fuímcio,poGct iudex ,de- 
cerncrepupillameducandum apud aim,qui::iuspfOHÍ.nusfucce.for 
íit,vt tra.íit Soci".us.cüníll<i93, circa pri,num q u jficu .in .i. volum in. 

4r a QMadre* N am educatb. pupillorum ,nullim a0i$:quámAiatricom* 
m ittend*c;l,vthic.&in.l»i.C .vbipu['il.educa.dcb.

J  b  C  <¿±c cafare,

madrca que fucile muger de buena fa- 
m.i,biele puede dar el fijo que lo crie, 
eellapueJelo tener mientra mantouie 
rebiudez enon cafare. Mas luego que 
cafare b,deuen Tacar ei huérfano de fu 
poder,porque dixeron los fabiosique 
la muger fuele amar tanto cal nueuo 
rr.arido,quenontanfolamcntelc daría 
los bienes de fus fijos mas aunque con* 
fmtiera cn la muerte dellos, por fazer 
plazcr afumando.

* ¡L e y , X  JC . Q u in to  deuen dar a l hnerf<no de

fa s btenesytjra go u iern o  de f i  e de f u  copaiia.

Quemados deuen fer los 
Ihuérfanos de fus bienes 

:i cita manera. Ca deue el 
ücz del lugar eftablefcer, 

feg id  fualuedrio, ela riqueza del rao* 
ço  ^ciertaquutiadepanjc de vino, e de 
dinero , que les den cada año para fu 
gouierno,cpara fu veftir Jel,ede fu có- 
paña,catando toda viacque de la renta e 
de los efquil mos délos bienes dclhucr 
fano falgan ellas defpenfas :e que todo 
lo a!,lc finque en fa!uo,íi fe pudiere fa- 
zer f. Pero ii el guardador cntendielTe 
que feria daño dclm o*o, cn defeubrir 
la riqueza,o la pobreza del,epor efta ra 
zonSlc goucrnaíTe de lofuyo,efpendic 
do por el, tanto quanto fueíTe guifado, 
o poco mas,por efta razon:cftócedezi
mos, que lopuede fazer, c deue le def- 
pucscl moço quando fuere de edad pa 
gartodo loq  defta manera ouicíTe de- 
fpendidoporcl.

doncum pu- 
pillus pofsit 
alim &ari, non 
alfcs.nam  vbi 
pup ilP  educef 
In arbitrio iu* 
diciseíi» &  al- 
legat in authé* 
denupt.^.eius 
quoq-, princi- 
p ii colla. 4 .3c  
ídem vult A l *  
b c'ic . in .d .l.i. 
in fin . ç  etiam 
fi mater fuper 
iid u x it  vitri- 
cum :íi tamen 
celíat omnis 
f u i c i o ,  vt qa 
non eitiuccef* 
fura pupillo 
quia habet fub 
ftitutura,&  e íl 
honcita: viue 
&  Vitricus fi- 
m ilite r®  tune 
a li-p o ;jit  pe
nes marré , in 
dubio tñ fuf* 
pefta eft &  re- 
pellitur.
ÇL^Amar unto,
A d  de.s. eod.l.

&  qua: ibi 
d ix i. &  vide q 
notal'iliter di
cit Bald.in. l.r. 
col.fi. veríicul. 
vltim o quxri- 
tur. C . de leg.
¿kin.l.i. C .vb i 
pupiP. educa. 
deb.& in.l.pre
cibus.col.G.C.deim puber.&aUis fubfh ibi &  hoc verum nifi mater 
tranfeatad fecunda vota, nam tune prarfiimitur ardere amore magis 
ad fecundum vjrum quam ad hlios.C.dcadiüini.tut.Lneque tutores.

t i Lex, X X .
Taliterdifeernatiudex alim cntapupillo:quód exfru ftibns &  redi* 
tibu5patrimonijrebusfaluisgubernetur:fcdli tutor eum deproprijs 
alim entar,nepupillidiuitiarm anifeílentttr,vtnoneueniatei damnú 
tenetur pupiilus lie expenfasfoluere.h.d.

I d HDelmoçe. Concord. 1. fccunda.ff.vbipupi.educa.deb.¿c.C .dealí- 
inen.oupill.prxíl.l.fin .& inodum patrim onij fpeftare debet iud ex: 
cum alimenta decernit:&debet ltatuerctam modérate, vt non vni- 
uerfum reditum pacrim oiii in alimenta decernat: fed femper ita 
fiat vt ex reditu aliquid fuperfit.l.ius alimentorum.verficu.modum. 
fF.eod. Sed cjuid fi pupHius habet ita modicum patrimonium ,quod  
íeditus non fufíiciunr ad alim enta, nunqnid poterit tutor ponerc 
nianum adproprietaten.^Alberi.in.d.l.íusalim ?roium .dicit,  quód 
vidit multos &  magnos virosfentire ,^quód nonrper illum verfic.Sed 
quódpotiustutordebetaittcrepupilluraad mendicandum,ij>ftta«
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men vult contrarium ,m áxim e/bipin illu s eTctnobilis,licet paupet 
&  dicit de hoc vider» te x .¿xprelíum«i».1.3.in pnnc.ft.decótra. iuuic. 
tote.videibipereum . 

e ÍLT o.ia^ ia , Concordat dicla. l. ius alimentorum. 5c vide qua: d ix i in t 
g lo .pricedenti.

f  C Fa?er. N ota j

% L e y . X X l ,  Fafta qu in to  tiempo deue durar U  bene. na\1}
, , I r  , t 1 1  , C1C P r°  dlftlS 

g u a rd a  e e l o fpciode los guardadores délos  A lberi.d equi*
h u é rfa n o s*  como deuen dar cuenta d i  los j i c  bus fuprá in
nes dellos. glo .pñm a.

g  U faron . V e l 4.

Vrar deue h el officio de los alia .& id écre-

guardadores, fiifta qloshuer- ía 'c T a d e lU r]  A dtit.c .

fanosfean de edad de catorze lcd  ex  íniuria 4ntut.vd
/’ f  r  C non adiuit iu- Cur3. cfTcanos,fi tucrenvaroncs:e íi lucren muge d-lc-pro taxa_ den .&  -m

res,fafta que fcan de doze.Otroílfeaca- tiócalinuxoru

ba tal guarda,como efta,por muerte, o ^  V1-
r  ’  deturin.l-fina.

por ddterramicnto i del guardador, o c. de aliment. 

del huérfano.EiTo mifmo feria íi tornaf P uP‘ l* Pr3Ĉ *  

fe en feruidumbrek,ocatiuaíTen aqual ^ F ín i t u r  tmcU 

quierdcllos. Eaun dezimos qfi algu- m o d o .& fb r -  

nofuelTedadoporguardador a tiempo 
cierto,ofocondicion, quefeacaba tal ge exprefsis.

Puardacumpliendofceltiempo:ofalle. ^°cdi' ir*
r  • 1 1  v  • /-a r  1 • Durar ' 1icicnJo lacondicion.Otrohdczimosq C ó co rd .in ili.

fcacabaria ral guardacomoefta,fiporn 
jaíTen al huerfano,o al guardador,feyé- 
do de aquellos guardadores q fon lla
mados legitim as L E au fe acabaría qua 
do el guard.idor fe cfcufaíTe de lo fer, 
por algúa razón derecha: o fi le tiraíTen 

. déla guarda por fofpechofo. Pero cn 
qualquicrílcftas maneras fobre dichas 
que fe acabe el oficio del guardador,te- 
nudo es luego de dar buena cuenta"1 e 
verdadera de todos los bienes dclhucr * . . . .-  . . ¿ x q u s d ix i .i i i
fano ,tabicn mueble como ray z , c cn l.j.tit.ij.z.par,
trcgarlo todo a el mifmo, e a fu guarda 1 ®  rnor m u ertr> 9 v
i . .  , r -  n  dejrerrdmiento.

dor,quees llamado curator.Epara efto Concord.eum  • 
cumplir, es obligado también el guar* fimili modo 

dador,como fus fiadores n, c fus herede t X f f i n i !

ros °,e todos fus bienes P al huérfano^ a & intellige. de

fus herederos. flcrram icnw
e x  quo ciui* 
tas amittitur,

vtibi.Scquid (i tutor banniaturtvlde N icho.de Neapol. in.l. íi tutor.
itutori.ff.de tute.de ratio.dU^ra.& vide.l.in locum .& ibi A lber.C . 

quip:t.tuto.vbiconclndir,q ;ficxbannociuitatcm am ittat d e fin ite f 
f«tutpr,vtin.$\fed&capitis.inft.quib.m od.tute.finitur.quando au- 
téciuitasamittitur.vide ¡n.^. minor. inft. de capit.diminu. &  femper 
cautéaduertasad iftas.ll.particarum cum loquuntur per hoc verbum 
defterramiéto,vt nó femp intelligas de qlibet ex ilio  a iudice ípoííto . 

k  Cí»/e>-W «w¿re.Profequiturqua:habeiituriní}.quib. m od.tute.fi- 3 
n i.&  per A z o .C . quando tutor.velcura.eíT.dcí.infumma.

1 Q.Lcgltlm»s.Vide.ff.de capit.diminu. 1. tutelas. 4-
m  €Suenacnenta.Dc hoc vide.ff.detute.&  rati '.d if.p to tü .& .C .arb itr . % 

tute.infum m a.per A z o .& fi nonredditration2,teneturpoena,quafi 6 
falfi.l.i.$,tutores.& ibi Bar.fT.de falf. 

n C íiadorts. V id e .ff.&  C.de fideiuílb.tuto.per totum .
o  C ^frf^rcj.V idc.C .dehaeredi.tuto.ptotú.& .ff.defideiuíT.Schxr.tu. 7  
p  ¿íf^r/.Nota íingulariter,q) etiá bona fideiufTorü &hacredum tu- 8 

toris,funttacitcobligatam inori.A dde.l.fi.$.fi.in fi.6tib inot.Bal.C . 9
de iudic.& ibi vide p ia fo . q>intelligaíctia de rebus proprijs harredu 
licet nó bñ fefirm atefedfatis^baí in ifta.l.ptitarú, quam teñe menti.

quib. m od.tu  
te. fin* in prin. 
5c fuprá eodé 
l.ii.OC v id e .l. 
ita autem. $. 
fi tutor. &  ibi 
Bart. ff.d ead - 
m iniílra.tuto. 
& d etutcla  re
gis ;  an finia* 
tur puberta- 
t e ' vide p A l-  
beri.inrubric. 
C .q ñ tu ro .v e i 
cura. eíT. dell.



Titul.XVII. De las excufacíones de los tutores. lid

la

C Titulas Decimitsfeptimus. Dc excufatio.tuto. 
f i  Lex prim a.

$w Excufatio  efl iuftain caufam quare non tenetur fubireonus tutela 
afsignarefed minor vá¿inú-juinqj annisnon tenetur excufationem 
ponere quia fi vellet,non admitteretur.il.d.

Titulo.X VII.Porq ue
razones los q fon efeogidospara guar- 
dadoresde los huérfanos fe puede efcit 
far que lo non fcan.

C .

»[fi.
:u¡.

un. c 
qui 
ib.
.li

tur cicla A zo . 
C .d eexcu fat. 
tuto.infum . 

b M enor, V id . 
in íli.eó . $. m i
nores autem.

C  Lex. 11. 
*f>In hac. 1. po- 

nunf cafus,íij.- 
bus tutor pót 
excufari a tu
tela quos late 
hicviae.h.d. 
€Lse pueden ef
eufar. E t quari 
do quis vocaf 
ad iíta muñe
ra, debet vt: re 
medio excufa 
tionis non ?p- 
pellationis.l.i. 
$.i.tF.quádoap 
pella, fit. &  ibi 
Barto. &  quid 
fiperm alitiam  
ime iufta ca >  
la fe excufet 
an teneaturad 
danü inteiim 
contin¿ens?vi 
de lo . de Plat. 
ia  rubr. C . de 
excufa. muñe, 
libr.'.o.dicenté 
q> íic.!. impera 
toras. $. i.íf.de 
appeil.it. 1. i.i. 
& . ; .C .f ie x fa .  
allega.tuto.ex 
cuf.li &  licct 
veram excufa- 
tiop.é quis ha
beat :fi tamen 
veri tati alenda 
cío adiccfcoex 
cufatus fuerit 
tunCjpptervi- 
tium pronun- 
tiationis vaca- 
tionc no habe 
bit. 1. qui tellÓ 
ff. de excufa. 
tuto. & Io á . de 
P ía .vb i fupra. 

d H  Cinco fijos. C o  
cord. inftitu. 
de excufa. tu 
to .in  princip. 
& .I.i.$ .rem it- 
tit. ff. eodem. 
&  aduerte q> 
numérus quiu 
que líber orum 
excufat á mu* 
neribusperfo

Scufan fc Iosomes qu<¡ 
fon dados por guarda
dores de los huérfanos 
e defus bienes, ponien 
do razones cierras ante 

iieguifadas po rq m u eftran q u e  nonfe  
han de trabajar de la guarda dellos. O n  
depues que en el titulo ante defte fabia 
m os,dc  c o m o  talesguardadores co m o  
cftos, dcue fer efeogidos. Q jjcrcm os a- 
qu icon tar las razones,porquefepuede 
efeufar de tal guarda, quado ñola qu ie
ren fazcr,o n5  pueden. E  d irem os, que 
cofa cs tal efe ufa co m o  cfta. E  que razo 
nes fon aquellas,porquepueden efto fa 
zcr. E  ante quien. E  cn que manera. E  
fafta quanto t iem po,puede aquel que 
es c feogid  o  p o r g u  ar d a d o r, p o  n er t a 1 c f  
cufa c o m o  cfta.

Ley. T.Qjhtlcofa es efcufançd.

Scu fan ça tanto e s c o m o  m o 
ftrar alguna razo derecha cn 
(u yz io , porque aquel,que es 

d ad o p o r guardador de a lgu  huérfano, 
nones tenudo derecebircn guarda a el 
nin a fus bienes. Pero non ha porque 
m oftrar efeu fança ninguna,cl que cs da 
d o p o  r g  u a r d a d o r d c h u c r f  a n o , fe y  e d o 
cl m en o rb de vcyn tc  e cinco años, por 
que ellos a tales non lo  pueden fer m a
guer quieran.

Ley. 11. Que rabones fo n  Aquellas porque {e pue

de efeu fa r el que es gu ardad or de algún huer 

fuño quelo non fea.

A zoncs ciertas fon porq los 
omes fe pueden efeufarc , que

________non fean guardadores dc hu-
c r f a n o s . L a p r i m e r a  e s , q u a d o  a q u e l  q u e  

e s  d a d o p o r  g u a r d a d o r  ha  c i n c o  f i jo s

n alib u s, & num erus.n. 3c. itj.excufatet*¡am arealibus.vt in .l.fiquis 
decurio.vbi g io .& io .d c  P la.G .de decurio.lb.io.U euiper.$.dem on- 
flratur.& ib iBarto .ff.deiur. immu. q u íd a m  tamen quos retert loan. 
And.in regu.decet.in mcrcurialibus ,tenuerunt q>ira dem um excu- 
fetur quisa muneribuspatrimonialibus,quando habetnumerura. 16. 
liberorü pertext.in .d .$.dem onítrarur.& facit. l.neqj.C .de muncr. 
patrim o.lib .io.n iíi eíTet dccurio,quo cafufutíicerec numec9, 11. libe-

rorum.&ita loquitur. d.l.fi qu ísdecu iío .& ifhm  opinio. videtur fé- 
quiglo.iil . i . i .C .qui nume.libero.libr.io.&íirmat Bald. in.d.l. iiquis  
decurio.dicens hanc eíTeveritatérfedopi.^loíT.in.d.l.fi quis.decurio; 
pleriqj dofto.tenuerUnt,vt refert A lex.in  additio.ad Bart.in.d.$.de- 
monitratuf.&coufiéuj.volaij.&renc mentí,nam talisexcufaíetura

colIe¿>is,fecun
n  a tu r a  I e s , e I c  o;i t i  m  o  s b i  u  o  s . P e  r o  íi  a 1-  11 üarto¿ in •$> •

• r r  i - i l i  • r  • demouflratur; g u n o  o u icíTe perdido de los cinco hjos, & iíb opinlü
v n o  o  m a s  e  b a t a l l a r e n  f c r u i c i o  d c  d i o s  tanq benigni-

e  d e l  r e y , b i e n  p u e d e  fer  c o n t a d o  e n t r e  tp Ĉ j^fecmi*

l o s  b i u o s , e  e f e u f a r f e  e l  p a d r e  p o r  c fta  ra dú An^e.infti

zon de fer guardador. Otrofi fe pueden tu* de cxcilía- 
r  *  & r  r  ~ . . 1 , tuto.in pnne.

c l c u l a r , q i t c n o  le a  g u a r d a d o r e s ,  t o d o s  cok vbi dicit 

a q u e l l o s  q u e  h a n  d e  r e c a b d a r  la s  r e n t a s  ^ v id ic  de fa» 

d e l  R e y  f, e  l o s  q u e  f o n  f u s  m e n f a j e r o s " ,  ^ r[ |a prünun 

e  l o s  q u e  h a n  d e  j u d g a r h e  c u m p l i r  la  

fuítícia por obra - Pero fi a lguno d c - c 5
f t o s o u i e l T e r c c c o i d p  e n  g u a r d a  a l g ú n  loam ifsí.ff .eo  

h u c r f a n o , > a n t e q u c l e o u i c í f e n d a d o  a q l  d c m .& in íh c .  

o f í i c i o  n o n  f c p o d r i a  d e f p u e s  e f e u f a r 1 ^ f T m i m e ’m  

p o r e f t a r a z o , q u e l o n o o ú i c í T e  e n g u a r -  iVi.deadopt. 

d a . O t r o f i  d e z i t n o s , q u e  l i  a l g ú n  g u a r d a  f  e ^ / V 7 . C on 4  
d o r d e  h u é r f a n o s , o u i e í T c  d e  y r e n  f e r -  cordat inftitu

u i c i o d c l R c y p o r f u  m a n d a d o , a a l g u n a  eodem* ir} 
e rr 1 ~ f  i r  ir  sV pruno* vbi 

p a r t e  q u e  f u e l l e  m u y  l u e n e : o  h i c l l e  a l ia  A n¿e. Aretin.

p or fcruicio , o p o r  p r o  com unal de dlCit Pr?cedç
f  . 1 • /1 1 1  j fe tam In ad
la  t ierra  c n  q u e  b i u c ,  c i t e  a ta l  d e u e n  l e  minirtramib’ 

a t e n d e r  fa f ta  q u e  v e n g a .  P e r o d e u c d c -  res t ífca ies , ^ 

x a r  l o s  m o ç o s  c  f u s  b i e n e s  c n  g u a r d a  c  n ia le f  ̂ r i n d 
e n  r e c a b d o d e t a l o m c , c | u e p i c n f e b i e n  pis. i. adminí-  

d c l l o s , d e m i e n t r a q u c c l t o r n a r e . E q u a  

d o  v i n i e r e ,  d e u e  c o b r a r e  a u e r  l o s  h u e r  l .b e n e a z e n o l  

f a n o s  c n  f u  g u a r d a ,  b i é  a f s i c o m o l o s  t e  n e .C .d e  cjua. 

n ia .c n  a n t e . E  a u n  d e z i m o s , q u e d e f d c  a-  ‘ £ ‘ 

q u e l l a f a z o  q  v i n i e r e  fa f ta  v n  a ñ o  l, n o n  S  G M w fg tro s .  j  

l e  d e u e n  d a r  o t r o  h u é r f a n o  n u e u a m e t c  f t h u ^ d é m ! 1" 
c n  g u a r d a . F u e r a s  e n d e ,  fi p l u g u i e r e  a e l  $ . itcm h i quí.  

m e f m o  d e  l o  r e c c b i r . O t r o f i  d e z i m o s , q  h €I[<({ ar C on  $ 

f i  a c a e f c i c í f e  a l g ú n  p l e y t o  g r a n a d o 111 d e  cordatínftitu. 

n u e u o , e n t r e c l g u a r d a d o r e e l h u c r f a n o  eodem. §. &  

f o b r e  t o d a  la  h e r e d a d  d c l  m o ç o , o  f o b r e  ^  ?oceila" 

a l g u n a  p a r t i d a  g r a n d e  d e l l a p o r  t a l  i *l Efeufar. V i -  7  

r a z ó n  c o m o  c f t a , b i e n  fc  p u e d e  e f e u f a r  ^  

c l  g u a r d a d o r , q u e  n o n  a y a  c n  g u a r d a  c l  l. iurifperitos. 

h u é r f a n o .  E a u n d c z i m o s , q  a u i e n d o a l  Jyeoj ™ clpl°  

g u n  o r n e  t r e s  g u a r d a s 11 d e  h u é r f a n o s , í i  

a c a c f c i e í f c q  le  q u i e r a n  d a r  o t r o  e n g u a r  k <t Guardador. 8 

d a , b i e n  f e p u e d e  e f e u f a r , p o r  t a l  r a z o  c o  ^ e m ^ fq u ir e i  

m o c f t a , q  n o n  r e c i b a  la  q u a r t a  g u a r d a ,  publica.  

O t r o f i , c l  q u c f u e l f c t a n  p o b r e  q u e n o n  1 9

o u i e í f c  al p o r q u e  g u a r c f c c r , f i  n o n  p o r  & in .i .n o n fo -
luai. in prin

cipio.8c ibi N ico .d e  Neapo.íf.eodem,  
m  <I(7r/íWí.Concordat inílitutaeo.^.itempropterlitem.iSc.l.proprer 

litem.fF.eodem.
n <L7’rej^-«4r^4/.Concord.inflitutaeod.$.item tria.&.ft.eo.l. tria. &.l. ** 

íi duas.&. l .f i  quis.inpri.ncip.non tamen prelfarent vacationem ab 
aüis muneribuspublicis authoritate,&vtilitate,1.2.8cibivideIoan,dc  
Plat.C .de excufa.muñe.1.10.

Partida.vj. T  ij



ir  a GW ^flj.Concord.infti.eod.í.fed6cpropterpaupertatem ,& ibi: 
ápraclaturatamen non excufatpaupertas.vid.glo.in.c.i.u.q.j.

:lo.

ij b C£«/*rw;>.Goncor.inft;.eod.$.itcmpcopteraduer£ain valetudinem, 
fi autemfuperueniat m orbuspoft fufeeptam tutelam , vide.ff.eod.l. 
poflfufccptam .fitvidein materia loan .'dePlat.in .l.ám uneribus.C . 
de decurio, li. 
ic.ScT.l.poda- 
grc. C .q m o r . 
fe e xcu (I eo. li.

A d t ir .C . &  vide. l.no fo 
qui mor- luin. §. (1 quis 
bo fe e x -  itaacgrotus.tT. 
cuf. de excufa. tu

tor. I. i .C . qui 
m orb.feexcu- 
fant.

14 C (L Efcrcuir. C on 
cord.infH .eo.
$. fimiliter. 6c 
vide loannem 
d eP la .in . l.ex  

t pertes. C .  de 
decurio.iib.io.
&.l.achletae.$. 
fi.íf.eo. 

d (LEnemiJlad ca
pital. Concor- 
datinftitu .eo.
$.1 tem propter 
inim icirias, 6c 
1. athletç.J.dat 
rem ifsionem . 
ff.eod.

1 $  e C  Es dicha. D e- 
claratur hic q 
fitcapitalis ini 
m icitia ,6cap- 
probafdi&um  
gloiT.in,d.$.ité 
propter ini 1111- 
citias. 6c vide 
Bart. in .1.3.$.fi 
ff. de adimen.

*7 f
lega.
C  is í  flechado. 
N ain inimici- 
tia probat ex  
offenfione 6c 
etiam ex  nifu 
offenfionis pu 
tá e x  infidiis, 
item probatux 
fiquís fecit pa
rentela vel có- 
fixderationem

Iauor de fus m an o sa bien fe puede efeu 
fa rq u e n o  fea guardador de huérfano. 
Otrofi fe podria efe ufar, que non fueíTe 
g u a rd ad o r , cl que fueíTe enfer m o 15 de 
tai enfermedad de que nunca p 11 dieíTe 
guare fccr.E aun el que no fupieffe leer, 
nin efcrcuir0, fi fueíTe tan fimple o tan 
ncfcio,q  non fe atreuiíTe a fazer la g u ar
da con rccabdo.Eaun fe podria efeufar 
déla  guarda del huérfano,e l q ouieíTe 
au id ogran d  enemiílad capital'1 con el 
padre de aquel que le quiíieíTendaren 
guarda. E  capital enemiftad es d ic h a c, 
quado aquel q es dado por guardador 
del huérfano,acufo cl padre del, 3  cofas 
queíilefucíTenprouadas,queledeuian 
cnatarporendcjo ferm alenfam ado,ofi 
le ouieíTe aíTechado^en otra manera por 
lo  m atar:ofi ouieíTefeydo fu enem igo 
conofcidaméte 5,c  non fueíTe defpues 
fechapazhétreellos.Ecfcu farfcpodria  
otro  ii de la guarda, aquel aquie ouieíTe 
m ou id o  p ley to d e  feruidubreiel padre 
del huérfano,o el al o tro .E  otrofi el que 
fueíTe m ayor de fetén ta añosk, o m enor 
de veynte  e cinco I.
% Ley. 111. Como los caualteros oíos m aeflros de 

U s ficiencias fe  puede efeufar que n o fea n g u a r  
dadores de otri.

Auallcroqueeílouiefíeen cor 
te del R e y  o cn otro lugar feña 
lado por mandado del: o por 

pro com unal de la tierra, bien fe puede

cum inim icorconiunftinaqj Se conf.sJerati praefumuntur eíufdem 
intentionis.videperBald.in l.liberi.C.deinofricio.tefta.

Jo  g iIConojcidamente. Exin im icitiaprobabili,vt d ix it,qu*n óoriturn ifi 
e x  probabili caufa feurationabilh&’ ideoindifpofitione.l. non atten 
diíinim icitia,niísexcapitalibus vel exm agnis caufisorta. vide per 
B al.in .l.hueditas.co .i.C .de his quíb.vtind¡gn.6cprobata caufa ini— 
m icitixprobaturinim icina.Bald.in.l.noPiram .in fi.C.detefta.6cdi- 
citurinimicus,qui etiam Iperaturinimicus ex euidentibus conieílu- 
ris,6c apparatibus. Bald.in.c.i.inprinc.col.f.quib.m od.feud.am itta.
6c vicie quacnot.Bal.depace conft.in parte adindignationem.

Ip h ü Fecha paz. P  rçfumif enim inimicitia durare, nifi contra probeturvt 
hic. 6cin.l.inipfius.vbiBald.C.fam il.hercifc.videSoci.confi.37.col. 
3.in.3.volu. 6c quid fi reconciliatio fit de recenti? vide per Feli.in capit. 
cum oporteat.de accufatio.col.4. 

t0  i ír-Oe/fr«/í/«>n¿rf.Concor.iní}i.eo.$.itemisqui.cum glo.ibi.
2,1 k  C/?f/ff™r4rf¿i>.r.Concord.inííi.eod.$.item maior, 6c quid in mune- 

ribus a iiis a tutela, vel in honoribus,  vide loan, de Plat. in. 1. fi vltra. 
C.dedecurio.lib.io. 

a i  1 (¡Menor de-yejntcc cinco, V id e  fupra eodem. l.prim a.
d le x . 111 .

In h a c ,v t  vides, ponunrur 6c adduntur alij cafus vltra eos, qui conti- 
nenturin.l.proxim a. H abuitortum ifta.l.a.l.fed 6cmilites.ff.de ex- 
cufatio.tuto.h.d.

m  G f/^/rfr.ím oneqj volcnsadm ittitur.C. qui dar.tuto.pof.l.m ilitcm . 1 
6cfupratit.proxi.l.i4.8c.$.idem  6cin m ilite.inílitu.eo. 

n Gz?f£rrfw»4fic4.Concor.in{Vi.eo.$.itemroma:.6<.Uiduas. § .gram- % 
matici.ff.eo.

o (W Jica.D e medicisdicit<jcircuicoresantiqt9appel.labanf qcircuibat 3
ciuitaté lanan-

efcufarm,quenontonieguardadehuer ¿ T | r T m I í i á  

fano,por razón de aquel feruicio que fa vbi glo. 6c q. et
ze.Otrofi el que fueíTe macftro de gra- i^ohTi^aVnul-

matican,o. de rhetorica, o de dialetica-.o tashab t̂para-
de fifica°,moftrádofu fciéciaalosefco- W e*1
lares,e obrando por ella P en fu tierra: o Corum nócon
cn otro logar,por mandado del Rey, S tinentur, qui
bien fe puede efeufar qualquier dellos, ^ i ó e s ,  ve^ex 

cj non fea guardador del huérfano.Effo o?cizant,nam

m ifm o  feria de los maeftros délas lcycsr *}.°“  ÍUnt ÍDC* 
r  -  1 o  1 » 1 , ,  dicinae genera 

que lirue alos Reyes, biuiedo con ellos ifta,fecundum

porfusjuczesjoporfusconfcjeros. E a  B a ld a n .l.i.c .
vn  dezimos,quclos filofophossq mué p e T o r e l i a . í.fed  4
Aran el faber de las naturas,fe pueden & reproban.
efeufar que non fean guardadores de u*
huérfanos contra fu plazer.Otroiidczi- q a  Mandad» del ¡

mos,que cl que fueífe dado por guarda * ¿ 1 '  ^ jcdicic 
.  V 1 1  , - i r  quia extrapa-

aor almoçomenordecatoizcanos,dcl triam fuam iíH

que le a va guardado, fafta que fea de c- n o iiab en tex -
n  1 i r *  r  1 r  r  1 cu(ationé,limiita edad, bien le puede elcular, que lo  ta ergo ^
nonayaenfucuratdende en adelante, nifi alibi do-
íinon quiíiere. E  fobre todo dezimos Cc? d n l *vel Pr?"

1 fticenc ex  ma
que el m ando v non deue 1er dado por dato reg is,  oa

guardador de los bienes de fu mu?er
^  r  r r  ’ i t  r  i i in p a tn a .U -
que ruclle menor ac edad, porque lo- m¡u etiam in

fpechamosquclamugerporamorque val «̂ difcípli-

haafu marido, non le demandaría c- q ^ ib T d e b e t

mienda del dañ o, o del menofeabo immunitare ~

q u e  fizieíTe en ellos , e q u e ^ e lo  per- p uclcre. ’ vbl 
j  - . i i , -  c  l J  facit vtilitat?>

donaría  to d o  de ligero, b p o r e n d e  de- fallittam en in

ue pedir el marido al Juez, quedea los ^ sq fu n tfc ien

bienes dclla x otra guardador, que fea ríf:qavbicüí^
fin fofpecha. 1 ifti legant ho-

noranc patria 
fuii, 6c funt de

cus 6c fp lcJo r patria?, vtin.d.^.am plius. 6c ibi. Bald. poft Iaco.de A re. 
Item qui legerintin ciuitatibushabentibus priuilegium ftu d ii, gau- 
derenc hac im m uniiate, licet extra patriam legát ex  quo ibi ex  con- 
ccísione regis docét,  6c haberetur peiinde ac fi Romas, feu in cómuni 
patria docerét,vt in.d. $.item R.om x»& ibi per A n g e.Á reti. 6c per A l 
beri.in.d.l.fed 6c reproban. $.dephilofophis. 

r  iiMaefiros de las /fjej,Concord.cum.l.iurifperitos.ff.eo.6c cü. 1. fed 6c 6 
reproban.$.legüdoftores.ff.eo.6caduerte,quiainhocdeterioris con 
ditionis eíle videntur doctores legum,qgrammatici,6c alii de quibus 
fupra fed in multis alijsfunt priuilegiati de quibus in. 1.8. titu. fin a .i. 
parti .8í  tradit Areti.in .d, J.item R o m x , 

f  G.Filojopbos,í\.dde.\Scd 6c reproban.$.i.ff.cod, 7
c G £»y«c«r4.Concord.infti.eod.in.$.quitutelam . 8
v  (LeImarido. Concord.inftitu.eodem .in. $.item refcripferunt.6c,C. 9 

quidar.tuto.pof.l.maritus,6cvideglo.ín.c.adam.33.q.y.
X de alos bienes <fc//a.Adde.l.ampiifs¡mi.&.l.liccr.C.decxculátio. I ®  

tuto.6c ex  ifto verbo 6c fuperiori patet quód non prohibeth xc le x , 
maritum dari curatorem ad litcm .videBarto .in J.fi quiscum procu- 
ratorio.$.fina.ff.de procurato.6c Bald.in.l.prim a.in fine, ff.de excu- 
fatio.tuto.vbi aicit.ita in prattica feruari,ex ratione tamen hic pofi- 
ta,porq fofpechamos,6cc.forté poífet dici,q> fi lis ad qua daretur cu* 
rator, efiet magniprañudicii,idem dici debeat q? de curatore bono
rum,prout etiam voluit Salice.in.d.l.maritus.



TituI.XVIII.Quadoloshuerfanosdeuafalirde poderdefusguardadores.nl
(LLexfnalis.

**>Excufatio debet fieri per tutorem coram iudice intra quinquaginta 
dies a tempore quo fei t fe tutorem datu num erandos: fi eft infra cen- 
tefimum lapidem vel m iliarium , alias habet proquoiiberviceíim o 
m iliario vnam d iem , <Sdn fuper ciiginta dies: «3c iudex a die a quain- 
cipiüt iufti di-

% L e y .JIJI . ^ ír?te tjuienye en que m anera,e fd j la  

cjuato tiempo puede aejuel que es efcogiáo por 

gu a rd a d o r poner e feu fa  cjue lo non fea .

L  que fe quiere efeufar, q n o  
fea guardador de huérfanos, 
deue moftrar delante del Juez 

la efeufaeionque ouielTe,Fafta cincuen
ta diasa, e deuen fe com ençar a contar,, 
defde el dia que el fupo1’ prim eram ente 
que cra dado p or guardador. E  efto fe 
entiende,fi es cn el lugar aquel quc es da 
do  p o r  guardador,o ii es cn otro lugar, 
q u cn on feam aslu cñ cd ec ien t m illas0. 
C a  fi mas 1 ueñe fueíTc, deue auer cfton*-' 
ce por cada vey  nte millasd v n  dia,e tre- 
yntadias de m as, a q ven ga  moftrar fu 
cfcufacio.E  el fuez ante quie ouiere a fer 
moftrada tal efeufa,deue fazer, quede- 
fd cc ld iaq u e  fe com cncaron acotarlos 
dias fobrcdichos, fafta cuplim iéto de q- 
tro m efesc,fea librado el pleyto, fideuc 
valer,o  non la cfcufacion. E ( i  aquel q 
es dado por guardador, moftrare efeufa 
derecha,e n ogela  quierecabcr el ju d g a  
dorante quien la m oftrare, ii feíintierc 
agrauiado de la fentencia que diere pue 
de fe alçar della

es currere vfq j 
adquatuorm é 
fes hanc cau- 
fam diffiniati 
&  fi tutorem 
grauet, legiti- 
rnam excufa 
tionem nonad 
m ittés, poteíl 
tutor appella 
re.h.d.

X a (LCincucraíli.cs. 
Concor. infti. 
eod. §, qui em 
e x  cu (are fevo  
lunt. & . l.fcire 
oportxt. $ .i« &  
a .ff.eo d .& to l. 
liíexcu fatio ,íí 
tutor vel cura
tor admini- 
ílretvel paria- 
tur fe confir
m an. 1. Cdius. 
& ib i  N icol.de 
N eapoüt.ff.eo 
dem. 3c gloir. 
in. d. l.fcireo- 
portec.$.íin*& 
1. tutores. C .f i  
e x  falf. alleg. 
vbi videglo . 

z b 4lE Ífip o .C o n - 
cord .C .eod .l. 
quinqua¿inta 
&  iuribus, de 
cjuibus fupra. 

jC  tLcHcnt millas. 
T ria  miliaria 
faciunt leucá.
■ **£ £  8STitulo.X V 111.Delas
partita.&qu<2 
ibi d ix i.

4  d C Veynte milLu. 
Acide. I. prima 
in priríci. ff. íi 
quxscaut. 

j  e ilOuatromefes. 
Y id e .í .l . quin 
quaginta. iF. 
codem.

6 f  tyllçar della. 
A d d .d .l.q u in  
quaginta. C. 
codem.

Titulm. x îif. 
defufpett. tuto.

Lex. I. 
* 9>Sufpe&us di- 

cif de cuius di- 
lapidatióe aut

razones porque deuen fer facados los 
huérfanos e fus bienes de m ano de fus 
guardadoresporrazo  de fofpecha que 
ayan contra ellos

Ofpechas grades nafee 
cotra los ornes que tie
nen los huérfanos, c fus 
bienes en guarda,de ma 
ñera que los parientes e 

los otros que aman la pro de los m eno
r e s , recelando fe que non les v e g a  daño 
de aquellos,q  los deuen guardar,fe han 
a mouer,para moftrar razones, p o rq u e  

deue loshuerfanosferfacadosdepoder
m ala morurn
jnftru¿Uonepupillorum fienda,rationaoil¡terfulpicatur , &  ob hoc
remouetur a tutela,licet idoneé fatifdet.Ob paupertatem autem non 
rem ouebiturbonushom o morigeratus. Item remouetur qui alte- 
riustutelain male gefsit,vel íi eft inimicus p up illi: vel cófanguineo- 
rurn eius,vel in iudicio dixitproalim entispupilli no'habere , & con
trarium reperitur:aut fiinuentariü non facit,vel pupiilum inlite nou
defendit:aut latitauit,cum Ce tutorem fciuit.h.d. 

g CJí>Jj>«^/0.Concord.inft.eod.$.fi.&.ff.eod.l.fufpettUm .

h r/cj.Concord.infti.eo.$.fufpe¿hiseftautem . i
i C  D arfador. Quiafarifdatiopropofitum  maleuolumtucorisnon mu } 

tat.l.q'aiafatifdatio.fF.eodem.& fubdit etiam ifta lex .
(LManerM. Addeínítituíacodem . $. an a .& .l.fi creditores.fF.de priui 4
leg. crédito.

1 QPoruratlowal. Ç

d cllo s .O n d ep u esq en c l titulo antc de 3  a fcmej rna19

f t e , m oftram os las razones, p o rq  ellos rem.fl.lodtác
m ifm o s fe puede efeufar,de no ferguar ib ig l.Sc  intel-

chdorcs.quando n oqu icrcn .on on  puc

detrabajarfedcllo . Querem os aqui de- quód malefa- inftitu.de

zir, de aquellasporq deuen fer to llidos qm fem d fufp.tuto. 
i ,  1 i - - i i  lliaie êc;r ln 

d elagu ard a ,m agu crfeqm crae lIostra-  re fim ili,fecus

bajar della. E  diremos quien fon aque
llos que pueden efto razonar. E e n q u c  
manera deuen efto fazer.E ante quie. E  
que pena merefeen, ii fallaren q u ea lgú  
m enofcabolcsfizicron.
<^Lcy.I. Por cjuit les rabones pueden fe r  tollidos

lo s o-uariadoYCS de la g u a r d a .
o  o

fiíit difsimilis 
fecundü Bart. 
quem vide in
1. fecunda, in 
fine.ft.de fe na 
to. Bald.in ca. 
prim o.colum .
2. de feu. dat. 
in vic.leg.com  
mif. «Se vide cj 
not.B ald .in .l. 
n 5 ignorabit. 
C .adexhiben. 
&  de officiali 
femel remoto 
propter deli- 
¿tum vide ia

moftrara malas coftum bres.E  m aguer l.fi aliquid. C . 

efte atal fueíTe rico h, e quiíicfle dar fia- A^chaJibr'io.
Si ibi loan, de 
P la t . Item &

Qu el g u  i  rdador pued c fer 
llam ado fo fpech ofo§,qu c  
es de tales maneras, q pue
de fofpechar cotra cl,q d e f 

gaftara los bienes del huérfano,o que le

d o r 'd c  guardar ealiñar los bicnesdel
m o ç o , p o r  todo eflo non le deuen dc;  per cotrarium
xar cn fu guarda, porqu e talfiadura no pro bono fem

1c toldria al guardador el mal entendí- Per Pratí*um^
, °  , tur bene. 1. q>

m iento ,o  1a mala vo lu n tad  queouiclle fi nolit. $.qui
engaitar lo del huérfano.Eaíí dezim os *pancipía. ff.

r  i i i r  i i oe aedilir. edu
qu e ii el guardador rucre p o b re ,  e de B a ld .in .l.p ri-

buenas manerasJc,n on  deuen porende m a.circa hné. 

facar de fu poder al huérfano, e dar o- 1 cap\r'_ í  manoata. de
tros cn íu lu g ar .E  las otras razones p or prxfum pdo. 

que puede tollcr a los guardadores los en'mi&°‘ 6
/  V  i &  r  i r  A d d e, l . j . $ . í i
nucrranos,o dar otros cn íu lugar ion  c- tutor inim ic9.

ftas, afsi co m o  fi a lguno ouicíTe feyd o  flfcodcm. 

guardador d eotro  huérfano, eouieíTe n (Ls^sparientes. 7  

procurado mal Mos bienes del.O le oui ■íit“ tor 
cíTemoftrado malas maneras. O íidef-  tibus úu s.^ex 

pues que ouielTe cn guarda al m o co ,fu -  í]uo veí:bo- S1* 
eíTe fallado q cra fu en cm igo  m, o  de fus cfletini- 

parientes n.O ii dixeflc 0 delate del juez, 
que non  tenia que dar a com er al m o- 
ço ,e  fallaíTcn que dize mentira P.O fino 
fizieíTeeferito d é lo s  bicnesdel huérfa
n o ^  que llaman inuentario, fegun d  de ric.pertext.in

1. humanitatis
C .de excufatio. tuto.Bartol.tamen ibi dicit hoc relinquendum arbi
trio iudicis. vt vides ifta lex indiftin&é loquens, videtur approbare 
opinionem Dini.non tamen difplicet arbítrium iudicis in hac rever 
fari.prout Bart.dicit. 

o (Lsidixejfe.Idem  fi fui copiam non faciat,vt alimenta pupillo decer- 8 
nantur.inftituta eodé.$.fi quis tutor.&.Ltertia.^.tutor quiad alimen 
ta.ff.eodem.

p lLAfc»ríríí.Videin;d.§.tutorquiadalim enta. 9
Partida.vj. T  ii;

micus fratris 
velaliorütráf- 
uerfaliü.quam 
tamen gloíT. 
reprobant ibi 
D in . &  A lbc-



XI

10 a C¿>mV»0j.Suprátitu.i6.l*iJ.ead.partita.
11 b C^>*|>4r.*/f,Concord.l.fi.inprin .C .deadm ¡nift.tuto.5can exhoc

folo remoueauf finenouo proccffu.vid.Bar.in .I.eü qui res. C.de pro 
cura.q» lie  Seeundem Bar.in.l.im puberibus.$.fi.ff.de fufpe&.tuto.Sc 
tutor q u i  non vultaccufare offenlores minoris rem ouef,  vt fufpeclus 
1. fenat3. 5c ib i
n o i . l k ld .C $  fufo dix im os a. O  íi n 5 leamparafTe^a 

C «T t fe Z u ft .  c ,c  3 fus bienes cn fuyzio ,o  fuera de |uy 
Concord.cum  zio. O  íi fc efcondicífe0, c n o n  cjuiíicíTc 
$ fi'ffc e^Ad* P arcfccr:quando fupieíTcque le auiá da 
í ic  eciam aüá d o  p o r  g u a rd ad o r  del huérfano.
caufam. in . d.
l.j.$.feuerus.&  le y .  II .Q u ie n fo n  aquellos quepueden ra to n a r
aliam. in.$.tu- contra el g u ardad or para dar le por fofpecbo
tores.ff.eod.5c r  . y  r  ¡  i  J i  ,
in .$.is turor. i  m anerd lo d en en fa ^ er e ante quien.

C u far puede alguardador 
p orfo fp ech ofo  cada v n o  
dcl pueblo  E  feñalada 
mente'e,es tenuda dc lo fa

zer la madre dcl huérfano,o fu auuela,o 
fu hermana,o fu am aquclocrio-.ootra  
perfona qualquicr tabié m uger co m o  
varón , q fe mueuaa fazcr lo p or razo de 
p icd ad .P cro e lm o ço  q  fuere m enor de 
catorze años^no podría acufar a fu guar 
dadorpor fofpcchofo:m asfifuelfe m a
y o r  poder lo ya fazcr co confejo de fus 
pariércs.E cada v n o  deftosfobredichos 
puede acufar por fofpcchofo ,tabien al 
guardador q  fucífedado al q fucile au e 
cl vientrcSdc la m adre:com o al q fucífe 
ya  n a fe id o , quier fuc ífe11 eftablefeido 
porgu ard ado ren  tcftametoio porrazo  
deparetcfco:a^cndize legítim o, o  fu e f 
fedado p or otorgam iento  del fuez del 
lu g ar .E  la acufació1 dc los guardadores 
q fe fazepor razón de fofpecha, dcue fer

prefente.h.d.
i  d  C £ > f/ / ^ f¿ / í .C o n c o r d . l . i .§ ,c o n fe q u c n s .f f .e o d .& in f t .e o .$ .c o n fe q u é s  

Sc.l.pietatis.C.eod.
2. e C.Tt',W4¿/¿we/j/'r.In.d.l.i.$.confequens.dic¡turimmo5c mulleres ad- 

mittunturrfed h ícfo l*  qu3cpietate,&c.
3 f  C<We»0r¿fcí4rí>r?z¿»W.Addeinft.eo.$.impubcres.&.fKeod.l.impube

ribus.inpiin*
4  g  í i ünelylentre. A d d e . f e d  5cfi quis curam ventris.ff.eo.5c vid. ibi

in.$.non tantum .defuriofjs.&prodigis.
? h G O m n e s e q u i d e m t u t o r e s p ° í r u n t f í e n f u f p e f l i , v t h i c 5c 

inft.eo.$.nunc videam us.&.l.i.$.oílendim us.ff.eod.
6 i  HLLa acufacion.Et aduerte,qjin accufatióefufpetti tutoris,nó eftnecef

feinlibelloponerecaufam .Bar.in.l.ha; en im .in prin .ff.co . qñdolus 
nóobiicitur.Scan pofsit fieriaccufatio de fufpeÉtoper.pcuratoremí 
vide Nico.de Neapo.in.Lplanc.ff.de excufa.tuto.vbi refert Raine.te 
nuilTeq» non.tex.tñvidef velle,qjficin.l.non folum. $. fin.fecundum 
litera accufabif.& Ange.ibi dicit q> pót fieri,fi ciuiliter agaf ad remo- 
uendüeúm onveró ficiiniinaliteragaí. videibiperdodto. &  an pof- 
íit tutor accufaridefufpe&oantequágeratjvid.l.ha: enim .$.fi.ff.eod. 
Se Bal.in .l.i.§.folent.ff.de ofhc.praefeft.vrb.

7  k CZJi/jM ^^or^jffr.A dde'm ft.eo.Ç .i.fedandebetefrehçcaccufatio
coram iudice caularücriminalium ,velpofsitcoráiudicibusciuilium  
caufarum agí.Bald.in.l.t.C .fi tuto.non geffe. refert opiniones contra 
rias,Sí dicitcpdefacloviditiftaquaíftionéagitaricoram  iudice ciui- 
lium caufarum,pr2efertim cum opponitur culpa,5c non dolus, Se ego 
vidiíim iliter coram auditoribusregaliscancellariaí lité fuper hoc. vi. 
Bar.in .l.i.$ .fciendum.ff.de fufpe&.tuio.Sc ibi etia vide per eum, an íi 
agaturcriminaliter debeant in libcllo exprim í eade quibus in .l. li*

ULcx. I I .
4»Turorisfufpe- 

accufatio 
copetit cuili- 
bet de popu
lo : fed magis 
incum bit m a
tri ,  au ix 5c fo- 
rori vel nutri- 
ci pupilli ,aut 
aliicuiufcunq; 
fexus qui ra
tione pietatis 
m ouetur: im 
pubes tñ ipfe 
non poteft ac- 
cufare: fed fa- 
£tus adultus 
p ó t cum con- 
filiocófangui- 
neorum , íiue 
tutor fit tefta- 
mentarius le
giti in9: vel da- 
riuus : 5c fice 
haec accufatio 
coram iudice 
maioris loci, 
vb i pupillus 
habet bona 
lú a , 5c fiettu
tore accufato

bellorú.ff.de acci:fa.5í an ifla caufa pof.it dclegari.videperBartol.in 
d.l.i.$.dam us.&  in.l.u$.íufpe£tí, ff.ad T u rp il.E t aduerfe,q> fi incide- 
tercom periat iudex tutoié fraudulenter adminiftraíle tantum de
bet daré fibi terminum ad fuas detenfiones.Bar.in.l.im puberibus.$. 
fi.ff.de fufpe&.tuto.

1 C  Delante. Sed 8

fecha,delate d c lju d gad or k,m a y o r  dcl an & «kfcnde- 

lugar: do  ha cl m o ç o  fus bienes, eftado curator *  vid! 

delante1 aquel cotra quien cs dada la a- 
cufaciondc la fofpecha.

^ L e y .111.Com o e ljn dga dorde  fu  o ffe io  puede

rem ouer a lgu ardad o rde  lagu arda del huer- Pe^*

fano.quando entendiere quees daño fo . _  ___
J  >7 7 J e.Lex. I I I .

L  ju dçador dc fu o ff ic io m x̂Pe(llcl_ls
' , . e lt, iud expot

puede remouer al guarda
dor de la guarda , m aguer

in.d. l .n o fc lú  
§.íi.ff.de ̂ c u 
ra. 5c per Bart. 
in . 1. decreto.

non le acufc n inguno , íi

tutoté fufpe- 
¿tum ,nem inc 
accufantc re- 
mouere. Item 
lite cóteftata. 
in tali accufa- 
tione ponat iu 
dexaliüm  qui 
adm iniílrct 
vfq j ad fíneia 
litis, h.d.

viere,o  entendiere q faze mal la fazieda 
del huérfano,en qual manera quier q lo 
vea,o  lo cnticnda.Otroli d ez im o s, que 
lu ego  quel guardador cs acufado n,p o r  
fo fpcchofo ,ccl p leyto  dcla acufació cs 
co m e n ç a d o p o rd e m a d a ° ,c p o r  rcfpue m uofjicio .A d-, 

f ta , deue el juez dar a otro orne bueno ¿¿o. &SntGc 
cn fieldad, la guarda dcl m o ç o c d c fu s  í» remoueatur 

bienes, fafta quel p leyto  fea acabado.
% L e y . l l I l .  Que pena m erefçen lo sgu a rd ad o -  non. de quo.

res de los h uerfanos^ fifa llaren  que fin ie ra n  vide ibi p B a r .

■a faund menofeabo cn los bienes dellos. ^  J?
0 ----------  ' 1 , .  i r  1 1 1 balicet.in .l.n ,

Ollido leyendo el guarda- c .e o d . Scdicá

dor del huérfano dc la g u -  ¿co  dante ín 

arda dcl huérfano p or fo- t l! r70r  n e.Es accHjado. %
_________ ípecholo, p or  a lgún enga- Cócord. infti.

ñoP,q leouicfTe fecho en fus b ienes: de- -^s aut*
1 r  r  , „  . or.l.eu  quem

zim os, quchncaenram ado porede por c . eod.5c. i.q» 
fiempre,e dcuepcchar el daño que fizo 
al huérfano,fegund aluedrio dcl judga- ¿e foludo*

&  in prxlato
accufato.vide.text.in.c.venerabili.deorHcio.delega.8cin.c.hn.deac
c ufa. 5c quid íi tutor quiacccufatur dc fufpefto talis eft, qui conui&us 
non debet rcmoueri:led alius fibi adiungi; vide per Bar.in .d .$. i .  &  in 
l.fi tutor, vbi bonus text.ff.de fufpcft.tuto.vbi etiam vide Bar.vbi co 
cluditur quod tali cafu non interdicaturfibi adminiftratio :fed  cura- 
tor adiungatur.Salice.tamen & fofte non malcin difta.l.eum  quem.
vult quód etiam tali íit interdiga adminiftratio co ipfo quód poftu- 
latur fulpedus vfq; in id tempus,quo fibi curator adiungatur: Se tune 
poterit cum adiun^o adminiftrare etiam pendente procelTu,8c defa
d o  vi di pendente accufatione fufpeclicontra njatrem affociariper 
iudices caufaependente lite quendam iudicem in partibus ad admini- 
ftrationem.

o C.Por demandare por refpuefla. Approbat diílum  A z o .C .d e  fuípeft. tu > 
to.in fumma ad fin.Óc lie ante litem conteftatam,poterit fibi folui, Se 
tenebitur quod adminiftret,fecúdum Ange.in di&.l.cp íi forte, f.funt 
quidam.qui dicit itaPeruíijiudicacum per illud di<ftum íingulare A -
zonis.

4 ULex fnalis.

♦f»Reuocatus a.tutcla vt fufpeaus propter dolum eft infamis Sctunc 
tenetur de mala adminiftratione officio iudicis,fed ob culpam vel ne 
gligentiam non eft infainis:fed dabitur ftatim alius,5c omnia quac di
x i  de fufpetlo tutore habent etiam locum in curatore.b.d. 

p  ü ro r  algún engato. Concordatinft. eodem. $.fufpeausautem .non i 
fufiieit ergo lata culpa vt fu infamis.fecundum gloff.ib i 5c tradit A i-  
beric.etiam in .l.hacenim .fF.eodem .& adde.l.hna.& ib iglo. C .eod.



in  integrum  re- 
jíiru tien c,

ÍLLex prima.

4 *  Reftitutío e f t  

in priftinurn 
ftatum repofi- 
tio ,  &  per ca 
minores á da- 
nis alterius do 
lo  vel fui fací li 
tate veniétib* 
liberanr.h.d.

I c (¿.Primero, A d »  
de.z.q.$.$. no- 
tandú. in f i .&  
in .c .ex literis ,
dein integ.re- 
ft i .& .l .i .  C .de

ccin in
itlH. &  
decrer. 
Btorvcl

¿ a C/^f4/rrf4W íJ.Concord.l.J.$.fl.cum .l.^eq^cnci.fF.cod.&.d.$.^^^pe£l,  
a u te m .& in d u b io  d ic itu rrem o tu sexcau fiso b iettis in lib e ílo .^  loiT^ 
in . d .l. fi.C .e o d .& in .d .$ .fu fp e£h is .q u a s  vide.

 ̂ b QCurac*r.A d d .U i.S c .U in p o ftu lá d is.C .e o .& q u iag en e ra lite rd e vtrif 
q u e .lU Io q u u n tu r.ff.& .C .& in ftitu .e o d .

C T i t u l . X  1 X . D e

dor.M asfifucíTerem ouidodela£uarda
-  /V» "

n o n p o re n g añ o  qucouieíTe fcclio afa- 
biendas, m asporque Tuerteóme perezo 
fo ,o d c  m alrecabdo3, eftoncc non feria 
porende enfam ado.Pero deuen dar lúe 
g o  algu o me bueno que guarde al m o 
c o  e afusbienes en lugar del otro. E  fo 
bre todo dezim os, q todas aquellas ra
zones c fofpcchas, que dixim os cn eftas 
leyes,q hakigarenel guardador del p u 
pilo . Ellas mifmas deuen fer guardadas 
cncl otro guardador, q cs dado a los m e 
ñores deveyntc  e cinco años,e m ayores 

fcncenlpaTXu c fk c a to rz e J aquedizencuratorb.

?8T¡tulo. X IX .  C o m o
deue fer entregados los menores,!] al- 
gti daño o  m enofeabo rccib icroefus 

b ie n e s ,p o rcu lp a d e fim ifm o s ,o d ca q  
líos que los tuuiercn en guarda.

Enofcabos c daños re
cibe muchas vegadas 
los menores en fus bic 
nespor m engua de íi,

_____________ porq  no ha cntedim ie
to  cñplido cn las cofas,afsi c o m o  les fe- 
ri a m cncfte r , o p o r cu 1 p a, o p o r enga ñ o  
de fus guardadores,odeotro .i£  porede 
tuuicronpor b ie los  fabios antigu os, cj| 
fizicron las leyes, q ellos fucíTcn entrega 
dos de todo fu d erech o , quando tal 
daño les acacfciclTcporalgua deftas m a 
ñeras.Ondcpues que cn los títulos ante 
dcftcfablam os de la guarda de los hucr 
fanos c de fus bicncs.Qucremos aqui de 
zir,de c o m o  dcucn fer entregados, qua 
do  por m engua deguarda reciben a lg a

t it .z j.j. partir. 
&  ex  his colli- 
gas formatio* 
nélibelfi in in  
tegrum reftitu 
tio n e , nonem 
eft necelTe q> 
particulariter 
exprim aícau- 
fa larfionis feu 
articúlus, in ¿j 
fuit laefus: fuf- 
ficit cpdicatíe 
m inoré &  do
lo  vel fui facili 
tate I i  fum. v i
de per Bart. in 
1. minor auté. 
$ .i .fr.de m ino. 
vb ilim itat,n i- 
fi petafreüitu- 
tio  contra fen- 
tentiá princi- 
p i s , im ó n eq ; 
eíTet neceíTetp 
exprim atqua- 
liter fit larfus 
fecundu Spe> 
cu l.titu .dere- 
fti.in  integ. $. 
qualiter.ibi ta 
m é refert op i
nionem vber. 
in có trariú q á  
videtur ñutas*
Sed fuftentareturlibellus,licet hoc no exprimeretur, vt tradit A le x . 
in .l.n a& p o ftea .Ç .fim inor.col.i.fí.deiurciurando6cin.l.fi. C .dein  
in tcyr.refti.&  fatisconfert ifta.l.partitarúad fuftentationem calis li- 
bcllÜTenc etiam m cntiiftam .Uvtfciasqualiteriudexdebeatpronun 
tiare:cum petiirçstitu.contrafententia:nonenim iudicat fuper pri-» 
niacaufa,{edfolum refcinditfententiam ,&reducitrem adpriftinuni 
ftatum .A dde.U i.& ib iBarto .C .liaduerf.liberta.& not.cprufiicit in 
frnegrum reftitutionem tacitépeti. vide Bal.in .l.nequicej. $. vbide- 
cretum .c0U7.ff.dc offic.procon.

9. d C o  c#rr#f4/z0.Concor.cum.l.i.fr.eod.&.Uniinoribus.C.eod.
' *  C Lex. I I .

**>Petere poteft reftitutionem in integrum non habens viginti quinqj 
annoscom pletos,fi probctdam nufibi datú 1 ui facilítate, vel defen- 
foris culpa,aut alterius dolo,ócminoretn actatem.h.d.

1  e  <1 A dde.l.3»$.m inorem .ff.-dem ino.vbi dc’m om éto in m o -
m ft u m in f p ic i t u r  h o c v b i ad  m o m e n tü  d e b i f e x t o  d ie  q > in te rc a la tu r . 

% f  C D e Ju  g u a r d a d o r , C ó c o r d .c u m . 1.e t i a m .& . l . f i .C . í l t u t o r * v e lc u r a . in

1 1 2

terue. Se. l.intra vtile.J.i.vbi bonus tcx.ff.de mír.Oí&nota,cp etia in  
teruentus iudicis cü tutore vel curatore,non impsdlrrcftiturionem.l. 
f i .& ib i Paul.dc Callt .C .dcííd -iu‘.to.mino<¿Aprocedit cria*11 fi tutor, 
vel curator fit patcripíiusminoris emanci oati.l.etiam ha patre. i}* ce  
mino.procedit etiam Óc li tutori nuila culpa pofsit aferibi. 1. tutor

vrgcmibus.irt
m e n o f e a b o , o  d a ñ o  c n  e l l o s .  E  d i r e m o s  principio- ff. 

deíla entrega,a quedizécn  latin reltiru men qúiVch 
t i o , q u e  c o l a  c s . E  a q u c t i c n c p r o . E q u a  aftü fuit pro-  

l e s  f o n  a q u e l l o s  m e n o r e s  q  la  p u e d e  d e  

m a n d a r . E p o r q u e r a z o n e s . E  d e  q u e  c o  

f a s . E  a n e e  q u i e n . E  q u a d o .  E e n  q u e  m a  

ñ e r a  d e u e  fer  f e c h a .

^ L e y . J. Que cofa es entregare a que tiene pro, ^ .......... - .......-

E ftitu tioen iatin , ñ t o  quiere 1% loíIf .onÍE
j „  1 ,  ratione diuef-

dczircn íom ace, co m o  doma h tatís , íim ita 

¡j da de entrega que faze cl m e
nor al juez,que le torne algún p lc y to ,o  
alguna poftura q ha fecho co otro a da
ño deíi cn cl cftado p rim erocen q  ante

n 1 • . 1  r  „  uciiii.i.poua.
e l t a u a , e  q u e  r c u o q u e  c l  j u y z i o  q u e  f u c f  C .de his qb.vc 

f e  d a d o  c o n t r a  c l , c  t o r n e  e l  p l e y r o  c n c l  ^ ^ ^ i B a i d -  

c f t a d o  c n  q u e  era  a n t e  q  l o  d i c í T c n .E  t i c  C í]uxuzuc  

n e  p r o  e f ta  e n t r e g a  a l o s  m e n o r e s , c a  p o r  

e l l a  f o  g u a r d a d o s , d e  d a ñ o ,  q  Ies p o d r i a  

v e n i r p o r f u l i u i a n d a d j o  p o r  e n g a ñ o cT 

q u e  l e s  o u i c í f e n  f e c h o .
Ley.I I  Q nalesfon aquellos menores que puede 

d e m in d a rU  e n t r e g a p o r q u e  rabones,

E n o r  c s  l l a m a d o  a q u e l  q  n o n  

ha a u n  v c y r í t c  c c i n c o  a ñ o s  c u

_______ plidos, quato riepo quier q le
m en gu e®  ende. E  de tal m enor c o m o  e 
fte ,feentiede,q íidañoo menofeabo re 
c ib iercpo rfu liu ian d ad ,o p o r culpa de 
fu  guardador f  o  p or  engaño ql fizieíTe 
o tro  orne,q deue fer entregado de aqlla 
cofa q perdió,o q fe le m enofeabo, por 
qualquier deftas tres razones 5,prouan 
d o e l  d año ,oclm enofeabo , e q  era m e 
n o r de vcyntc  c cinco años quado lo re- - - - ............
cibio,ca íi efto non fueíTe prouado  ̂ n o  . 
fe defataria lo q u e  fueíTe fecho,o puefto m ino. &  adde

con  el,o con fu guardador. boc notín
5  N icol.de Nea-

p o .U i . in p r í .
fF.de tute.5cratio.diflr.qd videtur procedere quado tutor nó eflet in 
dolo,fed in culpa,ná fi dolofus nó videf <5? pofsit petere cefsioné.vt in 
l.fi plures.fhde admini. tuto .&  ib ig lo .&  riot.gl.in.c.m onem us.u.q. 
a.alias fie vt in.l.i.$.nunctraftem us. & . 1. li alterius.ff.de tute.& rati. 
d ift.& in .d .l.fi mi loris. Aduerte etiam q>&fifcusgaudet fim ili bñfi 
ció vt tradit loan , de Pla.in.Ui. C .de fenté.cont.fiícú.li. o» & in  admí 
niftratore reipublicae.vide quod not.idéIo.de P lat.in .l.t.C .d cad m i 
niftra.reipu.lib .il.vide etiá qct in aüenatione rei ecdefiafticae.not.gU 
in.d.c.m onem 9.&  vide etiá de p k to  g dáuificaui t ecclcfia q» fit in ele 
ftioneecclehx agere cótra eú,vcieiusha:redesvelpeterere¡iitutioné 
in integrú cótra tertiü vel rem védicare ocr A b b .in .c .i.d e in integ.rc 
(litu .col.pe.&  adde.l.rü intcrdidae.& ibi Bald.C.arbit.tutc. 

g  C/^^onfj.N ó ergofi vfusfuerit iure coi,vtin .U fi.C .eo.& .jveo.1.6, 3 
h  U N o f u e J f e Adde.Uverum.^.fciendum.Sc.Upatri.ff, de m ino. 4  

&.Unam Ócpoft€a.$>.fim inor.ff.deiureiurand.&.l.m inoribus.C.de 
in integ.reftitu.& .l;fim inorem .&infrácod.U 6.infin.6c.U y,tituU i4.
tertia partita.&  titu.i^.Uhna.

Partida.vj. J  üij

curator mino 
lis nó rellituic 
mi'ncr niiipro 
curature non 
exilíente fol- 
u^do.l.cíi má- 
dato.ff. eod.5c

etiam iílá .l.ín  
cafu. 1. prope- 
ran d ú .j.fi. C . 
deiuiiic. d iv i
de etiam qd lia 
beíi.i.l.po lla .

qu;
cüm telleclio- 
ne ininoris fie 
agere cótra tu 
toré vel cura- 
toréad ii.teref 
fe vel petere re 
flitutioné con 
tra larfionem* 
vt in . d#l.e tiá
«Scin.l.fin.C.li
tuto, ve lcu ra . 
A n  fiagat con 
tra tutorem te 
neat cedere ei 
bencíicium re- 
ftitutionis qd  
habet cótra a- 
liü i &  videtur 
q» he vt in .l .f i  
mi noris. C .d e  
admini. tuto, 
poteft enimee 
di bñficium re 
ftitutionis, v t 
eft ibi t e x t .&  
ibi not.Barto.



A d  tit. fE
de minori 
bus.

CZr.t. / 1 /.
Reflituitur mi nor aduerfus cófefsionéáfe,vel á tutore, vel curatore, 

vclaiuocatofa;tavelobom iirainexceptioné,fiefl:larfus.h .d . 
i a C0«ff4»</0.Adde.Lcertum .$.pcn.ff.dcconfe.¿k.l.fiexcaufa.$.nunc 

videndú.tf.de m ino.Sr.Li.titu.ij.fupra.j.partí. &  vide omnino ad ma 
tertiam iílam

L ey.III. Como el menor de Veynte e cinco años 
o fu  gu a rd a d o r puede demudar rejlituciópor  

daño que recibiejfeyconofcisndo o negado en 

ju yzio  e l o fi* abogado lo que non deuia.

O n o fc icn d o ,o  n eg an d o 3 
en Juyzio el m e n o r , o fu 
guardador, o fu abogado, 
alguacofa p orq  menofea- 

baíTc,operdieíTedcfu derecho, o dexan 
d o  de poner defcnfiób, o otra razón de 
que fe pudicíTc aprouechar: puede de
n u d a r  al [uez q torne el pley to e  el efta
d o  cn q  era antc.E que non fe le embar
gu e  fu derecho,por ninguna deftas ra- 

pubere nó ca- zones fobrcdichaseclfuczcíuclo fazer.
E  de lo que dize cn efta lcy,c de las otras „ 
cofas de que fe pueden aprouechar I03 
menores,fablamos aifaz com plidam e 
tecn ia  tercera partida defte nueftro li
bro  , en los títulos de los dem andado
res e de los dem andados e de los juezes, 
cn las leyes que fablan cn efta razón.
^ L e y . I 111. Como el m enor fe  puede efeufar de 

los yerros cf ouiere fech o  por rd^o de Id edad.

\\ el m ayor de catorzc años c 
n en o r de veynte c c in co , fucf 
e acufado q auia fecho adulte

por Bal.l.in . !• 
vn ica.co l.i’ .tfc 
1 4 .& .  íf.C .d e  
confef. vbi vi* 
de quom odo 
probeí Lefio, 
in confefóione 
minoris.

*• b ÍL Dcfenfion. 
A dde.l. minor 
autem & .l.m i- 
nor. z1). annis 
omiíTam. íF.dc 
mino.

C  Lex. 7/ 7/. 
í* Im p u b e s fi fu

it in iudicio de 
adulterio con- 
felíus, quia ta
le deli¿K iíi¡n-

dit,eiuscófef- 
fjo no valet,li« 
cét in aliis de- 
lift isn ó e x cu - 
fetur,fidecem  
annoscum di- 
midio habeat- 
licct mitius p a  
niatur.h.d.

I  c C EmpeJccr. C íí 
enimeonfiftat 
i 11 facto pro- 
prio ip fi9 adul 
ti non ^ h ib e f 
a^nofeere bo
íl á fi dé quanij 
¡ f íe  foUii &
nonalius feiat 
veritaté. vthie 
&  tradit Bald. 
in .l.vníca.col. 
iç. C .d e  confe. 
¿c facit ifts. 1. 
contra di^um  
Ange.iii.l.cer- 
tú. $.in  pupil
lo. fF.de con fe. 
q> íladultus n¡i 
nor. i? . annis 
confite? in iu
dicio crimen

rio,íi conofcierc alguna cofa cn juyzio , 
feyedo acufado de tal yerro, em pelcerc 
le ha lo que conofcierc,ercccbira poren 
de la pena que nuda  la le y ,  c a o  fe pue
de efeufar,por dezir que non esdccdatl 
cuplida**. Mas íi fueíTe menor de cator
zc años,no podria fer acufadodc tal yer 
ro c,nin de otro dcluxuria, porque non 
cae aun tal pecado cnel.Eporede, fi el fi 
zieíTc conofccncia defte yerro en ju yzio  

noncoiifíib*t non ícria valcdcra,nin h aporqu ed em a
q> dibet refli-
tuiin  integra m aduerfus talem con fefsionem abfqucaüa probatione 
erroris,quiaexhocfoloappaVeteuniefle lx fu m .q u o d d iftu m exa l- 
tat A lex.in.d .l.nam  ccpoflea.^.fi m incr.ff.deiureiur. vbi etiamJaC
nifi dic as ̂ ifta .L n on  excludit ex  hoxbencficiúreftitutionis,fed tan 
tum velit thmdum elle coi.fefsicnifi reflitutiocor.tra eam non peta- 
tnr.quod&fuadere v id efexeo  quód inferiusin cafu fcquéti dicit ibi 
ni ha porque demandar rcflitucion nor razón della, 5c quod Bartol. 
dicit in .l.auxiliú .in  fi.fF.de m inor.Notado ex  ílla.l.cp minor in atro- 
cionbusnonre(liri,icuraduetfusc6fcGicné,procederet dummodo 
perfeueretinconfefsior.efccus fi dicat q> fuit male confefliis &  per 
errorcm quia tune proceder dichim Angel. &  aliorum facit ad hoc 
glo .in .d f$.indelictis.Lauxilium .in verb.fateatur,quarintelligit illü  
tex.quandoniinorpeifeueratin confefsione.

" d C.D eedadcum plida.\ddXw niU vm .§.in  delicTis.fF.de n iino .& .l.x .C . 
fi aduerf. deli. bene tamen reflituitur minoraduerfus dclittum p rx -  
fumptum depr«rterito.l.fi ex caufa.J.fi.in H.fF.dc m ino.Bar.in.l.m i
nor etiam.fF.de m ino.5c vide quae not.A bb.in.c.auditis.col.^  .dein

integr.reflitu.ver.6cprscípue nota ex  glo.Sc aduerte q> licét non de- 
tur minori reftitutio aduerfus delicUim;bcne tamen datur reltitutio 
quando petitur con tra  procefi'um vcl fententiam glof. &  ibi Bald .in  
l.fioperis.C .depa'n.&ert.gU in.l.pocná.co.titu. q u am g l.&  dietmn 
Uald.intclligecuaipetitur reltitutio ex parte aecuíati m inoris, fecus

fi minor accu-
fet nam tune 
r ó  refcitv.irur 
v id eg lo .in c le  
ment.non po
tril. inglo. pe* 
depiocu .Spe- 
cula.titu.de in  
xnteg. reftit. $ . 
quis aut?. Bal. 
in .d .l. au xilia  
la f.in . l.i.$.nú. 
ú a iio .c o l.fin . 
fF.de nou.ope. 
nuntia.

dar reftítucio por razón della.Mas deto  
dos los otros yerros afsi co m o  omici- 
d io  o furto,o de los otros femejátes, q fi 
z ic ffcn ofcpuedeefcu farporrazon qu e 
es m enor fo lo  que fea de edad de diez a- 
ños c m edio arriba1", quando los faze.
P o rq  el m o ç o d eta l  tiépo tcnem osque 
e sm alfab id o cq u ccn tied e  eftos males 
quando los faze. Pero non les pueden 
dar ta grad p e n a , co m o  a los m ayores.
%  L e y .V .P o r  qu alesrdxpn es puede el m enor d e -  c ®  **e tal yerro. j

r  i í  r a  £  rr  r  Adde.L9.t1tU.fa ta r  los pleytos c las pojiuras que fu e f le » fe -  pr¡m o

chas a daño de f ¡ .  íepiim a. &  q

V á d o e lm e n o rd c e d a d ,C 9 ibi dicam. ¿c 

porfijadoS de tal om e que; 
lem ueftre malas maneras: d u h er.l.fira i-  

o que le defgafte lo  fu y o , f  
puede pedir al juez del lugar que lcror* 
ne en aquel e ftad o , cn que era ante q 1c 
ouielTe porfi(ado,eel juez deue lo  fazer.
Otrofi dezimos, q fi al menor de veynte 
e cinco años fueíTe otorgad o  poder en 
teftamento de otri,o de otra manera de 
efeoger alguna cofa quelfueiTc madada 
q f i  porauétura  fe engañaíTcen laefco 
gcnciab ,cuydado tomar lo mejor,c no 
lo  fizieíTc afsi:q puede pedir al juez, que 
le made dexar aquella cofa peor que to 
m o ,e  tomarla m e jo re  el juez deue lo fa  
zer. E  au n dezi m os, q fi a lgu n a co fa dc 
m en or dcvcyntc  c cinco años fueíTc me 
tida cn clmoncda,c la com p ra flca lgu 
no, cdcfpucs dcíTo vinieíTeotro q dixc 
fe q daria m ucho m aspor e l la : q  pued 
pedir otrofi al juez q torne aqlla cofa, el 
q  la auia facado del a lm on eda, e q la de 
a lo t ro q d a m a s p o r  c lla^cel Juez deue1
lo  fazer, f icn tcd iercqu eesgran p ro d c l «Hgendo dece

ptu s.Item ad * 
uerfus fuarum

rernm licitationem,fi plusin e'.us magnum com m odum  inueniat o f- 
ferentem .ltem  aduerfus conuentiones & contra¿tusin  quibus fuit lç 
fus, fi Lefio &' ininoritasprobentur *non tamenpoíTuntciusfidciuf- 
fores hoc beneficio iuuari.

g  C rtrfid d t . Concordat.l. tertia.$. fi quis minor. ff. d cm in or.refti g 
tuiturenim m inor quando lxditur ex  mutatione ftatus non allias &  
fie fi minor ingreditur religionem non reftituitur, quia e x  tali m u 
tatione flatus non lxditur, fecundum A lberic. poft G u lielm .d e C u . 
in.l.fi ex  caufa.$. papinianus.ff.de mino A  Specul. titul.de reílitu . 
in integr. $. qualiter. verficul.fed nunquid minor. fi tamen m inor 
vigintiquinqueannis m aiorviginti fe vendatadpretium  participan- 
dum,non reftituitur contra talem mutationem líatus,vt in  d i& o .$ . 
papinianus.quia mutatur llatus prorfus,vt d icitib iglo .

h  C-EnUcfcogencid.Cüncoiúat cu m .l.&  li fine.in principio.ff. de m i % 
nor.

i  ILMdsptt W /^.Concor.cum.L&fi fine.$.qfitu.ff.dc raino^juem text. 5

nor.
•I De d ir í a n  os 4» 
e medio arrib a .
A d d ed irt.l.p .
&  intellige in 
deliftis com- 
mifsis ín faci
endo , nam in 
his q n x  con- 
fiftíitin om it- 
tendo excufa- 
returifte licet 
doli capa x , fe
cundum Bar- 
to .p o íl D inú 
p«r textum  
ibi in .l. prima 
$. fi im pubes, 
ff. ad fillania*

C Lex. r m

‘ luuator mi
nor aduerfu* 
dilapidationff 
vcl m ali m orí 
geratiadopti© 
ncm vel ad
uerfus optio* 
nem íi fuit in.



r ,
iducr. 

& in, 
klíqu&i 
jidtiru. 

fi
<r,tranC

hac mate 
riavideduscft 
A lbcri.in . l . i .  
C .f i in  cauf.iu 
dic. vbi etiam 
ponit qmeftio 
nem de fafto . 
peteftas Ber- 
gom ilidtabat 
6c rubhaQa- 
batdatia com 
niunis Bergo- 
nii de volunta 
re aiicianoru 
prçfider.tiuin, 
negoúator co 
munis proie- 
cit baculum, 
i]uo licitaban 
ia  terram di- 
cens q>quic¡¿- 
que vellet pro 
rmllelibris>re 
ciperct bacu-

uas alleget ra-* 
ti o n e s : nec Cu 
per caufa íla- 
tus ,in  qua ei* 
feruus depen
dente enrato- 
re liberpronü 
cií»rur libe:ta- 
tis fauore nec 
fi ita cótraxit 
licut quilibet 
maior &  dif- 
cretus, ^atúc 
nó vidccurl¿e 
fus.h.d.

vicie &  quotidic accidit ifte cafus¿am in mmoribus, quain república d G s ,  « « . / « ^ .A d d c le g e m .n o n  omma.IT.de mino 
/1U .T fu n ¡> m .rm re m m onsfubhalklücTcsIuas■ v e l d c  cim búTM icr c  f i f» / </& ,« .V id etitu ..i.p artita .f.l.4 
adminütraúonem veluti carnes,quzrvendunturin macello, velfim i- U L c x r J

E a ,& c So h ab u id c& fto b cau fa ard ¡u :ls i.naincaufarcg¡s in q u a c b  ^ N o n r e n :r u ;tu rr ab<-sficxafpcftucorpcrisv¡dt tur m»!or & ¡n c o n  
tinuicontraconduftorem rcgahum redituutnfericit regnj G ranatx ; trahendodixitfcm aiotem .nccrcftituitur, fiiu ra tfo p "co n tra « u “

n e c filn  refti-
E  fi p o r a u e t u r a  c l  m e n o r  o u ic íT c  d a d o  J ^ n e y i t t u ?  

f i a d o r e s  f o b r e  t a l e s  p l e y  t o s  c o m ó c f t o s  tu tV s 'n ^ a p i 

f o b r e d i c h o s , c f c q u i í i c r c n  a y u d a r  d c  la  ¡PelIet auc nQ' 

r e f t i t u c i o n q  e s  o t o r g a d a  a l m e n o r ,  n ó  

l o p o d r i a  f a z c r , f u e r a s  e n d e  c n  aq11a n í a  

n c r a q  d i x i m o s  c n c l  t i t u l o  d e  l o s  f i a d o 

r e s ,  c n  la s  l e y e s  e q  f a b l a n  e n  c f ta  r a z ó n .

^ L e y .V  J. Por (judies rabones n o n  puede fe r  o-
... ■ -  to rg a d a rc jiitu c io n  a l  m enor.

I z i é d o  o  o t o r g a n d o  c l  q  f u e l f e  

m e n o r , q  era m a y o r  d c  . x x v .  a-  

ñ o s ,  fi o u ic lT c  p e r f o n a  q  p a rc fc ic íT c  f  d c  

t a l t i e p o , f i l o f a z e  e n g a ñ o f a m c n t e S v a l  

d r ia  c l  p l e y t o  q  a f s i  f u e r e  f e c h o  c o n c l ,  c  f  ¡ g o e u l t í m p .  

n o  d c u e  fe r  d e ( a t a d o Tl< í f p u c s , c o m o  q e r  N c ta  kñ IlüC 

q  n o  era  3 e d a d  q n d o  l o  f i z o : c f t o  c s , p o r  I ^ a r é r e T e x
afpeftu eum

eíTe minoremttunc aduerfariusnon poteft dicerefe deceptumúmo 
tam ipfe t] minor videntur elle in dolo.quocaíu competitminori re- 
ftitutio:quia faftadelicom penfaticnc.perindeeft ac fi nullus fuiíTet 
in dolo,8cideodatur reftítutio , 8cquiaícientidolusnon infertur.Ui 
ff.de aft.empt.fecundum C yn .A lb .óc.Sali.in .l.j.C .fi min.fc maio, 
dixe.ad dc Alberi.idem  tenentem quandoperafpeftum aJiter confia
ret authen.facram entapubcrum .ccl.j.Cfi aducrf.vendit. 

g  C  f  0/4wfwfc. ?\dde.l.fecüda &  tertia.C.fi m in .íem aio.dix.Etad 3 
uertenáperilla.l.partita.cjusnondiílin^uitan adultusvel pupillus 
talem alTertionem faciat videtur comprobar'] dictum Guiler.de Cun.
dc quoperPaul.de C afU n .l.qu i iuraííe.jr. prin.ff.de i ureiur. q>fi pu- 
pillusproxim uspubertatiiurct cuín conrrahit fe eíTe puberem , 6c 
pofteactiáiureto)non veniet contracontraftüq¡ habebit locum di- 
fpofitio authen.íacram entapuberum .ficutficíletpubes: &  cum iflo  
diftotranfit ibi Paul.de C aí r. multum comen dan s diccns, fe alibi np 
legiflczfitiiteneam usillaopiiiionc^ etia pupillus doli capax obli >a 
tur exiuramento non eflet ita mirada diOa decifio.vide per A lexá .m  
d.l.quiiuraíTe.in prin.ité.l.iftapartitarú expreséfcntit de adulto nó
depu pillo^üfuperiusdixi^qparefcicredetaltiem po.D oao.ctiain  
telli^untdeadulto.ll.d iftitit.C .fi m in .fem aio .d ixe .& p atetex.ll.il- 
liustitu. Quid autem dicemuún dubio,cum non conftatde dolo mi 
noris?Azo infum m ailliustitu.in fin. dicit pra’fum iturdolusinm i
nore,qui fe maiorem d ix it,&  idem ten erglo .in .d ,I.]A ib iO d ofrc,in
fí.C y  ñus tamen 8c alij tencntoppoíitü: quia dolus non p rdum ltu r, 
nifiprobetur.l.quotiens.$.qÜi dolo.tf.de proba. Et hoc etiá vult ifta 
1.partitarú cum dicit/ilofazeengañofam ente. Etitatenent A lb eri. 
& Salíce ;in .d .l.}.vb ie tiam B ar.in fi.fiautem minorfui facilítate aíTc 
rat íé m aiorem ,&ita iuret,tunc diflingue,vt habeturin .d.l.3. quia aut
iurauit verbo tenus:&tunc non reftituitur, nifi per inrtrumentü feu
ícripairam probetfem inorem ,& li iurauit corpcraliternuljo m odo 
reü itu itu r,vtib i,& per quxinfirum entaprobet cum vei bo tenusiu- 
rauit.vide per Specula.titu.de reftitu,in integ,$.quisantem ,co.4. ver 
fic.fed cuiufmodi erit feriptura. vbi etiam vide per Spcculat, aliquas 
notabilesquscftionesin illa materia.in col,).videlicer,an pra:iudicct 
fibi minor ex taliiuram ento,in alijscontraiftibus. & ttn e t quod non 
&  t enet glo.fí.in ,l.de state.íT.de mino.in fi.^Io, v ide ibi per Specula. 
vb i etiam dc alijs in ifta materia, 

h (LDef4r4dc.Es. beneficio reftitutionis:poílettamen opponere ccntra 
contractum eaq u sp o ffet m aio r,vta liasn o t.g lo .in .l.i.& in  authen. 
faeram entapuberum .C, fi aduerf.vendi. 6cprocederet etiam (i cum 
juramento minor aficrerei fe maiorem,6c fie non exdudereturfi con 
traftuseiretnullusáiure dicendinullum , propter tale iuramentum 
fecundum loan . A ndr.poft N icho.de M ata.in additio.ad Specu.tit. 
de fentcntia,$.vt autem.in prin.in additióe magna.6cidem tenet Spc 
cul.titu.de reftitu.ininteg.$.quisautem .col.y.verll.feçl cum ei repelí! 
tur enim ex  hoc á beneficio reftitutionis,quod eft ius fingulai e , non 
veróaiuris comunis bsneficio.Scidem tenet Pau.de C ait.in .l.i,z«&  
3.C.fim in#fcm aio.djxc.m ultum com m endani,

m o ç o ^ O tro f id e z im o s^ fa z ie d o c lm e  
ñor dc vcynte ,c  cinco años p leyto  a lgu  ' 
n o ,o  poftura,q fucífe a fu dañob,o cam  
biando fu dcbdocp or otropeor:o  facié- 
d o o tra  m udacio nueuam entc,enqual 
manera quier porq  fc empeore fu fazie 
da,o fc menofcabafse Tus bienes, o fu 3  

recho:q puede pedir al ju ezq l fagadef- 
fazer el p leyto  o la m udacio ,q  fizo a fu 
d añ o ,cq l  faga mejorar c entregar lo  q 
ouicffc m cnofcabado p orqu alqu icrd c  
ftasrazonesfobrcdichas, cc lfu cz  deue 
lofazcr,fi fallare cn verdad, que cl p ley
to fizo feyendo menor dc v c y n tc c  cin
co años, c fu crcp ro u ad o cl epeoramien 
to ,ec lm cn ofcabo  q le viene p o r  ende.

Iam  ,8c habe
ret datium:vnusaccepír baculum,deindeapparetalius plus offerens 
quiriturnunc^uid admittatur? 6c primo arguit quod n on : fed firma 
debeat rem anereipfafubhaftatio.Í.i,8c.i.C .nefif.rem  quam vendi. 
cm .l.dccótra¿lu.6c.l.liquos.6c.l.rs»tas.C.dcrefcin.védi.&vf cafusin 
l.quanuísincrementum.6c in .l.fi, C .de venden.reb.ciuita.li.n, 6c.l.fi 
hypothecas.in fine.C.de rcmifT.pigno.in contrárium arguit: quiapo 
tedas non feruauit ¡olennitatcm debitam in fubhaftandoj, n«que em 
deDoneredebuitbaculüílicutdepofuitmeqjlicuit fibilimitare certú 
pretium:fed exportare debuitcjuemcunq; plus offerreyolentem  ,6c 
plus offerenti daré ,v t in  authen.hociusporrcflum .C.dcfacrof.eccl, 
facit.l.fi minori pretio,cum ibi nota.C.de iur.fif.lib.i8.6c deiur.haft:, 
üfca.l.i.íb im alafide.cum ib i notatis#6cin.l.fi témpora, 6cquiain vé- 
ditione talium rerum intercedcfe debet faltim maior paí s decunonu 
l.nonnnauonum .C.dedccur.6c.l.2.C.deprxd.curIa.üc.d!Lh.deveTi 
den.reb.ciuira,6c hoc putat verum Alberi.de ftrid o  iurc fi déficit fo- 
lennitasperiurapr^dida licet contrárium dicitfe vidifTe obferuari 
vb i a u t e m  folennitasadfuifier,crcditadicí\ionem non admitti licet 
quida fecundum cum diflinguantvtrum  talisvenditiovcllccatio fie 
rctinperpetuum ,8ctuncnon;adm ittatur plus oíferensalias hic per 
diílaslcges,íitem pera.6cquauisincrerocntum  .cum  ibinotatis. 6c 
alle 'a tad h o c .l,4. C .de fund.patrim o. 6c.l.fi. C .de loca, fundo citii. 
lib.n.6cfubditin  fine:q> fiveteresconductorestm darévelint, quan- 
tumoflferturpcrnouos,q>prçferunturnouis.per.d.l.fina. C ;d e  loca, 
fundo.ciuil.ex róne.l.cotem ferro.^.fi.ff.depublica.item  &  idem A l 
beri.in.d.$.qna:firum .poft Iaco.de Rauc.concludit in ifta materia, q 
a u t  minor ciuitasjfifcusvclecclefiainvendendo resfuas feruauit fo 
lennitatesdebitaSj'Sc fecit ficut quilibet maior, quia vendidittempore 
opportuno,6c iuft o prctio,6c tune licet alius plus ofterat,non adm itti 
turlicitatio nifi de fordevelgratiadoceretur,vthabcturin. d .^.quxír 
tum .fi vero debita folénitas non eft feruata tune ipío iure non valuit 
vendido neq^eft opusreftitutio’ne.d.l.T.¿k .i.C .detidem ltru . & iu r .’ 
H all.hica.cum ibinot.il vero debitafolennitaseftfcruata: fed minor, 

lTrncfnifncilitate:vtouiavendidit»tgporenóopportuno vel noi 
ínlfn prerTó.¿{ctunc reftituitur.videibi latiusper eum, 6ctcncTempe 
inéntiiqu iae^  ¿lus ülftlsflilt obTTntum in illa ardua caulateo quia 1( 
cario fafta  fueratintcpeftiué,&tépore non opportuno,8c vide etiair 
circaiftasvcditionesfifcales.l.^,6:.1.76*?ncluat:erno gabellarü.6cac
de a<lprardifta.l.vcrum .$.filocupleti.& ibi Bal.fF.de mino.quádofc; 
licet in  ven diti one non profpiciuntur ea q u x  polfunt prxuideri. 

*H5;0.oc. ^  i x z í í / w e fo .Iftud verbum eft mentí te n e n dum quafi veiit q> proparuo\ 
5-tit.xi.2Sc {jj^jnenda fit venditiofacit.Ufcio.fF.de in integ.rcftiru .& .l.pe. cü g l. 
ú ‘Cu m  ibi.fF.de in ino.8cvid .quçnot,A bb.in .c.i.co .3.dein  integ.refti.verfi,/ 
P un bus fed q u sro  q dicaí magna lefio velparua.vid .gl.in .d .l.çc.&  ibi A lb e , 

quenti- ^  Q 'yfjx  ^ í . l f t a  generalitas m ultacom pleftitur fiue m inorfecit con- 
Jis.tit.ij. traftUm vcditionis,vcldon3tióis vel tranfaftioncm fecerit vel q u i/  

9* aliud.vt.C .fiaduer.vcndltio.6cfiaducrf.tranfact.^inaU ijsútulisn^
ñutís illius libri. 

g c cW í# ¿eA d d e.l.p am s.$,p en u l.ff.d cm in o ríb ,

A d tit.C .
fi minor 
fe maior 
d ix e .



a CM »4/#/¿/j£4£¿<Jírfj.Adde.l.i.C .fim ino.fem aio.dixe. 
b HMayor de carorxf Anos. Quid fi adhuc non habcat.i4.annos: eft tamé 

dolí capax qñiuratíeft m axim a diuerfitas inter docto, fedcóiorócvc 
r io rvr opinio,(p U tidem inco.& iftáopinionem  tener Andr.de Ifer. 
in.$.item  iacram cnta.dcpac.iuram .firm .&Bart.in authen. facraincn 
ta puberum.
C .íi aduerf. ve « . „  y
d i.A lc x a .in J. q u e  las leyes ayudan a los engañados, 
qui iuraflc.in c  n o n  a i o s  engañadores a. ElTo i n i f -

iu ^ ó iterca  m o feria quando cl m o ç o  fuere ma- 
nonlftae per y o r  decatorze años b , c juratTc cque la 

tcrisln* ¿ C)Cde v e n d i Ja :o e lp le y t o ,o la  p o íluraa  que 
fponfa.cüglo.
ib i.&  qualiterintelligatur dolí capax,vide per And.delfcr.vbi fupra. 
volentem,q> non fufneit habere decem annoscum dim idio, ncqjtrc 
d e c i m  cum dim idio,finon con ftetelTedolicapaccm. Sed quid fi im 
pubes iuret fe non venire contracontraclú eclebrandü cú T it io , qñ 
pubcserit,deindefachispubesfacitipfum conti;a&úcú T itio ,a n  va- 
leat?& Albcri. poftGuid.tenetq> nonin.d. authen. facramentapube 
rum .col.3.Quid aücfiim pubcscontraxit poftea vero faftuspubcriu 
rauitnon venire contra contradluipfum .Alberi.ibidem  poft G uido. 
dicitfpe& andúeireinitiú,& q>cxform ailliuscóftitutioniscxigitur, 
q>contraftus<Scfacramentüháttpepubcrtatis: quod ego intclligere 
eo refpectuvt contractas firm eturiuram ento: cotñ  cp minor iurans 
ia pubes teneaf ad obfcruátiá'.crcderem teneri cüferuari pofsit, &  fer- 
uare teneatur per capitulü.quis paftü.de paft.lib ,6 .& .c. cúcótingat. 
deiur.iur.& quiaquiiurat denouo v i com rahere,&prom ittcre, &  
m axim éftáte.l.huiusrc¿ni,com o quier que parezca,&c.quinim o &  
non eft fine fcrupulo,q> etiá réfpe&u conhrmationis contractos pro- 
ccdat dicluin Albcri.cum  conuaret q> iam pubes denouo approbat, 
&  iurat.Idco cauc ab ifto d ifto .Etaddc cp contractos nulli ex  fequen 
tivG luntáteratiíicátiir.l.i.& pcrtotum .C .fim aiorfaft.vcnditio .fin . 
decre.rat.habu.5c quod habetur de fecunda volúntate,qux eft valida 
prim aexiftentc non valida.C .ad V elleia .l.fim ulicr.& .C .deagrico . 
¿kcenfi.l.cum fcim us.&vrcontraétum  tempore quo fui tiuratum .ar 
gu.Udetaecefsionibus.in fi.ff.de d iuetf.& cem po.prxfcriptio .& infti. 
quib.alien.licet.in prin.ltem  intellige de pubere fanx mentís, &  fiue 
fitpatcrfám i.fiuefiliusfam ilias/m e liber,fiueferuus.glof.in.$i.itemfa 
cramcnrn.depa.fLiuiam.firrn.procedit etiá dictom huius. 1. fiue mi« 
norhabeat curatorem ,liuenon.glo.ibidé.& eftg l.i.in  fi. licet contra 
rium voluit Specu.tit.deem pt.&vendi.$.núcdicendum .col.r.verfi. 
hoc etiáfeías.na contrarium coiter tenetur,fecundúBald.in.d.$.iteni 
facramem a.coJ.i.verh.j.quarro.doÉto.cóiterapprobádoopinionem
M arti.in.d.authen.facram cta puberum.Procedit etiam ifta lex  &  fi 
m inorisprocuratoradhocfpecialehabensm andatum  iuret.gl.in .d. 
$.itcin facramenta.in g U .&  ibi dicit Andr.de Ifer.c0l.2Jta coiter teñe 
lijide tenet Bar.in.l.qui bona.j.fi alieno.lF.de darn.infect. &  ib ico i- 
ter d oft. licet aliqui voluerútcontrariuni.Itcni procedit inciuirateiu 
rante,fecundum Bal.in.l.^eneraliter.inprin.G.dereb.crcdi. licet nó 
in ecclefia.íecundum eum ibidem.Óc adde gl.in.c.j.dcinintegr#rcfti. 
lib.6, *Ba!.in.d.$.item facram enta.Iaf.in.d.authe.facram entapube 
rñ.in.x.iim itJtio. De prodigo vero iurante.vid.Bar.in.l.is cui bonis. 
lf.de ve!-b.oblig.vidc Bal.in .l.2.col.7.C .derefcinderid.venditio.vbi 
etiam de ámente vel phrenetico,quinon habet confenfum. 

c Videtur illa. I. vclle,quód fufiiciat verbo tenusiurarc : cum
non exip;it,quódcorporalitcr fuper aliquafcripturadiuinaprxftetur 
vio.tamen &  dotto.com m uniterindkt.authentica.facram cntapu 
berum tenet,quód non fufticit ad illam difpofitionem,quód nuda vo 
ceiuretur,&didtBald.in .d.$.item facram cnta. quod quando nuda 
voceiuraturnon appellaturproriéfacramentumrfed verbum &  ib i 
dicit,quód de confuctudinefufticitcpiuretur fuper qualibet feriptu
ra,i 11 qua Deus nom inctur,&quod fufficeretiurarefuper quadam ta 
bulapi(fta,in qua eilet inaieftas D ei vel fanftorum ,&  tándem codu - 
dit,quódin hoc feruari debeat confuetudoquiaconfuetudo qu çd ai 
forma aliquam eft feruandaaliter non valet quod fit,fecundum Spcc. 
titu.deinftrum en.editio.$.breuitcr.parum  poft principum .Ioan.de 
Im ol. in .c. cum conti ngat. col. 61. verfic.item .t. poteft dubitari. dciu 
reiuran. tenet íj> fufneiat verbo iura men tum prxftarifaltim  attenta di 
fpofitione iuris canonici,quxferuanda eft in materiaiuramcntr.vtin 
c .i.de iure iur.lib.6.ex eo,quiaiuramentum verbaliter prxftitum  eft 
feruandum t&li^at adpcriurium ,vt patet ex his,quac habenturin.c. 
&  fi Chriftus.deiureiuran.&quia vt habeturin.d.c.cum  cótingat. &  
c.quáuispa& ü.depa¿U ib.6.iuram entüquodpótferuarifinelnteri- 
tufalutis aeterns.’ , feruadú eft,debet ergo feruari,licet verbo tenusprç 
ftitum :&iftudcredcrem  elle tcnendumattentadifpoíitione iuris ca

n o n i c é  etiá huius.l.partita.facit bonus tex.in .c.cu  tempore. de ar- 
b it.& .c.ad  aurcs.cpmet.caufa.depromittcntcperiidcmfuam,<$cquç 
ib in or.A b b .ácd ix i.!n .l.i6 .tit.n .parti.j.vb i^ fo lu m h om agiü , d ix i 
q>non fufiiccret.vidcibi,vbietiá(ptalciuram entum  debeat d íc ta le . ry 
cpconcernatfcligionéD ci, vtctiátraditSalic.poftlacob.butri.in .d. • ^

authentica.fa- •>_ 
r  . . 1 1 r  • cramcta pube
t a z ia  c o n  o t r i ,  n o n  la  d e la t a r ía  p o r  ra -  ru m .c o L .A n  

z o n  d e  m e n o r  c d a t f c C a  d e f p u e s  q u e  autéexigatur,
r*. . cr • i 1 r  i 1 07 i»»iuor iu-

alsiouicllc ju ra d o , dcucler guardada tansfit cenio- 

fu  jura f .  Otroll dezim os , que li ranis de bene A d ti 

c l  m e n o r  J e  v e i n t e  c  c i n c o  a ñ o s ,  p i -

petenti ? Bart. poft 
íccó itcrd o íl.in .d . authen. facramcnta puberuin.tencnt ipnon,vtla- 
tetraditibi Iafonin.3.lim itatio,cpl.i4.¿f.ij.allegaturad hoc optimus 
tex .in .c .cx  refcripto.de iu .iu ran .&  vide lateper A lexá.z. vol.conlil.

Bar.in J.i.ad fi.co l.i.C .d ercfcin d .ven d i. Abb.in.c.pe.col.fi.ct 
empc.^c vendi.licet Dyn.aliud voluerit cuiusfjndam enta refert AU 
bcri.in.d.authcn.facratiicntapuberu.n.col.j.&.4.dicit tamen A lbc. 
qjcóitcrviditferuari^contracluscelebratiper minores,cumiuramé
to funtreputati validi,etiá fine alia certioratione:(ed quia opinio tan-
ti doftoris Dyni.fcilicet eft totiuribusfulcica ad omnedubium tollé 
dum ,dicitcrcdcrceíletutum ,ipincontradibus minorum adijeiatur 
q>certioratifuerint,&cpitafecitinpluribusapponi.Adde etiam B al. 
in .l.i.co l.6 .C .derefcind. vendi. diftinguentem:aninrerueneritfcien 
tiatutoris,velcuratoris,vel non:& non videtur acom m uniopinioné 
rcceacndum,liertante facium tutum eft,quod dicit Alberi. & in  cer- 
tioratione iuris plañe procedit.Quid autem dccertioratione faftií vi
de p crP au l.d eCaft.in quodam confil.tncipit,\ i.opundto &  D ecid  
confi.403.circahné.&aniuraincntum  debeatintcruenircin ipfo có 
traiftu,velfufficiat,cpantevelpoftpríílctur?¿lo.in.d.$.it¿{«icram cu 
ta.&in.d«authen.facram enta.vult^fufiiciatquandocunq;pra:ftari*
&  vide pcrAnd.dcIfcr.in .d.$,itein i’acramenta. A lber.dicit tutius eú 
íe^ in ip focontractu intcrucn iatvel incontinentiante vel poft. vid . 
pereüin.d.auth.racramenta,col.4.crcderem etiam exinteruallqprac
fti tum tenere de iure licet tutum lit quod dicit Albericus.

1 C¿«^<j|?«r4.Siuchincindcoriaturobhgatio,vtincótraftibusproprié j  
fumptis,fiueetiam incontraftibusim propriis,& fic in donationc ¿c 
alijs,vt traditglo.in.d.authe.facramenta.l'uper verb.contractibus. 5c 
tradit A lex.confil.73.vol.3.in .i.dub:o.& Socinus con fi.i79.2»vuLDe 
ciusconfil.23i.diuadm odum .in.2.dubio.ítem procedit indiftra¿tib> 
gl.fingularis.in.1.3.$.contrario.fF.de con.iudic.tute.Bar.in.1.tutores'. 
$i.abeo.ff.de adminift.tuto.vbi deremifsk>nea¿'tionistutelx.Bart*& 
doiílo.in.d.autlicntica.facramenta puberum. A lexand.in . l.pom po- 
nius.<f.prarterea.fF.deaccpi.pofT.Item etiá inquafi cótradluveluti in 
aditionchxreditatis&fim ilibusgl.in.d.authcnti.facram enta. vbi la  
fon.19.col.vbi ctiácxtendit etiam li minor per fe non contrahat,  fed 
alij contrahétiaífentiat cuiuram entoallcgatgl.quádicit valdeíirjo-u 
lárem in authentico.de nupt.^.fcdq» fancitum.ín verbo,neqjfcriptíi 
«5cibi A n g .co l.fi.m ultúcóm endat.Itcproceditetiáin nimia confti* 
tutióe dotis fuper rebusim m obilibus/ecüdüBal.in.l.nulla.C.deiurc 
dot.H abetetiálocúin  iudicijs.gl.&cóiterdo¿\o.in.d.authcnti.facra 

/ menta.& adde Bal.in .l. vnica.co.14 .C .de confef.5c ibi vide quid fiiu  
ratnon reuocarefaftum procuratoris.Valcretetiám anum ifsio ferui 
inter viuos per pubcremracta licet nondum habeat viginti annos. ve
traditIoan.Andr.referensPileum .inadditio.adSpecu.inrubrica.de 
feru.nonordin.Non tamen proccdethxclcx,fi iuram entum prxftc- 
turfupcrtcftam entisvelvltim is voiuntatibus.fecundum C yn .Bald . 
&aliosin.d.authcntica.facram cnta.vbiIafonin.i3.1imitationc*

m rw r^eo^ .Q uidficótraftuscíT etinualidus alia rene g 
quá ipinori^tatis,«3c fiinpliciter iurauit rjon conuenireian pofsit co 
traueniregl.cpficin.hi.C .fiaduerf.védit.vñnon cxcTüderctiüra'mCn 
tum rem cd iü ex.l.i.C .d e  refein.vend.vftradirAibe.aUos referensin 
d.authcn.facramcnta.vñ neceíTc eft,vt 01a remedia tçllatur,^) m inor 
iuret nó contrauenire ratione minoris xtatisneqj alia quacunqj ratio 
nc. vt tradit B a r.&  Albcr.ib idé &  forma iuramenti ad omne dubium 
tollcndü ponit A lbcri.ib i.co.pen .qux talis eft talis profitensfepube 
rcm vendidit fempronio talcprxd iü ipontc,& excertaíc ientiaprius 
ccrtioratusde form a authéticx.facraniétapuberú.& iurauit ad fanda 
p c i  Euágcliacorporalitcrtaftisferipturis íeferuareipfum contraftü 
inuiolabilem ,&  non contraucnirc beneficio minoris xtatis minoris 
pretij velaliquo alio modo,veliure quod dici vel ex  cogicari pofsit.tu 
vidcpleniorcm form áinJ.J9 .ticu .i8.partita.3.& quxibi d ix i& in .  1. 
16.titu.11.cad.parti.6c vide e tiá .l.^ ó .titu .j.p arti.j.& q u x ib i d ix i.

C DcHcfcrgHárdádA Ufura .Et cótraft* firm af iuraméto licet defe eífet 9



¿tit.C.
aduer-

ü libere.

ínuanJusfecácíuaiopinio.M artt.coitcrapprobatain .l.uC .naduerf. 
vendi.vnde etiam tenebiturhrres minoris iurátis,vtdeclarar Pau.dc 
Caft.in.d*aiithen.facra;n<rta.ín prin. &  Col.i%traJitetiá Abb.in* c.i.tf 
iur.iaí--lib.(>..'b¡etu notater dicit ip& íitollaturiuraraétum  quodiir 
maueratcóüra¿lü,nóper hocrefciudef,neq;corruet cótra&us quiiá
e x  interpofi-

dieíTc al juez que IccntrcgaíTe de a lg u 
na cofa,que auiaperdida,o menofeaba 
da,por razón de p ley to  q ouielTe fecho 
n o n feyéd o  deedad cu mplida:fi Ten ten 
cia fuere dada contra el, porque non era 
afsi co m o  el querellaua, non puede de- 
m adar defpues otra vez3, q fea entrega
d o  de aquella cofa,delate de aquel Juez, 
nin antc otroifueras ende, fi appellafleb 
de aqllafcntecia:o fi moftraíTe razones 
nueuasca tales q gelasdeuieíTen recebir. 
O trofi dezim os,q  íi el menor de v e y n 
te c cinco a ños,m ouielTcpleytoenjuy 
z io c o n  otorgam iéto  de fu guardador 
dem adando a a lguno que cra fu  fieruo, 
ii fueíTe dada fentencia contra el,cn que 
fueíTc dado por libre aquel a quien de- 
m andauan onpodria  defpues dem an
dar reftitucíon^contra tal ju yz io ,p o r ra 
zon  que cra de m enor edad,quado m o- 
u io e l  pleyto. E  efto espor la mejoría q 
o to rg a  los derechos a la libertadc.E  aun 
dezim os,que fi c lp le y to ,o  lapoftura,cln 
quedemádaíTe reftitucioel m enor,fucf\ 
fe fecho cn tal manera , q  todo  om e de/ 
edad cum plida c de buen entendí mieii- 
to lafaria afsi f : c non deuia tener fe por; 
engañado porcnde:q cftoncc non deue/ 
fer desfech o ,p o r razón que ta fizo en 
t ie m p o q u e n o n  cra de edad. P orq u e 
iiem pre ha de prouar dos cofas = el que

ininteg.reftit.
poltu.vbi Paul.tcnetcórraBar.&  refté iudicio meo,licet B a l.&  A n 
gel. fimplicicerfequúrur Bar.Salice.fentitide çp Paul. <3c pro lioc fatis 
cófert.l.ifta partitarü.ibi fi fentétiafuere dada cótra el,porq no era af- 
ii com o el querellaua.qua: verba referur.faá ad statem  quá ad larfio- 
ncm .non obftat.d.l.fin*quiainteiligenda eft,fecundum intellettum  
R ap h a.& P au l.ib i. 

ii b  t í ^ / ’f//^ .A d ap p e lla n d ü  ergo reftitueífitepus fuit elapfum ,& an 
quircftituituradappellandúvelfpfe4uédüappellatiunédebeatpr0- 
bareq>foueatiuftacaufam ?vid.Bar. in.l.náoc poftea. $.fi minor.ff. 
deiur*iur.col.fi.& Paul.de caft.in.l.fi. C .in quib.cauf.in integ, refti- 
tu.noneftneceíT.col.pe.Alex.confil.ft.volu.y.

tioneiuramen 
ti cóle.juutus 
eft firmitaré, 
v i ‘.tibí per eú. 
Quid auté íi 
m inor enor- 
mitei 1 xderef? 
vide q u x  d ix i 
in*d.L)9*5e.d. 
1. $ó. &  qu<c 
tradit Decius 
c0nfil.403.pe. 
&  fi.co l.d e  a- 
lijs limitatio- 
n ibusad.d.au 
thentica .& có 
fequenrer ad 
jftá .l.v id . Taf. 
in .d . authenti 

- ca. facraméta.

Í
>oftBart. vbi 
afo cumular. 

14 .  limitatio- 
nesibipoteris 
videre.

*0 a d o n -a  "V e^ C ó  
cord.cñ.l. í, 2. 
& .$ ,C .l i  fçpi9 
inintegr.refti. 
poftu. &  an 
proccdat fiue 
fit reftitutio 
denegara : qa 
nó fuit proba 
tú de taríione, 
fiue quia non 
filiejpbatñ de 
jetate í vide p 
Bart. &  Bal.in
1.fi. C . li min. 
fe malo. d ixe. 
& p e r  Paul.de 
caft.in .d .l.i.&
2. C . fifa-pius

J í 4

creditori bus Iiaereditarijsreílituitur.hoc dicit. 
GParadefantpdrarla^Concord.cum.l.i.Cü m ín.abhaíre.feabflín.vbi 1  
vide per A zo.in  fumma.Óc debet fieri caula cognira, v tio íe ib i tradit 
corfi ierato non rm eo,fit Iucrofa haereditas vei non: fed eiiam eo an 
interfit minoris litibus &  fumptibus nó vexari.l.m inoribus.2f. annis 

. . .  ff.de mino*lt£
demanda rejlituciondaprimera: que e- 
ra de menor edad a la fazon que fizo el 
p leyto ,o  la poftura:la fegunda que la fi
zo  a daño c a menofeabo de íi.
% L c y .V i i .  ç omo clm enor puede de/am parar Id 

hereda que ouiere entrado  , f i  entendiere que 
le es dctñojd•

lE y c n d o  eftablefeido por here 
Jc ro  ci menor de veynte e cin 
.0 años,fi entendiere que non 

lees prouechofa,la heredad d tener, puc 
de pedir al juez q le o torgue poderío pa 

ra defamparar la" ,m aguer la aya entra- 
da.Pero quando efto ouiere de fazer, de 
uc fer delante los acreedores* de ia here
dad quefepan qu ales  la razón p o rq  la 
defampara.E eftonce el juez, li entendió 
re que es daño del m o ç o , cn tener la he
redad,deue le otorgar que la pueda dc- 
famparar, e tornar en el eftado cn que c- 
ra de prim ero,poniedo cn rccabdok pri 
meramente,todas las cofas que pertene 
cicíTenala heredad.

% Ley.V IlT .*4nte quien puede el m enor de man-  

- d d rld  entregdjC quan do , r e n q  m anera deue 
f e r  fe c h a .

Elantcdci judgador ordiña 
r io 1 del lu gar , deue deman
dar el m enor reftítucion 
c entrega de los dañosje de

fi m inor 
abhçre.fe 
abit*

eo cófiderato 
an in hxredi- 
rate fint m ul
ta: mortales 
res, velprxdia 
ruina: fubie- 
¿ta.l.verü. $.íi 
locupleti.ff.de 
m ino.& pote- 
rit petere iílá  
reftitutioem ,
&  (i adjeriteú A d ú t .C .  
beneficio ín- 
uen taiij, vte- 
tiam declara 
Salicet.in.d.l. 
i.ad fi. & in a u  
thética. fi cés. 
ad fin 5. liabet 
nanqj minor 
petens reftitu 
tionem con# 
tra aditicnem 
hacrcditatisnc 
cede probare 
fe tz íu  exad i- 
tioHe,  qdetia 
pater e x  cita- 
tione crédito 
ru ,q u sh ic  rcm 
q u irif, vtetiá 
tradit Paul, in 
authentica. fi 
o innes* C . eo.
«Se exprefsius 
liabecui in iita 
l.cü lubdit, íl 
entédiere q e x  
daño del mo* 
ço ,& licap p ro
b«urh¡c:opi- Adt¡t.C. 
m o iaccb . de v u: x, 
A r c .&  O do- d 
fred.oc rep ro - ‘  
batur opinio

G uido.de quibus per Alber.in.d.authentica. 
C iojáfrff^orfí.Concord.cum .d.authentica.fiom nes.vbi^idepergl. % 
<3cdotl.quid de legatarijs-6cadde etiam .l.etiam .$.fi.ff.de m ino.&  de 
m odo citationisprzfentium  &abfentium ,vide ibi fignáter per Paul.
de Caft.vbi etiam an íufüciatgenerale proclama.
C £^ríf^</o.Adde.d.authenticam.fi om nes.& incorpore vnde fumi- > 
tur.vbi q 'iilud qdperijt propter imbeciliitatem m incrisnon reftitui 
tura m inore.& not.hiciftum  cafumin quo iud ex ex officio etiam ne 
minepctentedebetptouiderenebonaharreditaria difiipentur.

Inno. re. 
«ft.l.ç.tit. 
SJi.4*

‘ U L c x .r lI I .
G ^-v»cj»» í«4 J.N ot.b en c& ad d e.d .I.z .n ó ig itu r fufficerent proba- ^#»Nonfolum minorpoteftpetere reftitutionem dum eft intra statem  
tionesnouar,fed canfor noua: debet adeíle fiue q u x allcgatarnófuerüt xxv.annorunv.fed etiam intra quadriennium poft,&  etiam heredes 
veldenouoem erferunt.glo..&Salice.ibi.non ergo.l. de M adrid in eius intra di&uni tempus poftunt eam petere.hoc dicit.
ca.xo.inordina.deM adrid,quçiubetdenegarialiareftitutioneadop 1 Corí/í'nrfr/o.Etintelligedeiudicereinonaíloris.l.i.C .vbi&apudqué
ponédasexceptionesnouas ^peedet quando den ou oexn cu acau fa  fedan pofsitpetjreftitutio contracontraétum in locein  quofadtus
lint tales e x c e p t io n e s o r t ç ,v t  hic &  in .d .l.z.C .fi farpiusin in t e g . r e f t .  

capitulo.paftoralis.de excep.BaU in.c.i.co.j.dem ili.vafa.quicót.eft* 
p r s e fe r t i in f iL a c f io e fte te n o r m iS jV tn o ta tB a l . ib id e m  in  f i .p r in .  

d C/^/r»ci<»».Concord.cum .l.fi.C.fiaduer.liberta.
1 4  e CA/4//í»frr<í¿.A ddeadcafusquosporu iin .l.4 ‘titu.5'.3.partita.
¡5 f  dpí.N oraifta verba&qua:fequüturadintellectü , &  decía*

ratione.l.li.C .de in integ.refti.de qua iftafum pta eft.do& o. etiá ali- 
ter intelligunt.d .l.fin .&  exem plihcant aliquibus m odis, vide ibi per 
eos:quia in effedu ifta.l.partitarum,etiam illa coinprehendit.

16 g  Cz>o.rcfpí.A.dde.l.2.{upraco. U L c x .n l .
»H»Si m inor eft la:fas adueríus hsreditatisadiúonem  vocatisad hoc

fuit coram iudice i llius lo c i, fi ibi reperiaf reus contra quem petitur? 
Bald .poft Guillel.de Cugn.dicit quodnonin.d.l.2.quia licct in loco 
contra&usfortiaturquisforu¿n,proccdit,fiag3turadeius obferuatio 
nem,non fi ad eius reícilionem .& idem tenet Paul.de C aft.ib i poteft 
etiam caufareftitutionisfpecialiterdelegariaprinci¿:e v .liu d ice  or- 
dinario.ltem coram delegato ad vniuerlitatem caufarum poteft pe
ti reftitutio.Sc etiam coram delegato eaufaefpecialis fi la:datur in ali-
quo aclu ,&  fie reftitutio venitincidenter. vide legem fin. &  ibi Pau l.
C .v b i 6c apud quem .5c in cap.fufcitara.dein integrum refti. &  intel- 
ügeiftam .l.deiudicibusordinarishabentibus certum trib u n a l, feu 
certum terricorium ,  nam habentes iurifdi^tionem fine territoáo



A d t it .C . 
de tépo. 
in inte.rc 
iti,

3

nonpoflentinintegrum  reftituere,vtpatetin.d.Lfin.8<ibi Paul.qui 
e x  hoc dicir,q» cora rectore feholarinm nó poterit p^ti reftitutio. Iré 
intellige nifi Iit talis iudex ordínari9qui habeat iurifdittioné Iine ad
miniftratione qui nópótco^nofcerenil i inter cófentientes, vtfuntiu
dices cartularij 6c notari j qui hoc habet in priuilegijs, ille enim nó co 
gnofcit de re-

losmcnofcabos,que ouicflc rcfccbido 
cn fus cofas,por pleyto q ouieíTe fccho 
a daño de fi,o por alguna dclas razones 
fobrcdichas, que diximos cnlas leyes 
antedefta. E  el juez deue llamar ante fia 
la otra parte,a quien fazcnla demanda: 
efi fallare q el pleyto o la conofcéciab, 
o eljuyzio(fobre que demanda la entre 
ga)quc fue fecha a daño del menor: de 
ucl tornar cn aquel eftado cn que cra an 
tc:dc manera quecadavnadelaspartcsc 
aya en faluo fu derecho, afsi como lo a- 
uiaprimeramcnte.Ecftarcftitucio puc^ 
de demadar en todo pleyto o conofccn \ 

cia, q el ouicíTe fecho a daño de fi,o  fu I 

guardador,o fu abogado. E  tal dem an ) 

da como efta, puede fazer el menor cn \ 
todo elciempo'.faftaqucfeadc edad cu ) 
plida de veynte c cinco años :e aúnen ) 

quatro a ño s ddcfgucs deíTo:cnon fola-̂  
mcntc pucdc el menor fazer demanda 
fafta efte tiepo,mas aun fus herederos?.

ítitutioneglo 
in .d.Lfm .neq; 
etiá poterit pe 
ti reftitutio co 
raniarbitro.vt 
in di¿l. l.fi. ha
betur vbi q u s  
ritg lo .an p o f- 
fit cóproinit- 
ti,an quisfitre 
llituéd9 2 <5c co 
cludit q> fic6c 
cügl.tenet ibi 
Salicetus poft 
Bar. quado de 
fa íto  quis pa- 
tiffe hoc m o
do conueniri. 
Bal.tñ  repro
bar d i& ú g lo . 
videib i p  eos.

1  a Hdamarantcji.
C o n co rd .l. 2. 
tit.2<*{.partit.
6c q u s  ibi di
x i  cü cócordá 
tijsib i pofitit. 
ilConojcencia.
A dde.l.certú .
$.in pupillo. 
ff.de confcl. 6c 
vid . q habetur
í.l. 4 .fupra eo. . . . . . .

c QGtcia^fjadélas/w r« .A .d d e .L i.titu .i^ p artit .$ .& q u sib id ix i. 
d Adde.l.fi.C .detem po.inintcg.nrfluScdancüdáirüíit

eminentifsimumdabuntur minori triginta an ni? prout dantur tali ca- 
fu ecclefisfifeo &  reipublics,vt habetur in.l.fi.infraeo.6c not. glolf. 
in .c.i.derefl.in  integ.líb.ó.videtur q> non,quia expreíTe cautú elt hic 
de m inore,vttantüdetur quadrienm ú.&íi propter danum enorm if.
Í i n . ü  a l i u d  voluerat ifta.l.expielsinetprom fecit in cafu.d.l.íin . P ro 
teica elt diuei fa ratio in minore,cui quadrienniú nó currat n die Isfio  
nis,led cópleto.i).anno,vt hic & in .d.l.fi.Sed in contrariüfacit, quia 
ideoecclelis 6c reipublicsdaf reftitutio,quia vtuntur iure minoris, 
vtin .c.i.& .c.auditis.dein  in teg.reíli.l.respubli.C .ex qb.cauf.m aio. 
6< ficar.-uit ubin.d.c.i.qjficutpoft quadrienniü non datur reftitutio 
m inori?icneqjccclefía.ltem ,qu;aróem inentifsim i4áni ita limitat 
in íiiinor^Jficijtin ecclefia.6ciftud vrsqu iu s ita taméq> tune tépastri 
guita annorú coputctur a dic lsfion is.vt in.d.i.h.facitad prsdidta.l. 
r .in  piin.C .deindt.vidui.toll.6c quod per illa .1.dicit Bald .in .l.filiü
qusm habentem .coi.n.C.fam i.herc.6cquodnota.ur per g l .&  Toan. 
And.in.c.adnofir^.de rebus eccle.non alie.ingLfuperverb.encenis. 
vbi J . i n  fi.recitatopinionem illorum ,quidicebant q> etiam iudicis 
ofhtiofviccurraturhis qui vitra dimidiam iufti pretij lsfifu n t.

e $. s í  fot herederos. Adde.Lz.6c quafi per totuin.C.detem po.ininteg.re 
fti.& .l.n cn  folum .lf.dein integ. refti. 6can beneficium reftitutionis 
traníeatinpatrein quifuccedit nrioinpeculio?vidcglof.6cBart.in.l. 
p jttr.tf.de caftr.pecul.priuilegiumtamencompetenspupiilo , quia 
pu i lus non tranfit ad hsredem .vid .Lex pluribus.6c ibi Barto. ff.de 
admini.tuto. # (LLcx.lX .

$*>Prsfcriptio.xx.annorum  autinfranon incipit currere contra adul- 
tum n ifiin  alteriusperíonaprsfcriptioincepit, quia tune continue- 
t u r i n  m inore,fedreftitueturad ten pus quod contfaenm currit:prac 
feriptio autem treintaannorum ,vcl vitra incipit currere contram i- 
norem fed reftituetur aduerfus eam.hoc dicit. 

f  itlNon corre.hx. fie prcfciiptiones lógitem poris vel minoris ipfo iúreá
m inoribusnóincipiút,vthic6cin.l.ti#C.in quib.cafib.in inreg.refti.
nó eft necefí'.l.etiá ei.ff.de m ino.l.bonçfidej.inprinc.fF.deacqui.rer. 
dom i.iuníta.Lnoneftignotú.C.quib.nonobijciUong.tépo.praefcri-
p t i o . n o n  ergo hodie(licet minori fit lapfumtps ad foluédu tributü)
reseiusinciditin cómifsu cútaletépus nó currat minori per ifta .1 .6c 
d.l.fi.6ctenet^l.notabi.6cibi vjd.lo¿de Pla.C .defund.patri.lib.n.6c 
in .l.fuutores!& ib iC yn.6cSalycet.C .deadm in ift.tuto.A lexá.con-

choatacum defun&o fiue cum minore eius hsrede.Lsm jii^.fF.d.......
no.l.quça patre. C . de rellit.milit.6c tenent cómuniter doft. in.d. l.fi. 
6cintcU!gequádonullúfa¿tüinterucnitcum m inore, fedfola mota

alias fecus, vt

L e y . l X . Como elm cn or puede dem andar en-  *n’ '̂ 
tregd delds cofas cjue perdiejje por tiempo.

tanto

in hac. tf. de 
verbo.oblig.l. 
z . C .  fiaduerf. 
vendit.pigno. 
dicit tñiingu- 
lariter A ib eri. 
in .d .l.ti.co .4. 
circafinem,q> 
in dicto caíii 
dabít minori 
reftitutio in 
fublldiu.argu. 
i . properandü 
in fi. C .de iu- 
d i.l.cü  manda 
to.íf.dem ino. 
6c. í.pupillus. 
inauthentico. 
d eh sred i. 6c 
Falci. quod tu 
multum nota 
qa c.Tteri do
ctor. íim p ii.i. 
ter dicunt lito 
cafu currere 
prslcriptioné 
cúefiectu , &  
non darireiti- 
tutionc. h éii-
mita ni pr;e-

Rxfcriptiocn latin 
quiere dezir en romance 
como ganancia que faze 
ome de alguna cofa por 

tiempo. E  como quier que de tal razón 
como efta,fablamos cumplidametcen 
la tercera partida defte libro,cn las leyes 
que fablan cn efta razón. Pero dezimos 
que las ganancias que fe fazenpor tiem 
po de veynte a ños,o dende ayufo, que 
non corrc f  ninguno deftos tiempos, 
contra los que fon menores de veynte 
c cinco años,nin contra fus cofas, nin 
les empece en ninguna manera, para 
perder alguna cofa delo fuyo por tal ra 
zon. Ecfto fe deue entender, quan
do los tiempos de rales prefcripcioncs, 
comiençan a correr contra los meno
res feyendo ellos nafeidos. Masíi ante r • .yy 

] lcripnonib’ te
ílam étarijs,vc

in tpeü teftatore prefixo, quia crrrit minori, datur tamé reftitutio. vt
in .l.j.$ .5cfi hsres.ff.de m ino.videquodnot.Bal.in.l.puniliorú.C.dc
repud.hsredi.Poteiu etiá minor petere fe rci titui aduerfus pra;feri- 
ptionemcóuentionalem orriacorraftudcfuntticxcapitcigncrariç, 
e x  claufula generali.fi qua m ihi.6cc.fecundúBar.in.d.l.:em lius.polí 

‘ niediücom en.in.z.oppo.Francif.Balb.in tracla.prsfcnprio .tol.64. 
col.i.verf.i.lim ita.ltem  limita 6c fecúdo in pi sfcriptionib^iudiciali- 
b ’ vtin  rpetriennií quoduratin llatiacaufsprincipalis,velaliotcpo- 
re per ftatutú afiign ato in ftan tiscau fs nácurrit m inori, <$c nó datur 
reftitutio, nifi in (ubíicjiü tucore vel curatore nó exiftente foluendo. 
S i mi liter ei currit tpsdatú ad appcllandü& ad profequencü appella- 
tionem gl.in.l.auxiiiü .if.dem ino.datur tamen reftitutio wúnori etia 
tutore vel curatore non exiftentefoluendo.probaturin.l.i.& .2. C .fi 
fepius in integ.refti.poftu.& ibi Bal.Bar.6c Bal.in.d.l.fi.Fracif.Balb. 
in.d.fuo tra<ftaru.fol.Ó4 .co l.4 .vcrfi.p rsd iftacóclu fio .6c idem vult 
A n g.in .d .l.fi.L im ita etiáin tpe ftatutohsrediad conficiendúinuen 
tarium 11a currit minori faluo reftitutionis beneficio,vt in.d.$.pupil- 
lus.inauthen.de hsred.6c falci.6: videcircaiftum.^.quod dicit Bal.í 
l.cu ni anticjuioribus.col.j.C.de iur.delibe. Limita etiáin ca.authenti 
e x  fi m inor.C .detépo.in integ.refti.6c in tpedato ad petenduin bo- 
norumpoflefsionem,fecundü Bar.in .d .l.fi.col.fi. Item limita in tem 
poreanniprsfixiadpetendüinueftiturá,ná curritadulto faluarelti. 
tutione.vtin.§.ptereanquis.iunítagL6c ibi A lú a .& P ra p o . depro- 
hibi.feud.alie.perFred.Francif.Balb.in.d. fuo traaa tu .fo l.ó j. col.i. 
verf.?.fallit.6cibi videper eú de pfcriptióe ftatutaria vbi.co.z.in prin*
refertClaudium Aqucfem.in.l.naturaliter.fi.col.ff.devfuca.dicétein 
q> cois conclufio eft,q>prsícriptio ftatutaria currit contra minorem 
adultútem porem inorisstatis, 6cdorm ittem porepupillaris.per.d. 
$.prsterea fi quis.6c intelligi videtur fiue tra^etu r de lucro fiue' de dá 
no,fecundum Bal.Ange.6c Paul.de Caft.in .d.l.fi.fallit tamen iftaco 
clufio,quando prsfcriptio  ftatutaria fucccderet loco prsfcriptionis 
legalisnam eandem fortieturnaturam ,videibipereum .vcrficu.fal!it 
ifta conclufio.Addeetiam  circapreferiptionem ftatutariam,quod di 
cit Bal.in .l.fim ater.C .nede ftat.defuné^o.ficin.Lj.C.cjuib.non obij-
citurlong.t:m por.prsfcript.6;in cap .i.co lum .3.quotem porem ilc>
6cin.$.porró.qualiterfeud.alien.poí.6cin.Lom nespopuli.colum .io.
ft.deiuftitia6fiure.Scin.l.cuinnotifsim i.colum u,prim a. C .d e p rs -  
fcripti0.j0.vel.40.ann0.6c de prsfcriptione retrahendi rem pro tan
to per agnatum .videAlberi.in.d.l.fi.colum .z.6c A b b.in  capi.confti

Adtit.C. 
ln quibus 
cau.in jn> 
tc-rcft.nó 
eft nccef,

nonobij,
Ion. tép>

p^r.



no. re.

tu
to

qucellos nafciefséa,o  fueflen eíhblefci- 
dos p or herederos de otros,ouiefTen co 
m eçado a corrcrb,corra aqllosaqen los 

menoreshcrcdaíTcnrcítoce bic correría
contra ellos e cmpeícer les yan .P cro p o  
drian demandar reftitutio^del tiempo, 
que contra ellos fueíTe co rr id o , mietra 
que era mcnorcs.Mas lasprcfcripciones 
q u c fo n d e trc y ta a ñ o s ,o  dende arriba 
empecen a los que fon menores de vc- 

yn tee  cinco años,c mayores de catorze

tutiis.c0!.?.tíem jnce^rcai.vbiq)curricm in0rired renituitur.fedtu 
v id e .l^ . u^ .ii.j.ordjna.rega.vbidifponirurjq) n ó d ef ifto cafu refti 
tuno.quia aurem de tranfeurfu biennij,vel trienurj dati emohiteotc

an currat vu m o n ./id eg lu ir.in .l.fi curon s.C d ead m in iftra .tu to  dum
tenet non currat illud tépus minori Albe.tñ poft V b er.in .d .L  íin< 
col.<.vultcon 
tra ium. vide 
ib i p e ü , qnid 
etia fi minor 
impetrauit ve 
niam a:ratisan 
currat contra 
eü pferiptio? 
v id ep  A lberi. 
in .l.eaq  veril. 
cjuasritvbert9.
C .detépor. in 
3nre.reliit.vbi 
diilinguit , q> 
aut res in qua 
currebat pra:. 
feriptio exige- 
bat decretiin-
terpofitioné,& tune mero iure non curric qa in talibus venia xtatis ni
hdoperatur.Siverónóexigebatdecretum 6cpra;fcnptio inchoauit 
ante venia impetrará 6c iudiciintimatá,6c tune non currat, quia pro-
m inore adhiic habetur v t in .I .iA '.z . C . de his qui venia arta, im petra, 

-a u tp o ft ,& ruñecurratcu m etfeftu fin ereftitu tio n e:q n iap ro  m aiore 
h abecT ff.tféaduerteqjincafibusin 'qu ibusdéiurevetericurrcbatpríe
icript’io etiálegalis iilinorí finefpe reftitutionisfimiliter 6c hodie cur 
ret,neq;dabiturre¡litutio.Seddifr¡cile eft inueftigare tales cafus.vict 
per Paul.de Caft.in.d.l.fi.exem plificantem  in aftionibusprçtoriis ó 
ím iunturanno vel minori tem pore,vtin redhibicoriu,«Sc quanto ini- 
norii videib; pereum .&perFrancií.Balb.in .d.tract. fo i. 64 . colu.j. 

2. a C ^y«V ^e«.L icetexiftcrctin  vtero.vtin .l.etiáei la picola.ff.d mino.
3 b ^ütXíTorm-. Approbat opinionem A zo.in  fumma. C .in  quib.cafibus 

in integ.reftit.non eftnecellatia.q cóiterapprobatur &c reproba!opi 
nionem Y  ber.6t Alber.Papien.6cIacob.de Arc.qui dicebat nócur- 

/ ^ eP r2̂ cription£_longi cepo ris ,vel minoré m in ori, íiuecoepta elfet 
1 cum denuncio,fiue cü m inorequiita inteiligebant.d.l.íi. per text. in 

l.fi.in  n .C .ri m aiorfaft.aliena.fin.decreto.ra.hab.quam  dicit verioré 
A lbcri.in .d .l.fí.co.i.d ices ita de tacto obtinuifle cora magnisperitis.

4  c Hqcftuitcion.\ d d e .L 1.C X 1  aduerf.vfucapio,&.l.etiam  c i.tf.d e m ino.
5 d €l Mayores decatorce anos, Cótra pupillum enim non curritprçfcriptio

l.bonaí Hdei.ff.de acquir.rer.domi.l.ficut in rem .vbi glo. C . d c prae- 
fcri.j0 .vel.40 . anuo.

6 e ÍLf(cJlú:icion. Approbat opinionem  Azo.6c Ioa.de qua in gl. fí.d.l. fi.
que eft cois bene tñfatentur:q>iipra:fcripti o in cepita minore vera fit 
opi.Albcrici.de quain.d.gl.cum  compleri non pofsitprarferiptio, n i 
fi in artate maiori.6c etia quadriennio lapfo reftitutionis, 6c ideo non 
competeret reftimcio.l.fi. C .de tempo.in integ.reftitu.& ita tenet A l 
beri c.in. d .l.fi.C ún quibuscauf.col.4.Angel.ibidem .col.i.6c A lberi. 
in.l.fi.verfi.denuo qu.Tro.C.detempo.in integ.refti. O dofr.tñrelat9 
ab A lberi.in .dd .fi.C .in quib.cauf.in integ.relli.dicit (p etiá fi praeícri 
pcioincipiatam inore,5cficfolum  compleaturinmaioriaetateadhuc 
detur rellicutio,quia cü lsfioexprícfcriptioneconfum atur in maio- 
ri^ tate  quadriennium incipitcurrere a die confummatçlzefionis.arg.,
l.i.$.annus.ff.qñact.depecu.eftanna.&tp quadriennium incipiat a
com pletaprifcriptionetenetBar.8ccoiterD oct.in .d .l.fin . C d e té -
po.in integ.refti.qñ tépus ex  quo fuit caufata leefiofuit plus quadricn 
ino,vel!:aiHÜdem ,&fituerítm inustuncfolum  infra tantum tempus
quátüfuit tcpusla:lionis,vide per Bar.Bal. Ange.6c Salice.in.d.l.h.C . 
cletépo.ininteg.reftic.&per Francif.Balb.intrafta.prxfcri.fol.63.co. 
s.verfi.i.quícro.Ecclefiatñfem per habet quadiiéniuintcgrü>iicet té 
p uslsfion isfu itm inu s,vtÍ!iC lem .i.dein in tegr.refti.vb i& glo , vo-
luicidéeíTeinpriuatisperfoniSjfedprxcedens opinio legiflatorü eft 
cois. ex . l.tñ fi. infra eo.vr approba.opinio.gl.in.d.cle.i.vi. ibi. Aduer 
tetii q> fipfcnptiofuitcoeptain minori a'tate 6c cópletainmaiori a:ta 
te adhuchabetlocü reftitutio,vtdiftü eft debettñintelligiqñcóplc 
ta fuic in quadriennio,&  fie emerfit larfioin quadriénio fecus fi emer- 
fitp o ft quadricniucótínuü.quiacü túc reftitutio orta denegaref poft 
ea multo magis impedifnaíiuitasei9,fcdm Bar.in.d.l.fi. C .detem po. 
in integ.refti.infi.&  fequiruribi etia Bald.in fin.dicens efte notádü.

7  f  C  (¿vatro años. E t a quo tempore currat quadriennium. vide in ̂ l.p rs-
cedenti.Óciftud tempus ab initio eft vtile,vnde non currit probabili-
terignorantiBal.in .I.talfam .C .fiexfall.in ftru.lafo.in .^ .rurfus.col. 
16.I ntti.de aétic.Francif.Bal.vbifupra.fol.36.eol.3.Alex.conf.6j.co.
4 .in .4 .vo lu m i. ÜU xJinalis.

« •N o n  fóldm minor, feJetiam  eedefia rex  vel communitas ciuitatis. 
ve loci reíhtuitui mera quadier.nium á tempere heiionis, vtm inor: 
íed n l.rfio m ahenationeluit vltradim idiam iuftipteti;rellitueturin
tra.xxx.annosadiealienationiscom putandoséh d.

g  « ^ 4 / . Ecclcharcfpubiicaeft.^iaiuspublicum confiftltinfacris, 

^ infacerdoti

años' ,ccorren c o tra e l lo s ,c o m o  quier 
que puede demadar al /ucz rcílitutione 
que no pierdan ninguna cofa,por todo 
cl tiepo q fuero de m enor edad,e han de 
m as qtro anos f , fc g ü  qes fobrcdicho.

1 J L e y .X .C o m o L s 'g l 'fu s e lo s  Reyes elos con- 
cejoSjtweden demandar refiit uci o orfor a qué- 
l l i s  mi/mas rabones que los menores.

bus*!.i*tT.deiu 
ftir. Cciur. Óc 
ideofem periu 
re minoris, fer 
uaturillacfa.c. 
1 .ca.auditis.de 
ininte¿reftitu* 
H oftie. de re- 
ftitUiininteg. 
in fuma, verli* 
cu iadfiné. 6c 
neta q> poteft 
eedelia petere 
reftitutioném 
contra contra
ftum ,velnu i- A d tit .d e

lO rqU eíosb icnes de las E g le '
' í'nsSjCdélos reyes11, c delos¡

 ̂t  ̂ luaccin cotra- in tf, re
cttis cora iudice ecclefiaftico.c.ad nram .& ibi Abb.de reo. ccd iix  rió indc 
alien.an aut pofsit pet! in integru reftitutio perperfoná ccmWUzoxo cre'-^-Ü - 
eoq> concerm tfuádignitatévelbeneficiu-.vi.Abb.in.c^proiiloru.in br*6‘
vltim o nota.de praeben.vbi refert not.dictum loa. Andjin.c.veniens.
ae tranfacao.o) h perfonaecclefialtica contrasit6c cbligatio lit per- 
íonalisvcluti fuper fructíbusliin confequentiá lederetur eccU'iia’Jo -  
teritpeterereítitutionem in incegrum, fecus vbi tm la?deretur piona
quoadrructusquosfaciebatfuos.6cibietiaalle^atgl.i.in  C íe . vna cí

C, i* *  i L - . ; fe inn-in*c*ni
ii.deprzbe.qu Gapitulu lardíf in iuribp luis fecus íi lxderem ur nfona; 
ungularesjpiiuscapituli,veiepsin iuribuscópetentibs' p erlo n s fuá; 
prout d ix it predicla g l .&  etiá A b b .in .c .i.co .p e .á in  integ.relli. fim i 
liter hofpitalia,&  alia loca piagaudent hoc beneficio,fecundü lo. A n
! lemr‘nteP-rAíÍL-.í * ^ Ín-C-rc<Iuinfti-‘ieEelta-l>onusteX. ¡ „
J.o ia .C .a  facro f.eccle ,A b b .in .d .c .i.co .p e.vb id ic itco lleg ian ó  pía
nongaudent hoc bnficiofubdit ti\çgau d eb it co lle y  i  fc lid ariü ,  ,,a
in eo funt muid m inores.iy.annis.vi.etu Abb.T.c.relatü.el i. de teft 
m ri.hofpitaliaveroptiuatanon conílruftaepiauítoritate non 
dentpnuilegijspiorum  locorum vndeneqjgaudebütin iiiK Krmii re

uicutioneneqjprxfidentestalibushofpitalibuspriuile'iijsclericcrüi 
neq^eU aaholpiabacquirenturfib i.fedepsdirtribuetlnter paupe-
res.bal.notabiliter.m  authen.hociusporrectum.co.x.C.Ueíacroí.ec
c^e.vid.pereundemin.l.orphanotrophos.in verfuquaero vtrü lex C

de cp is&  cien, ócnotabiliter per cüdem.in.l.liejui jad decünandáni!
I i.& .ij.co l C .deep is6cclen.5cnotabiliterper Rochum in trafta.de 
iurepatro.fo.i8.6c.ip.6cadde A b b.in .c.’ .deconlue.’ . notabi

nimirum,fi Regibusin regnis fuiscompetatreftitutio qa . 
apud eos eft vniuerfalis relpublicarom anorñ.vt tradit Bal.in .l z C  
ad Trebel.vbi dicit,q> vniuerfalisrefpublicaromanorum nen eft ¡,iíÍ 
apud nnpenujóc etia apud Reges in fuis regnis tm 6c cum refpublica

rom anoruhoc ius habet. vt in.l.refpublica.vbigU C.ex quib.cauf.ma
lo.fie etiam Regesdebét habere 6c ex hoc videtur malé ¿ix itíe  Petr9 
que refert A Iben.m .d.l.refpublica.q> R ex  Franciaein caufa fuá,vel re

gninonpoíIetreftitui.ldem ctiávoluitLucasdePennain.l.cubkula 
nos.C.deprçpo.facricuoKuhJib.u.CuiuseotL-ariucaueturexprelle 
m il ta,1.6c ídem videtur probari deiureantiquo,vthabeturin.l.rem  
publicam .C.de iur.reipubli.li.n.intelligendo de república romano 
ru m q u se fth o d je a p u d ln ip e ra to re m v e lR e g e s^ td ix i^ v t decla
rar Bal.m d.i.C .de hxredita.vel aftio.vendi.duplex eft patrimonium
Regís vnum quod appellaturfifcale,puta intreitus,6c exitus cameríe 
íilcalis,aliudappellaturtotiuspatrim oni)regalis,6cquifuntin xter- 
nopatrim onioregisA m .vtrQ qjpatrim oniointeni^ereir.J.iflácuin
indi ltin¿tcloquatur,6cmilitet eadem ratio,6<facit.Í.fina.C.quidar. 
tuto.pof.6c.lidem Iulianus.$:.c6ftat.verf.fiveiófalluftianosliortos. 
n.de iegat.i.6c.C.defund.patri.pertotú.6cQ>ibi pergl.in rubrica. 6c 
non bene videtur dixilTe Alberic.in*d.l.refpublica.cum concludir q>

n eo non competat reftitutio dicens non fubeíTe eandem rationen/in
m eo quaein república,quia refpublica romanorum eft oniniü caput

ocm a^iftra,6cfaciliusfubeftlxfionibusquanfcus,6cquiafifcus6cre
lpublica,non funt id em , vt patet. C .neíifcus, vel refpubli.in rubri
ca,nam poft im perium tranllatum inprincipem arepubiica Rom a-
norum refpublica abfoíutefumptaeft Fifcalisimperij,vel Re^is-vt di 
x it  Baldus vbifupra ,  &  tenet etiam Salycet. in dicta. Lrffpubli-



ca.ínpnn .glo .& ib iBartc.qu ilatiusdedarat quado respublica,& fi- 
leus fintidem in rubrica.C.dc iur.fifd.'ib.io.habet etiam princeps,oC 
aliud&tertiügenuspa:rim oniiqdapellafpriuatü , q*í habet táqua 
titius,&  nó taquá princeps feu rex .vt tradit A le x .4 . volu. confil. 6.1.
procurator.Óc ibi C yn ,C .< íedéd.& in  ifto rertio patrimonio nó vide

tu r , q> proce- 
dat huius.l. di- 
fp o fit io & p o f 
fet proccdere, 
quod Petrus 

A d t it .C . relatusab Al* 
de iure rei beric .d ix it,&  
pu. &  ad huiusfentéúae 
ti. C .etia  fuíc Lucas de 
perproc. Pcn .vbi fupra 
cauf. reft. dicens, tprex 

ró ratióc fux 
perfonx , fed
ratione reipu-
blicxquam fu  
ftctateáq;pro 
curat &  íer. 
uat,talibcnefi 
ció ga u d e t,&
q>fi alias infpeciali cótra&u qui cómoda vel incómodareipublicae 
non refpicerctipfe rex feu eius camera Ixderctur non eíTet reftituen- 
dus.ar.Ufamoíí.$.hoctamé.ff.ad.l.Iuli.maicll*Sc.c.gfincera. 45’. dil. 
E t facit ad p rxd id a  cj> not. A nge.per tex.ib i in authético,vt cü de ap- 
pella.ccgnof.$.fi vnú.ccl.3.in.i.ncta.q>fifcuspoteritfereftituere có 
tranóconfedionem  inuentarij equiparadofilcü m inori.facit.l.i.C . 
defenté.aduerf.fifcú.lar.rct:a.lib.io.£tan regina regis v x o r  gaudeat 
i f t o beneiicioLuc.deP en .vb ifu p ram ou etiítáqu xftionem .&  p a 
lias ita fuit pronuntiatumin fauore d ñ x S á c ix  regina relida: quódá 
incly ti regis Roberti,cum deceptaforetin venditióe caftrim ótis A l  
baniápfe tamen conduditcp non gaudeat regis vxo r tali beneficio.

3 a fLConcejos. Approbatopinioné A zo .in fu m m a.C .fi aduerf. vfucapio. 
in fi.& gl.in .l.república.C .de iur.reipubli.lib .11. &  G uido de Suza, 
laeob.de A re .&  Dyn.Sc V b c r .&  Alberi.Papien.&  O dofre. &  aliorü 
dc quibusperlo. Andr.inaddi.ad Specu.tit.de reftitu.ininteg.$.quis 
autem .col.6.&per A lberi.in .l.respublica.C .exquib.cauf.m aio.& re

1 *  1 *  1 .  1 1 . . .  1 ^ l  «  ü  I 1 n  A  r i  .  r ' T  *  t

concejosa fe p ierden o fc m enofeaban, 
por culpa délos q los han a procurar , o  
por engaño dclos otros. E  porende fue 
eftablefeido antigúamete, que talcsbic 
nes aya aqlpreuille(o,e aqlla mejoría, q  
han las cofas dclos menores de vcyn tc  
c cinco años.Onde los que han en p o 
derle cn guarda las cofas fobredichas, 
pueden demandar reftitucion fobre ca
da vna dellas, quádo fc menofeabaífen 
por t ie m p o ,o p o rc n g a ñ o ,o p o rn c g li-
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donum & h m óin on  reftituatur.vi.Bal.in.l.i. C . ctiá per procuratoré 
cam reftitu.ln república tñciuitatis vult q>polÍ’et reftitui,  &  opim o 
quxapprobatur hic,fecundum Alberic.in .d.l.respublica. cóíterap- 
probatur,&  defacto fetuatur,quia defaciliíub funtlxfió ibus, ¿kquia
&  a 1 ix  ciui ta tes v  It ra Ro m an á regun tur pe r a d min i ft ratores, &  fxp e 
per baratoresde flr id o tiiiu re  credere fc dicit Alberi.contrariam opi 
nionem eíle veriorem, teñe er;o  menti iftam.!.partitarum. cuius opi 
nionem tenet etiam Barto.Ba!.$aíice.&  alij in.d.l.respublica.conclu 
dentes veram occommuné opinionem elícq? om nisciuitasvcl qued 
libe; caftrügaudetpriuilegioreipublicx,&  debet reftitui in integra 
ficut rcspul?íica,dümodo talecaflrü vel villa habeat multitudinem 
hom iiuim ,& regaturperfuosaduiin iltratores.& tradet negotiafua 
tanqüácómunianon vr priuata,licet fitparuavniuerfitas, &  licet ta* 
lis ci'.:ita> íit fuppolita alicui domino vel principi,  & ira  approbatur 
hic,&aduerte,q> re> publica iuuatur in nmitis vt pupillus: in multis 
plufquam pupillus,inm ultism inus, quam pupillus, vide late loan* 
dc Plat.in.l.rem  publicam.C.de iur.rei publx.Üb.li. 
t iL$s que han enpedcrMdbcs hic,q> fyndicus vniuerfitatis ábfque alio 
fpeciaü mandato potefrpetererellitutioncm .A ddeBal.in.l.i. C .etia 
perprocura.caufam reftitu.Ck loan.de P lat.in .l. renipublicam . C .d e  
iur.reipubli.libr.’.i.
C^TKdfro^Áw.Cócor.cú.c.i.de in integ.refti.lib .6 .&  Clem ét.i.eo.tir. 
«rl.n.in.d.l.res publica. & ib i B a r .& d o d .& in .l. rcpublica.vbiIoa.de 
Piar.C .de iur.rei pub.lib .« .&  probatur ét h ic , éz cótra pferiptione 
datur ecdefix bñfieiijreftjtu:ióisintraquadri€nifiádiccóplet*prae 
lcriotióis qua." erat quyílio antea dubia.vt tradit Abb.in.c.i.col.pcn.

íi.deptarfcriptio.¿x in .c .tú ex lireris.col.j.deinintegr.rellit.& viá 
gl.in  authentico.de ecclefaíli.tit.j.pro  tem pjralibus.coll^.& iQ ud 
quadriéniúeft a principio vtile.vtpatet in.d.c.i.dininteg.reftit.li.6. 
Scponderat Afcb.vbi fupracólú.fi.hocetiain tenet Francifc.Balb’ in 
tra£ia.nr.efcriptio.fol.43.co lú .í.&  contra lapfumhuiusquadriennij 
nó datur re{)itatio:quja aliasefletprocedeieininfinitü. A b b .vb ifu - 
pra.&  vid.L7.1it.19.ot q ux ibi d ixi.j.partita.& a quo téporc incipiat 
turiereiiiud quadricnnium,cjuando ecclefiavel respublica petit re- 
ílitutionem ,quia non probauitin term ino,videper A b b a.in  ca.co-

ram.ad fi.dein integ.reíli.iicdie veroprouifum eft circa hoc per. 11.3c 
crdinationesdeM adrid reftringentes tempus i:i quopetatur. I n no>
<1 Masddameytad¿/f/precífl.Approbatopinionemglo.in.c.adnoftra. eft.l.j* 
de reb ' e c d c f.n ó  alien.fuper verbo.enorme.«Sc not.bene quia(ex  hoc 4 . 
declaraturtex.cú glo.in . c.i.derellit.iñinteg.lib.ó.cum  ibi gl.d icitif

damnoem inc

gencia de otri- E  efto pueden dem an
dar , d c fd cc ld ia  que recibieron el cn'- 
g añ o  , o cl menofeabo , fafta quatro 
años c.Pero liel menofeabo fucífe tan 
grande,que m ontaílede mas dcla m ey 
taddclprccio  d , quevalia  alguna ciclas 
cofas fobredichas, que fucile enajena- 
dac:eftonce b i í  puede demandar em i£-/ 
da,c rcftitucíon,fafta trcynta añosf,def-\ 
d ec id ía  que fue fecho clcnajenamicn- 
to d c lac o fa .

tifsimo, vttúc 
competat re. 
ftitutio etiain 
poft c]uadrien 
n iú ,vtetiáid€ 
loan. A nd.di- 
cit in . d. ca.ad 
n o ftra in . ib i 
cü dicit &  for 
fam eminen- 
tifsimfi da nú 
fuit hic caula 
admifsionis 
poft quadrien 
n iü . Deciarat 
ergo hic di
citur eininen. 
tifsimu eñeó-

tingitlxfio  vltra dimidia iuftipretij:tcnetctiáFeli.in.c.inprefentia. 
co l.ç.verfi.im oetiamaior.deproba.Curtius Iunior cófil.14 1. colü.3. 
Calcaneuscófil.zj.Ratione ergo enorm isdánialiqualunt ipecialiiet 
ftatuta,vt hic vides,-Se m inoretiamiurans,fi enormiter eft lx iu s po ^  
teít petere abfolutioncaluramcto.vt Jíc it  Abb.ín capí.pen.col.Ti.de ̂  
“  ................................. ' -------- ■’ - u 'I . 'in .r t if

ftatuta,vt hic vides,-Se m inoretiam iiirans/i enormiter eft lx íu s po 
teít petere abfolutionc aluramcco.vt oícit Abb.ln capi.pen.col.Ti.d 
eTnpt.ikvendí.¿cvid.l.0 .ín h .t't7).parti.).CXcicit i>ar.poit¿i. m.l.l 
alius.$.beUilsime.fF,q>vi aut clam.cp poteft quis propria aucioritate 
recuperare res fuas,quando alias patererur enorme damnum, vndeíi 
quispervim arriperetanim alia tua q ux facilíus pereunt vel vincas,
q u x  íireuianerét inculta?dcfacilideltruuntur:quiatune faciliterpcr
mittitur:q> tua audoritatcea recuperes, quam inalijs rebus permitte- 
retur,qux non lie de facili pereunt,&vide etiam quod not.Bal.de mi 
Iit. valla, qui contum. efl .col. fi.verfi. fed dubitaturvtrü cótra iílü  pro 
ceíTum.ckin.^itemfacrainenta.col.z.depac.iuramen.firm.P rxfu m i y  
tlirnaciuedolusininferenteIxíioneinenorm ifsim am .vt traclitPaií. C  
de Caft.in.l.feruo inuito.$.cüprxtor.ft'adT rcbcllia.facit.l. fumma J  
cum ratione.ff.depecu.verli.íed dolum .& .l.nom en.$.i.ff. delega. 

e ([¡¿itcfnejfe enagenada .bx  hoc videtur q> iundisveib is prxcedentib9 y  
q>nó loquif ifta lex,quado rex eccleliavel respublica velitfe reftitui 
cótra prxfcriptioné,ná lúe eJapfoqv.ad;iennionópoílct,vtpatetex 
I.7.tit.i9*j.partit.cü enim h xc  lex  cófideret danum graue feugrauif 
íimum habito refpedu rei feu cauíx ad ipfam réve lcám : quia loquif 
d ed ín o d ato in d im id iavalorisrei, & vltrap rou t alias in iíiam ate- 
riafeufim ilinotaturper Bar.in .l.fi focietaté.^.arbitrorú.fF. profoci. 
lnno.in.c.qmntaualiis«deiureiur.Bald.iri.l.pe. C .de arbit.quádo tra 
datur depra feriptióe nó pót haberi ifta cófidcratio: quia cütota res 
prxfcribatur,fem perdánüeíletgrauifsim íiitac61iderádo, vndeiura 
limitátiaquadricniüaduerfuspr^fcriptionénuquápradicarerjf :ha* 
bebit ergo locum iftaleK ,quádoprxdi¿>xperfonxlxdantur ex fnía 
velcótradu, vel alias quá perprxfcriptionévbipofsit haberi confide 
ratio,de qua hic.fq? n on eifet damnum in tota re,fed contra hoc vide 
tur ná fi lx fio  proueniret ex fnía qua res ecdefix regis vel rei publicas 
perderetur in totü ,&  ex hoc recipereturdánü enormifsimú non pót 
dubiiari quincópeteretrellitutio,vtprobaí in.d. c.i.de reft.Iinteg. 
lib.ó.cügl.ibietiapoftquadiéniüfim iliterergo erit dicendü filx lio  
in totarccaufeturexprxfcriptiÓe,6cq)hícin ifta. 1.dicitur d elxfióc  
vhradim idiáverificatur,q)áfortioriprocedetíi cótingitlxfio intota 
re.Prçtereaetresdralienanpprçfcriptione.l.alienatiois.ff.deverb.ii 
g n if iA  quxtrad ürdod .in .l.h . C .in  q u ib .cau f.in integ.refti.noelt 
neceíT.vndedicédüvrq)iftuddánügrauifsim üinifla materia cófide. 
retur habito refpedu ipfiusrd a d  qualitatcperfonx,<Scquantitaté pa 
trimonij illi’ q patitur hocdá7ui,licut habet 111 limili in. 1. fe d & fifu -  
fcepcrir.$.i,&  ibi per g l .& dod.ft.de iudi.per Bar.in.Uadmonedi.co. 1 
pe.verf.led eft aduertendum.íF.dciure iuran.& ita in terminis vult q» I 
irtudcofiderefSocir..i.vol.cófi.i56.col,ii.incipit,incaufaquxvertit 
inter capitulü canonicorü.&loquitur in reftitutióe cotraprçfcriptio 
néhocidévultifta.l.partitarü .quxetiáloquiturin lxfióe excurfuté 

jo r is .v ide tamé.l.y.titu.ay.partita.a.que vult tnidari quadrienniüad 
rrefiitutionépetendácütraprxfcriptionc.<Scadidé.l.io.eiufdciit.niíl , 
/forterefpódeas,q> limiten tur nifi dánü fit enormifsimü habito refpe- | 
ld u :d e  quo dixi ad q u alitatcrei& perfon x,& qu átitaté  patrim onij. 

f  4ÍTreynraanos.Hdbcshic prxfixúcépusintracjuodpetidebet reflitu- g 
tio,qñ danum efi enormifsimü q> nó memini vidiíle taxatum deiure 
cói,& forte ifta taxaiio habuit cóíiderationem ad id qáhabetur in .l.



ficut. C . depraefcript*p.vcI.4o.anno.fcilicet vtaftiones minori tem- 
f  ore nó ¡imitatç.jo.annoru fpaúo prçfcribatur &  intelli¿e. vr.!. j(ta 
loquitur de beneficio reílitutioni ,nainíiagere velit ecclelia velciui 
tasa.iiioneordinana,libia!iasdeiurc communi competéii veluti ex  
deceptione vitra di midiam iufti pretij in contraétu vendí tionis tune 
cllec necelTurius terminus. 40. annorum ad prsefcriptionemtalis a- 
¿Honis,vtin authencica.quas aaiones.C defacrofan .ecdef. gloíT. &  
d otlo .in .l.i.C .d e  refcind.vend.6c glo.in capit.ad noilram .dereb.ee- 
clelia: non alien. D caaion ibus vero corapctentibus regi vel f:fco, 
quo tempore pracfcribatitur.vide Francif. Balb.in fuo tracia.prxícri- 
ptio.char.4Z.col,2.vbide principibusnonrecognofcentibus fuperio 
rcin .& char.^c.& .'ji.g lof.& ibi b a l.in .L t.C .communia.de vfucapio. 
&  conti a beneficium reftitutionis competehs regi pro rebus patri* 
m onialibusregnivel fifcalibus p n ferib itu r quadrienr»io,velfi dam- 
nuum kcnorm iísim um .jo. annis. v t hic vides. Sitam eu fit qui fuit
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d e c e p tu s in c o n t ra a u e m p t io n is ^ c lv e n d in o n is ^ e l f im i l ic o n t ra a u
pnuata períonaquxnon gaudetbeneficio re llitu ticn is, vid tur c-í

M .citu .’-.libr.y.ordina.rc^al.quod&liinterueniatenornirs ls f .o  &:

, j  viu<rlu . iWi^ u ii.t iiuuiii,ui.Lnoitaei!ct enorm ibí. e!M.<=. 
n ía,quodexcedcretnim isvltradim ididm iuílipretijex l i ls u u s d i-  k  libr 1

’ ‘ M n :;iS->nSlor.fin.1itu.i .partita. r n cq-J crep ,çn ab i(d ic ia L r d i ,1.  4 ‘
quia ihaadieciioplusvel m inusficabfoiutediaaad modicam quan
tit.item rercrendaej},nein hoc prsfertim  corrigatalias.il.maiustem
pus huic aítioni indulgentes.l.hac aftio. ff.ue verboimn íi&nifica* 
tione. 0

f$Fin de la feíla partida.


